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Os  Motins  de  Fevereiro 
de  1833 


O  lento  i>ro«!8so  da  integração  de  Porimmbiico  iio 
corpo  politico  do  império  brnsDeiro  coitstitue  umu  das 
Itliases  inuis  Dgitstdas  e  monos  estudadas  do  passado  iiacio- 
iial ;  os  episódios  que  ciando  se  nus  aos  outros  iirdiraiu- 
llie  a  trania  sangreuta,  comqimnto  iuteiiciounl mente  des- 
figurados OD  esquecidos  pelos  bistoriudores  oSiciosoa  do 
scguudo  reinado,  conservam  ainda,  nas  paginas  dos  docu- 
nientos  contemporâneos,  toda  a  nitidez  do  primitivo  aspe- 
cto, permíttindo  ao  investigador  imparcial  rcconstriiil-os 
com  verdade. 

Joeirando  com  attençao  08  depoimentos  originaea  de 
indivíduos  diversamente  interessados  nos  acontecimentos: 
coinparando-osnos  mais  exiguos  detalhes  e  na  rciç'cío  geral; 
cousidenindo  a  lopcrenssílu  de  íinccessos  traiis:ictos  c  : 
fluência  de  factos  synciírouicos  occorrídos  no  Hio  de  .Ta- 
neiro,  na  Bahia  e  cm  Portugal ;  pesquisando  na  biogra- 
pbia  anterior  dos  personagens  dirigentes  a  cxpHca^ilo  dos 
Beus  actos,  chega  se  a  coinprcheuder  exaotiinieiite  o  cara- 
cter das  vicissitudes  pcmambucauas  naquellu  epocha  de 
violenta  transi^i&o. 

Presidisse  ao  governo  da  proviuciaa  cautella  suspicaz 
de  Qervasio  Pires,  vacillasse  o  poder  em  milos  da  Juntai 
de  21  de  Setembro  ou  dominasse  a  decisão  audaz  de  Ma- 
noel   de  Carvalho  —  o   fundo   do   quadro   permanecia  o 
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mesmo  :  sombrio  e  desolador.  As  peripécias  variavam, 
mas,  persistia  o  espectáculo  liistimoso  tiuni  povo,  na  au- 
rom  dasna  ttxistencia  autónoma,  dividido  pel»  cubica  de 
facciosos,  briitíilisado  pelo  militarismo,  ameaçado  por  vezes 
da  explico  de  uma  liit;i  de  raças,  flagellado  pHos  horro- 
res da  ariarchii),  debatendo-se  emfím  no  torvelinho  de  con- 
vulsões diárias  cm  qno  sossobroii  a  genuína  aspiraçfto 
emanei padora  e  do  iitial  emcrginim  triíimpliaiitcs  as  con- 
veniências dynasMcas. 

Xo  anmgo  dos  eventos  a  obscrvaçAo  dcscoitina  em 
permanente  conHiclo  os  impulsos  centrifngos  do  vivacis- 
sinio  espirito  proviucial,  vagamente  inclinado  ao  federa- 
lismo, porém,  ainda  mais  sôfrego  da  soberania  local,  e  a 
acç&o  opposla  do  sentimento  nacional  exigindo  o  congra- 
çamcnto  dos  interesses  brasileiros  pam  conquista  da  inde- 
pendência sem  qncbra  da  integridade  politica  e  territorial; 
contrariando  ambas  e'4tas  tendências,  mas,  sem  po<ler  para 
nçíiiual-as,  apparecem,  complicando  o  problema,  os  esfor- 
ços da  metrópole  por  manter  o  reino  unido.  Do  choque 
destes  diversos  element<)S,  tão  fundamente  antagónicos, 
nasceram  as  divisões  intestinas  qne  imprimiram  &  era  da 
nossa  enmucipaç&o  o  seu  ciu-acter  tumnltuarin, 

t>s  motins,  qne  alvorotaram  esta  capitnl  nos  nltimos 
dias  de  Fevereiro  de  1823,  offcreecm  nm  dos  exemplos  mais 
contristitdores  da  completa  desoiganisaç&o  politicai  e  da 
immilicnte  dissollnç&o  5i>cial  a  que  tinbamns  chegado  ;  ■'6- 
conlal-oB  é  dever  penoso,  mas,  (pie  nrge  cumprir,  niaxime 
sendo  inâeis,  obscuras  c  incompletas  as  poucas  narrativas 
destes  factos  até  lioje  incorporadas  á  bistoria  pátria.  (I) 

Possuindo,  mercC  dnm  feliz  acaso,  materiaes  qnasi 
ignorados,  vamos  tentar  circumstancialos  sem  rancor  e 
sem  favor. 


(1)  Principalmente  na  diSusa  e  parcialiwinia  Historia  da  Fun- 
dação do  Império  Brai>teiro  (Turno  VII,  pp.  43-14)  do  conselheiro  J, 
M.  Pereira  da  Silva,  e  oa.  aliáx  interessante,  misoellanift  de  F.  P.  do 
Amaml  iutituUda  Er.i-ovnçne»  (pp,  •l'!'!--!'^) ;  é  para  luTeut&r  qne  este 
chroDistft,  confiaudn  deira.siftdo  na  própria  momoris,  nSci  proonrass© 
cotejar  a  tradição  oral,  Biia  melhor  fonte  de  informações,  com.  os  docu- 
mentos coevos  ;  teria  assim  evitado  nmitoaanachrouiBmos  emiiítaBÍn~ 
correcçõpB  e  escapado  lí  censura  de  escriptor  pouco  fldedif^no. 
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Cinibera  a  presidencici  da  Jiiutii  Proviaorirt  i|ue,  a  26 
de  Outubro  do  1821,  aiictedèra  a  Lwiz  do  Rego  ua  udmi- 
iiigtrii(ik>  de  Peniiimbuco,  a  Gervásio  L'ires  Ferreira,  ho- 
nieiti  probo  e  bem  intencionado,  a  cuja  cxtremii  rectidão 
tie  ciiracter  repugnavam  03  embustes  e  as  perfidius  muita 
vpz  necessárias  para  obviar  as  crises  pArtídarias.  Nego- 
ciante prospero,  tigurára  salientemente  na  infeliz  tentativa 
lie  1817,  mostrando  animo  Víirtmil  e  generosa  dedica^^; 
|K)riMn,  agora,  em  consequência  das  amargas  tribulações 
plissadas,  tizcra  se  timorato  c  pessimista,  havendo  por  tiç&o 
<\:i  cxperieni-ia  qnão  arriscados  são  os  lances  decisivos. 

A  falta  de  maileabilídadc  e  esta  particular  disposi^o 
<l«  espirito  foram  a.s  rausiis  pessoaes  do  fracasso  do  seu  go- 
venui. 

Ao  ser  investido  ilo  poder  05  liorisontes  políticos 
:iprt'seiitavan)  se  ensombrados  por  t&o  densas  nuvens  que 
o  triuinpho  litml  do  partido  das  Oôrtcs  Portuguexas  auto- 
lliiiva  se  lhe  tào  contingente  quanto  o  advento  da  completa 
iiulimomia  provincial  sob  nm  regimen  do  pura  democracia 
on  oesito  dos  manejos  do  Príncipe  Regente,  e,  recciando 
attr.ihjr  ao  querido  torr^  natil  calamitosas  perturbações 
(ledanmdo-se  intenipesti  vãmente  por  qualquer  das  soln- 
ifien,  preferiu  manter  se  em  attitude  contcinporísadora 
HQèctuudo  uma  neutralidade  dentro  cm  breve  insusten- 
tável. 

Entretanto  os  agentes  e  adeptos  das  diversas  facções 
traziam  em  effervescencia  continua  as  paixões  populares  ; 
boatíis  desencontrados  circulavam  sem  cessar  alarmando 
os  espii-it.o8  mais  cordatos;  a  soldadesca,  afrousados  os 
Imços  da  disciplina,  agitava-se  ameaçadora,  e  Gervásio, 
coinqimnto  arcusado  de  affagar  iispirações  republicanas, 
(«nservava  relações  de  dependência  com  o  governo  de 
Lisl>6a,  sob  oujos  auspícios  ISra  eleita  a  Junta,  aliiciando 
Hssiia  os  appluusos  e  o  concurso  dos  seus  antigos  compa- 
nheiros de  revoUiç&o  e  facilitando  a  tai-efa  aos  delegados 
Kc^relos  dos  Andradas. 

Estes,  habilmente  escolhidos,  dispondo  de  fartos  re- 
cursos pecuniários  e  agindo  sem  descauço  iam  aliciando 
proselytos  cganhando  adheâões,  conseguindo  por  fim  ope- 
rar um  pronunciamento,    semi-popular,  seniiinilitar,   que 
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a  1  de  Junho  de  1822  intimou  à  Junta  o  reconhecimento 
formal  do  jiiincipe  D.  Pedro  eomo  reftente  e  chefe  do  po- 
der executivo  uo  Erazil,  e  inteira  sujeição  ás  suas  ordens. 
O  governo  provisório,  disse  Oliveir»  Lima  com  a  admi- 
rável intuiç^  e  propriedade  de  lingungem  hnbituaes  (1), 
assustado  com  o  tom  enérgico  por  que  lhe  foi  apresentada 
a  reclania^^,  insufllada  pelo  Hegarre^a  de  Meua  Calado  e 
avocada  pehi  Camará  municipal  do  Becifo,  acqiiíesceu  a 
ella,  embora  pretendendo  e  conseguindo  conservar  certas 
resalvas  de  defei-eneia  pan>  com  as  Cortes  e  a  nníao  tran- 
satlântica, e  de  precRiiçfto  contra  o  despotismo  do  minis- 
tério do  Rio,  propenso  á  dict-iidnra  emquanto  a  pátria  se 
v&o  dosenvicilhassc  da  crise  da  indepcnilencia. 

Satisfeita  esla  primeira  iuipo8ii,'ílo  recrn desceram  n« 
exigências  e  Gervásio,  levatlo  por  um  sentimcat»  de  leal- 
dade eprevcndo  acaso  o  próximo  desfecho  da  curiosa  farya 
]io]Ítica  representada  por  D,  JnSoVI  eseufílliono  intuito 
de  evitar  que  o  vasto  domínio  americano  escapasse  ao  sce- 
ptro  bragaatino,  niimifestou,  a  5  de  Julho,  a  necessidade 
dnui  plebiscito  para  exonerar  o  seu  governo  da  subordi- 
nação em  qne  se  sentia  collocado  perante  as  Cortes  e  habi- 
UtiU-o  a  cumprir  as  varias  determinaç5fs  do  Regente, 
principalmente  as  relativas  ás  eleições  de  procuradores  ao 
Conselho  de  Kstado,  e  de  depiit;irK,s  á  AsseniMéa  Consti- 
tuinte Brasileira,  cuja  convocai-íto  fôni  resolvida  por  D. 
Pedro  a -Ide  Junho.  Bates  argumentos,  porem,  capciosa- 
mente interpretados  petos  mentores  do  partido  triumphan- 
te,  n^  conseguiram  acalmar  a  opinião  publica  qiic  desco- 
bria nas  ra7,5es  allegadas  pretextos  para  ilhidir  a  obediên- 
cia jurada. 

A.  animosidade  crescia,  as  censuras  genei-aliaavam  se 
associando  ao  labéo  de  republicana,  atirado  á  Junta,  a 
pecha  n&o  menos  infamante  de  corctinãa ;  ainda  assim  a 
situaç&o  ter-se-ia  talvez  resolvido  naturalmente  pela  re- 
nuncia voluntária  dos  depositários  do  poder,  n&o  fôra  a 
interferência  dnm  homem  cuja  aeçJlo  na  politica  pernam- 
bucana,  comquanto  breve,  foi    nimiamente  perturbadora. 

O  futuro   visconde    de    Goyanna,    Bernardo  Josí  da 


(1)  Pernambuco.    Seu  desenvolrjmento  histórico.    Leipsig',  1 
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Oflma,  ent  um  espirito  itnibicioso  e  nffeito  ás  niachinações 
tortuosas ;  invejando  as  glorias  do  seu  collega  Menezes  de 
Druiuuioad  uo  niotin  de  1  de  Junho,  planeou  conquistar 
n  gniç:i  do  Príncipe  Regente  por  nni  serviço  relevante  e 
ruidoso:  ft  deposição  tumultuaria  de  Gervásio.  Ãsoir- 
cunistancias  ravurceiani  admiravelmente  o  intento:  o  favor 
popular  desertara  si  Junta  e  ao  trefego  emissário  do  Apot- 
htlailo  o  acuso  ufferecia  um  instrnniento  prestabilissimo  á 
rcniisaç&u  dos  seus  desígnios  no  capitão  do  artilharia  Pe- 
;lro  da  Silva  Pedi-oso. 

II 

Detenham  o  nos  um  momento  a  cousidcrar  est«  cara- 
cteristii'o  personagem. 

Militar  soHrívelinente  instruído  para  o  tempo,  fre- 
quentara com  assiduidade  os  olubs  maçónicos  e  fura  ini- 
ciado nas  Ac:idi>niLis  do  Cabo  c  do  Paraíso,  donde  n  todavia 
r;iíu  mais  apioveitiido  no  ontliusiasmo  da  execnçtio  do  qne 
na  theoria  da  Libi'rdadei',  diz  o  autor  d' Os  Mnrtijrea  Per- 
naiiibticanos ;  mestiço  e  nativista  exaltado,  no  dia  6  de 
Março  ^alieittou  so  pela  tomeraria  presteza  com  que  abi-a- 
çou  a  revolta,  ordenando  o  assassinato  do  irreflectido  te- 
neiitc-e<»roTiel  Alexandre  Thomaz  e  revelando-se  sectário 
do  radicalismo  intransigente  a  ponto  de  ameaçar  de  morte 
ao  advogiido  José  Luiz  de  Mendonça  quando  este  tardia- 
mente acoiiselhon  se  mantivesse  o  governo  no  âmbito  legal 
aciítando  a  suprema  autoridade  do  rei ;  promovido  escan- 
dalosamente a  c<n-onel,  na  agonia  da  revoluç&o  ■  ensaiou 
no  Recife  iim  arremedo  do  Terror,  prendendo  e  fnzilando 
sem  processo  os  desertores»;  preso  e  milagrosamente  es- 
capo ao  cadafalso,  foi  panir  nos  cárceres  da  Bahia  onde 
entretevcsc  ensinando  aritbmettc;i  e  álgebra  aos  compa- 
nheiros de  infortúnio  menosillnstrados  ;  exceptuado  como 
homicida  qualificado  da  amnistia  de  1821,  seguiu  para 
Portuga]  á  disposi^  diis  Cortes  c  conseguindo  ânalmente 
ali  alcançar  a  tão  suspirada  liberdade,  a  instancias  de  de- 
putados bnisileiros,  den-se  pressa  em  regressar  &  pátria. 

Alto  e  bem  apessoado,  tez  cor  de  bronze,  semblante 
enérgico  e  voluntarioso  ao  qual  o  longo  cavaignae  luzidio 
e  bastos  bigodes  negros  davam  certo  cunho  marcial ;  altivo 
o  vaidoso  da  sua  repntaç&ode  bravura.  Pedroso,  habitual- 
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meute  <le  maneiras  lhanas  e  alfiivôis,  erA,  porem,  .sujeito  a 
acoessos  duma  colora  explosiva  quando,  iiiteirainente  des- 
vairado, deixavH-so  impcIUr  aus  maiores  deSMtiiios. 

De  volU  ao  theatro  das  suas  pri mel nis  façanhas  viu-ae 
alvo  de  repetidas  demonstrações  de  sympathiíi,  gorada 
tanto  da  legenda  de  indomável  conigeiíi  formada  em  torno 
do  sen  uome,  eomo  da  declanida  preferencia  oom  qae  dis- 
tinguia a  gente  de  côr  ;  em  Iireve  a  sua  popularidade  en- 
trd  a  tropa  e  as  classes  baixas  foi  immensa.  Capitão  em 
disponibilidade,  poncos  dias  depois  da  sua  chegada  a  Per- 
nambuco, quiz  Gervásio  dar-lhe  exercício  e  propoz  lhe  o 
conimando  duma  companhia  do  reí;imeiito  de  artilharia, 
offerla  orgulhosanienle  regeítada  pelo  oxcoronel  lepu- 
blicaiio. 

NSo  ignoravam  os  chefes  da  opposi^>  o  grande  pro- 
veito a  tinir  da  alliança  com  Pedroso  que,  si  a  priuuipio 
dissern-se  tiffoiçondo  á  caussi  das  CArtes,  grato  ao  bom  tra- 
tameuto  recebido  em  Lisbô»,  agora  reseulido  com  o  otlere- 
eimcnto  do  presidente  da  Junta  não  occultava  o  profundo 
de8gosto  nascido  daquelle  supposto  ultraje  aos  sens  brios. 

Assim  Bernardo  José  da  Ganm,  secundado  por  Fran- 
cisco de  Paula  Gomes  dos  Santos,  José  Fernandes  Gama, 
Francisco  Liidgero  da  Paz  e  Jo^  Francisco  Bastos,  e  ex- 
plorando ardilosamente  asna  natural  presnmpção,  logrou 
sem  esforço  ganhai' o  ao  partido  dos  «liberaes  puros»  c  por 
ao  serviço  dos  seus  planos  o  incontestável  prestigio  do 
ufano  e  ofendido  capitão. 

III 

Combinado  o  movimento,  os  eou^pimdores  ensaiamni- 
se  em  arruaças  nos  dias  2,  3,  22  »  23  de  Agosto,  assus- 
tando criniinoSíimeiíte  a  população  do  Beeife  eoin  toques 
de  rebate  e  correrias  de  gente  armada  ;  mas,  sobrcstiveram 
em  desfechar  o  golpe  final  eiuquanto  não  seguia  a  expedi- 
ção que,  a  requerimento  do  general  Labatut,  o  governo 
deliberara  enviar  á  Bahia. 

A  opportunidade  tao  sofregamente  esperada  apresen- 
tou-se-lhes  emãm. 

Com  a  partida  da  Hõr  dits  (ropas  pernambucanas,  que 
o  bnivo  tenente  coroiíel  José  de  Bairos  Falcão  de  Lacerda 
devia  condueir  á  conquista  de  louros  iuimarccssivcis  uas 
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lutas  contrii  o  genemi  JUatleira,  ãcáni  s  Junta  despoj^ila 
talvez  dos  melhores  eleiíieutoB  de  resiatencía,  e  Gervásio, 
siibcdor  dos  projectos  dos  seus  udverSArio»,  diligencion 
mal  lograr- lhes  os  iiitiiitios  rctiramlo-se  airosamente  di>  po- 
der; neste  propósito,  a  16  de  Setembro  de  1823,  officiou 
em  companiiia  dos  seus  colleg^is  aos  eleitores,  congregados 
em  Olinda  para  escolha  dos  deputados  á  Asscmbléa  Con- 
Btitiiínt«,  pedindo  as  suas  demissões,  que  aM;^  já  haviam 
antes  debaldo  solicitado  de  D.  JoSo  VI  e  do  Piincipe 
Regente. 

Becusou-se  o  collegio  eleitoral  a  satisfazer- lhes  o  pe- 
dido, rcceiando  nltrapassar  os  limites  das  attribuições  de 
que  estava  investido. 

Divulgadiís  estas  occurreiínias  a  sediç&o  rebentou  na 
manbSl  do  dia  s«>guinte,  17  de  Setembro,  após  um  ultimo 
cnnciliabnlo  dos  chefes  uo  Quartel  de  Artilharia.  (I) 

lieuuida  no  Campo  do  Erário  (2)  a  quasi  tolnlidade 
das  furnas  de  1'  e  2"  linha,  bem  como  as  eompanhias  de 
Monta  Bvechag,  Bravos  ãa  PaU-ia  o  Intrépidos^  corpos  pa- 
trióticos de  mestiços  e  negros  orgiinisados  durant«  a  admi- 
nistração.de  <Jerv;isio,  uppareceu  Pedroso  íl  cavallo  e, 
depois  de  passar  revista  A  tropa,  dirigiu-lhe  fogosi  e  ex- 
tensa arenga,  expoudo-lbe  as  vantagens  que  poderia  au- 
ferir c^iso  fosso  oubro  o  seu  commandante,  terminando  por 
verberar  acrimoniosnmente  a  conducta  do  presidente  da 
Junta  cuja  permanência  no  governo  reputava  nociva  & 
cansa  do  Brazil.  A  soldadesca,  prevenida  c  aconselhada 
por  Bernardo  José  da  Gama  (3),  mal  Pedroso   fiualisou  a 


(I)  Poateriormento  >iiiartel  do  corpo  de  policia,  oocnpar«  o  ex- 
tremo norte  do  laio  occideotal  do  traoho  d»  aetoal  rni  \i%rga  do  Bo- 
nrio,  oomprehendido  entre  a  rna  do  iJabagá  e  a  praça  Barão  de  La- 
oena  (Patao  do  Paraizo),  trecho  outrora  denominado  roa  dos  Quarteie, 

{2|  Primitivamente  chamado  Largo  de  Palácio  Velho,  durante  a 
revolação  de  1817  teve  o  nome  mndado  para  o  Campo  da  H"iira,  e  mais 
tarde  Largo  de  Falaoio,  Campo  das  Princetas  e  Praça  da  Republica, 
denomiDaçiio  actual. 

(3)  No  mannwripto  antographo  Inqralidotn»  qut  Unho  goffrido 
n/l  vHa  publ  cu,  B.  J.  da  Gama  diz  á  pag.f  ;  %  No  tnsBmo  coDflioto 
da  revolta,  sendo  com  mandante  d'armas  hnm  certo  portagnez  Aleixo, 
soonselheí  qne  se  acclamaase  Pedro  da  Silva  Pedroso,  Capitão  de  Ar- 
tilharia: acclamou-íeepaiigon  a  governar  as  armas  com  gloriaeadhe- 
iío  Á  oant»  da  Independência  e  Uooarehia  Oonstitnoional  brasileira.  » 
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Bnn  proclamação,  pioiompen  em  deiir»utes  vivas  aorlrt- 
maiidn-o  sen  Oovcinador  das  Armas,  em  í!iil>3tititição  ao 
teiicnte-ooroDel  Aleixo  José  de  Oliveira,  coinmandaiitc  do 
1°  Batalb&o  de  Caçadores. 

Ao  som  das  baudiís  inarciaes  e  engrosstidos  pnr  innii- 
meros  populares,  os  sediciosos  inarchaiain  em  direcç&o  ao 
Paço  do  Coucelho  (l)  onde  o  uovo  chefe  militar  uzando  da 
palavra  declarou  «que  a  força  armada  e  o  povo  haviam 
deposto  o  governo  da  província  por  ter  officiado  ao  Priíi- 
cipe  Regente  contra  a  tropa  e  o  povo  da  villa  do  Recife, 
tratiuido-oB  de  facciosos  pelos  acontecimentos  do  1  de 
Junho. «  {'i) 

Iinmedintameiite  procedcii-so  á  eleiçílo  dtinia  Jnnta 
int«rina  de  cinco  membros,  recaindo  a  escolha  sobre  Fran- 
cisco de  Paala  Gomes  dos  Santos,  para  presidente,  José 
Mariano  de  Albuquerque  Cavalcante,  para  secretario,  e  o 
padre  José  Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  o  tenente- coronel 
Thomé  Fernandes  Madeira  e  Felippe  Xery  Ferreira,  para 
vogaes,  que,  devendo  gerir  os  destinos  da  província  em- 
qnanto  os  clcil^res  não  designassem  o  governo  legal,  no 
dia  seguinte,  18,  foram  empossados,  com  excepça<»  do  ul- 
timo, na  Camará  do  Recife  e  nSo,  conforme  o  nzo,  na  da 
capital . 

Pelo  mesmo  tempo  Gervásio,  o  animo  pessimista  in- 
vadido pela  onda  negra  de  crescentes  amarguras,  embar- 
cava num  brigue  infrlcz  com  destino  no  Rio  de  Janeiro; 
mas,  arribando  a  embarcação  á  Bahia,  foi  ali  prcí<o  e  de- 
pois rcmettido  para  Lisboa. 

IV 

Nao  occorrcram,  entretanto,  sem  protestos  os  factos 
acima  narrados,  e  um  dos  vogaes  da  nova  administrai^, 
que  também  o  fora  da  autecedente,  o  negociante  Felippe 
ÍTery  Ferreira,    tentou  em  Olinda,  a  19  de  Setembro,    nm 


(1)  Fnoccionava  no  pavimento   superior  do  ediãcio  dn  Cadeia, 
liDJe  Tribunal  da  Relação. 

(2)  Aratàvo  Uanioipal  do  Recife.  — Livro  das  Aotas  N.  6, —  Ãot» 
d&  BesBfio  de  17  de  Setembro  de  1822. 
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contra-gotpc  h  favor  da  Junt»  depost»  ;  mas,  proiapta- 
men te  cercado  por  numero  SQperior  de  coDtnirios,  foi  ca- 
pturado com  a  maioria  dos  compíiiifaeiros.  (L) 

Exultaram  ob  emisBarios  do  Apostoludo  com  o  brilhante 
êxito  -ia  empreza,  e  Pedroso,  guiududn  ás  culminnoctas  do 
poder  como  cliefe  supremo  das  furças  mi litai-cs,  n&o  tardou 
em  embríngar-se  com  o  inscnso  das  estrepitosas  orações 
da  populaça. 

No  iuterim  a  Juuta  do  Governo  Temporário  limitava 
8  soa  actividade  aos  preparativos  do  pleito  (2)  de  que  de- 
via sair  a  administraçJto  sua  siiccessora,  uaqual  aspiravam 
naturalmente  figurar  os  priíicipaes  promotoi-es  do  motim 
de  16  de  Setembro. 

Emfim  a  23,  novamente  convocados  os  eleitores  de 
Oliuda  e  do  Recife,  a  pluralidade  dos  suffragios  designoa 
para  preBÍdente  da  Juuta  Provisória  a  Affonso  de  Albu- 
qnerqae  Maranhfto,  conservou  como  secretario  a  José 
Hariano  de  Albuquerque  Cavalcanti  e  iudicou  para  vogaes 
a  Francisco  Paes  Barreto,  Fiaueísco  de  Paula  Gomes  dos 
Santos,  Manoel  Ignacio  Ribeiro  de  Mello,  Francisco  de 
Paula  Cavalcante  de  Albuquerque  e  Jo&o  Ifepomuceoo 
Carneiro  da  Cunha,  sendo  que  os  dons  iiltimos  renuncia- 
ram aos  cargos  ainda  antes  da  posse  de  estylo  realisada 
no  dia  24. 

Nik)  correspondeu  a  escolha  á  «spectíitiva  dOs  mais 
salientes  protogonistas  na  deposição  de  Gervásio;  Ber- 
nardo José  da  Gama  vin  se  excluído,  bem  como  seu  Ho 
José  Fernandes  Gama  (3)  e  Pauta  Gomes  sofTreu  a  hnmi- 


(1)  Bernardo  José  da  Gama  anogon-se  o  mérito  da  represaflo 
de«ta  eflieril  t«titstÍTa  :  «  Qnaudo  nesse  oonflicto,  escreTen  á  fmg.  5 
do  mAunsorípto  citado,  Felippe  Neri  Ferr«ira  e  outros  membros  do 
Governo  derribado  fiiérão  hna  iiunrreiçno  em  Olinda,  eu  os  fii  prender 
oom  todos  os  seus  aectarios.  ^ 

(2)  Tide  na  Gattta  do  Govtrno  Temporário  de  21  de  Setembro 
de  1^2,  OB  offlcios  tnxndos  a  respeito  com  as  camarás  do  Recife  e  de 
Olinda. 

(3)  Refere  Frei  Caneca  qne,  já  na  reonião  de  17  de  Setembro, 
eUes  próprios,  %  espalhados  entre  o  povo  pediam  se  nomeasse  ao  pri- 
meiro presidente  do  g^oremo  têmpora  io ;  mas  passaram  pelo  desgosto 
e  a  vergonha  de  ouvirem  gritor  :  FiSra  Gamai  !  Fura  Gamas  !  Nada 
d»  Gamas !  —  Cartas  da  Pitía  a  Damão  (I).  —  Obr^»  Poliiicat  e 
IAtt«mria»,  vol.  II,  pag.  297. 
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Ihaçilo  de  passar  de  preeUlciite  do  Governo  Temporário  a 
esiiiiples  vogal  do  Pi-ovinorio ;  só  PedroHo  foi  mantido  do 
elevado  cargo  militar  e  etn  breve  pregava  nos  puabos  da 
farda  os  galões  de  sargeato-inór  e  logo  depois  os  de  tenente 
coronel. 

Inaugurada  entre  descontentamentos  e  desiieitos  uão  é 
de  admirar  que  A  nova  adiuinistraç^  —  alcuntiada  pela 
chalaça  contemporânea  de  Governo  dos  Matutos,  por  per- 
tencer á  classe  agrícola  a  maioria  dos  sena  membros  — 
fallecesse  desde  o  começo  unidade  de  vistas  e  harmonia 
de  intuitos;  dividiu  a  sem  tardança  em  dous  grupos  rivaes 
a  discórdia  entre  Paes  Barreto  e  Paula  Gomes,  os  mais 
idóneos  dos  governantes. 


O  morgado  do  Cabo,  descendente  directo  dum  doe 
companheiros  de  Duarte  Coelho  no  povoamento  da  capi- 
taaia,  era  o  luats  opulento  proprietário  territorial  de  Per- 
nambuco o  &  avultada  fortuna  devia  principalmente  ain- 
Anencia  que  irradiava  da  sua  pessoa  entre  as  classes  rnraes 
do  sul  da  província;  de  intelligencia  mediana  tivera  a 
instrucv-ilo  elementnrissima  commum  na  época  aos  lillios 
dos  ricos  sonlioresdoengcnhoseem  geral  ministrada  pelos 
rapellíh^s  dos  mesmos ;  como  mnitos  outros  homens  de 
1S17  guardara  as  instituições  democráticas  profunda  des- 
eonliança,  si  bem  que  nas  emei^encias  mais  criticas 
acceitasHe  o  concurso  dos  seus  ex-eorreligionarios  ;  cha- 
mado á  direcção  dos  negócios  públicos,  comquanto  incapaz 
de  resoluções  proniptiis  e  enérgicas,  soube  oppor  sios  em- 
bates dissolventes  da  anarchia  a  resistência  da  sua  inércia 
tençoeira  ;  devotado  aos  interesses  de  D.  Pedro,  duradoura 
e  lealmente,  cooperou  com  efBcacia  para  a  victoria  defini- 
tiva do  império  e  fui  galardoado  com  o  titulo  de  marquez 
do  Recife. 

Era  o  legitimo  representante  do  elemento  moderado, 
mais  inclinado  ao  absolutísaio  mouarchico  do  que  ao  sepa- 
ratismo republicano. 

Paula  Qomes,  duma  abastada  familía  de  agricultores 
dos  arredores  de  Goyanua,  militara  em  1817  nas  fileiras 
patrióticas  e  presidira  a  Juuta  iusurgente  de  1821 ;  taleu- 
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tOBO  e  culto,  obstinado  e  siigHz,  ii  avidez  de  mando  fel-o, 
porém,  iinmolai'  &  obtcni;&o  de  vantagens  individnaes  a 
prosperidade  da  cauza  que  abrasara ;  iiitiniaDiente  ligado 
a  Pedroso,  sobre  o  qual  tinha  notíivol  ascendente,  fazia 
pesar  na  balança  das  decisSus  do  guvcruo  a  espada  do 
caudilho. 

Foi  o  agente  perturbador  por  cxcellencia. 

A  superioridfide  eCfeetiva  destes  dous  vogaes  annul- 
lava  completamente  aac^  dos  demais  membros  da  Juuta 
Provisória  qne,  constra  agidos  a  acompanhai -os  uos  seus 
dessidios,  teudiam  de  pi-cferencij  para  o  lado  do  morgado 
do  Cubo;  sepamvam-uos  meras  competências  |>essOaes  e 
u&o  divergências  politicas,  porquanto  todos  se  declaravam 
solidários  com  a  cHUSiilInmincnse. 

Os  republicanos,  os  sonhadores  dum  Pernambuco  in- 
depcndent«  — só  ou  fedei-ado  com  as  províncias  limitro- 
phfís—  estes  laboravam  cautamente  ua  Hombra,  prudência 
aliás  imposta  até  pelo  novo  significado  que  o  epitbéto  do 
seu  credo  havia  adquirido;  o  qualificativo  de  republicano 
era  então  a  injuria  m»is  atroz,  o  apodo  maii:  ferino  que  o 
ódio  ou  a  viuganva  podia  cuspir  m\s  faces  dum  cidadão; 
delleserviram-se  com  vantagem  para  discredito  doa  adver- 
sários no  poder  todos  os  partidos  alternadamente  em  oppo- 
siçftO.  Eutretitnto  não  é  )K)s8Ível  negar  que,  astuciosamente 
dissimulados,  os  idéaes  de  1817  continnavaiu  a  abrazar 
muitos  corações  c  devemos  alguma  fé  aos  que  affiruiam  a 
ÍDterfereneia  do  elemento  democrático  em  certos  factos  cou- 
teniporaneos ;  esta,  porém,  nunca  manifestonse  aberta- 
mente erguendo  a  bandeim  de  padido  e  nas  vezes  em  que 
foi  assignalada  por  alguns  escriptorcsoccorreu  sempre  em 
alliança  intima  com  a  autoridade  constituída  para  arri- 
mal-a  nos  transes  perigosos  do  assustadoras  crises,  (l) 

Ainda  estava  longe  de  soar  o  grito  de  franca  rebeldia 
de  1824. 


(1)  E'  corioBO  Verificar  oomo  ainda  então  ob  futuros  próceres  da 
ConfederofSo  do  Equador,  como  Manoel  de  Carvalho  e  Venanoio 
Henrique  de  fiezende.  corriam  a  protestar  pela  imprensa  toda  vet 
qne  eram  aoonsados  de  repnblicanos.  Vide  a  propósito  a  Qaseta  Per~ 
nantbucana  n.  10,  de  25  de  Man,'0  de  1S23. 
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VI 

Appaieiite  por  occiísiíio  ilit  soltara  dos  implivadoa  iio 
iiiotim  de  Olinda  (1),  a  dififeteiiça  de  opiniôi-s  entre  os 
dons  chefes  do  governo  pniiniiicioií-i"^  vi8iv<>liiieiite  no 
coiitlielo   de  auturidnde  íiiirgido  puiici  depois 

Jácmdiiis  da  ;idiuiiiistr;ição  de  Gervitsio  tinha  sido 
aventadae  discatida  a  qucstílo  da  independência  dos  dons 
poderes  civil  e  niilibir,  prevalecendo  sensiitanieittâ  a  don- 
fcríua  da  snbordiniição  do  segando,  e  sob  esta  condição 
eícpvessa  fora  Pedroso  reconhecido  Governadordiis  Ãnnas; 
n&<t  ei'a,  porém,  o  arrogante  official  de  índole  a  acceitar 
boaoient»  semelhante  connexão  e  a  sua  obediência  foi 
ephemem ;  estimuliido  pelas  reciminnçftes  do  sen  amigo  e 
conselheiro  Paula  Gomes,  cedo  entrou  a  contrariar  publi- 
camente as  ordens  e  mandatos  da  Junta  e  a  exercer  as 
suas  attribuições  de  modo  discricionário.  (2) 

Consentindo  ua  licença  e  na  insnbordinaç&o  dos  seus 
commandados,  começou  a  praticar  toda  a  surte  de  attcn- 
tados  contra  a  ordem  publica,  ínsnltitndo,  prendendo  e 
ameaçando  de  fuzilamento  a  quantos  incorriam  no  seu 
desagrado  e  revelando  nesi as  determinações  uma  volubili- 
dade inexplicável ;  as  arrnaças  e  os  cotifHictos  succedjain- 
se  quotidianamente  e  ninguém  se  julgava  acoberto  das  iras 
do  frenético  Governador  das  Armas. 

As  ephemerides  da  época  registram  cm  quantidade 
proezas  inaaditfls  e  impunes  de  Pedroso  qiic,  se  não  atteii- 
des^emos  úb  ciraumstancias  auormaes  em  que  occorreram, 
nos  levariam  a  duvidar  da  integridade  mentnl  doseu  autor 
e  da  existência  dum  governo  constitaido,  tal  a  sua  evi- 
dcnto  loucura  e  bimanha  a  impotência  da  Junta  em  re- 
primil-as. 

*  Entre  os  factos  mais  escaudalo»<>s  e  arbitrários  de 
Pedroso,    refere  um  coutemporaneo  (.3),  vimos  ser  tirado 


(1)  Foram  postos  em  liberdado  &  27  de  Setembro.     Vide  Qaiela  da 
Qooerno  FtovU  rio  de  26  de  Ontnbro  de  1822. 

(2)  Vide  a  Gazela  Pei-nambue^ina  a.  9,  de  15  de  Uorço  de  1S23. 

(3)  Gaieta  Perna  nibtii:an'\,iíJimeiociUiáo. 
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da  Cadeia  (1),  em  a  uoute  de  15  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado (1822),  c  levado  para  as  Cinco  Poutaa  o  tildado  por 
nlciinlia  Brinquinho  para  ser  fuzilado,  dcui  hiwei'  proce- 
dido o  mais  siiiiplofi  proeeHso,  comquaiito  a  Í8fx>  Be  oppií- 
zpssc  o  Presidente  do  Governo,  que  Ibe  foi  fiillar  e  a  yiiem 
tratou  coiti  todo  u  desprezo  A  vista  da  tropa  e  populaça  que 
devia  aeoiti|ia)iliar  o  pi<deeeiit'(> ;  ntlo  realisou-Fie  a  execução 
por  se  evadir  o  pit?so  em  eamttibo  em  consequência  de  um 
ruinor  que  de  propósito  boiive  por  uma  voz  que  se  levantou 
de  —fogopeJa  recUiguarda—,  Ã  cuja  voz  a  tr(»pa  e  o  povo 
que  o  nconipaiiintvam  se  pnzenim  em  movimento,  do  qne 
aproveitando  ae  o  preso  desiippareeeu ;  poucos  diíis  depois 
foi  admittido  a  serviço  polo  mesmo  Pedroso  a  rogo  do  seu 
conselheiro  Bernardo  Gamii,  protector  de  quantos  mal- 
vados aqui  havia.  « 

*  Soltou  ao  tenente-coronel  António  Martins  da  Costa 
preso  á  ordem  deS.  M.  I.  a  reqnisi^  do  general  Labatut. 
Pez  o  mesmo  ao  capitão  de  cavaltaria  Francisco  Joaquim 
Pereira  de  Carvalho,  preso  A  ordem  da  Junta  do  Governo 
por  desobediência,  sem  qne  precedesse  formalidade  al- 
guma. > 

•  Apresentou  se  em  o  dia  12  de  Dezembro,  depois  da 
at-clamaç^o  de  D.  Pedro  como  imperador,  com  o  1°  bata- 
lhão de  caçadores  em  frente  da  Cadeia  para  o  ãm  de  cou- 
dnzir  a  fnzihir  dwis  homens  que  havim  sido  presos,  um 
por  ter  escripto  nma  carta  noticiando  a  chegada  dnm  cru- 
zeiro do  Madeira,  e  outro  por  ser  achado  com  nnia  ala- 
vanca e  picão  tentando  romper  o  recife  no  Porto  das  Can- 
deias nãm  de  fazer  uma  barreta  ;  cujo  fuzilamento  não  se 
executou  por  opposi^-ão  do  Governo. 

o  Pediu  a  sua  demissão  eut  o  dia  14  do  mesmo,  a  qual 
lhe  foi  concedida,  e  logo  no  dia  16  mandou  chamar  o  seu 
secretario  e  continuou  a  exercer  as  funcçdes  qne  já  o 
Governo  civil  tinha  reassumido.  Este  facto  seria  de  sobejo 
par»  pi-ovar  o  desarranjo  de  tal  cabeça.  » 

VII 

A  21  de  Dezembro  aportaram  ao  Becife,  precedentes 


(1)  Ocoupaya  o  edificío  onde  hoje  funccioa»  o  Tribunal  da  R^la- 
)  á  ruft  Quinze  de  Novembro- 
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de  Falmoutb,  vários  doa  deputados  brasiteiroB  saidosclau- 
destioamente  de  Lisbõn  atim  de  fugir  sio  juruiiiente  e  á 
assignatara  da  Coiistitiiiç&a  elaboritdii  pelas  Cortes ;  entre 
elles  veÍQ  o  famoso  agitador  GypriuDO  Burutii,  a  lueniorj» 
do  qual  surge  na  actualidade  aureolada  com  as  TulguraçOes 
esplendentes  do  uiartyrio,  mas,  cujos  titulos  &  beneme- 
rência doa  po8t«ro8  níio  tem  a  miignitude  que  lhes  querem 
emprestar  os  seus  paue^yristas ;  ardente  patriota  foi  eom- 
tudo  um  visionário  politico  auinitido  duum  coucep^-^ 
phnntastica  da  libenlade  e  distioguiu-se  principalmente 
como  arauto  fanático  dessa  demagogia  inconsistente  que 
jamais  logrou  crear  situaçOes  dui-aveis;  dum  nativismo 
hyperbolico  ia  no  extremo  de  desdenbar  tanto  asidéase 
os  bomens  como  as  cansas  transnmriuas:  trajava  sempre 
roupas  de  algod&osinbo  do  paiz  e  a  longa  cabelleira  alvis- 
ainia  casca teava- lhe  por  sob  as  largas  abas  do  cba)>éo  de 
IKilba  de  oarnndba  èmmoldnrando-lhe  a  face  robicunda  de 
louro  sanguíneo,  onde  rebrilhavam  .  nus  olhos  claros  e  vi- 
vazes i  irrequieto,  turbulento,  t^itando-se  numa  movi- 
luentaçãu  febril,  declamava  a  todo  o  propósito  tremendas 
verrinas  contra  a  geute  da  metrópole,  vibrando  de  indi- 
gnação pelas  affrontas  ali  recebidas. 

Relampejando  ódios,  explodindo  em  amcuvas  ferozes, 
a  sna  facúndia  virulenta  excibiva  cada  vez  mais  a  animo- 
sidade secular  entre  os  brasileiros  natos  e  os  ímmigruãos 
portugueses. 

Mas,  por  uma  destas  mutações  súbitas  próprias  aos 
impulsivos,  Pedrpso  voltara  na  occasi&o  a  favorecer  o  par- 
tido das  Cortes  e  querendo  dar-lbe  uma  manifesta^^&o 
publica  do  seu  affecto,  ao  mesmo  tempo  que  protestiiva 
contra  as  declamações  do  medico  babiano,  uzon  dum  ardil 
assaz  original. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  24  apresentou -se 
no  Oatupo  do  Erário  á  t«8tade  toda  a  força  de  1*  e  2*  linba 
com  o  apparato  habitual ;  depois  dum  extravagante  dis- 
curso rompeu  em  altos  vivas  aos  «europeusn  e  fazendo 
sair  á  frente  os  que  estavam  presentes,  na  tropa  e  na  mul- 
tidík»  dos  cariosos,  declarou-os  ipao  facto  naturalisados, 
assegurando- lhes  a  sua  protecção,  que  aliás  n&o  deviam 
fruir  por  muito  tempo. 

Bealmente  havia  decorrido  apenas  ama  semana  quando 
a  1  de  Janeiro  de  1823,  o  Governador  das  Armas,  cedendo 
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s  uma  representAÇfto  promovida  pelo  rabala  Jacintho  Mo- 
reira Severinno  da  Cnab».  fez  prender  a  ceuto  o  oibeiita 
imrtuguozes  pacíficos  e  laboriosos  cujo  criíue  anico  era 
terem  nancído  alem  mar;  olhado  como  meritório  pela  plebe 
cujos  applaasus  o  caudilbo  estimava  acima  de  tudo,  este 
Dovo  acto  do  arbitrariedíiâe  pi-ovocoii  gmude  escândalo  e 
o  Govenio  apresstin-se  em  convocar  mn  conselho  de  notit- 
veia  110  qual  foi  resolvida  a  liberdade  dou  detentos,  apezar 
de  Pedroso  uffirmar  ter  iigido  a  instancias  de  «cioooenta 
rapazes  dos  mais  patrióticos  sentiioentos  dirigidos  por  um 
notável  litterato.  « 

lJesíigra<1oH  cata  deliberaç&o  &  poptiluça  e  feriu  us 
melindres  do  seu  chefe  que,  na  noite  do  8  de  Janeiro,  pro- 
moveu novos  tiininlt>os;  mandando  tocar  rebata  dos  sinos 
das  igrejas,  percorreu  o  bairro  de  Santo  António  seguido 
de  numerosa  soldadesca  e  bastos  magotes  do  negi-os  o  mes- 
tiços os  quaes,  na  demência  da  embriaguez,  vociferavam 
contra  o  governo,  acoimando-o  de  republicano  (l)  ao  passo 
que  proclamavam  Pedroso  benemérito  da  pátria.  Em 
vistji  da  gravidade  da  situação  a  Junta  reuniu-se  á  meía- 
noute  em  Palácio  (2)  e  procurou  inutilmente  chamar  á 
ordem  o  levantado  militar,  prolongando  se  as  arruaças  até 
alta  madrugada. 

Ao  amanhecer  do  dia  9  enviaram  os  três  corp4)8  de 
!•  linha  dcputaçiSes  ao  Qoverno  solicitando  a  demisa&o  do 
Governador  das  Armas,  attent.a  a  sua  conducta,  e  que  se 
nomeaas<!  uma  commiasão  para  tratar  dos  negócios  mili- 
tares; comparecendo  Pedroso,  depois  de  haver-Ihe  noti- 
ficado a  vontade  da  tropa,  a  Jnntâ  deiníttíu-o,  resoluçílo 
qne  acceitoii  sem  protestar,  n  Vendo-se  despojado  da  au- 
toridade pelos  mesmos  qne  pouco  antes  o  cobriam  de  lou- 
vores, diz  o  citado  coutemporaueo,  retirou-se  de  Palácio 
acabrunhado  e  triste,  sendo  acompanhado  até  a  porta  pelo 


(1)  EsM  Mcnuçam  de  R«pnblicftiio,  eecrevia  Lopea  Oama,  he 
máxima  sediça,  qne  enjoa  de  iiii>rt«.  Como  saibam,  quanto  horror 
t«D  e«te  povo  ate  ao  nome  de  Demooraoia,  em  qnerendo  indispor  os 
mais  honrados  cidadRoB,  assaoão-Uiea  olnbéo  de  Republicanos,  e  com 
isto  pretendem  apadrinhar  os  eens  crimes,  e  sna  deeinToltnn.  — O  Cem- 
tHiador  Nacional,  a.  11,  de  22  de  Março  de  1823. 

(2)  Era  o  edíllcio  em  qne  hoje  fanociona  a  Facoldade  de  Direito. 
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seu  fiel  aiDigo  Paiil»  Gomes  o  qual,  apoz  rapid»  conversn, 
voltoa.  pam  janto  dos  seus  collegiia.  » 

Pai-eciii  emfíiu  satisfiictorianiftiit^  resoIviíU  »  crise  e 
já  estava  passada  a  portiiriíi  de  numeaçIU)  dos  menibroa  da 
cominist^  iiiilitar,  eis  qoiíndo  penetrou  em  Palácio  um 
grupo  de  oflictaes  milicianos  capitaneado  pelo  alferes  dos 
Braro»  ãa  Patriíi,  J<)fi6  Fruneisco  do  Espirito  Santo  La- 
iioia  (1)  que  riiidos.1  mente  exigiu  a  i-einti-egaçAo  do  com- 
inandant«  dcinittido  em  meio  de  insnltos  e  ameaças  ao  Go- 
verno. Pedroso,  surgindo  por  sou  tnruo  na  sal»  das  sessCes 
declarou  com  sobcrtm  altivez  estar  justificado  o  seu  proce- 
dimento pois  quoo  povo  n!Lu  queria  a  sua  demis^u,  sendo 
apoiado  por  Paula  Gomes  e  o  secretario  José  Mariano, 
inns,  insistindo  debalde  os  demais  governantes  no  cumpri- 
mento da  portaria  que  auanimente  se  deliberara  passar. 
Vencidos  pela  maioria  e  desgostosos  em  extremo  Paes  Bar- 
reto e  Manoel  Ignacití  Bezerra  de  Mello  publicaram  no  dia 
seguinte  um  manifesto  renniieiandu  aosseuj  cargos ;  viva- 
Tncnt«  instados,  porem,  nnni  conselho  especial  convocado 
pam  este  Hm,  consentii'am  cm  voltara  occnpal-os. 

Ao  sair  de  Palácio  Pedroso,  envaidecido  com  e.'ile  novo 
trtnmplio,  entregou  o  eoinmandu  da  artilharia  ao  sargeuto- 
mór  D.  Gonçalo  de  Locio  c  Sítiblitz,  preso  e  sentenciado 
a  penn  de  degredo ;  expulsou  do  corpo  os  oniciaes  qno  ha 
viam  feito  parte  da  depuUivSlo,  aosquaes  a  gentalha  cobriu 
de  apupos  e  baldões,  e  exerceu  represálias  de  toda  a  or- 
dem contra  a  guaruiç3M  de  Olinda  por  coustar-lbe  não 
baver  apptandido  a  sua  couducta. 

VIII 

A  Junt-a  chegara  ao  derradeiro  extremo  de  fraqueza 
e  é  de  crer  niio  abandonasse  completamente  a  appareucia 
de  autoridade,  que  ainda  fingia  manter,  diante  da  oppo- 
sição  diis  classes  pacificas  e  conservadoras,  t«nientesde  ver 
usurpal-a  o  desvairado  caudilho,  cujo  absoluta}  domiiiío 
onminavam  de  iut«ira  subverto. 

E  não  eram  infundados  semelhantes  receios. 

(1)  Fignrára  na  revola^ão  de  IRIT  como  tambor  mór  de  artUhuria 
endo  elevado  por  Pedroso  ao  posto  de  alferes. 
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Samidos,  em  meio  destea  contínuos  motios,  todos  os 
sentimentos  de  ordem  e  o  respeito  á  propriedade  e  á  se- 
gnrançA  dos  cidad&os  inermes,  um  perigo  socl:U  de  ordem 
gravíssima  proaunciava-se  immineiite:  a  popnliição  negra 
e  mestiça  que  excedia,  como  ainda  tioje  se  avantaja,  em 
noiuero  considerável  aos  habitantes  brancos,  rogosijava-se 
com  a  geral  licença  e,  aggregatia  em  volta  de  Pedroso, 
ameaçava  accrescentitr  ás  serias  complicações  politicas  o 
rancoroso  antagonismo  ethnico,  preufaedas  mais  tomerosns 
conseqnencÍHS.  As  noticias  dos  sanguinolentos  suecessos 
da  ilha  de  9.  Domingos,  onde  os  escravos  revoltados  ha- 
viam triumphado  dos  senhores,  circulavam  amplamente 
commentadus  e  a  muitos  sorria  a  esperança  da  próxima 
desforra  dos  opprimidos  com  o  estabelecimento  entre  nós 
dnm  regimen  análogo  sob  os  anspicios  do  prepotente  Qo- 
veniadordas  ÃrmuS.  Ã  condncta  deste  ultimo  justificava 
aliás  sobejamente  os  desvaii'ado3  auheloH  da  gentalha  de 
cór,  dentre  a  qual  recrutava  a  turba  dos  seus  sequazes  e 
admiradores,  cnja  aifcíção  comprava  e  mantinha  destri- 
bnindo-lhes  as  posiçfies  ao  sen  alcance,  promovendo-os  a 
ofBoiaes  dos  corpos  milicianos  e  lisongeando-lhes  as  pai- 
xões em  longas  e  frequentes  arengas;  na  tropa  grassava 
amais  solta  indisciplina  e  á  porta  dos  quartéis  n&o  raro 
observavam-se  trovadores  fardados  que,  ao  som  de  violas, 
tradnzíaiu  as  aspirações  collectivas  em  quadras  deste  jaez : 

Marinheiros  e  caiados 
Todos  devem  se  acabar, 
Porque  s6  pardos  e  pretos 
O  paiz  hílo  de  habitar.  (1) 


{1|  Esta  é  a  versSo  recolhida  por  F.  P.  do  Amaral  (Excavtíõt^. 
í»g.  232) ;  FDContnUDoe  também  a  seguinte  variante  : 

Harinbeiros  e  caiados 
TodoB  devem  se  acabar, 
Pot*  »ópreto§e  mutalot 
O  puz  hão  de  habitar. 

Que  o  chefe  applandia  eatM  expansões  dos  seus  subordinados  e 
deliu  participava  ate,  mostra  a  Begniot»  e  caract^ristioa  anedoota  re- 
ferida por  Frei  Caneca : 

4  No  dia  da  festa  da  Estancia,  indo  a  tarde -áqnella  igreja  nns 

3 


n,g:,.ndtyG00glc 


IS  BET.    DO  INST.    ÁRCH.    E  QEOa.   PEBN. 

lucessautemeute  victoiiado  pela  plebe  desonfreadii,  o 
auilDz  oiudilbo  zumbava  Hbert:\meiite  d-i,  !(utoriila<]e  do 
goveruo  civil  e  ia  codsoIí (laudo  Ciida  vez  umis  o  sou  pre- 
doiuinia,  nutrindo  por  ventura  projectos  accordes  com  os 
desejos  dos  seus  iideptos,  como  parece  demou.sti'ar  o  facto 
occoirído  na  grande  parada  havida,  a  22  de  Janeiro,  tio 
Pateo  do  Collegio  (X)  T  naquella  occiisi&o,  ao  levantar  o 
presidente  da  Junta  03  vivas  do  estylo  ao  Imperador  e  & 
Imperatriz,  amiilti<l&o  e  a  tropa  respondeu  com  —Viva 
Pedroso!  nosso  Governador  das  Armas! —  aao  que  clle  cor- 
respondia risonliu  fazendo-lhea  mil  cortejos»,  conta  uma 
tcstemaDha  occular- 

Talvez  na  mente  escaiidecida  do  tribuno  perpassasse 
natinelle  instante  o  snt;gC8tivo  exemplo  de  Dessalinesqne 
subira  por  idênticos  dcgiáos  ao  tlirono  real  do  Haiti. 


A  niniia  tolerância  da  Junt;i,  rendendo  se  lis  mais 
absurdas  imposições,  ia  procrastinando,  mas  não  olímiiiárn 
o  perigo  duma  sedição  em  que  se  afunilassem  os  últimos 
resquícios  da  sua  autoridade  e  o  governo  fosse  parar  &a 
miios  de  Pedroso  e  dos  seus  sequazes;  havendo  represen- 
tado insistentemente  ao  imperador  sobre  a  substitniç&o  do 
Governador  das  Armas,  esperava  que,  com  a  chegada  do 
Bio  de  Janeiro  dum  novo  commaudautc  militar,  de  no- 
meação imperial,  voltasse  o  socego  o  a  ordem  e  t"rmina3- 
sem  as  diãiculdades  oriundas  da  insubordinação  da 
tropa- 


membros  do  actnal  governo,  aohanun  Pedroso  om  uma  das  [lallio^as, 
rodeado  de  pretos  e  pai-dos,  comendo,  bebendo  e  ouvindo  cant«r,  com 
nma  negra  sentada  no  seu  oollo,  e  vendo  ao3  prorisorios,  alem  de  aper- 
tar com  elles  para  i|iie  tomassem  assento,  lhes  disse  entre  ontras  par- 
voices  :  —Sempre  f«íini«í  eatu  cV,  áo  miulia  gente  !  ■ —  1^ 

O  Cavador  atirando  á  Arara  Fernambnoana.  —  Obra»  Polilicas 
e  Lilterariat,  vol.  II,  paff.  '269. 

(1)  Hoje  Praça  Dezesete. 
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Pedro  I,  porem,  a  liraços  com  a  giierni  (la  Babia,  qne 
ubsorvia-lhe  todos  os  recui^sos  bellieos,  preocciípado  com 
os  incessantes  rumores  de  aprestos  de  aovas  expediçdcis 
portiigtiezas  e  qniçii  inãiienoiado  pelas  iiiformnçftes  par- 
ciaes  quo,  sobre  os  negócios  de  Pernambuco,  sem  duvida 
ministrava-lhe  Bernardo  Jos6  da  Gama,  entllo  na  corto 
coino  deputado  &  Constituinte,  piírecia  surdo  aos  reteiíiidos 
rlamores  da  Junta  protelando  indefinidamente  a  substi- 
tui^-fto  impetrada. 

Entretanto  IVdroso,  (|ue  desde  nuiito  suspeitava  a 
vinda  do  sen  successor,  eomprebcndeii  quoosnnicos  moios 
de  garantir  a  soa  permanência  uo  commando  eram  depor 
aJnnta  eeonstitiiir  uma  nova  administração  composta  dos 
seus  mais  devotados  pareiaes  ou  constranger  á  renuncia 
dos  cargos  aquclles  membros  da  mesma  que  se  lhe  mos- 
travam  infensos,  alim  de  quedarem  as  redesis  do  governo 
unicamente  em  mãos  dos  seus  amigos  Paula  Gomes  e  José 
Mariano;  os  snceessos  nlteriores  pai-eceui  indictir  qne  cm 
sen  espirito  prevalecen  o  derradeiro  alvitre.  XSo  era  o 
insubordinado  ofQcial  do  molde  a  cmbaraçar-so  com  a 
escolha  do  pretextos  para  iiromover  desordons  o  assim 
aproveitou-se  soffregamente  da  primeiía  occíisi&o  cm  que 
julgou  as  suas  funyÓes  invadidas  pelo  governo  civil. 

Foi  deveras  fútil  o  motivo  preferido  para  coroar  a 
longa  serie  das  suas  criminosas  façanhas,  rematando-as 
por  uma  nova  sedição  na  qual  felizmente  sossobrou  o  seu 
grot«8co  e  anarchico  predomínio.  Vindo  ao  Recife,  em 
21  de  Fevereiro,  o  2°  tenente  do  artilharia  Manoel  Ale- 
xandre Taveira,  comniandante  da  bateria  do  Porto  de 
Oallinhas,  a  chamado  da  Jnnta  e  sem  conhecimento  do 
Governador  das  Armas,  este,  julgaudo-sc  desautorado, 
dirigiu-se  im  media  ta  mente  a  Palácio  e  denlhe  voz  de 
prisão.  Oppoz-se  o  governo  á  sua  realisaçâo.  Retiron-se 
Pedroso  exasperado  e  voltando  pouco  depois,  á  frente  da 
soldadesca,  com  três  peças,  assestou-ns  contra  o  edificio, 
exigindo  a  entrega  daqiielle  seu  subordinado  sob  a  ameaça 
de  romper  fogo  caso  pei-sistissem  em  lha  lecnsar.  A  res- 
posta deferente  da  Junta  não  se  fez  esperar:  convencida 
de  que  não  eram  vãs  semelhantes  bravatas  resolveu  ceder, 
condicionando  apenas,  para  recato  da  sua  tão  minguada 
aatorídade,  que  o  pedido  de  entrega  lhe  fosse  endereçado 
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por  nmft  deputação  e,  delegail»  esi^t  pelos  sediciosos,  con- 
sentiu Ifivaaae  preso  ao  tenente  Taveim.  (1) 

Dissipado  o  primeiro  assombro  e  talvez  envergonhado 
da  sua  inqualificável  fraqueza,  o  Governo  det-erminon  ein- 
fiin  abandonar  o  iuiitil  systema  de  indulgência  c  agir  com 
firmeza  contra  o  perpetno  aiiiotiiiador;  passou  se  grande 
parte  da  noite  a  soggerir  alvitres,  discutil-os  e  regeitíil-os 
concordando  se,  já  pela  madrugada  do  dia  23,  a  conselho 
do  Inteudeute  da  Marinha.  Manoel  de  Carvalho,  em  or- 
denar que  o  teuent«  Joaquim  da  Silva  S;iutiago  fosse,  com 
uma  patrulha  do  1"  de  (caçadores,  apoderar-so  do  quartel 
de nrtillitiiia,  principal  baluarte  dos  n'beldes,  diligencia 
exe<tnt;ida  pontualmente  graças  A  incstcíia  e  habilidade  do 
omcial  incumbi'!». 

Avisado  a  tempo  e  iiilo  se  jii1g;indi>  lialúlitiulo  á  resis- 
tência, Pednisn  fugiu  com  alguns  sequazetí  para  a  povoarão 
de  Afogados  onde,  depois  dum  toque  de  rebate,  tratou  de 
entrincheirar-se;  em  breve  viu-se  reforçado  pehis  guerri- 
lhas daquelle  lugar  e  das  Cinco  Pontas.  Ã.nimado  com 
este  concui-so  recobrou  a  antiga  audíicta  e  tendo  o  alferes 
Francisco  Gonçalves  Servina  trazido  das  Candeias  nma 
peça,  dispo/.-se  a  vollar  ao  Recife. 

Intentou  a  Juntii  obstar  o  seu  regresso  enviando  a 
embargar-lhe  o  passo  o  capita)  do  l-  de  caçiuiores  José 
Joaquim  Coelho  (2),  com  oitenta  homens  e  uma  peça  de 
artilharia;  estanciou  esta  força  sobre  o  aterro,  alem  da 
fortaleza  das  Cinco  Pontas,  por  espaço  de  meia  hora, 
quando  assomou  ao  longe  o  grosso  dos  amotinados  que 
marchavam  com  grande  i'esoluçÍlo  augmeutados  por  trau- 
sfugas  dos  3°  ei"  batalhões  de  milícias;  &  distancia  de 
duzentos  passos  da  tropa  legal  Pedroso  fez  alto,  mas,  sendo 
intimado  a  retroceder  mandou  tocar  avançar  e  despregando 
atiradores  rompeu  fogo  de  fuzilaria;  travou  se  a  escara- 
muça com  desvantagem  dos  insurrectos  que,  apoz  os  pri- 
meiros canhooaçoR,  começai'am'a  bater  cm  retirada  com 
perda  dum  morto  c  de  vários  feridos. 

Entrementes    agglomerava-se    no    Pateo   de    Palácio 


(1)  Tratladoda  Devaisat  depujmento  de  Manoel  Alexandre  Ta- 
ira.  fls,  37—38. 

(2)  Futnro  general  e  Barão  da  VictorÍA. 
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enorme  maltíd&o  de  populares  em  iittitude  hostil  e,  nfto 
obstaote  os  esforços  dos  membros  do  Qoverno  para  acal- 
raal-os,  partiam  aos  magotes  em  direcçilo  aos  Â-fogaãos; 
por  fim,  movido  das  insia nações  ílo  t«ueute  Bernardino  de 
Senna  Berlink,  abaloti  am  troço  mais  nmueroso,  composto 
principalmoDte  de  milicianos  do  3"  liatalb&o,  que  reunia- 
do -se  em  caraiulio  aos  primeiros  grupos,  foi  cair  sobre  a 
rectagaarda  do  capít&o  Coelho  quando  este  acabavit  de 
rechaçar  a  primeira  investida  de  Pedroso. 

Recomeçou  a  fuzilaria,  reaccendeuse  a  refrega  e  arre- 
metteudo  de  novo  a  gente  do  caudilho  o  exíguo  destaca- 
mento legal,  colhido  entre  dous  fogos,  vin-se  forçado  a 
procurar  custos!iment«  abrigo  sob  oy  muros  da  fortaleza, 
afim  de  esoiípar  ao  completo  desb;uiito.  (t) 


A.  noticia  deste  revez  abateu  os  ânimos  da  pouca  gente 
ainda  fiel  á  Junta  <|ue,  perdidas  as  ultimas  esperançais  de 
resistência,  huscou  salvamento  em  precipitada  dispei'são  : 
Paes  Barreto  retirou-se  para  o  Engenho  Velho,  o  presiíiente 
acolhen-se  ao  Guerra,  Maneei  Ignacio  e  José  Mariano  fo- 
ram rofugiarse  nas  comarcas  do  Norte,  emquanto  Paula 
Gomes  dlspunha-se  a  aguardar,  no  próximo  arrabalde  do 
Poço  da  Panella,  a  consumma^o  do  plano  que  evidente- 
mente tracejara.  (2) 

Vieram  entretanto  os  sediciosos  avançando  para  o 
centro  da  vilia  sem  topar  com  o  menor  estorvo  e  Pedroso, 
estrepitosamente  acelamado,  fazia  a  sua  entrada  triuraphal 
cavalgando  nm  eanh&o  todo  engrinaldado  de  folhas  de 
mangue  e  puxado  pelos  sens  mais  ardentes  sectários,  cspe- 
ctacnlo  comparado,  pelo  sarcasmo  erudito  de  Lopes  Ga- 
ma (3),  ao  u  de  Sileno  quando,  sobre  um  burro  e  cercado 
de  faunos  e  satyros  berradores,  dingia-se  ás  núpcias  de 
Tenns  descriptas  por  Ovidio». 


(1)  TVosíatío  da  Devaeea :  depoimento  de  José  Joaquim  Coelho, 
its.  51-52. 

(2)  Tide  a,  Gazeta  PemambucMta  a.  9,  de  15  de  Marf  o  da  1823. 

(3)  O  Conciliador  Nacional,  n.  11,  de  22  de  Março  de  1823. 
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Assim,  no  declinar  do  dia  22,  o  Governador  das  Ar- 
mas festejavíi  mais  uma  victoria  e  obtinha  a  posse  do  Re- 
cife, ermo  e  abandoDado  da  melhor  parte  dos  habitantes, 
como  premio  da  revolta.  Comtndo  o  êxito  desta  fora  ape- 
nas parcial ;  para  completal-o  restava  ain^.t  consej^iiir  a 
abdica-lo  de  Affonso  Mnranb&o,  Paes  Barreto  e  Manoel 
Ignacio  aâni  de  qnc  Píinla  Gomes  e  José  Mariano,  ficando 
únicos  depositários  do  poder  civil,  chamasseniaanxilial-os 
alguns  dos  seus  mais  conspícuos  adlierentea  e  iiseini  asse- 
gurassem-lhe  a  conservação  do  cargo  em  qne  tAo  obstina- 
damente procurava  manter  se  por  todos  os  meios.  Cnm 
pria  á  sagacidade  do  sen  nientoi-,  fértil  eai  estratagemas 
e  ardis,  o  desempenho  desta  delicada  mis^o  e,  sabendo 
que  SQ  achava  perto,  convidouo  a  voltar  ao  Becife  no  in- 
tuito desoccorrel-o  com  os  seus  conselhos.  O  antigo  re- 
volucionário goyannenseaccedeu  promptamente  ao  pedido 
e  no  dia  2.1,  escoltado  por  inna  p»trnlha  de  cavallaria,  foi 
para  janto  do  chefe  dos  sediciosos  a  tramar  contra  os  seus 
collegas  da  Junta. 

Na  mesma  noite  a  guaroiçiio  da  fort^ileza  do  Brum,  ua 
maioria  de  pretos  da  companhia  dos  Monta  Brechas,  insti- 
gada pelo  capitão  dos  mesmos  João  Ricardo  da  Cruz,  le- 
vaotou-se  contra  o  commandaiite  legiil  Pedro  Autouio  e 
pactuou  com  os  rcbelludos.  (1) 

(Continua.) 

.£^^tetà  f/e  <^ttm/Áo, 
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CARTAS  NASSOVIANAS 


CORRESPOSDENCIA  DO  CoSDE  JoiO  MaURIOIO  DE  NASSAU 
GOVEBNADOB  DO  BbAZIL  HoI.LANDEZ,  COM  08  ESTA- 
DOS Geeabh.  ;*) 

(1337—1646) 


Para  desobrigar -me  dum  ilever  giiiz,  pela  presente, 
dar-vos  cnntA  do  que  ocrorieii  na  minha  viagem.  Como 
sem  dnvida  soubestes  fui  forç^ido  ademonir-me  cinco  se- 
manas na  Inglaterra  por  causii  do  mau  tempo  e  do  vento 
contrario  ;  tendo  me  embarcado  a  6  de  Dezembro  passado, 
prosegui  na  minba  dita  viagem  at^  aqui  eom  a  possível 
preat«ZK  e  sempre  com  bello  tempo  e  ventos  favoráveis, 
nílo  parando  em  parle  alganta  a  nílo  ser  na  ilha  de  Maio, 
escala  prcscripta,  onde  permaneci  de  31  do  Dezembro  a  6 
de  Janeiro  e  isto  para  f;izer  aguada  e  refrescar  um  pouco 
as  tropas. 

Fazendo  novamente  de  vola  aqui  cheguei  a  23  do 
mesmo  mez,  graças  a  Deus,  em  boa  disposição  e  eommigo 
todos  os  demais.  Fui  recebido  com  muitas  honras,  achando 
o  paiz  nm  dos  mais  betlos  do  nmiido,  os  negócios  e  as  tro- 
pas deixadas  em  guarnição  em  muito  bom  estado,  de  modo 
que  pretendo  ir,  no  dia  5  do  corrente  mez,  ver  si  ha  melo 
de  obter  alguma  vantagem  sobre  os  inimigos. 


<*)  TndDEida  do  hollandei  por  AJfredo  de  Carvalho. 
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O  CoDde  de  Bafcnnolo,  geiíerul  daa  suas  tropas,  acha- 
se  preseotcmento  com  quatro  mil  liõmeos  perto  tie  Porto 
Calvo,  pniça  fortificad^t.  As  minhas  forças  deiítacailas 
para  o  exercito  consistem  em  três  mil  suldados,  mil  mari- 
nheiras armados,  mil  bi'azilíeiiscs  e  uma  companhia  de 
cavallaria  de  80  cavallos,  com  os  quaes  levarei  quatro 
meios  canhSes  e  seis  pequenas  peças.  O  almii-ante,  com 
24  navios  de  guerra,  deve  acompanhar-me  ao  longo  da 
costa. 

O  tempo  nao  me  permitte  agora  escrever-voa  mais 
particularmente,  porem  n&o  deixarei  de  fazel-o  quando  re- 
gressar, si  Deus  quizer.  A  situiiç&o  dest«  paiz  é  extre- 
mamente vantajosa  e  forte,  e  si  Deus  nos  fizer  a  graça  de 
podel-o  couquistar  inteiramente,  n^  duvidarei  que  todo 
o  Estado  dellc  tirará  uma  grande  vautagem  e  serviço. 
Durante  toda  a  minha  viagem  apenas  encontrei  um  dus 
navios  da  Companhia,  isto  é  o  que  conduzia  o  sr.  van  de 
Dusseu,  a  19  de  Dezembro  próximo  á  ilha  da  Madeira, 
donde  navegamos  de  conserva  até  aqui.  O  sr.  van  Ceulen 
chegou  dous  dias  depois  de  nós.  Presentemente  falta-nos 
apenas  o  sr.  Gijselin. 

BogandoaDens  pela  vossa  prosiieridade,  termino  esta 
dizendo -me 

Vosso  muito  humilde  c  obediente  servo, 

Maurício,   Conde  de  Nassait- 

António  Vaz  de  Pernambuco,  no  Brasil,  3  de  Feve- 
reiro de  1637. 


Depois  da  minha  partida  da  Inglaterra,  que  teve  lugar 
a  6  de  Dezembro,  cheguei,  graças  a  Deus,  felizmente  e 
com  saúde  ao  Recife,  no  Brasil.  Immediatamente  tratei 
de  levantar  todas  as  tropas  que  as  gnarniçíles  podiam  dís- 
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dum  doente,  atáqne,  »  moléstia  aagmeataado  mais  e  mais, 
o  paciente  entre  ambas  periclita. 

Por  isso  Jolgnei-iue  obiígado  a  indagar  com  grande 
diavelo  e  imparcialidade,  bem  seria  e  circnmspectamentc, 
de  tado  o  qne  possa  servir  a  remediar  o  mal, «  a  expor-vos 
francamente  as  minhas  opiniões  com  referencia  ao  mencio- 
nado negocio  doeommereio,  afimdeque,  ai  n&ohojeou  ama- 
nhã, quando  dnni»  resoluç&it  perniciosa  vierem  a  derivar 
maQB  effeitos,  nao  se  me  possa  argnir  do  baver,  contra  o 
mea  dever  e  para  grande  prejuízo  da  Companbia,  deixitdo 
de  eniittir  as  minlias  opiniões,  devido  a  estas  oti  áquellas 
considerações. 

Percelio  que  a<]nclles  que  querem  conservar  o  com- 
meneio  só  para  !i  Companhia  bem  comprebendeiii  ser  o 
povoamento  do  Braail  sammamente  necessário  e  devem 
igualmente  conceder  que,  i>or  meio  do  negocio  livre,  a 
popola^o  teria  melhor  incremento  ;  mas,  nãopermittindo 
o  estado  actual  da  Companhia  fiizel-o  náo  se  pôde  conee- 
guintomente  esperal-o,  convindo  antes  procurar  os  nieioa 
adequados  á  nmnntençito  do  credito  da  Companhia,  os 
qnaes  consistem  no  monopólio  do  commercio,  devendo 
nnicament«  negociar  a  Companhia  e  exportar  todo  o  asBii- 
car  edemaia  géneros  por  sua  conta  excinaiva,  consideração 
esta  que  presentemente  deve  preponderar  e  pesar  mais  que 
qualquer  outra. 

Ãos  que  tem  ponco  conhecimento  da  situaç&o  aqui  do 
paiz  pode  parecer  que,  chamando  aCompanhia  a  si  todo  o 
negocio,  virá  auferir  os  gi'aDdea  e  avultados  lucros  obtidos 
pelos  particnlarea ;  mas,  oe  qne  assim  pensam  illndem-se 
por  ignorância  do  assumpto. 

estabelecem  compara^^  entre  o  passado  e  o  presente 
é  nisto  commetteni  um  duplo  abnzu,  porqnanto  imaginam 
que  ella  possa  agora  alcançar  taes  benefícios  quaes  os  par- 
ticulares conseguiram  no  começo  da  conquista  desta  teri'a, 
o  que  agora  está  mudado  ;  nao  creio  que  presentemente  os 
negociantes  ahi  gabem  tauto  os  grandes  Incros  que  poasam 
ter  como  anteriormente  higam-uo  feito.  Incorrem  ainda 
noatro  abnao  comparando  a  época  em  que  a  cousa  estava 
no  seu  principio  e  a  Companhia  podia,  sem  prejuízo  de 
qnem  quer  que  fosse,  moaopolisar  o  commercio,  e  o  pre- 
sente quando  ella  se  acha  compromottida  para  com  os 
particQlares ;  eutfto  a  Companhia  tinha  em  suas  mias  mo- 
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DOpolisar  o  coiumercio  (coiiiu  fez)  e  podia  ter  conseguido 
lucros  aviiltiidos  dispondo  de  (iido  por  siniR  propriaa  mãos 
(sem  que  eu  queira  agor;i  dizer  que  fuhiio  venha  ou  n!Lo 
a  ser  proveitoso  ao  Estado)  ;  mas,  presentemente  ella  nio 
pode  assim  dispor  de  tudo  e  por  isso  niiu  anferirá  os  ga- 
dIios  que  se  iin:iginaiu. 

No  principio,  como  é  notório,  Iiavia  aqui  na  terra 
uma  considerável  quantidade  de  assncar  e  de  mercadorias, 
03  habitiintes  estavam  completamente  despojados  a  temeudo 
perder  os  seus  itssucnres,  pilhados  fosse  por  um  ou  por 
outro  partido,  veudiam  no  facilmonte,  obteudo  os  nego- 
ciantes, que  cntao  aqui  eram  poucos  e  sem  grandes  carre- 
ganient(>s,  pingues  lucros  com  os  seus  exignos  recursos  e 
duplicavam  quatro  e  cinco  vezes  os  seus  capitães. 

Presentemente  ha  pouco  ussucar  e  o  mercado  est^ 
abarrotado  de  géneros  de  importação,  os  habitantes  estSo 
tranqnillos  na  terra  e  o  nosso  Estado  também  n&o  tendo 
falta  de  mercadorias,  aquelles  uao  lançam  mais  fora  os 
sens  assucares,  mas  querem  por  elles  bons  preços,  de  sorte 
que  os  primeiros  ânuos  cm  que  os  particulares  alcançarani 
tamanhos  lucros  sâo  passados  e  a  Companhia  n&o  pode 
fazel-09  voltar. 

E'  evidente,  pois,  que  querendo  a  Companhia,  agora 
e  de  futuro  chamar  a  si  todo  o  uegocio  isto  n&o  lhe  trará 
beueficio  algum,  por  este  meio  n&o  realísará  o  seu  intento, 
e  finalmente  ver-se-hailludida  na  esperança  de  lucrar  mais 
do  que  mantendo  livre  o  comniercio,  isto  pelas  seguiutes 
razOes : 

Assim  qne  o  commercio  estiver  monopolisado  a  Com- 
panhia ver-se-ha  defraudada  das  C()mmis3Íícs,  fretes  e  se- 
gui-os  que  d'ante8  davam-lhe  uma  bella  renda,  da  qual 
ficará  privada e  uadalhe  entrará  nos  cofres.  Ao  contrario 
si  a  Companhia  vier  a  negociar  terá  primeiramcute  que 
despender  capitães  avultados  para  arranjar  os  carregamen- 
tos necessários,  e  como  aqui  jit  existe  tamanha  quantidade 
de  mercadorias  que  os  negociantes  n&o  acJiam  comprado- 
res e  o  paiz  está  abarrotado,  os  «carrega mentos  da  Compa- 
nhia ficar&o  encostados  ou  ter&o  saida  muito  demorada, 
resultando  dahi  augmento  no  ónus  dosjnros,  quebras  e 
deteriorações ;  ainda  assim  o  ponc.o  que  for  vendido  sel-o- 
ha  com  pequeno  lucro,  porquanto  os  particulares  h&o  de 
entremetter-se   com  a  Companhia  e  esta   u&o  poderá  sup- 
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portar  a  sua  coucaiTenci»  ou  |>enlei-ú  os  ganhos  que  mui- 
tos pi-eteiKleni  deva  fíizer  como  os  parti  cu  lures  até  agom 
fizeram,  vendendo  as  suiis  me  rendo  ri  a»  a  praso  dum  anuo 
e  mais  e,  afim  de  dar-lhes  melhor  saida,  fazendo  ainda 
adiantamentos  de  dinheiro  aos  coini)radores;  obrando  as- 
sim é  claro  gue  a  Companhia  veria  n&o  só  fruslrados  os 
lucros  presentemente  imaginados  como  até  perdcl-osia  de 
todo,  emquanto  que  mantendo  livre  o  commercio  terá  em 
todo  o  tempo  ainda  uma  bôa  renda  das  citadas  commissSes, 
fretes  e  seguros,  e  devendo  se  notar  que  todo  o  assucar  na 
maioria  dos  engenhos  já  está  vendido  ou  dado  em  penhor, 
de  modo  qne  será  precisa  toda  a  diligencia  para  obter  o 
assacar  qne  a  Companhia  tem  de  enviar  este  anno  de  torna 
viagem. 

Sei  que  se  cogita  em  obviar  esta  difficuldade  comprando 
aos  negociantcíj  livres  o  iissnciír  c  as  suas  mercadorias  por 
pi-eços  a  wntonto  dos  vendidoies,  eonio  foi  pretextíido; 
mas,  não  posso  comprehendcr  como  isto  possa  ter  lugar, 
pois  tonml-as  por  preços  inferiores  aos  actualmente  em 
vigor  níLo  pode  ser  feito  a  contento  dellea  e  atiquiril-as 
pelos  preços  correntes  pelos  quaes  os  moradores  as  com- 
pram agora  n&o  poderá  ser  porquanto  assim  os  negociantes 
n^  aloauçai'am  os  as8ucai'es  para  a  exportação. 

E  si  a  Companhia  adquirindo  as  mercadorias,  carre- 
gai as  livremente  para  depois  vendelas  com  ágio,  a  com- 
iBDDh&o  sentil-o-ha  effectivaniente,  queixar  se-ha  disto  e 
ficará  desgostosa. 

Despresando  embora  todas  estas  consideniçOes,  náo  é 
menos  verdade  que  a  Companhia  ver-sc-ha  frustrada  no 
projecto  'de  comprar  as  mercadorias  aos  negociantes,  por- 
que estes  euviaríio  por  terra  os  seus  géneros  para  diversos 
engenhos  e  lugares,  e  dir&o  náo  ter  mais  mercadorias  ou 
havel-as  vendido  todas;  assim  continuará  o  paiz  cheio  de 
negociantes  e  a  Companhia  acará  a  ver  navios. 

Havendo  provado  qne  á  Companhia  náo  podem  advir 
ganhos  nestes  dons  primeiros  annos,  passemos  ainda  a 
assignalar  os  prejuízos  que  de  futuro  se  devem  esperar  do 
monopólio  do  commercio  ;  o  Brasil  acaba  de  supportar 
oito  annos  de  continuas  guerras  e  no  principio  foi  talado 
e  depauperado  pelas  tropas  da  Companhia  e  abandonado 
por  muitos  dos  seus  babitautes,  a  ponto  de  parecer  com- 
pletamente arruinado;  e  mais  tarde,  depois  de  realísada 
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a conqaista destas  Uiiras,  quando  os  habitantes  caidavara 
poder  gozar  de  algum  socego,  veio  a  inra^«  do  paitido 
adverso  qne  arminon-o  ainda  luaís  do  que  dant«8  e  de  re- 
giOes  até  eutfto  incolnmes,  como  Goyanna  e  outros  lugares, 
afugentoa  a  maioria  dos  moradores,  de  sorte  qne  a  terra 
jaz  Bgora  despojada,  sem  habitantes  e  sem  cultura. 

Para  sanar  t&o  grave  mal  fez-se  necessário  convencer 
a  muitos  habitantes  de  meios  da  Neerlandi»  e  dos  paizes 
visinhos  a  transportarem -se  para  aqni,  afim  de  que  estaa 
terras  sejam  povoadas  e  de  novo  cultivadas,  ou  se  fosse 
possível  (eoino  é)  melhorada  a  sua  cultura,  e  nisto  deve  a 
Companhia  ter  o  mnximo  interesse  pelas  razdes seguintes: 
Onde  ha  muitos  habitantes  trabalha-se,  cultiva  se  e  pro- 
duz-se  muito,  e  assim  dA  a  terra  em  abundância  frnctos  e 
géneros  com  os  qnaes  se  pôde  alimentar  grandes  negócios 
desta  terra  com  outras  ;  os  muitos  habitantes  uzam,  gas- 
tam e  cx)nsomem  muito  e  desfartc  slHo  necessárias  mercj»- 
dorias  de  mSkts  estrauhas.  Isto  é  o  que  faz  florescer  o 
conimercio  e  o  negocio,  disto  é  que  as  republicas  tiram  os 
seus  recursos  financeiros  os  qnaes,  quaudo  o  paiz  estiver 
bem  povoado,  avultarfto  muito  mais  e  darão  lucros  maio- 
res do  que  o  ganho  esperado  do  monopólio  do  commercio, 
e  tanto  mais  quando  também  as  commissfiea  e  outras  re- 
ceitas rendeiro  sem  que  para  isto  precisamente  a  Compa- 
nhia tenha  que  arriscar  quaesquer  capitães.  Igualmente 
quando  forem  empregados  os.  meios  para  o  povoamento  do 
palz  e  este  estiver  era  andamento,  um  impellirá  ao  outro, 
a  t«rra  ficará  popnlosii,  a  cultora  ftoresceute,  os  negócios 
qnanto  maiores  mais  vantajosos  e,  o  que  é  de  importaucia 
capital  nestas  conquistas,  estas  tornar-se-h&o  fortes  e  de- 
fensáveis contra  quaesquer  inimigos. 

A  Companhia  u&o  será  entSo  mais  forçada  a  manter 
tâo  pesadas  guarnições  e  terá  os  habitantes  e  todo  o  terri- 
tório em  seu  poder,  o  que  é  aqui  consideração  principal, 
pois  apenas  possuímos  um  tracto  do  paiz  pouco  segnro  e 
poucos  portuguezes  dignos  de  confiança,  e  por  aquella 
forma  ficará  o  paiz  mais  forte  e  a  Companhia  exonerada 
de  encargos. 

Por  conseguinte  sou  de  opinião  qne,  quando  estas  tet- 
ras estiverem  florescentes,  a  Companhia  arrecadará  a  mes- 
ma renda  avultada  que  outr'ora  ;  mas,  como  poder-se-ha 
attrahir  para  aqni  alguns  colonos,  movidos  da  esperança  e 
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pensar  è  renaindo-as  &  ponea  gente  qae  commigo  vein,  paz- 
me  á  frente  de  3000  soldados,  800  niarinheiroe  armados 
de  fazil  e  600  brasilienses,  com  os  qaaes  inaichei  contra  o 
inimigo,  cnjo  grosso  nehava-se  postado  perto  do  forte  de 
Povoaffio  em  Porto  Calvo,  em  numero  de  3000  sem  contar 
08  habitaat«s. 

A  18  de  Fevereiro  encontramos,  em  am  passo  qne  de- 
víamos atravessar,  1800  homens  entrincheirados,  bem  pro- 
vidoe  de  palíssadas  e  com  os  flancos  cobertos  por  abatizes. 
Atacamos  os  contrários  por  três  lados  diferentes,  e,  com 
o  aaxilio  de  Deus,  batemol-o  com  perda  de  300  homens, 
eutre  os  qnaes  muitos  officiaes,  havendo  da  nossa  parte 
apenas  6  mortos  e  35  feridos.  Fioseguindo  na  marcha  em 
dirccç&o  ao  fort«,  onde  o  Conde  de  Bagnuolo  se  tinha  en- 
trincheirado sobre  dons  outeiros  próximos,  verificamos  ter 
abandonado  estas  trincheiras  e  haver  retirado  se  em  gran- 
de desordem  para  as  Alagoas  deixiindo  duas  peças  de 
bronze. 

Depois  desitiar  o  furte  e  avisinbarmo-noscom  os  nossos 
approxes  dos  seus  defensores,  estes  a  3  do  mesmo  mez, 
renderam-se  mediante  condições. 

O  governador  era  um  hespanhol  chamado  Miguel  Oi- 
berton,  tenente  general  da  artilharia,  com  o  qaal  sairam 
8  capit&es,  7  alferes,  300  hcspanhóes,  110  it:ilianos  alem 
dos  feridos  e  enfermos;  mandei-o  transportar  com  a  sua 
gente  para  a  ilha  Terceira.  Dentro  do  mencionado  forte 
encontramos  22  bonitas  peçns  de  bronze,  6  de  ferro,  4  gran- 
des morteiros,  372  granadas  grandes,  algumas  granadas 
de  m&o,  500  barris  de  pólvora  e  grande  quantidade  de 
mnrrCes  e  outras  munições  de  gnerra. 

Esta  era  a  inteira  provis&o  de  pctreclios  bellicos  que 
o  rei  de  Hespanha  tinha  aqui  ao  paiz  e  o  Conde  de  Ba- 
gauolo  n{U>  tem  mais  um  só  caub&o  comsigo.  Todos  os 
habitantes  vêm  dlariameute  prestar  ot)ediencia  aos  Elstados 
Geraes,  o  que  Julguei  de  meu  dever  levar  ao  vosso  conhe- 
cimento. Logo  que  a  nossa  gente  esteja  provida  de  vive- 
res marcharemos  ao  encalço  do  inimigo  ahm  de,  com  o 
aaxilio  de  Deus,  obrigal-o  a  transpor  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco. 

Si  Deus  Omnipotente  continuar  a  proteger-nos  nfto 
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deixarei    de  avisar-vos  e  cuti«gaiido-vo8  ao  sen   Hmpttro, 
prusigo  sGtido 

Vosso  leal  e  obediente  servidor 

Madkicio,   Conâf  de  A'aK)iau. 

No  acatiipniiienfo  junto  A  Povoh^-ÍIo  de  Porto  Calvo,  8 
de  M3r«,'o  de  KiSr. 

111 

Senhores. 

Julgo  cumprir  o  meu  dever  levando  ao  voaso  conhe- 
cimento como  Deus  Omnipotente  expulsou  duma  vez  desta 
terra  para  alem  do  rio  de  S.  Fnincisco  os  nossos  inimigos. 
Considerei  necessária  !Í  coiiserva^^^  do  p^iiz,  a  constriicção 
de  alguns  fort-es  Robre  e»t«  rio,  a  saber  na  íor.  do  mesmo 
e  também  jnnto  á  eidadesintia  de  Penedo,  ondo  o  inimigo 
atravessou -o,  sitnada  ccrcit  de  seis  milhas  do  mar.  Esce 
rio  tem  largura  ignal  &  do  Maas  antes  do  porto  de  Detft  e 
t^il  correnteza  qne  se  não  pode  dizer.  Espero  com  o  anxilío 
de  Deus,  conter  o  inimigo  nestas  fronteiras. 

N&o  querendo  importiinar-vos  por  mais  tempo,  rogo 
ao  Omnipotente  vos  proteja  e  recomniendo-me  ao  vosso  fa- 
vor como  sendo 

Vosso  ofRcioso,  leal  e  obediente  servidor 

Mauhicio,   Conde  de  A(M«i«. 

Na  cidadesiuha  de  Penedo,  sobre  o  rio  de  S.Francisco, 
2  de  Abril  de  163T. 


Smhores. 

Não  duvidarei  qne  tenbaos  recebido  as  minhas  cartaa 
e  por  ellas  subido  o  estado  do  nosso  paiz  qne  ainda  possui- 
mos,  Deus  seja  louvado,  em  boa  paz  e  fazendo  quantidade 
de  assueai'.     Mas  poi-  carência  e  falta  das  outras 


n,g:,.ndtyG00glc 


BEV.   DO  IN8T.   ABCH.   E  GEOG.    PEBN.  27 

dsdes  requeridas  nâo  temos  podido  emprehender  o  uosso 
designio.  Todavia  de  preferencia  a  nada  fazer  achamos 
bom  enviar  á  Guiné  o  coronel  Horn,  com  SOO  soldados  c 
400  niariulieiros  embarcados  em  tiovc  navios,  para  assediar 
o  Castello  dn  Mina.  Tendo  desenibarciído,  perto  do  mes- 
mo Castello  encontrou  elle  7000  noj^ros  armados  que  o 
at>acarani  milito  furiosamente,  crendo  haverem-sc  com  gen- 
tes como  ha  algum  tempo  passado. 

Comquanto  fossem  devidamente  recebidos  cortaram  as 
CitbeçiiS  a  um  tcneute  o  aos  cincoeuta  escopeteiros  que 
marchavam  á  frente  das  uossas  tropas,  chegaudo  a  deixa- 
rem-se  abater  pelos  golpes  dos  nossos  para  haverem  lhes 
as  cabeças.  Depois  de  ter-seattestado  a  bateria  e  feito  uus 
qaiuze  ou  vinte  tiros  de  canhão,  intiniOH-se  o  dito  Cas- 
tello  que  rendeii-se  no  dia  segainte,  cousa  inaudita  e  in- 
crível si  considerar-se  a  força  desta  praç-a,  tendo  duplo 
fõasode  quarenta  pésde  profundidade  aberto  num  rochedo, 
como  podereis  ver  da  planta  anuexa.  ^&o  ha  possibili- 
dade de  fazer-se-lbe  approxes  ou  de  minal-o  de  sorte  que 
é  forçoso  confessar  que  foi  Deus  só  quem  poz  esta  praça 
em  nossas  mftos. 

Uma  única  montanha,  sobre  a  qual  fizemos  construir 
um  pequeno  forte,  fica  a  cavalleiro  do  castello ;  todavia 
ha  um  rio  entre  ambos  de  modo  que  o  goveroador  ao  ouvir 
os  disparos  da  nossa  artilharia  n&o  tinha  mais  a  fazer  que 
descer  aos  alojamentos  e  deitar-se  a  dormir,  visto  que  a 
natureza  do  paiz  n!lo  permitte  que  os  recemvindoa  ali  se 
demorem  muito  tempo  sem  enfermarem.  E  caso  se  fosse 
ao  paiz  com  7000  homens  seria  forçoso  deisal-o  por  causa 
das  moléstias.  Mesmo  a  uossa  gente,  que  esteve  apenas 
oito  dias  em  terra,  pitssou  pessimamente. 

Achou  se  ali  30  bonitos  canhdes  todos  de  bronze,  bõa 
quantidade  de  pólvora  e  balas,  porem  nenhum  ouro.  To- 
dos os  nossos  nove  navios  regressaram  felizmente.  Será 
muito  necessário  qne  os  Si-s.  da  Companhia  enviem  para 
lá  um  homem  honesto  para  cominandal-o  com  700  soldados. 
Provisoriamente  deixei  lá  um  capino  dos  nossos,  nm  bravo 
ofHfial  chamado  Malburgh  com  os  seus  homens,  todos  fla- 
nteugos  e  alleiuães,  porquanto  os  d'outra  nai^&o  seriam 
suspeitos  naquelle  lugar  por  cansa  do  trafico,  ^ào  ha- 
vendo viveres  em  demasiada  abundância  nos  Jh'os  forne- 
cemos por  alguus  uezes,    de  sorte  que  será  preciso  que  a 
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praga  seja  em  tempo  provida  da  Hollauãa  das  ditas  ma- 
tiiçfies  do  bocca. 

Quanto  ao  Conde  de  BagDuoIo,  este  tem  se  conservado 
sempre  até  o  preseuteem  Sei^ipe  ã'e)  Béy  ;  nosso  exercito 
marcha  contra  elle  pitra  desalajaln  e,  si  for  possível, 
obrigal-o  a  escolher  n  Bahia  para  retinvda. 

Em  direcção  ao  Norte,  cerca  de  oitenta  léguas  alem 
do  Rio  Grande,  os  inimigos  tem  ainda  nm  forte  chamado 
Geará,  para  onde  enviamos  nui  m^jor  cora  tropas  afím  de 
tomal-o,  si  Dens  qnizer.  E*  um  logar  onde  se  encontra  o 
âmbar  gris  e  tauibem  grande  qnantidude  de  sal,  de  sorte 
<jue  si  Deus  nos  dér  esta  praça,  os  nossos  navios  nfto  terani 
que  ir  carregar  sal  nasIndinsOccidcntiies,  mas  cncontnd  io 
no  iioiUíO  |):iÍ7..  Ha  cinco  Kcuiiinas  que  d  dito  m»jiir  partiti 
com  as  tropas,  de  modu  que  diariamente  esperamos  a  no- 
ticia do  seu  successo.  Quanto  ao  mais  tenho  a  dizer-vos 
que  foram  achadas  duas  minas  de  onro  aqui  neste  ]>aiz, 
de  cuja  existência,  as  pessoas  que  disto  tem  conheci  mento, 
n&o  duvidam  de  forma  algania ;  mas,  faltando  aqui  os  iu- 
gredíentes  próprios  a  separar  o  ooi-o,  enviaremos  uma  b6a 
por^  do  mineral  para  a  Hollanda  afim  de  ser  exami- 
nado. 

Nada  me  restando  a  dizer-vos  por  esta  vez,  terminarei 
a  presente  qualificando-me  de 

Vosso  hnmilissimo  e  fiel  servidor 

Maurício,  Gondg  de  Nasaau. 

António  Vaz  em   Pernambuco,     16  de    Novembro  de 


Ncnhorea, 

De  varias  camarás  e  logares  chegaram  me  ás  m&os  va- 
rias missivas  muito  oontrariantes  sobre  o  assumpto  do 
commercio,  as  quaes  me  fazem  receiar  cada  vez  mais  as 
perigosas  consequências  da  t&o  demorada  e  tão  amai^a- 
mente  debatida  qiiestfto  sobre  o  negocio  do  coramercio, 
vendo  que  os  médicos  disputam  tanto  tempo  sobre  a  cara 
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<1e  fozer  fortnna,  como  é  men  parecer,  sen&o  com  a  liber- 
dade do  comtiiercio  f 

E^  evidente  pois  que  do  monopólio  sd  poderá  resaltar 
o  contmrio,  e  nqni  uingnem  comprehende  como  se  possa 
conciliar  que,  chamando  a  Companhia  a  si  todo  o  negocio, 
os  particulares  possam  igualmeute  prosperar  e  coDTencer 
outros  a  emigrar  e  f^zer  daqni  o  seu  domicílio. 

Dir-se-ha  que  só  a  Companhia  deve  negociar  em  grosso 
e  qne  os  muitos  negociantes  particulares  qne  aqni  se  acham 
devem  comprar-lhe  grandes  partídiís  para  revendel-as  a 
retalho  e  assim  se  manterem  ;  mas,  isto  nilo  é  bastante  e 
81  P&sse  possível  fazel-o  n&o  contentariamos  todos  dando 
»  algans  dos  que  aqni  já  se  acham  déssemos  meios  de  pro- 
sperar, e  assim  níto  seria  povoado  o  psiiz. 

Sim,  a  monopólio  do  commercio  virá  afugentar  oé 
habitantes  que  já  aqui  estão,  pois  estes  fazem  muitas  e 
grandes  queixas,  como  se  pode  ver  da  copia  inclusa  diri- 
giria aos  XIX,  dizendo  preferirem  abandonaras  suns  plan- 
tações e  deixar  parados  os  seus  engenhos,  a,  sob  o  mono- 
pólio, dar  todo  o  seu  trabalho  para  os  outros,  monrejar 
como  escravos  para  a  Companhia  assim  como  os  seus  ne- 
gros mourejam  para  elles  nos  engenhos,  e  chegado  o  âm 
do  iinno  nada  terem  lucrado.  Si  a  Companhia  quizer 
levar-lhes  á  conta  as  mercadorias  e  géneros  de  necessidade 
por  preços  tAo  elevados  quanto  lhe  aprouver  e  receber  o 
assucar  pelos  preços  qne  bem  lhe  parecer,  eties  protestaiiM) 
contra  semelhante  extorsáo,  que  bem  Siibem  nao  tem  lugar 
Bob  ueuhnm  governo  legal,  firmando-se  nas  condições  sob 
as  quiies  a  terra  passou  ao  domiuio  da  Companhia,  as  quites 
juraram  i>or  prometterem  conservar- lhes  o  estado  do  cousas 
em  que  se  achavam  sob  o  governo  passado,  e  qneixar-se- 
háo  da  mudança  de  todos  os  privilégios  e  liberdades  que 
gozavam  sob  o  rei  de  Hespanha  e  dii-áo  que  na  realidade 
uenhnm  novo  privilegio  os  obriga  para  cojiuiosco.  Tirou- 
se-lhes  pelo  contrario  os  seus  antigos  privilégios  de  isem- 
pç&o  e,  como  ei  isto  não  fosse  bastante,  ainda  se  lhes  quer 
tirar  o  direito  que  aos  povos  de  todas  as  communhÕes 
compete  ter  livre,  isto  é,  a  liberdade  de  Oommerciar. 
Muitos  dizem  qne  n!Lo  só  náo  fabriearáo  Jnais  assucar,  mas 
rednzirSo  a  dinheiro  as  suas  propriedades  e  partii^  para 
oQtraã  regiões  onde  possam  negociar  livremente. 

Como  monopólio  do  commercio  indisporemos  contra 
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nós  u8  Imbitaiites  e  ii&o  scratuos  iwnhores  de  cousa  alguma 
aloiii  <lu8  nossoa  rorr«s,  logo  qii<í  qualquer  inimigo  vierso- 
bie  esta  coatM,  pois  os  inoiadores  hão  de  suspiiar  sempre 
pela  iiiitigH  lit>erd»de  do  commercio  livre  e  paaaAr-Bc  hfto 
para  o  ici  de  Hespaiiha,  c  estmido  iioste  i>é  pai'»  coiu  os 
habitantes  a  Coinpanliiii  será  foryada  a  iininter  prriiiancii- 
t«mentfl  pCí'adas  guaniiçOes  nesta  c<>sr.i  e  verá  as  suas  des- 
pezas,  em  vez  de  dimiuuirein,  aiigmentai-ein.  Persistindo 
assim  em  luonopolisar  o  coniinercío  a  ll3oinpaiihÍii  fará  ape- 
nas pequenos  pnigix'saos,  o  i>aiz  irá  emiiobrccondo  cada 
vez  mais  e  quaes  serão  as  rendas  t 

Do  exposto  creio  dever-se  inferir  que  o  monopólio  do 
commercio,  ulLo  só  uos  dons  primeiros  ânuos  como  de  fu- 
turo, n\(>  será  proveitoso,  mas  sim  prejudicial  e  at4,  no 
que  me  eat>e  prever,  o  caniinlio  da  ruina  ;  e  esta  é  a  minha 
opinião  sobre  o  assumpto,  a  qual,  movido  do  zelo  pela 
prosperidade  da  Oompanliia,  pensei  sinceramente  dever 
expar-vos  e  ineutir-vos  uo  animo.  Quanto  ao  mais  ate- 
nlio-nie  ás  «oueliisftes  contidas  no  meu  relatório  aos  XIX, 
no  «luat  proponho  <|ue  a  Companhia  reserve-se  apenas  o 
commercio  de  alguns  géneros  de  mais  saída,  juntando-se- 
lhe,  si  for  possivet,  aos  que  já  anteriormente  tiuhani-lhe 
ficado  ainda  alguns  outros,  comtanto  que  não  seja  tirada 
coniplct^mente  aos  piírticulai-es  a  faculdade  de  ní^ciar. 
alvitro  este  que  satisfará  o  ÍMt«nto  de  fazer  prospenir  a 
Companhia,  i>erniittirá  aos  particulares  nmnteivm  se,  e 
fará  com  que  o  i)aiz  seja  povoado  o  floresça. 

licconimeiído  vos,  eutretiiuto,  á  prot^-eç&o  do  Omni- 
potente e  desejando  vos  longo  e  feliz  governo,  sou 

Vosso  obediente  e  leal  servidor 

Maurício,   Conde  de  Nuiisau. 

António  Vaz  de  Pernambuco,  16  de  Janeiro  de  1638. 


Já  anteriormente  e  por  diversas  vezes  tomei  á' liber- 
dade de  dar- vos   notícias   do  estado  desttis    terras;  nins, 
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u&o  Sabendo  si  comas  ininliii8)niiitA.scíirl;iiB  vos  importuno, 
jiilgi)  todavia  de  niea  dever  leviír  ao  vosso  conheci  mento 
u  8uccei)ido  riH  nossa  expeiliç&o  &  Biihin,  do  que  juoto  com 
FStH  vos  eovio  nmii  extensa  e  particulD risada  rela^&o.  A 
vontade  foi  bôa,  mas  os  rerniaos  exíguos  de  mais.        " 

Bccomniendando-vos  á    protecção    do    Omnipotente, 
coutiiido  sempre 

Vosso  humilde,  obediente  e  leal  servidor 

Itfá^URicio,   Oonãe  de  Nasmu. 

António  Vaz  em  Pernambuco,  29  de  Junho  de  1638. 


BkLA('10  do  que  SB  PASSOU  NA  BXPBDIçXo  i  BAHIA 

Tendo  partiíio  do  Recife,  a  S  de  Abril  passado.  Deus 
nus  conduziu  felizmente,  a  11  do  mesmo,  á  altui'a  da  Bahia 
e  lubiigítmos  terra  entre  a  Tori-e  de  Garcia  d'  Ávila  e  8an- 
fAntoiíio.  Preteniliamos  entrar  na  véspera,  mas,  devido 
ao  vento  contrario,  tivemos  que  l>o)'dejar  durante  todo  um 
dia  jiroxinio  ao  Rio  Vermelho,  o  que  illudindo  o  Qover- 
ua<tor  da  Bahia  fol-o  marchar  para  ali  cuiii  todas  as  suas 
forças,  ás  qaaes  jnnton-se  o  conde  de  Baguuolo,  que  cinco 
semanas  antes  havia  feito  as  pazes  com  o  mesmo  Gover- 
nador e  desde  algum  tempo  acampara  com  a  sua  gente  em 
Villa  Velha. 

A  Iti  de  Abril,  sendo  o  vento  novamente  favorável 
levou-nos,  pelo  meio-dia  à  Bahia,  e  devido  a  forte  corren- 
teza vellpjamos  por  diante  da  cidade,  dos  fortes  e  dos  na- 
vios, donde  romperam  fogo  sem,  todavia,  mis  cansarem 
diimno.  As  quatro  horas  d»  tarde  lançamos  ferro  próximo 
aos  fortes  do  inimigo  no  ponto  de  S.  Braz,  acima  do  angulo 
(lo  forte  de  8.  Bartholoraen,  onde  logo  desembarcamos 
com  todHs  as  nossas  tropas  sem  encontrarmos  resistência 
alguma. 

Pôra  minha  resolução  desembarcar  na  Praia  Grande, 
duas  milhas  dali ;  mas,  vendo  este  sitio  conimodo,  mais 
próximo  e  a  duas  milhas  e  meia  da  cidade,    mudei  de  pa- 
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recer  e  iili  meeiíio  puz  pé  ein  term.  A.ÍDda  na  mesma  noate 
postaiRoa  todas  as  nossas  tropas  naiiia  posição  maito  van- 
tajosa, como  fosse  um  monte  calvo  e  com  bôa  agua  fresoi 
no  s<uié. 

A  17  de  Abril  permaneci  quiuto  atím  de  prover  s\ 
gente  de  viveres  e  doutríis  nece8siã.ides;  no  entretanto 
sendo  avisado  por  algnns  prisioneiros  de  haver,  acerca 
duma  meia  milha  de  nós,  um  desfiladeiro,  no  engenho  de 
Diogo  Af  uniz  Telles,  atravez  do  qnal  teriamos  <jue  marchar 
(im  a  uni  e  somente  na  baixa-mur  por  cansa  dos  pântanos, 
enviei  o  CiipilAo  Tourlon,  com  ftOO  escnpeteiros,  u  fazer  um 
recouhe<;imenlu;  chegando  este  ao  desfiladeiro  ali  encon- 
trou o  inimigo  entrincheirado  com  todas  as  snas  forçjs  pelo 
que  os  nossos  se  retiraram.  Oolloquei  a  iniuha  gente  em 
ordem  de  batalha  sobre  um  outro  monte  fronteiro  ao  ini- 
migo, tendo  entre  nós  o  desfiladeiro,  e  ordenei  logo  ao 
Commandante  Jan  Mjist  que  seguisse  era  direcção  á  cidade 
com  quatorze  dos  nossos  uavios  e  ali  ancorasse  fora  do  al- 
cance dos  ti  roa 

Vendo  o  inimigo  que  n&o  pretendíamos  ceder  e  que  os 
navios  seguiam  rumo  da  cidade,  desguarnecida  de  soldados, 
resolveu  deixar  sem  d. 'mora  o  desfiladeiro  e  regressar  á 
cidade,  contra  o  parecer  de  todos  os  coronéis  que  aoonse- 
Ihavam-uo  a  bater-se  comnosco.  Por  cansa  da  maré  alta 
não  podemos  avisinhar-nos  delle  e  tivemos  que  esperar 
até  o  outro  dia  pela  baixa-mar  ;  a  18  de  Abril,  estando 
prompto  a  marchar,  recebi  aviso  de  que  o  inimigo  voltava 
ao  desfiladeiro,  o  que  também  verifícatnos,  pois  ao  chegar- 
mos ali  encontramos  nm  troço  da  sua  gente  que  fez  fogo 
sobre  os  nossos  ;  mas,  depois  que  Bobre  elles  disparamos 
as  nossas  pequenas  peças,  derribando  alguns,  puzeram-se 
em  fuga  e  nós  todos  atravessamos  o  passo  felizmente  ainda 
na  mesma  tardo. 

Olhei  para  este  desfiladeiro  com  admiração,  por  quanto 
bastariam  com  homens  para  termos  impedido  a  sua  pas- 
sagem. 

Ho  dia  19  de  Abril  avançamos  até  1  1/2  milha  da  ci- 
dade, encontrando  por  toda  a  parteo  inimigo  nos  desfiladei- 
ros e  váns  dos  rioe,  mas  sempre  em  retirada,  até  que  a  20 
chegamos  ao  nosso  acampamento  distante  um  tiro  de  arca- 
buz das  fortifioas^es  exteriores  da  cidade,  juuto  ás  quaes  o 
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inimigo  estitva  com  tofias  as  suas  forças  em  ordem  de  bata- 
lha ao  abrigo  dos  seiíscauhdes;  pensei  que  nos  fossem  ata- 
car, porem,  nada  emprehenderam,  comquanto,  antes  que 
podessemos  chegarão nosaocitadoacampauiento  nos  tivesse 
causado  algum  damno  com  a  sua  artilharia. 

Xa  mesma  tarde  o  inimigo  abandonou  um  forte  de 
pedra,  chanmdo  de  S:int' Alberto,  e  artilhado  com  duaa 
peças,  o  qual  im  mediata  mente  occupamus  garantindo  as- 
sim melhor  o  nosso  acampamento  ao  qnal  ninguém  mais 
podia  chegar  ao  longo  da  praia.  Também  para  garantia 
fiz  logo  guarnecer  de  trincheiras  o  mesmo  acampamento,  e 
no  dia  21  de  Abril  enviei  o  major  van  den  Brand  eom  al- 
guma gente  pela  praia  a  incor|íorar  o  forte  de  S.  Felippe, 
que  renden-se-lhe  ainda  na  mesma  tarde  com  5  pe^as,  e 
do  mesmo  modo,  no  dia  22,  nm  outro  de  nome  S.  Bartho- 
lomen,  com  13  peças,  ambos  praças  muito  fortos  e  de  que 
tínhamos  grande  necessidade  pnrquiinto  doutra  forma  nio 
poderiamos  chegar  aos  nossos  navios  e  por  falta  de  vive- 
res seriamos  forçados  Á  retirada,  tanto  mais  quanto  só  po- 
díamos conduzir  comnosco  mauclmeiítos  para  8  dias.  Fiz 
'  construir  duas  baterias,  uma  de  sete  meios  canhões  e  ou- 
tra de  duas  peças;  ao  começarmos  a  sua  construcçâo  o 
inimigo  fez  uma  sortida  com  300  ou  400  homens,  sem  com- 
tudo  alcançar  vantagem  alguma  sobre  nós. 

Com  estas  baterias  fizemos  o  inimigo  abandonar  nm 
forte  chamado  Rosário  ;  mas,  n&o  podemos  occupal-o.  por- 
que estando  situado  no  sopé  dum  monte,  os  contrários  o 
commandavam  com  os  seus  canhões. 

A  IS  de  Halo  no  hornavecque,  sobre  a  eminência 
do  convento  do  Carmo,  o  inimigo,  no  propósito  de  garantir 
os  seus  defensores  dos  tiros  da  uossa  artilharia,  fez 
numa  noutn  levantar  de  quatro  pés  toda  a  sua  frente,  de 
sorte  que  com  os  seus  mosquetes  nilo  podia  defendel-o  ; 
deliberei  mandar  atacai  o  e  para  este  fim  flz  seguir  400  ho- 
mens, com  20  granadeiros  e  200  sapadores,  que  chegando 
em  frente  Â  mesma  obra  deram  no  sopé  do  monte  com  uma 
grande  emboscada  luimiga  de  400  homens,  atravez  dos 
quaes  os  nossos  tiveram  que  abrir  passagem  pelejando  e 
onde  no  primeiro  embate,  tanto  dos  nossos  como  dos  ini- 
migos, muitos  pereceram;  tendo  passado  por  entre  estes 
400  homens,  a  nossa  gente  encontrou  ainda  uma  forte 
gnard»  avançada  de  200,  bem  debaixo  da  obra,  que  quasi 
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todos  foram  mortos  ii  menos  <iuc  lançitndo  fora  as  armna 
l>edÍH8em  (|Uitrtcl.  Bmfíiu  As  S  horas  da  noit«,  com  luar, 
08  nossos  íissaltiiniin  e  levaram  H  escala  o  referido  honia- 
vecqite,  lactando  por  Cípa^o  de  duas  horas  braço  a  bravo 
cuin  08  contrários,  n&o  oústaiite  haverem  ali  reunido  o 
grosso  (las  suas  forças,  toiído  sido  avisado,  ao  que  se  diz, 
por  uma  das  nossas  seutinellas  qiie  desertou  para  ellea 
duas  horas  antes  do  nosso  ataque,  o  que  é  de  crer  snpi>oijto 
qae  o  iuimigo  dantes  n&o  tinha  ali  t&o  forte  guarda  avan- 
çada. Outrosiiii  conhecendo  o  iuimigo  l>em  a  importância 
daqueila  posiçfto,  sem  embargo  de  r«rem  os  nossos  laiivado 
dentro  da  obra  para  mais  de  duzentas  granadas  de  m^, 
inanteve-se  sonipre  tirme  e  proeuroii,  [xn*  meio  de  gniniles 
sortidas  pelos  Hancos,  cortara  retirada  A  nossa  gente,  no 
qne  foi  obstado  pelo  in:tjor  Hendiícksou,  mandado  por 
mim  &  frente  de  4  compaiihiiis,  ii  manter  o  passo,  onde  pc- 
lejon-se  t&o  furiosamente  que  de  ambos  os  lados  caii-am 
muitos. 

Quiz,  porem,  ii  má  sorte  que  o  oapitJlo  Houwijn  fosse 
morto  por  um  lançaço  sobre  uma  das  canhoneiras  d<>  ini- 
migo, perecendo  tiimbem  o  engenheiro  Berchen.  que  tinha 
o  encargo  de,  com  os  sapadores,  entrincheirar  a  nossa  gente 
na  obra  inimiga  eestuvii  já  a  ponto  de  fazei  o.  Com  a  sua 
morto  e  n&o  havendo  quem  soubesse  executar  aquelle  tra- 
balho, os  nossiis  foram  forçiwlos  a  abandonar  as  vantagens 
qaejálmviam  obtido  sobre  os  eotitraria'4,  com  perda  de 
muitos  mortos,  entre  os  quaes  se  acharam  os  capitiies 
AbiahiLo  Ebrechts,  Rosbaert  c  Hcllingerns,  três  tenentes, 
aro  alferes  e  !)5  soldados ;  saindo  feridos  o  major  Kendri- 
ckson,  que  estii  á  morte,  os  capitães  Bout  e  Schutt,  três 
tenent«3,  quatro  alferes  e  222  sohlados.  Pela  manhft  vimos 
que  o  caminho  estava  juncado  de  cadavai'es  de  inimigos, 
de  sorte  que  nik)  posso Siiber  no  certoquanta  gente  perdeu  ; 
ma-s,  peliis  informações  dos  desertores,  devo  julgar  que 
cairam  muito  mais  dos  contrarias  do  que  dos  uossos.  No 
mesmo  dia  suspendemos  as  hostilidades  afim  de  recolher  e 
enterrar  os  mortos  de  amlKts  os  lados,  quando  verificou-se 
que  a  maioria  dos  nossos  mortos  achava-se  dentro  das 
obras  inimigas. 

Emfim  o  inimigo,  sabendo  pelos  nossos  desertores  e 
prisioneiros  quanto  eram  diminutas  iis  nossas  forças,  que 
dantes  imaginara  muito  mais  consideráveis,  e  seulindo-se 
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tíSto  forte  depoia  ile  baver  terntinailo  todiis  as  obntB  que  dn- 
mutc  H  iiussa  estuda  começAra  a  levautai-  sobre  todos  os 
pont^os  iiiuis  Víiiitíijflsus,  avançou  íu>brc  »6s  e  cttii^tiDiu  so- 
bro os  outeiros  baterias  que  viirriatii  to<lo  o  nosso  aoim- 
painento  onde  nem  o  mais  pequeno  logar  estava  no  abrigo 
das  anãs  bala»,  o  que  uíLo  poili'<ini(>s<>b»t<ar  devido  aas  |ian- 
tAnost^xiatcntoH  entre  amlnts  e  a  eatarern  as  mesmas  bate- 
rias ligadas  ás  snas  obras  por  linbas  <ie  circnnivalla^to. 
C<mi  estjts  baterias  o  inimigo  logo  nos  incoinmodoii  niaito 
de  modo  a  nfto  se  passar  am  dia  sem  que  tivéssemos  muitos 
mortos  e  feridoN  e  mais  duma  vez  perdemos  em  um  só  dia 
vinte  bomens  victimaa  do  caulião. 

Durava  este  canhoneio  dia  e  noite  porque  o  inimigo, 
julgando  qae  ao  menos  á  noite  nesta  estaçílo  chuvosa  os 
nossoa  soldado»  devessem  uzar  as  auas  barravas,  atirava 
sem  eessitr  sobre  o  acampamento  e  não  aem  perda  nosaa, 
a  ponte  de  forçar  a  nossii  gente  a  deixar  os  alojamentos  e 
esconder-se  aqui  c  ali  no  matto. 

Aa  nossas  partidas  de  500  a  600  homens  que  fizemos 
sair  cm  diversas  cipediçõos  afím  de  impedirem  o  quanto 
possível  qne  o  inimigo  introduzisse  na  cidade  gado  c  re- 
frescos, nada  conseguiram  fazer,  não  só  porque  os  com- 
boyoa  de  viveres  viam  acompanhados  de  fintes  destaca- 
mentos, como  lambem  porque  fora  d'boras  e  por  diversas 
vezes  os  contrários  metteram  na  cidade  boiadas  de  600  e 
600  cabeças,  graças  a  ser  a  praia  do  lado  do  norte  situada 
deforma  que  ao  longo  do  caminho  sempre  podiam  ter 
avião  da  approxima<^  dos  nossoa. 

Não  obstante  procurarmos,  com  a  nossa  pequena  forç;t 
Daval,  obstai  o  o  mais  possível  ;  ainda  a^sim  o  inimigo  re- 
cebeu diversas  barcas  com  farinha,  ist«  quasi  sempre  em 
noites  escuras  e  durante  grandes  borraacis  e  temporaos. 

Succeileu  qne  em  uma  noite,  devido  ao  temporal,  per- 
dêssemos doze  ancoraa  doa  iioaaos  navios  e  um  dellcs  fOsse 
Impellido  de  encontro  á  proa  de  outro  com  riaco  do  aoffrer 
grande  avaria. 

Tendo  entfto  que  as  nossas  tropas  n&o  contava  mais 
gente  valida  e  capaz  de  combater,  inclusive  os  offlciaes,  que 
2400  homens  e  cerca  de  900  brasilienses ;  considerando  ou- 
trosiro  que,  nem  por  terra  nem  por  mar,  podíamos  impc<)ir 
o  inimigo  de  &  vontade   introduzir  na  cidade  vivei'es  e  fa- 
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■  rinha  e  que  («tubem  uâo  me  achava  com  foi-ças  safficientes 
para  de  novo  atacalo;  que  tiuha  diariamente  tantos  mor- 
tos e  feridos  pelo  canhão  como  acima  referi ;  que,  devido 
ao  iimu  tempo  trazido  i>ela  estação  iiivernosa,  era  gmude 
o  numero    de  doontos,  já  havendo    fallecido   o  onpitAo  da 

minba  guarda  Joào  Weii ,   o  CiipitlLo   Israel  Twijn  e 

muitos  soldados ;  que,  ao  pnsso  que.  as  minhas  tropas  ra- 
ãnziam  se  a  t^  pequeno  numero,  o  inimigo  ao  contrario 
recebia  diariament«  reforços,  porquanto  havia  leviotiado 
todo  o  povo  do  matto  que  com  us  sunB  armas  iam  juntar- 
se-lhe  constantemente,  (o  que  vinha  a  saber  de  diversos 
desertorps  e  de  cartas  interceptadas)  ameai;ando  tornar-se- 
nos  assim  iinmensamenté  superior  em  numero,  e  constando 
jisó  a  guarni^'&o  do  Governador  de  2000  soldados,  tanto 
poi'tugnezes  como  hespanhóes,  estando  oCandedcBagnuolo 
forte  de  1400  sohlados  e  800  brasilienses,  a  but^uezia  de 
3000  homens,  tendo  os  padres  e  os  estudantes  todos  pegado 
em  armas,  afora  duas  conipanliias  de  cavallari»,  e  gente  do 
campo,  oá  mulatos  e  os  negroí^,  todos  também  armados ; 
i-esolvi  convocar  o  Sr,  JoJLo  Giselijngh,  honoravcl  conse- 
lheiro secreto  e  todos  os  officiaes  superiores  de  t«rra  e  mar 
c.  declarei -lhes  qual  era  o  nosso  estado  e  a  nossaimpotencia 
e  que  nenhuma  vantagem  tiraríamos  do  inimigo  uesta  ex- 
pedição, sÈud»  de  receiar  o  contrario  á  vista  da  sua  grande 
força  e  da  superioridiíde  que  tinha  sobre  nósj  attendeudo 
ainda  a  que  a  pouca  gente  que  tínhamos  comnosco  era  a 
melhor  e  a  maioria  das  nossíis  forças  e  que  havíamos  dei- 
xado Pernambuco  fracamente  e  mal  guaruecido,  resolve- 
mos unanimemente  ser  o  melhor  partido,  para  a  segurança 
deste  Estado,  nos  retirarnio»  em  tempo  antes  que  Deus 
Omnipotcule  nos  castigasse  permittiudo  que  o  inimigo  nos 
surprchendesse  ou  viesse  bater-uos  na  retirada,  porquanto 
então  ficaria  o  Br.isil  collocado  em  péssima  sitna^^. 

Ã'  vista  do  que  deliberamos,  a  25  de  Maio  á  tarde, 
nos  retiramos  cm  bôa  ordem  e  na  mesma  noite  embarca- 
mos a  nossa  artilharia,  muuiçíies  e  todiís  as  nossas  tropas, 
excepto  nm  meio  canh&o  hespauhol  arrebentado  e  uma 
peça  de  XYI  Ib  com  o  eixo  quebrado,  que,  por  falta  ãe 
marinheiros,  tivemos  que  deixar  atraz,  bem  que  encra- 
vadas; em  compensação  retiramos  e  levamos  dos  foi'te8 
conquistados  todas  as  peças  de  bronze. 

O  inimigo  nada  percebeu  da  nossa  retirada,  porqaauto 
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aind»  uo  ultimo  di»  fiz  fuucciouar  uuiíi  bateria  afim  de 
eoganal-o,  pois  doutra  sorte  nos  teria  feito  grande  damiio 
na  retirada,  tendo  nós  que  passar  por  tiui  desãladeiro 
luaito  estreito  e  iDgreme. 

A  26  de  Maio  o  inimigo,  como  de  costume,  bombar- 
deou o  nosso  Hcampamouto ;  mas,  pelas  9  horas,  não  vendo 
mover-se  gento  alguma  njis  visínhanças  do  mesmo,  saiu  e 
l»nçoU'lhe  fogo,  deixando  as  peças  ao  redor. 

Tive  de  conservar-me  ainda  durante  aquelle  dia  au- 
corado  dentro  da  Bahia,  afim  de  melhor  distribuir  a  gente 
pelos  navioB;  no  entretanto  mandei  A  terra  o  meu  clarim 
no  intuito  de  solicitar  a  eutreg:\  de  sessenta  prisioneiros 
dos  nossos  que  o  inimigo  conservava  na  cidade ;  mas  nfto 
quizeram  deixal-os  sair.  Emquanto  o  chirim  ainda  estava 
na  cidade  chegou  um  navio  de  Portugal  trazendo  noticia 
dum  grande  soecorro,  em  regosijo  do  que  o  Governador 
fez  dar  três  Síilvas  pela  artilharia  em  volta  da  cidade  e 
dos  fort«s  ;  03  nossos  viram  esta  emb^ircaç&o,  mas  duvido 
ao  vento  contrario  não  puderam  alcançal-a. 

Ã8  razSes  que  me  moveram  a  esta  expedição  foram  aS 
seguintes  : 

Primeiramente  as  numerosíis  cartas  que  recebemos  da 
Pátria,  todas  tratando  da  Bahia,  fiem  comtudo  considera- 
rem a  exiguidade  das  uussas  forças ;  outras  foram  as  falsas 
informações  que  nos  deram  da  fraqueza  do  inimigo,  da  sua 
pequena  provia^  de  viveres  e  muniçSes,  da  disposição 
dos  habitantes  ali  desejosos,  segundo  ae  dizia,  de  passarem 
para  o  nosso  lado  á  vista  do  bom  trataniento  que  os  por- 
tnguezes  gozam  entre  nós,  e  da  discórdia  entre  o  Gover- 
nador da  Bahia  e  o  Conde  de  Bagnuolo,  todas  as  quaes 
verificamos  serem  falsas  o  na  realidade  dar-se  o  contrario, 
porquanto,  assim  como  outr'ora  Hcrodes  e  Pilatos  torua- 
ram-se  os  melhores  amigos,  assim  também  aquelle  Gover- 
nador entregou  ao  Conde  de  Bagnuolu  o  commando  de 
toda  a  roilicia  dentro  e  fóni  da  cidade. 

Nao  duvidamos  também  no  promettido  auxilio  vindo 
da  Pátria,  o  qual  esperamos  antes  da  nossa  expedição, 
mas receiando com  aespera  perdermos  aoccasião  eotempo, 
seguimos  sem  duvidar  inteiramente  que  elle  uos  fosse  en- 
viado em  paz,  o  que  porem  não  succedeu  e  não  pouco  nos 
desconcertou. 
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Tenho  pois  iiiiimrlo  longiimente  tudo  o  que  se  piíssoa 
nestu  expetliçSlo,  e  sinto  de  corado  ii&o  hiiver  podido,  em 
obediência  no  moa  dever,  eeivii-  melhor  6.  Companhia  e 
á  PiítriA  com  os  pequenos  recursos  de  que  aqui  dispnnh.t- 
inos  para  esta  empreza.  Entretanto  tomei  inteiro  conhe- 
cimento díi  praça  de  modo  a  poder  de  novo  tcutar  a  cui- 
prezii,  ai  DeuB  Omnipotente  o  pcrnilttir,  e  as  Gamaras 
concordarem  em  enviar  me  uma  bôa  tropa  de  soldados 
capazes.  As  dcspez^is  feitas  com  esta  expedíç&o  ii^  pe- 
sarão &  Companhia,  pois  sci-ão  abnndautenieule  conipen- 
sadiís  pelas  presas  de  400  negros,  assucitr  e  uma  baiCA 
hes|>anhnla  Citiregada  de  Ioda  a  sorte  de  mercadorias.  Ha 
apenas  que  lamentiir  a  perda  de  tantos  bravos  otBciaes  e 
bons  soldados. 

Mausioio,   Conde  de  Nassau. 
António  Vaz,  em  Pernambneo,  29  de  Jnnho  do  1638* 


Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  missiva  de  18  de 
Maryo,  da  qual  deprehendi  com  grande  prazer  voa  terem 
agradado  os  pequenos  serviços  que,  em  cumprimento  do 
meu  dever  e  com  o  auxilio  de  Deus,  aqui  teubo  prestado; 
podeis  estar  certos  de  que  o  meu  único  o  maior  coutenta- 
mento  neste  mnndo  é  servir  a  vós  e  á  Pátria,  e  rogo  a 
Deus  Omnipotente  me  conceda  para  isto  sabedoria  afim  de 
que  possa,  durante  o  tempo  que  voa  approuver  manter -me 
no  governo,  assim  continuar  a  dar- vos  ãatisfa^o.  E  talvez 
tivesse  melhor  desempenhado  o  meu  dever  não  nos  faltasse 
aqui  os  meios  e  agente,  como  sem  duvida  haveis  de  ter 
visto  da  minha  ultima  missiva;  e  por  causa  da  mencionada 
falta  de  gente  nada  poderemos  emprehender  este  veriUi 
contra  o  uoi^o  inimigo  e  até  mesmo  nos  manteremos  com 
difficuldade  na  defensiva.  Desde  que  a  Compaiihia  poz 
pé  no  Briísil  a  siluaç&õ  neste  nunca  foi  tAo  precária.  Ba- 
pero  que  sabereis  pôr  ordem  nisto,  afim  de  que  as  Cama- 
rás ainda  em  falta  s^am  compellidas  a  completar  as  suas 
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quotas;  eoviamos  aos  XIX  uma  list»  pertinente  Ha  que 
ainda  estão  em  falta. 

E'  suii)niaineat£  para  lamentar  que  a  Companhia  co- 
mece a  p-smorecer  em  oi;casi&o  tão  imprópria,  poiquíint» 
»gora  C  que  cila  vao,  cuni  o  auxilio  de  Denx,  principiar  a 
gozar  ita  riqupaa  <Io  Briíwíl,  visto  como  estfi  vei^,  si  I>eU8 
lios  prcservnr  ilíilguma  itivni^o  iiiinugí),  tevá  ile  receber 
três  milhões  de  florins,  e  iio  anuo  rindonro,  .segundo  a 
opÍDÍ&o  de  todos  os  poitngnezes,  o  duplo  desta  quantia. 
Desejaria  queconheeesseisexactaineiite  oBrasil,  poisassiui 
proTideiiciaricis  de  modo  a  sermos  providos  de  tudo,  tanto 
luais  quaudo  daqui  se  pôde  e^tnsar  grande  damiio  ao  rei 
de  Hespanh». 

Nada  mais  teudo  s  com  mu  n  içar- vos  desta  vez,  rogo 
ao  Altíssimo  vos  couceda  um  longo  c  feliz  governo,  e  per- 
uianeço  sempre 

Voasobuinilisaímo  e  leal  servidor 

Maurício,  Conãe  ãe  ífassau. 

António  Vaz  em  Peruaiubuco,  30  de  Setembro  de 
1638. 


Senhores. 

Como  vos  prouve  commettcr-me,  sob  o  vosso  soberano 
governo,  a  administração  destas  conquistits  do  Brasil  atim 
de  empregar  o  mesmo  Estado  e  ns  armas  na  defeza  do  ter- 
ritório conquistado  e  na  ulterior  dilatação  dos  seus  limites, 
assim  julguei  de  meu  dever  não  vos  deixar  na  ignorância 
da  situação  em  que  se  acha  este  Estado  no  que  diz  respeito 
á  milicia,  para  que  em  tempo  algum  me  seja  imputado 
liaver  faltado  ao  meu  dever  para  coinvosco  neste  parti- 
cular. Por  isto  a  miuha  iubenção  na  presente  é  informar- 
vos  da  frsqneza  das  tropas  aqui  uo  intuito  ile  conseguir 
que,  com  a  vossa  grande  sabedoria  è  habitual  desvelo,  es- 
tendaes  a  vossa  mão  benetica  paru  a  reparação  o  restau- 
ração das  mesmas,  &&m  de  tornar  possível  a  manutenção, 
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conserva^  e  angmento  deste  Estndo  e  a  prosperidade  da 
CompnDhia  das  índias  Occidentuos. 

Nfto  doscn ra nins  de  ropi-t^senrur,  deteiiipoR  em  tempos, 
noRNohi-CKSi'iihi>rpsContii>is!)i.iM:id<>sil  ARH<>mt>16idosXlX 
coiiH)  nn  iinssas  forças  niilitíiies  iam  Kfiiiprv  diiiiininnilii  (t 
lediixiiido-se,  Jii  cm  coiiscqiicnciH  dns  iiuiítos  soldados  que 
pereceram  em  variaB  occíisifics,  já  de  uutnis  falleridus  de 
moléstias,  e  tnmt>em  por  causa  dos  que  em  todos  oa  navioR 
daqni  segnem  para  a  Pátria,  tendo  servido  neste  paiz  nfto 
BÕ  o  sen  tempo  de  engajamento  de  quatro,  mas  mesmo 
cinco,  seis  e  sete  aniios,  ou  qne  tendocoutinnado  inválidos 
tem  sido  licenciados  e  enviados  para  a  Pátria  ou  dispen- 
sados do  serviço  e  liberados.  Assim  como  ba  um  grande 
numero  delles  que,  já  tendo  servido  mais  de  cinco  annoíi 
ii&o  suppoitíim  Bem  murmurar  a  demora  da  sua  baixa,  os 
qnaes  vamos  acalmando  com  bãas  palavras,  mas  ii&o  po- 
deremos conter  mais  por  muito  tempo. 

Accresce  ainda  que  precisamoB  occupar  os  lugares  qne 
ronqnistAmos  e  livramos  do  inimigo,  principalmente  3c- 
riuhaora  ede  Porto  Calvo  até  o  rio  ã.  Francisco  inclusive, 
garantindo-QS  com  gnarniçOes  novas. 

Tudo  isto  tem  ciifi'aquecido  tanto  o  nosso  exercito  qne 
si  n5o  nos  chegarem  de  proinpto  soecorros  notáveis,  nilo 
seremos  capaz  de  emprehender  o  principal  do  que  nos 
resta  fiizei'  para  foi  falecer  e  gariíntir  esta  conquista :  a  to- 
mada da  Bahia;  sobre  isto  ha  um  anuo  nos  chegaram  car- 
tfls  dos  N'obres  Senhores  da  Assembléa  dos  XIX,  uas  quaes 
se  nos  promettia  auxílios  importantes  qne,  por  offlcius  da 
Camará  de  Amsterdam  ás  outras  Camarás,  ainda  foram 
augmcntadoB. 

Esperando  estes  soecorros  passamos  todo  o  ver&o  findo 
sem  que,  com  grande  pezar  nosso,  realisassemos  o  princi- 
pal, de  modo  qoe  vendo  que  mesmo  os  poucos  soecorros 
chegados  vinham  tAo  lentamente  qne  não  et-a  snfficientes 
para  preencher  os  claros  das  nossas  tropas  e  qne  ao  con- 
trario diariamente  ficávamos  mais  fracos,  deliberamos, 
afim  de  nfto  deixar  escapar  o  ensejo  e  a  csIaç&o  sem  nada 
tentar,  e  lançando  máo  de  tudo  ou  até  de  mais  do  qne  o 
Estado  po4lia  prescindir  da  nossa  milícia  e  reunindo  todas 
as  nossas  tropas,  fazer  unia  tentiitiva  sobre  a  Bahia,  dei- 
xando as  nossas  gnainíçOes  muito  desfalcadas,  n&u  sem 
cuidado,  mas  confiando  nos  soecorros  especiosamente  pro- 
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mettidos  qne,  nRo  diivirtaTamos  deverinm  chegar  breve- 
inont«,  poÍR,  Bem  csU  espomtiça  e  confiança  n^  teríamos 
de  tal  modo  enfi-!i(|iiecido  an  nossas  guarnições. 

R«iinÍDdo  toúus  iis  for^fis  ainda  assim  nilo  podeino» 
ssiir  a  campo  com  mais  de  .1300  a  3400  honutns,  com  os 
qnaes,  e  também  cm  nome  de  Den^t,  quizcmos  íazar  uma 
tentativa  sobre  a  Biihi!i,  |)orr|uanto  fôramos  informados  de 
qne  »B  forças  do  inimigo  noa  permittiam  atacal-a  com 
êxito.  Mas,  chegando  em  frent«  a  cila  achamos  que  niko 
a6  evA  muito  mais  forte  era  soldadesca  do  que  snppuze- 
ranios,  mas  que  recebendo  enorme  concnrso  dos  habitantes 
armados,  o  inimigo  tornava- se -nos  notavelmente  superior 
e  assim  fomos  obrigados  a  operar  nma  grande  retirada, 
sem  contara  perda  das  vantagens  qne  já  haviamos  obtido 
sobre  o  inimigo  conqnistando-lbe  os  fortes  de  S.  Bartho- 
lomeu,  8.  Felippe  eSanto  Alberto,  de  cnja  retirada  esteve 
pendente  a  sorte  de  todo  o  estado  do  Brasil.  Tendo  che- 
gado novamente  aqui  encontramos  as  nossiis  tropas  ainda 
no  mesmo  estado  on  antes  mnito  mais  enfraqnecidas  du- 
rante a  nossa  expcdiç&o,  porquanto  no  intcrvatlo  n5o  ha- 
viam chegado  soccorros  alguns  de  importância  e  «ma  l>6a 
porçAo  dos  nossos  tinha  ficado  diante  da  Bahia.  E  para 
maior  enfraquecimento  on  para  destrniç^  total  da  nossa 
milicía  chegou  nos  ainda  pelo  mesmo  tempo  ordem  e  man- 
dato dos  XIX,  com  officio  de  Sua  Alteza,  para  mandarmos 
o  almirante  Cornelis  Corneliszoou  Joi  com  tantos  navios, 
marinheiros  e  soldados  ás  índias  Occidentaes,  cuja  ordem 
e  o  officio  de  Sua  Alteza  n&o  devendo  menosprezar  envia- 
mos pai*»  maia  de  seiscentos  soldados  com  todos  os  nossos 
melhores  navios  e  hiatos  sob  o  mesmo  almirante,  confiando 
novamente  na  promessa  dos  XIX  de  nos  mandar  outras 
tropas  para  as  praças,  de  modo  que  ficamos  completamente 
nnscDtes  do  mar  e  em  terra  t&o  impotentes  que  no  caso 
dnma  surpreza  do  inimigo  vindo  de  Portugal  n&o  seriámos 
capazes  de  defender  os  nossos  fortes  com  ns  guarnições. 

Nunca  duvidamos  que  a  Companhia,  sabendo  princi- 
palment«  das  nossas  repetidas  cartas,  que  assim  nos  des- 
pojava das  nossas  melhores  tropas,  pensasse  cm  mandar 
novos  e  notáveis  soccorros,  com  os  quacs  e  com  o  auxilio 
de  Deus,  no  próximo  verfto  podessemos  garantir  o  Estado 
da  mesma  Companhia.  Mas,  an  contrario,  u&o  só  n&o  nos 
vieram  recrutas  dignos  de  consideraçAo,  como  n&o  podç- 


n,g:,.ndtyG00glc 


46  BEV.    DO  IN8T.    ABOEI.    B  GBOO.   PERN. 

mos  saber  de  cartas  ou  de  infortiiaçSps  da  geote  aqni  che- 
ga-la si  ahi  foi  tomada  alguma  deliberaç&o  de  iiiantiar  gAnte 
e  algnmHB  Camarás  esci'evein  haverem  completado  as  soas 
quotas  com  os  soldiídos  jáeiivind<.)S,  de  modo  que  pnrece 
l>oiiRo  temos  a  esponip. 

Procurei  uqni  8criameiit«  siilier  qnal  a  gente  qoe  cada 
Carmim  deve  ainda  fornecer  por  conta  do  seu  restante  e 
a  que  tím  enviado  depois  de  resolvida  a  remessa  de  soc- 
corros  apoz  a  miuha  partida,  e  de  tudo  enviei  aos  Nobres 
du  Assembtéa  dos  XIX  niníi  lista  da  qni)l  ae  evidencia  o 
retrafaimento  dasCnmaras. 

Achamos  que  entre  08  relutantes  e  os  que  pelits  novas 
resohiçSes  aiudít  falta  mandar,  hn  mil  e  duzentos  homens, 
aos  quaos  eumpre  accrcscentíir  os  seiscentos  soldados  en- 
viados para  as  índias  Occideutaes,  que  os  mesmos  senhores 
prometteram  restitui r-uos,  faltando  portanto  mil  e  oito- 
centos soldados. 

"Sio  é  bastante  que  na  Pátria  se  tomem  boas  resolu- 
ções ;  mas,  urge  também  qne  ellas  sejam  execntiuias  e  dAo 
negligentemente  mas  com  presteza.  De  nada  nos  serve 
que  num  unno  se  delibece  e  só  no  seguinte  se  nos  envie  o 
resolvido;  os  primeiros  recrutais  jA  se  aclinni  cunisumidos 
quando  cticgani  os  últimos,  de  soi  te  que  por  este  meio  ii&o 
âcanios  fortalecidos  nem  mesmo  lentamente,  porque  os 
socconxM  primeiramente  remettidos  n&o  bSm  aptos  aos 
iiosaos  propostos  desígnios  e  por  isso  tem  qne  esperar  pelos 
qne  chegam  depois,  isto  é  um  anno  mnis  tarde,  e  assim 
tornam-se  ambos  infrnctiferos  c  baldadas  ns  despezas  fei- 
tas, com  o  que  a  Companhia  vae  geralmente  cousumludo- 
se  por  partes  a  si  própria.  Os  soecorros  necessários  & 
realisaç&o  desta  guerra  devem  ser  todos  enviados  ao  mes- 
mo tempo  e  com  pivsteza  por  todas  as  Camarás  duma  só 
vez,  afim  de  qne  aqni  chegando  simultane-anient-e,  antes 
de  dissipados,  roaliscm  com  poder  os  nossos  projectos,  o 
que  n&o  se  effectnará  se  coutinHarem,  como  agora  acontece 
a  serem  enviados  tAo  parcamente. 

E'  meu  officioso  pedido  qne  vós,  com  a  vossa  grande 
sabedoria,  querais  tomar  a  peito  o  progresso  de^ta  causa, 
para  prosperidade  da  Pátria  e  coDservaç&u  da  Companhia 
das  índias  Occideutaes. 

Temos  aqni  necessidade  de  4000  homens,  exclusive 
dos  da  listt  junta,  para  completar  as  nossas  guarnições,  e 
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lifto  contiitnos  nem  approxiniadHinente  com  C8t«  numero, 
de  modu  qne  vindo  sobre  nós  de  Portugul  um  inimigo  po- 
deroso teriamoB  bnstHOto  4^ae  fuzcr  ^  com  defender  os 
nossos  fortes. 

Mas  o  qae  eãectuaremos  si  apeaas  podermos  defender, 
e  uinda  assim  mal  os  nossos  fortes,  qaando  estes  não  po- 
dem proteger  o  paiz,  pois,  não  fechara  desfiladeiros  nem 
po4lem  impedir  o  iiiiniigo  de  por  toda  a  parte  e  n  sen  bel 
prazer  entrar  no  paiz  e  marchar  atravez  dellet 

O  inimigo  eniSo  talando  os  campos  ou  sublevimdo 
contra  nós  os  moradores  e  fechando-nos  nos  nossos  fortes, 
occasionará  a  extrema  rninu  dn  Companhia,  porquanto  u 
mesma  n^  poderia  de  súbito  renietter  ns  tropas  necessii- 
riaspara  fazer-lbe  frente  e  leria  que  retirar<se  infructifera- 
meute  do  paiz. 

E  alem  do  prejnizo  da  Companhia  das  índias  Occt- 
dcDtaes  que  grandes  prejuízos  n&o  resultariam  para  os 
negociantes  particulares e  consequentemente  para  a  Pátria 
da  tomada  ou  mina  do  paiz  onde  tem  empregado  taut^s 
centenas  de  milhares  de  florins  na  cultura,  coustrucçlLo  e 
levantamento  dos  engenhos,  ao  ponto  de  ser  bem  possivel 
que  os  seus  capitães  ignalbem  aos  da  ConipanhíaT 

Poi-tanto  á  conservaç^ao  da  Companhia  das  índias  Oe- 
cidentjies  cA  manutenção  desta  conquista  nrge  podermos 
defender  o  paiz  contra  os  nossos  inimigos,  e  para  este  fim 
fazse  preciso  estarmos  em  condições  de  sair  a  campo ; 
Ciilculamos  que  a  Companhia,  tanto  para  as  guarniç^s 
como  para  formar  um  corpo  expedicionário  necessita  pri- 
meirameute  manter  aqui  nada  menos  de  sete  mil  homnna, 
qno  mais  tarde  quando  a  terra  estiver  mais  bem  povoada 
com  habitantes  da  ^Neerlandia,  poderá  este  numero  ser  re- 
duzido pouco  a  pouco.  Assim  é  qne  solicito  que  me  sejam 
enviados  com  brevidade  3600  homens  para  com  as  tropas 
qne  ha  aqui  e  que  diariamente  se  reduzem,  juntos  prefa- 
zerem  sete  mil  homeus,  sem  contar  os  pequenos  soccorros 
qne  antes  do  i-eccbimento  destes  possam  aqni  chegar,  por- 
quanto estes  mal  chegariLo  para  preencher  os  claros  cau- 
sados pelos  mortos. 

Considero  bem  qne  a  Companhia,  depois  de  tantos 
anrioa  de  guerra  sem  proveito,  deve  achar  se  consideravel- 
mente atrazadae que  este  pedido  ser-lhe  ha  muit-o  oneroso  ; 
mas,  estamos  de  veras  compromettidos  e  recuar  agora  será 
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aprrasiir  n  rnitia  lotíil,  portjiiito  cumpre  prosegnir  e  antes 
correr  pelo  meio  do  fogo  (tu  que  iib;itidoitar  h  empreza. 

B'  preferível  iiividiír  todos  oa  csfoi^çoa  ainda  »goi'a 
parA  salvar  tudo  o  <)ue  se  despendeu  a  tudo  perder  por 
falta  de  corageni. 

Si  a  CumpaiiliÍ!i  mantiver  bem  esta  conriuista  aiiidíi 
este  fliino,  ella  estira  definítivaiiieiite  iisMegiirad»,  com  o 
auxilio  de  Dcns  e  assim  nito  só  salvar-se  &o  todos  os  oapí- 
taes  despendidos  eomo  também  ainda  tirar-se-ha  grandes 
riqueziís  dfStu  ('erra.  Caso  n&o  venha  sobre  e3t«  paiz  al- 
guma calamidade,  ainda  no  corrente  anno  rcmettereinos  :i 
Companhia  três  milhões  de  florins,  valendo  ainda  mais  ahi 
na  Pátria,  renda  esta  que  de  anno  a  anno  irá  augmentando 
de  sorte  que  nilo  é  agora  a  occ:isÍiL<i  da  Companhia  esmo- 
recer. 

No  mar  tiimbem  estiimos  iniiv)t«nt«3,  como  já  anterior- 
mente de  alguma  forma  indiquei,  e  não  Siibemos  se  nos 
»n-&o  mandados  alguns  navios  poderosos;  os  navios  ulti- 
mamente chegados  tem  vindo  tão  mal  providos  de  mari- 
nheiros que  estes  nem  chegam  para  nianobral<os  bem,  o  no 
mesmo  est^kdo acham  se  todas  iis  embiucjiçôea  estucionadas 
nesta  costa,  de  modo  qne  fumos  obrigados  a  guarnecei -lu 
com  mais  de  trezentos  soldados  aflm  de  completar- lhes  as 
trípola^Ões  e  poder  envial-oss  cruzar  em  frente  á  Bahia, 
para  onde  ainda  proximamente  teremos  de  mandar  mais 
algumas  embareai,-Ões  para  prehenehcr  o  numero  de  dez 
velas,  tantonavioscomo  hiates,  cruzando  ali,  o  que  é  tudo 
o  que  existe  nesta  costa,  assim  me.snio  aprestados  a  custH 
de  grande  trabalho  e  pezados  reparos,  porquanto  s&o  to- 
dos navios  velhos  e  completamente  estragados. 

Coniquanto  pareça  haver  a  Companhia  resolvido  man- 
ter aqui  um  gros.so  de  navios  capitães  e  que  nos  escrevam, 
qne,  em  emergências  como  a  presente,  nos  serviasemos 
dos  navios  chegados  e  a  s:iir,  semelhante  deliberaç&o  pouco 
nos  aproveita,  pois  estas  embarcações  tílo  de  ordinário 
pouco  convenientes,  mal  tripoladas,  mal  equipadas  e  de 
nenhum  poder  contra  navios  taes  qnacs  os  que  o  inimigo 
traria  a  est^t  costa. 

Oxalá  uma  triste  experiejicia  oáo  nos  venha  a  ensinar 
quão  mal  avisados  audaram  os  quo  assim  despojantm  esta 
costa  de  navios. 
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Já  fizemos  ver  á  CompaDhia,  e'contiouamos  affiroian- 
do,  que  para  esta  costa  devem  ser  mandados  dezoito  na- 
vios capitães,  os  qiines  fazendo  vela  da  Pátria  em  Abril 
e  Maio  aqui  poderiam  aportar  em  Agosto  ou  3et«mbro,  e 
conserva ndo-se  nesta  costa  dnraute  o  ver&o  até  Março  e 
Abri],  afira  de  prestarem  serviços  de  guerra  no  caso  de 
vir  alguma  frotji  de  Portugal,  o  que  provavelmente  só 
acoutecerÃ  dentro  daquelle  praso,  regressariam  então  para 
a  Pátria  bera  carregados  com  assucar  e  assim  dariam  & 
Companhia  com  segurança  bonitos  lucros. 

£ie  tudo  o  qne  julguei  necessário  commnn içar- vos, 
esperando  que  por  vossa  interferência  a  causa  da  Compa- 
nhia seja  dirigida  de  forma  a  concorrer  para  a  prosperi- 
dade  da  Pátria  e  a  assegurar  o  futuro  da  mesma  Com- 
panhia. 

Nfto  qaerendo  inteiTomper  as  vOssas  importantes  Occu- 
pações  com  mais  extenso  discurso,  eutrego-voB  aos  pater- 
nacs  cuidados  do  Altíssimo,  qualifieando-me  de 

Vosso  humilde  e  leal  servidor 

Mádkicio,   Conde  de  íiasaau. 

António  Vaz  em  Pernambuco,    G  de  Outubro  de  1038. 


Senhores. 

Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  curta  de  1  de  Setem- 
bro passado,  da  qual  depreheudi  que  as  minhas  anteriores 
informações  escriptaa  vos  agradaram  e  na  qual  me  ordenais 
qne  prosiga  com  ellas,  o  que  sem  falta  cumprirei.  Dese- 
jaria de  coração  em  lugar  de  sempre  dar- vos  más  no- 
ticias, participar- vos  novas  agmdaveis;  mas,  parece  qne 
os  srs.  accionistas  náo  nos  querem  dar  motivo  ou  matéria 
para  f:izel<o,  pois  n&o  iittendem  úa  nossas  queixas  e  repe- 
tidas cartas,  de  sorte  que  n&o  podemos  evitar  recrimina- 
ções afim  de  que  indo  as  cousas  mal,  da  noute  para  o  dia, 
n&o  se  nos  lance  a  culpa  sobre  a  cabeça. 

Por  isso  envio-vos  junto  com  a  presente  listas  tanto 
das  nossas  tropas  como  dos  navios,  marinheiros,  víveres, 
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petrechos  de  guerra,  cqnipiuiientos  o  mateiines,  para  que 
possnia  ajuizar  quanto  periga  a  couservaçao  ílest*  paíz 
que  é  a  nlina  da  Compauliia,  a  prosperidade  da  mesma  e  a 
fortuna  de  tantoa  particulares. 

Deprehcndo  do  vosso  ofticio,  l>em  como  do  dos  XIX, 
que  o  coronel  Artiscliofsky,  general  de  artilhíiriii,  vem 
parftíiqni  coui  2700  homens,  o  que  n^  é  sufficíente  para 
preencher  os  clara»  nas  nossas  tropas  velhas  ;  aquellea  fín- 
gero  assim  cumprir  o  seu  dever  e  ganham  nhi  na  Patrin 
grande  i'Cnome,  mas,  nós  aqut  pouco  poderemo.s  renlisar 
eom  isto.  Soubt-nios  aqui  com  pezar  haver  falhado  o  golpe 
sobre  a  frota  da  prata  por  eulpa  duma  porçilo  de  picaros 
que  nSo  quizenun  fazer  o  seu  dever;  esi)ero  que  Utnhais 
castigado  os  niesuios  para  escarmeuto  de  outros. 

Da  frotit  que  foi  ás  índias  Occidentaes  voltaram-nos 
quatro  ou  cinco  navios,  os  quaes  na  vingeni  de  regresso 
cncoutraram  a  frota  hespanhula,  forte  de  trinta  e  três  ve- 
las, o  que  muito  uos  surprehendeu  poi-quanto  daHollanda 
sempre  se  uos  assegurou  que  em  Portugal  nã«  se  faziam 
preparativos  para  tal  íim,  c  que  S.  M.  o  rei  de  França  dava 
tanto  oque  fazer  ao  de  Ilespanha,  que  oste  na©  podia  pen- 
sar cai  uós.  Yimo.s  o  contrario  quando  os  mencionados 
3^  navios,  ao  amanhecer  do  dia  10  de  Janeiro  ultimo, 
surgiram  em  frente  ao  Recife,  e  depois  de  Iwrdcjareui  até 
o  mcio-dia  fizeram  se  de  novo  ao  ni»r,  seguindo  ao  louga 
d:i  uiissa  cosia  rumo  da  Italiin,  onde  o  nosso  almirante  se 
achava  cruzando  com  doze  navios  t:into  grandes  como  i»c- 
qneuos,  e  ao  qual  cinco  dias  antes  tínhamos  avisado  da 
chegada  desta  frota,  pois  doutra  sort«  facilmente  poderia 
acontecer-lhe  uma  dcsgraçii;  assim  elle  acompanhou  du- 
rante dous  dias  á  frota  inimiga  e  âcou  ali  até  que  bodos  03 
navios  houvessem  enti-ado  na  Bahia.  Vários  dos  nossos 
navios  encontraram  no  mar  um  oito  e  outro  nove  velas  da 
mencionada  frota  que  delia  se  haviam  desgarrado,  e  enti-c 
aqui  e  a  Bahia  ainda  deram  c^m  unm  outra  de  modo  que 
ao  todo  ali  devem  ter  chi-gado  de  4tí  a  48  velas. 

Bo  numero  de  soldados  que  condusem  ainda  n&>  po- 
demos ter  certeza ;  alguns  faliam  em  cinco  mil  outros  em 
oito  mil  homens.  Os  prisioneiros  feitos  eai  terra  pelo 
nos6o  :i1niiraute  informam  isto,  dizendo  que  todos  os  na- 
vios chegados  &  Bahia  antes  destes  foitim  carregados  com 
farinha  ;  que  também  todos  os  soldados  ^0  diariamente 
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exercitados  e  its  suaB  armas  reparadas  aSm  de  a  um  tem- 
po DOS  atacarem. 

Tendo  noticia  desta  frota  provi  a  toda  pi-essa  os  nossos 
fortes  de  soldados,  vivei-es  e  munições  quanto  nos  pcr- 
mittiam  os  nossos  parcos  recureos,  e  reuni  &  m&o  o  pe- 
queno resto  da  tropa  afim  de  fazer  frente  ao  ininiiji^o  e 
lecliassiU-o  e  lepcllil-o  t-Jinto  quanto  nos  fosse  possivel. 
Mas,  qaal  a  resiíitencia  que  podemos  oppor-llie  facitinento 
se  tufere  das  listas  annoxas.  Eu  nilo  sou  mais  do  que  um 
buniem  e  só  não  posso  lutar  contra  tão  grande  poder ;  en- 
tretanto hei  de,  com  o  auxilio  de  Deuâ,  fazer  o  meu  de- 
ver c  provar  com  acções  que  viverei  sempre  e  morrerei 
como  um  leal  servidor  da  Pátria. 

Vendo  que  graças  a  est>a  frota  a  Bahia  se  acha  t&o  re- 
forçada de  gente  e  provida  de  todo  o  necessário,  receio  que 
aoa  srs.  accionistas  passe  a  vontade  de  conqnistal-a,  por- 
quanto agora  serSio  precisos,  pani  sltial-a  mais  geute  e 
maiores  despezas  do  que  anteriormente  quando  com  pouco 
tei--se<ia  podido  fazei  o,  l>astatido  para  isto  apenas  dous 
mil  homens. 

Xeata  opiniio  me  fortalece  a  experiência  diarin,  por- 
quanto vendo  como  se  mosti-am  descuidados  por  couservar 
aquillo  que  tanto  lhes  custou,  o  que  farão  para  conquistar 
mais  a  não  ser  que  isto  nada  lhes  custe,  e  penso  que  d'ora 
avante  aqui  nada  me  restii  fazer  senão  conservar  alguns 
fortes ;  mas,  nÍo  qnero  crer  que  me  tenhais  escolhido  uma 
tão  longiqua  e  perigosa  commis^o  para  qne  eu  gaste  o 
meu  tempo  como  um  covarde  dentro  dum  forte. 

E'  por  isso  meu  humilde  requerimento  que  vos  digneis 
de  conceder-nie  a  honra  e  o  Pavor  de  disi>ensar  a  miuha 
pessoa  deste  serviço  e  permittir  o  meu  regresso  para  a 
Pátria,  onde  espero  conseguir  como  coronel  mais  do  que 
aqui  como  general,  pois  neste  paiz  facilmente  poderei  per- 
der, por  culpa  de  outros,  a  pouca  honra  para  manutenç^ 
da  qual  tenho  trabalhado  toda  a  miuha  vida  e  ainda  tra- 
balho e  de  bom  grado  não  devo  arriscar-me  a  semelhante 
desventora. 

Confio  em  vós  qne  o  meu  pedido  será  tanto  mais 
promptamente  satisfeito,  quanto  o  coronel  Artischofsky, 
que  para  aqui  deve  vir,  é  bastante  apto  para  o  trabalho 
qne  aqui  ha  a  fazer,  maziíne  agora  que,  graças  a  Deus, 
tndo  está  posto  em  bôa  ordem,    e  isto  cmquauto  não  bou- 
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verdes  nomeado  nomeado  outro  para  o  meu  lugar.  Ba 
RcollicriH  o  (teferiíiicnto  do  meu  podido  não  sò  como  um 
vosso  giiviidc  favor,  m:i»  tiiniboui  como  recompousa  dos 
servivos  que,  nos  limites  das  minhas  forças,  tenho  leal- 
mente prestado  á  Pátria  durante  vinte  auuos,  e  continua- 
rei a  prestar  emquaubo  Deus  uie  conceder  vida. 

Vosso  obediente  e  leal  servidor 

Maurício,  Coaãe  ãe  Nassau. 

Autouio  Vaz,  18  de  Fevereiro  de  1639. 


Auuexa  u  esta  carta  achava-se  uma  listit  contendo  o 
segointc  : 

NuMEEO  DAS  TROPAS  :  —  46 compauhíHsconstando  de 
três  mil  oitocentos  e  vinte  homens,  quinhentos  dos  quaes 
est&o  incapazes  de  marchar.  Alem  destes  500  doentes  e 
estropeadoB,  vio  neste  navio  para  a  Patiia  90  homens  e 
ficam  portanto  aqui  na  terra  3230  soldados  Bftos,  com  os 
quaes  cumpro  aiuda  guarnecer  os  navios  que  saem  ao  mar. 

MAliHicro,   Cotiãe  ãe  Nasnaa. 


NAVIOS  E  HIATEa  EXISTENTES  NA  COSTA  DO 
BRASIL 

AniaterãaM  :  —  7  navios  armados  com  190  peças  e  trr- 
polados  por  329  homens ;  7  hiates,  com  2S  peças  e  133 
homens. 

Zelândia  :  —  i  navios  com  04  peças  e  183  homens ;  2 
hiates  com  8  peças  e  41  homens. 

Moas  :  —  a  Eeudracht  com  44  liomens. 

A  região  do  Norte:  —  a  Grouwe  Wijf  com  43  ho- 
mens. 

Gr&ningen  :  —  2  navios  o  1  hiate  com  50  peças  e  144 
homens- 

(Continua.) 
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Em  um  artigo  nosso  Bobre  o  Arraial  Velho,  publicado 
DO  Jornal  ão  Recife  de  6  e  7  de  Setembro  do  aii  no  findo,  dis- 
scmo»,  tnuiiieraudo  os  diversofl  leductostiue  oshollandezes 
levantaram  em  1635  pani  assediarem  o  forte  real  do  Bom 
JcBQS,  que  tigarava  um  no  Faço  do  Fidalgo,  hoje  SaufÃn- 
na,  nas  iniuiedíações  do  Arraial,  onde  campeHVH  aquelle 
forte. 

Motivaudo  aquelle  nosso  escripto,  bem  como  mais 
doua  outros,  uuui  [mleniica  com  algnem,  cuja  iudJviduali- 
dade  n&o  vem  ao  caso  declinnr,  escrevcu-sc  sobre  esse 
particular  em  um  artigo  publicado  u'A  Provinda  de  25  do 
referido  mez  dô  Setembro,  que  nós  rcvelavaujos  ignorância 
|)orque  escrevemos —  Paço  do  Fidalgo  com  ç  quando  de- 
viamoB  escrever  com  ss,—  c  aecifseentou  se: 

■  Paço  como  S.  S.  escreve,  significa  habitxçAo  regiii, 
é  onde  foi  cditicada  essa  habitíição,  em  que  lugar  de  Sau- 
fAnnat 

B  N&o,  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa,  Passo,  como  eu  es- 
crevo, quer  dizer  passagem,  e  era  por  alli  qne  o  fidalgo  que 
o  Sr.  n^  sabe  quem  era,  fazia  o  sen  Ciiminlio.  >> 

Em  artigo  publicado  no  mesmo  Jornal  em  4  de  Outu- 
bro, discutimos  o  assumpto,  demonstrando  que  paço  n&o 
signifiCH  somente  babita^ílo  regia,  e  concluímos  em  justi- 
ficativa do  modo  porque  assim  escrevemos,  baseandonos 
priucipalmeute  na  carta  3íauritiopoUs  Reciffa  et  círcum 
tacCTiíía  CíM/ra,  eonsiguiidii  por  Giisp.  Bailéus  na  sua  obra, 
que  tralava-se  da  casa  nobre  de  um  atentado  fidalgo,  do 
seu  paço,  e  de  modo  algum   de  uma  passagem  ou  caminho. 

Vem  de  novo  o  nosso  coutendor  n'^  Província  de  8, 
e  diz  em  substancia,  que  :  —  o  que  queria  liquidar,  resta- 
belecendo a  verdade  histórica,  é  que  alli  (em  Sant' Anua) 
não  houve  absolutamente  a  casa  nobre  do  alentado  fidalgo, 
como  sustentamos  apoiados  em  Barleus;  e  que,  como  afBr- 
mou  no  seu  primeiro  artigo  e  continuava  a  afiirmar  ainda, 
era  por  alli  que  o  fidalgo  fazia  a  sua pas-tagem ;  e  conclue, 
que  —  X  em   uma  obra  que  está  em  elabora^-ão  explicará 
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rilinacioBnmeQto  este  ponto  RÍncla  iiilo  sabido  da  historia 
peinambncana.  d 

E  assim  âcou  a  questão. 

!í6s  porém,  não  nos  conformamos  com  aquâlla  como 
que  decis&o  dogmática,  procuramos  estudar  detidamente 
u  iissiimpto,  e  encontrando  vnliusiatimou  sut>»idius  histó- 
ricos que  o  esctarct^em  pcrfeitainenti',  vimos  tnizcráliiz 
da  publicidade  essas  nossas  in%'estigaç(!ies,  que  chegam  a 
este  resultado  :  —  não  se  trata  como  suppunhauioa,  de  mu 
pa<,'o,  ou  habitação  de  uui  tidalgo,  situado  em  SanfAnua, 
cujas  terras  pertenciam  então  ao  engenho  Ciísa  Forte,  mas 
sim  de  um  passo,  ou  arnitizem  de  recolher  géneros  coloniaes 
para  embarques,  o  qual  existia  naquella  localidade  em  1630, 
como  outros  mais  em  situações  divci-sas  ;  e  portanto,  rx>mo 
quer  o  nosso  contendor,  —  Passo  do  Ftdatgo  não  indica  a 
passagem  ou  e^iminho  por  onde  certo  Sdalgo,  qae  nós  não 
sabemoH  quem  era  e  como  ae  chamava,  fazia  a  sua  passagem. 

Eis  ágnra  o  resultado  dos  nossos  estudos,  para  cujo 
fim  se  torna  necessário  a  explanação  do  uns  tautos  antece- 
dentes históricos,  que  convém  eonliecer  para  completa  elu- 
cidação do  assumpto. 

Frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  Historiado  Brasil, 
escrípta  na  segunda  década  do  século  XVfl,  desci-evendo 
o  porto  do  Recife,  quando  trat  i  da  Capitania  de  Pernam- 
btico,  refere,  que  para  o  serviço  de  carregamento  dos  na- 
vios —  u  esúi  alli  uma  povoação  de  200  visinhos  com  uma 
froguezia  do  Corpo  Santo,  ãe  <)uem  são  os  marcantes  mui 
devotos,  o  muitiis  \'enda8  e  tiibei'U)is,  e  os  passo»  de  assucar, 
que  são  umas  logeas  grandes,  onde  se  recolhem  os  caixões  até 
se  embarcarem  nos  navios-  "  (_*) 

Fica  portanto,  demonstrado  desde  já  o  que  jiguific»va 
passo  entre  nós,  uma  vez  que  lexicographo  algum  dá  ao 
vocábulo  aquella  accepção,  nem  mesmo  os  mais  antigos 
como  Bluteaa  e  Viterbo. 

A  uoticii  mais  remota  desses  passos  em  Pernambuco, 
se  encontra  na  carta  de  doiíção  de  um  terreno  situado  no 
Becife,  nas  immediaçôes  da  capella  do  Corpo  Santo,  pas- 
sada cm  Olinda  por  Felippe  Cavalcanti  capitão  loco-tenente 
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do  donittiirio  Jorge  de  Albuquerque,  em  17  de  Setembro 
de  1390,  eiu  cujo  ÍDstriioientii  doava  elle  a  Gaspar  Diiis  — 
■  uns  cb^s  no  dito  Recif»  entre  as  casas  onde  vive  e  o 
Passo  de  Fe rn 5o  Soares,  nos  qiiuesbem  feito  sons aiSHS.  »(*) 

O  referiílo  G:iS)>ar  Diíw construía  naquelle  sen  terreno 
umas  seis  casas  e  iinnitzens,  nos  qiiaes  —  tinha  asna  ba- 
lança de  peaiir  caixas  de  nssnciir  e  outras  drogas. 

Poucos  aunos  depoí»,  em  1597,  pretendendo  António 
de  Albuquerque,  da  familia  doa  <lormtarios  de  Peruam- 
bnco,  coustruir  nni  passo  no  bairro  do  Recife,  requereu  a 
camâra  de  Olinda  !i  neceasíiria  licença,  bem  como  o  afora- 
mento perpetuo  dos  salgados  ou  al;igad(>s  do  mesmo  bairro 
para  os  aterrar  e  levanhir  o  referido  passo,  poudemodo 
cm  suapetiç&o  —  «qne  luuitas  pessoas  sem  licença,  fazendo 
casas  G  passos  para  recoVierem  géneros,  pi'ejudicavam  os  in- 
teresses (la  fazenda  real,  pelo  qne,  pedia  elle  o  aforamento 
<l<t3  Sidgados  do  Recife  pura  fazer  uni  passo,  com  snfficien- 
cia  para  deposito  geral  de  todos  os  géneros,  com  o  fim  do 
não  prejudicar  os  intereí«ses  de  cl-rei.  » 

Em  sessão  de  7de  Novembro  do  referido  nnnodc  1597 
conce<1eu  a  camará  o  solicitado  aforamento,  mediante  n 
imposição  de  vinte  mil  reis  unuiiaes,  e  a  17  do  mesmo  mez 
foi  lavrada  a  competent<t  cai'ta  <Ie  aforamento  perpetuo 
firmada  pelos  vereadores  Pedro  de  Abreo  de  Vasconcellos, 
Ignaeio  do  Rego,  Duarte  do  Sá  e  Domingos  Gomes  de 
Abreo,  e  pelo  escriviVo  da  camará  Jo&o  Velho  Prego,  cujo 
acto  foi  depois  submcttido  a  approvaç^  regia  c  confir- 
mado por  Provido  de  6  de  Fevereiro  de  1601.  (**) 

O  nosso  Bento  Teixeira  descrevendo  noa  seus  Diálo- 
gos das  grandezas  do  Brazil  (1618)  o  modo  ãe  se  fazer  o 
páo^raitU  em  Pernambuco,  diz,  que,  derribada  a  arvore, 
€  tirado  todo  o  bmnco,  porque  no  anuigo  delia  está  o  bra- 
sil, depois  de  limpo  se  njunta  em  rnmaií  e  o  conduzem  em 
carros  —  aié  o  porem  nospasxou,  para  que  os  bateis  os  possam 
vir  buscar;  e  que  depois  de  jfOMío  no  passo,  vendem  por 
preço  de  sete  e  oito  tustôes  o  qaiutnl,  e  ás  vezes  por  mais, 


(*)  Autos  de  ama  que^Uío  de  reivindicação  da  um  prédio  na  ma 
dos  JndeaB,  bojo  do  Bom  Jesus,  eutie  a  viuva  de  João  Femamles  Vieira 
e  o  capitAo  JoSo  de  Oliveira.  —  Archivo  do  Inst.  Aroh. 

(••)  Hello  Moraes,  — Chronica  Geral  do  Braail— ,  T.  I,  pag.  191. 
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no  que  se  ^rnii^ea  grande  ci>pia  de  ãiiiheíro,  e  por  este 
nioUose  tem  feito  imiitos  honieus  ricos.  {*) 

E'  desses  passos  oa  aituuzens  lie  deposito  de  géneros 
coloQJaes,  os  qiiaes  viiiliaiii  já  de  epoch»  anterior,  a  que  se 
refere  Gabriel  Soares  no  sen  Tralaão  ãescriptivo  do  Brasil 
em  1ÍÍS7,  ao  oeciipar  se  do  burgo  do  Recife,  em  cujo  lugar 
—  n  vivem  alguns  pescadores  e  õfBciaes  d»  ribeini,  e  est&o 
alguns  armazéns  em  que  os  moradores  ngasalliam  o  assucar 
e  outras  mercado  ria  8.  " 

Esses  piíssos  ou  armazéns  foram  iucendifulosem  1630, 
porque,  como  diz  o  general  Mathias  de  Albuquerque  em 
cartadirigida  ao  rei  cm  18  de  Fevereiro daqnelleauuo,  âau- 
do  conta  da  invas&o  hollandeza,  —  e  pai'eceii  que  convinha 
{>egai'  fogo  a  24  navios  em  que  havia  mais  de  oito  mil 
caixas  de  assucar  e  muito  pau  de  Brasil,  algod&o  e  tabaco, 
e  assim  queimei  todas  as  casas  em  que  havia  assucar,  em 
que  haveria  mais  de  outras  oito  mil  caiitas  e  muito  pau  e 
tabaco,  que  t«do  valeria  bem  um  milhilo  e  seiscentos  mil 
cruzados  (**),  para  que  o  inimigo  perdendo  as  esperanças 
de  um  t&o  grande  8:teco,  pois  era  tudo  o  que  havia  nesta 
cupitixnia,  se  desanimassem  seus  soldados  que  viessem  com- 
mettel-o.  » 

Naescriptura  de  institniç&o  da  Ciipelta  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Prazeres,  erecta  sobre  os  memoráveis  montes 
Guararapes,  cujo  instrumento  foi  lavrado  em  Olinda  no 
dia  8  de  Noveuibro  de  1656,  figuram  entre  os  bens  doiídos 
pelo  governador  e  capitão  general  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  para  a  constituição  e  manutenção  da  capella  — 
doua  passos  ãe  receber  assucar,  Mios  neste  Recife,—  doaçio 
essa  que  constii  ainda  das  verbas  ns.  355  e  256  do  inven- 
tario dos  prédios  eoustruidos  pelos  hollandezes,  e  se  de- 
claram uns  armazéns  situados  na  travessa  da  rua  dos  Judeus 
(hoje  Bom  Jesus)  que  vai  para  o  mar,  rendendo  um  709000 
e  o  outro  508000  annuaes. 

Feita  a  referida  doação  ao  mosteiro  de  S.  Bento  de 
Olinda,  ainda  hoje  pertencem  aquellas  propriedades  ao 
mesmo  mosteiro,  as  quaes  t&o  precisamente  os  prédios  ns. 


(•)  Obr.  cit.,  Dialogo  terceiro,  Rev,  n,  32  do  Inat.  Arch,  p.  24. 
(**)  640i00USO0O,  quantia  avultadíssima  para  a  epocha. 
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1  e  3  da  ruii  dos  THaoeiros,  qae  tem  presentemeote  o  qo- 
me  official  de  Alvares  Cabral. 

Encootrn-se,  eiu&ra,  ainda  reminiBcenciH  de  um  passo 
existente  no  Recife  em  lueindos  do  secnlo  XVIII,  ao  nome 
priíiiittivo  d»  rua  do  Codoiniz,  liojô  de  Miiiíz  e  Barros,  a 
qual,  segundo  um  documento  de  1745  é  meiu-ionadi)  com 
a  denominação  de  Jiua  do  Passo  ão  Coãorniz. 

A'  exemplo  dos  passos  do  Recife,  e  para  facilitar  o 
transporte  o  deposito  de  géneros  coloniaes  destinados  & 
exportação,  levautwram-se  outros  passos  em  localidades 
diversas,  mas  do  fácil  commuiiica^^  fluvial,  osquaes  re- 
cebiam os  productos,  que  depois  eram  transportãflos  em 
embarcações  apropriadas  para  o  porto  do  Recife  oude  an- 
conravam  os  navios. 

Desses  passos  temos  noticias  mais  ou  menos  circum- 
sciiiciadas  dos  seguintes :  —  o  Passo  dn  Barreta,  de  Santa 
Cruz  do  Giquiá,  e  u  du  Fidalgo,  em  Sant' Anua;  e  apenaa 
simples  indica^k),  do  Paseo  Grande,  cm  Itaniaracá,  e  de 
»m  outro  cm  Itapíssuma,  que  esistiam  em  1638,  sem  cou- 
tar com  o  de  Camaragibe,  cm  Alagoas,  que  eiitAo  pertencia 
a  Pernambuco. 

O  Passo  da  Barrcta,  cm  Afogados,  foi  construído  em 
epocha  anterior  &  invado  hollãudeza,  em  1630,  e  estava 
situado  ao  norte  da  liba  do  Nogueira,  em  frente  a  uma 
abertura  dos  arrecifes  conhecida  pelo  nome  de  Barreia  de 
8.  Josê,  que  dá  passagem  a  pequenas  embarcações. 

Confiscada  a  propriedade  pelos  hoUandezes,  era  a  sua 
renda,  proveniente  das  imposições  de  armazenagem  e  em- 
barque dos  géneros,  arrematada  em  hasta  publica,  e  em 
1638,  a  importância  desse  arrendamento  do  Passo  da  Bar- 
reto entre  O  Recife  e  o  Cabo,  foi  feita  por  2,556  florins  como 
cousta  de  unia  rela^^o  dos  impostos  arrematados  naquelle 
anuo. 

Depois  da  restaumçElo,  ao  que  parece,  ficou  o  passo 
pertencendo  á  fazenda  real,  porquanto,  perante  a  mesma 
foi  arrematado  em  1746  por  Agostinho  Cardoso  Moreno, 
que  tomando  posse  da  propriedade  foi  residir  com  sua  fa- 
mília em  uma  casa  de  vivenda  qne  havia  aiinexa  ao  mes- 
mo passo,  cuja  carta  de  arrematiiiílo  o  Instituto  possue  em 
seu  archivo. 

Succedèu  a  Agostinho  Cardoso  Moreno  naadmínis- 
triíção  e  propriedade   do  passo,  seu  genro  Josíí  da  Cunha 
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Bezerra,  casitdo  cora  sua  filhti  única  D.  Clara  Francisca 
Xavier,  de  cujo  consorcio  houve  uma  unicA  filha  D.  Auna 
Maria  da  ExaltaçJlo  da  Cuidia  Bezerra  —  que  nasceu  >io 
Passo  ãa  Burreta  cuja  propriedade  então  pertencia  â  seu 
pai.  (*) 

Do  i>a8S0  da  Barrota  é  búo  que  consta. 

O  Passo  ãe  Santa  Cruz  do  Giquiá,  situado  á  margem  do 
rio  do  mesmo  nome,  era  talvez  mais  antigo  que  o  da  Bar- 
rota, e  acaso  contemporâneo  á  fnudaç&o  de  um  engenho 
de  nssucar  qne  alli  houve,  denominado  8.  Thinioteo,  qun 
vinha  de  fins  do  século  XVI,  engenho  esse  que  depois  re- 
cebeu o  nome  de  Santo  António. 

O  engenho  do  Giquiá,  de  cujas  terras  se  encontra  uma 
demarcado  judicial  procedida  em  12  de  Outubro  de  1698 
pelo  ouvidor  Jorge  Camello,  teve  como  um  dos  sens  pri- 
meiros proprietários  o  fidalgo  madeirense  Francisco  Be- 
rengucr  de  Aiidi-nda,  qne  depois  o  vendeu  a  António  Fer- 
nandes Pessoa,  natural  de  Pernambuco,  filho  do  aba8t'ado 
colono  Pedro  AfFonso  Duro.  A'8  terras  do  engenho  an- 
nexou  Fernandes  Pes.sôa  uns  partidos  que  herdara  de  sen 
pai,  e  outi-as  terras  mais  qne  compram  a  Jeronymo  Paes 
de  Azevedo  senhor  do  engenho  Casa  Forte,  e  a  JoSo  Gon- 
çalves Carpinteiro; 

O  engenho  do  Giquiá  safrejon  até  meiados  do  século 
XYIII,  e  da  sua  existência  nem  mais  vestígios  restam  pelo 
dcsiippareci mento  da  capella,  casa  de  vivenda  e  edificioa 
da  fabrica  e  senzala. 

A  propriedade  do  passo  do  Oiquiá,  era  porem,  dis- 
tincta  da  do  engenho,  porquanto  em  1()97  pertoucia  ao 
Padr*  João  de  Lima  e  Abreo;  e  o  engenho,  na  mesma 
cpocha,  aos  herdeiros  do  capitUo  António  Borges  Uchôa, 
que  o  comprara  por  escriptura  do  3  de  Maryo  de  1C57,  e 
cm  cuja  familia  perdurou  por  largos  annos. 

O  referido  PadreLimae  Abreo,  qne  fallecen  em  1697, 
instituiu  nin  vinculo  encapcllado  na  sua  propriedade  do 
Passo  do  6i<jU<i1,  edada  depois  asna  dissolução  cm  virtude 
da  decrcta^^  da  lei  de  cxtincç&o  dos  morgados  e  vinctilos 
em  6  de  Outubro  de  1835,  foi  a  propriedade  dividiãaentre 


(•)  Eev,  n  22  do  Inat.  Aroli.  pBg.  6 
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OS  herdeiros  de  Vicente  Ferreira  de  Meir»  Lima,  seu  iil- 
tiiuu  ad:ninÍ8trador. 

E'  talvez  dessa  epoclia  que  vem  a  decadência  da  pro- 
priedade do  Passo  de  Saiit^a  Cruz  do  Giquiá,  a  qual,  con- 
stava n&o  sóment«  do  pnsso  ou  —  trapiche  de  embarque 
de  caixas  de  assucíir,  madeiras  e  outros  objectos  que  vn- 
tnivaiii  para  a  praça  do  Recife  ou  sabiam  para  diífereutes 
eugeiíhose  outros  lugares, —  como  também  de  uma  capella, 
com  um  grande  cruzeiro  de  iiiarinorc  em  frente,  um  bom 
sobrado  de  viveuda  dos  proprietários,  varias  CHEins  de  mo- 
radores situadas  nas  imiuediaçÕL'8  do  passo,  terras  e  logra- 
douros para  criação  de  gado,  assim  como  de  escravos,  bois, 
carros  e  muitos  outros  objectos  de  serviço  do  trapiche. 

Do  Passo  de  SanU  Cruz  do  Giquiii  resta  apenas  uma 
relíquia  memorável.  —  O  cruzeiro  de  mármore  da  cai>clla 
o  qual  jazendo  por  terra  e  abandonado  por  muitos  auuos, 
foi  cm  solemuo  procis^o  conduzido  pelo  povo  para  os 
Afogados  em  ISfiS,  e  levantado  sobre  um  pedestal  em 
frente  á  igreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Paz,  peto  mis- 
sionário capuchinho  Frei  Fidelis  de  Fognano.  (*) 

Passo  do  Fidalgo. 

Estava  situado  &  margem  esquerda  do  Capibaribe,  em 
SaiifAnna,  cujas  terras  pertenciam  ao  extincto  engenho 
da  Casa  Forte, 

Desse  estabelecimento,  trata  precisamente  o  hollandez 
Adriano  Verdonck,  em  uma  memoria  sob  o  titulo  Descri- 
pção  das  capitanias  ãe  Pemavibucn,  Itamnracá,  Parahyba  e 
Rio  Grande,  apresentada  ao  Conselho  Politico  do  Brasil 
em  20  de  Maio  de  1630,  cujo  trabalbo  acaba  de  ser  tradu- 
zido pelo  nosso  illustre  amigo  e  confrade  o  Dr.  Alfredo  de 
Carv.tlho,  e  vem  impresso  na  Revista  n.  55  do  Instituto 
Arcbcologico  ;  e  cumpre  ot)servar  desde  já,  qne  Verdonck 
escreve  com  inteiro  conhecimento  daseousas  de  que  trata, 
porque  residia  em  Pernambuco  desde  os  aunosde  1618,  em 
completa  intimidatle  eom  os  portugnezes,  conhecia  a  lingua 
vernácula,  e  era  um  homem  intelligente  —  e  perfeito  co- 
nhecedor da  situação  e  dos  recursos  do  paiz. 


(*)  y.  o  ReUtorio  de  nma  commissiio  do  Inst.  Arch.  sobre  o  o: 
ro  d»  capella  do  PwBo  do  Gi^niá,  na  Bev.  n.  18,  pag.  379. 
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Diz  elle,  em  sua  hitpressaiitp  e  luimiciosA  meiíiuria 
quando  trata  da  Matla  do  Brami,  isto  é,  da  luatta  do  páo 
brasil,  e  do  povoado  ãc  8.  Loiuenço,  próximo  &  mosma, 
de  eujrt  circuinstaucia,  vem  n  sim  deiiominsiç&o  de  S.  TjOu- 
renço  da  Matta,  o  seguinte  :  —  «  Ni;sto  lugar  de  8.  Lon- 
rciiço  fazem  t»mt>eua  muito  píio-br;iKÍI  alem  do  que  para 
aIIí  é  levado  paia  sei'  traiis|>ortiido  em  otitrus  carros  para 
o  Passo  do  Fidalgo,  distante  de  l*ernambneo  cereadeduas 
milhas,  e  para  onde  se  vai  em  barcas  que  sobem  o  rio.  > 

Isto  é  claro  e  positivo,  o  n&o  precisii  de  argúcia  al- 
gnma  paraconiprebendcr-se  que  o  escriptor  falia  do  páo 
brasil  cortado  em  S.  Lourenço,  dalli  transportado  em  car- 
ros para  o  Passo  do  Fidalgo,  e  recolhido  alii,  para  depois 
descer  pelo  Capibaribe  para  o  Recife  (Pernambuco)  em 
barcas  de  transporte. 

Está  portauto,  perfeitamente  caracterisado  o  passo,  e 
firmada  a  sua  existência  já  em  1630,  como  um  desses 
muitos  de  que  trata  o  historiador  Frei  Vicente  do  Salva- 
dor :  —  UHUis  logeaa  grandes  onde  se  recolhem  os  caixões  de 
assucar  até  embarcarem  nos  navios. 

Em  1635,  quando  os  liollandezes  assediaram  o  forte 
real  do  Bom  Jesna,  uo  Arraial,  occuparain  o  Passo  que 
chamavam  do  íKdalgo,  como  refere  o  marqoez  de  Bastos 
nas  8UH8  3/eniorin«,  o  qual  estava  situado --na  tiro  de 
mosquete  do  mesmo  Real,  e  já  d'aquem  do  rio  Capibaribe, 
custando-lhe  isto  muita  fíentc,  porque  os  nossos  pelejaram 
por  mais  de  três  horas,  para  iuipedil-o,  mas  ufto  foi  pos- 
sível. Com  esta  posse  fícava-lhes  seguro  a  conducçáo  de 
abastecimentos  c  munições  pelo  rio  Capibaribe,  que  lhe 
passavajuuto.  » 

Temos,  portanto,  convenientemente  demonstrado  o 
que  seenteudia  entSo  por  Passo  do  Fidalgo,  e  precisamente 
fixada  a  sua  posição. 

Liquidado  esse  ponto  por  documentos  incontestáveis, 
como  importam  o  te-steuiunho  daquellcs  dous  escriptores 
coevos,  que  escreveram  o  que  viram  e  presenciarauí,  uo 
próprio  theatro  dos  acoutecimcutos,  resbi  agora  s:tber 
queai  era  esse  lidalgo  proprietário  do  passo  de  SanfÃnna, 
de  cuja  circnmstaucia  vem  n  sua  deuoniinaçáo  de  Passo 
do  Fidalgo. 

A  questão   u&o   é  difiicll  de  resolver,   descendo-se  a 
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nmas  taut^is  iiiiDutleiícías  históricas  sobre  o  eagenho  Casa 
Forte. 

YejnmoB  ossas  iiiiniidencias. 

As  terras  de  C.tsa  Forte,  coDJiinetnmeiíte  com  as  de 
Betjerit>e  e  uma  parte  dos  terrenos  da  Várzea,  formando 
nin  aó  e  extenso  tracto,  fonim  doad:t9  |>or  Duarte  Coelho, 
primeiro  donatário  de  Pernambneo,  a  DÍog() Gonçalves  au 
ditor  da  gente  de  giicrni  da  Ciipitaiiia,  á  titulo  de  dote, 
por  occasião  do  seu  casamento  com  D.  Izabnl  Frf^es,  afi- 
lhada ou  protegida  da  rainha  D.  Catliarin»  lanlher  de  D 
Joíto  III,  cuja  senhora  7iera  de  Portugal  em  1535  em  com 
panhia  de  D.  Brites  de  Albuquerque  esposa  do  donatário 
Duarte  Coelho  qiiaodo  veio  elle  fundar  a  colónia,  com  re 
comiiieudaçSes  da  referida  rainha  para  —  «a  sua  acconi' 
moda^o,  ao  que  generosiiment*  satisfez  D,  Brites,  casan 
doa  com  o  dito  auditor  e  daudo-lhe  em  dote  as  terras  de 
Beberibe  onde  fundou  os  engenhos  da  Citsa  Forte,  Bobe- 
ribe  e  Santo  António,  o 

D.  Izabel  Fróes  era  uma  senhora  de  illustrè  estirpe, 
e  filha  de  Álvaro  de  Campos,  um  doa  progenitores  de 
Francisco  de  Brito  Freire  tenente  almirante  da  armada 
real,  e  que  governou  Pernambuco  desde  26  de  Janeiro  de 
1661  até  5  de  Maio  de  1661,  c  escreveu  a  Historia  da  Nova 
Luzitanea,  o  mais  verídico  monumento  das  valerosas  proe- 
zas dos  pernambucanos  ua  guerra  da  entrada  dos  hollan- 
dezes.  (*) 

Fundou,  )>ortanto,  o  auditor  Diogo  Gonçalves,  três 
engenhos  em  suas  t«rra8  para  cada  um  de  seus  três  (ilhos, 
o  que  ficou  assim  disposto: 

O  engenho  Beberibe,  para  sen  filho  Leonardo  Fróes, 
qoe  ainda  o  possuía  em  1609 ;  uvas  em  1637  pertencia  a 
António  de  Sá,  quando  foi  confiscado  pelos  hollandezes  e 
vendido  a  Duarte  Saraiva  por  dez  mil  florins,  tendo  então 
o  engenho  a  denominação  de  Eenkalchoven,  e  anteriormente 
a  de  Engenho  Velho,  acaso  por  ser  o  primeiro  que  levantara 
o  referido  auditor. 

O  engenho  Santo  António,  situado  na  Várzea,  foi  sem 
dnvida   construído  para   sua  filha   D.  Cosma  Fróes,    que 


(*)  Botões  da  Fonceoft,  — Nobiliatcliia  PeroambncanA — ^,  T.  IIIi 
pBg'.  253  T. 
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casou-se  com  o  coronel  Petlro  da  Cunha  de  Andrade,  qne 
era  1630  comraandava  um  terço  de  ordenanças  em  Olinda 
e  ainda  vivia  em  1637,  como  se  vê  de  ama  relação  dos  en- 
genhos situados  na  freguozia  da  Várzea,  em  qne  se  men- 
ciona o  de  Pedro  da  CiinhA  de  Andrade,  de  boin  e  moente. 

Aqaclle  engenho,  por  circiim«tancias  que  ignoramos, 
e  se  é  certo  que  foi  levnuUdo  pelo  auditor  Diogo  Gonçal- 
ves para  dote  de  sua  filha  D.  Cnsma  Fróes,  {lerteucen  de- 
pois a  snn  irni%  D.  Izabel  Gonçalves,  casnda  com  Jcronymo 
Paes  de  Azevedo,  a  qual,  jA  no  estado  de  viuva,  o  vendeu 
tudo  arruinado  e  com  muito  ponea  fabrica  a  J<mIo  Fernandes 
Vieirii,  que  alem  da  quanti!)  porque  foi  comprado  o  enge- 
nho deu  clle  —  «  por  fora  disto  a  D,  Anna  Pa<>8  (filha  di*  D. 
Tziibel  Gonçiilves),  purctm.wniir  na esiniptiirii,  nm  colar  do 
duzentos  mil  reis,  e  a  dibi  Izabel  Gonçalves,  dous  negros 
pesciídores  que  valiam  duzentos  mil  reis;  eiUseis  filhas  de 
Francisco  de  Brito,  dous  portuguezes  de  ouro  a  cada  uma,  e 
uma  niolecii,  com  o  que  tudo  fit^ouaquietndoeconolnido  ;>>  — 
como  refere  o  propi-io  Perniiudes  Vieira  na  verba  35  do 
seu  testamento. 

N&o  consta,  porem,  a  e))ocha  dessa  venda  ;  mas  refe- 
rindo se  Fernandes  Vieira  aCsirlos  de  Tourlon,  segundo 
marido  de  D.  Anna  Paes,  naquella  me&ma  verl«i  testa- 
mentária, anteriormente  ao  trecho  transcHpto,  só  podia 
ser  feita  essa  transacção  depois  de  1637,  quando  Vieira 
começou  n  fazer  fortuna  entre  os  hollandezes,  e  até  os 
annos  de  1640  quando  Tourlon  foi  deportado  para  a  Hol- 
lauda  e  lá  fallecen. 

O  engenho  Cosa  Foite,  situado  no  bello  arrabalde  do 
mesmo  nome,  cuja  fabrica,  ciisa  de  vivenda  e  dependên- 
cias campeavam  precisanient«  ua  grande  praça  vulgarmente 
chamada  Campina  da  Casti  Forte,  coube  a  Izabel  Gonçalves 
Fróes,  casada  com  Jcronymo  Paes  de  Azevedo,  os  qnaes 
já  o  possuíam  entre  fins  do  aeculo  XVI  e  os  primeiros 
annos  do  immediato. 

A'  titulo  de  dote  nupcial,  passou  depois  o  eugenho  a 
pert«ocer  a  uma  filha  daquelles  proprietários,  D.  Anoa 
Paes,  quando  e^sou  se  com  o  capita  Pedro  Correia  da 
Silva,  homem  fidalgo,  como  o  chama  Calado,  escriptor 
coevo,  no  neu  Valeroso  Lnciãeno,  cnjocapit&o  tomou  parte 
briosamente  na  defesa  do  forte  de  8.  Jorge,  no  Recife, 
tttacado  pelos  hollandezes  em  20  de  Fevereiro  de  1630,  o 
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falleceii  logo  depois  cm  virtude  dos  ferimentos  que  rece- 
beu naquella  gloriosa  pugii:). 

tencionando  o  nome  daquelle  fidulgo,  tão  tllnstrc 
pelo  seu  niiscimeoto  qu&o  distinctissiiuo  pelo  sen  valor  e 
heroisiu»,  (lesse  proprietário  do  engenho  Casa  Forte,  em 
cujas  reri-as  estava  situado  o  PasHo  ão  Fidcãgo,  t-nx  o  caso  de 
exclamarmos  agora  —Eureka  .'—como  ovelho  Aichimedes; 
mas  deixamos  isso  pani  nni  pouco  depois,  aíini  de  prose- 
gair  no  interessante  estudo  sobre  esse  legendário  engenho, 
cujo  histórico,  ordenadamente,  apparece  agora  pela  pri- 
meira vez,  e  em  grande  parte  firnmdo  em  documentos  iiie- 
dictos,  e  em  outros  dados  desconhecidos. 

Eovíovando  D.  Anna  Paes  em  L630,  não  emigrou  para 
a  Bahia  como  iizeram  as  Tauilias  pernnmbucaans  Qnando 
o  invasor  hollandez  assenboreoo  secompletanicnte  do  paiz 
depois  da  qneda  do  forte  real  do  Bom  Josiis  em  1635,  e 
Scon  residindo  no  sen  engenho,  porqne  talvez  já  fosse  ca- 
sada á  esse  tempo  com  Carlos  de  Tonrlon  capitSo  do  exer- 
cito liollandez. 

Este  enlace  da  bclla  pernambucana  D.  Anna  Paes,  na 
phrase  de  Varnhagen,  com  um  estrangeiro  calvinista,  e 
celebrado  por  mu  predicante,  segundo  os  ritos  da  sua  seita, 
escandalisára  iminenso  aos  portuguezes;  e  é  talvez  por 
esta  circumstancia  que  vem  ojnizo,  sem  duvida  severo, 
do  autor  do  Valeroso  Lticideno,  sacerdote  catholico  c  con- 
temporâneo, rhanmndo  a  D.  Anna  Paes  —  'i  a  mais  desen- 
volta mulher  de  quantas  houve  no  tempo  dostc  captiveiro 
na  capitiinia  de  Pernambuco,  porqne  sendo  lillia  de  nobres 
pais,  e  rica,  e  haver  sido  ca-sada  com  Pedro  Correia  da 
Silva  homem  fídalgo,  por  sua  inerte  verido-se  viuva  e  moça 
se  foi  casar,  ou  para  melhor  dizer  amancebar  com  um  cal- 
vinista, p  quiz  sor  recebida  por  um  predicante  desta  scila, 
com  grande  escândalo  do  povo  catholico.  « 

Com  a  chegada  do  príncipe  conde  de  Nassao  em  23 
de  Janeiro  de  1637,  que  viera  governar  a  colónia,  nSo  sa- 
bemos porque  ciroumstancias  incorreu  logo  Carlos  de  Tonr- 
lon no  seu  desagrado,  de  sortequc  se  viu  coagido  a  o  pren- 
der e  deportiir  para  a  Hollanda,  mas,  cujas  razfies  apenas 
sabemod  que  eousta  da  acta  da  reuni&u  do  Conselho  Su- 
premo do  Brasil  de  20  de  Março  do  mesmo  anno,  por 
cOmmunicação  do  mesmo  príncipe. 

Ausente  D.  Anna  Paes  de  seu  esposo,  e  acaso  crimi 
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nado  <le  faltas  graves,  dirigin  ella  nnia  carta  ao  Conselho 
tia  Zelaudia,  dxhida  de  27  de  Agosto  do  referido  anno, 
na  qual  dizia  ser  notório  os  serviços  que  o  ciipll&o  Carlos 
do  Tourlon  [irestára  na  conquista  deste  estado  do  Brasil, 
e  que  em  vez  dos  grandes  prémios  que  ntni  Jiistam£nt«  po- 
derá esperar,  em  lugar  delles  lhe  pcrniitliu  sua  fortuna  o 
castigo  de  ser  desterrado  de  sua  casa  e  fazenda,  em  que 
vivia  casado  coui  eila,  sem  mais  culpa  que  a  informai^ 
que  quizeram  dar  alguns  que  lhe  eram  pouco  affectoa  ;  e 
concilie  solicitando  a  mercÊ  de  favorecer  a  causa  de  seu 
esposo,  para  que  viesse  elle  para  a  sna  casae  fazenda,  onde 
podia  ser  de  utilidade  a  sua  pessoa  e  exemplo. 

Na  mesma  datH  dirigiu  também  L».  Anua  Paes  ontra 
carta  aos  Eat^idoa  Geraes  da  Hollanda,  cnja  recepção  consta 
da  acta  da  sesa&o  dos  mesmos  R<t:idos  celebrada  em  21  de 
Novembro  do  referido  anno  de  16!i7,  fuzendo  ignae3  sup- 
plicas;  e  verificado,  depois  de  informações,  que  cousa  al- 
guma constava  contra  Tonrlon,  resolveram  os  Estados  Ge- 
raes que  lhe  fosse  permittido  voltar  A  Pernambuco,  como 
particular  e  para  tiatar  de  seus  negócios,  salvo  se  depois 
da  dissoluç&o  daquella  assenibl&v,  se  verificasse  ser  elle 
culpado  em  alguma  cousa,  (*) 

Eflfect.ivaniente  regressou  Tonrlon  para  Pernambuco, 
rec^ncilion-se  com  o  príncipe,  que  o  nomeou  capitAo  da 
sna  guarda,  eem  1638  acompanhou -o  na  mallograda  espe- 
diçfto  destinada  s  conquista  da  Bahia. 

De  volta  da  Bahia  reformou  Tonrlon  o  sen  engenho 
com  cabedaes  e  materiaes  próprios  qne  trouxe,  e  como 
sen  proprietário,  varias  vezes  se  encontra  em  documentos 
coevos  a  denominação  de  Engenho  Tourlon  dada  a  sua  fa- 
brica, assim  como  com  a  de  Engenho  Nassau,  que  elle  im- 
puzera  em  boineuagem  ao  principe  governador  de  Pernam- 
buco, 

Eram  ent^  muito  intimas  e  cordeaes  as  relaçSes  de 
Tourlon  com  o  principe  de  Nassau,  do  qne  nos  resta  um 
documento  eloquente,  uma  carta  a  elle  dirigida  por  sua 
esposa  — a  bella,  rica  c  festejada  D.  Anna  Paes — ,  envian 
do-lhe  o  presente  de  seis  caixas  de  assucar  branco,  n^  só 


(■)  Bev.  ão  Inst.  Arch.  n.  34  pag.  59-fi 
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pela  obediência  qun  se  devia  ao»  saperiorea,  tanto  mais  a  S.  Exc. 
<fe  quem  recebiam  tantos  favores  e  mercês. 

Entretanto,  turvaram-se  <le  novo  os  horizontes  <Ia- 
qDella  iiitimiãaile  oom  o  piiucipe,  Tonrlon  cahio  no  sen 
desagrado,  e  accusaão  mesmo  de  cnmplice  de  uma  conspi- 
rav&o  cora  o  litu  de  restanrar  Pemambaco  da  domina;^ 
holUndeza,  como  refere  o  autor  do  Vateroso  LacidetM,  foi 
preso  por  oiilem  de  Nassiin  — com  grande  rigor  e  vitupério, 
e  embarcado  para  a  Hollanãa,  aonde  morreu  com  morte  apres- 

A.  epoclia  em  qae  se  dea  estn  aegundíi  e  fittal  depor- 
tação é  desconhecida,  porem  foi  posterior  a  24  de  Feve- 
reiro do  1640,  porquanto  nesse  dia  apparece  aiuda  Tonrlon 
exercendo  coido  que  o  cargo  de  secretario  do  príncipe, 
como  ae  verifica  d»  sna  iissigiiatura  em  um  acto  of&cinl 
(ipedido  pelo  mesmo  príncipe,  ãrmaudo  a  declaraç&o  de 
MerÍ])to  —  Por  ordem  ^e  S.  Èxc. 

D.  Anua  Paes  nJo  acompanhou  a  sen  esposo  á  Hol- 
landa,  talvez  por  íicíir  gravida;  e  enviuvando  pela  segunda 
tez,  cason  de  uovo  com  um  outro  hollaudez,  Qibert  de 
With,  homem  de  elevada  posiçíio  suciai  n»  colónia  como 
membro  do  Conselho  Politico  de  Pernambuco  e  coronel 
da  bnrgnezia  do  Recife,  o  qual,  em  1644  desempenhou 
importante  missão  diplomática  junto  ao  governo  da  Bahia, 
e  sobre  cujo  assumpto  escreveu  um  relatório  em  .1  de  Abril 
du  anuo  seguinte,  lirniado  também  pelo  seu  companheiro 
de  embaixada  D.  van  Hoogstraten. 

Calado  refere  se  ainda  indignadamente  sobre  este  novo 
enlace  niiitrinioiiinl  de  D.  Anua  Pnes,  celebnído  na  igrojn 
dos  francezescalviuistaspor  um  predicante  da  settit.  —  com 
tanto  desaforo  e  pouco  pejo,  concluo  elle,  qne  os  mesmos 
hollandczes  qne  acompanharam  este  acto  ese  achavam  pre- 
sentes, se  admiravam  da  sna  desenvoltura. 

Teve  entíto  a  propriedade  a  deuominaç5o  de  Engenho 
de  With,  mas  para  perdel-a  dentro  de  pouco  tempo  pelo 
nome  legendário  de  Gasa  Forte,  o  qual,  apesar  de  extiiicto 
o  engenho,  conserva,  comtndo  a  localidade,  como  recor- 
dação de  um  dos  mais  bellos  feitos  pernambncanos  na  me- 
morável campanha  da  restauração. 

D.  Anua  Paes  viveu  ainda  com  o  seu  esposo  Gibert 
de  With  por  algnns  annos,  porem  dado  o  facto  da  restau- 
raç^  de  Pernambuco  da  domiaa^'ão  hollandeza  em  1654, 
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em  cdjo  termo  de  c:ipitiilnç&o  firmado  na  CnmpJna  do  Ta- 
boiílii  em  20  ile  Janeiro  figura  a  ;isaignatura  de  Wilh  cotno 
membro  do  OooBelbo  Politico,  seguiu  elle  logo  depoia  para 
n  Hollandii,  deixAodo,  porem,  ficar  sua  eaposa  abandonada 
aoa  seus  inimigos,  porque  essas  duas  aniOes  conjugaes  coni 
hollandezes,  e  Aercjes,  como  chamavaDi-nos,  tornarnm-na 
mal  vista  e  odiada  mesmo,  tanto  mais,  tomo  refere  Calado 
tiiAvfiz  iipaixonadainente,  pon|ue  logo  —  ■  que  se  vin  ca- 
siida  OH  amancebada  estJi  terceira  vez,  deu  em  ser  tfio  ini- 
miga doa  portugnezes,  que  era  o  seu  accusador  para  com 
08  do  Supremo  Conselho,  elheaacouselbava  que  osronbas- 
sem  e  matassem  a  todos.  » 

Expnlsos  03  liollaudezes  e  firmado  de  ne-vo  o  governo 
portnguez,  foi  o  engenho  Casa  Foite  confiscado  pela  fa- 
zenda real  como  propriedade  hollaudt;za  ;  porem  D.  Auna 
Paes  recorrendo  com  allegaçOes  comprobatórias  de  que  se 
tmtava  de  tim  bem  de  que  era  ella  proprietária  exclusiva 
na  sua  qualidade  de  portuguesa,  e  de  modo  algum  a  aeu 
marido,  conseguiu  reivindicar  a  propriedade  e  manter-se 
na  sna  posse. 

Bm  1645  era  o  engenho  de  D.  Ãnna  Paes  uma  das 
melhores  propriedades  agrícolas  de  Pernarabnco,  pela  sua 
situação  vaatí^josa,  terras  fértil issimiis  e  vastas,  e  bem 
inoiítiida  fitbrlca,  com  uma  espuvo»a  e  confortável  casa  de 
vivenda,  Icvautada  sobre  pilares  de  pedra,  com  varandas 
c  escadarias,  ficando  ao  lado  e  em  frente  ao  espaçoso  ter- 
reiro a  eapella  da  fazenda,  sob  a  invoc:iç&o  de  Nossa  í)e- 
iihora  das  Necessidades.  Já  por  esse  tempo  existiam  va- 
rias casas  de  moradores,  com  seus  sitio»  de  plantações. 

Naquelle  anno  foi  o  engenho  scenario  de  um  aconte- 
cimento notável,  de  um  brilhante  feito  de  armas,  qne  tanto 
resplende  nas  paginas  da  nossa  historia,  o  qual,  foi  como 
qtie  a  saueç!lo  da  batalha  de  Tabocas,  qne  abre  o  prologo 
dessa  memorável  guerra  da  restauração  de  Pernambuco 
qne  perdurou  por  nove  longas  anuoa. 

Batidos  oe  hollandezeseni  Tabocas,  caminharam  para 
a  praya  do  Recife,  e  em  sua  marcha  acampam  no  engenho 
de  D.  Anua  Paes. 

No  dia  Iti  de  Agosto  mandou  o  coronel  Henrique  Hans 
o  major  Jo&o  Blaer  com  um  destacíimento  revistar  as  casas 
da  povoação  da  Várzea,  e  preuder  as  mulheres  dos  mora- 
d«»ies  notáveis  do  lugar,  que  se  achavam  encorporadoB  ao 
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exercito  perniinibnciitio.  Pi'iitica(I.i  a  díligenciu,  regros- 
santm  os  hollitndezes  no  inesnio  diíi  com  :i8  prisioneiras, 
que  foram  encnrce nulas  tia  vás»  de  vivenda  do  eugenlio. 

Ckimmnn içada  esta  aoticia  a,  Joio  Fernandes  Vieira, 
que  se  achava  acampado  em  Tigipió,  partiu  immediata- 
uiente  cora  a  saa  gente  em  demanda  do  engenho  de  D. 
Anna  Paes,  e  na  manhã  de  17  chega  ás  margens  do  Capí- 
bftribe,  no  engenho  Cordeiro.  Esta  marcha,  apezar  de 
carta,  cerca  de  12  kilometros,  foi  o^mtudo,  penosissima,' 
pelo  máo  estado  dos  caminhos  e  da  chuva  que  cabia. 

Estava  o  rio  bastante  caudaloso  e  não  havia  meio  al- 
gum de  transporte  para  o  atravessar.  Fernandes  Vieira, 
porem,  alira-se  n'agua  a  cavallo,  guiado  por  um  seu  es- 
cravo, e&  esse  exemplo  seguem-no  todos  os  soldados  pondo 
i  cabeça  iis  armas  e  munições,  e  ganham  todos  a  margem 
opposta  sem  incidente  algum. 

Posta  em  ordem  a  tropa,  abala  em  marcha  para  o  en- 
genha, e  conhecidas  as  disposições  do  inimigo  pelo  apri- 
sionamento de  duasseotinellas  avauçadiís,  cube  com  fúria 
sobre  elle,  já  era  forma  para  regres.sar  ao  Recife. 

Fere-se  eutâo  renhida  peleja-  Batidos  os  bollandezes 
em  campo  raso  na  campina  do  engenho,  acastellam-se  na 
casa  de  vivend»,  c  maiidam  pôr  ásjanellas  as  senhoras 
pernambucanas  prisioneiras  da  Varzeji.  Tomou  o  chefe 
da  nossa  gente  oste  procedimento  como  indicativo  de  ca- 
pitulação, manda  cessar  o  fogo  e  parlamenta  um  ofBcial 
para  intimar  a  rendiç&o,  mas  o  parlamentar  é  perfidamente 
morto  apenas  terminou  a  intima^. 

Um  grito  geral  de  indignação  irrompe  em  toda  a  tro- 
pa, e  esqneccudo  mesmo  que  tinha  entre  os  inimigos  pa- 
trícias dislinctas,  avança  com  furor  e  intrepidez,  ao  mesmo 
tempo  que  um  troço  de  soldados  conduz  toda  a  lenha  que 
66  achava  no  terreiro  do  engenho,  atiram-na  sob  a  casa  que 
era  levantada  sobre  pilares  de  pedra,  e  ateiam  fogo,  que 
em  breve  ameaçava  devoral-a,  auxiliado  com  a  grande 
quantidade  de  bagaço  de  canna  que  se  ajuntou  a  lenha. 

Cercados  os  bollandezes  por  todos  os  lados  da  casa, 
snãbcados  pelo  espesso  fumo  que  se  desprendia  da  enorme 
fogueira,  cujas  chanimas  iam  já  attingindo  o  assoalho  da 
casa,  refiectiram  ante  o  perigo  que  então  corriam,  delibe- 
ram capitulai',  e  assoma  em  uma  janella  o  coronel  Haus 
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com  nma  bandeira  brancii,  de  chapéo  ua  mio  e  aprcsÈU- 
taudo  o  ciibo  de  iima  pistola  em  signa)  de  rendii-ii». 

Houve  ainda  besitaç&o  em  conceder-ee  a  capitiilai-So, 
t&o  enfurecidos  estavam  oa  ânimos;  mas  piedouiiuando  o 
voto  de  Audi-é  Vidal  de  Negreiros,  mandou  se  cessar  fogo 
e  remover  a  lenha  abi-asada. 

Ajustada  a  cstpitulação,  ficaram  priaioneiros  250  boi- 
landezes,  que  sé  rometteram  para  a  Bahia,  e  cerca  do  200 
iudios,  que  foram  ímmediatament«  passados  a  fio  de  es- 
pada; mas,  como  dizem  08  escriptores  bollaudezes,  muitos 
da<iue1les  prisioneiros  fbiiim  mortos  p-Ios  iKiitnguezes  em 
sua  viagem  por  terra  para  a  Babia. 

Perderam  os  bollaiidezes  poucos  mortos  na  acç&o,  mau 
deixaram  gmnde  copia  de  armamento,  viveres  em  abun- 
dância e  crescido  numero  da  cavallos.  A  perda  da  uossa 
gente  foi  também  insignificaiite,  bem  como  o  numero  de 
feridos,  o«  quiies  fornni  renicttidos  para  os  engenhos  de 
Apipncose  9.  João  da  Varze^i,  para  onde  desfilou  bimliem 
o  exercito  vencedor. 

Marchavam  na  vanguarda  ao  som  dos  clarins  e  caixas 
03  bollandezes  prisioneiros,  indo  entre  elles,  a  cavallo,  o 
coronel  Henrique  Haus ;  seguia-se  na  retaguarda  a  no«sa 
gente  formada  em  batiilbdes,  tendp  &  frente  ok  chefes  Vi- 
dal de  Tíegreirose  Ferimndes  Vieira,  e  entre  elles  as  liber- 
tadas prisionairas  da  Várzea,  de  cujo  acampamento  par- 
tiram depois  para  a  Bahia  os  prisionriros  hoJIandezes, 
com  as  delidas  precauções. 

A  victuria  de  17  de  Agosto  de  ]fi45  foi  uma  das  mais 
uotíiveis  dessa  l)ella  epopéa  da  guerra  da  restauraç&o,  e 
consagrada  na  historia  com  o  nome  de  Batalha  ãa  Casa 
Fortf,  om  alln^lo  &  casa  de  vivenda  do  engenho,  em  que 
se  fortificaram  os  holtandezes,  por  cujo  facto  tomou  <lahi 
por  diante  a  fazenda  a  denominação  de  Engenho  da  Casa 
Forte,  e  depois  a  localidade,  cujo  nome  ainda  conserva 
em  memoria  de  tilo  bello  feito. 

Abandonado  o  ei)genlio  pelos  seus  proprietários  e  mo- 
radores durante  o  periodo  da  guerra,  e  considerável  monte 
damuificado  pelo  combate,  foi  somente  reparado  e  começou 
a  trabalhar  depois  da  restau raçíLo,  em  1654. 

A  capella  do  engenho  também  muito  soffreu  pelas 
mesmas  causas,  porem  rejiarada  posteriormente,  já  esta- 
vam coDclnldas  aa  suas  obras  em  1672,  porquauto  em  6  de 
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Janho  (laquelle  anuo,  como  refere  n  autor  da  Nobiiiarchia 
Peraatiibttcana, —  fui  Imptisado  iiít  capelln  de  Nossa  âenhom 
das  Necessidades,  do  engenho  Casa  Foite,  Francisco  Mendes 
da  Paz,  engenheiro  e  capitão  de  artilharia  do  regimento 
do  Recife. 

A  referida  capella,  apezar  de  ter  património  para  a 
sua  conservação  e  celebra^  do  culto  divino,  foi  pelo 
tempo  adiante  cnhiudo  era  abandono,  e  arruinoií-se  de  tal 
maneiRi,  ipie  em  1S65  foram  retiradas  as  snas  imagens 
para  a  igreja  mutriz  de  Nossii  Siinhoni  da  Saiide  do  Poço 
d»  Panella. 

O  DeSo  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Faria,  que  então 
occnpava  o  cargo  de  vigário  capitular  do  bispado,  teve  a 
a  patriótica  idé;i  de  i-econstmir  a  capella,  e  dentre  ontros 
ratios  de  qne  lançou  mão  para  a  consecução  desse  fim,  re- 
íorren  ao  Instituto  —  «  pedindo  a  sua  coadjuvação  para  a 
reed i ficarão  da  cap<dla  de  Nossa  Seidiom  das  Necessidades 
visto  que,  alem  da  piedade  i-eligiusa,  i-ememomva  cila  a 
batalha  que  contra  os  hollandfzes ganhamos  a  17  de  Agosto 
de  1645  uo  campo  que  liça  em  frente  da  mesma  capella.  » 

Lido  esse  officio  do  vigado  capitular  eiu  s^ísão  do 
lustitnto  de  8  de  Jnnlio  do  referido  anuo  de  1865,  descui- 
dai-am-se,  infelizmente,  os  noasos  confrades  daquella  epo- 
cha  em  acudir  áquelle  appello,  porquanto  tratava  se  da 
reet-auração  de  um  monumento  tradiccional  das  nossas  glo- 
riosas façanhas ;  ao  passo  que,  na  sessão  immedtata  se  men- 
ciona qne  um  sócio — «  deu  couta  da  commissão  de  que 
com  outros  sócios  fora  incumbido,  reraettendo  igiialmeute 
a  importância  que  lhes  fôr,!  possível  obter  para  adjutovio 
do  monumento  que  na  cidade  de  8.  Luiz  do  Maranhão  se 
vai  erguer  ao  poeta  Gonçalves  Dias...  « 

O  certo  é  que  naquella  cpocha  nada  se  emprehendcu 
á  respeito,  e  continuou  a  capella  completamente  abando- 
nada e  cada  vez  mais  se  arruinando,  até  que  depois  os  mo- 
radores da  localidade  tomaram  á  si  esse  emprehcndi mento 
e  começaram  a  sna  recoustrucção,  com  maiores  dimensões; 
mas  as  obras  int«rroniperam-sc  á  falta  de  recursos  para  a 
sua  concluso,  quando  jé.  se  tinha  conseguido  levantar 
todo  oedificio  exteriormente,  econvenientemeute  coberto; 
ti  em  tal  estado,  abandonadamente,  está  desde  então. 

Com  o  fallccimento  de  D.  Auna  Paes,  annos  depois 
de  1654,  a  qual  não  deíxon  herdeiros  necessários,  levor- 
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teu  a  propriedade  do  engeuho  em  favor  de  seu  sobrinho 
Jo&o  de  Freitas  da  Silva,  filho  de  sua  irrni  D.  Jeronyma 
Paes  de  Azevedo,  casad»  foin  o  tenente  gencrai  Autonio 
de  Freitas  da  Silva,  fidalgo  cavalleiro  «a  casa  real  e  coui- 
inendador  da  ordem  de  Cliristo,  o  qual  tomou  part«  na 
guerra  da  i)ivaí$&o  hollandezu,  c  cahindo  prisioneiro  quan- 
do o  forte  real  do  Bom  Jesus  se  rendeu  ao  inimigo  em 
1635,  foi  muito  maltratado,  com  o  fim  de  lhe  estorqnirem 
grande  quantia  pelo  seu  resgate. 

A  Joio  de  Freitas  da  Silva,  casado  com  sua  prima  D, 
Catharina  de  Albuquerque,  sncccdeu  seu  filho  António  de 
Freitas  da  Silva,  na  propriedade  do  engenho  ;  a  este  suc- 
eedeu  seu  irm^  o  tenente  coronel  Jacinthn  de  Freitas  da 
Silva,  fidalgocavalleiro  da  casa  real,  oqnal  nasceu  em  16S0 
e  falleceu  pelos  auuos  de  1753,  tocando  entíto  a  proprie- 
dade do  engenho  a  seu  filho  3o%o  de  Freitas  da  Silva, 
sargento  mór  do  terço  de  anxiliares  do  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  o  qual  ainda  vivia  em  1777,  solteiro,  epocha 
oní  qne  Borges  da  Fonecca  escreveu  o  tomo  terceiro  da  sua 
Nobiliarchia  Pernambacana,  em  que  desenvolvidamente  dá 
noticia  dessa  illustre  fainilia. 

E',  conhecidamente,  o  sargento  m6r  JcAo  de  Freitas 
da  Silva,  o  ultimo  representante  da  familia  do  fundador 
do  engenho  na  sua  propriedade,  e  na'  qual  se  conservou 
ella  pelo  decorrer  de  dois  séculos  e  meio  ;  n  é  crivei,  que 
por  morte  do  referido  sargento  mór  Ji^o  de  Freit^is  da 
Silva,  ficasse  o  engenho  pertencendo  a  diversos  possui- 
dores. 

O  qne  é  facto,  e  consta  de  document-o  autheotico,  é 
qne  procedendo-se  ent&o  a  nma  avaliarão  judicial  das  ter- 
ras e  construcçOes  do  engenho  Casa  Forte  para  partilhar- 
se  os  bens  entre  os  diversos  herdeiros,  cederam  elles  de 
bôa  vontade  todo  o  terreno  da  grande  praça  que  se  estende 
em  frent«  á  igreja,  —  «  n&o  só  para  aformosear  a  mesma 
igreja,  e  servir  de  praça  ou  feira  para  o  futuro,  como  para 
perpetuar  a  lenibi-ança  da  segunda  víctoria  que  noite  al- 
cauçaram  os  brasileiros  contra  oa  hotlandezes ; »  —  e  por 
esse  motivo  declararam  os  louvados,  qiit  não  fizeram  men- 
são,  nem  davam  valor  ao  paleo  defronte  ãa  igreja  para  não 
tomar  a  vista  da  capeUa,  o  que  consta  dos  respectivos  autos 
de  inventario, 

líepoie,  pelos  annos  de  1810,  pasííou  a  propriedade  do 
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eugenho  ao  Padre  Dr.  José  Iguacio  Ribeiro  de  Abreo  e 
Lima,  o  legendário  Padre  Roma  da  revolução  republicnosi 
de  1817,  cnjo  proprietário  demoliu  a  vclliíicasa  de  vívend» 
do  engenho,  que  servira  de  casa  forte  aoB  hoUande/ea  ua 
luenioravel  batalha  de  1 7  de  Agosto  de  ltí4ã,  e  sobi-e  os 
seus  mesmos  alicerces  coustruiu  a  casa  aobre  que  aiuda 
hoje  existe  ao  lado  direito  da  capolla  e  em  frente  a  grande 
pi'aya,  —  «  A  maior  parte  das  vigas  sobre  que  pousiiva  o 
primeiro  andar  estavam  calcinadas,  diz  u  general  Abreo  e 
Lima  no  seu  Compendio  ãa  Historia  do  Brasil,  e  por  todo  o 
solo,  e  mesmo  encravadas  nas  paredes,  se  acharam  muitas 
balas  de  ferro  de  mosquetaria,  pedaços  de  espadas  e  lan- 
ças, que  serviram  nessa  occasírto  provavelmente  de  iustru- 
mentos  de  morte  para  muitos  infelizes.  Em  diversas  es- 
ctvações,  que  se  fizeram,  encontraram -se  sempre  os  mes- 
mos vestigios.  " 

Já  ent&o  a  localidade  apresentava  o  aspecto  de  uma 
Dasceute  e  prospera  povoa^.  Extincto  o  eugenbo,  e  4J- 
vidida  a  grande  propriedade  em  diversos  sities  que  se  fo- 
ram depois  subdividindo,  foi  assim  se  desenvolvendo  a 
povoação,  que  por  fim,  tomou  graude  incremento  com  a 
passagem  do  camindo  de  ferro,  e  constitue  hoje  um  dos 
mais  bellos,  iiprasiveis  e  adiantados  arrabaldes  da  capital 
do  Recife. 

E'  por  todo  esse  desenrolar  histórico,  que  se  encoutra 
em  nossas  cbronioas  o  tradiccioiml  engenho  com  estas  sno- 
cessivas  denominações  :  de  Jeronymo  Paes,  Izaòel  Gonçal- 
ves, D.  Anna  Paea,  de  Tourlon,  Xassau,  de  With,  e  por  fim 
ãa  Casa  Forte,  depois  da  batalha  de  1645,  cuja  denomina- 
$fto,  extincto  o  engenho,  passou  ao  povoado,  a  qual  assim 
recorda  e  perpetna  aquelle  memorável  feito. 

Terminaudo  este  escorço  histórico  do  legendário  en- 
genho da  Casa  Forte,  que  importa  a  própria  historia  da 
localidade,  resta  saber  agora,  quem  era  o  fidalgo  de  quem 
vem  a  denominação  de  Passo  do  Fidalgo  dada  ao  trapiche 
de  recolher  gcueros  coloniaes  que  existia  em  terras  do  en- 
genho, já  em  1630,  precisamente  hoje  no  lugar  chamado 
SanfAnna,  nsis  immedíações  do  antigo  engenho,  e  por 
cujo  motivo  as  chrojucas  coevas  o  mencionam  com  o  nome 
de  Passo  do  Fidalgo. 

Para  indicar  precisiimcnte  o  nome  desse  fidalgo  niki  é 
necessário  levar-ae  as  investigações  históricas  a   epochas 
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muito  avançadiíH  á  partir  de  melados  do  século  XVI  quan  • 
do  foi  levKatiido  o  cugenho  Casa  Furte,  um»  vez  que  em 
1630,  data  aveiignadíi,  já  existia  o  Pasêo  do  Fidalgo,  como 
SC  vé  da  citada  memoria  de  VerdoDck. 

E'  preciso,  portHiito,  simplesmente  saber  quem  em, 
detitfo  daquelle  poiiodn,  o  senhor  do  engciilio  Oa^'»  Forte 
que  possuía  o  foro  de  fidalgo,  e  como  tsií  orn  conhecido,  n 
qual,  construiudo  aquelle  passo  em  terras  do  sru  engenho 
ficou  o  estai)elecimeLito  pòr  oasc  facto  se  chaiuaudo  Pa^Mo 
do  FidalgOy  como  a  um  (jue  havin  no  Recife  contempora- 
neamcutc  e  se  chamava  Pauso  de  Fernão  Soares,  áo  nome  do 
seu  priíuittivo  proprietário. 

Nâo  foi  o  auditor  Diogo  Gonçalves,  o  fnnda^lor  do  en- 
genho, uem  tfto  pouco  seu  genro  Jcronymo  Paes  de  Aze- 
vedo, casafloeoni  sua  filha  D,  Izabcl  Gonçalves  Frftea, 
porque  n&o  ha  documento  algum  contemporâneo  que  os 
designe  com  o  titulo  de  fidalgos,  nem  tão  pouco  da  nossa 
histoiia  e  nobiliários  consta  que  possuíssem  elles  seme- 
lhante foro. 

Foi  portanto,  o  marido  da  bella  pernambucnuD  D. 
Ãnna  Paes,  filha  de  Jeronymo  Paes  de  Azevedo  e  neta  do 
auditor  Diogo  Gonçalves,  o  fidalgo  Pedro  Correiti  da  Silna, 
como  o  chama  um  escriptor  da  cpocha,  Frei  Manoel  Ca- 
lado, no  seu  Valeroso  Lacideno,  escriptor  esse  que  tinha 
perfeito  coniiecimento  dos  assumptos  de  que  tmta  no  seu 
raríssimo  livro,  porquanto  vivia  a  esse  tempo  em  Pernam- 
buco, cujo  fidalgo  falleceu  em  IfiSO  victima  dos  ferimentos 
qnc  recebeu  na  heróica  defesti  do  forte  de  S.  Jorge  em  20 
de  Fevereiro  daqnclle  anno. 

Fica,  porbuito,  provado,  que  o  Poínm  do  Fidalgo  em 
Sanf  Anua,  era  um  armazém  ou  trapiche  de  recolher  gé- 
neros coloniiíeâ,  como  tantos  outros  que  existiam  em  Per- 
nambuco ;  —  que  o  fidalgo  em  questilo,  foi  o  capitão  Pe- 
dro Correia  da  Silva,  que  o  construía  :  —  o  eiu  fim,  que 
Pamo  do  Fidttlyo  nio  indica,  como  alguém  pretende,  ou 
por  outni,  af/irrnott  e  dii  que  continua  a  affxrmar,  —  um 
Ingar  de  passagem  por  onde  um  fi^lalgo,  que  ninguém  sabe 
quem  era  fazia  o  seu  caminho... 

Ainda  uma  círcumstaocia  digna  de  nota.  Depois  da 
morte  do  fidalgo  Pedro  Correia,  ficou  se  chamando  ao  tiit- 
piche  — Pa^o  de  D.  Anna — ,  (D.    Anna  Paes,    sua  viuva) 


nyGooc^lc 
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coma  Re  vê  de  ain  documento  da  epocha  (*),  o  que  certa- 
mente aStct  BC  ditria  se  ai  tnitaase  de  uma  paneagem  ou  ca- 
minho cuja  denominação  se  originasse  do  nome  de  um 
individuo  por  uma  circumstanci»  qualquer,  como  nomea- 
damente a  Pasnagem  da  Magdaletta,  que  apeziir  de  decor- 
ridosnns  três  necnIoK  depois  do  iall<>cimeiit.o  de  \i.  Ma^da- 
lena  Gonçalves,  de  quem  vem  a  nua  denominaç&o,  ainda 
hoje  a  conserva,  não  obstíinte  a  constinicç&o  da  ponto,  em 
cujo  locat  SG  fazia  anteriormente  a  poBSogent  de  uma  extre- 
midade á  outra  por  meio  de  canoas. 

E  obsei've-se,  qne  era  a  esses  ponto»  de  travessia  de 
rios  que  ne  dava  o  nome  de  pagsaffem,  como  a  tantas  que 
existiram  outr'ora,  e  a  outi'as  qne  ainda  hoje  existem. 

Que  a  palavra  panno,  nunca  foi  usada  entre  nós  para 
df^ignar  uma  pannagtfm  oh  caminho  qualquer,  bast^ii  ver-ae 
aro»  velaçfto  dos  impostos  arrematados  em  UiSè,  na  qnal 
figuram  os  de  varias  poMo^fm» ;  e  cousa  notável,  havendo 
entre  as  mesmas,  duas  situadas  entre  e  junto  a  passos  de 
recolher  genei'os  coloniaes,  estabelece  o  documento  uma 
iuteirii  distincção  no  emprego  dos  dous  termos,  assim  os 
designando  : 

Pnímaffem  ei\irp  o  Pomo  fjratitip  p  n  bai.ro  ãp  fíamarap/i, 
—  100  FÍorÍ7Ui. 

Pasfiagem  do  Pojiho  dp.  Itapinirnina  em  líamaracâ,  — 
âiO  FfM'Ím. 

E  ainda,  para  melhor  ârmar-se  a  distiiicç&o  entre  os 
dous  termos,  referindo-se  o  mesmo  documento  as  arrama- 
taçCes  da  renda  dos  impostos  cobrados  em  dous  passos, 
araim  se  expressa  : 

Pauso  ãu  Barreia  entre  o  Recife  e  o  Cabo,  —  S55fí 
Florimt. 

Passo  do  Varadouro  do  Rio  Paráhyba,  —  79S0  Flo- 
rins. (**) 

Em  &m,  como  ultima  palavra  sobre  o  assumpto,  con- 
aignaraos  o  seguinte  e  expressivo  trecho  das  Memorias  diá- 
ria* escriptas  pelo  donatário  de  Pernambuco,    o  Marquez 


(•)  V.  a  Prov.  Beg.  lie  6  de  Murço  de  1686  em  favor  do  mestre  de 
campo  Maaoel  Lopes  no  3"  T.  das  Hieiqr-ifilias  de  Mello.  pajf.  170-2 
(**)  V.  o  oit«do  documento  na  Bev.  n.  34  do  Inat  Arcli.  pag.  1!45. 
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de  B»stOB,  referindo  as  oroiirrencias  da  guerra  da  invnAo 
hotlaiideza  em  1630  :  —  •  Ã  António  Ribeiro  de  Lacenla, 
com  a  gente  que  trouxe,  encarregou  (o  genei-al  Mathias 
de  Albuquerque,  irni5i)  do  referido  douatario)  o  pooto  do 
— PasM  ão  rio  do)t  A/ogadoH.  na  passagem  da  ilha  âe  Santo 
Animtio,  —  porque  este  lugar  u&o  tf)ra  guardado...  "  (*) 

Cremos   que  ii&o   é  preclno  ir   iiiaiH  adiHnt«   aobre  o 


Ahi  fica  o  assumpto  conveniente  e  logicamente  eluci- 
dado, A  Inz  da  historia  e  de  documentos  tEki  eloquentes, 
que  níio  é  possivel  controvertel-o  on  dar-ae-lhe  nma  feitio 
di  vei'sa. 

Entretanto,  dar-seha  o  caso  qae  n&o  seja  assim,  e  qne 
o  templo  da  Historia  seja  tão  impeuctravel,  qne  somente 
as  virtudes  e  santidade  de  certos  sacerdotes  lhe  confiram  a 
graça  e  o  privilegio  de  ti-ansimrem  os  seus  umbraes,  pene- 
trarem nos  seus  mysteriosos  santuários,  e  somente  elles, 
trazerem  de  lá  a  luz  e  a  verdade! 

Nio  !...  A  Historia  nílo  é  privilegio,  nem  património, 
liem  monopólio  de  ninguém  ! 

Entretanto,  aguardemos  o  annunciado  apparecimento 
dessa  —  obra  que  está  em  elaboração^  e  na  quai  se  explicará 
minuciosamente  esne  ponto  ainda  não  sabido  da  historia  pey- 
navibucana... 

Recife,  3  de  Janeiro  de  1902. 


=^   =Q^    ^Ur^  ^  <Í^/«. 


(*)  Obr.  oit.  pttg.  21  segundn  ool.  No  doo.  oit.  n>'  nota  anterior, 
figura  a  — Passagem  entre  António  Vai  e  Afogados. —  arrematada  por 
4M  florina,  a  qual  é  pracisamente  a  mesma  de  qae  se  trata,  porqne 
António  Yaz  foi  o  nome  príroittivo  da  liba  de  Santo  António. 

Essa  passagem  deeapparecen  com  a  oonstmoção  da  ponte  dos 
Afogados  em  meíados  do  seonlo  XVIII. 


,.ndty  Google 


A  COLOKIA  ÃLLEUÃ  DÂ  C07A  DA  OUÇA 


NOTIOIA  SOBRE  A   EXTINOTA  COLÓNIA  AIXEmI  DA  CoVA  DA 

Ohça,  matbtakdeoffjcialmentb  denominada  ÃME- 

IJA,  Á  fiflU  PUESTADA  POB  D.  ANNA  MARGARIDA  FlE- 
DBL,  ULTIMA  DAS  ANTIGAS  (»LONA8  AQUI  EXISTENTE, 
ALLEMÍ  DE  NASCIMENTO,  VIUVA,  COM  80  ANN08  DE 
IDADE,  NETA  DO  ME8TRB-BBCOLA  DA  COLÓNIA,  MORA- 
DORA NO  LUGAR  Ferraz,  que  dista  meia  légua  do 

LOCAL  DA  EXTINOTA  COLÓNIA. 


Os  itlleiuãee  qae  coustituiram  a  colónia  da  Cova  da 
Onça,  qne  Toi  aitaaila  á  duas  légua»  mais  ou  luenoH  desta 
eapiUil  em  local  por  onde  eoire  o  rio  Paratibe,  ;ilt  estiilHi- 
leceraiii-se  eiu  1828.  (*)  N&o  traziam  destino  a  e3ta  pro- 
víncia esini  Ã  de  Santa  Cathariwi,,  Embarcaram,  com  ou- 
tras femiliaa  da  mesma  Dacioualidade,  em  Àmaberdam,  em 
ilois  navios hollandezes.  O  )>i'imeÍro  destes  navios  segoio 
{>ara  o  sul ;  o  segundo  (e  neste  vinha  os  qae  aqui  ficiíram) 
deixou  parte  de  seus  passageiros  em  nma  praia  do  Rio 
Grande  do  Kort«,  sob  o  pretexto  de  falta  de  vivei'e8,  nem 
fto  menos  deixando-lhes  its  bagagens.  Os  abandonados 
pelo  eapit&o  hoUandez  foram  para  ao  Natal.  Dalli,  sob  a 
protec^  do  eucarregado  do  eonsnlado  e  com  iutervenç&o 
(la  autoridade  brasileira,  basearam  Fernambaco. 

Chegados  ao  Recife,  as  mulheres  dedicaram-se  á  lava- 


(*)  A  infoni]&Dt«  g&rante  qne  a  colónia  ínodon-se  «m  1828.  As 
daficientos  notu  offioiaea  qne  existem  consideram- na  estabelecida  em 
1829.  Ct«o  mais  nu  informa^i^  da  velha  aUemã,  qne  gnarda  com 
felicidade  até  ae  nossas  datas  naoionaes  de  seu  tumpo.  Talvuz  qne  as 
aotas  offlciaes  refirom-se  á  legislação,  ao  reooaheounnnte  do  qne  «e 
havia  feito ;  e  neste  caso  é  bem  poseivel  i^ue  só  muitos  meaea  depois 
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geiíi  de  roupa ;  e  poacos  diits  depois  foram  os  homens  pro- 
curados por  aiu  iiiHJor  Pluiiii  (Bluiiirii),  allem&o  que  tal- 
vez estivesse  ao  serviço  do  BrHsil,  o  qual  vinha  de  chegar 
da  ilha  de  Pernandu  de  Noronha.  Este,  com  soccorros  <Io 
Governo  da  Pioviíiciíi,  os  coiidnzio  piua  n  Cova  dii  Ouça, 
oude  fundaiaiii  um»  colouia  agrícola,  destinada  ao  cultivo 
do  café,  da  mandioca  e  legumes.  Prosperou  a  colónia  até 
Setembro  de  1S3I,  tempo  em  que,  chamados  os  allem&es 
que  a  formavam  pela  autoridade  superior  para  acudirem 
á  ordem  publica  alterada  pela  revolta  da  tropa,  começou 
o  S^u  infortúnio.  Os  colonos,  sob  o  cominando  do  mesmo 
Pluim  (Btumni),  brigaram  com  a  soldadesca  desenfreada, 
e  depois  foram  guarnecer  a  fortaleza  do  Briim,  onde  se  úe- 
morai'am  3  niezes. 

A  falta  dos  homens  da  colónia,  augmentando  as  dítli- 
culdades  de  suas  famílias,  fez  com  que  estas,  para  acudi- 
rem mais  promptameute  ás  urgências  da  alimentaç^,  co- 
meçassem a  fabricar  carv&o.  Depois  de  restabelecida  a 
ordem  publica,  vieram  os  propiietarios  de  Apipucos  e  de 
TimbtS  embaraçjil-os  em  suas  plautaçOes,  de  modo  a  inti- 
midal-os.  EntÃo  alguns  se  foram  trausferindo  para  o  Fer- 
raz, porqut!  alli  ao  menos  pagariam  direitos  de  propriedade 
HÕmeote  Aquclles,  e  níW  titnibein  a  este».  No  Furraz  cui 
geral  abandonaram  a  lavoura  e  dedicaramse  exclusiva- 
mente ao  carv&o.  N&o  estava,  entretanto,  extiuctji  a  oo- 
lonia  porque  ainda  cm  Cova  da  Onça  existiam  muitos  alle- 
ni&es.  As  visiuhanças  ã<ts  escravos  foragidoí^  e  o  massacre 
da  família  Christiaoi,  assassinada  pai'a  ser  roubada,  famí- 
lia allemft  de  chIodos,  deu  finalmente  o  sígnal  de  retirada 
aos  que  aiuda  no  lugar  i>ermaneciam.  Vieram  para  o  Re- 
cife, oude,  segundo  suas  profissões,  buscaram  trabalho 
alguns,  retirando-se  a  maior  parte  para  Porto  Alegre, 
donde  buscaram  S.  Leopoldo,  levando  a  actividade  allemí 
para  o  sul. 

A    colónia    coutava  aproximadamente   200    pessoas. 


nlgrunift  oonfu,  que  em  todo  caso  ponco  vale,  se  eacrevesee  paia  o  ar- 
ohivo ;  alem  de  que  a  fundação  poder-se-hia  ter  dado  aos  iiltimoe 
meiea  de  1828.  O  casamento,  já  entãocuntractodo,  da  Princesa  Amé- 
lia com  o  1"  Impender,  eiplioa  a  denominavão  dada  mais  tai^á  co- 
lónia allemã  da  Cova  da  Onça. 
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Nos  primeiros  tempos  o  governo  manteve  oella  um  desta- 
camento militai'.  Depois  ahaiidonou  os  Hllem&es,  entre- 
gando o  sen  Eocego  ás  própria»  Torças.  Ã  informante,  de 
pi'odigiosa  memoria  em  tílu  avançada  idade,  uffiiina  com- 
iiiovida  4]ue  todos  os  alleniãeíí  estiveram,  até  183t,  couteu- 
tes  com  sua  sorte,  que  o  estado  da  colouia  ora  prospero. 

Recife,   20  de  Março  de  1888. 

António   Viciar  de  Sá  Barreio. 


■^-^r^^jV  (^>@§^  i! 
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A  SEDIÇÃO  ICLITAIl  DE  SETEUBEO  DE  1831' 


KaEHAÇÃO  OFFICIAL  dos  AGONTECIMENTOe  DA  PROVÍN- 
CIA DB  PERNAMBUCO  NOR  DIAS  14,  15,  E  16  DE  SETEM- 
BRO.  (*) 


PosBDido  aiudft  da  consternação  o  borixtr  geral  nós 
nmos  etiiprebender  a  esposiçfto  dos  attentadoa  que  na 
ooite  de  14  e  dia  15  se  praticaram  no  recinto  da  nossa  ci- 
dade (lo  Recife,  seena  deplorável  da  vergonha  e  do  oppro- 
bio.  Sem  premedítAÇ&o,  sem  combinações,  e  s6  por  prin- 
cípios de  iofanie  vingança  pelo  merecido  castigo  qne  ba- 
viam  soffrido  de  tarde  algumas  praças  se  suscitoa  a  desor- 
dem pelas  9  boi-as  da  noite  referida  de  14  do  corrente  no 
Quartel  do  Batalb&o  14,  já  distincto  pelos  seus  actos  de 
insnbordinagfto. 

Tendo  tocaJo  chamada  de  campo  e  aeodindo  o  Sr. 
CoDimandante  das  Arma»  no  portAo  do  quartel  foi  insul. 
todo  pelos  soldados,  que  j&  desenfreados  depois  de  huma 
peqaena  alteração  ousaram  fazer  fogo  ao  Brigadeiro  quo 
escapou  a  morte,  e  se  evadiu  :  tocaram  fent4o  a  robate, 
marcharam  para  o  quartel  de  Artilharia,  afim  de  reunil-s 
ftsi ;  o  Batalhão  13  ignonindo  o  motivo  da  desordem  mar- 
chou quasi  em  debandada  para  o  bairro  de  Santo  António 
onde  Doidos  todos  os  corpos,  sem  respeito  aofficial  algum 
w»  gritos  descompassados  de  differeutes  vivas  e  morrat, 
espalharam-se  pela  cidade,  cnjus  pacíficos  habitantes  espa- 
voridos por  hum  sucoeaso  repentino   e  inesperado   nada 


(*)  Beprodncção  do  rarímimo  opnBonlointítulado  —  Nakkaçío 

OmciAL  D08  ACONTECIMENTOS  DA  PROVÍNCIA  DK  PBRNAMBDCO 
H08  DIAS  14,  lã  K  16  DB  BBTBUBBO.  —  Riodt  Janeiro.  Typ.  Imp.  e 
Conal.  de  E.  Beifnol-PliatckeT,  Aim  do  Ouvidor  n.  9S,  Í8HI,  in-4°  9  pp. 
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obravam,  «  coriicçnram  h  roubar  com  a  maior  deavergonha 
algumas  lojas  e  vendas.  N&o  se  resiteitou  Brasileiro,  nem 
Portnguez;  dav&o  vivas  aos  primeiroR,  e  os  saqueavam,  e 
as!>asaiuavani :  todos  os  esforços  de  algnus  OfBciaes,  Juiz 
de  Paz ;  e  onti'os  CidadJkis  foram  infrucliferos  nessa  noit^ 
tenebixisa,  o  nu-smo  Exr^llentissimo  Presidente  foi  insul- 
tado a  freut*  de  aeu  Palncio,  e  evitou  talvez  a  niortc  nílo 
apparecendo.  O  dcboxe  a  que  se  entregaram  fazia  oada 
vez  main  borror,  a  noite  foi  toda  dedicada  a  eonslernaçio 
e  sustos.  Pela  inanh&  tendo  se  reunido  alguns  soldadvs, 
que  n&o  se  haviam  entregue  a  desordem,  no  lugar  dos  Afo- 
gados, onde  se  acbavam  o  Comniandante  das  Armas  coiq 
alguns  Cidadllo  eOfficiaes  marcbanim  pehis  Cinco  Pontas, 
onde  luima  porç&o  dos  salteiidores  os  esperava ;  mas  t«ndu 
avançado  a  tropa  abraçando-se  com  a  outra,  grit.irani  que 
havia  trai^SA  e  fizeram  fogo  sobre  os  paizauos  e  Comman- 
dniiti;  das  Armas  que  segunda  vez  oscapon  a  morte  eva- 
dindo se  míraeulosa mente  apezar  de  ser  perseguido  até  os 
Aft^dos.  BntAo  a  canalha,  e  alguns  escravos  uuindu-se 
aos  soldados  continuaram  a  saquear  as  lojas  e  tavernas; 
emquanto  outros  expelliam  uma  porção  de  paizanos  do 
Kecife  armados  e  unidos  a  outi-o.<>,  e  Estudantes  de  Olinda, 
do  bairro  do  Recife,  que  sofften  a  mesma  pilhagem.  P»*!» 
tanie  couscgurram  alguns  Patriotas  reunir  soldados  do  13 
e  Artilharia,  que  vieram  postullos  no  prineipio  do  Aterro 
da  Boa  VisPa,  e  pelas  7  boi-as  da  noite  chegou  a  gent«  que 
sé  havia  reunido  em  Oliuda  ;  mas  reinando  quasi  a  mesma 
anarquia  e  confuso,  debandaram -se  os  paisanos,  e  a  tropa 
marchou  a  seus  quartéis,  continuando  sempre  os  tiros,  e 
alguns  roubos,  e  a  noite  foi  ainda  de  tribulação. 

No  dia  16  tetido-se  reunido  gente  na  Boa  Viagetu, 
para  onde  se  havia  refngiado  o  Sr.  Gommandante  das  Ar- 
mas, e  os  Cidadãos  na  Boa  Vista,  no  bairro  do  Becife  e 
mesmo  no  de  Santo  António,  retimndo-se  algumas  praças 
do  Batalbfto  13  para  o  quartel  da  Artilharia,  e  outras  re- 
unindo se  aos  paizanos  o  havendo  muitos  dos  saqueadores 
debandado  se,  avançou  a  gente  que  estava  na  Boa  Visti 
para  Santo  António,  onde  travando-se  com  as  soldados 
que  estavam  no  Palácio  Velho,  os  pnzeram  era  fuga  desar- 
mando os  que  restavam  e  fnzendo-os  embarcar  presos  pai'a 
bordo  dos  Navios  Nacionaes.  Afugentados  aSNÍm  os  sal- 
teadores, começou  a  restabelecer-se  u  ordem,    e  apezar  de 
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algans  abusos  píHleinoa  dizer,  qu«  estniuos  em  tnmqaiUi- 
dade,  ao  menos  tanta  quanta  be  possível  obter  em  48  horas 
depois  de  outras  tantas  de  anarquia  completa. 

He  inipossivel  avaliar  por  ora  o  aaqiie,  elle  he  con- 
sideravel,  mas  n&u  tAo  excessivo  como  alguém  pretende: 
grande  parte  dos  roubos  tem  sido  appreheudido»  ;  e  con- 
tinuam as  diligfMicias  pura  tiral-os  de  divfli'sas  cnsas  onde 
foram  guardados.  He  o  que  podemos  agoni  relatar  de  tAo 
infelízefl  siiccesans,  tanto  mais  mortificantes,  quanto  esta 
Província  tinha  consegnido  por  mais  de  i  mezes  conter  os 
anarquistas,  que  a  Providencia  faça  afastar  do  nosso  solo 
para  sempre. 

Convindo  acautelliir  algiinsexcessos  qne  possam  appa- 
reccf  nas  buscas,  e  prisÔPS  qne  ae  rantinnain  a  fazer  das 
fAzeudas  roub^d^vs  e  dos  roubadores  ;  o  CTOvcrno  dn  Pro- 
Tineia  ordena,  qne  sem  ordem  por  esoripta  dos  .Tnizes  Po- 
liciaes,  nenhum  Cidadão  entre  em  casa  alguma  particular 
para  apreheuder  fazendas,  on  criminosos  de  aeu  livre  ar- 
bítrio :  debaixo  da  pena  de  reJtponsabilidade.  E  para  qne 
chegue  ao  conhecimento  de  todos  mandei  lavrar  o  presente 
que  vai  por  mim  assignado.  Da<)o  no  Palácio  do  Governo 
de  Pernambuco  em  17  de  Setembro  de  1831. 

(  Assignado  pelo  Pi-csident«  e  Conselheiros.) 

omcios 

lllm.  e  E.\-ni.  Sr.  —  Tunda  cbegiido  a  noticia  a  csla 
Camará  dos  desastrosos  acontecimentos,  que  tem  tido  lu- 
gar na  Capital  desta  Província,  im mediatamente  convocou 
hum  Conselho  de  homens  bons  do  Termo  para  deliberarem 
sobre  objecto  de  tanta  consideração;  e  este  decidío  que 
nnia  Deputaçfto  composta  do  Vereador  Pedro  Cavalcanti 
de  Albuquerque  Uehôa,  do  Capitio  Manoel  Fclippe  Wan- 
derley,  e  de  Thomaz  Marques  da  Costa  Soares,  fosse  a  res- 
peitável presença  de  V.  Exc.  informar-Be  da  veracidade  do 
acontecimento,  e  significar  a  V.  Exc,  que  os  habitantes 
deste  Municipio,   cheios   do  maior  entbusiasmo  se  acham 

11 
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(lispoBtOR  a  coiuljiivareni  «om  soas  pessoas,  e  betis,  para 
restabeleci  me  iiN>  do  soeego  publico,  d^ndo  passos  para 
esse  fim  eom  a  sabia  determinação  de  V.  Bxc,  a  qnem 
Dens  Guarde.  Paço  da  Camará  Municipal  da  Vill»  de  Se- 
riiihaem  em  SesííUt  Extraordinária  de  17  de  Setembro  de 
]8Sl.  lilm.  e  Exm.  Sr,  JoaguHn  José  Pinheiro  de  Vas- 
eoneellos,  Predident*  d»  Provincia.  —  FrancUro  Xavier 
Pae»  de  Mello  Vice-presidente.  João  Baptista  Aciole  lÁn». 
João  Pinhtiro  Catolf,  Pedro  Capolcãnti  de  AHvqnerque 
Vehfia,  Anionio  Joaquim  Jjiimenlui  Lin».  Anfonio  Gei-mano 
lier/ueira  Pinto  de  Souza . 


Este  Governo  tem  o  maior  prar^r  de  annnnciítr  a  Vv. 
8s.  que  o  aocego  publico,  alterado  nesta  Capital  pela  su- 
blevação do  Ioda  a  Tropa  de  primeira  Linha,  em  a  noite 
de  1-1  do  corrente,  já  se  acha  restal>elecido  pelo  viilor  e  pa- 
tríoUsrao  di^s  beneméritos  Cidades  qne  de  todits  -as  partes 
correram  a  repellir  a  aj^ressao  de  semelhantes  malvados, 
que  foram  mortos,  feridots  e  prisioneiros:  e  ultimamente 
desarmados,  e  mandados  para  bordo  de  varias  embarca- 
ções, surtas  neste  porto.  O  Conselho  deste  Governo,  o 
qual  foi  apresentada  a  DeputaçSo,  que  Vv.  Ss.  mandaram 
e  igualmente  o  seu  Officio,  louva,  e  agradece  a  Vv.  Ss,  os 
patrióticos  sentimentos,  qne  os  animão,  cque  manifestaraiD 
a  prol  da  cansa  publíea,  e  qne  tanta  honra  faz  aos  dignos 
habitantes  desse  Termo  pelos  qiiaea  Vv.  Ss.  representam. 
A  sua  coadjuvação  se  oaô  faz  por  oi-a  mister  na  Capital  .- 
espera  porem  o  Governo,  que  concorrendo  elles  pai-»  a 
manutenç&o'  da  ordem,  e  tranqniliidade  desse  Termo,  se 
prestarão  sempre  que  for  noecssario  a  bem  de  toda  a  Pro- 
vincia com  a  mesma  boa  vontade  com  que  agora  se  ofTe- 
recem.  Deus  Guarde  a  Vv.  Ss.  Paço  do  Governo  de  Per- 
nambnco,  18  de  Setembro  de  1831,  —  Joaquim  Jos/^  Pi- 
nheiro de  Vaxcaiw,eUot.  —  Srs,  Presidente  e  Vereadores  da 
Camará  Municipal  da  Villa  de  Serinhaeni. 


'lllm.  Sr.  —  Aehando-me  |>eueti'ado  de  sentimentos  de 
admira*^,  e  gratidJU»  para  com   a  illustre  eorporação  íUys 
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Bstndantes  do  Cuiso  Jurídico  pelos  serviços  importantes 
prestados  dos  dons  dias  de  desgraças,  e  de  dor,  qnc  eula- 
liirain  n  noasa  pátria,  cumpre- me  parbicipnr  a  V.  S.,  como 
Chefe  desta  briosa  cor)ioraç^,  <jiie  estes  Maucebos  clieios 
de  senso  e  de  fogo  aan  nossas  mais  urgentes  precisões» 
nenhum  iucommodu  se  pouparam;  arrastaram  todo:s  os 
perigos,  e  praticariini  actos  de  valor  a  piol  da  ordota.  e 
seguraitça  pnblica :  cm  tiuma  palavra,  foi  eom  este«  Mau- 
cebos acostumados  ao  estudo,  e  versados  somente  nos  li- 
vros, que  guarneci  fortalezas,  desarmei  destacamentos  de 
soldados  de  linba  suspeitos,  gnarueei  pontos  importantes, 
e  a  siia  bravura  chegou  a  i)outo  de  irem  atacar  os  faociuo- 
roBOtt  dentro  da  cidade  do  Recife,  que  elles  saqueavam  e 
ensanguentavam.  Não  podendo  dirigir-me  a  cada  um  em 
particular  rogo  «  V.  S.  apresente  a  todos  colleetivameute 
I»  meus  sentimentos  de  particular  afieiç&o,  e  gratid&o,  e 
Ddiuiraç&o  {«elassuas  brilhantes  qualidades,  e  pelo  seu  zelo 
e  patriotismo  illnstrado,  certificando- lhes  que  levo  ao  co- 
Dhecitueuto  de  8.  Bxc.  o  Sr.  Presideute  os  serviços  por 
elles  prestados.  Deus  Guarde  a  V.  S.  Olinda,  17  de  Se- 
tembro de  1831.  Ilim.  Sr.  Lourenço  José  Ribeiro,  Dire- 
ctor interino  do  Curso  Jurídico.  —  António  Borges  Leal, 
Coronel  Commandante  Militar  de  Olinda. 


Illm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  olficio  de  V.  S,  datado 
de  17  do  corrente,  em  que  me  pede,  apresente  ao  Corpo 
Académico  os  seus  sentimentos  de  afíei^o,  e  gratid&o  peto 
zelo,  e  patriotisiao  illustrado,  com  que  se  houve  na  defeza 
da  PatrÍH  :  e  certificando  V.  S.  do  prazer,  e  desvaneci- 
meuto,  que  me  cansou  esta  nutieia  oflicial,  <iue  lauto  liouni 
os  briosos  Académicos,  a  quem  tenho  a  felicidade  de  di- 
rigir, eu  passo  a  fazer  publico  pela  Imprensa  ofto  só  o  dito 
olficio,  como  est«  também  em  que  ajunto  com  os  seus  os 
meus  sentimentos  de  gratid&o,  por  ser  o  uuico  meio  fácil 
de  chegar  a  noticia  de  todos.  Deus  Guarde  a  V.  S.  He- 
eife,  1!>  de  Setembro  de  1831.  Illm.  Sr.  Antouio  Borges 
Leal,  Coronel  Commandaute  Militar  de  Olinda.  —  Lou- 
renço José  Ribeiro. 
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Habitantes  de  Peruambuco  !  Collocado  á  frente  desta 
heróica  ProviociH,  e  fiel  depositário  da  eonfiaoça  do  Go- 
verno Siipi'eiQo,  que  tanto  se  disvela  ein  proniorer  a  pros- 
peridade de  todo  o  Brasil  j  eu  faltaria  ao  mais  sagrado 
dos  meus  deveres,  se  vos  ii%o  informasse  do  restabeleci- 
mento da  Ordem,  tâo  grave  e  atrozmente  alterada  pt>r  uma 
soldadesca  desenfreada,  que  rebelde  ao  seu  próprio  Chefe 
se  arrojou  a  levantar  o  estandarte  da  desordem,  do  roubo 
e  até  do  assassinato,  derramando  por  espaço  de  mais  de  36 
horas  a  coustemaçAo  e  o  luto  no  ioterior  desta  Capital  !  ! 
mas  se  por  nma  parte  he  dolorosa  eafflictiva  a  recordaçlto 
(Ic  tantos  males  e  de.-jgnu^as,  quanto  iiilo  he  por  outra  lison- 
geiro,  e  edificante  o  exemplo  de  patriotismo  e  de  valor, 
que  acabaesde  offerecer  ao  mnndo,  combatendo  denodada- 
meiíle  pela  Pátria,  e  desassombrando  as  famílias  entregues 
a  discrição  desses  ferozes  Canibaes  T  ! 

Pernambucanos,  eu  me  cougratiilo  comvosco,  eu  vos 
dirijo  cordeaes  felicitaçCcs,  e  eomo  vosso  Presidente  vos 
agtadeço  em  uonie  de  toda  a  Provinda  os  nobres  esforços, 
que  haveis  feito  para  debellar  a  soldadesca  desenfreada,  e 
para  restabelecer  a  paz  e  o  Império  da  Lei.  Con&ado  em 
vosso  patriotismo  não  receei  permanecer  no  Palácio  do 
Governo,  convencido  da  vossa  bravura,  em  vós  dapositei 
todas  as  rainhas  esperanças :  minhas  esperanças  realisa- 
ram-se  e  a  Pátria  salvou-se.  Victimas  de  vossa  iutrepidez 
parte  dos  rebeldes  expiaram  os  seus  crimes  debaixo  dos 
vossos  golpes ;  aquellee  porem  que  escaparam  do  vosso 
ferro  eutregaes  brevemente  as  Autoridades  competentes 
soflVer&o  a  rigorosa  quniçSo  da  Lei. 

Pernambucanos  '.  Continuai  a  coadjuvar  o  tíoverno, 
que  tanto  em  vós  confia,  a  trabalhar,  como  tcudee  feito 
para  a  manutenç&o  da  ordem,  o  consolidação  do  sistema 
legal,  e  vós  gozareis  felizes  as  doçuras  da  liberdade  e  da 
paz,  mereoercis  aa  bençios  da  Pátria,  e  fai-eis  a  gloria  do 
Brasil. 

Viva  a  Nação  Brasileira  ! 

Viva  a  Assembléa  Geral  ! 

Viva  o  Sr.  D.  Pedro  II  Imperador  Constitucional ! 
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Vivlki  OS  bravos  PernambacHDos  ! 
Palácio  do  Governo  de  Pern»inbuco,   18  de  Setembro 
<le  1831. 

Joaquim  José  Pinheiro  de  PtuconcelloH, 
Presidente. 


Fieis  Soldados,  e  Bravos  OfScines  Pernambucíiiios. 
Testemunha  ocnlar  da  vossa  briivnra  exemplar.  Vosso  ca- 
marada, vosso  amigo,  e  vosso  elide;  en  níio  posso  resistir 
do  imperioso,  e  veheraente  desejo  de  vos  patentear  os  sen- 
timentos de  admintv&o  de  <iue  eston  possnido  pela  vossa 
((isciplimi  na  pprtnrliai^o,  vifjor  nos  perigos,  e  inipavidcz 
DO  C^mpo  da  Batalha. 

Sim,  vossa  couducta  militar  na  espinhosa  e  deplora- 
bilissima  conjunetura  em  que  nos  achamos,  está  acima  de 
todo  o  eDcomio,  alem  de  todo  o  louvor.  Abandonado,  e 
não  mais  obedecido  por  huma  soldadesca  insubordinada, 
exposto  ao  Turor  e  aos  embates  das  suas  paixOes  selvagens 
e  degradantes,  contrariado  mesmo  por  acasos  destacados 
e  lamentáveis  -.  íjoalmente  pungido  pelo  dolorosissimu,  e 
acerlM>  sentimento  de  ver  a  Lei  escarnecida,  as  Antliori- 
dades  afrontadas,  os  Cidadãos  insultados,  os  domicilios  in- 
vadidos, e  pilhados,  todos  08  direitos,  linalmente,  viola- 
dos, dissolvida  quasi  t«da  a  sociedade;  eu  confesso  i|ue 
teria  sucumbido  com  a  Patda  se  me  não  achasse  escudado 
era  vossos  braços,  ligadoa  vós  pelosestreitos  laços  de  sym- 
pathia,  do  amor  da  Pátria,  e  da  disciplina,  em  uma  pala- 
vra, íie  vós  me  não  houvésseis  coadjuvado,  e  eomvosco  a 
briosa  juventude  Pernambucana. 

Intrépidos  Officiaes  !  Vossos  sentimentos,  vosso  de- 
nudo acalrâm  de  penhorar  do  modo  o  mais  vivo  a  gratidão 
da  Pátria,  e  se  bnm  dia  a  historia  dos  nossos  successos  re- 
ferir com  negrume,  e  opprobio  tão  lamentáveis  scenas,  e 
seus  infames  authores,  vossos  esforços,  vossojvator,  sabei'ão 
ao  menos  temperar  a  cólera,  e  mitigar  o  reseutimento  dos 
nossos  vindouros. 

Graças  ao  vosso  denodo,  graças  aos  esforços  dos  Per- 
uambucanos,  e  ao  zelo  das  nossaíi  autoridades,  a  paz  se 
acha  jA  restabelecida,  e  com  ella  a  justiça  e  a  IjCÍ  ;  os  re- 
beldes,  os  insu^erites  em  breve  soffi-ei-ão  o  severo  castigo 
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'andoB  atteutados.     Defendido  pela   Lei,    eni 
rdo  com  o  dorso  houmdisstmo  Presidente,  ea 
r  dii  vossa  condjuvayíio,    do  vosso   zelo  para 
i]o  cumpre.     Vós  já   me  destes  a   vossa  cun- 
Duai  a  prestar-rae  vossa  coragem,  e  a  Pátria 
i  Liberdade  triunfante,    e  a  honra  Brasileira 
.     Uni-vos  as  autoridades,  e  aos  vossos  bene- 
)atriota8,  e  a  anarchiafngitá  dentre  uós,  como 
fbeldes, 
brasil  ! 
Pátria  ! 
^nstituiçfto  ! 

OfSicialidade  e  Cidad&os  Pernambucanos ! 
do  Oommaudo  das  Armas  de  Pernambuco,  19 
de  1831. 


íVwMííMco  <Í€  Pauta  e  Vasconcellos, 
CommaDdanbe  das  ÃnníiB. 
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Diário  da  viagem  do  capitão  João  Blaer  aos 
Palmares  em  1645  i:^) 


A  26  de  Fevereiro  partiu  de  Salftados  n  cnpit&o  .Toão 
BlHer  cum  sn»  gctite  e  tendo  iiiíirchAdo  dii:i8  milhai  chegou 
íttva  rio  chamado  Blinga,  alem  do  qual  havia  um  alto 
monte  ;  dali  caminhamos  ainda  dnas  milhas  e  chegamos 
jonbo  a  um  rio  de  nome  Sebtíhthna,  em  cnja  margem  ineri- 
ilioual  peraoitamoB  n  onde,  na  me»ma  l^rde,  oh  nossos 
indioe  ficaram  alguns  peixes  chamados  tarairais. 

A  27  do  mesmo,  pela  manhã,  transpuzemos  o  rio  e  o 
alto  monte  e,  tendo  marchado  boas  quatro  milhas,  chega- 
mos a  um  pequeno  rio  chamado  Tamala,  onde  descançamos 
um  ponco  ;  proseguinde  depois  a  marcha,  nma  milha  alem 
chegamos  a  um  antigo  engenho  de  nome  S.  Miguel  onde 
ainda  vimos  jazer  algum  cohre  e  ferragens  do  veiho  enge- 
nho, dali  caminhamos  uma  milha  e  chegamos  ao  rio  S.  Mi- 
guel, acampando  pela  noite -ua  sua  margem  do  norte. 

A  28  continuamos  a  marcha  ao  longo  da  dita  mai^em, 
por  espaço  dum  qaarte  de  milha;  atravessamos  entAo  u 
rio  e  caminhamos  uma  milha  pequena,  quando  de  novo 
passamos  para  o  lado  nort«  e  após  meia  milha  de  marcha 
encontramos  alguns  mondes  ou  armadilhas  para  pegar  caça 
as  quaes,  porem,  estavam  vazias;  ali  acampamos  para  no 
outro  dia  mandar  examinar  si  n&o  havia  nas  immedinçílos 
pegadas  de  negros  ;  á  m&o  direita  do  nossu  acampamento 
ficava  um  grande  lagradiza  (alagadiço)  ou  pântano. 

A  1  de  Março  pela  manhã  o  capitÁo  dos  nossiis  índios 
matou   á  flexa  um  grande   pássaro  chamado   Enijmma  na 


(')  Eitrahido  da  collecçHO  de  inéditos  denominada  —  Britren  en 
Pofrieren  ui(  Bratfben  (Cartas  e  papeis  procedentes  do  Brasil)  e  tra- 
duido  do  hoUandei  por  Alfredo  de  Carvolho. 
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uosBii  língua  pássaro  de  chifre  (koorenvogel),  pois  tem  atu 
corno  do  comprimento  de  ura  dedo  sobre  a  cabeça  eoatros 
em  cada  aza,  os  qiiaes  dizem  servir  de  contra  veneno. 

A  2  do  dito  inez  o  capitão  maton  ainda  nm  ontro  des- 
tes pássaros ;  neste  dia  mandamos  a  nossa  gente  e  os  Índios 
á  procura  de  pegadas  ;  mas,  nada  encontraram,  por  isso 
iicamos  ali  aquella  noite  e  tan)l)eiii  o  capitão  João  Blaer, 
tiCndo  caído  mort^almente  dotnt*,  voltou,  coiu  cinco  hol- 
landezeH  e  doze  índios,  carrpgiido  para  ns  Alagoas  ;  o  te- 
nente JArgcns  Keijnibach  continuou  coinnosco  a  marcha  <> 
caminhamos  uma  milha  por  dentro  do  matto  na  margem 
snl  do  rio  S.  Miffuel  e  quatro  atravéz  duma  campina  cha- 
mada Cavipo  de  Súvuinha  ;  atí  peninltamos  na  margem  sul 
do  rio  S.  Miguel,  que  estava  todo  cheio  de  penhascos. 

A  3  do  dito,  proseguíndo  na  marcha  atravez  desta 
Campina  Húmanlia,  pasSitmos  três  rios  arenosos  e  seccos, 
nos  quaes  apenas  havia  agua  para  beber;  estes  rios  são 
chamados  Cavimera  ;  continunudo  O  caminho  pela  cam- 
pina e,  por  espaço  dutna  milha,  por  dentro  do  matto,  dei- 
xamos à  nossa  esquerda  um  monte  muito  alto  ctiamado 
Taipou  ;  pouco  depois  chegamos  a  um  rio  de  nome  Saçòii 
junto  ao  qual  acampamos. 

A  i  do  dito,  depois  duma  pequena  milha  de  marcha, 
chegamos  a  ura  braço  do  citado  rio  Sagoú  ;  tínhamos  uni 
bom  caminho  que  deixamos  á  «squerda  e  mettemo-nos  pelo 
matto  e,  uma  milha  adiante,  atravessamos  um  alto  monte 
dnas  milhas  alem  do  qual  pernoitamos  juuto  a  um  rincho. 

A  5  do  dito  marchamos  durante  três  boas  milhas  por 
dentro  do  matto  e  tronspuzemos  alguns  nioutes,  porem 
nem  altos  nem  íngremes  e  ali  acampamos. 

A  6  do  dit>o  proseguímos  na  marcha  e  chegamos  a  um 
rio  de  notne  Penirijavo,  o  qual  subinioí:  por  espaço  de  riiu« 
milhas,  ora  numa  ora  noutra  margem,  até  chegarmos  ao 
rio  Paraiòa,  que  despeja  na  Alagõa  junto  do  engenho  de 
Gabriel  doares;  encontramos  a  nossa  gente,  que  havia  re- 
conduzido o  capitão  João  Blaer  para  a  Alagoas,  a  cinco 
milhas  do  engenho  de  Gabriel  Soares  no  lugar  chamado 
Barra  ãe  Pamgavo,  onde  o  rio  Parengabo  desemboca  no 
Paraíba  ;  disse  a  nossa  gente  qne  só  com  grande  trabalho 
tinha  conseguido  subir  aquelle  rio  Paraíba  andando  pelo 
leito  cheio  de  penhascos  submersos,  porquanto  aR  margens 
e^tão  cobert^iB  de  vegetação  tão  densa  que  é  quasl  impos- 
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sível  ntravessalnj  este  rio  é  muito  piscoso  e  esteudn-se 
luais  paiii  o  uorte  ;  ixli  periioititmos. 

A  7  do  dito  peniiiinefieiíios  acampados  e  mandamos  a 
nossa  geDte  pescar;  pegaram  peixes  em  abiiudancia  tanto 
a  ílexadas  como  com  aiizóes. 

A  8  du  dito  passamos  para  s  margem  sul  deste  rio  e 
eabimos  o  rio  Parengabo  por  espaço  de  cinco  milhas,  mar- 
geando-o  oradnm  om  doutro  lado  ;  este  caminho  Uvemol  o 
uós  mesmos  que  abril-o  ;  acampamos  junto  á  margem  anl 
do  mesmo  rio. 

A  9  do  dito  pela  manh&  continuamos  a  marcha  por 
dentro  do  niatto  durante  seis  boas  milhas  e  transpusemos 
algnns  montes,  ura  dosqunesbem  alto,  até  chegarmos  ao 
passo  <le  DoTM  Anua,  distante  cinco  milhas  de  Salgados, 
junto  a  nni  rio  de  nome  IhibahúmiAa,  perto  do  qnal  per- 
noitamos. 

A  10  do  dito  pela  manhã  marchamos  duas  milhas ; 
tendo  deixado  á  nossa  direita  um  alto  monte  chamado 
Waipoú,  chegiimos  na  campina  a  um  rio  arenoso  e  secco 
onde  os  nossos  imUos  mataram  a  flexadiis  seis  grandes  e 
dous  pequenos  porcos  do  matto  ;  dali  caminhamos  ainda 
tj-es  milhas  em  paite  pelo  leito  do  rio  secco,  até  o  rio 
fit.  Migaei,S»n\M  ao  qual  acampamos. 

A  11  do  dito  seguimos  rumo  de  oeste  passiuido  ora  por 
dentro  do  matto,  ora  pela  eiunpina  e  lís  vezes  pelo  leit.o 
de  rios  seceos,  em  um  dos  qnaes,  chamado  6'.  Miguel,  per- 
noitamos. 

A  12  do  dito  subimos  o  rio  de  S.  Miguel  durante  cinco 
milhas,  encontrando  aqni  c  ali  agna  para  beber;  depois 
pasHamos  para  a  margem  snl  e  chegamos  a  um  campo 
aberto  chamado  Fasto  ^ovo  ou  Campo  de  Tamala  ;  ali  dei- 
xamos á  nossa  direita  dous  montes  alcantilados,  a  que  d^ 
o  nome  de  Grasicqúa;  também  bnvia  em  vários  lugares 
muito  capim  comprido;  esta  campina  tinha  duas  milhíis 
de  extensão  e,  tendo  feito  ainda  meia  milha  por  dentro  do 
matto,  acampamos  e  fizemos  cavar  poços  aãm  de  achar 
i^ua  x)ara  beber. 

A  13  do  dito  pela  manhã  seguimos  em  direc^  ao 
norte  efeito  meia  milha  de  caminho  chegamos  de  novo  ao 
lio  8.  Miguel  que,  um  quarto  de  milha  mais  adiante  des- 
penha-se  dum  monte  situado  ao  oeste  ;  galgamos  este,  que 
era  todo  de  penhascos  e  tem  o  nome  de  Cachoeira  de  81.  Mi- 
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ffuel ;  esta  cachoeira  n&o  é  tilo  elevada  quanto  a  do  Paraíba, 
que  tem  bem  quatro  vezes  a  sua  altura  ;  estivemos  acima 
df-sta  cachoeira  do  Parfliôffl,  mas  não  junto  a  ella;  neste 
lugar  descauçamos  um  pouco  e  enviamos  um  negro,  que 
trazíamos  coniuosco,  com  algnns  índios  a  biiter  o  matto,  os 
quaes  trouxeramuos  seis  giaodes  porcos  do  matto  e  um 
pequeno,  mortos  a  flexti ;  depois  proseguinios  na  marchn 
e  acampamos  junto  á  margem  sul  do  rio  S.  Aíignel. 

A  H  do  dito,  depois  de  havermos  siihido  por  algum 
tempo  este  rio,  passamos  para  a  margem  norte  e  uma  mi- 
lha adiante  galgamos  um  elevado  monte,  de  bem  meia 
milha  de  altura,  de  cima  do  qual  subimos  ainda  um  ontro 
monte,  porem  n&o  t&o  alto  ;  cimiinhando  quaai  sempre  com 
rumo  norte  ou  noi-dcste  cercii  duma  milha  alem  chegamos 
a  nm  rio  arenoso  e  secco,  cheio  de  penhaBcos ;  marchando 
mais  duas  milhas  passamo  perto  Ao  lado  occidental  duma 
cachoeira,  nÍLo  muito  íngreme,  niaa  presentemente  sem 
agua,  no  rio  qne  afHúe  para  o  Paraíba  ;  no  dito  rio  acam- 
pamos, chuvc^ido  durante  a  noite. 

A  15  do  dito,  petas  oito  horas  da  manhã,  comqnauto 
ainda  chovesse,  paittmos  e  depois  duma  milha  de  caminho 
deixamos  aquclle  rio  á  nossa  direita  cheg-.indo  a  um  outro 
cheio  de  penhascos ;  no  seu  leito  marchamos  durante  todo 
o  dia,  saltando  dum  penhasco  para  outro  como  os  cabritos 
nas  ilhas  do  mar  do  Norte,  na  estensílo  de  cinco  ou  seis 
milhas,  ora  em  dii-ecçfto  ao  norte  ora  a  liste,  até  o  rio 
Paraíba ;  chuveu  todo  o  dia  e  pernoitamos  na  margem 
norte  deste  rio. 

A  16  do  dito  subimos  o  rio  Paraíba  bem  umas  seis 
milhas  e  vimos  &  direita  atguus  altos  montes  ;  neste  dia 
marchamos  c«m  grande  trabalho  por  cima  dos  penhascos 
que  eriçavam  o  leito  do  rio,  onde  muitos  dos  nossos  deram 
quedas  entortando  as  suas  armas  e  os  seus  membros,  mas 
n^  se  extraviaram  ;  acampamos  na  margem  norte  do  Pa- 
raíba. 

A  17  do  dito,  partindo  da  margem  norte  do  Paraíba, 
chegamos,  depois  de  boas  cinco  milhas  de  caminho,  a  um 
outro  rio  que,  viudo  do  norte,  despeju  no  Paraíba,  e  su- 
bimos por  elle  durante  todo  o  tempo,  o  leito  estava  cheio 
de  penhascos ;  neste  dia  esgotaram-se  os  nossos  viveres 
bem  como  os  dos  brasilienses,  qnaudo  teremos  outros  só 
Deus  sabe }  ali  na  margem  sul  deste  rio  pernoitamos,  avis- 
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tando  do  lado  do  norte  iim  alto  monte  que  no  dia  seguinte 
galgamos. 

A  18  do  dito  ganhamos  o  cimo  do  referido  monte,  que 
era  alto  e  íngreme  e  sobre  o  qu»l  encontramos  agua  para 
beber  ;  a  este  monte  demos  o  nome  de  Outeiro  de  mondes  ou 
nioute  das  armadilhas  por  quanto  encima  delle  havia  bem 
cincoeota  ou  sessentEi  destas  para  pegar  caça,  mas  eram 
todas  velhas  de  trcs  annos ;  transposto  este  niont^  chega- 
mos, uma  milha  adiante,  a  uma  antiga  plantaçfto  onde  en- 
contramos algumas  j)'((rotias  verdes ;  dali  por  diante  tive- 
mos que  cortar  caminho  atravez  dum  denso  cannavial  na 
ext«n^o  de  duas  milhas  ;  em  seguida  chegamos  ao  velho 
Palmares  qno  os  negros  hviam  deixado  desde  três  annos, 
abandonando-o  por  ser  um  sitio  muito  insalubre  e  ali  mor- 
rerem muitos  dos  seus ;  est*  Palmares  tinha  meia  milha 
de  comprido  e  duas  portas;  a  rua  era  da  largura  de  uma 
braça,  havendo  no  centro  duas  cisternas;  um  pateo  onde 
tinha  estado  a  oisa  do  seu  rei  ei-a  preso nteiuentfl  um  gran- 
de largo  no  qual  o  i-ei  fazia  exercício  com  a  nua  gente ;  as 
portas  (leste  Pfilni«t«8  eram  cercadas  por  doas  ordens  de 
palissadas  ligadas  por  meio  de  travessões,  mas  estavam 
tilo  cheias  de  matto  que  a  muito  cnsto  conseguimos  abrir 
passagem  ;  da1í  por  diante  marchamos  por  espaço  de  mi- 
lha e  meia  sempre  por  dentro  de  roças  on  plauta^-Ões 
abandonadas,  nas  quaes,  porem,  havia  muitas  ;>acúiiffx  e 
cannas  com  que  matamos  a  fome ;  em  unia  destas  roças 
acampamos  e  assamos  paeovas. 

A  19  do  dito  pela  manh&  caminhamos  meia  milha  e 
chegamos  ao  outro  Palmares,  onde  estiveram  os  quatro 
bollandezes,  com  biusilienses  e  tapnias  e  incendi  aram -no 
em  parte,  pelo  qne  os  negros  abandonaram-no  e  mudaram 
o  pouso  para  dali  a  sete  ou  oito  milhas  onde  construíram 
nm  novo  Palinares  igual  ao  que  precedentemente  haviam 
habitado  ;  uma  milha  adiante  demos  com  nm  bonito  rio, 
cheio  de  penhascos,  chamado  Cabelero  e  afflueut*  do  rio 
Mondoá  que  despeja  na  Alagoa  do  Xorte;  depois  de  ainda 
dnas  milhas  de  marcha  chegamos  a  um  riacho,  que  corria 
em  direcç&o  a  leste,  e  passamos  dous  montes  tendo  conti- 
nuamente chuva;  ali  pernoitamos. 

A  20  do  dito,  depois  de  caminharmos  quati-o  boas  mi- 
lhas, passando  alguns  montes  e  rios,  chegamos  a  um  rio 
chamado  fapondà ;  durante  este  dia  encontramos  todas  as 
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lueiaB  horas  niucanibos  feitos  pelos  negros  quaado  deisa- 
iTim  o  velho  Palmares  pelo  novo  situado  ao  léstc  e  sudeste 
do  primeiro  ;  dnas  milhas  ndiaiite  demos  com  um  outro 
mufiambo  dos  negros  onde  tivemos  de  esperar  bem  duua 
horas  por  três  nos  nossos  soldados  estropcados  ;  chegados 
estes  apeuas  eatuinhamos  ainda  uma  milha  por  estarmos 
muito  fatigados  e  ser  já  quasi  noite  e  molhados  )>ela  chuv» 
constaut«  que  proloitgou-se  por  toda  a  noite  ;  estivemos 
acampados  junto  a  um  rio  até  a  said»  da  lua  ;  Ás  duns  ho- 
ras da  madrugada  fizemos  alguns  fachos  que  acendemos 
e  marchamos  millia  o  meia  por  dentro  d<>  matto  até  che- 
garmos Ã  portM  de  Palmares,  quando  Já  vinha  amaithc- 
cendo. 

Ao  amanhecer  do  dia  21  chegamos  á  )torta  Occidental 
de  J*o/»(ari;«,  que  era  d n pia  e  cercada  de  duas  ordens  de 
patis:^adas  com  grossas  tnivessas  entre  ambas;  arromba- 
uiol-a  e  cncontianios  do  lado  inteiior  um  fosso  cheios  de 
estrepes  em  que  cairam  amlios  os  nosso  cornetus ;  nJk>  ou- 
vimos ruído  algum  senSlo  o  produzido  por  dous  negros, 
um  dos  quaes  prendemos  junto  com  a  mulher  e  filho,  os 
quaes  disseram  que  desde  cinco  ou  seis  dias  ali  havia  ape- 
nas ponea  gente,  porquanto  aniaioria  estava  nas  suas  plan- 
tações e  armando  mondfs  no  matt«;  ainda  matiirauí  os 
nossos  brasiliensesdous  ou  ti-es  negros  nopantiino  vtsinho; 
disseram  ainda  os  negros  pegados  que  o  sen  rei  sabia  da 
nossa  chegada  por  ter  sido  avisado  das  Alagoas ;  nm  dos 
nossos  cornetas,  enraivecido  por  ter  caido  nos  estrepes, 
cortou  a  cabeça  a  uma  negra  ;  pegamos  também  outra  ne- 
gra ;  no  centro  de  Palmareu  havia  outra  porta,  ainda  outrii 
do  lado  do  aIagadiç'o  e  uma  dupla  do  Indo  de  leste;  csUt 
Palmares  tinha  igualmente  meia  milha  de  comprido,  a  rua, 
lai'ga  duma  braça,  corria  de  oeste  para  leste  e  do  iado 
norte  ficava  um  grande  alagadiço  ;  no  tado  sul  tinham  der- 
rubado grandes  arvores  cruzando  e  atrave^^mdo-as  umas 
em  cima  das  outras  e  também  o  terreno  por  traz  das  casas 
estava  cheio  de  estrepes  ;  as  casas  eram  em  numero  de 
220  e  no  meio  delias  ergnia-se  ama  igreja,  quatro  foijase 
nnia  grande  casa  de  conselho;  havia  entie  os  habitantes 
toda  a  sorte  de  artífices  e  o  seu  rei  os  governava  com  se- 
vera justiça,  n^  permittindo  feiticeiros  entre  a  sua  gente 
e  quando  alguns  negi'OS  fogiam  mandava-lhes  crioulos  ao 
encalço  e  uma  vez  pegados  orão  mortos,  de  sorte  que  eutre 
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elles  reJDKra  otemor,  prÍDCipiíl mente  nos  negros  da  Ango- 
la;  o  rei  taiubem  tviu  uma  casa  distante  dali  dnas  milhas 
com  ama  roça  muito  abundante,  a  qual  caaa  fez  constrair 
ao  saber  da  nossa  vinda  pelo  que  mandamos  umdos  nossos 
sargentos  com  vinte  homens  afim  de  prendel-o;  mus.  todos 
tiuíiam  fngido  de  modo  que  apenas  encontraram  algumas 
vitualhas  de  pouca  importAncia;  no  caminho  para  a  casa 
do  rei  tivemos  de  atravessar  um  monte  alto  e  muito  Íngre- 
me, da  altura  de  bem  nma  milha  ;  queimamos  a  casa  do 
rei  e  carregamos  os  viveres;  também  encontramos  roHSaa 
grandes  na  maior  parte  de  milho  novo  o  achamos  ninito 
az«ite  de  palmeira  qnc  os  negros  uzam  na  sua  comida, 
porem  nada  mais;  as  snas  roupas  s&o  quasi  todas  de  entre- 
casca de  arvores  e  ponca  de  chitít  e  todas  as  rossas  s&o 
habitadas  por  dous  ou  trcs  indivíduos;  perguntamos  aos 
«gros  qual  o  numero  da  sua  gente  ao  que  nos  responde- 
mm  haver  50U  homens  alem  das  mullieres  e  crianças: 
presumimos  qne  uob  pelos  outros  ha  1500  habitantes  se- 
gundo delles  onvimos ;  nesta  noite  dormimos  nos  Pal- 
»areg. 

A  22  do  dito  pela  manhã  saiu  novamente  um  sargento 
com  vinte  homens  a  bater  o  matto,  mas  apenas  consegni- 
ram  pegar  uma  negra  eôxa  de  nome  Lucrécia  pertencente 
ao  capitão  Lij  que  ali  deisamos  ficar  porquanto  ella  n&o 
podia  andar  e  nós  não  podíamos  conduzil-a  tendo  já  muita 
gent<!  estropeada  que  era  mister  fazer  carregar ;  enchemos 
os  nossos  bornaes  com  alguma  farinha  secca  e  feijões  afim 
de  voltarmos  para  casa ;  neste  dia  a  nossa  gente  queimou 
para  mais  de  60  casiis  nas  rossa»  abandonadas ;  o  caminho 
(leste  Palniareê  era  marginado  de  aléas  de  palmeiras  qne 
íÂo  de  gmude  préstimo  aos  negros  porquanto  em  primeiro 
lugar  fazem  com  etlas  iis  suas  casas,  em  segundo  as  suas 
camas,  em  terceiro  abanos  com  t^ue  abanam  o  fogo,  em 
quarto  commem  o  interior  dos  cocos  é  destes  fazem  os  seus 
cachimbos  e  comem  o  exterior  dos  cocos  e  também  os  pal- 
mitos ;  dos  cocos  fazem  azeite  para  comer  e  igualmente 
manteiga,  que  é  muito  clara  e  branca  e  aiuda  uma  espé- 
cie de  vinho  ;  nestas  arvores  pegam  uns  vermes  da  gros- 
snra  dum  dedo  os  quaes  comem,  pelo  que  tem  em  grande 
estima  estas  arvores.  Ali  também  feriram-se  muitos  dos 
nossos  nos  estrepes  que  havia  por  traz  das  suas  casas.  Este 
era  o  Palmarei  grande  de  guo  tanto  se  falia  no  Brasil ;  a 
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terra  ali  é  moito  própria  ao  plantio  de  toda  sorte  do  ce- 
reaes  pois  é  irrigada  por  muitos  e  bellos  riachos  ;  a  aoasa 
gente  regressou  á  tarde  sem  nada  ter  conBeguido  ;  ainda 
esta  Doite  dormimos  nos  Palmares. 

Á.  23  do  dito  queimamos  o  Palmares  com  todas  as 
casas  existentes  em  roda  bem  como  os  objectos  nella  con- 
tidos, que  eram  cabaças,  balaios  e  potes  fabricados  ali 
mrsmo  ;  cm  seguida  rctirauo-aos  vendo  qae  nenhum  pro- 
veito mais  havia  a  titar  ;  após  uma  milha  de  marcha  che- 
gamos a  nm  rio,  todo  cheio  de  peuhascos,  denominado 
Bongaá  ;  a!i  deixamos  de  emlK>scadiv,  janto  aoa  Palmarea 
mu  dos  Dossos  ^^argcutos  com  25  homen»,  mas,  n&o  sobemos 
o  que  conseguiram  ;  nesta  tarde,  próximo  ao  referido  rio, 
ainda  pegamos  nm  negro  com  a  mulher  e  um  filho,  e  ali 
pernoitamos. 

A  2*  do  dito  peta  maiih&  sumimos  este  riu  durante 
milha  e  meia,  ora  ua  margem  norte  ora  na  meridional,  e 
ali  encontramos  um  negro  cheio  do  boubas  em  compauhia 
de  uma  velha  brasiliense,  escrava  da  filha  do  rei,  os  quaeK 
nos  disseram  que  nas  visinlian^vs  ainda  corriam  outros 
negros,  pelo  que  ncanipanioii  ali  e  com  vinte  homens  ba- 
temos o  matto ;  chegando  á  casa  da  filha  do  rei,  que  n&o 
estava  ne1la,  queimamol-a,  mas  nada  conseguimos  achar  ; 
piíssamos  ali  a  noite. 

A.  25  (10  dito  permanecemos  acampados  e  visitamos  o 
matto  em  redor  nnm  raio  de  eiuoo  a  seis  milhas,  porem 
sem  resultado;  pernoitanms  de  novo  ali. 

A  26  do  dito  marchamos  com  rumo  de  leste  e  de  su- 
deste, ãui'ante  quatro  boas  milhas,  sempre  li  vista  dé  mon- 
tes e  transpuzemos  dous  destes,  cada  um  duma  milha  de 
exteni&o  ;  deixamos  &  nossa  direit«i  nm  grande  monte 
muito  alcantilado  ;  fizemos  sempre  caminho  por  dentro  do 
matto  e  chegiuido  á  margem  dum  peqaeno  rio,  ali  pernoi- 
tamos. 

A  27  do  dito  pela  manhã  partimos  com  ramo  de  su- 
deste em  direcç&i  a  nm  monte  alto,  porem  tíia  muito  to- 
grome  e  marchamos  âu:is  milhas  até  alcançarmos  o  seu 
cimo ;  maudamos  explorar,  do  alto  duma  arvore,  as  im- 
mediaç5e8,  e  o  espia  descobriu  li  nossa  direita  uma  grande 
planico  e  nm  elevado  monte  a  oeste;  transpuzemos  este 
monte,  que  erguia-se  muito  íngreme,  uo  que  andamos  três 
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boas  milhas  antes  tie  chegarmos  á  plauice  onde  atraves- 
samos alguns  riachos  areaosose  seccos;  a  referida  planice 
estava  coberta  de  inntto  fechado  e  de  tabocas  chamadas 
cannabmva,  de  luodo  que  só  difficilitientc  podiainos  avan- 
çar e  nfto  consegaiiDOs  conservar  o  nosso  rumo  1^  densa 
era  a  vegetação  ;  em  scgnida  subimos  um  rio  que  despoja 
no  Paraíba,  e  janto  a  clle  acampamos  perto  dnm  poço, 
por  causa  da  chova  ;  passamos  mal  a  noite  por  uão  ter- 
mos jnntíoúiiA  para  fazer  choças  onde  nos  abrigassenios  da 
chora  qae  durou  toda  ella. 

A  2S  do  dito  pela  manhã  partimos  deste  rio  e  dei- 
xando-o  &  nossa  direita,  chegamos  a  um  outro  qne  desce- 
mos por  espaço  de  duas  milhas  até  A  sua  adliieucia  na 
margem  noiie  do  Parada;  descemos  este  durante  meia 
nijha  e  acampamos  junto  á  sua  margem  esquerda;  chu- 
rea  muito  durante  a  noite- 

Ã  29  do  dito  pela  manhã  seguimos  ao  longo  da  mesma 
malhem  do  Paraiba  e  lucia  milha  adiante  nos  embrenha- 
mos pelo  matto  com  rumo  imrte  e  nordeste  ;  depois  mar- 
chamos para  o  sudeste  ao  longo  do  rio  e  fizemos  quatro 
milhas  em  direcção  ao  sul ;  transpuzemos  alguns  mout«s 
de  pouca  elevação  e  pernoitamos  na  margem  esquerda- 

A  30  do  dit«  i>cla  manhã  continuamos  a  marcha  pela 
referida  margem,  por  esi^aço  de  três  milhas,  passando  al- 
guns pequenos  niootes,  mas  sempre  por  dentro  do  matto 
fechado  que  só  com  grande  trabalho  conseguíamos  atra- 
vessar e  algamas  vezes  tivemos  de  caminhai-  i>elo  leito  do 
rio  por  cima  dos  penhascos ;  neste  dia  os  brasilienses  pe- 
garam muitos  peixes,  mus  a  nossa  geute  poucos  ;  tamtiem 
o  capitão  dos  iodioB  maton  dous  patos ;  durante  todo  o 
dia  chuveu  muito  e  pernoitamos  na  margem  esquerda 
do  rio. 

A  31  do  dito  pela  maiih^  proscgnimos  descendo  o  rio 
ao  longo  da  margem  esquerda  e  tivemos  que  abrir  cami- 
nho com  grande  difficnldade  atravez  do  matto  fechado,  at^ 
darmos  com  um»  antiga  estrada  que  percorremos  até  che- 
garmos de  novo  á  margem  do  Paraiba;  este  rio  é  muito 
piscoso  e  nas  suas  visiuhanças  ha  muita  caça;  neste  dia 
matamos  alguns  jacqús  e  á  tarde  atravessamos  alguus 
riachos  ioda  acAmpar  junto  á  margem  esquerda  do  Pa- 
raiba. 
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l  de  A.bril  partimos  pcln  mauhã  e  durante  uma 
remos  de  tninapor  ciuco  ou  seis  vezes  uiii  riacho, 
imos  em  sef;uida  luii  monte,  dum»  meia  millia  de 

ohegamos  a  oma  estrada  de  oirroB  distante  três 
o  autigo  eu^eiibo  situado  junto  &  Àlit^õa  do  Sal  ; 
is  esta  uoite  no  engenho  de  Gabriel  Bonrea. 

do  dito  marchamos  com  a  noaSii  gente  para  o  :i)o- 
na  Alítgõa  do  Sul,  donde  havíamos  partido. 
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Governadores  e  capitães  geseraes  de  Periambsco 

-1054—1821 

(  Continuação   do  n.   !>:'i  ) 


António  Félix  Maihado  da  Silva  e  Castro,  s«- 
gundo  Marqiier,  de  Monte  Bello.  —  Foi  nomeado  por  Pa- 
tente de  2  de  Janeiro  »Ie  lOHO,  e  por  cart;i  da  mesma  data 
foi  a  sua '  nomeação  co  min  uni  cada  a  Camará  de  Olíuda. 
Teve  240$(KiO  de  ajuda  de  custo. 

Tomon  posse  do  governo  em  5  de  .Tanho  do  iue.smo 
aiino,  e  o  dirigiu  até  o  dia  13  de  Junho  de  ltí93. 

D.  António  era  fillio  de  Félix  Machado  da  Silva  Cas- 
tro e  Vasconccllos,  primeiro  Maniuez  de  Monte  BbIIo,  era 
Mil&o,  homem  notável  pela  eua  elevada  posição  e  illiístra- 
^  littoraria,  e  D.  Viohmte  de  Orosco,  senhora  da  mais 
(listinetii  sociedade  milaneza.  Segnindo  a  carreira  militar, 
tomou  parte  nas  expedições  de  Argel,  Orau  e  Maziigão  e 
nas  de  Villa  Franca  de  Xira  e  Sabóia,  — ,«  na  qual  se  por- 
tou com  grande  luzimento  e  dispêndio  de  sua  fazenda,  » — 
niem  de  figurar  honrosamente  em  ninitos  outros  feitns. 

Nomeado  governador  do  Pernaiubneo,  e  dirigindo  a 
suaadministraçílo  por  três  annos,  apenas  consta  que  :nHn- 
<l0Q  construir  a  fortaleza  de  Tamandaró  em  1691,  e  as 
deíintelligeneias  que  teve  com  o  bispo  D.  Mathias  de  Fi- 
goeredo  e  Mello,  que  seriam  de  graves  consequências,  se  o 
governador  não  abandonasse  o  partido  que  tinha  tomado, 
porquanto  o  prelado  diocesano  era  muito  respeitado  e  por 
tfltlos  estimado  pelas  suuá  virtudes  e  caridade. 

Logo  que  o  Marquez  de  Monte  Bello  deixou  a  admi- 
nistração, maudon  ogoverno  da  metrópole  tirar  residência 
ilo  tempo  que  governou  a  capitania,  incumbência  esta  que 
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U»  coiifiiKlii  lio  (UseiiibargiiOor  Oa  Bclaçílo  <Ia  Baliia  I>r, 
Jofto  lie  Souza,  pelo  R^sporlivo  govpitiadof  geral :  e  ler- 
iiiiiiaiulo  iiqiiclle  iiiagistr.ido  a  Hiia  f-onimiS!sã»,  den  cuiitii 
delia  ao  rei  cru  carhi  t\v.  H  de  Ontiibm  de  UiSS.  dizendo  : 
—  «  qite  n  que  coiistavfi  da  (it'vasfi.t  de  cento  e  vinte  qna- 
Iio  testeiiiirnliii-s  qiie  tiráni,  eiit  liavi  r  sidn  o  Marquez  ilc 
Monte  Bello  um  ]ieileÍto  •rnveiiiador  sem  que  nenhum  <1e 
seus  aiil<'cesRon's  llie  levasse  viuilagem,  e  ninitii  <Ieseja<lo 
o  M>u  exemplo  |iat';i  o  futuro,  pois  fora  de  bom  íicolhinicntfi, 
alTabilidade  e  traio  pura  todos,  e  eom  sin^alar  pruceili- 
mcnto  em  tado  o  que  toeou  ao  desempenho  <l:i3 obrigações 
de  seu  eargo  assim  na  ijinaldade  dajusliv:»  como  eom  ititle- 
pendciieiíi  o  iseui-ão  na  administm^-âo  da  Fa/.entla  Real,  fa- 
zendo crcHcer  as  suas  vendas  em  grande  angmento,  ani- 
mando aos  lançadores  a  que  dessem  maiores  lanços,  e  que 
se  bouvesdc  perda  seria  pela  fazenda  dellc  sindicado,  o  os 
interesses  seriai»  p:ira  eites  binçadoies.  evitando  os  deli- 
ctos,  de  inauoira  que  foram  muito  meuos  as  mortas  e  inso- 
lências em  sen  tcuipo  qno  nos  passados  se  riram  lastinio- 
.samcnte  accoiuiuettidoa  ;  que  eom  os  s<ddiid(>s  tivera  par- 
ticular cuidado  assim  da  sua  <)isciplina,  coiuo  que  se  n&o 
faltaKse  ao  iiagumeiíto  de  sens  soldos,  iieiu  que  os  cabos  os 
luulcstíisseni ;  que  no  reparo  das  fortalezas  e  furtiúcaçSes, 
e  eoueerloH  de  armas  »■  lion vera  com  grande  zelo  e  dili- 
genei;!,  empregando  lodo  o  si'n  disvcllo  na  sna  reedifieaç-lo 
e  reparos;  coiieorrercm  nelle  sindieudo  sobn!  as  virtndcs 
de  limpe^.a  de  mãos,  capacidade  c  modéstia,  itm  grande 
exemplo  na  Ciístidade,  pois  se  niSo  conliecent  que  uestíi 
parte,  no  decurso  de  seu  trieiínio  onendesse  cousa  algnmn 
particular,  on  melhor,  que  tivesse  perante  eMe  r4!quei'i- 
mcnto,  nem  ainda  o  tneiioi'  indicio  eoutri)  a  fé  e  tboro  con- 
jugal. » 

"  Que  na  contenda  scibie  o  sitiai  que  tivera  com  o 
Hispo,  se  houvera  de  sorte  que  dera  aos  bons  um  notável 
exemplo  de  prudência  e  veneniçHo  ils  cousas  sagradas,  n&o 
querendo  usar  dos  meios  do  Bi'u  podor  para  se  desforçar 
da  violência  que  se  lhe  fazia,  senio  só  do  recurso  da  jus- 
liçii  ;  e  fiiialinciile,  que  fora  muito  pontual  o  oliservante 
de  seu  regimento,  por  eiijas  acções  c  singulares  disptisiçõcs 
do  seu  governo,  o  jutgiivam  todos  dignodc  grandes  accres- 
e«ntameiitoa  e  honras  que  podia  esperar  da  grandeza  de 
S.  M.  » 
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Pi-esftiitesaoCmiSPlIio  UÍtiiiiii:iiiiio  as  autos  <]» llevn^»<il 
com  u  (rartii  d-.t  jiiii:  »Í]i<lU^:(iitfí,  l;ivri>ii  o  mesmo  Coiiselbi} 
»  seu  parecer  em  10  ili;  Aíinstiide  ltí!)5,  enncliijiiiln  r|iiu 
S.  M.  —  demn  ser  servido  maudttr  af/rudecei'  ao  Marque:: 
lie  Monte  Bello  o  bom  )>roi-edtmpnlo.  zelo  e  »iilinl'ui;ào  com 
que  ne  hoitce  no  governo  de  Perunmdneo ;  —  o  (jiie  foi  appro- 
vndo  pelo  rei,  ijiie  em  17  lavrou  o  sej^iiitite  liespaclio  :  — 
Como  parece,  o  mando  assim-  at/nidei-er. 

No  tempo  (lo  seu  govoriio  em  Peniaiiibiito.  eiicoiitnxi 
ilesterrado  o  poetii  Gregório  lie  Mattos,  a.  quem  talvez 
prot^eu  nas  suas  desventuras.  Umas  decimas  que  o 
poetii  lhe  dedicou,  o  existem  irieditiis  ua  Biblíotlieca  Na- 
cional de  Lisboa,  na  Miscellane-a  n.  507  da  Cotlec<;t&o  Pom- 
kilíiia,  s5o  acaso,  lovoare^s  maiiifest^idus  ao  goveriuidor 
pelo  poetu  em  deiuonstrav^o  de  gratidão. 

O  Mariiuez  <1«  Motite  Bello  era  do  conselho  de  3.  M., 
ÃlcaidE-mói'  de  Mour&o,  couimeiídador  das  eomuieiídíis 
(lo  Casal  o  Seixo,  da  ordem  de  S.  Bento  du  Aviz,  senhor 
e  domitario  do  conselho  e  terras  de  Entre  Homem  c  Ca- 
vado,  senhor  das  casas  e  solares  de  Castro,  Vasconcellos  e 
Barroso,  e  veador  da  rainha  D.  Maria  Fiancisca  Izabel  de 
Sabóia. 


Caetano  df,  Hnt.LO  de  Cahtiío.  —  Foi  nomeado 
por  patente  de  7  de  Abril  de  1(103,  chegou  a  Pernambuco 
a  7  de  Junho,  e  tomou  posse  do  governo  no  dia  13,  do 
mesmo  mez  e  anno,  como  consta  de  uma  carta  dirigida  no 
rei  peto  governador  gemi  António  Luiz  tíouçahfis  da  Civ- 
maia  Coutinho,  em  20  de  Julho,  também  do  mesmo  anno. 
O  acto  da  posse  teve  lugnr  na  igrej»  cathediai  de  Oiiiid;i, 
e  o  novo  governador  dirigiu  a  ndinini»traç&o  da  capitania 
até  (I  dia  5  <le  Março  de  1009. 

Caetano  de  Mello  de  Castro  ora  fllho  do  vice  rei  da 
índia  António  de  Mello  de  Ciístro  e  sua  mulher  D.  Anua 
de  Mendonça.  Asscntíindo  praça  de  Soldado  em  nm  dos 
tei'ço.s  da  gnarniçíto  de  Lisboa  em  Junho  <le  1072,  servindo 
ao  mesmo' tempo  no  paço  como  moço  fidalgo,  em  10íí2  em- 
barcava para  a  índia  como  capit&o  da  galera  S.  Thiago, 
e  uo  anno  seguinte  recebia  a  noincaç&o  de  capit&o  general 
de  Mo^mbifxuG,  Kios  de  Scaua  e  Sofaht,  4»>m  o  soldo  de 
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8,000  crDzadoí)  annuaes,  de  cujo  governo  tomou  posse  em 
3  de  Dezembro,  conservando  se  iio  mesmo  até  o  anno 
de  1686. 

Regressando  á  Portug;iI,  i-ecebeii  Caetano  de  Mello  de 
Castro,  entre  ontias  niercf*,  o  titnlo  de  conselheiro  de  es- 
tado em  3  de  Abril  de  16!t.H  e  a  iiomeiíçlio  de  governador 
e  capitão  general  de  Pernauibtieo. 

No  aeu  governo,  que  se  prolongou  por  quasi  seis  ân- 
uos, foi  extincta  a  colebre  republiea  dos  Palmares,  deven- 
dose  ao  seu  empenho  e  actividiide,  o  completo  aniquila- 
mento deste  quilombo,  cuja  victoria  foi  celebrada  com 
festas  poniposiis  promovidas  pelo  governador  ;  e  cominn- 
iiicando  elJe  paia  a  corte  todo  o  cccorrido,  lhe  foi  iiian- 
dadii  agraiiei-ei'  Ifto  iiiipiulaiite  serviço  pela  lifsolnrao  de 
20  de  Novendiro  de  l(i!M,  ein  virtude  de  um  parecer  muito 
honroso,  que  sobre  o  iiS8uDii)to  proferiu  o  Conselho  Ultia- 
nmrino  em  15  do  mesmo  me». 

Caetano  de  Mello  de  Castro  mandou  armar  é  guitrnc- 
cer  o  forte  do  MHttv>s,  e  descobrindo  se  no  seu  tempo  uma 
mina  de  sHlitie  na  margem  septentríonal  do  rio  S.  Pi-aii- 
cisco,  promoveu  as  i iidaga<;5e8  precisas  para  a  sua  expio- 
raí-fto. 

Inlelligeiite,  activo  e  trabalhador,  pódc-se  dizer,  que 
a  conquista  dos  Palmares  absorveu  completamente  toda  a 
energia  e  actividade  do  goveinador,  e  com  isto,  uma  bóa 
parte  do  período  da  sua  administra^-fto  honesta  e  fecunda. 

Prestou  também  muitos  e  boas  serviços  á  c-ausa  da 
catUeehcse  e  civilisa;^»  dos  índios,  pelo  que,  por  occasítto 
de  deixar  o  governo,  El  Rei  o  louvou  pela  Carta  Begía  de 
27  de  Janeiro  de  16»!),  dispensando-lbe  estas  honrosas  pa- 
lavras : 

«  Nesta  occasi&o  em  que  vos  mando  successor,  e  em 
que  dais  fim  ao  vosso  governo,  uie  acho  obrigado  a  signi- 
ficar de  novo  a  satisfaç&o  que  teuho  do  zelo,  cuidado  c 
actividade  com  que  soubestes  trat^ar  dos  negócios  das  mis- 
sões, segurando-vos  que  fica  muito  na  minha  lembrança 
este  serviço  para  volo  agradecer  nas  oceasiões  de  vosso 
"'""■escentamento  ;  c  porque  será  conveniente  a  vosso  sue- 

ir  tenha  todas   as  noticias  que  adquiristes,    e  que  siga 

reçíles  do  que  teudes  obrado,   e  as  ordens  que  se  vos 

iram,  lhe  participareis   tudo   com  tal   individuaí^o  e 

iza,   que  possa  com   o. dito  conhecimento  continuara 
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prosegnir  as  <li8po6i(0c»  que  forem  iiecessiiriíts  para  maior 
bem  das  almas  e  pura  o  augmeuto  das  tlitas  raÍB345c8,  de 
inaneií-a  >ine  se  conservem  aa  que  já  se  acham  estnbeleci- 
dns  ese  façam  outras,  n&o  se  perdendo  tempo,  nem  occ»- 
si&o  de  se  reduzirem  mais  uimas  pura  o  gmmio  da  ií^reja, 
e  de  poder  chegar  a  lei  do  Sauto  Evangelho  pura  todos  os 
que  ii  ignoram.  - 

No  sea  governo  encontroa  em  Pernambuco,  como  des- 
terrado, o  inditoso  c  nol.ivel  poeta  Oregorio  de  Mattos 
Guerra,  que  poneo  sobreviveu,  vindo  a  fiilleccr  no  Recife 
em  1696. 

Apresentando  se  o  poeta  a  Caetano  de  Mello,  com  o 
semblante  perturbado  jiela  iiidec-enria  di>  hiibito,  lastimou 
elle  de  o  voi-  em  tilo  mincravel  {-»ta(lo,  ífz-liiii  donativo  de 
Qiua  bolsa  l«ni  i)rovida,  e  com  a  severidade  qne  lhe  era 
pcenliar,  ordenou  que  o  pucta  caiilaste  muito  em  cortar  ok 
bico»  á  penna  »e  o  qui^cnue  ter  por  amigo.  NÍo  sei  si  era 
lelo  publico,  si  |>artÍcnlHr  temor,  refere  nm  u«t«r  da  vida 
(lo  poeta,  Círpgoiio  do  Jlattoa  assim  o  pi-ometteu,  e  algu- 
mas occiísiOes  mostrou  qii&o  violentado  estava  com  aquelle 
preceito.  Paia  corroliorar  esta  altirniação  narra  o  mesmo 
autor  o  seguinte  facto,  que  caracteriza  perfeitamente  o 
génio  irrequieto  do  mordaz  poeta  :  —  Pisadas  de  oiuntes 
se  encontraram  duas  mulatas  meretrizes  Junto  á  [Kiita  do 
poetAf  e  renovando  suas  piiixões  de  uma  c  outra  parte  se 
(lescom punham  em  vozes  petnlautes.  Passaram  de  língua 
a  bniços,  e  atracadas  t^^nazmeutc  cabiram  por  terra  vni 
ridícula  vi^o,  a  tempo  qne  avi-sado  da  grita  sabiu  a  ve)-as 
o  poeta,  e  dando  naquelle  espectáculo  deshonesto  começou 
a  gritar  :  «í  qae  de  el  rei  citnira  o  iettítor  Ciiclano  de  Mello  I 
Pei'gun taram- lhe  os  circnmstantcs  que  queixa  tinha  do  go- 
vernador: —  «  Que  maior  queixa,  respondeu  Gregório  de 
Mattos,  qifc  a  de  prohibirme  fazer  versou  quando  se  we 
o/ferem  similkantes   iiMumptox  f  ■> 

Em  10  de  Agosto  de  1G95  escreveu  Caetano  de  Mello 
ao  rei  solicitado  que  antecipasse  a  nomeaçãiO  doscn  succes- 
Bor,  porquanto  o  soldo  que  percebia  apenas  lhe  chegava 
para  as  despezus  necessárias  ao  sustento  de  uma  casa  que 
devia  conservar  decent«  á  posição  que  occupava  ;  que  se 
vi»  forçado  a  fazer  dcspezas  superiores  a  qne  outros  go- 
vernadores nio  o  foram ;  que  a  sua  renda  era  t4o  iusigni- 
ãeante,    que   n&o  cscedia  de   3309000 ;  qne  estava  empe- 
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nliíido,  e  itntea  (jiie  piu  apu  siugiiiento  se  ileslisasse  o  cre- 
ilitfl  qne  com  Rniinie  friihallm  e  (IdHiiitertíssfi  fjr.ingfárií. 
i-ngava  ;i  8.  M.  fitssfí  servido  livral-o  i)e  inii  (;arg'i  que  se 
lhe  tornara  muito  j>eíui(1o  e  onerosD. 

Prestuite  o  m\í  n'qitt;riiii(!iito  no  Coiistíllio  Uitranmriíio, 
opinou  este  pelo  sen  imiofcrinient-ti,  coiicliiíudo  porem  que 
S.  M.  {lermiltisse  ho3  governadores  —  «  aqufílle  Roínmnrcio 
licito  pam  delle  nfí  ajudarem  para  os  gastos  qtin  fazem  na 
assistência  dos  seus  governos  e  il<'st.a  manetta  os  Miippor- 
tar,  e  n&o  faltai'%o  sugeitos  qno  se  olTitreçam  para  irem 
servir  a  V.  M.  nelles,  e  também  por  este  meio  se  livrar 
os  povos  daquellas  imposi(,'õcs  com  que  contribuem  pan» 
estt!  eifiítto,  os  quaes  roíirosent^aut-sc  uftn  acham  em  estado 
no  tempo  pi-escnte  de  eniicorrerejo  para  siimelhaiite  dea- 
peza.  1  —  k  o  rei  e^iucordou  com  um  fcil  parecer,  appro- 
vaudoo  pela  Resoluyio  do  17  de  Dezembro  de  lti94  ! 

Ksfaiido  a  terminar  o  piaso  trieoiial  de  sua  iiomeaçilo, 
dirigiramse  ao  rei  os  Officiaes  da  Camará  de  Olinda,  oní 
carta  de  !)  de  Maio  de  l(í!)õ,  ponderando  — a  que  era  lio 
grande  o  zelo  que  todo  aquelle  povo  tinlia  experimentadn 
uo  governador  Caetano  de  Mello  de  Castro  queseat^havaiii 
obrigados  como  cabeça  dellc  a  representar  a  S.  M.  o  sen 
grande  merecimeuto,  e  o  graude  desejo  que  tinham  de  que 
S.  M.  se  servisse  prorogar-lhe  o  tempo  de  seu  governo  por 
mais  aniios,  porque  só  ivssim  lograria  a  capitania  algum 
aiigmcuto  e  03  povos  delia  o  socego  que  experimentavam, 
c  só  o  seu  disvello  e  empenho  do  si^rviçi»  de  â.  M.  poderia 
dar  principio  a  obra  do  mnllie,  e  a  outras,  porque  assim  o 
esporavam  da  clemeneia  de  S.  M.  » 

Ouvido  &  respeito  o  Conselho  Ult)'iimariuo,  c  dando 
este  parecer  favorável,  foi  atteudido  o  pedido  <la  Gamara 
pela  Resolução  de  18  de  Novembro  do  mi^iuo  aauo, 

Ajwzar  disso,  no  anuo  seguinte,  dirigiu  Oaet-ino  de 
Mello  uma  carta  ai>  rei  em  ;tO  do  Abril,  agradecendo  a 
express&odo  aeto  i-egiu  de  sna  reconduc^'}lo,  fazendo  sentir 
todavia,  que  ia  por  quatro  inmos  quc/ârn  para  o  tjovprno  da 
capilanvt.  Em  1<>97,  dirige  novasupplica  ao  rei,  por  carl4t 
de  22  de  Maio,  sendo  emtim  attendido  i>ela  Resolnçilo  de  7 
de  Setrembro-ilo  mesmo  anuo,  que  determinou  ao  Gousellio 
Ultramarino  que  consultasse  a  coi'õa  sobre  o  governo  de 
Pernambuco.  Mesmo  assim,  protelou-s»  a  su.»  exoneraçiVo 
de  sorte  qiie  serviu  até  o  dia  5  (ie  Mar^o  de  1609. 
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Citetaiio  <1c  Mello  de  Castro  teve  uni  filho  em  Pernam- 
buco, de  iiiui\  iiiulber  de  nome  Clrtm  Bcrtuude»,  filha  de 
pais  incógnitos.  Chainavn-so  elle  Manoel  de  Mello  Cas- 
ti-o,  nasceu  em  Olinda,  e  educado  por  seu  pai  em  Portugal 
e  seguindo  a  vida  inilit^ir,  —  «  serviu  na  índia  eoiii  tanto 
credilo,  que  foi  nomeado  oapit&o  mór  de  um  armada  do 
^«irto,  e  si  a  morte  o  nio  arreliatara  ua  flor  da  idade,  se- 
rram os  empregos  muito  conformes  a  seus  grande»  mereei- 
nientos,  »  —  segundo  o  jnizo  de  Loreto  Couto. 

Apezar  do  bom  governo  que  fez  Caetano  de  Mello  eni 
Pernambuco,  das  honrosas  manifestações  com  que  sempre 
o  rei  se  prounncinu  &  sen  respeito,  n&o  sabemos  porque 
motivos,  baixou  pela  Curta  Kegia  de  26  de  Janeiro  de  1700 
conimnnicilçãn  ao  governador  de  PeniamlMico,  seu  sucoes- 
Hor,  de  que  o  Desembargador  Cbristovio  Tavares  de  Mo- 
raes, vinha  tirar  residência  de  Caetano  de  Mello  de  Castro 
do  tempo  em  que  foi  governador  da  capitania. 

Seja  como  fôr,  no  anno  seguinte  recebia  elle  mais  hon- 
rosíi  e  elevada  incumbeaeia,  —  «  pela  maneini  distincta 
com  que  se  desempenhou  de  suas  commissões,  n  —  sendo 
nomciído  vice-rei  <la  índia  em  13  de  Fevereiro  de  1702. 
Subiu  de  Lishda  n  26  de  Março,  aportou  cm  Gõa  a  19  de 
Hetonibni  e  tomou  posso  do  governo  na  capella-nifir  da 
igreja  dos  Keis  Magos  em  2  de  Ontuliro  do  mesmo  anno. 

Caetano  de  Mello  de  Castro,  na  plinisc  de  Teixeira  de 
Aragão,  era  um  bom  general,  c  os  sens  feitos  militares  na 
índia  recordiiram  por  algum  tempo  o  antigo  poderio  poi- 
tngucz.  Expediu  do  porto  de  Gôa  uma  armada  composta 
de  sete  fragatas  em  ptrsogniçílo  da  esquadra  dos  árabes, 
e  eiicontrando-sc  com  ella  junto  a  Surrate,  feriu-se  a  pe- 
leja em  2  de  Fevereiro  de  1704,  obtendo  os  portuguezcs 
famosa  victoria.  A  11  de  Junho  de  1705  fez  arrasar  a 
fortaleza  de  Amboiía,  e  em  nezend)ro  do  mesmo  anuo, 
coiiimandando  elle  os  terços  e  ordenanças  das  ilhas  de  Gôa, 
terras  de  Salseto  e  Bardez,  entrou  em  Bicliolim,  cujas  mu- 
ralhas deixou  destruídas.  Em  Maio  de  1700  mandou 
conquistar  as  ilhas  de  Ponelem  e  Carjuem,  que  fortificou 
c  ficaram  pertencendo  ao  estado,  e  em  1707  ultimou  nni 
vantajoso  tratado  de  paz  com  o  potentado  Bouusulo. 

Depois  de  prestar  todos  estes -serviços,  tendo  ainda 
reparado  varias  fortalezas,  entregou  o  governo  ao  seu  suc- 
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cessor  em  23  de  Outabio  de  1707  e  embftvcou  para  Por- 
tugal em  20  de  Janeiro  de  1709,  navegando  a  iiio  com 
escala  pela  Bahia. 

Refere  Loreto  Conto,  que  para  segurar  elle  a  náo  de 
el  Rei,  em  tempo  que  trazíamos  guerra  com  Cast«lla  e 
França,  e  cursavam  os  mares  miiit»s  nAos  fraiicezas,  arri- 
bou a  Pernambuco,  e  pediu  soldados  (dizendo,  os  queria 
pernambucanos),  foram-llie  dados  todos  que  pediu,  e  com 
elles  snguiu  sua  derrotii  sem  receio  dos  nossos  contrários ; 
man  em  viagem  foi  a  náo  vigorosiimente  abicada  pov  nm 
poderoso  baixe!  de  piratas,  de  cuja  luta  conseguiu  livrar- 
sc  depois  da  renhida  peleja,  graças  a  disposição  c  valor  do 
vice  rei  e  a  valenti»  dos  soidíulos  que  combateram  lis  snas 
ordens.  Reparada  a  dúo  dos  estragos  do  combate,  c  das 
avarias  que  soffreu,  no  naufi'agio  a  que  se  viu  expostu 
jnuto  aos  penedos  e  baixos  de  Piralinus,  nas  costas  da  Ba- 
hia, dalii  Sbguio  depois  pani  Lisbõ»  no  conilioio  da  frota 
do  Brasil,  on<le  cliegou  sem  accidente  algum. 

Em  1712,  quando  Pernambuco  pas-sava  por  uma  epoc» 
CAlamitosíi,  produzida  pela  luta  politica  que  se  ateara  cm 
1710,  e  o  ConsPlho  Ultranuiriuo  lembrava  ao  rei,  —para  o 
cargo  de  governador, —  nnia  pessoa  de  muita  autoridade, 
valor,  prudenma,  diligencia  e  actividade,  apresentava  a 
Caetauo  de  Mello  de  Òa.stro,  como  quem  possuia  nilo  sA 
todas  aqnelhts  i^ualidades,  como  alem  delias  —  n  a  do  co- 
nhecimento daquella  terra  e  seus  moradores,  i>ela  haver 
governado  com  grande  reputação,  sendo  no  tempo  do  seu 
governo  tiio  respeitado  e  temido  de  todos,  que  se  entende 
que  o  seu  nome  bastará  para  refrear  em  grande  parte  o  or- 
gulho diiqnclles  honilins;  e  portanto,  muito  de  propósito 
seria  a  sua  pessOa  para  este  emprego,  porque  ainda  qnc 
Caet4tno  de  Mello  tenha  sido  vice  rei  da  índia,  lugar  tiVo 
proeminente  que  nSo  jicha  facilmente  outros  iguaes,  nfto 
é  crivei  que  em  cmprean  de  uma  importância,  e  do  que 
depende  a  segurança  de  todo  o  Estado  do  Brasil,  que  re- 
cuse de  ir  servir  a  V.  M.  se  fiir  premiado  com  as  mercf-s 
que  cabem  na  sua  pessoa  e  qualidade,  c  pedem  !is  conse- 
quências deste  serviço.  « 

General,  conselheiro  de  estado,  conimendador  de  S. 
Miguel  de  Ãssumar,  e  de  Santa  Maria  de  Oliveira  do  Aze- 
méis, da  ordem  de  Christo,  Caetitno  de  Mello  prestrou 
ainda  outros  serviços  a  sua  pátria,  e  morreu  em  avançada 
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idmie  a  fl  de  Abril  de  1718,  e  foi  sepultado  no  earnciro  da 
capella  iiiór  do  extiucto  convento  de  Sant^Anna  dos  pa- 
dres CHvmelitas,  em  Colsires,  onde  eslavam  os  restos  dioi- 
taes  de  seu  pae. 

Souza,  ua  saa  Historia  genealógica,  diz  que  elle  —era 
valeroso,  serio  e  revestido  de  tnl  ítatoridade  que  a  todos 
CiiDsava  respeito,  portando-se  em  todos  os  cargos  que  des- 
empenhou c^m  grande  inteireza  e  reputaç^.  servindo 
scDipre  com  inuitiL  distincção,  c  conquistando  glorias 
para  as  armas  poilugueziis  quando  governou  Pernambuco 
e  -A  Ilidia,  onde  deixou  um  nome  sempre  respeitdo. 

O  Sén  retrato  conserva-se  na  sala  do  docel  do  palucio 
do  governo  em  Paugim,  tendo  por  baixo  esta  legenda  : — 
O  vice  rei  Caetano  de  Mello  de  Castro  succedeu  ao»  governa- 
dores D.  Fr.  Agoíthiko  da  Ãmnimciação,  oreehiitpo  jn-imaz, 
e  I>.  Vitseo  Luiz  Coutinho  em,  1  de  Ouliihro  de  170J.  <lo- 
pernou  atf  ii9  de  Outubro  de  17<)7. 


D.  Fernasdo  Martiss  Marcaresiiaíí  de  Lencas- 
tre. —  Nomeado  por  CartJi  Patente  de  27  de  Dezembro  dé 
1698,  tomou  posse  do  governo  em  5  de  Março  de  108ÍÍ  e  o 
ãirigiu  até  3  de  Novembro  de  1703. 

Filho  de  D.  Luiz  Miísciírenhas  de  Lencastre  e  sua  mu- 
lher D.  Brites  de  Menezes,  partiu  para  a  índia  em  1681 
com  praça  de  soldado,  e  chegando  ao  posto  de  capit&o, 
passou  depois  a  servir  na  armada  real,  conquistíUido  pelo 
sen  merecimento  a  patente  de  capit&o  de  mar  e  guerra. 
A  expedi(,^ão  á  Calecut^  para  a  confirmaçSLo  do  tratado  de 
paz  com  o  Samary,  toda  a  campanha  da  índia,  de  âus  de 
século  XVII,  e  outros  serviços,  que  muito  o  nobilitaram, 
conquistaram -lhe  o  titulo  de  conselheiro  de  estado  em  1697. 
e  no  anno  seguinte  as  mercês  das  capitanins  de  Dara&o, 
Diu,  Pungini  e  Paço  de  S.  Lourenço,  na  vacância  dos  pro- 
vidos. 

Ãchando-se  D.  Fernando  servindo  na  guaroiç&o  da 
praça  de  Gôa,  desde  1(>88,  Ibe  coube  tomar  parte  no  go- 
verno do  Estado,  por  occasião  do  fallecimento  de  D.  Mi- 
guei de  Almeida  em  9  de  Janeiro  de  1691,  tendo  por  com- 
panlieiro  o  secretario  do  estado  Luiz  Gonçalves  Cotta,  e 
ficando  &45  por  morte  deste,    passou  a  usar  do  titulo  de 

14 
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governador  e  capilé)  yi'ncr;il  ihi  ]  iidiíi,  ulí  20  (Ir  SeU-mbro 
(lo  iiiosnio  iiiitio,  pin  giie  o  ;ir(cb!si>o  D.  Fr.  Ag;«stÍDho  dst 
Anuunciayãii  se  iissutinii  ao  }:ovenio,  segundo  ordens  da 
côite.  Xo  sen  governo  da  índia,  diz  uni  historiador,  pro- 
cedeu de  iniiiieiíii  que  em  lodo  o  lenipo  qiie  o  ocenpou,  se 
en|K'riinonton  grandi-x  felie.i<l:idcs,  assim  pelas  piizes  qae 
Be  ;>juHtanim,  eomo   |)or  niuiloíi  outros  serviços. 

A  ;í8  d«  Maio  de  lliicí  eiihegon  D.  Fernando  o  jro- 
veriio  ao  Viee-Kei  1>.  Pediu  António  de  Noroidni  e  em- 
barciiu  [laia  Porliipil.  onde  peroianeccn  alé  qne  loi  no 
meado  ;;iiveriiiidor  ite  Pernanibnco,  enionjo  governo  a  snii 
eoiiduela  loi  lieai  diversa  daqnellji  que  leve  un  índi;i,  tíio 
lonvadii  e  ei  i  nobreci  d:  i  pelo  jnizo  ihi  hi.sloria. 

Ferniindes  Gain;i  diz  (jiic  elle  cuidou  sónient*  em  eu- 
riquceer  se,  considerando  Pernainbneo  como  nina  fuzeiíd-.i, 
cujo  nsofrncti>  setido-llic  concedido  i)or  uni  certo  tempo, 
convinliii  aprovcitalo  eniquiinto  se  conservasse  na  sua 
posse.  Arbitr  irio,  sem  escrúpulos  no  emprego  dc  meios 
qne  ebegasse  aos  íins,  a  nvidez  o  levava  a  dar  largas  A  sua 
jiirisdiei;ao,  por  cujo  |>ro(edÍ mento  se  via  repreheudido 
pelas  Oartas  Regina  de  27  de  Setembro  e  10  de  Novembro 
de  1700,  em  virtude  de  queixas  c  veclanmvÕes  que  foram 
dirigidas  ao  rei ;  e  foi  elle  o  primeiro  que  se  rendeu  As 
pretensíics  dos  portognezes  do  Recife,  lepresentando  ao 
gfiverno  da  metropote  sobre  :i  conveniência  da  suit  eiecçio 
eui  villa,  no  que  não  f<ii  ultendido. 

Tendo  recebido  da  corte  de  Lisboa  recomiiiendayões 
mui  paiticuliues  pina  se  empregur  cuidadosiiment.e  no 
sen  uju  das  mis.sões  e  enteeUese  dos  Índios,  procurou  olle 
executar  todas  as  medidas  decretadas  sobre  ;i  sorte  e  be- 
nelicios  dessem  infelizes,  regulou  o  serviço  d:i  Junta  dus 
Jli.ssÕes  de  manciru  qne  iiodesse  elhi  agir  di;  modo  couvh- 
nientt'  aos  interesses  dos  Índios,  i-nja  caleehese,  civilisn^íto 
e  liberdade  estavam  conliadasaoseuídadosda  mesma  Juntji, 
bem  como  a  .-iiirte  <■  tratamento  dos  escravos  dos  engeiíhfis 
jirestando  dest'arte  Mas<-ar<-nli»s  de  Lencastre  reaes  ser- 
vi^-os  nesse  particular  [«lo  ciupenho  e  zelo  com  que  pro- 
euri>n  C(u'rc-Spondcr  nos  generosos  intuilosdii  metro]>ide  so- 
bre tilo  Ímport:i]ile  assumpto. 

Xao  estiado  ainda  de  todo  o  eelebie  quilouibo  dos 
Palmares,  c  ao  contrario,  apresentjindo  indicios  de  recon- 
8lituii-se  sob  a  chefia  do  negro  Camuanga,    tomou  o  go- 
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verimilor  iin  iiiwliiiiia  iiwcRSiirins  sulire  esse  olijccto  o  cmi- 
spgiiio  o  sen  (ííniiphtd  ;tiii(niiliiiin'i(U).  providífiiciiiiuii)  ao 
mesiu»  t«jiii>o  S(>l>re  a  a<*giit'iiiiça  do  local  e  fiindiiç^  do 
povoiíçôes  cujos  coiitros  de  populaçilo  impedissem  novaa 
tentittivas. 

Mascareiíhiis  de  Lciiwistie  laiivou  Ji  pcdiii  riindiímeií- 
tnl  par»  a  coiistnu^-ilo  da  igieja  d(^  Santa  Therez»,  dn  Be- 
eif«,  em  1700,  e  no  tempo  do  SPíi  governo  foi  ci-eitd»  n. 
vani  de  Juiz  de  fónt  da  c<ipit!iina,  prestou  taiiibcm  ranito 
bons  serviços  em  prol  iio  desejivol  ri  mento  das  ciipitnnias 
do  Cearii  e  Rio  Grande  do  Nort«,  enl&o  annexas  ao  go- 
verno de  Pernambuco. 

O  Cearsí,  par(i(-iilarmcnto,  deve  lhe  a  ereai-lo  dii  smi 
primeira  villa,  pelii  Carta  Regia  ile  l.t  dti  Fi-vcn-iro  de 
itiíii),  sendo  até  eitt&o  um  simples  preíiidio  milit^ir,  govcr- 
riiuln  por  um  eapit&o  mór,  pelo  qiio,  é  Mascarenhas  de 
Lencastre  nm  dos  sens  lH'iiemei'i(os,  na  plinise  do  li.  de 
Studart. 

Os  habitantes  do  Rio  Cirande  do  Xorte,  porem,  gratos 
pelos  serviços  prestados  á  capitania  pelo  governador,  — 
jul^.iranino  digno  de  retratos  a  óleo  e  ontras  manifesta- 
ções. —  BffectivanieMte.  como  narra  atiiielie  escriptor, 
em  (-arta  de  í>  de  Setembro  de  170a  os  otBciaes  (ia  Gamara 
do  Rio  Grande  solicitaram  a  pirei  pcrmis^o  pantcollocar 
na  sala  das  sessões  o  reli-ato  de  MnscarenLiis  de  Lencastre 
como  nma  demonstiti^-ão  de  respeito  e  apreço  nos  serviços 
]H>r  elle  prestados  á  capitania,  mas  foi-lhes  denegada  a  li- 
cença por  originalissimo  despacho  regin  lavmdo  em  i)  do 
Maio  do  anno  segninte,  concebido  nestes  termos  ;  —  n  Nilo 
tem  Ingar  esta  singularidade  pois  até  na  Jiahiasc  mandou 
impedir  principalmente  reapcit^ikndo-se  a  impossibilidade 
desse  p(»vo  pois  aia  pôde  fazer  o  painel  dos  reis  para  a 
sna  matriz  sendo  este  mais  necessário,  poi.s  era  para  o 
cnito  divino,  do  qnc  o  retrato  do  governador  u  i|ue  não 
tendes,  que  é  pura  eslranbar  ver  t;iiitji  (lifferença  e  falta 
na  capacidade  christa  o  tanta  Hltenç9o   a  uma   vaidade.  « 

Deixando  o  governo  do  Pernanduieo,  foi  logo  depois 
provido  no  do  Rio  de  Janeiro  em  11  de  Maio  de  1704,  com 
a  patente  de  capitão  general  ud  honorcm,  e  tomou  posse  eut 
1  de  Agosto  do  auno  seguinte.  Pouco  antes  determinar 
o  Bcu  governo  foi  a  Minas  Geraes  para  pacificar  o  povo, 
que  dividido  em   dons  [lartidos,    estava  etu   encaruiçada 
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gaeiTR.  Mal  recebido,  volto»  par»  S.  Paulo,  e  ahi  lendo 
iiotici»  da  pioxiuia  vinda  do  seu  snccesaor  partiu  para  u 
Rio  de  Janeiro  Á  osperal-o,  e  em  170fl  entregou  o  governo 
da  capitania. 

D.  Fernando  Martins  Mascarenlias  de  Lencastre  re- 
gressou para  Portngal  cm  1710,  c  falleceu  em  Lisboa  de 
1714. 

Tinha  o  titulo  de  conselheiro  do  rei,  o  habito  da  or- 
dem de  Christft,  e  o  foro  de  fidalgo  da  casa  real. 

O  seu  retrato  conserva  se  nasala  do  docel  do  palácio 
do  governo  da  índia  na  cidade  de  Pangini,  tendo  por  baixo 
uma  legenda  allusiva  ao  seu  governo  luuiuclla  poiísess&o 
irortngueza. 


FiíASClíifu  Di:r.vsTKu  MoRAKs.  — Xoiiieado  por  Carta 
Patente  de  11  de  Adril  de  1702,  tomou  posse  na  scxta- 
feira  'S  de  Novembro  de  1703,  e  dirigiu  o  governo  da  ca- 
pitania até  o  dia  9  de  Junho  de  1707. 

Francisco  de  Castro  Moraes  assentando  praça  no  exer- 
cito ronio  simples  soldado,  subio  aos  postos  de  c^pilJlo  do 
infantarin,  ajudante  de  tenente  de  mestre  de  campo  ge- 
neral, sargento  mór,  e  tenente  general  de  artilharia,  ser- 
vindo n»  praça  de  Traz  os  Montes,  —  n  sempre  com  twa 
satisfnç&o,  assistindo  nos  postos  da  rata  de  Castetia  para 
impedir  a  cxtmmunicaçílo  do  contagio,  fazendo  este  serviço 
algumas  vezes  sucegaiido  as  famiiías  de  Villa  Beal,  indo 
em  companhia  de  B.  José  da  Cnuha  Brochado  com  20  ca- 
ravcUas  assistiraumademarcaç^lo entre  Portugal  e  Galiza, 
oudc  fez  muita  despcza,  passando  muitas  vezes  mostra  a 
gente  para  a  fortificação,  e  fazendo  50U  soldados  para 
encher  o  t«i-ç«  eom  grande  dispêndio  nesse  diligencia.  •> 

Em  1609  veio  servir  na  guarnição  do  Kio  de  Janeiro, 
con feri ndo-se -lhe  enião  o  posto  de  mestre  de  campo,  e  por 
Carta Begia  de  5  de  Dezembro  daquelle  mesmo  anno,  Ifaefoí 
conf^edída  a  graça  de  assumir  o  governo  da  capitania,  por 
qualquer  circnmstancia  de  impedimento  on  vaga,  o  que 
lhe  coube  fazer  em  1700,  durante  a  nusencia  do  governa- 
dor Arthur  de  Sá  de  Menezes,  dirigindo  o  governo  da 
capitania  até  Julho  de  1702. 
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Nomeado  governador  d»  colónia  do  Bacramento,  por 
esse  tempo,  n5o  eheííoii  a  tomar  posse  desse  encargo  por 
ser  logo  depois  despuchado  para  o  governo  de  Pernambuco, 
em  cujrt  administração  «e  conservou  por  nmis  de  três  an- 
nos,  sem  que  sií  note  fiioto  oii  circiinistaucia  alguma  no- 
tável, que  a  tornasse  digua  de  memoi-ia  ;  pelo  menos,  cousa 
alguma  nos  legaram  as  <-bronicas  do  seu  tempo. 

Foi  poronlemsnaqiie  ae  levantou  o  forte  de  Pitinibú, 
no  littoral  da  Panthyba,  em  <|ne  trabalharam  os  soldados 
milicianos  eos  moradores  do  local,  com  os  sens  escravos, 
correndo  as  despczus  do  material  pelos  cofres  da  prove- 
doria real  de  Itaraaracá. 

Entregando  o  governo  ao  seu  successoi',  e  emqiianto 
n^  seguio  para  Portugal,  foi  Castro  Moraes  nomeado  su- 
perintendente daH  foitificacííes  de  Pernarabaco,  como  cou- 
Bta  de  commnnic.íiç&o  &  respeito  por  Curta  Regia  de  11  de 
Julho  de  ITQT  ;  in(-.ujid>eucia  esta  que  desempenhou  até  ser 
provido  no  governo  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  peto 
que  teve  3,000  cruzados  de  ajuda  de  custo. 

Castro  Moraes  tomou  posse  do  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  30  de  Abril  de  171»,  e  bem  infeliz  para  elle  foi 
esta  sua  segunda  governança.  Poneo  tempo  depois  de 
entrar  em  exercício  foi  a  capitania  invadida  por  uma  ex- 
pedição franc^z^  de  mil  homens  sob  o  commando  de  Du- 
elere.  Preparon-se  para  a  defesa,  miis  sabendo  que  os 
francezes  desembarcaram  em  Gnaratíba,  coustnvou-se  em 
inacv^  e  deixou  que  penetrassem  na  cidade  sem  resistên- 
cia alguma. 

A  acçio  heróica  de  Gregório  de  Ciístro  Moraes,  acceu- 
den  os  brios  do  governador,  sen  irmiio.  e  couscguio  bater 
OK  frauc^zes,  e  fazel-os  prisioneiros  ;  mas  o  adSitssinato  de 
Daclerc,  cobardemente  executado,  clamou  vingança  doa 
seus  compatriotas,  e  uma  forte  expedivio  de  4,500  homens, 
sob  o  commando  de  Dngay  Trouin,  parte  para  o  Brasil  e 
entia  na  barra  do  Bio  de  Janeiro  em  Setembro  de  1711. 

Apezardos  avisos  que  lhe  foram  feitos  pela  corte,  o 
govennuior  n&o  deu  a  menor  providencia,  foge  vergonho- 
samente do  inimigo  abandonando  a  cidade,  que  foi  com- 
plet^ameuto  saqueada,  e  aeceita  depois  uma  humilhante 
proposta  de  resgate,  indcmnisando  os  francezes,  á  titulo 
de  contribuiç&o  de  guerra,  com  610,000  cruzados  em  moeda 
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que  (TÍiiiiiiuijanieiita  t-etirou  do  tliczoiíru  iln  ostiido,  alnu 
du  100  caixas  de  iissiii-iir  e  200  bois. 

DoixiLixl»  I)  };"veriio,  que  passou  h  ser  occiípado  |ior 
Ãiitoiíiu  dft  Albuquerque  Coelbo  de  Carialho,  o  ex-^over- 
iiador  ficou  aitida  no  Kio  de  Jnueiro,  c  quando  chegou 
o  sen  snccessor  em  Jiuilio  de  1713,  o  fez  [>render,  iissiiu 
como  a  outros  ciiiuplices  hm  entregai  da  pt-ac:i  aos  fraiice- 
zes,  coiiservandoos  em  rÍRojoso  cárcere,  até  que  oliegasse 
a  alv^id:)  que  os  tinlia  de  julf^ar. 

Diz  Lni-eto  Couto,  que  iio  K"Veriio  doíitas  proviíicias, 
mostrou  elle  tev  Diedianiv  capiiciílade  pani  negot^ios  polí- 
ticos, e  que  trausfoiido  para  o  governo  do  Rio  de  Janeiro 
deu  a  couhcccr  que  de  homem  como  elle  iiii)  bouveni  de 
haver  lembrança  uo  mundo,  nein  ciiiquanto  vivo,  honvt?ra 
de  ser  conhecido  paia  credito  da  iiaçilo,  Á  qual  n&o  pode 
servir  senão  de  opprobrio.  A  sua  cobardia  foi  total  c;iusa 
de  couquiístarem  oa  fraucczes  a  cidade  de  8.  Sebastiilo  ca- 
pital do  Rio  de  Jaueiro,  com  pouco  credito  das  suas  «r 
mas,  e  irremediáveis  jienlas  de  seus  moradores. 

O  infeliz  Francisco  de  Castro  Moraes,  que  na  primeira 
phase  de  sna  vida  milílar  tanto  se  distinguira,  vioae  i>er- 
dido,  infamado  o  sen  iiotne,  e  isto,  no  ultimo  quartel  da 
vida,  quando  lhe  era  dado  colher  os  fructos  dos  trabalhos 
e  fudi;^as  da  mocidade. 

Mestre  de  campo  do  t-xercito  portuguez,  do  conselho 
do  rei,  coninieiidador  da  cotnmenda  lucrativa  de  â.  Miguel 
de  Bugalha!,  da  ordeui  de  Christo,  perdeu  todas  estas 
honras  e  proventos,  todos  os  seus  bens  que  foram  conlis- 
eadt>s,  e  foi  acabar  amarguradatnente  os  sen.s  dia.s  em  pri- 
í^i  perpetna  em  unia  das  foitalezas  da  índia. 


SuiíAtjTiÃo  RH  Castiío  e  Cai.das.  —  \oineado  por 
patente  r.igia  de  23  de  Fevereiro  de  IT07,  tomou  pos.se  do 
governo  no  dia  9  de  Juuho  do  mesmo  anno,  e  dirigio  a 
adniinistraçilo  da  c-apltania  até  7  de  Novembro  do  1710. 

Sebastião  de  Castro  e  Caldas  era  natund  da  província 
de  Entre  Douro  e  Minho,  e  pertencia  a  uma  das  prlncipacs 
famílias  da  mesma  provinoia.  Era  lilho  de  Ant-oiiio  df- 
Castro  e  Caldsis  e  D.  Anua  Pereira  Pitta.  Aprendera  a 
milícia  na  companhia  e  escola  de  seu  tio  Diogo  deCal'hi^ 
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B;uboRi),  nm  (Jus  viileiít^s  cubos  tia  s"'*''"'»  <Í!i  losfciuiaçilo 
portugnczií. 

Assputiinilo  piai,'a  úc.  soltl:iiio,  sérvio  nas  profiiioias 
(In  Minhrt  e  Tniz  ou  Moiites,  c  esteve  jjorivlgum  t«u)po  em 
sei-viyo  no  Brasil,  c  depois  tlc  novo  em  Portugal,  nas  pra- 
ças do  Alem  Tejo  e  da  Beiva. 

Qu:indo  eoiiqnistou  ns  dragniias  de  mestre  de  campo 
àfí  Huxiliai-es,  foi  nomeado  capílão  mór  do  estado  da  Pa- 
rahybu,  eargo  estequé  nio  cliegou  a  oceiípar,  por  ser  logo 
despaehado  governador  <io  Rio  de  Janeiro,  por  Carta  Pa- 
lente  de  i  de  Fevereiro  de  ltí95. 

Sebasti&o  de  Oa«tro  e  Caldas  tiiuioii  posse  do  govcnio 
lio  Rio  de  Janeiro  em  1!)  de  Abril  do  mesmo  anno  e  o  dl- 
rigio  por  espaço  de  dons  itituos  incompletos,  e  fui  o  pri- 
meiro goversiador  (jiie  teve  a  satisfai,'llo  de  remetter  para 
Portuga!  amostras  do  primeiro  onro,  que  o»  exploradores 
paulistíis  tiniiam  descoberto  nos  sertões  de  Minas  (ieraes, 

I^eixando  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado 
commissario  de  dwallaria,  e  commandante  da  coionia  do 
Sacnimetitii,  cargo  i|ue  iiilo  acceítoií. 

Partindo  para  Portugal,  e  rompendo  a  guerra  com  a 
Hespauha  em  170-1,  Hebasti&u  de  Ciístro  e  Caldas  fez  toda 
a  campanha,  penetrou  com  o  exercito  portuguez  no  terri- 
tório hespanhol,  distiiigiiiiido-se  jielo  —  «  seu  valor  e  ex- 
periência, conquistando  a  reputação  de  uni  dos  melliores 
officiacs  de  cavallaria.  » 

Nomeado  governador  e  capitão  general  de  Pernam- 
bnco,  siilta  no  Recife  em  3  de  Junlio  de  1707  e  no  dia  O 
toma  posse  da  administração  da  capitania. 

Em  virtude  da  Carta  Regia  de  f)  de  Outubro  de  1706, 
expede  Sebastião  de  Ciístro  Caldas  em  28  de  Setembro  de 
1708  nni  Regimento  para  i>8  capitães  nióres  do  Ceará,  su- 
geitos  á  jurisdicção  do  governo  de  Penmmbuco. 

Bem  poucos  factos  notáveis,  porem,  nos  restam  do  sen 
governo. 

Avaro  e  imnioral,  na  plirase  de  Fernandes  Gama,  de 
unm  impiedade  incflrrigivel,  na  do  Padre  Dias  Martins,  e 
entregando  se  de  corpo  e  alma  ao  partido  dos  Mascates, 
que  promoviam  caprichosa  o  acci ntosiimente  a  erecção  ^lo 
Ktcifeem  vilt  I,  Soba^itião  de  Castro  e  Caldas  tornou-se 
odiado  de  todos  em  geral,  e  teve  de  pagar  bem  caro  os  sens 
desmandos,  contribuindo  ainda  mais  para  aggravar  a  sua 
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sitiiAç&o,  O  pmceditimnto  ile  seus  alhos,  nipazes  tlraenvol- 
toseaudazes,  insolentes  p.  iiialcrea<los. 

Pouco  tempo  depois  <lo  seu  Rovenio  íi  C-amaiii  de 
Oliiidíi  representou  ao  rei  coHtiM  os  seus  «c tos,  —  n  intio- 
iiiett«ndo-se  na  jiiristUcí,^  dos  ministras,  soltando  presos, 
maudando  tirar  devassiis,  e  suspender  iio  procedimento 
delias,  dispoticiímenteabusiiudo  di*s  leisc  provisões  reaea, 
e  eonuueltendo  outros  absurdos  e  excessos  de  grandes  pre- 
juízos á  boa  igualdade  da  razão  e  em  grande  damao  (la 
justiça  dos  povoa,  »  —  ao  que  níspundeu  o  rei  por  Cartíi 
de  7  (ie  Outubro  de  ITOf)  cominun içando  —  »  <jne  lhe  man- 
dara estranhar  asperissiniatuente,  ihe  ordeuiuido  se  não 
intromettcsse  nos  uegocios  da  justiça,  como  crimes,  por 
pertencerem  elles  aos  miuii^trosa  qne  estam  commettidos.  ■ 

A  Cart«  que  o  i-ci  dirigio  a  Sebaatijo  de  Castro  e  Cal- 
das, e  a  qual  se  refere  ua  que  escreveu  a  Camará,  tem  n 
mesma  datil,  e  sobre  o  caso  assiai  se  expressji  cila ;  —  "  Me 
jtarecen  estranhar-vos  muito  asperisãimamente  este  proce- 
dimento e  excesso  com  que  vos  tendes  havido  ucsse  parti- 
cular, com  tanto  abaso  de  jurisdieçao  que  pertence  aos 
ministros  da  justiça,  e  espero  de  vós  vos  absteuhaes  de 
executíir  estas  desordens,  e  quando  continueis  uellas  man- 
darei usar  eouivosco  daqnellc  rigor  de  castigo  qae  pedem 
scmellmtitcs  casos  tão  gnives,  com  tanto  prejuizo  da  bõa 
igualdade  da  raz&o,  e  com  grande  danino  da  justiça  dos 
povos,  c  assim  vos  ordeno  pur  estii  vos  não  inttomottaes 
nos  negócios  de  justiça  assim  eiveis  como  crimes,  porque 
o  conhecimento  destas  pertence  aos  juizes,  ouvidores  e 
mais  ministros  a  quem  o  tenho  comniettidn  por  minhas 
Leis- e  Provisões,  advertindo- vos  que  não  jtodeis  soltar  os 
presos  pela  justiça,  justa  ou  injustíimente  presos,  porque 
só  iws  ministros  delia  pertence,  e  menos  mandai'es  tirar 
devaças,  nem  suspendel-as,  pois  nãoé  d»  vosso  officio  exa- 
minar quaes  ^o  os  casas  delias  ou  não  são,  e  somente  vos 
pertence  o  dar- me  conta  se  os  ministros  da  Jnstiça  proce- 
dem mal,  faltatu  á  sua  obriga^^,  uu  abaixo  de  sua  juris- 
dicção  para  cu  os  nmndar  castigar  como  fôr  servido,  u 

Tão  ásperas  expressões  contidas  cm  um  documento 
publico,  não  ficaram  somente  naqucllas  palavras.  A 
mesma  carta  trata  ainda  de  um  outro  assn:npto,  de  que 
reclamou  a  Camará  de  Olinda,  sobre  o  qual  assim  se  ex- 
pressa o  rei  :  —  u  E  porque   os  otliciacs  da  Camará  de-ssa 
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Capitania  lue  d&o  couta  de  qne  naB  curtaa  que  Ibes  escre- 
veis 08  i)^  trataes  com  a  cortczJa  devida,  e  quereis  que 
cDes  vus  tratem  oas  cíirtus  que  vos  escrevem  com  deiunsiada 
cortezia;  Me  pareceu  ordenar-voa  qiie  nas  cartas  que  es- 
creverdes á  Oaiiiara  liie  pouhaes  no  fim  da  lauda  branca, 
Senhores  Officiaes  da  Citmara,  e  a  elles  o  mando  aasím  de- 
cliintr,  e  lhes  ordeno  que  quando  vos  escreverem  ponham, 
Senhor  Governador,  e  não  Senhor,  porque  este  titulo  sim- 
plesmente pert«ucc  só  a  Magestade  na  forma  da  lei  do 
cortezias.  » 

Era  face  de  tAo  acre  censura,  outra  deveria  ser  a  con- 
ducta  do  Governador,  daquella  em  que  o  fez  ainda  per- 
manecer no  governo,  até  que  o  puvo  cansado  de  o  snpportar 
e  no  auge  do  desespero  em  qne  se  viu,  fez  aqui  No  queasu» 
própria  hoiint  e  dignidade  o  deveriam  ter  aconselhado 
— deixar  o  governo  ! 

Oepois  de  três  annos  e  meio  de  um  máo  governo,  de 
tantas  tirannias  e  inales  cansados  pelo  seu  procedimento, 
tornou-se  odiado,  adquiriu  inimigos,  e  por  uma  felicidade 
suprema,  escapou  de  pagar  com  a  vida  os  seus  crimes  e 
perversidades. 

Foi  assim  que  na  tarde  de  17  de  Outubro  de  1710, 
quando  sahia  do  seu  palácio  ao  seu  costumado  passeio, 
acompanhado  de  mais  de  vinte  e  cinco  pcssAas,  ao  passar 
pela  rua  das  Aguas  Verdes,  hoje  Lonias  Vatentiuns,  ati- 
mram  sobre  elle  r^)m  um  bacamarte,  de  uma  casa  que  se 
achava  deshabitiida  c  fechada,  fugindo  os  asditssinos  preci- 
pitadamente pelos  funilos  da  mesma  casa,  e  com  tanta  fe- 
licidade, qne  nHo  foram  conhecidos  nem  apanhados,  apesiir 
de  immediatamente  perseguidos  pelo  séquito  do  gover- 
nador. 

Sebastião  de  Castro  ficou  gravemente  ferido,  e  foi  tran- 
sportado A  palácio;  e  ao  mesmo  teni]>o  que  uns  cuidavam 
de  pi-estar-lhe  todos  os  soccorros  possíveis,  outros  se  in- 
cumbiam de  deligencias  tendentes  á  descoberta  dos  crimi- 
nosos de  tSo  grave  attentado. 

Troços  de  soldados  invadiam  as  casas  dos  suspeitos, 
varejando  tado,  sem  respeito  ao  lar  e  ao  decoro  das  famí- 
lias; outros  se  dirigiam  a  Olinda  e  vários  pontos,  e  conti- 
nuando posteriormente  as  diligencias,  foram  tantos  os 
presos,  que  a  o^adeia  do  Kccife   níU)   os   comportou,  sendo 
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iiofOKííiifio  «listiíhnjl  i-.g  pel;ia  roítitliXiiR  e  quitit»*!!»,  rigoro- 
íMiiioiite  giin rdiidoi',  wiii  se  ntlendor  a  i<)ailo,  poKi^lo  Rocinl 
p  MO  respeito  o  imporliniein  do  scjinde  pmte  'tos  jirenos. 

Belnislião  de  C:istio  e  OíddHs  fez  tudo  pam  dewH»brir 
tw  eriíiiinoaiiK;  him;""  tu»  l>.indi>,  proineMeiíd»  4t)0<lO(K!  :i 
4|iieiii  OH  d<sroliri>..se  <iii  pieniUsw,  100*000  «■  o  ixrdno 
<!(•  Kl  Kci  ii  iitfiLiiii  dd.s  (iiopiioK  eoiij unidos,  «  se  o  de- 
liilor  fiisso  esciuv".  cijiiiu  ii  sim  raiti»  dft  liberdade  p  :t 
deiiiiixiii  dn  |irciiiii>;  iti;is  hido  foi  inrriictifero,  iiiid:i  se 
eniisegiiiii, 

Kiitre  iiK  iniiiiiiier:)8  prisõiw  ([iie  se  lizenini,  iiotjiiiiw! 
ii  (ie  iluiiK  iispcltavcis  ]iertiiiinl>uci\iiiiR.  José  TiiViín-a  de 
Hollatidi)  (í  Man  lel  tliiviileaiite  Bpwíini,  enJiiR  eirciiHitttHii- 
eias  jiiiida  mais  dftpiiniem  do  earacter  do  governador, 
]»or<jiiaii|o  foram  picupfi  p()r  iiiii  individuo,  que  csencoii- 
Irando  cm  viiifícin  paia  o  Hccife,  proruron  prestar  seiíie- 
lliiitile  serviço,  com  o  Hw  de  desfjizer  qualquer  suspeita 
contra  si,  como  ctiniplice  do  atteiilndo  contra  a  vida  do 
governado!',   «porque  lhe  dexenmniinhuva  a  mulher.' 

Jioeha  Piíta  referindo-sc  ao  atteiitado,  die  com  a  sun 
autoridade  cie  eoiitemporaueo :  —  «  posto  qoe  Seltaiiti&o  do 
('asiro  e  ósseos  hoquaze»  o  altribniram  !Ís  queixas  dos 
])ernauibuciinos,  se  não  averigou  com  certeza  de  que  parte 
lhe  viera,  haremio  maiinhia»  noloviíi»,  de  outle  o  podia  esperar, 
qiifí  por  modéstia  sf  calam.  " 

Fiaco,  [>usihiiiime  o  temeroso,  julgiindo  se  feliz  de  ba- 
ver  CMCajiado  do  primeiro  alteotado,  Seb;i8ti5o  de  Castro 
e  Caldas  abandona  o  posto  qne  lhe  fôrii  confiado,  c  foge 
precipitadanieiite,  em  nma  Knmiic^i  para  a  Babia,  uii  ma- 
drugada de  7  de  Novondiro,  deixando  o  governo  ace- 
pbiilo  : 

Estava,  poia,  cm  campo  a  revolnçilo.  essa  celebic 
gncrr.i  do»  Mas<titles,  que  lautas  desgraças  causou  a  Per- 
iinmhuc4i. 

Logo  que  pela  maidi&  se  sontw  da  fuga  do  governador, 
mandou  o  ouvidor  I>r.  Luiz  de  Valeusuela  Ortlz  convoe^ir 
<i8  pi-elados  das  ordens  religiosas,  para  irem  aos  Afogados 
U'v  eoin  os  rcvolt-isos,  que  ali  se  achavam  em  armas,  fazer 
proposições  de  paz,  uma  vez  qne  Sebastião  de  Castro  e 
Caldas  itl  ii&i>  estava  em  Feriiambue^>;  mus  nada  C4>it8e- 
guiram  de  durável,  os  presos  foram  postos  em  liberdade, 
e  no  dia  10  entra  o  povo  nmolinado   no  llecife,  demule  o 
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pdlniiriíiiio,  e  sef^iio  paiít  OHikIii,  »ii<le  se  reiíiie  iiiii  i-tiii- 
{ítfBSO  nos  iKtgos  (111  CiiiiDini  do  íjt-initlo,  |);ii'h  sit  trabirde 
preencher  o  exi^u  ilo  guveniiiditr,  «iii  ciijii  sulotuuiiliuk' 
pro)i6e  u  iitleiriei-iilo  itutiiofi  Bcniiirdo  Viuini  de  Mfllo, 
que  Pcriiaiiibucu  se  ciinetitnis^b  iivreiíiPiit^^,  eui  t'e|)ublica 
aã  iniilar  dos  venezianos.  Mas  a  piufaUdadf  aturdida  com 
a  iiiagiiitadu  do  audacioso  [Mojecto,  lut  ptirast!  do  Padro 
Dias  Martiníi,  e  estreme<'end»  das  oonsoqucnciits,  decidiu 
qne  se  chaniasso  o  hÍ8]>o  diocesano  D.  Manaet  Alvan^s  da 
Cosia,  e  se  lhe  entregiwsc  o  governo  em  nome  de  El  Kei, 
o  que  80  fez,  depois  de  prolongada  e  cidorosa  discuai^. 

Feitas  as  conimunicações  ao  bispo,  que  se  achava  au- 
sente, em  visita  pastoral  na  Paraliyba,  regressou  elle  im- 
mediíitaniente  para  Pernambuco,  c  toninu  possedo  governo 
da  cíipilHDia  eia  15  deXovembro,  depois  de  unia  aceplmtift 
de  oito  dias. 

Permanecendo  Sebastião  de  Oitstro  na  Baliía,  mas  de 
accoixlo  com  os  seus  i»av<!Í:>efl  de  Pernambuco,  preteudia 
voltar  e  tomar  de  novo  posse  do  governo,  mns  chegando 
todos  09  seus  projectos  ao  uonbeciuieato  do  governador 
gend  D.  Lourenço  de  Almada,  mamiou  elle  inimedíata- 
niente  o  prender,  cm  2S  de  Setembro  de  171 1,  no  forte  d« 
Santo  António  do  Carmo,  recommeiídaudo  na  Portaria  que 
expediu  ao  commandante  do  mesmo  forte,  que  fhewie  enta 
ordem  em  segredo. 

Poucos  dias  depois  de  recolhido,  recebe  o  governador 
gemi  uma  carta  regia  datada  de  i4  de  Junho  do  mesmo 
HBno,  ordenantio  qae  meUense  logo  em  piiHâo  segura  a  Ne- 
btulião  de  Castro  e  CntdaH,  em  oljscrvancia  da  qual  Cxpedio 
um»  Portaria  em  16  de  Outnbro  ao  cuui)nandant&  do  refe- 
rido forte  para  o  recolher  ao  lagar  matíi  '^tivenioile  delle. 

Em  earta  de  11  do  Abril  de  1712,  ordeuou  o  governa- 
dor geral  no  coronel  Pedro  de  Souza  Castello  Branco,  que 
designasse  os  navios  que  tinham  de  conduzir  para  Lisboa 
uH  prisioneiros  francezes,  bem  como  a  Seba.stiÃo  de  Castro 
c  Caldas;  mas  n&o  partio  elle  ent&o,  e  somente  ao  mez  de 
Junho,  para  cujo  ei!'eito  passou  li  disjtosição  do  ouvidor 
geral  do  crime,  como  se  vfi  da  Portaria  de  21  do  iudicado 
nicz. 

Do  govcruo  de  Sebasti&o  de  Castro  se  tirou  logo  em 
Pernambuco  uma  devassa,  que  correu  pelo  jnizn  da  ouvi- 
doria, e  cujos  autos  se  reuielleram  para  u  Bahia  c  Liabôa; 
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mas  apesar  disso  manVlua  o  governo  tirai  uma  residência 
sobre  o  mesmo  a^umpto,  par»  o  que  vei»  da  Babia  niti 
ministro  especial,  o  Desembargmlor  Domingos  Mendes,  do 
que  deu  contas  ao  rei  com  a  remessa  dos  respectivos  autos. 

Fugindo  ãebastião  de  Castro,  de  Pernambuco,  levou 
comíiigo  nlgiiuB  livros,  ordens  e  regimentos  da  secretíiria 
do  governo ;  mas  c-liegando  este  fncto  ao  conhecimento  do 
governiidor  geral,  expedio  uma  Portaria  em  28  de  Feve- 
reiro de  1712.  dirigidii  nu  juiz  de  fórn  para  o  notificar  A 
entregar  oa  refeiidos  livros  e  documentos. 

Quai^i  nove  mc^os  esteve  o  ex-governador  em  estreita 
pri^lu  ua  Bahia,  e  seguindo  para  Lisboa,  ignorase  o  quo 
occorreu  A  seu  respeito. 

Sebastiiki  de  Castro  e  Caldas  era  militar  e  (iaha  a  pa- 
tente de  elevado  posto  uo  exercito  portuguez.  Era  do 
couselbo  do  rei,  fidalgo  da  cstsa  real,  e  conimenãadoí'  de 
ííant»  Maria  da  Covilhã,  da  ordem  de  Christo.  Homem 
muito  hábil  e  de  espirito  culto.  —  «  mostrava  intelligmcia 
Das  matérias,  dÍ2  líucha  ]'ltta,  e  vigiluiieia  nos  negócios, 
porem  u&o  soube  prever  o  que  liavia  de  acontecer- lhe,  por 
que  também  ha  Argos  que  dormem ;  e  a  quem  cega  a  pai- 
x&o  ou  o  destino,  com  olhos  não  bastam.  Tinba-os  fecha- 
dos SebiiBti&o  de  Castro  p:ira  a  nobreza  de  Pernambuco,  e 
uâo  queria  outro  objecto,  mais  que  o  povo  do  Recife.  « 


D.  MANUEr,  Alvarks  daComta,  governador  interino. 
—  Abitiidonaudo  o  governador  Sebasti&o  de  Castro  c  Cal- 
das o  posto  que  lhe  fôia  confiado,  e  fugindo  iuesperada  e 
precipitadameute  para  a  Bahia,  reunio-se  em  congresso  ua 
Camará  do  Senado  de  Olinda  as  pessoas  prineipacs  ãx 
capitania,  afim  de  se  tratar  da  forma  de  governo  a  se  ado- 
ptar, e  depois  de  calorosa  discus^lo,  foi  decidido  que  se 
chamasse  o  bispo  diocesano  D.  Manoel  Alvai-es  da  Costa, 
que  estava  de  visita   na  Parabyba,   e  se  lhe  entregasse  o 

10  civil  daeapitauia,   por  lhe  competir,    segundo  as 

e  sncces^o  existentes. 

jgo  que  o  bispo  recebeu  commui]ica^'!lo  dooccorrido 

wu  á  Pernambuco,   e  no  dia  15    do  Novembro  de 

ornou  posse  do  governo  da  capitania. 
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Ati-avpssava  eiitJo  a  capitania  uma  epocba  de  exal- 
taçia  politica,  qne  fez  explodir  o  rompimento  armado  Ulo 
celebre  em  nossa  historia,  pela  consagrai-ilo  popular  de 
guerra  doa  Mascates. 

Como  meio  de  impediv  <tue  se  avolumasse  a  corretit« 
doa  acontecimeutos,  c  panisse  mesmo  o  seu  euiso,  publi- 
cou o  bispo,  lio  próprio  dia  da  ena  posse,  um  acto  de  per- 
dio  geral,  em  nome  do  rei,  que  foi  depois  iipprovado,  e 
conseguindo  apasigiiar  oiã  auinios,  — «procurou  governar 
com  justiça  e  mimsidao,  nfto  diíítsiiguindo  entre  os  habi- 
tantes scnílo  súbditos  do  mesmo  rei,  " 

Parecia  que  todos  os  negócios  e  exaltações  politicas 
tiuham-se  acalmado,  e  que  reiuava  a  paz  na  capitunia, 
quando  em  18  de  Jmilio  de  1711  rotnpe  a  coiitritrevolu<,-%o 
e  a  guerra  civil  ateia-se  do  novo,  com  mais  iutensidade 
ainda. 

Kstp.ndo  de  visita  no  líecife,  reeolliido  no  Collegio  dos 
Jesuítas,  vio  se  D.  M;inoel  pritiioneiro  dos  Mascatex,  gnai- 
dado  por  uma  fon;;!  de  I.7O  .soldados  que  tinham  em  aper- 
tado cerco  aqueilf  cstabolocimento,  o  forçado  íí  expedir 
ordens  contrarias  aos  seus  sentimentos  de  paz  e  do  trau- 
quillidade;  mas,  desde  que  lUe  foi  concedi<lo  terá  praya 
por  homenagem  conseguio  evadirse  para  a  cidade  de 
Olinda.  Ordena  eutilo  o  .sitio  do  Recife,  aliin  de  chamar 
os  rebeldes  &  obediência,  c  rostabelecer  a  paz  ;  emprega 
todos  os  meios  possíveis  para  conseguir  acalmar  a  exalla- 
^Kt  dos  ânimos  e  evitar  uma  guerra  cujas  consequências 
tanto  temia;  mas  nada  conseguio  todo  o  seu  empenho  e 
esforços  em  prol  da  pau  c  do  socego  publico. 

Nesta  contingência  dolorosa,  vendo  qne  era  necessário 
empregar  medidas  enei^iea.s,  que  só  a  força  poderia  con- 
seguir impor  obedieueia  aos  sublevados  niíiscates,  o  lllustre 
prelado  nomeia  um  cominandanto  em  chefe  para  o  exer- 
cito, e  abdica  o  governo  tempor.l  em  27  de  Juidio  de  1711, 
entregaudo-o  a  uma  junta  que  nomeou  ;  mas,  apparecendo 
em  6  de  Outubro  do  mesmo  anuo  a  frota  em  que  vinha  o 
goveruador  nomeado,  expedio  o  bispo  communicações,  em 
uma  jangada,  sobre  o  estado  om  qne  se  achavam  os  uego- 
cios  (ta  capitania,  e  (endo  em  resposta  do  governador,  qne 
somente  de  suas  mãos  receberia  o  goveino  da  capitania, 
conio  j>es8Ôa  competente,  assnmio  elle  de  novo  ao  governo, 
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para  o  entregar  iio  tlia  S  do  iiiesiiio  rues  ao  cfTeclivo  fiiiic- 
cioiíHrío. 


Justa  (Juvkbxativa.  —  So  dia  27  de  Jnnho  de  1711 
entrega  o  bispo  diiiccsiuio  D.  Manofl  Alv;iiv8  da  ('osta,  i> 
governo  da  capitania  Hiiuiajnnta  governatWa  que  nomeou 
lio  II1C8II10  dia,  coiiiiiosta  di>  l)r.  Luiz  Av.  ValenHUPÍ  lOrtii',. 
Ouvidor  Cícral  de  Peniiuubaeo,  CliristovAo  do  Memlon^,-» 
Arraes,  mestre  de  campo  d»  t«rço  le  linha  de  Olinda,  e 
dos  oBiciaes  do  Senado  da  Camâra  da  mesma  cidade,  rgne 
eram  ent&o,  o  coronel  Domingos  Bezerra  Monteiro,  verea- 
dor mais  vcllio  que  servia  de  Jniz  de  Fora,  o  capiião  An- 
Uinio  Bezerra  (Cavalcanti,  e  Estuvao  Soares  de  Anigílo, 
procnnidor  do  Conselho. 

O  acto  de  nomea^^o  da  Jiintii,  fírraaOo  pelo  bispo, 
é  do  thcor  seguinte  : 

«  Visto  08  moridorcs  do  Recife  persistirem  na  sua  rc- 
belli&o  e  contumácia,  e  estai-em  desoltedicntes,  eicvau' 
tados  com  as  fortalezas  de  Sna  Magestade,  e  com  as  peças 
abocadas  para  os  naturaes  da  t-erra,  atirando  lhes  por  to- 
das as  |>arte8  com  babis,  o  snudo  notiftcados  os  Gabos,  c 
Capitães  sublevados  para  desistiram  da  ditii  violência,  e 
virom  a  Conselho  de  guerra,  á  minha  prescnva;  twm  pena 
de  privHv'ão  de  seus  postos,  a  coasa  nenhuma  obedec^Tiini 
como  consta  da  certi&o  doSecrckiiío  do  Governo,  c  res- 
postas dadas  nas  Portarias,  e  o  ser  coDStiinte  estarem  com- 
prados os  ditos  Cabiis.  Portanto,  attendendo  ao  meus  es- 
tado Episcopal,  remctto  este  requerimento,  com  os  mais 
docuntentos  Juntos,  ao  Dr.  Luiz  de  Velensuela  Ortiz,  e  ao 
Mestre  de  Cairipo  Cbrístovão  de  Mendonça  Arraes,  c  aos 
Officiaes  do  Senado  da  Camará,  para  que  uest.e  particular 
determinem  o  que  lhes  piirecer  loaiã  accrlriulo  para  o  ser- 
viço de  Deus,  e  de  Sna  Magealade,  e  liem  de  seus  Vussal- 
los,  para  o  que  dcmitto,  e  targo  nas  suas  mios  o  poder 
temporal,  que  nest**  particular  t«nho,  comtaiito  que  iiiio 
luijaeffn^Lo  de  sangue,  e  assim  o  protesto  uma  e  mil  ve- 
zes, como  já  piolestado  t«nli>>,  e  que  paiti  cstit  restauraç&o 
o  negocio,  e  tudo  o  mais  que  delle  se  pode  seguir,  n&o  con- 
(K>rro  directa  nem  indirectamente,  porque  só  quero  a  paz 
e  socego  uos  Vassallos  de  Sua  Magestade,  que  Deus  Gtianle 
e  poderá   outro  sim   o  dit«  Pr.  Ouvidor  Geral  proee<Ier 
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contra  08  (iitos  Cai)iiae8  c  Cubos,  comiirndos  e  rtesobedion- 
t*s,  im  fonuH  do  diicito,  com  as  iveiiiis  comminadHS  nas 
notificações  qne  sojlies  fizeram.  OUihIu,  27  <lc  Jiiiiha  de 
1711.  —  Manoel,  Biapo  i?  Governador.  » 

A  JnntA  f;iivonnm  jUé  o  dia  6  de  Outubro  do  nies- 
iiioHiini),  quando  o  bispo  reiíssuuiioo  RoíPino  da  ca|»itanitt 
<'iii  vista  <Íe  lhe  liavcr  coniniuuieado  de  bordo  o  ^oveiiia- 
ilur  nomoado,  c]n«  comente  Ac  eiias  míloa  rec('t>ei'ia  a  posse 
do  guveniu  como  pcs-sõa  competente,  de  confoi-midado  com 
as  prescpipçôes  regias. 


Félix  Josí;  Machado  de  Mendonça  EyA  Castíío  e 
Vasconceu,ok.  —  Foi  nomeado  por  Caila  Pateute  de  27 
de  Março  de  1711,  —  «pelou  leus  mtrecitneiilos,  qualidades  e 
aenriçoUf »  —  tomou  pos.se  do  fíovento  em  10  de  Outubro 
donnsmo  aiiiio,  e  o  diiigío  até  I  de  Junho  de  ITIÍi. 

Félix  José  Macliado  imsceii  em  Lisboa  cm  22  de  Mai  ço 
de  1677,  e  cia  filho  de  António  Félix  Machado  da  Silva  e 
Cnstro,  segundo  Minqtie/  de  Monte  Eelio,  que  fora  gover- 
nador de  Pernauibnro,  e  de  snsi  mulher  D.  Luiza  Maria 
de  Mendonça. 

Despachado  governador  de  Pernambuco  depots  de  ha- 
vnr  servido  no  exercito,  e  chegado  ao  posto  de  mestre  de 
Ciiuipo,  ganbo  eni  campanha,  posto  esse  que  já  o  exercia 
em  1700,  conimandando  o  terço  velho  da  guarniç-ilo  de 
Chaves,  partio  piira  o  seu  destino  oude  chegou  a  6  de  Ou- 
tubro de  1711,  Siiltou  no  Recife  no  dia  seguinte  e  recolhcu- 
sc  uo  Collegiu  dos  Jesuitas,  tendo  lugar  a  soleinnidade  da 
sua  posse  na  cathedral  de  Olinda,  cm  presença  da  Gamara 
do  Senado  da  cidade,  c  com  assistência  das  de  ItamaracA, 
Tguarassd  e  Goyauua,    que  para  isso  se  convocaram. 

Regressando  o  goveraador  para  o  Recife,  no  mesmo 
dia,  houve  luminárias  por  ties  dias,  —  «  e  com  vnrins  dait- 
tas  e  encamisadas,  deram  o»  reci/emes  mostras  da  grande  ale- 
gria com  que  o  recebeiam.  » 

Fclix  José  Machado,  de  animo  já  mesmo  prevenido 
em  Portugal,  contra  os  peru  uni  bucanos,  entregou-se  aber- 
tamentt?  uo  partido  dos  Mas<:ates  e  começou  o  seu  governo 
pniticando  toda  a  sorte  de  perseguições  e  arbitrariedades 
Goiíti-a  o  imrtidu  t"^niambueauo,   que  tinha  tido  o  arrojo 
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de  pegar  em  armas  &  protestar  coutra  a?  pretensões  dos 
portngtiezes  do  Becífe,  o  ainda  mais,  a  de  tentar  a  inde- 
pendnnniada  rapitania,  sob  a  forma  republicanii. 

Trazendo  em  sua  companhia  novus  magistrados  parn 
tomar  conta  das  varas  de  ouvidor  geral  e  de  juiz  de  fora, 
iiiicioH-se  tixtmcnda  iiiçada  contra  os  patriottis  prrnambn- 
Dinos,  (|ue  foram  arrastados  a  priíifies,  post«s  á  fervos,  e 
entregues  aos  mais  cruéis  tratos,  e  depois  cuuduzi<fos  » 
Lisliôa,  dest<'rrMdos  para  iiihospitas  regi^'8,  onde  acabaram 
miseravelmente  osseusdias.  Nem  mesmo  o  próprio bispn 
diocesano,  o  venerando  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  que 
acabava  de  governar  a  capitaniit,  se  vio  isento  da  sanha 
dos  mascates,  dos  sens  ódios  e  vinganças,  tão  vilmente  sa- 
tisfeitos pelo  inconsciente  governador. 

Iniuioial,  convertendo  o  palácio  do  governo  em  centro 
de  reuuiíLo  de  mulheres  perdidas,  e  levando  a  prostituiç&o 
Á  caais  de  faniilins  honestas  ;  ou  fazendo  ainda  do  mesmo 
palácio  cjisa  de  tiivolagein,  em  que  so  cobrava  aos  jogado- 
res o  barato  de  cartas  e  luzes,  sem  escrúpulos  na  admis^lo 
de  pessoas,  porquanto  até  laverneiros  eram  recebidos  para 
xjogxtÍ"íir  saindo  sempre  com  asalgibcii'as  viísias  ;  selva- 
ticamente guloso,  quiísi  attinge  as  proporções  de  nm  mon- 
stro, e  pesando-se  por  garbo  na  balanya  de  uni  engenho 
de  Hssuear,  vcrificou-se  que  tinha  dois  quintaes  e  quatro 
libras  de  peso  ;  sem  crcnç;i8  e  sem  religi&o,  desrespeitava 
a  Deus,  ao  sen  culto  e  aos  seus  templos,  levando  o  seu  pru- 
cediniento  ao  ponto  de  ouvir  ntissii  em  cah»,  deitado  em 
uma  c^ma,  entre  leu^óes,  com  um  barrete  branco  na  ca- 
beça, liniitandO'Se  apenas  a  recostar  se  sobre  os  cotovell<)8 
im  occasiSio  da  etcvaçilu  da  hóstia  e  do  cálice;  tiU  ei'a  ogo- 
veruador  Félix  José  Machado,  que  corrompido  pelo  ouro 
dos  uiascates,  foi  o  acoite  dos  pernambucanos  victinias  do 
sou  patriotismo,  por  três  longos  annos  ! 

E  o  qne  se  podia  esperar  de  quem  obra  acções  tio 
irreverentes,  interroga  um  chronista  do  tempo,  e  outras 
em  que  a  racionalidade  se  desdiz,  e  se  desbaratai  Pois 
aqueilas,  etn  que  os  homens  aos  brutos  se  assemelham, 
deve  a  prudência  quanto  puder  occuital-os,  e  u^  fazer 
alarde,  estando  á  mesa.  mandar  se  lhe  chegue  o  asqueroso 
e  immundo  vaso  de  espuicicias  para  cxoneraç3,o  do  ventre 
cheio,  e  á  vistii  dos  iissisteutes,  no  mesmo  tempo  de  comer, 
estarem  acto  tão  contrario.     Estu  aoção  para  elle,   seria, 
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fiilla  HiQila  o  in«Biiio  chronistii,  «  s«rÃ,  se  a  continua,  mui 
curial  e  nini  fidalga ;  mas  ri^  se  lhe  ha  <le  contar,  que 
alem  <los  brutos,  houvesse  quem  votuiitarianiente  tal 
obrasse,  e  quandn  outrem  o  fizem,  podia  presuniir-se  e 
affirmar-Ke,  que  teve  o  imsoíiuento  em  alguma  estribarJít, 
e  A  criaç^  cm  algum  chiqueiro. 

Pelix  José  Machado  foi  o  primeiro  governador  que 
exigio  o  tratamento  de  excellencia;  e  com  mzão,  otiserva 
Fernandes  Qiuna,  porque  na  verdade,  foi  excellente,  em 
avantajar  SC  a  todos  queo  pi-ecederam.  Familiarisandose 
com  os  mascates,  descobrio  a  propens&o  dos  seus  âns, 
dando  a  conhecer  que  seria  duladodaquelle  que  mais  desse. 
Ente  gento  avesso  a  equidade  e  a  jnsti^ii,  achou  quanto 
podia  aspirar  um  hnmcin  ambicioso,  que  tinha  por  alvo 
as  injustiças,  as  prevaricações  e  a  perversidade  ! 

Não  admira  que  est«  goi-ernador  aceitasse  peçns  de 
ouro,  em  um  banquete  que  deu  em  palácio,  pnra  o  qual 
ct)nvÍdou  os  mercadores  do  Recife,  agradecendo- lhes  o 
presente  cora  os  nmiores  louvores,  e  dizendo  euti-e  outras 
cousas,  qne,  «a  inteiligencia  dos  mascates  era  superiora 
dos  naturues  de  Pernambuco»  ;  e  ii^  admira  também,  que 
com  semelhante  exemplo,  os  dons  magistrados  que  com  elle 
Tierani,  pusessem  a  justiça  em  almoeda  c  se  declarassem 
abertameute  peloB  mascates. 

Dos  seus  actos  de  parcialidade  contra  os  pernambu- 
canos, das  Buas  tyraunias  e  desregrado  procedimento,  eu- 
dereçaram-se  variiis  i-epresentaçôes  ao  governo  da  metró- 
pole, que  mais  de  uma  vez  o  repreheudeu,  especialmente 
pela  Carta  Regia  de  7  de  Abril  de  1714.  que  estranhou 
muUo  seoeraniètUe  o  seu  procedimento,  assim  como  pela  de 
25  de  Setembro  do  mesmo  anuo,  que  o  repreheudeu  seve- 
ramente por  obrigar  a  se  lhe  dar  o  tratamento  de  excellen- 
cia,  a  que  n&u  tinha  direito. 

Mandando  prender  na  cadeia  do  Recife  ao  Padre  José 
Maurício  Wauderley,  representou  elle  desemelhante  atten- 
todo,  e  por  Provido  de  12  de  Fevereiro  de  1715  íoi. orde- 
nado que  o  puzesse  em  liberdade,  extranhadoae-lhe  o  haver 
prem  aquelle  Padre  contra  ou  ordens  reaes. 

Maudou  elle  desalojar  os  moradores  de  umas  casas  na 
visínhauça  de  palácio  para  aboletar  ao  capitão  de  mar  e 
gaen-a  José  do  Semedo  Maia  o  ao  tenente  Jtdo  Cardoso. 
O  proprietário  requereu  os  alagueis  do  tempo  em  que  es- 

16 
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tiveram  ellas  otxupadas,  e  e)le  n^  os  mando»  pagar;  re- 
correu eat&o  ao  rei,  e  este  urdeoou  por  uma  Provis&o,  que 
Félix  José  Machado  satistizesse  a  sua  custa  a  impoitancia, 
queandavaem  23tít000.  Bile  pagou  iuimediatameiite,  mas 
reclamou,  e  sendo  attciiãido,  reiu  uma  ProvibUo  em  1719, 
ordenando  que  o  proprietário  restituísse  a  quantia  que 
recebera  !  ! 

Taes  ^o  resnniidrmente  os  actos  mais  salientes  da  ne- 
fasta aduiinistrav&o  de  Félix  José  Machado.  No  entre- 
tant'*),  *'lle  era  nm  fidalgo  de  alta  linhagein,  i>ossuidor  de 
elevados  títulos  honorificoa,  homem  iulelHgentc  e  illns- 
trado  mesuio,  do  que  deixou  test«ninnho  em  vários  traba- 
lhos lítterarios  que  escreveu  ! 

Findando  o  tempo  do  sen  governo,  e  o  entregando  ao 
seu  succcssor,  dominado  jjelos  remorsos,  e  cheio  de  wlios, 
Felíx  José  Machado  teve  rectiio  de  que  as  suas  vietiina» 
procuraBseu)  vingar  se,  e  pedio  ao  novo  governador  sol- 
dados qne  o  giiai-dasseni,  intentando  u&o  sahír  &  rua  sem 
ser  acompanhado,  como  costumava,  no  que  aliás,  nfio  foi 
Htt«ndido. 

Conhecendo  o  governn  da  metrópole  tios  actos  do  seu 
governo,  expedio  ordens  para  se  abrir  devassa,  cora  a 
clausula,  porem,  de  começar  etia  depois  de  sua  partida, 
deixando  procurador  e  fiança  i^  perdas  e  datnnos  em  que 
o  alcançassem. 

Permanecendo  ainda  em  Pernambuco  cerca  de  quatro 
mezps,  depois  que  entregou  o  governo,  partio  para  Por- 
tugal em  fins  de  Setembro  de  1715,  a  bordo  da  náu  Bereia, 
que  fez  parte  da  frota  daquelle  anno, 

A  Pelix  José  Machado  acompanharam  alem  das  mal- 
dições e  dos  odiíis  de  um  povo  tyraniaado,  grande  numero 
de  líbellos  e  amarguradas  queixas  dirigidus  ao  rei,  eiu  que 
se  manifestavam  o  seu  máu  governo  e  consciência,  as  suas 
ambições,  injustiças,  falsos  testemunhos,  mentiras  e  per- 
das que  c-ausou,  e  as  maldades  com  que  se  houve. 

^&»  consta,  porem,  qual  fosse  a  pena  imposta  a  este 
governador  que  t4into  sangue  fez  correr  cm  Pernambuco, 
que  tantos  males  causou  a  esta  terra,  de  parceria  com  os 
mascates;  sabc-se  apenas  que  tião  lhe  deram  mais  com- 
mís^o  alguma,  e  permanecendo  em  Lisboa,  falleeeu  a  15 
de  Julho  de  1731,  aos  54  ânuos  de  idade,  talvez  esquecido 
e  ralado  de  remorsos. 
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Félix  José  Mtichailo  de  Mendonça  Bça  C^tro  e  Viis- 
concellos,  er»  (]o  conselho  do  r«i,  doniititrio  dos  conselhos 
e  terrHS  de  Bntre-Hoiiieiii  e  Cavado,  senhor  das  casas  de 
Castro,  Vascoiicellose  Barroso,  e  dos  solares  delias,  alcaide 
morde  Mour&o,  e  couimendador  das  comntendas  e  villas 
do  Casal,  e  Seixo  de  Óbidos,  da  ordem  de  Cliristo. 


£lf.    Jíf.   ^etciM  d,  fÉoíta. 


^.@®1F-g)g^ 
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NOBILIARCHIA  PERNAMBUCANA 

CoSTIi-VDO     AS     MEMOEÍAS    GENEALÓGICAS     DAS    ÍAMILIAS 

MAIS   DI8TINCTA8,    E  A  NOTICIA  DA  ORIGEM 

ANTIGUIDADE  B  SVA  SUOCENSlO  POR 

Aotonio  José  Víet«riano  Borges  da  hmu 

Natural  da  villa  de  Sauto  Antcmio  do  Recifu,  Fidalgo  Cavalheiro  da 
Casa  Real.  Protewso  na  Militar  Ordem  do  Nosao  Senhor  Jeans 
ChríBto,  Famitiac  do  Santo  Officio.  o  Ajudante  de  Tenente  do 
Mestre  de  Campo  General  da  Capitania  de  Pernambuco,  e  Mestre 
em  Art«B  pelos  estudos  geraes  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus 
na  eidade  de  Olinda. 

T01.d:o  I    —    IT-ie 


Noticia  ã%  cansa  que  houve  para  se  escravar  este  livro 
genealógico 

o  Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha,  tilho  pri- 
iiiogeaito  doa  5"  Oondes  dos  Arcos,  D,  Thoniaz  de  Noro- 
nlm  e  D.  MagdAleua  Brniia  de  Almeida,  do  Consclbo  de 
a.  Magestaue  e  Governador  e  Capitão  Geuerat  desta  Capi- 
tania, em  nina  occasiào  nte  disse  estimaria  muito  qne  eu 
llie  desse  por  escripto  noticias  de  algumas  das  famílias 
nobres  desta  Capitania,  suppoubo  que  para  ajuntar  aos 
muitos  escriptos  curiosos,  que  tem  mandado  fazer  de  tudo 
quanto  poude  haver  noticia  nesta  Capitania,  desde  o  seu 
descobrimento.  Eu  que  assim  desejo  dar  gosto  a  este  Fi- 
dalgo, que  pela  sua  bcnevoleuci»  e  virtudes  se  faz  amável, 
como  elogiar  aos  meus  patrícios,  aceitei  logo  a  incumbência, 
qne  me  pareceu  fácil,  mas  ao  depois  por  experiência  pró- 
pria, achei  o  contrario,  pois  qne  encontrei  sujeitos  dos 
niais  nobres  da  terra,  que  nem  me  sabiam  dar  noticia  da 
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natnralidade  <]e  seas  hvós.  Finalmente  depois  de  graudes 
diligencias  pnde  descobrir  nns  antígofi  mauuRcriptosque 
'  a  instaacins  tio  Senhor  Governador,  que  foi  desta  Capita- 
nia Félix  José  Úachado  de  Mendonça  E^  Castro  e  Vas- 
concellos,  famoso  genealógico,  havia  escripto  António  de 
Sá  e  outtos  mais  que  me  pniticipnrnm  algims  artigos,  mas 
todos,  ainda  que  extensos  c  cheios  de  noticias,  tão  con- 
fusos que  me  deram  mais  trabalho  em  poios  em  ordem 
do  que  em  alcançai  os. 

Communicando  algumas  noticias  das  que  havia  alcan- 
^■ado  em  ama  occítsião  ao  Capit&o-mór  Jo&o  Carneiro  da 
Cunha,  homem  intelligente  nas  genealogias  dest?»  terra, 
me  persiiadio  a  (jue  coutiasse  s\s  noticias  que  encontrava 
em  algum  livro,  do  qual  hítvia  grande  falt^  nesta  term  ; 
sempre  assim  o  fizeram  os  Portugnezes  (mais  Hmigos  de 
adquirirem  gloria  pelobravo  do  que  pela  penua),  pois  que 
um  que  havia  escripto,  uiio  diz  qneiu  por  escrúpulo,  u 
queimara  António  Bibeiro  de  Lacerda,  por  conter  muitas 
notícias  infamatoriaa,  ao  mesmo  tempo  que  eram  menos 
verdadeiras  algumaa  delias. 

Facilmente  me  persuadi  e  me  i'csolvi  a  escrever  este 
livro,  que  contem  cento  e  quarentu  e  quatro  meias  folhas 
de  papel,  as  quaes  todas  sAo  numeradas  e  rubricadas,  por 
mim,  diligencia  que  ãz,  para  que  pelo  tempo  adiante,  nilo 
houvesse  quem  quizesse  aqui  escrever  as  suas  mentiras  e 
attribuir-m'as. 

Mas  primeiro  que  escrevesse  passei  pelos  olhos  onze 
tomos,  que  da  genealogia  da  casa  real  portiigueza  escreveu 
o  famosíssimo  3.  I>.  António  Caetano  de  í^nza  para  lhe 
imitar  o  methodo,  que  me  pareceu  claríssimo  e  por  isso 
o  sigo. 

Esta  é  a  minha  satisfação,  que  da  obra  me  parece  devo 
dar  qne  da  verdade  delia  n&o  posso,  segurar,  pois  qne 
muitas  consas  escrevo  fundado  em  tradicçôes  e  memorias 
avulsas,  que  em  varias  partes  encontrei,  mas  asseguro  que 
liz  quanto  pude  de  proseguir  o  mais  verdadeiro  e  seguir 
as  opiniões  mais  bem  fundadas.  Isto  n&o  é  dizer  qne  tudo 
quanto  escrevo  6  fundado  em  tradicvões,  porque  tamt>em 
escrevo  muitas  cousas  fundadas  em  doeu  mentos  juridicos 
e  de  inviolável  fé  ;  mas  é  dizer  qne  u!^o  pude  achar  nem 
encontrar  todos  quantos  documentos  desejava  e  me  eram 
necessários ;  pelo  que  nas  cousas  que  escrover  só  por  no- 
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ticias  n^  quero  niiiis  fé  do  que  a  que  merece  quem  couta 
oqaeouve.  " 

Tambciii  advirto  que  escrevo  d;i8  faniilias  de  que  pade 
havor  noticias  e  uKo  de  todas,  e  assim  nSo  duvido  que  me 
fiquem  por  escrever  luuitns  famílias  ainda  das  inais  prin- 
cipaes,  o  que  advirto  para  que  daqni  a  100  ou  200  annos, 
se  appareccr  este  livro,  qne  pode  ser  n&o  haja  quem  digji 
y.  g.  quem  é  fulano,  quem  eram  seus  avós,  no  anno  de 
tantos,  em  qne  fu^  escreveu  nm  livro  das  gerações  uo- 
bros,  n&o  fez  raso  da  sna  porqne  seus  av<)s  ainda  ent&o 
n&o  oram  nomeados,  e  fique  este  hu'ii  livro  como  o  da  fiuta 
dos  hollaudezes  servindo  de  prova  á  mentira  e  maledicen- 
pias  apaixonadas  de  homens  malévolos,  indiscretos  que  ao 
mesmo  tempo  que  confessam  que  os  hoDandezes  fintavam 
para  christaos  novos  a  quem  muito  Uios  paròcia,  ohegiiudo 
a  fintar  por  tal  a  um  irniSo  inteiro  de  um  familiar  do 
Sanlo  OfBcio,  se  querem  aproveitar  das  confusas  listas 
trasladadas  do  livro  das  fintas  para  macularem  a  quem  é 
objerto  da  sua  puisSo  ou  talvez  inveja. 

Eu  quiz esciever  das  faniilias  pela  ordem  do  alpliabeto 
mas  não  pude  pois  que  níío  achei  Iodas  as  noticias  ao 
mesmo  tempo,  e  as  que  primeiro  puz  em  ordem  para  dar 
ao  Senhor  General  D.  Marcos  de  Noronha,  eesas  trasladei 
primeiío,  e  como  a  miuha  família  e  dos  meus  parentes  ou 
adherentes  são  as  de  que  tinha  mais  uotioias  uSlo  foi  neces- 
sário indagar  noticias;  por  ease  motivo  fiz  primeiro  os  seus 
titnlos  e  os  trasladei  primeiro  e  não  pela  vaidade  <Ie  dar 
com  ellas  principio  ao  livro. 

TITULO    I 

FlI.HOS    QUE    HOUVE    JeRONYMO    D' ALBUQUERQUE 

EM  I>.  Maria  no  Espirito  Sakto  Arc-ovekde 
De  D.  Jeronymo   <1' Albuquerque  Maranhão  e  da  sua 


2  Entre  o8  filhos  varões  que  houve  Jeronymo  d'Albu- 
qnerque  em  D.  Maria  do  Espiíito  Santo  Areoverde,  foi 
Jpronymo  d' Albuquerque  Maranhão  o  terceiro  e  ultimo, 
porem  o  seu  valor  de  tal  sorte  o  distiuguio  entre  seus  ir- 
uiILos  que  não  só  as  memorias  de  José  de  Sá,  mas  a  opinião 
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comniniu  o  suppdfí  primogénito  entre  oo  filhos  da  <)ita 
Arcoverile,  sei»  reflectirem  que  por  ii5o  ter  Jeronymo 
<l'Ãlbiiqner()ne  Maranhão  idade  oompet«nte  na  ocoasiíU) 
<>m  qne  eeii  pai  catMiii  com  I>.  Felippa  de  Mello,  fillia  de 
D.  Chrístov&o  de  Mello,  o  não  uísou  tainhem  c^tni  alguma 
das  outi-as  filhas  do  dito  I>.  ChristovSo  de  Mello,  como 
easou  a  seus  irm&os  Manoel  d' Albuquerque  e  Audré  d' Al- 
buquerque, por  serem  os  mais  velhos. 

Viveu  Jerony  1110  d' Albuquerque  iia  pátria  coui  a  boum 
própria  do  seu  nascimento,  mas  logo  que  se  offereccu  oci^a- 
si&o  de  moíjlrar  o  seu  generoso  espirito  marcial  o  execu- 
tou com  tanta  bizarria,  que  ainda  liuje  u&o  esquece  que  a 
capitania  do  Maranha  lho  deveu  a  conquista  uo  auno  de 
1614,  segundo  Mariz,  tom.  3°  livro  2"  tit.  4(>  e  quft  por  re- 
uni neraçílo  deste  serviço  lhe  fez  o  rei  D.  Felippe  II  de  Cas- 
tella,  uo  t«mpo  em  que  o  era  de  Portugal,  a  mercê  deste 
appellido,  de  que  muito  se  piesam  seus  descendentes. 

Casou  Jeronynio  d' Albuquerque  Maranhão,  coui  D. 
€at)mrina  Feijó,  filha  de  António  Pinheiro  Feijó,  feitor 
mór  da  Armada,  que  foi  an  Maranhão  e  de  soa  mulher 
Leonor  Guedes,  irmã  de  D.  Ignez  Guedes,  mulher  do  In- 
stituidor do  Morgado  de  Nossa  Senhora  Mãe  de  Deus  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  João  Paes  Barreto,  filhas  de 
Francisco  Carvalho  de  Andrada  e  de  sua  mulher  Mariíi 
Tavares  de  Guardez,  senhores  do  engenho  de  S.  Paulo  da 

Várzea,    dos  quaes  ibi  filha  primogénita  N Guardez, 

mulher  de  Braz  Barbalho,  avós  materno  do  grande  Luiz 
Barbalho  Bezerra. 

Fallecen  Jeronymo  d'Albuquerque  Maranhão  no  seu 
engenho  do  Cunhahú,  que  elle  erigio  no  anno  de  1624, 
deixando  de  sua  mulher  D.  Caf.hariiia  Feijó  os  filhos  se- 
guintes : 

3  António  d' Albuquerque  Maranhão,  qne  continua. 

3  Mathias  d' Albuquerque  Maranhão. 

3  Jeronymo  d' Albuquerque  Maranhão,  a  quem  ma- 
taram os hullaudezes  no  anuo  de  1031,  comoescreve  Bribo, 
Livro  4°  n.  432. 

3  Antouio  d' Albuquerque  Maraubão,  fidalgo  cíívh- 
Iheiro  da  Casa  Real  e  couimendador  de  Santo  André  do 
Brvedal,  na  Ordem  de  Ghristo,  foi  Governador  e  Capitão 
General  do  Maranhão,  depois  de  governar  a  capitania  da 
Parsiliyba,    onde  se  achava  uo  anno  de  1630,    em  qae  os 
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Iiollandezes  toniarani  Oliuda,  e  nesta  nccasiSo  procedeu 
António  d' Albuquerque  Miiranh&o  com  todo  o  valor  e 
aceoi-<lo,  coitio  lerereiíi  os  nossos  h  isto  d  adores.  Casou  em 
Lisboa  coui  D,  Joanna  de  Castello  Bnuico,  filha  bastarda 
de  D.  Jofto  de  Castello  Biiiuco,  filho  do  Conde  de  Sabugal 
1>.  Danrte  de  Citstello  Branco,  Heirinho  niõr  do  reino,  e 
de  sua  niulhei'  U.  Oatbariua  da  Silva,  a  qual  D.  Joanna  de 
Castello  Branco  foi  bavida  em  D.  Catbariua,  uatural  de 
Aiidalusía. 

Do  referido  matrimonio  de  A-Utonio  d' Albuquerque 
Maranh&o  com   I>.  Joanna  do  Castello  Branco,  nasceram  ; 

4  Affonso  d' Albuquerque  Mnr^nhão,  que  fallec«u  uo 
auno  de  1671,  na  altun^  de  Pernambuco,  vindo  de  Lisboa 
embarciído  coiu  seu  tio  AfTouso  Furtado  de  MendoDça, 
primeiro  Viseonde  de  Barbíiccuii,  que  nesse  anuo  veio  por 
Governador  c  Oapitlt»  Gen(!ral  do  Bi'asil. 

Foi  lançiido  ao  mnr  cm  um  caixão  cadáver  de  AfTouso 
d'  Albuquerque  Maranh&o  e  as  aguas  o  tionxeram  as  praias 
do  Mu»ulpe,  onde  foi  sepultado  em  uma  capella  qne  ha 
naquelle  lugar,  por  ordem  de  Francisco  de  Souza,  que 
iguoraudo  de  quem  era  o  cadáver,  n&i  duvidou  ser  de 
pessoa  distincta.     Nio  casou  uem  deixou  succes^o. 

4  1).  Antónia  Margarida  de  Castello  Branco,  que 
segue. 

4  !>.  Antónia  Margarida  de  Castello  Branco,  easou 
com  Bniz  Telles  de  Meneze-^i  flllio  de  I>.  Fernando  Telles 
de  Faro  Menezes  e  Carvalho,  senhor  das  villas  de  Samo- 
rosii  e  Sarçosa,  eonimendador  de  Nossa  Senhora  de  Com- 
imuhia  da  de  S.  Roín&o  de  Monris,  S.  Damião  de  Azeres, 
Santa  Maria  de  Vide,  na  Ordem  de  Christo,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Marianna  de  Noronha  lilha  de   Christovíio 

Soares,  Secretiirio  de  Eshido  e  eommcnilador  de  S.  Cosme 

e  Damião  de  Azereae  de  S.  Pedro  de na  Ordem  de 

Christo  e  de  sua  mulher  D.  Catbariua  de  Noronha,  filha 
de  D.  Francisco  Pereira,   conimeudador  de  Piuheiro. 

Viveu  D.  Antónia  Margarida  de  Castello  Branco  ai- 
gnus  ânuos  com  seu  marido;  porem  recolhendo-se  ello  ao 
convento  de  Jesus,  onde  recebeu  o  habito  da  3'  onlem  de 
S.  Francisco,  ella  se  recolheu  ao  de  Nossa  Senhora  da  Ma- 
dre de  Deus  onde  viveu  com  grande  exemplo  até  a  morte 
deixando  da  sua  virtude  grande  opini&o. 
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Do  referido  matrimonio  (te  D.  Antónia  Mnrgarida  de 
Gastello  Branco  com  Brxz  Telles  de  Menezes  nasceu  nnico. 
5  Manoel  Telles  de  Meuezes,  que  segue, 

5  Manoel  Telles  de  Menezes  succedeu  na  cosa  o  Mor- 
gado de  sua  mSie  e  foi  senhor  das  Enguias ;  falleceu  a  15 
de  Março  de  1737.  C»8ou  c^in  D.  Anua  Helemi  de  Castro 
e  Silveira,  que  falleeeu  a  30  de  Novembro  de  1722,  filhii 
de  Ayres  Telles  de  Menezes,  senhor  da  easa  de  Villa  Konei* 
e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Maria  de  Oiístro,  tilba  de  D. 
Braz  de  Castro,  governador  da  Indiít.     Desl*  matrimonio 

(í  Braz  Diiígo  Telles  de  Menezes,  qne  falleceu  sem 
sue^cessão. 

(>  D.  Joanna  Maria  de  Castro,  religiosa  no  convento 
da  Madre  de  Dens,  onde  se  eliamon  Soror  Joanna  de  Jesns 
Maria. 

6  D.  Antónia, 
(i  D.  Luiza. 

ti  D.  Maria,  que  morreram  njeninas. 

(i  I>.  Izabel  Catharina  Caetnita  de  Menezes.  <iue  se- 
gue. 

<>  D.  Izabel  Calliariuii  (aotann  de  Menexes,  cason  a  '2 
de  Outubro  de  1713,  com  D.  Pedro  de  Mello  de  Atliayde, 
fidalgo  da  Cat-a  Beal,  cavalheiro  da  Ordem  de  Christo  e 
secretario  do  conselho  da  guerra,  o  qual  logrou  em  C-as- 
tella  a  niercí-  do  titiilo  de  Conde,  por  mercê  do  rei  D.  Car- 
los IIT,  de  17  de  Mar^o  de  1718,  filho  de  Luiz  Correia  da 
Paz,  fidalgo  da  Casa  Kcal,  Deputado  da  Junta  do  Coni- 
mercio  c  inelitutdor  de  um  oppulciitiísimo  morgado,  e  de 
sua  n:ulher  D.  Jo5c]ilia  Tliereza  de  Mello  da  Silva,  irni& 
de  Fiei  Cartes  de  Mello,  Eremita  de  Santo  Angelo  e  Sn- 
milher  da  Cnslndia  do  Imperador  Carlos  "VI,  filhos  de  Pe- 
dro de  Brito  de  Mello,  Senhor  do  Morgado  da  CaparoBji, 
e  de  sua  mulher  e  tia  D.  Maria  da  Silva  Mello,  filha  de 
Martins  da  Cunha  d'Eçii  e  de  sna  mulher  D.  Maria  da 
Silva,  senhora  da  ilha  do  Anuo  Bum.  Do  referido  matri- 
monio de  D.  Izalwl  Calhariua  Cactaiia  de  Menezes  coiu 
Pedro  de  Mello  de  Athayde  nasceraiu ; 

7  Francisco  de  Mello  deAthavde,  que  segue,  a  9  de 
Março  de  1723. 

7  D.  Anua ,  qne  nasceu  a  S  de  Dezetnbro  de 

1771. 
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7  D.  Joscphit ,  que  nasceu  a   i;(   de  Maryo 

lie  17'2S. 

7  Fi-íiÈicisco  <1«  Mtslin  (ii;  Atliayrte,  t-^isou  com  D.  Kita 
d»  GiHçii  (ie  Lenriistie,  lillm  »ie  D.  liiKlrijío  <ie  Lenciístio, 
Geiítilbuiiieni  da  Caiiiitni  do  Infante  D.  Muiiocl  c  de  íiiia 
mulher  D.  iKíibet  de  Castm,  filha  de  João  Cormia  de  La- 
cerda, ciiviílheiro  da  Urdem  de  Cbristo,  e  de  sua  mulher 
]).  Laiza  da  Foutoii:ii. 

3  Mnthiíis  d'All>ii<)iierquR  Maranli&o,  filho  segundo 
de  Jeroiiyino  d' Albuquerque  JMaritnhão,  n.  2  caj».  3",  e 
tie  sua  iiiiillior  D.  Catliariua  Feyo,  vivia  ua  caiiitaiiia  da 
Pai-ahyba  em  eotiipaiihíii  do  Keu  irmão  Aiitoiíio  d^Albu- 
tinerque  Maranhão,  no  anno  de  16.10,  em  que  os  Lolluiide- 
zesdeaembitrciíram  em  Pernauibueo,  onde  veio  por  cabo 
<le  iiiii  soecorro,  que  o  dito  António  d' Albuquenjue  Ha- 
r;iiihão  mandou  a  sen  iiareute  Miitliiiia  d' Albuquerque  go- 
vernador de  Pernambuco;  o  uesfa  occiísião  procedeu  eom 
valor  e  deseuibarar;o  que  dcile  se  esperava.  Tomado  Per- 
nambuco e  as  mais  «apitauias  do  norte  pelos  liollaudezes, 
retirouse  Matliiíis  ^'Albuquerque  Maranhão  com  seu  ir- 
mão António  d'Alhuquerquc  Maranhão  para  Portugal  ;  e 
(|uando  este  foi  Governador  e  Capilão  General  <lo  Mara- 
ubão,  veio  Mathías  d' Albuquerque  para  o  Bio  de  Janeiro 
uuiie  se  achava  empregado  uo  serviço  real  no  anuo  de  lfi56, 
em  que  a  Senhora  Kaíuha  D.  Luiza  então  regeute  do  reino 
lhe  fez  mercí-  do  Governo  da  Paraliyba,  de  que  fez  aviso 
ao  Governador  da  dita  capitania,  João  Fernandes  Vieira, 
por  carta  de  19  de  Dezembro  do  ditfl  anno,  a  qual  foi  ifs- 
giatrada  na  camará  da  cidade  da  Parahylta,  n  Id  de  Agosto 
de  1657,  nella  ordena  qne  Jtâo  Fernandes  Vieira  entregsse 
o  governo  da  cai>it.auia  da  Parahyba  ao  mestre  de  campo 
António  Dias  Cardoso  e  que  parti.sse  logo  para  o  governo  de 
Angola,  de  que  lhe  tiulia  feito  mercê  para  por  este  modo 
lhe  6car  levantada  a  homenagem,  einquanto  não  chegasse 
do  Rio  de  Janeiro  Mathia»  d' Albuquerque  Maranhão,  que 
eoui  efieito  chegou  do  Rio  de  Janeiro  o  tomou  posse  do 
governo  da  Parahyba  no  lim  do  dito  anuo  de  1657  e  nelle 
i-stcve  até  o  de  166.1,  em  que  lhe  succedeu  João  do  Bego 
Barros  o  Malhias  d' Albuquerque  Maranhão  se  retirou  pam 
u  seu  engenho  Cunhaii  onde  falleceii  pelo  anuo  do  16S5. 

Foi  Mathías  d'Albuquerquc  Maranhão,  fidalgo  cava- 
lheiro da  Casa  Real,  filhamento  que  lhe  pertencia  por  seu 
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pai  e  avós,  e  comiuoiidaclorda  coiniiienda  de  S.  Vicente  da 
Figueira,  na  Oiilem  de  Christo;  casna  no  Rio  de  Janeiro 
com  I).  Izabel  da  Caniani,  filha  de  Pedro  Gaio  da  Cainam 
e  de  saa  miillier  lí.  Isabel  de  Oliveira,  pesadas  da  primeira 
□obresa  daquella  cidade,  e  deijte  matrimonio  nasceram: 

i  Ãutonio  d'AIbu<|uerqiie  Maraub&o,  fidalgo  da  Casa 
Real  e  commcudador,  Mestre  de  Campo  da  lafanteria,  o 
qaal  falleceu  solteiro. 

i  Jeronymo  d' Albuquerque,  religioso  da  Companhia 
Jesus. 

4  Lopo  d'Albnquerqne  da  Camará,  que  contínua. 

4  Pedro  d'AlbuqHerque  da  Camai-a,  que  falleceu  sol- 
teiro. 

4  D.  Ciilhitriíia  Símói»  d'All)nfiii(>rqnp,  qne  rasoit  (-om 
Luiz  de  Souza  F de  quem  se  ha  de  dar  uoMda  no  §  3", 

4  Affonso  d' Albuquerque  Maranhão. 

4  D.  Joanna  da  Camará  d'AlbuqHerque  Maranha, 
que  casou  a  prinieiía  vez  com  Joio  de  Noballas  y  Urreya 
senhor  do  engenho  de  Sibiró  e  de  outros,  filho  de  Manoel 
de  Nohallas,  nobilissimo  hespauhnl  que  veio  a  Peruam- 
buço  antes  dos  hollandezetí,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Soares. 

4  D.  Barbara  da  Camará  d' Albuqneiqnc,    qne  casou  ■ 
com  Salvador  Quaresma  Dourado,  proprietário   do  officio 
de  Provedor  da  Fazenda  Real  e  Juiz  da  Alfandega  da  Ca- 
pitania da  Pai-ahvba,  de  quem   se  ha  de  escrever  adiante, 
no  §  4". 

4  D.  Marianna  da  Camará  d' Albuquerque,  que  casou 
e  foi  segunda  mulher  de  Affonso  d' Albuquerque  de  MeHo, 
fidalgo  cavalheiro  da  Casa  Real,  e  deste  matrimonio  níLo 
houve  stic^ess&o,  como  fica  eacripto  na  parte  pnmeira, 
cap.  3°,  g  1'. 

4  D.  Anoa  Maria  da  Camará,  que  falleceu  solteira. 

4  D.  Apolónia  da  Camará  d' Albuquerque,  qne  casou 
duas  vezes  no  Rio  de  Janeiro ;  a  primeira  com  sen  primo 
Audré  Gaio  da  Camará,  filho  ile  Lopo  Gaio  da  Camâra  e 
de  sua  mulher  D.  Úrsula  da  Silveira,  e  a  seguuda  com 
Manoel  Pimenta  Tello,  Mesti-e  de  Campo  do  Teiço  de  au- 
xiliares do  Eio  de  Janeiro,  no  anno  de  1636,  em  que  am- 
bos viviam,  e  como  de  nenhum  destes  matrimónios  teve 
succes^«,  deixou  por  seus  herdeiros  a  seus  sobrinhos  o 
cónego  Hathias  d' Albuquerque  ManinhãiO    e  Pedro   Sal- 
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liauha  <1' Albuquerque,  filho  natiinil  de  Ayres  Saldanha 
(i'Albnqiierqiie,  Governiulor  (lo  Rio  de  Janeiro,  qne 
lhe  den  a  erear.  O  dito  Pedro  Saldanha  foi  para  a  índia 
por  Brigadeiro  de  Infaniaria  neste  aiino  de  1758  eni  com- 
panhia de  sen  irmão  o  Conde  d' Eça,  Manoel  Saldanha  d' Al- 
buquerque, qne  foi  Vice-rei  daqnelle  Estado. 

i  Lopo  d' Albuquerque,   fidalgo. 

Paula  Feri-az  de  Azevedo,  mie  do  capit&o  mór  Joio 
Peixoto  de  Vascoucellos,  foi  filha  de  Feriiio  de  Moraes 
Diiltro,  natural  de  Lisboa  (de  onde  veio  a  Parahyba  com 
a  propriedade  de  mu  officio  de  Tabelliilo,  que  se  lhe  deu 
em  reuiunentç&o  dos  serviços  de  seu  pai  Fmucisco  Vieira 
Daltro,  que  foi  captivo  na  batalha  de  Alcácer,  c  de  sna 
mulher  Jeronvoui  Foriiiz  de  Azevedo,  que  nasceu  n.;  fre- 
guesia da  Luz,  no  anuo  de  1611  e  era  fliha  de  Gaspar  de 
Azevedo,  natural  de  Lisboa  e  fundador  da  igreja  de  Nossa 
ãenhoru  da  Luz,  e  de  sua  mulher  e  prima  Tzabel  de  Cam- 
pos, íiUia  de  Atfonso  de  Campos,  primeiro  senhor  das  ter- 
ras da  freguezia  da  Luz.) 

D.  Manoella  d' Albuquerque  qne  casou  com  Manoel 
Gomes  da  Silveira  Bezerra,  S»  senhor  do  Morgiido  do  Sal- 
vador da  Casa  da  Santit  Misericórdia  da  cidade  da  Para- 
hyba,  filho  primogénito  do  capitão  niór  José  Gomes  da 
Silveira  Bezerra,  7"  senhor  do  dito  morgado,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Juatiua  Francisca  Peres  de  Figueirôa,  dos  quaes 
acima  demos  noticia.  I>o  referido  matrimonio  do  1>.  Ma- 
noella  d' Albuquerque  com  Manoel  Gomes  da  Silveira  Be- 
zerra tem  nascido  até  o  presente  : 

D.  Maria  d'Albuqoerque  Ignacia  Francisoi,  que  ea- 
fiou  com  seu  sobrinho  João  Luiz  Salgado  Accioly,  filho  de 
Anionio  Pereira  Kego  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Moura 
e  deste  uiatriutouio  ha  u  suecessSo  que  já-deÍxauios  es- 
cripla. 

D.  Auua  d' Albuquerque  que  casou  com  Francisco  de 
Mello  e  Albuquerque,  senhor  do  engenho  vinculado  de 
Tapera. 

D.  CaUiarína  Siinôad'Albnquerque,  fllha  do  commen- 
dador  Mathias  d' Albuquerque  Maiaiihão  e  de  sua  mulher 
D,  Izabel  da  Cantara,  casou  com  o  coronel  Luiz  de  Souza 
Furna,  pessoa  de  grande  autoridade  e  de  grossos  cabedaes 
na  capitania  da  Parahyba,  proprietai  iodos  Ofliciosde  Juiz 
de  Orphãos  e  Escrivão  da  C  imara  da  mesma  capitania,  o 
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qnal  era  tíllio  de  ^utonio  FerníiDiles  Fiinia,  cavalheiro  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  capitAo  mói-  e  governador  do 
RioOntDde,  o  qiialeranatnral  d»  Ilha  da  Madeira,  e  de  sua 
mulher  D.  Beatriz  de  Souza  de  Abreu,  natural  de  Olinda, 
segunda  filha  de  Paulo  de  3o»xa,  proprietário  de  mu  officio 
de  Tabelli&u  da  niesuia  cidade,  e  de  sua  uiulber  Cath<irlna 
LdÍz!),  naturaes  do  Porto,  os  quae-3  viviaiu  na  dita  cidade 
peio  aiino  de  1608,  como  constado  livro  velho  da  Sé,  irmã. 
de  Aleixode  Souza,  o  velho,  progenitor  dos  Pensóas  Borba» 
família  muitopriucipal  de  Tracunhaeni.  Do  referido  ma- 
trimonio de  D.  Catharina  Símõa  d' Albuquerque  com  Luiz 
de  Souza  Furna,  uasceram  : 

Matbias  d' Albuquerque  Maranhão,  que  segue. 

D.  Brites  d' Albuquerque,  que  u&o  tomou  estado. 

António  d'  Albuquerque  Maranhão,  senhor  do  engenho 
de  Tapera,  Coronel  do  Begimento  de  Cttvallaria  do  Seri- 
nbaem,  a  cujo  cargo  está  a  freguezia  de  Ipqjuca,  nesto 
anuo  de  1758,  casou  com  D.  Joanna  Vieirsi  do  ^>t,  hlha  de 
Jofto  Alves  Vieira,  cavalheiro  da  Ordem  de  Ghristo  e  Fa- 
miliar do  Santo  Ofíicio,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  do 
Sá,  e  deste  matrimonio  n!Lf>  ha  successão. 

Francisco  do  Mello  Muniz  capiíAo  do  auxiliares  do 
Terço  do  Cabo,  qae  vive  solteiro. 

I>.  Maria  d' Albuquerque. 

D.  Luiza  d' Albuquerque. 

D.  Izal>e)  da  Camará  d' Albuquerque,  que  vivem  íiol- 
teiras. 

D.  Barbara  da  Camará  d' Albuquerque,  filha  do  com- 
mendador  Mathias  d' Albuquerque  Maranh&o  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  da  Camará,  casou  eoni  Salvador  Soares 
Dourado,  proprietário  do  oflicio  de  Provedor  da  Fazenda 
Beal  e  defuntos  e  ausentesc  Juiz da  Alfandegada  capi- 
tania da  Parahyba,  filho  primogénito  de  Luiz  Quaresma, 
por  carta  de  13de  Fevereiro  de  1682,  naturul  de  Santarém 
o  da  primeira  uobreza  daquella  villa  ;  o  qual  passou  ao 
Brasil  por  occasiáo  das  guerras  dos  hoUandezea  e  ucllas 
occupou  os  postos  de  Alferes  a  Capitão  de  Infantaria  fi- 
cando reformado,  e  depois  da  restaurii^'ãa  passou  a  Para- 
hyba a  servir  o  oOicio  de  Provedor  da  Fazenda  Real  e  dos 
defuntos  a  ausentes  e  na  dita  capitania  casou  com  D.  Ma- 
ria Dourado  de  Bulhdes,  irmã  do  Desembargador  Feliciano 
Dourado,  conselheiro  do  Conselho  Ultramariuo  que  na  se- 
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crctariíi  da  Enib:úxit(l:i  de  Frunça  e  nas  luviatunts  de  qne 
foi  encarregado,  procedeu  com  03  aoftftos,  qne  lefefem  03 
nnssofi  faistoriiidores,  os  qii;ies  emni  ãlhns  do  Doutor  Gas- 
par Gonçalves  Dourado  e  de  sua  mulber  primeira  Izabe) 
Nanes  de  Bnlhõe.%  (latnral  da  ParaliylKi,  filha  de  Amador 
Velho  de  BnlhÕcs  e  de  snii  mnther  Ciithtirina  de  Mello  de 
Miranda. 

Do  referido  matrimonio  de  D.  Barbara  da  Camará 
d' Albuquerque  com  Salvador  Quaresma  Dourado,  iia8- 
c«i~itin  : 

D.  Isabel  da  Camará  d'A.lbuquorqiie,   que  coiitinaa. 

D.  Joanna,  que  casou  com  Domingos  de  Mello  Mon- 
tenegro. 

D.  Josepba,  que  vive  solteira. 
'  D.  Izabel  da  Camará  d' Albuquerque  casou  com  se» 
primo  Feliciano  Donrado,  qne  foi  muito  bom  estudante,  e 
inai  favorecido  das  musas,  porem  pelo  seu  génio  de  poeta 
nio  cuidou  em  cnc^rtar-se  na  propriedade  do  officto  de 
Provedor  da  Fazenda  Real  da  capitania  da  Parahyba,  que 
IMTtenciíi  a  sua  mulher.  Foi  filho  de  Manoel  de  Brito 
(imniaxo,  natural  do  Porto,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
Dourado  irmã  do  Provisor  Salvador  Quaresma  Dourado. 
Do  refeiido  matrimonio  nasceram  : 

Salvador  Quaresma  Dourado,  que  serve  a  Bl-rei  na 
C4ipit^uia  da  Parahyba  e  é  snccessor  do  dito  officio  ;  vive 
ainda  solteiro. 

D.  Bosa,  que  vive  solteira. 

D.  Maria,  que  oiísou  a  pouco  tempo. 

TITULO  II 

DOS      CARVALHOS 

A  Ikndlia  dos  Carvalhos  da  capitania  de  Pernambuco 
tem  a  sua  origem  ua  nobilissima  casa  de  seu  appellido, 
qne  é  uma  das  mais  antigas  e  illustres  do  nosso  Reino 
porque  delia  descendiam  os  dons  irmlLos  Bernardino  de 
Carvalho  e  Sebaati5o  de  Carvalho,  que  vindo  a  dita  eapi- 
tMtiia,  antes  dos  hollandezes,  que  a  tomaram  cm  1630, 
nella  casaram  e  deixaram  a  descendência  de  que  vamos 
dar  noticia. 
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Foram  Bernardino  de  Cnrvalho  e  Sebasti&o  de  Car- 
valbo,  filhos  de  Ju&o  Alves  de  Carviilho,  fidalgo  da  Casa 
Real  e  Deaeiíibargudor  d»  Casa  do  Portxi,  e  de  soa  miilher 
D.  Maria  de  Aiidiada,  tilha  de  Fci-d&o  Dias  de  Andrada 
e  de  8UH  mulher  D.  Angela  Berenguer  de  Aieainiuba,  filha 
do  Dr,  Pedro  Berengiier  de  Liimitfaiia,  fidalgo  calalio, 
que  casou  na  illia  da  Madeira  eom  Izabel  BodrJgues  de 
Andrada,  das  mais  conhecidiís  casas  daqiiella  illiH,  das 
quaes  descendem  também  na  nossa  corte  a  dos  JacqueB  de 
Magalbítes,  Visroudcs  de  Fonte  Arcada,  a  de  D.  Miguel  de 
Mello  e  Abren  senhor  do  Pauiere,  Serem  e  Préstimo,  a  de 
Luiz  Manoel  de  Castanheda  e  Moura,  que  foi  Aleayde 
juór  de  Basto  c  contndor  iu6r  do  R«iuo  e  outros. 

Netos  de  Manoel  Alves  de  Carvalho,  fidalgo  da  Casa 
de  S.  Magestade  e  de  sen  Conselho,  Desembargador  do 
Pa^o  que  foi  por  Embaisador  &  Inglaterra  no  t^mpo  que  a 
Senhora  Bainha  D.  Catharina  governava  o  reino  por  me- 
noridade de  sen  neto  El-rei  D.  Sebastifto,  c  de  sua  mulher 
D.  Ignez  Casado  Maciel,  filha  de  J<ião  Casado  Mm^iel,  na- 
tural de  Víanna,  que  se  achou  na  tomada  de  Ayainór  coiu 
dons  navios  ásua  custa,  e  passando  depois  á  índia  com  o 
Vicc-rei  J>.  Vasco  da  Gama  acompanhou  ao  governador 
D.  EstevSlo  da  Gama  na  viagem  du  mar  Roxo,  c  de  sua  mu- 
lher D.  Tgnez  Anties  Maciel. 

Bisnetos  de  SebiístiJlo  Alves  de  Carvalho,  fidalgo  da 
Casa  Real  e  Corregedor  da  Corte,  e  de  sna  mulher  Branca 

de  Guimarílcs,    filha  de  X Alve:3  de  GuimailLes, 

seuhor  do  Gosto  c  Companhia  de  Solares,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Lopes  Clamisso,  pessoa  muito  principal  da  cidade, 
de 

E  terceiros  uetos  de   Fi-ancisco    Alves  de   Carvalho, 

Official  em ,  filho,  de   Álvaro  de  Carvalho,    senhor 

de  Carvalho,  Porto  de  Carne ruvcnal  Velloso  das 

Viila  da  Cobm,  rico  dos  foros  de ,  o  qnal 

foi  8°  neto  de Os  geuealogicos  dao  principio  &  fa- 
mília do  seu  appellido  uo    de  lei  D.  Sancho  II,  como 

se  vé  de  um  titulo  dest-\  nobilíssima  família  escripto  na 
viila  de  Certam,    uo   anuo   de  1744,    que  Juciutho  Leit&o 

Alanjo Lima,  famoso  genealógico  do  nosso  Reino, 

do  qual  nos  dá  notícia  António  Caetano  de  Souza  no  Apa- 
rato da  sua  Historia  genealógica  da  Casa  Real  Portugueza 
pag.  CLXXIII  e  nas  advei-tcucías   e  adic^'ões  que  andam 
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no  flm  do  Tomo  8°,  pag.  10  c  o  abbade  de  Sever,  Diogo 
Barbosa  Machado  oa  sua  Bibliotheca  Lnsit.,  cujo  titulo  da 
fHmilia  de  Carvalho  se  conforma  com  o  que  da  aaa  origem 
e  succesE&o  escreveu  o  Dr.  A.atoiiio  de  Carvalho  da  Horta 
na  sna  Corograf.  Portug.,  Tom.  2"  Liv.  1,  trab.  1,  cap.  23 
pag.  77. 

Beenaedino  de  Carvalho  b  do  seu  casamento  e 

SUCCESSiO 

2  Beruawiino  de  Carvalho,  que  era  o  mais  velho  veio, 
como  jÃ  vimos  a  Pernambuco  antes  da  entrada  dos  Hol- 
landezes,  mas  ainda  era  vivo  no  tempo  em  que  estes  o  do- 
minaram como  RU  manifesta  do  que  nos  deixaram  escripto 
os  autores  que  escreveram  as  guerras  que  houveram  nestas 
capitanias  desde  o  auno  de  1630,  em  que  nellas  entraram, 
até  1654  em  que  foram  restauradas.  Do  Livro  J  diis  Verea- 
(òcs  da  Camnra  de  Olinda,  consta  que  elle  era  juiz  ordi- 
uario  no  anno  de  1750  e  no  liv.  l  de  Miscelauius  da  Ve- 
doria  se  acha  registrada  com  Patente  passada  pelo  Mest^re 
de  Campo  General  Francisco  Barreto  de  Menezes,  a  20 
de  Outubro  do  mesmo  anuo,  em  que  ordena  a  Bernardino 
de  Carvalho,  fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  que  por 
ser  ojuiz  mais  velho  servia  de  Ouvidor  e  auditor  da  gente 
de  guerra  por  ter  fallecido  Francisco  Gomes  Muuis  que 
o  era. 

Foi  Bernardino  de  Carvalho  casado  com  D.  Joanna 
Barreto,  filha  de  Manoel  Gomes  Barreto  e  de  sua  mulher 
D.  Gracia  Bezerra,  que  foi  filha  de  Domingos  Bezerra  Felpa 
(ic  Bi\i'buda  que  falleceu  em  Olinda  a  21  de  Outubro  de 
1607  e  de  Cezaria  Monteiro,  que  t«imbcm  falleceu  em  Olinda 
a  12  de  Outubro  de  1606.  Neta  paterna  de  António  Be- 
zerra Felpa  de  Barbuda,  natural  de  Ponte  de  Lima,  um 
dos  primeiros  povoadores  de  Pernambuco,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Araújo  Monteiro,  filha  de  PantaleSo  Mon- 
teiro, senhor  do  engenho  de  São  Pantaleão  a  que  chamam 
do  Monteiro,  e  de  sua  mulher  Maria  Monteiro.  Manoel 
Gomes  Barreto  foi  filho  de  Paulo  Bezerra  e  no  anno  de 
1611  era  juiz  ordinário  de  Olinda  e  era  natural  de  Viauna, 
irmJlo  de  António  Bezerra  Barriga,  da  casa  doa  morgados 

18 
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de  Paredes  o.  de  sua  nuilher  D.  Maria  Paes  Barreto.  Nas- 
ceram do  rcrerido  iiiatriíiioiiio  os  filhos  seguintes  : 

3  Bernardino  de  Carvalho,  que  foi  para  Portngal  onde 
serviu  nas  guerras  da  acelaniação  de  El-rei  D.  João  IV,  e 
seudo  capitão  de  cavai  los  ticon  prisioneiro  na  batalha  de 
Moutijo  e  falleceu  na  cadeia  de  Badajoz. 

3  António  de  Oarvalho,  que  também  foi  pai-a  Portugal 
a  servir  tia  referida  guerra  e  falleceu  nit  mesma  batalha 
sendo  capitão  de  Infanteria. 

3  Manoel  Alves  de  Carvalho,  si  quem  de  alcunha  cha- 
mavam o  (.h/ondó  c  é  de  quem  falia  o  Castrioto  e  também 
o  Valeroso  Lucideno.  Falleceu  sem  tomar  estado,  nem 
deixou  succes^o  pela  incapacidade  que  lhe  resultou  do 
estupor  que  padeceu. 

3  D.  Gracia  de  Carvalho  de  Audrada,  adiant«. 

3  D.  Anna  Corte  Keal,  religiosii  no  Mosteiro  de  Santa 
Clara  de  LisbAa.  * 

3  D.  Gracia  de  Carvalho  de  Andrada,  cason-se  com 
Francisco  de  Oliveira  Lemos,  que  nos  livros  das  Vereações 
da  Gamara  de  Olinda,  do  anuo  de  1663  se  acha  servindo 
de  Vereador.  Foi  filho  herdeiro  de  António  de  Oliveira, 
senhor  do  engenho  de  S.  Paulo  da  Varzep.  de  Capibaribe, 
o  qual  em  1645  servia  de  Ouvidor  e  Provedor  da  Fazenda 
Real  de  Itaniaraeá,  e  de  sua  mulher  D.  Mecia  de  Lemos 
de  quem  foi  segundo  marido,  porque  ella  primeiro  havia 
sido  ctisada  com  Gonçalo  Feyo. 

Nasceram  deste  matriílionto : 

4  Francisco  de  Oliveira  Lemos,  qne  falleceu  solteiro. 
4  Bernardino  Carvalho  de  Andrada,  que  continua. 

4  U.Maria  de  Carvalho  que  casou  com  António  Curado 
Vidal,  fidalgo  cavalheiro  da  Casa  de  S.  Magestade  cant- 
mendadoí-  da  commenda  de  S.  Peilro  do  Sul  ua  Ordem  de 
Christ«  e  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Infantaria  paga 
da  praça  do  Recife,  o  qual  foi  filho  de  Lopo  Curado  Garro, 
um  dos  três  governadores  da  Parahyba  nomeados  para  a 
restauração  a  que  se  deu  principio  no  anuo  de  1645  e  um 
dos  mais  valorosos  cabos  daquella  guerra,  e  de  sna  mulher 
D.  Izabel  Ferreira  de  Jesus,  irmã  de  André  Vidal  de  Ne- 
greiros, do  conselho  de  S.  Magestjide,  alcsyde  m6r  das 
villas  de  Marialva  e  Moreira,  conimendador  da  commenda 
de  a.  Pedro  do  Sul,  Governador  e  Capitão  General  que 
foi  do  reiuo  de  Angola,  do  MaranhJlo  c  duas  vezes  de  Per- 
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Dambnco,  o  qual  era  iiutui-íil  <1h  Fiiraliyba  e  filho  de  Fran- 
cisco Vklal,  Diitural  de  LisbAa,  e  de  sua  iiiulhor  OathariDa 
Ferreira  imtmal  da  ilha  do  Porto  Santo. 

Do  refeiido  matiiinoQio  nio  houve  successao. 

4  Beruardiuo  de  Carvalho  de  Andiada,  sérvio  na 
guerra  dos  Hollandczes  e  foi  capitão  de  infantaria  do  Teri^o 
du  Becife,  de  quem  era  mestre  de  campo  D.  Jo5o  de  Souza; 
por  patente  de  8  de  Julho  de  Ifi6ti,  porem  os  interesses  da 
fiuii  ciísa  o  obrigaram  a  largar  o  serviço  e  passar  ao  posto 
de  sargento  mór  do  Terço  de  Ordenanuaa  das  freguezias  do 
Kecife,  Várzea  e  Santo  Amaro,  por  patente  de  15  de  Ja- 
neiro de  1673,  E  iio  de  l(i54,  em  que  se  restaurou  Per- 
nambuco, o  achamos  nos  livros  das  Vereações  da  Canmra 
de  Olinda  servindo  de  Vereador.  Casou  com  sua  iiareuta 
D.  Laura  Cavalcante  Bezeira,  filha  du  Cosme  Bezerra  Mou- 
t«iro,  e  de  sua  mulher  D.  Leonarda  Cavalcante  d'Albu- 
qnerqae,  em  titulo  de  Bezerras  Felpas  de  Barbuda,  e  deste 
luatriniouio  nasceram  .- 

5  Bernardino  de  Carvalho  de  Andrada,  que  casou  com 
D.  Águeda  do  Abreu,  fiilm  de  Coame  de  Abreu,  senhor  do 
engenho  velho  da  freguezia  de  Santo  Amaro,  mas  n5o  dei- 
xo u  euccess&o. 

5  Jo&o  Cavalcante  d' Albuquerque,  que  casou  com  D. 
Maria,  filha  de  Calixto  Lopes  Lobo,  que  foi  vereador  de 
Olinda  em  ITOJ:  e  também  não  teve  success&o. 

5  Lourenço  Cavalcante  d' Albuquerque,  que  continua. 

5  António  de  Carvalho  de  Andrada,  adiante- 

5  D.  Maria  Magdaleua  de  Carvalho,  que  casou  com  seu 
paaeute  Sebastião  Bezerra  Ca  valeu  nte,  filho  de  Mauoel  de 
Aranjo  Cavalcante  e  de  sna  mulher  D.  Brazia  Cavalcante 
e  da  sna  success&o  se  escreve  o:n  titulo  de  Araujoa  Pe- 
reiras. 

5  D.  Anna  Cavalcante  Bezerra,  que  casou  com  Manoel 
Iiopes  Lobo  filho  de  Calixto  Lopes  Lobo,  acima  nomeados, 
e  n&o  tiveram  filhos. 

5  D.  Maria  Paes  Barreto,  que  casou  com  seu  primo 
Cosnie  Bezerra  Monteiro,  filho  de  Manoel  de  Araújo  Ca- 
valcante e  de  sua  mulher  D.  Brazia  Cavalcante,  e  também 
Dão  tiveram  succes^o. 

5  Lourenço  Cavalcante  d' Albuquerque,  qu©  falleceu  a 
(lous  ou  três  annos  com  quasi  80  de  idade  e  no  do  1765  ci-a 
jnie  vereador  ua  cidade  de  Olinda,  em  cuja  camará  sérvio 
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iuhís  vezes,  e  de  Proveilor  dii  Misericordiii  em  1T4L  ;  fui 
capitão  niór  da  freguezia  .da  Várzea  oudo  «ra  senhor  de 
eogeuho  de  S.  Psiulo,  que  havia  sido  de  seus  avós  ;  cason 
duaa  vezes,  a  primeira  com  D.  Luiza  dos  Prazeres  Mello, 
filha  de  Beuto  Velho  Ferreira,  que  foi  Alfeies  de  Infau- 
taiia  e  de  soa  mulher  D.  Joauua  de  Barros  Castro,  e  a 
segunda  com  D.  Ignez  Barreto  d' Albuquerque,  viuva  de... 
c  filha  do  Tenentí-coronel  Domingos  de  Souza  Cavalcante 
e  de  D.  Joauna  Barreto  d' Albuquerque,  deste  matrimonio 
teve  tiucr«ssão  e  nasceram  : 

6  Jeronymo  Cavalcante  d'AIl>nqMerque,  que  foi  ma- 
rido de  D.  FiiustlMH  de  Mc^ilo  Muniz,  filba  de  João  Fer- 
reira Biiptista,  8:trgeiito  niór  da  Paraliyba,  cde  sua  mulher 
D.  Margarida  de  Mello  Muniz  lilba  de  Braz  de  Mello 
Muniz  e  não  tiveram  succes^&o. 

fi  Autonio  Cavalcante  d' Albuquerque    que  contiuiía. 

tí  D.  Ignez  Luiza  d' Albuquerque,  que  casou  com  Ál- 
varo Barbalho  TJchâu,  filho  de  outro  Álvaro  Barbalho 
XJchfia  e  de  sua  mulher  e  prima  D.  Maria  Barbalho,  e  da 
sua  successfto  se  escreve  em  titulo  de  Barbalhox. 

6  D.  Adrinuna  Luiza  d' Albuquerque,  que  cusou  com 
Jo&o  Catueilo  de  Sá  Cavalcante,  filho  de  Francisco  de  Sá 
Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Catbarina  Camcllo  Pess^, 
de  sua  descendência  escrevese  em  titulo  de  Sás  Cavai- 
cantes. 

6  António   Cavalcante    d' Albuquerque  Ciísou  se  com 
.  D.  Francisca  Ignacia  Cainpello,  filha  de  Manoel  Rodrigues 

Campello,  cavalheiro  fidalgo  da  ordem  de  Christo,  que  foi 
CapitAode  Infantaria  do  Regimento  de  Olinda  e  officíal  das 
ordens  do  governo  de  Pernambuco  e  ao  presente  é  sar- 
gento mór  do  Terço  Velho  de  Auxiliares  do  Recife,  e  do 
sna  mulfaei'  luuocencia  de  Brito  FíiIc&o,  em  titulo  de  Cam- 
pello, e  deste  niatrimouio  tem  nascido  : 

7  Luiz  Mnnoel  Rodrigues  de  Campello. 
7  D.  Inuocenciii 

5  Autonio  de  Carvalho  d'Andriida,  viveu  sempre  ua 
freguezia  da  Várzea  e  sérvio  nuijtas  vezes  na  coimara  de 
Oliuda,  casou-se  cora  D,  Catliarina  Maria  de  SA  Caval- 
cante, filha  de  Marcos  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Cavalcante,  titulo  de  Sâ>t  Cacalcanies,  e  deste  matrimonio 
iccD  : 

<i  Luiz  Cavalcante  d' Albuquerque  que  vive  ua  sua  fa- 
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zemla  da  Varge,  é  CApJt&o  do  regimento  de  cavallaria  e 
tem  servido  un  Camará  de  Olinda.  Casou  como  ncima 
vimos,  com  sua  prima  D.  Afaria  LuÍ7,a  Cavalciínte,  Alha  de 
seii  tio  o  capitão  mór  Lourenço  Cavalcante  d' Albuquerque 
e  de  sua  mulher  D,  J-uiza  doa  Prazeres  de  Mello,  e  deste 
matrimouio  oasceti : 

7  Lourenço  António  Cavalcante  d' Albuquerque  que 
CISOU  a  7  de  Novembro  do  anuo  passado  1770  com  D.  Rosa 
Eleua  de  Suuza,  filha  do  c;ipitSti  mór  Roque  Antunes  Cor- 
reia, cavalheiro  da  Ordem  de  Christ-o  e  Familiar  do  Santo 
Offieio,  «  de  sua  mulher  D.  Ignaeia  Eosa  Tenório.  Veja- 
se  fitnio  de  Ãntitnes  Carvalho. 


SeuamtiÃo  DE  Carvalho  k  sca  si;<cb>í.sÃo 

2  Sebastião  de  Carvalho  veio,  como  ficou  dito,  a  Per- 
uambuco  antes  da  entrada  dos  Hoilandezeij  e  fulleceu  seis 
ânuos  depois  da  restauração  porque  do  seu  testamento,  que 
foi  feito  a  27  de  Julho  de  lti60  e  approvado  pelo  Tabelliio 
Manoel  Rodrigues  de  Castro  (o  qual  anda  junto  do  inven- 
tario de  seus  bens)  se  vê  que  foi  alierto  pelo  Vigário  da 
Várzea  Manoel  Luiz  a  4  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Teve 
o  foro  de  Fidalgo  Cavaleiro  da  Casa  Real,  que  lhe  per- 
tencia por  sene  pais  e  avós,  por  Alvará  de  30  de  Junho 
lie  162.%' e  n^o  quiz  emprego  algum  no  serviço  do  Rei  e 
(la  Pátria,  porque  a  intmisade  em  que  sempre  viveu  com 
Fernandes  Vieira  por  causa  díis  terras  de  que  eram  éreos, 
o  obrigou  a  não  seguil-o  quando  proclamou  a  liberdade  da 
l)atria  e  deu  occasião  a  qne  os  antorca  que  escreveram 
aquelta  historia  o  reputassem  nicuos  íiel  arguiudo-o  da  sua 
mesma  indiãerença. 

Do  referido  testamento  se  vê  também  que  foi  natural 
(Io  Crato  e  que  casou  cm  Pernambuco  três  vezes,  a  pri- 
meira eom  D.  Joanna  de  Góes  viuvado  André  Gomes  da 
Costa  e  filho  de  Agostinho  de  Olauda,  o  Velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Paiva,  em  titulo  de  Olanãus  ;  a  se- 
gonda  com  D.  Maria  Oumello,  viuva  de  Miguel  Bezerra  e 
filha  de  Manoel  Camello  de  Queiroga,  senhor  do  engenho 
»lo  Escurial  de  Porto  Calvo,  que  foi  segundo  marido  de  D. 
Maria  Lins,  em  titulo  de  Lins,  e  a  terceira  com  D.  Fran- 
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cisca  Monteiro,  filliii  de  Fraucispo  Monteiío  Bezerra  e  de 
tiiia  mulher  D.  Maria  Pessoa.  Veja-se  titulo  de  Bezerras 
Felpas  de  Barbuda. 

Do  segundo  mutrimuiiio  não  teve  Sebasti^  de  Our- 
valho  succeetâo  e  do  primeiro  e  terceiro  teve  as  filhas  se- 
gui ntes : 

Do  primeiro  matrimonio: 

3  D.  Maria  de  Carvalho  4]ae  continua. 

;{ D.  Angela  de  Carvalho,  que  do  invcntiirio  qae  se  fez 
por  fullecimeuto  de  sua  mãe  no  anno  de  lfi41,  con:^t.t  que 
tinha  22  annos  de  idade  e  no  de  1060,  em  que  falleceu  sen 
pai,  estava  Já  casada  com  João  Soares  de  Souza,  como  se 
vê  do  seu  testamento,  e  iiâo  tenho  deste  matrimonio  outra 
noticia. 

Do  terceiro  matrimonio-' 

'A  D.  Sebastiana  de  Carvalho  que  casou  com  Mauoel 
Carneiro  da  Cunha,  filho  de  Manoel  Carneiro  de  Mariz  e 
de  sua  mulher  D.  Gosmada  Cunha.  Vide  titulo  de  6'ar- 
neiros  onde  se  escreve  a  sua  saccess&o. 

3  D.  Marianna  de  Carvalho  casou  com  Gonçalo  de  Oli- 
veiRi  de  Vascoucellos  a  quem  no  livro  dus  vereações  de  Olin- 
da, achamos  servindo  de  Juiz  ordinário  uo  anno  de  IG4S  e 
eram  já  casados  no  de  liHl,  em  que  se  fez  o  inventario  de 
D.  JoannadeGocs,  primeira  mulher  de  Sebastião  de  Carva- 
lho. Como  do  mesmo  se  vé  lui  este  Conçalo  de  Oliveira 
irmão  int«iro  de  Francisco  de  Oliveira  Lemos,  que  acima 
vimos  casado  com  D.  Qracia  de  Carvalho,  filha  de  Bernar- 
dino dè  Carvalho.     Do  refetido  matrimonio  nasceram: 

4  Manoel  Alves  de  Carvalho,  que  continua. 
4  Bernardo  de  Carvalho,  adiante. 

4  João  Alves  de  Carvalho,  adiante. 

4  Miguel  Alves  de  Carvalho,   adiante. 

4  António  de  Oliveira  de  Carvalho,  sidianUí. 

4  Sebastião  de  Carvalho,  que  sahindo  eleito  por  verea- 
dor de  Olinda  em  1671,  nãó  tomon  posse  por  ser  sobrinho 
de  Balthazar  Leitão  de  Vasconcellos   que    também  sábio 

eleito  no  mesmo  anno.     Casou  com  N e  não  teve 

suceessão. 

4  D.  Maria  de  I-omos  que  casou  com  Pedro  d' Albu- 
querque o  também  não  teve  successão. 

4  D.  Victoria  de  Carvalho,  adiante. 

4  Manoel  Alves  de  Carvalho  que  foi  Capitão  deOrde- 
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nança  na  frogiiezia  iia  Varzp!),  sérvio  de  Vereador  da  Ca- 
mâra de  Olinda  em  1633.  Casou  com  sua  primaP,  Igriez 
lie  Viíscoitcellos,  que  tinha  Si l  annos  e  ainda  era  solteira 
no  anno  de  1679  em  qiie  o  Jniz  de  Orphílos  Clinstov5o  Be- 
renguer  de  Aadrada  com  o  E)sciivao  Feru&o  Velho  de 
Aranjo  fez  »  18  de  Dezembro  inventario  dos  bens  que  fica- 
ram por  falleciuiento  de  seus  pais  Pedro  Villeln  Cid  o  D. 
Ignez  de  Góes  Vascoiicellos, 

No  mesmo  inventario  ne  acha  um  requerimento  feito 
a  17  de  Maio  de  163(>  do  qual  consta  que  ji'i  então  era  f;d- 
lecida  D.  Ignez  que  fora  rasada  com  Manoel  Alves  de 
Carvalho  c  qne  cste  era  o  tutor  dos  filhos  que  lhe  fiearam 
deste  matrimonio,  que  t&o  os  seguintes : 

6  José  de  Freitias  de  Andradít  que  tinha  8  annos  no  de 
1633  em  qne  o  Juiz  de  Orphãos  Pedro  Ribeiro  da  Silva 
com  o  Escrivio  Fernão  Velho  de  Araújo  fez  a  14  de  Ja- 
neiro inventiirlo  dos  bens  que  ficaram  por  fallecíiucnto  de 
sna  m&e.     Foi  lavrador  do  Oiquiá. 

5  Jo&o  Alves  de  Cuvvalho  qne  tinha  seis  annos. 

õ  Manoel  Alves  de  Carvalho  que  tinha  qnntro  annos. 

5  D.  Anna  Maria  de  Carvalho,  que  tinha  dez  annos,  no 
de  1632  cason  com  sen  primo  Jacinlho  de  Freitas  Barreto 
filho  de  sen  tio  Mignel  Alves  de  Carvalho,  como  adiant>e 
se  verá. 

4  Bernardo  de  Carvalho  que  jtt  em  1630  sérvio  de  ve- 
reador na  camará  de  Olinda,  casou  com  D.  Lonrença  Ta- 
vares de  Olanda,  filha  do  capitão  Salvador  Tavares  da 
Foiíeeca  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Olanda  (vide  titulo 
de  OUmdaH)  e  deste  matrimonio  só  ficaram  as  duas  filhas 
seguintes; 

5  D,  Maria  de  Olanda,  mulher  de  seu  primo  osargento 
niór  Sebastião  de  Carvalho  de  Audiada,  como  logo  ve- 
remos. 

5  D.  Micaella  de  Carvalho,  que  uiU>  tomou  estado  o  vive 
virtuosamente  ua  cidade  de  Olinda,  com  o  habito  desco- 
berto da  terceira  ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo. 

4  João  Alves  de  Carvalho  foi  capita  da  Ordenança  da 
freguezia  da  Várzea,  onde  viveu  e  falleceu  no  anno  de 
1633,  em  que  a20  de  Outubro  fez  invent^irio  de  sens  bens 
o  Juiz  de  Orphios  António  do  Araújo  Pessoa  com  o  Es- 
crivão Tgnacio  Cabral  de  Souza.     Foi  casado  com  D.  Ma- 
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ria  de  Figueiredo,  inua  <Ie  sua  cunhada  D,  Loiírençii  Ta- 
vares, anibaa,  (aiem  de  outros)  filhas  do  capitão  Sebastião 
Tavares  da  Fonceta  e  de  sua  mulfaei'  D.  Maria  de  Olanda 
já  nomeados. 

Nasceram  dest«  matrimonio : 

5  Sebastião  Carvalho  de  Ãndrada,  que  cootiuna. 

5  Salvador  Tavares,  que  do  dito  iuvontiirio  consta  que 
cm  1633  tinha  9  annos. 

5  D.   Joanua  de  Carvalho,  adiante. 

5  D.  Antónia,  que  falleceu  logo  depois  de  seu  pai  e 
ant«sde  se  fazer  o  inventario,  coino  do  mesmo  consta. 

5  D.  Sebastiana  de  Carvalho,  que  tinha  7  annos  quan- 
do se  fez  o  dito  ioventario. 

5  D.  Mecia  de  Lemos,  <iue  casou  com  seu  primo  Braz 
Barbalho  filho  de  Luiz  Baiiiilho  de  Vasconcellos  r  do  sua 
mullier  D.  Antónia  de  Figueiredo,  (Vide  titulo  de  JBar- 
halhoft),  tinha  5  anno.4  quando  se  fez  o  inventario. 

5  D.  Mariana  de  Figueiredo  qne  tinha  4  annos  quan- 
do se  fez  o  invent'ario.  ('asou  com  sen  primo  Luiz  Itar- 
balho  de  Viisconeclloíi,  filho  dos  j&  nomeados  Luiz  Barba- 
Iho  de  Vasconcellos  e  D.  Antónia  de  Figueiredo,  em  titulo 
de  Baihalho. 

5  aebastiaodeCarvalho  e  Andradaque  tinha  11  annos 
no  de  l(i33  em  que  se  fez  o  inventario  de  seu  pai ;  foi  air- 
gento  das  Ordenanças  da  cidade  Olinda  e  nella  sérvio  de 
vereador  eml733;  casou,  como  fica  dito  com  sua  prima  D. 
Maria  de  Olanda,  filha  do  seu  tio  Bernardo  de  Carvalho  e 
de  sua  mulher  D.  Lourençiv  Tavares  o  deste  matrimonio 
nasceram : 

C  José  Bernardo  de  Carvalho  de  Andrada  qnc  con- 
tinua. 

C  José  Bernardino  de  Carvalho  de  Andrada,  que  vive 
em  Olinda  onde  é  Capitão  de  Ordenança  e  tem  servido  de 
vereador,  casou  com  sua  prima  L>.  Lonrcnça  Joaiina  de 
Vasconcellos,  filha  do  Tenente  Coronel  António  Cabral  de 
Vasconcellos,  segundo  marido  de  sua  tia  D-  Joanua  de 
Carvalho,  como  logo  se  verá  e  desto  matrimonio  tem  nas- 
cido .- 

7  Sebastião  José  de  Carvalho  de  Andrada. 

7  D.  Joanua  de  Carvalho,  que  tinha  12  annos  no  de 
1<>3:{  em  que  se  fez  o  inventario  de  seu  pai  o  capitli«  João 
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ÃWes  de  Carvalho,  cason  duas  yezes,  a  primeira  C( 


e  a  segnndii  coD)  o  Teoente  Coioue)  âiitoDÍo  Cab 
VascoDcellos,  filho  de  Francisco  Cabral  Marecos  e  ( 
malher  D.  Maria  Cabral.     (Vide  titulo  de  Olanãa$.' 


Do  segaudo  raatriraouio  .- 

6  D.  Lonrença  Joanua  de  Vasconcellos  mnlher  d 
primo  o  capit&o  José  Bernardo  de  Carvalho  An< 
como  acima  vimos. 


4  Miguel  Alves  de  Carvalho,  crsou  com  D.  í 

Barbosa  filha  de 

e  tiveram  ; 

5  Jacintho  de  Freitas  Barreto,  que  continua. 

5  Beruardo  de  Carvalho,  que  casou  com  sua 
D.  Maria  Feyo    de  Freitas,  irm&   do  Chantre   da 
Olindii  Manoel  de  Freitíie  Barros,  filhos  (alem  de  o< 
de  Pedro  Villela  Cid,    o  Moço,  e  de  sna  mnlher  D.  '. 
de  Barros  e  não  tiveram  saccesaão. 

5  Jacintho  de  Freites  Barreto  que  dos  livros  da 
reaçôes  da  Camará  de  Olinda  consta  qne  era  falleci* 
de  1736  em  que  sahio  eleito  para  vereador  da  mesa 
mara.  Foi  casado  com  sna  prima  D.  Anna  Maria  d< 
valho,  filha  de  seu  tio  Manoel  Alves  de  Carvalho  c  6 
malher  D.  Iguez  de  Vasconcellos,  como  acima  víi 
deste  matrimonio  houveram 


4  António  de  Oliveira  de  Carvalho,  foi  casado  c< 

Izabel  de  Barros,  filha  de 

e  tiveram : 

5  Gonçalo  de  Oliveira. 
5  José  de  Barros. 

5  D.  Victoria  de  Carvalho,  qne  continua. 

ID.  Victoria  de  Carvalho  cason  com  Manoel  do< 
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por  essas  legiÕes,  os  habitantes  teriam  peracião  se 
iio  existisse.     Ã  elle  devem  os  moradores  do  Açli  o 

podido  permanecer  em  suas  casas  na  apocha  qae  por 
nsitei.  Ã.  npparencia  de  abnudaneia,  a  brilhante 
ra,  o  gado  e  os  cavai  los  bem  nutridos,  que,  allon- 
I  as  margens,  uos  attnihiam  as  vistas,  á  nós  mesmos 
navnm.  Sentíamos  confiança,  uma  espécie  de  certeza 
lavia  muito   não  experimentávamos)    de  que,  succe- 

0  qne  succedesse,  as  cousas  de  primeira  necessidade 
as  faltariam.     Os  montes  abrasados  que  cercam  o  la- 

1  margens  deste  bem  cultivadas  e  os  profundos  e  pe- 
is  lamaçaes  que  contem  no  centro  e  que  impedem  a 
unicação  entre  os  habitantes  das  duas  margens,  con- 
im  nm  painel  singular.  No  lago  n&o  havia  agua, 
>  lamaçal  era  ptofundisaimo  e  molle  para  que  uma 
1  podesse  atravessal-o  ;  niki  se  podia  tio  pouco  tentar 
wgem  em  jangada,  o  menor  peso  a  enterraria. 
Lrranchamo-nos  debaixo  de  um  arvoredo  que  havia 
alto,  tendo  o  lago  á  nossa  direita. 

intreesse  lugar  e  a  casa  do  commandante,  existia  um 
barrauco  uo  meio  do  qual,  na  estação  pluviosa,  as 
se  precipitam  do  cume  do  monte.  Esse  barranco  era 
ado  e  em  redor  delle  tinham  coustruido  um  cercado 
apenas  deixaram  uma  estreita  vereda  pela  qual  se  ia 
;ar  em  que  estávamos,  no  nioute,  &  cabana,  que  era 
lãeíra  e  cober^  de  palhas  de  carnaúba  e  de  outras 
es.  Síi  servia  como  habitação  provisória  na  estaç&o 
!nta,  pois  o  proprietário  possuía  iio  Açrt  a  sna  resi- 
a  eíTectiva.  Tinha  numerosa  família  compostii.de 
por  extremo  acanhada  ;  mal  apercebi  as  mulheres 
que  de  vez  em  quando  se  deixassem  entrever,  lan- 
á  furto  curioso  olhar  sobre  os  inglezes  que  até  en- 
iiham  imaginado  homens  de  uma  espccie  toda  par- 
r. 

L*  tarde  presenciei  um  acto  de  destreza  surprehen- 
,  executado  por  um  dos  filhos  do  comnmndante, 
de  cerca  de  quatorze  annos  de  idade.  En  ouvira 
muitas  vezes  do  modo  de  pegar  bois  bravos  no  sert&o. 
ividuo  que  deve  executar  essa  operaçSlo,  monta  á 
[o,  e,  armado  de  uma  vara  de  feri-ão,  busca  o  animal 
retendc  derrubar  e  quando  delle  se  approxima,  fura- 
ãanco  entre  as  ilhaigas  e  a  anca,   e  se  o  ataca  justa- 
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mente  no  iiistautfi  em  que  elle  lev^inta  as  patas  tmzei 
atirao  ao  chio  com  força  tal  que  muitas  vezes  falo  \ 
de  costas.  Alguns  bois  tinhiim  entrado  nas  plaiit^içôe 
milho  do  cominandante  e  um  dos  rapazes,  trajando  Ciil 
camisa,  nio  poude  couTormar-se  com  aquellas  iniporti 
visitas,  e  montando  em  pello  num  dos  eavallos  do  pai, 
tre  os  quiies  diversos  liadissinios,  miinio  se  de  uma  ' 
de  ferrão  e  partio  ao  encontro  dos  bois.  Começou  poi 
cbotal-os  da  plantiição  entrando  depois  a  perseguil-of 
que  alcançando  uni  com  a  vara,  no  momento  opport 
atiron-o  ao  ch&o  ;  antes  porem  qne  pode&se  voltar  »  re 
outro  accommettendo-o  por  detraz,  raetteo  os  chifre 
cdxa  do  cavallo,  ao  qual  tivera  o  rapaz  a  precaução  de 
o  freio,  pois  se  o  montara  com  o  cabresto  provayelm 
maior  perigo  teria  corrido.  Um  dos  irmãos  qne  se  ai 
sara  a  aoodil-o  conseguio  livral-o.  A  facilidade  cora 
o  animal  fora  derrubado  prova  qne  o  habito  e  a  »gili( 
em  tal  exercício  são  mais  necessários  do  que  a  força. 

A'  tarde  sobreveio  uma  chuvada,  a  primeira  que 
parecia  desde  a  nossa  sahida  de  Goyanna,  e  foi  mesi 
única  qne  cabio  durante  toda  a  minha  viagem  de  Goyi 
ao  Ceará.  Em  geral  não  chove  nessa  epocha  do  auno 
desgraças  provocadas  pela  falt-a  de  chuvas  provinham  d 
rem  sido  ellas  uo  anno  anterior,  muito  menos  do  qu 
ordinário.  Corremos  para  a  cabana  atravessando  o 
ranço  e  abandonando  as  bagagens  onde  as  tínhamos 
carregado  ;  a  chuva  porem  não  durou.  Por  ser  a  cal 
extramamente  pequena  u&o  podíamos  passar  a  noite  i 
e  o  arvoredo  ficava  muito  longe  para  podermos,  no 
dê  chuva,  alcauçala  antes  de  molhados.  A  vista  c 
resolvi  estabelecer- ine  no  barranco,  junto  ao  cercado 
pé  do  monte  onde  estava  a  cabana.  Arranjei  com  < 
fardos  uma  cama  para  mim,  &  barlavento  do  fogo, 
acceudemos,  milhares  de  mosquitos  porem  levantara 
forçando-me  abandonar  actnellacaraa  e  a  ir  estende 
sobre  am  couro  do  outro  lado  do  fogo,  alimentado  [ 
cipalmente  com  estrume  secco  de  boi,  cnjo  fumo  ert 
e3i>e8so  e  o  cheiro  tão  activo  que  de  todo  iiffastavam  oE 
pertinentes  insectos  ;  esse  remcdio  entretanto  não  é  i 
agradável  porque  o  fumo  quasi  que  não  deixa  abrir 
bocca  nem  os  olhos  c  não  permitte  que  so  falle.  O  di 
porem  de  livrar-uos  dessas  niyriades  de  mosquitos, 
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voavam  em  torno  de  nóa  fcz-nos  preferir  o  fiiuio  como  mal 
menor.  Apeziír  desses  dissabores  divirtiaiios  o  trabalho 
dos  qne  deixavam  apngar-se  o  fogo  ;  uiogiieiii  dormiu  bem 
porque  o  cuidado  nas  fogueiras,  obrigava  cada  um  a  estar 
alerta.  Pela  iiianL!l  mal  podia  o  fuino  proteger-nos  dos 
insectos;  como  andar  do  tempo  aprendi  que  na  vísitihauça 
dos  lagos  e  dos  grandes  pântanos  s6  se  deve  a  gente  arran- 
cbar  nos  lugares  mais  elevados.  O  próprio  commandante 
que  se  installara  no  alto  da  montanha,  tsimbeni  se  via  obri- 
gado a  accender  f<^ueiras  todas  as  noites  á  barlavento  da 
casa. 

Partimos  bem  cedo  e  prosegiiimos  o  nosso  caminho 
durante  algum  tempo  ao  longo  â.i8  margens  da  lagoa  pene- 
trando depois  uam  terreno  descoberto  onde  to;1a3  as  plan- 
tas tinbam  seccado.  Pernoitamos  sob  os  ramos  de  uma 
arvore  a  quasi  vinte  milbas  do  Piato.  O  gado  qtie  vimos 
nesse  dia  estitva  bom,  o  que  indicava  liaver  no  lugar  agua 
em  abundância. 

A  estrada  que  pereorrcmos  no  dia  immediato  fez  iios 
atravessar  matagaes  e  terrenos  pedregosos,  porem  os  luat- 
tos  neasa  parte  do  paiz  nem  ^o  extensos  nem  de  vigoroso 
descimento ;  as  arvores  não  tem  n  altura  das  das  florestas 
pernambucanas  e  as  muttas  de  corte  m&o  alii  monos  espes- 
sas. Passamos  por  fazendas  cnjosanimaesse  achavam  nas 
melhores  condições  o  vinu>s  mesmo  nm  numeroso  baudo 
de  cacallos  ruços.  Pedi  agua  aos  moradores  de  uma  das 
casas  e  fui  servido  por  uma  linda  e  alva  moça  de  dezesete 
annos,  ponco  mais  ou  menos,  que  faltava  muito  e  com  vi- 
vacidade o  que  deixava  perceber  que  habitara  lugares  mais 
civilisadoB.  Havia  na  casa  duas  ci-ejvnças  de  côr  de  quem 
era  mii  sendo  ella  filha  de  um  pequeno  proprietário,  qne 
a  «isara  contra  a  sua  vontade  com  um  mulato  rico.  Deu 
ao  meu  guia  uma  incumbência  para  o  marido,  que  estava 
administrando  um  corte  de  nmdeiras  abeira  da  estrada 
que  seguíamos.  Abi  o  encontramos  com  effaito  ;  era  ho- 
mem de  cerca  de  quarenta  annos,  cõr  escura  niaisdo  qne 
.  a  dos  mulatos  em  geral.  Soube  pelo  guia  do  Áçú  a  histo- 
ria daquella  uiulbersinha  que  linha  feito  barulho  naquelles 
cantões.  A  tarde  atravessamos  nm  pântano  salgado  cer- 
cado de  enorme  quantidade  de  carnaúba.  Costeiiuiol-o  em 
busca  de  passagem  e  escolhemos  e  achamos  uma  onde  se 
distinguiam  as  pegadas  dos  viajantes  que  recentemente  o 
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haviam  transposto.  O  laniaval  tinha  p6  ou  pé  e  meio  do 
fnnilo  e  aos  demais  lugares  a  passagem  era  impraticável. 
For  toda  parte  onde  um^vpitta  de  cavallo  abrira  um  buraco, 
viá-sc  sal  ohrístalisado.  A  Iai'gui'a  do  pantauo  do  meio 
é  de  diizeatiis  varas,  pouco  mais  oii  aierins,  e  o  compri- 
mento de  quasi  uma  legaa.  Depois  de  passal-o  cliegamos 
RO  taboleiro  em  que  devíamos  dormir.  A  tarde  levaiitou-se 
o  vento.  Eu  me  sentara  na  sella  de  través  com  as  pernas 
I>e]i(1entes  para  o  mesmo  lado,  conservando  na  milo  o  guarda 
sol  aberto  afim  de  garantir- me  contra  os  iiiios  solares;  uma 
Infada  de  vento  carregou-nosa  mini  e  ao  guarda  sol  e  bran- 
damente nos  atirou  ao  eh^  o  que  bastante  divertio  os 
companheiros.  Sc  o  cavallo  tem  tomado  o  fi-eio  nos  dentes 
en  me  teria  visto  em  desagradabilissima  sitnação ;  clle 
porem  já  viajara  muito  para  aasnstar-se  com  semelhantes 
bfigatellas, 

Caminliamos  ainda  dons  dias  sobre  o  mesmo  solo,  isto 
é,  por  meio  de  plímicies  cheias  de  arvoredos  esparsos  e  de 
algnus  niatagaes,  passando  tambeu  por  dons  puntanos  sa- 
htrados,  mas  não  lamosos,  sendo  no  entanto  sidobra  a  agua 
que,  cavando-se,  ahi  se  encontra ;  o  fnndo  porem  estava 
seceo  e  duro. 

Mimosa,  a  cadella  do  meu  novo  guia  muito  nos  dis- 
trabia.  Ia  sempre  farejando  no  matto  junto  da  estrada 
onde  vinha  de  quíuulo  em  quando.  Era  habilíssima  em 
descobrir  o  íaítí  bolla  ou  rolante,  pequena  espécie  de  ar- 
madilho. Esse  animal  é  protegido  pelo  casco;  quando  o 
tocam  eiiiosca-seã  maneira  do  ourij,-!}.  Logo  que  a  cadella 
descobria  nm,  tocava  o  com  o  focinho  e  ladrava  conti- 
nuando nesse  manejo  cada  vez  que  o  armadilho  se  movia, 
até  que  sen  senhor  lhe  respondesse.  Dessa  forma  apanha- 
mos vários  desse  animaes,  cuja  carne  é  t&o  delicada  como 
a  do  leitão.  O  tatii  vej-daâeiro  ou  o  verdadeiro  armadilho 
que  é  muito  maior,  nSo  se  enrosca.  Mimosa  com  frequên- 
cia perseguia  us  fugitivos  até  mettoremse  nos  buracos 
onde  flcava  ella  de  guarda  nSio  sahiiido  em  quanto  o  dono 
a  o^  chamasse.  Ha  uma  terceira  espécie  de  armadilho 
conhecida  por  peba  que,  dizem,  alimenta-se  de  carne  hu- 
mana. 

As  dez  horas  da  manhã,  de  10  de  Dezembro  entramos 
ua  povoaç&o  de  Santa  Luzia,  que  contem  de  duzentos  a 
trezentos  habitantes.     E*  edificada  em  quadrado  e  tem  uma 
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igrej»  ;  as  ciisae  s&o  peqnGiiiiiiis  e  baixaa.  Achei  nessa 
povoado  iiteíos  de  eucher  aa  minhas  botijas  de  licores  c 
de  fazer  provido  de  rapaduras,  que  ^lo  pedaços  de  assu- 
car  mascavado,  qne  ue  apura  im  fogo  até  poder  endurecer 
do  esfria  o  que  o  torna  mais  portátil  e  luenos  sujeito 
dissolver  uo  raminho. 

Sa  véspera  da  nossa  chegada  á  Santa  Luzia  tinhauios 
buçado,  ao  meio  dia,  debaixo  de  nns  arvoredos,  juuto 
a  cabana,  onde  vi  o  couro  de  nni  jaguar  (onça  pintadii, 
ngna  do  paiz),  estendido  sobre  estóicas  e  parecendo 
o  fresco.  Entrando  em  conversa  com  o  dono  da  ca- 
,  contou-me  elle  qne,  auxiliado  por  trcs  cftes,  matara 
lie  animal,  que  lhe  fizera  nas  ovelhas  grande  cariii- 
i,  escapando  a  todos  os  esforços  empregados  para  sur- 
endel-o,  nunca  se  deixando  ver  no  mesmo  lugar  duas 
i  consecutivas.  Na  véspera,  conforme  o  seu  costume, 
a  o  lueii  homem,  levaudo  ttcs  cães  o  a  espingarda 
igada  com  a  uuica  muniçOo  que  jwssuia,  de  maneira 
uma  vez  desparado  aquelle  tiro,  só  lhe  restava  para 
ider-se,  nnia  faca  que  levava  uo  quarto.     Um  dos  c&es 

0  com  a  pista  do  jaguar  seguio-a  até  a  furna  onde  o 
ai  se  mettera  e  os  três  attacaram-no  morrendo  um  e 
ido  feridos  os  outros  dous.  N^o  momento  em  que  a 
sabia  o  homem  apontou,  o  tiro  partio  e  vendo  o  caça- 
|ne  a  fejira  gravemente,  alirou-se  a  e)la  de  faca  em 
10  e  matou-a.  No  combato  dilacerou  elle  um  braço 
[»uscrvava  na  typoia.     Pedio-me  um  bocado  de  pol- 

dizendo  que  dos  arredores  ainda  havia  outro  jaguar. 
;lle  desses  animaes  é  muito  procurada  no  Bnisil  oade 
tm  de  mantas  para  sellas  e  do  modo  porque  estas  s&o 
s  no  paiz  é  indispeusavel  uma  coberta  qualquer.  Pos- 
uma  manta  de  couro  de  Jaguar  com  ciuco  pés  e  trcs 
ígadas  de  comprimento.  A  onça  vermelha  (felis  eon- 
^  e  a  onça  preta,  (fdk  discolorj,  são  commnns  ;  o  ja- 
porem  ainda  o  é  mais  e  mais  temível. 
No  mesmo  dia  passjimos  o  leito  seceo  do  Pauema,  o 
liro  rio  quo  atravessamos  desde  a  uossa  partida  do  Açii 
lavam-se  todos  uo  mesmo  estado. 
Santa  Luzia  tica  á  margem  septeutrional  de  um  rio 
),   em  solo  arenoso.     Abrigamo-nos  ao  meio  dia  sob  o 

1  de  uma  miserável  choupana.  Cinzas  frias  e  um 
:o  de  ramos  cutrelaçados  eram  os  uuicos  indícios  de 


n,g:,.-ndtyG00glc 


BET.   DO  IN8T.  AKCH.    B  GEOG.    PBHN.  153 

ter  8i<lo  ella  habitada.  Diversos  monidores  da  povoaçfto 
vieram  logii  peilir-iios  ooticias  dft  PerDambuco,  entre  elles 
um  rapaz,  cujo  acccuto  aaiiiinciava  ser  originário  de  uma 
província  septcntrional  de  Poitugal;  notava-sé,  por  snas 
maneiras,  a  alta  ideia  qne  fazia  da  própria  personalidade. 
Assegurou -me  que  tinha  ordem  do  cominandant«  para  exi- 
gir o  oien  passaporte.  Uespondi-lhe  ijue  se  o  conitiiau- 
diiiite  desejasse  ver  o  meu  passaporte,  tcr-nie-hia  mandado 
um  dos  seus  oflieiaes.  O  moço  observon-me  que  era  o  sar- 
gento lio  districto.  Kespondi-lhe  que  n&o  dnvidava  da 
veracidade  de  suas  palavras,  masque  nSo  podia  reeonhe- 
cer-lhe  a  autoridade,  visto  como  iiilo  se  achava  uniformi- 
sado  e  si'u  trajando  cnnio  os  outros  ciiini»a  c  seroulas  e 
Hcresceutei  qne  alem  disso  as  suas  maneiras  me  decidiam 
a  n^  iiiostrarlhe  a  t>so  luta  mente  o  meu  passaporte  em  ciíso 
iilgiim.  Insistioe  eu  voltando-mepara  .Tulin  perguntei -lho 
se  comprohendia  o  que  dizia  aqnelle  homem  e  Júlio  res- 
pondeu-ine:  Sim,  senhor,  esteja  tranqnillo!  O  saigeuto 
Hffa.stou-se  e  dós  preparamos  as  armas  o  que  admirou  e 
clivertio  alguns  dos  mais  pacíficos  espectadores.  Logo  de- 
pois voltou  o  meu  rapaz  e  dirigio-se  &  nós  aceompanhado 
de  duas  ou  três  pessoas.  Gritei-lhe  que  n^  ae  approxi- 
masse  do  contrario  Júlio  faria  fogo.  Julgou  couveniente 
parar  c  como  eu  mesmo  achasse  prudente  rotirarnie  o  mais 
breve  possível,  sahimos  da  povoação  à  uma  hora  da  tarde 
debaixo  de  sol  ardente  e  a^sim  nos  libertamos  da  inquisi- 
ção do  tal  siirgcnto. 

O  rio  á  beira  do  qual  âca  a  povoai,^  separa  as  capi- 
tanias do  Rio  Grande  do  Norte  e  do  Ciará,  coiisoguint«- 
nieiite  mnitns  razoes  havia  para  o  comnmiidante  exigirine 
o  passaporte,  mas  era  preciso  sustentar  a  nlta  opiniílo  que 
se  fazia  do  nomo  luglez  por  Uniu  a  parte  em  que  os  homens 
possuíam  bastante  intelMgencia  paracomprehender  qne  os 
inglezes  nílo  são  bichos  e  ao  mesmo  tempo  precisava  man- 
ter a  importância  qne  eu  tinha  perant*  os  que  me  acom- 
panhavam. Nilo  me  convinha  humilhar-me  em  presença 
de  nm  individuo  que  se  mostrava  desejoso  de  fazerme 
sentir  a  preponderância  qne  suppnnha  ligada  ao  seu  cargo. 
Se  en  tivesse  sido  convidado,  de  maneira  attenciosa,  a  ir 
á  casa  do  commandante,  ou  se  o  sargenlo  se  houvesse 
apresentado  fardado,  nada  se  teria  dado.  Estas  minn- 
dencias,  ainda  que  ll  primeira  vista  sem  importância,  são 
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com  tudo  de  grande  peso  no  conceito  dos  que  tão  pouco 
h%o  ptogrcdido  na  nivilisiiçào  porque  a  opiniiki  publica  é 
todo.  Se  a  ideia  de  qne  eu  era  um  Incho  e  uiu  liei-etico 
Dito  fora  contrabalauç;ida  pela  da  ordem  e  importância  <la 
niiobo  pessoa,  eu  teria  tido  contra  mim  a  povoação  inteira 
e  a  minha  própria  gente  ter-mc  hia  abandonado. 

O  aspecto  geral  da  capitniiia  do  Rio  Grande  do  Norte 
é  o  de  ama  região,  ao  meio  dia  de  Xatat,  medioereinentc 
productiva,  e  ao  norte  dessa  cidade  í  de  t<ido  estéril  com 
excep^-ão  das  margens'  do  Potengi  e  das  terras  visitihas. 

Atravessamos  o  domiiiio  da  Ilha,  distaiif«  légua  e 
meia  de  Santa  Luzia  e  depois  de  prover-uos  d' agua  fomos 
quatro  léguas  mais  adiante  até  uma  casa  deshabitada  e 
ainda  não  coucluida.  O  proprietário  começiira  a  edifical-a 
no  auDO  precedente,  ua  estação  inveruosa  e  continuara 
até  que  seccoii  a  agua  da  fonte  mais  próxima.  A  casa  era 
grande  e  coberta  de  telhas  mas  estavo  ró  com  as  madeiras 
para  a  construcção  das  paredes.  A  iutenção  fôra  de  esta- 
l>elecer-se  ali  uma  fazenda  ;  a  falta  d-ngua,  porem,  desviara 
talvez  o  proprietário  desse  intento.  Toda  a  zona  entre  a 
Ilha  e  Tibon,  onde  fizemos  parada  no  dia  .seguinte,  estavii 
som  agua.  Duiis  turbas  de  viajantes,  sem  contar  com  a 
nossa,  haviam  se  aboletado  nessa  casa;  osdifierentcs  fogos, 
os  grupos  qne  os  cercavam,  os  homens  occu pados  em  eo- 
sinhar,  outros  fazendo  as  refeições  e  outros  finalmente  á 
dormir,  ns  fardos  e  malas  espalhados  aqni  e  ali,  formavam 
um  quadro  esquisito.  A  escuridão  nos  envolvia  porqne  o 
veuto  soprova  e  a  casa  não  tinha  paredes,  sendo  o  tecto 
sustentado  eõ  por  esteios.  Foi  unicamente  ao  clarão  da» 
fogueiras  qne  alumiavam  ora  uma,  ora  outra  figura  dos 
viajantes  qne  pude  distinguir  a  côr  e  por  eousegnintí',  de 
alguma  sorte,  acalhegoria  dosindividuos.  Eii  podia  estar 
tanto  na  companhia  de  um  grupo  de  escravos  como  de 
brancos porqaequalquerdelles  podia  ter  ido  ali  arranchar- 
se  durante  a  noite.  Um  velho,  homem  de  côr,  dirigindo- 
nie  a  palavra,  perguntou-me  se  eu  era  o  inglez  que  passara 
em  Santd  Luzia-  Ouvida  a  minha  resposta  afirmativa, 
disse- me  elle  que  estava  em  casa  do  commandante  quando 
o  sargento  chegara  e  que  houve  forte  disous^o  acerca  da 
maneira  porque  se  devia  proceder  comigo  e  os  mens  com- 
panheiros ;  qne  a  minba  obstinação  em  não  mostrar  o  pas- 
saporte,  occasionara  diversas  supposições  e  entre  oiiti-as 
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conjecturiís  ão  que  eu  seria,  diBSera  mu  imbecil  qne  eu 
podia  SCI'  muito  bem  iim  eiuisSiirio  de  Buuaparte  e  que  fa- 
zia-se  iiidi-speusiivel  coiibecer  as  minhas  inteuçííea.  Bus- 
taiite  me  divertiam  as  extraubas  ideias  que  fazem  os  habi- 
tantes desse  paiz  das  nações  longiquas  das  qtiaes  mal  sa- 
bem os  uomea  c  talvez  alguns  detalbes  isolados,  porem 
atterrados  de  forma  tal  por  sua  falta  de  entendimento  que 
muitas  vezes  tive  difficnidade  em  (.■ompreheuder  o  que  n% 
realidade  tinliam  em  mente. 

A  tarde,  atravessamos  mais  uma  lagoa  salitrosa.  A 
<]iie  eu  tinha  passado  no  dia  i  do  mez,  era  a  única  ua  eua 
e8i>eeie.  Todas  as  de  qne  fallei  ou  de  qne  aiuda  tiver  de 
fallar,  ^oseccas;  o  solo,  pelo  ver^,  6  duríssimo  e  nem 
relva  produz  ;  mas  pelas  margens  vcem-se  varias  plantas 
lias  que  iniS(-em  nas  praias,  a  agua  qne  ali  se  obtém  cavau- 
dose,  é  completamente  salgada. 

No  outro  dia  pela  manhã  a  nossa  estrada  levou-uos 
por  entre  maltas  de  corte  onde  caminhamos  três  léguas  so- 
bre areia  e  mais  três  de  brejos.  An  meio  dia  passamos 
por  uuia  cabana  habitada  pelo  vaqueiro  de  uma  fazenda  e 
chegamos  á  uma  mont^inha  de  areia  chamada  Tibon  de  on- 
de avistamos  o  mar,  Sfto  sei  descrever  as  sensav^es  que 
essa  vista  me  fei*.  experimentar.  Parecia  qne  me  toruava 
a  encontrar  na  minba  pátria  e  que  retomava  os  meus  há- 
bitos. 

O  poifi  visioho  da  cabana  estava  seceo  ;  havia  porem 
outro  no  lado  opposto  da  montanha  queaiuda  tiuhnalgUBia 
agua.  Kecolhemo-uos  ao  meio  dia  iinuaa  mesquinha  pa- 
lhoça construída  no  cume  da  montanha  pelos  moradores  da 
fazenda  pam  nella  .salgai-em  e  seccar  o  peixe;  fora  prefe- 
rido nquelle  lugar  em  razão  de  sua  altura  e  como  mais  ex- 
posto HO  vento.  A  descida  para  o  mar  é  íngreme,  mas 
pouco  perígosii ;  as  pataS  dus  cavallos  enterram-se  na  areia 
e  ninguém  lhes  corre  o  risco  de  velos  escorregar  e  rolar 
de  alto  á  baixo. 

A  extensajornada  dos  dons  últimos  dias,  bastante  fa- 
tigara o  cavallo  em  que  montav»  o  meu  guia  de  Goyauua. 
Conheci  que  esse  homem  aHío  estava  disposto  a  caminhar  á 
pé  para  descançar  o  animal  e  pensauão  que  com  o  meu 
exemplo  o  faria,  apeei-me  despiudo  parto  da  roup:i  e  tirei 
o  freio  ao  cavallo  deixando-o  ir  livremente  entre  os  outros ; 
fui  bem  succedido  puis  até  o  prox>rio  Joha  eavergonliou-se 
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de  irsó  á  oav»llo.  Caminhaiuos  com  rapidez  por  cima  de 
areiiiB  húmidas;  piíssiiiuos  junto  a  duiis  choiipniias  de 
peHoadores,  a  duits  l«gnas  do  TíIk»u  e  uma  mais  adiaute. 
desviamoDos  da  praia  paiii  seguir  uma  vereda  arenosa  de 
declive  rápido,  baatante  escarpado  que  nos  levou  ao  po- 
voado de  Areias,  composto  de  uma  ca^a  de  Iwnitíi  itppa- 
rencia  e  de  eiuco  ou  seis  cabauns  de  palhas.  As  terras 
que  nessa  tarde  devíamos  atravessar,  alloiigando  a  co.sta, 
í^o  baizits,  ai-enosHS,  incultas  c  despojadas  de  arvores. 
Kos  aoDOS  menos  rigorosos  do  tiuc.  aqiielle  ha  uma  oacimha 
perto  das  cal>aiias  de  i)eBeiidi)res,  qnc  vimos,  mas  ent^ 
se  acbiiVH  completainenie  esgotada.  Es.^as  cabanas  achani- 
se  situadas  iinni  pedav'o  de  terreno  menos  arenoso  do  que 
o  dos  arredores.  Fazsc  ali  todos  os  anuo?  nma  colheita 
do  nielancia.s,  que  entretanto  ni"  Iioiive  nesse  em  que 
viajei. 

Glieg;uido  a  Areias  eneamiiihei  me  á  casa  principal 
^onde  pedi  para  paiíSíir  »  noite.  OfTereceram-me  o  quarto 
da  frente  e  nclle  mandei  guardar  as  cargas,  surpreben- 
deudonie  extraordinariamente  de  n&o  ver  na  casa  uma  hó 
pessoa  de  nniior  idade  e  apenas  três  ou  quatro  rapazes 
tendo  o  mais  velho,  que  parecia  ser  o  chefe,  de  dezeseis  :i 
dezosete  annos.  Ferniittiram-nos  ac^omodar  os  cavallos 
num  cercado  próximo.  Conchiidús  esses  arranjos,  pnde 
enttio  dar  um  giro  pelos  arredores  e  ver  o  Ingar  que  esco- 
lhera para  eet«i<,4o.  Nesse  lugar  n&o  lia  arvores  nem  ca- 
poeiras ;  de  um  lado  o  mar,  do  outro,  elevadas  dunas. 
Somente  a  facilidade  da  pesca  poderia  induzir  aquelles 
homens  a  estabelecer  residcneia  naquella  localidade.  Man- 
dei eximprar  galMubas  e  trou\eram-mc  uma  pela  qual  pa- 
guei seiscentos  e  quarenta  reis.  I)izeiid(i*ine  Júlio  que. 
vira  algumas  cabras  e  cabrito.s,  dei-llie  ordem  para  com- 
prar um  desses  últimos.  O  que  mu  trouxe  estava  bastante 
gordo  e  o  dono  cobrara  por  elle  oitenta  reis.  Julguei  uio 
na  obrigarão  de  c^mer  a  minha  gallíuha,  o  cibrito  po- 
rem era  melhor,  na  sua  espécie.  A  noite  apparecen  um 
rapaz  propondo  ao  guia  a  tioca  de  uma  grande  tart^irugn 
que  trouxe,  por  uma  libra  de  carne  <le  cabrito-  Deu-se- 
Ihe  a  carne  sem  se  aweitar  a  tartaruga. 

Quando  Júlio  foi  fazer  a  compra  do  cabrito,  contaram- 
Ihe  a  longa  e  assombrosa  historia  de  uma  alma  que  a  mindu 
visitava  a  ctisa  em  que  estávamos  hospedados.     Os  qne  h 
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contaram,  inSairani-no  á  que  me'»  repetisse  siãm  de  eu 
procurar  outro  alojamento. 

Snppuz  que  qDcriiim  divertir-se  á  nossa  custfl  e  disse 
aos  meus  compauheiros  o  que  pensava  a  respeito  da  alma 
que  devia  vísitariios.  Aniniei-os  deste  modo  porque  todos 
receiitvani  mais  os  pLaiitasinas  do  que  as  realidades.  Ar- 
mando as  rfdcs  era  lugares  differentps,  pegou  cada  um  era 
suas  arntas  e  prepiíramn  nos  para  o  que  desse  e  viesse.  O 
susto  apoderaraee  do  iniu  novo  guia  que  procurava  eahir 
do  guarlo;  eu  porem  esharrei-o  dizendo-lhe  que  o  deppe- 
diri»  SC  í:ahi£se  j  depois  dísEO  puz  tudo  em  ordem  e  tirei 
a  chave  da  porta  Eis  nqui  como  contavam  a  lii&toria:  O 
dono  e  a  dona  da  casa  tinham  sido  assassinados  por  um  dos 
seos  esci'Hvos  e  pensavam  que  as  alnnis  de  ambos  viufaiun 
;i  esse  quarto  de  vez  em  quando.  Acri'eB<'eMlavam  mesmo 
que  o  marido  servia-se  da  bengala  de  castão  de  onro  para 
acordar  os  que  dormiam.  H&o  tivemos  entretanto  a  bonra 
da  visita  e  pela  manhH  muito  nos  rimos  do  pot>re  diabo 
que  tanto  medo  tivera. 

A  regi!U>  que  pecorremos  nooiítro  dia  tinha  nppaien- 
cia  mais  alegre.  Feito  de  Areias  observamos  cercados  la- 
vrados e  tendo  passado  nina  lagoa  salgada,  chegamos  a 
Cajuaes,  duas  legnas  distante  de  Areias,  flssii  aldeia  tim 
o  nome  da  enorme  quantidade  de  cajus  que  produz  ;  tem 
seis  ou  sete  cabanas.  Ahi  jantamos,  encontrando  bõa  agua 
e  niuitn  palha  de  milho  com  que  os  cavallos  se  regiilaram 
Dormimos  em  terras  perfeitamente  cultivadas.  Algumas 
pessoas  de  Cajuaes  perguiitando-me  onde  passara  ou  a  noite 
precedente  pois  que  em  Areias  n&o  havia  ^sas  com  c:tpa- 
eidade  de  ho-spedar  viajantes,  manifestaram  o  maior  as- 
sombro ao  saberem  que  eu  pernoitara  num  lugar  frequen- 
tado por  almas  do  outro  mundo  e  euppuzeram  a  principio 
que  eu  gracejava.  De  entUo  por  diante  tive  muitas  occa- 
aifles  de  ouvir  a  mesma  historia,  que,  parece,  bastante  im- 
pressionava o  espirito  doa  que  a  narravam. 

No  din  immcdiato  avançamos  sete  léguas  e  as  cinco 
horas  da  tarde  entramos  no  Aracaty,  tendo  caminhado 
quasi  o  dia  todo  por  lagoas  salgadas  e  campinas  ctibertas 
de  carnaúbas.  Os  troncos  mis  das  arvores  coroadas,  taes 
como  o  coqueiro,  os  ramos  que  ruidosamente  se  agitam  ao 
menor  sopro  do  vento,  a  aridez  e  a  côr  sombria  do  solo, 
onde  não  brota  uma  haste  de  capim  e  onde  apenas  alguma!! 
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capoeiras  Be  divisam,  dSo  á  essas  [ilanicies  iiDironnc  e  iiie- 
laDColicaappsreucia.  Contei  de  Açú  ao  Aracatyqnarenta 
e  cinco  legnas.  ApproximaiKlome  desta  ultima  cidade, 
mandei  adiante  o  guia  de  Goyanna  com  a  Ciiita  que  i-ece> 
bera  do  governador  do  Rio  Grande  para  o  Sr,  José  Fidelis 
Barroso,  rico  uegociant«  e  proprietário  dali.  Chegando, 
verifiquei  que  o  gaia  entregara  a  carta  e  que  o  Ar.  Barroso 
lhe  dera  as  chaves  de  unia  casa  vasia  em  que  eu  devia 
assistir  durante  o  tempo  que  me  demorasse. 

Acidado  do  Aracaty  consiste  principalmente  em  uma 
extensa  rna  e  outras  menores  que  partindo  desta  seguem 
em  directo  ao  moio  dia.  Está  edificada  á  margem  meri- 
diounl  do  rio  Jaguaril»  qne  em  grande  parte  enche  com  a 
maré.  Ka  vasante  é  vadeavel  c  como  se  estende  muito 
alem  do  grande  canal,  na  baixa  mar  sueca  em  alguns  In- 
giires.  As  casas  do  Aracaty  não  se  parecem  com  as  de 
outras  pequenas  cidades  que  visitei  e  teem  um  andar  por 
cima  do  térreo.  Indagaudo  a  niiíflo  disso,  disseram-me 
que  as  agnas  do  rio  avolnmam-se  tle  tal  sorte,  que  os  mo- 
radores sSx>  obrigados  a  refugiaremse  no  andar  superior 
A  cidade  possfle  três  igrejas,  uma  casa  de  cainnra  e  uma 
cadeia,  mas  nenhum  mosteiro.  O  numero  de  habitantes  é 
de  quitsi  seiscentos. 

A  casa  por  mim  occupada  compunha-se  de  duas  peças 
assaz  vastas,  cada  unia  com  espaçoso  gal)inete  chamado 
aicôvt,  contendo  uma  cama,  e  cosinha,  tudo  no  primeií-o 
andar.  Em  iiaixo  era  uma  espécie  de  armazém.  Atraz 
um  quintal  oblongo  cercado  de  muro  de  tiJoUos  com  portAo 
por  onde  entraram  os  cavallos,  que  ahi  se  conservaram  até 
que  para  abrigal-os,  se  fizessem  íis  necessárias  disposiçíies. 
Armei  a  miuba  r£de  uo  quarto  da  frente  c  ordenei  que 
fizessem  provi^Vo  de  aves  domesticas  para  todo  o  tempo 
que  permanecêssemos  na  cidade.  Tratava-se  de  preparar 
a  ceia,  quando  três  pretos  se  apresentaram  da  parte  do  Sr. 
Barroso,  o  primeiro  carregando  uma  grande  cesta  com  dif- 
ferentes  comidas  feitas  de  modo  esquisito,  vinbos  c  doces, 
o  segundo  trazia  um  jarro  com  iBicia  de  prata  e  toalba  de 
ui&os  guarnecida  de  franjas,  o  terceiro  finalmente  vinha 
íncanibido  de  indagar  se  eu  pi-ccisavade  mais  alguma  cousa 
alem  do  que  viera.  Este  foi  levar  a  minha  resposta  e  os 
dous  ficaram  para  servir-me.     Soube  pelo  guia  que  outra 
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cesta  cheia  do  viveres  fôia  enviada  par»  a  minba  gcute. 
Pcuseí  que  o  Sr.  Barroso  julgara  a  propósito  tratai-ine 
assim  LIO  (lia  da  Diiiiba  diegada  persuadido  de  que  cu  DÍk> 
po<lia  l^r  ainda  organisado  os  preparativos  de  ininhaco- 
siiitia  ;  mas  im  manhã  seguinte  trniizeram-nie  café  e  ttolos 
e  o  mesmo  mordomo  voltou  a  perguutjir-me  se  en  gostava 
de  carue.  Em  todo  o  tempo  em  que  me  demorei  uo  Ara- 
eaty,  o  Sr.  Barroso  continuou  a  tratar-me,  bem  como  aos 
meus  empregados,  de  um  modo  esplendido.  Assim  se  usa 
para  com  as  pessoas  beui  recommeudadas ;  é  nobre  e  dá 
ideia  dos  costumes  nas  altas  classes  do  povo  brreileiro, 

Pela  manb&  foi  visitado  pelo  Sr.  Barroso,  homem  de 
maneiras  polidas  e  cerimoniosas.  Quando  Ibe  testemunhei 
o  meu  desgosto  pelo  eucommndo  quo  tlie  occjisionava  a 
minha  estada  ali,  dissc-me  que  em  nada  poditi  alterar  o 
ti-atamento  que  me  dispensava,  pois  do  contrario  n&o  cum- 
pri ria  os  seus  deveres  para  com  o  governador  do  Kio  Grande 
áqueni  devia  muitas  obrigaçCes,  aocreacentando  que  nSo 
desprcsava  oceasiao  em  que  lhe  podosso  demonstrar  o  seu 
reconhecimento.  íiíta  ra/ito  que  me  dr>u  da  sua  hospita- 
leira eondnclii,  poz  fini  &  tudo  quanto  lhe  podease  dizer  no 
sentido  de  impedjr  a  conti iiuaçSlo.  Ordenou  que  todos  os 
meus  ciivallos  fossem  conduzidos  A  uma  ilha  do  rio  em  que 
havia  capiíu  em  quantidade.  Resolvi  reeuviar  Jonh  á  Per- 
nambuco por  mar  e  fallci  nisso  ao  Sr.  Barroso  o  qual  me 
respondeu  logo  que  num  de  sua.s  emt>areaçõe8  ia  partir 
pam  aquGlle  porto  e  que  o  meu  creado  teria  nella  uma  pas- 
sagem. John,  do  temperamento  fraco,  era  pouco  apto 
para  o  género  de  vida  que  levávamos  e  que  eu  ir  ser  obri- 
gado a  proseguir.  Conservei-me  em  casit  todo  o  dia,  cuja 
maior  part«  empreguei  em  dormir  e  &  noite  paguei  a  vi- 
sita do  Sr.  Barro.so.  Km  branco,  conhecido  do  meu  guia 
doGoyanna  veio  verme  e  combinamos  um  passeio  em 
canoa  para  o  dia  seguinte  descendo  o  rio  até  a  emboca- 
dura. 

No  outro  dia  &  hora  eouvencionada  chegou  o  homem 
e  a  sua  canoa  esperava- nas.  Dous  pretos  impelliam-na 
com  vams  nos  lugaies  rasos  e  nos  fundos  remavam.  Pas- 
samos entre  varias  e  bellissinias  ilhas ;  em  umas  pastavam 
aiiimaes,  em  outras  o  terreno  é  por  e.xtremo  baixo  para 
qne  a  relva  possa  brotar.     Estas  tòo  cobertas   de  mani/ro- 
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v€8(l)  qne  crescem  tarubem  A  beira  «los  rios,  que  só  é  tiel- 
les  uesembaraçnila  quando  algiie:ii  a  limpa  para  qaalqaer 
mister.  O  rio,  em  aigaiiias  partes  tem  perto  de  meia  milha 
de  largura,  em  outras,  por  euti-e  as  illias  é  mais  exteusa,  a 
contar  das  extremidades  dos  dons  braços. 

A  cidade  fica  a  oito  milhas  da  entnida  do  rio.  Fomos' 
&  Imrdo  da  embarcarão  do  Sr.  Barroso,  tomando  a  sua 
laucha  e  chegamos  A  eutradíi',  que  éesti-eita  c  perigosa  por 
via  dosbaucos  de  areia  que  st  guarnecem  de  ambos  os  lados 
e  sobre  os  quiies  o  mar  se  quebra  com  furor.  A  areia  é 
tao  movediça  na  embocadura,  que  os  conimandautes  dos 
navios  costeiros,  sSo  obrigados  a  empregar  em  ciida  viagem 
btntas  preoniiçòes  como  se  entrassem  em  porto  que  lhos  fusse 
desconhecido.  Orioalargando-se  consideravelmente  ácinia 
da  pnsBHgem,  forma  uma  espaçosa  bahia.  O  porto  nunca 
teria  grande  importância  mesmo  quando  u&o  houvesse  ou- 
tro obstáculo  alem  das  frequentes  muditnças.de  fundo  uiis 
aguas  da  entrada,  onde  só  os  costeiros  podem  penetrar. 
Disseram-me  que  a  ai-eia  accuuiula-se  na  margem,  Ein 
alguns  lugares  os  bancos  nvançam  tanto  no  meio  do  rio 
dos  dons  lados,  que  a  navega^^o  torna-se  dtfQcíliraa,  pouco 
ácinia  da  bahia  até  para  os  pequenos  barcos.  (2)  Em  uos.sa 
volta  jautiimos  li  beira  do  rio  numa  propriedade  cujo  dono 
conhecia  o  meu  companheiro  de  passeio.  '  Defronte  da  casa 
existe  uma  ilha  onde  nasce  abundante  pastiigem,  mas  onde 
uào  ha  agua  potável,  pelo  que  os  animaes  que  pastam 
nelia,  ^o  obrigados  a  ir  á  lerm  firme  para  beberem  vol- 
tiuido  depois,  estandoji  isso  tSo  habituados  que  nílo  pre- 
cisa vaqueiros  para  obrigat-os.  Vimol-os  atravessar  o  rio 
a  nado  para  irem  beber.  Disse-me  o  proprietário  que 
nesse  trajecto  os  bezerros  conservam-se  sempre  juuto  iis 
mães  do  lado  de  onde  vem  a  nmré  afim  de  n&o  serem  arras- 
tados pela  correntes;!.  Com  effeito  observei  que  todos  os 
bezerros  se  conservam  na  mesnm  linha. 

(Continua.) 

(1)  P&lavra  qne  uSo  h  encontra  nos  diccionarios,  mas  qae,  segun- 
do peneo  significa  mangue*. 

(2)  Soube,  no  principio  do  anno  de  I8I5.  qae  a  pawagvm  fân 
completamente  obstruída  em  segnida  a  nma  bomba  de  vento  vinda  do 
largo,  quando  na  margem  doas  costeiros  tomavam  carga  para  Fer- 
namtmco. 
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DISCURSO 


Pronunciado  pelo  2*  Vlce-PresIdente  do  Instltuti 
desembargador  Francisco  Luiz  Correia  de  An 
drade,  na.  sessão  solemne  de  24  de  Julho  de  190: 


Qnasi  a  ultima  bom  fui  snrprehfiiiilido  com  a  notic 
tie  qne  a  pi-eseiite  sesi^iLo  do  Instituto  Aidieologico  Pe 
Dambacano,  em  comine  mo  raç&o  da  procliimuçfto  da  Repi 
blica  do  Equador  a  24  de  Julho  de  1824,  ii5o  podia,  p( 
incommodos  de  saúde,  ser  piesidiíla  por  seu  presidem 
effectivo  desembargador  Adelino  Aotoiíio  de  Luna  Frein 
nem  pelo  1°  vice-presidente  conselheiro  JoSo  José  PinI 
Janior. 

Minha  sarpreza  toma-se  tanto  maior,  quanto,  soi 
tempo  pani  concatenar  os  respectivos  factos  e  coordena 
jdéas,  vejo-me  obrigado  a  fallar  tendo  diante  de  mim  ni 
anditorio  illnstrado  e  a  meu  lado  o  preclaro  bispo  D.  Lui; 
qne  fiilla  sempre  eloqucutemeute  e  eoni  muita  natnr: 
lidadc. 

Senhores,  o  facto  qne  hoje  commemoramoa,  o  brad 
de  Republica  erguido  pela  primeira  vez  no  Brasil,  na  Ami 
rica,  em  o  Novo  jSIuudo  por  Bernardo  Vieira  de  Mello  n 
senado  da  camará  de  Olinda  a  10  de  Novembro  de  1710  ( 
senão  directa,  iudi rectamente  a  revolução  de  1848,  pol 
qual  sacrifícousc  o  intrépido  e  integro  desembargador  Joí 
quim  Nunes  Machado,  provam  exbuberau  te  mente  que 
Republica  foi  sempre  o  ideal  dos  Pernambucanos  ;  e  nS 
só  dos  Pernambucanos,  como  dos  Brasileiros  em  geral, 
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I  procliimação  dii  Itepublicsi  em  PiratÍDÍin  no  Bio 
o  Sul  e  A  oonspi niç^  niineir»  por  c»dsa  <la  qual 
a  força  e  e8<iiiartéjiii:lo  o  patriota   Joaé  Xavier, 
ido  o  Tiraileittes. 

mente  essa  aspira^'^,  o  ide^l  pelo  qual.  foraio 
los  e  sacrificados  iiiuito8  iloB  nossos  antepassados, 
E.riotico  auxilio  do  exeipito,  tendo   a  sn»  frente  o 

inolvidável  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fon- 
i)i  15  de  Novembro  de  1889  tornou -se  uma  reali- 
:a  anarchia,  &  qne  ambiciosos  vulgares  aqiiizerain 
•,  a  salvaram  os  marechuea  Floriaiio  Peixoto  e 
icliado  Bitteooourt,  que  ji'i  passaram  para  a  his- 

os  cognomes  de  marechal  de  ferro  e  marechal  de 

Senhores,  convençamonos  uma  vez  por  todas 
Republica  é  a  forma  de  governo  mais  compatível 
;nidade  do  bomem  :  e  de  que,  como  já  o  disse  o 
iitesquieu,  si  a  base  dasMonarchias  é  a  eorrupç^ 
s  Republicas  deve  ser  a  integridade,  a  probidade, 
smo.  Ouço  to<1os  os  dias,  a  cada  boi-a,  a  cada 
a  Ciida  cauto  attribair-se  a  Republica  as  prova- 
i  quaes  ultimameuto  temos  passado ;  mas  per- 
ide-se  attribuir  ARepnblica  a  Inta  de  irmãos  con- 
s  110  Rio  Grande  do  Sul ;  podeso  attribuii'  a  Rc- 

revolta  da  Armada;  podc-se  attribuir  a  Repu- 
ngninolenta  guerra  de  Canudosf  Por  certo  que 
nieute  a  ambiç^  dos  homens,  que  s&o  o  que  ^> 
ue  deveriam  ser. 

.  isto  o  mesmo  que  attribuir  a  Republica  a  dcla- 
los  dinheiros  públicos  que  se  tem  verificado  na 
!  das  repartições  arrecadadoras  «  como  uma  epi- 
n  até  invadido  os  cofres  das  associações  publicas 
ares. 

as  vezes  reflectindo  tenho  perguutíido  a  raim 
3omo  povos  adiantados  cm  civilisaçfto  —  a  pode- 
iterrt),  a  sabia  Alleinanlia,  a  Itália,  a  Hespauha 
outros,  que  tem  em  seu  seio  milhares  de  homeDa 
IS,  ainda  entendem  que  só  podem  ser  bem  gover- 
r  membro  de  uma  familia  privilegiada,  passando 
)  por  herança  de  pais  a  filhos,  como  uma  herdade, 
>nedade  qualquer,  dando  lugar  a  serem  gover- 
5  por  creauças, 
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Coneoi'ramo3,  portanto,  par.i  que  o  nosso  grandioso 
paiz,  a  nossa  cara  pátria,  o  Biasit  l^o  gniade  que  lhe  banha 
ii  citbeça  o  nnigestoso  Amazonas  cos  pesas  c.rystíilinas 
aguas  (lo  Prata,  não  se  esphacele  em  pequenas  republi- 
quctas,  Hiiico  resultado  de  uma  restauração  monarchica  e 
que  ha  de  eer  tão  reaccionária,  quanto  prucaria. 

Him,  coucorramus  todos,  cidadãos,  magistrados,  sacer- 
dotes d»  raligiÃo  do  direito  e  os  sacerdotes  da  religião  do 
dever,  pani  que  se  tornem  bem  solidas  estas  luises  sobre 
H8  quaes  se  firma  o  machinismo  social,  sobre  iis  quaes  se 
apoia  it  estatua  da  verdadeira  liberdade,  da  Itepubtica  ;  e 
apjatn  r  justiça,  n  moral,  a  probidade  e  o  patriotismo  os 
brilhautfis  phttróas,  que  nus  guiem  no  proceloso  e  tormen- 
toso oceano  da  vida  publica  e  particular. 

E  post'as  assim  eslas  idéas  geraes,  que  com  a  illustra- 
C&o  que  lhe  assi.ste  seião  desenvolvidas  polo  onídor  oAicíal 
Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  estA  aberta  a  sessão. 
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DISCURSO 


Fronsnclado  pelo  Orador  do  Instituto  Dr,  Carlos  Forto 

Carreiro  na  sassio  solemne  de  Zí  de  Jalho 

de  1901 


■  Fugir!  Níla!  Ides  ver  como  sabe  uiorrer  iim  pa- 
triota. >  Foram  as  palavras  de  Agostinho  Bezerra,  o  no- 
bre capitão  negro,  qu»ndo  aniigoG  seus  o  incititvani  a  se 
livrar  pela  fuga  da  execução  da  barbara  sentença. 

E  nestas  palavras,  Senhores,  está  syntlietisada  toda  a 
revolução  de  tinte  k  quatbo  ! 

Em  torno  desBi  figura  legendaria  gravitam  os  outros 
representantes  da  idéa  libertadora  do  vasto  espaço  que  a 
historia  lhes  assignala. 

B  Fngir  !     Nâo  !  » 

E'  a  formula  symbolica  desse  protesto  vibrante  lavrado 
pelas  pontas  dos  gludios  pernambucanos  sobre  as  lapas 
escalvas  dos  seus  sertíSes  profundos,  — escripto  ex>a\o  le- 
genda de  fogo  no  azul  immarceHsivel  do  seu  lirmamento 
crystallino. 

o  Fugir  !     Nio  !  » 

E?  a  tremenda  resposta  de  homens  livres  á  siuistra 
velleidade  de  um  tyranno. 

E,  quando  homens  de  corte  c  de  diplomacia,  quando 
arrogantes  fidalgos  e  parlamentares  temporisadores  se  ren- 
diam trémulos  HO  direito  da  força,  ou  saudavam  escar- 
uinhos  ás  rainhas  ão  universo,  —fugir.'  não! —  significa  a 
revolta  contra  o  despotismo,  o  alarhia  da  seutinella  que 
Bente  o  approximaç&o  do  inimigo,  o  brado  que  o  zelo 
inspira  e  que  o  valor  repercute,  como  um  touitruante  echo 
ase  multiplicar  intermiao  e  potente. 
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1710  tiiili»  ttido  0'l)iilbm-iii)'  da  liberditãe  proferido  iu- 
'■"""  t  sem  forniíi  pelos  nosso»  ante  passai)  os  coloniaes. 
'  fôra  o  ínipnlso  var<>iiil  <Ie  peitos  fortes  emittindo 
eiituado  o  verbo  da  Indepeiidenciíi. 
!  é  0  grito  de  repiil?H  é.  inttinaç&o  insólita  que  nos 
irono. 
10  de  Novembro  onve  se  o  embate  das  cadeias  qiie 

0  romper. 

6  de  Março  o  ferro   dos  grilbões  se  despednça  e 

1  m&o' do  tyraiiiio   elos  partidos  que   n&o  mai&  se 
riuu  soldar. 

24  de  Jiilho  —  o  tilintar  das  gargalheiras,  das  po- 
liis  correntes  tem  como  lesposta  o  troin  mortif^ro 
iões  e  a  sublime  elnquencia  das  i-spadaa  livres. 
h>das,  um  longo  gemido  de  dõr  perpassa  nas  fibras 
imas  do  povo;  em  todas,  a  ;ilma  da  pátria  eleva 
iro  de  angustia,  um  soluv*'  >lc  pozar,  um  miirmu- 
no  de  saudade... 

de  todas  surge  a  voz,  a  palavra  enérgica  do  pa- 
reliidios  do  clan^^oroso  hymno  de  trinmpho  eu- 
1  nossos  dittii  pelos  cidad&oa  de  uma  pátria  livre  ! 


)rmav&o  destíL  pátria   e  a   fecnndaç&o  desta  lil}er- 

\o  eonsubstígiciíidas  na  proolamaç&o  de  24  de  Ju- 

Í2l; 

iisileiroii  !    Pequenas  cousiderai^Ões  srt  devem  as 

lequenas   almas;  o  njoiaento  é  este;  salvemose  - 

i  Pátria  e  a  Liberdade,  soltando  o  grito  festivo  — 

m/edeiação  do  Eqaador ! « 

ita  aprimeira  resistência  armada  que  a  mouarchia  ' 

no  solo  brasileiro. 

sa  resistência  (devemos  ufanaruos  disso  os  Per- 
nos) parte   desta   terra   legendaria ;  nasce    deste 

gigantes  qne  aprendeu  bem  cedo  com  a  própria 
içllo  geogriíphicii  do  littoral  a  oppor  iim  dique  ex- 
I,  —um  ante  luurul  de  rocha—  a  quaesqiier  inva- 
'iolencia. 
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Sirvam  de  resposta  estJis  palavras  a  qnem  nos  acciíse 
.  de  epbenieras  eutliusiastas  de  momento.  A  resistência 
poruurabncaua  é  secular  ! 

£  tndo  qDiinto  SC  tem  feito  no  Brasil,  no- terreno  da 
sciencia  ou  no  citmpo  sangrentamente  fértil  da  liberdade 
tnui  sido  a  obra  lenta  e  effiCHz  dos  nossos  Maiores. 

Quanta  dedicaçS^  nessrs  impulsos  generosos,  quanta 
goiíeiosidade  nesses  actos  abnegados,  qnaotit  nbne^(&a 
nesse  heroisiuo  expontsiueo  que  antepunham  as  commotli- 
dsides  da  vida,  ao  amor  sagrado  da  famitia,  aos  mil  inte- 
resses mat'£riacs  e  mesquinhos  que  a  sociedade  engendra, 
impondo-os  ao  homem  civilisiido  — o  amor  snblime  a  nma 
syiíthese  abstracta  que  se  chama  «  PÁTRIA  !  n 

"Fugir  !     Nao  !  >■ 

Fugir  ao  dever,  furtar-se  covardemente  A  missíto  que 
Dens  determinou  aos  nobres  corações,  evitar  a  morte  glo- 
liosa  uo  patíbulo  da  tyninnia  ! 

Não  !     Jamais  ! 

Fugir  ao  compromisso  para  com  a  própria  dignidade, 
contem porisitr  com  a  infâmia,  sophismar  opiniítes  e  conci- 
lial-as  ii'um  accordo  hybrido,  salvar  o  corpo  coudpmnando 
a  honra  ! 

S&o  !     Jamais  ! 

Coder  á  vontade  caprichosa  d"um  déspota,  disfarçar  a 
escravidão  com  as  íiores  da  rbetoriea  servil,  encobrir  o 
uegro  perfil  dos  cárceres  com  a  densa  atmosphera  do  in- 
censo bajulatorio,  receber  a  outorgii  do  que  se  conquistara 
em  um  século  de  oppressdes,  beijar  a  mão  que  offerece 
oma  carta  de  alfonia  qnaudojá  se  tem  comprado  a  liber- 
dade a  custa  do  próprio  sangue. 

Xão  !     .Tamais  ! 


Ah  !  Foi  isto.  Senhores,  o  que  fizeram  os  pernambu- 
canos em  1824  :  não  fugir  ! 

Obra  gigantesca  e  imperecível,  feito  que  desafia  «s 
i>iais  elevadas  imagens ! 

De  certo  é  admiravei  aquelle  sonho  republicano  de 
1710,  sonho  que  se  transformando  cm  horroroso  pesadello 
não  conseguio  desnortear  os  cérebros  nem  (ão  pouco  inti- 
biar  os  coi'açfle8. 
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E'  grandemeute  pnnjaute  a  coragem  três  vezes  tenie- 
radn  diiqnella  aspiraçfto  de  1817,  otisatido  proferir  r  pa- 
lavra independência  ao  doniiuio  pleno  dn  colónia  e  erguer 
o  grito  derepublica  aos  ouvidos  apuradas  da  monarcbia 
alMOluta. 

Mas,  quaudo  alem  dos  commodoa  materíaes  da  fortuna 
e  do  acouchego  moral  da  familia,  seutimos  assegurados, 
mais  ou  menoíi,  as  garautias  publicas  d'ama  pátria  — re- 
voltarmo-nos  por  nos  faltar  a  posse  pleua  e  inteira  do 
noss»  ea  politico,  rocusarmos  Jurar  a  ciirta  que  se  nos  con- 
fere, por  ii&o  ser  a  expres^Lo  da  nossa  victoria'  ousarmos 
dizer  ao  soberano:  no  soberano  aomoa  nóS"  é,  senhores  o 
maior  feito,  o  mais  brilhante  fasto  que  possa  exornar  a 
a  historia  de  uma  naçfto. 

E  essa  coragem,  tiveram-n'»  os  Pernambucauos  de 
1824,  e  esse  feito  elles  o  praticam,  e  esse  fasto  refulge  como 
onro  lazente  nos  aunaes  de  Pernambuco. 


■  Fugir  !     N&o!  » 

E'  Fi-ei  Caneca,  o  duplo  martyr  de  17  e  24,  pi-eso  no 
meio  da  tropa  revoltosa  e  siipportando  resignado  a  sorte 
qne  o  aguardava ;  defendendo-se  digna  e  calmamente  no 
seu  estylo  costumado,  correcto  e  profundo ;  deixando  ainda 
conselhos  e  recommendações  aos  que  lhe  eram  caros  ;  can- 
tando como  os  bardos  de  Oâsíau  a  beira  do  seu  tumnio  ; 
dormindo  tranquillatneute  na  manhã  mesma  do  aeu  derra- 
deiro dia  ;  ensinando  ao  executor  o  modo  como  devia  atal-o 
ao  poste;  e,  mestre  até  o  supremo  instante  da  existência, 
proporcionando  ao  monarcha,  a  sua  Pátria,  aos  hoiicns 
todos  nma  licçilo  fecunda:  a  occiísião  de  contemplarem 
velhos  facínoras  de  alma  perversa  recusando  niatitr  aquelle 
que  o  rei  ranndava  assassinar! 

E'  Nicoláo  Martins,  patriota  da  indepeudencia,  que  ' 
u&o  profere  uma  queixa,  n&o  articula  uma  recriminaç&o, 
nio  allega  os  seus  altos  serviços  á  cansa  que  o  Imperador 
representara,  morrendo  porque  entendeu  ijue  a  sua  morte 
era  apenas  miiis  uma  pá  de  argamassa  no  alicerce  da  liber- 
dade nacional. 

E'  Ratclifif,  temendo  que  o  seu  sangue  n&o  fosse  snfB- 
ciente  para  a  conquista  dos  direitossiigrados  de  sua  pátria 
adoptiva. 
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iscaudo  por  vezes  a  sua  jm- 
jtter  H  causa  da  i-evoliiç&o, 
I  a  população  (lesta  cidade, 
nte  iis  vidas  e  fortunas  dos 
como  paga  de  t«do  isto  o 
j  e  a  morte  ! 


o,  após  dissolvida  a  Consti- 

'rovincias  paraqiie  jurassem 

inbam. 

)  sello-  da  escravidão. 

indo  deniittida  ajnotago- 

«r  á,  eleição  para  pi-esidcDte 

t  ferrete  da  inognominia. 
laaiido  D.  Pedro  declarou  a 
|iie  as  provindas   todus  se 
,ista   dos   maiores  sacrilicios 
;ugiicza  que  se  preparava  no 

i>iii  a  sobrecarga  da  infâmia. 


ezes  :  fngir  aos  inimigos  ex- 
sympathiaB  dos  seus  conipa- 
ar  e  brasileiro  —  iria  fugir 
II  para  uma  Pátria  onde  nilo 
i  oude  os  reis  são  os  derra- 
vai  transforniar-se  era  pur- 


isiveis  para  uma  epocha,  de 
treitas  e  muDdaoas  ! 
o  esse  passado  em  que  o  Pa- 
.  as  massas  brutas  da  ganan- 
ocdas   d'onro,  as  moutíuih:is 

22 
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I  parecera  contemporâneos,  n'um  anochro- 
scoufiinde,  — de  Sócrates  e  de  Brutus,  de 
3  da  Idéii  e  todos  os  Miirtyrea  da  Crcoça  — 
ue  sorriíuu  caoiinhando  parft  a  forca,  impa- 
var&o  forte  de  Horácio  e  coufessaiido  a  vir- 

obuátos  do  que  todos  os  laços  que  os  preu- 
eis  cadeias  da  familin,  o  carinho  da  eaposa, 
i  filhos,  08  inuoccnt*8  risos  do  lar,  as  pro- 
scitnios  e  os  afi&igos  c  lugrimas  dos  nascidt^, 
.  dos  subtis  episódios  ao  manso  clarão  da 
iica,  —  tudo  isso  que  t<'ra  a  foiça  iaquebran- 
!  fraco,  e  a  teuas  rf^sistencia  da  brandura, 
lanhado  de  paibe,  foi  posto  á  margem  por 
abnegados  ante  a  sagrada  effigie  da  Pátria 
»nte  a  sombra  turva  e  liigubre  da  Escravidão 


isl  Felizes  eiles,  sonhadores  qae  viveram 
.   darem  o   exemplo  de  semelhante  coragem 

le  satisfizeram  a  sua  aspirado  de  liberdade 
ndil-a,    ao  menos  peias  boccas   de   suas  fe- 

le  morreram  embalados  pela  m^  fagueira  da 
onseguiram  dormir  o  somtio  derradeiro  ua 
lo  da  liberdade. 


'^^^'W^-^ 
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COKBIGENDA  K  ADDiÇÕEB 


Qimudo  escreveiuos  e  consigaamos  neste  numero  da 
RiDvita  o  aosBO  trabiilho  sobre  O  Pasto  ão  Fidalgo,  (pRge. 
53^ — 74)  estavamoB  iia  perauas^o  de  qae  hs  terras  de  San- 
fAoDa  petteiicinmain^a  em  1630  ao  engenho  de  Jeioiíynto 
Paee,  depois  da  Casa  Foite,  e  qtie  desfarte,  o  paeso  qae 
ejisli»  sittiiido  naquellas  terras,  com  a  denoitiinaç&o  de  Fi- 
dalgo, vinha  de  Pedro  Coneia  da  Silva,  homem  fidalgo, 
primeiro  conaoite  de  D.  Aitiia  Paes,  proprietária  do  refe- 
rido engenho. 

Entretanto,  acabamos  de  veritiear,  que  as  terras  de 
SanfAnnajá  anteriormente  a  1630  tinham  sido  desmem- 
bradas do  engenho  Casa  Forte,  e  pertenciam  a  António 
Fernandes  Peesõa,  por  compra  que  fizera  a  Jeronymo  Paes, 
proprietário  do  referido  engenho,  transacção  essa  que  só 
podia  ter-se  realisado  anteriormente  ao  casamento  de  sua 
filha  D.  Anua  Paes  com  Petlro  Correia  da  Silvu,  qne  re- 
ceberam o  dito  engenho átítnlo  de  dote  nupcial,  e  já  eram 
casados  em  1630. 

Desmembradas  e  vendidas  as  terras  de  SaufÃnna  a 
António  Fernandes  Pessoa,  annexou-as  elle  ao  seu  engenho 
do  GiquiA,  correndo  entAo  a  linha  divisória  entre  as  pro- 
priedades Casa  Forte  e  SanfAnna,  Norte  afora,  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capittaribe,  na  altura  pouco  mais  ou 
Dienos  do  Chacon. 

KILo  sabemos,  portanto,  se  o  passo  que  existia  em  San- 
fAnna em  1630  já  estava  levantado  ao  tempo  da  venda 
ileasas  terras,  ou  se  foi  construído  por  Autonio  Fernandes 
Pessoa,  em  favor  de  quem  nada  consta  com  relação  a  títu- 
los de  fidalguia  para  dahi  vir  a  denominaç&o  do  passo, 
Qma  vez  que  a  seu  respeito  apenas  encontramos  os  seguin- 
tes dados  consignados  por  Borges  da  Fonceea  na  sua  No- 
hHiarcKia  Pernamòacana,  T.  I  pags.  166  — 1>  : 

António  Feroande  Pessoa  —  «era  filho  de  Pedro  Af- 
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|iie  adquirío  nesta  capitaniii  grossos  oal>e<laes 
her  D.  Magdatena  Gon^iilvos. 
FeniiiiideB  PcsRíiti  ii  quem  chnniiíram  dp  alcn- 
,  jii  pr«  siuilioi-  fU\  ciigenlio  Giquiá,  da  fropne- 
I,  qiiniido  lis  liolIaiidczcR  em  IfílíO  tomaram 
e  o  havia  cniiipiado  a  Francisco  Berí-ngncr 
aniiexaHilo-llic  os  partidos  que  lierdafa  de 
:ras  terias  que  comprou  a  Jeroiiymo  Paes  de 
e  a  Joio  Gonçalves  Carpinteiro,... 
i  de  fogo  niort«  este  engenho  e  ao  tempo  em 
Fernandes  Pessoa  estava  jA  viuvo,  se  retirou 
zia  de  Ipojncii,  onde  ari'etidon  o  engenho  do 
no  da  vitla  de  Serinh^m,  e  nelle  fallecea  pe- 
1632.... 

ado  eom  D.  Maria  de  Agniar,  e  unia  de  suas 
na  de  Lyra  Pessoa,  mulher  de  Lniz  da  Silva, 
núpcias,   recebeu   em  dote  o  engenho  do  Gi- 

iniente  o  diz  Borges  da  Foneeca  lí  respeito  de 
landes  Pessoa. 

08,  portanto,  repetimos  ainda,  a  promettida 
,  em  elabomçSo,  e  na  qnal  se  erpUcará  minu- 
e ponto  ainda  nõo  sabido   ãa  liisloiia  pertuivi- 

9  addíções. 

penúltimo  jieiiodo,  —  I^eonardo  Fróes  ainda 
>i  porquanto  nesse  aiino,  eomo  refere  o  Mar- 
18,  se  recolhon  ao  Arraial  do  Bom  Jesus, 
timo  periodo.  —  U.  Cosnia  Fróes  já  era  viuva 
!;uuha  de  Ãndrada  en»  1645,  segundo  Calado, 

iltiino  periodo.  —  Autnuio  de  Freitas  da  Silva 
flS  Alagoas  em  1636,  donde  partio  para  a 
neiro  de  HiS&.  Em  1G88  distiuguio-Be  ninito 
invado  hollandeza,  foi  promovido  ao  posto 
nór  commandante  de  um  terço,  e  teve  em  re- 
I  sens  serviços  a  conferencia  de  um  habito  de 
itica.     Falleceu  naquelle  estado  da  Bahia. 


1  ãn    S»nt'Annit,  demuembradaH  do  «ngeuho  Casa 
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fs.  Martius  Júnior  e  Pereíi-ii  <]u  Costa  o  o 
ini. 
Sr.  Duarte  Lejenne,  de  Puris,  ofTortaiitlo 

«TOS. 

Conselho  Municipal  do  Kecife,  de  10  de 
fcrtítiido  2  exemplares  da  lei  n.  2^6  (or- 
tl)  para  o  exercicio  corrente. 
Sociedade  Reenúo  Juvenil  Nazareno,  de 
convidando  o  Instituto  a  se  fazer  repre- 
t^a  anniversaria,  no  dia  1  de  Janeiro.  — 
lento  do  convite  todos  os  Srs.  Sócios  qne 
séd*;  do  Instituto. 

Dr.  Director  do  Museu  Nacional  do  Eio 
de  Dezembro,  agradec«ndo  ao  Instituto 
35,   36,  42  «  51  de  sua  Revista,  que  pe- 

OFFBH,XA.S 

Sr.  Coronel  J.  Pimentel,  um  volume  en- 

obra  Episoãioa  MUUares 

Sr.  Philot<n  P.  de  Andrade,    nm  fnlljclo 

'.kaitis  para  n  liisloria  de  Gôa. 

do  Archivo  do  Kstiido  de  S.  Panio  3  vo- 

0  Official   de  documentos   interessantes 

3ostuinGS  de  S.  Paulo. 

lia  Cearense   o  tomo  III   (1898)  de   sua 

J.  A.  Ismael  Garcia,  um  folheto  —O  Im- 

tiibulario  da  Índia  Poiiugitsza. 

racional  de  Montevideo,  1  volume  de  seus 

otea  P.  de  Andrade,  1  folheto  —  Enaaio 

io  da  Industria  Viação  e  Obras  Publicas 
laítaíiea,    Ra^a,   Estado  Civil,  etc.     31  de 

'  Dr.  Marco  Túlio,  um  volume  —Regula- 
•ft  Polici/il  e  Judiciaria.  Rio  de  Janeiro 
Oefeza  apresenbida  pelo  1»  ex-vice  presi- 
a  do  Bio  Grande  do  Norte,  bacharel  Ma- 
;zerra  Montenegro,  perante  o  Supremo 
ça  e  Sentença  deste  acerca   da  prisílo  do 
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(>x-comii]issario(loThe80uro  Nacional,  Salastiano  Jacintho 
lie  Aiidrside  Pessoa,  pin  consequência  ãe  ileter  mi  nação  da 
Relação  do  Ceará,  Rioíle  Janeiio.lS79;  niii  dito  — Relatório 
apresentado  ao  Esm.  Sr.  Dr.  Agesilaa  Pereira  da  Silva, 
presidente  da  pioríncia  do  Amazonas,  pelo  Dr.  Domingos 
Monteiro,  depois  de  ter  entregue  a  adininistraç&o,  em  26 
(ic  Maio  de  18T7. 

Peio  consócio  Dr.  Pereira  da  Costa,  nnia  apólice  de 
200  reis  d;t  divida  publica  do  ninnicipio  de  Trinmpho. 

Pelo  consócio  major  Codeceira,  uma  moeda  dourada, 
hrHSileira,  cunhada  em  ]  S43,  comniemorativa  do  c^asamento 
de  D.  Pedro  II. 

Pelo  autor  o  Sr.  Luiz  Leopoldo  Flores  dons  folhetos 
—&.  nacionalidade  dos  lillios  de  pai  portugnez,  nascidos  no 
Brasil. —  Eiítudo  comprovado  das  tegisla^-ões  portugueza 
ebriisileir»  sobre  este  as.sunipto,  e  — Apontamentos  his- 
toricos,  geographicos  e  estiitisticos  para  relatório  consalar, 
precedidos  de  uma  carta  do  Kxin.  Con^lheiro  de  Estado 
Dr.  Hintzc  Ribeiro. 

Pelo  consócio  Rvm.  Padre  Rapliael  Galanti  uma  caixa 
lie  forma  oxqnisita  própria  para  rapé. 

Peliis  respectivas  redaci-Oes  <liversos  Joniaes  deate  e 
lie  outros  Estsvdos. 

Maudonsc  aroliivur  e  agradecer  aa  offertjis. 

O  Sr.  major  Codec«ira  apresentou  um  retrato  a  óleo 
<lo  finado  Marquez  de  Olinda  remcttido,  por  seu  intermé- 
dio, ao  Instituto  pelo  Exin.  consócio  Dr.  Joaquim  Pires 
Machado  Portella,  o  qual  ein  carta  qne  Ihcdirigio  garante 
a  autheticidade  do  )ncsmo  retrato. 

O  In.stituto,  aceitando  a  offerta  com  agrado,  mandou 
collocar  o  retrato  na  sua  galeria  e  incnnibio  o  eonaocio 
major  Codeceira  de  agradecer  a  preciasa  offi^ita. 

Comniunica  ainda  o  mesmo  Sr.  major  Oodecoira,  que 
recebeu  o  trabalho  manuscripto  sobre  a  revoluçílo  de  lélS 
do  consócio  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  e  por 
elie  offertado  ao  Instituto,  cujo  trabalho  seríl  opportnna- 
mente  apresentado. 

Foi  lido  e  remettido  á  commis^o  de  contas  para  dar 
parecer  o  balancete  da  receita  e  deapeza  do  Instituto  no 
trimestre  de  Outubro  a  Dezembro  ultimo. 

Pelo  Sr.  Presidente  foi  dito  qne  possuído  domais  pro- 
fundo pesjir  trazia  ao  conheci nien tu  do  Instituto    haver, 
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secretaria  ilo  governo  ;  o  Honrado  presiaeiíto  entendeu  que 
ilcviaiii  suas  habilita^-Sesíicr  aproveitadas  em  posição  mais 
importante  e  promoveu  sna  nomeação  de  juiz  municipal 
da  primeira  vara  do  Recife,  por  decreto  de  9  de  Dezembro. 
Começara  assim  sua  carreira  de  magistrado,  qne  lhe  cur- 
rea  sempre  Hicil  e  som  tropeço;  para  ella  sentia  o  Dr. 
Mnnoel  Olementino  Carneiro  da  Cunha  a  mais  prononciada 
Tticaçâo. 

Em  1853  Ofonpava  interinamente  a  primeira  vara  de 
juÍ7,  de  direito  da  cipibil  qiuindo  foi,  por  port;iria  de  22 
<ie  Abril,  nomeado  pelo  presidente  Dr.  Francisco  António 
Ribeiro,  para  servir  de  cliefe  de  policia  até  que  assnmio  o 
aercicio  desse  eaigo  o  Desembargador  Caetano  José  da 
Silva  Santiago. 

Voltando  aoexercicio  de  seu  lugar  de  juiz  mimieipal 
[|a  primeira  vara  foi,  por  portaria  do  13  de  Maio  do  mes- 
Dioaimo,  nomeado  delegado  de  polícia  do  1"  districto  da 
capital. 

Nos  biennios  de  1354  a  1357  foi  eleito  deputaão  a  As- 
seiLibléa  Provincial,  em  cujos  trabalhos  disCiagnio-se  pelo 
estudo  dos  negócios  públicos,  severidade  e  nunca  desmen- 
tida honradez. 

Em  1355  tendo  completado  o  seu  quatrieaaio  como 
juiz  mnuicipal  da  primeira  vara,  foi,  por  decreto  de  27 
de  Outubro,  nomeado  juiz  de  direito  da  6*  comarca  da 
província  da  Parahyba. 

Em  1856.  foi,  por  decreto  de  11  de  Novembro,  nomea- 
do para  o  cargo  de  chefe  de  policia  e  em  1857,  por  carta 
imperial  do  17  de  Fevereiro,  3"  vice-presidente  da  mesma 
província.  Era  muito  natural  que  desejasse  prestar  seus 
serviços,  sempre  valiosos,  á  província  de  sen  nascimento, 
da  qual  se  havia  ausentado  ainda  muito  moço. 

Em  1860  foi,  por  decreto  de  27  de  Março,  removido 
para  o  cargo  de  chefe  de  policia  da  província  do  Afarauho, 
em  cujo  esercicío  se  achava,  quando,  no  mesmo  ando  foi, 
porcaria  imperial  de  13  de  Ago.sto,  nomeado  presidente 
da  pi-ovincia  do  Amazonas. 

Em  1862  lhe  foi  desiguada  a  comarca  do  Bio  Formoso 
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Cominiss&o  de  cootus,  í)is.  Manoel  Oic«i'o  Peregnnu 
lU  Silva,  José  Lopes  Pe8So»  d»  Costii  e  Joaquim  António 
lie  Castro  Looreiro, 

Coiiiniissio  de  redacção,  Drs.  João  B:(ptista  Iieí;iieu'a 
lia  Costa,  Desembargador  Adelino  António  de  Lnua  Fteirc, 
Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa  c  Sebastião  de  Vas- 
concílios  Galvão. 

Finda  a  cleiç&o  e  nada  mais  havendo  a  tratar  se  o 
Sr.  Presidente  declarando  H?m'  o  [nstitato  em  férias  até  o 
(lia  1  de  Abril,  de  conformidade  com  o  qne  dispdem  os 
Bstíitntos,  levantou  a  s&s^o. 

Adelino  J^ntonío  de  Linta  Freire, 
Presidente. 

João  Baptiíta  Regueira  CoMla, 
l"  Sf!Cretario. 


HfbduiUio  de  VanooHCfUim  (rtilvào, 
SHl>stítiiindo  o  2'  Secretario, 


Acta  da  ssssão  de  posss  em  2  de  Abril  de  1SS9 

Presidência  do  exm.   cosselheiro  dr.  Pinto  Juxior 

Ao  meio  dia  present<'s  os  Sra.  Major  Codcceira,  Drs- 
Desembargador  Francisco  Luiz,  Gitedes  Alcoforado,  Be- 
gneira  Costa  1"  secretario,  Pereira  da  Gosta,  2"  secretario, 
Andrade  Luna,  Pedro  Celso  e  os  Srs.  Caetano  Moreira  c 
Augusto  César,  abrio-se  a  ses^o. 

Lida  a  acta  da  anteòedento  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.   1"  socretario  mencionou  o  seguinte 

Um  oE5cio  do  Dr.  Inspector  da  Instrucçíio  Publica  do 
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Uui  dito  do  Exiu.  Sr.  Dr.  JtAo  G.  Torre&o  da  Costa, 
governador  do  Estado  do  Maranha,  offertaudo  uui  exem- 
l»)ar  da  obra  —  O  Etíaão  ão  Maranhão  em  1896. 

Um  dito  do  íSr.  Capitão  secretario  do  coiiimaudo  de 
2*  districto  militar,  de  15  do  corrente,  reinetteudo,  de  or- 
dem do  Exm.  Sr.  General  uma  copia  autheutlca  da  ordem 
(lo  dia  em  qne  o  coronel  couimaudante  do  14  batalhão 
couimuiiicou  ao  mesmo  a  eutrega  ao  Instituto  da  bandeira 
i]ue  sérvio  Qm  Canudos. 

Um  dito  do  Sr.  Director  (Ia  Secretaria  de  Justiça, 
Xegocios  Interiores  e  Instrucç&ó  Publica  de  17  do  corrent« 
coBiuiniiitiaudo,  de  onleni  do  Exm.  Sr.  Dr.  Governador  do 
Bst-ado.  que  a  Bililiotheca  Publica  acha-se  autorisada  a 
ciiOer  por  empréstimo  ao  Instituto  os  documentos  iHsilidos 
Giu  ofíicio  de  29  de  abril  ultimo. 

Um  dito  do  Dr.  Arttinr  Vianna,  offertando  diversas 
publicáveis  e  manuscriptos  sobte  o  descobrimento  de  Per- 
nambuco. 

Mandon-se  a  uma  commiss&o  para  examinar  e  dar 
parecer. 

OFFER,TA.S 

Pela  directoria  geral  de  Estatística  um  volume  —  lie- 
censeamenlo  ão  EnUulo  de  Alagoas,  em  31  de  Dezembro 
de  1S90. 

Pelo  Dr.  Bodolpbo  Galvão  um  volume  de  sua  obra 
^yoçòes  de  Bacleorologia. 

Pelo  autor  o  Sr.  Lourenço  Foticeca  nm  folheto  — Flora 
Brasileira.  Espécimens  cnm  applicaçáo  a  Therapeutíea 
Oetular. 

Feia  Secretaria  da  Instrucção  Publica  dons  exempla- 
res do  relatorio  apreseutado  ao  Exm,  Sr.  Dr.  Governador 
doEatado  em  1  de  Janeiro  de  1898. 

Pelo  autor  o  Sr,  Elysio  de  Araújo,  por  intermédio  do 
Sr.  Dr.  Quinteiro,  um  volume  —  Estudo  KUtorico  sobre  a 
policia  ãa  Ckipttal  Federal  de  1808  a.  1831. 

Pelo  Sr.  Tenente-eoronel  Francisco  Pedro  Boulitroau, 
5  volnmes  encadernados  do  jornal  — Le  Monde  Illusiré. 

Pelo  consócio  nií^or  Cudeceira,  um  volume —Fiaçem 
Hslatistica  ao  Templo  ão.  Sabedoria,  poema  por  Agostinho 
José  de  Macedo. 
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Acta  da  sessão  especial  em  assembléa  geral  aos  17 
de  Agosto  de  1899 

Presidência  do  bxm.  de«kmbabgador  Lusa  Freibk 

Ao  meio  ilin  presentes  os  Srs.  Dr».  Conselheiro  Pinto 
Jiiiiior,  De»eiubargi<lor  Fruiiciscu  Luiz,  Eiitloxio  <1e  Brito, 
Itegneint  Cost»  1"  secretiirio,  Vitiilirio  Cordeiro,  Putlro 
Celso.  Ji»&o  Vicente  ila  9ilv»  Costa  Filho,  Ctielho  Leite, 
AlTreiio  ile  Cnrvalho,  Luiz  Louibíiril,  luiijor  Cotlccoinie 
Augnsto  CtíSiir,  iiltrío-se  -.i  se8»&o. 

O  Sr.  Dr.  Joio  Vicente,  occupiíndo  a  cndeim  ilo  2"  se- 
cretitrio,  que  ii&o  coiiipureeeii,.  leo  a  iteta  dii  antecedente 
qae  Toi  itpprovada. 

O  Sr.  Dr.  l"  secretiirio  mencionoi)   o  seginnt« 

Um  ofiftciõ  do  Sr.  Dr.  AfTonso  Celso  de  Assis  Figiiei- 
r«lo  de  H  do corieiit-o,  itccus;iiirlo  a  recet>vái>  e  agiiider.eiido 
oseii  diplomu  de  sócio  eorrespoiídeiite.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Exiii.  Dr.  Epitacío  Pessoa,  niíiiistru  do 
Justiça  e  negodos  interioi-es,  de  12  de  Julho,  renietteiido 
Dm  exemplíir  doProgrannna  do  7"  Congresso  Inteniaeional 
<le  Geographiu  que  se  reunirá  em  Berlim  de  8.  de  Setembro 
•A  4  de  Outubro  do  corrente  uono. 

Um  dito  do  Sr.  Alberto  F.  Rodrigues,  de  2  de  Julho 
arensando  a  recepçfto  e  agradecendo  a  collecyao  da  Kevista 
do  Instituto.  —  Inteirado. 

Um  dito  (ia  Sociedade  Litteraria  Onze  de  Agosto,  con- 
f^iclaodo  o  Iu.Htitnto  a  se  fazer  representai'  na  sua  ses^o 
Diagna  annÍTer&iria  a  11  do  con-ente.  , 

Tiveram  conhecimento  do  convite  todos  os  Srs.  sócios 
qne  c^mpnrecei-am  na  aéde  do  Instituto. 

Um  dito  do  Dr.  Pergentino  Saraiva  de  Araújo  GaUao 
agradecendo  a  sua  eleiy&o  de  sócio  effectivo  do  lustitnto. 

Polo  Museu  Nacional  de  Montevideo  nm  volume  de 
sens  Annaes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Jo^  Carlos  da  Silva  (iuimar&es  iini  fo- 
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Viscoude  lie  Suassnnii,  cujo  uoino  tigur»  iift  histoii»  de 
PernHnibiico,  facto  eate  que  traz  ao  conhecimento  do  lusti- 
tuto  pnra  o  touiar  ua  consideração  qne  mereeer. 

Para  examinar  a  sepaltiira  e  dar  pai-ecer  sobre  o  que 
julgar  conveniente  fazer  ai'espeit>0,  foi  nomeada  ama  coni- 
misâo  compoHta  dos  Srs.  Dr.  Coelho  Jjcite,  major  Code- 
ceira  e  Augusto  Cesai". 

O  Dr.  Coelho  Leitfl  disse  que  sendo  informado  de  que 
eiiste  na  cidade  de  Olinda  a  casii  eui  que  habitou  o  diguo 
patriota  uatalense  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida 
Castro  na  occasiao  de  ser  preâo  como  um  dos  autores  da 
reralu^-ão  de  6  de  Mari>o  de  1817,  tlta  em  que  foi  procla- 
mada nesta  capital  a  independência  nacional  e  organisado 
ain  governo  provisório  republicano  uo  paiz,  propõe  que  o 
Institnto  averiguando  a  vcmcidade  do  facto,  soccorrendo- 
se  para  esse  fim  das  inforniavões  exactas  qne  lhe  poder 
fornecer  o  sobrinho  neto  daquelle  niartyr  da  liberdade  Dr. 
Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro,  residente  nesta  cida- 
de,  mande  coUocar  na  frente  da  dita  casa,  depois  de  obtida 
a  licença  do  respectivo  proprietário,  uma  lapide  comme- 
niorativa  desse  facto. 

Appróvada  a  proposta  foram  nomeados  para  desem- 
penharem essa  commissfto  os  Srs.  Drs.  Coelho  Leite,  fiue- 
Oes  Alcoforado,  JíAo  Vicente  e  major  Codeceira. 

Finalmente  foi  lida,  discntida  e  approvada  a  reforma 
dos  Eetiituios  do  Instituto,  que  v;ii  a  imprimii'. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-so  foi  levantada  a  sessão. 

Aãelino  Anionio  de  Lima  Freire, 
Presidente. 

João  Baptixfa  Regueira  Cosia, 
1"  Secretario. 

João   Vicente  Ua  SUra  Costa  Filho, 
Substituindo  o  2"  Secretario. 
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EEVI8TA 

DO 

Institnto  Ãrcbeologico  e  Geogrãpbico  Peroambocano 

VOL.X  Março  de  im  N.57 


Napoleão  I  no  Brasil 

Tentativa  de  evasão  do  prisioneiro  de  St.  Helena 
conoeetado  entre  08  emigrados  fkancezes  nos 
estados  unidos  e  os  agentes  da  eevoluçxo  per- 
nambucana de  1817. 

A  livnliãade  colonial  entre  a  Franç»  e  a  Inglaterra ; 
ii3  Intas  continuas  entre  estes  dous  grandes  povos,  pela 
prepondemucia  politica  n»  Enropa;  os  recíprocos  ran- 
cores históricos,  foram  as  causas  principacs  da  sympathia 
()ne  a  França  manifestou  com  relii^ão  á,  America  do  Norte 
rovoltiida  contra  a  sua  molropolo. 

A  corte  de  Luiz  XVI  fez  mitis  do  qne  votos  pela  in- 
dependência americana ;  uma  parte  da  nobreza  francesa, 
enthusiasta  da  liberdade,  farta  de  repouso,  ávida  deaven- 
tui-as  longínquas,  arremessou -se  ao  livramento  duma  najâo 
que  ae  Julgava  amadurecida  p;ira  a  Republica. 

Em  1778  a  França  iutervinba  no  Novo  Mundo;  em 
1779  a  Hespanha  e  a  Hollanda  seguiam  o  seu  generoso 
exemplo,  c,  quatro  annos  depois,  a  3  de  Setembro  de  1783, 
as  principaes  potencias  reconheciam,  por  tratados,  a  exis- 
tência legal  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

Ãs  novas  ideas tinham  partido  da  Kepublíca  Helvécia, 
pelos  escriptos  de  J.  J.  Rousseau  ;  haviam  emigrado  para 
a  America  com  os  companheiros  de  Lafayette  e  de  Ro- 
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chamboan,  e  rogressnrHi»  !Í  Fninçn  iivigonuliis  pelo  pres- 
tigio li»  victiiiia. 

Os  cuviillieiros  friii)e(-z<!S  es|>iilliariini'n;is  por  tud» 
l^aite  ooui  a  iiiirração  (\tis  suas  façiiiibas.  A  oppusis^ 
systotuaticu  que  eucuutraniiu  ii<>  chciilu  do»  aulicos  e  en- 
tre as  classes  pi-ivil<'gÍB<liis  (la  iiit^o  scivin  apeiiiis  pai*» 
encai'e<^l-a8  aos  olhim  do  povo.  Luiz  XVI,  que  de  bom 
grado  SC  prestara  á  eiuaiicipação  dos  a  merina  nos,  viu-se 
exposto  ás  rei V ilidi gaçdes  lógicas  e  tegitiiuas  dos  kciib  pró- 
prios siibditos. 

A  liberdade  leni  dest«s  cont^igio». 

Kio  nos  oabe  jecordar  esta  grande  pliase,  tio  san- 
grenta (jiião  gloiiosM,  tão  estranha  qtião  iuevitiive),  tJio 
terrível  cjiião  feciiudií.  O  nosso  assumpto  nos  conduz  di- 
rectanieute  da  RevóUiç!io  it  Bonaparte,  sua  croatnra  e  seu 
dominador. 

Na  epopóii  uapolfouit-a,  tem  seqnerido,  nestes  últimos 
tempos,  aniesquintnir  o  (lapel  do  principal  lieroe.  Eseri- 
ptores  militares  têm  tentado  despojai  o  da  aureola  de 
grande  homem  de  gucna.  Ouiros  liistoriíidoresiiecasam 
aopaiz  inteiro  de  se  haver  abandonado  au  despotismo  dnm 
só  e  fazem  uo  partilhar  das  grandezas  e  das  misérias  do 
soldado  ainiiulu  para  e  eoulra  a  llevuluvão.  As  opiniões 
niiidii  i-HtAo  longe  de  se  e>>nciliarein  com  ii-ferenria  a  Na- 
poleão. Ksta  figura  singnÍ!ii'  eoulínu;irit  [>or  muito  tempo 
a  api)Íxouar  a  liií^toria.  Hav<-iÃ  sempre  documentas  iné- 
ditos, ineniorias  n  pnliliciír  solne  esta  perwoniilidadc  ini- 
nious;i.  O  iutcnsí-e  jmr  ludo  (jmíiu:i>  é  ini))<'leoiiiei>  jamais 
cessa  nt. 

Pareoo  que  este  boniein,  como  a  natureza,  possui» 
um  eabodiíl  intinito  de  segredos  a  revelai'.  Os  investiga- 
dores exgolam  s(^  cm  estnihilo,  sem  conseguir  exhauril-o. 
Tem  sido  objecto  de  todas  ms  criticiís,  alvo  (le  todas  as 
apieciavÕcs  feitas  numa  intinidadu  de  obr.ts  dum  alto  al- 
cance histórico ;  entretantu  cada  nm  cHqnadriuha  coui 
avidez  a  menor  revoJayãii  capaz  de  projectar  nova  luz 
sobrea  vida  privada,  sobre  o  papel  politico,  sobre  o  geuio 
militar  dojaeoitino,  do  senhor  da  França,  do  conquistador 
da  Europa. 

Si  reuníssemos  tudo  quanto  se  tem  cscripto  sobro  o 
moderno  César,  desde  as  diatribes  de  Ghateaubriaiid  e  de 
Mme.  de  SLael  até  ás  uieuiorius  do  general  Duraud,  as  ul- 
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tiinaB  em  data  (1),  teriíimosconi  que  organisar  omabiblio- 
tbecfi  das  mais  ricas  o  da.s  mui»  prociusas.  Eneonti'anaiui)S 
nella  todas  as  ejiiinõps  politicus  piii  jo^o,  todas  as  admi- 
riiçOes,  todos  os  adies,  todos  os  {trojiiizos  ;  detalhes  sem 
nnmei'0  sobro  os  menores  acbis  e  sobre  as  iniiis  infínias 
particularidades  do  grando  houieiii  ;  legendas  populares 
duma  ingenuidade  grandiosa ;  poesias  inspiradas  no  génio 
Itelo  génio;  apotheosos  radiantes;  difTuinaçfícs  systcma- 
tioas;  as  injurias  brntaes  das  gazotns  inglezas  do  tempo 
ao  lado  dos  hyninos  trinmjiliantes  do  Tliiers.  A  biblio- 
graphin  de  TíopoleXo  I  d  nni  accervo  colossal  de  informa- 
ções para  a  posteridade. 

O  Corso  de  eabellos  corredios  fez  escrever  mais  vola- 
mes  ainda  do  qne  matar  boniotis.  Por  isto,  talvez,  torna-se 
liko  dif&cil  julgar  e  reconstituir  esta  alma  complexa.  Os 
nossos  cont<'niporancoR  parecem  não  ])rofessar  alta  estima 
pelo  bomem  quR  existia  sob  o  César.  A.  pessoa  de  Napo- 
leão I  parece  niío  se  baver  iiit<'adn  man  grado  o  i>edc3tal 
lie  livros  qnc  sr  liie  Icm  ffilu.  Si^riielhante  facto  traduz, 
ii5o  HTaa  injiístiva  popnlar,  mas  uni  simples  ei  lo  de  apre- 
ciarão. Bonaparte  n^o  foi  de  certo  um  Marco-Auielio. 
Si  o  imperador  romano  conheceu  Epíceto,  ii5o  esqueçamos 
que  o  imperador  francez,  oriundo  de  sangue  ititliano,  veiu 
depois  de  Macbiavftlli,  e  que  o  seu  poder,  procedente  da 
Revolnplo,  qne  ellc  esmagou,  náo  podia  consislir  logica- 
mente na  pacifica  applicaçiio  das  viitudcs  pregadas  num 
dialogo  de  Phuao.  K'  diflíicil  representar  pastoraes  de- 
pois de  grandes  papeis  históricos  ;  nSo  se  pôde  exigir  dum 
soldado  as  qualidades  dum  burgui-/ pacato.  Napoleão  I 
evidentemente  v^o  foi  Lneiuao ;  porem  nio  era  indigno 
de  ser  seu  irtn&o  .sob  mais  dum  aspeeto.  Amou  o  povo 
tanto  quanto  o  conipbicento  presidente  do  conselho  dos 
Quinhentos ;  mas,  desejava  a  sua  felicidade  por  outm  for- 
ma. Luciano  era  um  erent«  nos  direitos  do  bomem  e  uos 
grandes  principies  de  SO  ;  Bonaparte  n%o  cria  senão  em 
si  próprio  e  na  sua  csliella. 

Estava  persuadido  de  que  umadenioeriícia  nito  pôde 
preseindir  dum  senhor  que  a  organise  e  torne  forte  e  res- 
peitada ;  realisada  esta  ])rimeira  jiarte  do  seu  programma 
clle  se  compromett.ia  a  dar  â  França  as  instituições  ame- 


(l)  Este  estado  foi  eBcrípt«  e 
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ricanas.  A  saa  ambição  nunca  foi  t'alTez  ezclnsiva mente 
pessoal.  LatADdo  contra  a  Earopii  colligadíi,  animava-o 
a  convic{Ao  de  destruir  &  antiga  monarcLiíi  e  assegurar  ao 
sen  paiz  uovos  destinns.  Ã  dymitastia,  <iiie  eiiiprehenden 
implantar,  devia,  conforme  o»  seus  desígnios,  garantira 
liberdade  de  todos,  m&ntidA  pela  autoridade  forlo  dnni  s6, 
preparar  o  advento  do  elemento  popular  graçHS  a  unia 
tutela  ctarivideuto  e  enérgica.  Estas  idéas  uapoleonicas 
n&o  B&o  mais  derensi%'ei8  e  trunsrurmaram-se  em  outroa 
artigos  do  credo  bouiipartista.  Cunipreuos  apenas  con- 
statar bem  que  jamais  sobei-nno,  jÃniais  nmassador  de  ho- 
ineiifi,  inspirou  tikiila  dedica^-&o,  provocou  tanto  entbu- 
Biasuio  quanto  o  cnipalnmdor  da  RevohiçSlo.  Kniquuuto 
esteve  no  governo  «  o  seu  poder  fez  tremer  os  soberanos, 
teve  sempre,  alem  dos  bajuladores  ordinários  das  mages- 
tAtee  e  dos  cort^zões  titulados,  um  circulo  de  coraçf^ 
devotades,  espécie  de  guarda  intima,  composta  de  todos 
os  fervorosos  d«  sen  cnlto.  Quando  a  desgraça  precÍ|H- 
tou-se  sobre  elle,  pôde  por  si  mesmo  julgar  da  nc^kn  pro- 
funda que  havia  exeicído  sobre  certas  «Imas  de  cscól.  Em 
meios  das  ingratidJSes  offlciaes,  dos  abandonos  covardes, 
(Ias  deserç&es  vergonhosas  de  que  foi  testemunha  contris- 
tada, Napole&o  t«ve  ao  menos  a  consola?^  de  ver  que  to- 
dos os  que  Ibe  ficavam  fieis  na  adversidade  eram  dos  me- 
tborea  e  pert«nciam  ao  numero  daquelles  cujo  valor  elle 
sempre  estimara  mais  alto  e  n&o  havia  corrompido  com 
favores.  Quanto  aos  outros,  traidores  reincidentes,  como 
Touché  e  Talleyrand,  que  haviam  passado  da  Republica 
ao  laiperio  e  do  Império  Á  Realeza,  com  uma  desenvol- 
tura demasiado  impudente  e  um  sceptismo  excessivamente 
despejado,  o  grande  exilado  os  estigmatisava  com  um  dito 
picante  e  esquecia-os. 

Durante  os  seis  annos  que  durou  a  sua  reclu^lo  em 
Santa  Helena,  os  verdadeiros  devotamentos  uio  cessaram 
um  e6  dia  de  manifestar  se.  Ha  ura  século  qnaotos  reis 
noexiliot  Ora,  qual  dentre  elles  jamais  suscitou  tantos 
testemunhos  enérgicos  de  fidelidade  a  toda  provai  O  Im- 
perador, acima  de  todas  as  suas  glorias,  teve  a  suprema 
gloria  de  fazer-se  jiraar  até  ao  sacrificio  da  vida.  ÍJnico, 
uma  vez  caido,  encontrou  partidários  que  tcutaram  resti- 
tuir-lhe  a  fortuna  «fiTroutaudo  o  destino.  O  evadido  da 
ilha  de  Elba  viu  chegarem-se  a  elle  homens  resolutos  que 
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testAram  O  impossível  pitra  arraiical-o  do  sea  calrariotle 
SanU  Helena. 

Bonapnrte  li  uba  agido  sobre  a  Enropa  como  niu  sonho. 
Os  reis  e  os  povos  b6  se  coDvenceram  da  renlidade  pela 
sangrenta  evidencia  de  vietorias  repetidas.  Nio  tendo  a 
principio  podido  acreditar  na  snit  prodigiosa  el«va^|JLo  ao 
poder,  foi-lhes  ainda  mais  difiicil  acceitar  niaiis  tarde  a 
idéa  <Ía  sua  queda  snbitii.  Parecia  impossível  A  opini&o 
publica  qne  um  homem  de  semelhante  estatura  e  de  tal 
audácia  houvesse  desiip parecido  para  sempre.  Rumores 
de  eva^k)  circulavam  por  toda  a  parte.  O  rei  Luiz  XVIII 
ouvia-os  com  inquietação  c  o  governo  inglez  duplicava  a 
vigilância  em  volta  do  seu  prisioneiro.  Napoleilo  podia 
perceber  a  existência  destes  boatos  e  o  terror  que  inspi- 
lava  aos  seus  inimigos,  pelo  excesso  de  precauções  toma- 
das com  relaçfto  á  sua  pessoa.  Quanto  mais  se  fallava 
em  França  «do  regresso»  tjiuto  mais  se  esforçavam  os  car- 
cereiros britjiiinieos  por  totnal -a  impossível.  Numerosos 
plHDos  (to  rapto  foram  concerUdos  com  e£feito,  tanto  na 
Europa  como  na  America.  A  morte  prematura  de  Na- 
poleão tornou  estéreis  todos  estes  projectos  e  aniquilou 
todas  as  esperanças. 

W  uma  destas  emprezas  que  nos  propomos  narrar  a 
todososqiiese  interessam  pela  grande  memoria  do  martyr 
da  Santa  AUiauça.  Os  archivosdo  Brasil  noN  forneceram 
ilucumcntos  completamente  inéditos  sobre  uma  teutMtivH 
de  evasão  concert>ada  entre  os  emigrados  franceses  aos 
Est«dos  Unidos  e  os  agentes  da  revoiuç&o  de  Pernambuco 
e  cujo  fim  era  conduzir  o  Imperador  á  America,  ao  paias 
da  liberdade,  para  oudo  elle  próprio  cogitara  de  fugir 
autes  de  embarcar  no  Bdleropkonte. 

Vamos  tentar  reconstruir  fielmente,  segundo  estas  in- 
formações diplomáticas,  todo  o  plano  desta  eva^io. 

I 

Em  1808  D.  JiAo  VI,  enxotado  pelos  exércitos  do 
Junot,  deixava  o  sou  pequeno  reino  de  Portugal  e  desem- 
burcava  no  Rio  de  Janeiro.  Sentindo-se  em  segurança  na 
grande  colónia  portuguesa  o  rei  fugitivo  não  tardou  em  de- 
cretar a  abertura  desportos  brasileiros  a  todas  as  nações 
amigas,    Alguns  aunos  tuuistAfde,  em  De^mbro  de  1816, 
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O  Brasil  inteiro  era  elpvitdo  á  cntogoiin  <le  reino  c  reco- 
nheci» a  iiiitoridiíilo  inimeiliiita  dii  c;isa  de  Bnigiiuy:i. 

As  idéasilaRevolii^-ão  fniiic^xn  tinliMin  siito  acnlhiiliis 
com  enthuRi.tsuió  no  novo  reiíin.  O  ])hilnKO|)liJítnio  bnma- 
nitnrio  do  scciílo  XVIII  iili  fi7.eni  es«!olH,  e  as  ]oj;i3  inaço- 
nirns,  nRo  ol>sbiiifpR  prohibiçflos  rigovosas  e  frequentes 
pxconmiuiihõps,  hxviain  tomado  a  peito  tlifuiulil-as  por 
tod»  a  parte.  Os  conveiit^ix,  qno  eram  <'iil&o  no  Brasil 
m  iiiiicos  focos  de  luz  e  as  niiicas  fontes  da  ediíoaçSlo  na- 
cional, tiiiham-se  on  mesmo  teiopo  traníifo raiado  em  oen- 
tros  <le  todiís  aa  aspirações  lilwraea,  PernanilHico,  n  an- 
tiga Mauricia  do  lompo  do  diuninio  bolluiidez,  havia, 
no  80cnlo  XVII,  enxotado  os  conquistadoies  vindos  dos 
Paizes  Baixos,  e  no  seenlo  XVIIt  tinha  icsistido  iio  go- 
vernador gernl  coml>atendo  o  peias  arnma  e  expitlsando-o 
pela  foiça.  A  capitania  conservara  desde  esta  opocha  o 
seu  espirito  de  descuntentamento  e  nm  altivo  sentimento 
de  independência. 

Ã  6  de  Março  de  ISIT  nnnjxn  ii<>  Bei-ifi-,  eapib;il  <lo 
Pernambnro,  uma  novn  revoluçAÕ;  og-.ivernador  foi  con- 
strangido a  capitniar  ;  os  revolucionários  embarca rani- no 
numa  escnna,  que  levava  arvoí-adii  a  bandeií-a  da  Repu- 
blica e  fizei-am  no  traaspoitar,  sf)b  bôii  guarda,  «o  Bio  do 
Janeiro.  O  novn  governo  de  Pemunibncootgiinison  proni- 
ptaniente  a  administração  interior;  ab<diu  todos  ospiivi- 
legios;  concedeu  toihis  as  liberdades  e  prncuron  no  estran- 
geiro nm  apoio  material  e  moral  para  o  novo  Estado. 

António  Gonçalves  da  Crnz,  mais  conhecido  pela  al- 
cunha de  Cabuffá,  foi  escolhido  para  embaixador  da  Repu- 
blica de  Pernambuco  jnnto  á  Hepublie:i  dos  Estados  Uni- 
dos da  Anifirim  do  Norte,  e  partia  incumbido  do  obter  o 
reconhecimento  do  novo  Estado  pelo  governo  americano  ; 
tinha  alem  disto  por  uússfto  comprar  armas  e  munições  do 
guerra,  alistar  officiaes  e  angariar  inânenctas  para  sus- 
tentar a  joven  Kepnblica  sul-americana, 

Cabuffá  teve  de  lutar  com  inanmerasdifficuUlades.  Só 
logrou  ser  recebido  pelo  Ministro  dos  negócios  estran- 
geiros dos  Estados  Unidos  em  caracter  particnlar;  teve, 
porem,  mais  successo  no  desempenho  da  segunda  parte  da 
ena  tarefa,  consegníndo  expedir  sem  demoia  cmbarcaçõtís 
carregadas  de  armas,  de  munições  e  de  hoiuens  alistados 
ao  serviço  da  pequena  republica  brasileira.     Foi   ent&o 
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qne  os  emigriídos  bontipartistiui  finncezes  refugiados  nos 
Êtilados  UniiloB,  (MU  uuiiieru  <1e  dez  mil,  e  Remprc  prom- 
ptos  a  S!icrificuiem-se  pelo  seu  impcnulor,  cogttiintiu  em 
aproveitar  i)  ucciísi&t,  qiio  llies  ufTeieciam  ou  transportes 
e  ii  boa  vontade  de  Cabugá,  pam  fazer  evatlit  Napolo&o  de 
Santa  Helena. 

Com  effeito,  Cabtiffá  tinha  consegnido  obter  de»  governo 
aineridano  a  nomea^  de  M.  Ray  paia  aa  fnucçítes  de 
ronsal  ôoa  Estados  Unido»  uo  líecife.  Era  uuaa  appa- 
rencia  dereconlieciniento  ulficial.  Este  Bay,  creatarados 
botiapartistas  emigrados  e  amigo  de  Cabugá,  devia  pro- 
teger toda»  lis  pca-^as  que  8u  dirigissem  a  Pernambuco. 

Os  porlngnezes  do  liio  de  Janeiro  agitarani-sc  cm 
bi-evc  com  a  noticia  destas  machiuações.  O  Ministro  de 
Puilugal  em  Washington,  o  abbade  Serra,  appresBOti-se 
em  solicitarquco  governo  americano  vigiasse  a  Cabugá  e  o 
pi-evínisse  de  todos  os  seus  passos ;  chegou  mesmo  a  pedir 
o  embargo  dos  carregamentos  d'arnias  e  de  homens  qne 
partissem  dos  poit-us  dos  Estados  Unidos  com  destino  a 
Pernambuco.  O  governo  federal  mostrou  se  surdo  aos 
SHus  rogos-  Niida  mais  i-estava  ao  ablwdo  Serra  do  que 
avisar  sem  tardança  o  governo  do  Rio  e  o  governador  no- 
meado para  Peroambuco.  Fel  o  sem  perda  de  tempo.  O 
governo  central  do  Rio  n^  podendo  de  forma  alguma  agir 
nus  Estados  Uuidos,  tomou  todas  as  providencias  para  no 
próprio  paiz  desfechar  uni  golpe  decisivo,  aniquilando 
pelas  armiis  a  Republica  de  Pernambuco.  Ã8  remessas 
ti-ilas  por  Cabugá  aiiitla  iiílo  Iiaviani  tocado  terras  brasi- 
leiras e  já  a  Republica  do  Recife  tlnhu  deixado  de  existir. 

Emquanto  succediam  estes  factos,  em  hns  do  1817,  um 
navio  americiiuo,  o  Parangon,  approximava-se  das  costas 
ilu  Rio  Grande  do  Norte  e  arribava  &  Bahia  Formosa.  De- 
pois de  ler  vendido  parte  do  seu  carregamento  de  breu  e 
havendo  obtido  do  eonimandant«  da  fortaleza  todas  as  fa- 
cilidades para  abastecerse  de  viveres,  levantou  o  ferro  *s 
seguio  rumo  <la  Parahyba. 

Eutrctiinto,  alguns  dos  imssageiros  do  Parangon  des- 
embarcaram uo  Rio  Grande  do  Norte.  Eetre  elles  acha- 
va-se  o  coude  de  Pont^'coulant,  que  dizeudo-se  medico  e 
botânico  fez  conhecida  a  sua  inteu^^  de  dedicar-se  ao  es- 
tudo da  âoi-a  brasileira.  Graças  a  est«s  títulos  de  sábio 
improvisado  o   coude  de  Poutécoulaut  logrou  captar  a 
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amisade  intitun  <\o  secretario  do  governador  da  província. 
Este  ultimo,  José  Ignacio  Borges,  tentou  mesmo  conser- 
valo  jnnto  a  si  ds  eapitauia,  propondo-lhe  nni  ezoelleote 
eraprago  no  qnal  poderi»  exc^rcer  a  proãs^Lo  medicti.  O 
conde  de  Pontéconlant  recusou  semelhante  offereoi mento 
e  contenton-se  em  obter  do  sen  novo  amigo  e  protector 
um  passaporte  em  regra  que  lhe  permíttisse  percorrer, 
sem  ser  inquietado,  toda  a  eitensík»  do  território  brasi- 
leiro. 

Munido  destes  papeis  o  conde  deu  se  pressa  em  ir  re- 
unir-se  na  Parahyba  aos  companheiros  que  haviam  con- 
tinuado a  viagem  á  bordo  do  Parangon.  O  governador  d» 
Parahyba  fez  sem  detençit  prender  todos  estes  estrangeiros 
e  remetten-oa  para  o  Recife.  O  governador  de  Pernam- 
buco, depois  de  haver  examinado  os  seoa  papeis  e  nellea 
nada  encontrando  de  compromettedor,  mandou  dar  liber- 
dade aos  pi-esos,  recoiumendaudo,  todavia,  ao  Ouvidor  do 
Crime  e  ao  Ministro  da  Policia  n&o  os  perdessem  de  vista. 
Estes  bouapartistas,  qn«  haviam  querido  aproveitar-se  da 
revoln^o  de  Pernambuco  para  reaiisar  o  seu  projecto 
sobre  Santa  Helena,  aihiam  em  plena  restauração  do  an- 
tigo regimen  no  Recife.  Ã  sua  chegada,  nlem  disto,  fora 
annunciada  por  via  diplomática.  O  abbado  Corrêa  Serra 
(1),  o  ministro  portuguez  era  Washington  de  quem  já  ful- 
lamos,  havia  couimunieado  ao  governador  de  Pernambuco 
(officio  de  15  de  Dczembra  de  1817)  que  um  bitrbeiro  de 
Pernainbm»)  deixÂra  New  Vork  il  bordo  dum  cutter  car- 
regado d'armas  e  de  muniçdes  bellica^,  eto.  Ora,  este 
cutter  tinha  aportado  &  Bahia  dos  Touros.  As  autorida- 
des locaes  prenderam  toda  a  sua  tripolaç&o,  que  em  se- 
guida foi  enviada  para  o  Becife,  onde  se  tinham  ccatra- 
lisado  co4lHS  as  pesquizas  jndiciaes  contra  os  promotores 
e  os  cúmplices  da  insurreição  vencida.  As  autoridades 
de  toda  esta  parte  da  costa  do  Brasil  tinham  se  tornado 
excessivamente  vigilantes.  Por  toda  parte  fallava-so  na 
chegada  de  emissitrios  estrangeiros  que  deviam  sustentar 
a  BepnblicadePernambuco.  £spalhara-se  mesmoo  boato 
de  que   um  grupo  destes  emissários  tinha  desembarcado 

(1)  Officio  do  geoeral  Lnii  do  'R%go  Barreto,  govenudor  de  Per- 
nambDDo,  ao  lUie  ao  Uinistro  Tilla  Nova  Portugal,  em  3  de  On- 
tubro  de,  lãl7. 
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no  CejiiA,  o  que  era  fulso  (l).  To<]oa  estes  1'eceios  expli- 
enm  a  severidaile  úixa  autoriíladcs  portngaezas,  apenaa 
refeitas  du  sen  rrceute  terror. 

Voltemos  aos  nossos  fiaiicczes.  Elles  chamavam-se  : 
lie  Latapie,  Aitong,  líoulet  o  de  Poiitécoulaat. 

DoDs  (1ÍHS  depois  de  posto  em  líberditde,  Latapie  soli- 
eiloii  ninn  audiência  do  governador  general  e  declarou-lbe 
toda  a  vei-dade  sobre  o  fim  da  ítua  viagem  e  os  projectos 
dos  seus  amigos.  Certificou,  que  clle  e  os  outros  frao- 
cezes  achavani-se  em  Pbiladeiphia  quando  chegaram'  aos 
Bstados  Unidos  as  noticias  da  revolução  de  Pernambuco; 
que  José  Bonaparte,  com  quem  entretinha  relaçOes,  o  im- 
pellira  a  vir  a  Pernambuco,  paia  verificar  si  n  revolução 
era  tal  qual  se  dizia  e  infoniial-o  sobre  o  assumpto  j  que 
José  Bonaparte,  depois  das  rccoinniendaçôcs  qoe  Ibe  fizera, 
procjirara  uma  occasião  para  preparar  uma  fiotiiba  e  fa- 
zer evadir  o  ex-Imperador  (2).  Latapie,  Artong,  Boalet, 
e  Pontécnnlant  residiam,  no  Becife,  cm  casa  do  cônsul 
americano  Bay  posto  por  Cabugá  «o  par  dos  seus  segredos, 
como  atraz  dissemos.  Mais  tarde  de  Poutúcoolant  re- 
gressou ao  Rio  Grande  do  Norte,  com  Bonlet,  para  ali. 
exercer  a  medicina. 

Depois  destii  dcchini(,-ão  catcgoric^t  de  Latapie  o  go- 
veruiidor  da  capitania  de  Pernuml)UC/>,  o  gonemi  Luiz  do 
Rego  Barreto,  apressouse  em  conimunic-iir  ao  goveruo  do 
Rio  de  Janeiro  todo  o  negocio.  Delegou  para  este  fim  a 
Latapie  e  a  Artong,  que  se  dizia  habilitado  a  informar  o 
governo  sobre  tudo  o  que  ae  passiiva  nos  Estados  Unidos. 

Latapieera  coronel  do  infantariít  no  exercito  fi-ancez  ; 
deixemol-o  no  desempenho  da  sua  missão  e  prosigamoa 
com  a  noaaa  narmtiva. 

Vimos  como  a  tripolação  dnm  cuttcr  tinha  chegado 
á  Bahia  dos  Touros  e  fora  recolhida  á  pris&o.  Entre  os 
tripolantes  deste  navio  achavase  um  negro  da  America 
do  Norte,  que  teve  de  comparecer  perante  os  juiziis,  depois 
da  partida  de  Latapie  e  Artong  para  o  Bio  de  Janeiro. 
Interrogado  declarou:  o  ter  ouvido  um  marinheiro  coutar 


(1)  Offloio  do  Beoretario  da  Alçada,  o  Dezembftrg«dor  JoSo  Osório, 
de  2  de  Usrço  de  1818. 

(2)  OiBoi«  de  Lnii  doB^o  Barreto,  de  3  de  Oatabro  de  1817 
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gne  tuna  fiHgiita  anioiiciina  pnrttni  da  America  do  Norte 
para  o  Bnisil,  iio  intuito  de  pxigir  Siitisfaçao  dum  insulto 
feito  ao  pnvilh&o  amoriciíiio  no  Fiiyiil  «  de  reunir-se  om 
segtiida  aos  rcvolncioimrios  de  Peinainbiieo.  ■ 

Este  negro  acorof-ceiítava  —  «qne  ntata  oecasiSo  fal- 
lara-se  a  bordo  das  sjmjnitliiiis  do  eoiiHul  uniericaiio  cm 
Pernambuco,  Joseph  Ray,  poli>8  ^{jitjidores  do  Bnisil  c  dos 
seus  rose» tiineii tos  contra  o  goveinador  general,  qae  elle 
accusava  de  prejudicar  o  comniercio  e  os  interesses  doa 
Estados  Unidos.  Affirniara-se  outrosini  qne  o  mesmo  Biiy 
declarava  niuilo  fácil  a  iiidependeucia  do  Brasil,  porquanto 
o  governo  do  Bio  de  Janeiro  ficaria  reduzido  íi  impotência 
pela  int^rvençílt)  iiimada  dos  Estados  Unidos  e  a  neutra- 
lidado  absoluta  da  lugtatcrni.  » 

A  vista  desta  grave  declaração  o  Dcserabingador  da 
Alçada,  Bernardo  Teixeira,  reqnisitou  do  governador  de 
Pernambuco  a  pri^o  dos  dous  fiancezes  Konlet  e  Ponto- 
coulaut.  Este  ultimo,  qne  se  aebnva,  como  havemos  dito, 
no  Rio  Grande  do  Korte,  gozava  da  alta  protecção  do  seu 
amigo  o  goveiTJador  Ignacio  Boi^es,  qne  o  reteve  na  capi- 
tania e  oppoz  toda  i>orte  de  embaraços  ú.  remessa  das  tcs- 
temuulias  requisitadas  para  depor  ua  devassa  á  qmU  se 
procedia  no  liecife.  O  presidente  da  alçada  denunciou-o 
ao  governo  do  Rio  e  solicitou  a  sua  transferencia  como 
culpado  de  proteger  individuou  suspeitos. 

As  cousas  coiiipticavam-60. 

Pelo  inosnio  tempo  elirgavii  com  effeito  ás  cosUs  da 
Bahia  da  Trahiçilo,  na  Parabyba,  uni  bote  com  8i;te  ma- 
rinheiros, qne  so  diziam  pertencentes  ao  navio  Pinguim. 
Esta  embarcarão,  em  viiigem  deKew-Yoik  para  Gibraltar, 
sossobrara  em  aguas  brasileiras  e  estes  sete  boniotts  eram 
os  únicos  sobreviventes  do  naufiagio.  Referiram  ainda 
elles  que,  por  occasiao  da  sua  partida  de  New-York,  ali 
circnlaviim  insistentes  boatos  da  evasão  de  Napolc&o  I. 

Os  Bete  marinheiros  foiam  rccotliidus  á  prisão.  Feito 
o  inquérito,  o  governador  da  Parahyba  pôde  verificar  que 
a  historia  dos  náufragos  era  absolutamente  falsa,  que  o 
seu  desembarque  fora  premeditado,  e  qne  o  Pinguim  pro- 
seguia  o  seu  curso  sem  novidade  para  a  Bahia  de  Todos  oa 
Santos  conduzindo  um  carregamento  de  tnuniçSesdcgnerra. 
O  Pinguim  n&o  era  sen&o  um  na\'ío  corsário  armado  pelo 
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conmiissaiio dit  Bfpublicn  áa  PiiriianiUucrKíin  Witshiiigtou, 
o  ÍHinosu  Cábugâ.  (1) 

Fortalecido  com  estíw  )>i'ov;is  o  presidente  da  Alçada 
do  líecife  proseguiti  na  taiefii  de  desvendar  todo  o  inys- 
terio ;  requeren  ao  geimnil  governador  a  i>ri3ã<)  dnin  certo 
Fleintniiig  Holdt,  dinaiuaniiioz  de  origem,  e  secretario  do 
cônsul  Biiy,  e  soliíútou  a  meijinii  medida  preventiva  contra 
o  pn)prio  R;iy.  O  governador,  receioso  de  complicações 
ioternacionaes,  concedcu-lbe  apenas  o  direito  de  proce- 
der a  buacas  nos  domicílios  dos  dons  acciísados.  ^Telles 
foniin  encontrados  três  indivíduos  gnivemente  compro- 
mettidos  na  recente  sublcvaç&o  periiarnbncnníi.  (2)  O  li- 
vrada correspondência  ofBcial  do  cônsul  foi  iipprehen- 
dido. 

No  sen  interrogatório  Georges  Fleniming  Holdt  re- 
feriu ter  servido  sob  as  bandeiras  francezas  e  baver  to- 
mado parte  na  batalha  de  Toulouse,  no  Languedoc,  onde 
travara  conheci  mento  enni  o  brasileiro  António  Carlos  R. 
de  Andrada,  o  mesmo  ijue  mais  tarde  tanto  devia  cele- 
brisiir  se  como  um  dos  pruniulores  An  independência  do 
Brasil.  Fleniming  Holdt  declarou  ainda  que,  prisioneiro 
em  Bayonne,  deixai*»  o  serviço  da  França,  em  1S14,  para 
nlistnr-se  na  marinba  da  America  do  Nort<>,  e  que  emfim, 
DO  mesmo  anno,  embarcara  para  a  Bahia  e  depois  para 
Pernambuco,  onde  tmvando  coidieoi mento  com  Joseph 
Ray,  ligara-se-lbe  na  qualidade  de  necretítrio.  Foi  assim 
qnc  achou-se  em  contacto  com  Latapie  e  vários  dos  revo- 
Incioonrios  de  Pernambuco. 

Atfirmon  ter  ouvido,  em  um  jantar,  Latapie  dizer : 
«que  os  emigrados  francezes  nos  Estados  Unidos,  cm  nu- 
mero de  dez  mil,  estavam  proniptos  a  ir  raptar  XapoIeiLo 
Bonaparte  de  Santa  Helena,  para  cujo  fim  jil  haviam  i'eu- 
nido  quautia  superior  a  mu  milhão  de  dollars.  Dou»  ho- 
mens dedicados,  residentes  em  S»nta  Helena,  estavam  no 
B^redo,  e  tinham-sc  offerecido  para  facilitar-lhes  o  des- 
embarque na  ilha.  O  plano  de  era^o  fora  subiiiettido  ao 
cammandanto  Decatnr,  o  melhor  officíal  da  ruarioba  fe- 
deral, o  qual  assegurara  que  o  projecto  tinha  du:is  proba- 

(1)  Offioio  de  1  de  Um'i;o  de  1818,  de  Bernardo  Teixeira  ao 
tniniotro  VíUa  Nova  Portugiil. 

(2)  Offioio  de  1  de  Uarço  de  1818,  de  Luii  do  B«go  Barreto. 
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biUãaães  de  snccesao  sobre  Ires.  JustHiuoute  entSlo  foi 
qne  a  Dotícin  da  revolução  de  FernaiubDCo  chegou  nos 
Estados  Unidos,  e  logo  coiiveucionou-se  eutinr  em  acconio 
ram  o  governo  revolucionário  de  Penianibiico  a  afim  de, 
com  o  sen  anxilío,  realisar  mais  fnciluiente  a  empi-eza  da 
libertaç&o  do  Imperador.  » 

Tiil  foi  a  nanativa  do  diiiamaiqiiez  G,  Fleniiuing 
Holdt  ao  goveniiidor,  iiiirijitiva  tirmasiado  precisa  pani 
ii&o  cuiilei-  Hónv  CdimicUiiive!  de  verdade. 

O  secrelario  do  agente  consular  dos  Estados  Unidos 
em  PernniubMCO,  intcrpssara  se  realmente  pela  causa  dos 
fraucezes  inqnietados  pelas  autoridades  portugupzas  do 
Brasil.  Como  o  seu  chefe  Eay  desenvolvera  toda  a  sua 
actividade  e  puzera  em  jogo  toda  a  ena  inSDencia  para 
mitigar  a  sorte  dos  infelizes  prisioneiros  e  obter  a  sua  li- 
berdade. 

Antes  de  partir  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  cx>roiiel  La- 
tapie,  orgauisara  unia  lista  das  pessoas  comproniettidas 
ua  rebollil^o  peias  qnacs  se  interessava  ;  couSáraesta  listA 
do  cônsul  Bay  roj^andolhe  promovesse  a  fuga,  para  os 
Estados  Unidos,  dos  coospiradoreB  nmis  compromettidos. 
Foram  eslts  últimos  os  «nonntiiidos  occultos  im  rasa  do 
eonsul.  Latiipic  reeomniendara  muito  particularmente  á 
benevolência  de  líay  o  seu  compatriota  c  amigo  Routet, 
do  qual  se  apossara  a  j>olIcía  de  Pernambuco.  Ray,  pei- 
tando dous  soldados  da  guarda  da  fort;Ueza,  consegnin, 
por  sen  intermédio  fazer  chegar  ásin&os  do  detido  dinheiro, 
viveres  e  iustrncçÔes. 

Flemming  Holdt,  no  seu  interrogatório,  n&o  fez  caig» 
ao  sen  saperior  hierarchico;  declarou  ignorar  que  Bay 
estivesse  em  correspondência  com  Cabugá  e  com  os  outros 
emigrados  pcrnambneanos  nos  Estíidos  Unidos;  que  ape- 
nas ouvira  Boutet  dizer  que  contava  com  valiosas  protec- 
ções, suppondo  allndisse  ao  auxilio  do  cônsul  fi-auc£z,  de 
Latapie  ou  dos  maçons. 

O  depoimento  feito  pelo  propiio  lioulet^  diante  dos 
seus  juizes,  é  mais  explicito  e  lança  alguma  luz  subre  este 
mysterioso  negocio.  Segundo  o  seu  próprio  testemunho, 
Bonlet  pertencia  a  uma  família  de  origem  nobre,  mas  ile 
exigna  fortuna  ;  servira  nos  exércitos  napoleónicos  e  apoz 
a  queda  do  Império  refugiara  se  ua  Bélgica  ;  o  gosto  petas 
aventuras  e  a  ambij^  de  riquezas  dctermiuaram-no  cm 
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breve  a  eiub»rcnr  ptira  »  America  do  Norte.  AH  conhe- 
cem o  coronel  Latapíe  que  aio  teve  diffieulcliide  em  ga- 
iibal-o  para  a  ena  dapla  expediçfto  projectada  primeiro' 
para  o  Braeil  e  depoÍ8  piiitt  Santa  Helena. 

Demos  a  pnlavra  ao  accusiido.  Numa  carta  escripta 
por  Roulet  ao  genenti  governador  de  Pernambuco,  encon- 
trani-se  ii8  preciosas  confídcncins  que  s^nein  : 

«  Foi  nos  Estados  Unidos  qnc  me  lignei  com  M.  de' 
Líilapie.  Conheceis  o  resto.  M.  de  Latapie  vos  referiu 
com  a  franqueza  dum  soldado  que  n^  conhece  ontro  gnia 
sen&o  a  honra.  » 

(  Demais  disso,  de  que  nos  accusam  t  Do  nos  termos 
embarcado  para  este  paiz  qunndo  tivemos  noticia  da  revo- 
lução de  Pernambuco.  Mas,  se  a  inten^^  por  si  só  de- 
vesse ser  punida  entre  os  homens  como  um  crime,  mnito 
poncos  seriam  dignos  de  viver.  ■ 

■  Sonhemos,  ao  costeiírmos  est»s  terras,  que  acHusa,- 
qnedeterminnraa  nossa  vinda  aqui,  estava  irrevocável  men- 
te perdida.  Poderianios  ter  então  rogressado  ;  mas,  fortes 
das  nossas  generosas  intenções  e  cooã^indn  na  vossa  boa  fé, 
desembarcamos  atjui  legalmente,  lealmente,  conforraando- 
nos  com  as  leis  o  o3  costumes  usiuies  em  casos  idênticos 
entre  as  nnçOes  cívilisadus.  » 

■  Minha  inten^  era  conhecer  o  paiz  e  me  servir  dos 
restos  duma  ednca^  assas  esmerada  paru  obter  um  em- 
prego em  algnmaoasa  commercinl  até  que  pudesse  regres- 
sar &  minha  verdadeira  pátria.  >> 

Apezar  destes  nobres  protestos  a  situação  do  prisio 
neiro  n&o  melhorava  ;  os  enredos  dnm  governo  inquisitó- 
ria! n&o  cessavam,  ao  contrario,  de  tornal-a  cada  vez  mais 
precária.  Na  falta  de  Cahuffá,  as  autoridades  julgavam  do 
justiça  enfurecer-sc  contra  um  homem  que  bem  podia  ser 
uia  seu  emmissario. 

Foi  ent&o  que  o  consnl  americano  Ray  intervein  e 
teotOQ  melhorar  a  penosa  situaç&o  de  Boulet,  servindo-se 
para  esie  fim  como  interniedimios  do  dons  soldadados  da 
fortaleza,  dos  qnaes  já  falíamos. 

Foi  nm  raio  de  esperança  para  o  prisioneiro  que  apres- 
sou-se  em  escrever  ao  seu  protector:  b Presentemente  o 
meu  desanimo  desappareceu ;  já  n^  me  sinto  de  todo  se- 
parado do  mundo  dos  vivos ;  recobro  a  minha  energia  para 
repellir,  até  o  ultimo  momento,  as  aggreesdes  do  despo- 
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tismo ;  para  zombar  dug  seiíB  grilh6»8  e  <los  mus  cnrcereg 
e  forcal-o  a  escutar  a  voz  dum  homem,  uascido  livro  e  qno 
tantos  motivos  tem  para  desprezai -os.  Si  me  puzerem  cm 
completa  inoommniiicabil  idade,  aí  mo  t.rans ferirem  para  al- 
gam  hospitiil  oa  si  a  morte  me  iiiiiquilar,  siibel-o-beÍB  soni 
tartIançH  por  est^s  bravos  rapnzes  que  nos  servem.  ■ 

■  N&o  me  lastimeis;  não  sou  demasiiido  infeliz  por- 
quanto ainda  tenho  t^  bons  amigos  como  vós.  Si  me 
peza  deixal-oB,  fzpcrimento  todavia  lun  consola  pensando 
que  para  e lies  ainda  n&o  moni  inteiramente.  ■ 

A  estaíi  linhas,  inspiradas  por  nm  nobre  coroç&o  e 
uma  gratid&o  profundamente  humana,  Kit;  deu  a  seguinte 
resposta  : 

■  Lamento  ufto  esteja  em  minhas  inftos  modificar  a 
voesa  desagnidavel  situaç&o;  todos  os  meios  que  a  pru- 
dência dictava,  foram  tentados  para  restitair-vos  aqaillo 
qae  mais  estimamos  no  mundo:  alibei-dade!  Valei-voB 
tlA  eoragem.  Sois  um  soldado,  8êde  igualmente  um  phi- 
loBopbo.  • 

1  E^me  impossível  saber  ou  mesmo  conjecturar  sob  qual 
pretexto  r>os  conservam  preso.  » 

K  Quaesqner  que  fossem  as  vossas  intenções  vindo  ao 
Brasil,  n%o  haveis  comniettido  nenhniii  acto  hostil  ao  go- 
verno. Por  este  motivo  6  em  virtude  das  leis  do  todas  as 
nacdes  civilisadas  nada  tendes  a  temer.  ■ 

■  EstoD  perfeitamente  informado  :  o  governador  decla- 
ra que  n&o  sois  seu  prisioneiro ;  siibeis,  sem  duvida  qae  do 
Itio  de  Janeiro  chegaram  cinco  juizes  com  plenos  poderes 
para  examinar  as  xkessons  implicadas  na  ■'evolução  ;  creio 
que  estaes  preso  por  sua  ordem.  Tende  coriígetu,  eu  vos 
supplico,  e  acredito  qae  a  vossa  prl^o  xAa  durará  luais 
por  muito  tempo.  > 

E*  impossível  manifestnr-se  mais  compadecido  da  des- 
ventura e  mais  sincero  partidário  da  justiça.  Não  pre- 
tendemos reproduzir  aqui  toda  a  correspondência  trocada 
durante  longos  niezes,  entre  Boulet  e  o  cousul  &ay.  Delia 
transparece  a  cada  momento,  por  parte  do  representante 
da  livre  America,  uma  solicitnde  constante  pelos  opprl- 
midos  e  am  secreto  desejo  do  ver  realisados  as  ideas  repu- 
blicanas de  Cábugâ  o  as  tentivas  de  evoEAo  do  prisioneiro 
de  Santa  Helena. 

Citemos  nnicanieute  uma  ultima  carta  de  Flemmiaf 
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Hoidt  giie  nfto  tevn  »té  o  âcsfeclio  »  coragem  Ôo  principio 
v  piiia  siilviir  se  ri-Hqupjoii  iiihís  «Iniim  vm. 

■  Me  é  impoBsivpl,  iiicn  caro  Ronlot,  dizer-vos  qminto 
11  voBSH  silniiç&o  me  peuiilJRii  e  itttci-essn.  Mtig,  ccmstran- 
gidn  pelxs  cinnimst '.meias,  a  Urniai'  ea  mesmo  medidas  de 
precanç&o  contra  certos  attentados  Á  minha  própria  liber- 
dade,  rogo-vostine  vosdirijaes  directiimeotc  aM.R.  (Bay) 
qae  uada  teia  a  receiar  pessoalmente.  ■ 

•  Dizei  si  tendes  oecessidade  de  dinheiro  on  se  pode- 
mos eiiviar-vos  viveres.  > 

Ray,  este,  jamais  frnnquejoo  diante  do  perigo  e  n&o 
qoíz  abandonar  os  francezes  c  os  ontfoe  revolncíonarioB 
cuja  defeza  tomara ;  o  governador  de  Pernambuco,  L.  do 
Kego  Barreto,  e  o  presidente  da  Alçada  ii&o  ceasarani  de 
incriminar  a  Kun  condnctn  jnnto  no  goveruo  central  do 
Bio,  aiim  de  qiio  este  «dícita&se  n  Bua  inimediata  transfe- 
rencia. Bay  nfto  desiiniiooii,  apesar  de  todos  estes  ma- 
nejos dos  sens  inimigos,  e  foi  A  soa  habilidade,  á  sna  re- 
sii^tencia  firme  que  09  prisioneiros  deveram  finalmente  a 
sna  Uberdade. 

N&o  ba  duvida  qne  a  sua  enérgica  conductn  pcsoa 
consideravelmente  nas  detcrminaçSefi  dos  governos  de  Per- 
nnmbaeo  e  do  Bio  e  precipitou  o  desfecho  do  processo. 

Com  effeito,  o  seci-etario  da  Alçada  de  Pernamboco, 
para  sem  duvida  esqiiivar-se  a  graves  responsabilidades, 
iuvocon  H  incompetência  do  seu  tribunal  lucal  e  reclamou 
OB  esforçits  da  policia  do  Estado.  (1)  O  intendente  da  po- 
licia do  Bio  de  Janeiro  foi  emfim  consultado  e  roettea 
hombiob  &  cniproza.  Ã  rcquisiç&n  sua  o  goveruo  brasi- 
leiru  resolveu  proniptamcnte  *ni»ndar  transpoitar  par»  a 
Bnropit  os  eniigi-ados  francezes  e  collocul-os  na  fronteira 
do  reino  de  Portngal,  o  que  realison  gc  com  bastante  ra- 
pidez. Assim  inallogrou  se  o  plano  de  cva^U>  combinado 
por  José  Bonaparte. 

Si  examinar-se  attentameute  a  condncta  das  antori- 
dadea  brasileiras  com  relaçfto  aos  francezes  desembareados 
em  Pernambuco  e  ulhnres,  é  impossível  explical-a  doutra 
forma  a  u&o  ser  por  considerações  politica  de  ordem  su- 
perior. 


(1)  OSoio  do  dMenbargador  Osório,  de  2  de  M*rfo  de  1818. 
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Bem  como  o  affirmava  Bny  com  sinialailn  iiigeiíai- 
dHilo,  a  «leteiiy&o  dos  frnacezcs  por  snpposta  cuiupUcitlRde 
na  revolnç&o  de  Pernambuco,  ei-a  apenas  nni  fútil  prc- 
tfxti).  Sabia-se  perfeibinieiite,  nas  esphei-as  governameií- 
tiies,  que  neui  Boiílet,  iietn  Lrtitiipíe,  neui  Pontécoulant, 
nem  Artong  tinham  vindo  »o  Bi-h6íI  no  intuito  de  agital-o 
e  convertel-o  áBepnblica. 

Porque,  pois,  foram  elles  presos!  Unicamente  porque 
eram  designndos  como  os  principnesngentes  do  golpe  de 
m&o  3»bre  Santa  Heluna. 

O  governo  do  Bio  abominava  o  iovasoi'  de  Portugal  ; 
pvesavH  alto  n  amizade  dn  França  e  da  Inglaterra  ligadas 
CDDtra  o  Imperador  proscripto;  eis  poi-que  envidou  todos 
03  esforços  aflm  de  mallograr  os  projectos  dos  bonapar- 
tistas. 

Alem  disto  achavn-se  inforamão  da  gravidade  da  coii- 
spiraç&o,  o&o  sõ  pelo  sen  ngente  diplomático  cm  Washin- 
gtou,  como  ainda  proviivel mente  pelos  respectivos  repre- 
sentantes (la  França  o  da  Inglaterra. 

II 

Ãindn  vos  restii,  com  cfTcito,  tontnr  couhecidos  (lous 
docnmentos  do  subida  inipoitíinoin.  cm  quaos  dcmonstrnm 
qne  iis  duas  nações,  niiiis  iulcicsBadas  no  exílio  de  Btma- 
pai-te,  estavam  perfeitii mente  informadas  qnanto  aos  planos 
de  rapto  do  prisioneiro  de  Santa  Helena. 

O  primeiro  destes  documentos  é  uma  nota  dirigida  a 
Lord  Casttercagh  por  Mr.  Bagot,  agente  diplomático  da 
Orau  Bretjiuha  uos  Estados  Unidos.  Bitgot  tiuha  plena 
confiança  nas  medidas  tomadas  pelo  seu  governo  qaaute  a 
vigilância  de  IfopoleSo  e  n&o  lignva  grande  importância 
ás  noticias  que  sobre  este  assumpto  lhe  trausmittia  o  sea 
collegft  encarregado  dos  negocioi;  da  Bestiinraç&o.  Eis, 
com  effeito,  o  que  escrevia,  de  Washington,  em  (í  de  Ou- 
tubro de  1817,  a  Lonl  Citstleregh  :  (I) 

B  Nao  devo  descurar  de  levar  ao  conhecimento  de  V. 
S.  nlgumas  inforinaçííes  que  recebi  de  M.  de  Neuville  so- 


(1)  Castlereagh :  Despatoh,  oorrespondonoe,  et«.,  London,  1853. 
— Third  Mriee,  Vol.  III,  pp.  380-381.  —  Despatoh  of  Mr.  Charles 
Bftgot  to  Lord  Outlerwgh. 
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bre  ntii  ontroassuiupLo  ;  »i  eatus  íiiforniiiçdes  s&o  exactas 
podei)]  Her  ct^iiaidcnMliis  coiuo  tendo  uiiiii  iiii porta ucia  con- 
siderável  

*  M.  de  NcuviDe  me  informa  qae  dons  iudiviãiios, 
chamados  Rousseau  e  Archniubeau  (este  ultimo  é  um 
criado  de  ordem  inferior),  deixaram  a  ilha  de  Santa  He- 
loD»  cm  companhia  de  M.  Santiui.  Ainda  em  companhia 
de  M.  Santini  elles  seguiram  para  Braxellas  e  dali  par- 
tiram par.i  Phiiadelphia.  Rousseau  consta  tei  passado 
nus  quinze  dias  cx>ui  José  Bonaparte ;  depois  ter  seguido 
para  Loug-Istand  onde,  desde  eiit&o,  reside  em  casa  de 
Cobbet  (1),  o  qual,  como  V.  S.  n5o  ígnoi-a  provavelmente, 
íixou-se  ali  depois  da  sua  foga  da  Inglaterra. 

*  M.  de  Keuville  me  ussegnra  saber  (]ue  Cobett  é  um 
doR  priíicipaes  agentes  do  plano  concertado  neste  momento 
para  a  eva^o  de  Bonaparte  de  Santa  Helena,  e  qae  é  por 
sea  i  iitei-medio  que  se  fazem  as  commuuicações  com  os 
outros  ingipzes  empenhadas  na  o^iispiraç&o. 

.  Diz  qne  Lord  Cuchnuie  e  Sir  Robert  Wilson  est3.o 
uni  e  ontro  niettidos  até  o  pescoço  iieste  negocio  ;  qae  so- 
bre  o  assumpto  estabeleceu -se  uma  correspondência  entre 
varias  pessoas  de  França  ;  qne  esta  correspondência  passa 
pelas  taSkos  duma  parenta  do  Sir  Rubert  Wilson,  residente 
em  Bruxelliis  ;  que  elle  pensa  mesmo  que  esta  senhora  é 
a  irmã  de  Sir  R.  Wilson.  Diz  ainda  elleqne  a  projectada 
viagem  de  Lord  Coclirane  li  America  do  Sul  tem  relaçfto 
com  este  negocio  (2),  e  que  deve  haver  uma  reunia  geral 
dos  agentes  da  conspita^ílo  em  Fernando  de  Noronha, 
peqacna  ilha  na  costa  de  Pernambuco,  qne  os  portuguezes 
transformaram  em  presidio. 

D  V.  8.  dispõe  ahi  dos  melhores  meios  de  informa^ 
para  apreciar  até  que  ponte  estas  noticias  tem  fundamento 
Aqui  u&o  possuo  meio  algum  de  veriâcal-as.  M.  de  Neu- 
ville  falia  com  a  maior  convicç&o  ;  mas  pode  estar  enga- 

(1)  Trata  se  aqui  do  g^nde  afptador  iuglez  qae  rodigin,  oom 
brilho  incomparável,  o  Wtekíy  RtgUltr. 

(2)  Lord  OtwhraDo  foi,  oom  effeito,  servir  no  Chile.  M«ia  tarde, 
em  1S23,  passou  ao  serviço  do  Brasil  e  aqui  alcançou  o  posto  de  pri- 
meiro aiaiii'snle  do  Império  e  o  titulo  da  Marquei  do  Maranhão, 
Talvez  honvesKe  realmente  participado  no  trama  para  a  evasfio  do  Bo- 
naparte e  o  abandonasse  com  a  sua  dosinvoltura  habitual. 

ti 
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nado,  tiinto  niaÍB  qnaiido  sei  qne  tem  la  têle un pen  exaitée (I). 
TwIhvía  creio  de  meu  dever  levai-  ao  conhecimento  dt  V. 
S,  est«9  informnçôes  confidenciacs.  » 

Por  siin  vez  o  govorno  fi-anccz  i-ocebiii  infi>rm;iç(íe8 
limito  circntii8tunciiid:i8  que  coii firmavam,  accentniiiido  os 
Ainda,  08  avisos  qne  M.  de  Neiíville  jnlgarn  dever  dirigif 
ao  sea  collega  de  Wasliingtoií.  TranscrevcremoA  un  iii- 
tegra  este  diicnineiito  enja  gmvjdade  é  assaz  imiiiifestii,  r 
qne  cotistitue  ajiiKtifica^^  aiittienlÍL-ii,  ofliciíil  mesiim,  do 
tildo  qaaiito  havemos  referido  até  aqai  sobra  esta  singular 
conspiração.  EIte  se  encontra  nosarehivos  doCat>sd'Or- 
aay,  em  Paris. 

O  relatório  Qne  vamos  cit^ir  traz  a  data  de  29  de  Jo- 
Iho  de  1817,  isto  é,  foi  escripto  alguns  dias  apenas  apo/,  a 
partida  de  Pontéconlant  e  de  scns  companheiros  ptirn  o 
Brasil. 

"  Asspgiira-se  tjne  José  Bonaparte  ocenpa-sc  de^do 
alguns  inezes  com  o  projecto  de  raptar  seu  iriuio  da  ilha 
do  Santa  Heleim.  Um  eeito  general  liavnl  será  o  eliefe 
da  expedição. 

i>  Besnoiíettes  esfji  encarregado  de  promover  a  conipm 
duma  escuna  de  treseiitas  Loneludas,  armada  ooin  oanhOes 
de  doze  e  tendo  apparelbo  próprio  para  preparar  balas 
incandescentes. 

«Os  irni&os  Lalleinatid  devem  alistar  os  «IBciaoB  e 
engajar  os  tripolantcs. 

e  Osofficiaes  divtgir-se-ílo  de  Pbíladelphia  para  Nova 
Vork  e  Baltimore  para  em  aegnida  i-eniiiiem  tic  em  Anua- 
polis,  onde  já  se  encontnuii  Galaberi,  cx-coronel  do  90- 
regimeiíto  de  linlia,  o  Adolpho  Puntécinlant,  sobiinlio 
de  Gronehy. 

■  O  coronel  Latapic  já  partiu  com  trinta  e  dons  homens 
para  Pernambuco.  O  ponto  de  reunião  desta  expediçfto  é 
a  ilha  de  Fernando  de  Koronba,  situada  a  scsBcutae  duas 
léguas  da  costa  do  Brasil. 

■  Ali  devem  ronnir-se  <«  officiaos  fraiicezes  de  Bona- 
parte, cm  numero  de  proximamente  oitenta,  setecentos 
officiaes  americanos,  duas  escunas  e  um  navio  armado  por 
Lord  Cochranc  e  tendo  a  seu  bordo  oitocentos  marinheiros 
e  duzentos  ou  tresentos  ofQcines. 


(1)  Em  frauoei  do  origin&l  inglez. 
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«  Estas  fwrvus  reunidns  devem  marchur  sobre  Saiita 
Heleii»,  acoiiiiDPtter  o  niivin  iiigloz  qne  critza  nas  adja- 
cências, incendiai  o,  e  operarem  seguida  trea  ataqnea  :  nm 
sabre  a  capital,  ontro  em  Siiiid-Bay  e  o  terceiro  em  Prós- 
perown-Bay  (!). 

■  O  primário  mr&  apenas  simulado  e  teril  por  fim 
attnihir  para  aquelle  imnto  as  tropas  inglesas;  o  grosso 
lias  forças  ex[icdicii>narias  mareharásobreosegundo  ponto 
designado  e  de  lá  dirigirse-á  sobre  o  forte  qae  occuimo 
centro  da  ilha. 

■  O  resto,  compondo  o  terceiro  corpo  de  operaçOes, 
marchará  sobre  ai-esidencia  de  Bonaparte  afim  de  raptal-o, 
poloá  bordo  do  melhor  velleíro,  á  Espera  em  Prosperown- 
Bay,  qae  irá  dcsembareal-o  nos  Estados  Unidos. 

■  A  irmã  de  Sir  Bobert  Wilson,  qne  se  achava  em 
Bruxellas  ao  mesmo  tempo  que  Lord  Cochraoe,  deve  ter 
coinmunirado  este  projecto  ao  coronel  Jeauet,  sobrinho  do 
general  do  mesmo  nome  e  que  chegou  ha  pouco  a  Phila- 
delphia. 

K  Todas  estas  disposições  foram  assentsidas  sobre  niu 
plano  da  ilha,  trazido  a  José  per  Bouasoan,  criado  de  Na- 
iwle&o,  o  iio  qual  est&o  appensas  as  assignaturas  segnin- 
tes:  Bonaparte  Napoleon.  Os  iniciados  n&o  duvidam  do 
Bnccesso  deste  plano  e  o  próprio  Bonaparte,  entregando-o 
a  BoiíBBean,  designou-lhe  os  generaes  com  os  quaes  con- 
tava. 

f  O  general  Brayer,  que  está  em  Buenos  Aires,  pro- 
nietten  enviai'  ao  lugar  da  reunião  os  officiaes  sob  as  snaa 
ordens. 

■  Uma  escuna  ligeira,  armada  de  4  canhões  de  12  e 
12  a  16  pequenas  pe<;as,  tendo  munições  para  300  tiros 
por  peça,  prepara-se  para  partir  de  Phíladelphiu  para 
Santa  Helena,  afim  de  observar  a  posi^lo  do  cruzeiro  e 
das  foi'ça8  inglezas  e  vir  ao  encontro  da  expediç&o  para 
dar-lhe  couta  da  sitna<^>  do  inimigo.  £sta  eacana  é  ex- 
pedida por  Stephan  Gérard  (1)  ;  os  canhões  estfto  no 
perito. 

>  Oroacby  e  Clansel  transmittem  as  ordens  de  José 
308  outros  officiaes :    Rousseau  e  Archambaud,    escudeiro 


(1)  RiqnÍBaimo  negooiAoto  americano,  cnJHi  filha  acabava  de  Msar- 
cDm  nm  doe  geneiMB  do  Império  emigrado  nos  Estados  Unidoe. 
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de  Bcmapnrtp,  rpppiíichrgados  nos  EstaduR  Tinidos,  fiiraii) 
iwrtwdofea  de  c:irt«a  piín»  Jtifn',  Cliiiiscl,  (ii-.mchy,  Des- 
rmtiettf^  p  <>s  iimílus  Lillciii:iiii!.  EII;ih  iiifi»rniani  ilc  tiiiio 
o  quc!  se  piísHu  em  S:iiitii  Hflciui.  Os  luibit^iutfS  <ia  illi:i 
estilo  inuih)  ineJinartoa  n  BmiíiiKirtp.  Estes  dmis  ouvindo» 
conhecem  muito  bem  a  illiii,  t#ndn-ii  visitado  p  percorrido 
diversas  vezes. 

•  O  Porao  Haiidroclii,  está  eiiciirrefpido  da  potieia  de 
José;  foi  elle  quem  expediu  o  Sr.  Astolplii,  6  bordo  do 
brigue  ameríe^iDO  General  Jackuon,  que  fez  de  vela  a  4  d© 
Jnuho  para  Ltvornio.  E'  portador  de  dons  pacotes:  um 
para»  Hrchidiiquezii  Maria  Luiza  e  outro  para  Lucinuo 
Bonaparte.  Piawtowshy  foi,  alemdisso,  portador  de  cartfls 
de  Bonapart«  para  Cauibacérés,  Fonché,  Caruot  e  Mei'Iiii 
de  Donay. 

R  Hantiui  foi  portador  doutrus  missivas  dirigidas  aos 
mesmoB  personngeus  e  das  ordens  da  Tjegi&o  de  Houra.  da 
Coroa  de  Ferro,  diis  placas,  e  de  duas  mechas  de  cabellos 
para  a  archidnqueza  Maria  Luiza  e  seu  filho. 

«  Poli,  ex-commandante  do  forte  de  Gavi,  perto  de 
Génova,  um  excoronel  de  caçadores  e  um  outro  coronel  de 
iiifant-aria  ligeira,  estão  encarregados  de  raptar  o  filho  de 
Bonaparte,  afim  de  entregal-o  a  Luciano  que  deve  eou- 
dnzil-o  para  a  America. 

H  Prctende-se  que  Josíi  ÍA  deu  sommas  consideráveis  a 
Colwtt  para  escreve?  contra  a  Inglaterra.  Cobett  estatw- 
leceu-se  em  Jamaica,  em  Long-Tsland,  onde  se  acham 
Bousseau,   Archanibaud  e  muitos  offlciaes  fiancezes. 

X  Os  filhos  de  Oot)ett  encarregam  ee  de  transmittir  a 
correspondência  de  José  aos  ofíiciaes. 

■  Na  escuna  que  está  sendo  armada  em  Philadelphia 
deve  embarcar  um  general. 

■  Os  engajamentos  de  marinheiros  sSU)  feitos  sob  o 
pretexto  de  corso  contra  os  heapanhócs. 

c  As  duas  outras  escunas  foram  compradas  o  armadas 
uma  em  Baltimore  e  outra  em  Annapolis;  noilas  fizeram- 
se  71  camarotes ;  coutam-se  já  TO  offlciaes  em  Baltimoie, 
tendo  cada  um  recebido  de  José  100  dollars.  » 

Todos  os  detflihes  da  empreza  que  acabamos  de  enn- 
merar  sAo  duma  precisSlo  notável.  O  g*ínio  de  Napoleão 
n&o  pôde  ter  sido  estranho  á  combiuaç&o  deste  plano  on- 
zado. 
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Si  nfto  houvessem  BÍ<1o  oommettídns  indiscrípçOes, 
qnem  ssibe  n  que  t^rin  ncoiitecitlo  nos  EBtndoR  Unidos  e  n» 
Frimçn.  Tiilvpz  Nnpoleílo  soiihiísse  Hbittpr  omiini  a  Ingla- 
leria  ooni  est«  novo  iiiliailo  da  America  do  Norte,  c  repor 
seu  filho  no  throno  que  elle  próprio  jil  não  podia  nini» 
occupar. 

O  governo  portiigncz,  alwfundo  ii  Repnblioa  de  Per- 
nambaco  c  fiizendo  prender  os  emissários  de  Joaó  Boua- 
pnrte.  contribuía  cm  grande  parte  pani  afastar  este  pe- 
rigo. (1) 


J^.    =Q^.    ^ei.i^ti4t  t/a  ■ 


(1)  Este  iuteresrantissimo  e  pouco  conhecido  eetndo  histórico  foi 
primitíÍTftmeiíte  asoripto  em  francês  e  inserto  nos  fascionlos  de  Pev»- 
wiroe  Uarço  de  1886,  da£(vu«  tlw  ifemJe  iaíin,  pablioodA  em  Pftris. 
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f^  •eeorrencia  de  rest«s  di;  inamniferos  fosseis  m  interior 
dos  Estados  de  Peroambueo  e  Alagoas 

POR 


As  obaervHçQes  seguintes,  Mibie  uiiin  região  cuja  geo- 
logia é  HJndH  pouoo  coiilitoidii,  foroiii  feitiiu  durante  num 
excnrs&ú  <)e  PfUt  <Ie  Assiicar,  sobre  o  Baixo  8Sm  Fraucisco, 
DO  EstiMlu  de  AlttgÔHa,  »  Agiiiie  Bellaa,  no  EaUido  de  Per- 
iiBiiibiico.  For  niaito  tciiipt)  esperei  que  estas  notas  po- 
(leasem  wr  aiiiplittdaa  no  campo  e  que  fosse  possive)  es- 
tudar as  pollerçCee  de  uiitnimiferoíi  do  Pleistoceno  eonstsr- 
vadais  no  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  ;  agora,  |>o- 
rém,  creia  improvável,  em  período  próximo,  a  renlisaç&o 
quer  duma  qnér  doutra  empi-eza.  Este  fragmento  é,  pois, 
publicudo  >io  intuito  exclusivo  de  chamar  a  attenç&o  e  de 
dispertur  o  iiiieresBe  sobre  o  assumpto. 

O  rioSioFiiiiicisco,  eutrea  cachoeira  de  Paulo  &ffoiiso 
e  Pilo  de  Assucar,  coire  atravpKdum  estreito  cana!  cavado 
unuiii  planicie  de  roctias  cryBtAllinas,  coniposta  de  schisto, 
gneiss  e  granito.  Esta  plaiiicc  é  ondnlad:i  elevando-sfl  a 
uma  iiltnra  de  oincocuta  a  sessenta  metros  nciína  do  rio, 
nppH  Isente  mente  o  sen  primitivo  nível ;  rio  aeima  a  mesma 
pliinice  diliitase  até  e  além  de  Píi:anlias,  termino  da  na- 
vegação du  Baixo  S&u  Francisco. 

As  rochas  das  adjacências  de  I^a  de  Assucar  s&o 
todas  crystallinns  e  provavelmente  da  idade  Arcbaica;  o 
pico  alcantilado  situado  junto  ao  rio  e  próximo  á  cidade,  á 
qaal  deu  o  nome,  parece  ser  constituído  de  rochas  stracti- 
ficadas  verticalmente.  Ko  lado  meridional  do  rio  existe 
ama seiie de collinas semelhantes  acompanhando  adirec{jto 
dasJHzidaB;  as  rochas,  todavia  níku  lÃo  constituídas   por 


(•)  Tradasido    do    AineHoan    Joumol    o/  Seitnee,   vol.  XIII, 
(FeTereirodeldu2),  pftgs.  133-137,  por  Alfredo  de  Carvalho. 
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depósitos  8e<1iruei)t)ii-es,  laitH  sim  ilc  micíiscliistos  escuros 
alternados  com  giicisa  pori>hyritico  avcriiielhiião;  us  ja- 
zidas seguem  o  iiiino  de  tíiiésto  |Mt'ii  uoroéíitie.  Doutí  oo 
três  kiloiiietros  lio  Hcinia ufHumiQ  tiiis  margens  m;issÍço8  de 
gniuito. 

O  ciiniinho  de  P&o  do  Assticar  it  Ãgii:is  Bellas  piissa 
atntvez  das  povoações  de  Mciíús  ou  Campo  Bello  (trea 
tegiias  di.stíirite  de  P9-n  de  Aasiicar)  é  SsuitÃtina.  O  ter- 
reno entre  o  rio  S&o  Fiaticiseo,  em  Pfto  de  Assaciir,  e 
Aguas  Bellas,  no  Est^ido  de  Pernambuco,  c  diili  até  Pedra 
Pintjidii,  (dez  léguas  ao  nordeste  de  AgUiis  Bellas),  é  todo 
de  rochas  ciystallinas,  priucipittmente  de  graaílo.  gneiss 
6  Bchisto,  com  algtiuias  occurrencias  de  mármore,  (t) 

Na  snperficie  destns  roohaa  observttm-se,  aqui  e  uli, 
tmclios  cobertos  duma  delgada  camada  de  SDÍxo3  rolados 
de  vários  tamanhos  e  mi  maioria  de  qnaitzo.  Os  seixos 
rolados  não  se  acham  liniibidos  aos  leitos  dos  riachos  ou 
HO  fundo  dos  valles,  mas  espiilhamse  igualmente  pelos 
terrenus  baixos  e  elevados. 

Oito  léguas  a  létíte  de  Aguas  Bcllas,  numa  fazenda  de 
gado  chamada  Lagoa  da  Lagoa,  foi  eucontrada,  jHtlosaunos 
de  1873,  uma  considerável  Quantidade  de  ossos  fosseis ;  as 
rochas  da  imniediatit  visinhança  são  todas  de  granito  e 
de  gueiss,  e  a  sua  superfície  deeompozse  desigualmente 
de  modo  que  em  alguns  logaies  a  camada  de  terra  sobre- 
jaceute  é  muito  delgada  ou  falta  de  todo. 

Km  uma  das  cavidades  rochosas  assim  oenstituidas,  a 
terra,  o  biirioe  os  seixos  rolados  accumulaiam-se  na  altura 
de  mais  dum  inetro,  acervo  que  os  habitantes  do  togar  re- 
luovernm  pai'a  estabelecer  um  reservatório  d'agua  artificial; 
no  decurso  dest:i  renioç&o  de  terra  foi  encontrada  profus&o 
de  grandes  ossos  fosseis.  O  tanque  ou  reservatório  d'agaa, 
por  oceasíão  da  minha  visita,  tinha  cerca  de  30  metros  de 


(1)  A  ocoarraueia  de  mármore  nesta  região  ãe  granito,  gneias  e 
Bohisto  ê  digna  de  nota.  Um  dos  affloramentoa  se  encontra  na  Bi- 
beira  de  Baixo,  doas  oa  três  léguas  ao  anl  de  Aguas  Bellas  e  a  oeste 
do  OBjninlio  qne  oondoz  a  SanlAnaa.  O  mármore  é  branco,  de  g*!*- 
nnlação  ora  £iia  ora  grossa,  e  aiado  no  fabrico  de  oal.  Ontra  jasida 
occorre  entre  Dons  Riachos  a  a  Serra  do  Menino,  no  Caldeirio  do 
Chão.  cerca  de  cinco  tegaas  de  Aguas  Bellas.  e  ainda  outra  na  Faxanda 
do8  Meninos,  proiioiamente  três  léguas  distante  de  Aguas  Bellas, 
num  logai-  chamado  Serrote  de  Cal. 
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comprido  sobre  perto  <le  20  de  largo  e  pouco  mais  dum 
metro  de  proftitidídnde. 

Do  chIcuIo  »ppmxJii):ido  qne  me  foi  passível  fiizei", 
considerando  iis  iiiformiiçSos  du  pessoa  que  execntOR  ii 
p:(C;ivi)('ão  e  os  frujiiiipiilus  qiic  híikIh  existiam  iiah  iiiinie- 
(liiiç&cs,  vpsiilta  qiic!  d<-sta  ravidado  oii  poço  foi  oxtnihida 
cerr;i  dum»  toiíeladttde  ossos  o  de  dentes  fosseis.  Os  s|>e- 
ciiiiciis  Miais  l>em  conservados  e  mais  curiosos  fuittin  logo 
caife^idos  pelos  vi^iiiibus  e  visitantes  e  coiistavH  qne  ai- 
gaus  haviam  sido  cnviadtts,  i>elo  proprietário  &\  fazendu, 
par»  H  Bíiliia  :  nilo  consegui,  poreai,  siibcr  a  qiieai  on  » 
qiiat  instiluiçAo.  Mnitiis  vtutebnut  e  outros  ossos  maiores 
tialiani  sido  empregados,  jiiotocoia  pedraíi,  aacoiistrucçãiO 
dam  muro  em  redor  do  tanqne,  emquíinto  ijue  fragmentos 
nienoi'R8  jaziani  perto  aos  niontOes. 

Destes  montões  recolbi  spccimens  snlficientes  para 
carregar  tree  cavallos,  os  quaes  aiwcimous  foram  remet- 
tidos  li  Commisafto  Geológica  no  KÍo  de  Janeiro;  depois 
da  snspcníâo  dos  trabiilbot^  da  Oommisi^o,  poneo  mais 
tarde,  este  material  foi  entregue  ao  Museu  Nacional  do 
Bio  de  Janeií-o,  onde  piovavel mente  ainda  é  conservado. 
Entre  os  speciínens  ret-olbíilos  havia  dou»  pares  de  preza», 
diversas  vértebras  e  vários  dentes  fracturados  de  masto- 
dont<>,  íi  niaxillti  e  dentes  duma  outni  espécie  de  grande 
mamniifei-o,  alem  de  pedaços  de  ossos  e  de  denlesde  ainda 
outro»  iminiaos. 

Muitos,  nnis  ii)Li>  todos,  «sbs  iiSSuS  estavam  niais  oa 
menos  gastos  como  si  houvesst-m  sido  calcados  sob  os  pés 
de  grandes  animaes;  que  estJi  eslrago  occorreu  antes  de 
aereui  desenterrados,  denionstrava-o  o  facto  de,  em  alguns 
Ciísos,  os  ossos  gastos  o  quebradas  acharem-se  embutidos 
num  conglrnicrato  de  areia  ou  cascalho  e  permanecerem 
ainda  como  massas  duras  e  solidas  mesmo  dejKiis  de  annos 
d«  cxposiç&o  ao  tempo, 

Ueiiti-o  o  entulho  retirado  da  Cavidade  adiou  se  uma 
tosca  mito  de  pilík>  de  pedra  lascada,  f<úta  du  mármore  de 
grão  fino  dits  immediações;  tinha  cercii  de  18  centímetros 
de  comprimento  e  nove  ou  dez  de  diâmetro  ;  é  impossível 
afiSrmar  si  esta  m&o  de  pil^  ou  malho  estere  misturado 
com  os  ossos  ou  si  proveiu  da  camada  de  terra  que  os 
cobria  ;  a  pessoa  que  fez  a  excavaçSlo  n&o  se  recordava  da 
situação  precisa  em  que  fôra  encontrado,  podendo  apenas 
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garantir  ter  sido  extrahido,  jiiDto  com  os  0980S  e  ilemnis 
entalho,  da  cavidade. 

N&o  ine  foi  possível  dedíciíi-  maia  de  dons  dia»  iio 
exame  deste  local,  d&o  obnt^uite  ser  do  esperar  que,  apm- 
fntidaiido  a  excavaçao,  se  eneoiitmssem  ninda  otitrf>8si>e- 
eimeiís;  h  diftieiddade,  poreai,  de  obter  ti-uballiadoi^w  e  » 
demora  causada  pelii  falta  de  fcrraaienln  aprnpi-iada.  tiir- 
aou  eiit&o  impossível  a  empresu. 

O  primitivo  tauqae  foi  feito  raspando  a  term  com 
enxadas  para  cíimi  de  courofl  do  bois  que  eraai  em  segiiidn 
arnistados  para  fora  por  uma  janta  de  (oiinis  senii-setva- 
gens.  A  oecarreiícin  de  osí>oh  fosseis  de  grandca  nmninii- 
feros  na  Lagoa  da  Lngea,  ao  Estado  de  Fernambaco,  é 
lypicA  para  o  nordeste  do  Brasil.  Ha  niençSlo  de  ninitos 
eaxos  de  deijcoberta  de  losscis  em  circamstiincias  bciiir- 
lliHiites  nos  Estados  de  Alagoas,  Parahyba,  Bio  Grando 
do  Norte  e  Geará,  e  parece  provável  seivm  encontrados 
por  toda  a  superâeíe  do  Brasil  snjcitti  a  secesis.  A'  dis- 
taucia  de  três  legoas  da  Lagoa  da  Liiget),  no  caminho  pam 
Pedra  Pintada,  ha  iini  logar,  conhecido  por  Lageíro,  onde, 
nnmu  cavidade  de  rocha,  foi  fuíta  ama  excavaçfto  milito 
semelhante  e  para  fios  idênticos;  ali  novamente  foram 
achados  pedaços  de  ossos  de  mastodonte  e  de  outros  mam- 
mifei'Oí:,  alguns  de  proiiorçSos  enormes  e  outros  menores 
do  que  os  mastodontes.  No  eamíuho  que  de  Agnas  Bellas 
vae  á  Liigoa  da  Lagea,  nnm  logar  couhecido  por  Lagoa 
Cavada,  ba  uma  outra  cxeavai^i  da  qual  constava  terem 
sido  retirados  muitos  ossos  fosseis ;  no  exume  do  entalho 
delia    retirado  n&o   logrei,    entretanto,    descobrir  nm    só 

fóssil. 

Igualmente  era  voz  que  graúdos  ossos  fosseis  haviuiii 
sido  encontrados  em  Meirús,  pequeno  povoado  trez  léguas 
ao  nordeste  de  P&o  de  ÀBsnCiír;  n&o  exanduei  uein  a  ex- 
CHvaç&o  praticada  neste  sitio  ueni  os  fosseis  detla  retirn- 
dos;  todavia  fui  infori\iado  por  pessoas  de  vonsideraçfto  de 
que,  ao  proceder-se  a  remoção  do  cutntho,  ânuos  antes, 
afim  de  fazer-se  um  bebedouro  para  o  gado,  ali  foram  en- 
contrados enterrados  ossos  muitas  vezes  maiores  do  que 
os  dum  boi ;  i-eferiram -me  igualmente  que,  ao  ter  o  go- 
verno conhecimento  deste  fiicto  enviou  pessoas  encarre- 
gadas de  recolher  os  fosseis  e  que  os  melhores  specimens 
foram  dali  levados  :  aonde,  u&o  me  foi  possível  saber. 
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Em  todoa  os  casos,  chegados  no  mea  conliecimento, 
oa  fiisseis  foram  todos  em  genil  retirudos  de  primitivos 
tanques,  poços  on  Ugõua,  posteriormente  seccos,  e  desce- 
berlus  por  occnsião  d&  cxcdvaç&o  d»  bebedouros  artificiftes 

Ã  regiilo,  em  que  estes  grandes  fosseis  occorrem  em 
tal  abundância,  é  actualmente  sujeita  a  prolongadas  seocas 
esoii  inclinado  asupporqiie  as  circumstaucias  uas  quaea 
estes  fosseis  ^o  encontrados  suggcrem,  pelo  menos,  que  os 
auimaes  morreram  de  sede. 

Ã  qn;ilqner  pessoa  qne  visitar  as  regifies  áridas  do 
Brasil,  nos  mezes  de  Agosto  a  Janeiro,  osta  explicação 
pareceríl  ussaz  natnntl.  Todo  o  território  acha-so  entAo 
complotiimeiítc  reqneiíiiado,  Siilvo  as  cstreitíis  faxíis  de 
v^etiiç&o  que,  ao  longo  dos  cursos  d'agua,  por  sua  vez 
u&u  tiirdíuu  cm  dcsapparecer ;  a  n-gi&o  é  tenuemente  po- 
voiida  e  a  principal  iudustria  consiste  ua  creaç&o  d«  gado ; 
atem  di.'St«s  cintos  de  verdura  pode-sc  viajar  durante  mui- 
tiis  léguas  sem  encontrar  um  intlicio  d^ignu.  Quando, 
como  é  frequente  acontecer,  a  estaca  secca  se  prolonga 
alem  dn  seu  praso  normal,  os  soffrinieutos  do  gado  âo  ex- 
traordinários :  ^o  forçados  a  comer  a  polpa  dos  cactos  que 
crescem  em  totla  esta  regi&o  e  os  vaqueiros  só  conseguem 
obtvr  aguH  para  desalteral-o  cítvuudo  poços  na  areia  do 
leito  dos  riachos  seccos.  I^as  seccas  prolongadas,  uiaxime 
quando  duram  por  todo  nm  anno  ou  mesmo  por  diversos, 
até  este  fornecimento  d'agua  falha  e  o  g:ido  tera  de  ser 
tangido  para  a  zona  costeira,  onde  pôde  ser  encontrada 
Hgua.  ou  abandonado  a  morrer  de  sede. 

Sob  a  protecç&o  do  homem  o  gado  pôde  presentemente 
sobreviver  ás  mais  prolongadas  seccas ;  entregue,  porem, 
a  si  próprio  é  duvidoso  podesse  resistir  ás  que  occasio- 
nalmente  occorrem  no  nordeste  do  Brasil.  Fui  levado  a 
esta  concluso  quando  pela  primeira  vez  visitei  o  interior 
de  Alagoas  e  Perimnibnco  em  1876  ;  do  livro  do  Dr.  J. 
W.  Gregory,  intitulado  The  Great  Rift  Talley,  cito  o  se- 
gaiute  trecho  confirmando  que,  na  Africa,  grandes  auimaes 
morrem  pela  forma  que  suggeri. 

»  Aqni  e  ali,  em  torno  dum  poço  aecco,  encontramos 
geiras  de  terreno  alvejando  com  ossos  do  rhinoceroutes  c 
zebnís,  gazellas  e  antílopes,  chacaese  hyenas,  e  entre  elles 
nma  vez  achamos  os  restrá  dum  le&o  ;  todos  os  ossos  dos 
esqueletos  jaziam  juntos  ecstavum  intactos  n&o  mostrando 
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signaes  de  haverem  sido  roidos.  A  explica;^  é  simples. 
Noaiino  anterior  Decorrera  nnia  secca  que  purgara  o  dis- 
tricto  tanto  de  habitimbes  como  de  anímaes  ;  os  que  nã>u 
emigraram  agglomeraramae  juntos  aos  poços  esvanecoutes 
lutando  pela  altima  gott»  d'iigna  ;  estas  accumulaçftes  (le 
ossos  eram,  portanto,  deTtduB  a  auia  secca  e  uiU>  a  mu  di- 
luvio. »  (1) 

E'  sobremodo  para  desejar  que  os  mammiferos  fosseis 
do  Pleistoceiíeo  no  Bnisil  sijitni  systomaticameute  estuda- 
dos ;  a  obni  de  Lnnd  íjobre  a  fauna  das  cnvcrnas  de  Minas 
Gemes  é  clussica  ;  iienhiiiiia  U-iitativn,  porém,  f»i  ainda 
feita  pata  reunir  nialeriacs  dos  antígOii  bfbedouro.sdo  nor- 
deste do  Brasil,  ao  |>;(áSO  que  as  eollecvÕes  fragnienlarias 
existeutes  no  Musen  Nacional  e  em  poder  doutras  institui- 
ções scientificas  ou  de  parliculaix-s,  conservara-se  ignoradas 
e  sem  ser  descriptas.  A  uniea  pnblicaç&o  sobre  o  assum- 
pto consiste  num  artigo  do  Dr.  F.  L.  C.  Burlaiuaqni  dado 
&  laz  no  Kio  de  Janeiro,  em  1855,  nos  Trabalhos  da  Socie- 
dade VeUosiana,  sob  o  titulo  de  Memoria  acerca  dos  animaeê 
de  raçiis  extinctoa  descobertos  em  vários  pontos  do  Brasil. 

Universidade  de  Stanford.  Califórnia,  10  de  Dezembro 
de  1901. 
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A.  J.  V.  Borges  da  Fonceca 


(  COTINUArÃO  DO  N-  56  ) 


DOB    ABAUjm    PEBEIBAS 

Aiiiiulorile  Antiijo  Per*?iiwt!  i-iii  Peiíiuiubnc»  o  ttoncu 
da  faiiiilÍA  lio  sen  nppellido.  Dt^llfl  fiizetii  hoiinrífic:i  me- 
nioríii  os  autores  que  escreveram  »  guenit  dos  Olatidczea, 
na  qual  foi  eleito  capit&o  mói'  de  Ipojucit  quando  Jofto 
Feruandes  Vieira  em  1645  accliiiiiou  si  liberdade,  e  proce- 
deu com  tanta  honra  que  San  Uagestitde,  em  attcuç&o  aos 
ueus  serviços  o  nomeou  Governador  de  ^o  Tbomé,  posto 
que  não  logrou  por  faltecer  quftndo  estava  piiia  ciiibarciir. 

Foi  natural  da  Provincía  do  Minho,  onde  seus  pais 
Pedro  Gonçalves,  o  Novo,  e  Felippa  de  Araújo  Pereira, 
apurentado  em  gráo  uiuito  próximo  com  a  casa  de  Es- 
quivo e  com  a  de  D.  Miguel  de  Azevedo  e  de  Luis  de  Mi- 
randa Pereini,  com  cujos  parentes  conservou  sempre  com- 
municiív^,  como  pruvauí  as  cai-tiis  que  conservam  seus 
desceudeutcs.  Veio  a  Pernambuco  nntes  da  euCnida  dos 
Oliindezes  e  casou,  nu  fn-gnezia  de  Ipojucu,  com  D.  Maria 
da  Costi)  de  Luna,  âlha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Lnna  e  de 
sua  mulher  Izabel  da  Gosta. 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Manoel  de  Araújo  de  Miranda,  que  contiuiía. 

Bernardino  de  Araújo  Pereira,  adeaate. 

Manoel  de  Araújo  de  Miranda,  foi  capit&o  n»  guerra 
doa  Qlaudezes  e  morreu  valeiosameate  aa  segiiuda  IwtalbH 
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tlosG-nnmrHpps.  Cusoii  e  foi  o  ecgunilo  iiiuHda  <Ie  3  qae 
teve  D-  Loaieiíça  Correiii,  irni&  de  JiA»  CinTeiii  Biirbitífíi, 
OiiVHllieiru  tlii  Oídoiii  de  CbiUto,  Cupilfto  tiiór  de  I|>ojuc;i, 
fillios  (idem  de  tiutiOR)  de  Luiz  de  Phívu  Barbnsíi  e  de  siia 
iitniher  IzHbcl  Cori-eiii  (Vide  titalo  de  Bezt-rriía  Biinigiis) 
e  foiaiii  seus  filhos : 

hai7.  Miranda  Pereira  que  continua. 

Maiioe}  de  Araujo  de  Miranda,  a  qnciu  se  acha,  uu 
livro  da  Seoieturiii  de  Pernambuco,  provido  no  [mstu  de 
CapitiLo  de  Auxiliaria  do  Terço  do  Cabo,  de  Ipojucit  e  ser- 
vindo que  era  Mestra  do  Campo  Marcos  de  Barros  Corrciu, 
por  patente  de  10  de  Fevereir.i  de  16G6  ;  da  qiud  coiiitta 
que  seu  pai  fidlfcom  na  seKUiubt  b.itdh^t  dos  Gihtr.trape.:^. 
As  inemoiias  do  Oapit&o  J.  de  Farias  de  Figueiredo,  di- 
zem que  foi  GH8)Ulu  coiu  Maria  da  Cunli:t  e  que  o  inalri- 
uionio 


Lui»  de  Miranda  Pereim,  que  também  foi  CapitÃo  dn 
Anxiliui-fs  do  Terço  do  Mostie  do  (;:inipos  Marcos  de  Bar- 
ros Correia  na  companhia  que  se  forinon  da  gente  que 
sobrou  das  companhias  de  Bornardo  Vieirae  de  seu  iruifto 
Manoel  de  Aranjo  de  Miranda,  por  patente  de  12  de  Março 
de  166(>,  c  dollH  consU  que  dou  pai  morrera  na  seguuda 
babdha  doa  Guarampes;  ftisou  cora  Beatriz  de  Brito  de 
Yiisconcellus  irm&  de  seu  ultimo  padrasto  o  Capitfto  Do- 
mingos Oomes  de  Brito  e  filhos  de  Diogo  de  Brito  Borges 
e  desmi  mulher  Custodia  Qonics  de  Abreu. 

Ainda  vivia  o  dito  Luiz  de  Miranda  Pereira  em  ltí9S, 
como  couslíi  do  termo  de  Iriii&o  da  Misericórdia  qno  assi- 
gnou  a  22  de  Janeiro  do  dito  anuo,  e  teve  de  sua  mulher 
os  filhos  seguintes  : 

Bernardino  de  Araujo  Pereira,  foi  Capitfto  de  Cavai- 
los  de  Ipojuca,  por  parte  de  12  de  Março  de  L6tí6.  A  2  de 
Novembro  de  1684,  assiguou  termo  de  IrmELo  da  Miseri- 
córdia de  Olinda  e  deste  consta  quejieut&o  era  Oiísado 
com  D.  Ui'»ula  Cavalcante  de  Albuquerque,  alba  do  Ca- 
pitfto  Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque,  Fidalgo  da  Casa 
Beal  e  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo,  e  de  suii  mulher 
D.  Bi-azia  Monteiro.  (Vide  titulo  de  Cerqueiras  Caval- 
cantes). 

Do  referido  matrimonio  nasceram  : 
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Amador  de  Avaujo  Pereira,  (jue  fiilleccD  solteiro. 

Manoel  de  áraiijo  Ciip:iIc.iii(i>,  qiiecniitiiitiíi. 

D.  MiiriH  CiiViíleantf,  qim  Ciíson  com  Mutheu^  <li!  Sá, 
filho  d«  Domingos  dc>  %&,  i'  ili»  stia  niiilbcr  I/.abe)  Alves  <!» 
CtLStii.     (Tiile  titnlo  de  Siis  Oaviilcmites.) 

1).  Luzia  C'vv:ilcaiit<>,  qae  casou  com  seu  parr-nte  Joaé 
de  Aniujo  (1«  Liinii,  filhode  l><)niiuKoa  de  Lumh,  <■  t\f  snn 
mulher  Brioliiiija  fle.Ai-anjo,  que  foi  (jllni  de  José  de  Ai-aujo 
e  <Ie  «na  mnlber  Liiixa  de  Azevedo,  e  iW-ste  matrimonio 
■i!lo  houve  succest^K    ' 

D.  Biiizia  Cavalcniite,  adeaute. 

Manoel  do  Araújo  Gavalcaiite,  dtpit&o  de  Oavallos  dn 
ri-etiueziíi  dii  Vai-zea,  c  ca^ou  eoni  D.  Brazia  Cavulcante 
Bezi-rr.t,  fílba  do  Gosnin  Bezerra  Monteiro  o  de  saa  mulher 
D.  Leoimrdii Cavalcante  (Vide  o  titnlo  de  Bi-zerr»s  Felpiis) 
e  tivenim  o8  Olhos  seguintes  : 

Fiiiucisco  X:ivíer  Cavalcante,  qnc  continua. 

Manoel  de  Aranjo  CavalcAnle,  Clérigo  Presbytei-o  qno 
foi  Cura  no  Arorobá. 

Cosnic  Bezerra  Cavalcante,  que  casou  com  D.  Maria 
de  Paes  Barreto,  filha  do  Sargento  mór  Bernardino  de 
Carvalho  de  Andrada  e  de  Rua  mulher  D.  Lanni  Caval- 
cante (vide  titulo  de  Carvalhos)  e  n&o  tivemm  siiccess&o. 

Bernardino  de  Araújo  Caval&uite,  adcniite. 

SebasliiU)  Bczcmi  Cavalctuite,  adeaute. 

D.  Maria  Ciivalcaute,  adcaut«, 

D.  Mtiríaniia  Cavuleitiite,  adeaute. 

Francisco  Xavier  Cavalcante  casou  com  D.  Luiza  Ca- 
valeinite  filha  do  Thoodo&io  Leit&o  do  YascoDC4>llo8  e  ile 
Bua  mulher  D.  Brih.'8  CavaU'Jtnt«  de  Albuquerque  (vide 
titulo  de  Olandas)  e  dcst^  matrimonio  imscen  : 

U.  Brites  de  Albuquerque,  que  casoa  com  o  Sargento 
mór  Jiiilo  Leite  de  Oliveira,  que  foi  varias  vezes  juiz  ordi- 
nário do  Arorobá  c  ii&o  tiveram  sncces^o. 

Bernardino  de  Araújo  Cavalcante  casou  com  1).  Ro- 
sália Maria  Ribeiro,  irmã  do  Dr.  Amaro  Pereira  de  Sodza 
e  tiveram  ; 

Francisco  Bezerra. 

D.  Maria  Cavaleante. 

N  N  que  todos  morreram  meninos. 

Sebastião  Bezerra  cjísou  com  D.  Maria  Magdalona  de 
Carvalho,  filha  do  Sargento  mór  Bernardino  de  Carvallio 
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de  Aiidrnde  e  d«  sua  malher  D.  LHiira  Otivalcante,  (vide 
titulo  de  Carvalhos)  e  deste  iiiHtriii>oiiio  iinsoerani : 

António  de  Ctiivallio  Oiivsílcunle,  qucrontiiiú». 

Sebasti&o  B<'zerra  Ciivalc;uite,  Ca]iitfto  do  Begiiueiito 
de  Cuvulltiria,  qnc  foi  juiz  vereiídor  do  Olinda  em  176fi, 
CHSon  com  D.  Uranla  José  de  M<'llo,  filha  de  António  Paes 
Biuictit,  senhor  do  engenho  do  Anjo  e  CapilHo  iiiór  da  2-  fir- 
meza de  3<'i-iiihíiein,  e  desna  mnlher  D.  Maria  dii  Ponsec» 
BarboRii  (vi<le  tiinlo  de  Pacf,  morgado  do  Cabo)  e  n&o  tem 
Succes^Ko. 

Manoel  Ciivalcnnte  Bezerni,  qite  morreu  ninço. 

D.  Bernardina  Oivalcanto,  adeiinte. 

Autoiíio  de  Carvalho  Cavalcante  oaiioii  coia  D.  Jern- 
nyiiia  Lnzia  Barreto  de  Alhuquerque,  irin&  de  IX  Ur&iila 
José  de  Mello  e  filha  do  Capit&o  mõr  António  Paes  Bar- 
reto e  de  sua  mnlher  D.  Maria  da  Foneecii  Barlrasa  (vide 
tiinlo  de  Paes,  morgado  do  Cxbo)  e  deste  matrimonio 
nascem  ni  : 

António  de  Albnqiierqiie  Biirreto, 

Ixmrenço  Cavalcante  de  Albnquei'quc. 

Estevftn  Piíes  Barreto. 

D.  Maria  de  AUiaquerqne. 

D.  Laura  Cavalcante, 

i).  Jeronjrina  Liiista  Barreto. 

D.  Igimcia  Cuvalatnte. 

D.  Aiina  Cavalcante. 

D.  Maria  Cavalcante  casun  com  Manoel  Leítcda  Silva 
Cand.  de  Ararobá;  e  deste  matrimonio  unscenim  : 

Manoel  Leite  d»  Silva  Cavalainte. 

Luiz  Cavale4inte  de  Albur|nerqne,  que  casou  com  D. 
Maria  Thcrezii  Ferreira,  irmtl  de  D.  Franco  Ferreira,  cura 
de  Arorobá. 

Leonardo  Bezerra  Cavalcante. 

Bento  Leite  Cavalcante. 

Loareiivo  Cavalcsmte  de  Albuquerque. 

D.  Innocenciíi  Cavalcante,  adeaute. 

D.  Maria  Cavalcante  de  Ara  ajo,  que  casou  em  1737 
com  José  Fernandes  Teuorio,  filho  de  José  Fernaudes  Ko- 
gueira  e  de  sua  mnlher  D.  Anna  Theuorio  (vide  titulo  de 
Thenorios). 

Josepha  Leite. 

D.  Thereza  Cavalcante. 
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D.  Potancian»  Cavalcante. 

D.  Brazia  Cavalcante  Bezerra. 

D.  Iimocencia  Cavalcante,  qae  casoo  com  o  Capit&o 
Thenoiio  Monteiro  da  Rocba,  filho  do  Capitão  mór  Manoel 
Monteiro  da  Bocha,  Familiar  do  Santo  OfHcio,  e  de  sua 
mulher  D.  Innoceocia  da  Silva  e  deste  niatrimouio  tem 
nascido  : 

Manoel  Leite. 

Ântouio  Cavalcante. 

D.  Marianna Cavalcante,  qnecasou  com  o capilfto  Antó- 
nio AlveB  Bico,  filho  de  Lniz  Alves  da  Costa  e  de  sua  inn- 
Iber  Francisca  de  Barros,  innft  do  Dr&o  da  Sé  da  Olioda 
Francisco  Martins  Pereira  e  dos  padres  Paulo  Martins,  qne 
foi  vigário  da  Várzea  e  António  Martins,  Clérigo  virtnoso. 
Frei  Felippe,  Religioso  Franciscano,  todos  filhos  de  Fran- 
cisco Martins  e  de  sna  mulher  Maria  Alves 

E  Laiz  Alves  da  Costa  foi  filho  de  Rodrigo  Alves  e  de  sna 
iiinlher  Maria  Quaresma,  do  referido  matrimonio  nas- 
ceram : 

Marcos  Bezeri'a  Cavalcante. 

Luiz  Alves  da  Costa. 

António  Alves  Bico. 

D.  Brazia  Cavalcante  Bez6rra. 

Marcos  Bezerra  Cavalcante,  qne  cason  com  D.  Maria 
Sophia  Cavalcante  de  Albuquerque,  filha  de  José  Bezerra 
Cavalcante  e  de  sua  mnllier  D.  Zenobia  Bciierra  Cavalcante 
(vido  titulo  de  Bezerra  Felpas  de  Barbudas),  e  deste  ma- 
trimonio tem  uascido : 

José  Bezerra  Cavalciínte. 

António  Cavalcante  Bezerra. 

J(ao  Cavalcante  de  Araújo. 

D.  Brazia  Cavalcante,  que  casou  cnm  JoÍU>  Luiz  da 
Serm,  filho  de  JoAo  Lins  Pereira,  senhor  do  eugenbo  do 
Aratangi,  e  de  sua  uiulber  Maria  Suaje,  e  deste  matrimo- 
nio nasceram  : 

Manoel  dn  Serra  Cavalcante,  qne  continua. 

D.  Maria  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  morreu 
solteira. 

D.  Joanna  Cavalcante,  adeante. 

D.  Bomnalda  Cavalcante,  qne  casou  e  foi  do  primeiro 
marido  CapitftoPeilro  Coelho  Pinto,  natural  de  Moute-inór, 
o  Novo,   na  província  do  Alemtejo,  filho  de   Braz   Pinto 
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Lubo  da  SilVH  e  de  suii  miilhei'  Miuin  Coelho  (vide  titulo 
de  Colaços). 

Manoel  da  Sfi-rii  Cavalcante,  qne  foi  Provedor  Cinii- 
iiiissiirio  dos  Dcruiitus  e  Aiisoiit4'S  da  Capitiiiiia  de  Itiiniu- 
racá.  Ciísoii  com  U.  Izabfl  Alvos  do  Castre,  lillm  de  Ma- 
thiimdc  Siqueira  e  de  sua  tinilher  Margarida  Valerhi,  se- 
nhores do  Eiig<'nho  de  Araiipe  de  Baixo  (vide  títulos  do 
Novos),  e  deste  luatriínonio  nasccritiii : 

AtitoiíioThoitia/.  da  Serra,  Clérigo  Prcsbytero. 

Thoiuaz  da  Serra  Cavalcante,  Cierign  Preshytero. 

D.  Br.izia  Cavalcante,  ciue  não  casou. 

D.  Joaiiiia  Cavalcante  de  Alltuqucrque,  que  cason  com 
Félix  do  Oliveira  Barballio,  innilo  do»  padre»  Aiitoni-j 
Barballio,  Ventura  da  Silva  e  JoJlo  Cosmc  da  Silvii,  que 
iuon'ci'aiii  em  Guararapos,  e  deste  matrimonio  miscennn  : 

Jo&()  Cavalcante  Barbalho. 

D.  Bnizia  Cavalcante. 

TITULO  IV 
DOS    ATA Y  DBS 

Esta  familia,  que  seestabctcccn  em  Scrinhacm,  dcdnz 
»  sua  origem  de  Gasjiar  Dias  de  Atayde,  de  quem  s6  sa- 
bemos que  viveu  em  Olinda  pelus  aiiii«i8  de  1580  e  que 
nella  casara  e  fõia  jiriniciro  marido  de  D.  Brites  de  Albu- 
querque, lillm  de  Jeriinyiuo  de  Albuquerque  e  de  D.  Ma- 
ria do  li^pirito  Santo  Arco-verde.  Deste  matrimoMio,  di- 
zem as  Menioriau  do  Capitão  mór  António  Feijó  de  Mello, 
que  nascerauí  : 

Gaspar  de  Ãlbuquerqne,  que  falleceu  moço. 

Jeronymo  de  Atayde  de  Albuquerque,  que  contiuáa. 

Francisco  de  Atayde  de  Albuquerque,  que  moii-eu  de 
poucos  annos. 

Jeronymo  de  Atayde,  era  jit  fallecido  em  1634  em  .qae 
sua  mulber  D.  CtitUuriíia  (sobrinha  de  D.  Catliarina  Ca- 
niello)  que  foi  casada  com  seu  tio  Pedro  de  Albuquerque, 
se  retirou  para  a  Bahia  e  delles,  me  parece,  que  fui  filho: 

António  de  Atayde  de  Albuquerque,  a  quem  se  con- 
cedeu a  propriedade  do  officio  de  Juiz  de  Orphílos  da 
VíUa  Formosa  de  Serinbaem,  a  28  de  Maio  de  ItiSS,  em 
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rdiiiiiionvç&ii  (los  bons  soi»i(;os  qiio  fi'Z  u;i  {;uf  rn»  ilos  Olaii- 

<1<-7,0S. 

TITULO  V 
DO»  BAU60KAS 

Xoliilissirii»  é  :i  oi't(;(>ni  qiifi  tem  estit  faniiljii  por  «ino 
priK-dle  de  Fiiiotnoso  Buibo»),  Fiiliilgo  cia  Ciísii  Rral  e 
tílbo  lifi  AiitoNio  Biirhosii,  oomo  coiist»  do  sen  filhiiment'). 
Veio  (Je  Lishõik  p!ir»  o  Govrnio  ilu  CnpítiiiiiM  áw  Pmabyba 
(que  eiit&o  so  piincipium  a  povonr)  noniendo  iio  iiniio  de 
1579,  pelo  Caldeu!  Boi  lí.  Henrique,  poiem  iiio  e.begou  a 
Piíndiybii  seiíílii  no  reinado  do  Sr.  I).  Felippc,  o  Prndeiite, 
porque  vonst»  certamente  qne  Jotlo  TAvarea,  qne  fui  o  con- 
qaistador  <la  Paraliyba,  nonde  passou  de  Pernanibnco,  dava 
.  diit^is  de  sesniurian  em  16S7  e  ns  primeiras  que  eonccdeii 
n  diro  Frnctiioíii)  B^iibosu  s&i>  paN^adiís  em  1580,  aindii 
qne  Sebastião  da  Boclia  Pitta  na  su;t  líutoria  dii  Ameríca 
PoHugueza,  L.  3.  n.  83,  já  o  faz  Governador  d;»  Parahyba 
em  1583,  tempo  em  qne  era  Grral  do  Estado  Manoel  Fclix 
lie  Menezes.  Pôde  ser  qne  pela  anHcncia  qne  o  mesmo 
Pittii  refere  qne  fizera  pai-a  Pernambuco  ãeassc  por  clle 
JiAo  Tavares,  piissiindo  Datas. 

Poi  easiido  «m  Portngal  antes  de  vir  para  a  Piualiyba, 
mas  nfto  teniog  noticias  com  qnem  e  só  sabemos  que  trou- 
xera o  filho  seguinte  : 

Simílo  Barbosa  Cordeiro,  qne  assistia  em  Pernambuco 
era  1617,  como  consta  do  Alvanl  do  sen  fflro,  que  foi  psis- 
sado  nes.se  anno.  Casnu  na  dita  Capitania  de  Pernambuco 
com  D,  Anna  Caniiga,  fillia  de  Pedro  Cardiga,  o  Velho, 
quti  de  documentos  antigos  consta  morara  no  engenho  dos 
Apipiicos,  florem  depoi»  fui  Similo  Barbosa  para  a  Bahia 
e  lá  nasceu,  como  se  vê  do  Alvará  de  sen  f<5ro,  o  filho  se- 
guinte : 

FriictuoRO  B:>rhosa  Cordeiro,  que  sérvio  com  a  raesma 
honra  na  guerra  dos  Olandezes  o  quando  depois  delia  se 
refornmnim  as  tropas  de  Pernambuco  por  Ardem  de  Sua 
Magestiide,  em  1664,  o  Conde  di^  Óbidos,  então  Vice~rei 
do  Estado  o  nomeou  Capita»  do  Cerco  do  Mestre  de  Campo 
D.  João  de  Souza.  Cason  eui  Pernambuco  com  D.  Fran- 
cisca Barbosa  filha  de  Apolinário  Nunes  (vide  titulo  c|e 
Beserras  Banigas)  e  foram  seas  õlbos; 
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Simão  Barbosa  Conlciro,  que  contiuiin,  e  D.  Iziibel 
BatbosH,  de  quem  fui  alho  jc^o  da  Cuuha  Pereira  {vide 
titulo  de  Cunbas). 

Simiki  Bnrbofiii  Cordeiro  foi  Fidalgo  Cavalbcíru  da 
Casa  Real,  casou  com  D.  Frniicisca  Leitão,  filbado  Cnpit&o 
Bento  dii  Costa  do  Brito,  segundo  niiirido  de  Maria  Lopes 
Leit&o,  natural  Úa  Baliia,  c  tilba  de  Pedro  Leit&o  Atnaro, 
Cavalheiro  da  Orditiii  de  B.  Thingo,  «  de  8iia  iiiulbcr  Fran- 
ciBca  Lopes. 

Do  referido  uiatrinionio  nnsceriiiii  : 

Bento  Barbosit  Cordeiro,  Fidalgo  Cavalheiro  da  Casa 
Keal,  que  foi  Tcuente-eoronel  do  Regimento  de  que  eiit&o 
era  Coronel  Pedro  Velho  Barroto.  Fullt-ceu  na  frègupzia 
dn  Vaizea,  onde  foi  casado  com 

não  t«vc  siicces-silo. 

Pedro  Barboí«a  Cordeiro,  qne  continija. 

Fractuoso  Barbosa  Cordeiro,  ndeaule. 

Simão  Biirbosa  Cordeiro,   adeante. 

Manoel  Barbosa  Cordeiro,  adeiinte. 

Manoel  Barbosn  Cordeiro,  adoiínte. 

I>.  Fraucistra  Leitão,  que  foi  casada  em  Goianuiulia 
com  o  Coronel  José  Gomes  Toirea,  e  não  teve siicces^o. 

D.  Anua  Biirljosii,  adeante. 

Pedro  Barbosa  Cordeiro,  Fidalgo  Cavalheiro  da  Cash 
Heal,  vive  no  engeutio  do  Cuuha,  onde  ciison  com  D,  Jo- 
sepha  Lniza  Maria  de  Albuqneique,  filha  do  Capit&o  mór 
Gaspar  de  Albuquerque  Maranhão,  Fidalgo  Caviiiheii'0  da 
Casa  Real,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Vieira  de  íiA  (vide 
titulo  do  Albnquerques)  e  teve  : 

Pedro BarboSíi  Coidciro,  que  succcdcunoanuo  de  1702 
DO  morgado  da  Paratibn  por  ter  casado  com  nma  hlha  de 

morgado,   fallecendo  no  dito  anno. 

D.  Fraucisca  Januaria  Tiburlinn  Barbosa  de  Albu- 
querque Maranhão,  casada  com  o  Capitão  Antouio  Pereira 
Bego  de  Castro  Accioly  Maranhão,  seu  primo,  que  viveu 
om  1701. 

D.  Izabel  V.  de  Albuquerque. 

D 

Froctnoso  Barbosa  Cordeiro,  uo  engenho  do  Gurjati 
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onde  r»soa  cora  D.  Anua 

irojildo  P»c1re  Manoel  Gomes. 

Bimão  BíubosH  Corileiro,  vive  em  Goiaiiniiiba  onde  se 
ensoo  com  D.  Igncz   

D.  Anna  Baitinsi),  ciisou  por  sua  eleição  com  o  Ca- 
pitio  Francisco  Simões  Tinoco,  qiic  vive  rico  na  terra  de 
Baturité,  termo  da  Villa  de  Monte-mór  o  Novo,  da  Ca- 
pitania lio  Ceará  e  foi  director  da  dita  villa.  E'  nattiral 
de  Porto  Calvo,  filho  de  Domingos  da  Costa  Tiuoco,  na- 
tural da  fregnezia  de  Santo  Âudré  de  Trado,  do  Areebis- 
pH(1o  de  Briíga,  e  de  sua  mulher  Maria  Simões,  natural  de 
Penedo.  Neto  por  via  paterna  de  Francisco  da  Costa  e 
de  sua  inulhci-  Fianci^ca  Tijioco,  da  mesma  frcgnezia  de 
Santo  André  de  Trade.  Jí  por  viu  matonia  de  Francisco 
Simões,  natural  dn  Porto,  e  de  sn;i  ninllicr  Paselioa  da 
Cruz,  natural  do  Bio  de  S&o  Francisco. 

Do  referido  matrimonio  nasceram  cm  Itamaracá,  onde 
Fi-ancisco  Simões  viven  algum  tempo  : 

Sini&o  Barbosa  Cordeiro. 

António  Joaquim  da  Costit  Tinoco. 

D.  Josepba  Barbosa  Leiloo. 

TITULO  VI 
DE   BKZEBGAS   FELPAS   DE  BARBUDA 

A  família  Bezerra  Felpas  de  Barbuba  é  das  mais  an- 
tigas de  Pernambuco  e  nelle  conta  <is  mesmos  aiinos  qnc 
a  sna  povoaç&o,  porqne  procedo  de  António  Bezeri-a  Felpa 
de  Barbuda,  natural  de  Ponte  de  Lima,  e  de  sna  mulher 
Maria  de  Aranj»  que  vieiauí  &  dita  Capit-ania  com  u  pri- 
lueiro  donatjirio.     Delles  foi  lillio. 

Domingos  Bezerra  Felpa  de  Barbuda,  que  do  livro 
velho  da  Sé,  consta  qne  fallecera  a  11  do  Outubro  de  1607 
e  que  fora  sepultiido  na  dita  Igreja;  foi  casado  com  Bi-iizia 
Monteiro,  que  do  mesmo  livro  coiisUi  havia  fallecido  a  12 
<le  Outubro  de  IfíO».  Est^i  Brazia  Monteiro,  foi  filha  d» 
FantaleSu  Mouteiro,  segundo  senbor  do  engenho  do  Mon- 
teiro, fi  de  sua  mulher  Brazia  Mouteiro. 

í^ascçram  deste  mutriíiionio  ; 


n,g:,.ndtyG00glc 


234  KEV.    DO  INST.    ARCH,    E  OBOO.    PERK. 

Tí,  Bezerra  Felpa  de  Bmburtii,  que  foi  rasntln  com  (1) 
Mnria  Gonçalves  Raposo.  (Vidft  lifulo  ile  Peasoas.)  No 
livro  vellio  iln  Sé  se  siclin  iiiii  assc-iit^)  que  diz  :  —  A  3  de 
Jíiiioiro  de  1610  na  Ermida  de  S&tt  Piirit;il(*>  dn  Engenho 
do  Míiiia  Gonçalvps  V —  do  qnn  parece  que  devemos  in- 
ferir que  jÃ  eiit&fl  era  vi<iva.  Nu  mesmo  livro  se  aclia  n 
16  de  Novembro  de  1612  o  assento  do  sen  óbito,  do  qual 
se  vê  qne  iiílo  dei.Yani  filhos,  que  fora  sepultada  na  fie- 
guezia  da  Misericoidia,  que  ficaram  por  sens  tcíjtainea- 
teiros  seus  cnnhiidos  Francisco  de  Barros  li<'go,  Fmncisco 
Monteiro  Bezerra  e  Jcronymo  Paes. 

Francisco  Montciío  Bezerra,  adeante. 

Domingos  Bezerra  Felp»  de  Barliiida,  adeante. 

Manoel  Bezerra  Monteiro,  ndeaiite. 

Gnicia  Bezerra,  mulher  de  Manoel  Gomes  Bari-eto  fi- 
lho de  Paulo  Bezerra  e  de  sna  mnltier  D.  Maria  Paes  Bar- 
reto (vide  titulo  de  Bezerras  Barrigas), 

Brazia  Monteiro,  ndeaTite. 

Maria  de  A.ranJo,  que  casou  com  seu  primo  Aidiunio 
Bezerra,  irinilo  de  Luiz  Barballio. 

Fnuicisco  Monteiro  Bezerra  foi  nin  dos  vale rosos  Ca- 
pitães que  teve  Pernambuco  na  invasão  dos  Olandezes,  na 
qual  em  repetidas  oocasiÔes  deu  mostras  do  seu  brioe  do 
seu  préstimo,  porque  em  defcza  da  pátria  n&o  só  despendeu 
a  fazenda,  mas  empenhou  a  pessoa  com  tíinta  effieaeía  que 
seudo  aprisionado  pelos  Olandezes,  o  níio  deram  por  se- 
guro em  Pernambneo,  e  o  manduram  com  t>oda  a  sua  fa- 
milia  para  a  Olanda,  onde  elle  fallceeu  miseravelmente  ; 
sua  mulher  e  filhos  depois  de  alguns  annos  voltiirani  para 
a  pátria  oode  se  achavam  já  cm  1613. 

Foi  sua  mulher  Maria  Pessoa,  filha  de  Feruilo  Martins 
Pessoa  e  do  sua  mnlhor  Izabel  Gonçalves  Raposo  (2)  a 
qnal  Maria  Pessoa,  era  viuva  ainda  em  1670,  como  se  v€  de 
um  termo  feito  a  3  de  Fevereiro  do  dito  ainio,  no  Livro 
antigo  das  eutradas  dos  Irmãos  da  Misericórdia  de  Olinda. 


(1)  A'  mar^m  <1o  livro  está  a  a«guinte  declaração  com  letm 
differente  ;  «  Maria  Oonçalvee  BapoBo  foi  oa^ada  com  Fomão  Hwr - 
tias  Pessoa,  eogro  dn  Franoisoo  Monteiro  Beierra  s  Franoisoo  de 
Barros  Rego.  Nesta  biblíotheoa  (do  Instituto)  eiist«  documento  «b- 
thsntioo  desta  verdade.  >  ^  Codecrira. 

(2)  Ha  a  margem  uma  nota  qne  dis ,  «Maria  o  ofio  Iiabel.^ 
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No  livro  velho  dii  3é  se  ;ichii  um  iis^oiito  feito  a  2 

de  l(i06,  (lo  (jiiiil  ciiiistii  que  lefcltei-ítiii,  com  licpiicii  do 
Sr.  Biapi),  iis  Itenv^os  iitatriíiiotijai-s  mi  Eniiidn  de  Silo  Piiii- 
tlinliílii  do  ciigciilio  do  M<>iiI<-tro,  |>oi- ostan-m  \X  tvei-liidus 
eotii  lict-iiçit  do  L.  Euy  Teixeira,  ouvidor  d«  vm-.i.  H  do 
livru  i\;\  Cauisna  i]ne  servia  de  registro  em  ]6C(l,  a  fl.  4a  v, 
(te  vê  que  nella  fora  veri-«diir  em  1C13. 

Kasccniui  do  referido  niatriuionio  de  Fninciseo  Mon- 
teiro Bezerrii,  os  filhos  seguintes  : 

Ãiitoiíiu  Bezern»  Monteiío,  qoe  tiuiibem  foi  Cu|>Ílilo 
e  morreu  valerosamciite   na  giien-H. 

Domiiigiis  Bezerra  Monteiro,  que  taiiibeni  foi  Ca|iitilo 
e  sérvio. 

Fniueisco  Monteiro Bcxorrii,  qnc  foi  Capil&ona  guerra 
dos  Oliiiidezi-K  e  ficou  morto  no  campo  na  oecaHi&o  do  na- 
SHÍIo  eoDt  que  o  iiiiiiiigo  ganhou  a  not^aa  E^tmieia  deS  Afo- 
gados a  18  de  Maryo  du  163». 

Serviriíui  valerosanientc  na  fiiierri)  e  fallccarani  untes 
da  restiinraç&o  sem  tonnir  estiido. 

João  Pessoa  Bezerra,  que  fui  baptisado  ua  fiiniida  de 
S&o  Paiithale&o  do  engenho  de  seu  pai  a  4  de  Abril  de 
1G16.  Tinha  14  aniios  quando  os  Olandezes  toiaartim  Per- 
nambuco, mus  imitando  em  t&o  pouca  idade  o  valor  de 
Bcii  pai,  servi»  i^  pátria  com  honra  pmpria  da  sua  pessoii 
iichaudo  se  em  mal  tiueasiões  que  houveram  iia  cainpaiiEiii 
voutra  osOlandesesíijutlaudo  u  i-tMiãer  iimpiitaebo  e  lancha 
que  levavam  socciury  as  Foitidezas,  por  cnja  caus;t  levan- 
taram o  sitio  do  A.rniyal  do  Bom  Jesns,  c  na  occasi&o  de 
Pornnmeirim,  no  silio  do  Mingiui,  o  eui  varins  outras  pro- 
cedeu com  tal  de^embaniço,  que  uierueou  ser  provido  cm 
Capil&»  de  Infanteria  ;  mas  sondo  prisioneiro  foi  levado  a 
Olauda,  com  seus  país  e  irmiU)8,  c  restituído  depois  de 
alguns  annus  á  pátria,  a  sérvio  coin  igual  constância  achaii- 
do-se  ua  batalha  diis  Tabuciís  e  em  todas  as  umis  batiiihas, 
sitioserecoiilros  que  houveriím  até  se  conseguir  felizmente 
a  restauração  das  nossas  Praças  e  Fortalezas.  Betiron-su 
depois  de  expellidosos  Olandezes,  ao  seu  engenho  do  Mon- 
teiro, nms  ueni  por  isso  deixou  de  lograr  as  primeiras  es- 
tÍm;içi!k'S  i>orque  o  fiei  o  honrou  com  o  foro  de  Fidalgo 
Cuvallieií-o  de  sua  Casa,  por  Aivai-á  de  2  de  Janeiro  do 
1672  c  a  Republica  o  elegeu  nos  annos  de  1664  e  1671  por 
juizordiímriode  Olinda,  em  cuja  Casa  do  Misericórdia  ser- 
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vio  cie  Provedor  nos  <le  16ii4,  1670,  1679  e  1684,  fiiIlíMiendo 
sem  touiiii-  e8t:it)n  pniicí)  tempo  depois  com  giande  8eu- 
tiiiienta  ditqiielta  Iitiiiindude  de  qneiii  foi  insigne  Bem- 
feitor. 

Miguel  Bezerra  Monteiro,  que  lanilieiii  foi  Fidalgo 
Cavalheiío  d»  Cus»  K<-ai,  nasceu  no  anno  do  1617  o  i'ecel>eii 
n  giaçH  do  tinptisnio  no  <li;i  do  santo  que  lho  den  o  nome. 
Padeceu  com  seus  pais  e  irmftos  o  gninde  trabalho  do  ex- 
termínio de  Olauda  ;  mas  recolhido  á  pátria  a  sérvio  va- 
lerosamente  com  o  posto  de  Capitiio  de  Iiiruntttria  até  n 
rcstiiuração,  e  liCiíndo  depois  da  guerra  reformado  o  pro- 
veu o  Governador  André  Viiial  de  Negreiros  por  patente 
de  9  de  Jiinbo  de  1667  no  posto  de  Capita  d<i  OídcniinçA 
da  fregnezia  da  Várzea  do  que  logo  em  Dezembro  fez  dei- 
xaçãn,  ai)plicando-8ea  levantar  o  engenho  do  Brumbrum  em 
lima  sorte  de  terras,  qne  lhe  conlic  de  legitima,  a  que  an 
ncxon  outras  que  comprou,  e  tanibom  fallecen  sem  cas;ir, 
havendo  servido  de  juiz  ordinário  de  Olinda,  no  anno  de 
1674,  e  de  Provedor  da  Misericórdia  no  de  1673.  Jaz  se- 
pultado na  Igreja  de  Kossa  Senhora  do  Carmo  da  mesma 
cidade. 

D.  Brazia  Monteiro,  que  casou  n  11  de  Janeiro  de 
1623  com  Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque,  Fidalgo  Ca- 
valheiro da  Cas:i  Boal  e  professo  na  Ordem  de  Christo,  que 
na  guerra  foi  Capit&o  do  Infíintaria,  o  qnal  era  filho  de 
Manoel  Gonçalves  Cerqueini,  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Izabcl  Cavalcante  de  qiieiu 
Manoel  Gonçalves  foi  primeiro  marido.  (Da  sua  siicces^o 
se  escreve  em  titulo  de  Cerqueiras  Cavalcautes.) 

Maria  Pessoa  Bezerra,   que  continua. 

Tbomazia  Bezerra,  que  casou  no  anno  de  1646,  <'Oni 
sen  primo  Jo5o  Ribeiro  Pessoa  filho  de  António  Martins 
Rjlieiro  e  do  sua  mulher  Branca  de  Araújo. 

(Da  sua  succ«ss&o  se  escreve  em  titulo  de  Pessoas.) 

Cathariua que  foi 

baptísada  a  20  de  Janeiro   de  1619  e  falleeeu   de  poucos 

flUUOS. 

D.  Francisca  Monteiro,  que  foi  baptisada  a  4  de  Ou- 
tubro de  1620.  CasoH  com  SebasLi&o  de  Carvalho,  Fidal- 
go Cavalheiro  da  Casa  Real,  filho  do  Desembargador  Jo&o 
Alves  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Audrada, 
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(lo  qual  Sebasti&o  de  Carvalho  foi  D.  Fmncisca  Monteiro, 
terceii*»  iiinlher. 

(Dii  snn  success&o  se  oscieve  em  litnlo  de  Garvíilhoa.) 

D.  Msiria  Fessoii  Bezerni,  que  foi  baptisnda  a  13  de 
Dezembro  de  1621.  Giísoii  duí<s  vezes  :  H  primeira  ooni 
I>oniiiigoâ  Feijó,  de  quem  nILo  teve  siiecess&o,  a  seguiidA 
com  António  Correiii  Cíillieiros,  natural  de  Viaiiiia,  que 
falleoeti  im  tem|>o  dos  0);uHlezes,  como  se  vè  do  seu  ia - 
ventario  que  se  acha  no  Cart^orio  (tos  Orphãos  de  Olioda. 
Deste  matrimonio  nasceu  única  : 

D.  Maria  Pessoa,  também  casou  duas  vezes,  a  pri- 
ineira  com  Joio  Bfízerra  Jncome,  Fidalgo  Escudeiro  e  Ca- 
pitio  tle  Infantaria  ern  1664,  filho  de  Manoel  .Tacome  Be- 
zerra e  de  sua  malhcr  Maria  Pessanha  (vide  titulo  de 
Bezerras  Jiicomes),  e  a  segunda  cuni  Sim&i  Barbosii,  filho 
de  António  Pereira  Il;irbi)8a,  mitnral  de  Vianna  e  de  sua 
mulher  Brazia  Monteiro  de  Castro,  do  qual  Sim&o  Pereira 
foi  D.  Maria  segunda  mulher.  (Da  succesíâo  dest«  segundo 
matrimonio  de  D.  Maria  Pessoa  se  trata  em  titulo  de  Pe- 
reiras BartK)S)is-) 

lí Bezeri-a  Monteiro, 

casou  com  (^amilla  Barbiillio,  tillia  de  Braz  Barbalho  Texo 

e  de  sua  mulher  I) Goardez  (vide  titulo 

<1e  Barbalho).  A  dita  Cauiitla  Barbalho  vivia  em  Olinda 
em  1608.  Nn  livro  velho  da  Bé  se  acha  nomeada  como 
madrinha  de  alguns  baptisiidos.  Do  referido  loatritnonio 
nasceram : 

Luiz  Barbalho  Bezerra,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Com- 
mendadoí  da  Ordem  de  Chri.sto  e  >íesUe  de  Campo  de 
Infantaiiii,  que  governou  a  Bahia  c  o  Bio  de  Janeiro,  de 
quem  os  Escriptores  da  guerra  dos  Olandezes  fazem  iiiiiu- 
meraveis  vozes  a  mais  honrada  memoria  e  seria  prolixa  a 
nossa  se  a  fizet^scmos  de  tant^is,  tilo  repetidas  e  gloriosas 
iicçòes  quando  basta  o  que  deste  grande  soldado  disse  o 
General  Francisco  de  Brito  Freire  neste  bem  merecido  elo- 
gio: «Aquém  tantas  continuadas  oceasifles  pelo  decurso 
de8t;t  historia  adiantaram  ao  insigne  Mestre  de  Campo  e 
derauí  illustre  fama,  principalmente  naquella  celebre  c 
portentosii  expediç&o  oní  quo  soccorren  a  Baliia,  pene- 
trando 400  léguas  oa  deseitos  da  America.  »  Foi  casado 
e  teve  10  filhos,  dos  quacs  o  mais  velho  foi  o  Capit&o  Gui- 
lherme Barbalho,    mas  como  todos  no  aono    de  1638  «m- 
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barciíi-Hii)  p»ra  a  Biihia  onde,  e  no  Bio  de  Janeit-o,  vi- 
veniiii  niU)  tenms  delles  oatriis  noticias. 

Felip|>p  BarbaUio  Bezerra,  que  coiilÍnu:i. 

Bmzia  Monteiro,  mulher  de  Liiiz  Bniz  Bezorn»,  o  Ve- 
lho, filho  de  Paulo  Bezerra,  de  eiija  8UC«e3sfto  se  escreve 
eui  titulo  d9  Bezerras  Bairiga». 

Felippc  Barbalho  Bezerra,  coiii^ta  do  livro  velho  dii 
Sé  que  c:t8oii  a  24  de  Setembro  de  líiOS  com  Seraphinu  <le 
Moraes,  filba  ile  Domingos  da  Silvei nt  e  do  stia  mulher 
Miirgiirid»  Gomes  Bezeini.  (Vido  titulo  de  B4'zeiras.  Mor- 
gados da  Parahyba.)     Deste  matrinionio  Dascerauí  : 

Jeronymo  Barbalho  Bezerra,  que  foi  pam  o  Bio  de 
Janeiro,  onde  ha  noticia  qne  morrera  degolado. 

Felippe  Barbalho  Bezerni,  Cavalheiro  da  Ordem  de 
^U)  Bento  de  Àvíz,  que  n&')  casou. 

António  Barbalho  Bezerra,  qae  Já  se  achava  rasado 
em  1633  coro  sua  parenta  Joanoa  Ciomes  da  Silveira,  filha 
herdeira  de  sen  tio  (irm&o  de  seu  avô)  Duarte  Gomes  da 
Silveira,  que  nelles  instituiu  com  faculdade  légia  o  Mor- 
gado do  Salvador  do  Mundo,  da  Parahyba,  a  6  de  Dezem- 
bro do  dito  anno.  Delle  e  da  saa  snecpsíÁo  se  escreve  em 
titulo  de  Bezerras,  morgados  da  ParaDj-lm. 

Luiz  Barballio  Bezerra,  que  falleceu  solteiro. 

Domingos  da  Silveira,  que  casou  com  N e 

nILo  tevo  suceesí&i. 

Arcaiigela  da  Silveira,  qne  casou  com  o  Sargcnto-mór 
Beato  do  Kego  Bezerra  e  não  teve  filhos. 

Maria  da  Silveira,   qne  ciisou  com  sen , 

Capil&o  Duarte  Gomes  da  Silveira  Bezerra,  moinado  da 
Pai-ahyba,  filho  de  seu  irm&o  António  Barbalho  Bezerra  o 
também  n&o  teve  filhos.  * 

Margarida  Oomos  Bezerra  e  Anua  da  Silveira,  ijue 
falleccnnn  solteiras. 

Asceiísadc  Moiaes  Bezerra,  easou  com  Marcos  Correia 
de  Oliveira,  mitural  de  Abrantes,  sobrinho  do  Padre  Mar- 
cos Sttaresde  Oliveira,  que  depois  de  ser  jeanita  foi  vigário 
eoJIado  da  eidade  da  Panihyba.     E  tiveram : 

Manoel  Correia  de  Oliveira,  que  continiia. 

Cosme  Bezeriii  Mont-eire,  quo  cíirou  no  engenho  Covos 
cnin  Maria  Coelho  e  ii^o  teve  sucees.sfto. 

Felippe  Barlnllio  Bezerra,  adeaute. 

Marcos  Soares  de  Oliveira,  adeant©. 
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Seralinfl  de  Moines,  qiie  ii&o  casou. 

Manoel  Oorreiu  de  Oliveii';!,  Ciísou  dniis  vezes :  a  pri- 
meim  na  Tsicoam  ctnn  Mai-iiinim  de  Freitas  Guedes,  alba 
de  Piniiciscn  Aires  Fnlta  Guedes,  sem  siicces^o,  e  a  se- 
gunda lia  Paniliyba  cmi  Antónia  da  Oosb)  de  Almeida, 
filha  <iu  Jiian  de  Sil  de  Fitifcis,  tí-ve  íílh..3. 

Rosa  Maiia  ViociH-ia  B:iil)iillii>,  que  <-a»(>u  c»ui  O.ie- 
tauo  dii  Cuiilri,  sciu  sncccs^n. 

Aicaiií^cla  da  Silveira  Bezerra,  que  casou  cuni  o  capi- 
liW  luór  Jnão  Oavalc:uite  de  Albuquerque  Mello,  sem  suc- 
fes^o. 

Alaria  do  Montes  Bezerra,  qnc  morreu  solteira. 

Felijipe  Barbalho  Bezerra,  casou  no  eugeuho  de  Guvos 
da  fi-eguezia  da  Luz  com  Maria  do  Sii,  filba  de  Lino  Ei)~ 
driguea  de  Sá,  t«ve  uuia  niiíca  âlha  clianiuda  Maria  de 
Muraes,  que  casou  com  simi  pait^ntc  Siinílu  Rodrigues  de 
Sá  de  quem  nasceu  Fulippe  B»rbalho  e  Maria  du  Moraes, 
que  morreram  solleiros. 

Marcos  Soarea  de  Oliveira,  casou  com  Cathariua  Fer- 
reira irm%  do  Padrn  Goiíç^do  de  Gouveia  Serpa,  que  do 
teriun  do  Iriii&o  da  Misericórdia  de  Olinda,  qne  asaignou  a 
27  de  Jnuho  de  1703  consta  si;r  fílho  de  António  da  Fon- 
ceca  BaixSlo  c  de  sna  mulher  Maria  de  Gouveia,  natural 
Oa  Ilha  da  Madvini. 

Deste  matrimonio  Ma»cenini .' 

Marcos  Soares  de  OHvira,  Clérigo  Prosbytero,  Vigário 
Collado  da  Matriz  de  SS.  Cosme  e  Dami^)  da  Villn  de 
IguaraseA. 

Gonçalo  de  Gouveia  Serpa,  Mostro  de  Campo  de  Au- 
Killai-es  na  Companhia  da  Panihyba,  onde  vive  solteiro, 
uestc  anno  de  1771. 

Francisca  Xavier  do  Viveiros,  Clciigo  Presbytero. 

Felippe  BaibulUo  Bezon-a,  Clérigo  Presbytero,  Vigá- 
rio da  Villa  Nova  de  Nos-sa  Seidiora  do  Pilar  na  Oap.  da 
Parahyba. 

D.  Cosma  Maria  Joaquina  Barbalbo  Bezerra. 

D.  Anua  Francisca  Xavier 

D.  Anna  Cathariua  Inscrcpos  Oolassa,  que  morreu. 

Domingos  Bezerra  Monteiro,  que  coutiuún. 

Siiuõa  Bezerra,  adeaute. 

Cosme  Bezerra  Monteiro,  que  aiiida  vivia  em  1673, 
como  se  v£  do  termo  de  Irmdio  da  Misericórdia,  que  assi- 
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gnoH  a  27  «k'  Janeiro  do  dito  iin  no  ;  foi  casado,  como  consta 
do  termo,  cora  D.  Ijconanla  Oavalcmite  de  Albuquerque, 
filha  de  António  Cavalciint*  de  Albuquerque  (o  ditgnerra) 
e  de  sua  inullier  D.  Margarida  de  Soii^n,  (vide  titulo  de 
Cerqiieiras  Cavalcantes)  e  deHt«  inalrimouio  nasceram  : 

Autoiíio  Cavalcante  do  Albu<|uerque,  que  caRon  com 
D.  Domingas  da  ('iiiihii,  fílha  rio  A-ittonio  da  Cunha  e  dn 
KUa  mulher  Gujoinat'  tjoinis,  como  roat^ta  do  termo  de  Ir- 
m&o  da  Misericórdia  que  assiguou  a  27  de  Janeiro  de  1673 
do  seu  que  foi  feito 

Cosme  Bezerra  Monteiro,  que  coutiuAa. 

Domingos  Bezerra  Cavalcanti*,  adeante. 

Leandro  Bezerra  Cavalcante,  adeante. 

Pedro  Cav»lcantc  de  Albuquerque,  que  foi  Cavalheiro 
da  Ordem  de  Christo,  ciis<iu  trcs  vezes,  a  primeira  com  l>. 
Maria  Pessoa,  filha  de  Jo&o  Bezerra  Jacome,  Fidalgo  Ca- 
valheiro e  Capita  de  lufítntaria  e  de  sn>i  mulher  D.  Marta 
Pessoa,  (vide  titnlos  de  Bezernis  Jacoines),  a  segunda  coui 

e  a  terceira  com  D.  MarianuaCavalcaute  de  Albuquerque 
(viuva  de  Joím  de  Barros  Uego,  de  quem  também  foi  ter- 
ceira mulher),  filha  de  Joaquim  Cavalcante  de  Albii<|uer- 
que,  o  Bou),  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Simõa  de  Albu- 
querque, (vide  titulo  de  Oiandits).  fi  de  ncnhuui  destes 
niatrimouios  teve  Pedro  Caviílcmite  shcccs.s^. 

Leonardo  Bezeri*»  Cavalcante,  adeante. 

Mauoel  Cavalcante  Bezerra,  adeante. 

André  Cavalcante  Bezerra,  que  casou  com  D.  Aatonia 
daCoeta,  filha  de  Manoel  Hodrignesc  de  !jua  mulher  Maria 
da  Páscoa. 

D.  Laui-a  Cavalcante  Bezerra,  qne  casou  com  o  Sar- 
gento mór  Bernardino  de  Carvalho  de  Andrade,  filho  de 
Francisco  deOliveim  Lemos  e  de  sna  mulher  D.  Gnicia 
de  Carvalho  (vide  titulo  de  Carvalhos), 

D.  Margarida  Cavalcante  Bezerra,  adeante. 

D.  Brazia  Cavalcante  liezerni  qne  casou  cora  o  Capi- 
tio  Manoel  de  Araújo  Cavalcante,  filho  de  Bernardino  de 
Araújo  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Cavalcante  de 
Albuquerque.   (Vide  titulo  de  Araújo  Pereiras.) 

Cosme  Bezerra  Monteiro,  cai^ou  com  D.  Gerumna  Vi- 
dal, filha  de  Sebastião  Vidal  e  de  sua  mulher  Maria  Mo- 
reira.    Deste  matrimonio  nasceram  ; 
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Aiulié  Oav:ilcnnt«  BezeiTii,  de  <;iijo  estado  ii&o  tenho 
tioticJDs. 

Leoiiiirdo  Bezerra  Cavalcante,  Clérigo  Pr esby te ro,  que 
fiilleceii  ji  iHiiico  tempo  na  Ribeira  de  Jagiiaribe,  Tteguezia 
díis  Kossas.   1771. 

Domingiis  Bezerra  Cavalcante,  (jne  do  Éermo  ile  Ir- 
nia<i  dii  Misericitidiji,  que  as8i{;nuii  a  27  de  Janeiro  do 
1673,  (-onstii  que  ,jA  entílo  era  cagado  cotu  D.  Leonor  Cabral, 
filhado  António  Paes  Cabral  ede  sua  mulher  Maria  Muiiiz. 

Deste  uiatrimonío  uascerani : 

José  Bezerra  Cavalcante,  que  continua. 

Joilo  Cavalcant*  Bezerra,  Clérigo  Presbybero,  ejáo 
er»  a  17  de  Agosto  de  1716,  dia  em  qne  assignon  termo  de 
Irmão  da  Misericórdia. 

Pr.  Manoel  Cavalcante,  Religioso  Frauciseano,  que 
fnllecen  no  Convento  de  Iguarassil. 

D.  Maria  Cavalcante,  que  caaou  com  o  Capit3,o  mór 
Aniceto  Pereira  da  Silva,  filbo  de  Simílo  Pereira  Barbosa 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Miiria  Pessoa  (vide  titulo  de 
Pereiras  Barbo3;i8), 

D,  Thereza  Cavalcante  Bezerra,  adeante. 

D,  Leonarda  Cavalcante  Bezerra,  ademite. 

José  Bezerra  Cavaleante,  casou  com  sua  prima  D.  Ze- 
nobia  Luiza  Cavalcante,  fillia  de  seu  tio  Manoel  Caval- 
cante Bezerra,  como  adeaute  se  verÂ  e  deste  matrimonio 
nasceram : 

Jo&o  Cavaleante  Bezorra. 

I>.  Maria  Sophia  Ciivalciínte  de  Albuquerque,  que 
casou  com  Marcos  Bezerra  Cavalcante,  tílho  de  António 
Alves  Bico  e  de  sua  mulher  D.  Marianua  Cavalcante  (vi- 
de titulo  de  Araujos  Pereiras^. 

António  Bezerra  Cavalcante,  o  Mudo.  Escrevo  isso 
no  fim  deste  titulo,  sendo  est«  o  seu  lugar. 

D.  Thereza  Cavalcaute  Bezerra,  casou  com  Geraldo 
Ferreíia  de  Mello,  que  do  termo  de  Irm&o  da  Misericórdia 
que  aseignou  a  1  de  Julho  de  17í!0,  consta  ser  filho  do  Te- 
nente Riiphael  Ferreira  de  Mello  e  de  sua  mulher  Úrsula 
Feijó  do  Amaral. 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Jo&o  Cavalcante  Bezerra,  que  casou  em  Goyanna. 

Domingos  Bezerra  Cavalcante. 

Françiííco  Çavalçanfe  dç  Albuquerque. 
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D.  Ursiilii  Cavalcanti!  Bezerra,  adcant*. 

D.  Ui-siila  Cavalcante  Bczerni,  casou  com  Ji>sé  Per- 
reirn  de  Mello,  filho  de  Mnnoel  FeneirA  de  Slollo  e  de  sua 
iiiiilher  Ciitharina  de  Senii»,  e  di>sto  iiiatrimoiiio  iiasceniiii : 

Francisco  do  Albuquerque  Cavalciuite, 

Domingos  Bezerra  Cavalcante. 

D.  Leniiarda  CavaU-aiile  d«  A-lbiiqnerque,  casoa  c*iiii 
o  CapitIUi  Pedro  Pimeutel  de  Lima,  senhor  do  engenho 
de  Mabapagipe,  e  dc^te  matrimonio  naseemni  ; 

Domingos  Bezerra  Cavalcanto,  que  Cíisou  com  uma 
filha  de  António  de  Almeida  Azevedo. 

António  José  Cavalcante,  quo  casou  com  outra  filha 
do  dito  António  de  Almeid»  Azevedo. 

Pedro  Cavalftinto,  Clérigo. 

D.  Leouor  Serai>hina  Cavalcanto,  quo  casou  com  Jo&o 
C.tvalcanto  de  Albuquerque,  filho  de  Mathias  Ferreira  de 
Souza,  senhor  dos  engenhos  Pantorra  o  Anjo,  e  do  sua 
mullier  D.  Luzia  Margarida  Cavalcante  (vido  titulo  de 
Colaços). 

Leandro  Bezerni  Cavalcante,  que  casou  com  D.  Joannn 
de  S&,  filha  de  Fern&o  Carvalho  de  Ssi,  senhor  do  engenho 
do  Me^ió,  e  do  sua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque, 
(vide  titulo  de  Carvalhos).     Deste  matrimonio  nasce  mm  : 

Lourenço  Cavalc.iiite  Bi'zeira,  que  CDutínúa. 

Lei\ndro  Bezerra  Cavalcarde. 

U.   Bernarda  Cavalcante,  ,jA  defunta. 

D.  Joaona  de  Albuquerque,  mulher  de  Silvestre  Be- 
zerra de  Menezes,  adeante. 

D.  Brites  Cavalcante,  já  fallecida. 

D.  Maria  Lias,  já  defunta. 

Lourenço  Cavutcnute  Bezerra,  a  quem  chamavam  o  da 
Ilha,   por  morar  neítte  partido  do  engenho  doa  Apipacos, 

foi  csisadu  com  D.  Branca 

filha  do  Marcos  de  Castro  Kocha  c  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bel  Pereira  Marcos  de  Castro  Bocha ;  foi  filho  de  Boque 
de  Castro  Bocbn,  que  foi  Cajiitílo  de  Ordenança  da  villa 
de  Serinhaem  por  parte  de  t>  de  Junho  d«  1663,  e  sua  mu- 
lher Francisca  Gomes  de  Abreu,  filha  do  Capitão  Fi'aU' 
cisco  Gomes  de  Abreu,  que  sérvio  na  guerra  dos  Olandezes. 
B  D.  Izabel  Pereira,  filha  de  Jeronymo  de  Tovar  de  Ma- 
cedo, Alferes  de  Infantaria  ua  Parahyba,  e  de  sna  mulher 
P.  Leouoi'  de  BulhOea,  irmã  de  Uartiuho  de  BulbGes,  Ca- 
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valbeiro  du  Ot'<1eiii  de  Christo,  .senhor  do  engenho  das 
Biiireiras. 

Netji  iior  viii  piiternu  de  JeroDynm  de  Ti"VMr,  CupitUo 
dp  Infiinlariíi  nu  Pxrahybi),  e  de  smi  niiilher  D.  Tzíibel  Pe- 
reií-.i,  ninbos  rmtuiHes  du  Viii'zcii.  E  por  vi»  nititerna 
netii  de  Priincittco  Goioes  Muniz,  que  foi  Pi'0vÍ8<ir  da  Fn- 
zeuda  Beiíl  n»  Pai-ahybii ;  fnlleceu  cm  1030  servindo  de 
Ouvidor  e  de  Auditor  d:i  gente  de  guerra  em  Perua nibuc-o, 
e  de  Rua  mulher  Izabel  Gomes  de  Bulhões,  filha  de  Ama- 
dor Velliu  o  de  Iziíbel  Nnnea,  qne  fi)ram  dtfl  ]irirociros 
Pi'ovedore8  da  Parahyba. 

Do  referido  matrimonio  iiauceram  : 

J<isé  Ignacio  Cavalcante. 

Ignacio  JoHé  Cavatcatite, 

D.  Francison  Cavalcante  Bezerrií. 

D.  Joaniia  Francisc-a  Theroza  do  Espirito  Santo,  qao 
fason  com  Luiz  de  Albuqueique  Noronha,  filho  do  Capi- 
ta Giispar  de  Albuquerque  Maianhio,  Fidalgo  Cavalheiro 
da  Casa  Bcal,  e  do  sua  mulher  D.  Luiza  Vieira  de  9íl, 
(vide  titnlo  de  Albnquerques). 

D.  Maiia  da  Anounuiiiçáu  Cavalcante,  que  casou  com 
sou  primo  Joio  Tavares  de  Mello. 

N.  B.  —  Leonardo  BtztM-ra  Cavalcante',  o  due  foi  cul- 
pudonos  levantes  que  houveitim  em  Pcrnambaeo,  em  1709 
c  1711,  pelo  que  foi  pi-eso  para  Lisboa  e  degredado  para 
ii  índia,  falleceu  na  Bahia  muit-o  velho  e  cego,  depoia  de 
haver  cumprido  o  seu  dcgicdo.  Foi  casado  com  D.  Joan- 
nada  Silva,  viuva  de  Jorge  Vieira  e  filha  de  António  da 
8ilva,  que  fui  Capitão  de  Cavallos  na  guerra  da  restaura- 
jlão  e  depois  delia  Ciipit&o-mór  do  reino  de  Angula,  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  netsi  por  via  paterna  de 
Pantiil^lo  Jurgee  de  sua  mulher  Brites  <Ie  Évora  da  Silva, 
e  )>or  via  materna  de  António  Rodrigues  Pereira  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Pereira,  natural  de  Lisliõa. 

Do  referido  matilmonio  nasceram  : 

Frei  JvJLo  Bezerra,  Religioso  da  Ordem  do  Kossa  Se- 
nhora do  Munt«  do  Carmo. 

Manoel  Ciivalcantc  Bezerra,  qne  fui  preso  com  seu  pai 
e  itido  degredado  para  a  índia,   1Ã  falleceu. 

Cosmo  Bezerra  Monteiro,  que  também  falleceu  na  In- 
diii,  degredado. 

D.  Maria  Cavalcante,  que  casou   com  o  Capitfto  An- 
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tonio  lia  Otista  Leitão,  senhor  ilo  eiisetilio  de  Caraú,  filho 
do  Ci< pitai)  António  da  Costa  Leitfto  e  de  su-.i  mnlher  Theo- 
dora  Ferreira,  (vide  titulo  de  Leitões  Arnozos). 

D.  Annn qiie  coti- 

tintla.     Vho  no  fim  e  sendo  este  o  sen  lugur. 

Manoel  Cavalcant*  Bezcriii,  Citson  com  D.  Marta  de 
Mello,  filha  de  Joio  Ferreira  de  Mello  e  de  sua  mulher 
Victoria  Barbosa.  Neta  por  via  p:iteriia  de  Miguel  Fer- 
reira de  Mello  o  de  sua  mulher  Maria  do  O',  e  por  via 
materna,  neta  de  Ju&o  Lupos  Siqueira  e  de  sua  mulher 
Maria  Barbosa. 

Beste  matrimonio  nasceram  : 

Manoel  Cavaleantfl  Bezerra,  Clérigo  Presbytero. 

Domingos  Bezerra  Cavalcunte,  que  casou  na  Bahia. 

D.  Zenobia  Luizn  Cavalcante,  que  casou,  como  acima 
se  vin,  com  seu  primo  .José  Bezerra  Cavalcante,  filho  <le 
seu  tio  Domingos  Bezerra  Cavalcante  e  t^vc  it  Bucces^k> 
que  fiofl  roferidii. 

D.  Margarida  Cavalcante  Bezerra,  que  casou  com  An- 
tónio Alves  de  84,  Cavalheiro  da  Oi-dem  de  Christo  c  ti- 
veram : 

Anlonio  41ves  do  Síi. 

Cosine  Bezerra  Monteiro,  que  continua. 

D.  Antónia  de  SÁ,  ade:inte. 

Cosme  Bezeri-a  Monteiro,  Ciísoii  ua  Parahyba. 

D.  Antónia  de  Sá  Cavalcante,  citsou  com  José  Dias 
Bezerra  e  tiveram  : 

Manoel  Cavalcante  Bezerra. 

Si niõa  Bezerra,  «lOe  ciisou  com  Bento  Bodrigues  il» 
Costa  filho  de  Manoel  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Maria 
Simões  e  furam  seus  filhos  : 

Aleixo  Bezerra  Monteiro,  qae  continua  aqui. 

Bartholomeu  Bezerra  Monteiro,  que  vivia  solteiro  a 
1,^  de  Agosto  de  1673,  dia  era  que  assignon  termo  de  Ir- 
m&o  da  Misericórdia!  de  Olinda 

Bento  Rodrigues   Bezerra  que 

Aleixo  Bezerra  Monteiro,  que  era  já  casado  com  Maria  da 
Cunha  a  21  de  Junho  de  16G.?,  dia  em  que  iissignou  t«rino 
de  Irm&o  da  Misericórdia  de  Olinda.  Foi  CiipitAo  de 
Auxiliares  do  Terço  de  Autonio  Curado  Vidal,  por  pat«nt« 
de  3  de  Março  de  1666. 
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Míinoel  Bezerra  Monteiro,  cnsou  com  Margarida  de 
S»nza.     Foi  sen  filho  : 

Manoel  Bezerra  Mout^iro,  que  do  lornio  de  Iriu&o  dii 
Miaericordiji,  qne  nssifiiioii  ii  lí)  de  Fevereiro  de  1670, 
coiiatii  qiie  jÁ  então  bc  adiava  c:imi<lo  com  Mnria  Monteiro 
filha  (te  J(Ao  de  Barros  Rego  e  de  Maria  Monteiro.  Foi 
Captt&o  de  Cavaltosda  fregiiezia  dei!.  Loni'enço,  jior  pa- 
tente de  4  de  Março  de  160(1. 

Brazia  Monteiro  <Ia  Catjlro,  que  oaeou  com  António  G. 
Barl>osa,  natural  de  Vianna.  (Vide  titulo  de  Pereiras 
Barbosus-) 

ESQUECIDOS 

António  Bezerra  Cavale uit^,  o  Mndo,  c,«nn  c  foi  pri- 
meiro nntrido  de  O.  Miiria  Joaé  do  Destino,  jilha  do  Dr. 
Francisco  Calheiros  e  de  sua  mulher  D.  Thurcza  da  Silva 
e  deste  matrimonio  nasceu  unieo  : 

António  Bezerra  Cavalcanti-,  Clérigo  Preshytero  que 
aioiTcu  moço  nu  Purahylm. 

T>.   Anua .....que  e^aou   e  foi  se- 

gnnda  mulher  de  .Tose  do  Aranjo natnral 

de  Angola.     Deste  nnUriínonio  ficou  única. 

D.  Pelieiana mulher  de  António 

Carlos Tenente  de  Infantaria  no  Regimento 

da  Fraçii  do  Recife. 


(CimlSnún.J 
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DM  FROBLEIA  NUMISMÁTICO 

AS  SUPPOSTAS  MOEDAS  PERNAMBUCANAS  DE  1823 


O  contingente  com  que  Pernambuco  tem  contribuído 
pHiit  o  numnrio  bi-iísileiín,  si  nvnlta  pela  rnridade  e  alto 
preço  das  espécies,  é  unuiericamcnte  pouco  considerável, 
]taicoendo  rcsurnii-se  An  ouiioais  placas  obsidioiíaes,  líe 
iiui-o  e  prata,  lavradas  pelos  hollandezes  em  1645,  1646  o 
1654,  c  ás  pci-us  lie  4*000,  <le  onío,  «  de  640,  320,  160  e  80 
reis  de  pratK,  cunhadns,  de  1700-1702,  na  Casn  da  Moeda 
do  Recife. 

Dt^tide  cut&o,  iiffirmani  os  niclliorGS  sal>edoi-e8  da  nn- 
inismaticH  nncioiíul;  como  Julius  Mcili  e  Jt^  Xavier  dii 
Motta,  iiniicti  mais  foriiin batidas  miiedas  vni  Peinnmbneo 
uu  nlhnrcs  com  destino  especial  &  circnla^âo  ii>i  ciipititnia 
ou  ]ii'ovincia,  á  exemplo  do  ipie  snccedeu  no  e  paiii  o  Ma- 
rnuh&o,  Bíibia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Gemes, 
Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Entretanto  os  collec'ciona(loi'es  — e  mais  ainda  os  nc- 
frociantos  âe  moedas —  na  faina  de  encontrar  espécies  iné- 
ditas ou  de  épocas  e  procedências  ainda  n&o  conliecidas, 
têm  mais  duma  vez  proclamado  com  ai  \'oi'oço  a  descoberta 
de  outros  numismas  perna mbncitn os  alem  dos  acima  men- 
cionados. 

Assim  muitos  se  tem  deixado  illudir,  snppoudo-a  cu- 
nhada cm  Peruauibnco,  pela  serie  de  cobre  doa  valores  de 
'20,  10  e  5  reis,  com  a  legenda  — Moderato  splenãeat  uso — 
que  tr.iz,  dentro  duma  orla  formada  por  qnatro  arcus,  a 
do8i;:iiav&o  do  valor,  e  em  cada  arco  um  P,  a  qual  foi  in- 
questionavelmente fabricada  uo  Porto  e  circulou  em  todo  o 
Brasil ;  outros  acceit^ram  como  ^^enuinas  as  peças  de  960 
reis,  do  reinado  de  D.  JuHo  VI,  que  apresentam  sobi-e  a 
e^pbera  nrmillar  um  P,  as  quncs  ^Lo  manifestameute  obni 
de  falsificadores  que  ti-iinsformaram,  li  linm,  o  B  primitivo 
indicador  da  CaSii  da  Moeda  do  Bio  de  Janeiro,    uaquella 
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Ipttrii,  ooiii  O  fito  lie  fiiícl-as  pnBsnr  oomn  fabricntlas  cin 
PorDiímbiic»,  nltriiiçfto  h-andiilciitii  de  qiio  h«  exemplo  em 
iiiiiitíis  ttioediis  lie  cobre  e  pmht  do  príiiwiio  rciíindo. 

Piirpce  igiiiilineiite  averiguado  «jucá  carimbageio,  t&o 
fifqnciite  nos  tempos  de  D.  Joio  VI  e  D.  Pedro  I,  nos 
pesos  faespanhões,  n&n  se  proeedsii  aqui  ;  )>e)o  menos  dit 
Provisão  de  9  iln  Maio  de  1ÍÍ09  const»  qne,  da  Cu»»  da 
Moedii  do  Rio  de  Janeiro,  b6  foríitn  remettidos  oa  ferros 
próprios  aos  carimbos  paru  Minas  Gomes,  Matto  Grosso, 
Goyaz,  S.  Piinlo  o  Bio  Gr.iiidtt  do  Sul,  e  o  exemplar  único 
dum  peso  de  1800,  coiitra-marcadocom  a  inicial  V  éattri- 
biiido  poi'  Juliiis  Meili  a  8.  Paulo. 

Apozar  de  n&o  nos  mover,  nem  a  ávida  curiosidade 
de  rxdiecciouador,  nem  a  ciipida  ganância  de  iiegocianto 
de  moedas,  e  cedendo  apenas  á  desinteressada  predilceç&o 
pelo  estudo  dfts  cousas  dontr'ora,  folgamos  em  registrar 
iiestts  paginas  um  facto  cuja  vulgarisaçíki  irfl  bdvez  au- 
gmeittar  o  numero  das  citadas  mystifioiçíies,  mas,  qiio  po- 
derá tnml>em  conduzir  a  resultados  positivos. 

Acaso  terá  somente  o  valor  duma  anedocta  curiosa; 
mu»,  omo  todas  asanedoctaR,  será  nmadestaailluminnras 
polychromns,  viiriegndase  pittoreseas  que,  lançadas  á  mar- 
gem das  paginas  do  venerando  incunabulo  da  Historia, 
servem  para  realçar  o  vigor,  a  belleza,  a  veracidade  ou  o 
esplendor  do  texto. 

A  pentarcbia  que  diiigiu  os  destinos  politicos  de  Per- 
nambuco de  1822  a  182.1,  foi  sem  duvida  um  dos  nossos  go- 
vernos mais  malsinados;  os  seus  dias  amargurados  escoa- 
ram se  sob  a  ameaça  pevenne  de  rusgas  e  de  motins ;  de 
amigos  e  de  conti'ario8  soffreram  os  seus  membros  as  mais 
inverosímeis  invectivas  e  as  mais  extraordinárias  acciísa- 
çôes. 

Apenas  juguladas  as  vciunioas  arremattidns  do  cele- 
licrrimo  Governador  diis  Armas,  Pedro  da  Silva  Pedroso, 
novos  boatos,  sem  duvida  gerados  por  inimigos  da  facç&o 
viotoriosa  e  dextramente  api)ai'elhHdoB  para  envarllie  a 
ruína,  foram  tomando  vulto  ;  alguns  abrolhavam  dum  gér- 
men de  verdade,  outros,  porem,  misciam  da  inmginosa  in- 
candescência dos  espíritos  e  circulavem  igualmente  vivaras 
c  cridos  :  nnts,  de  quasi  todos  é  cm  extremo  difficil  averi- 
guar a  genealogia  ou  estabelecer  a  legitimidade. 

Compulsando  recentemente,   á  cata  ãe  dados  sobre  os 
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fitBtos  deBsa  aO min ist ração,  avultada  oopia  de  documentos 
ooutemporaii«08,  dopáramos  com  notíciíiB,  eiiitxtifi  contra- 
dietorioB  e  pouco  precisiiB,  relativas  &  exÍBlencia  duma 
inoed»  manduda  ruiihar,  em  1823,  pelo  Goveino  Provisório 
de  Pernambuco  o  destinada  »  ser  jiosta  em  circniaf&o 
quando  vingassem  os  planos  de  autonomÍH  republicana  do 
que  o  mesmo  era  iibertit  e  continuamente  acoimado  por  nu- 
merosos adveraitrios. 

Cypriaiio  Barata,  o  mnis  acabado  typo  de  demagogo 
que  tripudiou  ua  scena  tumultuaria  da  Independência,  fa- 
vorável ao  governo  accusado,  apressou-se  em  defendelo 
com  calor  negando  firmemente  a  ciinliagem  de  semelhante 
numerário. 

No  n.  8  do  violento  bi-semaiiiiaio  politico  fientinella  da 
Librrdode  n«  Guarita  de  Peniiimbuco,  de  30  dti  Abril  de 
1832,  o  irrequieto  agitadui'  escreveu,  clieio  de  indignava», 
os  seguintes  períodos  : 

«  Ha  muito,  que  os  facciosos  de  Lisboa  tem  espalbado 
aqni  n  intriga  do  Republieiíiiisino,  a  ver  se  põem  estn  Pro- 
vincia  em  desordem,  e  se  por  meio  de  desconfianças  do  Bio 
de  Janeiro  se  barulliiim  os  nossos  negócios  polilicos.  Ã  17 
do  corrente  appiíreceu  a  novidade  de  huina  moeda  nova 
que  os  malvados  Europeus  espiílharam  ser  eusiiio  de  obr.i 
preparada  nos  nossas  ofHcinas  do  Trem  :  forte  canalha  ! 
forte  lote  de  bestas  !  J';^  tinham  os  intrigantes  mexido  o 
povo  com  estas  tolices  ;  eis  que  o  Governo  mandou  exa- 
minar tudo  pela  Policia  ;  apareceram  as  moedas  velhas  de 
Buenos  Aires  com  duas  m&os  esculpidas  de  huma  band»  ; 
hum  barrete,  o  8ul,  humas  estreitas,  etc.  ;  aeabou-se  a  in- 
triga em  rizadas,  e  escarnes.  Admira  ver  a  farça,  que  se 
faz  para  intrigar,  e  desacreditar  Pernambuco  ;  os  Marotos 
estão  persuadidos,  que  pegando  a  desordem  em  Pernam- 
bneo,  podem  elles  colher  fructos,  que  sirvão  para  subinet- 
ter  esta  Província,  porque  ainda  esperam  Tropas  para  este 
fim.  O'  canalha  amaldiçoada  !  socega :  o  Brasil  está  todo 
unido  :  v&o  se  paia  os  lufemos  :  bastu  de  intriga  :  aquelle 
que  nfto  pi-oelamar  de  coração  —Viva  o  Im|)crador  Con- 
stitucional e  Defensor  Peipeluo  do  Brasil ;  viva  a  Inde- 
pendência ;  vivão  as  Cortes  do  Brasil ;  ou  saia  para  fora 
ou  aliás  cstà  perdido.    Alerta  !  u 

De  outra  fonte,  adiante  mais  largamente  citada,  hou- 
vemos ter  O  Conciliador  Nactotuú,  outro  |)eriodico  politico 
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ria  redacção  exclusiv»  du  Fr.  Mignel  do  Safírameiíto  Lopes 
Gamn,  no  aeii  n.  14,  scoindKdo  a  Sentinella  n»  defez»  do 
goveruo;  teado  sido  itifructi feros  os  e8for(,'08  que  empre- 
gamos pam  obter  a  referidii  ediç&o  deste  primitivo  org^ 
da  nossa  imprensa,  lauiviitanios  n&o  poder  reproduzir 
aqui  iiiti-giiilmeDte  o  topiro  em  qnest&o  ;  eutrotaiito  a  iitti- 
tode  ilestít  folha  em  íice  de  outi-as  occurrencius  coiitem- 
poraueaa  noa  força  a  crer  uio  discreiwsse  notavelmente, 
neste  particular,  da  explieav5o  offerecitia  nas  columniis  do 
joroal  do  depntado  bahiano, 

Eis-nos,  poÍ8,  diante  do  testemunho  pnbtico  «  formal- 
mente negativo  de  dous  conteniponuieos:  segundo  affir- 
m;im,  semelhantes  moedas  jiinniis  existimm  ;  obedecendo 
ao  salutar  preceito  — Audiatur  et  altera  pars,  ouçamos  agom 
!i  vi'z  doutro  cseriptor  eiuvo  que  assfgura  liav<-l  as  visto  e 
oonteeta  a  opiniAo  d<m  precedente?. 

Em  meados  de  1823  o  deputiulo  A  Assenibiéi)  Consti- 
tuinte Bernardo  José  da  Guina,  ndvei'Sario  rancoroso  da 
situiiçfto  politica  dominante  na  sua  província  natal,  pu- 
blicou na  capital  do  império  unia  brochura  intitulada  — 
Memoria  sobre  a»  principaes  eaimaa  porque  deve  o  Sio  de  Ja- 
neiro conservar  a  união  com  Pernambuco,  un  qual,  enume- 
rando as  vexações  e  arbitrariedades  de  que  accusava  o 
Governo  Provisório,  citou  á  pag.  96,  nota  46  —  s  pris&o 
de  «José  Soares,  que  grilava  pelas  ruas,  que  ia  preso  por 
ter  casualmente  assistido  a  uni  jantar,  donde  sabira  hor- 
rorisadn  das  saúdes,  e  por  ter  tirado  em  obrêa  os  cunhos  das 
nooas  moedas,  as  quaes  não  tinhão  mãos  enlaçadas,  como  as 
de-  Bvenos  Ayres,  mas  que  eram  do  tamanho  duma  pataca, 
com  emblemas  maçónicos  de  ambos  os  lados,  a 

tEuasvi,  accrescentou  o  futuro  Visconde  de  Goyauna, 
e  as  attribui  a  manejos  Portngnezes.  O  ceito  he  que  n&o 
eonibínam  com  o  O  Conciliador  n.  14  e  a  Sentinella  n.  8.  « 

Considerando  que,  dum  e  doutro  lado,  as  aiictoridades 
ritadas  merecem  pouca  fé,  attenta  a  sua  manifesta  par- 
cialidade pro  ou  contra  o  Governo  Provisório,  a  critica 
do  assumpto  n!U)  é  das  mais  fáceis. 

Accresce  qne  fuiiiin  vãs  as  nossas  pesquizas,  qnér  no 
Arcbivo  Municipal  do  Kecife,  quer  no  da  Secretaria  do 
Governo  do  Estado,  sobre  o  inquérito  policial  a  que  allnde 
Cypriauo  Barata,  e  a  falta  deste  documento —se  existiu — 
enfraquece  nolaveliuente  «s  declarardes  da  íienlinella  e,  por 
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coDscqiiPiioin,  tnmbcm  tVO  Covciliarior  Kocional ;  iga:il- 
nipiitc  Oontie  us  tiincdHS,  dst  ptiniilivH  rcpiiblicii  dt  Bufixm 
Aires,  rimiiicrndiis  o  rcpi-c»>iiti)(lii8  itn  pxtolloiiti^  c  rcim- 
tiid<i  <-iit»Iogn  »lo  Fonroboi  t,  c  no  Monelnrio  Americano  lio 
AUjiindrn  RojxH,  não  piiconttHTiioK  nni:i  pó  cnjtMUivprsoe 
rev<i|so  oiirroiípondtiiti  RimiilliiiieiMiientf  A  ilfacriíiçíld  An 
iHencioniHln  Biinihi,  o  que  em  p;iitfí  esleiii  n  <1ppoi incuto, 
aliás  <1e  pouco  peeo,  ili»  3t>s6  8i'Jires  citiiilo  piir  BeriiiiiOo 
José  tlii  Gaiiiik. 

Em  cniiclusSo,  não  oiisiindo  aiixlit  iirgnr  em  iiltsoliitoit 
exÍKtriieÍH  destiis  siippnstns  inoeiliis,  ciijn  probleiíiiitico  np- 
p»rrrÍiiiento  iiiolivon  t^jintiis  iiiijnietHções  c  cansou  tantos 
(eniores,  ciôuios  fossem  piovavel mente  incdiílhas  ou  dis- 
tiiictivos  maçontros;  todavia,  nfto  havendo  Jiimais  viato 
ou  examinado  iienhamn  dellaa,  deixiimos  ao  critério  dos 
coilecciMitadores  circumepectos  e  A  0'>ni[H>tencia  doa  nn- 
misniographos  especiacs  a  si)Iii^'th)  desto  cnrioao  problema. 


.^//u^à  rté  ^tv^/Á^ 


^^mm^ 
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COMBATE  DO  RODEADOR 

ou  DA 

P  ÍC  D  TIA. 

(■1820) 

— »>»:»- — 
Pelo  General  J.  I.  de  Ãbren  s  Lima  (*) 


Diz  n  General  Liiiz  tio  Rego,  om  niim  Memoria  im- 
pressa em  LisbOiv,  que  sabeiiilu  &,  iiieiadoscle  Aliril  ou  <]e 
Miii-ço  de  1820,  que  huviíi  pum  a  part«  doSut  da  província 
uma  gritiide  vcuiii&o  de  saltitadures,  cuju  iiiiiueru  passava 
de  400,  itiaiidiir.1  voiitia  ellcs  um  furte  troço  de  Iiifautarin 
Koai  alguns  cavullos  ;  que  esta  reutii&o  foi  destroçada,  mas 
que  íi  tropa  aiuda  n&u  tinha  voltado,  quando  teve  uma  de- 
nuncia de  outra  reunião  no  monte  du  Bodcador,  uma  légua 
distiiiite  do  Bonito.  Diz  nniis  que  não  se  fíou  da  denuncia 
e  que  mandara  um  of&cial,  fillio  do  paiz,  pura  indagar  me- 
lhor, e  qne  este  official  o  infuruiara  de  tudo  de  acconlo 
com  a  deuuucia.  Dizse  agora  que  o  deuuncinnte  fora  um 
tal  Bernardino  ite  Sena,  Ajudante  de  Cavullaria  de  Mili- 
d;is  do  Bonito,  que  talnibeiu  marchara  para  a  Bahia  em 
1822.  Luiz  do  Bego  n&o  eutroa  no  detalhe  do  combate, 
nem  das  tropas  que  mandara ;  áiv,  só  qne  houve  grande  re- 
eisteiicin,  e  horroro&i  mortandade  de  parte  aparte;  des- 
culpaudo-se  com  as  iul'orina^-5es,  que  lhe  dera  depois  o 
Marechal  Salazar,  a  quem  incumbira  daquella  commise&o, 


a  extreida  da  preciosa  ooll«cção  A»  anto(fr*phoe  ine- 
L  José  I^neoio  de  Abreu  o  Lima,  r6ceiit«meutfl  offer- 
)  Instituto  pelo  Dr.  Elpidíode  Fitraeiredo. 

N.  dafi. 
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e  com  R  má  conilncta  de  niaítos  dos  sens  offiviara,  eto. 
Vamos  agora  a  outras  informnç&es. 

Ignora-se  o  mrz  em  que  marchara  »  tiopa  it  o  dia  do 
oonibate.  Diz-se,  poreni,  que  a  expeiliçílo  ««itra  o  Ro- 
deador fora  composta  d«  dois  BatalliSes  de  CsiS&idoreH,  o 
1*  comniaudado  pelo  Teneiite-coronel  José  de  Sá  Carneiro 
Pereira,  6  0  2*  pelo  do  igual  cliiose  Jrflo  Cusiniiro,  e  mais 
de  uma  parte  do  Esquadr&o  de  Cavallaria  de  linha,  com- 
muDdada  pelo  Capitllo  Resende  ;  que  taiubeni  concorreniiii 
três  batalhões  de  niilicias  do  Limoeiro,  Bezerros  e  Bonito, 
e  uma  meia  brigada  de  Cavallaría  de  tiiilicias. 

Toda  cHta  tropa  foi  posta  iU  ordens  do  Major  Madu- 
reira, qne  era  commaiiãaiite  de  uma  Brig:ida  de  Milicíaa ; 
e  como  este  coniiiiarido  geral  era  incompatível  cora  os  pos- 
tos dos  Comraaii dantes  dos  Corpos  de  1"  iinba,  por  serem 
já  Tcnentcs-coronein,  e  queixa  renise  pela  preferencia  dada 
a  uni  official  dfe  inferior  graduaç&o,  mandou  Lniz  do  Rego 
ao  Miiiecfaal  Luiz  António  Salazar  e  Moscoso  para  tomar 
o  commaudo  de  twla  a  tropa. 

Desgraçadamente  o  Marecfanl  demoron-se  no  caminho 
l>or  cansa  da  estaçáo  iuvernosn,  e  só  elie^ou  ao  Bonito  de- 
pois do  combate ;  isto  é,  pelas  dez  horas  do  mesmo  día, 
qnando  as  tropas  depois  do  ataque  regressaram  para  a 
povoayão  do  Bonito,  e  ali  esliivam  já  muitas  mulheres  e 
homens  pi'esos.  Nesta  oee^siáo  o  tal  Major  Ma<lnreira, 
em  manga  de  ciimisa  e  muito  1)eb:uIo,  estav»  mandando 
dar  por  an>  Sargento  dusias  e  dnsias  de  palmatoadas  em 
algumas  mulheres,  e  já  tinham  apanhado  como  umas  cinco 
ou  seis  daqueilas  infelizes,  quando  chegou  o  Marechal  Sa- 
lazar, e  fez  cessar  láo  bárbaro  castigo,  mandando  tudo 
preso  para  o  Recife,  homens,  mulheres  e  creanças,  sem 
distincvfto. 

A  Cropa  de  linha  fez  marchas  forçadas  até  o  Rodeador, 
e  quando  chegou  já  as  Miliciaa  tinham  cercado  o  Monte; 
de8ort«qnHOS  Batalhas  de  Cassadores,  chegando  de  noite 
tomaram  posições  dentro  do  cerco  ás  duas  horas  da  ma- 
drugada. Unia  companhia  do  1"  de  Gassadures  de  linha 
foi  avançada,  íicaudo  a  tiro  de  espingarda  do  logar  da 
Pedra,  onde  estavam  os  ranchos  de  palha  doB"BÍtiados. 
Um  soldado  da  avançada,  tendo  ido  espreitar  os  ranchos, 
na  occasiáo  em  que  aquêlla  gente  estava  rezando;n  ladainha, 
foi  talvez  presentido,  e  houve  um  tiro  de  parte  dos  sitia- 
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(los,  (]Hnclo  Í3to  motivo  a  qiifi  toda  a  uvançiid»  fiz&ise  fogo 
iixUsti  Dctii  mente,  tocaudo-se  ítlitima  poi'  todo  o  cerco.  Ao 
togue  de  iivAiiç;ir  estreitou -se  s  linha  di>  cerco,  e  os  Corpos 
BC  foram  iipproxi mando,  epor  coiiBeíiueiiciatornou-ae geral 
o  fogo  ainda  de  noite.  Keste  coiifflicto  todos  avançaram 
sem  ordem  nem  disciplina,  porque  começado  o  fogo  jti  n^ 
era  possível  recuar. 

Estreitado  o  circulo,  e  approximando-se  indistincta- 
mente  os  Corpos,  o  fogo  foi-se  cruzando  em  toda  a  peri- 
feria, e  o  resultado  foi  que  mutuamente  se  fuzilaram,  e 
lionve  uma  mortandade  boirorosa,  tanto  dos  corpos  de 
linba  como  de  milieias.  O  Alferes  Souza,  da  guarda  avan- 
çada, foi  logo  morto,  seu  saber  doudo  lhe  veio  a  bala  que 
o  privou  da  vida.  A'  pr<ipi>r^'iÍo  que  a  tropa  subia  pela 
encosta  acima,  fonim  ficando  grupos  mais  ou  menos  avan- 
Çiidos,  o  qati  deu  logar  a  terríveis  enganos  :  nma  compa- 
nhia (le  milieias,  que  se  aproximava  pela  rct4iguai'da  da 
arançada,  rompeu  fogo  sobre  esta,  que  fez  meia  volta  e 
correspondeu  ao  ataque  com  toda  a  bisarria,  fazendo  re- 
cuar a  tal  companhia,  que  deixou  muitos  mortos  e  feridos. 
Finalmente  o  dia  veio  mostrar  o  result-ado  desta  opei-açilo 
t&o  estupidamente  ordenada  como  executada;  eis  aqui  a 
consequência  de  ontrcgai-se  nin  numero  (&o  considerável 
do  tropas  a  um  bêbado  c  estiipido  como  era  o  tal  Major 
Madureira. 

Logo  que  lompeii  o  di;i  fonini  queimados  todosus  laii- 
chos  dos  misemveis  fanáticos  do  Budcador,  por  oídem  ex- 
pressa do  tal  Madureira,  e  iielles  pereceram  victimas  do 
iocendio  algumas  mulheres  e  meninos,  cujos  cadavares  fo- 
ram vistos  pela  mesma  tiopa,  e  muitas  pessoas  que  ainda 
hoje  vivem.  De  que  ntlo  houve  resistência  está  provado 
pela  fuga  do  Chefe  principal  dos  fanáticos  aos  primeiros 
tiros,  e  de  quasi  todos  os  homens,  que  também  fugiram  ou 
se  esconderam,  a  foram  presos  depois  da  refrega,  como 
confes.<!:i  o  mesmo  General  Luiz  dolíego  nas  suas  Memoiitu. 
A  grande  moitandade,  pois,  foi  cuiiscqufiicia  da  confasíU) 
espantosa  dos  sitiatlores,  e  da  indisciplinadas  niillcia.s,  quo 
sem  a  menor  ordem  nem  regularidade  avançanim,  e  fize- 
ram fogo  indistinctamente  de  noite,  e  ainda  muito  nmis 
da  estúpida  direcçilo  do  M^jor  Madureira,  que  em  estado 
de  perteita  ebriedade,  só  fazia  gritiir  — tocii  a  degolla — 
voz  até  desconhecida  entre  a  Infantaria,  etc. 
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No  dia  iniiiiodiuto  retiraniiii-se  para  o  Recife  ob  Cor- 
pos do  liiih)!,  tiH 7.0 lido  eoiiiíiijp)  tod<»4  os  iiifi-lizeí:,  qiic  pi» 
dernin  t-ítCiíiun-  da  <':ii-iiifi<-iii:i  d;i  Fcdiii,  sondo  a  loaíur 
parte  iniillieros,  em  niitaet-o  de  80  n  100  iiidividuus  dn  am- 
bos os  sexos.  Ar  Miliitiiis  fonim  inaadad»!!  recolher  aos 
seus  respectivos  Districtos.  Cbogiuid»  ao  Rocife  os  des- 
gniçiidos  piesoa  do  Rodeador  foniai  ifculbidoet  A  Ciidem 
»o  mais  lastimoso  esbido  de  miséria.  Finatmcnlo  tiroit-se 
unm  snbscripção  pam  reslil-ose  passiidos  algons  dliisfol 
solta  a  maior  parle,  licaDdo  só  os  «jiie  se  i-epntaviini  oji- 
be^as. 

Toi  tal  n  iitditicipliiiii  da  tropa,  que  aqiicllos  infelizes 
foram  completa  monto  saqueados ;  mas  havendu  dissi)  qucixii 
fez-se  ama  indagaoílo,  ciijo  i-esnlliido  f<-i  que  a  maior  jmrte 
do  nitibo  piiísou  eiit&o  para  na  m&os  do  ani  dos  chefias  d» 
expediç&ii,  porque  titdo»  elles  eram  da  moBian  laia. 

Dell  iiiotiru  a  esta  renai&o  da  Pedra  do  monte  do 
Rodeador,  situado  »  36  Irgoas  do  Rocile  e  uma  do  Bonito, 
iim  excesso  de  faníitismo  popular,  destramente  manejado 
por  um  Sylveutrti  dotal,  que  s»  dizia  inspirado,  e  fazia 
lidlar  a  uma  Imagem,  que  tinlia  conisigo,  c  do  quem  dizia 
que  recebia  ordens.  Ãs  mullicres,  sempre  possuídas  desne 
espirito  do  novidade,  que  as  toiua  1%»  crédulas,  cniia  as 
que  mais  coueorriam  a  e^se  log^r  ;  o  por  Qm  airastavain 
<is  inarÍ<l<)H  e  os  fillios ;  a  ponto  ilo  que  f:iiniliiis  inteinis  su 
mudaram  para  o  Rodeador,  onde  tiidiam  snas  choças  de 
palha,  o  viviam  em  eommnuidado.  Em  tempo  de  Lniz  do 
Rego  se  dizia  que  esta  g''iite  j^nitioavu  njuitos  iiclos  immo- 
laes,  o  <juc  vivia  em  eomplfl<i  cli-vassi<t!lo ;  iiius  natural- 
mente asjàim  convinha  para  jiislifiGar  o  procedimento  bár- 
baro, que  então  t;c  leve  com  esses  infelizes,  qne  ii&o  pas- 
savam, &  exeepçio  de  três  ou  quuho,  de  gente  <le  liôa  fé, 
ílludiíja  pelas  espertczas  de  um  velhaco,  que  se  ei-eapoii 
aos  piimeiros  tiros  ua  hora  do  perigo. 


Eis  aqui  o  que  ha  por  noticias  vagassem  nada  dti  po- 
sitivo nem  de  oerlo.  Doseja-se  saber  o  dia  da  marcha  dos 
Corpos  de  linha  do  Recife,  e  o  eiu  que  regressaram  ;  o  nu- 
mero cerlo  doE  Corjxis  de  Milicias  que  concorreram  para 
essa  facç&u,   seuij  districtos,  e  se  possivel  fõr,   o  uome  de 
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seiía  Chefi's,  flr.  O  dia  fí  o  nnz  «lo  »taqu<>,  e  o  nome  do 
que  deii  :i  dcniiufii).  Tiiiiibciii  doscjo  snlwr  íiproxhiiada- 
iiieiite  o  nome  dos  Ofilicincs,  quo  luoiieiiim,  tanto  de  linba 
(-OIUO  de  Milicins,  e  o  numero  de  moitos  de  todas  ae  classea. 
9e  iis  mortos  foriím  iiiiterradus  uu  acaram  insepultos  no 
monte,  e  o  qne  se  fez  dos  feridos. 

Dizendo  Lniz  do  Rego,  nus  siiiis  Meraoriag,  que  cbe- 
giindo  a  seus  ouvidos  innnnniiiçOes  contra  osOfflciacH,  que 
msirohamin  até  o  Rodeador,  uiaiidam  nomear  nm  Conselho 
de  ínvestigiiçfto  para  onvir  as  queixas  e  dar  seu  parecer, 
visto  qiie  esbiva  i-esolvido  a  mandar  responder  a  Conseilio 
de  (Tuena  a  todos  quantos  tivoí-serii  niah't'ia  para  isso  ;  po- 
rem ii&o  diz  o  resultado  doíit)  medida,  o  qne  lie  provii  de 
qite  tudo  isto  foi  nina  p:itauo:ida  píir.i  fazer  Ciil:ir  os  quei- 
xosos, e  talvt-z  um  arti>!o  de  d(-tt;z:i  para  o  futuro.  Bm- 
fiui  pede  SC  ao  Kxni.  Sr.  General  >5eára,  que  ouça  também, 
e  eonsttlte  algumas  pessoas,  que  coneoircssem  nessa «cca- 
KJilo  ou  qui;  saibík»  di;  m;ii.-<  alguma  piírticiihiridado,  ctc. 
Isto  iie  um  episodio  mnito  iiitercsSiiul*:  da  liístolia  do  nosso 
paiz,  qne  com  mais  dez  aiinos  de  sileuoio  ãcaiia  inteira- 
mente esquecido.  Seria  ninitu  necessii rio  ver  a  denuncia 
cKcriptii  e  a  parle  dada  pi-Iu  Madureira  do  combate,  ou 
talvez  pelo  Salazar. 

Também  se  deseja  í^alier  se  nesta  ndayão  falta  algum 
facto  ou  al^ruma  ciiciPiustaiicia,  e  se  ba  exactidfto  bisturic» 
nus  dctidbes;  eiiiliiu  convém  saber  qualquer  outro  inci- 
dente a  este  resix-ito. 


lítilidus  sobie  o  cerco  e  coiabate  do  Rodeador  extra- 
hidas  dos  Lieroa  diia  Ordens  do  Dia  de  Luiz  do  Rego,  de 
Abril  de  J819  a  Dezembro  de  1S20,  e  do  RegUtroí  da»  Or- 
dens e  Of/ieios,  do  mesmo  General  aos  Commandantes  dos 
Corpos,  ctc..  desde  Abril  de  1819  até  o  mesmo  mez  d© 
1821. 


No  TAvro  do  Rrffistro  das  Ordena  e  O/fictoa  se  encoatm 
A  pag-  2<í  uma  Ordem,  de  2  de  Agosto  de  1 820,  mandando 
aprowptar  um  destacameuto  do  Batalb&o  do  Algarve,  com> 
posto  de  4  Officíoa  e  107  praças,  para  sahirem  em  âiligea- 
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cift  do  serviço.  —No  iiiosnio /.Ípio,  pi>g.  139,  vem  uina 
Oídi-iii  ao  Comuniiilniite  dfi  Oiviillaiiii,  í-odi  iIhU  <1e  14  de 
Òiihibru  de  1820,  iimiidaiido  nproseiitar  dois  soldadas  c«- 
pnzfs  paiA  Hconi [lanharem  li  uiníi  diligencia  do  Kcal  Sc-r- 
vito  ao  M»jor  M«dnrcira. 

No  mesmo  Livro,  p»g-  143,  vem  duas  ordens,  iima  ao 
Teiientfi-coionel  Simões,  do  Bntidliam  de  Poitngal  ii.  2, 
mandando  aprom[ilnr  iim  Destaoamento  de  cem  pi-iiçiis  do 
seu  Corpo,  <-oni  data  do  30  de  Oulahro  de  1820,  o  qac  de- 
viria  iiiait-liar,  no  di:i  31  in  nicdiar»,  iia  dinílura  do  Ko- 
iiilti,  devendo  rcc»  iH-r  (lara  oMe  hm  iini  mcz  (\c  soldo  e  de 
elaipH  adiaiiladoK  dii  Tliesoiirariii  Mililar,  e(c.  ;  e  oiitr.i 
Ordem,  com  a  mesma  data  de  30  do  Outubro,  ao  Capil&o 
JoUo  Baptista  Vieini,  Commandante  do  Districto  do  Bo- 
nito, para  que  logo  que  ali  obeg-.iSRO  o  Bcstaenineuto  do 
BHtalham  do  Exercito  de  PortU[:a),  ellc  lhe  entregasse  an 
iastriicções  qne  tinba,  e  regressasse  para  esta  praç»  com  o 
J)c.st»ci(meuto,  que  tinha  As  suas  ordens,  fazendo  »s  mar- 
chas eoiiio  melhor  lhe  conviesse,  etc. 

No  lAvroiliiK  Oritrns  íío  l>iii  se  enconti'*»,  á  pi>}r,  3!,  nm:t 
tienjeiída  iopt<  liiiiFâo  a»  lintalluii»  <los  lleuriqnis  por  d<-- 
Icixo  e  poucii  disciplia:!,  ele.  A*  pag.  12fi  vem  nnia  Or- 
dem do  dia,  com  dtilii  de  28  de  Oiitnbro  de  1S20  que  ama- 
dii,  WH  (luievcifí  do  Triintle-coronel  Sá-  p-  Mrijar  ÇoyoUa,  snb- 
stitiiiboa  por  onlros  Officiaes,  u  qne  ])rova  que  ii  essji  data 
estavam  no  Bonito.  N«  mesmo  TAvro,  pag.  128,  Ordem 
do  dia,  de  6  de  Novembro  de  1820,  mandando  qne  os  ('oní- 
nnindHiitcs  dos  BatalbÕesde  Milíoíns  n.  Sen.  11  remettant 
A  Secretaria  do  Detalhe  as  Relações  de  todos  os  Indivíduos 
dos  ditos  Ci>rpos,  qae  marchanim  na  Expedi^^  do  Ro- 
deador. No  mesmo  Livro,  pags.  12S  v.  o.  seguintes,  De- 
creto de  9  de  Outubro  de  1812,  regulando  as  pionm^-Ões 
m«  Corpos  de  Ordenanças,  e  mandando  qne  para  Offieiaes 
e  Capitáos  novos  sejam  8cm)>ro  preferidos  os  Officiaes  de 
Milícias,  e  outras  pniças,  que  tiverem  mais  de  25  annos  de 
serviço  nas  mesmas  Milicias. 

No  mesmo  Livro  das  Ordens  e  O/ficios  aos  Conimun- 
daittes  dos  Corpos,  vem  á  pag-  139,  um»  diiigida  aos  Com- 
niandantes  dos  Corpos  de  Causadores  l''e  2°,  com  data  do 
14  de  Outubro  de  1820,  mandando  aproniptar  uma  foi'ça 
do  200  homens,  que  devia  ser  coinmandadu  pelo  Tenente 
coronel  Sá.     Esta  expedido  devia  estar  prompta  com 
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muito  segredo,  »fíiu  de  ir  soccorrcr  o  Major  Jofé  Bellar- 
niino  iio  piiraeiío  aviso.  ^"0  inosino  Livro,  png.  142  v., 
vem  Duia  Ordem,  cotii  diit»  de  30  de  Oittnbro  de  1820,  no 
Comiiiiimlitnte  de  Cavalliiiiit  de  Linha,  Gii|>it&>  Siqueira, 
ordenando- lhe  que  iionieiisse  110  Corpo  do  seu  Coiiiiiiiiiido 
5  soldados  psiru  acoiiipuiihiireiíi  ao  Mureehal  Salazar,  que 
iaa  commandítr  as  tropas,  que  laarcbaraiii  para  oíí  con- 
tornos do  Bonito.  Isto  jirovit  qne  a  marcha  pani  o  Bo- 
nito da  tropa  foi  a  iiieiados  do  iiiez  do  Outubro,  c  o  coiii- 
l):it<>  no  fim  d<-  Onlnbro  ou  I  de  Novembro. 

No  i'i'furido  Livro  das  Ordens  tio  Dia,  pag.  130,  come- 
çam os  Coipos  de  Cassadores  1"  e  2*  »  fiizer  o  servido  dii 
priíça,  prova  de  que  j]\  tinham  voltado  do  Bonito. 

No  mesmo  Limo,  pag.  130  v.,  Ordem  do  dia  de  11  de 
Novembro,  o  General  manda  dispensar  a  1*  Brigada  de 
Milictas  do  serviço  do  dia  imnicdiato,  em  atten^-^)  do  pe- 
noso serviço,  q no  teve  a  mesma  Brig-adit  durante  a  ausên- 
cia do  2°  Batalham  de  Citssíidores.  O  qno  prova  4]ue  estes 
já  linha  chegado  do  Bonito. 

No  mesmo  Livro.  pag.  131,  vem  a  Ordoin  do  dia  man- 
dando nomiMi'  um  Con.silhu  do  Invt^-sti^açilo,  com  data  de 
13  do  Novembro  de  1820,  para  rect;bor  diiruntA;  3U  dias  as 
accusações  legaes  contra  oa  Coinmandantes  dos  Corpos  que 
fizeram  o  cerco  do  hodeador,  c  que  tiveram  unia  conducla 
pouco  louvável. 

N(p  me.smo  Livro,  pag.  132,  vem  a  Ordem  do  dia  do 
15  de  Novembro  do  1820,  determinando  que  os  Comuian- 
dantes  dos  Corpos  do  Milieiii»,  qne  fizeram  o  cerco  do  Ro- 
deador, i-emettessem  n&)  só  as  ÃitlaçOes  iiedidas  pelas  Or- 
dens de  6  e  13  do  mesmo  mez,  mas  também  outras  dos  In- 
divíduos dos  dos  Corpos  dos  seus  Comnmndos,  que  mor- 
reram no  ataque  ou  gravemente  feridos,  declarando  em- 
quanto  aos  últimos,  se  inori'erani  das  feridas,  ou  se  julgam 
que  fieani  aleijados,  e  por  isso  impos-sibilitados  de  troba- 
lliar,  011  simplesmente  com  pequeno  defeito.  Emguanto 
ans  mortos  devem  declarar  se  eram  casados,  o  numero  de 
filhos,  qno  ficaram,  o  sexo  e  a  idade  destes,  se  a  mãi  ainda 
existe,  e  quaes  os  meios  de  subsistência  que  tem  ;  o  mes- 
mo se  deve  declarar  a  respeito  das  Famílias  daqnelles  quo 
ficaram  impcssibilitadoBde  trabalhar. 
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CARTAS  DO  IMPERADOR  D.  PEDRO  II 

AO 

Conselheiro  António  Coelho  de  Sã  s  Albuquerque 

Hiniatro  doa  Neguoiíie  Estrangeiros 

Dk: 

18  ee    A.    1867 


Sm:  Sá  c  Albuquerque. 

Estimo  iiinim  que  oOctaviíiiio  lifto  se  lotiie  da  inis^t. 

A  idi<  *\v  Flores  pnra  fUralixar  o  procediíHmto  tlon  gr»e- 
ran  dou  forçtin  fílHadnH  é  iiiiiihtiiHíiivcl.  Biiteiidu  <jiie  n 
OctiiviiiJii»  (levfl  fingir -su  iio  rjiin  fOi'  diitloiiiiilico,  nu  qiio 
tw  não  iiirliie  (ikIo  o  (|iie  B(!  rofi-ift  »  iijiisU>r  |iri-liiinniiri-s 
lie  piiz,  ctiiiio  já  sé  IIir  drcl.-truu  ;  {iDitiiiiln  ti&<)  lUwti  torinir 
lio  oxpirito.  Elle  mesmo  coiiiinchpiKhTá  ;i  justeza  deste 
ptireeer,  e  n&o  tem  riizão  |>i<ni  (les(-iiiifi:ii'  do  Oixias  qno 
está  \A  lia  2  iitpzes  e  tanto  somente,  e  fui  iKiiiieadn  por  me- 
recer »  eiinliaiiva  geral. 

I>.   Pedro  2°. 

4  de  Jiiiieiro<le  1S66. 

II 

Snr.  Sà  e  Albuquerque. 

Veja  se  me  unnidu  todos  os  artigos  que  so  tem  publi- 
cado iiaS  follias  do  Rio  da  Prata,  e  provavelmente  foram 
reiuetlidus  iiar»  a  ÍJecrcturi»  dos  Negócios  I^straugeiroe, 
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(l«  8&gtía  e  Orion  Hobre  o  at^qne  <le  Curnpnily.  O  iittinio 
de  Orion  t4>iili<i-i>  itqiii  «  jil  d  11  ;  iiiiis  preciso  <los  outros 
[Miíi  Tizcr  iiléii  exixtii  dcss^t  polmiiicii. 


lie  Jiiiu-iro  <1«  ISBti. 


S«r,  Sií  tí  Albuquerque. 

Tr;iK:i  iiiii:iiili%  iio  iloftpiicho  OS  inoltisos  piípcis  sobre 
qne  tenho  <]e  fuzor  ()lis<>rviiv6i'S  fiiudiídiís  dhs  iiistriu-v^k'» 
(Ilidas  tio  OcCiíviíiiio  c  no  Oixiiís. 

D.  Pedro  2". 

20  d^  Novciiibni  de  18i>6. 

IV 
8nr.  Sá  e  Albuquerque. 

Acho  M.  niiiiio  digno  do  liubito  dii  Bussi. 

Li  lio  Mercinttil  iis  iioticins  da  fioiitcini  do  Pttú.  O 
iioítao  eoiiaiil  iiadt  disse  cm  officíot  Creio  que  se  deve  or- 
denar ao  Vanibagcut  que  rvchiine  conlni  as  violências  feitini 
ao  Brazileiru  de  <)iie  falia  a  conesponileiK-ia.  A  que  bo- 
niH  (laitf  o  viipor  par»  os  Est;idos-Unido?.  UeJ  de  itiuii- 
diir  iiuiíi  cartii  para  o  Agassiz. 

D.  Pedro  2°. 
22  de  Noi( mlMíi  do  J86ÍI. 


Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

Minlia  irninn  recoiniitondon-nic  de  Paris  os  bens  par- 
tidilaies  de  meu  canhado,  de  que  eslá  de  posse  o  governo 
da  Itália,  etiilvez  fossem  salvaguardados  pelo  ultimo  tra- 
tiido  entre  a  Ituli»  e  a  Anstria.  li n cj i r regue  o  Ministro 
brasileiro  im  Ituliii  de  pugnar  por  esLes  intei-essrs. 
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Li  no  Piafio  ile  tioiiteiii  (conespoiulPDciíi  «lo  Lisliôn) 
que  A  fnigiitii  BUiaco  vhnjr.tTn  «Id  Ui<>  ik>  J.inciru  ao  Temi 
conduzindo  prUioneirot  chilenos! 

D.  Pedro  2-. 

23  <1e  Novembro  ile  1866. 

VI 
Snr*  Sá  e  Albuquerque. 

O  Ministro  da  Marinha  deve  ter  noticii)  d»  que  siic- 
Míden  com  o  Viipov  vGiiczucliuio  Bolimr.  Civio  que  o 
Alencar  iiilo  attcndeu  Iicni  iio  qne  dix  WliCiíton  —  iii  fiict 
18  well  as  nigkt. 

D.   Pedro  2". 

20  de  Dezembro  de  1866. 

VII 

Sm:  Sâ  e  Albuquerque 

Mande  esbi  caria  e  eslcoinbriilboao  professor  Agasiiiz 
pelo  vapor  que  paile  auiaiibã  para  os  t^tados-Uiiidos. 

D.  Peuho  2". 

24  de  Dezembro  de  1866. 

VIII 
Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

H»  serviços  que  constam  dos  ofitcios  qne  restituo  e  me- 
recem remunera^'ão.  Apresse  a  pcm^ipara  a  m^doSoa- 
[■ea  Piíes. 

Tnigauic  quarta-feira  copia  da  Ciirta  que  me  foi  di- 
rigida pela  Sociedade  Emancipadora  da  França  e  da  res- 
posta que  em  ineu  nome  foi  dadn  pelo  Martim  Fra 

D.  Pedro  2". 
31  de  Dezembro  de  1866. 
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IX 

8nr.  Sã  e  Albuquerque. 

O  ai'tigo  do  Morning-Sews  nio  estó  mau  ;  porem  é  pre- 
ciso qne  nfto  jnlgneiii  ua  Europa  concedida  a  cabotagem  no 
Amazonas-  AiridH  é  questão  paru  estudo,  e  será  um  dos 
pontos  do  regulamento  que  cumpre  examinar  com  toda  a 
cirenmspecç&ó,  convindo  até  onvir  sobre  elle  o  Conselho 
de  Eíít^do. 

D.  Pedro  2". 
3  de  Fevereiro  de  1867. 


Sur.  8à  e  Albuquerque. 

Lt  com  attençfto  a  caita  do  Jabás.  (T) 

Creio  que  se  nâo  pôde  retirir  foryaa  <lo  territoiio  em 
que  opemni  os  alliadus  sem  accordo  dn  nosso  general.  Alem 
disto  o  Brito  deve  ter  escripto  ou  escreveu  a  tal  res|)eÍto. 
Parecc-me  melhor  deixar  a  retirada  da  força  argentinft  e 
de  sen  chefe  a  accordo  entre  elle  e  o  nosso  general.  Pro- 
vavelmente jÃ  assim  se  retiraram  os  1,500  homens  sob  o 
cominando  do  uoroncl  Arreilondo.  Com  mais  .%5D0  seiiko 
5,000.  Qiniuios  argentinos  fieii^  1  Mas  a  apreciação  da 
necessidade  <lo  concurso  ili>s  alliados  para  avançar-mosj& 
está  commcttida  ao  Caxias.  Kada  do  diplonnicia  nos  ne- 
gócios (la  gufrra. 

D.  PKDiiO  a'. 
4  de  Fevereiro  de  1867. 

XI 

Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

Cxddisr  difficulilade  é  muitas  vezes  o  que  somente  faz 
a  diplomacia. 

Que  ha  de  novo  do  Bio  da  Praia  T 
Nada  recebeu  pelo  transporte  Ixabel  1 
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O  Miiiisti-o  l)ulgii  pôde  viv  este  sabbado  As  6  1/2  fln 
tarde. 

D.  Pedbo  2: 
11  de  Fevereií-o  (]e  1S67. 

XII 

8nr.  Sá  e  Albuquerque. 

Osufficios  <)u  Borges t^  intei-cssaiitcseti-Hiiquillisiiclu- 
1'es  eitiboiH ileviimo8  ostar  scnipi-e  prevenidos  cuiitra  o  odi» 
injusto  d(!  riDssos  visiiihos.  &tarqnei  ii'mii  ttcllcs  umit  pati- 
Siigein  que  iuteross;!  &  i'epiirti(3k>  da  Guurni. 

Sei  por  iilguein  qii«  chegDU  do  Pjii-agQiiy  que  se  iielia- 
i-am  entre  os  paragunyos  cartuclios  feitos  eui  Bneuos  Ayres, 
de  que  essa  i>cssoa  trouxe  ulguiis.  Estimo  que  us  noticiiis 
de  Periiiinibuco  sejam  exactas. 


D.  Pedeo2°. 


17  de  Fevereiro  de  1867. 


Snr.  8á  e  Âlbuquerqne. 

Be-cnviu  os  officius.  Já  Siibo  a  minha  opiuilki  sobi-e 
a  iiiediaçíLo  anieiicitua.  Deve-se  respouder  como  está  emen- 
dado, e  mandar  toda  fur$a  possível  ao  exeicito.  Si  mos- 
trarmos eiiiirgia  os  alliados  nos  acompanharão  ou  termina- 
remos  fios  e  ainda  com  mais  gloria  a  giicrm  do  hour-.i  em 
(jue  4-stjuiHis  enipviiliiidus.  K'  preciso  que  suibam  uo  Kiu 
da  Prata  de  iiussa  arme  resoluçiu>e  vejam  que  temos  meios 
de  Icvala  a  calm. 

O  Lucena  de  que  fallou  o  Sérgio  foi  bibliothccario  de 
meu  Pai,  e  retirou-se  para  a  Europa  creio  que  em  1833, 
quando  José  Bonifácio  deixou  de  ser  meu  tutor.  Lance 
ni&o  quanto  antes  de  todos  os  moios  efficazes  do  fazer  mar- 
char soldados  para  o  exercito.  Chegaram  pelo  Paraná 
283 ;  mas  uós  carecemos  de  milhares. 

Se  não  t«m  ainda  que  me  dizer  alguma  cousa  iifto  é 
preciso  quo  venha  cá.  Não  tenha  receio  de  Flores.  Elle 
precisa  de  nós,  o  mesmo  MiUe,  a  quem  já  disse  que  se  po- 
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deria  dnr,  quiindo  fosse  itlisolnt.jiueiite  necessário,  o  di- 
uheiíYi  preciso  pura  ns  despczas  da  guerra. 

Ontnpre  nlU>  |M^rder  iiiii  moniento  d'eBtes  mezes  até 
Maio;  qncjáeonie^a  o  inverno. 

Se  for  preciso  despacho  ou  reuiiifto  do  Conselho  d'EB- 
tado,  niarqneni  o  dia  qaaiito  ant^s,  e  previ nam-iue. 

D.    PEDB0  2''. 

7  de  Mai-ço  de  1867. 


8nr.  Sà  e  Albuquerque. 

Ainda  [lensei  na  iiiodiít^o  aniCiicana  durante  a  iioit^^ 
pasKida.  Oníiipre-iios  não  lh<t  dar  a  menor  aberta,  e  para 
)i«o  é  |>r('<'isn  que  o  Brito  siiiba  a  oifini&o  do  gover  ao  com 
toda  a  claifza.  Explique  lhe  a  laz&o  da  supprossão  das 
píilavrasdo  protoeollo,  edi^ralhe  <]uc  a  nota  d'elle,  que 
felizmente  foi  retirada,  ainda  menos  podia  ser  approvada 
pelo  governo. 

Communique  tudo  ao  Zacharias;  porque,  teudo  elle 
talvez  de  escrever  ao  Elizalde,  é  necessário  que  n^  ponha 
em  duvida  por  qualquer  phnise  a  determinaçílo  do  go- 
verno. 

D.  Pedko  2°. 

22  de  Março  de  1867. 

XV 

8nr.  Sá  e  AHaquerqnfi. 

N&o  me  agrada  a  iiotA  do  Ministro  americano  ;  coni- 
tudo  é  resposta  adequada  á  de  Elizaldc.  Cada  vez  pre- 
cisamos de  insistir  mais  na  politiot  que  exige  nossa  honra. 
ET  preciso  estar  tu<to  prevenidi)  para  ocaso  do  Ministro 
amerie^ino  querer  i-ffcifcer  iiiediaçSes  ou  bons  ofBcioa  de- 
[)iiisd'inna  virtoria  nossa,  mesmo  que  Lopczcaia  do  poder. 

D.  PEDB0  2". 
1  de  Maio  do  1867. 
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ãn)'.  Sá  e  Albuquei-qne. 

JÁ  forniu  03  offiHos.  O  pnqnete  stihiu  a  29  e  ha  te- 
Jegrapho  eléctrico  de  Bneiioc-Ayics  pnra  Mootevidéo,  Es- 
pero (jiie  o  telegriíinniii  Bejíi  pelo  iucdos  cxiigerado  ;  nins 
u&o  eeí  se  os  nossos  diplomatas  sei&o  t&o  diligentes  em  dar 
uotioias  como  os  iicgociautes.  Repare  que  o  Paranagoít 
ainda  d&o  i'eeel>eii  officios  de  Caxias  qne  deviam  ter  vindo 
pelo  S.  José,  neui  os  qne  decerto  foram  expedidos  pelo 
Etna  (t) 

D.  Pkdko  2°. 

4  de  Maio  de  1S$7. 

XVII 
Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

Acabo  de  leceber  esle  telegramnia.  Por  onde  iria 
Verseu  paia  o  Pacifico?  Pôde  ser  cnuiiulio  paia  o  Para- 
gnay.     luformeDie  do  que  ha.  (1) 

D.  Pedko2°. 

15  de  Maio  de  1S67. 


(1)  Em  rrtpotA  a  Píte  pedido  de  informações  o  Consplhairo  Sá 
e  Albuquerque  efcreven  as  duas rartas  i^eguintes: 

1". 

Ao  Ihpebadok. 

<í  No  mcint-iito  em  que  CBcrero  uSo  etton  habilitado  pai'a  dar  os 
esclarecimentos  qne  V.  Ifi.  I.  dignou  se  de  pedir-me  sobre  o  aMnmplfi 
do  telegraioma  qne  derolro. 

Como  T.  H.  T.  tihc,  Versen  embarocn  para  o  Rio  da  Prata  no 
vapor  francei  de  24  do  mcz  psíFado,  e  rom  elle  seguiram  dons  agen- 
tes policiees  no^EOB,  leTaudo  um  os  meus  despachos  para  aa  Legações 
Imperíeee  em  Moiite\ii1^o  e  Buenos  Âyrrs  e  para  a  Miseão  especial, 
e  o  outro  BUiiliado  pele  primeiro,  particiilarmeola  eacirregado  de 
seguir  VerseD,  iiiim  de  poder  a  políuia  da  (erra  inal)1ÍEar-lbe  o  plano. 

£u  já  tive  a  honra  de  entiar  a  Y.  M.  I.  aa  commnDicaçõeR  doa 
Sra.  Leal  e  Alvim  r<'lativa:f  a  Versen.  Em  vísfa  delias  acreditei  qne 
o  projecto  de  Versen  Dão  seria  realisado, 

Qb  a^utes  qoe  chegaram  do  Bio  da  PraV  o  aos  qnaes  se  refer^ 
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XVIII 

Sar.  Sá  e  Albuquerque. 
Nos  dou8  fseniiiliiifs  do  Aocoido   neto  fómoiite  na  fl' 
3  um  tivesse   ijue  devia  Ber  ítVef,  e  na  fl.  16  a  falta  de  reci" 
procidade  do3  aniiiincios  pnr  iiilormcdío  do  Consuhido  i)or' 
tugnez  lio  Kio  de  Janeiro. 

D.  Pedro  2". 
2,1  de  Maio  d(^  1867. 

XIX 
Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

O  artigo  qne  pnblicnn  o  Diário  de  hontein  sobre  a 
ijiirstão  d:i  ilhii  do  Ufarliin  Garcia  riierncon  de  certo  a  sua 
atteii^-ilo  ;  ptMeiíi  iiin  ixisso  deixiir  de  recoininendiir-lhe 
que  escreva  a  nossos  Ministros  no  Rio  da  Pnita  pam  esta- 
i-eui  attenlos,  e  evitarem  o  arniiimento  dessa  ilha. 

As  notieiMS  do  Bst  ido  Oriental  tnizida**  pelo  Marquez 
de  Caxias  cansam  1110   alguimi  iiKinicNiy&o.     Mande- mo  o 
qin!  tiver  recebido  das  legiiçôes  <Io  Rio  da  Pratn. 
D.  Peuko  2". 

H  de  Julho  de  1867. 


o  telegramnia  vnda  não  ee  me  apreeenUraiii.  Apenas  tiver  qualquer 
cominniií cação  qne  possa  esclarecer  o  assumpto,  apressar-me-hei  em 
tmanoitil-B  a  V.  M.  I.  » 

Soa  de  V.  H.  I ,  etc. 


Rio,  15  de  Haio  de  1 


A.  CS.  d' A. 
Ao  Ihperíoob. 


4  o  X^eal  não  escreTen-ne  acerca  de  Verseo,  mas  os  dons  agcu- 
tee  policiaps,  qne  acabam  de  dar-me  couta  da  commissSD  de  qne  foram 
encarrt-gados,  declarara m-ine  o  scf^ninte  ; 

Terseu,  uã o  desembarcando  em  Montovidúo,  eeg^in  parn  Bnenos 
Ayrea  do  mesmo  lapor.  Apenas  accoraiío  et-te.  a  policia  foi  a  bordo, 
e  conduEÍn  Vorsen  preso  para  a  terra.  Pei  maneceii  n»  poliria  menos 
de  2i  bórax,  tendo  solto  sol)  fiança  da  um  negociante,  intervindo  nisso 
ns  Ministros  da  Itália  e  da  França.  A  policia  ooDoédeu-lhe  a  cidade 
de  Buenos  Ayres  por  menagem.  No  dia  6  tendo  desapparecido  Ter- 
sen  do  hotel  i^nde  também  ae  achava  hospedado  o  agente  braaileirc, 
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Snr.  Sá  e  álbuquerque. 

Cmo  qiio  nSo  <1oxeiii<)s  Irr  pieí^sit  cm  pifieogiiír  ii»8 
iirgociíivfle»  oiici-tíiOns  pelo  Limiufi  (!) 

O  )>ii<lrc  grego  poiliunic  que  uprcseassc  n  coiiceoíAo 
da  Iic<'nçii  por  parte  dn  niitoridtide  ecclesiaHtica,  piíra  elle 
poder  coi)ieç;ir  a  su»  tinss&o  de  caiii^ide.  Vejn  a«  falia  ao 
vigário  capitular  aãm  de  lifto  huver  demora. 

D.  Pbdbo  2°. 
8  de  Julho  do  1S67. 


Snr.  Sá  e  Albuquerque 

Previno  o  do  qiic  ooiivpr&iiido  cii  lioiiifui  i-in  oissi  de 
iiieii  goiírn  ctini  d  Príncipe  Alfredo,  fixei  ii  iiiiiilia  visita  a 
liordo  para  depois  (l'aiiiaiih&  ás  S  da  tarde,  embaroando  ca 
Áa  2  1/2  no  Ar.sciiiil  tle  Marinha.     Guaidarei  para  cnlftu  a 

den   partp  desta  uDMncia  ao  Leal,   qQ6  rs8pOBdea-lliH   qoe  Varwii  h«- 
Tia  ragnido  patK  o  PaciHco 

O  procedimento  Ao  Leal  não  me  escreTendo  nobre  eme  aasampto 
que  lhe  b&TÍa  eido  tSo  recommendado  c  censurável. 

Perguntai  aoa  agent«B  policiaes  se  havia  alg'iUQB  noticia  do  aoam- 
pamsDto,  tuas  nada  adiantaram.  > 

Soo  da  V.  M.  I.  eto. 
A.  C.  S.  d' A. 
Bio,  15  de  Uaio  de  1867. 

Estas  inforraat^^R  se  referem  an  major  prnaeiano  Ifai  von  Versen 
qne.  illndindo  a  vigilância  dos  nossos  agentes,  oonse^in  penetrar  no 
Paragaay  e  assistir  aos  prinoipaes  episódios  da  traen-a  aos  ac&mpa- 
mentos  do  Lopei ;  os  resaltados  das  soas  observações  e  as  rioissitndea 
por  q^ae  passou,  re^istroa-aa  nam  curioso  livro  intítalado  BtvtH  m 
Am^ika  und  der  Svedommrikjnúdie  Kritg,  inipre.vo  pela  primeira  ve* 
em  Brtãlau,  Ferlag  soa  Max  MatMr'ê  HofbuchhiHdlung.  1873,  in-8* 
frr.  de  IV-22II  pp.  com  3  eh,  e  reeditado  em  0<m,  Verlagumá. 
iteiítmlt,  1876,  mesmo  formato  e  nnmero  de  paginas. 

N.  daB. 
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eiiti-t>ga  <la  Qnin  Cruz  ilu  Cruzeiro  bh  ii&u  vir  coiiveiiienci» 
em  eotr^gal  a  antes. 

D.  Pedeo  2°. 
21  de  Jullio  de  1867. 

XXII 

8nr.  8á  e  Albuqiíerqtte. 

Vciidu  uni  anniinciu  (lii  coinmisí-&o  do  baile  pedindo 
({ue  SC  apiusentein  de  iniiforuie  o8  que  o  tem,  tesolvi  ir  de 
fnnla  de  marínba  uo  baile.  Pôde  commniiiCHi-  isto  ao  Mi- 
uislerío  e  iiilu  s<n-  de  obi-Íg;iyfto  o  uniforme,  sendo  o  uso 
delle  cortesia  apcmia  pant  com  o  Principo  Alfredo. 

D.  Pedro  2°. 
21  de  Julho  de  1867. 

XXIII 

Síir.  Sá  e  Albuquerque. 

Creio  que  devem  ir  ao  baile  de  casaca  bordada. 

D.  Pbdko  2°. 
21  de  Julho  do  1867. 

XXIV 

8nr.  Sâ  e  Alòuqnerque. 

Mande  estn  caíra  ao  Ã.g;i3siz  pelo  paquete  de  amanbS. 

D.  Pedro  2". 
24  de  Julho  de  1867. 

XXV 

Snr.  Sá  e  Albuquerque 

Creio  que  iiiLo  mandou  dizer  ao  comntodore  americano 
o  que  lhe  rccommeudci.     N&o  appareceu  cá  hontem  nem 
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hoje.     Agor;t   a6  lhe  poderei   fullar  quinta-feií-a  no  meio 

(]ÍH. 

D.  Pedbo  2". 
13  de  Agostó  lie  1867. 

XYVI 

íinr.  8á  e  álbuquerque. 

Síiibii  ae  o  Ferraz  (t)  recebei)  Hlguma  notichi  m;U3  cir- 
cu>iiât:mcia<lH  a  rofipeito  das  operaçÒits  da  esgnadm,  que 
espero  se  tonha  completado  com  toda  a  deciEÃo.  Depois 
d'Hmanh&  ou  h  .30  havemos  de  ter  noticias  impiirtaates. 
Creio  que  fie^tremos  todos  ci>Rteiite8. 

D.  Pedbo  2°. 
27  de  Agosto  do  1867. 


Snr.   Sá  e  Albuquerque. 

E'  preciso  explicar  aos  nossos  Ministros  no  Itio  da 
PiHta  que  noticias  é  que  devem  mandar.  Osgenenies  en- 
tendese  dlrectiaiiiente  com  o  governo.  Elies  devem  infur- 
mar  do  tudo  qne  lhes  constar  a  respeito  da  guerra,  embora 
iifto  tenham  certeza  do  que  apenas  refttrein.  O  que  Blí- 
zalde  diz  <)o  Caxias  e  eu  marquei,  parece-me  bem  acon- 
selhiidi),  I!  CO  a  vem  escrever  ii'es9ií  senliilo  ao  Cixi:i8.  A 
moléstia  deste  aggravase  e  e»  receio  nmito  a  au  i  retir.ida. 
J.  J.  Ignacio  tambcin  está  doente,  lOíis  ufto  falld  de  licença 
para  retirar-se. 

Forçi»  e  mais  força  para  o  nosso  exercito,  e  evitar  por 
todos  os  modos  h  desintelligeneia  etitre  os  generaeealliados 
e  o  rompimouto  da  alliatiça. 

Ha  grande  probabilidade  quanto  ao  boato  da  morte 
de  Urquizat 

Consta-me  que  chegou  um  official  do  exercito,  genro 
do  Dv.  liegiitaldo  Muniz  Freire,  que  dá  noticias  muito 
recentes  do  exercitt).  Veja  o  que  eonvera  publicar  nas 
folhas  de  amauh&  das  uoticiiis  recebidas  hoje. 
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Se  houver  promgnç^  vfJAni  se  a  wss&o  de  encerra- 
mento  D&o  recíihe  no  di»  2i, 

D.  Pedro  2°. 

20  de  Setembro  de  1887. 

XXVIII 

Snr.  8á  e  Albaqverque. 

Mande- me  dizer  o  que  tem  havido  com  o  Webb.  O 
rtirectoi  gera)  falloii-lbe  em  escreverlhe  antes  ou  depoia 
<le  saber,  pelo  monos,  como  Webb  responderia  Á  nota  eni 
que  se  assentou  n»  despacho  de  s:ibbadoí  Hei  de  querer 
ver  o  proj«ícto  de  resposta  dii  Webb,  e  a  nossa  replicii  an- 
tes de  1'ecnviado  aquelle  ao  Webb  e  de  expedida  esta. 

D.  Pedeo2°. 

21  de  Setembro  de  1867. 

XXIX 

8nr.  Sá  e  Albuquerque. 

Maude  o  cartucho  de  pólvora  ao  Paranaguá.  Creio 
que  só  se  tem  examinado  aqui  a  pólvora  de  canhSu)  usada 
l>elos  Pariíguayos. 

O  relatório  de  noticias  do  Chile  é  interessante.  De- 
sejo ver  sempre  os  que  vierem  das  diversas  legações  caso 
u&o  sejam  publicados  uo  Diário  0/ficial.  Noto  que  vies- 
senijuntos  os  relatórios  de  uoticiíis  do  Chile  de  Agosto  e 
Setembro. 

D.  Pedbo2°. 

29  de  Setembi-0  de  1867. 

XXX 

Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

Uande  o  incluso  a  Mr.  Thornton  de  minha  parte. 
Ellc  u  espei-a. 

lí.  Pedeo  2". 
7  de  Outubro  de  1867. 


n,g:,.ndtyG00glc 


270  BET.    DO  IN8T.   ASCH.    E  GBOQ.   PERTT. 

XXXI 

Snr.  Sá  e  Albuquerque. 

Maiiãe  esta  carta  pelo  vsipor  qii*  parte  amanhii  psira 
08  EHt«ão3  Unidos. 

D.  Pkdro  2°. 
25  de  Outubro  de  1867. 

XXXII 

Snr.  Sá  e  álbuqnerqite. 

Já  conversou  com  Varnhiigeii  T  Será  bom  que  o  ouç» 
Bnti'8  de  poiífereuciar  com  o  Viyil.  E'  pi-eciso  que  mos- 
treiíioií  euorgiu,  pura  qne  nossos  visinhos  nos  res[>eiteni. 
Ã  idti  de  algum  uavJo  mais  pai*»  o  Pará  seria  muito  con- 
veniente, ainda  que  o  pouto  principiil  seja  agora  o  Pn- 
ragnay. 

As  fronteiras  do  Bio  Grande  também  me  d&o  cuidado; 
mais  força  c  mais  força  [)ai'H  o  Paniguity  e  acabnse  com 
bonra  a  guerra;  que  tudo  mais  se  arranjará  depois  ha- 
vendo perst^ve  rança. 


29  de  Outubro  de  1867. 


D.  Pedho  2'. 


A  presente  ooUecção  de  antograpliOB  foi  offort*do  MarohÍTodo 
Instituto  pelo  Dr.  Ãn^nrto  Coelho  Leita  «  é  poblioBda  por  proposta 
do  mesmo  consócio  Bpprovada  em  Msaão  de  5  deFerereiro  de  1903. 
N.  daB. 
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GoTernaáores  e  capitães  generaes  de  Femaiboco 

1654-1821 

(  Conlinvoção   do  n.  5fí  ) 


D,  LouKENvo  JiÈ  Almeida.  —  Fui  iiomeailo  (nn-  pa- 
teute  legiii  de  23  de  Janeiro  de  1715,  toiuoii  posse  do  go- 
verno em  1  de  Junho  do  lut-snio  anno,  na  igreja  ciitbedral 
«le  Olindii,  e  o  dirigiu  até  23  de  Jalho  de  17L8. 

D.  Lonrenço  de  Almeida  era  alho  de  D.  Antouio  ile 
Almeida,  spgiiiido  conde  de  Avintes,  e  da  condessa  D. 
Maria  Antónia  de  Borbon,  dama  do  Paço.  Estudou  no 
Real  CoUegio  de  S.  PkuIo,  em  Coimbm,  para  onde  entrou 
como  pensionista  extraordinário  em  1690,  por  especial 
COUCC88&0  regia,  e  depois  de  adiantada  serie  de  estudos, 
chegando  mesmo  a  concluir  o  curso  canónico  na  universi- 
dade, abandonou-os  pela  vida  militar  e  embarcou  para  as 
índias,  onde  casou  com  sna  prima  D.  Maria  Rosa  de  Por- 
tugal, olha  do  D.  Miguel  de  Almeida  e  D.  Paula  Iria 
Corte-Beal. 

Fernandes  Gama,  confundindo  D.  Lourenço  de  Al- 
meida com  D.  Lourenço  de  Almada,  diz  qne  fora  elle  go- 
vernador gorai  do  estudo  do  Bnizil,  o  qne  iilio  é  exacto, 
n&ofió  pela  diETerença  doa  appellidos  como  é  fácil  de  ajui- 
zar, como  ainda  pelo  caracter  superior  de  um  cargo,  e 
a  menor  cathegoria  do  outro.  Entretanto,  para  deixar 
esae  ponto  coiiveuientemonte  liquidado,  e  mesmo  como 
meio  de  patentear  os  serviços  de  D.  Lourenço  de  Almeida 
anteriores  ao  seu  governo  de  Pernambuco,  damos  o  se- 
guinte trecho  da  própria  patente  da  sua  nomeaç&o,  qne  é 
snfficieute  para  desfazer  todas  as  davídae  : 
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« Faço  saber  nos  que  esta  minba  carta  patente 

vii'eiii,  que  tendo  respeito  a  D.  Lourenço  de  Ãlmeyda  me 
hnver  servido  no  Estado  da  índia  em  o  posto  de  capitfto 
de  infantaria,  capíl&o  de  uiar  e  gnerrii,  ãsc-al  da  niinadu, 
capitão  niór  da  costa  do  fTorte,  e  governador  das  fraga  las 
qiie  foram  ao  Sul,  por  espaço  de  seis  annoB,  nove  niezea  o 
dezescia  dias,  em  que  com  a  viagem  do  reino,  desde  o 
auno  de  seiscentos  uoventa  e  sete  até  oiizè  de  Jaueiro  de 
mil  setecentos  e  quatro,  e  passando  a  prineipio  áqnelle 
Estado,  provido  por  mim  cm  o  posto  de  capitão  de  nuia 
companhia  de  infantaria  o  exercitar  at^  ser  provido  pelo 
Vice-Itei  o  Conde  de  Villa  Verde  ao  de  capitão  de  mar  e 
guerra  da  iiáo  N.  S.  da  Gloria,  em  que  se  embarcou  para 
o  Sul,  em  alcanse  de  um  uavio  corsário,  que  naqoells  costa 
andava  fazendo  algumas  boBtilidades,  e  a  separar  oa  ua- 
vios  que  vinbam  da  Cbina  e  Bengalla,  dando  nesta  viagem 
caça  a  mais  de  vinte  navios  de  differentes  nações,  qne  fo- 
ram visitados  e  acbando  no  porto  de  Cochim  nm  nosso 
navio  apresado  porontro  inglez,  que  o  havia  tomado  a  am 
corsário,  o  obrigoa  a  entregal-o  com  tudo  quanto  lhe  foi- 
tava,  trasendo  depois  para  Gõa,  para  naquella  cidade  se 
determinar  se  era  também  corsário  o  dito  inglez,  e  nm 
navio  da  China,  dons  de  Bengalla,  e  seis  de  Mouros,  que 
pediram  os  comboiasse,  fazendo  em  tudo  a  sna  obriga^^ 
sem  poupar  a  nenhum  trabalho,  sustentando  a  sna  gente 
com  muita  dcspeza  da  sua  fazenda  :  em  seiscento  e  noventa 
e  oito  se  embarcar  por  ficai  da  armada  de  alto  bordo  que 
foi  a  Mombaça  a  desalojar  o  arábio  qne  tinha  sitiado 
aquella  praça,  e  pela  acharem  occupada  pelo  mesmo  ini- 
migo voltaram  para  a  ilha  de  Zamzibar,  e  dahi  para  o 
estreito  de  Ormuz,  voltando  do  cabo  de  Eozalgute  pani 
G6a,  onde  offereceu  aos  governadores  a  sua  fazenda  e  pes- 
soa pai-aa  re^^tauração  daquella  praça:  em  setecentos  e  um 
sendo  nomeado  cm  o  posto  de  capitão  niôr  da  armada,  c 
costa  do  Norte,  levar  a  dita  armada,  e  cafllla  sem  pei-da 
de  embarcação  algnma,  o  qne  havia  muitos  ânuos  uão  sac- 
cedia,  tendo  nesta  viagem  três  temporaes  grandes,  e  sendo- 
me  presentes  estes  serviços,  e  os  fidalgos  brios  que  havia 
tido  quando  embarcou  na  dita  arniad»  para  acreditar  na 
Ásia  o  seu  appeJIido,  que  seus  piogenitores  tiveram  tão 
celebrado  na  Europa,  fui  servido  agradeccr-lhe  por  esta 
minha  o  zelo  com  que  se  linha  havido  em  o  meu  serviço, 
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pictcodendo  ncredit-ar  sempre  !i3  suas  obrigiiç^ee  nas  occa- 
síSes  que  se  tinham  offc-recido  naqiielle  Estado ;  o  que  fica 
na  lembrança  para  fulgítr  de  lhe  fazer  mercê  quando  tra- 
tasse dos  seus  requeiiniontos  ;  e  cstjiiido  carregada  a  nilo 
N.  S.  da  Piedade  para  vir  para  este  reiuo  com  as  amarras 
i^nebradas,  nem  ter  mais  qno  nma,  e  à  que  tiuhn  faltava  um 
cord&o,  Iheacodir  c  mctter  criadus  homens  do  mar  que 
levou,  resultiindo  diáso  ilesviar  »  ronxts  da  terra  e  amar- 
rem-na,  deix»iido-a  segara  na  grande  tormenta  qne  houve; 
e  passando  depois  Ah  praias  de  Cidondis,  aonde  estavam 
perdidas  duas  fragiilas,  assistir  naquelle  sitio  ató  que  pelo 
rigor  do  tempo  e  trabalho  adoeceu  :  cm  setecentos  e  dous 
ser  nomeado  polo  seu  valor,  disposição  e  experiência  em 
o  governo  de  quatro  fragatas  <)uo  piissaram  á  cost^i  do  Sul, 
com  poderes  e  soldo  de  capjt&o  da  armada  do  Korte,  vi- 
sitar a  fortaleza  de  Angediva,  repressindo  um  barco  de 
Mouros,  que  reutetteu  a  G6a  por  n&o  trazer  cartas,  pondo 
em  honra  c  liberdade  o  vigário  da  vara,  que  estava  preso, 
livrando  em  Barcellos  aqueJla  christandade  do  medo  em 
que  se  achava,  por  iiem  pessoalmente  á  corte  de  Cauará 
comprndo  as  inquietaçfies,  e  atemorisaudo  aquelles  iuãeis 
e  fazendo  tudo  o  que  lhe  foi  encarregado  de  jueu  serviço, 
aceitando  essa  viagem  sem  querer  pateut«  nem  admiltir 
promessii  sem  embargo  de  tei-em  passado,  e  pedido  algu- 
mas pessoas  de  muito  menos  qualidade,  cousiis  tio  rele- 
vantes, que  foi  preciso  nbnegaç&o  delias,  e  vindo  da  índia 
assentar  nu  Bahia  praça  de  soldado  na  companhia  do  mes- 
tre de  campo  do  t«rço  da  armada,  e  se  embarcar  na  náo 
N.  S,  do  Cabo,  e  achar  se  na  peleja  que  houve  com  duas 
fragatas  c  um  patacho  de  guerra  francoz  na  altura  da 
barra  desta  cidade,  qne  depois  de  resgatado  o  navio  alie- 
m&o  que  tinha  tomado  e  durar  o  combate  set«  horas,  se 
puzeram  em  vergonhosa  fugida,  governando  a  aitilharia 
da  coberta  de  baixo  e  de  sima,  c  acodindo  ncstít  viagem 
que  foi  de  quatro  mezes  e  três  dias  ás  suas  obrigações,  e 
a  tudo  o  mais  de  que  foi  encarregado  por  sens  superiores, 
e  ultimamente  sentar  praça  de  soldado  no  terço  da  armada 
aonde  me  tem  servido  sete  mezes  e  seis  dias,  e  se  embarcou 
na  que  foi  a  correr  a  costa  no  anno  de  mil  setecentos  e  qua- 
torze  ;  e  havendo  se  em  tudo  com  satisfa^'Ílo,  e  por  esixtrar 
do  dito  Dom  Lourenço  de  Almeyda,  qne  da  mesma  ma- 
neira me   servirá  daqui  em  diante  eut  tudo  o  de  que  fór 
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eocarregado,  conforme  »  estiraR^^  qae  faço  de  sun  pessoa. 
Hei  por  bem  de  Ibe  fazer  inrrcé  do  cargo  de  governador 
de  PernniBbuco  para  que  o  sirva  por  tempo  de  trcs  annos 
ou  niiiis  enigiiauto  )he  não  niaudar  saoeossor;  e  que  fa»ja 
delle  o  ordenado  de  nni  conto  e  oitoceutoa  mil  reis  cada 
auno,  osquaes  começará  a  vencer  por  ajndadecnslo  desde 
o  dia  qae  daqui  embarcar » 

Esta  carta,  passiida  em  Lisboa  em  23  de  Janeiro  de 
1715,  existe  convenientemente  registrada  á  pag.  123  do 
Livro  2  de  Patentes  reaea,  de  1703  a  17S6,  do  qual  copiamos 
o  trecho  tianscriplo. 

Nas  proximidades  da  sua  paitida  para  Pernambuco, 
recebeu  I>.  Lomenço  de  Almeida  »ma  carta  i-egia  datada 
de  16  de  Março,  cm  que  particularnieutc  Ibe  foi  rcconi- 
ineudado,  —  qnc  envidasse  todos  os  meios  possíveis  cm 
unir  os  ânimos  exalUidos  »  uma  bõa  paz,  e  que,  quando 
lhe  parecesse  eonvciHento  tirar  da  capitania  algumas  pes- 
soas que  SC  tornassem  pi-ejndiciaes  ti  concórdia  e  niii^ 
que  deveria  reinar  entre  todos  os  vassaltos,  as  deportasse 
para  onde  lhe  parecesse,  do  que  desse  conta,  confiando  o 
rei  do  sc-u  zelo,  modo  e  prudência  que  conseguisse  \tÒT 
em  tot-itl  quietn^-ão  os  povos,  para  ter  o  que  se  lhe  agra- 
decer. 

Oom  tacs  instrucçOfs  partiu  o  governador  na  frota  do 
commereio,  siilton  em  Peraambuco  a  30  de  Maio  de  1715, 
hospedou  se  no  Collegio  dos  Jesuit^is,  e  no  dia  1  de  Junho 
seguiu  pnrn  a  cidade  de  Olinda  afim  de  tomar  posse  do 
governo. 

Com  D.  Lourenço  de  Almeida  veio  o  Dr.  José  de  Lima 
Castro,  despaehado  otividor,  em  substituiçfto  do  Dr.  José 
Marques  Baealháo.  que  de  mãos  dadas  com  o  ex-govci-- 
uador  e  com  os  uutsciítes,  ií^t  parcial  f6ra  ua  distribuição 
da  justiça,  e  tantos  males  causara  aos  infelizes  pernambu- 
canos couipromettidos  no  movimeuto  politico  que  rompera 
em  1710. 

D.  Lourenço  de  Aluieid:i,  porem,  pelo  seu  procedi- 
mento correcto  o  justiceira,  e  pela  sua  energia  e  morali- 
dade, snavisou  n&o  pouco  os  uaies  dos  [leruambucnnos, 
e  coDseguiu  plantar  a  ordem  ea  moralidade  t&o  sensivel- 
mente alteradas  desde  aquella  opocha. 

No  seu  governo,  cujo  priucipal  característico  é  o  pe- 
ríodo de  paz  e  de  rccouciliaç&o  que  elle  iuiciou,  uota-se 
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apenas  o  ciicerraiitRuto  dns  trab-alhos  da  C^ian  (Ia  Moed», 
e  o  começo  das  obnís  de  fortifitínça»  do  bairro  do  Rpcife, 
citjiis  obiiis  iii»  prospgairam  em  virtude  do  posterior  deli- 
l^enHÍlo  do  Goveino. 

Na  8i)n  administraçíln  teve  openas  um  desgosto,  cau- 
Biulo  ainda  pela  fatuidade  do  seu  antecessor.  Encontrando 
o  uso  do  trahinHiuto  de  excellencia  exigido  por  Fi-lii  .Tose 
Machado,  aceitou  o  sem  reflexfto,  até  que  sabido  isto  pelo 
ministério  lho  foi  estranhado  este  procedimento  mui  severa- 
mente, pela  Provisio  de  25  de  Si-tembro  de  1716,  como  se 
Ibe  coubesse  uma  t4il  censura  ! 

Depois  de  nm  bom  goveruo  de  ponco  mais  de  três 
amos,  entregou  o  D.  Lourenço  du  Almeida  no  seu  sneces- 
Bor,  e  embarcou  para  Portugal,  paru  poucos  ânuos  depois 
voKiir  de  novo  ao  Brasil  e  prestar  aluda  outros  serviços  no 
elovado  cargo  de  governador. 

Ci'eada  a  nova  oipitauia  de  Minas  Oeraes  em  1720,  foi 
D.Lourenço  de  Almeida  nomeado  seu  governador  e  capi- 
tíio  genenil  por  Fatejite  de  23  de  Dezembro  do  mesmo 
anno,  tomou  posse  do  governo  em  VillaRicaa  18  do  Agosto 
de  1721  eo  dirigÍD  até  o  nnno  de  1732,  em  que  foi  ren- 
dido, depois  de  reiteradas  supplicas  de  sua  parte. 

Seguindo  para  Portugal,  contrahíu  segundas  nnpcins 
com  D.  Lniza  Bomnalda  do  Menezes,  filha  dos  Condes  de 
Santiago,  em  5  de  Agosto  de  1737,  sobrevivendo  aiwnas 
dons  mezes  o  dez  dias,  porquanto  fallecen  em  15  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anuo. 

1>.  Lourenço  de  Almeida  foi  um  fidalgo  distincto  pelo 
sen  merecimento  e  nobreza  de  snii  casa,  t&o  notável  pelos 
seus  aâCoiidentes.  Voi  cominendador  de  Boiba  Gondim,  e 
uicstre-sala  dos  reis  D.  Pedro  II  e  D.  Jofto  V. 


Manoel  de  Souza  Tataees.  —  Foi  nomeado  por 
Patente  i-egin  de  13  de  Maio  de  1718,  tomou  posse  a  23  de 
Julho  do  mesmo  aano,  e  governou  a  capitania  até  o  dia  9 
de  Janeiro  de  1721,  quando  falleceu. 

Do  governo  de  Souza  Tavares  por  diante,  a  data  da 
posso  dos  governadores  seus  successores,  é,  firmada  em  do- 
cumento autheoUco,  porquanto  é  de  eonfurniidude  com  os 
resitcctivos  termos,  constantes   do  competente  livro,    que 
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iiiudn  boje  scr\'(',  e  se  guaiã^  tin  Sccretariít  do  Governo  do 
Estiiilo.  Bate  livro  pi-ecíosissituo,  que  t«iii  atravessado 
perto  de  dons  séculos,  e  se  conserva  ctu  bom  estado,  é  uni 
iii-folio  de  289  puginos,  de  óptimo  papel  de  linlio,  aberto  e 
riibriciído  pelo  M-crCt^irio  ilo  goveiiio  Tlionié  de  Alattos 
Oii!U>,  e  tem  por  titulo  :  —  ■  Lioro  Primeiro  em  que  k 
lançam  o»  termos  âa  posse  que  se  ãá,  e  entrega,  que  se  faz  do 
(ioverno  destas  Capitanias,  na  Sé  da  Cidade  de  Olinda,  dos 
Seiíhorea  Governadoreu  que  nelle  swccedem,  por  Sua  Magestaãe 
que  Deou  guarde :  ao  qual  deu  principio  o  Senlior  Dom  Lou- 
renço dt.  Almeyda.  XXI1°  Governador  actual  degta  Capita- 
nia, na  pouse  que  deu  do  dita  Governo,  ao  Senhor  Manoel 
de  Sousa  Tavares,  em  áS  de  JuUio  do  anno  de  1718. 

Para  dar  uma  idéa  da  soleniiiidade  da  posse  dos  go- 
vernadores destii  Ciipitaniii  nos  tempos  coloniaes,  consig- 
namos aqui  o  seguinte  —  Termo  1°  da  posse  que  se  deu  deste 
Governo,  ao  Governador  Manoel  de  Sousa  Tavares,  o  pri- 
meiro que  se  lavrou  no  referido  livi-o  : 

1  A.0S  vinte  c  três  dias  do  mez  de  Julho,  deste  presente 
anno,  de  mil,  setecentj-s  e  dezoito,  nesta  Cidade  de  Olinda, 
nit  Igreja  Matriz,  c  86  da  dit:t  Cidade,  »e  acharam  os  Se- 
nhores Governadores  Dom  Lourenço  dn  Ã.lmcidit,  c  Ma- 
noel de  Souza  Tavaies,  em  presença  do  Senado  d»  Camará 
da  mesma  Cidade,  nobreza,  c  povo  delia,  seado  ahy,  li  a 
carta  que  El  Roy  uosso  Senhor  escitven  ao  dito  Sr.  go- 
vernador Dom  Loiíreufo  de  Almeida,  em  que  o  ha  por 
desobrigado  do  preyto,  e  omenagem,  que  em  Sasis  b^es 
mILos  deu,  pelo  governo  da  Capitania  de  Pernambuco,  or- 
denaudo-lhe  jiela  ditíi  carta,  que  d€  posse  do  dito  governo 
ao  dito  Governador  Manoel  de  Sonza  Tavares,  em  virtude 
da  Real  Patente  em  que  o  dito  Sr.  o  faz  Governador,  a 
qual  também  ly  neste  nie:jmo  acto  de  posse,  de  que  S.  Ma- 
gestade  que  Deos  guarde,  por  Real  ordem  sua  manda  se 
faça  este  Termo,  em  que  ambos  os  ditos  Senhores  gover- 
nadores assignaiam,  e  os  Ministros  qne  se  acharam  pre- 
sentes, e  mais  olficiaes  da  Camará  da  dita  Cidade  de  Olin- 
da }  e  Secretaria  deste  Governo  e  Missões  delle  Thomé  de 
Mattos  Gii-ão  o  fiz  escrever,  subscrevy  e  assigney.  a 

Monoel  de  Sonza  Tavares  era  alho  de  Bernardino  de 
Távora  de  Sonza  Tavares,  que  foi  governador  de  Angola, 
e  D.  Maria  de  Lima. 

Comefou   a  servir  no  exercito  era  1681,  em  praça  de 
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soldado,  lio  reino  do  Algarve  e  nn  priíç»  de  Maza^o.  Con- 
quistando diversos  postos,  e  promovido  a  mestre  de  cam- 
po, foi  em  1702  nomeado  govcniíidor  do  Mazag&o,  «des- 
emi)enh'.indo  eat»  commis^o  com  t»l  zelo  o  procedimeoto 
que  Et  Rei  por  um»  Ourtíi  Bc-gia  lhe  mniidon  agradecer 
os  8GI1S  serviços,  o—ecoiiferiu-lhe  a  commeoda  de  Christo. 

Nomeado  goTeniador  e  capit&o  geiíeml  de  Pernam- 
buco, foi-lhe  marcada  a  ajuda  de  custo  de  2429000,  e  por 
Provisfto  de  14  de  Maio  de  1718,  se  lhe  maudou  pagar  o 
soldo  A  contar  do  dia  do  seu  embarque  em  Lisboa. 

Do  seu  governo  nada  consta  de  notável,  a  n&o  ser  ura 
acto  de  arbitrariedade,  tão  conimum  a  qiiasi  todos  os  go- 
vernadores. Maudando  elle  prender  aos  vereadores  da 
Camará  do  Senado  de  Goyiinna  Duarte  de  Albuquerque  e 
o  capitão  Loureuço  Gracez,  c  oa  detendo  ua  fortaleza  das 
Cinco  Pontas,  por  presumir  que  se  queria  dar  posse  a  um 
ouvidor  nomeado  pelo  donatário  da  capitania  de  Itaísaracá, 
foi  advertido  por  Provido  de  5  de  Junho  de  1720,  —  que 
nâp  devia  ter  mandado  prender  aos  ditos  oEBciaes  da  Ca- 
mará, c  que  se  abstivesse  de  semelhantes  procedimentos, 
tio  violeiítus,  <lo  que  ac  o  avisava,  paiii  que  assim  ficasse 
entendido. 

Consta  também  um  outro  acto  de  arbitrariedade  que 
praticou,  mandando  fechar  o  curso  de  philosophia  que 
havia  no  Collegio  dos  Jesuitas,  do  Recife.  A  Camará  e 
os  padres  dirigiram  feclamaçilo  para  a  corte,  e  o  seu  acto 
foi  estranhado  por  Cartsi  Regia  de  15  de  Março  de  1721, 
tanto  mais  por  não  haver  communicado  esse  seu  procedi- 
meuto.  Aqaella  Carta  foi  lavrada  jA  depois  do  seu  falle- 
cimento,  por  se  ignorar  na  c6rte  semelhante  facto. 

Manoel  de  Souza  Tavares  fallecen  antes  de  terminar - 
SC  o  trieunio  de  sua  noineaç&o,  em  9  do  Janeiro  de  1721, 
e  foi  sepultado  na  igreja  da  Madre  de  Dons,  do  Recife.  Er» 
elle  official  general  do  exercito,  senhor  de  Mira,  e  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo. 


D.  Francisco  de  Sooza,  governador  interino.  —  Fal- 
lecendo  o  governador  Manoel  de  Souza  Tavares,  dirigiuse 
a  Camam  do  Senado  de  Olinda  ao  reitor  do  Collegio  dos 
JesnitaB,  da  mesma  cidade,  afim  de  se  aconselhar  com  elle 

11 
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Bubre  li  substituindo  do  govoíiio,  o  Dprrscnliiiulolho  niti 
Ãlviírá  que  existiu  oin  sen  aicliivo,  cnni  rchição  :i<)  iie- 
Biiniplo,  expedido  por  D.  IVdro  II  cm  7  de  Abril  de  1704, 
e  por  iiiUi  haver  outiíi  lesuliiç&o  irtais  itiodcnia,  foi  resol- 
vido que  a  Ciiiimiíi  convidasse  ao  mestre  de  campo  D.  Fran- 
cisco (Ic  Soiizii  ]):ira  assoiiiir  o  governo  d;t  C!>pit>;tiiia,  c 
déase-lbc  posse  do  cargo,  uma  vez  que  não  existia  enl&o  h 
primeira  autoridade  designada  no  leferido  AlvarA.  o  bispo 
diocesano,  poi'  se  iicbai'  a  diocese  aêde  vavantfí.  Tiid.i  esta 
oocurrencia  consta  niinuciosaniente  do  archivo  da  Gamam 
de  Olinda,  qne  consnltMuios,  verificando  entSo,  que  o  go- 
vernador Manoel  de  Souza  Tavares  falleceii  no  dia  9  de 
Janeiro  de  1721,  e  uio  a  11  do  mesmo  mez,  como  geral- 
mente consta. 

Parece  porem,  que  o  caso  nSlo  foi  t&o  fácil  de  reíwlver, 
e  que  teve  mesmo  suas  duvidas,  pela  delonga  que  se  iiotA 
porquanto  somente  em  11  de  Fevereiro  é  que  teve  lugar 
o  acto  da  posso  de  D.  Fiaiieisco  d«  Sonza,  perante  a  mes- 
ma Camará,  ficaiido  assim  aeepbalo  o  govei  no  da  capit^iinia 
por  maia  de  um  mez. 

Dis  todo  o  occoiiido  den  contas  a  Cantara  por  cartii  di- 
rigida ao  rei  em  2.5  de  Abiil.  cujo  acto  mereceu  npprovit- 
çfto  por  Cartn  Ke^ia  do  21  du  Outubro  do  mesmo  anno. 

O  auto  de  posse  de  D.  Francisco  de  S.iuza,  lavrado 
no  respectivo  Livro  de  Vereações,  é  do  tlieor  seguinte  : 

a  Aos  11  dias  do  mez  de  Fevereiío  de  1721  annos, 
nesta  Cidade  de  Olinda  ('apitauia  de  Pernambuco,  mis  Ca- 
sas da  Oannira  onde  eslavão  os  officiaes  delia  juntos,  ahi 
npparcciMi  pLTantc  o  Senado  da  ("amara,  o  Mestre  de  Cam- 
po Dom  Francisco  de  Souza  por  aviso  que  Ilic  fez  o  dit-o 
Senado  em  razão  de  se  Ibe  dar  posse  ão  Governo  destas 
Capitanias  ctn  viiludo  de  uniu  ordeni  de  Sna  Miigestmle, 
qne  Deos  Guarde,  que  fica  roí;istiaiIa  neste  Livro,  por  fal- 
leciíncnt-o  do  Governador  c  Ciipit^o  General  dest^is  Capi- 
tanias Miiuoel  de  Souza  Tavares;  e  logo  pelo  Senado  lhe 
foi  dada  a  dita  posse  do  dito  Governo,  em  vii'tude  da  ditn 
Ordem,  e  clle  dito  Mestre  do  Campo  I>.  Francisco  de  Sou- 
za, prometteu  Hizer  nclle  serviço  a  Deus  e  a  Sua  Mages- 
tadc  que  Dens  Guarde,  de  que  mandaiam  fazer  este  Ter- 
mo de  posse  em  que  se  assignou  o  dito  Mestre  de  Campo 
Governador,  e  o  Senado  da  Camiiia.  Manuel  de  Miranda 
de  Almeida  Escrivão  da  Camará  o  escrevi.    Som  Fra 
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de  Souza,  António  ãn  Cunha  fiilvcira,  ilamiel  Carneiro  da 
Cunha,  A.  Pereira  da  Silva,  João  1'acheco  de  Lira,  e  João 
de  Andrade  Lima,  » 

D.  Francisco  de  Souzsi  era  niitmal  (le  Penianibiieo,  e 
iiii!<cr>n  tia  villa  do  lípoifo  na  sefrundii  metade  do  século 
XVII.  Filho  iiatnral,  ruas  legitimado,  do  laestre  de  Ciun- 
po  D.  Joílo  de  Souza,  e  D.  Lí^oiior  Chibral,  viuva  de  um 
liollandoz  chamado  Al>niham  Traper,  herdou  a  meiação  da 
fortuna  de  sen  pai,  por  não  dtMxar  elle  fílho  a)giu»  de  Hua 
mulher  D.  Ignez  Barreto,  por  njiirte  de  quem,  entrou  na 
Hãmi»ísti'a(,-%o  do  Hospital  do  Paraíso,  que  eita  fundara 
com  sen  marido. 

D.  Francisco  do  Souza  eia  militar,  e  attingira  a  ele- 
vada patente  de  mestre  do  campo  do  regimetito  de  infan- 
taria da  ]ti-Aç:\  do  Itectfe,  c  conquistam  pelo  seu  niereci- 
meutu  o  foro  de  fidalgo  da  ca«a  real,  o  as  commendas  de 
S-  Enrico  e  S.  Fius,  da  ordem  de  Christo.  Era  também 
morgado  de  Jiiriiisaea,  pot  herança  paterna,  e  foi  casado 
com  D.  Úrsula  GavaU-aiiti,  filha  de  Felippe  Cavalcanti  de 
Albuquerque  e  í).  Maria  de  Lacerda,  da  mais  elevada  no- 
breza pernainbncana. 

D.  Francisco  de  Souza  dirigiu  o  governo  da  capitauia 
até  o  dia  11  de  Janeiro  de  17^2,  quando  tomou  posse  o 
governador  nomeado,  D.  Manoel  líolim  de  Moura. 

Do  sen  governo  de  on^e  niezes  completos,  nada  consta 
de  notável ;  diz  porem,  Loreto  Conto,  quo  goveruon  bem, 
porque  governou  com  a  experiência,  e  aecrescenta  :  — « Tl- 
uha  D.  Francist^o  de  Souza  pelo  discurso  de  uma  larga 
idade  observado  os  costumes  de  seus  uatunies,  e  tomado 
o  pulso  aoí  achaques  da  republica,  e  quando  chegou  o 
peuto  de  a  governar,  o  fez  com  tSo  acertadas  resoluções, 
que  consegnio  ser  amado  com  respeito,  ser  reverenciado 
com  carinho,  ser  obedecido  com  vontade,  e.'?*er  consolação 
(los  patrieioa,  temido  aem  receio.  « 

D.  Francisco  deSon/.a  falleceu  no  Kecife  em  adiantada 
idade,  e  foi  sopultjido  no  carneiro  privativo  de  sua  família 
na  capella  mór  da  igreja  do  Hospital  do  Paraíso. 


D.  Manoiíi.  líoi-iM  UE  MuTHA.  —  Tomou  posae  em 
11  de  Janeiro  de  1722,  e  goveruon  até  fi  de  Novembro  de 
1727. 
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D.  MftDoel  Bolim  ãe  Monra  uascea  em  1668.  Filho 
natural  (le  D.  Francisco  Boltni  de  Moura,  senhor  de  Azam- 
buja, recebeu  esmerada  educa^,  formou-su  em  cauoues 
nu  Universidade  ile  Coimbra,  e  seguiu  depois  a  <iarreira 
das  arnius,  merecendo  pelos  seus  dotes  e  eiruumspecçâo  a 
incumbência  de  diversíis  e  bonrosus  comniissôes. 

Em  1702  HCbava-se  no  governo  das  anuas  da  provín- 
cia do  Alemtejo,  quando  foi  despachado  governador  do 
estado  do  Maraub&o,  e  deixando  a  sua  administraç&o  em 
1705,  foi  depois  nomeado  governador  e  capitão  general  de 
Mazag&o. 

Nomeado  governador  de  Pernambuco,  obteve  como 
mercê  especial,  pela  Provis&o  de  23  de  Maio  de  1721,  o 
aogmento  dos  .«eus  vencimeotoscom  mai8  600$000aunuae8, 
ficando  ent^  com  2:400t000,  e  por  outra  Provis&o  de  17 

de  Outubro  do  mesmo  anuo,  mandou-se-llie  dar  mais 

4009000  anunaes  a  titulo  de  gratidcaç&o,  mercê  esta  que 
se  esteudeo  depois  aos  seus  SQCCcssores,  stsudo  porem  a  sua 
coufereucia  dependente  de  ordem  especial.  Posterior- 
meute  foi  esta  gratificação  incluída  nos  vencimentos  on 
soldo  dos  governadores,  que  deafurte  âcinam  percebendo 
2:800$000  annuaes. 

I>.  MHuoel  Bolim  de  Moura  lançou  em  1723  a  pedra 
fundamental  para  a  construcção  do  primitivo  hospital  da 
Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  du  cidiide  do  Recife,  e 
promoveu  a  Cl ea^flo  da  toniiircu  do  Ceai á,  o  que  obteve 
por  acto  régio  de  3  de  Abril  do  mesmo  auno  de  1723,  sendo 
nomeado  seu  primeiro  corregedor  o  Dr.  João  Mendes  Ma- 
chado. 

No  sen  governo  Icvantou-se  a  tropa  do  Recife  e  de 
Olinda,  por  falta  de  pagamento  de  soldo,  atrasado  por  al- 
guns mezes,  cujo  apasigunmcnto  foi  feito  uiediaute  a  satis- 
fação da  divida,  concedendo  ainda  o  governador  uui  per- 
dão aos  amotinados,  o  qual  foi  auuuUailo  pelo  sen  aucccssor, 
que  mandou   prender  e  desterrar  os  cunipliceK  do  levante. 

For  esse  teuipo,  quasi  todos  os  produetos  agrícolas,  e 
outros  géneros,  eram  sugeitos  a  um  tyrannico  monopólio. 
A  carne,  o  assuear,  a  aguardente  e  outros  géneros,  tinbam 
seus  impostos  especiaes,  que  eram  arrematados,  pagando 
os  coutractautes  a  sua  importitncia,  metade  cm  dinheiro, 
e  metade  em  assurar,  que  era  reniettido  para  Lisboa  por 
conta  do  governo.     Esta  pratica  durou  até  1717,   quando 
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baixou  a  Carta  BegiA  lie  13  de  Maio  FlaqiieDe  armo,  onlc- 
nuDtlo  qne  toda  a  ini porta iioiít  dos  cx>nti'actos  fosse  paga  á 
(liiiheho. 

Esse  monopólio  eiiriqiiepe»  a  muita  gente  que  se  en- 
tregava em  Penuimbuco  a  efwe  género  de  especula^^,  e 
contribuía  paia  baver  seinpie  muit^o  dinheiro  nos  cofres 
públicos.  Mns  todii  essa  liqneza  ficava  em  sna  melhor 
part«  no  estado,  porque  ca  arreniMtrtntes  enim  aqni  mora- 
dores, e  avultando  isso  aos  olhos  do  goveiuo,  resolven  dif- 
ficultar  o  negocio,  ordeiinnão  pela  Provis&o  de  5  de  Março 
de  1725  que  os  contractos  pnssasaem  a  ser  arrematados  em 
Lisboa. 

Em  virtude  de  varias  reclamações  dirigidas  ao  governo 
sobre  o  rnso,  foi  aquella  providencia  modificada,  onlenan- 
do-se  qae  os  contractos  depnís  de  serem  arrematiidos  em 
Pernambuco,  fossem  outra  vez  postos  em  liasta  publica  em 
Lisboa,  de  maneira  que  havia  duas  iirrematnções,  sendo 
que  a  primeira  de  nada  valia,  porque  depois  bastava  o 
offerecimento  de  qualquer  quantia  que  cobrisse  o  lance 
para  favorecer  os  especuladores  de  Portugal,  que  de  poase 
dos  contractos  enviavam  exaotores  para  os  arrecadar,  ar- 
mados de  privilégios  e  grandes  pi'erogatÍvas  de  maneira 
que  levaram  os  agricultores  e  outros  cuntribuintee  a  um 
completo  desespero. 

Todas  as  medidas  tomadas  pelo  governo  com  relação 
aoB  contractos  que  exi.stiam  ao  tempo  da  administraçllo  de 
D.  Manoel  Bolim  de  Moura,  causaram  notável  desgosto  e 
deram  lugar  a  mui  vehementes  reclamações  por  parte  dos 
commerciantes  e  agricultores,  que  nada  cousegnimm ;  e 
esse  estado  do  vexame  prolongou-se  ainda  por  muitos  an- 
nos,  porquanto  o  monopólio  de  List>õa  durou  até  1760, 
quando  baixou  a  Carta  Regia  de  16  Julho,  que  revogou  a 
Provido  de  1725,  ordenando  que  os  coutractos  nio  fossem 
mais  arrematados  em  Portugal,  e  sim  em  Pernambuco,  pe- 
rante a  Provedoria  da  Fazenda  Real,  para  cuja  inspecçiU» 
tinham  os  mesmos  contractos  passados,  pela  Proví^Ln  de 
22  de  Agosto  de  1727,  que  tirou  a  sna  admiuistraç&o  da 
Camará  de  Olinda. 

D.  Manoel  Rolim  de  Moura,  que  pelo  sen  caracter  e 
honesta  administraçftu  fui  reconduzido  no  governo  findo  o 
trienuio  de  sua  nomeaç&o,  serviu  quasi  qne  o  segundo, 
completando  assim  cerca  de  seis  tinuoíj  de  governo,  e  o 
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deixou  eoiii  seutiiupiito  dos  siibditas,  diz  Loieto  Coiit-o,  — 
por  HCíib»!'  1^  cedo  um  iiiiporio,  que  ueiii  t-sti':igou  a  bnin- 
durn,   nem  o  ligor  tornou  violeute. 

Seguindo  pnra  PoiMigal,  iiiida  riiiis  ronstii  de  sua  vi- 
d»,  ató  o  diii  do  st-u  fallecimento,  quo  foi  em  10  de  Julho 
de  1738,  tendo  attingido  ii  idade  de  setenta  ânuos. 

O  sen  «hito  teve  lugiir  na  cidade  de  Liabôa,  e  o  seu 
cadáver  foi  sepultado  no  convento  dos  Remédios,  dos  car- 
melitas descalços. 

Entte  outras  disposições  pliiliintropicas  <jne  fez  D. 
Manoel,  nota-se  a  de  50,000  criiZiídos  (jue  legou  ao  Hos- 
pitnl  de  Todos  os  Santos,  da  cidade  de  Lisboa. 


DOAETE  SODRB'  PBKEIKA.  —  Foi  noiíieado  por  Pa- 
tente regia  de  1.^  de  Fevereiro  de  1727,  chc^on  a  Perniini- 
buço  com  todos  os  navios  da  frota  em  3  do  Xovoínbro  do 
mesmo  anno,  a  4  deRcnibii rcou  no  Beeifc,  o  fui  liuspedai-se 
no  Collegio  dos  Failres  dii  Giiinp:iiibi;i  de  Jesus,  coino  eiu 
costume,  o  no  dia  ti  tomou  poKse  do  governo  nacathedi*»! 
de  Olinda.  Governou  a  capitania  até  o  dia  2i  do  Agosto 
de  1737. 

Filho  de  José  Pereira  Sodré,  scnbor  de  Aguas  Bcllus, 
em  Portugal,  e  de  D.  Anna  de  Menezes,  nasceu  naquelle 
solar  de  seus  puis,  c  as-sentun  praça  de  soldado  em  8  de 
Setembro  de  1688.  Serviu  no  posto  de  capitão  na  Ilha  de 
S.  Miguel,  e.ummandando  o  Ciislello  de  S.  Braz,  foi  gover- 
nador da  Ilh:i  da  Madeira  de  1701  a  1712,  onde  prestou 
muito  bons  serviços,  principalmente  na  construcç'!lo  de  for- 
tificações e  reparos  de  onlnis,  e  foi  depois  governador  da 
praça  de  Mazii^o. 

No  seu  governo  de  Pernambuco,  que  se  prolongou  por 
quasi  dez  annos,  se  nada  consta  em  desabono  do  seu  ca- 
racter e  probidade,  também  facto  nenhum  notável  regis- 
tram os  annaes  do  tempo. 

Um  dos  seus  primeiros  cuidados,  logo  que  tomou  posse 
da  governança  do  paiz,  foi  prender  e  puuir  severamente 
os  aibeças  do  levante  da  tropa,  que  teve  lugar  uo  tempo 
(lo  governo  do  seu  antecessor,  sendo  os  mais  complicados 
embarcados  para  a  colónia  do  Sacramento,  pura  onde  se- 
guiram com  a  expedição  militiir  que  partiu  para  aqnella 
possessão  em  1728. 
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Dunrte  Sodrí  caiivocon  e  reiíiúii  pui  20  de  Novembro 
tie  1727  aij  cii)'>itãi>s  nióren  c  (^nroiici»  <1e  onlenança  nos 
jiiiços  <lo  Soiinilo  do  Reciff,  e  lhos  fallon  da  necessidade 
qiiehuviíi  de  unia  coiitrÍbni<,'ã<)  de  nia  milhão  e  duzentos  e 
cincoenia  mil  cruzadox,  jiiini  oceurrer  »8  giandcs  despezan 
que  o  governo  da  nictropolo  tinlin  de  fiizcr  eoin  os  reei- 
proeos  e^samentos  dos  piiiteipes  das  casais  de  Portngal  e 
(lo  C;istella,  o  que  tudo  oonstava  da  Caita  Begia  de  22  de 
Agosto  do  mesmo  anno. 

Aceita  a  impnstii  contribuiçiln,  que  depois  dcn-se-lhe 
o  titnlo  levolraiite  i\e dOnatico  voluntário  do  povo,  foi  po- 
rem eB.se  novo  e  pe-iiidu  imposto  muito  mal  recebido,  prin- 
cipalmente uo  Rio  de  8.  Francisco,  onde  houve  uma  for- 
mal resistência,  que  foi  suEfocada  pelas  forçsis  que  o  go- 
vernador foz  marchar. 

Esse  imposto  duron  até  1751,  quando  cessou  a  sua  co- 
bntnça  em  virtude  da  Provisio  de  8  de  Novembro. 

No  seu  governo  constmia  se  a  cadeia  da  vill»  do 
Recife,  em  1731,  e  o  hospicio  de  Jcrtisalem,  doa  esmoleres 
dos  Santos  Lagares,  em  I7.*f.'). 

Vagando  pela  comarca  das  Alagoas  uni  impostor  que 
se  intitulava  príncipe  <lo  Brasil,  acompanbado  por  um 
padre  de  má  rcpubição,  chamado  Eusébio  Dias  Lassos, 
Duartfi  Sodré  os  mandou  prender  por  ordem  do  vice-rei 
Conde  de  Sabugosa.  Escapando  se  o  padre,  prenderauí  o 
tal  príncipe,  que  deixou  os  incautos  explorados,  aiudaque 
agraciiídos  com  os  títulos  de  nobreza  que  prodigamente 
dislribnía. 

Processado  o  tiil  príncipe  de  conformidade  com  a 
Proví^lo  de  8  de  Julho  de  1734,  fui  remettido  preso  para 
Lisboa,  nada  constuudo,  porem,  sobre  o  fim  que  dcrnni  a 
Sua  Alteza  Tíeal! 

Infestada  a  capituiiin  por  uma  numerosa  quadrilha  do 
ladiCes,  ctn  sua  maior  parte  composta  de  escravos  fugidos, 
e  honiisiados  nos  matos,  onde  tinham  os  seus  muCiímboB, 
que  trazia  a  tudos  nterrorisados,  roubando  e  matando  os 
viandantes  que  encoutravam,  deu  Duarte  Sodré  as  neces- 
sárias provideuciíis,  creando  uma  companhia  de  40  ho- 
mens, cm  que  entranini  25  soldados  de  linha  e  lõ  indíos 
práticos,  com  o  soldo  de  50  reis  diários,  de  cujas  diligen- 
cias resultou  a  extinc^&o  dos  malfeitores,  porquanto  pren- 
deram-se  muitos  escravos,  alguns  fumu:  mortos  na  luta,  e 
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08  outros  ÍDt«rnarftni-se  pelo  sed&o,  desappa recendo  nssiiii 
os  perigos  e  sobiesji  I  tos  que  ii  todos  aterro  risa  vaiu,  serviço 
este  que  foi  inereciditinente  lonvadu  pelo  governo  dn  me- 
trópole, por  Carta  Begia  de  20  de  Novembro  de  1736. 

Duarte  Bodré  muito  se  interessou  t^timboin  pelo  ser- 
viço das  missdes  e  catecbese  dos  Índios,  pela  qne  mandoa 
El  liei  por  uiim  Carta  Regia  Zoucare  agradecer  o  seu  cuidado 
e  zelo  pele  ougmento  das  taissSe». 

Duarte  Sodré  Feroini  fullecen  em  Portugal  em  19  de 
Setembro  de  1738.  Era  do  conselho  de  Bua  Magestade, 
moço  fidalgo  da  casii  real,  e  senhor  e  dountario  da  villa  de 
Aguas  Bellas,  eui   Portugal,   solar  dos  seus  autepass»<1os. 


Henrique  Luiz  Pereira  Freire.  —  Nomeado  por 
Patent*  de  23  de  Março  de  1737,  chegou  ao  Recife  em  18 
de  Agosto  do  mesmo  aiino,  e  tomou  posse  do  governo  uo 
dia  24,  c  o  dirigia  até  25  de  Janeiro  de  1746. 

Era  filho  do  mestre  de  campo  general  Bernardino 
Freire  de  Andrade  c  D.  Joiínoa  Vicencia  de  Meneies. 
Serviu  no  exercito,  foi  capitAode  cavallos  do  regimento  de 
Lisboa,  e  foi  ajudnntre  de  ordens  do  general  da  Ei^treoia- 
dura,  marquez  de  Kfarialva. 

Nomeado  governador  de  Pernambuco,  recebeu  Hen- 
rique Luiz  Pereira  Freire,  enti-e  as  incumbências  espe- 
ciaes  que  lhe  foram  recommendadas,  a  recuperação  da  ilha 
de  Fernando  de  Noronha,  do  poder  dos  fi-ancezeu,  deter- 
minada pela  Carta  Regia  de  26  de  Março  da  1737,  o  que 
executou  elle  preparando  uma  expedi^álo  militar  sob  o 
commaudo  do  coronel  Jo&o  Lobo  de  Lacerda,  que  conse- 
guiu expellii'  os  írancezes  e  firmar  o  domínio  português 
Diiquella  importante  situa^^  marítima. 

Couseguindo  pelos  ecua  esforços  e  tenacidade  a  reca- 
peraçílo  da  ilba  de  Fernando  de  Noronha,  Henrique  Luiz 
lançou  as  suas  vistas  sobre  os  diversos  melhoramentos  ma- 
teriaes  da  capitania,  que  pela  sua  importância  e  vantagens, 
reclamavam  de  muito,  immediata  realisaçfto. 

Oa  concertos  e  conservaç&o  das  pontes  que  até  1730 
estavam  a  cargo  da  municipalidade,  passaram  em  virtude 
dá  Provis&o  de  9  de  Maio  daquellc  anno,  a  ser  dirigidos 
pelos  governadores,  qne   aliiU  nada  providenciaram,  dei- 
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xaatlo  pariil-its,  pelo  abuDtlono  em  que  ficaram,  eiu  com- 
pleto catado  de  rnliias. 

Henrique  Luiz  cnipi-eheudeii  u!lo  só  o  concerto  e  re- 
paro das  poDt«a  arruinadas,  como  ainda  cuidou  da  recou' 
8truc{,-%o  de  outras,  como  as  do  Recif©  e  do  Varadouro 
em  Oliuda,  levantando  sobre  a  primeira  duas  ordens  de 
«MSi Ilhas  latcraes,  que  nlug.idas  para  estiibelcci luentus  com- 
merciaes,  con^tituiam   uma   bõa    fonte  de    renda  pnblicií. 

Alem  daquellas  duas  pontes,  reconstruiu  ainda  its  de 
Afogados  o  da  Bô.i  Vijt:i,  e  dando  couta  ao  governo  da 
metrópole  do  todos  esses  trabiilbns,  e  dos  recui'Sos  de  que 
lançara  m&o  para  a  sua  execução,  furam  n&o  só  approvados 
todos  os  seus  actos,  pela  Provisão  de  28  de  Janeiro  de 
1744,  como  ainda  louvado  por  tão  bons  serviços. 

Desejando  constituir  uma  fonte  de  receita  especial 
para  obras  publicas,  conseguia,  pela  Provido  de  24  de 
Setembro  de  1745,  n&o  só  que  o  i-endiíncnto  das  ciísinbas 
da  ponte  do  Recife  fosse  applicado  para  semelhante  flm, 
como  ainda  a  subven^o  de  600^(000  dos  cofres  reaes  com 
applicação  &  semelhante  serviço. 

Henrique  Luiz  emponhou-se  ainda  em  regalarisar  e 
disciplinar  as  tropas  da  capitania,  estabelecendo  a  bôa  or- 
dem e  moralidade,  que  reclamavam  pelo  estado  de  ãesor- 
ganisiição  a  quo  tinham  chegado ;  e  creon  os  primeiros 
t«rços  de  tropas  auxiliares  do  exercito,  que  houveram  em 
Pbruambuco,  sendo  um  no  Recife,  e  os  outros  em  Goyanna, 
Iguaritssd,  Cabo  e  Serinh&em,  todos  compostos  de  bomena 
brancos. 

Í>uas  occurrenctas,  porain,  que  se  deram  no  sen  go- 
verno, vieram  contristar  a  Henrique  Luiz,  que  &a  suas 
qualidades  de  administrador  honesto  e  emprehondedor, 
reuuia  um  coração  bem  formado  e  generoso.  Uma  delias, 
foi  a  desiiitelligencia  que  teve  com  o  bispo  diocesano  D. 
Piei  Luiz  de  Santa  Thereza,  motivada  por  um  coufiicto  de 
jurisdicção  entre  uquelle  prelado  e  o  juiz  de  fora  Dr.  An- 
tónio Teixeira  da  Matta,  cm  favor  de  qnem  deu  algumas 
decisões  favoráveis,  pelo  que  o  bispo  tornou-se  aberta- 
Dieoteseu  inimigo,  o  não  poucas  vezes  procurou  entorpecer 
os  seus  actos.  A  outra,  foi  a  creaç&o  da  Juuta  de  Justiça 
Criminal,  pela  Pruvis&o  de  20  de  Outubro  de  1735,  em 
virtude  do  que  vlu-se  constrangido  a  aasignar  sentença  de' 
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niorte  a  alguns  criminosos  qae  por  esse  tempo  infestavam 
a  capitania  couiniettenâo  todn  a  sorte  de  âelictos. 

Conclainâo  Heoriqno  Laiz  o  sen  governo,  cntregoii-o 
ao  sen  succcssor,  deixando  gratn  e  respeitável  tiienK>i-ia 
em  Peinitiiibuco,  pelos  sena  serviços,  cnracter  pi-obidoso, 
e  tantos  outros  predicados  qtie  nobremente  o  distiiignimn. 
Este  jnizo,  porem,  firmado  em  Fernandes  Gama,  est^á  em 
antagonismo  com  o  de  Loreto  Conto,  antor  coutempomneo, 
qneconbeceuperfeitamenteaHenriqaeLuiz,  oassim  «juíza 
do  aeu  governo  :  ■  Mais  tnibalbon  em  fazer-se  temer,  que 
amar;  e  consegnio  ser  mais  iiborrecido  que  temido.  Em 
oea  tempo,  nem  os  twns  viviam  segnros ;  ou  pnnba  a  mira 
ua  satisfaç&o  do  gosto,  ou  no  dosiifogo  da  vingança.  Com 
extraordinárias  demoDStraçSes  de  jubilo  festejaram  os  mo- 
radores a  sua  auseucia ;  e  será  eterna  a  lembrança  de  seus 
desatinos.  ■ 

Seiá  enspeito  este  juizo  de  Loreto  Couto,  luovído  poc 
coDtinriedados  pessoaes  ou  politicas  t  Em  todo  o  caso  ahi 
fica  consignado. 


D.  MAacoa  de  Noronha  e  Bkito,  VI  Conde  dos 
Arcos.  —  Foi  nomeado  por  patente  de  12  de  Novembro  de 
1745,  embarcou  em  Lisboa  abordo  da  iiAo  Nossa  Senhora 
da  B6a  Viagem,  capitania  da  frota  daqiielle  anno,  como 
consta  da  carta  do  secretario  de  estado  António  Guedes 
Pereira  dirigida  ao  governador  Henrique  Luiz  em  19  de 
Novembro,  e  —  foi  recebido  em  Pernambuco  com  a  maior 
pompa,  e  festejado  das  iiioiadores  com  inexiilii-aveis  de- 
monstiaçOes  de  jubilo.  —  Tomou  posse  do  governo  em  25 
de  Janeiro  de  1746,  e  serviu  até  5  de  Maio,de  1749. 

D.  Marcos  de  Noronha  era  filho  de  B.  Thomaz  de 
Noronha  V  Conde  dos  Arcos,  e  de  sua  mulher  D.  Magda- 
lena  Bruna  de  Almeida,  filha  de  D.  Joílo  de  Almeida, 
Conde  de  Assumar,  e  da  Condessa  D.  Izabel  de  Castro, 
oriundo,  portanto,  de  antiga  e  nobre  linhagem. 

Seguindo  a  carreira  militar,  quando  exercia  o  posto 
de  capitão  de  cavallaria,  recebeu  a  nomea^^o  do  governo 
de  Pernambuco,  que  dirigiu  t)or  mais  de  três  ânuos  ;  e 
deixando  a  sua  administracfto,  embarcou  para  o  Bio  da 
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Janeiro,  nfim  de  aegnir  para  a  capitania  de  Goyaz,  cujo 
governo  lhe  £5ra  confiado. 

Atravessando  em  sna  viagem  a  capitania  de  MinaB 
Geraes,  receben  D.  Marcos  de  Noronha  do  sen  antecessor 
Gomes  Freire,  na  passagem  do  Eio  9.  Francisco,  as  in- 
fitmcçOes  do  governo,  e  prosegnindo  »  saa  viagem  em  de- 
manda da  capital,  tomon  posse  do  governo  em  8  de  No- 
vembro de  1749,  no  qual  ee  conservou  até  1754. 

No  governo  de  Goyaz  recebea  D.  Marcos  de  ]?oroolia 
o  titulo  de  Conde  dos  Arcos,  qne  lhe  foi  conferido  em  2  dê 
Janeiro  de  1750. 

Nomeado  Yice-rei  do  Brasil,  em  1756,  cargo  este  que 
dirigiu  até  1760,  regressou  á  List}6a  na  náu  de  gnerra 
N.  8.  da  Ajuda,  que  partiu  do  porto  da  Bahia  em  24  do 
Abril  do  mesmo  anno  conduzindo  os  pndrrs  Jesuitas  ex- 
pulsos diiquelta  0-;ipitHiiia. 

D.  Marcos  de  Noronha  oecnpou  uma  bda  parte  da  sua 
vida  em  servij^  no  Brasil,  dirigindo  o  governo  de  duas 
capitanias,  e  por  âm  o  governo  geral  de  todo  o  estado  em 
desempenho  do  elevado  cargo  de  vice-rei. 

No  seu  governo  de  Pernambuco,  foi  D.  Marcos  de 
Noronha  mal  zeloso  dos  interesses  da  fazenda  pnblica,  fez 
justiça  a  todos  quanto  a  tinham  do  seu  lado,  n&o  vexon  O 
povo,  e  delle  apenas  se  queixaram  os  almoxarifes  da  fo- 
eenda  real,  aos  quaes  fez  prender  pelas  prevaricações  que 
praticaram. 

Bram  elles  Mariano  de  Almeida,  Antooio  Baptista 
Coelho  e  Antonio  de  Torres  Bandeira.  O  primeiro  alcan- 
sado  em  48.-724$000,  foi  preso,  e  pouco  depois  fatlecca 
repentinamente  na  cadeia ;  o  segnndo  em  32:649$000,  des- 
appareceu  e  u&o  houve  noticia  alguma  &  sen  respeito  ;  e 
o  terceiro,  cujo  alcanse  montou  cm  137:9d4$000,  fugiu  em 
uma  sumaca  frauceza,  e  também  nunca  mais  se  houve  no- 
ticias delle.  Veio  a  pagar  por  todos  o  escriv&o  da  Alfan- 
dega e  Almoxarifado,  Manoel  Meira,  que  foi  preso  e  re- 
mettido  para  Lisboa. 

Já  uos  últimos  dias  do  seu  governo  teve  lugar  ain 
ftcoDtecimeuto  que  poderia  ser  de  graves  conseqnencias. 
Tendo  saltado  em  companhia  do  seasuccessor  Luiz  José 
Corrêa  de  Sá,  D.  Antonio  Bolim,  com  algumas  companhias 
de  dragSes,  em  viagem  para  Matto  Grosso,  cuja  capitania 
ia  iostallar,  deseofreou-se  por  tal  modo  a  soldadesca,  qae 
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atacou  a  gaardu  de  Fóni  de  PortR8,  do  qae  resulton  n  morte 
do  cnpitiki  do  terço  auxiliur  do  Ecoife,  Vii-giiiioRodrignes 
Campcilo.  que  os  fôrn  aoconiinodar. 

A  morte  do  rnpitão  esciton  por  fal  modo  os  nniiiioB 
da  gnaiiiif&o  da  pmça,  que  se  teria  ferido  grande  ooiiffli- 
cto,  se  providencias  cnergiCHS  nio  fossem  tomadas  por 
parte  do  governador  para  puni^  dos  criminosos  e  rosta- 
be)pciniento  da  orde^n  publica. 

D.  Marcos  de  líoronha  transferiu  a  oasa  da  pólvora 
de  Santo  António  para  local  mais  approprtado,  concluiu 
os  arcos  da  ponte  do  Recife,  e  pi-estou  outros  serviços, 
principalmente  na  quadra  utHictiva  por  que  passou  a  ca- 
pitania em  1746,  quando  grassou  uma  horrível  epidemia, 
de  que  morreram  inilbares  de  pessoas. 

Homem  intelligeute,  iiistruido,  e  cultivador  da  histo- 
ria, mandou,  como  refere  Borges  da  Foaceca,  fazer  muitos 
escriptos  curiosos,  de  tudo  quanto  pôde  haver  noticia  em 
Pernambuco,  desde  o  sen  descobrimento  até  a  epooha  do 
seu  governo  ;  e  insinuou  e  auimou  ao  mesmo  Borges  da 
Fonceca  a  escrever  um  trabalho  sobre  as  familias  illustres 
de  Pernambuco,  ao  que  de  bom  gr:ido  se  prestou  elle,  n&o 
s6  para  assim  ãar  goaio  a  um  fidalgo,  que  pela  sua  benevo- 
lência e  virtudes  sefaeia  estimável,  como  ainda  elogiar  o  me- 
rUo  doa  seue  patridos.  E  dessa  clrcumstancia  nos  veio  a 
inestimável  obra  NobUiarchia  Pernambucana,  que  t&o  boua 
serviços  tem  prestado  ao  estudo  da  nossa  historia,  escripta 
por  aqnelle  illustre  conterrâneo. 

Dos  trabalhos  maiulados  organisar  por  D.  Marcos  de 
Noronha,  sob  a  sua  inimediata  direcçfto,  nos  resta  uma  ex- 
cellente  obi-a,  iunedita  ainda,  sob  o  titulo:  IHacripção  de 
Pernambuco  com  paHe  da  sua  historia  e  legislação  até  o  go- 
verno de  D.  Marcos  de  Koronka  em  1746.  Destíi  obra,  que 
depois  foi  angmenlada  com  alguns  documentos  até  o  anno 
de  1758,  existe  uma  coi)ia  ua  Seci-elaria  do  Governo,  man- 
dada tirar  em  1845,  do  próprio  original,  que  se  conserva 
no  arcbivo  da  Torre  do  Tombo,  em  Lisboa. 

Loreto  Couto  tece  grandes  encómios  aos  talentos,  ca- 
racter, nobreza,  e  probidade  de  D.  Marcos,  e  diz  que,  — 
ci>m  o  seu  prudente  o  suave  goveiiio  resptrai-ani  estas  pro- 
víncias das  oppressíJes  padecidas  no  tempo  de  Henrique 
Luiz. 

D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito  fallcceu  em  Lisb6a  aoa 
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14  de  Setcmbi-o  de  1761,  rcrcado  do  prestigio  c  considera- 
^U>  qnc  logram  pelo  sea  miM-eoímento  e  virtudes,  gosando 
de  eteviidas  bODras  pela  sn<i  hierarchin  de  conde,  conse- 
lheiro, fidalgo  da  csisa  real,  official  superior  do  exercito 
portDgnez,  honrosas  coudecoraçOes,  e  ontros  tilnlos  de 
dieti  ncyão. 


{"  Continua.  J 
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AUocuçlo  proferida  pelo  3*  Vice-presidente  do  In- 
stituto,  Dr.  J.  B.  Regueira  Costa,  na  sessSo 
solemne  de  10  de  Novembrode  1901. 

.Meus  Senhores. 


A  festii,  que  nqui  nos  icune,  tem  iiniH  cliipl»  sigiiifi- 
ciiç'&o :  !i  <Ia  celebriír  o  ceiílesiino  iioiiiigcaiiiio  primeiro  hh- 
uívei-aiiriodo  iiiovimciito  de  1710  e  ;i  de  prutostar,  por  esse 
Dieio,  coutra  os  iiiconoclastas  das  glorias  pcnianibucaiias, 
couti-a  esse»  falsoa  Thciiiistocloa,  a  quem  os  louros  dos  Mil- 
ciadcs  daqiielle  tempo  ainda  hoje  tir:im  o  somno. 

O  geimcn  de  iiulepeodeiicia  plantado,  entre  nós,  na 
prirueií-a  metade  do  século  XVII  pelos  heróea  da  restaura- 
^  de  Pernambuco  do  dominio  Uollaudez,  não  podia  deixar 
de  descnvolverse  mais  tarde  em  proinettedores  rebentos. 

Como  as  lavas  dos  vulcões  extinctos,  que,  se  destacando 
da  niiiesii  e  tninsportiidas  para  o  sopé  da  montanha,  con- 
stituem um  solo  riquíssimo,  sob  a  influencia  da  tempera- 
tura, ns  lavas  do  vulcão  revolucionário,  que  esteve  em 
ernpç&o  em  Pernambuco  de  1630  a  1654.  vieram,  na  pri- 
meira década  do  século  seguinte,  esob  a  influenciados 
princípios  de  anionomi»,  eoiistituir  o  solo  fecundo  em  pa- 
triotismo, de  que  brotiii-am  os  pernunibucaDOS  do  1710, 
entre  or  quaes  occupa  o  primeiro  plano  o  immortal  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello. 

Ã.  quem  tiver  a  lúcida  intuição  do  nosso  plissado  não 
serÃ  estranho  que  nuvens  tenebrosas  obambravani  o  hori- 
aonte  politico  de  Pernambuco,  ao  despontar  do  século 
XVIII. 

De  um  lado,  a  florescente  Olinda,  a  fllba  dilecta  de 
Duarte  Coelho  — a  Phenix  renascida  das  próprias  cinzas — 
ostentava  a  primazia  na  niagestade  de  seus  templos,  na 
opulência  do  seus  ediflcios,  na  riqueza  de  suas  tradições, 
na  arrogância  da  ena  nobreza. 


,.ndty  Google 


AfcV.   t>0  IKBT.   ABOfi.   B  G&OG.   PBKH.  2dl 

Do  ontro,  a  povoaçfto  do  Recife,  —  a  favorita  de  Nas- 
san  —  o  ninho  perfumado,  boiaiite  Subre  as  agnas  do  Oa- 
pibttribe  e  do  Bcberibe,  na  plirase  puctica  de  uiu  escriptor, 
seotia  eiu  seu  seio  a  iiiÁiieucia  do  gauauciosoa  mercadores 
europeus,  experimentava  os  cãeitos  do  mercantilismo  de 
suas  transacções  e  soffria  a  prepoderanoía  politica,  que 
elles  aspiravam  a. exercer  contra  os  nutnnies  do  paiz. 

Ãlem-mar  a  metrópole  portugueza  projectava  a  saa 
sombra  protectora,  n&o  sobre  aquelles  que,  em  Olinda, 
represeatavam  os  descendentes  dos  heróes  de  1664,  esses 
que  lhe  haviam  rcstitaido  o  Brasil,  libertado  do  poder 
hollaudez,  mas  sobre  aquell' outros,  os  foragidos  da  iii&i- 
patri»,  que,  de  m&oa  dadas  com  o  Qoveruador  da  Capitania 
viam  coroados  os  seus  planos  politicoa  com  a  elevação  do 
Recife  á  cathegoria  de  villa. 

E,  como  expressSlo  dominante  desse  quadro,  vibrava 
cada  vez  mais  intensa  a  rivalidade  que  reinava  entre  os 
peinambueaiioa  e  os  poitugiiezes  daquella  epocba  e  que, 
começando  por  acirrar  os  ódios  na  demarcação  dos  limites 
da  villa,  no  asseutameuto  do  pelourinho  e  na  tentativa  de 
assassinato  contra  o  Governador  Castro  Caldas,  aciíbou  por 
animar  a  reacç&o,  gae,  provocada  pela  resistência  do  Ouvi- 
dor &  ordem  de  prisão  qne  lhe  fora  decretada,  obrigou  o 
Governadora  fugir  para  a  Bahia,  arrastou  o  povoem 
massa  a  demolir  o  pelourinho  e  fel-o  correr  paru  Olinda, 
afim  de  resolver  Bobre  a  acepbalia  do  governo, 

E  foi  alii  Senhores,  foi  no  dia  10  de  Kovembro  que, 
reunido  o  Senado  da  Cantara  aos  prlncipaes  proprietários 
do  paiz  e  aos  representantes  de  todas  as  classes  soeiaes, 
marcon  o  thernioniotro  politico  de  Pernambuco  o  maior 
grau  de  calor  patriótico  de  seits  filhos. 

Foi  ahi,  fui  nessa  data  memorável,  que  propoz  o  per- 
nambucano Bernardo  Vieira  de  Mello,  perante  esse  Con- 
gresso, meio  Dieta,  meio  Àssenibléa  Popular,  como  lhe 
obaina  Handelmanu,  que  em  vez  de  se  confiar  ao  Bispo 
o  governo  da  Capitania,  como  resavam  as  vias  de  succes- 
^U>,  se  proclamasse  uma  Republica  ad-inatar  dos  Vene- 
zianos. 

Era  a  Veneza  Americana,  na  aneia  de  sua  indepen- 
dência, a  estender  os  braços  para  a  poderosa  Veneza  do 
Adriático. 

Era  o  Lefto  do  'Sorte  a  rugir  de  indigiiaç&o  contra  a 
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metrópole,  qne  o  pretendia  acorrcutiir,  e  a  lançar  os  olhos, 
atravez  do  oceano,  para  o  Lc5o  de  S.  Marcos. 

N&o  coiideninemoB,  porem,  a  Bernnrdo  Vieira,  por  ter 
sonhado  para  Peruanibuco  uma  Bcpoblica  Aristocrática, 
como  a  dos  Venezianos. 

Os  qne  contra  elle  assim  se  pronauoiaiD  sem  duvida 
se  esquecem  de  que  quem  julga  os  vultos  históricos  de 
uma  epocha,  pelusidéas  do  tempo  do  jnlgudor,  eó  podem 
considerai -09  sob  o  prisma  de  uma  falsa  aprecíaç&o. 

A  Bepiiblioa  de  Veneza,  a  qual  começou  a  decahii- 
depois  da  morte  do  bnivo  Mosoriui,  era  aunicii,  talvez. 
segLiiirto  pondera  Sismondi,  cujn  historia  ae  conhecia  fóia 
da  Itália ;  sendo  natural  qne,  por  sua  antiguidade  e  tra- 
dições, se  iuipuzesse  como  um  modelo  a  seguir  ua  organi- 
sação  das  sociedades  politiciís  nascentes. 

Fora  injusto  condenmar  a  Bernardo  Vieira,  por  ten- 
tar, em  1710,  afeiçoar  aos  moldes  venezianos  a  republica 
que  lhe  afagava  a  imaginaç&o,  quando,  naqnclla  epocha, 
eram  esses  moldes  os  que  mais  apropriados  lhe  pareciam, 
para  assegurar  a  sua  duniç&o  e  estabilidade,  o  quando  de 
uma  motiarchia  absoluta  só  para  uma  republica  aristocrá- 
tica podcr-se-hia  mais  suavemeutc  operar  a  transição. 

Na  ordem  politica,  como  na  ordem  physica,  tem  in- 
teira applicaç&o  o  iíiifura  jiort/«cní  saííiis  c  aproclamaç&o 
de  ama  republica  democrática,  após  um  regimen  ,de  abso- 
lutismo, collocaria  Bernardo  Vieira  fora  do  seu  tempo, 
tornando-o,  em  1710,  o  apostolo  de  priucipius,  que  só  ti- 
veram a  sua  consagração  universal  cm  1789, 

E  para  que,  com  relaç&o  aosberóes  do  aosao  passado 
nfto  se  diga  dos  Fernainbucauos  de  boje  o  que  diz  Luiz 
Combes  dos  Gregos  modernos:  de  que  estea  se  parecem 
tanto  com  os  Helteuos  das  grandes  epocbas,  como  as  cin- 
zas se  parecem  com  a  chamnia,  como  os  ossos  se  parecem 
com  a  vida,  honremos.  Senhores,  a  memoria  de  Bernardo 
Vieira  de  Mello  ea  de  todos  aqueilesque  o  acompanharam 
ua  gloriosa  jornada  de  10  de  Novembro. 

Honremos  o  intemerato  patriota,  que  levaoton  o  pri- 
meiro grito  de  republica  no  continente  auiericano,  honre- 
mos a  todos  aquelles,  que  com  elle  jogaram  aa  suas  cabeças 
nessa  i>artida  arriscada  ;  o  de  envolta  com  as  homenagens 
que  lhes  tributamos,  saudemos  a  data  immorredodra,  que 
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O  Instituto  coiumemoia  no  dia  de  hoje  e  que  recorda  o  aU' 
spicioso  alvorecer  das  instituições  que  nos  regem. 

B  de  feito,  assim  como  do  fnudo  do  luar  teboDtani  ai 
gumas  vezes  nascentes  d'agaí(  doce  puriseima,  assim  tam- 
bém do  s<9Ío  daqaelle  mar  agitado  pelif  paix!lo  patriótica, 
qiie  assoberbou  o  Senado  da  Gamara  de  Olinda  a  10  de  ISo- 
veinbro  de  1710,  rebentou  o  âo  crystiillíiio  da  idéa  repu- 
blicana, o  qual,  formando  a  caudalosii  corrente  da  opinião, 
vpidiMloini  corrente  maríiih:»  no  meio  do  oceano  popular  e 
engrossado  pelos  munanciaes  que  recebera  em  1720  e  1789 
em  Minas  Gei^aes,  ein  1801,  1817  e  1824  em  Fúruamboco 
e  em  1835  no  Rio  Grande  do  Sul,  veio,  uo  seu  cnrso  de 
qnaai  dous  séculos,  alastrarse  afinal  por  todo  o  Brasil  a  15 
de  Kovembro  de  1889, 

Está  aberta  a  aes^o. 


Discurso  proferido  pelo  orador  official  do  in- 
stituto, Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  na 
mesma  sessão  commemorativa  do  191'  anni- 
versario  da  primeira  manifestação  db  in- 
depeisdencia  politica  na  america. 

Sr.  Presidente. 

Meus  Senhores. 

Às  idé<is  natas  tém  alguma  cousa  desses  astros  capri* 
chosos  qne  ctiamamos  cometas. 

São-lhes  communs  as    primeiros  manifestardes    aos 
olhos  da  hnmanidade. 

Ãssemelhase  numas  e  noutras  o  inesperado  do   seu 
primittivo  apparecimeuto. 

13 
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Egnal  é  o  espauto  on  o  tenor,  n  ttdornção  on  a  hosti - 
lidade  siipei-sticiosa  que  elles  iirovocniii. 

Seiiielfaant<>,  o  deslumbra  mento  que  produzem  ;  aná- 
logo, o  commentario  qno  levantam;  e  (la  mesma  foriita 
proficHos  08  estudos  e  cogitações  a  qoc  dão  lugar,  e  os  es- 
forços que  iniprimom  aos  cérebros  c  aos  coraçftes. 

Os  cometas,  no  mundo  pbysJco,  deram  sempre  que 
pensar  n  sábios  e  a  indoutos ;  mal  recebidos,  como  precur- 
sores de  desgraças,  os  hospedes  esquisitos  do  noas»  firma- 
meuto,  — longínquos  mensageiros  do  infinito — ,  traziam: 
para  os  povos  as  congecturas  metapliysicas  das  reluçSes 
entro  a  teria  e  as  amplidScs  desconhecidas;  para  o  astró- 
nomo, a  perplexidade  dos  phenomeoos  inexpliriíveis. 

Ãs  idéiis  novas,  hospedes  appareu temente  importunos 
do  firmamento  moi-al,  surgem  como  pmplietas  de  calami- 
dades ;  são  HS  vozes  do  futui-o  — esse  infinito  do  t«mpo — 
denunciando  a  existência  de  alguma  cousa  alem  do  esta- 
belecido; e  fazem  tremer  o  solo  das  institniçdes  que  se 
julgavam  inabaláveis;  e  geram  na  mente  dos  politicoae 
dos  doutores  um  pontu  de  intcrrogaç-fto  que  os  desnorteia. 

Eo  céo  crystftlliiio  dos  velhos  systhemas  se  despedaça; 
e  os  epicyclos  dits  antigas  convenções  desfazem-se  como 
outros  tantos  anneis  que  se  desatam  ;  as  superstições,  os 
terrores,  as  fantasias  dosiipparecem  no  vácuo;  e  some  se 
nas  trevas  do  ridículo  o  geocentrismo   do  direito  divino. 

E  eil-os  v&o  — idéas  e  cometas—  obedecendo  ós  leis 
imnmtaveis  da  scioncia,  regnlannenle  progressivos,  e  eter- 
namente luminosos,  — na  tíua  marcha  vertiginosa  atmvez 
do  tempo  e  do  espaço,  descrevendo  as  ellipses  do  bem, 
as  parábolas  do  bello  e  as  hypcrboles  da  verdade —  iiidif- 
ferentes  ao  átomo  que  lhes  volita  em  redor  e  desdenhosos 
do  veriue  cjue  euccta  a  crosta  dos  mundos. 

Mundos  em  formaç&o  — as  idéiis  libram-sc  no  espaço 
de  acx;ord(>  com  as  leis  da  estática  e  dynaniica  das  socie- 
dades, arix>jam-se  de  céos  cm  céos,  de  esphera  a  esphera, 
de  um  sol  para  outro  sol  no  vôo  louco  da  conqnista  uni- 
versal. 

Leves — como  os  gazes  de  uma  exploBio— ,  extranhas, 
excêntricas,  apressitdaa  na  sua  carreira,  ficam  incompre- 
hendidas  no  momento  da  sua  passagem  e  os  contemporâ- 
neos que  as  observam  amedrontados,  buscam  afugental-as 
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com  as  enaa  tremulas  preces  ou  com  o  lilwmbo  doa  ca- 
uhões. 

A  postoridade  ns  vè  noutro  momento  de  sua  traje- 
ctória.    O  telescópio   da  scieiíeia  as  investiga  e  estuda. 

Bllas  entram  no  tampo  da  acç&o  liumana  como  phe- 
nomenos  natnraea;  e  a  predicçio  da  sua  volta  é  apenas 
ama  formula  do  calculo  matheniatico. 

Na  pallida  allegorja  que  tenho  acabado  de  traçar,  te- 
reis lido,  senhores,  a  historia  da  independência  biasileira, 
cujo  primeiro  elar&o  fuzilou  nos  horisontes  de  Pernani- 
bnco  no  dia  10  de  Xovonibro  de  1710. 

A  idéit  nova,  nascida  como  tcnue  laio  de  luz  do  foco 
ardente  de  alguns  cérebros  de  patriotas,  desappareceu  no 
torvelinho  dos  espaços,  parecendo  terse  extinguido  de 
toiio. 

A  acces^lo  cósmica  atra  vez  da  amplid&o  lhe  deu  alento 
e  coi-po  :  as  trevas  do  vácuo,  a  distancia,  a  estreitesa  das 
Tistis  humanas,  ronbaram-n'a  temporariamente  do  c^o  da 
nossa  Patiia.  Mas  o  astro  apparooeu  do  novo,  e  e^ida  vez 
Diais  accentoado,  em  épocas  posteriores:  em  1789  foi  uma 
linda  uebulasa  ;  em  1801  ;  um  rápido  claillo,  em  1817  dei- 
xou na  aaa  cauda  magastosa  um  rastro  de  sangue  e  luz  ; 
em  1822  bipartiu-se  a  nossos  olhos,  num  súbito  estrondo 
como  de  nm  bólide  e  mandou  sobre  a  terra  em  seus  esti- 
lhaços os  diamantes  duma  coroa 

Mas  não  estava  encerrado  o  cyclo  desse  cometa  gi- 
gante ;  e  o  astro  principal  continuou  a  reapparecer,  cada 
vez  mais  próximo,  traçando  em  torno  de  nós  a  prodigiosa 
espiral  de  Btaa  invisível  orbita,  marcando  por  lustros  o 
triennios  as  su;is  luminosas  appaiiçães  e  deslumbrando 
por  fim  o  inundo  inteiro  ua  aurora  boreal  de  15  de  No- 
vembro de  1889. 


E*  innegavel  a  cadeia  de  relação  existente  de  uma 
para  outra  de  tantaa  manifestações  desde  aquella  cuja  me- 
moria nos  congrega  hoje  até  a  uflirmação  concreta  da 
nossa  personalidade  politica  no  penulliuio  deceunio  do 
século  transacto. 

Esta  tribuna,  senhores,  n&o  é  um  lugar  de  contro- 
vérsia ;  é  um  altar  de  civismo. 
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Ã  palavra,  aeetacasa,  itEki  6  uma  aruift  de  combate  : 
é  nm  bymoo  de  glorilicat&o. 

Sem  as  peias  ferrenhas  do  dogmatismo,  ensinamos  ao 
povo  a  respeitar  oa  seus  heióes,  ii  venerar  a  sombra  dos 
eeiiB  mortos  illoslies  e  a  snoctificar  os  seus  mariyros. 

Comiudo,  se  controvérsia  existe,  é  necessário  ac^ei- 
tal-8. 

Se  nos  conteíitam  o  direito  de  dizer  a  verdade  ou  se  a 
impugnam  eia  qualquer  de  setis  as^KCtos,  n&o  fugimos  dii 
Intu. 

A  luta  é  uiua  eoDdiç&oda  vida  ;  e  gozarmos  desta  sem 
a  termos  conquistado  no  cnmpo  da  honra  égozal-a  inglo- 
riamente; é  buscarmos  a  morte  uo  pleno  seio  da  vida,  nãs 
que  procuramos  as  raxOes  da  vida  no  regaço  da  morte  glo- 
riosa. 


Contesta-se  a  Pernambuco  a  precedência  aa  niauifes- 
taçfto  das  idéas  da  liberdade. 

E*  nosso  dever  oppor  a  essa  contest^çHo  todo  o  esforço 
da  Dossa  dialéctica;  mais  do  que  isso  :  toda  a  força  das 
nossas  convicçSes. 

A  verdade  histórica  impõe  nos  esse  dever,  mais  do 
que  simples  e  ridículos  sentimentos  de  chauvinismo. 

Aonde  nos  conduziria  semelhante  reivindicação  se 
n&o  fossemos,  como  somos,  animados  pela  verdade,  que 
falia  ao  nosso  espirito  T 

Para  que  essa  reivindicação,  se  delia  o&o  estivéssemos 
convencidos  t 

Attribuir  a  Pernambuco  uma  gloria  que  lhe  oão  per- 
tencesse, apenas  concorreria  para  amesqninlial-o  no  con- 
ceito da  Historia. 

m&o.     A  verdade  está  coninosco. 

Nflo  é  difhcil  iidniittír  que  fosse  o  berço  da  Indepeii- 
deuciii  br:)sileii'n  ii  terrii  onde  primeiro  no  llfiisil  se  com- 
buleni  pela  Indepeiideiiciii. 

Já  era  nossa  familiar  a  deusa  da  Liberdade ;  ella  com- 
batera ctmoosco  em  Olinda,  em  Rio  Formoso,  em  Ituma- 
racá,  em  Tabocas  e  Guararapes. 

Por  ella  linhamos  derramado  o  sangue ;  ella  nos  em- 
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balara  os  soahoB  de  independência,  e  nos  ensinara  a  viver 
doa  no8Ê08  recursos   naturaoa,  passando   sem  a  metrópole. 

Quando,  Heiíborf-B  I  Quando  eoninosco  passara  revista 
aos  rinte  e  sete  soldados  de  Mathias  d' Albuquerque. 

Fizeni  com  u  ponta  da  espada  a  historia  dos  nossos 
feitos  ícrgíiiitescos,  traçara  os  lineamentos  da  nossa  nacio- 
nalidade e  fírniar»  para  sempre  esse  cunho  original  <)e 
nativismo  impresso  nos  coraç6es  dos  Pornanilmcanos. 

Expulsando  o  bollaode/.,  nós  nHo  tinhamcig  obedecido 
a  uuia  simples  qucst&o  de  credo  religioso,  nem  de  prefe- 
rencias ethuico-politicas  artificialmente  impostas. 

Em  16Õ4  já  éramos  um  povo ;  já  se  haviiiin  acceutuado 
ns  nossas  teudencias  de  celliihi  orgânica  para  a  constitui- 
{Ho  de  iim  ser  autónomo. 

Que  de  admirar  se  determinasse  mais  tai'de,  e  de 
modo  positivo,  essa  aspiraçáo  p»ra  uma  existência  própria, 
quando  persistiam  a  respeito  dos  portugueses  as  cansas 
reaes  que  nos  tinhnm  feito  preforil  os  aos  hollandezea  t 

Ãdmittirem  DOS  ellcs  á  escolha,  coucedercm-nos  o  di- 
reito de  preferencia,  como  se  fizeram  no  século  dí-sesete, 
u^  era  já  reconhecer- uos  a  maioridadet 

Acceitarem- nos  de  bom  giado  a  desobediência  as  or- 
dens regÍRS,  e  ao  armisticio  firmado  por  D.  3*Aq  IV,  col- 
iaborar  comnosco  em  mal  di3fai'çada  coiispinii-5o  contra  a 
Hollanda,  quebiiir  a  fé  inviolável  dos  tratados,  recebendo 
com  o  riso  nos  lábio»  a  nossa  rebeldia  benéfica,  —  tudo 
isso  oilo  foi  crime  para  a  Metrópole,  em  1641.  Mas  foi 
crime  de  lesa-magestade  e  de  alta  ti-aii-áo  —  no  conceito 
da  mesma  Metrópole  e  seus  partidários,  em  1712, 

De  quem  se  deviam  queixar  í 

De  si  mesmos. 

Quem  nos  ensinara  os  encantos  da  rebeldia  T  quem 
noa  mostrara  as  doçuras  da  conspiraç&o  pela  liberdadet 

No  secnlo  dezesete  combatemos  em  pé  de  egualdade, 
brasileiros  e  portugueses. 

No  século  dezoito,  quizerani  tnUar-nos  do  alto  do  ssu 
dt-sprezo,  aqncllcs  que  tinhnm  sido  nossos  companheiros 
d'armas,  sem  distinc^-ão  de  claasí'3  nem  de  cores. 

Ueagimos;  e  niosti-amos  aos  nossos  oppressores  que 
éramos  os  mesmos  Pernambucanos  que  elles  haviam  co- 
nhecido nas  vicissitudes  da  guerra  hollandeza. 
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Outros  inimigoB  snigem  iiaB  epocoB  de  boje.  O  nosso 
crime  de  rntfta  é  nltcitURdn  contempuruneAttieiíte,  porem 
com  o  fim  (le  niiieíiquinliar-nos. 

Ãqnilln  (ine  aiitigauiente  leviiva  á  masmorra  dezenas 
de  patriotas,  aquillo  (jue  em  aiticiilado  no  negro  lirro  "V 
diis  Ordenações  do  Eeiíio  ecnio  ptiíBÍvel  de  forca,  —  é  hoje 
votiido  ii  uma  eoDdeninn^'&o  mais  inramaiite,  a  iitn  pelou- 
rinho nialB  vergonhoso,  a  niasmoria  mais  tétrica  eobscurn: 
—  o  silencio  do  esqiieeimento  e  o  sorriao  do  estarneo. 

Das  duas  injuBtiças  não  sei  q»»\  mais  abomiimvel :  se 
a  dos  nossos  senhores  d»  secnln  XVIIT  cumprindo  nefaii- 
dnmcnte  a  lei  baibiua  que  os  autorisiiva  ;  se  a  dos  nossos 
compatriotas  de  secnlos  mais  luminosos  —  contestando  os 
ausEoB  intuitos  nobres,  negHndo  os  nossos  martyrios,  pro- 
curando aviltar  a  nossa  generosa  tentativa. 

E'  negar  n  mesma  luz  mcridiana  recnsar  a  verdade  de 
uni  facto  histórico  por  tantos  modos  comprovado. 

Em  10  de  Novembro  de  1710,  Bernardo  Vieira  de 
Mello  propoz  no  Seiííido  da  Camaru  de  Olinda  que  se  fi- 
zesse de  Pernambuco  uma  republica  aã  inufar  da  dos  vene- 
zíkdos. 

E'  incontestável  esse  facto  ;  as  chrouicas  do  tempo, 
cnja  maior  parte  é  devida  á  pcnna  dos  partidários  dos 
Mascates,  os  documentos  officiaes  da  época  em  sua  simples 
e  perversii  ingenuidade  —  assignalnm  esse  acontecimento, 
e  delle  fazem  o  principal  ]>onto  de  aecusa^ão  contra  osin- 
dividuos  abnegados  <|uc  conceberam  c  votaram  semelUaute 
idéa. 

N&o  era  um  sonho  de  poeta,  não  era  um  projecto  loa- 
camcntc  emprchendido,  nem  tão  pouco  unm  idéa  limitada 
a  alguns  interesses  pessoaes  ou  a  uma  reetriota  área  gco- 
graphica. 

Nilo  era  um  sonho  de  poetas  —  porque  os  patriotas 
de  1710  sabiam  e  podiam  contar  com  os  amplos  recui-sos 
da  capitania. 

Nilo  era  um  projecto  loucamente  emprchendido  — 
porque  elle  durava,  bitente,  desde  os  fins  da  guerra  liol- 
laudcza  e  soube  galhardamente  concretisiir-senaluta  pelas 
armas. 

N^  era  uma  idéa  qne  se  limitíissc  a  alguns  interesses 
pessoaes  —  porque  ella  creani  profundas  raízes  no  cora^-ão 
do  povo  e  congregara  voluntários  em  torno  do  seu  lemua. 
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TSSm  pertencia  a  uma  restricta  RÍrcamscripçSLo  geo- 
grnphiei,  |>ar  isso  que  se  estendera  por  Alagõiis,  Pttra- 
faylni,  Bio  Grande  <1o  Norte  e  Ceará. 

Que  llio  faltav»,  pois,  para  h  sagraçilo  de  niovimeoto 
gcueroso  e  ile  movimento  nacional  T 

Generoso,  sim,  foi  esse  movimento.  Partida  de  uma 
classe  poderosa,  que  tinha  consciência  de  quanto  valia  por 
si  —  de  sua  iiiánencia  até  mesmo  no  animo  atimorato  da 
Metrojmle  enfraquecida  —  a  revoluç^  olindense  conere- 
tisou-se  na  idéa  republicana,  quando  fácil  lhe  seria  a  re- 
volta innominada  da  monarcbia  on  o  despotismo  de  um 
soberano  improvisado. 

Que  eBsa  forma  republicana  fosse  olygarchica  ou  aris- 
tocrática, é  pheuomeno  que  decorre  do  espirito  da  época ; 
e  é  Ifto  estulto  impntal-o  como  crime  aos  patriotas  de  1710, 
ccmo  seria  eondemnar  os  povos  da  antiguidade  pelo  insti- 
tuto jurídico  da  escravidão,  que  elles  julgavam  legitima 
comnintaç&o  do  direito  de  vida  e  morte  sobre  o  prisio- 
iieiro. 

Veneza  e  Hollanda  eram  os  mais  promptos  e  notáveis 
modelos  de  republica. 

Cidades  commcrcíaes,  filhas  legitimas  da  liberdade  e 
da  conquista  pela  actividade  própria,  creadas  fora  do 
mesquinhos  interesses  politieos  da  idade-medi»,  a  rede 
hanseatica,  verdadeiro  cordíki  sanitário,  havia  educado  na 
£uropa  Septentrional  esses  núcleos  admiráveis  de  pro- 
gresso e  de  intelMgencia,  onde  conseguira  aninhar-se  o 
geoio  empreheudedoí-  dos  Europeus. 

Por  outro  lado,  as  i-epublicas  littoraes  italianas  ex- 
pandiram por  meio  do  commercio  a  civilisaç&o  politica  e 
industrial  desde  o  Oriente  até  o  Occidente. 

Em  taes  sociedades  é  qne  se  podia  encontrar,  nos  sé- 
culos dezcsete  e  dezoito,  o  molde  adequado  a  um  corpo 
politico  de  caracter  exclusivamente  comniercial- 

Aã  iiisíar  de  Veneza,  cuja  decadência,  nesse  tempo, 
uJLoera  forte  motivo  para  desiinimar  aos  imitadores  do  seu 
progresso;  —  de  Veneza,  enja  longa  prosperidade  era  oit« 
vezes  secular,  —  pretendeu  Bernardo  Vieira  moldar  a 
republica  pernambucana. 

Idéa  genial,  digna  de  profuudo  politico  e  de  consum- 
mado  estadista,  hoje  somente  n&o  comprebendida  pelos 
que  n&o  sabem  ou  n!lo  querem  ver. 
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Alguns  desses  espiriUts  níLo  trepidam  em  cobrir  de 
accuBH^Ões  ignominiosas  a  pessoa  do  homem  illustre  que 
syuthctisa  o  movimento  de  1710. 

Emprcstnranilhe  mesmo  nm  ou  dous  crimes  de  bo- 
micidio,  como  que  pura  deslustrar  no  boioeni  a  id&i  e 
descobrir  cm  vez  das  feridas  do  heróc  as  mancbas  do  cri- 

mÍDMSO. 

Felizmente  a  critica  hiiitorioa  tem  feito  a  devida  jas- 
tiya  a  essas  imputações. 

Que  em  des^iggravo  de  honra  um  fitho  de  Bernardo 
Vieira  tenha  assassiuiulo  os  offensorea  dos  seus  brios  de 
boraem,  nem  uma  culpa  fica  por  isso  ao  pae  do  bomicid». 

Qne  o  fizesse  elle  mesmo,  num  bárbaro  rasgo  de  digni- 
dade ofTendida  —  é  acç&o  qne  só  o  deslustra  perante  niua 
geração  como  a  aclual,  cujas  idéas,  sentimeutos  e  actos 
medem-EC  por  estal&o  muito  diverso. 

Muito  longe  noa  levariam  essas  cousideraçdes  ;  tAo 
loQge  quauto  fluctuados  códigos  para  os  costumes,  eqnanto 
oscilla  do  domínio  da  lei  para  o  terreno  da  vida  pratica, 
da  theoria  para  a  realidade  e  da  tbese  para  a  hypothese 
—  a  debatida  questão  da  honra  da  família. — 

E'  natnral  que  a  cultura  contemporânea  só  muito  Ta- 
gamentc  comprehenda  esse  requinte  do  pundonor;  acivi- 
Bação  embota  poi  vezea  o  orgiVo  do  senso  moral ;  e  a  bar- 
bárie, não  raro,  apresenta  dessas  hyperestberias  que  rea- 
gem por  ÍDStinelo. 

Èm  que,  porem,  torna  menor  o  plano  titanesco  de 
Bermirão  Vieira  esse  líbello  accnsatorio  á  sua  vida  pri- 
vada I 

Mísero  assassi no  que  fosse  on,  em  vez  disso,  bomein 
exaggeradaniente  zeloso  de  sua  honra,  —  deixa  de  ser 
grandiosa  a  sua  tentativa  de  libertar  a  uossi  pátria  do 
jugo  da  Metrópole  t 

Podcse-lhe  negar  a  preces^o  na  idéa  de  indepen- 
dência brasileira,  facto  que  é  attestado  pelos  seus  contem- 
porâneos, de  uma  e  ontra  parcialidadet 

Pode-se-lhe  contestar  essa  gloria,  quando  por  ella  foi 
accusado,  preso,  encarcerado  e  falleceu  nos  ergástulos  de 
Lisboa  t 

Tranquillíaemo-oos,  senhores. 

O  motivo  que  uos  reúne  aqui  é  um  motivo  justo,  ho- 
uesto  e  elevado. 
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N^o  estamos  assistindo  íi  glorificação  (Inm  crimÍDOSo; 
não  estamos  íiiceiísaudo  nm  falso  heiõc ;  nem  ULo  pouco 
endeosanilo  uma  eelebridiide  íictici». 


Bcpitamos  com  orgulho  de  Peiíiambueanos  os  nomes 
desses  martji-es  laureados,  qiie  trabalharam  sem  esperan^ 
(Ic  recompensa,  mais  do  «ine  a  Siitisfação  dos  seus  próprios 
idcaes,  pelo  futuro  desta  Pátria,  que  é  a  uossa  e  que  ha 
<1e  ser  dos  nossos  filhos. 

Que  ein  nossos  feitos  se  gravem  indelevelmente  os 
nomes  de:  Bernardo  Vieira  de  Mello,  André  Vieira  de 
Mello,  André  Diíis  de  Figneirsdo,  Joio  de  Barros  Correia, 
Coame  Bezerra,  Lourenço  da  Silva,  Mathtas  Coelho  Bar- 
bosa, Cosme  Monteiro,  Joilo  Luiz  Correia,  Manoel  Bezerra, 
Cosme  Cavalcanti,  Manoel  Cavalcstnti  Bezena,  Ijeonardo 
Bezerra  Cavalcanti,  Leio  Faleio  d'Eçii. 


Dessa  poeira  illustre  o.  luminosa  que  o  astro  de  1710 
deixou  110  firmamento  da  memoria  periianiinieana,  eleve-se 
aos  nossos  olhos  a  luz  zudiaciíl  da  nossii  grandeza  passada 

São  corpúsculos  quasí  imperceptíveis  na  sua  rápida 
passagem  pelo  ambiente  da  terra,  mas  ellos  servem  para 
attestar,  pelo  numero,  pelo  arnijo  o  pelo  seu  lim  tragica- 
mente beJlo,  a  existência  pcrcnne  (Io  sul  que  se  oecultou 
no  horizonte  ;  e  nos  asseguram  a  esperança  numa  aurora 
que  se  approxima  —  a  aurora  da  liberdade. 

E'  que  o  astro  excêntrico  e  erradio,  que  apenas  por 
largos  períodos  e  longos  intervallos  se  mostrava,  súbito  e 
apavorante,  no  céo  da  nossa  pátria,  —  condensando  o  seu 
núcleo,  restringindo  sua  orbita,  regularisando  a  sua  trau- 
slaçtlo,  vem  trazer-nos,  lioje,  diariamente  o  esplendor  doa 
sens  raios  e  o  benefíco  influxo  do  seu  calor  e  da  sua  vida. 

E  o  fiai  que  deu  impulso  li  nebulosa  partiu  da  voz 
possante  de  Pernambuco,  do  nosso  querido  núcleo  social, 
donde  se  expandiu  a  força  creadora  da  nossa  nacionalidade 
soba  forma  rntilante  e  fecnnda  da  Republica. 
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Discurso  do  2-  vice-presidente  do  Instituto, 
Desembargador  Francisco  Luiz  Correia  de 
Andrade,  na  sessão  magna  dr  27  de  Janeiro 
de  1902. 

Senhores 


Os  estatutos  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Perniuubucauo  preceituam  que  celebre-se  umn  sessão  mu- 
giia  no  <1ÍH  27  de  Jiineiro  de  c;ida  anuo  em  conimeiíioraç&o 
flo  aniiifersario,  n&o  só  da  resLauia^'^  de  Pcraainbnco  li- 
bertando-se  do  domínio  lioDamIez  eui  1654,  como  da  fau- 
ãa^M  e  inaiigui-itção  do  Instituto,  cm  1862. 

Infelizraeute,  por  continuítrem  os  incommo<los  de  saú- 
de do  respectivo  presidente  efifectivo,  desembargador  Ade- 
lino António  de  Luua  Freire  c  dol°  vice-piesi dente,  cou- 
selbeiro  Ju^  José  Pinto  Júnior,  cont>e-me  a  immerecida 
houia  de  mais  uma  voz  presidir  uma  das  sessões  solcmues 
dcst«  Instituto,  na  qualidade  de  seu  2"  vice-picsidente. 

Só  CHSuiiUncnte  cal)endu-me,  como  me  coube,  a  sua 
presidcucia,  não  tive  tempo  de  i'eler  a  nossa  historia  pátria 
para  8atisfa7,cr  a  vossa  cspectativa,  fazendo  a  exposij^ 
dos  actos  de  bravura  e  patriotismo  pi'aticados  pelos  nossos 
antepassados  pai'a  a  conse<tu^-ão  daqnelle  grandioso  fim  ;  e 
dos  proveitosos  resultados,  que  Jil  temos  colhido  com  a 
feliz  lembiaiii^a  dos  fundadores  do  Instituto  Archeologico 
e  Geographico  Feinanibucaiio. 

Nãxi  sendo  mesmo  a  isto  inteiramente  obrigado,  liiiii- 
to-nie  a  dizer  que,  como  lembrança  dos  serviços  prestiidos, 
reconhecimento  c  veneraçfto,  o  lustituto,  como  vedes, 
guarda  em  seu  salão  de  honra  os  retratos  dos  principaes 
herões  daquella  época  —  Vieira,  Megrciros,  Felippe  Ca- 
marão c  Henrique  Dias;  c  bum  assim  os  dos  seus  funda- 
dores —  Joaquim  Portella,  António  Witruvio,  felizmente 
ainda  vivos,  Torres  Bandeira,  Soares  de  Azevedo  e  Sal- 
vador Henrique,  infelizmente  já  fallecidos. 

A  Jtevista  ão  Instituto,  constante  de  mais  de  50  nú- 
meros, sua  bibliotheea,  seu  museu,  sua  coltecção  numis- 
mática ^0  provas  exuberantes  dos  serviços  prestados  pelos 
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referidos  fnndadores  e  pelos  seus  zelosos  sitceessores  ;  e  que 
it&o  pôde  ser  qualifícíida  de  improfícua  esta  iiistitajç&o, 
qae  salvando  do  esquecimento  documentos  preciosos  e  cu- 
riosas tradições,  tem  se  mofitrado  sempre  digna  da  protec- 
ção dos  poderes  piiblicos  e  da  sociedade  pernambacaaa. 

Ittcoittestiivelmente  Feruaudes  Vieira,  Vidal  de  Ne- 
greiros, Felippe  Camai^fto,  Henrique  Dias,  Barreto  de  Me- 
uezes,  Matbias  de  Albuquerque,  os  heróes  do  forte  de  S. 
Jorge,  D.  Maria  de  Souza,  os  defensores  tio  Arrayal.  Clara 
Cmnai-^,  o  indio  Juguary,  D.  Maria  César,  as  heroiuasde 
Tejiicupapo,  os  bravos  do  Tatmcas,  Casa  Forte  c  Ouara- 
fiipes  —  manifestaram  se  extnioidinarios  lieróes  nessas  gi- 
giiiitosejis  pugnas  cinprebendidas  para  a  liberdade  de  Per- 
nambuco. 

CoDi  08  scns  actos  de  espartano  heroísmo  paraarci- 
vindica^-&o  da  pátria  do  dominio  estrangeiro  podemos  dizer 
que  os  pemítmbucaiios  t)re|)ai'.'iram  o  movimento  de  IO  de 
Novembro  de  1710,  quando  pela  primeira  vez  ecboou  o 
grito  de  republica  era  o  novo  inundo ;  o  de  6  de  Março  de 
1817,  quando  cbogou  a  ser  proclamado  o  regimen  repu- 
hlicíino  i  o  de  1822  const-guiutlo-ee  a  independência  uacio- 
nal ;  o  da  procliimação  da  Republica  do  Equador  em  24  de 
Jnlbo  d»  1824 ;  o  <le  1848  pela  liberdade  sacriftcando-so 
o  desembargador  Nunes  Machado ;  e  o  de  1889,  sendo  de- 
tini  ti  vãmente  proclamada  a  Republica  Federal  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil. 

Exposto,  assim,  a  traços  largos,  o  objecto  da  presente 
sesíâo,  os  factos,  relativos  áx)atriotica  rest-auraç&o  de  Per- 
nambuco e  á  existência  desta  associação,  desenvolvidos 
sei^o  peloa  illustiiidos  secretario  e  orador  official  e  por 
todos  os  que  com  seus  eloquentes  discursos  quizerem  con- 
correr para  a  magna  solemnidade  da  presente  ses:^,  que 
é  não  só  uma  festa  intima  para  o  Instituto  couio  também 
uma  feãta  cívica  para  todos  os  pernambucanos. 

Está  aberta  a  sea^o. 
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Relatório  aphesektado  i'elo  1"   hecretario    i>o 
Instituto,   Dií.   Ali-iíedo  de   Cahvalho,  na 

MESMA   SEfíSÀO. 

Meus   Senhores .' 


AntfS  lie  ciiii4i]ii'0i)(M-<'r  ijiic  iiti;;i  (1is{iosi^-S(i«Iiino8sa 

gcucrosiclndc  <lo8  uos-os  cousucids,  csciiieceiítlo  a  iiiiiili:t 
incompetência,  digiiou-íiie  do  c1p{;i'1  -  me,  a  cousciciicia  obri- 
ga-me  a  picvenir-vos  tia  diflbreiíça  viscenil  que,  de  eerto, 
nofiireis  entre  os  brilhantes  rciíitorios  do  meu  illnstie  an- 
tecessoi  e  a  pálida  resenha  de  factos  que  hoje  vos  apre- 
sento. 

Habituados  a  ouvir  a  palavra  aulorisada  e  fulf^ida  do 
Dr.  JoSo  Baptista  Regueira  Costa,  referindo  em  liiiguageiu 
genuinamente  veriniculii,  em  eslylo  c;isli4'í>,  com  inexce- 
rtivel  penetríii^ão  eritiea  c  proilifiicsii  vaiiedade  e  profun- 
deza de  saber,  nílo  ró  os  fiii^los  desla  as.soeia^-iio  como  a 
analysc  criteriosa  e  eiiidita  diis  offertas  do  caracter  litte- 
rario  e  scientihco  eomqueerautosminioseadoíi,  a  exposição 
árida  e  incolor,  que  orn  vos  faço,  dos  acontecimentos  oc- 
corridos  no  decurso  do  anuo  social  que  hoje  finda,  despida 
de  galas  oratórias,  erma  de  apreciações  originnes,  pobre 
do  pbrases  esplendestes,  só  pôde  despertiir  em  vossos  espí- 
ritos um  sentimento  de  pezar  e  de  saudade. 

Da  vossa  benevolência  espero  todavia,  nao  vos  sirva 
de  norma  »a  presente  ccci\siao  a  exccilcneia  de  predicados 
iiiletlectuaes  daquelle  cuierito  honiCJii  de  lellras  ;  mas, 
apenas  a  sinceiidadc  do  desejo  nos  que,  qual  cu,  procuram 
sempre  compensar  a  exiguidade  dos  resultados  pela  copia 
dos  esforços  empregados  em  alcançal-os  mais  completos, 

Durante  os  quarenta,  annos  de  laboriosa  existência 
que  ora  conta  o  Instituto  Archeohigico  e  Geographico  Per- 
tiambueano,  os  seus  patrióticos  serviços  no  nobre  intuito 
de  conservar  sempre  vivíiz  nalma  eollectíva  a  excelsa  re- 
cordação das  suas  origens,  a  uoç'fLo  elara  do  seu  earjicter 
próprio,  a  conipreheusão  nítida  da  sua  expressão  actual  e 
a  possível  previsão  dos  seus  destinos  futuros,  mereceram 
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das  gerações  coevas  os  mais  esilorosos  iipplausos,  e  sobre 
OB  U08S0S  IioRibi-03  poza  o  duplo  encargo  de  continaar  a 
anlim  tarefa  dos  primou rsoies  e  derivar  para  campo  mais 
vasto  o  mais  desassombrado  as  pesquizas  que,  prejuízos 
políticos,  preoccupaçaes  religiosas  e  coiisiileraçõea  dyiias- 
ticas,  ii&o  consentiram  levassem  mais  avante. 

Investi gando-se  imparcial  me ute  os  seus  annaes  obser- 
va-so  (jne  o  Institnto  aclm-se  presentemente  numa  nova 
phase  mni  div(H»t  das  precedentes  :  em  comovo  zelou  so 
cxciíisivameute  de  glorificar  os  hcvói-s  da  guerra  da  lestau- 
rn^-^  V  em  deprimir  os  iuvnsores  biit;ivos  —  empttnho  ein 
qae  um  falso  patiiotísmo  de^ptesoii  a  verocundia  dos  factos; 
mais  tarde,  graças  ao  vifíoroso  influxo  dos  estudos  presta- 
bilissimos  do  nosso  benemérito  c  pranteado  consócio  Br. 
José  Hygino,  o  Institnto  fezse  hollandez  e  delle  emauon 
uma  corrente  de  opinião  —tio  espúria  quanto  a  primeira— 
expressa  por  uma  vaga  e  uml  (iefiiiida  mistnlgin  do  do- 
niiuio  nCertaridez,  cuja  ruina  era  de  bom  lom  carpir-se; 
finalmente  á  luz  dum  mais  amplo  e  mais  verdadeiro  cri- 
tério, forra  de  qnaesquer  prcferencins  ou  idolatrias,  estK 
iissociavão  cumpielieiidiu  que  a  sna  missão  nílo  consistia 
somente  na  apotbeuse  de  guerreiros  iliustres  oii  na  dis- 
cussão estéril  das  vantiigeus  do  triumpho  de  couqnistado- 
res  tardios,  cuja  iucompenteucia  para  emprelieudi mentos 
coloniaes  na  zona  tórrida  a  experiência  de  três  séculos 
t«ni  de  sobejo  demonfitrado. 

Foi  então  qne  inauguiou  a  invpstigayio  systematica 
(io  passado  pernambucano,  esmerilhando  com  interesse 
igual  os  períodos  illnminados  p<ir  fulgurantes  feitos  d'ur- 
mas  e  as  quadras  calmas  em  que  obscuros  obreiros  labo- 
raram inconscientes  para  a  nossa  sociogen  ia;  foi  então  que 
as  locnbraçòes  dos  seus  sócios  voltaram-se  curi(is;is  á  con- 
templação deste  portentoso  século  XVI,  quando  a  cultura 
Occidental  veio  modificar  o  aspecto  da  uossa  orla  Litto- 
ranea  fincando  nos  outeiros  de  Olinda  os  alicerces  duma 
primeira  povoação  ;  quando  os  descobriddros  portuguezes, 
lutando  scni  fraquejar,  contra  a  inclemência  do  clima 
abrazador,  contra  a  agram  do  solo  virgem  de  amanho, 
contra  os  saltos  constiiiites  de  Íncolas  ferocíssimos,  e  mo- 
vidos da  ambição  romanesca  de  latinos  allinda  &  constADoia 
pertinaz  de  celtas,  sustiveram  víctoriosameute  o  combate 
ÚfL  eivilisação  contra  a  natureza  selvagem. 


n,g:,.ndtyG00glc 


306  RET.   DO  INST.   ÁBGB.   E  OEOO.   PEBN. 

Sem  olviílar  o  estmio  <la  gloriosa  ciimpnuha  cnjo  feliz 
desfecho  a  <1ata  de  h<ij«  assiguaiu,  os  nossos  ooasoeios  pro- 
ctirnram  esquadrinhar  a  e^iocha  em  qu6  primeiro  abi-o- 
Ihiiraiii  DO  sólo  americano  os  gerDiens  fecundos  da  aspirnçSo 
emnncipadora,  e  tiveram  a  ventura  de  eucontral-oíi  vice- 
jaudojáeni  promissores  rebentos  no  inicio  doseculo  XVIII 
em  terra  pernambucana. 

Na  pliaso  immedinta,  acompanharam  passo  a  passo  a. 
acceutuaç&o  dos  anhelos  de  independência,  inani  festando-se 
ainda  débeis  ua  conspiração  de  1801,  mas  explodindo  em- 
íim,  com  vulcânico  fragor,  no  anuo  memorável  de  1817, 
e,  apoz  dolornsos  revezes,  surgindo  ovantes  em  1S22.  Es- 
merilharam com  idêntico  critério  os  dias  borrascoso»  e 
sangrentos  do  primeiro  reinado  ;  as  intensas  agitações  po- 
liticas do  período  regência),  e  os  fastos  mais  recentes  d» 
segunda  metade  do  secalo  passado. 

Do  coiijuncto  de  i-esultados  alcançados  nestas  deligen- 
tes  pesqtiizas,  destiibuidos  sem  parcialidade  por  tudas  as 
eras  transactas,  já  começam  a  derivar  as  cobiçadas  couclu- 
sfies  que  encerram  os  elementos  coustituíutes  da  formula, 
aíuda  incógnita,   do  nosso  desenvolvimento  cultural. 

O  êxito  obtido,  do  qual  testemunham  i rrefragavel- 
inente  os  derradeiros  tomos  da  nossa  Revista,  si  não  é 
completo  já,  basta  para  animar-uos  ;  boje,  mais  que  nunca, 
é  imperioso  dever  nosso  prnsegair  sem  desfalleci mentos  no 
desempenho  de  t&o  patriótica  tarefa,  patenteando,  sem 
ódio  nem  favor,  o  que  fomos  para  melhor  habilitar-nos  a 
compiehens&o  das  destinos  quo  o  porvir  nos  reserva. 

Durante  o  ultimo  anno  social  o  Instituto  continuou  a 
merecer  incquivocas  provas  de  distincçilo  por  parte  n&o 
só  das  sociedades  congéneres  nacíonaes  e  estrangeiras, 
como  de  muitos  particulares  ;  a  sua  bibliotheca,  o  seu  ar- 
chivo  e  o  seu  museu  foram  enriquecidos  coui  numerosas  e 
valiosas  offertas. 

Dentro  do  mesmo  praso  celebraram-se  dezenove  ses- 
BJtes,  sendo  4  solenmes,  das  quaes  3  commemorativits  das 
datiis  de  27  de  Janeiío,  24  de  Julho  e  10  de  Novembro  ; 
e  uma  para  recepç^  do  quadro  que  a  commis^o  incum- 
bida de  festejar  o  laudo  do  governo  suisso  na  quest&o  da 
Gruyaiia  Franceza,  resolveu  offertar  ao  Instituto;  duas  de 
aiisembléa  geral,  a  primeira  a  30  de  Janeiro  para  a  eleição 
da  nova  mesa  administrativa  e  a  segunda,  a  8  de  de  Agosto 
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com  o  objecto  úe  jirelieiicher  os  cargos  de  1°  secretario  e 
orador  que  se  achavam  vagos;  nas  troze  demais  sessões, 
qne  foram  oídiíiãrias,  cogitou  se  energicamente  em  pro- 
pulsiouaros  trabalhos  sociaes;deliberou-8e  repetidas  vezes 
no  sentido  de  melhorar  as  condições  iiiiauceiras  do  Insti- 
tuto, assaz  precárias  por  motivos  que  não  veiti  ao  caso 
mencionar;  providencion-se  relativRiuente  aoa  reparos  de 
quii  haviam  mister  os  tuoveis  da  bibliotliecae  díscntiu-se 
VHrias  propostas  attiuentes  ao  progresso  dn  sociedade  em 
geral  e  dos  estudos  especiaes  que  lhe  cnnipre  realisar. 

Assim,  em  sess&o  de  4  do  Julho,  o  nosso  illnstrado  e 
prestimoso  consócio  Dr.  Sebastião  Gítivão  propoz  que,  á 
semelhança  dos  Institutos  da  Bahia  e  do  Pará,  este  pro- 
Runisse  conseguir  dos  poderes  competentes  declaral-o  em 
lei  nma  instituição  de  utilidade  publica,  penuittindo  que 
a  sua  Revista  fosse  trimeusalmeute  impressa  por  conta  do 
uiesmo  contracto  que  o  Governo  Estadual  tem  com  a  typo- 
gnipbia  incumbida  das  6u;is  publicações,  e  finalmente  que, 
em  virtude  daqnella  declaração  fosse  o  Instituto  equiparado 
H.  um  archivo  pnblico  do  Estado,  passando  os  documentos 
do  seu  archivo  e  OB  livros  da  sua  bibliotheca,  caso  algum 
Ota  a  sociedade  venha  a  extingnir-se,  á  guarda  do  Estiido 
sob  aquelle  caracter.  Unauimenioute  approvadii  tfto  van- 
tajosa proposta,  deliberou-se  aguardar  a  reabertura  do 
Congresso  para  então  providenciar  uo  intuito  de  traduzil-a 
em  realidade. 

Em  sessão  de  22  de  Agosto  lembrei  a  convcuiencia  de 
procurar  o  Instituto  obter  copia  da  preciosa  coUecção  de 
documentos  inéditos,  relativos  :i  nossa  historia  natural  o 
olhnographica,  eonsei-vada,  sob  o  titulo  de  Theatrum  rerum 
naturalis  Brasiliae,  na  Bibliotheca  Kcal  de  Berlim.  Obra 
presumível  do  famoso  naturalista  saxonio  Oeorg  Marcgraf, 
este  códice  inestimável  pertenceu  outr'oraao  Coude  Mau- 
rieio  de  Nassau,  e  as  suas  1460  estampas,  todas  acompa- 
nhadas de  circumstanciadas  noticias,  com prehendem  copia 
avultada  de  informações  utilíssimas  para  o  exacto  conlie- 
cimeuto  da  flora,  da  fauna  e  dos  primitivos  liabitautcs  do 
nosso  paiz.  Seria  muito  para  desejar  que  semeibaute  copia 
coniprchendesse  a  totalidade  doa  desenhos;  mas,  cônscio 
da  impossibilidade  do  Instituto  fazer  tão  considerável 
despeza,  limitci-me  a  propor  a  organisação  dum  catalogo 
Bystematico  das  mesmas  estampas  e  da  traducção  das  uotas 
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ezplicHti vas.  Tendo  merecido  approvayilo  a  miaha  pro- 
posta, o  trabalho  da  copia  Já  se  eiicontni  assaz  adiantado  e 
dentro  cm  breve  terá  inscrçio  conveniente  nus  paginas  da 
nossa  Hesista. 

O  Dr,  Bebasti&o  Gnlv&o  propo»  hinda,  na  ses^o  dtt 
19  de  3ct«inbro,  qne,  ntteiit^s  as  difBeuldades  da  publica- 
ção, eni  voinnies  distinctos,  da  Taniosit  obra  genealógica 
intitulada  Aobiluirchia  Pernambucana,  elaborada  cm  fins  do 
século  XVIII  pelo  nosso  patrício  António  Yictoriaiio  Bor- 
ges dii  Fonseca,  este  iiiteiessante  nianuscripto  fusse  im- 
presso, n  razSio  de  50  paginas  uo  minimo  em  cada  numero 
da  nossa  Revista.  S&o  incontcstiiveis  as  Tautagcns  ema- 
nautes  da  divutgaçíio  deste  volumoso  inédito,  tilo  frequen- 
temente consultado  por  quantos  busoajn  esclareci meutos 
sobre  as  origens  das  principaes  famílias  do  Brasil  Orien- 
tal ;  mas,  cremos  que  o  alvitre  indicado  pelo  nossa  pi'e- 
sado  consócio  n&o  trará  os  resnltados  por  elle  prosuppos- 
tos,  porquanto  constando  a  Kobiliarchia  de  quatro  alenta- 
dos tomos  a  sua  ínserç&o  na  Rccixta  só  poderá  ser  feita 
parcelada  mente  e  com  extrema  morosidade.  Todavia,  ha- 
vendo sido  apprnvada  a  proposta,  no  próximo  numero  do 
nosso  org&o  teril  começo  a  respectiva  publicaçilo. 

Um  mesquinho  espirito  bairrista  que  nilo  pôde  tolerar 
n  primasia  de  Pernambuco  nas  mais  esplendidas  conquis- 
ti\s  liberaes  da  nossa  nacionalidade,  manifestouse  recen- 
temente ainda  uma  voz  nas  peginsis  esperiosiis  do  opúsculo 
—  Cma  reim7idie(ição  hn procedente  ~  dado  IÍ  luz  em  S.  Panio 
pelo  Sr.  Alfredo  Toledo.  Despresando  a  verdade  de  fac- 
tos sobejamente  averiguados,  falseando  as  opiniões  de  his- 
toriadores fidedignos,  invertendo  a  ordem  ehronologica 
dos  acontecimentos,  pretendeu  o  sen  anthor  demonstrar  a 
improcedência  do  mérito  attribuido  a  Bernardo  "Vieira  de 
Mello  por  f  er,  a  10  Novembro  de  1710,  proposto,  na  Ca- 
mará de  Olinda,  a  adopví^o  da  furma  de  governo  republi- 
cana. Ao  ter  noticia  desta  publicaçilo  e  dos  seus  intnitos, 
o  Instituto  cuidou  logn  em  oppor  lho  formal  contcstt^; 
coube  ao  nosso  benemérito  consócio  Dr.  Pereira  da  Oostn, 
augmentar  nesta  coujuuctnra,  a  somma  .jil  t%o  avultada 
dos  seus  relevantíssimos  serviços  a  esta  associação,  apre- 
sentando, na  sesífilo  de  li  de  Novembro,  uma  excelleiíle 
mouographia,  fartamente  documentada,  contendo  resposta 
cabal  ás  infundadas  arguiçfíes  do  citado  escriptor  pattli^ 
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O  próximo  apparncimeiitío  desta  uova  prodncç&o  do  nosso 
jndicioso  e  «abto  hisloriador  irá,  decerto,  por  terniiao 
ílefíuitivoás  respectivas  controvérsias  suscitadas  pela  affir- 
iiiaç^,  hoje  irrefusgavel,  de  ter  sido  Pernsimbuco  o  berço 
do  ideal  republicano  em  terras  do  Tíovo-Mnndo. 

Eis,  inens  senhores,  em  perfnnctorio  reeiíuio,  as  maia 
notáveis  occiírrencias  que  se  manifestaram  no  seio  desta 
iissociaçào  no  anuo  social  de  1901 ;  comparada  com  a  de 
iilgiins  pcriodOR  íuitorioros  a  nossa  iictividude  neste  nltimo 
pôde  parecer  iissaz  cxip;iia  ;  cm  compensnç^,  porem,  evi- 
deuciase  da  succinta  exposi^  qae  acabo  de  apresentar- 
vos  o  desejo  ardente  qiio,  a  todos  nós  auima  de,  sem  des- 
cauço,  laborarmos  pela  prosperidade  duma  instituição 
inquestionavelmente  destinada  a  resguardar  dos  estragos 
do  tempo  e  salvar  do  olvido  as  tradicções  mais  queridas  e 
08  monumentos  nrais  gloriosos  do  povo  pernambucano. 


Discurso  do  orador  official  do  instituto, 
Dr.  Carlos   Pouto   Cabkeiro,  na  mesma  sessão 


Meus  Senhores. 


Na  jornada  da  vida,  de  que  somos  todos  viajant«s  obri- 
gados, alguma  cousa  uos  prende  uns  aos  outros,  n&o  só  os 
que  ainda  niarcliamos  sobro  o  mesmo  pó,  fitando  as  mesmas 
estreitas,  senão  titmbem  os  que  tombaram  no  caminho, 
juncando  de  marcos  milliarios  u  estrada  da  existência. 

A  commuLiliio  de  dores  o  de  alegrias  nos  obriga  a  es- 
quecermos por  vezes  as  lutas  em  que  nos  enipenhamosquo- 
íidianamente  em  prol  dos  interesses  de  cada  um. 

15 
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A  larga  sociedade  bumnnn  aprende  na  escola  da  fa- 
niilin,  da  patiia  e  d»  raça  o  credo  da  frnteniidade  uuiver- 
sal,  recitado  no  iuMnio  doa  corações  pelos  homens  que  ilis- 
pQzeram  ua  léla  do  espirito  a  Bynthese  grandiosa,  sotibada 
por  todos  os  sábios  refonnadores. 

A  Pátria  —esse  alarga iiieuto  da  Fauiilia —  aspira^ 
da  frateruidnde  humana  renlisada  dentro  dos  moldes  da 
fronteira,  modelo  concreto  da  sublime  obra  nionil  qoe  o 
futuro  ba  de  concluir  um  dia  —a  Pátria  nos  iut«ressa  inais 
do  que  tudo,  qnnndo  se  tntta  do  tanç:n'  os  fmidinnentos  ou 
de  fazer  elevar  as  inurallias   graniticas  deste   ediâcio  gi- 


O  sentimento  da  communliSo  é  que  tem  feito  progre- 
dir a  humanidade;  tirae  €B8e  sentimento,  esomemseas 
venturas  do  lar,  apagnmsc  os  minimos  vestígios  da  cívili- 
Biiçfto,  desapparecem  as  cidades,  as  habitaçSes  humanas 
volvem  a  ser  as  cavernas  primitivas,  o  homem  deixa  de 
viver,  pai'a  apenas  existir,  a  familía  torna-se  cm  bando,  a 
uatnreza  não  é  mais  objecto  de  trabalho  ou  de  contempla- 
ç&o,  mas  um  campo  de  espreita  e  de  caçada. 

A  influencia  do  passado  communica-se,  como  a  ele- 
ctricidade, a  todos  os  elos  da  cadeia  social ;  e  nós  sentimos 
essa  influencia  dominar-nos  a  tjkl  ponto  que  n&o  nos  con- 
tentamos com  a  rememorado  dos  factos  e  a  recordarão  dos 
heróes  ;  na  audácia  dos  uossos  sonhos,  queremos  a  exacta 
reproduoç&o  das  eras  pretcriUis  ao  fogo  sagrado  da  arte ;  a 
restauraçíLo  dos  monumentos,  derrocados  peta  força  irre- 
sistível e  edaz  do  Tempo  ;  e  o  seu  renascimento  lógico  e 
positivo  aos  clarSes  deslumbrantes  da  sciencia. 

Impellidos  por  essa  aspiração  de  conquista  histórica 
e  de  iutegração  moral  dentro  do  espaço  e  do  tempo,  er- 
guemos o  nosso  võo  —  do  ninho  da  memoria  para  os  cimos 
alcantilados  da  imaginação,  alamo-nos  da  fantasia  para  os 
píncaros  duma  indnc^  temerária  e,  não  satisfeitos  ainda 
de  ter  subido  tanto,  elcvamo-nos  até  os  paramos  das  cou- 
clusOes  arriscadas  e  das  previsões  perigosas. 

Não  se  abalança  a  tamanha  empreza  o  Instituto  Âr- 
chenlogico  e  Oeograpkico  1'ernambucano. 

Guarda  vigilante  das  inesquecíveis  tradições  da  nossa 
terra,  esta  instituição  limita-se  a  fazer  manter  esse  legado 
precioso  :  é  o  archivo  de  tudo  quanto  de  grandioso  tflni 
tido  por  theatro  a  Pátria  Pernambucana  e,  celebrando  ao- 
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ttualnientc  esta  solem uidnde,  procura  perpetuar  vivo  do 
auiiiio  do  povo  o  culto  dos  nossos  Maiores. 

Esta  data  qne  uoe  lembra  a  da  reiviudicaçUo  àos  nos- 
sos direitos  de  raça,  de  família  e  de  costumes  ;  esta  data 
qne  nâo  é,  como  alguns  suppCem,  um  mero  pretexto  para 
a  exhibiçAo  dom  falso  patriotismo,  porem  o  emblema  ver- 
dadeiro duma  importante  conquista  ;  —  o  triumpho  leal 
dum  povo  qne  jÁ  se  sentia  etbuicamente  constituido—  esta 
data  DOS  rcuae  aqui,  senhores,  n&o  someute  para  repetir 
08  nomes  gloriosos  dos  precursores  da  nossa  nacionalidade, 
senão  também  para  armarmos  as  convicções  populares, 
uiostntndo  aos  Pernambucanos  a  riqueza  de  seus  cabedaes 
hietoricos  e  o  valor  do  seu  passado  como  garautidor  do  seu 
brilhante  futuro. 

Cada  anno  juntamos  mais  uma  pedra  ao  edificio  ma- 
gestoso  iniciado  pelos  nossos  avós,  e  fazemol-o  :  quer  evi- 
dencianão  aos  olhos  do  corpo  as  provas  palpáveis  e  os 
exemplos  sublimes  aqui  registrados,  quer  passando  em  re- 
vista 08  nomes  e  actos  dos  que  ainda  no  anuo  antecedente 
collaboravam  comnosco  em  prol  do  engrandecimento  da 
Pátria,  daquelles  que  a  uoute  do  tumulo  sumiu  a  pouco 
tempo  nas  trevas  do  desconhecido.. 


Mas  D&o  é  a  occasi&o  esta,  senhores,  de  apresentAr-vos 
uo  meio  desta  solemnidade  festiva,  em  que  o  mesmo  pò  das 
sepulturas  deve  scintillar  aos  reflexos  da  luz  e  ondear  es- 
piritualisndo  uo  ambiente  da  vida,  —  o  aspecto  sombrio 
dum  cemitério,  armado  de  mausoléos,  e  rumorejado  de  oy- 
prestes,  —  embora  plantado  de  cruzes,  promissoras  da 
Eterna  Felicidade. 

Prefiro  couvidar-vos  para  o  teireuo alegre  do  trabalho 
e  dii  actividade  venturosa  e  profícua,  onde  possamos  ver 
(!om  os  olhos  dalitia  entrrgucs  á  lida  pda  justiça,  ao  es- 
forço pelo  Ijcm,  e  ao  combate  polo  verdadeiro,  e^ses  bra- 
vos que  boje  dormem  tranquillos  o  somuo  da  £tcruidade. 

Xessa  vasti^íma  paysagem,  lavada  profusamente  pelo 
Sul  do  trabalho,  nem  todos  occupam  o  mesmo  plano,  uem 
todos  estão  situados  á  mesma  altura.  Ãs  vicissitndea 
mundauaB  os  collocaram  separados.     Mortos,  eíl-os  reani- 
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dos  tio  Ciinipo  Santo.  O  mundo  lhes  liavi»  designado  pos- 
tos diffeientcs  n»  altuin;  a  morte  os  nivelou. 

Kão  é,  pois,  iiEsiiu  colloendca  em  o  mesmo  nirel,  que 
03  devemos  apreciar. 

Kesse  cnmpo  do  trabnllio,  enjns  leiras  sáo  pnrtilbndns 
dosegnalmenfe  pelos  viuios  cultivadores,  a  nus  coube  por 
sorte  arrotear  o  terreno  saturo  da  magistratura,  a  outros  o 
solo  feeuDdo,  mas  illiniitado,  da  scieticia;  a  estes,  o  ebão 
CBCiíbroso  do  saccidocio ;  áqnelles  as  áreas  ardentes  a  acci- 
dentadas  da  politica. 


Mas  liem  um  dos  misteres,  a  qne  os  chamava  a  pro- 
fífs&o  <jue  abníçarant,  os  fez  esquecer  esta  institiii^-ão  que 
hoje  lamenta  a  perda  desses  illiistrcs  sócios. 

Comecemos  essa  peregrinação. 

Sacerdote  geralmeute  estimado  e  respeitado,  vigarJo 
da  fraguezia  de  Sauta  Bita,  no  Bio  de  Janeiro,  ialleceu  a 
31  de  Maiode  1901,  o  cónego  Joaquim  Antunes  deOliveira. 
£ra  homem  virtuoso  e  activo,  a  cuja  memoria  deve  algnas 
melhoramentos  mat^riaes  esem  duvida  ediâcautes  exem- 
plos a  localidade  que  teve  a  ventnra  de  o  ter  por  seu  cui» 
d' ai  mas. 

A  magistratura  do  nosso  paiz  ficou  privada  de  um  de 
seus  selectos  ornamentos  com  a  perda  do  Dr.  Marcos  Túlio 
dos  Reis  Lim?,  cuja  reputaç^  de  integridade  era  o  justo 
preito  dos  seus  méritos. 

A.  morte  do  Dr.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro, 
occonida  a  2  de  Maio  do  anuo  próximo,  passado,  deixou 
também  sa  Sociedade  Brasilcim  um  claro  dificilmente 
prehencbivel.  Homem  politico,  mas  considerando  esse 
famo  de  actividade  pelo  seu  verdadeiro  e  sincero  prisma, 
o  Dr.  Almeida  Castro,  digno  bomoiiynio  do  heróe  de  17. 
era  desses  "d'antes  qufltrar  que  torceiu  na  enérgica  ex- 
pressilo  de  SA  de  Miranda. 

\atnral  do  Cciíiá,  e  tendo  lido  assento  na  repieseii- 
tiiiílo  do  Bio  Cijaiidt;  do  Niule,  d'onde  foi  governador, 
caigo  de  que  foi  deposto  pela  força  armada,  o  Dr.  Castro, 
quer  na  prosperidade  quer  na  fortuna  adversa,  sempre  re- 
velou o  mesmo  caracter  inquebrantável. 

Outro  brasileiro,  muito  uotavel  pelo  seu  talento,  illus- 
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tniç^e  iiltas  qnaliOades  politicas  ei»  o  nosso  confrade Dr. 
.Fosé  Avelino  Gurgel  do  Amaral,  cearense  distiucto  polo 
seu  estylo  primoroso  e  correcto  como  jornalista  e  litterato 
e  pelos  cargos  públicos  de  eleição  populai'  que  exerceu, 
por  varias  e  frequentes  vezes,  com  destino  á  representação 
niiciuDal. 

Falleceu  n  13  de  Julho,  na  Capital  Federal,  onde  ha 
muitos  annos  residia. 


Registremos  também  o  passamento  de  dous  engenheiros 
pernambucanos,  estimados  pelo  sen  saber  e  qualidades  cí- 
vicas :  o  Dr.  Artbur  Martins  de  Barros,  lente  da  nossa 
Escola  de  Engenharia  c  o  Dr.  Gervásio  Eodrigues  Ciim- 
pello,  este  fallecido  a  26  e  aquelle  a  18  de  Jnuho. 

O  Dr.  Martins  de  Barros  era  ainda  joven,  mas  a  sua 
brilhante  carreira  na  Escol»  em  qne  se  diplomou  e  os  dotes 
de  professor  ahalisado  que  revelava  na  cadeira  da  Escola 
Maciel  Pinheiro,  muito  faziam  esperar  de  suas  aptidões, 
esperanças  que  a  morte  veio  tao  cedo  arrebatar. 

ODr.  Gervásio  Oampello  era  o  prototypo  da  honiitdez 
e  indepeudencia  de  caracter.  Deputado  provincial  no  an- 
tigo regimen,  engenheiro  encarregado  de  vari:is  obras  pu- 
blicas e  particulares,  Gervásio  Campello  deu  sempre  as 
melhores  provas  da  iirnieza.  suas  convicções  aclaradas  por 
uma  solida  lutei  li  geucia. 


Poi  nm  modelo  de  actividade,  grande  talento  e  enér- 
gica força  de  vontade  o  preclaro  cearense  José  Arthur 
Montenegro,  fallecido  a  3  de  Abril,  no  Rio  Grande  do  Stil, 
oDile  era  secretario  da  Rstrada  de  Ferro  de  Bagé. 

Este  illustre  cidadão  distinguiu-se  principalmente 
pelos  seuB  trabalhos  históricos  e  lilterarios,  todos  de  fei^^o 
louvável  monte  putrioticii. 

Ha  nada  monos  de  treze  obras  devidas  á  sua  lavra  oii 
!u>  sen  taljor  de  tradnoç&o;  entre  cilas  um  Diccionarío 
Histórico  o  Geographico  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  a  His- 
toria da  Guerra  da  Triplioe  AUiança  contra  o  Faraguay, 
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obra  ideclita  cm  8  volumes,    e  laiiito  gabailn  pelo   Sr,  Dr, 
ÃutoDÍo  da  Cunha  ftubosa. 


No  din  10  de  De^eiiibio,  o  lustituto  passon  pelo  pio- 
fiiiidissiiiio  desgosto  de  perder  o  seu  ijiierido  c  notável 
Bocio  Dl'.  José  Hygino  Duarte  Pereira. 

O  qiic  fui  iio  mundo  das  lettras,  das  sciencias  e  da  po- 
litica esse  eiiiitiente  perna inbiicaiio,  todos  o  sabeis. 

A  sua  carreira  invejável  começou  prometteDilo  as  iu:iis 
fagueiras  esperanças  para  n  nossa  Pátria  desde  ob  bancos 
escolares  e  académicos,  dande  em  niarch»  sempre  ascen- 
dente nunca  se  desmeutiu  nem  decahiu  jamais,  fosse  nos 
auditórios  desta  cidadeonde  foi  conceituado  jnriscunsalto, 
fossa  na  ciilhedr.i  de  lente  de  Direito,  oodc  se  firmou  o  sen 
credito  de  jurisperito  c  de  bomeiu  do  saber  profundo  e 
serio. 

Parallelainento,  e  como  a  disputar  para  vida  pubJica 
a  aptid&o  de  .José  Hygino,  a  politica  solicitou-o  parn  os 
seus  anaiaes,  e  o  fez  sucr«ssivameiite,  ou  com  pequenos 
ii)tei'VHllos,  depulíido  provincial  no  antigo  regimen,  sena- 
dor na  Republica,  ministro  e  secretario  da  iiistrucção  pu- 
blica e  nltiEnamentc  nossa  principal  representante  uo  Con- 
gresso Pau-Americano,  onde  os  seus  méritos  o  elevaram 
á  honrosa  po3i^'ão  do  Viee-P residente. 

Veio  cx>lhel-o  a  morte  quando  mais  necessários  se  fa- 
ziam e  mais  accentuados  e  proveitosos  se  i'evclavam  os  seus 
serviços  A  nobre  causa  da  Faz  universal. 


Lamentando  essas  perdas  sensíveis  para  a  pátria  e 
para  a  hiimauídade,  o  Instituto  Archeologico  uTío  pôde  fi- 
car como  a  Niobo  da  fabula  mergulhado  nessa  dor  pro- 
funda que  provoca  as  mctaiuoiphoses. 

O  perigo  de  ser  transformado  em  rochedo  6  uma  ver- 
dade profundamente  psyehologiea  e  social,  que  a  Fabula 
soube  enfeixar  num  bello  symbulo. 

Nilo  ha  tempo  nem  vagar  para  verter  lagrimas  inú- 
teis. 

A  morte  é  t^  necessária  &  vida  como  a  perda  das  fo- 
lhas é  necessária  ás  plantas. 
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Dcixemoa  o  sábio  ÍDctÍD»<]o  para  a  terra  a  estudar  na 
dccomiioíjiçân  dos  seres  o  geimen  de  novas  existências. 

O  nosso  dever  é  outro  :  realçar  os  exemplos,  doutrinar 
o  presente  e  constituir  coui  a  pátria  do  honteni  a  pátria 
de  amauhã. 

A  outros  a  niiss&o  de  prever  ;  a  nossa  é  de  prover. 

Que  nos  importa  que  o  orgulho  do  espirito  humano 
qnizesse,  de  todos  os  tempos,  perscrutar  os  arcanos  do  fu- 
turo, armando-se  coin  os  appareihos  do  passado  f 

Depois,  considi.' remos  qne  esse  orgulho  é  legitimo, 
porque  niisce  do  seutimento  de  fi-aternidade,  consorcía-se 
ao  próprio  destino  humano  e  dirige-se  para  o  seu  ideal  de 


Esse  orgulho  é  a  providencia  da  sociedade  :  elle  vera 
da  esperança  que  o  presente  nos  infunde,  alenta  os  arrau- 
1)08  da  fé  imperecível  e  gera  essa  ontra  virtude  que  Jesoa 
Christo  fez  baixar  do  Céo  á  Terra  para  que  ficasse  impol- 
luta  entre  os  homens :  a  caridade. 

Esses  brazõesde  que  se  orgulha  o  presente,  essa  linha- 
gem de  que  elle  se  ufana,  como  se  ufanaria  do  mais  justo 
titulo  — o  ser  filho  do  passado—  eis  o  quo  noa  faz  respei- 
tosos e  attoni  tos  diante  dos  vultos  soberbos  que  adornam 
eatfls  paredes  e  nos  proaterna  a  imagiuaçílo  perante  o  ab- 
stracto ãnma  lembrança  ou  ante  o  symbolo  duma  data. 

Lembreuio-nos  desta,  senhores,  e  vejamos  o  scenario 
eatenso  e  variegado  que  se  desenrola  a  nossa  contemplação: 
—desde  o  Oceano  azulado,  arquejante  ao  peso  das  balão- 
dras  e  náos  hollandezas —  até  as  fatigantes  planícies  cal- 
cadas pela  emigra^  pernambucana  ;  desde  o  quadro  san- 
grento das  resistências  heróicas  do  Arraial  do  Bom  Jesus, 
Nazareth,  Itamaracá,  e  Rio  Formoso  ~  até  a  sublime  reti- 
rada de  Luiz  Barbalho  —  o  Xenophoute  brasileiro  —  ;  e 
num  plano  mais  vasto,  a  nossa  vista  alcançará  em  pleno 
cniiipo  de  acção,  como  nnm  drama  previamente  combinado 
ecom  todas  as  violências  da  arte  cruamente  posto  em 
acena,  o  coucui-so  flagrante  das  três  raças  brasileiras  fon- 
diudo  o  sangue  heterogéneo,  neste  immeuso  crysol  per- 
naiiibueano  ou  derramando  o  generosamente  em  holocausto 
ao  futuro  sobre  as  aras  doa  montes  Gnararaqes. 

Vede  que  auggestão  para  a  nossa  alma,  ao  simples 
contacto  duma  data  que  volta  e  vem,  como  se  fosse  ama 
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HDdoi-ính»  (lo  pas8!ido,  to^nr-iios  de  leve  com  a  sua  aza 
peregrina  ! 

Nós  a  vimos  ;  nós  vimos  essa  andoriulia  viajante  sur- 
gir como  nm  ponto  imperccptivel  no  horisoiitc  e  rastejar 
nas  aguas  do  oceauo  da  vida,  c  approximar-se,  como  a 
pomba  do  diluvio,  tiazendo-uos  o  nuiio  da  esperança. 

Vimol-a  se  elevar  nos  ares  Diini  zig-zag  clieio  de  graça 
e  de  promessas,  paintr  um  momento  no  espaço  como  para 
reconhecer  o  ponto  do  seu  deslino,  o  dirigir-se  pwni  os  co- 
ruchéus do  pantheon  de  nossas  glorias,  abalando  na  sua 
pnss!igein  o  ambiente  das  nossiis  tradições  Siigiudas,  e  pou- 
sar aãnal,  garrutameute  pura,  no  conheciílo  beiral  dos 
nossos  tectos  e  nos  santos  campauarius  dos  nossos  templos. 
.  Mensageira  dos  hcróes,  eu  te  saúdo!  Data  auspi- 
ciosa da  restanraç^  pernambucana,  eu  te  dirijo  o  meu 
SalDe  .' 

Butra  por  estasjanellas,  voeja  neste  recinto,  tíbra-te 
diante  destes  retratos,  pousa  nas  velhas  cores  desses  tro- 
pbéos,  rufia  as  azas  precipites  por  sobre  as  frontes  deste 
povo  que  é  teu  e  que  festeja  o  teu  regresso  !  -7-  E  quando 
voltares  amanhã  para  as  frias  regiões  do  passado  qne  te 
envia,  poderás  dizer  aos  heróes  de  cujo  seio  partiste,  que 
o  povo  pernambucano  é  sempre  o  mesmo  :  amoroso  e  mei- 
go, mas  valoroso  e  forte,  alma  que  vibra  ao  choque  das 
idéas  e  n&o  sabe  ceder  ! 


Discurso  do  orador  official,  Dr.  Arthub  Muniz, 
na  sessão  runekre  km  homenagem  á  memoria 
DO  Dk.  José  Hygino  Duarte  Perkira,  em  15 

DE   FEVEREIRO   DE  _1902. 

Seledo  auditório. 

A  posição  de  estensa  responsabilidade  moral  occupada 
por  luinha  individualidade  nesta  tribuna,  altamente  levan- 
tada eui  D09S0  meio  pela  forç-a  de  cerebrações  de  étite,  onde 
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u  fntqiipzii  (ie  nieii  eu  chcgii  MT^Btarido  um  desalento  for- 
iiiiditDdo  c  08  meus  ollios  se  mostram  se  mi -cerrados  ao  ful- 
gor do  halos  que  a  envolve,  obedece  á  determinaç&o  do 
Instituto  Arclieologico  e  Geographteo  Pernambucano,  que 
deliberou  provar  bem  alto,  ao  Pniz  inteiro,  no  momento  da 
reunião  dos  intcllectuaes  no  Templo  da  Justiça  para  fazer 
a  sagração  dum  brasileiro  do  escol  e  dar<lhe  na  Historia 
Nacional  o  logar  conquistado  por  seu  mérito  de  lei,  ser  etle 
tão  querido  no  seio  deste  Instituto,  que  até  o  menor  dos 
sens  rejiresen tantos  é  capaz  de  soletrar  algo  sobre  a  sua 
obra  indestructivcl,  a  qual  permanecerá  sejam  qnaes  forem 
as  agitações  do  tempo  como  ■  permanece  no  fundo  do 
Oceano,  meio  enterrada  na  areia,  a  velha  ancora  de  ferro 
do  batel  desapparecido  na  tempestade.  » 

Kão  censureis  no  Instituto,  que  apenas  tem  em  sua  ro- 
tação social  uma  forte  e  doce  tarefa  —  perpetuar  bellczas, 
dando-Ibes  atravez  do  espaço  e  do  tempo  a  resistibil idade 
do  mármore  e  do  bronze  —  a  selecção  do  mais  fraco,  para 
eutre  poderosos,  cantar  as  glorias  do  mais  forte. 

Não  o  censureis,  porque  collectiv idade  alguma,  em 
pedaço  algum  do  planeta  humano,  pode  dar  em  plena  luz, 
symbolo  de  mais  vigorosa  consideração  á  memoria  dum 
linmom  il lustre  ou  á  celebra çjto  dum  acontecimento  per- 
durável, do  que  tirando  do  âmago  o  ultimo  e  ordeuamdo- 
Ihe  f,izer,  ao  Inme  da  pnblicidade,  a  historia  da  vida  do 
homem  que  soube  ser  illustre  e  a  enumeração  dos  factores 
compósitos  do  acontocimeuto  que  se  tornou  perdui-avel. 

Si  o  ultimo  dcsei-eveudo,  si ngel lamente,  os  feitos  e  os 
factos,  elles  são  tão  bellos  e  exempiificadores,  quanto  mais 
si  o  fizessem  oa  outros  —  que  lêm  os  asioPiias  da  Scieneia, 
ospi-ocemus  da  Arte,  faliam  a  lingua  (los  Deuses  —  diião 
todos,  sem  excepção 


E'  difficil,  6  mister  o  delírio  pela  religião  do  civismo, 
no  momento  da  agonia,  quaudo  a  dor  ainda  soluça  e  cahem 
lagrimas  dos  cilios  da  Pátria,  para  esboçar  o  feitio  íntelle- 
ctual  dum  homem,  ccompor-lhe  as  ultimas  feiçSes  na  im- 
morta  1  idade »,  quando  este  homem  como  José  Hygino  se- 
gnio  sua  vocação  e  procurou  no  vasto  campo  de  trabalho 
o  posto  onde  podcsse  ser  mais  nti),  uo  dizer  de  Taine. 

16 
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Apesar  do  cura^-ão  ter  taiiibein  filamentos  de  hço,  a 
extiiicç^>âuiu  filho  do  tieobo  de  teri'i\  onde  nascemos,  que 
delia  herdou  as  foiçiis  e  as  finqiiczas,  as  perfeiçõi-s  e  os 
defeitoa  —  forças  e  fraquezas,  perfeições  e  defeitos  —  que 
forram  egualmeutea  nossa  organisaçÁo  physicae  psychit-a, 
deixa-Dos  por  muito  em  crise  de  oxtasia^^,  julgando  im- 
possível haver  perecido  quem  nascera  para  viver  sempre. 

De  facto,  atufarem-se  na  nregiio  inexplorada,  donde 
viajante  algum  voltou»  crcíituraa  que  partiram  esti-ada 
a  fóiii,  mtiitíis  vezes,  á  cata  de  pio  e  encontraram  a  imnior- 
tal  idade,  na  phrase  de  Shaksiieiíre,  é  para  os  que  ficjim 
razão  de  seria  i)ouderai-ao  c  eshaurímento  para  as  energias 
da  combatividade. 

Mas,  o  tralialho  surdo  de  decomposiç-^  e  reproducçHo 
do  tempo,  o  desenvolvimento  eniocioual  que  aconipiiuh:i  o 
evoluir  social,  v&o  esgarçando  o  sentir  doloroso  dos  coetâ- 
neos e  começa  ent&o  o  Hjuntaniento  dos  materiaes  esparçns 
da  obra  do  morto,  em  todos  os  cantos  onde  passou,  afim  de 
se  construir  o  pedestal  sobre  o  qual  tem  de  ser  etcrnisado 
sen  nome. 

Este  julgamento  final  é  trabalhado  pela  serenidade  da 
Historia,  que  vive  da  vida  subjectiva  dos  maiore»  e  os  re- 
colhe para  o  regaço  esluoso  de  sua  familia  de  Eleitos 
Eternos. 

Analysar  ãe.fond  en  cnmhir  as  primitivas  obras  origi- 
nadoras das  grandes  obras  de  Josó  Hygino,  que  lhe  deram 
em  seu  periodo  histórico  o  ponto  de  destaque,  observar  os 
phcnomenos  íniciRCs  geradores  dos  outros  pbenomenos 
concorrentes  para  a  iiitegrat,-ão  de  seu  celso  valor  de  cere- 
bral, é  incumbência  posadii,  a  nossa  ot>scuridaãc  n&o  a 
comporta. 

Vamos  celereuiente  com  "  os  andrajos  da  nossa  pobreza 
litteraria»  externar  o  nos.so  jnizo  sobre  suas  prodiicções 
iutellectivase  a  maneirada  formação  de  seu  espirito. 

Desde  a  Escola  de  Direito  —casulo  donde  t«m  sabido 
grandes  cabcçiis  jurídicas  dn  línisil—  José  Hygino  lieu 
provas  iuconcnssiis  da  sua  mentalidade  superior,  nâo  só 
com  ser  um  bom  eí^tudante  e  sim  também  como  cscriptor 
humorista  e  polemista. 

Na  lUiiatrai;ãt)  Académica  e  nM  Faculdade  e  o  Povo 
começou  á  evangclisa^^^  da  peuna,  tornando-se  inconfun- 
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divel  entre  os  contem porsuieos,  accentiiando  já,  uaqnellea 
dias,  a  iadividiialidade  entre  mesti-cs  e  coiupatiheiros. 

Terminado  u  curso  de  Direito,  abaudouando  os  baacos 
académicos  em  que  sis  phantasias  douram  a  existência, 
onde  aspirações  recônditas,  nebalosaa  da  imagina^,  tra- 
zem-nos  ao  mundo  para  uão  vermos,  muitas  vezes,  ellas 
traiisformarem-se  cm  mundos  de  realidade,  clle  chegou 
Á  lareira  da  vida   publica  e  necessário  fui   acceiíder  o   In- 


Quaiido  so  enceta  a  luta  pela  existência,  após  o  am- 
plexo de  illusíies  variegadas,  deixando  atraz,  no  crepús- 
culo dadistancii),  ossonlios  que  se  esfarrapam  e  vílo  por 
nina  íllus&o  de  opUra  moral  ]>arecendo  unia  via-Iactea  de 
recordações  no  céu  da  saudade,  e  se  observa  o  mais  forte 
dominando  o  mais  fraco  incessantemente,  factos  surgirem 
das  cincas  de  factos  mortos,  poderios  desabarem  ao  mais 
ligeiro  sopro  dos  acontecimentos,  a  serpente  da  caliimuia 
colleaudn  em  toda  a  parte ;  faz-se  preciso  ser  de  ferro 
para  a  adapta^,  é  imprescindível  serse  gigante  para  ter 
nui  logar  entre  eilipittianos  felizes. 

José  Hygino  rhegou,  vio  e  veiiceu,  o  quanto  é  possível 
vencer  pelo  cai-acter  moral  e  pelo  Ciiracter  intellectual. 

Nao  era  s6  o  simples  portador  dum  pergaminho  a 
servir  de  chave  !is  posições  salientes,  mas  também  um 
espirito  cimentado  pelas  lettras  jurídicas  e  um  coração 
onde  o  patriotismo  estava  guardado  como  uma  bostia  no 
cibório, 

O  que  de  mais  boUo,  pagina  mais  épica,  possa  affirmar 
roais  aecndrado  amor  cívico  do  que  a  escriptii  por  José 
Hygino  e  Maciel  Pinheiro,  almas  gémeas  perante  o  altar 
da  Pátria,  «peregrinos  audazes  acompanhados  por  Deus-, 
na  expressão  do  nosso  Homero  da  raça  negra,  quando  tro- 
e^rani  a  penua  pela  espada,  a  t-lamyde  das  lettras  pela 
blnsH  de  voluntário,  e  seguiram  caminho  do  Faragnay,  en- 
sinando li  geração  delles  e  ás  succedaneas  ser  a  espada  tão 
necessária  ao  homem  de  lettras  como  a  penna  e  ter  sabido 
aquella  completar  capítulos  da  epopeia  de  Historia  come- 
çados por  esta  t 

Para  os  imiiffcrentes,  que  não  admiram  o  heroísmo  e 
consideram  certos  factos  da  mocidade  reveladores  de  enor- 
mes promessas  futuras  como  productos  de  espíritos  irre- 
flectidos ainda,  a  bravura  de  José  Hygino  e  Maciel  Pí- 
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nbeiro  offcrecendo  os  peitus  pam  Diuralha  uacional,  nada 
siguificon,  uada  attcstou. 

Entretanto  alii  está  a  geuesc,  esrá  o  barro  de  que  elles 
se  fizernm ! 

H»  nos  predcstinailos  aos  actos  de  bravura,  que  quan- 
do nio  tS,o  patenteados  nos  campos  de  conilate,  A  pi-ejjo 
de  sangue,  sao  denionsti-ados  ua  peipja  dits  lettras,  &  preço 
de  esforço,  uma  força  inconsciente  que  os  arrasta,  os  leva 
paru  as  posiyões  illuniinadas... 

E'  o  íitavisrao  da  heroecidade  transmittido  pela  i-nça 
dos  Eleitos  Supreniofi,  fazendo  Eschylo  combater  em  Afará- 
thona  e  Platéa.  Sophocles  cominandnr  um  exercito  athc- 
nionse  do  qnal  Phidias  era  soldado,  Miguel  Angeio  defen- 
der Florençii,  CiuiiÔcs  ser  o  soldado  de  Tentn,  Josc  Hvgíno 
e  Maciel  Piniieiío  píiiliríini  paiii  o  sitio  ondt?  ]ieiiga'Mi) 
manto  inconsutil  de  imag<-ni  da  Palrix,  sem  todavia  pre.JQ- 
dicarem  esses  actos  a  pcnna  eo  ciuzid,  pennasqiie  cinzK- 
laram  formosas  paginus,  cinzéis  que  escreveram  estrophes 
de  mármore,  lidas  c  contempladas  sempre,  paginas  ceijtra- 
phes,  pelos  de  outras  edades  trnsidus  ao  rythmu  das  ondas 
dos  séculos  ! 

José  Hygino,  em  plena  vida  publica,  <m  melhor,  em 
largo  campo  de  peleja  — onde  ram  é  Imvcr  uma  batalha  sem 
lagrimas —  tiuha  a  certeza  de  que  « uilo  se  tiiiz  uma  coro» 
de  estrellas  na  fronte,  sem  ter  outra  coi-6a  de  espinhos  no 
coração;  na»  se  peuetru  nesse  templo  da  fama  para  escre- 
ver um  nome  immortal,  senílo  4  conta  de  o  escrever  cotn  o 
sangue  das  próprias  veias»,  uo  ccmeeito  deCastellar. 

Mas,  que  duvida  poderia  haver  sobre  o  homem,  c-apaz 
de  crear  um  nome  entre  nuvens  de  fumaçíi,  ouvindo  o 
hyinno  doísuaPatriíi,  ao  penetrar  na  vida  publica,  armado 
da  cabeça  aos  pé«,  pelo  talento  e  peio  caracter  t 

Foi  em  Santa  Calharma  a  estréa  de  José  Hygino,  uuiu 
cargo  de  Justiça  e  taes  deuionstraySes  de  aptidão  deu,  que 
o  elevaram  á  Casa  Legislativa  daquelle  iCstado. 

N&oha  duvida  ser  Santa  Catharina  um  pedaço  do' Brasil 
como  Pernambuco  o  é,  mas,  é  íucontestavel  também,  ter- 
mos ua  physiouomia  impressos  os  mais  ligeiros  traços  da 
nasga  de  terra  onde  nascemos  e  vivemos  e  amamos,  na  re- 
tina as  suas  paysagens,  e  acharmos  o  que  as  aves  que  nclle 
gorgeiam  não  gorgeiam  como  iá  »  ! 
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A  noetalgiii,  a  saudade,  ine1aitcIio]i(;a  flor  d'altiiii  nada 
ú  hora  doa  solilóquios,  quando  evocamos  o  passado  com 
todos  08  seus  nializes  pam  viver  iielie  um  iustant«  sequer, 
tronxe-o  para  Pernambnco,  e,  aqui  serviu  tumbeni  á  Jus- 
tiça e  dcseuipeiihuii  fuiicções  admiuistrativas  ao  lado  do 
illustrc  presidente  deste  Instituto,  desembargador  Lniia 
Freire,  então  na  diiecção  do  nosso  querido  e  glorioso  Per- 
u:imbuco. 

O  seu  saber  uão  eucontraia  até  aquetia  dut^  a  eHphera 
em  qae  devia  luzir,  as  suas  azas  estavam  chumbadas  A 
terra. 

Fitou  &  Escola  de  Direito,  depois  recollieu  se  dentro 
lie  si  mcsiuo,  peiíson,  e  sentindo  seretla  a  Colelúda  idea- 
lisada  oníie  estava  o  veJo  ile  ouro  ambicionado  pelo  sen 
ospiritii,  partia  á  conquístji,  iitrav<'SS<)U  todo»  os  óbices 
Kiispensii  pelo  tiilento  servido  poi'  ilhHlraçílo  escolUida. 

O  argonante  venceu  !  O  banco  de  discípulo  transfor- 
mou se  em  catliedra  de  mestre  ! 

Si  de  Hngo  se  conta  que  elle  dizia  ser  o  maior  poeta 
dos  tempos,  se  de  Dante  se  refere  que  elle  affirmava  ser  o 
maior  dos  contemporâneos,  a  modéstia  de  José  Hygiuo, 
que  o  fazia  andar  de  olhos  voltados  para  o  chão,  nfto  lhe 
consentia,  ao  contrario,  que  ao  penetrar  na  Escola  de  Di- 
reito —  centro  de  gravidade  do  sen  talento,  exclamasse 
com  orgulho:  eu  vivo  na  intimidade  intellectnal  dos  des- 
bravadores do  campo  de  Philosophia  e  Direito  modernos. 

Grande  c  ailutar  foi  a  sua  niissão  em  o  novo  mundo 
de  acç^o,  trazendo  das  fontes  da  scieneia  adiantada  am- 
phonis  transburdantes  de  ensinamentos. 

Na  epocha  em  que  o  compendio  e  a  aponlilla,  que  tanto 
fizeram  descer  o  ensino  official,  erapu  substituídos  pelo 
programa,  conforme  escreveu  Arthur  Orlando,  elle  ao  lado 
de  alguns  lent«8  de  Direito  principiou  a  re.icpâo  contra  as 
velharias  juridJco-philosophicas. 

As  <!0rrentes  das  escolas  juridicus,  philosophicas  e  lit- 
tcrariaa  partidas  dos  centros  cnltos  e  chegados  até  nós, 
formando  uma  inuudaçiio  de  theorias  desconhecidas  na- 
quelle  tempo,  foram,  pela  plasticidade  de  suaintelligencia 
assimiladas  vantajosamente  e  trausmittidas  com  segurança 
aos  que  tiveram  a  fortuna  de  ouvilas  cahir  de  seus  lábios, 
em  jorro. 

A  faculdade   rcproductiva  de  que  era  dotado,  a  sys- 
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temntisação  íVas  u\éiis  coDBervadii  Èin  todus  as  qaest-ões, 
ãzeraiu-no  um  mestre  Hiiro,  Ingico,  preciso,  cjualidades 
eitaa  caracterisiidonis  dos  tiilliados  parn  eiisiuar  com  pro- 
ficiência qualquer  r.inio  dos  conheciíiientos  hiUDaDOS. 

O  critico  de  Viço,  qiiiiiido  diz  qiieNipbiihr  sonbti  tirar 
vitntageDS  das  doutrinas  do  prodiictor  da  Scieucia  Nova 
nfto  percebidas  por  est«  e  deii-lhes  uma  popularidade  qne 
o  ecn  autor  nilo  lhes  soubera  dar,  escreveu  estu  vcrthido 
acceitiivel  em  completo  :  Um  espirito  poderosa  («m  o  di- 
reito de  aproveitar -se  dos  pensamentos  alheios,  visto  cotno, 
os  aproveitando,  os  apropria  e  transforma  para  uzo  de 
todos. 

José  Hygino  tendo  intimidade  intellectnal  com  Stuart— 
Mil),  Comte,  Littré,  Le  Bon,  Roborty.  Spenccr,  Backle, 
Maudsley,  Topinard,  Post,  Bain,  Huxlcy,  Ilieckel,  e  ou- 
tros, conhecendo  o  franccz,  o  iiiglez,  o  italiano,  o  allem&o 
c  o  hollandez,  fácil  lhe  foi  estudar  no  original  os  escriptoi-es 
nlieiíigenus  modernos,  colher  as  doutrinas  de  cada  um 
delles,  isoladamente,  depois  alai^al  as  sob  a  sua  retina  de 
critico  e  construir  a  ayuthese  de  lodos,  como  fez,  para  os 
discipnlos. 

Para  attiiigir  á  cnlintnancia  tracejada  por  um  pro- 
gramma  da  ordem  diiquelle  a  que  se  impuzera  fora  mister 
ter  inscripta  na  bandeira  a  seuha  dos  conjurados  do  Her- 
mani-aã  angiuila  per  angu»ta — ,  pois,  sabia  onde  ia  agir,  ns 
censuras  qne  lhe  atirariam,  do  seio  das  trevas,  os  incapazes 
de  seguil-o  á  distancia  sequer.... 

Mas,  a  sua  org-anisaç^  psychica  era  resistente,  fora 
capaz  de  defender  a  Pátria  no  meio  de  fumaça  em  turbi- 
IhJÍo,  no  sitio  da  peleja,  quanto  mais  de  rcsar,  aos  olhos 
de  todos,  o  seu  credo  scieutifieo  ! 

Sua  campanha  ali  pela  8ciencia  social  foi  brilhante  e 
fecnnda,  e,  qu5o  bello  nio  seria  ouvil-o  provar  n&o  haver 
sciencia  sem  phcnomenos  e  estes  não  se  produzirem  por 
acaso,  sem  methodo,  sem  obedecer  a  leis  constantes,  sus- 
ceptíveis de  indagação  scientifíca,  dominadas  péla  lei  de 
causalidade,  segundo  a  qual  nenhuma  mctamorphose  6e 
opera  sem  antecedentes  ;  e  mais  ainda,  a  necessidade  de, 
n&o  se  podendo  estudar,  em  globo,  todos  os  phenomenos, 
dever  se  constituir  sciencias  particulares  tendo  por  obje- 
ctivo investigar  o  cnrso  da  natureza  sob  um  aspecto  es- 
pecial T 
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Vamos  dar  pallidamciite,  á  demi-teinle,  os  pontos  no- 
ãaes  ao  redur  doa  qiiues  girou  a  nova  face  de  coDbecimea- 
to8  introduzidos  em  iiosíui  Escola  de  Direito  pelo  extincto 
de  quem  nos  occupamos  com  justiça  e  saudade. 

Josú  Hygiiio  era  um  dos  sectários  da  Sociologia,  sciea- 
cia  inviável  para  uns  e  infieri  para  os  outros  —  e  fez-lbe 
do  alto  da  curid  de  mestre  a  apologia. 

A  dn  vida  de  possibilidade  da  existência  duma  sciencia 
social,  cnsiuava  aos  qne  com  elle  praticavam,  n&o  provem 
da  ausência  de  fitetos  que  coostituam  seu  objecto,  pois  ahi 
est^  as  religiões,  os  costumes,  as  artes,  a  litteratura,  os 
factos  económicos,  as  instituições  civis  e  politicas,  e  nea- 
huuia  sciencia  t€ni  empregado  mais  elementos  para  8uaa 
pesquizas. 

O  que  resta  saber  e  disperta  oscillaçâo,  é  se  esses  fa- 
ctos aociaes  estão  no  mesmo  caso  dos  que  forem  objecto  das 
outras  scieucias,  se  obedecem  a  leis  invariáveis  e  con- 
Etiiutes  como  os  plienomenos  physicos  e  chimicos,  por 
exemplo. 

Levantando  essa  duvida,  teve  por  escopo  bater  o 
dualismo  existeute  pam  alguns,  entre  a  sciencia  social  6  aa 
outras  scieucias,  sujeitando  os  factos  que  fazem  objecto  da 
chimiea,  astronomia,  mecbanica,  a  leis  fixas  e  nomead»- 
nieate  á  lei  da  camaliãade,  que  demonstra  nSo  se  produzir 
um  ])henomeno  sem  outro  antecedente,  e  explica  os  factos 
fticiaes  por  um  livre  arbítrio  do  homem  ou  por  um  poder 
deaiionhecido. 

A  lei  da  causalidade,  para  elle,  represeutoa  a  con- 
quista do  espirito  humano,  a  historia  longa  de  nossa  evo- 
Íu0o  meutal,  que  obedeceu  á  experiência  secular,  tran- 
siiiittida  por  herauça  de  uma  capacidade  int«liectnal 
maior. 

Ãffirniando  isto,  fazendo  semelhante  asserto,  exempli- 
ficava com  a  formaçSio  da  liugua  de  um  povo,  provando 
ser  QDi  phenomeiío  social  irrealisavel  fora  do  seu  ambiente, 
nãu  pudendo  nem  mesmo  ser  o  producto  do  geuio,  e  Sim 
de  lenta  formaç&o  ao  lado  do  caractci',  do  scutir,  das  idéas, 
<laB  necessidades  desse  mesmo  povo  ;  e  alem,  que  ás  pliases 
rngolares  do  desenvolvimento  social  só  por  meio  de  catas- 
irophes  se  lhes  pôde  oppor  óbices,  momentaneamonto. 

Apoiado  em  Littré,  mostrava  que  a  interferência  de 
poderes  desconhecidos  nos  pheuomenos  foram  desappai-e- 
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ceiído  e  a  sciencia  euvoredou  cm  franco  progresso,  nom9 
facil  era  veriflcíir  com  a astroiioniin,  ondi?  outr'ora  figmavii 
Ãpollo  e  o  SGU  carro,  as  idéas  pythagoricas  sobre  os  nu- 
mero», hiiriiioniiis  c  oiilras  concepções  luctaphysicas,  e 
actualmente  é  sujcitH  á  lei  de  gravitaçíVo,  á  geometria  c  A 
dynamica  ;  a  physica,  em  que  o  raio  foi  por  tanto  tempo 
explicado  pela  int«rv'eDÇ%o  de  Júpiter,  e  so  tornou  o  estudo 
regular  do  peso,  da  electricidade,  da  luz,  do  som  e  <lo 
oaior  ;  a  biologia,  ora  entregue  á  intervenção  das  acções 
magicas,  ora  sujeita  ás  expliciiyOcs  melaphysicas,  repel- 
lindo  hiije  estít  alliança  e  pi-endendo-sesob  os  nossos  olhos 
ao  systenm  geral  dos  uossos  conhecimentos. 

Apont»vn  o  e4]uÍToco  de  certos  historiados  em  julgar 
os  homens  eminentes  os  uuicos  factores  do  progresso, 
olvidando  as  intiuencias  resultantes  do  passado  e  do  meio 
social. 

O  curso  da  Historia  determinado  por  causas  geracM, 
olvedoL-endo  a  leis  constantes,  n&o  quer  dizer  «jue  os  ho- 
mens superiores  e  os  governos  n&o  teuham  influencia  al- 
guma sobre  o  progresso  social,  pois,  seria  a  confusão  da 
doutrina  da  catuiação  com  ofatuJiamo;  e  sim,  que  elles, 
homens  e  governos,  podem  representar  bôa  ou  niit  influen- 
cia no  desenrolar  dos  acontecimentos,  mas,  representando 
apenas  as  idéas,  as  aspirações,  as  necessidades  da  epoclia 
e  do  povo,  como  orgios,  auneis  na  cadeia  de  causas  e  ef- 
fcitos. 

O  homem  sendo,  c  neste  argumento  firma-se  em  Spen- 
cer,  um  phenonieno  natural,  deve  ser  clnssiScado  com  os 
pruductos  dos  estados  auteiiorcs  da  sociedade  onde  teve 
origem,  isto  é,  com  as  instituições,  as  linguas,  os  costumes, 
as  scieiíciíis  e  as  artes. 

Xewton  e  Mozart  nâo  poderiam  ser  sen^o  pro<iuctos 
ã'uma  sociedade  civilisada,  suas  faculdades  foram  exer- 
cidas por  autcpassiidos,  sob  a  influencia  de  uma  civilisaç&o 
crescente  e  que  sondo  transmittidas  degeraçíLo  em  geraçfto 
fortalecidas  por  este  mesmo  exercício,  poderam  attingir 
em  Newton  o  Mozart  á  superiorisaç&o. 

Como  seria  possível  um  homem  de  génio,  sem  meios 
de  acç&o,  sem  as  forçíis,  a  experiência,  as  riquezas  mate- 
riaes  e  moraes  trausmittidas  pelo  passado  e  accuniuladus 
no  meio  social  í 
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Como  ser  César  sem  o  ttiiiterial  de  gitei-ta  —  producto 
do  passado  T 

Como  se  realísaria  nina  descoberta  sem  oatraa  que  a 
precedessem  t 

Como  se  cumprcbenderia  a  descoberta  da  imprensa, 
da  macbiun  a  vapor,  do  telegnvpho  eléctrico,  sem  o  pro- 
gresso da  mechaDÍca,  da  pbysica,  da  metallargjca  e  rela- 
çCeu  t 

Logo  qno  os  factos  sociaes  ^o  acções  humanas,  pre- 
vistas  com  certa  esctidllo,  impossível  é  o  homem  obrar 
sem  causa  como  pensam  os  livre-arbitiMas  e  os  fatalistas, 
Koa  quaes  se  oppCem  os  deter ministtís. 

O  Uvre-arbitrio  adniitte  qne  nXo  podemos  querer  sem 
motivo  e  dado  o  concurso  de  mctivos  que  nos  solicitem  de 
modo  diverso  a  obrar,  podemos  indiffereo temente  decidir- 
nos  por  qualquer  dclles,  embora  seja  o  mais  fraco ;  o/ata- 
litmo  sustenta  que  as  nossíis  ucçfies  não  dependem  de  nossa 
vontade  e  sim  duma  força  superior  — o  destino  ;  o  deter- 
minismo, pelo  contrario,  snppCe  qne  u3,o  pódc  haver,  e  n&o 
ha  mesmo,  volição  sem  motivo,  e  que  concorrendo  diversos, 
não  nos  podemos  decidir  senão  pelo  mais  forte. 

Indubitavelmente  o  dctccniinismo — don trinando  a cnn- 
Baç&o — é  a  suprema  lei  da  condiatividade  pela  qual  os 
homens  lutando  se  tornam  fortes  e  se  compenetram  desta 
verdade  :  querer  é  poder. 

José  Hygino  pregando  o  determinismo,  corroborando 
com  a  palavra  a  sua  supremacia  subrc  o  Uere-arbitrio  e  so- 
bre ofatalismo,  não  era  só  um  convicto  e  sim  também  um 
espirito  cônscio  de  qne  amassava  espíritos,  para  a  resis- 
tência ao  fluxo  e  refluxo  da  mechanica  social. 

Servio-lhe  também  de  assumpto  para  largo  desdobra- 
mento a  evolução,  theoria  formulada  por  Darwin,  que  teve 
por  predecessores  Lamarck  e  Goethe,  na  qual  é  desenhada 
o  tíruggle  for  life,  luta  universal,  ininterrupta  entre  os  ho- 
mens, 08  animaes  e  as  plantas,  conseguindo  nesta  luta 
triumphar  os  fortes  e  djirso  a  selecção  natural. 

Demonstrou  que,  desde  o  principio  da  existência  a 
humanidade,  o  individuo  liitu  cojn  os  individues  doutra 
espécie,  seu  orgaoisiuo  luta  com  iuflneucias  inorgânicas. 

Os  fortes,  os  eleitos,  tninsmittem  aos  deseeudeutes  a 
qualidade  forte  pela  qual  se  conservam  o  esta,  de  geração 
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em  geraç^,  tomarà  mais  intensidade,  niigmentanão  o  na- 
tueio  de  thumpbadores  pela  mesma  causa. 

Parcceiios,  no  estreilo  campo  de  nossa  obseivaçfto, 
qoe  nni  mestre  conhecedor  da  psychologia  brasileira,  eiu 
pleno  crepúsculo  de  nosso  povo,  pregando  taes  theoriaa, 
dizendo  aos  qne  com  elle  praticavam  ser  «á  mais  inerte 
das  faculdades  hnmanas,  a  intelligencia,  que  o  homem 
deve  a  maior  das  conquistas,  a  seiencia»,  isto  em  uma  Pii- 
culdade  de  Direito  cheia  de  moyos  futurosos,  ávidos  de 
mirar  algo  nvevo,  Faciildude  qne  era  «liei  ao  seu  espirito 
de  livre  indagíiç^o  e  que  teve  a  honra  de  iniciar  o  estudo 
do  direito  sob  o  ponto  de  vista  scientifico,  associando-sc 
aesim  dentro  do  circulo  de  sua  competência,  ao  movimento 
fecundo  que  ha  cincoenta  ânuos  tem  reuovado  todos  os 
conliecimeiítos  humanos»,  conforme  elle  escreveu  ;  mestre 
assim  merece  de  nós  e  dos  vindouros  merece,  todos  os  ap- 
plansos  e  as  consideriíçõos  todas. 

José  Kygiuo  foi  isto,  n&o  ha  negar;  «,  proposital- 
mente  escolhemos  nos  seus  trabalhos  a  prova  da  proposi- 
ção qiie  suscitamos,  e  é  a  seguinte :  infiltrando  no  espirito 
dos  discípulos  o  que  de  novo  havia  no  século  XIX  sobre 
a  seiencia  era  geral,  tinha  o  alvo  de  ensinar-lhes  ser  o 
homem  o  produeto  da  luta,  sobreviverem  nella  apenas  os 
maisaptos,  e  nílo  haver  necessidade  portanto  de  apodi-ecer 
o  caracter  para  o  equilibrio  social,  ou  cruzar  os  bi-aj^s  á 
espera  da  visita  da  Fortuna. 

Ãbeudiçoada  a  niemoria  do  sonhador  da  rigidez  do 
caracter  para  a  sua  Pátria  —  a  nossa  única  pobreza  —  e 
que  dizia  aos  seus  discípulos  —  para  que  todos  os  ouvis- 
sem :  —  nqiiElo  sombrio  e  temeroso  se  nos  deveria  atignnir 
o  futuro  deste  palz,  siásonima  dos  males  que  o  acabru- 
nham viesse  accrescentar-se  a  ignoraucia  da  nova  geraçfto 
que  se  propõe  dirigir  ou  influir  sobre  os  seus  destiuos.* 

Compulsai  a  sua  obra,  ella  felizmente  fíeou,  e  apren- 
dereis verdades,  pois,  o  que  a  nossa  palavra  incolor  des- 
lustra, é  extrabido  do  seu  minério  ! 

Kão  ouvimos  a  sua  voz,  mas,  6  voz,  n&o  haver  aido 
amplo  deaffeitos  rhetoricos,  diserta,  e  sim,  limpida,  ajus- 
tada e  lógica. 

Os  pensadores,  os  que  mergulham  na  seiencia  á  pro- 
curada Verdade  Altíssima,  n&n  podem  ter  a  byperesthesia 
da  Arte,  n^  podem  perder  um  quarto  d'hora  como  Sten- 
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dha),  O  adorador  dn  musica  de  Ciniarosa,  perdia,  ua  collo- 
cnçao  dos  adjectivos,  ii5o  poâoin  morrer  sobre  a  esculptura 
daphmse  como  Gonoourt  —  o  Júlio  —  morreu,  cxhau- 
rindo  toda  a  vibratibilidade  dos  uervos! 

José  Hygino  pertencia  &  raça  dos  Pensadores  e  nSo  & 
família  dos  Artistas;  para  elle  a  belleza  não  estava  na 
exteriorisação  da  Forma  quintesseticiada  e  sim  na  exacti- 
dão matbematíca  do  conceito  scicutiSco  enunciado,  afim 
de  servir  depatúre  vivante  á  des  homviea  vivanfg,  segundo  a 
phrase  de  Bourgct  em  tratando  de  Leconte  de  Lisle. 

O  seu  nome  começou  a  repercutir  em  os  ângulos  do 
Phíz,  servia  de  assumpto  áqnclles  que  curam  de  Icttrase 
consideram  os  sÈns  cultores  como  elementos  auxiliadores 
do  progresso  social. 

Isto  po^to,  não  nos  é  possível  deixar  de  reproduzir, 
por  vir  a  pello,  o  que  Latino  Coelho,  estudando  José  Bo- 
nifiicio.  o  velho,  tirniou  no  seu  estylo  rijamente  clássico  : 
■  Deixemos  os  homens  que  -x  levantiiu  pela  fortuna,  os 
epliemeros  heróos  que  não  tei^o  estatua,  nem  Capitólio, 
guiar  os  destinos  das  nações  nas  epocbas  tranqnillns,  nos 
tempos  sem  grandeza  e  sem  historia,  quando  a  viUa  nas 
naçdes  é,  pela  negação  do  pensamento,  um  parasitismo  ua 
humanidade.  Mas,  quando  um  povo  tem  de  abrir  am  ca- 
pitulo novo  nos  seus  fustas,  quando  o  tempo  t«iii  prescrí- 
pto  qne  se  cumpram  os  novos  destinos  nacionaes,  é  for- 
çoso que  as  grande.^  intelligencias,  desaparaudo  os  seus 
lavores  quotidianos,  encaminheui  as  mnltidòes,  na  con- 
quista da  independência  e  ]it>erdadc.  Então  o  sábio  surge 
transfigurado  no  estadista.  Com  a  sciencia  satisfaz  o  qne 
a  razfto  cosmopolita  devia  á  natureza.  Com  a  acção,  pa- 
gou o  qne  á  pátria  devia  o  cidadão.  » 

Quem  suscitará  contestação,  conhecendo  a  historia  das 
naçdes  ao  qne  reproduzimos  1 

EfTectivamente,  quando  se  inaugurou  o  nosso  actual 
regimen  governamental,  foi  necessário  que  os  cultos  do 
Brasil  apparecessem  para  lhe  dar  a  viabilidade  urgida 
nnqnelle  momento  histórico,  com  a  luz  das  suas  intelli- 
gencias dobradas  de  saber,  afim  de  não  perigar  a  institui- 
são  desabrolhada  então. 

Entre  as  cabeias  superiores,  ()ue  deixaram  o  silencio 
das  quatro  paredes  do  gabinete  pelo  sceuario  das  agitações 
politicaSf    da   ondulaç&o    das  oiultidOes   naqnelle  tempo, 
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aflm  de  gniar  os  destinos  da  Pátria  exclusivamente,  e, 
depois  voltar  ao  centro  de  actividade  donde  haviam  sahtdo 
José  Hygino  figiiioii  cm  o  iiiimeio  detlas,  levado  por  sna 
torra  &  Constituinte  tia  Republica. 

Para  se  medir  C8  csforçop,  estudar  se  em  acabado  a 
8ua  obra  politica  em  iim  ]ierioOo  clioio  de  difticuldadefl, 
pioduzidiís  pela  i'ev(>ltt<,'3,u  que  aiteriíni  cuniplftiimcut«  os 
moldes  políticos  uuhsos,  seriamos  duma  prulisidadesem 
igual  e  nada  isto  v<js  adiantaria  jiorque  cunbcceis  o  tra- 
balho da  Constituinte  c  quaes   os  seus  maiores  operários. 

Afai  permanece,  c  para  que  prova  mais  robusta  de 
saperiorj sacão  intelJectual  e  moral  do  que  a  dada  por  eJle 
em  se  tratando  da  organisa^ão  du  poder  judiciário,  em 
pleno  Congresso  Constituinte,  se  colloc^iudo  cm  franca 
oppoEÍç&oauB  que  queriam  o  dualismo  da  justiça,  ebatendo- 
ae  de  viseira  erguida  ]>ela  sua  unidade,  mostrando  com 
argumentos  irrefragaveis  nJlo  serelte  iucompativel  coui  a 
índole  do  regimen  federal  I 

O  monumental  discurso  que  pronunciou  em  patrocínio 
de  snas  idéas,  foi,  na  opinião  de  Felisbello  Freire,  antor 
da  Historia  Constitucional  da  Republica,  o  mais  notável 
ouvido  pela  Constitui Jite. 

Oecnp:indose  da  unidade  do  Diíeito,  da  qujl  dednzio 
avgunieutos  em  prol  da  unidade  da  magistratura,  provou, 
á  saciedade,  ser  não  ^ú  um  crime  de  lesa-patriotismo  e 
sim  também  um  gravíssimo  erro  politico,  fragmental-o, 
considerando  que  oa  negócios  e  interesses  públicos  d^ 
podem  ser  bipartidos,  para  reinar  em  cada  uma  de  soas 
partes  um  poder  isolado. 

Itespondia  aus  antagonistas,  aos  descontrai isadores  da 
Justiça,  que  consideravam  ser  a  unidade  da  magistratura 
um  golpe  profundo  no  regimen  federativo,  que  na  fede- 
ração existia  a  unidade  da  moeda  e  a  da  legislação  adua- 
neira porque  facilitava  as  relaçCes  económicas  e  mercantis, 
a  unidade  do  telegrapho  e  do  correio  porque  facilitava» 
communicação,  e  qual  o  motivo  da  não  unidade  do  Direito 
e  da  Justiça,  assegurando  a  todos,  no  território  patiio, 
o  abrigo  dos  mesmos  direitos  e  as  mesmas  seguranças 
para  eftectividade  delle,  quando  somos  povo  unificado 
pela  mesma  lingna,  os  mesmos  costumes  e  a  mesma  Hi»- 
leria  T 
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Ko  terreno  escorregadio  da  política,  onde  se  tem  ãi 
cai'bonÍ8ar  o  feixe  de  iUiisÕe.s  acaiíciadas  em  a  Torre  ãi 
Hitrfim  das  phantasias,  e  por  t«dos  os  cantos  pupillas  di 
fogo  espreitam -nos  &  passiigeni,  guando  aocelerainos  i 
marcha  ;  em  que  é  inipossivc)  polvilhar  de  ouro  mu  acti 
sem  que  a  culnmniii  o  saipiqne  de  Uima,  de  alto  a  baixo 
Jdsé  Hygiuo  oaoachoii  a  hospitalidade  sonhadii,  teve  dea 
illusdes,  sentio  nos  lábios  o  travo  do  fructo  com  qnc  elii 
noe  tenta  e  envenena  depois,  maximé,  qnando  ee  tem  uje 
rito  como  elle  o  tinha,  rapaz  de  apagar  méritos  de  mui 
tos 

José  Hygino  fez  inimigos  —  nascidos  na  escuridão  d; 
inveja ! 

Mas  n^  furam  os  invejosos,  que  o  fizeram  se  ausenta 
dn  politica  militante,  entregaudo-se  á  banca  de  eansidieo 
pois,  elle  era  um  eleito,  e  sim  u  convicç^  de,  só,  u&o  po 
der  lutar  com  ossolapadores  da  lionra  nacional,  e  que  cr 
politica  muitos  homens  ^o  como  nquelte  pedaço  de  gel 
citado  pelo  poeta,  que  guardado  cuidadosamente  pelo  arab 
DO  seu  alforge,  pensando  fosse  um  diamante,  nem  uma  got 
tad'agua  encontrou,  quando  mais  tarde  lhe  quiz  rever 
iiradiaute  brilho.... 

Os  inimigo»  não  apavoram  nm  espirito  como  o  deli 
o  era,  pois,  lào  elles  mais  necessários  á  vida,  quasi  sem 
pre,  do  qne  o«  amigos  sem  qualidades  para  o  ser. 

LCde  Padre  Autonio  Vieini,  ICde  Séneca,  lede  Hug 
exclamando  :  os  inimigos  produzem  um  ruído  eMcaz,  qu 
excita  e  aviva  o  trinmplto.  Injuriar  nSlo  é  prejudicai 
W  isto  que  os  inimigos  ignoram.  Os  inimigos  ii&o  podei 
deizar  de  insultai'  ;  e  nisso  é  que  está  a  nua  utilidade 
Tem  uma  impossibilidade  de  calar  qne  alimenta  a  atlen 
ç&o  publica». 

Nio  foi  o  receio  de  enfrental-os,  pois,  podia  fazelc 
o  que  o  obrigou  a  abandonar  a  actividade  politica,  oei 
também  a  inadaplaliílidade  &  forma  de  governo  para  res 
lidade  da  qual  nSo  concorrera,  porque  sabia,  como  Ca( 
t«llar,  «que  o  fundador  de  CliristiaDismo  foi  o  judeu  f 
Paulo,  o  da  Republica  Norte  Americana,  o  mouarchist 
Washington,  o  rcalisador  da  aboli^-ão  dos  servos  na  Bussís 
solicitada  por  almas  republicanas  —um  Imperador,  o  fui: 
dador  da  unidade  italiana,  sonhada  pelo  rcpublicau 
tfa^^ipj  —  o  realista  Çavonr,    que  poetas  e  oraiíoi«e  dei 
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pertaram  trcs  vezes  a  iãéa  republicana  abafada  Da  Fraoça, 
mns,  «]uem  t\  cousolidou  Toi  o  oionarchista  Tbiers;  os  repu- 
blicanos de  FraDcTorte  prujectaram  reunir  ii  Aileniaaha 
em  corpo  de  na^íh)  e  não  conseguiram,  conseguindo  fazer  o 
que  elles  n&o  souberam,  nni  inipeiíalist;),  Bisniarok  i,  mas 
a  couvic^^  de  que  seria  mais  ntil  &  sua  Pátria  tratando 
de  consolidar  us  leis  do  processo  federal,  orgjiuisar  o  Có- 
digo do  Processo  Civil,  transplnntiir  para  o  vernáculo  tra- 
balhos dum  Laete,  dum  von  Listt  e  de  outros,  deixando 
em  tudo  isto  transparecer,  eui  rodo,  o  amor  cívico  que 
encbia  a  sn»  alma  de  pernambucano  de  raça,  desabrochada 
ao  calor  da  ahna  dnni  piaeiro  ãe  ^S,  como  era  a  de  sen 
Hvõ  materno,  junto  no  qual  atravessara  a  infância 


Um  dos  Ciipitiitosde  rigidez  adamantina  d»  obra  longa 
e  fecunda  de  José  Hygino,  cuja  referencia  deixamos  pro- 
positalmente  para  o  termino  desta  fragil  oray&o,  é  aquelle 
que  o  Instituto  —  crystallisundo  o  reconhecimento  per- 
nambucano—  traio  numa  apotheose  perenne. 

Está  gravado  na  rctentiva  nosSii  o  trabalho  carinhosa- 
mente feito  por  elle,  interuando-so  nos  archivos  empoeira- 
dos de  HayM,  sem  a  preoccnpaç&o  exclusiva  do  prazer  de 
montrar  como  Michelet  ou  de  demonutrar  como  Taine,  mais 
ainda,  sobretudo,  de  extrahir  das  entranhas  dos  factos 
extinctos  para  muitos  c  ignorados  da  niór  paitc,  os  traços 
primevos,  modificados  por  influencias  ethnicjis,  mcsolo- 
gicas,  evolucionaes,  da  com  posição  da  nossa  raça  pelejando 
pelo  seu  triumpho  na  crosta  do  planeta  humano. 

W  admirável,  merece  contemplação,  o  Pernambucano 
que  sob  o  clima  inhospito  dnm  Paiz  «paludoso  e  insala- 
bi'e>,  reatisou  o  quanto  possível  para  a  ressurreição  do 
passado,  não  o  fazendo  mais  porque  o  governo  de  sua  ^- 
triu  amarrara-lhe  os  braços  e  um  filho  da  mesma  nesga  de 
terra  delia,  cujo  nome  deixo  nas  expossas  umbras  do  esque- 
cimento, declarara  eer  a  nossa  Historia  já  conhecida  e 
quanto  a  parte  da  occupa^-ão  hollandeza  o  governo  geral 
nada  ter  eoiu  isto  por  ser  um  assumpto  peculiar  a  Pro- 
TÍQcia  !.... 

O  que  vimos  de  narrar  é  um  facto  triste  para  a  me- 
)uoria  dum  governo  e  doloroso  para  os  uarradorcs,  que 
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oecessitHDi  esmagar  certos  sentimentos,  para  em  prol  da 
venlade  historie»,  tnizel-os  &  tóla. 

Como  acreditar,  se  iiAo  estivesse  contastiido,  8e  proce- 
desse iissim  com  nm  patriota  que  abnudonunt  o  ninho  ãa 
familia,  o  conforto  da  Pátria,  sera  outros  recursos  a  uiio 
Herciii  os  vencimentos  da  cadeira  de  mestre  e  que  tivesse 
até  a  abnegação  de  n%o  acceitar  para  as  despezas  parti- 
culares o  anxilio  fornecido  por  este  Instituto  f 

E'  preciso  acreditar  porque  ha  quem  percorra  a  es- 
trada da  vida  com  aalnia  morta  para  os  seus  únicos  esplen- 
dores ;  é  pi-eciso acreditar  porqne  ha  quem  chegue  á  eima- 
Iha  do  poiler  sem  a  noção  do  que  elle  seja  e  desça  sem 
sal>er  i>orque  lá  chegou  !.... 

Do  facto,  dar  o  sopro  de  vida  &  episódios  valorosos 
da  psyché  nacional,  fazer  a  palingenesia  de  datas  enthe* 
sonradas  de  grandes  energias  civicas,  que  as  vezes  por 
faibii  dum  espirito  amorosamente  investigador,  vílo  se  apa- 
gando no  espaço  e  no  tempo,  é  sem  duvida,  digno  de  ap- 
plausos  "consttintcs. 

I  Ã  cortf  za  da  data  imprime  reiílidade  ás  cousas  que, 
sem  essa  certeza  encarnadora,  apenas  passndas,  se  desfa- 
riam na  dinpbaneidade  e  inipalpabilidade  do  tempo.  Todo 
o  nosso  viver  consiste  num  rolo  de  sonhos  que  se  vílo  des- 
prendendo de  nós,  fngiudo  para  traz  como  o  fumo  de  uma 
tocha  que  corre  depressa  a  adelgaçados,  logo  esvoidos. 

S^  ns  datas  que  prendem,  se  téem  esses  sonhos :  nel- 
les  ficam  immoveis,  em  torno  delias  se  condensam,  por 
ellas  ganham  forma  e  duração, »  conforme  marmorificou 
Eça  de  Queiroz,  o  cscuiptor  da  palavra. 

Sim  !  o  que  seria  o  piíssado  nosso,  pando  de  conquista 
e  de  bravura  pando,  se  nSo  fossem  as  datas  que  o  guardam 
—  bordas  da  Historia  sobi-e  as  quaes  o  investigador  de- 
bruçado distingue  e  aproveita  o  eteruizavel,  o  que  pode 
ser  olhado  pelos  olhos  das  gerações  montantes  ! 

Os  impressos,  os  mappas  chorographicos,  os  mauus- 
criptos,  sobre  a  guerra,  constituição  e  organisação  do  Bi-asil 
Hollandez,  guardados  nos  archivos  c  bibliotliecas  de  Haya, 
despertaram  ardorosamente  ao  Instituto,  edificado  no  solo 
que  outr'ora  foi  a  sede  do  governo  colonial,  e  que  tem  por 
alicerce  o  sangue  dos  aucestraes  e  por  tecto,  nao  telhas  de 
ouro  como  o  templo  de  Khavion,  nem  cúpula  de  bronze 
como  o  templo  de  Taiiit,  mas,  am  palio  de  almas  de  todos 
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elles  feito,  despeilAram,  dJziítnios,  o  aiihelo  de  possuir, 
ao  menos  f<ie-»imÍUs  desses  docniiíeiitoa,  afim  de  sentir 
ãe  perto  o  Treiíiir  daquelta  parte  concernente  assoas  In- 
ctas. 

As  gaerrilhas  feitas  por  espíritos  pequenos  ao  tentA- 
nien  do  Instituto,  são  conbecidns,  allegando-se  já  estar  re- 
colhido o  que  Imvia  sobre  o  assumpto  por  Netscher  e 
Variinghen. 

Mas,  o  Instituto  estando  eonsc-io  de  qne  os  trabalhos 
daqnelles  escavadores  nSo  tmtaiu  seuão  da  historia  militar 
e  politica  da  oci-upavão  holiandeza,  e  mais  ainda  de  es- 
tarem no  olvido  feitos  importantes ;  rosolveii  coramissionar 
JoséHygino  para  fazer  a  luz  sobro  elles,  attento  mesmo 
ao  qne  Bamíz  Galvão,  após  as  suas  visitas  ils  bibliothecas 
curopéas  declarara  em  relatório  sobre  a  collecção  de  docu- 
mentos do  secnlo  XVII,  descouhecidos  dos  escriptorea  re- 
feridos. 

Baniiz  Galvão  eucontrou  niinm  das  camarás  da  Com- 
panhia das  índias  Oecidentaes,  a  da  Zelândia,  que  tinha  a 
sede  em  Middelburgo,  muitos  documentos  de  origem  ofi- 
cial relativos  ao  Brusil. 

E  na  epoeha  em  qne  líetscher  e  C.  da  Silva  extrahi- 
nmt  os  seus  trabalhos  dos  archivos  d^  Haya,  os  pi)i>ei8 
citados  lá  não  estavam,  o  que  fez  José  Hygiuo,  almejando 
passar  a  limpo  este  ponto,  se  entender  pessoalmente  com 
o  director  do  archivo  de  Haya,  Vaiir-ien-Bergk,  que  lhe 
deu  a  descripçio  circurnst^nciada  do  occorrido. 

lieuiiidos  no  mesmo  edilicio  fuuccionavam  os  archivos 
das  duas  companhias  das  índias  Oiieutacs  e  Oecidentaes, 
sendo  vendida  uma  parte  desses  archivoa,  de  ordem  do 
ministro  das  colónias,  t>or  jnlgala  sem  valor. 

Esta  perda  do  documentes  do  século  XVII  concer- 
nentes ao  Brasil  seria  irreparável,  se  excepto  alguns  re- 
gistros qne  ficaram,  e  um  acaso  auspicioso  não  houvesse 
conservado  em  3IiddeIburgo  o  archivo  da  camará  da 
Zelândia,  em  que  pullulavam  colleci'Õe3  volumosas  de 
papeis  remettidos  do  Brasil  sV  Companhia  das  índia  Oeci- 
dentaes. 

Os  documentos  procedentes  de  Middelburgo,  assim 
como  todos  os  dos  archivos  coloniaes,  furam  mais  tarde  1*6- 
niettidos  A  Amsterdam  para  o  archivo  de  Haya  onde  estSo 
presentemente. 


n,g:,.-ndtyG00glc 


itEY.  ÍK>  INBT.  ÃMOà.  B  OÉOO.  ^BBN.  à$i 

José  HygÍDo  eiubrénhando-se  nessa  denea  floresta  de 
docnmentoa,  completaria  a  sua  brilhante  missfto,  si  o  go- 
verno o&o  lhe  tivense  quebrado  a  penna... 

Aqui  est&o,  no  intimo  do  Instituto,  os  dooameatoa 
referidos  sobre  o  Brasil  líeerlandcz,  originaes  une,  trasla- 
dados outros,  que  nos  transportam,  em  espirito,  &  epocba 
de  Fernandes  Vieira,  Barreto  de  Menezes,  Vidal  de  Ne- 
greiros, Mathias  de  Albnqnerqne,  Barbalbo  Bezerra,  Ca- 
mai-fto,  Henrique  Dias,  c,  nos  fazem  passar  pelo  campo 
visual,  em  revoada,  Tabocas  bordatia  de  canas  cheias  de 
espinhos  e  os  Guararapes  com  o  seu  pas80  ettreito  osculado 
pelo  mar  e  contemplado  pelos  oiteiros  qae  o  cercam  ! 

Procurae  as  cartas  de  Vidal  de  Negreiros  e  Fernandes 
Vieira;  procurae  as  eãcriptas  em  liugaa  íupy,  de  Pelippe 
Cainario  e  Diogo  Camar&o  a  indiosque  se  alliaram  aos 
Hollandezes  copiadas  cinco,  e  nma  que  nfto  sendo  possível 
copiar  por  estar  qaasí  apngada,  foi  por  elle  mandada  pho- 
tographar  ;  procurae  Jornaes  ou  noticias  sobre  expedlgOes 
emprebendídas  para  o  descobrimento  de  minas  no  inte- 
rior do  Brasil,  no  ultimo  periodo  hollandez,  afim  de  coa< 
certar  as  suaa  finanças  por  meio  do  ouro  e  da  prata;  pro- 
eunie  as  actas  das  assembléas  syuodaes,  que  funocionaram 
no  Recife,  sobre  a  Igrrja  Neerlandesa,  que  conlèm  as  de- 
liberações sobre  a  administrai^  ecclesiastica,  pontos  de 
disciplina,  oostumes,  instrncção  primaria,  cathechese  dos 
índios  i  procurae  noticias  sobre  a  Igreja  de  Calvino,  o  sau- 
gninarío,  o  inimigo  da  liberdade,  o  pregador  do  culto  dum 
Deos  vingador;  procurae  tudo  isto,  e  enconti-areis  aqui, 
graças  a  José  Hygino,  no  relicário  do  Instituto. 

E  mais  ainda,  para  alem,  temos  cm  copia  as  Actas  oa 
notidoa  diários  do  Conselho  Supremo  e  Secreto  do  Brasil, 
códice  importante,  onde  est&o  gravadas  as  resoluçSes  do 
governo  hollandez,  qne  era  entre  nós  representado  por  am 
collegio  ou  junta,  sobre  os  negócios  públicos  oa  partíca- 
lares,  civis,  políticos  e  militares. 

Desejando  ampliar  cada  vez  mais  a  sua  i-omagem  pelos 
domlnloB  da  Historia  Hollandeza,  o  commissario  do  Insti- 
tuto visitou  o  archivo  particnlar  do  rei  da  HoUanda, 
achando  ahi,  muitos  documentos  attineutes  a  Maurício  de 
Nassau,  incontestavelmente  um  bello  typo  histórico,  e1e< 
gante  no  trato  e  no  vestir,  sabendo  usar  ama  couraça  de 
aco,  lavas  de  anta  e  botas  de  bafalo,  portador  da  arte  de 
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gnerra  aprendida  nas  caiiipiii)L»s  das  Faixes  Baixos  e  6do 
represei! úinte  dos  esplendores  da  Renascença,  e,  achando, 
mais  ainda,  o  registro  qne  contem  a  correspondência  sobre 
os  qaadros  on  piutnrns  do  nosso  paiz,  presenteados  a  Luiz 
XIV,  o  Kei  Sol,  por  nquelle  que  saltara  no  Keeife  acom- 
panhado por  am  poeta,  um  bobinico,  um  pintor,  um  geo- 
grapho  «  um  mathematico. 

Augmentando  todo  isto,  alargando  o  âmbito  dos  nos- 
soe  conheci  meu  tos,  elle  nos  trouxe  as  copias  das  actas  da 
Assembléa  Legislativa  convocada  por  Maurício  de  Kassaa 
em  1640,  a  primeií-a  Assembléa  da  cidade  Mauricea,  nia- 
teriaes  para  a  nossa  historia  anedoctica,  livros  sobre  his- 
toria, geographia  e  ethuographia,  opúsculos  hollandezea 
sobre  o  Brasil,  retratos  dos  notáveis  daqueile  tempo,  e  o 
mais  que  a  nossa  vista  por  mais  qne  se  distenda  u^  al- 
cança, tal  é  a  sua  extensã.o  infindável  ! 


Felizmente,  ainda  nílo  está  tudo  em  minas,  como  vo- 
ciferam os  devorados  pelo  scepticisnio,  os  blaséa  de  nossa 
epocba  ! 

Ainda  podemos  olhar,  ainda  contemplar  podemos  uma 
romagem  de  corações,  como  a  presente,  á  nave  dum  Tem- 
plo em  que  é  celebrada  pelo  civismo  —  a  canonisaç&O  dum 
homem  notável,  "Cuja  incrustação  de  virtndes  esmaltava 
uma  iucrnsta^-&o  de  glorias». 

TíSo  viestes,  vós  todos,  assistir  ao  trabaUio  fosco  des- 
tas phrases  ejihemeras,  que  viio  se  diluindo  no  espaço  & 
medida  que  voam  dos  nossos  lábios;  viestes,  sim,  e  fizes- 
tes bem  e  muito!  njudar-uos  a  eollocar  o  retrato  de  José 
Hygino,  em  nome  dos  vivos,  na  galeria  dos  moríos  hnmor- 
taes,  03  quaes  nos  agradecem  a  companhia  daqueile  que 
os  veio  tornar  mais  vivos  na  memoria  dos  cultoi'es  do  ci- 
vismo ! 

Entre  as  cabeças  vividas  pelo  pincel  do  artista  e  guar- 
dados pelo  Instituto,  vai  a  partir  d'hoje,  figurar  a  do  es- 
tincto  qne  pranteamos. 

Parece,  ao  primeiro  golpe  de  vista,  qne  esta  prova  de 
consideração  nio  ú  resistente,  pois,  a  suceessao  dos  dias, 
irá  apagando  a  sua  physiouumia  e,  dentro  em  pouco,  uada 
perdiiraríl  senão  a  sombra... 
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Mas,  qaaado  »  acção  do  tempo  tiver  cumprido  a  sua 
mia^o  devastrtdorn,  a  aeçílo  da  Verdade  Eterna  terá  collo- 
Ciido  a  sua  efHgie  n'alma  de  tortos  ! 

Ajnstiça  é  tardia,  è  necessário  fazer  estas  solemnida- 
des  até  que  ella  chegue  eoin  o  seu  cortejo  de  soes! 

Quando  lá  fora.  vos  disserem  á  surdiua,  não  zelarmos 
as  relíquias  da  Pátria  muito  amada,  podeis  gritar  uniso- 
nauiente:  o  Instituto  só  vive  para  ter  uma  urua  e  uma 
galeria,  urua  para  gi^arrtar  bellezas  histéricas,  galeria 
para  eternisar  a  pbysiononiia  dos  que  concorreram  para 
suas  realisaçSea. 

Dizem,  alguus  dizem,  que  somos  u  ma  associaç&o  morta, 
nao  sabendo  que,  quando  parecemos  mortos,  é  porque  la- 
boramos por  uma  causa,  para  depois  desse  labor,  trazer- 
mola  ao  publico 

Ao  soldado  linngaro  Bodoitza,  nas  mãos  dos  turcos, 
queimam-lhe  o  peito  o  elle  não  treme;  collocam-lhe  no 
seio  uma  serpente  excitada  polo  sol,  cravatu-lhe  pregos  nas 
unhas,  e  elle  se  conserva  immovel ;  itíjis  qnaudo  a  twlla 
filha  de  Zara  entoa  o  canto  uacioual  da  Illyiia,  elle  abre 
08  olhos,  estremece,  e  morto  seria  se  Aaíkonna  lhe  uão 
lançasse  ao  rosto,  que  se  auima,  um  len{;o  de  seda 

O  Instituto  semelhando  ao  soldado  que  deu  seu  nome 
ao  canto  uacional  da  Illyria,  pode  ser  fustigado  pelo  me- 
Qospreso  de  uns,  pelo  insulto  do  outros,  que  a  tudo  isto 
parecerá  inanimado ;  mas,  não  se  lhe  toque  uas  glorias 
que  cnthesoura,  não  se  lhe  procure  mauchar  o  Dome  dos 
seus  maiores  porque  enião  se  transformará,  passará  da  ím- 
mobilidade  à  actividade,  defeudcr-se-ha  com  todo  o  san- 
gue, com  toda  a  alma  ! 

Somos  poucos,  mas  somos  sinceros  ao  nosso  culto ;  so- 
mos poucos,   mas  uão  apostatamos  ! 

Não  consentiremos  apagar-se  jamais  o  fogo  sagrado  do 
patriotismo,  velaremos  por  elle,  como  sacerdotes  clieios 
de  Fé  ! 

O  auctor  da  Cilla  Morta  e  de  II  Foco  refere  que  os 
gregos  institniram,  como  perpetuadores  da  memoria  de 
Titan,  a  um  bando  de  cavalleiroa  athenieuses,  cujo  chefe 
agitava  um  facho  no  altar  dum  santuário,  onde  os  outros 
acceudiam  os  seus,  e,  si  por  acaso,  na  impetuosidade  da 
corrida  o  primeiro  facbo  apagava-se,  o  que  o  levava  pas- 
sava-o  ao  segundo  que  o  reuccendia  correndo,  o  segundo 
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ao  terceiro,  e  segoidami 
acceeo  do  templo  de  Pra 

ISÓs,  imitaDdo  os  t 
mente  sempre,  no  alter 
minando-o,  fachos  acce» 
qnaudo  um  se  eztÍDguir 
6  ontro  mais,  para  que  : 
(io  u&o  esmoreça 

E  como  D&o  ser  asB 
de  imagens  de  patriotas 
tos  do  prélio,  qaando  n 
pende  a  terra,  para  ver  ■ 

Isto  posto,  nada  ma 
bncano  qne  foi  um  dos  ai 
onde  vem  de  deixar  iiiot 
sna  vice-p residência,  di 
de  8n'a1ma  teodo  apoiai 
nma  copia  das  soas  acta 

O  qne  dizer  mais  1 

Dizer  apenas,  e  só. 
De  AmicíB  disse  D'ÃnDi 


Discurso  do  T  vici 
Desembargador 
Marques,  na  ses 
do  retrato  do  i 
eh  20  de  junho 


Teodo  o  InstitDto 
nambacano  resolvido  en 
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homens  celebres,  gae  mantém  em  sen  snl&o  de  honra,  com 
o  de  sen  sócio  benemérito  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira 
da  Costa,  vem  hoje  desempenhar- so  de  semeibante  com- 
promieao,  reallsando  esta  ses^o  solenine,  em  que  será  inaa- 
garado  o  retrato  de  tão  preeiaro  homem  de  lettras. 

Jnstn  e  merecida  homenagem  é  a  que  d'est'arte  rende 
o  Institato  Archeologico  ao  seu  eminente  sócio,  que  ha 
consagrado  a  sua  intellígencia  culta  e  privilegiada  ao  es- 
tado das  origens  históricas  do  povo  peraambacano,  qne 
em  stia  trajectória  luminosa  atravez  dos  tempos  tém  feito 
assignaladas  conquistas.  Pôr  em  relevo,  pois,  essas  con- 
quistas, rememorar  as  acções  gloriosas  dos  hcróes  pernam- 
bacanos  nas  luctas  pela  liberdade  e  pela  independência 
nas  ãifferentes  epochas  em  que  Pernambuco,  com  o  pa- 
triotismo de  qne  sempre  foi  dotado,  combateu  paraconsti- 
tnir-sc  em  nacionalidade,  tal  é  a  tarefa  fecunda  a  que  se 
inipoz  o  conspícuo  Dr.  Pereir^t  da  Costa,  levando-a  a 
effeito  de  um  modo  brilhante,  como  attestam  todos  os  seus 
trabalhos  históricos. 

O  historiador  evocando  o  passado,  estudando-o  á  luz 
de  uma  critica  severa,  fria  e  imparcial,  prepara  o  futuro, 
qne  tradnz  sempre  nm  avanço  da  civilisaç&o.  £'  qae  o 
género  humano  tende  para  a  perfectibilidade,  para  o  di- 
reito, para  a  Justiça  e  para  o  bem  e,  em  cada  período  his- 
tórico, essa  aspiraçfto  mais  e  mais  se  apraxima  da  reali- 
dade. 

O  defensor  de  nma  idéa  justa  pôde  snccumbir,  mas,  a 
idéa  n&o  perecerá. 

Vencida  boje,  terá  amanhã  novos  defensores. 

■  Ã  tbeoria  da  gloriãcaç&o  do  successo  é  uma  conce- 
P{^  falsa.  Ã  lei  constante,  a  lei  consoladora  da  historia 
é  vJctoria  da  cansa  justa »  (Jules  8imon,  La  Libei-ié  Poli- 
tigue). 

As  victorias  doa  reaccionários  Ao  verdadeiras  victo- 
riaa  de  Pyrrho. 

■  A  verdade,  diz  E.  Quioet  (VEspiiit  Nouveau)  per- 
siste como  a  força  latente  qae  move  o  mnudo  e  asespheras 
porqne  ella  é  idêntica  a  esta  força.  ■ 

Inspirado  nestes  piincipios,  convencido  de  qnè  nen- 
hum esforço  hnmano  se  perde,  o  emérito  Dr.  Francisco 
Aognsto  Pereira  da  Costa  não  cessa  de  trabalhar  pelo  en- 
grandecimento de  Pernambuco,   arrancando  do  olvido  m 
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snas  dataB  Diemoniveis  e  ensinando  o  povo  a  vespeital-as, 
featejal-as.  Lici-ao  essa  de  civismo,  senhores,  porquanto 
ag  naçõeH  que  iiS,o  celebram  os  seus  feitos  heróicos  tendem 
a  deBapparecer  sob  o  peso  do  iudifferentismo  politico  t&o 
prejudicial  quanto  o  religioso.  Um  e  outro  ^Losymptonias 
de  decadência  e  devem  ser  combatidos. 

Senhores,  quem,  como  o  infatigável  cenobita  do  tra- 
balho, o  illustrado  Dr.  Pereira  da  Costa,  tem  prcsbido,  nn 
qualidade  de  historiographo,  servidos  de  tanta  valia  me- 
rece uma  distiucç&o  e  o  lustitnto  Ãrcheologieo  vai  cou- 
feríl-a  praticando  assim  uui  acto  de  justiça. 

Está  abertii  a  ses^o. 


Discurso  do  orador  official,  Dr.  Arthlir  Musiz, 
na    mesma  ííe8sà0 


íilustre  avÂitorio. 


O  adorável  historiador  Michelet,  — um  dos  bardos  da 
Historia —  na  sua  Legenda  de  Ouro,  onde  permanecem 
numa  evidencia  encantadora  os  feitos  de  Laíour  d'  Aucergne 
de  quem  foi  guardado  o  coração  em  urna  de  prata  pelos 
companheiros  de  batalha ;  de  Desaix  —  que  triste  partiu 
para  o  tumulo  sem  ter  realisado  o  bastante  pata  viver  na 
posteridade;  de  Hoche  —  que  achava  impossivel  numa 
Eepublica  uma  porção  de  homens  estwrem  subníettidos  a 
um  só  homem  ;  de  Mamcli  tangendo  ualym  magoada  can- 
tos de  civismo  em  pro!  da  unificação  da  Itália,  dos  Alpes 
até  o  mar  ;  nessa  Legenda  de  Ouro  cm  que  cada  phrase  é 
uma  cstrophe  e  todos  enfei^cadiís  s&o  um  carme  de  amor  e 
saudade  aos  que  se  foram  —  dcixaudo  sobre  as  nossas  ca- 
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becas  um  biildaqniuo  t1c  Inz  e  sob  os  nossos  pés  ama  al- 
fombra de  flores — ,  Miclielet  pedin  n  fundado  da  BcligíEk) 
da  Justiça. 

A  fnudaç&o  da  líeligião  da  Justiça  pedida  para  a 
França,  o  valoroso  pedaço  do  occideute-curopeu,  deve 
também  ser  pedida  por  nós  outros  para  este  pedaço  da 
terra  aiuericana  onde  viveram  com  mais  lustre  os  nossos 
aucestraes  do  que  nós  vivemos,  e,  fnturo  a  dentro  viverfto 
os  Dossos  pósteros  os  <]uaes  para  serem  digtios  n&o  devem 
copiar  os  actos  dos  dius  correntes,  e  sim  os  ditquelles  que 
nos  legaram  um  espolio  de  conquistas  ganhas  a  golpes  de 
civismo. 

Para  o  observador  catnio  c  consciencioso  dos  aconte- 
cimentos naciouacs,  para  os  que  comparam  o  passado  his- 
tórico com  o  presente,  para  os  que  auscultam  o  movimento 
de  systxtle  e  diástole  do  coração  brasileiro,  o  que  dizemos 
não  será  considerado  como  o  resultado  pessimista  dam  es- 
pirito enfermiço  a  preparar  o  féretro  para  o  enterro  de 
seus  idéaeâ  acariciados    por   ver   o  exício  da  Pátria. 

O  qae  uos  entristece  de  forma  avassaladora  e  nos  deixa 
em  psychalgia,  é  nSlo  ouvirmos  um  grito  de  revolta,  «m 
brado  de  alarma,  contra  certos  factos  nodoadores  do  pu- 
dor pátrio,  factos  eanccionados  por  um  sileucio  profundo 
a  semelhar  uma  approvação  tacita,  approvaç&o  tacita  a  nos 
esbsirroodar  pelo  despenhadeiro  do  crime... 

Dizendo-vos  assim,  encarnamos  a  verdade;  dizcndo- 
vos  assim,  as  nossas  phrases  n&o  podem  ter  vcn... 

E  porque  não  sermos  verdadeiros  na  critica  afim  do 
erro  cabiri 

E  porque  não  deixarmos,  em  todos  os  cantos,  sabir 
dos  lábios  a  exclamaç-^  tão  conhecida  do  Senado  Bomano 
nas  occasiões  de  crises  sociaès :  —  Caveant  í 

Caveant,  sim  !  o  caracter  brasileiro  n&o  reiye  mais ;  a 
imagem  da  Pátria  está  com  o  seu  templo  em  ruinns,  e  o 
manco  vestaleano  dos  seus  hombros  está  cheio  de  man- 
chas  

Não  ha  duvida  lavrar  o  scepticismo  em  todo  território 
nacional,  ser  a  caria  intelleçtttal  que  não  deixa  uvia  ideia 
perfeita  no  cérebro;  mas,  não  lia  duvida  também  termos 
nas  veias  sangue  dos  nossos  avoeugos  —  que  souberam 
morrer  como  viver  souberam  —  e  podermos  ainda  reagir 
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com  brftvnra  e  fé  contra  tndo  que  assistimos  de  brados  cra- 
sftdoB  envolvittoB  Dum  optimismo  panglossisao. 

Que  importa  chamem-nos  de  sonhadores,  como  se 
■  podesse  barer  nada  mais  fort«  para  gerar  o  fatnro  do  qae 
o  Booho,  como  se  o  qne  hoje  é  ntopia,  dILo  podesse  ser  ama- 
nhã carne  e  osso  I  • 

Pensando  assim  e  confessando  no  seio  do  Inatitnto  — 
onde  a  verdade  só  é  pnblicada depois  de  purificada  no  cry- 
sol  da  analyse,  —  obedecemos  &  RoligiSo  da  Jasti$a  sem- 
pre cnltuado  por  elle,  e  impetrada  por  u6s,  em  sen  nome, 
para  ser  cnltnada  pela  Pátria. 

O  Ituttituto,  ha  mais  de  quarenta  annos,  tem  o  sen 
programma  de  acçfto  social,  determinando  s&erificar  tudo 
pela  Verdade  Suprema,  aconteça  o  qae  acontecer ;  e  pro- 
pagar os  feitos  dos  Maioret  por  meio  da  palavra  fallada 
oa  eacripta  —  os  quaes  s&o  todos  entretecidos  pelos  fioa  de 
ouro  do  Civismo  e  pelos  fios  de  bronze  da  Bravura. 

BazdcB  estas,  poderosas  em  absoluto,  nos  ordenam 
fazer  hoje  a  panegyria  dos  méritos  do  historiador  Pereira 
daOoata,  — o  trabalhador  infatigável,  o  exhnmador  pa- 
ciente  das  nossas  glorias,  o  reconstrnctor  do  nosso  passado 
histórico,  qne  deve  ser  copiado  pelo  presente,  de  joelhos; 
em  resumo,  o  pernambacano  ao  molde  dos  puros,  ^ual 
em  todos  os  actos  da  sua  vida  publica  e  particular. 

Pereira  da  Costa  nasceu  em  Pernambuco  e  aqui  tem 
sido  o  seu  vasto  campo  de  trabalho  incessante,  todo  rea- 
lisado  em  beneficio  da  sua  terra,  sem  preoccnpaçOes  do 
sen  bem  estar  pessoal,  sem  auferir  de  toda  a  sua  Obra  a 
menor  vantagem  especulativa. 

Começou  estudando  hnmanidades  para  mntricular-se 
na  Faculdade  de  Direito  desta  Capital,  pretendendo  assim 
i-ealisar  o  sonho  doirado,  que  embalava  o  seu  velho  e  ex- 
tremecido  progenitor  Manoel  Augusto  de  Menezes  Costa. 

Motivos  de  ordem  superior  fizeram-a'o  abandonar  os 
livros ;  e,  tendo  enUto  dezeseis  aunoa,  n&o  lhe  sendo  liciU) 
entregar-Be  aos  braços  da  ociosidade,  decidia-se  pelo  com- 
mercio  e  cotlocou-se  em  uma  livraria  sita  &  rua  15  de 
Kovenibro. 

Essa  livraria  era  o  rendee-vom  dos  intellectuaes  âa- 
qnelle  tem]>o  e  dos  estudantes  de  Direito,  para  tertuliarem 
«  colherem  as  novidades  litterarias  e  scientiâcas. 
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Abreu  e  Lima,  Franklim  Távora,  Soares  de  Azevedo, 
Feitosa,  Torres  Bandeira,  Victoriano  Falhares,  Joaquim 
Portella,  António  Joaquim  de  Mello,  Lopes  Machado  e 
tantos  outros,  abi  estacionavam  todos  os  dias,  ora  um,  ora 
outro,   na  mais  intima  e  animadora  palestra  sobre  lettras. 

O  convivio  com  esta  sociedade  iutimae  selecta,  o  con- 
tacto diário  cora  os  livros,  despertaram,  pouco  a  pouco,  em 
Pereira  da  Costa  o  gosto  pela  leitora. 

Taiae  teve  razão  quando  ua  sua  PMosopkta  ãa  Arte  na 
Itália  escreveu  :  —  Vàme  est  comme  en  brandoa arderit ;  ponr 
agir,  ilfaut  d^abord  qu'  elle  bi-úle  par  elle-même,  et  ensuite 
qvíélle  troHve  auíoiir  d'eUe  d^outrea  tisons  enflammés.  Le 
coníact  mutuei  les  avive  et  leur-cháleur  cenlaplée  port  alors 
Vincendie  de  toutes  parta. 

A  sua  alma,  sentindo  o  contacto  das  almas  daqnelles 
■Ilustres  homens  de  lettras,  distendeu  as  azas,  ensaiou  o 
vôo,  em  pi'ocura  das  regiões  onde  ellas  pairavam 

ISiio  podendo  na  livraria  occupai-se  em  devorar  os 
livros  quo  enchiam  as  suas  estautes,  o  nosso  iUustre  His- 
toriador entrou  como  sócio  subscriptor  do  Gabinete  Por- 
tuguês de  Leitura,  e,  em  seus  momentos  de  lazer  e  mesmo 
em  alguns  intervallos  das  suas  occupaçôes,  entregava-se 
á  leitura  do  poesias  é  romances. 

Abreu  e  Lima,  que  muito  se  llie  aSeiçoara,  aprecian- 
do o  seu  amor  aos  livros  e  o  interesse  que  tomava  na  lei- 
tura dos  seus  artigos  de  polemica  com  Pinto  de  Campos, 
í^-lhe  presente  das  suas  obras  o  dum  exemplar  da  Bíblia 
para  cotejar  as  citações  que  a  cada  passo  fazia  em  sustea- 
taç&o  de  suas  ídéas. 

Autonio  Joaquim  de  Mello,  o  saudoso  velho  pernam- 
bncauo,  era  outro  que  o  estimulava  a  estudar,  pois,  sou- 
bera descobrir  o  Vidor  de  Pereira  da  Costa  atravez  d» 
modéstia,  que  em  suas  graudes  dobras  o  envolvia  e  o  en- 
volve ainda  hoje. 

Va\  dia,  em  que  entre  outras  pessoas,  achava-se  pre- 
sente o  cónego  Bochael  de  Medeiros  e  fallava-se  do  seu 
devotamento  ás  lettras  c  dos  progressos  feitos,  este  iltustre 
sacerdote  disse:  — -  «  Estude,  menino,  porque  foi  aasim  de 
caixeiro,  que  aahio  o  nosso  grande  estadista  Viaconde  de  Soaea 
Franco.  » 

Uns  quatorze  aunos  após,  em  1891,  o  cónego  Bochael 
de  Medeiros  advogava  na  Assenibléa  Provincial,  umapre- 

19 
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ten^  do  nosso  Historiador  s 
âoÍ8  contos  úfí  reis  para  a  pnbl 
graphico  de  Pernambucanos  Célel 
lhe  foi  concedido  pela  lei  Pro 
JaDho  daquetie  antio. 

Na  convivência  referida,  te 
e  valorosos  conselheiros,  estim: 
alguns  dos  quaes  conirannicava 
rias,  n&o  erti  possível  arrefecei 
pouco  se  foi  munindo  de  bons  W 
pela  qnal  passava  o  seu  espiri 
satisfeito  cora  aquellas  primeim 
struir-se,  por  si  mesmo,  nos  est 
desconhecia,  aouiesmo  tempo  qi 
pela  Historia  da  nossa  Pátria 
Joaquim  de  Mello  —o  Pintarei: 

Eram  mister  livros  para  tB 
chegado  ás  suas  m&os  tinha  o  ti 
e  Lima. 

O  trabalho  desle  historiaã< 
possuin  e  ainda  possue,  comprai 
niarginaes,  contemporâneas,  al| 
dizer  ein  obediência  Ã  traçada  r 
graphia  e  incertezas  de  syntaxe 

Nas  tertúlias  com  aquelles 
ligencia,  elle  ouviu  fallar  pela 
Archeologico  e  Geographico  Pe 
fundado,  dos  seus  patrióticos  fi 
acção,  dos  sednctores  episodio 
cutidos;  e  d'ahi,  a  accentunçllo 
D&n  lhe  escapando  mais  a  leitur 
e  dos  seus  trabalhos  pela  impn 

Seja-nos  permittido,  já  que 
conjuucto,  todos  os  pontos  capi 
Costa,  abrir  um  parcnthesis,  p 
mais  um  facto  interessante  que 
guczia 

Pela  desdobraç&o  destas  pi 
nosso  consócio  benemérito,  dia  i 
a  sMe  de  saber,   necessidade, 
Livraria  Franceza  —  a  Galeria 
lébrea. 
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-a  d»  Costa,  graças  a  essa  passagem 
Q  mau  quarto  de  hora  de  qoe  fallava 

<Ie  o  estimar,  t«udo  sciencia  desse 
Ihon  e  eoDcluia  dizendo  antes  cont- 
ipturação  mercantil,  pois,  lhe  Sària  de 

sim  que  o  prendia  do  nianh&  á  noite, 
lo,  obrigaadoo  a  procurar  outra 
ais  tempo  de  doscanço,  o  que  conse- 
;inia  casa  coiitmcrcial  de  grosso,  inas, 
ieiisfl^'&o  também  patrões  de  grosso 

ailiarisado  com  as  lettras,  no  trecho 
sonhos  o  as  illosões  desabrocham 
algumas  horas  dos  laboi-es  de  soa 
srsos...  o  que  dos  vem  provar,  ama 
alarmada  pelo  autor  da  Sociologia 
lade  meutiil  do  homem  couieya  pela 

vida  commercial  não  foi  duradoura, 
iva  iiiteWectual mente,  quanto  mais 
mais  sentia-se  deslocado  exercendo 
certa  formu,  o  impossibilitava  para 
lettras. 

lurou  até  1871,  quaudo  encetou  a 
io  publico,  na  qual,  depois  de  servir 
>ras  Publicas,  Conservação  dos  Portos, 
i  da  Cantata  dos  Deputados,  entrando 
officiaf,  teve  depois  a  choSa  da  re- 
rada  o  nem  solicitada  nomeaç^  de 
retaria,  em  27  de  Abril  de  1892, 
irios  politicos,  até  que  no  anão  se- 
naqnello  cargo  mediante  honroais- 
pela  commis^  de  Policia  da  Ca- 

era  um  simples  empregado  subal- 
da  conseguido  a  laurea  de  Bacharel 
lo  com  a  confiança  do  cargo  de  Se- 
do Piauby,    em  attenç&o  ao  seu  — 
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Chegando  em  Tberesina,  toda  a  imprensa  sem  distin- 

cçftodecõr  pnrtidaiia  o  recebeu  condigunmente,  e  entrando 

nn  svArpioio  de  suas  funcções  houve-se  no  cargo   com  viuiiu 

lealdade  e  inteUigencia,    como  disse  o  presidente 

icia  Dr.  Baymundo  Theodorico  de  Castro  e  Silva 

le  Abertura  da  Assenibléa  Legislativa  FrOTincíal 

de  par  com  os  trabalhos  de  subida  respoosabili- 
sen  cargo,  uíto  ficou  inactivo  duraute  o   tempo 
)bejava. 
ninando    todo  o  arebivo  da  secretaria  sob  a  sna 

completamente  dcsorganisado,  den  Ibe  uma  fei- 
jdica,  e  sepai-aodo  todos  os  documentos  de  valor 
por   elle  encontrados,   desde   os   primórdios  da 

08  reuniu  em  uma  soc(,'ão  especial,  fiicilitHodo 
lo  ao  futuro  bistoriadof  o  material  necessário 
Iquer  trabalho  histórico  sobre  aqnelle  Estado, 
satisfeito  ainda,  escreveu  na  imprensa  duçinella 
ma  serie  de  artigos,  entre  os  iiuaes,  se  notam  os 
i  ao  facto  da  independeucia  do  Piauby,  ás  suas 
ea,  estabelecimentos  e  instituições  publiciís,  e  ao 
;overno  de  D.  Joio  de  Amorim  Pereira, 
mbido  pela  presidência,  em  satisfação  de  ordem 
10  imperial,  escreveu  «ma  noticia  sobre  as  co- 
t  então Provincia,  ecolligiu  os  dados  necessários 
irabalho  desenvolvido  sobre  a  mesma,  o  que  effe- 
«  tem  condindo,  sob  o  titulo  de  Ckronologia his- 
Estado  do  Piauhy  desde  os  seus  primeiros  tempo» 
lantttsão  da  EepMica. 

Tviços  de  Pereira  da  Costíi  á  Thercsiua  s&o  ines- 
e  nós  esgotaríamos  a  vossa  paciência, 
itauto  cbegando  í*  Peniambnco,  e  aguardando  o 
de  uma  conimissão  de  caracter  superior,  cahio  o 
jeral,  e  elle  teve  de  voltar  para  o  sen  lugar  na 
>  do  Oovenio,  não  sem  algumas  dif!iculdadee, 
tava  interínameut«  preenchido  por  um  adver- 
t  se  tornara  situacionista. 

im,  quando  acabava  de  exercer,  na  terra  dos  ou- 
3gar  importante,  voltava,  por  um  desses  revezes 
&o  constantes  na  vida  politica,  a  occupar  em  sua 
líimo  logar   em  uma   reparti^^  da  mesma  natu- 
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A  sua  formatura  em  Direito  era  uma  idèa/ixa  do  sea 
espirito,  os  sonhos  do  seu  Telho  Pae,  dèsua  digna  Com- 
panheira, e  ão3  ÍDtiiuos. 

Os  óbices  espontavam  acmpro,  pululavam  por  todos 
GB  cautos,  quando  se  lembrava  dos  cabellos  brancos,  do 
tratamento  de  doutor  recebido  de  todos  e  que  lhe  tinha 
sido  dado  até  ofiicialmcute  por  decreto  imperial  — assig- 
Dsndo  a  sua  exoneração  de  secretario  da  proviucia  do 
Piauhy —  desanimava e  desanimava! 

Ã  reacç&o  se  fez,  felizmente,  e  o  uoaso  Historiador 
entrou  par»  a  Faculdade,  já  conhecido  no  mundo  das  let- 
tras,  possuindo  valiosos  titnlos  litterarios,  fazendo  os 
exames  do  curso  superior  ao  mesmo  tempo,  que  seu  filho 
de  egual  nome,  pi-estava  também  exiiines  do  curso  secun- 
dário!  

À  20  de  Maio  de  1891  recebeu  o  diploma  de  Bacharel 
em  Direito,  facto  que  mereceu  encómios  da  imprensa  in- 
digena,  destacando  se  nesse  coro  de  applausos  A  Província 
neste  jnizo  franco  e  verdadeiro  :  u  Durante  o  tirocínio  aca- 
démico Pereira  da  Costa  deu  provas  evidentes  do  seu  amor 
ao  estudo  e  habilitações,  conquistando  de  mestres  e  colle- 
gas  testemunhos  de  amisade  e  consideração,  u 

Tinha  trinta  e  nove  aunos  quando  transformou  era 
realidade  os  soutios  dos  seus  pela  voz  do  sangue  e  pelos 
élos  do  cora^ 


Deu-se  na  vida  publica  do  Historiador  Pernambucano 
um  interrupção,  permeando  asna  primeira  e  segulida  no- 
meação, e  neste  espaço,  frequentava  assiduamente  a  Bi- 
bliotbeca  Publica  e  o  Instituto  Archeologico,  qne  funccio- 
navam  uessa  epoeha  no  Convento  do  Carmo  ;  e  familiari- 
Bando  se  com  os  membros  dessa  associação,  que  o  conside- 
ravam pelo  seu  amor  ás  lettras,  cujas  locubrações  a  im- 
prensa registrava,  recebeu  expontaneamente  a  nomeação 
de  amannense  deste  Instituto,  cargo,  que  desempenhou  até 
1875,  quando  entrou  para  o  funccionalismo  publico. 

No  anuo  subsequente  proposeram-n'o  sócio  do  Insti- 
tuto, servindo  de  base  de  sua  candidatura  os  trabalhos 
históricos  já  publicados,  a  partir  de  IS73,  entre  os  quaes 
se  destacam  :  Estudo  histórico  e  biograpUico  do  Padre  João 
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Ribeiro  Pessoa,  martyr  ãa  revolução  ãe  17,  EataheleaimeRto 
ãe  typoffruphia  em  Po-nambaco,  Cultura  do  Café  em  Pertiam- 
btKo,  Estudo  sobre  a  Bibliotheca  Publiea,  sendo  a  8ua  pro- 
posta approvada  em  24  de  Maio,  tomando  elle  asseoto  a  7 
de  Junho  daqncUc  anuo. 

Em  agradecendo  a  sua  admiss&o,  proDHucioa  um  ãis' 
cui'80,  que  nierecen  os  maiores  encómios  do  jornalismo  e 
dos  belictristas,  respoudeudo-lbe  pelo  lustitato  o  sen  in- 
esquecível orador  Maximiano  Lopes  Machado. 

O  discui-80  foi  uuia  proíiss&o  de  fé  histórica,  digamos 
de  passagem ;  maximé,  attendendo  a  maneira  pela  qual 
cousíderon  a  domÍDa(;ão  hollandeza  e  estudou  o  bello  typo 
de  Maurício  de  Nassau,  dispertando  por  isto  nma  acirrada 
polemica  entre  uõs. 

Ao  transpor  os  umbracs  deste  templo  — « como  o  moço 
Baphiie!  subindo  as  escadas  do  Vaticano»,  baldo  de  per- 
gaminhos recommeodaticios  que  dão  o  cacket  áe  capaci- 
dade, elle  trazia  apenas  uma  saccola  atulhada  de  livros 
amassados  por  sua  peuna. 

Aqui,  depois  de  viute  e  um  annus  de  labor  paciente  e 
amoroso,  a  sua  modéstia  em  cujos  folhos  se  esconde  o  seu 
mérito,  teve  a  certeza  plena  de  ser  elle  um  Aos  eleitos  ãa 
lustituto  com  a  publicação  deste  acto : 

«  —  Propomos  a  elevação  a  sócio  benemérito  deste 
lustituto  ao  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  jns- 
tiâcando  tal  proposta  com  os  diversos  relevantes  serviços 
prestados  &  esta  associaçíto  pelo  mesmo,  notando  de  prefe- 
rencia o  descobri ntento,  eiu  face  do  documentos  de  fé,  da 
sepultura  do  grande  heróe  João  Fernandes  Vieira  quando 
o  Instituto  se  empenhava  e  vacilava  acerca  do  local,  de- 
pois de  muitas  perdidas  pesquizas(£ctTi>ían.  34);  ao  exame 
dos  archivos  públicos  de  Oliuda,  por  incumbência  do  In- 
stituto, {Revista  n.  43),  e  ultimamente  quando  o  entfto 
Senador  Federal  Pernambucano,  Dr.  João  Barbalho  Uchõa 
Cavalcante,  propunha  nu  Camará  a  reivindicação  de  uma 
grande  parl«  do  território  pernambucano,  que  provisoria- 
mente fora  annexada  &  Bahia,  pelo  que  este  Instituto  lhe 
conferio  o  titulo  de  sócio  benemérito.  O  valoroso  serviço 
do  Dr.  Pereira  da  Costa,  em  nada  menor  ao  daquelle  Se- 
nador, aliás  em  condiçOes  mais  vantajosas  para  preatnl-o 
em  virtude  do  mandato  de  Senador,  apresentando  momen- 
tosamente  o  trabalho  que  conhecemos,  já  devidamente 
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jnlgado  com  vaDtngem  pursi  o  seu  autor  peln  imprensa, 
— Em  prol  ãa  integridade  de  Pernambuco,  o  qual  foi  om  va- 
liosíssimo subsidio  ao  nssampto,  um  graude  serviço  pres- 
tado ao  Instituto  e  também  a  eate  Estado.  — Sebastião  Gal- 
vão.— Alfredo  de  Carvalho. — Augusto  César. — Domingos  Co- 
deceira, — Francisco  Luiz. — Luna  Freire.  » 

Sobre  este  ultimo  livro  Já  se  tiulia  manifest-ado  o  In- 
stituto em  6  de  Novembro  do  anuo  anterior,  exaraudo  na 
acta  da  mesma  sessão  um  voto  de  louvor,  sob  proposta  do 
seu  illustre  Presidente,  Desembargador  Luna  Freire,  — 
pelo  vwão  completo  e  cabal  com  que  ae  desempeíihou  da  in- 
cui^ewna  do  Instituto. 

O  mesmo  Desembargador  Luna  Freire,  era  nm  vi- 
brante artigo  de  sua  lavra  publicado  u'A  Provinda  de  10 
e  11  de  Kovembro  de  1897,  occupando-se  do  a.  50  de  nossa 
Sevista,  em  que  vem  consignada  a  critica  da  imprensa  in- 
dígena e  alienígena,  de  notabilidades  litterarias,  e  tudo 
quanto  occorreu  em  relaç&o  ao  surgimento  daqnella  pro- 
ducção  de  Pereira  da  Costa,   externou-se  deste  modo; 

■  Deve  estar  na  memoria  de  todos  que  se  interessam 
petos  negócios  da  pátria,  que  por  occasião  de  apresentar  o 
Sr.  Jo&o  Barbalho,  na  sessão  do  Senado,  em  26  de  Maio 
do  anno  próximo  passado,  um  projecto  restituindo  a  Per- 
nambuco a  antiga  comarca  de  S.  Francisco,  o  distincto 
sócio  do  Instituto,  Dr.  Pereira  da  Costa,  publicou  uma 
excellente  memoria,  impressa  por  conta  daqnella  patrió- 
tica associação,  em  prol  dè  nossos  direitos. 

O  bem  conhecido  publicista  dividiu  sem  trabalbo  pelo 
seguinte  modo  :  zona  sertaneja  pernambucana;  sua  explo- 
ração, conquista  e  colouisação;  desmembrameuto  de  uma 
parte  dessa  regi&o  temporariamente  para  Minas  Geraes,  e 
depois  provisoriamente  para  a  Bahia ;  iniciativa  em  prol 
de  sna  reivindicaç&o  pelo  ãesappareci mento  das  causas 
cine  a  isso  determinaram ;  legitimidade  de  Pernambuco 
sobre  os  territorios  contestados,  em  face  de  sen  direito, 
exuberantemente  comprovado  pela  historia  e  legislação 
pátria.  A  esse  trabalho  junteu  o  Dr.  Pereira  da  Costa 
nma  carta  chorographica  do  territorío  contestado  e  docu- 
mentos de  mais  subido  valor,  a 

Segne-se  unia  exacta  e  demorada  recapitulação  do 
trabalho,  colhida  —  da  longa  exposição  em  que  seu  auctor 
exhibiu  útrga  copia  de  ctmhecimenios  históricos; —  concluida 
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a  qaal  volta-se  o  Desembargador  Lana  Freire  sobre  a  pro- 
dDcçfto  de  Pereira  da  Costa,  laenciooando  agora  o  saccesso 
que  obteve : 

»  A  pnbticaç&o  do  Dr.  Pereira  da  Costa  foi  recebida 
com  a  mais  pronunciada  benevolência  pela  imprensa  do 
Paiz  e  pela  de  Portngal.  A  Mala  ãa  Europa  e  a  Madru- 
gada, de  Lisboa  ;  a  Vox  Publica  e  o  Commercio,  do  Porto  ; 
a  Pátria,  de  Braga  o  a  Aurora  do  Cavado,  de  Barceilos,  ex- 
ternaram juizo  muito  favorável,  tanto  ao  mérito  litterario 
do  autor,  como  ao  direito  de  Pernambuco  sobre  o  terri- 
tório de  que  a  Bahia  se  achn  de  iiijustíi  posse. 

A  redacç&o  da  Peterman^s  Geographucke  MitleUlungen 
de  Gotha,  dirigio-se  ao  Dr,  Pereira  da  Costa,  pedindo-lhe 
um  exemplar  de  sua  obra  para  sobre  ells  apresentar  o  sen 
relatório. 

O  Dr.  Guilherme  Studart,  cearense  muito  distincto 
que  se  tem  dedicado  ao  estudo  da  historia,  espeeialmente 
a  de  sna  tens,  accnsando  o  recebimento  do  interessante 
trabalho,  couclnio  sua  carta  com  as  segnintes  palavras  : 
■  li  o  vosso  escripto  com  a  atteufíLo  que  me  deviam  dís- 
pertar  o  assumpto  a  discutir  e  o  nome  do  autor;  sem  a 
mínima  lisonja  vos  asseguro  que  os  direitos  de  Pernam- 
buco encontraram  em  vossa  pessoa  o  melhor  dos  pa- 
tronos. » 

N5o  deve  passar  desapercebido  o  parecer  do  Dr.  Irenen 
Jofftly,  autor  das  iíoíff»  sobre  a  Parahyba.  Depois  de  tratar 
do  incontestável  direito  de  Pernambuco,  a  que  chamaj'u« 
in  rê,  e  (lo  facto  de  ter  sido  o  território  em  questfto  po- 
voado pela  Bahia,  accresceiíta  as  seguintes  consideraçí^ 
que  noa  parecem  muito  criteriosas:  —  n  para  se  resolver 
a  quesl^  ou  devia  se  consultar  a  população  do  território, 
ou  eutfto  (o  qne  seria  melhor)  erigir-sealli  um  novo  estado 
da  nni&o.  Já  durante  o  império  havia  a  idéa  de  nma  pro- 
Tiucia  de  S.  Francisco,  comprehendendo  n&o  somente  a 
margem  esqnerda  do  grande  rio,  como  também  territórios 
da  direita.    Qnero  crer  que  sejaestaignalmeute  a  opinião 

continuação,  occupa-se  o  digno  censor,  da  oppo- 
iitada  pela  imprensa  da  Bahia,  e  pelos  seus  re- 
ites  no  Congresso  Nacional,  um  dos  quaes,  amea- 
tíé  com  a  revolução,   se  o  projecto  fosse  convertido 
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tm  lei;  e  coiicl ne,  ponileramlo  :  —  «lya  approvaão  ou  não  o 
projecto  do  Dr.  João  Barbalho,  o  trabalho  do  Dr.  Pereira 
da  Costa,  será  em  todo  o  tempo  do  Tiuiis  subido  valor  ;  mere- 
ceu honroso  reconhecimento  do  ScTiado  do  Estado,  um  voto  de 
louvor  do  Instituto  Archeologico  e  Geogiaphico  Pernamim- 
cano  e  a  elevação  de  seu  atUor  á  classe  dos  sócios  beneméritos; 
dietincção  muito  merecida  não  somente  por  esse  grande  ser- 
viço prestado  á  integridade  de  Pernambuco,  como  por  muitos 
outros  trabalhos  que  o  reeommendam  como  um  dos  operosos  e 
inielligeníes  membros  da  associação  a  que  pertence,  como  se 
verifica  do  catalogo  de  suas  obras. 

O  nosso  Presidente  olvidou,  no  esto  de  fazer  justiçH 
ao  mérito,  a  resistente  prov»  de  cousideraç&o  obtida  por 
Pereira  da  Custa  no  tempo  dessa  guena  aberta. 

O  Senado  Federal,  em  1896,  resolveu  ser  o  ■  Em  prol 
ãa  integridade  de  Pernambuco  »  public-ado  aos  sena  Ânnaes, 
resolução  excepcional  até  o  presente,  a  qual  despertou 
protestos  da  represe ntaçilo  bahiaoa  daquelle  tempo... 

Passa  enULo  o  desembargador  Lima  Freire  a  enumerar 
RS  obras  de  Pereira  da  Costa  de  1879  a  1897,  e  detém  se, 
em  fim,  no  seu  Diccionario  bioffraphico,  publicado  em  1882 
do  seguinte  modo : 

■  Entro  essas  important«s  producções  destaca  se  vau- 
idosamente  seu  Diccionario  Biographico  de  Pernambn- 
canos  Celebres,  que,  apezar  de  suas  falhas  e  defeitos  pró- 
prios de  um  trabalho  tâodifficil,  levará  aos  postieros  o  acme 
de  seu  autor  e  já  den  cansa  á  sua  admissAo  do  Instituto 
Bistorico  do  Bio  de  Janeiro. 

■Com  effeito,  o  Diccionario  Biographico  do  Dr.  Pereira 
da  Costa  é  preciso  repositório  de  utilissimas  informafSes 
sobre  a  vida  e  feitas  de  muitos  pernambucanos  distiootos. 
Pode  se  facilmente  avaliar  dos  trab.ilhos,  dos  esforços,  da 
paciência  com  que  elle  as  colheu,  esparsas  como  estavam 
pelos  archivos  e  jornaes. 

■  Ã  introducç3>o  de  seu  livro  n3.o  parece  escripta  pela 
milo  de  um  neophyto  das  lettras,  como  era  entAo  o  Dr. 
Pereira  ãa  Costa;  porém,  pela  penna  adestrada  de  nm 
mestre. 

«  Xessa  introduc^  dá  elle  noticia  curiosa  da  historia 
de  Pernambuco  desde  a  epocha  dos  donatários;  da  crea- 
Sfio  das  capitanias  da  Parahyba,  Kio  Grande  do  Norte, 
Ceará,  Maraubik»  e  Grílo-Pará   por   iniciativa  dos  filhos 
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filhos  de  Pernambuco  ;  de  sen  poderoso  concurso  em  1567 
na  expulsão  dos  frnncezes  estabelecidos  no  Rio  de  Janeiro 
e  libert»c&o  da  Bahia  invadida  pelos hollaudezcs  era  1634; 
serviços  prestados  em  1700,  por  occasi&oda  guerra  de  Por- 
tugal coto  a  Hespanha  e  com  a  França  ;  em  1735  pela  de- 
feza  da  colónia  do  Sacramento  e  expulsio  dos  hollandezcís 
de  Fernando  de  Noronha;  nas  expediçflea  de  1774  pani 
Santa  Gntharinn,  de  1775  para  o  Eio  Grande  do  Sul,  em 
1809  para  a  Cnyenna,  de  Montevideo  em  1817  e  restaui-a- 
l'ão  da  Bahia  em  1823 ;  o  auxilio  valiosissimo  dos  pernam- 
bacanos  nas  campanhas  de  Cisplatina,  Republica  Argen- 
tina e  Paraguay,  — occupando-se  por  fim  da  guerra  colossal 
que  durante  vinte  e  quatro  annos  sustentaram  contra  a 
poderosa  Hollanda,  de  cujos  mercadores  audaciosos  couse- 
guiram  expurgar  o  solo  da  pátria. 

a  O  Dr.  Pereira  da  Costa  u&o  esqueceu-se  da  guerra  dos 
Palmares,  essa  Troya  Negi-a,  como  a  denominou  um  histo- 
riador, nem  da  dos  Mascates  em  1710,  na  quiil  immorta- 
lisou-se  o  nome  de  Bernardo  Vieira  de  Mello ;  da  tentativa 
infructiTera  de  republica  em  ISOI  sobre  o  protectorado  de 
Napole&o  Bonaparte;  das  revoluções  de  1817  a  18i!l  ;  da 
da  memorável  republica  do  Equador  em  1824;  das  luctas 
de  1829  a  1831  que  terminaram  pela  abdica^  de  Pe- 
dro I  e  por  fim  da  revolução  praeira  de  1848,  da  qual  nos 
occupamos  ultimameuto  em  uma  série  de  artigos  publi- 
cados nesta  folha. 

n  O  nome  dos  pernambucanos  tomou-se  celebre  na  mal- 
lograda  jornada  de  Ãlcacerkibir,  na  qual  combateram 
como  leCes,  Duarte  de  Albuquerque  morto  ao  lado  do  in- 
ditoso rtíi  D.  Sebasti^  e  seu  irni&o  Jorge  de  Albuquer- 
que, gravemente  ferido  e  prisioneiro  dos  mouros;  em 
Angola  e  na  Ásia,  na  defeza  da  causa  portugueza  que  era 
«ntão  a  Dossa  cansa. 

■  Mathias  de  Albuquerque  foi  o  heróede  Montijo  c  de 
outros  feitos  de  guerra  na  restauração  de  Portugal  do  do- 
mínio castelhano;  e  muitos  outros  filhos  desta  terra  que- 
rida distingui ram-se  nas  batalhas  de  Elvas,  Montes  Claros, 
Ãmexial  e  Tavira,  na  guerra  da  independência  da  pátria 
commum,  assim  como  nas  de  Hespanha  e  Flandres. 

«NSofoi  sómento  nasarmasque  salicutaram-se  nossos 
conterrâneos. 
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(  ^a  tnagistratura  e  alta  admiaistra^  do  paiz  occu- 
param  poaiy&o  elevada. 

«ya  bierarchja  religiosa  enumera — Fr.  Manoel,  bispo 
de  Angola  ;  Fr.  Bernardo,  bispodeMeliapor;  ManoelOon- 
çalves,  que  rcjeiton  a  mitra  de  S.  Tbomé;  Jo^  Ribeií-o 
Pessoa,  mousenlior  do  pátria rchado  de  Lisboa  ;  Francisco 
José  Arantes,  defto  de  Coimbra;  Conde  de  IifO^  Fr. 
Carlos,  bispo  do  Maranhão;  Fr.  Fedro,  bispo  de  Chryso- 
polis;  Cardoso  Ayres  e  Fr.  Vital,  bispos  de  Pernambuco. 
H  Nit  litteratura  cita  o  nome  de  Bento  Teixeira  Pinto, 
primeiro  brasileiro  que  illustron  a  pátria,  como  poeta  e 
historiador;  nas  sei  en  cias  cartes,  os  de  Arrnda  Camará, 
Fr.  Leandro,  Traja,  Chrysopolise  barão  de  Ignarassú. 

«Como  notáveis  parlamentares  indica  Muniz  Tavares, 
Audmde  Lima,  Ferreira  da  Silva,  Maciel  Monteiro,  Nn- 
Dt^  Machado,  Urbano  Sabino,  Mendes  da  Cunha,  Paula 
Baptista,  Feitosa,  Ferreira  Barretto,  Lopes  Gama,  Ve- 
nâncio de  Bescnde,  Sá  e  Albuqnerque  e  Buarquo  de  Ma- 
cedo ;  e  na  tribuna  sagrada:  Barretto,  Fr.  Caneca,  Lopes 
Oama,  Jaboatão,  João  Baptista  da  Fonseca,  Ferreira  Por- 
tugal,  Fr.  Lniz  Botelho  e  Fr.  Manoel  de  Macedo. 

xA  eniditaintrodacção  termina  com  as  seguintes  con- 
siderações, em  que  a  modéstia  ainda  mais  faz  realçar  o 
merecimento  do  eseriptor : 

tf  São  âdedignas  e  anthcnticas  as  fontes  em  que  fomos 
buscar  as  informações  do  nosso  trabalho.  As  pesquisas, 
o  col  1  ecci o n amento,  a  forma  imperfeita  e  incorrecta  qne 
tem,  trabalhos  de  longas  fadigas,  vigilias  e  sacrifícios,  eis 
o  qne  nos  pertence:  eis  unicamente  o  qne  é  nosso,  u 

Tiuhamos,  pois,  razão,  cooclue  o  illustre  Presidente 
deste  Instituto,  de  qnem  nos  temos  occorrido  para  a  apre- 
ciação feita,  não  s&  pelos  justos  conceitos  emtttidos  como 
também  pelo  maito  quo  merece  o  sen  nome  vantajosamente 
conhecido,  em  nffirmar  que  Pereira  da  Costa  ê  um  doa  mais 
operosos  e  intelUgente»  sócios  ão  Instituto  Aicheelogico  e  Geo- 
graphieo  Pernambucano. 

Encarregado  em  1880  pelo  presidente  da  Província, 
Franklin  Dória,  de  cotligir  documentos  nos  archivos 
pnblicos  desta  terra,  afim  de  figararem  na  Exposição  ãe 
Historia  do  Brasil,  realísado  no  Bio  de  Janeiro,  desem- 
penhou perfeitamente  essa  missão  dando  a  Pernambuco  o 
primeiro  lugar. 
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Tres  aniids  cieconidos,  em 
embfligitãor  José  Manoel  de  F: 
sempre  pelos  perna mbti canos  i 
dos  destinos  administrativos  ã 
□ni  aviso  (lo  governo  geral,  es 
balho  que  servisse  de  aliccn 
das  comarcas  por  entraucias,  i 
ver  a  Noti'jia  sobre  as  comarca 
officialmente  por  ter  saiix/eito  < 

ÃIom  doí^sas  inciinibencia: 
a  de  examinar  os  livros  e  doi 
trs  nos  couvenUis  do  Kocifc  ■ 
mediante  cesíâo,  str  icmovidof 
enriqueceodo-a  desfarte,  com 
lumes,  entre  os  qun^s  algum: 
XVI,  como  por  exemplo  as 
um  trabalho  sobre  a.  Ilha  de  f 
em  vista  a  sua  gpcgrapliia,  riq 
o  director  do  Archivo  Public 
buço,  serviço  que  foi  eonsidero 
exposiç&o,  pieparoturia  a  de  C 
da  Eibliothpca  Publica  e  de  o 
histórico  e  politico;  dcscrimi 
instituição  abolida  pela  lei  * 
deslruidos  pelo  fogo,  como  rt 
confeccionar  no  Estado  um 
trabalhos  rflativos  &s  soienci: 
com  o  plano  adoptado  pelo 
Berne  ;  e  mais  outras  que  seri 
vossa  attenção  admiraticia  a  fi 
homem  de  quem  n^  se  fala  ei 
tem  um  pequeno  publico,  por 
&  uossa  infeliz  educaçílo  civícs 

O  espirito  fojador  de  li 
vive  a  descobrir  e  rcssucitar 
nambacana,  tanibem  ajuda  a 
que  nasceram  onde  nascemos, 
cava  do  mesmo  céu  onde  vive 

Sao  em  myriade  os  seivii' 
bre  pelo  trabalho  -única  nc 
láocMaãe  tio»  Artistas  Meckan 
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mais  de  meio  sccnlo   a  (1es»tiar  eucomios   iio  cdi&cio  do 
LyeÉH  de  At-tes  e  Of/icios. 

Nessa  sociedaile  Pereira  da  Costa,  quer  promovendo 
coDfereiícitis,  qner  foraentaudo  cxposiçÕcH  don  aeas  trubít- 
Ihos,  qner  redigindo  as  snus  leis  orgânicas,  quer  reduzindo 
á  escript-a  sna  liistoria,  tem,  ii^  ha  uegar,  concorrido  im- 
menso  para  a  sua  iucrementação. 

A'  Sociedade  Propagadora  da  Instr»ci,-So  Publica,  es- 
cola de  educa^-ão  da  pí:yclié  feminina  e  Ã  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  congéneres  serviços  elie  tem  piestíido,  assim 
cumo  &  instruc^-%o  publica  em  geral,  imprimindo  até  uma 
Selecta  Pernumbiir-ana,  com  o  objectivo  de  concorrer  para 
o  levantamento  da  instrucção  entre  nós,  armando  o  seu 
caracter  vi  viço. 

A'  campanba  abolicionista  unio  se  o  Historiador  Per- 
nanibacano,  deu  Ibe  também  os  seus  esforços!... 

A.  Commmão  Central  l<hnancipaãora  ão  Recife,  selec- 
cionado para  grapbar  a  desCrip^-&o  das  festas  celebradas 
por  nós  em  liomenagcm  ao  Ceará  Livre;  elle,  cbegou  ao 
teriDÍDO  da  eniproza,  deu-nos  Pernambuco  ao  Ceará  e  de- 
clarou, que  o  seu  producto  fosse  appHcado  á  redempç&o 
dos  captivos. 

Quando  a  idéa  da  Grande  Causa  histrava  em  bodas  as 
consciências  branciís,  e,  mais  ainda,  jorrava  cm  espumas 
do  alto  da  tribuna  popiílar  e  caliia  em  cascatiis  de  luz  dos 
Iflbios dos  Nabncos,  Pereini  da  Costii  surge  no  T/teati-o  da 
líova  Hamburgo  e  conferencia  sobra  A  idéa  abolicionista  em 
Pernambuco;  e,  deixa  provado,  á  cunha,  num  estudo  re- 
trospectivo, cimentado  de  documentos,  a  prioridade  dos 
Pernambucanos,  nio  só  no  facto  em  si,  como  ainda  no 
primeiro  clai-&o  iniciador  do  movimento  que  partiu  os  gri- 
lhões dos  pés  dos  escruvos  e  obrigou  a  Historia  a  guardar 
em  logares  distinctos  :  dum  lado  os  que  o  atiçaram  e  sou- 
beram vencer;  e  do  outro  os  que  o  julgaram  obstará 
foram  vencidos  ! 

E'  que  a  Historia  nesses  momentos  imita  Deus,  qne 
guarda  por  sua  própria  u>ao  ; 

•  Numa  Jaula  de  ferro  a  alma  de  Loensta 
Num  relicário  d'ouro  a  alma  de  Platão.  « 

Sobre  essa  Conferencia  o  immacnlado  e  superior  espt- 
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rito  de  Maciel  Pinheiro  maDifestoa-se  nM  Fròvincia  de  tal 
manoiíit,  qae  termiDoii  supprimiiitlo  a  pnblicaç&o  do  sea 
exórdio  por  achar  dío  precisar  um  es/crçádo  cultor  ãai 
lettras,  um  trabalhador  devotado  e  infaligacel,  de  grande 
merecimento  e  valiosos  serviços  pedir  indulgência  ao  audi- 
tório. 

O  Dosso  Historiador  tem  coiKiuistado  prémios  nos  seua 
trabalhos;  devemos  dizer  em  attenç&o  áqnelles,  que  os 
tem  ffliiferido,  provando  assim  jnstiça  ao  mérito. 

Perteuceute  ao  Instituto  Histórico  oGcographieo  Bra- 
sileiro, á  Sociedade  de  Geograpliia  do  Rio  de  Juoeiro,  ao 
Instituto  GeograpLico  da  Biihia,  au  Instituto  Ãrcheologico 
e  Geographico  Alagoano,  á  Academia  Pernambucana  de 
Lettras,  associações  que  o  acolheram  em  consideraç&o  ao 
seu  valor. 

Encontrareis  lambem  o  seu  nome  ao  lado  do  de  Soaza 
Finto,  Eduardo  de  Carvalho,  Kangel  S.  Paio,  Victoriano 
Falhares,  Demétrio  de  Albuquerque,  Generiuo  dosSantos, 
Jo&o  Cândido,  Lopes  Cardoso  fundando  aggremiayõea  iit- 
terarias,  e  em  todos  osjornaes  da  nossa  terra  a  partir  de 
1S72  até  a  epocha  presente. 

Os  seus  numerosos  trabalhos  publicados,  quer  cm  li- 
vros e  folhetos,  quer  na  Revista  do  Instituto  e  jornaes  di- 
versos tem  enriquecido  o  nosso  mundo  litterario  e  histó- 
rico segundo  os  juízos  valiosos  de  Capistrauo  de  Abreu, 
Sylvio  Komero,  Oliveira  Lima,  Moreira  Pinto,  Studart, 
Cunha  Barbosii,  José  Veríssimo  e  Sacramento  Blaoke. 

Em  1887,  referindo-3C  a  revista  italiana  II  Brazih  no 
sen  trabalho  sobre  a  Ilha  ãe  Fernando  de  Noronha  disse 
que  : 

n  In  detto  livro  vi  é  unMdea  precisa subrisolaiii  ques- 
tione, e  una  prova  de  plú,  dei  bel  talento  del]'autore,  giá 
vaut4)gglo8anieute  conoscinto  per  altre  opera  importante ;  ■ 
e  logo  que  apparece  o  livro,  no  In.stituto,  a  Jattits  Pethers 
Geographische  Anstalt  de  Gotba,  dirlgio-se-Ihe  pedindo  a 
remessa  de  um  exemplar  para  publicar   mi  compte-rend». 

O  Jury  Internacional  de  Exposição  de  Pariz,  conferio- 

Ihe  uma  medalha  de  prata  pelos  seus  trabalhos  de  Hlst«rift 

e  Geographia,    acompauhando-a   nm  diploma  firmado  por 

Tirard,  presidente  do  conselho  de  ministros  da  França- 

Sacramento  Blackc  consagra  ao  seu  uome  toda  a  attcu- 
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Çllo,  no  monumental  Diccionario  Biòliographico  Brasileiro 
e  ao  referir-se  ao  JHccionario  de  Pernambucanos  Celebres  faz- 
lh«  grandes  referencias  elogiosas. 

Este  Diecionario  altrio-llie  as  portas  do  Instituto  His- 
wríco  e  Geogrnpliico  Brasileiro  e  merecea  delle,  por  ve- 
faícalo  dnma  conituissãiO  eleita,  composta  de  Olegário  Cas- 
tro, Noiberto  de  Souza  e  Moreira  de  Azevedo,  phrases 
como  estas  :  «  a  commisaão  tem  como  digno  ãe  apreço  e  de 
incontestável  nteríto  Uiteravio  o  trabalho  histórico  que  acaba  de 
ser  examinado,  e  o  considera  como  syf/iciente  titulo  de  habi- 
litação litteraria  para  que  possa  o  seu  autor  ser  merecida- 
mente recebido  como  membro  correspondente  desta  associação, 
sendo  para  desejar  que  iguaes  commettimentos  sejam  tentados 
nas  demais  pravineías  do  Império,  em  proveito  das  letlraa  e 
glorias  daquelles  qiu!  iUustraram  seus  nomes  por  talentos  e 
virtudes.  » 

A  grande  encycopledia  allemi—  Broekhaus  Konver- 
saiions-iexicon,  —  ao  tratar  do  Brasil  cita  o  se»  nome 
entre  os  escripbores  e  pnblicistas  nossos,  salientando  o 
seu  Diccionario  Biographieo ;  egualmente  procederam  Ma- 
rie  Wright  uo  sen  livro  The  New  Brazil,  recentemente 
vindo  á  lume  em  Philfldelphia,  e  o  siibio  americano  Bran- 
ner  na  sna  — Bibliographia  da  Geologia  do  Brasil —  ambos 
esses  cercando  a  sua  iudividualídude  de  todas  as  conside- 
rações a  que  elle  tem  jus. 

Agora  mesmo  Pereira  da  Costa  no  seu  artigo  sobre  os 
Judeus,  da  série  Beminiscencías  históricas  po-nambucanas, 
que  publica  no  Diário  dePernambuco  desde  o  anno  passado 
alcançou  o  prnzer  de  velo  trasladado  paia  o  allemfto  e 
tnioacripto  em  uma  das  revistas  de  Berlim, 

Piauhy,  o  Estado  do  Xorte,  onde  conqui^tou  affectos  e 
considerações,  ferindo  eiu  1900  a  qucst&o  de  reiviudicaj^ 
das  illias  do  arcliipelago  do  delta  do  Parnahyba,  da  posse 
iltegal  do  Maraub&o,  encontrou  na  sua  ponna  a  defesa 
calcada  em  documentos  históricos  e  jurídicos,  a  qual, 
deixou  ás  claras,  patenteados  os  direitos  daquelle  sobre 
este. 

Um  outro  feito  digno  de  nota,  que  uo  raecourd  verti- 
giuoso  destes  períodos  —  nus  atropellaudo-se  aos  ontros — 
ia  qaasi  ficando  uo  estouro  do  esquecimentos,  éoseu  protesto 
lavrado  em  nome  deste  Instituto  á  rogativa  do  Concelho 
Municipal  do  Recife,  quaudo  o  governo  da  Uni^  preteo- 


n,g:,.-ndtyG00glc 


366  RET.   DO  INBT.   ABCH.   B  GEOO.   PERH. 

(leo  apoderar  80  do  próprio  muiiicipnl  em  qnc  fancciona, 
nesta  cidade,  o  nosso  Foium. 

Pereira  da  Costa  com  a  brevidade  requerida,  no  es- 
paço de  qninze  dias,  apresentou  ao  nosso  Instituto  sob  o 
titulo  de  —  Memoria  JuMi/ieafira  da  direito  de  propriedade 
que  ãgfíutte  A  Municipalidade  do  Recife  sobre  o  edifício  em 
quefunceiona  o  Fórum  da  Capital  do  Estado,  que  remettida 
ao  Concelho  Municipal  despcrton  entlinsiasmo,  o  qual  se 
estendeu  peia  imprensa,  e  forçou  a  Unifto  a  silenciar  sobre 
o  caso 

A  politica,  a  tentadora,  arrastou  o  homem  de  lettniB... 

Achamos,  e  nos  escudamos  na  genial  cabeça  de  Joa- 
quim Nabuco  :  «  Que  a  politica  tomada  em  sua  forma  mais 
pura,  o  espirito  publico,  é  inseparável  do  todas  as  grandos 
obras  :  a  politica  dos  Fharaóes  rcdcctc-se  nas  pyramides 
tanto  quanto  a  politica  athenienso  no  Parthenon  ;  o  geuio 
catholico  da  Idade  Média  está  na  Divina  Comedia,  como  o 
génio  protestante  no  ProtcGtoi'ado  e»tá  no  Paraíso  Perdido, 
como  o  génio  da  França  monarchica  está  na  litteratura  e 
no  eetjio  dos  séculos  XVII  e  XVIII  

Nós  não  pretendemos  matar  no  litterato,  no  artista,  o 
patriota,  porque  sem  a  patiia,  sem  a  nação,  nlU)  baescri- 
ptor,  e  com  elle  ha  forçosamente  o  politico.  » 

De  facto,  a  politica  mata  o  litterato,  o  artista,  quando 
elles  n&o  t^ni  dentro  de  si  a  comburencia  das  qualidades 

—  que  o  fazem  litterato  de  quilate,  artista  do  raça...  mas, 
qnando  ao  contrario,  ella  encontra  organisnçõea  que  nfto 
gedeisam  escorregar  pelos  seus  declives  —  que  os  tem  e 
muito!—  serve  <lc  estimulo  ao  trabalho,  como  está  ser- 
vindo, para  não  citar  outros,  áquelle  de  quem  nos  occu- 
pamos. 

Pereira  da  Costa,  quer  no  Conselho  Municipal,  quer 
no  Congresso  do  KsUido,  continda  a  ser  o  trabalhador  de 
sempre. 

Nao  podemos  olvidar  tanibem  o  que  A  Provinda  es- 
creveu sobre  o  nosso  Historiador  nos  seus  Xovos  e  Velhos  t 

—  «  E'  filho  de  suas  obras,  filbo  do  poder  do  sna  vonta- 
de   A  Historia  de  Pernambuco   deve   muito  ao  Dr. 

Pereira  da  Costa,  que  renne  a  paciência  de  um  benediettoo 
á  modéstia  de  uma  violeta.  » 

O  escriptor  Hlbo  de  suas  obras,  de  sua  vontade,  que 
reúne  a  paciência  dum  bcnedictino  &  modéstia  da  violeta, 
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saberá,  sejam  quaes  forem  as  ondulações  politicas  do  meio 
em  qoe  age,  cooservar  o  nome  feito  cora  maito  trabalho  e 
coustancía  muita.... 


Os  capítulos  da  vida  intelleptual  de  Perei 
qne  procuramos  conipagioar  neste  trabalho 
i-eçuma  o  estylo  adereçado,  mas,  floreja  a  Vei 
n]a--t£m  a  missão  exclusiva  de  coroar  os  b 
fazer  a  panegyria  doa  seus  serviços  á  Patri». 

O  historiador  tem  conquistado  em  todoe 
quando  sabe  mover-se  dentro  duma  atmosphe 
justiça,  as  maiores  considcraçSes,  n&o  só  doi 
raueos  como  também  doa  vindouros. 

Effectivamente,  ser  o  Lavater  do  feitos 
quacs  possamos  conhecer  a  physionomia  do 
illustres  ;  ser  o  Cnvier  de  acontecimentos,  q 
correiação  da»  formas,  orgíinise,  fragmento  a  f 
paleontologia  moral  do  piissada  ;  e  depoia  de  tu 
tudo  acabado,  dar  a  nós  outros  —  que  nada  &Z' 
procuramos  fazer  ~  a  perfeição  daquellas  phj 
deste  passado,  deve  despertar  a  nossa  gratiã&o 
applansos. 

Alem  da  parte  narrativa,  da  parte  esti 
melhor,  alem  do  arcabouço  de  factos  e  dat^ts  - 
tem  necessidade  de  organisar  uma  paychologi 
compreheu^o  dos  factos  transmittidos  pela 
passado,  isto  é,  nma  aoalyse  do  uiodo  da  forma 
cepçíles  htimanas  collectivas  e  dos  meioa  da  sui 
porque  só  assim  é  que  as  noções  que  motivar 
«formações  sociaes,  os  estimules  que  determiui 
vidade  de  certas  epochas,  emfim  oa  mythos,  as 
ticos,  os  symbolos,  os  siguaes  graphieoa,  os  esl 
mentaes,  oa  syneretismos  religiosos,  as  tradl 
ticas,  aa  variações  de  linguagem,  tudo  ínterpj 
dessa  psychotogia  dará  inesperados  documeu 
Bciencia  da  historia.  » 

Pelo  que  acabamos  de  reproduzir  de  Theop 
vedes  que  n&o  só  se  occupando  com  a  parte  a. 
Historia  e  sim  também  com  a  sua  psychologia, 
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dor  iiHo  porle  deixar  de  Ber  considerado  como  um  dos  prin- 
ci pães  factores  da  evoliiç&oaociul. 

Si  elle  tem  a  prooccupaç^  exclusiva  de  contar  o  que 
outro8  Jft.  contaram,  si  é  tiiii  simples  reflector  de  factos  e 
datas,  8í  vê  as  bellesas  moraos  de  certo  momento  trabalhadas 
pela  raça  dos  fortes  apenas  com  os  olhos  da  carne,  certa- 
mente uio  passará  do  narrador  frio  e  sem  interesse;  mas, 
8i  no  contrario,  as  contemplar  religiosamente  com  os  olhos 
do  espirito,  si  as  souber  sentir,  conhecer  os  seus  antece- 
dentes, o  seu  stoJc,  a  sua  filiação,  nilo  poderá  deixar  de 
ser  considerado  como  o  historiador  capaz  de  viver  todas 
as  bellesas  moraes  de  certo  momejiío  habilitado  pela  raç» 
dos/oiící. 

A  historia  —  sedn<tor  departamento  dos  conhecimen- 
tos humauos —  dá  aos  seus  rultores,  áqnelles  que  pene- 
tram com  alma  até  o  t^cu  sob-Folo,  nté  os  frrs  snbten-aneos 
intensas  volnpias  psjchicíis  e  ngcuias  torfuiantes ! 

Sente-ee  e  soffre-Bc  atravez  das  suas  paginas  todas  as 
conquistas  «  todas  as  misérias  mostradas  por  cilas  em  sua 
uudez  de  estatuária  grega  cpmo  Flaubert  sentio  o  saibo 
do  aisenico  quando  descreveu  o  envenenamento  de  £mma 
e  Dickens  soffria  as  dores  dos  lypos  por  elle  vividos. 

A  alma  que  visitii,  ou  melhor,  se  entranha  pelo  pas- 
sado histórico  dum  povo,  \ê  as  suasruinase  contempla  as 
glorias  que  desabrocham  do  seu  cerne  a  attest-ar  feitos  ho- 
méricos, passagens  Immortaes,  não  i)ode  deixar  de  guardar 
no  seio  iis  impressões  gravadas  por  tudo  quanto  assistio 
espiritualisar-se  dessas  ruiuas. 

Para  assim  ser,  é  mister  senlir  n  febre  da  paixão  pela 
sna  obra,  egaal  a  de  Buonarotti  perante  a  estatua  de 
MoyS4^«  nascida  das  espumas  da  sua  inspiração  divina  e  á 
qual  disse — fala,  ou  egual  a  de  Baphael  perante  asma- 
dona»  sabidas  do  santuário  do  sen  génio,  ás  quaes  excla- 
mava —  voem  ao  Olympo  ! 

Pereira  da  Costa  está  nestas  condiyõis,  nos  seus  tra- 
balhos encontram  SC  as  qualid^idos  necessárias  pelas  quaes 
o  possamos  classificar  de  historiador,  sobretudo,  de  his- 
toriador passionario  das  glorias  pcrnambucanasT 

Não  hesitamos  cm  responder  affirmativameiíte,  não 
trastejamos  em  garantir  ser  um  inexhautivo,  o  maior  tra- 
balhador dos  nossos  dias  nos  domiuios  da  Historia  de  Per- 
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nambuco  e  ter  sabido  até  o  presente   conservar  a  senha 
qae  tciiioa  aos  versos  de  C»niÕes: 

Não  me  niiindiíí-  ('«iilar  extiniihii  Iiistoi-íii  ; 
Mas  m»ii()iiS'Rie  louvar  dos  mcns  a  gloria. 

Os  seus  livros  s^o  um  repositório  de  tudo  quanto  se 
possa  desejar  sobre  a  nossa  vida  faistorira,  desde  a  sua 
parte  épica  até  a  sua  parte  piuturesca,  descripta  num  es- 
tylo  qne  se  não  é  brilhante,  esculptaral,  é  cadcocioso  e 
faeil  e  siugelameiítc  suggestivo. 

N^&o  ha  duvida  sobre  a  phrase  de  Bnffon,  sagrada  uni- 
versalmente —  o  estylo  é  o  homem —  e  a  nenhuma  indivi- 
dualidade littemria  ella  se  ajusta  mclhornieote  do  qne  ao 
nosso  Historiador. 

E'  necessário  conhecer  de  perto  Pereira  da  Costa,  go- 
sarasna  intimidade,  procurar  ferir  os  seus  méritos,  pro- 
vocal-o  em  iissuniptos  litterarios,  —  qner  nos  logai'es  pú- 
blicos onde  a  exkibição  tenta  a  muitos  sem  a  represíAo 
dnma  força  inhibitoria,  quer  uo  sen  gabiiiet«  de  trabalho 
todo  cheio  de  objectos  nacionaes,  todo  localitta,  desde  aa 
passagens  de  trecho  da  nossa  terra,  coplada3(I'(iprás  natiire 
por  Carneiro  Vilella,  Chrispim  do  Amaral,  Theodoro 
Braga  e  Telles  Júnior,  até  as  chissicas  cadeiras  de  conro, 
para  se  conhecer  o  quanto  é  despretoncioso,  o  quanto  6 
simples,  o  quanto  está  longe  do  wircisismo  moral  de  alguus 
que  a  maneira  dos  gregos  fazem  altos  conceitos  de  si 
mesmos. 

Não  o  tortura  o  siuxesso  ou  o  exilo. 

O  successo,  diz  Hugo,  tem  para  o  commnm  dos  homens 
perfil  egual  ao  da  primaria. 

Quem  triumpha  é  venerado. 

Um  falso  Corneille  faça  Tiridates,  ganhe  um  falso 
rrnd'homme  militar,  por  mero  accidente,  a  batalha  deoi- 
eiva  de  uma  epocha  —  será  génio.  » 

Do  exilo,  Nordau  escreve : 

«  Será  respeitado  pela  maioria  quem  puder  convencer 
ã  cidade  ou  ao  paiz  que  é  gnindo  homem,  sábio,  donto, 
virtuoso.  B 

Mas,  ellc  sabe  bem  e  muito,  que  o  valor  real,  posi- 
tivo, sejam  quacs  forem  as  salsugens  da  critica  saccudidas 
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sobre  este  pela  inveja  que  se  estorce  e  morde,  nSo  neces- 
sita do  brilho  epbemero  do  snccesso  ou  do  ei^ilo. 

Após  as  injustiças,  ns  dcíií Ilusões  e  os  dissabores  mar- 
tyrisnntes,  o  momento  cb»  {rlorificaç5o  cbcgará  ! 

Pereira  da  Costa  apesar  de  dcdicar-sc  uiiioa incute  ao 
labor  quotidiano  das  Ictlrjis,  com  escopo  de  dar  uos  os  ra- 
ros exemplos  de  coragem  cívica,  de  ensinamentos  profun- 
dos, tem  sido  alvo  da  verrina  de  folícularios,  de  pas- 
qniuos 

n  Mas,  os  grandes  homens  sSo  sempre  mordidos :  Zoilo 
iosnita  Homero,  Mevio  insulta  Virgílio,  Vise  insulta  Mo- 
liéré.  Pope  insulta  Slialcspcare,  Frcrou  insulta  Voltaire.» 

E,  como  n&o  ser  assim  quando  os  mícrozeros  das  let- 
tras  veem-no  adejar  pelas  alturas,  conquist^ir  encómios  — 
que  elles  nSo  conquistarão  nunca  í 

O  Instituto  cumpre  lioje  nni  dever  de  civismo,  collo- 
cando  entre  as  imagines  «lojoium  da  sua  galeria,  a  effigie 
do  Historiador  eançado  de  clamar  contra  «muita gente  que 
se  tem  ua  conta  de  iltnstrada  e  oocupa  elevadas  posiçftes 
sociaes,  e  fala  de  persas  e  babylonias,  de  gregos  e  romanos 
de  Colombo  e  Guteuberg,  de  Marat  e  Mirabeau,  e  des- 
conhece entretanto  a  nossa  Historia  ». 

Façamos  justiça  sempre  ao  valor  real,  mesmo  porque 
aasi  m  fazendo,  seguimos  os  exemplos  deixados  pelos  nossas 
maiores,  nascidos  nesta  terra  gloriosa  —  qtte  ffíz  crei-fôra 
um  dia  o  Paraíso. 

(  O  orador  foi  muito  applandido  e  abraçado  por  todos 
que  assistiram  a  solcmnidade.  ) 


Discurso  do  De.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  na 

MESMA    SESSÃO 

Exmas.  Senhtyras. 

Meus  Siiihores. 

Subo  a  esta  tribuna  sob  os  impulsos  do  nobilissimo 
sentimento  da  gratUIEto,  para  significar  ao  lustituto  Ar- 
cheologico  e  Geographico  Pernambucano,  o  meu  mais  in- 
timo e  profundo  reconhecimento  pela  subida  distincçfto 


,.ndty  Google 


J 


REV.    DO   INHT.   ABCH.   E  GEOG.    PEEN.  361 

que  me  acabn  ile  couferir,  coIIooíidíIo  o  meu  retrato  no 
salAo  do  lioiira  <las  suaa  rciini5c-s  niiignas,  c  ainda  mais, 
em  tiio  soloiiiiic  e  appanitosii  festa. 

Senhores,  exteiiiar    por  palavras    ratnalhet    '  "    

conceitos  correctos,  o  que  me  vai  Idalina,  para 
as  emoçdcs  <lo  iiien  cora^'ilo  soiisibilisailo  por  csti 
ma  e  honrosa  manifestação;  e  ainda  mais,  pela 
adamantinas  do  esmerado  e  primoroso  discnrs< 
joven  amigo  e  colJega,  Artbiir  Muniz,  que  tal 
pelos  impulsos  do  seu  generoso  coração,  que  pele 
severos  do  seu  cérebro;  mais  como  auiigo,  qt 
pam  traçar  em  rápido  escoiço  os  tons  earactoi 
minha  liumilde  individualidade ;  tudo  isso,  Me 
res,  deveis  comprohender,  euleia-uic  de  tal  so 
funde -me  de  tal  modo,  e  einociona-mc  tauto,  que 
significar  por  palavras  os  sentimentos  que  me  v5 

O  que  poderei  dizer  ao  Instituto,  Senhores, 
que  sou,  o  pouco  que  valho,  ubsolutamento  devo 
o  confessando,  pul>lica  c  solcnniemente  cumpro  i 
que  me  é  grato,  e  pago  uma  divida  de  houru,  que 
vei'gado  ao  peso  desse  compromisso,  que  desdi 
devia  ter  satisfeito  para  expansões  libérrimas 
consciência,  do  meu  espirito,  de  todo  o  meu  se 
complexas  manifestações  T 

Sim,  Meus  Senhores.  O  Insiitulo  foi  a  min 
foi  )t  minha  tenda  de  trabalho,  onde  encontrei  mr 
vectos  nos  seus  ensinamentos,  que  prodigalisiii 
thesouros  da  sua  sabedoria,  e  que,  sem  índagan 
donde  eu  vinha,  que  credeneiaes  trazia,  c  o  que 
abriram-me,  generosos  e  bons,  as  portas  deste 
sciencia,  encaminharam  os  meus  passos  vacitlant 
ram-me  ató  fornmr-se  a  minha  bumíllisaima  in 
dade  litteraria. 

E'  que  eu  bem  sabia,  Meus  Senhores,  que  a 
como  o  valor  dos  grandes  homens,  transmitte-: 
tinido  magnético  ;  e  eu  tinha  fé,  e  a  fó,  meus  Sei 
realisa  maravilhas,  transporta  montanhas. 

JSra  eu  ainda  bem  moço,  mal  conUiva  os  me 
cinco  annos  de  idade,  quando  trauspuz  os  umbi 
templo  venerando,  onde  arde  o  fogo  sagrado  <l 
epopéas,  das  nossas  lendárias  e  brilhantissimas 
históricas;  e  iuespcrieute,  c  timidos  c  vacilJa 
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eram  os  mens  pitssos,  guiado  por  mestres  provectos,  enca- 
necidos no  estudo  dns  lettiaa  e  dns  sciencias,  iiiiÍn<1o  a 
esses  pieãicDdo»,  corações  largos,  abeilos  a  todos  os  sen- 
tinieutos  affectivos,  o  Instituto,  Senhores,  fui  para  luim 
uma  verdadeira  escola,  porque  aqni,  api'eudi  &  terçar  as 
armas,  até  receber  a  investidura  cavalheiresca,  que  cori- 
sidero-a,  lisonjeada  mente,  o  diploma  de  Sócio  Benemcrito 
com  que  me  distinguiu  esta  illustrc  e  patriótica  asso- 
ciação. 

Sim,  Meus  Senhoi'es.  Agoru  mesmo,  voltando  me  ani 
pouco  para  os  tempos  que  se  occultam  já  nas  dobras  do 
passado,  atignra-se-me,  que  vejo  ainda  a  meus  olhos,  oc- 
cupando  condignamente  a  carul  presidencial  àesti  casa,  o 
vulto  venerando  e  respeitável  de  Muniz  Tavares,  com 
aqiiella  envergadura  romaria,  Siigrado  niartyr  pelas  si);is 
idéas  cmaucipacioiíistas,  jogadits  em  audacioso  lanço  em 
1817,  sagrado  sábio  i>ela  bella  historia  qne  aos  logon  desse 
memorável  e  arrojado  commettimento  politico,  tendo  aos 
lados.  Soares  de  Azevedo,  o  poeta,  o  philosopho  e  pro- 
sador emérito,  e  Salvador  Henrique,  o  mestre  coiiseieu- 
cioao  escriptor  conecto,  que  entre  os  mais  illustres  obrei- 
ros do  Instituto,  oceupa  iaoontestaveluientc  di^tiuctissimo 
lugar. 

Mais  abaixo,  nessas  duas  ordens  de  cadeiras,  que  em 
alas  se  abrem  em  frente  &  mesa,  vejo  aiuda,  distinctameií- 
te,  os  vultos  de  Nascimeut-o  Foitosa,  António  Joaquim  de 
Mello,  Torres  Bandeira,  Lino  do  Monte  Carmello,  Aprigio 
OuimaiUes,  Tavares  Belfort,  José  Hyginn,  Soares  Brau- 
diVo,  e  tantos  outros,  que  se  alaram  deste  mundo  em  busca 
das  regiões  azues;  e  dentre  os  vivos  dessa  epocha,  Re- 
gueira Costa,  qne  saliento  couio j ustissi ma  homenagem  aos 
seus  talentos  o  virtudes,  pelo  valor  real  do  sen  mereci- 
meuto,  e  como  aquelle,  quo  manejando  a  penna  com  mes- 
tria e  elegância,  quer  nos  seus  v6os  de  poeta,  quer  nos 
sens  arroubos  de  prosador,  tanto  brilho  o  realce  tem  dado 
a  estA  illustrc  assoeiaç&o  pelos  seus  importantíssimos  tra- 
balhos, não  somente  originaes  como  também  de  traduc^Lo. 

Mas  aquella  gernç&o  passou;  e  agora,  novos  obreiros, 
dignos  continuadores  daquella  plêiade  brilhante,  occupam 
o  seu  lagar  de  lionit^  velando  como  cila  o  fogo  sagrado 
das  nossas  tradicções,  precioso  legado  que  jilmnis  se  ex- 
tinguirá. 
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Sim,  Meus  Senborès;  e  elles  ahí  estão  niDnri>jaodo 
heróicos  no  trabitlho,  coiii  a  fronte  aureolada  pelas  victo- 
rias  das  suas  conquistas,  de  animo  forÈe  e  varonil,  daado 
novos  brilhos  e  realces  a  t&o  preciosa  herança. 

Seria  opportiiuo  agora.  Senhores,  como  tributo  de 
homenagem  ao  merccimeuto  dessa  nova  geraç&o  qne  atra- 
vcssit,  penetrando  heróica  nos  arcanos  do  passado,  illumi- 
nando  ao  brilho  das  suas  conquistas  paginas  obscnras  da 
nossa  historia,  e  desvendando  com  as  achegas  dos  sens 
trabalhos  novos  e  largos  horisoutes,  iudividnalisar  a  cada 
nui  dos  seus  membros,  traçando  a  sua  feiçSlo  caracteristica. 

Mas,  eu  não  venho  fazer  uma  apologia  académica, 
não  me  é  dado  esculpir  agora  esse  grupo  bellissimo  dos 
levitas  deste  templo,  que  se  impSe  ao  reconhecimento 
publico  pelo  fervor  das  suas  crenças,  pelo  zelo  do  seu 
apostolado,  e  pelo  seu  heroísmo  nos  combates  coutra  a 
descrença  de  nns,  a  iguoraucia  de  outros,  e  o  iudifferen- 
tísmo  de  mnitos,  em  uma  epocha  em  que  os  tspirttos  fortes, 
e  os  chamados  opportunistas  não  coinprebeodem  o  alcance 
dos  seus  esforços  e  nem  sabem  mesmo,  desviados  por  absor> 
veutes  interesses  materiaes,  aquilatar  do  valor  real  de 
tão  nobres  e  patrióticos  commettimeutos  ! 

Entretanto,  seja-me  licito,  ao  menos,  como  uma  justa 
homenagem  ao  merecimeuto  de  cada  um  desses  homens 
de  fé  pura  e  de  creuças  inabaláveis,  e  como  que  enfeixao- 
do  todos  esses  viçosos  rebentos  dos  %'elhos  e  abatidos  tron- 
cos desta  associação,  escolher  e  apresentar  a  um  só,  syn- 
thetisando  nello  a  todos  os  sens  pares  no  paladinato  dessas 
justas  heróicas  em  que  se  objectiva  um  sentimento  oobi- 
lissimo,  grandioso  e  sublime,  que  tem  gerado  heróes  e  sa- 
grado martyres,  —  o  amor  da  Pátria  ! 

Esse  aquém  destaco.  Senhores,  como  digno  represen- 
tante da  moderna  geraç9.o  de  obreiros  do  Instituto  Ar- 
eheologico  e  Geographico  Pernambucano,  é  Alfredo  de 
Carvalho,  cujo  nome,  já  tão  vantAJosamento  conhecido  e 
respeitado  pelos  seus  substanciosos  e  múltiplos  trabalhos, 
brilhantíssimos  attestados  do  seu  taleuto  e  incontestáveis 
dotes,  bem  pôde  mui  condignamente  representar  a  todos 
elles. 

Senhores,  neste  dia  memorabilissimo,  qne  jámois  se 
olvidará  da  minha  memoria,  porque  âca  eternamente  gra- 
vado dos  escrínios  do  meu  cora^  ;  neste  momento  sole- 


n,g:,.ndtyG00glc 


364  BEV.    DO   IN8T.    AHCH.   E  QEOO.    PERTÍ. 

mnissimo  de  miiihii  vida,  eiu  que  paru  mim,  trauslnz  ntai» 
o  espirito  affectivo  de  amigos  dedicados,  irmanados  pelos 
mesmos  viiiculos  de  idéas  uease  operariado  daslettras,  qae 
nma  homenagem  real  ao  pouco  que  valho,  ao  pouco  que 
teuho  feito  ;  6-me  grato  exteroar  de  ura  modo  solemne,  e 
o  faço  curvado  a  coiiscieucia  de  aru  dever,  —  que  se  por 
ventura  tenho  conquistado  alguns  louros  eni  minha  tímida 
vida  litteraria,  esses  louros,  Senhores,  nSo  me  pertencem  ! 
Sim.  E  o  confesso  com  a  couvícçiio  sincera  das  mi- 
nhas crenças,  que  pertencem  todos  elles  a  esta  generosa 
associaç&o,  que  foi  a  miuha  escola,  que  diffundiu-me  os  seus 
ensinamentos,  onde  encaneci  nos  serAes  do  trabalho,  c  onde 
persistirei,  curvado  aos  sentimentos  da  gratidão,  por  toda 
a  minha  vida,  continuando  a  consagrar- lhe  todas  as  ener- 
gias de  niinh'alraa,  c  todas  as  vigílias  do  meu  espirito, 
porqne  nesse  objectivo  vela-se  a  imagem  sacratíssima  da 
Pátria,  dessa  adorável  terra  em  que  nasci,  a  que  tenho 
consagrado  todos  os  meus  affectos.  toda  a  mluha  activi- 
dade, todas  as  energias  da  mlnhn  mocidade,  e  agora,  meus 
Senhores,  ao  penetrar  no  declínio  da  velhice,  —  o  culto 
do  mais  puro  e  santo  amor  ! 

Senhores.  Curvado  ao  mais  sublime  e  nobilíssimo 
dos  sentimentos  do  homem,  o  sentimento  da  gratid&o, 
permitti,  que  me  volte  agora  para  os  meus  queridos  ami- 
gos e  companheiros  desta  coiifrateruidade  litteraria,  para 
consagrar-lhes,  por  ultimo,  as  deiTsdeiías  phrasea  deste 
punhado  de  palavras,  que  n&o  sei  mesmo  como  as  reuni, 
como  as  tracei. 

Meus  amigos  e  confrades. 

Eu  vos  agradeço  de  coras^âo  aberto  esta  significativa  e 
eloquente  prova  de  eonsideraçSo  que  me  acabaes  de  con- 
ferir, e  fio  bellamente  manifestada. 

dia  de  hoje,  inolvidável  para  mim,  dia  de  uma  au- 
erenne,  de  um  sol  sem  occaso,  que  s6  se  occultarâ, 
9  occultar  se  também  a  luz  da  minha  existência, 
Iclevelnientc  gravado  em  meu  cora^-ao  como  um  dos 
)lemncs  de  minlia  vida,  que  se  vai  desdobrando  já 
e  meio  século,  tombando  assim  para  o  seu  declínio ; 
momento  solemne,  pois,  niinh'alma  se  curva  geuu- 
e  como  a  cxpressáo  intima,  sincei^a,  amoravel,  dos 
uros  sejitimcntos  da  sua  gratidão,  dirígc-vos  um 
lal  amplexo,  e  beija-vos  a  generosa  dextra. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 

Ssssão  ordinária  de  5  de  Oatabro  de  1899 

Fbesidencia  dobxm.be.  desembargador  LunaFbi 


A'  ama  hora  da  tarde,  presentes  o  Exm.  Sr.  Dei 
bargttdor  Lnna  Freire,  os  Drs-  Conselheiro  Fiuto  Jui 
Pedro  Celso,  Pereira  da  Coata,  substituindo  o  1°  Secret 
que  u&o  compareceu,  Sebastião  Galv^,  Jo&o  Vicente 
Srs.  Majores  Coãeceira  e  Augusto  César,  occupando  s 
deira  de  2°  Secretario,  foi  aberta  a  ses^o. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sea^U)  anterior,  o  Dr 
Secretario  mencionou  o  segninte  : 

Officio  do  Inspector  interino  da  Instrucção  Public: 
Estado,  Dr.  Jo^  Baptista  Begueira  Costa,  de  4  de  Set 
bro,  commuuieando  haver  assumido,  no  dia  r,  o  exerc 
do  mesmo  cargo  ;  do  Dr,  Luiz  Lombard,  Director  da 
cola  de  Engenharia,  participando  ter  t^Dmado  posse  do  ■ 
cargo  no  dia  4  ;  da  Aaaociaíi&o  doa  Empregaãoa  do  Gcmt 
cio  de  Pernambuco,  de  15  de  Setembro,  eommunican< 
posse  de  sua  nova  directoria  e  pedindo  o  apoio  do  In 
tnto  para  o  bom  desempenho  das  suas  fuuc^es ;  da  a 
ãemia  Cearense,  de  20  de  Agosto,  remettendo  a  reis 
dos  membros  da  sua  directoria.  —  Mandou-se  agradi 
as  communicaçSes. 

TJm  officio  do  Dr.  António  Pimentel,  de  28  de  Ago 
pedindo  uma  collecç&o  da  Revista  do  Instituto :  -~  U 
dou-se  remetter  os  uumeros  qao  houvessem. 

22 
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OFFER,TA.S 

Pela  Sociedade  ãc  Oeographia  de  LiaMa,  mu  iinnier» 
do  Beu  Boletim;  pelo  Dr.  António  da  Cunlia  Barbosa,  nm 
exemplar  dos  Estudos  Históricos,  «Ic  sua  lavra;  pelo  Dr. 
Gnilherme  StiidarI,  um  volume  da  sua  obra  Datag  e  Facioa 
para  a  Historia  do  Ceará ;  polo  Dr.  Eibeiro  da  Silva,  uiu 
volume  intitulado  TAvro  do  Estado  Servil  e  respectiva  liber- 
tação, por  Luiz  Francisco  da  Veiga  ;  pelos  Srs.  Joio  W. 
deMedeirosÂ  C,  nm  Almanack  Jéuso-Brasileiro  para  IftOO  ; 
pelo  Sr.  Artluir  Octávio  Nobre  Vianna,  o  seu  opúsculo  — 
Estudos  sobre  o  Pará ;  pelo  Sr.  tenente  coronel  José  Tlio- 
maz  Portetla,  um»  pequena  moedii  antiga;  pelo  Sr.  Oo- 
rouel  Eugeuio  de  Mello,  um  luauuscripto  sobre  ft  capitu- 
lação deFloriaiioiM)lis,  e  pelas  respectivas  redacções  vários 
jornaes  deste  e  doutros  Fstados.  —  Mandou-so  arcliivar  c 
agradecer  as  ofTcrtns. 

Passando-se  á  ORDEM  TK)  DIA,  o  Sr.  Major  Code- 
ceira  commnnica  quo  aconiniissao  de  que  fez  parte,  in- 
cumbida de  examinar  a  sepultura  cnconti-ada  ua  igreja 
matriz  de  Jalmatfto,  pelo  Rvm.  Vigário  daquella  freguezia 
Padre  Joilo  Pereira  de  Aniujo  Pedrosn,  que  o  comuinni- 
cara  ao  Iu8titnt<>  em  Setembro  ultimo,  com  a  declaraçio 
de  ser  a  do  pae  do  finado  Visconde  de  Suassuna,  para  ali 
seguia  ao  dia  4  do  corrente,  seudo  cordealmente  recebida 
pelo  dito  Evro.  Vigário,  que  teve  a  bondade  de  acom- 
panhar a  conimiss&o  e  facilitar-llie  a  mesmo  exame;  que 
com  ciTeito  a  commisbSlo  vio  a  sepultura  de  que  se  trata, 
a  gual  fica  no  centro  da  capella  niór  e  é  coberta  com  uma 

lapide  de  mármore  de  LisbAn,  tendo  de  exteusSo 

l",S5y0"',S0,  sem  armas  nem  escudo  e  somente  com  u  se- 
guinte inscripçao  em  baixo  relevo  : 

ESTA  SEPULTURA  HE  DE  FRANCISCO 
XAVIER  CAVALCANTE  DE  ALIÍUQUER 
QUE  E  SEUS  FILHOS- 

Por  esta  iuscripç&o  sevé  que  a  sepultura  uXo  é  doCa- 
pitao-mór  de  Olinda,  Francisco  de  Paula  Cavalciínte  d' Al- 
buquerque e sim  de  son  paeFianeiacoXavierOavHleantede 
Albnquerque  o  sons  herdeiros  ;  í^o  portanto  os  restos  mor- 
taes  que  ali  devem  existir  inhumados,  nílo  do  pae,  e  sim 
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do  avô  dos  Viscondes  de  Sniissuan  e  de  Caiuanigibe  e  do 
Bilião  de  Mniibeoa,  em  vista  da  genftologia  dessii  respei- 
tável fumiliit.  Pelo  que  a  (omTniMsao  é  de  inuoeei'  que 
nadaha  a  fítzer,  g  qiic  quando,  porventura  se  tivesse  de 
proceder  a  iiniii  eseava^io,  ii&o  so  poderia  violar  aquell» 
sepultura  sem  o  coiisentiiiicnto  dus  herdeiros  de  quem  u 
couatitniii.  Coiiclniudu  propõe  que  se  ofScie  ao  digno 
Evm.  Vigário  Pedrosa  agradeceudo-lhe  o  bom  acolhimento 
prestado  á  commissSiO,  o  que  foi  approvado.  Propoz  ain- 
da o  Sr.  Major  Codeceira,  e  foi  também  approvado,  que 
tendo  chegado  de  Roma  os  virtuosos  e  venerandos  consó- 
cios Exins.  Bispo  Diocesano  e  Arcebispo  do  Ilio  de  Janeiro, 
fossem  nomea<ias  conimissões  para,  em  nome  do  Instituto, 
Gomprimental-os  e  felicital-os  pela  sna  boa  vinda.  Foram 
designados  para  felicitar  aoExin.  Sr.  Bispo  Diocesano  os 
Drs.  Sebasti&o  Galv&o  e  J<Ao  Vicente  e  o  Sr.  Major  Au- 
gusto Oesar,  e  ao  Bxm.  Sr.  Arcebispo  os  Dra.  Jt^o  Vi- 
cente e  Guedt'3  Alcoforado  e  o  Sr.  Major  Codeceira. 

O  Exm.  9r.  Presidente,  em  sentidas  palavras,  com- 
municou  ao  Instituto  o  fallectmcnto,  em  Setembro  nltimo 
no  Capital  Federal,  do  distiucto  sócio  honorário  o  Exm. 
Sr.  Conselheiro  Francisco  de  Carvalho  Soares  Brand&o,  e 
o  Instituto  deliberou  que  fosse  consignado  na  acta  nm  voto 
de  pezar  por  esse  infausto  «(.-ontecimento  ;  era  seguida, 
unda  mais  havendo  a  tratar  foí  levantada  a  ses^o.  — 
Adelino  A.  âe  Luna  Freire,  Presidente;  F.  A.  Pereira  da 
Costa,  servindo  de  r  Secretario  j  Auj/uato  César  da  Canha, 
suppiente  do  2"  Secretario. 


Sessão  ordinária  ds  1-4  ds  Dezembro  de  1888 

PjtBSIDENCIA  DO  E.KM.  BH.  DEtSEMBàKGADOR  LUNA  FrEIRE 

Ã'  1  hora  da  tarde,  presentes  o  Exms.  Bi's.  Desembar- 
gadores Luna  Freire  e  Francisco  Luiz,  os  Drs.  Endoxio 
de  Britto,  Alfredo  Freire,  Sebasti&o  Galvão,  Pereira  da 
Cost-a,  substituindo  o  1"  Secretario,  e  os  Srs.  Majores  Co- 
deceira e  Angusto  César,  occnpando  a  cadeira  de  2"  Secro- 
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tario,    foi  aberta  a  scss&o.    Sendo  approvada  a  acta  ante- 
cedente  o  Dr.  1°  Secretario  nieueioTioa  oseguint«: 

Officios  do  Sr.  JoFí  E.  Eieldel,  datada  de  Santa  Crnz, 
Eio  Grande  do  Sul,  cm  30  de  Outubro,  pedindo  nnia  col- 
lecção  da  Sevisla  do  InnlHnto,  ao  qtial  inandoti-fíft  satisfazer 
com  08  nnmeros  que  Loiívessem  ;  do  Ciub  Central  dos  Offi- 
cUies  da  Guarda  Nacional  couviodando  o  lustiluto  a  se  fazer 
representar  na  sua  festa  annivcrsiiria  de  9  do  corrente,  do 
gna)  tiveram  conhecimeuto  os  Srs.  Sócios  qne  compare- 
ceram á  sede  do  Instituto  ;  do  Sr.  Augusto  Duprat,  de  14 
de  Novembro,  accusando  a  recepçio  e  agradecendo  o  sea 
diploma  de  sócio  correspondente  do  Instituto  :  —  Intei- 
rado. 

Pelo  Sr.  Hugo  Gabriel,  por  intermédio  do  Sr,  Major 
Codeceira,  uma  brocbnra  intitulada  Uiittoria  de  Anadia  por 
Nicodcmns  de  Souza  M.  Jobim  e  uma  cartA  chorographica 
do  Estado  de  Alagoas  ;  peta  Sociedade  de  Geographia  de 
lÁsbÔa  um  exemplar  do  seu  Boletim;  pelo  antor  um  opns- 
culo  intitulado  Politica  de  Pernambnco;  peloDr.  Estanisiaa 
S.  Zeballos,  cinco  folhetos —  Apuntaciones  para  la  Biblio- 
ffvaphia  Argentina;  pelo  consócio  Dr.  Regueira  Gosta  am 
numero  da  Revista  de  InMrucção  Publica  do  Estado  de  Per- 
nairibuco ;  pelas  redacções  diversos  jornaes  deste  e  doutros 
Estados ;  mandon-ae  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Passando-se  á  OEDEM  DO  DIA,  o  Dr.  Alcebiades 
Velloso  propoz,  e  foi  approvado  pelo  loBtituto,  que  se 
creasse  um  Livro  de  Tombo,  a  cargo  do  1°  Secretario,  no  qual 
fossem  lançados,  a  contar  do  1°  de  Janeiro  de  1900,  todos 
oS  factos  que  poderem  inteiessar  à  archeologia  do  Estado 
servíndo-se  para  isso  duma  linguagem  clara  e  a  mais  re- 
sumida possivel. 

Pela  mesa  adminií>trativa  foi  proposto  que,  atteuden- 
do-se  ao  indubitável  devotamente  e  dedicação,  traduzidas 
por  factos  positivos,  pela  prosperidade  do  Instituto  que 
tem  mostrado  o  sócio  correspondente  Dr.  António  da  Ca- 
nba  Barbosa,  fosse  elle  elevado  a  sócio  benemérito.  N&o 
estitudo  ainda  eleita  a  conimiíi8ik)  de  syndirancia,  o  Hr. 
Presidente  nomeou  aos  consócios  Drs.  Sebasti&o  Oalvfto, 
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Francisco  Lniz  e  Alfredo  Freire,  na  forma  dos  Estatutos, 
para  na  primeira  spasSo  darem  parecer  sobre  a  proposta. 
£m  seguida  o  Dr.  Pereira  dn  Costa  propoz  qne  o  Instituto 
Be  associasse  ás  festas  nacionacs  em  commemoraç&o  ao  4''. 
Ontennrio  do  descobrimento  do  Brasil,  publicando  para 
«BSe  fim  uma  nova  edição  especial  da  cartA  escripta  a  £1- 
Bei  D.  Manoel  por  Pêro  Vaz  de  Caniiuba,  datado  de  Porto 
Seguro  em  o  1"  do  Maio  do  1500,  dando  cont^  detalhada 
da  descoberta  do  Brasil.  O  mesmo  Dr.  Pereira  da  Costa 
abundando  em  considerações  sobie  esse  importante  docu- 
mento, que  abre  o  prologo  da  historiado  Brasil,  concluiu 
lendo  um  trabalho  preliminar  á  publicação  da  mesma  car- 
ta, que  offereceu  á  aprcciaçSlo  do  Instituto,  se  porventura 
approvasse  a  sua  indicaç&o,  a  qual  submettida  a  discus^o 
foi  unanimemente  approvada. 

O  Sr.  Major  Codeceira,  obtendo  a  palavra,  commnnic-a 
que  a  commiss&o  de  quo  fez  parte,  incumbida  de  verifícAr, 
na  cidade  de  Olinda,  qual  a  casa  em  qne  morava  o  patriota 
natalense  Fadi-e  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro,  um 
dos  martyres  da  revolução  de  1817,  quando  foi  preso  como 
nm  dos  chefes  daquelle  movimento,  dírigiu-se  á  mesma 
cidade  e  sendo  informada  de  que  o  cidadão  Jt^lo  Baptista 
da  Silva  Mangninho,  filho  do  finado  major  Manguinho, 
tinha  perfeito  conbecimento  do  local  da  dita  casa,  proca- 
ron-o  afim  de  pedir-lhe  informações  a  respeito.  B,  cora 
efieito,  aquelte  cidadão,  acquiescendo  ao  pedido  da  Com> 
miss&o,  gnion-o  ao  local  da  casa,  que  é  na  rua  que  fica  em 
frente  ao  convento  das  freiras  de  N.  S.  da  Conceição ;  ob- 
servou a  commissão  que  a  referida  casa  acha-se  completa- 
mente arruinada  e  que,  segundo  disse  o  cidadão  Mangui- 
nho, por  ouvir  de  seu  fallecido  pae,  que  então  morava  de- 
fronte do  Padre  Almeida  Castro,  que  daqnella  casa  sahira 
elle  preso,  noticia  que  foi  por  vezes  confirmada  pelo  finado 
Padre  António  Manoel  da  Assumpção,  que  fora  secretario 
do  bispado,  o  qual  por  vezes  lhe  dis.séra  que  depois  da 
prisão  do  Padre  Migncl  Castro  fora  a  casa  occupada  por 
elle  Padre  Assumpção.  A  commia^o  ouviu  igualmente  o 
digno  sócio  deste  Instituto  Dr.  Miguel  Joaquim  de  Almeida 
Castro  qne  confirmou  ter  sido  aquella  casa  em  que  habi- 
tava o  seu  tio  avú  naocoasião  em  que  foi  preso  e  que  sabia 
isso  por  informações  do  mencionado  Padre  António  Ma- 
uoel  da  Assumpção,    quando  ainda  morava  em  dita  oasa, 
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no  tempo  em  qiie  o  Dr.  Ciistro  frequentava  a  Academia 
cie  Direito  de  Olinda.  Que  sondo  cfite  o  resultado  (las  in- 
vestigações a  que  procedeu,  e  acliandose  nquelle  prédio 
de  tJil  modo  ari-uin;ido  que  jÁ  nem  uma  pnicde  existe  onde 
possa  ser  collocnda  uniainaci'ip^>^comiiioiiioi'Htiva,  a  com- 
miss^  .j<ilg<>  inútil  quo  isso  se  faça  e  antes  propõe  qae  o 
Instituto  se.  dirija  por  oflicio  ao  tddad^o  Manguinho  e  ao 
Dr.  Miguel  Castro  pant  que  comparecendo  ambos  em  nimi 
sessão,  no  dia  que  lhes  for  indicado,  ventiaiu  pessoalmente 
fazer  as  mencionadas  declarações,  para  que,  lavrando-se 
termo  delias,  fique  consignado  na  acta  res{>octiva.  A.  pro- 
posta foi  approvada  e  a  sess&o  levantada  por  nada  niaís 
haver  a  tratar-se.  —  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  Presidente; 
F.  A.  Pereira  da  Costti,  servindo  de  1°  Secretario  ;  Augusto 
€esar  da  Otinha,  supplcnte  do  2'  Secretario. 


Sessão  ordinária  em  11  de  Janeiro  de  1900 

Peesidencia  do  exm.  se.  desembargados  Luna  Feeike 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Exms.  Srs.  Desem- 
bargadores Luna  G  Francisco  Luiz,  Conselheiro  Pinto  Jú- 
nior, Drs.  Eudoxio  de  Britto,  Sebastião  GalvSo,  Pereira 
da  Costa,  substituindo  o  L"  Secretario,  Coelho  Leite,  e  o 
Sr.  Major  Augusto  César,  occupando  a  cadeii'a  de  2"  Se- 
cretario, foi  aberta  a  sessilo.  Approvada  a  acta  antece- 
dente, o  Dr.  1"  Secretario  mencionou  o  seguinte  : 

Um  ofBcio  do  Sr.  Leopoldo  Luiz  Flores,  cônsul  de 
Portugal  no  Rio  Grande  do  Sul,  agradecendo  a  remessa 
do  seu  diploma  de  sócio  corrcspontc  ;  o  apresentou  as  se- 
guintes ; 

OFFERTA.S 

Pelo  consócio  Dr.  Coelho  Leite,  unm  moeda  porta- 
gueza  de  ouro,  cunhada  em  1704  no  reinado  de  D.  José  I, 
Ôo  valor  de  4$000  reis  ;  pelas  respectivas  redacções  diver- 


n,g:,.-ndtyG00glc 


EEV.  DO  ISBT.  AEOH.  E  QEOa.  PEEN.       371 

608  jornaes  deste  e  doiitios  estados.  —  Mandoa-se  arohivar 
e  agradecer  as  offertae. 

Passando  se  á  ORDEM  DO  DIÃ  foi  apresentada  uma 
proposta  para  sócio  correspoudente,  que  foi  enviada  a  res- 
pectiva coiiimiss&o ;  em  seguida  foi  lido,  discntido  eap- 
provado  o  seguinte  parecer,  para  ser  votado  na  próxima 
BCB^O  : 

D  A  co;nmissão  abaixo  assignada,  iucuuibida  de  dar 
parecer  sobre  n  proposta  que  fez  a  mesa  administrativa  da 
devnç&o  a  sócio  benemérito  do  Dr.  António  da  Cunha 
Barbosa,  nctnalmente  sócio  correspondente,  tendo  consi- 
dcra^-âo  os  diversos  serviços  relevantes  prestados  por  esse 
luesMio  sócio  a  esta  associaçílo,  entre  outros  o  continuo  es- 
forço para  que  de  nenhum  orçamento  da  Bepnblica  fosse 
retirada  a  quota  federal  que,  com  regularidade  e  ainda 
com  interveuç&o  sua  ultimamente  recebemos,  cuidando  o 
mosmo  ultimamente  em  conseguir,  para  toda  a  correspon- 
dência do  Instituto  qnc  circular  dentro  do  paiz,  a  dispensa 
da  taxa  postal,  é  de  parecer  que,  de  accordo  com  aa  dispo- 
sições dos  nossos  Estatutos  Ibe  seja  conferida  semelhante 
distinci^.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Archeologico  e 
Oeographico  Peiuambncano,  10  de  Janeiro  de  1900.  — 
fíebattiõo  de  Vasconcelhs  Galvão,  relator ;  Francisco  Luiz 
Correia  de  Andrade,  Augusto  César  ãa  Canha.  « 

O  Sr.  Presidente  comnuinicou  ter  recebido  uma  pro- 
posta para  o  Instituto  comprar  a  collepçio  numismática 
qne  pertenceu  ao  finado  Bar&o  de  Caiará,  e  o  Instituto  re- 
solveu que  fosse  nouieada  uma  coramissío  para  examinar 
a  mesma  coIlecçSo,  sendo  para  este  fim  designados  pelo  Sr. 
Presidente  os  consócios  Drs.  Manoel  Cicero,  Pereira  da 
Costa  e  Coelho  Leite.  Declarou  ainda  o  Sr.  Presidente 
que  havia  convocado  extraordinariamente  a  presente  sessão 
para  assentar-se  nos  meios  de  realisar-se  a  sessão  solemne 
de 26  do  corrente  mez,  como  foi  deliberado  na  ultima  ses^lo 
por  ilio  dispor  presente  mente  o  Instituto  dos  recursos  ne- 
cessários em  raz^  da  falta  de  pagamento  das  subvenções 
devidas.  O  Instituto,  depois  de  alguma  discussão,  resol- 
veu quo  se  eETectiuisso  a  referida  solenuiidadc,  no  diajá 
designado,  ficando  a  mesa  administrativa  autorisada  a  obter 
08  recursos  para  esse  fim  necessários,  O  Sr.  Presidente 
nomeoti  paru  acouimissão  que  tem  de  fazer  os  convites, 
nos  termos  do  art.  72  dos  Estatutos,  os  Srs.  Drs.  Pereira 
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da  Costa  e  Alfretlo  Freire  e  Major  Aiigasto  César.  Em 
seguida  resolveu  o  lustituto  que  fosse  ioserido  na  presente 
acta  o  protesto  seguiute: 

u  Haveudo  ctiegado  ás  uiinlias  iii&os  o  Dicdonario  Geo- 
grapkico  úo  T)i.  Moreira Pintoe  encoutrando ali,  uo  artigo 
Recife,  um  tiabatlio  uieu  tninscrlpto  por  extenso,  coino 
daquelle  autor,  sobre  as  igrejas  do  Recife,  trabalho  pnbli- 
cado  antcriornieute  uo  Almanak  Pernambucano,  de  Gaspar 
Begueira  Costa,  para  o  anno  de  ISU5,  e  reproduzido  ainda 
ultimamente  ua  uossa  Revista  de  u.  52,  embora  ampliado 
como  era  necessário,  protesto  peraute  este  lustituto,  decla- 
rando meu  aquelle  trabalho  e  pedindo  a  iuser^o  deste 
protesto  na  acta  e  na  Revista,  Kecife,  11  de  Dezembro  de 
1899.  —  Sebastião  de  Vasconcelhs  Galvão.  » 

Nada  mais  haveudo  a  tratar-se  foi  levautada  a  sessão. 
—  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  Presidente;  F.  A.  Pereira 
da  Costa,  servindo  de  1"  Secretario ;  Augusto  César  âa  Cu- 
nha, supplciite  do  2"  Secretario. 


Sessão  solemne  de  assembléa  geral  em  26  de 
Janeiro  de  1900 

FBIíSIDEMCIÃ  do  EXM.  SB.  DE8EL1IUÂBGÃDOB  LUKA  Fbeire 

A'  1  hora  da  tarde,  preseutes  osSrs.  Ajudantes  de  Or- 
dem dos  Exms.  Srs.  Goveruador  do  Estiido,  General  Com- 
mandante  do  2°  Districto  Militar  e  Coronel  Commaiidaiite 
do  14  Batalhão  de  Iiifantiiria,  deputados  fedcraes  e  esta- 
doaes,  lentes  das  Escolas  de  Direito  e  de  Engenharia,  offi- 
ciaes  dos  corpos  de  liuha  e  de  policia,  académicos,  jorna- 
listas, distiuctus  senhoras  e  grande  nnmero  de  pessoas 
gradas  da  sociedudo  e  os  sócios  do  Instituto  Desembarga- 
dores Luna  Freire  e  Francisco  Luiz,  Couselheií-o  Pinto 
Júnior,  Drs.  Pereira  da  Costa,  Pedro  Celso,  SebastiS» 
Galvão,  Eudoxio  de  Britto,  Curiós  Porto  Carreiro,  Lniz 
José  da  Silva,  Adelino  Filho,  Regueira  Costa,  Manoel  Cí- 
cero, Henrique  Capitulino,  Castro  Loureiro,  Martins  Pe- 
reira e  os  Srs.  Majores  Augusto  César  e  José  Domingues 
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Codeceim  e  o  Sr.  Sonres  Bniiid&o,  foi  pelo  Sr.  Prcsiãeuto 
abert»  a  Bes^o,  depois  de  breve  (liscm'So  aunlogo  no  asaum- 
pCo  (la  seleuinidiíde;  em  seguida  deu  a  pnlíivra  ao  Dr. 
José  Luiz  <la  Silva  que,  fuzendo  o  elogio  do  sócio  berne- 
rito  Major  José  Doiiiiiigaes  Godeceini,  offerton  ao  Insti- 
tuto, cm  nome  de  diversos  consócios,  o  reti^ato  do  mesmo 
Mi^or,  o  qaal  foi  )mmediatament«  inaugurado  na  galena 
do  Instituto. 

O  Sr.  Major  Codcccira,  ]>edindu  a  palavra,  em  voz 
bastiinte  vomtnovida,  agradeceu  a  honrosa  surpreza  que 
lhe  acabavam  de  fazer  os  seus  consócios. 

O  Sr.  Presidente  declarou,  em  nome  da  associação, 
que  acceitava  com  reconhecimento  a.  offerta  qae  acaba  de 
ser  feita,  e  que  o  retrato  feria  conservado  em  memoria 
dos  valiosos  serviços  prestados  por  t&o  distincto  consócio. 

O  Dr.  Sebasti^  Ciulvio,  occupaudo  a  cadeira  de  1'. 
Secretario,  leu  iim  exeellonte  e  minncioso  relatório  do  mo- 
vimento do  lustitulo  durante  os  dous  últimos  aunos.  Em 
seguida  oceupon  a  tribuna  o  Dr.  Pedro  Celso  que  proferiu 
nm  luminoso  discuri^o  análogo  &  solemnidade,  cummemo- 
rativn  do  anuivcrsiirio  da  installa^'ão  do  Instituto  e  da 
restauração  de  Pornambnco  do  domiuio  hollandez,  con- 
oluiaclo  com  o  elogio  dos  sócios  fallecidos  no  mesmo  pe- 
riodo.  Occupou  depois  a  tribuna  o  sócio  Dr.  Carlos  Porto 
Carreiro  que,  em  brilhante  allocuçilo,  tratou  especialmente 
do  4"  centenário  do  descobrimento  de  Pernambuco  por 
Vicente  Yanea  Pinson.  Finalmente  fez-se  ouvir  sobre  o 
mesmo  assumpto  o  Dr.  Joiio  Coimbra,  que  correspondeu 
de  modo  sutisfactorio  A  espectativa  dos  seus  ouvintes. 

O  Sr.  Presideiif  o  agrndrccndw  a.s  pcs-sinis  presentes  quo 
80  dignaram  de  honrar  cum  a  sua  presença  a  festa  do  In- 
stituto,  declarou  encerrada  a  sessão. 

Durante  o  acto  duas  bandas  de  musica,  a  do  14  Ba- 
talhão de  linha  e  a  do  2-  Corpo  de  policia,  fizeram  ouvir 
lindas  peças  dos  seus  repertórios,  e  uma  guarda  fez  as 
honi-as  da   festa. 
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Sessão  ordinária  em  15  de  Fevereiro  de  1900 

Presidência  do  bxu.  sb.  dbbbhbabqadobLuna  Fkbibb 

A'  1  hora  ãn  tnrde,  presentes  os  Srs.  Desembargado- 
res Lona  Freire  e  Frnncisco  Lníz,  Drs.  Eiidozio  de  BriUo 
Lni»  José  d«  Silva,  Pedro  CJeleo,  J(*o  Coimbra,  Mnnael 
Cícero,  Alfredo  Freire  e  Sebastifto  Chilv&o,  encapando  a 
caldeira  do  1*  Secretario,  e  os  Srs.  Coronel  Manoel  Hera- 
clito e  Major  Angusto  César,  substituindo  o  2*  Secretario, 
foi  aberta  a  sess&o.  Lida  e  npprorada  a  acta  antecedente 
o  Dr.  1'  Secretario  mencionou  osegainte: 

Um  offieio  do  Sr.  C.  M.  Gabriel,  director  do  Con- 
gresso para  a  Exposiiílu  de  Paria,  em  1900,  pedindo  in- 
formaçdies  sobre  o  Tnstitnto,  ao  qnal  ninudou-se  satisfazer^ 
outro  do  Sccretiirin  <1o  Conselho  Municipal  do  Becifeoffor- 
tando  um  ezeniplur  da  lei  orçamentaria  d.  269,  ao  qoal 
mandou-se  Agradecer. 

Em  seguida  o  mesmo  Dr.  api'e8entou  as  segaintca 

Pela  Reparticion  de  Deposito  Bepsrt»  y  Cange  de 
Montevideo,  3  volnmos  encadernados  da  IfisUn-ia  deUi  Do- 
minacion  Fgpaííola  tm  el  Urnguay,  por  Francisco  Bttuzá; 
pela  Socieditde  de  Qeographin  da  Finnlnndia,  nm  numero 
do  sou  Bòlelim ;  pelo  Sr.  Georgc  BnpilJy,  livreiro  em  Paris, 
nm  ciitalogo  de  livros;  pelo  Museu  Nacional  um  volume 
de  seus  Ârchinos  de  1896-99  ;  pelo  Sr.  Lndvig  Jnnior,  li- 
vreiro em  Copenhague,  um  ciitalogo  de  livros ;  pelo  Bxnt. 
Sr.  Bispo  Diocesano,  um  exemplar  da  sna  pastoral  a  pro- 
pósito da  solemnidnde  em  bomeimgeni  a  Jesns  Christo 
Bedemptor  e  ao  seu  Vigário  na  t«rra  ;  pelo  Dr.  J.  C. 
Brauner,  um  folheto  —  The  Maganese  DeposUs  o/  Bahia 
ahã  Minas^  pelo  Sr.  Commendador  José  Braz  da  Conceijfio 
e  Silva,  por  intermédio  do  Major  Codeceira,  8  moedas  de 
cobre  e  1  medalha  da  Exposiçfto  Universal  de  Paris  em 
1889  ;  pelas  redacções,  diversos  jornaes  deste  e  doutros 
Estjidos ;  mandou-se  archivar  e  agradecer  aa  offertas. 


I 
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Fornui  lidos  e  rnmeitidos  á  comniisBão  de  contas,  para 
dar  parecer,  os  bnlancetes  dn  receita  e  despez»  do  Insti- 
toto  no  semestre  de  Jalho  n  Dezembro  do  189A. 

Foram  propostos  para  sacies  effectivos  do  lostitoto 
OB  8re.  Dr.  Hannel  Bruiiet,  director  d»  Repartirão  de 
Obras  Pablicas  do  Estado,  Óonde  de  Caetano  Pinto,  Ma- 
noel Arfto  e  António  Joaquim  Barbosa  Viiinria  (este  nltimo 
iodepenãente  do  pagamento  d»  respectiva  jóia,  em  atteu- 
çfto  aos  serviços  prestados  a  esta  associa^)  ;  para  dar 
parecer  sobre  estas  propostas  e  por  n&o  estar  ainda  eleita 
a  comuiiaafto  do  ajadicaocia,  creada  pelos  novos  Estatutos 
foram  nomeados  os  Drs.  Manoel  Cicero,  Jofto  Coimbra  e 
Badozio  de  Britto. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  commiss&o  de  syn- 
dicancia  elevando  a  sócio  benemérito  o  correspondente 
Dr.  António  da  Canha  Baibossi,  disttncto  clinico  do  Rio 
de  Janeiro,  e  correndo  a  '/otaç&o  por  escrutínio  secreto, 
na  forma  dos  Estatutos,  foi  unanimemente  elevado  o  mes- 
mo Dr.  A  Bocio  benemérito,  sendo  proclamado  tal  pelo  Sr. 
Preãdeote. 

O  lostituto,  a  requerimento  doDr.  Sebastião  Galvão, 
e  depois  de  breve  discussão  em  que  tomaram  parte  alguns 
consócios,  resolveu  que,  para  completar  o  grande  serviço 
feito  á  nossa  liistoria  pelo  itlustrado  Dr.  José  Hygiuo 
Duarte  Pereira,  em  sua  tão  proveitosa  viagem  á  Holianda 
em  1884,  se  dirigisse  ao  nipsmo  Dr.  peáindo-lbe  a  remessa 
das  traducçOes,  qne  porventura  Já  tenha  concluido,  dos 
documentos  confiados  Á  sua  iutelligeucia  e  espcciaes  habi- 
litações, afim  de  serem  publicados  na  nossa  Revista,  que 
pHBSa  a  ser  trimensal,  assim  como  que,  se  lhe  não  fòe  pos- 
sível, por  motivos  sem  duvida  muito  poderosos,  continuar 
tt  encarregar- 86  deste  serviço  se  digne  de  restitnir  os  mes- 
mos documentos  ao  Instituto,  por  intermédio  do  consócio 
Dr.  Antonio  da  Cuuha  Barbosa,  a  quem  o  mesmo  Insti- 
tuto se  dirige,  afim  de  terem  o  conveniente  destino. 

O  Instituto  resolveu  também,  do  csnformidade  com  o 
art  69  dos  seus  Estatutos,  que  se  fizesse  acquisição  dos 
livros  e  objectos  qne  se  acham  fora  da  bibliotheca,  sendo 
para  esse  fim  nomeada  uma  commissão  que,  examinando 
o  protocollo  e  obtendo  as  informaçOes  necessárias,  se  en- 
tenda com  as  pessoas,  em  cujo  poder  se  acham  esses  livros 
e  objectos  /  foram  uctmeados  os  Srs.  Drs.  Sebastião  Galvão, 
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Luiz  José  ã&  Silva  e  Jtâo  Coimbra.  Resolveu  ainda  o 
iDStttuto  celebrnr,  do  dia  6  ãe  Março,  ptoxinio  vinâouro, 
a  ses^o  solcmiie  coiuineiuorativa  da  patriótica  revolaçfto 
de  1817,   uos  ternioB  do  att.  40  dos  eeas  Kcitututos. 

Em  seguida  foi  levantada  a  Bosdo  por  nada  mais  ha- 
ver a  tratai"-se.  —  Adelino  A.  ãc  Luva  Freire,  Presideute,- 
J.  B.  Regueira  Conta,  r  Secretario ;  F.  A.  Pereira  da  Costa, 
2°  Secretario. 


Sessio  solemr.e  de  asssmbléa  geral  em  S  de 
Março  de  1300 

riílíMlDKXtlA  DO  EXM.  Slt.  DJIKI-.MUAHO ADOK  LlNA  FkKIRB 

A'8  7  ItoraH  da  uoiite,  pr<'sciitoí)  us  Srs.  Desembarga- 
dor Luna  Freii'e,  Conselheiro  Pinto  Júnior,  Drs.  liegiieira 
Coiíta,  Pereira  da  Costii,  Jc^  Coimbra,  Martius  Júnior, 
Estacio  Coiml)ra,  Pedro  Celso,  Bebaslião  GalvíU),  Kudoxio 
de  Biitto,  Adelino  Filho,  Luiz  Josó  da  Silva,  Silva  Leal, 
Major  Codeceira,  grande  numero  de  senhoras,  o  I>r.  Sub- 
stituto do  Procurador. Geral  da  Republica,  J>r.  Inspector 
Geral  da  Instiucj-fto  Publica,  uma  vommissão  do  14  lía- 
taUião  de  infantaria  representando  a  oficialidade  «  o  res- 
pectivo commandantp,  leutes  da  Faculdade  de  Direito, 
commissões  de  sociedades  diversas,  iuagÍ8ti'ados,  jorna- 
listas, académicos  e grande  uumero  de  cidadãos  de  todas 
as  classes  sociaes,  o  Sr.  Presidente,  em  breves  e  eloquen- 
tes palavras,  expoz  o  fim  da  ses^o.  que  era  commemorar 
a  gloriosa  data  da  ]iatiiolíca  revolu^'JÍe  de  ISIT. 

Em  seguida  occupou  a  alteii^-^  do  selecto  auditório 
o  Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior  que,  por  espaço  duma 
bora,  dissertou  larga  e  brilhautemeute  sobre  o  assumpto, 
sendo  com  frequeucia  interruuipido  por  calorosos  ap- 
plauaos.  Obteve  eut!U>  a  palavra  o  Dr.  J<âo  Coimbi'a  que, 
uum  bem  elaborado  discurso,  íez  o  histórico  daquella 
revoluç5o,  abundando  em  considerações  reveladoras  do 
seu  grande  talculo  e  conhecimentos  da  historia  pátria. 
Apoz  fallarani,  por  parte  da  mocidade  académica  e  Sr. 
Fraucisco  Alcxaudriuo  de  Albuquerque  Mello,  e  por  parte 
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do  01*611)10  Litt-erflrio  Victoriaiio  Falhares,  o  Sr.  Octavi» 
OeJso  de  Nnvnes,  oh  (justes,  em  brilliantes  improvisos,  se 
cungrHtiirutu  com  o  Instituto  pela  solem uisaç&o  de  tfto  me- 
mortivel  data.  Ai)t«s  de  eiicernida  a  sesAo,  foram  dis- 
tribuídos iiiipreesos  cotit«iido  vários  sonetos  do  Dr.  Re- 
gaeini  Costii,  com  memo  nilivos  do  miittyrio  dots  patriotas 
de  1S17  sacrificados  por  sea  amor  á  causa  da  lilierdade. 

N&o  havendo  mais  qném  qnizésse  uaar  da  palavra,  o 
Sr.  Frestdeote,  depois  de  agradecer  a  presença  das  pessoas 
qne  se  dignaram  comparecer  &  festa  do  Instituto,  deu  por 
eDcermda  a  sesAo.  —  Adelino  A.  de  Lwna  Freire,  Presi- 
dente; J.  B.  Regueira  Cosia,  1"  Secretario  ;  F.  A.  Pereira 
da  Costa,  2°  Secretario. 


Sessão  extraordinária  de  eleição  em  8  de  Uarço 
de  1900 

PbESIDBNPTA  DOEXM.  SR.  DESEMBARGADOR  LUNA  FREIEE 

Ã'  uma  hoia  da  tarde,  presentes  ob  Srn.  Desembar- 
gador Lnna  Freire,  Conselheiro  Pinto  Júnior,  Drs.  Eu- 
doxio  do  Britto,  Petlro  Celso,  Pereira  da  Costa,  substituin- 
do  o  1°  Secretario,  Sebnsti&o  Galv&o,  occnpando  a  cadeira 
de  2°  Secretario,  Joílo  Coiíiibra,  Luiz  José  da  Silva,  Jofto 
Viwnte  e  os  Srs.  Coronel  Coelho  Ciutm  e  Major  Codeceira, 
foi  aberta  a  sess&o. 

Sendo  iipprovadas  as  actíis  das  sessfies  ordinária,  de 
15  de  Fevereiro,  e  solemne  de  6  do  corrente,  o  Dr.  1°  Se- 
cretario niencionon  o  seguinte : 

Uma  carta  do  Sr.  Philoteio  Pereira  de  Andrade,  de 
15  de  Jaueiro,  offertaudo  os  folhetos:  A  Iiiereia  da  Ma- 
téria, Documentos  Kocanius,  Padre  André  Gome»,  CoKtri- 
bui^es  para  a  Historia  da  índia  Pot-tu/rueza ;  em  segnida 
apreseutoo  as  seguintes  ; 

OFFEH,TA.S 

Pela  redac^  nro  namoro  da  Revista  Industrial  e  Mer- 
eantU ;  pelo  Sr.  Alvares  da  Coeta,   por  intermédio  do  Sr. 
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Mifjor  Gotleceini,  dons  folhetos  —  Diãeurê»  «Moo  êoòre  a 
vida  nacional  e  Pagina»  Amãaaê ;  pelo  Sr.  JaUuB  Helli,  num 
medalha  commeinorativa  do  descobri  mento  do  Bmsil ;  pelo 
Br.  Coronel  Coelho  Cintra  am  fragmento  duma  bala  de 
canhfto  de  tiro  rápido,  ntirada  de  bordo  Aa  esqnadi-a  re- 
voltos», encontrada  na  casa  n.  9  da  rua  Senador  Dantas, 
no  Bio  de  Janeiro,  e  nnia  espada  qne  pertenoen  ao  com- 
niendador  Manoel  Fifcneirõa  de  Faria,  alferes  de  miliciBa, 
presenteada  jwr  seu  alho  o  Dr.  Miguel  Figneirõa  ao  offbr- 
tante ;  pehia  respectivas  redacçOes,  diversos  joruaee  deste 
e  doutros  Eetiidos;  iiiaudoa-ee  nrchivar  e  agradecer  iis 
offitrtHS. 

Passando  se  á  OKDEM  DO  DIA,  o  Sr.  Major  Oede- 
oeini  couimuuicn  que  o  consócio  Dr.  José  Hygino,  expoií- 
tanciiiiieiite  acabii  de  remetter,  piir»  a  bibliotheca  do  Insti- 
tuto, purte  dos  dorninentoB  botlaadeses  qne  pedini  para 
tmdnzir,  declarando  que  justos  motivos  o  impedÍMUi  de 
continuar  incumbido  ducomuiies&o  de  tradnzil-os  e  recoiii- 
nicndH,  quo  os  mesmos  sejant  entregues  aos  consócios  eii- 
Ciirregados  de  reorgunisar  a  biblíothec:!,  devendo  ser  orgii- 
nisadu  a  rel»ç&o  dos  volumes  que  ainda  faltam,  aflin  de 
serem  reolainados  do  mesmo  Dr.  José  Hygino.  Fropoz 
também  o  9r.  Mitjor  Codereira  que  se  officiíisso  ao  Sr.  Dr. 
Juiz  de  Direito  do  Bio  Formoso,  como  um  dos  funda- 
dores e  presidente  da  sociedade  ali  ultimamente  creada, 
paraannualmente  solemuisar  o  glorioso  anniversario  dos 
netos  de  heroísmo  pratiotdos  pelo  invencive)  Capitfto  Al- 
buquerque, o  qunl  fwni  diminuto  numero  de  companheiros 
soube  valentemente  resistir  ao  furioso  embitte  dos  hollau- 
dezes,  na  tomada  do  forte  do  Bio  Formoso,  e  offerecendo 
ao  mesmo  Dr.  e  aosseusdigoos  associados  os  serviços  deste 
Instituto,  que  muito  se  afana  de  t&o  patriótica  lembrança. 

Iniciando-se  a  eleiç&o  dos  membros  da  mesa  adminis- 
trativa e  das  commi^fes  do  Instituto  para  o  cori«nte 
anno  social,  registron-se  o  seguinte  resultado :  —  Presi- 
dente, Dcseulwrgador  Adelino  Antonio  de  Lima  Freire  ; 
!•  Vice-presidente,  Conselheiro  J(Ao  Jotié  Pinto  Júnior  ; 
2"  Vice-presidente,  Major  José  Domingues  Codeceira  j 
3°  Vice-presidente,  Desembargador  Francisco  Lniz  Correia 
d«  Andrade  ;  1°  Secretario,  Dr.  JoKo  Baptista  Begneira 
Costa;  2°  Secretario,  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da 
Costa ;  Snpplentes  do  2°  Secretario,  Uf^or  Augnsto  César 
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daCanhn  e  Dr.  Sebaatifto  de  Viiscoucelloe  Galv&o  ;  Ora- 
dores, Drs.  Pedro  Celao  d'TJchÕH  Cavalcanti  e  José  Izidoro 
Martins  Júnior  ;  TheBoareiro,  Dr.  Gundino  Eadoxio  de 
Britto;  Comraiss&o  de  fniidos  e  orçamento,  Dra.  Manoel 
Cicero  Peregrino  da  Silva,  Joeé  Lopes  Peasôa  da  Costa  e 
Joaquim  Aotonio  de  Castro  Lonreiro  ;  ComniisAo  de  Es- 
bitntose  redocçfto  da  Revitta,  Drs.  Jo&o  Baptista  Begaeíru 
Costa,  Sebflstifto  de  Vasconeellos  GalvAo  e  Francisco  An- 
gDsto  Pemii-a  daCoeta  ;  Coinnitsi^o  de  admisa&o  de  sócios, 
Drs.  JoAo  Coimbra,  Alfredo  Alves  da  Silva  Freire  e  J<Ao 
Vicente  da  Siva  Coehi  Janior. 

Depois  de  conclnida  a  eleiç&o,  o  Sr.  Presidente  de- 
claroQ  empossados  oa  Sra.  Sócios  eleitos,  e,  sendo-Ibe  de- 
legada pelo  loetitato,  de  conformidade  com  os  Estatutos, 
a  faonldade  de  nomear  as  demiais  eommiBsfies,  designon 
os  segaiates  Srs.  Drs.  JcAo  Coimbra,  Fraacisoo  Angnsto 
Pereira  da  Costa  e  Luiz  José  da  Silva,  para  commistAo  de 
revido  de  manasoriptos ;  Srs.  Major  José  Domingues  Co- 
deceira,  Drs.  Carlos  Porto  Carreiro  e  Guedes  Alcoforado, 
pura  II  de  tiiibalhos  históricos;  Drs.  Vitalino  Cordeiro, 
Leal  de  Barros  e  Luiz  Lombard,  para  a  de  trabalhos geo- 
graphicos;  Drs.  Manoel  Cesário  Brasileiro,  Bebastt&o  Qal- 
Tfto  e  Coelho  Leite,  para  a  de  historia  e  geograpbia  do 
Brasil. 

Antes  de  levantar -se  a  ses^o,  o  Dr.  Sebastifto  Galvfto 
propoz,  e  foi  ananimemeute  approvado,  que  se  menoio- 
oasse  na  acta  um  voto  de  felicituç&o  ao  venerando  vice- 
presidente  e  sócio  benemérito  do  Instituto,  o  notável  his- 
toriador Sr.  Major  José  Domingues  Codeccira,  pelo  sen 
auspicioso  80-  annivei-sario,  hoje  realisado,  fusendo  o  Insti- 
tuto sinceros  votos  paru  que  n  Providencia  dilate  a  sua 
existência,  t&o  proveitosa  á  familiu  e  á  putrin.  O  8r.  Ma- 
jor Codeoeim,  obtendo  a  palavra,  cordealraente  agradeceu 
a  prova  do  consideraçfto  e  amisade  que  lhe  deram  os  seus 
consócios,  e  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sess&o,  por  nada 
mais  haver  a  tratar-se.  —  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  Presi- 
dente ;  F.  A.  Pereira  da  Costa,  substituindo  o  1°  Secretario, 
SdHutiâo  de  VasoonceUoê  Galvão,  sobetituindo  o  2°  Secre- 
tario. 
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InstitDto  Arcbeologlco  e  Geographico  Feroaiibacaiio 

m.  X  ~~jDiiho  do  190S  ~  »■  58 

GEOLOGIA  DE  PERNAMBUCO 

rok 

Jolin  C.  Braiiner'(*) 

INTRODUCÇÃO 

A  geologia  do  nordeste  do  Brasil  é  tAo  poDCo  conhe- 
cida que  as  maoifestas  imperfeições  do  preseute  trabalho 
Dão  Decessitam  de  desculpa.  A  maioria  daa  notaa  qae  o 
constitaem  foram  colhidiís  durante  uma  viagem  ao  longo 
da  costa  e  variaa  excursões  atravez  das  jazidas  sodimenta- 
res,  em  18!)9  ;  mus  p  revia  mo  ute  já  «ii  havia  tido  oecasiS.o 
de  familiarísar-me  com  a  geologia  desta  regifto,  graças  á 
minha  actividade  como  membro  da  Gommia^lo  Geológica 
do  Brasil  e  a  frequentes  excursões  ao  interior  de  Per- 
nambuco. 

Felizmente  consegui  também  obter  valiosos  subsiãios, 
que  completam  aa  minhas  próprias  observações,  de  varias 
pessoas  cnjos  nomes  víto  mencionados  no  Ingar  oppor- 
tano. 


{•)  Tradniído  do  Bullcltn  o/ÍAe  Qeologie»l  Botíety  of  Ámtripa, 
VoL  13,  pp.  58-92,  por  Alfredo  de  CarvaDio. 
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GEOLOGIA  DA  COSTA  DE  PERNAMBUCO  AO  SUL  DO  EEOIFB 

§  1"  —  Situação  e  caracter  dos  affloramentos.  —  Em 
Julbo  de  1809  ícalisei  uma  exciírs&o  a  pé  ao  lougo  da 
costa  meridional  de  Peroambiico,  e  algumas  daa  observa- 
ções geológicas  entAo  feitas  tâo  aqui  aprove  itadua.  Se- 
guindo pela  praia  ao  sul  do  Recife  iiota-se  que  as  collíuas 
terciárias,  que  affloram  ao  norte  e  oeste  da  cidade,  só  re- 
apparecein  na  costa  do  lado  do  sul  perto  do  povoado  de 
Paiva,  onde  approximam-se  da  praia  até  udi  kilometro, 
vindo  do  sudoeste  ;  as  jazidas  ^o  horisoutaes  e  compostas 
de  areias,  barros  e  cascallios,  nio  contendo  fosseis. 

§  2"  —  Trachyte».  —  Dous  kilometros  ao  nordoéat* 
'da  ponta  de  terra,  cbamada  das  Pedras  Fretas,  as  collinas 
descem  quasi  até  a  praia,  mas,  eao  ali  de  trachyte  e  reves- 
tidas de  uma  tcuue  camada  de  jazidas  sediíneutares  ter- 
ciárias; junto  ao  Cabo  das  Pedras  Pretas  os  tracbytes 
estão  inteiramente  doseobertes,  mas,  sobre  elles  se  encon- 
tram alguns  seixos  rolados  de  quartzo,  imiicio  evidente 
das  jazidas  terciárias  de  que  foram  despojados ;  ao  decora- 
por-se  o  trachyte  torna-se  vermelho,  amarello  e  purpurino; 
para  o  calçamento  das  ruas  do  Recife  foram,  ha  tempos, 
cxtraliidos  parai lepipedos  de  junto  do  Ciibo,  porem,  actual- 
mente as  pedreiras  não  s&o  mais  exploradas  ;  os  spccimens 
destes  trachytes  que  colliemos  foram  submettidos  á  apre- 
ciação do  Sr.  H.  W.  Turucr,  o  qual  teve  a  bondade  de  for- 
necer as  descripfôes  seguintes: 

<i.  Estos  rocbas  são  tracLftee  típicos.  Consideradas  macroeock- 
picamente  são  rochas  pnipurinas,  de  gTiinHkçHo  fina  e  ferteia  em 
phenocrystos  de  feldspatho,  alg^una  doa  quaoa  altingem  o  comprimento 
de  6  miiUmctros. 

Microscopicamente  o  trachyte  é  composto  de  feld^pathos  idio- 
inorphos  embutidos  numa  massa  fuDdamt-níal  da  esqnirolas  de  fold- 
Bpathc  finamente  jrranulado,  com  dcHmitavucB  indiíitinctas,  as  qoaes 
manifestam  a  tendência  de  se  agruparem  em  linhas  paralisias  que  se 
curvam  próximo  úk  extremidades  dos  phenocrystoa  de  feldspatho, 
exliibindo  a^im  uma  contextura  typiua  do  tiuchyte.  Alguns  dod 
pbonocrysfos,  bem  como  a  maioria  dos  inicrolitos  da  mossa  fnndameiL— 
tal,  extinguem-ae  em  sensível  paralletismo  com  a  direcção  dos  aeuB 
prolongamentos,  e  t«m  um  índice  de  refracfão  inferior  ao  do  balsamo: 
■io,  portanto,  orthoolases.      Une  poncoa  dos  phenocrjetos  sfio  micro- 
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perthit«8  apreBentnndo  pequenas  bminu  presnmivelmente  de  albito 
e  de  orthoclase  entresacbnaas  ^  estas  laminais  estinguem-se  sob  ân- 
gulos differentes;  algumas  esquirolas  da  massa  (judaitietital  mostram 
mlbite  K^minando  e  eitÍDg'uÍDdo-Be  soL  aDg'u]oa  agudos;  silo  prova- 
velmente olig'oclaHes.  Ka  algana  ^ãos  alongados  de  quartzo,  eem 
ljmit«8  crystallographicoB  apparent^s.  qne  parecem  ter  sido  formados 
dopoii  dos  feldspatlioa,  mas,  todavia  eer  originaes. 

Ob  microlitoB  não  revelam  tendência  para  se  arranjarem  em  torno 
destes  grãos  de  quartzo.  Uns  poucos  de  prismas  achatados,  qnaai 
rectan^nlares,  oom  alto  relevo  e  brilliantes  cores  de  interferência  ex- 
tinguindo-se  parallelamente  ao  prisma,  são  provavelmente  de  zirconio. 
Occorrem  também,  usaaz  numerosos,  grãos  opacos  de  oiydo  de  ferro, 
pareeoudo  magnetite,  A  secção  é  obscurecida  por  nma  poeira  de 
particnlas,  al)j'umas  quasi  opacas,  mas,  que,  quando  delgadas,  tran- 
alazem  com  cor  bruno-amarellada :  síio  talvez  de  limonit^  formado 
pela  alteração  do  magnetite,  porquanto  oa  grãos  de  magnetite  apre- 
sentam  nma  estreita  orla  de  mat«ria  similar.  Estes  grõos  averme~ 
Ibados  dão  á  rocha  a  sua  cor  purpurina.  Foi  também  observada 
um  ponco  de  carbonato.  » 

Na  ponta  das  Pedras  Pretas  existem  vários  blocos  tle 
trachyte  admiravelmente  perfurados  poios  ouriços  mari- 
nhos; actualmente,  porém,  iicliam-se  tio  superiores  ao 
nivel  máximo  dn  prea-mar  que  já  ii&o  podem  maia  ser 
occupados  pelos  referidos  animacs.  E'  evidente  que,  em 
epuca  pouco  afTastadn,  occorreu  um  solevameuto  de  parte 
desta  costa  na  altura  de  pert-o  de  2  nielras ;  ba  muitos  ou- 
tros blocos  grandes  apresentando  era  purte  perfurações 
similares.  Não  me  recordo  de  nenhuma  outra  occurrencta 
de  trachyte  no  Brasil.  D'Orbigny  diz  que  trachytes 
acompanham  os  porpbyros  no  lado  occidental  das  Cordi- 
lheiras ;  mas,  aci-escenta  ;  «  Ninguém  ainda  os  observou 
no  Brasil  ou  nas  Guyanuas  e  eu  só  os  vi  nas  Cordilheiras 
ou  nas  suas  vertentes  occideiitaes.  «  (l) 

§  3"  —  Granito  em  Gaibá.  —  Ao  sul  das  Tedras  Pretas 
as  primeiras  mchas,  que  neste  particular  oiferecem  inte- 
resse, aflioram  no  povoado  de  Gaibil,  logo  no  norte  do  Cabo 
de  Santo  Agostinho ;  neste  lugar  as  rochns  são  granitos 
cinzentos  grosseiramente  granulados  e  aíllorara  no  sopé  da 
collina,  ao  sudoeste  do  povoado,  onde  um  velho  forte 
assenta  sobre  ellaa.  Ao  sudoíste  do  povoado  de  Gaibú  ha 
ama  eleveda  collina  de  jazidas  sedimentares  terciárias  re- 
cobrindo o  granito  subjacente.     Acompauhando  a  vereda 


(I)  V<yyage   dam    VAmtríque  Mériãtonale,  vol,  III,  3*  partie, 
Ctéologie,  Paris,  1842,  pp.  215-216. 
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atravez  do  CabodeSanto  Agostinho,  de  Gaibú  ao  povoado 
de  Saape,  o  granito  continiia  até  meia  aUnra  do  serrote, 
mas  o  topo  é  todo  de  sedimeutos  terciários.  Próximo  ao 
pharol  do  Cabo,  e  ^pecialmente  no  lado  septeotrioiíal  do 
mesmo,  jazem  mnitos  seixos  enormes  de  granito  esfoliado, 

§  4"  —  Granitos  e  ãioriíes  ão  Cabo  ãe  Santo  Âgogiinho, 
—  Por  todo  o  caminho  em  volta  do  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, de  Gaibú  a  Suape,  occorrem  granitos  sob  uma  on 
outra  forma,  e  apenas  no  topo  do  serrote  ha  porções  de  se- 
dimentos terciários  (2). 

Ko  lado  meridional  do  mesmo  Cabo  ba  diversas  pe- 
dreiras de  grani to-porphyros,  todas,  poiém,  actualmente 
abandonadas  ;  neste  lugar  os  granitos  s&o  de  duas  quali- 
dades :  granito  groeseiro  e  granito-porphyro.  Atravez 
dos  porphyros  passa  uni  diqne  nttcrado  de  dioritc,  corren- 
do quasi  paraliclo  á  colliuii,  entre  o  velho  forte  junto  ao 
porto  e  meio  raminho  para  o  povoado  de  Suape  ;  a  rocha, 
em  ambos  os  lados  do  diorite  é  de  granito-porphyro  e  pe- 
qnenoa  diques  de  porphyro  penetram  o  grande  de  diorite 
verde  escuro.  O  velho  forte  na  extremidade  do  Cabo, 
perto  da  Barra  de  Suape,  assenta  em  porphyro,  porem, 
maie  para  o  uorte  a  rocha  é  de  granito. 

Estas  trea  rochas  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  foram 
igualmente  descriptas  pelo  Sr.  Turuer  nos  segaint«8 
termos: 

4  O  granito  do  Cabo  de  Suito  Agostinho  ú  nnui  rocha  grOMeir», 
oompoata  de  orthoolase,  microperlhite  e  qnartio,  oom  freqaentM 
onnliu  dum  unplubolo  fortemente  pleochroioo  rerde-«ZDl  entre  oe 
outros  oonstitnintes.  Este  amphibolo  apresenta  a  forma  de  prismas 
loDgitndiíialniente  estriados,  os  quaes  são  pretos  qoanto  vistos  atnvei 
duma  lente  manual.  O  pleiocliroiBmo  ^  msiimo  (ainl  esonro)  nos  lo- 
gkrea  em  qne  as  linLaa  de  olivagem  são  paralisias  ao  fio  horisontal  do 
rectionlo  ;  a  extinoção  nío  foi  determinada  devido  a  densidade  da  cor. 
ITm  fragmento  deete  ampltibolo  foi  tratado  pelo  acido  hj-drofluosi- 
Ucico,  dando  em  retultado  pequenos  ãnosilioatos  de  eodio,  algiuis 
orTstses  anistropicoa  octaedricos  de  natnreia  indeterminada,  o  outras 
formas  anistiopicas,  semelhantes  a  espinhos,  irradiando  dnm  centro 


(2)  As  rochas  aqní  consideradas  como  teroiarias  ainda  não  apre- 
sentaram evidencia  de  qoal  seja  a  soa  i<lade>  A  sua  posição  stratigra- 
phica,  bem  como  os  seus  caracteres  lithologicos  permitlem  igual- 
mente considetal-as  como  cretáceas. 
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nniito  parecido  oom  flnoiilicatoB  de  otdcio.  A  preseoça  de  Bodio, 
jiuttA  ao  earHot«r  do  pleochroismo,  ia»  enppor  que  aate  amphibolo 
BeJA  alliado  á  tiebeokite ;  cálcio  maniíestA-se  em  olgnnuu  uuljses  da 
riebeckite.  (3) 

O  granito  que  forma  Dm  dique  no  diorite  é,  maorosoopicamente 
nmft  rocha  groBaeira,  de  oor  oinieuto  olara,  oompoata  de  feldípatiio 
cínsento  claro,  quartzo  e  materiaB  verde  eecaraB ;  microBoopioameoto 
é  composto  de  orthootaBe,  microperthito  e  quartso,  oom  am  pouco  de 
biorite,  bmno  avermelhado  e  fortemente  pleochroico,  edom  amphibolo 
Terde-ainl  fortement«  pleorhroioo,  oom  clivagem  marcada  parecendo 
ríebeckite  e  aemeUumte  ao  smphibolo  descripto  no  epeoimen  prec»< 

Ob  granito-porphyroB  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  aão,  maoroft- 
copioameoto,  granoUtes  finamente  granulados,  de  cor  cinzento  olara, 
mostrando  qnartso, — porphyrioo  até  o  diâmetro  de  1  1/2  millimetros  o 
feldspatho— porphfiico.de  cor  rose»,  até  2  millimetros  de  diâmetro; 
microscopieemente  a  rocha  contem  numcraaoB  phenocrjatos  dum  feld- 
s[)atho  túrbido,  ás  vezea  do  geninai.-ão  simpleíi,  cnbicos  ou  hezaedrioos, 
iortemente  idiomorphcjs,  e  pheuoorystos  de  quartzo  numa  massa  fuu^ 
damental.  micrograuulada,  de  quartzo  e  feldepatho.  O  feldupatho,  tanto 
nos  phenocrjstas  oomo  na  massa  fnadamentãl,  consta  principabnente 
'■     icroperthite,  havendo,  entretanto  também  vestígios  de  orthoclase. 


a  alto  relevo,  mostrando  forte  clivagem  e  brilhantes  oores  de  int«r- 
ferencia,  eextinguindo-se  parallelament«  ao  prisma.  Num  specimen 
do  granita-porphyro  ha  em  profuzão  diminutos  orystaes  pleochroicos 
rectangulares,  mosiraudo  uma  unioa  clivagem  parallela  aos  lados  do 
reotane^nlo ;  o  seu  pleoohroismo  é  brono-avermelhado  quando  O  fio 
vertical  do  rectioulo  se  acha  paraltelo  á  clivagrem  o  qnasi  prato  quando 
em  ângulos  rectos  oom  esta  direcção. 

O  diorite  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  ê,  macrosoopicamento, 
eecnro  e  finamente  granulado,  e  microscopicamente  uma  rocha  ígnea, 
catalastioa,  mostrando  fcldspathos  e  amphibolos  secundários  compri- 
midos numa  massa  fundamental  de  fel^patho  fino :  esta  rocha  snp- 
porton  forte  compressão.  Ob  foldspathos,  em  parte,  geminam  segundo 
a  lei  do  albite  e  um  ou  dous  de  accordo  oom  a  lei  de  Carlsbad,  e  apre- 
sentam um  Índice  de  refracção  superior  ao  do  bálsamo ;  foi  observado 
um  quartzo  apparentement«  original ;  os  íetdspathos  sâo  sem  duvida 
plagioolases  e  provavelmente  andesines  ;  notou-se  um  grão  de  quartio 
que  parecia  original.  Constatou-se  a  presença  de  magnetite  e,  em 
abundância,  de  pequenos  grSos  secundários  de  natureza  indeter- 
minada. > 

Uma  das  rocbas  coibidas  ao  lado  sul  do  Cabo  de  Santo 
Agoetinho,  na  qual  as  reciprocas  relitç&es,  entre  granito, 
grBDÍto-porpbyro  e  diorit«,  o&o  s&o  bastante  claras^  foi 


(3)  Dana,  —  System  of  Mineralogy, 
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classifíciída  pelo  Sr.  Turner  coiuo  meia-rhyoUte,  ■  evidea- 
t€meiite  vidro  original  ngora  deavitrificado»,  uma  occar- 
TeDcia  de  interesse  emconiiexiocoin  os  rhyolit«s  em  Sunto 
Aleixo. 

§  5°  —  Kockas  ãe  Hanto  Aleixo.  —  As  rochas  próxi- 
mas qne  offerecem  interesse  particular  ^a  as  da  pequena 
ilha  de  Banto  Aleixo,  cerca  de  30  kiloiuctros  ao  sul  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho.  Na  praia  oppostn  ao  lado  occi- 
dental  da  ilha,  e  logo  ao  snl  da  ponta  de  Seruamby,  as 
areias  são  pretas  ao  contrario  da  habitual  cõr  de  palha; 
sendo  este  o  nnico  lugar  em  que  semelhantes  areias  foram 
observadas,  nnui  trecho  de  mais  de  300  kilometros  de 
praias  examinadas,  parece  que  ellas  derivara  das  rochas 
ernptivas  da  ilha  frouteira  de  Santo  Aleixo  ;  dos  espéci- 
mens destas,  que  ali  colhi  e  subraetti  á  analyse  do  Sr. 
Turuer,  este  se  digaon  gentilmente  de  fornecera  segniuto 
descrip^ ; 

<L  O  mineral  mais  abiiDdaDte  é  o  oxydo  preto  de  ferro,  que  não 
é  maguetíco  excepto  qoando  empregado  o  eleatro-imao,  que  foi  usa- 
do para  separst-o  do  pó  i-emaneaceute.  &st«  oiydo  de  ferro  dií  ama 
reac(3o  para  titanite,  e  c  mnito  provavelineiit«  ilmenite.  M anifestaoi- 
ae  também  eepatho  adamantíso,  granadas,  feldspathoB  e  vários  oatros 
ia  não  determinados,  t» 


As  rochas  qtio  constituem  quasi  toda  a  pequena  ilha 
de  Santo  Aleixo  são  rhyolitcs.  Alguns  annos  atraz  sub- 
metti  ao  Dr.  Georg  H.  Williams  specimens  por  mim  co- 
lhidos em  Sauto  Aleixo,  o  qual  os  considerou  rhyolites  o 
a  seu  respeito  escreveu  o  seguinte  : 

4  São  aggregadoB  de  ortlioclaae  de  quartzo  quasi  Bem  constitaÍD- 
tea  de  biailioato ;  mas,  aa  suas  estmctaras  Bno  variadas ,  nm  doa  spe- 
otmeiía  tem  uma  massa  faudamental  holooiyatallina  granular  de 
qnartio  e  de  feldspatho,  olgnm  olklorit«,  apresentando,  tálvei,  hom- 
blende  od  mica  primitiva  e,  em  porção  considerarei,  turmaliua  atui, 

<l  O  outro  speoimen  de  Santo  Aleixo  é  um  b«Uo  graaophyro ; 
qturtiD —  porphvrioo  e  feldspatho  jazem  numa  massa  fundamental 
âieia  de  bellos  spnemlites,  mostrando  a  cruz  preta  entre  nicols  orn- 
ados.    Não  existe  nephelene  em  nenhuma  destas  rochas,  "b 

O  professor  Derby  suggeriu  ultimamente,  numa  carta 
larticnlar,  ãaktda  do  29  de  Julho  de  1901,  a  theoria  de 
[ue  as  rochas  de  Santo  Aleixo  «possam  ter  alguma con- 
lex&o,  como  uma  phaso  acida,  com  a  epocha  eruptiva  de 
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Fernando  dé  Noronba  e  qne  a  mesma  moffma  podésse  ter 
produzido  am  graojto  na  TÍsinhaDça. 

§6"  —  Rochas  ão  Bio  Formoso.  —  Os  sedimentos  ter- 
ciaríoB  aíHoram  em  todas  as  principaes  collÍDas  e  oecasio- 
aalraent«  dob  riachon  e  estuados,  darante  a  baixa-mar, 
desde  o  snl  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  até  a  fõz  do  Bio 
Formoso.  Ein  Kio  Formoso  os  granitos  affloram  oa  mar- 
gem meridional  do  Kio,  a  cerca  de  2  kilonietros  do  mar, 
e,  cleste  ponto  rio  acím:i,  até  a  cidade  de  Bio  Formoso  ; 
neste  lugar  existe,  pois,  apenas  uma  estreita  faixa  do  ter- 
ciário. 

Ã8  collinas  próximas  á  costa  eSM  todas  terciárias  e 
isoladas  ;  mas,  entre  ellas  ha  afSoramcntos  de  sedimentos 
tenros  que  parecem  ser  de  época  terciária  mais  recente. 
Ao  longo  da  costa,  entre  a  foz  do  Bio  Formoso  e  a  Praia 
da  Qamella,  existe  nm  interessante  aôloramento  destas 
rochas  do  terciário  posterior. 

Sendo  as  jazidas  horizontaes  e  rapidamente  atacadas 
pelas  vagas,  notáveis  modificações  occorreram  neste  lagar 
entre  Janeiro  de  1876,  qaando  pela  primeira  vez  foi  exa- 
minado, e  Julho  de  1899. 

A  jazida  que  mais  baixo  aíBora  é  de  grez  branco  tenro 
nama  espessura  de  2  metros  ;  no  topo  desta  ha  uma  jazida 
de  grez  preto  tenro,  e  entre  ambas  ama  camada,  espessa 
de  2  centímetros,  de  barro  amarello  ;  no  cimo  destas  duas 
jazidas  encontra  se  uma  bonita  areia  branca  de  quartzo  na 
profnndidade  de  3  a  6  metros;  em  alguns  lugares  a  jazida 
tem  3  metros  de  espessura  e  em  outros  as  areias  espalhadas 
pelo  vento  accumuiaram-se  numa  altura  de  mais  3  metros. 
Esta  areia  parece  aproveitável  para  o  fabrico  do  vidro  e 
occorre  ali  era  abundância.  Estas  jazidas  terciárias  afflo- 
ram  desde  Gauiella  até  á  colliua  em  que  assenta  a  igreja 
de  S.  S.  de  SanfAoua  ;  a  collina  deste  nomo  é  também 
de  rochas  terciárias,  mas,  estas  pertencem  a  series  mais 
remotas. 

§  7'  —  Crawjío  de  Pedra  ão  Porto.  —  Ao  nordoéste 
da  povoado  de  Tamaudaré  o  terciário  colorido  horizontal 
afflora  em  dous  lugares  nas  collinas ;  cerca  de  2  kilometros 
ao  sul  de  Tamaudaré  as  collinas  declinam  para  a  costa  e 
os  granitos  affloram  bellamente  na  praia  numa  ponta  cha- 
mada Pedra  do  Porto ;  deste  granito  o  Sr.  H.  W.  Turner 
faz  a  descripç&o  s^uinte  : 
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«  O  blotdto-trranito  de  Pedra  do  Porto  é  maoroBoopiouneate  una 
roolut  errosseíc»,  de  oor  oinieiito  clan,  oom  grandes  pheDoorfatot  roseoa 
de  feldntatlio  nnma  nuan  fnndamentkl  de  gnartio,  fdd£p»tho  e  bio- 
tite ;  mioroeoopioameiíte  é  oomposto  de  ortlioolase,  mioropertliite,  mi— 
orodiae,  mioropegmatite,  oligoolue,  qnuiio  e  biotite ;  como  aooeeso— 
rioe  nuuúfeetttm-ee  oiydo  de  ferro,  titanite  e  um  mineral  semelhante 
ao  xeaotime. 

Este  granito  é  liDctamente  veiado  de  qnartzo,  algumas 
de  cujas  veias  attiiigem  a  1  metro  de  espessnra  ;  blocos 
gigantescos  esfoliam-se  em  proporç&es  snrprebendentes  ; 
200  00  300  metros,  mar  a  dentro,  existe  uma  ilhota  ro- 
chosa e  escalvada  deste  mesmo  graoito  ;  nella  as  collinas 
de  granito  fronteiras  ao  litteral  tem  de  30  a  iO  metros  de 
altura.  Um  outro  affloramento  de  granito  da  mesma  qua- 
lidade apresenta-se  a  pouco  mais  dum  kilometro  ao  sul  da 
Pedra  do  Porto  no  lugar  denominado  Pedra  do  Conde, 
ondejnnto  &  praia  os  blocos  de  granitos  revelam  admirável 
esfoliação  ;  proximamente  meio-kilometro  ao  sul  da  Pedi-a 
do  Coude  notam-se  duas  ilhotas  de  granito,  redondas  e 
escalvadas,  cerca  de  150  metros  mar  a  dentro. 

Ao  sul  deste  ponte  n&o  occorrem  affloramentos  de 
granitos  ou  outras  rochas  crystallinas  em  posi^  próximo 
&  praia  ate  Maceió  ;  as  rochas  observadas  em  po8iç!lo  Ao 
tedas  terciárias  ou  recentes;  as  barrancas,  parcialmente 
coloridas,  visíveis  em  tantos  lugares  ao  longo  da  costa, 
e&o  todas  de  sedimentos  terciários ;  entretanto,  em  alguns 
lugares,  afifloram  na  praia  grandes  seixos  de  granito  subja- 
centes áa  jazidas  terciárias;  considerando  as  avantajadas 
dimensfies  destes  seixos,  muitos  delles  dum  metro  e  mais 
de  diâmetro,  é  de  presumir  que,  onde  quer  que  sejam  en- 
contrados, o  granito  em  posição  se  acha  muito  próximo 
da  super&cie. 

Os  seixos  de  granito  occorrem  na  praia  nos  lugares 
seguintes  :  Gamáxo,  ao  sul  de  Maragogy  nn  costa  de  Ala- 
goas; Barreiros  do  Boqueiríto,  logo  ao  norte  do  Bio  de 
Porto  Calvo ;  Morro  de  Camaragil^,  cerca  de  2  kilometros 
ao  sul  do  Bio  Camaragibe,  e  Riacho  Doce,  logo  ao  norte 
do  povoado  do  mesmo  nome. 

Do  granito  encontrado  junto  a  foz  do  Biacho  Doce,  o 
8r.  Turner  deu  a  seguinte  descripj^  : 

<í  Miorosoopicameute  é  nm  granito,  de  grtULul&çSo  média,  com- 
posto de  orthooJiwe,  miorocline,  oligoclase  e  quftrtaw,     Oqnartxooc- 
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oorre  «m  a^gregados  emnraaliados  com  ffrSos  de  tamanho  inferior  ao 
doa  feldspathofl  ;  lia  em  pequena  ijuiuitidade  ama  sabBtuici&  bnmo- 
anurelloda  e  quasi  opaca,  onchondo  as  fendaa  e  formando  orystaM 
rhomboedrioos,  praaumivelnienta  seoncdarioB ;  ha  unds  nm  ponoo  de 
moscovite  e  (^^^3  pretos  opacos  Bppareutemente  de  oiydo  de  ferro.  > 

Reservamos  p:iv:\  iim  trab^ilhu  especial  as  oliservaç&es 
feitiis,  ao  lotigo  d»  costa,  sobre  os  recifes  de  pedra  e  de 
roral,  beiít  <miuo  o  estudo  gcographico  da  regi&o  respe- 
ctiva. 

§  8"  —  Resumo  ãti  Geologia  (í«  cosia  meriãional  de  Per- 
nambuco. —  1 "  As  rochas  tcrciariíis  fonnam  apenas  uma 
estreita  zona  costeira  entre  o  Ucrife  e  Maceió,  que  em 
parte  algiima  dilatase  alent  de  14  kilomotros. 

2"  \o  trecho  da  costa  comprebendida  entre  u  liecife 
e  Maceió,  aa  rochas  cryst-allina!)  subjacentes  aftloraiu  ape- 
noa  em  quatro  lugares:  em  Pedias  Pretiis,  no  Cabo  de 
Sauto  Agostinho,   em   Santo  Aleixo  e  na  Pedra  do  Porto. 

3"  As  rochas  de  Pedras  Pretaa  ^o  traehytes. 

4"  A  ilhii  de  Siinto  Aleixo  é  f.iniiada  de  rhyolite,  que 
t.iiiibem  uccoric  iio  hidi)  miTÍilionuI  do  Gabo  de  Santo 
Agostinho. 

6'  As  rochas  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  s&o  prin- 
cipalmente granitos,  grani to-porphyros  e  diorites. 

6°  As  rochas  de  Pedra  do  Porto  e  Pedra  do  Coude 
são  granitos. 

7"  As  rochas  ernpfcivas  que  aflfloram  iio  longo  da  costa 
sao  todas  mais  antigas  do  qne  os  depósitos  terciários  da 
mesma  costa. 

8"  Até  agora  as  rochas  terci.Trina  ao  longo  da  costa  n&o 
tem  produzido  fos,seis  e  aio  consideradas  como  pertencen- 
tes ao  terciário  attenta  a  tlieoria  de  que  s5o  iguaes  As  ja- 
zidas fossiliferas  de  Olinda  e  de  Maria  Farinha  ao  norte 
da  cidade  do  Recife. 

9"  Os  sedimentos  terciários  tím,  nesta  parte  da  costa, 
a  espessura  máxima  de  apenas  1'}  metros  approximada- 
inejitc. 

10"  líecentenicutc  occorrcu  um  solcvamento  da  costa, 
alteando-a  de  cerca  do  2  metros. 
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GtOLOGlA    AO    I.OXGO    DA    tSTKADA    Dlí   FEEliO    DO    liECIKE 

AO  SXO   FBAÍiCISÍMJ   E  DO   SEU  PliOLOKGAMENTO 

A   ESTUADA    UB  FEIfliO   KUI.    DE    PEIiNAMBUCO.    (*) 

§  fl-  —  EnUiçõvH  (í((  Estrfih  <le  Fi-iro  c  Uipiigmphm  ãnx 
Rwis  vâjaeenHiix.  —  Ku  listn  seguinte  w  i-iicoiitr:iiíi  i'8  im- 
iiios  (liis  Oi>t:iv0>-s  <l:i  I^^liiitlik  <l(!  Fi-rro  <lo  Ui-<-il'u  :io  S;lo 
FriíliCJíiCO  <'om  »s  (litil;iiic-i:is  o  :iíi  iiltitudi>s  :i<^inia  du  iiivcl 
do  uiíir,  bem  (roíiio  iis  do  seu  pruluii^iiruciito  a  Estrada  de 
Feiro  Sul  de  Peniitmbiico, 

ESTEADA  DE  FKRKO  DO  KEOIFE  AO  SÃO 
FltANCISCO 


ESTAÇÕES 


:  Attilude 
em  mtti-os 


0.00  Cinco    Poiíhis I  2.43 

2.70  AíTiigados '  4.23 

S.72  Hua  Viagoiii 7.75 

12.27  Prazerus ».8fl 

P«»lt,ZÍllllLl 

24.22  Illm.,.. 2.10 

31.51  Ciibo 13.30 

3S.36  I|.ojiica 53  50 

45.03  Oliuda  9S.50 

51. S3  Tiiiibó  Assú 96.00 

57.67  Esi;:ida 92.44 

(Í3.91  Liiiiouiro 99.60 

70.14  Froixt-ii-íis 124.ST 

78.29  Ariíiiba 119.70 

86.87  'Itibeilio 95.C« 

ii5.78  ■tiamclleitii 90.50 

104.02  Cujainbnea 94.40 

113.02  Agita  Piela '  142.86 

124.73  ;Umi  ou  Paliiuues 120.00 
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ESTRADA  DE  FEERO  SUL  DE  PERNAMBUCO 


Kiíome-\  ESTAÇÕES  ^""«(/e 

ii'(i8      I  *  em  mdron 


129.78  iPirangy I  120.00 

133.58   BnaSiHte '  125.00 

142.44   Catcriilf  153.00 

155.74   Jiiqupíiji 185.00 

158.30  ;C(>Uiniii 1  189.00 

163.82  jMiiríiynl [  215.00 

167.86   Florestiil 1  246.74 

174.72  |Barm  da  Jiingada ;  296.00 

....  .     ...  Perj'-Pei'y 

183.71    Sao  Bfiiiedicto   368.60 

197.37    Qiiipiípii «7.47 

200.65    Afiim  Bnim-ii  .563.43 

214.46    Glvcerio  '  529.19 

227.98  ;CttMli()tiiih»>  497.37 

242.79  Ungclim 047.30 

253..''>2   Silo  J<«ao  099.90 

271.16   Giipaiihiins  866.30 


A  (>Btii)ç!to  iniciíil  da  Estriidu  de  Ferro  do  Efcife  ao 
Smi  Fmncisco  é  chaniiid»  Cinco  Pontíis;  dn  nllitudo  indí- 
rada  na  t'iibella  anterior  ríf-sc  qne  cata  estaçfto  estA  ediã- 
rada  na  planicie  raza  cm  <]ne  assenta  a  maior  parte  da 
cidade  do  Reciff.  Entro  este  Utgar  k  Afogados  a  Estrada 
corit!  próxima  dos  niangnps  qae  cobrem  grande  parte  desta 
pliUiice.  Afogados,  a  seguinte  esta^,  acha-se  na  margem 
dum  mangue  que  se  dilata  por  alguns  ki]ometro3  ao  sul  e 
!to  oéfitc. 

Ceiea  de  300  nietios  ao  nordeste  da  estaç^So  de  Bôn 
Viagem   a  Estrada  passa  das   bai.xis   do  mangiiea   pam  a 


na  linha  «leste  deGlyoerio, e  rtiiaa  oalinh»  st^  GaranhnnH;  oonfea- 
tw-rae  particularmente  penhorado  para  com  o  Sr  Frank  Olemstson, 
Bnperin  tendente  em  exeroicio.  pela  aua  atnavsl  cooperação  do  eBtndo 
da  geolo^  ao  longo  desta  Bstrada  da  Ferro, 


n,g:,.ndtyG00glc 


392  BEV.   DO   INST.    ARCH.    E  GEOG.    PERN. 

planice  bmiica  e  arenosa  spíiiolhiinte  A  vizinha  a  Amas 
na  Estrada  de  Ferro  Central.  Esta  planire  arenosa  psteii- 
de-se  em  (lirecçSo  a  lísle  alé  o  mar.  jnnto  do  qnal  afha-se 
plantada  de  ctjqiieiíos.  Ao  sudoeste  da  estacão  de  Bda 
Yiagem  a  Esti-tida  continua  atravc?.  da  plaulce  arcuosa, 
mas  approxima-50  gradualmente  djis  eollinas  terciárias 
qiie  se  elevam  ao  nordoéstc  do  eixo  da  linha  até  aebar-se 
distante  dolla  nma  pedrada. 

Pnizeies  (kilonielrn  12)  acliíi-sc  ainda  iiii  pl;iniceare. 
nes:i,  )ioreni  iis  cnlltruis  iio  oreideiite  (I)  dislmii  m-.ite  lugar 
apenas  um  kilonielrn  da  linha  férrea.  Em  Pi'ntesiidia  lia 
um  outeiro  isolado  cerca  do  200  ntetms  a  a{-fte  da  estaç,^, 
e  um  outro  a  um  kikunetro  aouordo<!>Kte.  Aleio  kilouielro 
atem  de  Pnntesinha  a  Estrada  atraveí>s:i  os  nmngues  e  i> 
rio  Jaboatão ;  os  mangues  cstendcm-se  por  2  kilometros 
alem  do  rio  quosi  até  a  esttiçao  do  Ilha. 

A  oeste  o  ao  nordoéste  de  Ilha  as  collinus  terciárias 
distam  cerca  de  meio  kilometro  da  estacão  ;  meio  kilome- 
tro  adiante  de  Ilha  as  collinas  acliam  se  A  distancia  de 
apenas  100  metros  ao  nordoéstc  da  eslai^. 

Xos  lugares  em  que  nestas  collitius  foram  abertas  i>e- 
dreiras,  os  affloramentoss^  inteiramente  vermelhos.  Logo 
a  oeste  de  liba  dous  cursos  d'agua,  os  rios  Gurjabii  e  Pi- 
rapam»,  reúnem  se,  cascollinaa  ao  nnroé.ste  da  Estrada 
acompanham  a  margem  esquerda  do  Gnijahú  e  reappa- 
rccem  na  ponta  de  terra  entro  estos  dona  riow. 

No  Cabo  (kilometro  31.5  ;  ultilndc  lS'",;t)  asoollimiS 
ao  sul  da  t^trada  acliamscá  <líslancia  duma  pedrada  da 
estii^^.  Neste  lugar  a  Kstrada  deixa  a  planice  niza  da 
costa  e  interna-se  pelas  ciillioas ;  nos  arrabaldes  da  cidade 
do  Cabo  ha  vários  cortes  em  todos  os  qnaes  afilora  uma 
areia  amarella,  vermelha  e  mosqueada  semelhante  ás  ja- 
zidas terciárias  intensamente  coloridas  ;  as  rochas,  entre- 
tanto, uao  Pio  terciárias,  mas  sim  crystalliuas  decompostii» 
em  posição.  As  collinas  juuto  ao  Cabo  e  a  o6ste  delle  até 
Bôa  8ort«  elevam-sc  de  50  a  75  metros  acima  do  nivel  de 
drenagem.  A  regiJo  é  aceideutada;  mas,  nfto  monta- 
nhosa. 

g  10.  —  Decomposição  de  rochas.  —  Os  granitos  e 
gneisses  ao  longo  da  via-ferrea  acham  se  profundamente  e 

(1)  Os  montes  Gnararapen. 
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em  geral  decompostos,  afUornndo  nos  córtos  fia  Estrada 
conio  barros  rosiiliianos  decores  veriuelba,  amarella,  pur- 
piirea  ou.  mesclada,  seixos  esfoliados  do  decomposi^t  ou 
cilotes  rediindíis  e  csciílvadas  tia  superticio  do  solo.  A 
espessara  da  decomposição  das  rochas  é  manifesta  cm  va- 
lios  cortes  ptofnndos  ao  longo  da  linha  ferre» ;  mas,  é 
fiicto  notável  que  em  muitos  dos  mais  profundos  destes 
rórics  n&o  ee  manifesta  a  espessura  total  dadecompnsiçilo; 
iiâiJ  é  menos  pura  admirar  que  em  muitos  destes  cortes, 
fiisgadiis  em  tejia  lesiduaria,  oh  taludes  sejam  fjiiaHi  ver- 
líeaes  e  se  tenham  ciinscrvado  durante  muitos  aniios  sem 
desmoronar. 

Os  seguintes  são  alguns  dos  cortes  mais  profundos  em 
que  a  decomposição  é  liem  appiírente  : 

Um  kílometro  ao  sul  da  estaç&o  de  Limoeiro,  nnm 
córt«  de  14  metros  de  profundidade,  a  decomposiç&o  (Isis 
rochas  attinge  o  nivel  do  leitão  da  linha. 

Na  devisa  á  lesto  de  Palmares,  em  cortes  de  12  me- 
tros de  profundidade,  afdora  teira  residnaria  eruzjida  por 
veios  de  qnartí^o. 

Na  estação  de  Palmaies  (kilonietro  124  ;  altitude 
]20",00)  ha  um  corte,  de  (í  a  7  metros  de  fundo,  aberto 
em  rocha  crystallina  decomposta.  O  barro  rcsiduario  é 
vermelho  ou  purpurino  cinzado  de  veies  partidos  de 
quHrIzo.  A  terra  ua  piírte  superior  do  corte  consiste  ap- 
parentemenle  do  matérias  trituradas  derivadas  da  mesma 
rocha  decomposta,  porquanto  o  quartzo  que  apparecc  em 
veios  veiticaes  ua  parte  inferior  do  nfíloramento  acha-se 
disperso  em  fragmentos  snbaogularcs  ao  longo  de  faixas 
horizontaes  Htiavez  da  porção  superior  da  terra  que  afflora 
no  corte. 

Bni  Pirangy  (kilometro  129;  altitude  120".O0)  as 
terras  residnariíis  ^o  de  intensa  cõr  vermelha  com  listras 
amarellas  ou  purpurinas.  Dons  e  meio  kilometros  a  oésto 
de  Pirangy  hji  um  corte,  de  12  metros  de  fundo,  cm  ro- 
chas erystallinas  decompostas. 

Em  Bôa  Sorte  (kilometro  133,5  ;  altitude  de  126",00) 
e  logo  a  oeste,  afiloram  nos  cortes -chistos  decompostos  de 
mistura  com  as  terras  residuarias  de  eOres  uotiivelmente 
brilhantes :  vermelha,   branca,  aniarella   e  purpurina. 

Atraz  da  estação  de  Jaqueira  ha  um  corte  em  terra 
amai'clla  e  vermclho-amarellada.     Um  kilometro   a  lést^ 
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de  Colónia  ha  pvofuiicios  cíinesom  rochas  crystallíiias  de- 
coiiipostHB;  iis  tci-iiis  f!Ío  iiitoiísntiiente  coloridas. 

Km  Florestal  (kilonictro  1G7.8;  altílnrte  246°,00)  lia 
iiin  corte  de  12  luotros  (}c.  fundo  em  roplia  d  eco  in  posta  w- 
tuelhaiile  n  w-bislo  ;  as  ro*lia«  na  fiiiido  deste  CÓite  iiS"  so 
Hehauí  decoiii|i()st»8.  Lugo  n  oísie  da  ostairílo  de  Barm 
da  JiiDgada  (kilonietro  17-1.7  ;  altitude  296"',00)  ha  iim 
eórt«  de  8  metros  eia  i-oclins  ciystalltnaf  deeompo<ii;i3 
(schistose).  Cem  metros  a  lOsto  d;i  pstiivS'»  de  Pery-Pery 
Ibi-am  roítada.s  nu  lias  ctystailiiias  (leci^mpostas;  cento  c 
ciiifoenta  metros  mafs  a  uéste  Im  um  entro  oOrtc  de  10 
metros  de  fundo. 

A  «este  de  S.  Benedicto  bit  Viirios  cortes  pi-ofuadus 
quHSi  todos  em  rochas  decoinposbis  ;  n  oeste  de  Qnipapá, 
cm  vários  cortes  em  rochas  docomposias,  aíHorn  kanliia  ; 
mas,  a  terra  residuaria  é  principalmente  de  c6r  vemiellia. 
Ka  vertente  oeeideatal  de  ARna  Bninea  os  cortes  da  Es- 
trada de  Ferro  |ienctriim  de  12  ii  15  metros  a  roeha  decom- 
posta atravessada  de  veios  de  quartzo;  a  tcirn  residniiriii 
apreseiitn  o  ateitamento  |>roi>nnciado  ou  h  cstructura  es- 
foliada  dos  schistos,  eé  intensamente  colorida. 

Em  Glycerio  (kilometro  214  ;  altitnde  52ír,00)  ha  iim 
cóite  de  9  ii  10  metros  de  fundo  em  .schistos  crystiillinos 
decompostos ;  esta  rocha  iichava-.so  fulli^da  untes  de  dc- 
coniporse;  a  terra  residnaria  é  em  gei^al  <le  cór  pnr- 
purea, 

§  II.  —  Aupeclon  eslriiclitraes.  —  Voltando  ao  Cabo 
podeiemos  agora  cousidcriir  a  natureza  e  os  aspectos  es- 
tructnraes  das  rochas  <jne  atflorani  ao  longo  desta  P^trad» 
d»  Ferro.  A  oíste  e  ao  sul  do  Cabo  a  estrada  passa  atriívez 
de  rochas  erystnllinas  em  qnasi  todu  o  percurso  atí  Ga- 
ranbuns,  numa  distancia  totnl  do  240  kilometros.  Estas 
rochas  parecem  ser  granitos,  gneisses  e  schistos;  mas,  de- 
vido A  profunda  decomposição  na  maioria  dos  casos  o  da 
falta  de  opportnnidad»  paru  exames  cuidadosos  em  outros, 
nada  mais  do  qne  simples  impi'os.sOes  podem  ser  regis- 
tradas com  reIa^-&o  n  muitos  a fflorn mentos.  Onde  quer 
qne  foi  possível  cxaminal-o,  o  rumo  approxímado  da  di- 
recç&o  d»s  jazidas  foi  notado. 

Entre  Timbó-Aasfl  (kilometro  51,8)  c  Escada  (kilo- 
metro 57,6)  muitos  afHoramentos  demonstram  que  as  ro- 
chas tilo  goeísses  e  schistos  listrados;  esta  naturei»  ver- 
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t4!br:i<l:i  das  rochas  6  nasnv,  niiiiiifestí)  noa  íifHo ritme ntos  |>or 
ero^o.  No  rio  I[>ojiieu,  iiii  e  junto  A  Escnda  e  em  Li- 
niiH-iro,  os  ufHoniiiu-utos  iiiostiiiui  que  este  aicibiniento  ou 
schistobidivdc  tem  nina  orieiitai,-ã(>  de  E-W. 

A  mosm»  orieiít^iiç&o  de  E-W  6  apparciitc  nas  calot«s 
osfutiaitos  uicio  kilomrlro  a  léslc  o  de  novo  a  oéstc  da  es- 
tiii,-iiii  (Ic  Aiipiliti  (kilumctto  7S).  Um  pinico  a  leste  da 
fKtii^^Ao  de  GaiiK-llGita  (kiloiiu-tro  95,T)a8  rochas  iiãloiiidas 
paicccm  gniiiitoí-,-  a  leste  da  est^içílo  de  Agua  Protii  (ki- 
ioniotro  113,6}  as  ri>c1iHa  bão  luassiças  como  granit-os  j  pró- 
ximo a  Paliiiarc»  (kilometios  124,7)  aa  rochas  têm  umu 
cstructura  listrada  muito  miiis  prunnncínda  do  que  a  do 
giiciss.  Ha  ponte  a  oóste  da  estação  a  cstrnctura  affloni 
Ueiu  ito  leito  e  nus  margens  do  rio  Una.  A  oricnt»^o  é 
aqui  de  NE-SW. 

Em  Piraiigy  (kilometro  129,7)  as  rochas  são  decom- 
postas ;  a  orientação  (ou  schistobidade)  das  jazidas  é  ma- 
nife^sta  de  NE-SW.  Entre  Bôa  Sorte  e  Ca  tende  a  orièu- 
taí.-io  é  de  NE-SW  ;  um  kilometro  a  leste  de  Cateude  a 
orientação  é  ainda  de  NE-SW  ;  entre  Cateude  e  Jaqueira 
a  uiesma  orientação  afitora  no  leito  c  nas  margeus  do  rio 
Piningy. 

Na  estação  de  Marayal  (.kilometro  lti3,8),  10  metroa 
aeima  do  nivet  do  rio,  as  rochas  8chiatos;i8,  com  diques  de 
pcgmatite,  tem  a  orientação  de  N-20"-W  e  o  pendor  de 
S-iO"-E  ;  nniis  para  léatc,  entretanto,  a  orientação  volta 
a  ser  de  NE-SW,  ao  passo  que  em  Florestal  (kilometro 
167,8)  o  pendor  é  de  cerca  30"  para  NE  ;  quatro  kilotuc- 
trns  acima  ou  ao  occidente  de  Floi-estiil  as  rochas  no  leito 
do  rio  tem  a  orientitção  de  NW-SE  ;  tres  kilometrcsao 
oriento  de  Barra  de  Jangada  as  rochas  schistoaaa  tem  o 
peudor  de  4U"  para  NE  ;  dous  kilonietros  ao  uasceute  de 
Barra  ellas  pendem  para  S-30"-E. 

Em  S.  Beuedicto  (kilonn-tro  l.S3,7),  e  logo  a  oeste  aa 
HH-has  são  schiatosaa  com  a  oiientação  de  N-S  e  o  pendor 
de  HO"  a  90°  para  13  ;  cerca  dum  kilometro  a  oeste  de  S. 
Beuedicto  aSloni,  uo  eóite  da  Estrada  de  Ferro,  uni  dique 
ou  veio  de  rocha  preto-.iznlada  ;  um  kilometro  a  léste 
de  Quipapá  as  rochas  schistosas  tem  uma  orieutaç^  de 
E-W. 

Cerca  de  150  metros  a  leste  de  Quipapá  (kilometro 
197,3;  altitude  ISí^OO)  affloram  junto  ao  leito  da  linha 
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micnfichistos  (T)  escuros  que  se  orientam  qnasi  de  E-V 
N;i  vertente  oucideiitral  Af.  Qtiipapá  as  rocliits  téiti  una 
orientnç^  local  ile  qiiasi  N-S  e  pendem  para  B  i  dons  kfl 
loiuetru»  n  leste  de  Agua  Branca  as  roubas  sehisto3:is  peJ 
dem  de  40"  a  SO"  para  E  :  as  rochas  outre  Qaipnpá  e  Aga 
Branca  s&o  falhadas  e  mu  tanto  friáveis  ;  entre  Glyeeri 
o  CanhotJDbo  os  inicscliisto^  pendem  para  sudeste. 

Em  Caaliotinho  (kiloinetro  227,9;  altitude  iSr-.OO)  J 
gueíss  é  eortíido  por  numerosos  veios  de  quartzo  ;  trezen 
tos  metros  a  oeste  da  estaç&o  as  rochas  são  schistos  crya 
taltiiios  orientados  de  N-3  (t)  c  atravessados  por  uuind 
rosos  veios  de  quartzo. 

Eutre  Caiihotinbo  c  A.ugelini  afllorani  aqui  c  ali  pcloj 
campos  calotes  de  rochas  crystallinas,  cujas  superficial 
mostnim  niinierosas  veios  de  quartzo  e  diques  de  pegin»' 
tite  j  cerca  de  cinco  kilometros  a  oénte  de  Oanhotiuho  < 
stdiistos  pendem  para  o  sul  nujn  angulo  de  50° ;  um  poaci 
mais  a  oeste  afUoram  rochas  de  jazidas  tonrns  pareceuild 
grés;  ainda  mais  a  oeste  ba  schistos  pendendo  ile.. 
S  50°-W  60-. 

Tresentos  metros  a  oeste  de  Angelim  (kilometro  242,7 ;  1 
altitude 6i7"  00)  ha  granitos  e  schistos  crystallinos.  Entre  I 
Angelim  c  9.  Joio  ba  iiuia  linha  de  ctdliuus  ao 
Estrada  do  Ferro,  cerca  de  100  metros  acima  do  uivei  da 
mesma,  nas  quaes  as  rochas  parecem  jazer  e  pender  para 
o  norte  num  angulo  de  cerca  de  30"  ;  nos  cortes  da  Estradu 
de  Porro  os  affloramentos  mostram  as  rocbaa  schistosas 
pendendo,  numa  distancia  de  2  a  3  kilometros,  para  su- 
.  doeste  num  angulo  de  cerca  de  45°  ;  estas  roclias  sfto  cor- 
tadas por  muitos  veios. 

Era  a.  Jo&o  (kilometro  253,6;  altitude  699'°,9)  affio- 
ram  scbístoa  crystjkUinos  no  corte  logo  a  oeste  daestaç&o  ; 
pendem  para  uordéste. 

As  rochas  em  Garaobuns  c  suas  inimcdiaçfies  são  to- 
das gneisses  ou  granitos  ;  a  maior  parte,  poróm,  do  pla- 
nalto adjacentí^,  ac-ha-se  coberto  de  productos  da  deconipo- 
si^o  destas  rochas. 

§  12  —  Topographia  da  região.  —  Alguns  dos  aspe- 
ctos topographicos  da  regi&o  atravessada  por  esta  Estrada 
de  Ferro  ^lo  dignos  de  att«ução.  O  planalto  em  que  está 
assente  Garaiihuns  (altitude  86tí",fl0)  elcva-sc  a  um  pouco 
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mais  de  1000  metros  ua  suft  borda  oceidental,  era  Poço, 
cercA  de  35  kilometroa  a  oeste  da  cidade  (1). 

A  oeste  de  Cimbres  dizem  que  o  planalto  attinge  a 
iii&is  de  lOOO  metros  acima  do  uivei  do  mar.  Os  cni^os 
d'agtia  que  têm  ns  snas  cabeceiras  nesta  regi&o  elevada 
rasgaram  os  seus  valles  no  planalto  Dunia  profundidade 
de  400  n  500  metros.  Nilo  existem  mais  cadeias  de  uiod- 
tanhas  no  planalto,  porem  também  a  linha  do  horizonte, 
vista  diis  collin;is  proxinms  deGaranhuns,  nSo  érazaoa 
plana.  As  partes  superiores  dos  valles  são  bastante  es- 
treitas e  empinadas.  As  collinas  entre  Oaranhuns  e  S. 
Jo&o  attingem  apenas  a  altara  de  100  a  160  metros,  meio 
&ilotnetro  de  8.  Jo^o  ao  sul  da  Estrada  de  Ferro. 

Em  Ganhotiuho  esta  acha-se  no  estreito  valle  do  rio 
Canhoto,  onde  iis  collinas  empinadas  têm  cei-ca  de  100  me- 
tros de  altura.  As  eolliuas  s&o  muito  mais  abertas  do  qne 
aqnem  do  rio  Canhoto. 

§  13  —  Seixos  rolados.  —  As  notas  segnintes  foram 
tomadas  com  referencia  ao  apparecimento  de  seixos  ro- 
lados ao  longo  da  linha  desta  Estrada.  Ka  maioria  dos 
casos,  talvez  ein  todos  elles,  estes  seixos  rolados  pertencem 
evidentemente  aos  cursos  d'agua  próximos.  Em  Bíbeir&o 
uma  camada  de  cascalho  de  quartzo  afdora  a  dous  metros 
ab:iÍxo  da  superfície  do  solo  ;  em  Cuyainbuca  (kilm.  104) 
nm  leito  de  Heixinhos  snbaugulares  de  quartzo  mostra-ae  a 
dous  metros  abaixo  da  superfície  do  solo  amarello ;  um 
kílometro  a  oeste  de  Catendc  afBorain  seixos  rolados  dons 
metros  abaixo  da  superfície  ;  um  pouco  mais  a  oeste  aei- 
xinhos  similares  acham-se  cobertos  por  3  a  7  metros  de 
terra;  cerca  de  cinco  kilometros  a  oeste  <le  Catende  nma 
jazida  de  cascalho,  da  espessura  dum  metro,  afílora  ao 
norte  do  leito  da  linha.  Em  um  outro  lugar  os  seixinhos 
acham-se  de  3  a  5  metros  abaixo  da  superlicie,  mas  apenas 
de  7  a  16  metros  acima  do  uivei  da  corrente  acttal ;  qna- 
tro  kilometros  a  leste  de  Quipapá  affloram  seisos  rolados 
de  quartzo  em  vários  lugares  acima  do  presente  curso  d'a- 
gua,  o  Piraugy ;  kilometro  e  meio  e  três  kilometroa  a  oéate 
de  Ganhotinho  afSoram  seixos  rolados  ao  lado  da  linha 
10  metros  acima  do  rio. 


(1)  Dr.  L.  Lombard. 
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§  14  —  Observações  fora  do  traçado  da  Estrada.  —  O 
valor  destas  notas  nugniciita  quaoilo  reliiciountlas  com  as 
observações  feitas  fóm  do  traçado  da  Estradit  de  Ferro. 

O  autor  emprebeiideii  exeursCes  de  Palmarea,  para  o 
DOrte,  até  Bouito,  e  de  PHo  d' Aasiiear,  no  Bio  S^  Fran- 
cisco, a  Aguas  BeDas,  a  oeste  de  Gaianhuiis. 

Toda  a  região  nas  cercanias  de  Bonito  é  de  gianito,  e 
a  Serra  do  Bonitinho  é  igualoiente  gianittca.  Ha  alguns 
casos  uotaveis  ãeftutmg  de  gigantescos  blocos  de  granito 
no  caminho  de  Palmares  a  Bouito ;  no  valle  abaiso  da  ci- 
dade de  Bonito  algumas  das  calot«s  escalvadas  apteseutam 
inclusões  subaugolai-cs  de  outras  rochas  mais  escuras. 

Entre  P&o  d'Assucar  e  Aguas  Bellas  as  rochas  sio 
granitos  e  gneisses,  coui  algumas  rochas  furtemeute  mcta- 
morphoseadas  ;  as  ultimas  comprchendcin  jazidas  incon- 
spicuasde  calcareo  crystalliuo  natíena  dos  Meninos  perto 
de  Aguas  Bellas.  Na  Lngõa  da  Lagea,  8  léguas  a  lesto  de 
Aguas  Bellas,  e  eiu  Pedra  Pintada,  12  léguas  a  oeste  de 
Oaraultuns,  foram  observadas  rochas  grauitícas.  (1) 

Dous  interessantes  estudos  foram  igualmente  publi- 
cados, pelo  Dr.  L.  Lomhard,  sobre  a  geologia  do  interior 
do  Estado  de  Pernambuco,  e  como  estes  artigos  tenham  só- 
nieate  apparecido  em  portugncz,  pelo  que  ^o  inacessíveis 
aos  geólogos  em  geral,  dou  aqui  as  suas  conclusões  no  re- 
fereute  &  geologia  do  Estado  de  Pernambuco  iia  visinhauça 
da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  ao  8&o  Fiaucisco. 

Um  dos  estudos  (2)  do  Dr.  Lombard  encerra  os  i-esul- 
tados  de  dons  luczes  de  exploraçíio  na  região  ao  sul  de 
Garanhuns,  G  abiaugo  uma  área  de  cerca  de  3,500  kilo- 
metros  quadrados. 

Bile  resumo  a  geologia  da  regifto  uos  seguintes  pe- 
ríodos : 


(1)  Notioiaa  mais  amplas  sobre  a  região  visinha  de  Agafts-Bellu 
enoontram-m  do  ámenean  Journal  if  Faence,  de  Fevereiro  do 
1902.    Vide  Re<r.  do  lost.  Arch.  e  Geogr.  Pern.  n.  57  p&g.  219. 

(2)  BeUtorio  sobre  a  exploração  da  part«  sol  do  Estado  de  Per- 
namWco  entre  Palmares  e  Bom  Consellio.  Por  L.  Lombard.  Kecife, 
1895.  Pp.  51 — 62  do  Bo'Btorio  apresentado  ao  Eim.  St.  Governador 
do  Estado...  peloDr.  Bodolpho  Galvão,  Secretario  dos  Negócios  d& 
Industria.    Recife,  1895. 
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4  Os  terrenoB  dmia  região  pertencem  k  parte  inferior  dos  teT~ 
nmos  primitiiros  aqui  repreeentados  por  gueisaam  ooutaoto  oom  gra- 
nito i  micosobistos  R^  raros ;  os  nnioos  por  mim  encontrados  acham -se 
no  Rio  S&lgadinho  e  BBsemelham-se  a  gneiss  pobre  de  feldspatho.  O 
g'iieÍ8S  e  o  granito  mergnlluim  juntos  sem  apresentar  nitioas  linhas 
de  distÍDC^-ão.  São  raros  os  de  rochas  básicas  eraptivas  recentes,  e  oê 
levantamentos  das  jazidas  de  gueias  foram  causados  por  erapções  de 
^rssit«  etalvesdagranolite  í> 

O  segundo  artigo  do  Dr.  Lombard  trata  da  regi&o 
entre  Garanhutis  eBiiiqiie  edas  adjacenciíMde  Buiqae  (1); 
o  8CU  mappa  abrange  uma  superfieio  de  approximada- 
mente  5,000  kilometros  quadrados. 

Achou  elle  que  a  regiílo  entre  Garanhnns  e  Buique  é 
de  grauitoe  gncií».  Descendo  a  Serra  de  S.  José  o  gneiBS 
peude  para  NE  num  angulo  de  20" ;  na  bacia  do  Bio  Ypa- 
iiem»  as  rochas  são  mais  graníticas;  perto  do  Bio  Cor- 
deiro foi  observad"  nm  dique  de  diabase. 

Ã.  Serra  de  Uaique  é  de  granito ;  mus,  ao  longo  da 
sua  vertente  de  sndéste  foram  iiotAdos  calcareos,  sobre 
cuja  posiç&o  geológica  nada  se  diz.  Oa  massiços  monta- 
nhosos e  o  planalto  a  oeste,  norte  e  nordeste  de  Buiqae 
s&o  de  grez  assente  etu  granito.  As  montanhas  conheci- 
das pelos  nomes  de  Coqueiro,  S.  José,  Catiiubao,  Quyri 
d' Alho,  Andorinha  e  Chapéo,  ^o  todas  de  giez ;  estes 
grezes  pendem  pura  SB  num  angnlo  de  10°  a  15°.  O  grez 
contem  mica,  seixos  rolados  de  quartzo  e  vestígios  de  kao* 
lim  ;  fornecem  algum  sitl  e  salitre,  que  é  extrahido  por 
filtraç^,  e  certas  snbstanciiia  orgânicas  cujo  caractvr  ainda 
uão  foi  determinado.  (2) 

(1)  Relatório  sobre  a  exploração  miaeralogioa  de  Garaobuns  a 
Buiqua  e  da  zona  salitroaa  de  Buiqae.  For  L.  Lombard.  Pp.  123 — 140 
do  BeUtorio  acima  meucionado.    Recife,  1895. 

(2)  Esta  matéria  orj^nica  c  conhecida  na  região  em  que  é  au- 
CDutrada,  pelo  nome  de  borra.  Uma  amostra  com  que  mepresenteoa 
o  Dr.  Lombard,  foi  subiuettida  a  apreciação  do  Dr.  J.  M.  Stillmau, 
professor  em  chefe  de  ciiimica  na  Universidade  de  Staoford,  qne  me 
lornecen  os  aegnintes  resultados  da  analjse  chimica; 

«  A.  substancia  enbmettida  a  minha  apreciação  sob  o  nome  de 
hcrni  parece  constar  principalmente  de  terra,  areia  e  cascalho  ligadoa 
OQ  permeados  por  uma  substancia  ou  mistura  de  substancias  de  origem 
orgânica  de  còr  bruno-chocolate  escura.  A  matéria  orgânica  per- 
tence á  classe  das  substancias  que  tem  sido,  por  veies,  denominadaB 
resinas  mineraes — Erdharze—  na  falta  de  nomes  mab  pertinentes. 

^  A  òorra  é  fragU  e  dnra,  não  fitode-seon  amolleoe  apreoíavel- 
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Dr.  Lonibard  cousidera  este  grez  como  perteDcenão 
*á  idade  primitiva  ou  pre-canibrÍRna*.  Ãttenta»  ausência 
de  fosseis  qnasi  que  d&o  vale  a  pena  espeeolar  com  relaçfto 
á  sna  idade.  Entretanto,  parece  mais  provável  qne  estes 
sedimentos  pertençam  á  grande  área  cretácea  que  cobre 
nnia  parte  considerável  do  interior  do  Piauhy,  Ceará,  Pa- 
rahyba  e  Pernambuco.  Ã  altitude  do  grcz  de  Buiqne 
(entre  800  e  900  metros  acima  do  mar)  parece  tornar  im- 
provável que  pertença  ao  período  terciário. 

L.  E.  Dombre,  um  engenheiro  francez  ao  serviço  da 
repartiç&o  de  obras  publicas  tia  província  de  Pernambuco 
viftjou  pelo  interior  da  mesma  nosannos  de  1S74  e  1S75,  e 
B8  suas  cartas  ao  director  contem  muitas  uot«s  valiosas 
sobre  a  geologia  da  região  visitada.  (1) 

Bombre  avançou  até  Floresti» ;  mas,  iiqui  consígimm- 
se  apenas  as  observações  bobre  a  geologia  mis  visinbauças 
da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  ao  S&o  Francisco. 

Do  caracter  geral  da  geologia  diz  Dombre  (2)  qne  as 
poucas  bacias  sedimentares  vistas  por  elle  acham-se  coni- 


mente  to  ser  iquecida ;  em  temperatnras  elevadas  desprende  vapores 
de  cheiro  pnogente  e  arde  com  chaniina  amarella  deÍTando  um  resí- 
duo t«rroEO  da  forma  da  massa  ori^nal  e  que  a  compõe  uasna  qnasi 
totalidade.  Redniida,  por  trituração,  a  om  pó  fioo  e  extrahida  com 
nloool  e  ether  ft  borra  produz  uma  pequena  quantidade  de  extraeto 
iuicolor  de  ubor  tmaxgO'    O    re»idao  da  extracção   aJcool-etherea, 

Soando  tratada  com  eolaçâo  de  s<>da  cáustica,  dA  uma  solação  de  cúr 
mno  eHQTai  n  precipitado,  ao  ser  neutralisado  com  acido,  uma 
maB8&  reeinosa  de  CÕr  bruuo  eEcnra,  inaolnTel  ii'Bgiu,  e  apenas  li)í«i- 
raiiient«  soluvel  em  álcool,  ao  qnal,  entretanto,  colora  por  eoluçio 
pannil.  A  porção  da  matéria  orgânica,  não  dissolrida  com  eóda 
cáustica  quente,  tinb»  a  forma  duma  masEs  pulverulenta,  bruno  es- 
cura, miatnrada  com  residuis  inorgânicos,  e  não  é  facilmente  solúvel 
nos  diasolrentea  commnua.  Em  acido  sulphurico  concentrado  dis- 
■olve-Be,  pelo  menos  em  part«,  com  nma  oõr  brnno  escura. 

<  Do  exposto  creio  dever  concluir  que  a  matéria  orgânica  na 
b4>rra  é  nma  mistura  de  substancias  amplamente  oijg^nadas  e  de  ca- 
laoter  fracamente  aoido,  a  semelhança  das  frequentemente  cBract«- 
risadas  como  «  resinas  mineraes  %,  ou  das  intermediarias  entre  estas 
eas  chamadas  substancias  humosas.  A  matéria  orgânica  occorreem 
t£o  exígua  quantidade  e  é  tão  difficil  de  separar  da  sua  admixtSo  ter- 
rosa, que  não  permitte  ser  mais  precisamente  caTacterisa''a.  ^ 
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pletaincnte  metamorpLosendiis  6  ii&o  contem  fo3S«ÍB;  d%o 
luencioua,  entretanto,  a  loca^  dcstiis  rochas  eedinien- 
tares. 

Achou  que  as  rochas  perto  de  Piíiiellas,  »o  norte  de 
Quipspá,  s&o  granitos  cinzentos  fíminiente  griínulados. 
Em  Pesqueira,  ao  nordoéste  tle  Garanhiiiis,  encontrou  gra- 
nitos, e  achou  que  a  Sena  de  Ororobá,  junto  a  Cimbres, 
é  de  granito  affloraiido  em  soiídos  picos  arredonda- 
dos. (1) 

Entre  Pesqueira  e  S.  Bento  deparou  apenas  com  gra- 
nitos (2);  na  visiiihauça  de  Bom  Conselho  (PiipacaÇii)  en- 
controu «por  toda  a  p:irte  o  tnesmo  terreno  do  granito  e 
porphyro»  (3),  no  passo  qne  em  Ii)ueiriis,  ao  nurdoéstc  de 
Bom  Conselho,  assignala  gnoiss  e  schisto  e  «ninujiizida 
iiregniar  do  Ciílciíreo  cr.vstii]IÍno  braiicu». 

§  15  —  Resumo  ãa  geologia  ao  longo  da  listrada  He 
Ferro  do  Recife  ao  São  Francisco.  —  As  rochas  crystallínas 
atravez  da  região  percorrida  pela  EsUiida  de  Ferro  do 
Kecifo  ao  SHo  Fnmcisco  acharu-se  muito  falhadiís;  estas 
rochas  S&o  pvincipalinento  granitos,  gneissea  e  schistoB. 
A  oeste  do  Canhotinho  alguns  afHoranieutos  tem  a  appa- 
rencia  de  rochas  sed i menta res ;  nms,  estas  jiizidiís  ti&o 
foram  cuidadosamente  examinadas,  o  pôde  ser  qne  o  aspe- 
cto do  aleitamento  sfja  devido  no  motamorphismo. 

A  orientai'ão  d»s  jazidas  (ou  a  sehistosidudeT)  é  de 
alguma  sorte  constante  na  metade  nordéiite  da  fistmda  de 
Ferro;  mais  para  oét^te,  porem,  o  pendor  eaoríentaç^ 
variam  muito  em  gráo  e  dÍrec4;&o.  Estas  mudanças  s&o 
Bufficieutes  para  demonstrar  qne  n&o  é  possível  tirar  cou- 
clQsftes  fidedignas  da  similaridade  ou  díssimilaridadc  de 
pendor  e  oricntaç&oem  districtos  contjideravelmeuto  apar- 
tados das  regiões  paleozóicas  do  Bnisil. 

Muitíis  pessoas  residentes  no  Estado  de  Pernambuco 
suppfiem  ainda  qne  as  calotes  arredondadas  de  granito  e 
os  grandes  seisos  circulares  que  se  encontram  pelo  viso 
das  collinas  no  Jongo  desta  Estrada  do  Ferro,  s&o  de  origem 
glacial.  Esta  supposíç&o  6  inteiramente  errónea.  A  theo- 
ria,  em  algum  tempoabraçada  por  Luiz  Ãgassiz  epor  Beit, 
de  que  esta  parte  da  America  do  Sul   tenha  estado  co- 

(1)  Loo.  oit.,  pag.  81. 

(2)  Loo.  cit-,  jMg-.  83. 
(3j  Loo.  oit,  pag.  37. 
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bertH  degelo  (liiraiite  o  perJo(to  glaoial,  foi  ha  iiinito  re- 
geit^adn  como  insiisteiitiivel.  Estes  penhascos  esiteciaes 
originiiraiu-se  ondo  hoje  jazem,  a  iiilo  ser  que  eii)  algniis 
casos  teuhain  rolado  abaixo  dos  flatiros  das  colliims ;  eetne- 
Ibautcs  peuliascos  occoirem  entre  o  Cabo  e  Ipojuea,  300 
metros  a  léslc  da  cstay5o  de  Oliuda  (kilometro  45),  perto 
de  Timbó-Aasd  e  ainda  ent  muitos  oGtros  pontos  ao  longo 
da  Estrada  de  Pcri*». 

A  decoiupoGÍv&o  das  roch:is  achn-sc  umilo  espalhada  ; 
luas,  a  profiiudldado  da  decoiiiposiyílo  exposta  nosoórt«s 
dest»  Estrada  de  Ferro  ii&o  excede  ii  20  iiietioa.  As  ja- 
zidas sedimentares  ao  noite  e  a  oeste  de  Buiqne  n5o  for- 
ueccram  fosseis;  mas,  parece  provável  que  sejam  parte 
da  área  cretácea  do  iutcrior  do  Piaiihy  e  do  Ceará. 

Comparando  u  geologia  o  a  geo^raphia  ao  longo  desta 
Esti'ada  de  Feno  coiu  a  da  Estra'la  de  Feiro  Central, 
nl)serva  se  que  ambas  atravessam  jazi<)as  similares,  im 
ordem  seguinte  : 

1°  A  baixa  planiec  costeiía  de  luangues  e  a  plaiiico 
arenosa  de  Areias  e  Hôa-Viagem. 

2°  Ã  estreita  linha  de  colliims  terciárias,  que  termina 
pert-o  de  Tigipió,  na  Estrada  de  Ferro  Central,  o  euti-e 
liba  e  o  Cabo,  na  Unhado  Recife  ao  São  Fmucisco. 

3"  Uma  fuixa  do  collitias  de  rochas  crystallinas  ter- 
minando, na  Estrada  de  Ferro  Central,  nu  l>ase  da  9en-a 
das  líussiis,  e  na  do  Recife  ao  ^lo  Francisco  perbo  de  C^i- 
nhotinho  on  talvez  nm  ponco  nmis  a  leste. 

4°  Uma  regi^  elevada  da  qual  os  sedimentos  |>aleo- 
zoicostèmsido  em  parte  removidos.  Na  Esti-ada  de  Ferro 
Cential  esta  rcgiílo  começa  com  a  Serra  das  Russas ;  na  do 
Recife  ao  Slo  Francisco  principia  perto  de  CíUthotiuho  e, 
t'Stendeiido-Re  para  oeste,  forma  os  cimos  montitnbosos  de 
Aguas  Bcllas  c  adj acenei íia. 

fGontináa.J 
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A  BANDEIRA 

DA 

Confederação  do  Equador 


Iiivestignr  qual  foi  a  dísposíçíio  exacta  das  cdroa  e  dos 
symboloB  da  bandeira  da  Revolução  do  1824  é  qni^  ociosa 
peequiza,  porquanto  está  provatfo  hoje  que  a  iiiiiigiiiH  dos 
confederados  jamais  palpitou  entre  o  fumo  dna  combates 
ou  tremnioa  ovante  nas  fortale7,HS  c  vasos  d»  guerra  dos 
insurgentes.  De  qne  nunca  foi  hiisteada,  couiquanto  che- 
giísse  a  ser  oi-g<inisada,  sobejam  testemunhos. 

Um  contem poianco  assaz  fidedigno,  o  ent&o  capitílo 
José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa  e  Mello, 
refere  (1)  que,  sabendo  haver  Manoel  de  Carvalho  pro- 
clamado a  Confedera)^  do  Equador,  dirigiit-se  immeilia- 
tamente  da  fortaleza  do  Briim,  da  qual  era  comumudaiite, 
íi  residência  do  Presidente,  na  rua  do  CoUegio  (2),  para 
dizer-lhe  que  naquelln  praça  de  gnerra  não  aeriii  arvorada 
semelliante  baiideirii  emqUDnto  cllc  a  conimandassc.  Ali 
chpgado  n^  encontrou  a  quem  buscava,  roas,  sim,  entre 
outros,  a  J<^Lo  Soares  Lisbôii,  que,  onvindolhe  o  vehe- 
mente  protesto,  procurou  acalmal-o,  nbraçando-o  e  indo  a 
orna  alcova,  contigua  A  sala  era  que  se  achavam,  a  trazer- 
lhe  a  malsinada  bandeira.  José  Maria  Ildefonso,  porem, 
sem  es  pêra  1-0,  retirouse  furioso  e  deparando  emíim,  cm 
Palácio  (3j  com  Manuel  de  Carvalho  renovou-lhe  as  suas 
recriminações ;  o  astnto  Presidente  acolheu-o  gentilmente, 
concordou  com  os  sens  escrupnlos  c  consegnia  serenar-lhe 

(1)  Eev.  do  last.  Aroh.  e  Qeogr.  Fem.,  n   47,  pp.  273—280. 

(2)  Era  o  prédio  que  aotualmente  t«m  o  n.  73  na  Roa  15  de 
Novembro. 

(3)  Edificio  hoje  occnpado  pela  Facoldade  de  Direito. 
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O  animo.  O  certo  é,  nffirtua  o  cnpit&o,  qne  so  desistia 
âa  idéa  do  apresentar  a  baudcira  da  Confederaçfto  do 
Equador. 

Em  face  de  (Ao  firme  resolução  por  parte  de  José 
Maria  Ildefonso  não  é  crivei  que  a  nova  bandeira  fosse  to- 
lerada no  exercito  insiirgente  em  operações  no  snl  da  pro- 
vincia,  onde  iiqiielle  militar  foi  logo  depois  servir  no  posto 
do  mnjor  de  artilharia ;  ali,  como  uo  Recife,  os  sens  seu- 
timeritos  de  fi<lelidade  aos  principies  nionarcbicos  ter— 
se-iam  revoltado. 

Que  semanas  apoz  o  pendão  cerúleo  n&o  fluctuava  á 
brisa  atlântica  nas  fortalezas  da  capital,  dÍl-o  o  próprio 
Mannel  de  Carvalbo  no  ofQcio  que,  a  14  de  Agosto  de 
1824,  dirigiu  ao  capit&o  de  fragata  Autonio  José  de  Car- 
valho, commandante  da  divis&o  naval  qae  bloqueava  o 
Recife,  cxpi-obandoo  de,  á  sombra  do  pavilhão  do  império, 
exercer  o  eorao,  i-egistrando  embarcações,  inipedindo-lhea 
a  entrada  no  porto,  e  obrando  como  piraU,  nmn  vez  que 
o  fazia  sem  previa  intiinaçilo  ás  autoridades  constituídas 
da  província  em  cujos  forícs  írtmulava  o  mesmo  pavilhão  ão 
impei-io  que  elte  trazia  arvorado  non  seus  nafios. 

Enifiiii  é  evidente  que  as  forças  dos  confederados,  na 
sua  retirada  para  o  interior,  depois  de  batidas  no  Recife 
nos  sangrentos  combates  de  12  »  17  dn  Setembro,  nao  no 
levavam  hinibem. 

No  epilogo  do  seu  interessantíssimo  Itinerário,  Frei 
Caneca,  resumindo  os  argumentos dasnadefeza,  escreveu  : 
fl  Salvo,  finalmente,  si  ú  ser  rebelde  o  fugir  á  morte  em 
companhia  de  um  exercito,  que  marchava  por  todos  os 
logares  debaixo  da  sombra  do  mesmo  verde-louro  estan- 
darte ão  império  dado  pelo  mesmo  Imperador,  proclamando 
por  todos  os  termos  dos  mais  interioies  sertÂes  vivas  ao 
mesmo  imperador  constitucional,  liberal,  etc.  »  (1) 

Comtudo,  reconstituir  a  bandeira  de  1824,  tal  qual  a 
conceberam  os  seus  autores,  é  tarefa  fructuoea  como 
subsidio  ao  conhecimento  das  tendências  e  das  idéas  domi- 
nantes na  cpoca,  e  é  esto  o  interesse  único  que  nos  move 
DO  desiguio  de  diligenciar  rcstaiiral-a  sob  o  seu  primitivo 
aspecto. 


(1)  Obras  Politicas  e  Litterarias    de  Frei    Joaquim    do  Amor 
l>ÍTÍuo  Caneca,     Recife,  1875.    Yol.  I,  pa?.  135, 
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larelizinente  jÂ  u&o  existe  uma  só  <]e3tíia  cariosas  reli- 
qnias,  nem  o  sen  desenbo  original  antbeiitíco. 

Áiucln  assim  n^  é  diflicil  reordeoal-o. 

Qtiem  primeiro  o  descreveu  foi  o  Dr.  A..  J.  de  Mello 
Moraes,  em  nota,  íl  pajc.  24,  da  Biogiapkia  do  Dr.  Manoel 
Joaquim  ãe  Menezes  (I)  ;  segundo  o  liístoriograpbo  ala- 
goano a  referida  l)aii<leir;i  tinim  a  disiiusiçAo  seguinte.- 
■  Campo  aznl  celeste,  tendo  no  centro  ara  eseado  esquar- 
telaão,  de  amarello  gema,  ladeado  de  um  ramo  de  cana  e 
entro  de  algodiio.  Dentro  do  escudo  desenbava-se  um 
circnlo  branco,  no  qual  se  viam  gravadas  estas  palavras 
em  caracteres  pretos  —  EELIGIÃO  —  INDEPENDÊNCIA 
—  UNIÃO  — LIBERDADE— ;  separando  estes  nomes 
quatro  feixes  de  varaa  escarlates.  Este  circulo  era  divi- 
dido por  nina  faxa  branca  que  o  separava  em  õaaa  partes 
ignaes.  A  siiperScie  eia  de  azul  ferrete,  tendo  no  centro 
ama  cruz  floreteada  de  escarlate,  com  duas  estrellas  bran- 
cas por  baixo  das  extremidades  dos  braços,  assim  como 
ontnis  duas  na  altura  dos  dons  terços  inferiores,  e  por 
baixo  mais  nove  cstrelias  em  semi-circalo.  Na  parte  su- 
perior do  escudo  crgaiase  nma  haste  escarlate,  a  qual 
terminava  por  orna  m^,  no  centro  da  qual  desenhava-se 
o  olho  da  Providencia,  circulado  por  seis estrellaa  brancas. 
A.  m&o  apontava  para  uma  flâmula  branca,  qne  Ibe  ficava 
no  alto,  sobre  a  qual  se  via  a  palavra  —  CONFEDE- 
EAÇÃO.  > 

Em  ses^o  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Bra- 
zileiro,  de  9  de  Agosto  de  1861,  o  Dr.  Joaquim  Norberto 
de  Souza  e  Bilva  apresentou  >tnm  modelo  da  baodeira  de 
que  uzavani  os  revoltosos  da  Confederação  do  Eqnador  u, 
u  propoz  fosse  nomeada  unici  commiss&o  ou  nm  membro 
do  Instituto  afim  de  que,  tii-ada  uma  copia  do  referido 
modelo,  a  comparasse  com  a  descripç&o  que,  da  mesma 
bandeira,  fez  o  autor  da  biographia  do  Dr.  Mauoel  Joa- 
quim de  Menezes  (pag.  24),  na  qual  pensava  tivesse  sido 
pouco  exacto,  e  do  resultado  da  comparaç&o  desse  coDta 
ao  Instituto  (1).  * 

Approvada  a  proposta,  foi  nomeado  o  Conselbeiro 
Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  que,  na  sessão  de  4  de  Oa- 


(1)  Fnblioada  uo  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Bruileíra,  Editot  J.  i. 
do  1'BtTociiiio,  1861,  m-4°,  35  pp. 
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tiibro  <1o  incBnío  mino,  procedeu  A  leitm-a  *1o  Bogniiite 
i-c)fltorio  : 

i>  Cuiiipriíiilo  a  oulom  <\rke  icccbi  do  Instiliiln,  fi?,  co- 
pinr  o  (lesenlin  qn-j  inc  foi  rcniottitlo,  cln  bsindoim  adophida 
pola  tcvoluf-fto  de  1824  cm  Pprnnuiltuco,  tendo  cm  vistn  » 
Iiiogr.ipliiii  i-eceritviiieiitc  piiblicaila  do  Sr.  l>r-  Manoel 
Joiíqnjni  do  Mciiczo»,  onde  em  nina  nota  vem  dcsciiptii  :i 
1'iiforida  bandeira. 

■  Ka  copia  se  eorrighaiit  algnns  erros  do  di-soiiho  que 
foi  presente-,  e  passando  á  comparatílo  da  nota,  encontrei 
divergência  notável. 

ir  A  notii  diz  que  sobre  o  fando  azul  celeste  a  bandeira 
tinha  um  escudo  eaqttartelado  nmarello  gemma  ;  o  desenho 
mostra  nm  escudo  quadrado  desta  cfir  com  o  mais  qne  in- 
dica n  nota ;  roas  nem  pelo  desenho  nem  pela  sequencia 
da  nota  se  depithende  que  soja  esqàrtelaão  o  esemlo,  isto 
é,  dividido  em  qnalro  partes.  Parece,  pois,  que  se  t\aiz 
dizer  escudo  quadrado,  e  assim  o  íiz  desenhar  conforme 
está  no  original.  ■  (1) 

A  BUtben  ti  cidade  do  modelo  apresentado  pelo  Dr. 
Joaqnim  Norberto  nao  padece  duvida,  porquanto  era  cer- 
tamente o  mesmo  desenho  enviado  para  n  Côrtc,  pelo  go- 
vernador da  Bahia,  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna  em  25 
de  Novembro  de  1824,  coiifotmc  se  infcixsdum  trcclio  da 
Noticia  histórica  sobre  a  revolução  pernambucana  de  1824, 
pelo  Dr.  António  Pcrcini  Pinto.  (2) 

Este,  porem,  n^o  obstante  ter  presente  o  mencionado 
desenho,  reproduziu  ainda  a  descripfão  errada  do  Dr. 
Mello  Moraes  (3),  c  lendo  aquclla  sua  monographia  a 
fonte  mais  frcqnen temente  consultada  sobre  o  movimento 
revolucionário  de  1824  n&o  nos  siirpreliendem  as  inde- 
cisões qne  ainda  hoje  persistem  quanto  ao  modo  de  repie- 
sentai'  a  insígnia  dos  confederados,  maxime  teiido-se  ex- 
traviado o  desenho  original  e  a  copiíi  feita  cm  1861. 

Na  estampa  aniiexa  cremos  entretanto,  haver  conse- 
guido reproduzil-o  eom  toda  a  fidelidade  possivcl. 

Do  braz&o  â'arniasda  Confederação  do  Equador — que 
plausivelmentc  era  o  mesmo  da  bandeira—  rcmetteu  tam- 
bém para  a  Côi'le  o  Moigado  do  Cabo,  Francisco  de  Paca 


(1)  Ibidem,  Tol.  XXIV,  pp,  750—7,51. 

(J)  Ibidem,  Vol   XXIX,   pag  JM. 

(3)  Ibidem.  Vol.  XXIX,  pa^r.  103  nota. 
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Bari-eto,  futiiro  Mnrquez  do  Becífo,  o  (Icsenbo  qno  ffira 
iiiaudixlo  pam  a  França  siíiiii  (]e  ser  gmviulo  nos  objectos 
e  armas  An  repDblica  (1)  ;  desenbo  est«  cujo  paradeiro  6 
ignorado. 

Fiiinlmeiíte  é  pcrniittido  snppor,  com  os  melhores  í»n- 
(liiiiipntoi?,  qne  n  idé»  dn  or(;iiiiis)iç!lo  de  umbus  as  insigiiias 
partiu  do  portuguez  Jiiao  Soares  Lisboa,  repabiicauo  fer- 
voroso e  amigo  pai'ticnlar  de  Mauocl  de  Carvallio,  sobre 
o  qual  possnia  marcada  asccudeiicia. 


.^/^tct/o  rti  <^ttHt/áa 


(1)  Pebeiba  da  Costa,  —  Moiiaico   Penumbnoano  —  Rteife, 
18H4,  pRg.  200, 
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NOBILIARCHIA  PERNAMBUCANA 


POR 


A,  J.  ¥.  Borges  da  Fonceca 


(  COTINUAÇÃO  DO  N.  67  ) 


TITULO  VII 
DE   B£Z£fiBA8   JACOME 


Manoel  Jacome  Bezerra,  natural  de  Vianna,  a  qnem 
HS  memorias  antigas  tratam  por  Fidalgo  Escndeiro,  é  o 
tronco  de  qno  procede  a  família  do  seu  apelido  em  Per- 
nanibnco,  onde  já  antes  da  entrada  dos  Olandezes  vivia 
casado  com  D.  Maria  Pessanha  do  Amaral,  de  qaem  teve 
os  filhos  seguintes  : 

António  Jacõme  Bezerra,  Fidalgo  Escudeiro,  sérvio 
com  grande  reputH^o  em  toda  a  guerra  dos  Olandezes 
desde  que  estes  entraram  em  Pernambuco  e  foi  nella  Ca- 
pil&o,  Sargento-mór  e  Tenente  de  Mesti-e  de  Campo  Ge- 
neral e  depois  delU  Alcuidc-mór  da  villa  de  Iguarassú 
por  carta  regia  de  3  de  Outubro  de  1636,  Coi-oiiel  de  In- 
fantaria da  Ordeuíinçii  de  toda  a  Capitania  de  Pernambuco 
com  100  cinzados  de  soldo  por  mez.  Por  Patente  de  2t 
de  Maio  de  1666  e  ultimamente  Mestre  de  Campo  de  In- 
fantaria paga. 

Jo&o  Bezerra  Jacome,  que  continua. 

Manoel  J:ioome  Bczerni,  ndiíiiitc. 

Jo&o  Ufzerni  Jacome  fui  Fidalgo  Escudeiro  e  Capitfto 
de  Infantaria  na  guerra  dos  Olíindezes  quando  depois  delia 
80  leformarau  as  tropas  por  ordem  iTgia  de  11  de  Dezeni- 
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bro  <]e  lt>63  íicoa  Bertiiido  com  o  mesmo  posto  no  terço 
do  Mestre  tle  Campo  D.  JoRo  de  Soazn  por  um  Alvará  do 
Óbidos  Vicc-rei  do  Eatiido,  de  14  de  Outubro  de  1664 
nasou  coiD  D.  Mitria  Pessoa,  ãtba  de  Ãntnnio  Correia  Ca- 
IheíroB  e  de  sua  mulher  Maria  Pessoa.  (Vide  titulo  de 
BezorraB  Felpas  de  Barbuda.) 

Deste  matrimonio  iiRsceram : 

D.  Maria  Pessoa  e  foi  nmlhei'  do  CapilSo  Pedro  Ca- 
valcante de  Albuquerque,  Cavalbeiro  da  Oídcm  de  Cbristo 
filbo  de  Cosmo  Bezen*»  Monteiro  e  de  sua  mulbcr  D.  Lco- 
narda  Cavaloiiite.  (Vide  titulo  de  Bezerras  Felpas  do 
Barbuda.)     NSo  tiveram  filhos. 

D.  Joanoa  Bezerra  Pessanha  casou  com  Felippe  de 
Moura  de  Albuquerque  filho  de  António  Patss  Barreto  e 
de  D.  Leonor  Figueira  do  Moura.  (Vide  titulo  de  Piiès, 
Moi-gados  do  Cabo.) 

Manoel  Jaromè  Bezerra  que  em  1666  era  Juiz  de 
Orpbftos  na  villa  de  Igiiarussú  ;  foi  casado  com  D.  Maria 
de  Britto, filha  de  Diogo  do  Biitto  Borges e  de  sua  mulher 
Cnstodin  Gonçalves  de  Abreu,  c  deste  matrimonio  nas- 
«eram  : 

Pedro  Bezerra  Jaeome,  que  continua. 

Maria  de  Vascoucolloa,  que  casou  e  foi  primeira  mu- 
lher do  CommisfíVrio  Geral  ArnAo  de  Olanda  Correia,  filho 
do  CapitRo-iiiór  JoSo  Covieia  Barbosa,  Cavalheiro  da  Or- 
dem de  Cbristo,  e  de  sua  mulher  D.  Miigdaleim  de  Góes. 
(Vide  titulo  de  Bezerras  Barrigas.) 

Fedro  Bezerra  Jacome  casou  com  D.  Maria  Manoclla 
senhora  do  engenho  do  Tatu,  filha  uatnral  do  Padi-e  Es- 
t«v&o  Uibeiro  da  Silva,  vigário  de  Goyanua. 

Tiveram  : 

Manoel  Jacome  Bezerra,  que  casou  com  D.  Francisca 
filha  de  Felippe  de  Moura  de  Albuquerque  e  de  sua  nin- 
Iher  D.  Joanna  Bezerra  Pessanha.  (Vide  titulo  do  Paes, 
Morgados  do  Cabo.) 

TITULO  VIII 

Das   BAKIIALHOS  Slt-VEIHAS 

Principiou  esta  família  em  António  Barbalho,  natural 
do  Beiuo  e  primeiro  Senhor  do  Engenho  de  Noasa Senhora 
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do  Rosnrio  de  CHiiiiiiatiib.!,  qnc  levmituu  no  Hiino  de  1610. 
Foi  casado  com  D.  Aiina  da  Silveira  filhn  de  Pedro  Alves 
da  Silveim  e  de  sna  iniillicr  Maria  Gomes  Bezerni,  (Vide 
titulo  de  Bezerra!),  Morgiidos  d»  Paraliyba.) 

Do  referido  mahimoiiio  iiiiSferaiit : 

Domiiitjos  da  Silveira,  qac  fiillcceti  solteiro. 

Victoria  Gomos  (jiie  continua. 

Violante  Barbalho. 

Kfnria  Biirballio. 

Annn  dti  Silveira,  que  fiillecerara  snUeirns. 

Victoria  Gomos  oHStui  eoni  Mathias  da  Costa  Vascoii- 
ccllos  Marccos,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel  e  Capilé  d;t 
Ordeimnça  da  fiogurzia  do  Mamanguape  e  viviam  eiu 
1666,  como  consta  da  Escriptura  <le  veada  do  dito  Enge- 
nho que  a  9  de  Maio  fizeram  a  soa  parente  Marcos  de 
Oliveira  Correia,  na  tíota  do  Tabellião  dii  Cidade  da  Pa- 
rahyba  António  Pereira  da  Costa. 

Do  referido  matrimouio  nasceram: 

Izabel  do  Vascoaccllos  que  continua. 

Antónia  Barbalbo,  eason  ua  Paraliyba  com  o  Alferes 
J<^  Soares  Franco  e  nilo  doixon  filhos. 

Maria  da  Silveira  fui  (tiísadn  com  Álvaro  Mnrtias  e 
também  u&o  deixou  fílhos. 

Viotoria  Gomes,   adianto. 

Izxbel  do  Viísconcellos  casou  com  João  Soare-s  de 
Avollai,  irni^  do  Dr.  Frei  José  da  Natividade  Soixiis, 
Religioso  da  Ordem  de  SíVo  Domingos,  natnraes  de  Lisb6,i 
e  filhos  de  Manoel  Soarcíí  do  Avellar  e  de  sua  mnlher  D. 
Maria  de  S.  Autouio  do  Oliveira,  irm&  do  Vigário  Jullu 
Baptista  de  Oliveira,  c  tiveram  : 

João  do  VasconcclloH,  que  coiitinda. 

Mathias  da  Costa  Vasconeellos,  adiante. 

Manoel  Soares  de  Vasconcellos,  adiante. 

Vicente  Soares  de  Avellar,  adiante. 

António  Baibalbo  Pinto,  que  morreu  solteiro. 

José  Soares  de  Avellar,  adiante. 

D.  Catbariua  Barbalho,  adianto. 

D.  Victoria  Gomes  da  Silveira,  adiante. 

D.  Maria  da  Assunipção  de  01iveii'a,  casou  com  o 
Capitão  Francisco  Falcão  de  Oliveira,  uatural  do  Reino 
e  n&o  tivei-am  tllbos. 

D.  Anua  da  Silveira,  adiante. 
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D.  Rosa  Maria  de  Vnsconcellos,  que  cason  com  oCií- 
]>)ian  Manoel  Peroim  BiiIcSd,  filho  do  Mniioel  P«i-cim 
Bulcão  e  de  sna  iiiullici'  D.  Izabel  da  Cnnha.  (Vide  titulo 
(ia  Figiieií^iís.) 

Ju&o  8<iai'(>8  de  VHSctmcellos,  foi  Teiientc-coronel  dti 
Ou  Tl)  liaria  c  casou  com  D.  Fanstina  Pereira  da  Cunha  fitha 
de  Miiiioel  Pereira  Biílcfto,  uatural  da  Ilha  do  Fayal,  e 
du  sua  laolhcr  D.  Izabel  da  Cunha  Baiidoirn.  (Vido  ti- 
tulo de  Figueiras  Piíitoa.) 

Deate  matrimonio  imscoram : 

Cosme  Soares  de  Vaseuncellos,  que  terA  33  nunos 
pouco  mais  ou  menos,  ncst«  de  1771,  vive  un  Bíbcira  de 
Ãcaraçó,  Capitania  do  Geará,  onde  casou. 

D.  Joanna  de  Vasconcellos  cjisou  na  freguezi»  de  Mu- 
rilx^ca  com  Pedro  Lins  de  Albnqnerqae- 

D.  Maria  de  Vasconcellos,  casou  também  na  Muribeca 
COMI  Francisco  Xavier  Lins. 

D.  Francisca  Figueira,  morreu  na  Ribeira  do  Ãcn- 
mçú,  onde  foi  casar. 

D.  Izabel casou  na  Tacoara, 

com  José  Figueira,  filho  de  José  Figueira. 

Mathias  da  Costa  de  Vasconcellos,  casou  com  Ma- 
riiinna  do  Freitiis  filha  de  João  Marinho,  morador  em  Te- 
jucupapo  e  de  sua  ninlher  Anua  Bebouças,  c  tiveram  : 

Mathias  Soares  de  Vasconcello»,   qne  continua. 

Manoel  da  CoBtsi  de  Vasconecllos,  adiante. 

Jo&o  Marinho  de  Freitas. 

Hypolito  Soares  de  Vaseonccllos,  adiante. 

Luiz  Soares  de  Vasconcellos. 

Maria  da  Costsi. 

Anna  Rebonç.is  da  Palma  mulher  de  sen  primo  Ma- 
noel da  Bocha  Pinto. 

Mathias  Soares  de  Vasconcellos,  casou  com  sua  priam 
Victoria  Gomes  da  Silveira,  filha  de  Jo&o  Gomes  da  Sil- 
veii*»  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Vasconcellos,  e  dcsl«  ma- 
trimonio tinham  nascido  até  o  anno  de  1736  os  filhos  sc- 
giiintes  : 

José  Gumes  da  Silveira, 

J<>!U>  Gomos  da  Silveira, 

Kita  QoniC3  da  Silveira, 

Izabel 

Annn  d^i  Silveira 
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Victoria  Gomes, 

MAi'ia  dii  SilveirH, 

Manoel  d»  Costii  do  YuscoDoellos,  que  vivia  no  sitio 
da  Capella  de  MfttUítngnape,  casou  coin  Clara  Gomes  da 
Silveiíii,  filha  de 

Tiveram  : 

Miiiioet  Siiiires, 

Hypolito  Sjares  de  Viíscoiicnllos,  c:\son  com  sua  pri- 
ma Anua  Beboaçiis  6lha  de  José  doares  de  Avellnr  irmfto 
de  seu  pai. 

Manoel  Soares  de  Vaaconcellos  caaon  com  snn  prima 
Maria  Barbalho,  Allia  de  Gabriel  Martins  e  do  aua  malher 
Victoiia  Gomes,  e  deste  matrimonio  iiaseoram  : 

Gonçalo  Soares  de  Vasc-oncellos, 

Manoel  Soares, 

JcAo  Gomes  da  Silvoire,  qae  continua. 

MatLias  Soares, 

Aotonio  Martins, 

Gabriel  Martins, 

Thomé  Soares  da  Costit, 

D.  Izabel adiante.  . 

D.  Victoria  Gomes  <la  Silveira,  qne  cason  cem  rtea 
primo  Martinho  Ribeiro  Pinto,  como  adiante  se  vei-á. 

JiAo  Gomes  da  Silveira,  Ciísou  com  Maria  da  Lnz, 
ãlha  B.  de  Sebastião  Ribeiro  c  tiveram  : 

D.  Izabel casou  com  Pedro  Soares  de 

Azevedo,  natural  do  Porto,  que  vive  na  Tauna  e  tiveram : 

Pedro 

Maria..... 

Vicente  Soares  de  Avellar,  casou  duas  vezrâ,  a  pri- 
meira com   e  a  segunda 

com  D.  Joanna  de  Castro  Barbosa,  alba  de  José  Correia 
de  Ãi'aHJo  e  de  sua  mulher  1).  Igncz  Lins  do  Vascon- 
cellos.  (vide  titulo  de  Soares,  do  Engenho  da  Palma)  da 
qual  D.  Juatiua  foi  Vicente  Soares  primeiro  marido.  ÍThs- 
ceram  : 

Do  1"  matrimonio 

Do   2"  niatviniouio 

José  Correia  de  Araújo, 

Vicente  Soares, 

Gonçalo  de  Castro  Barbosa, 

José  Soares  de  Avellar  casou  com  ..  
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filha  de  João  Miirauhilo,  de  Tejacapapo,  e  de  saa  mulher 
Anua  Bebouçns.  Moriea  no  Eugenho  do  Padi-e  da  Pa- 
rahyba  e  teve  oa  filLos  seguintes  : 

José  Soares, 

Cosme  Soiíies, 

Sfanoel  Boares, 

Maria  Theresíi,  ndiaute, 

Auna  Bebouçaa,  qae  cason,  como  acima  vimos,  com 
seu  primo  Hypolito  Soares. 

Thomasia 

Maria  Tberesa,  casou  com  António  de  Liina  filho  de 
José  Alues  Lima,  de  Mamanguape,  e  deste  matrimonio 
nasceram  :  '' 

António 

D.  Catharina  Bavlialho  cason  com  Francisco  Ribeiro, 
de  Beça,  e  deste  niatrimoDÍo  nasceram  : 

Francisco  Ribeiro  de  Beça  que  morreu  solteiro. 

Lniz  Soares  de  Avellnr,  Capit&o  da  Ordenança. 

António  Kibeiro  Pinto. 

Manoel  da  Bocha  Pinto,  que  cason,  como  acima  vi- 
mos, com  sna  prima  Anna  Eebouças  da  Palma,  filha  de 
seu  tio  Mathias  da  Gosta  de  VasconccIIos  e  não  tem  filhos. 

João  So:\res  de  Avcllar,  Sargento-niór  de  Mamau- 
gaape. 

Martinho  Ribeiro  Pinto,  que  coutinúa. 

D.  Izabel qne  casou  duas 

vezes ;  a  1"  com  seu  primo  o  CapitÃo  J(Ao  Gomes  da  Sil- 
veira, filho  de  Gabriel  Martius  e  de  sua  mulher  Yictoria 
Gomes,  e  dei  le  teve  asucces^o  que  adiante  se  verá ;  ea 
2*  com  Sebastião  Ribeiío  e  foi  ana  primeira  mulher  e  delle 
não  teve  filhos. 

D.  Catharina  Barbalho,  adiante. 

Martinho  Ribeiro  Pinto,  casou  com  saa  prima  Yi- 
ctoria Gomes,  filha  de  seu  tio  Manoel  Soares  de  Vaseon- 
cellos  e  de  saa  mulher  Víctoria  Gomes,  como  acima  vimos, 
e  deste  matrimonio  nasceu  : 

Victoria 

D.  Catharina  Barbalho  casou  duas  vezes  ;  a  primeira 
com  o  Tenente  José  de  Mello,  natnral  de  Goyauna,  qne 
teve  filhos,  e  a  segunda  com  Aniceto  Feri^ira  de  Padilha 
que  é  Datural  de  Muribeca  e  mora  na  Barra  do  Cuuhaú. 

Deste  matrimonio  nasceram  : 
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Drsideiio  F<'inin»lc8, 

U»yiiiuii(1(i  FeiToiíii  Biirbiilbo,    (jiic   ftisoa    com    D. 

Cosma filliii  tio  Capil&o  Jx^m 

BoiuPRdu  Viíscoiicollos,  como  iidi;iiitc  se  verá. 

J(Ao 

SebiistiSlo 

D.  Liifzíi cnsixla  com  Ai)toi]io 

<1c  Mello  fillio  de  Si'b:isti!ko  de  Albuquerque,  que  ntomvaiii 
cm  Oiuijil  junto  ii  Biirni  do  Cnnhafí  e  tciii  lilbos. 

D.  Uosii 

D.  Mm  hl 

D,  Victoriii  Gomes  d:i  Silvoini,  moron  na  Embiribeií-a 
c  foi  casada  com  o  Alferes  Salvador  de  Mattos,  uiitiiral 
do  Bio  Gmnde. 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Salvador  de  Mattos  que  rontliiúa. 

JuiLo  SoAies  de  Vascfliicetlos,  adimitc. 

António  dos  Santos  Vasconcellos  adiante. 

D.  Tliereza adiante. 

D.  Maria  d»  A&ítum]iç!ki,  adianto. 

Salvador  de  Mattos  é  Capililo  de  OivalloB  no  Seridó 
onílo  vive,  casou  com  Miuia  do»  Saolo»  filha  de  António 
DiniK,  quo  moron  no  Picão  da  Panihyba  e  deste  niatri- 
uionio  naí^ccn  : 

D.  Anim que  casou  com  o  Tenente 

Miguel  Aceioly,  que  mora  no  Seridó. 

Jii&o  Soaiis  de  Vasroncellos  CapilíVode  Ordenança  do 
districlo  de  Tauna,  onde  miint,  c;iM;n  com  O.  Leandra 
Pereira  da  Cunha  filha  do  Capit&o  Pedro  Barbosa  de  Al- 
bnquerqtic  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  da  Cunha. 
(Vide  titulo  de  Figueiras.) 

Kasex>ram  deste  matrimonio: 

Jo&o  Salvador 

António  dos  Santos 

Manoel 

Gonçalo qnc  nasceu  cm  Outubro  de  1756 

D.  Cosuia   que  casou,  como  acima  vimos,  cx>ni 

sea  primo  Bayaiuado  Pereira  Barbalbo,  fíilio  de  Aniceto 
Ferreira  Padilliu 

D.  Maria 

D.  Joanna 

D.   Anua. 
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António  dos  Santos  de  Yiísooncellos,    mora  no  scrtfio 

Subogè,  CH80U  com  0.  Mari»..'. filh»  do  Oapítfio 

Pedro  Barbosa  de  Albnqnerqne  e  de  sua  nialher  D.  Izabel 
Pereira  da  Cnnlia. 

Deste  matrimouto  nasceram  : 

Srtlvadoí- 

Estev&o 

D.  Antónia qae  casou  em  1736  do  mesmo 

sert&o  do  Sabogê 

T>.  Victoria 

D.  Thei-ezíi que  cnsou  com  Domingos 

Alves  Casado,  natural  da  Parahyba,  mora  no  Páo  e  tem 
os  filhos  seguintes  ; 

Manoel  Casado,  que  continua 

Domingos  Alves  Casado 

António  Alves 

Jofto  Alves 

D.  Thereza adiante. 

D.  Victoria  Gomes 

Manoel  Casado,  casou  em  Outubro  de  1736  com  sua 
prima  D.  Maria,    filha  do  Capitão  Manoel  Pereira  Bulc&o 

ede  sua  mulher  D.  Rosa como  adiante  se 

verá. 

D,  Thereza mora  no  PAo  e  casou  com  Ma- 
noel Carlos,  natnral  do  Beino,  de  quem  nasceram  : 

D.  Maria  da  Assunip^,^  qae  mora  no  Seridó,  casada 
com  Fi-aucisco  Ganlosn,  natural  da  Illia  da  Madeira,  de 
cnjo  matrimonio  nasceram  : 

José  Francisco 

Bento 

Victoria. 

D.  Anua  da  Silveira  casou  com  o  Alferes  António  de 
SÃ  Serr&o,  natural  de  Goyanna. 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

António  de  Sá  SerrSo,  que  continua 

José  Soares  de  Avellar 

D.  Joanna  de  Sá 

D.  Maria 

D.  Feliciana casíida  na  Bahia  de  S-  Mi- 
guel com  Luiz  Pereira  Souto,   natural  de  Goyanna. 

António  de  Sá  Senão,  Alferes  de  nina  companhia  da 
Kibeira  de  Mamanguape,  onde  mora.    Casou  com  Maria 
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Per«ira,  âlha  ^e  Jotlo  Pereírn  e  de  sua  mulher  Ãniia  Be- 
boaçaa. 

Deste  matrimonio  nasceram : 

António 

D.  Clara 

Victoria  Gomes,  morou  sempre  na  Matnraca,  junto  a 
Catnaratnba  e  casou  com  Gabriel  Martins  que  era  filho  de 
nm  bespanho)  e  tiveram  os  filhos  seguintes  : 

Jo&o  Gomes  da  Silveira,  qne  continua, 

Domingos  Barbalho  da  Silveira,  adiante, 

Boque  da  Costa,  qui;  morreu  solteiro, 

Manoel  Barbalbo,  que  ckbou,  como  acima  vimos,  com 
seu  primo  Manoel  Soares  de  Vaeconeelloã,  filho  de  João 
Soares  de  Avellar  e  de  sua  mulher  D.  Izitbel  de  Vaecou- 
cellos  e  teve  a  snccess&o  que  fica  escriptíi. 

Karcisa  Gomes,  qne  csisou  com  Aires  de  Souza,  filho 
de  Manoel  Coelho  e  de  sua  mnlker  D.  Guiomar  Coutinho. 
(Vide  titulo  Soozas  Coutiuhos.) 

Joík»  Gomes  da  Silveira,  filho  do  Capit&o  de  Cavallos 
em  Mamanguape  e  tevo  grande  respeito  e  estima^fto  e 
TÍvea  sempre  na  Mataraca,  onde  foi  casado  com  sua  prima 

D.  Izabel filha  de  Francisco  Bil>eiro  Bessa  e 

de  Bua  mulher  D.  Cathitrina  Barbalbo  e  foi  seu  primeiro 
marido,  como  acima  vimos  ;  deste  matrimonio  nasceram  : 

Francisco  Kibeíro,  que  morreu  solteiro. 

Luiz  Gomes que  em  1735  casou  em  Jaguaribe 

oom 

D.  Victoria  Gomes  da  Silveira,  que  casou,  como  acima 
vimos,  com  seu  primo  Mathias  Soares  de  Vasconcelloe 
filho  de  Mathias  da  Costa  de  Vasc^ncellos  e  de  sua  uinlher 
Marianna  de  Freitas  e  teve  a  Buccessio  que  fica  referida. 

Domingos  Barbalbo  da  Silveira  casou  com  Maria  da 
Assumpção,  filha  de  João  Marinho,  de  Tejucupapo,  e  de 
Hua  mulher  Anua  Bebouçus  e  teve  vários  filhos  que  mor- 
reram meninos  e  só  ficou  vivo  : 

António  Barbalbo  da  Silveira,  que  é  Alferes. 

TITULO  IX 
DOB  OÂMELLOS  PESSOAS 

Esta  familia  procede  de  Nuno  Camello,   natural  dit 
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Biihiii  de  onde  veio  »  Pornambiieo  com  pniça  de  soldado 
no  Terço  do  Meatre  de  Campo  Andié  Vidal  de  Negreií-os, 
qne  no  mesmo  nnnodc  1643  desemlKircoii  em  TAiiimuhtré 
e  sérvio  em  toda  a  gueiiii  com  o  posto  de  Alferes  de  In- 
fantaria, cnmnmDdaiido  por  varias  vezes  a  sua  cotiipanliia 
em  auzencia  de  seu  capitSU). 

Aclioii-se  110  teiidimenío  do  rediieto  de  SerinliSeni, 
da  peleja  da  Várzea,  na  letiiada  da  Artilharia  de  Itama- 
racá,  nas  duas  bat^illias  dos  Giiamrapes  em  iinia  das  quaes 
ficou  ferido  em  uma  coxa,  e  ims  marclias  de  Itamaracá  e 
Parahyba,  e  ficando  depois  da  gueira  reformado,  foi  pro- 
vido no  posto  de  Capitão  da  Ordenança  da  frcgnezia  da 
Várzea,  por  patente  do  Governador  Jeronynio  de  Men- 
donça Furtado,  de  20  de  Julho  de  166(>  do  qual  pRSSou  ao 
de  ^rgento-mór  da  comarca  de  Pernambueo,  por  Fat«nte 
Real  de  22  de  Maiço  de  1687,  e  também  sérvio  na  politica 
o  cargo  de  Provisor  da  Camará  de  Olinda  em  1670,  o  de 
Vereador  em  1676  o  o  de  Juiz  Ordinário  oin  16S3.  Do 
termo  de  Irmio  da  Misericórdia  do  Olinda,  que  assignou 
n  2  de  Julho  de  1686,  consta  quo  era  filtio  de  António 
Vieira  Camello  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Lomba  e  de 
ama  inqniriç&o  tirada  no  Arcebispado  da  Bahia  no  anuo 
de  1739,  a  requerimento  de  seu  neto  o  Illni.  e  Kevm.  Moo- 
senhor  Pessoa,  se  mostra  que  António  Vieira  Camello  fora 
natnral  de  Leiria,  que  fora  Capitão  de  Infantaria  o  Cabo 
da  Fortiileza  de  Monserrate  e  que  delle  so  não  conservam 
mftis  noticias  que  a  do  ser  parente  de  Pedro  Pereira  da 
Silva,  que  depois  de  ser  Secretario  do  Estado  do  Sr,  Bei 
D.  João  IV.  foi  Bispo  do  dito  bííipado  de  Leiria  e  que 
Catharina  de  Lomba,  mulher  deste  Autouio  Vieira  Ca- 
mello, fora  senhora  do  Engenho  Jacaracauga  e  irm&  de 
Paulo  de  Lomba  homem  nobre  c  authorísado. 

Casou  Nuno  Camello  em  Pernambuco  segunda  vez 
com  D.  Ignez  Pessoa,  herdeira  do  Engenho  Capella  de  Slo 
Panthaleão  do  Monteiro  e  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
das  Angustias  da  Igreja  do  Nossa  Senhora  da  Graça  do 
collegio  de  Oliuda,  filha  do  Capitão  Jofto  llibeiro  Pessoa 
e  de  sua  mulher  Thomasia  Bezerra,  (vide  titnlo  de  Pes- 
soas) e  só  deste  segundo  matrimonio  teve  a  seguiut«  suc- 
cessão  : 

José  Camello  Pessoa,   que  continua, 

P.  Maria  Pessoa,  que  casou  com  o  coronel  Audré  de 
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Barros  Ecgo,  filho  do  Capil&o  Au(Ir4^  de  Bai'i'03  Kego, 
Cavalheiro  d»  Ordem  de  Christo,  c  de  su»  mulher  D. 
Adrianna  de  Almeida  Waiiderley.  {Vide  litulo  de  Regos). 

D.  Catharina  Pessoa,  qne  casou  com  Francisco  do  Sá 
Cíivalc;inte,  CapitíLo-mór  de  Ipojnca,  filho  de  Mathias  de 
Sá  e  de  sim  mulher  D.  Maria  Cavalcante.  (Vide  titulo  do 
Sás  Cavaloaritefl.) 

T>.  Cosma  Prssôa,  adiante. 

D.  Aniin  Peesôa,  qite  casou  com  o  Cfipitao-mór  An- 
tónio da  Silva  Pereira  filho  de  JoiVo  Dourado  de  Azevedo, 
Capitão  de  Infaiilaria  c  cabo  da  Furtiiloza  do  Brnm,  e  de 
s-m  mulher  D.  Cathaiiiia  Pereira.  (Vide  titulo  de  Rou- 
mdoy.) 

José  Camello  Fessõn,  que  nasceu  no  anuo  de  IGSi,  foi 
Cavalheiro  da  Ordem  do  Cliristo,  Capit&o-mór  da  Varzeti, 
Coronel  das  Ordenanças  da  cidade  de  Olinda  e  Capit&o— 
tnór  da  villa  de  Go.yannn,  onde  foi  senhor  da  Engenho  dn 
Boa  Vista,  ensoii  coin  D.  Maria  de  Lacerda,  fílua  de  Jc- 
ronymo  Cavaloante  de  Lacerda,  Fidalgo  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Christo,  Capitão-mór  d!>  Capitania  deltaniaracá 
e  de  sua  mulher  D.  C<ith  irina  de  V.isconcolloâ.  (Vide  ti- 
tulo de  Caviíleantes.) 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

José  Camello  Pessoa,  Clérigo  Presbytero  e  Cavalheiro 
da  Ordem  de  Christo. 

Joio  RÍI)eÍro  Pcssôu  de  Lacerda,  do  Couselho  de  S.  M. 
e  MoDsenhor  da  S.  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa,  o  qual 
foi  Doutor  cm  Cânones  pela  Universidade  de  Cidmbra  e 
oppositor  As  caileir.is  d:i  sua  Faculdade,  estauilo  aceito  no 
Collegio  Poutefieio  de  S.  Pedro  foi  chamado  p^ra  cónego 
da  dita  Patriarchal  cm  1738. 

Caetano  Camello  Pessoa,  que  cootinila. 

D.  Catharina  Pessoa,  que  casou  com  seu  primo  o  Ca- 
pitão-mór  André  de  Barros  líego,  filho  do  Coronel  André 
de  Barros  Kego  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pessoa.  (Vide 
titulo  de  Begos.) 

Cactnno  Camello  Pessoa,  casou  com  D.  Catharina  Jo- 
sepha  Soares,  filha  herdeira  de  Francisco  Soares  de  Quin- 
tão, Cónego  da  S.  Igreja  Catliednil  de  Olinda,  havida  em 
Fiancisco  Gomes  Lyra,  filha  de  Domingos  Leilão  Ferreira 
e  de  sua  mulher  Anua  Maria  deOliveiros,  neta  por  via 
paterna  de  Manoel  Leit^  Figueira,  natural  de  Évora,  e 
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<1c  SI1»  itiulbcr  Mitria  Aloiiso  de  Ãltition,  e  por  via  ma- 
teniu  iietit  ile  Fruiicisco  Dins  (1e  Oliveiros  a  ile  8ii:i  iiiiilhftr 
Mecias  (Ic  Brilo  de  Ciii-viiiÍio.  K  o  dito  OuiK'go  Francisco 
Soíiies  <lc  Quintíiii,  <i«e  foi  Provisor  tio  Bispado  era  na- 
tniíil  de  Lisboa  e  fillio  do  Manoel  Pereira  Pos  c  de  una 
mulher  Dainasia  Soares.  Neto  por  via  paterna  de  Gregó- 
rio Pereira  e  de  sua  innllier  Maria  Rosa,  e  por  via  ma- 
terna neto  de  Francisco  de  Quintan  e  cie  sua  iniillier  Maria 
Soares. 

Do  referido  matrimonio  nasceram  .- 

Francisco  Camello  Valcarar,  que  presente  mente  é  se- 
nhor da  Cni)e]ta  e  Enjreiílio  do  Monteiro. 

José  Camello  Pcasôa, 

D.  Maria  do  Carmo, 

D.  Anna  Joa()nioa, 

D.  Ciitliariím  de  Lacerda, 

D.  Josepba  Pessoa, 

D.  Igiiez  Pessoa, 

D.  Thcreza  Ludovinn, 

Jo&o  Ribeiro  Pessoa,  Capitão  de  Infantaria  do  Regi- 
mento do  Recife. 

D.  Cosn)a  Pessôii,  casou  dnas  vezes:  a  primeira  com 
Jorge  Cavalcante  <le  Albnqnerqne,  Fidalgo  Cavallieiro  da 
Casa  Real,  filho  de  JoRo  Cavalcante  de  Albuquerque,  Fi- 
dalgo Cavalheiro  da  Casa  Real  e  Piofesso  na  Ordem  do 
Cbristo,  n  quem  chamaram  o  de  Santa  A  nna  por  ser  Se- 
nhor deste  Eugenno,  c  de  sua  mulher  D.  Maria  Pes&6a,  e 
deste  nnitrimonio  não  houve  successão  e  a  segunda  com 
Bent^  Correia  de  Limii,  natural  de  Sergipe  de  El-Kei  Se- 
nhor do  Engenho  de  Goianna  Grande,  do  qual  também  foi 
segunda  mulher,  e  deste  matrimonio  uasccrau] : 

Jorge  Correia  Pessoa,  que  ainda  vive  solteiro. 

D.  Ignez  PessAii,  que  nilo  tomou  estado. 

D.  Antónia  Francisca  PessOa,  que  aisou  eom  o  Desem- 
bargador Jorge  Siilter  de  Mendonsa,  que  fallecen  na  Re- 
lai-fto  do  Porto  e  teve  successio  que  tioje  existe  em  Lisboa. 

TITULO  X 
DOS   CAMPELI-rra 

Esla  familia  i  das  modernase  principiou  em  Pernam* 


n,g:,.ndtyG00glc 


420  BRV.    DO  IHST.    ÁROH.   E  6EOO.  PEBN. 

buco  pelos  iuiiios  de  1680,  cm  que  vieram  pitra  a  dita  ca- 
pitania Autoiíiu  IlodriguPS  Caiiipello  e  sou  primo  José 
Peres  Campello,  e  como  ambos  ciiBaram  e  tivpiam  descen- 
(leDCÍa  tratarciiioB  de  cada  um  delles  em  diversos  para- 
gi-aplios. 


DE    ANTÓNIO    RODKIGUí»   CAMPELLO 

Eu  vi  uiu  titulo  ãesta.  família  es<tripto  pelo  Doutor 
José  Ferreiíji  Moscoso  Montarroio,  o  (jual  se  couserva  em 
poder  do  Siugento-iiiór  Manoel  ítodrigues  Campello  e 
deilc  e  de  uma  certidiio  qne  também  vi,  passada  pelo  Se- 
cretiuio  do  Conselho  Geral  do  S.into  Officio  Jacome  Este- 
ves Nogueira,  consta  qne  António  Rodrigues  Campello 
era  natural  de  Vianna  de  Lima,  filho  de  Mnuoel  Ro<1ri- 
gnes,  natural  de  Kef rios  de  Lima,  e  de  Nathalia  Domiu- 
gues  Campello,  uatural  de  Yianua  ;  ueto  paterno  de  Do- 
mingos Pires,  natural  do  lugar  de  S&o  Jubilo  de  Meirim 
termo  de  Viila  de  Ponte  Vedra,  o  qual  era  filho  de  Do- 
mingos Rodrigues  e  de  Domingas  Pires  de  Carasselas,  na- 
turaes  do  reino  de  Galiza,  c  de  sua  mullter  Ignez  Rodrt- 
gni^s,  natural  de  Befoio  de  Limii,  c  por  via  materna  ueto 
de  Domingos  Gouçjilves  Campello,  natural  de  Sio  Yeris- 
simo  de  Tainel  e  de  Justa  Gonçalves  natural  de  Villa 
Franca  de  Cortegassa  Junto  de  S&o  Joãu,  o  uovo. 

Em  1692  achamos  já  o  dito  Autonio  Rodrigues  Cam- 
pello sérvio  de  CapitAo  de  Ordenança  do  Raeife,  por  pa- 
tente do  Governador  D.  Autonio  Félix  Machado,  de  14  de 
Mai'ço  que  foi  confirmada  por  El-rei  a  20  de  Dezembro 
do  mesmo  auno,  e  deste  posto  passou  ao  de  Sargento-mdr 
da  mesma  Ordenauça. 

Nos  livros  da  Camará  de  Olinda  o  achamos  servindo 
de  Alinotacú  em  1700  e  depois  foi  vereador  da  Camará  do 
Recife  e  foi  Familiar  do  iSanto  Oflicio  dos  do  numero. 
Casou  com  D.  Ignez  de  Barros  Rego,  uatural  do  mesmo 
Recife,  âiha  do  Capitão  Francisco  Kubcllo  de  Barros  da 
freguezia  do  Assumpção  da  Villa  de  Caminha  e  de  sua 
mulher  Maria  da  Rocha  Banos,  uatural  de  Viauua,  Neto 
por  via  paterna  de  Francisco  Úabello  de  Barros,  natural 
do  lugar  de  Rebollo,  frõguezia  de  Santa  Euthalia  do  Bio 


n,g:,.-ndtyG00glc 


RÈV.  ím  inst.  abch.  e  geoo.  pers.  42Í 

de  Minbo,  termo  da  Yilla  dos  Arcos  e  de  Ãnna  de  Carva- 
lho, natnríi]  da  Villii  de  Caminha  e  filha  materna  de  Ma- 
noel Mendes  oatural  de  CorN'gassii,  fregiiezia  de  S.  Pedro 
de  Sopertelta,  termo  de  Barcellos,  e  de  Apolínaria  de 
Barros  natural  da  fregnezia  da  Assnmpção  da  Yilla  de 
Vianna. 

Bo  referido  matrimonio  nasceram  : 

António  Kodngnes  Campello,  que  foi  Beligioso  da 
Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Provín- 
cia da  Reforma  de  Pernambuco  e  depois  paasou  para  a 
Keligi&o  de  Malta  e  falleeeu  em  Boma. 

João  Jíodrignes  Campello  qne  se  formon  em  Coimbra 
e  foi  juiz  de  fora  da  Villa  da  Feira  eda  Villa  de  Ourique, 
Onvidor  da  cidade  de  3.  Paulo  e  Descmbargiidor  da  Be- 
Iflção  da  Bahia  e  da  do  Porto,  na  qual  foi  aposentado  por 
casar  segunda  vez  naquella  cidade,  onde  vive  neste  anno 
de  1771,  e  é  Cavalheiro  professo  na  Ordem  de  Christo  e 
administrador  da  capella  qne  se  institnio  Mathias  Gon- 
çalves Paes,  era  que  surcedeu  a  sna  prima  D.  Micaella 
Manricia  Campello  de  Brito.  Cason  a  primeira  vez  em' 
Lisboa  com  D.  Maria  Micaella  da  Natividade  da  Maia,' 
filha  de  António  da  Maia,  Cavalheiro  Fidalgo,  qne  foi 
oflicial  maior  da  Secretaria  do  Conselho  da  Fazenda,  e  de 
sua  mniher  D.  Páscoa  Maria  da  Conceição,  e  de  nenhum 
doa  matrimónios  teve  socces^o. 

Manoel  Bodrígnes  Campello,  qne  contiatl». 

Felippe  Bodrígnes  Campello,  Clérigo  Presbytero  e 
Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo  e  Commissario  do  Santo 
ÕfiQcio,  que  já  é  follecido. 

D.  Florencia  Rodrigues  Campello,  adiante. 

D,  Catharina  Bodrigues  Campello,  qne  foi  primeira 
mulher  do  Capitão  Julião  da  Costa  de  Aguiar  e  não  teve 


Manoel  Bodrigues  Campello,  é  Cavalheiro  Fidalgo 
Professo  na  Ordem  de  Christo  e  depois  de  servir  na  Coló- 
nia, occupon  os  postos  de  Capitão  de  Infantaria  do  Regi- 
mento de  Olinda  e  do  Begimento  das  Ordens  do  Governo 
de  Pernambuco  e  Sargênto-mór  do  Terço  Velho  de  Auxi- 
liares do  Recife,  onde  vive  neste  anno  de  1771,  Casou  no 
de  1717  com  D.  Innocencia  de  Brito  FaltSo,  filha  de  Luiz 
Braz  Bezerra,  Capitão   de  Infantaria  no  Becifo  e  de  sna 
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milHicr  0>  FrAiioisot  Sanriíes  <1cl  Possa.  (Yifle  tjtiilo  de 
BczTTAS  Bnrrigas.) 

Dosto  iDntnDionio  nnBCornni : 

António  BodrigucB  Canip^llo,  que  iiioti-ea  tneuiuo. 

Vii'£Ínoo  Boiliignos  Ciinípcllo^  que  conlinún. 

José  Riitliigiips  Cniiipelta,  que  morreu  menino, 

Felippe  Eoilngaea  Ómipello,  «diiiute. 

D.  Tpnf)ccncin  de  Burros,  qne  morreu  mciiin». 

D.  Fnuiciscn  Tguncia  Ciimpello,  que  c».son  com  An- 
tpnio  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  do  Cnpitao-niôr 
Lonioufo  Cavaltanto  de  Albuquerque  e  de  sua  mnlbor  D. 
Lnzia  doe  Prazeres  de  Mello.     (Vide  titulo  de  Carvalhos). 

D.  Bdsn  Maria  de  Bnrrof,  que  casou  com  o  Capif&o 
Aolonío  José  Tciseira,  filho  do  Capil&o  Gonçalo  Tcixcin^ 
Cabral  c  de  8ua  mulher  D.  Cosum  de  Araújo  Bezeria  e  da 
snoceEf-So  se  escreve  em  tilnlo  de 

Virgíneo  Bodi  igues  Canipello,  sérvio  a  El-Bei  nq  BO' 
gfmeptp  do  Eecife  e  foi  com  seu  pai  ao  snccorra  di\  Co- 
lónia 4  depois  pafsou  a  Capitão  do  Terço  de  Aiiziliaiva. 
4a.meBtna  Fraç»  do  Be«ife,  onde  morreu  no  anno  de  1749, 
de.apia estocada  que  lUodeiiiin  aeodindo  a. apartar  ud»^ 
HCtndCKÇia  da&  soldados  do  Malto  Qrosso.  Cason  e  foi 
primeiro  maiido  de  D.  Francisca  Thereza  de  Jesns  de 
Barros,  filha  do  Capit{lo-mór  Manoel  Caroeiro  Lefto  e 
de  sua  mulher  I>.  Bosa  Maria  de  Bari-o^  irni&  de  litoqaa 
de  Barros  de  MoUos  Telles,  neta  por  via  pateruH  de 
Francisco  Carneiro  Lc&o,  nalural  do  termo  da  cidade  do 
Porto,  e  de  tua  mulher  I).  Luiza  Barbosa,  natural  <le  S. 
Thigo  de  Carvalhosa,  termo  da  mesma  cidade,  eporvia- 
materua  do  Capit&o  Ignacio  de  Bai'ros  e  de  sua  wolber 
Vicencia  de  Carvalho. 

Dvste  matriuiouio  uaseeram  : 

Manoel  ITiomazCampello,  qnoconUnúa. 

Virgíneo  Rodrigues  Onmpello,  adiante. 

Joaquim  José  Boãiignes  Campcllo,  qu»  casou  oom  a 
filha  de  José  Paea,  adiante. 

D.  Boga  Maria  de  Barros  casada  com  José  Mendes  d». 
Silva. 

Maiwcl  Thomas  Campello,  que  casou  cora  D.  Fraa-i 
eJHCft.Maigarida  Diniz  Bandeira. 

Virgiiwo  Rodrigues  Oinipello,.  que  casou  com  D.  Rittt. 
Joaepba.de  Jesvs,  íilha  do  Capitfto  Jc«é  Fedro  doa. Beis. 
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Felippe  Kmlrigoes  Gampello,  Cavalheiro  da  OrdetA 
Vle  OhrJsto  e  Citpitfto  do  Begimento  de  Ciivatlarta.  Ftri 
«aaado  com  D.  Maria Tfaeodora  do  Barros  irmft  daUiaIbít- 
de  sen  irtnfto,  ambns  fílhaa  do  Cftpitfto  Hnnoel  OaTntan'^ 
Siefto  e  de  anil  malhcr  Rosn  Mitrín  de  B»fro6. 

I>este  matrimonio  nnsccrani  : 

JoOo  Caetano. 

Manoel  Carneiro. 

Felippe  Rodiigaes  Campello. 

D.  Fiiala  Maria  do  9.  Pedro. 

D.  Ânna 

D.  Anna 

D.  Florença  Bodrigaea  Campello,  que  casou  com  o 
Capitfto  José  Bodrigiiea  Colasso,  Familiar  do  9aato  OiBcio, 
filtro  de  Jofto  Bodrigaee  Colaaso  e  do  ana  malhar  D.  Uabel 
Antnnes,  natnral  do  lugar  de  Figueira,  termo  da  Yilla^ 
Cbdaval.  Neto  por  part«  patorua  de  José  Colnsso  eiú 
sna  ntilher  D.  Izabel  Rodrignea,  inttnral  da  Vilhi  dé 
Coimbra^  e  pela  parle  materna  de  Oil  Bsterfin  natonil  do 
lagar  de  Boossa  do  Louro,  termo  de  Cadaval,  e  de  sna 
malher  Maria  Antnnes,  natural  do  lugar  de  Sobrena,  ter- 
mo da  niBsma  villa. 

Do  referido  matrimonio  nasceu  : 

D.  Anua  Thereza. 

D.  Manricia  do  Brito  Campello,  qne  casou  com  Fran- 
cisco Xavier  da  Maia,  Cavalheiro  Fidalgo  e  Professo  na 
Onlenide  Christo,  filho  de  António  da  Maia,  ofScial  maior 
da  Secretaria  do  Conselho  da  Fazenda,  e  de  sua  malher 
D.  Páscoa  Maria  da  Conceição ;  deste  matrimonio  nas- 
ceram : 

Ãntonio  José  da  Maia  Colasso,  qae  continua. 

Francisco   que  morreu  menino. 

Ãntenio  José  da  M»ia  Colasso,  que  casou  com  I>.  Anna 
Vtctoria,  ãlhadejo&o  da  Gosta  Monteiro,  Cavalheiro  da 
Onlem  de  Christo,  Capit&o-mér  da  Villa  do  Recife,  e  de 
sua  mulher  D.  Panla  Monteiro  de  Lima.  (Vide  titulo  de 
Montei  ros.) 

§2" 

DE  JOSÉ    FERES  OAMFELLO 

José  Peres  Campello,  foi  Familiar  do  Santo  Officio  e 
Tenentc-coronel  de  um  Begimento  da  Ordenança  e  tam- 
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bem  sérvio  naCainara  do  Kecife.  Fui  filho  de  José  Pei'es, 
segundo  luarido  do  D.  Maria  Itoiuingues,  irmi  iuteii'H  de 
D.  Kiithnlia  Domingues,  mãe  du  Sargeiíto-mór  António 
Rodrigues  Oaiupello.  Casou  em  Pernambuco  com  D.  Ca- 
tfaarina  da  Rocha  de  Barros,  irra&  iuteira  de  D.  Iguacía 
de  Barros,  mulher  de  sen  primo  o  Sargeoto-mór  Autonio 
Bodrignes  CampeUo,  ambiis  filhas  do  Capítfto  Frauctsco 
Kebello  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Bocha  de 
Barros. 

Do  referido  matrimonio  nasceram  : 

José  Peres  CampeDo,  que  foi  Religioso  da  Ordem  de 
NoBBã  Senhora  do  Moute  do  Carmo  da  Província  da  Obser- 
vância. 

Tbomé  Peres,  que  falleceu  moço. 

D.  Maria  daBocba  Campcllo,  que  casou  com  Miguel 
QoDies  Correia,  Cavalheiro  Fidalgo,  Professo  na  Ordem  de 
Cbristo  e  proprietário  do  Officio  de  Escrivílo  da  Fazeuda 
Keal  de  Pernambuco  e  de  sua  mulher  D,  Oatbari  na  Gomes 
de  Figueiredo.     (Vide  titnio  de  quatro  Cunhados.) 


^ChntinúaJ 


^J^WW@^^ 
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A  SETEMBRISADA,  A  ABRILADA, 

E 

-A.  guerra  dos  Cabanos 


Apontamentos  paia  a  Historia  Fatria 

POB 

rSLIX  FBRKAKDES  PORTKLLA 


Ã  SetembrUada,  a  Abrilada 
e  a  Cabanada,  tinham  um  só  fim, 
e  esse  fim  era  a  volta  de  D.  Pe- 
dro f,  eX'Ímpeiaãor  do  Brasil, 
que  estava  ct»  Portugal  esforçan- 
dose  para  coUooar  no  throno  da- 
quelle  reino  a  sua  filha  a  Senhora 
D.  Maria  da.  Gloi-ia,  cujo  throno 
era  disputado  pelo  príncipe  D.  Mi- 
guel irmão  de  D.  Pedro. 

S    1° —  CONFKONTEar-BE  OB   FACTOB.  — Jacintho  José 

de  Mello  (já  fallecído)  poitiigacz  e  antigo  oegocíaiite  es- 
tiibelecido  ua  cidade  do  Recife,  6  coiuplicado  d:i  revolta— 
Abrilada—,  eoniiou  de  nós,  um  antigo  folheto  quasi  íuiu- 
telligivel  pela  sua  antiguidade,  cujo  folheto  era  uiaiius- 
cripto. 

O  dito  Jaciíitho  esteve  pieso  e  degredado  no  presídio 
da  Ilha  de  Fermiiido  de  Xorouha,  seudo  seus  conipaubei- 
roa  o  tcneiite-coroDcl  Salgueiro,  Manuel  de  Mello,  seohor 
do  eugeiího  Muitas  Cabras,  e  outros  complicados  na  Abrí- 
Ittda, 
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Vamos  abrir  nnia  vereda  para  nsaiiu  Rlcançar  a  estrada 
(la  verdade,  qae  tanto  se  tem  arredado  de  uóh.  Vamee 
ver  08  factos  como  se  passaram  attendemlo  áqaUlo  qtte 
assistimos  qaando  jovem,  e  o  que  escreveram  os  ooesoB 
antepassados. 

Foi  por  esse  mesmo  tempo  que  cotueçoa  n  desenvolver- 
se  em  Pernambuco,  e  nas  outras  províncias  do  Norte,  nm 
l>&rtido  denominado  — regresiitta —  composto  pela  luaior 
parte  de  portagaezes. 

E  o  qae  pretendia  este  partido  t  ! 
'    8eri»  porveatnra  o  regresso  do  governo  abaotato  1  ! 

N&o  certamente,  attondendo-sc,  que  em  Portuga),  e 
qnasi  todos  os  paizes  do  TTnivei-so,  dominava  já  o  governo 
representativo  ;  isto  ó,  o  governo  do  povo  pelo  povo, 

E  o  qne  queriam  entAo  os  yegressistas  sen&o  a  volta  do 
ex-imperador  D.  Pedro  I,  piua  constituir  um  novo  im- 
pério no  norte  do  Brii7.il,  depois  de  tercollooado  notbrono 
do  reino  de  Portugal  sna  ãlha  a  princeza  D.  Maria  da 
Gloria  t  (l) 

Teudo-se  feito  a  paz  definitiva  com  a  republica  Ois- 
p4atiita  no  anno  de  1828,  era  bem  natural  fazer  retirar  do 
tkeatro  da  guerra  os  corpos  qne  la  estavam,  assim  como 
diminuir  os  corpos  que  excedessem  das  necessidades  do 


Para  Peruambnco  vieram  os  batalhOes  ns.  13  o  19  de 
caçadores,  alem  dos  corpos  qne  já  existiam  para  a  guar- 
uigio  da  praça,  <la8  villas  e  das  fortalezas. 

§  2'  —  i  8ETEMBRWA,D1   OQ  BUBLBVAÇXo  DA   TEOPA 

DE  LINHA  EU  PsBKAHBUoo.  —  Qne  H  sublevaç&o  dos  sol- 
dados dos  corpos  de  linha,  foi  procurada  e  ageitada  pelos 
regrettíttaa  e  por  agentes  occnltos  assalariados,  é  o  qne  d&o 
padece  duvida  alguma.  Vamos  Tiiostrar  esta  verdade  que 
tanto  se  tem  occultado  de  nós. 

Era  Commaiidanbe  das  Armas  em  Pernambuco  DO 
tempo  da  Selembrúada,  o  patriota  e  uctivo  brigadeiro, 
Francisco  de  Paula  Vasconcellos ;  mas  o  8r.  Paula  tinha 
a  grande  falta,  peiíiiito  os  regretaUtaa,   de  ter  contmrrido 


(1)  DiverifUm  u  opiniões  a  respeito  do  nome  qno  devia  ter  o 
novo  império ;  queriam  nns  qne  foese  — Império  do  Equador — ,  qne- 
riam  ontroa  qne  se  chamasse  — Im^io  de  Amaunas — ,  e<ntraa  fi- 
nalmente qne  se  olianiasse  — Império  do  Bio  do  9.  Frani^soo^ 
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iQUi  HOtivKmente  pura  a  abdirAj^  de  P«<lro  I,  no  dia.  7 
de  Ãbril  de  1831 ;  iiiae  pnra  os  soldados  sublevados  era 
elle  um  vcrdadeivo  protector,  e  portanto  n&o  merecia  eei- 
desobedecido  como  foi  pelos  soldados  snblcvados  naSe- 
tembrisafia. 

£9se  só  Tacto,  podo  bem  provar  (jne  a  sublevaf^  doft 
soldados  foi  procurad»  por  iigeutvs  occnltos. 

Os  soldados  sublevados  foram  batidos  e  desarmadas 
Itelos  povo,  o  degredados  para  o  presidio  de  Fernando  da 
Noronha,  e  o  commiindaiite  das  armas  Paala  de  Yasoon- 
cellos  domittido  sem  rnz&o  plausível,  conseguindo  assim, 
oe  regreatistaa  o  que  procumvaiii,  a  diminui^  da  tropa  de 
liulmno  norte  do  Biazil. 

Nfto  havendo  em  Feninmbuco  tropa  de  linha  sadi- 
Riente  para  fazer  a  gnariiição  da  pra^n,  pedio  o  presideute 
da  província  ao  Exm.  Ministro  da  Guerra  qne  lhe  mão- 
dasse  nlguma  força  para  o  dito  fim. 

Ho  Bio  Grande  do  Sul,  na  enlSo  villa  de  S.  Pedro  do 
Kío  Grande  do  Sul,  tinha  ficado  de  gnaruiç&o  o  Bataih&o 
n,  17  de  Cnçadores  pertencente  &  província  de  Peruam- 
bnco,  qae  coutava  ainda  mais  de  tiOO  praças  (1),  a  cujo 
btMalh&o  eu  pertencia  com  praça  de  cadete. 

Ko  principio  do  anuo  de  1831  recebeu  o  commnndanta 
do  dito  batAlhfto  (2)  ordem  do  Ministro  da  Guerra  para< 
eiwbarcar   e  seguir  com  o  seu  batalh&o  para  Pernambuco. 

Em  virtude  de  tal  dcliberaç&o  o  Butalh&o  17  euibar- 
oon  em  pequenos  vasos  para  o  porto  de  Santa  Gathariua, 
onde  o  esperava  a  fragata  Bahiana  e  o  brigue  Cacique, 
sondo  conimandante  dn  dita  fragata  o  norto-amoricaoo  Mr. 
Inglis,  homem  enérgico  e  deliberado  no  cumprimento  dos 
seus  deveres. 

Pelos  âus  do  mez  de  Dezembro  de  1831,  aucoramos 
IV>  Lamcirfto,  porto  de  Pernambuco.  Fez-se  sigoal  para 
terra  pediudo-se  meios  para  fazer  desembarcai'  o  batalb&o 
que  já  era  esperado  em  Pernambuco  por  communicaç&o  do 
Úitdstro  da  Guerra. 

Houve  alguma  demora,  mas  dabi  a  duas  horas  pouco 
mais  ou  menos,  atracou  na  fragata  uma   lancha  trazendo 

(1)  O  £ftt*lhão  tt  17  tinha  embarcado  pam  a  cuapaxlha  do  ral 
oom  723  praças  em  Julho  do  anno  de  1827. 

(2)  £r«  oominandante  do  batalhão  o  t«iiait«-ooronel  José  Jott- 
quím  Coelho. 
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um  ofBcio  (lo  preeíiíent*  «la  província  declarando  qne  o 
presidente  cm  coDRt;lho,  por  effcito  «liim»  rcprcsent«çSLo 
dos  tiegocinntCB  da  prnçii  do  Recife,  tinlia  deliberado  que 
o  Batalbão  ii.  17  voltasse  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Semelhante  ofScio  n!lo  foz  mossa  no  animo  do  enér- 
gico chefe  Inglis,  qne  respondeu  como  devi»  responder  de- 
clarando —  que  elle  sabia  cumprir  ordens  doB  seus  supe- 
riores, e  qne  tendo  recebido  ordem  do  Bxm.  Ministro  da 
Marinha  para  conduzir  o  Batalhão  n.  17  paraPernauibnco, 
RÓmente  o  ntesnio  Ministro  podia  conti-ariar  esta  ordem, 
e  portanto  se  n&o  lho  dessem  meios  de  fazer  desembarcar 
o  batalh&o  que  conduzia,  que  neste  caso  elle  iria  fazer  o 
desembarque  em  lanchas  da  fragata  na  fortaleza  do  porto 
de  Tamandaré  ou  em  Itaniaracá,  ou  em  entro  qualquer 
porto  desta  província.  Entilo  convidou  o  con>ni»ndanto 
da  fragata  aos  ofRciaes  e  cndetes  para  oiiTÍrcni  ler  a  sns 
resposta,  que  mereceu  geral  approvaç5o  de  todoa. 

Em  consequência  da  resposta  do  com  mandante  da  fra- 
gata, o  presidente  da  província  em  conselho  tomou  a  me- 
dida seguinte  :  Mandou  dís.solver  oBut^alh&o  n.  17,  dando 
a  cada  nm  dos  soldados  excusas  do  serviço  e  uma  gaia 
para  se  retirarem  im  medi  ata  mente  para  as  suas  freguezias 
Havia  porem  doas  obstáculos  a  vencer;  o  primeiro  era  a 
falta  de  dinheiro  para  pagar  os  soldos  atrazados  das  pra- 
ç;íB  deraittidas  (1)  por  nSo  haver  na  thezouraria  geral  di- 
nheiro suRiciente  pam  isso  ;  o  segundo  obstáculo  era  n&o 
haver  na  província  tropa  de  linha  para  fazer  a  guarniç&o 
da  capital. 

Mas,  tudo  foi  remediado  pela  vontade  forte  dos  nego- 
ciantes de  Pernambuco.  Quanto  ao  primeiro  obstáculo 
08  negociantes  da  praça  do  Recife  descontaram  bilhetes 
da  Alfandega  afim  de  poder  pagar-se  o  soldo  dos  solda- 
dos ;  quanto  ao  segundo  obstáculo  os  corpos  de  milicia 
sujeitaram-se  a  fazer  a  guarnição  da  praça  nos  domingos 
e  dias  santos. 

Os  soldados  foram  ent&o  desembarcados  por  secçào  de 
companhias,  e  depois  de  desarmados  e  pagos  de  seus  ven- 
cimentos atrazados,  recebiam  uma  guia  para  seguirem  im- 
raediatâmente  para  as  suas  freguezias,  commettendo-se 
destfi  modo  um  verdadeií-o  attentado  contra  as  garantias 

(1)  Devía-se  ao  Batalhlo  n.  17  qnasi  âona  annos  de  Boldo  de 
oampauha. 
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cimRtítncioniiPs  <Io  cidadão  brasileiro,  pi-fivisto  no  Artigo 
179  g  1°  da  ConstitiiÍ£ftn  do  Estado,  n  nem  se  tittenãea  que 
f>  Batalta&o  n.  17  nSlo  tinha  tomado  parte  na  aublevaj^  de 
SeU'inUro  !  !  ! 

Desde  a  Setembrixada  em  qns  ficou  a  cidade  do  Becife 
sem  força  siifilcieiítc  para  fazer  a  gaarni^  da  praça,  snp- 
priam  esta  falta  os  batalhfies  de  inilicia  que  faziam  h  gnar- 
Qiçfto  nos  domingos  e  dias  santificados. 

^  3°-  A  ABRILADA  OU  KEVOLTA  DOS  FORTUUUEZB8  EU 

PBBNA»Buco. — Eoi  um  domingo  do  mez  de  Ãbrit  de  1832 
em  que  tinha  feito  a  guarnição  da  praçii  o  V  Batalh&o  de 
milícias  composto  pela  maior  parte  de  portuguezes,  pelas 
quatro  lioras'  da  madrugada,  abandonaram  todas  as  gnar- 
das  (1)  e  renuidos  a  outros  que  vinbam  cbegando  armados 
e  fardados,  seguiram  com  passos  accelerados  para  o  bairro 
do  Becifc,  e  píua  estarem  mais  seguros,  arrancaram  o  esti- 
vamento  da  ponte  ua  distancia  de  4  a  5  braças.  Ka  an- 
tiga Alfandega  fizeram  elles um  entiiticbeiramento,  tirando 
para  isso  as  saccas  de  algodão,  que  estavam  na  inspecção 
para  embiircarem,  ciyo  entríncbeiraiiietito  tinha  face  para 
o  antigo  palácio  d»  Collegio,  Uma  porção  de  sublevados 
ii)ar<'buu  pelo  istbmo  de  Uliiidac  apoderun-sc  da  fortaleza 
du  Bruni  e  do  Buraco  sem  resistência  alguma,  mostrando 
asHÍD)  ter  havido  accordo  com  os  commandantes  das  ditas 
fortalezas. 

!No  Arco  da  Conceição  collocaram  elles  uma  peça  de 
artilharia  de  |)equeno  calibre,  sendo  commandada  a  dita 
peça  pelo  major  Livramento  do  eorpo  de  artilharia,  cuja 
peça  fazia  togo  sem  motivo  algum  para  o  bairro  de  Santo 
António.  Das  fortalezas  do  Bruni  e  do  Buraco  faziam  elles 
incessante  fogo  de  metralha  contra  os  transeuntes  homens 
e  mulheres;  parecia  que  tínhamos  tocado  a  meta  do  bar- 
barismo, pelo  inan  proceder  dos  nossos  hospedes  os  portu- 
guczes. 

For  esp:iço  de  três  dias  o  commercio  esteve  paraly- 
sado,  as  repartições  pubJicíis  fechadas,  e  as  famílias  intei- 
ramente privadas  de  nmudarem  comprar  o  necessário  para 
o  sustento  diário. 

Um  tal  estado  de  cousas  era  grave,  gravíssimo,  e  ufto 
podia  perdurar,  e  era  preciso  deliberar   com  toda  a  effi- 

(1)  Este  facto  loostra  bem  oIantment«  qne  honve  oombinafSo. 
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cacia,  e  por  isso  algans  proprietários  e  fitDccionarios  pa- 
blicoB  formaDâo  GominissÓes  do  snlvnçfto  publica,  dirigi- 
ram-se  iKi  governo  da  província  pedindo  piomptas  medi- 
das para  fazer  sanar  r&o  grande  mal ;  entito  u  prenidente 
da  província  em  conselho  deliberou  a  segninte  medidii: 

Que  n&o  havendo  no  Becife  força  suíGciente  para  ata- 
car 08  revoltosos  acast«llados  no  bairro  do  Be(;ife,  fosse 
convidado  e  armado  o  povo  dos  outros  bairros  d:i  cidade 
para  o  fazer  sem  demora,  e  para  o  que  foram  nomeadas 
commissOes  espalhadas  pelas  ruas,  afim  de  induzir  o  povo, 
desigoando-se  o  lugar  da  reuni&o,  qiic  era  na  antiga  rna  do 
Collegio,  hoje  rna  do  Imperador,  e  para  cujo  lugar  corria 
o  povo  pressuroso  e  armado,  comparecendo  eu  tunibem 
para  fazer  parte  da  patriótica  empreza.  Para  coiumandur 
em  chefe,  e  dirigir  o  povo  ao  seu  destino,  foi  nomeado  o 
ent&o  coronel  Jwé  Joaquim  Coelho,  que  promptnmeDte 
acceiton  a  eomniin^&o. 

Estando  o  povo  reunido  no  lugar  que  lhe  fora  desi- 
gnado, era  preciso  ser  armado  e  municiado  no  Arseual  de 
Guerra,  cuja  entrada  era  na  rua  da  Praia,  mas  por  ahi  não 
se  podia  entrar  porcausa  do  fogo  que  faziam  os  revoltosos 
das  trincheiras  da  antiga  Alfandega,  e  ent&o  seguio  para 
a  Pracinha  do  Livramento,  onde  esistia  nesse  tempo  um 
port&o  que  dava  entrada  franca  para  o  Ãraenat  de  Guerra 
e  ahi  o  povo  recebeu  armas  e  muniçíSes,  e  eu  também  qoe 
vestia  o  meu  antigo  fardamento  com  ns  insigniaa  de  cadete, 
e  ent&o  o  povo  nssim  armado  e  muuiciado  retrocedeu  outra 
vez  em  numero  de  100  a  450  pessoas  e  fez  pausa  na  rua 
Collegio,  prompto  para  marchar. 

Pelas  9  horas  da  manhã  compareceu  o  chefe  Coelho 
montado  a  cavallo,  com  algumas  ordenanças  de  cavallaria 
e  doas  ofBciaes  ajudantes  de  ordena,  e  depois  duma  ligeira 
exposi^lo  em  que  mostrava  a  laz&o  daquella  reuniito,  se- 
parou uma  porção  do  povo  para  guarda  avançada,  e  outra 
maior  porçSio  para  marchar  na  rectaguarda,  coiu  elle  chefe 
na  frente.  O  telegrapho  da  torre  do  Collegio  fez  o  signa! 
conveucionaâo  para  Olinda,  donde  também  devia  marchar 
outra  força  composta  de  estudantes  do  Curso  Jurídico  e 
diversos  moradores  daquella  cidade.  EntAo  o  chefe  com  a 
espada  na  m&o  acenou  e  em  altas  vozes  disse :  — Avança! 
Avança,  camaradas  .',  e  então  tudo  se  moveu. 

Ã  guarda  avançada  ao  chegar  na  embocadura  do  Arco 
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de  Saiito  António  deu  tima  deaoni^  com  poDtaria  para  o 
Arco  da  Oonceiç&o  aâm  ã«  deslocar  oe  revoltosos  quo  alli 
estavam  fazendo  fogo,  cuja  medida  prodnzio  bom  resultado 
Ao  chegar  a  guarda-arançada  ao  meio  da  ponte  retroce- 
deu com  passos  acelerados  gritando :  —  A  ponte  está  cor- 
tada !  A  ponte  está  cortada  !  Não  ka  por  onde  paêaar  !  E 
então  o  vuleroso  chefe  interrogou:  E  a»  madres  da  ponte 
também  estão  cortadas  f  Não,  foi  a  resposta.  Então  pode- 
jnos  passar  (1)  e  poz-se  na  frente,  com  a  espada  na  m&o, 
picoa  o  cavallo,  transpoz  a  abertura  e  voltando-ae  para  o 
povo  gritou  :  Imitai-me  camaradas  !  No  Arco  ia  Conceição 
não  tem  mais  ninguém,  já  fugiram  todos  .'  e  ent&o  o  povo 
desfilou  por  cima  das  madres  com  a  maior  facilidade. 

No  Arco  da  CooceiçíLo  d&o  havia  mais  ninguém,  a 
pe$a  de  artilharia  estava  abaudonada  e  o  major  Livranaen- 
to,  coinmnndante  delia  foi  encontrado  morto,  alem  de  mais 
doas  outros  soldados  de  milícias  dos  amotinados.  EnfAo 
o  povo  armado  derramou-se  petas  ruas  e  principiou  o  mor* 
ticJnio  dos  amotinados  com  a  maior  severidade.  Quando 
chegamos  ao  Arco  do  Bom  Jesus  já  encontramos  com  a 
colnmua  de  Olinda  dando  vivas  aos  brasileiros,  depois  de 
haverem  tomado  sem  resistência  alguma  as  fortalezas  do 
Binm  e  do  Buraco.  Eut&o  o  massacre  contra  os  amotina- 
dos tornou-se  geral,  não  se  dando  quartel  aos  portuguezes 
onde  fossem  encontrados. 

J6  por  ãm  alguns  dos  amotinados  procuravam  fugir 
para  os  navios  ancorados  em  nosso  porto,  maa  esse  mesmo 
meio  de  salvaç&o  toruou-se  impossível,  porqae  o  povo  Eazia 
fogo  para  as  lanchas  e  jangadas  quando  suspeitava  que 
conduziam  sublevados  fugitivos,  por  isso  os  oioradores  n&o 
se  qaizeram  mais  prestar  a  transportai -os  por  interesse 
algum. 

Constando  ao  chefe  Coelho  que  eram  mortos  ainda 
mesmo  os  soldados  de  milicia  que  se  entregavam  prisio- 
neiros voluntariamente,  ordenon  que  n&o  fossem  mortos  e 
sim  conduzidos  para  a  Cadeia  para  serem  interrogados  na 
futura  devassa  que  se  ia  abrir,  a&m  de  se  descobrir  a  ori- 
gem daqnella  revolta  e  os  seus  cúmplices.  Mas  os  coudu- 
ctores  eram  t&o  malignos  que  ao  chegarem  &  abertura  da 
ponte,  onde  tinham  arrancado  o  estivamento,    mandavam 


(1)  &e  mftdrea  da  pontotioluiD  perto  de  dons  palmou  de  largun 
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nos  presos  qne  passassem  par»  o  ontio  lado  e  d^  sendo 
possivel  faseio,  emptirravam  o  preso  e  elle  cabia  sobre  as 
ostras  e  em  levado  pela  corrente  das  aguas  na  enchente  ou 
vasante  da  maré. 

Feias  doas  horas  da  t«rde  o  chefe  inandon  tociir  pelos 
cornetas  cessai'  fogo  e  reunir,  sendu  o  lugar  da  reiíni&o  n» 
rãs  da  Cadei»  Velha,  e  entfio  separon  alguma  gente  para 
conduzir  os  cadáveres  qne  estavam  espalhados  pelas  roas 
para  a  igreja  da  Madre  de  Deus,  cujos  corpos  eram  arras- 
tados e  pucliados  pelaa  pernas  <'omo  judas  em  sabhado  de 
Àllelai:) ;  eu  Mído  isto  assistimos. 

Ãsduas  horas  e  meia  da  larde  começou  a  retirar  se 
o  povo  armado,  tendo  o  governo  já  mandado  HHsentar  tu- 
boas  na  abertura  da  ponte.  £'  certo  que  o  derrainameuto 
de  sangue  de  tantos  pais  de  familia  podia  ser  evitado  at- 
tendendo-se  que  os  revoltosos  n&o  se  podiam  sustentar  i)or 
moitos  dias  encurralados  no  bairro  do  Becife. 

Mas,  a  offensa  foi  grande  egmnde  devia  ser  a  des- 
forra, e  deste  modo  terminou  a  ÃbrUaãa  para  principiar: 

§  4°  —  A  fABANADA  OU  GUERRA  DOS  CABANOS.  —  O 
mau  e  triste  rnsultíido  da  Abrilada  nfto  fez  mossa  no  aoiniu 
dos  regreititiilag  do  Brasil ;  ell  es  persistiram  na  em  preza 
p<-la  guerra  de  c-nibnecada  nas  iiuitliis  de  Pernambuco  u 
ÃlagAas,  em  Panellas  de  Miranda  — Pernambuco —  o  Ja- 
cnipe  —Alagoas —  tendu  por  chefes  do  movimento  insnr- 
reccional  Vicente  Ferreira  de  Paula,  Ãnt^mio  Thimoteo, 
JoSo  Thimoteo,  Caetano  Alves  e  outros  caudilhos,  e  na 
província  de  Alagoas  o  capitão-mór  dos  Índios  de  Jacnipe 
e  na  Barra  Grande  João  Baptista,  conhecido  por  Jtâo^- 
ptistn  da  Barra  Grande,  que  era  quem  recebia  arnmmento 
e  cartuchame  para  os  cabanos,  cnjos  objectos  vinham  do 
Becife  o  de  Alagoas. 

Em  Agosto  ou  Setembro  de  1832,  Vicente  de  Pania 
com  outros  caudilhos  iovadio  a  povoaç&o  de  Panellas  de 
Miranda  e  nella  fez  construir  nma  famosa  trincheira,  man- 
dando também  construir  outras  trincheiras  em  Cafundó, 
Brejo  Velho  e  Catende.  Em  Jacuipe  os  Índios  lambem  le- 
vantaram ontra  trincheira  no  povoado  deste  nome. 

Dos  acampamentos  dos  cabanos  sahiani  forças  pam 
roubar  pelas  estradas  e  pelos  engenhos  dos  quaes  seduziam 
e  tiravam  os  escravos  com   a  promessa  de  ficarem  forros 
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e  com  cujos  escrnvos  foiniíiram  uiii  corpo  denomiunilo  dos 
papa-íH^s.  (l) 

K  o  que  qiiei-iiiiu  os  Ciibaiios  f  ! 

Qnem  lhes  maiidavii  nriiiiimento  e  caitnohaiue  e  roíipn 
parti    vesti leiíi  !  ! 

Kram  certjtmente  os  regressislaii  por  meio  dos  seus 
i)  gentes. 

Tendo  o  presidente  da  pruvincsa  noticia  do  quanto  se 
patiSiiva  no  ÍDterior  da  mesma  província,  maniloii  niua 
pequeiii»  força  com  dosriíx)  a  Patiellas  d^  Mininda,  cuja 
foryu  iio  ctieyar  á  i-iit&o  pcivoav5o  de  S.  José  de  Bezerros, 
tui  »  iiuit'»  agredida  por  iinnt  força  de  paízanos  aiinados, 
qne  desiirmoii  os  soldHdos  e  prendou  o  ollieial,  o  qual  foi 
pela  luanhã  solto,  sendo  antorcs  desse  facto  alguDS  por- 
tnguezes,  como  depois  se  sout>e  por  pesquizas  feilas. 

A  par  desse  grave  acontecimento  iam  chegando  outras 
noticias  do  interior  da  província,  oiostraiido  com  a  maior 
eviíleocia  que  a  guerra  dos  Ciibono»  progredia  com  a  maior 
inteiisidiíde  possível,  resultando  disso  a  decadência  da 
nossa  agricultura  e  comniercio;  era  portanto  necessária 
uma  medida  dos  altos  poderes  do  Estado,  e  assim  succe- 
deu.  irao  havendo,  poii'm,  n»  província  tropa  suílícient« 
parii  iminhar  para  o  inlerinr,  o  r'ie8idente  da  provinda 
cni  coiibclliii  fiz  augmentar  o  Cnipn  do  Permanentes,  en- 
gajando-se  de  preferenciíi  aos  homens  ÍDstrnidos  na  arte 
da  giieini,  para  o  que  espalharam  se  iigeutes  pelas  ruas  da 
cidade,  que  convidavam  as  pessoas  habilitadas  para  se  en- 
l!»jareni  no  Corpo  de  Permanentes,  e  sendo  eu  títmbem 
convidado  pura  isso,  aceitei  prest.ando-me  ainda  uma  vez 
aos  reclamos  da  pátria  afflicta,  nai>  obstante  já  estar  em- 
pregado em  uma  casa  commcrciiil. 

Dentro  de  quinze  dias  estava  prompto  par»  marchar 
um  corpo  de  cerca  de  200  homens  pouco  mais  on  menos. 
Para  eomnmndar  o  corpo  foi  nomeado  o  tenente-co- 
Tonel  dos  Pcrnmncntes  José  Fiiuicisco  Vaz  de  Pinho  Cara- 
peba.  Pelo  meiado  do  mcz  de  Selenibro  pouco  mais  ou 
menos  dõ  anuo  de  1832,  seguio  o  corpo  com  destino  a  Pa- 
uellaa  de  Mii-aoda,  pernoitando  iia  entSo  villa  de  Santo 
Antão  e  na  manhã. do díii seguinte  segnimos  para  Bezerros, 


(1)  ABsim  ohamadosporqne  oconpavam-se  em  tJrftrmel  de  abelhas 
ptn  comerem. 
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ou<le  pernoitamos,  e  tlahi  sefraimos  para  o  povoado  ãe 
Bebedouro,  oude  nos  demoi-amoB  Hlgiins  díiis  para  rennir 
novos  contingeutes  vindos  doe  outros  Ingarec,  como  de 
facto  snceedeu.  De  Ciuibres  chegou  o  euUlo  capit&o  da 
Guarda  Xadonal  Francisco  Albuquerque  Cavalcante  Cam- 
boim,  hoje  Bar&o  de  Bniqne,  com  alguns  índios  e  outras 
pessoiis  engajadas.  Do  Altinho  cbegon  o  valente  Dioaisio 
Rodrigues  Jacobina  com  outro  reforço.  I>e  Caruaru  e  do 
Bonito  também  ee  nos  reunin  algnm»  gente  devidamente 
armada.  De  Ã.lagõ)is  (Maceió)  chegou  o  capit&o  Fortes 
com  uma  peça  de  artilharia  de  pequeno  calibre  assim 
como  algnus  soldados  de  artilharia. 

Dispondo  nós  de  uma  força  de  cerca  de  500  homens 
pouco  mais  ou  menos,  marchamos  para  Fanell»s  de  Mi- 
randa no  dia  15  de  Outubro  de  1832  pelas  6  horas  da  nta- 
nh&,  depois  de  ter  o  chefe  Carapeba  sepamdo  alguma  gente 
para  batedores  para  desfazer  as  guerrilhas  que  os  Cabanos 
porventura  tivessem  postos  nos  flancos  das  estradas  por 
oude  devíamos  passar,  medida  est-a  que  produzio  bom  re- 
sultado porque  com  effeitu  os  Cníianos  tinham  posto  guer- 
rilhas pelos  lados   das  estradas  por  onde  devíamos  passar. 

Chegamos  finalmente  na  entrada  da  povoa-lo  de  Pa- 
neltas  de  Miranda,  soffrondo  a  nossa  gente  apenas  alguns 
feri  mentos. 

Avistando-se  as  trincheiras  deu-se  sobre  ellas  uma 
descarga  de  mosquete,  e  então  o  c.ipil&o  Fortesseguin  para 
a  frente  com  a  peça  de  artilharia  ;  deu  algnns  tiros  sobre 
as  trincheiras,  mas  na  occasião  em  que  fazia  pontaiia  pant 
a  trincheira  foi  ferido  com  nma  baila  na  bncca,  que  lhe 
arrancou  dons  dentes  e  ficou  na  boeca  por  ser  de  arma 
fina,  e  por  isso  ponde  conservar-se  no  seu  posto  de  honra 
militar  at^  o  fim  da  lata. 

Com  o  ribombo  da  peça  de  artilharia,  os  Cabanos  ater- 
rados abandonaram  as  trincheiras  e  a  povoaçfto  para  se 
entranharem  pelos  uiattos,  deixando  alguns  mortos  e  entre 
estes  foi  achado  um  tal  Manoel  Colete,  offieial  de  Vicente 
de  Paula. 

Por  via  de  alguns  fugitivos,  soube-se  que  os  Cabanos 
estavam  se  fortificando  em  Cafundõ,  Brejo  Velho  e  Ca- 
tende,  onde  tinham  levantado  formidáveis  triucheiras, 
assim  como  soube-se  que  dos  engenhos  continuavam  a  fugir 
08  escravos  para  augmentar  o  corpo  dos  Papa-meà, 
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Sonbe-sn  ttiuibcm  qne  do  Recife  tinha  Rido  remettido 
at»  Ckibanos  Hiiiiamciilo  c  cartncbniiie,  enjoa  ubjectos  ti- 
iihnni  desf^iiibiircado  na  Barra  Grande.  E  vendo  ent&o  o 
chefe  Cnrnpeba  qne  a  guerra  dos  Cabimo»  tinha  ainda  de 
durar  pur  idgtttn  tempo,  tomon  ns  seguintes  medidas:  — 
E!stikbelec.ea  o  seu  quartel  general  na  ent&o  povoa^^  do 
Altinho,  7  léguas  dislaute  de  Panei  las  de  Miranda,  em  cuja 
povoação  do  Altinho  foi  creada  uma  pagadoria  e  comniis- 
sariadu  de  viveres,  bem  c«mu  um  hospital  militnr  j  e  en- 
tão o  chefe  Carapeba  pediu  ao  presidente  daproviucia, 
qne  lhe  mandasse  novos  contingentes  aãm  de  com  vauta- 
li^iu  poder-se  commetter  us  entrincheira  meu  tos  de  Brejo 
Velho,  Cafnniló  e  Cateude,  cnjos  contingentes  foram  re- 
iiiettidos,  vindo  entre  estes  alguns  soldados  quo  tinham 
sido  degradados  na  ilha  de  Fernando  de  Noronha  como 
complicados  na  Setembrisaãa,  e  outAo  iis  trincheiras  de 
Cafuudó,  Brejo  Velho  e  Cateude  foram  vigorosamente  ata- 
cadas, com  algum  prejuízo  para  a  uossa  gente,  que  emtu 
08  a  til  cantes. 

Para  qne  os  Cabanos  uSm  se  reauiiHasseiii,  netii  se  en- 
triucUeirasseiu  em  parto  alguma,  furam  creadas  compa- 
nhias do  batedores  volantes  e  nesse  servido  muito  se  dis- 
tinguiram o  tenente  Vict^ir  e  o  indio  Agostinho  Cabral,  e 
o  capitão  José  Alves  de  Moraes,  commaudaute  das  com- 
panhias de  bar<edores. 

Estamos  chegados  ao  mez  de  Abril  de  1833  em  qne 
um  grave  acontecimento  se  deu  na  povoaç^  do  Altinho, 
do  qual  resnlton  a  morte  do  chefe  Carapeba,  foi  o  se- 
gainte  : 

Parecia  a  todos  qne  a  Guerra  do»  Cabanos  tinha  to- 
cado ao  seu  termo  final  .-  foi  engano  como  vamos  ver. 

De  quando  etn  vez  o  presidente  da  província  remettia 
para  o  Altiubo  dinheiro  para  pagar  os  tíoldos  e  para  com- 
prar gado,  farinha  de  mandioca,  ete.,  assim  como  man- 
dava ÊiidameDto,  cartuchamc  e  medicameutos  para  o  hos- 
pital, CUJO  recebimento  dos  objectos'  devia  ser  accuaado 
pelo  chefe  na  forma  da  pratica. 

E  então  os  Cabanos,  por  meio  dos  seus  agentes  e  es- 
piaf,  souberam  que  o  chefe  Carapeba  tiuha  de  vir  ao  Al- 
tinho para  responder  aos  officios  em  virtude  dnoia  remessa 
que  alli  tiuha  chegado  de  dinheiro  e  outros  objectos. 

O  dito  Carapeba,  quando  chegava  ao  Altinho  ia  lios- 
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pedar-se  em  uma  gi-anrte  e:m\  nssobr»(laOa,  pertencente  a 
um  tíil  Benevides,  em  enja  easii  taml>eni  residia  o  CHpit&o 
do  Coipo  de  Permanentes,  Bento  José  Fernandes  Barros 
u  tenente  do  mesmo  corpo  Lniz  da  Costa  Porto  Carreiro, 
assim  como  a  musica  du  me^mn  eurpo,  devidamente  ar- 
mada e  municiada  para  se  defender  quando  fosse  neces- 
sário. 

Em  Hm  dia  do  mez  de  Aflril  do  dito  anuo  de  1833, 
pela  Semana  Santa,  ás  quatro  lioras  e  meia  da  nianh&, 
qnando  a  nossa  gente  ia  para  a  promptid&o  no  Ingar  do 
costnme,  que  era  entre  os  part>d6es  dama  começada  Igrejn, 
que  hoje  siTve  de  Matriz,  foi  recebida  por  uma  descar^ 
dada  pelos  CabanoH  que  ali  estavam  occultos. 

Eni  vista  de  tal  iiggres^^,  u  nossa  gente  retrocedeu 
pelo  flanco  esquerdo,  e  o  sargento  Carneiro,  que  a  cnni- 
mandava,  voltou  ua  carreim  píira  o  quartel  para  avisar  n 
uoBSH  gente,  que  alli  tinha  ficado  e  onde  eu  tiiml>eni  me 
achava. 

^5°  —  PEBIGOSA  SlTUAi;Xo  EM  QUE  ME  ACBEI  NESTA 
OCCA8IÃO  E  COMO  ME  PUDE  SALVAB.  —  Logo  quc  foi  ata- 
cada a  forja  que  estíiva  de  proniptid&o,  o  sargento  Car- 
neiro, seu  comiuand:inte,  conen  prcí^suroso  para  o  quartel 
aâm  de  avisar  a  nossa  gente,  que  alli  tinlia  fícado  de  guur- 
da,  do  suc«edido,  e  então  foi  gritando  :  Alerta  !  Alerta 
gente,  que  fomos  atacados  pelos  Cabano»! 

E»  tinha  saliido  de  seutínella  e  me  tinha  deitado  em 
uma  cama  feita  duina  tahoa  nssentadii  sobre  forquilhas  ; 
fiz  da  farda  travesseiro  enro1ando-3  nu  bonet,  puz  a  pa- 
trona e  o  cinturfto  sobre  um  torno  que  alli  havia,  c  debaixo 
do  torno  pnz  a  granadeira,  que  estava  carregada. 

Cube  aqui  notar  que,  por  economia,  usávamos  eu  e 
alguns  camaradas  de  cauiiaas  feitas  de  riscado  encarnado 
e  os  Cabanos  também  usavam  de  ramisas  tingidas  com  as 
cascas  de  arueira  e  outras  arvores. 

Logoque  o  sargento  Carneiro  chegou  ao  quartel  dando 
o  alarum,  eu  me  levantei  um  tanto  atordoado  e  n&o  pude 
acertar  uem  com  a  farda  nem  com  o  bonet,  que  tinham 
esuori'egado  para  debaixo  da  cama  ;  não  quiz  perder  tempo 
no  meio  do  perigo,  e  em  mangiis  de  camisa  como  estava 
e  sem  bonet,  lancei  mão  da  patrona  e  da  granadeira,  e 
perguntei  ao  sargento  Cnrneiro  :  Onde  estA  a  nossa  gente  t 
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afim  de  mo  reunir  coin  elles;  respondea  ent&o  o  sargento: 
No  lugar  ãa  prompHãão,  nos  paredões  da  nova  Igreja. 

Esta  distavii  do  qnartel  cerca  de  duzentos  passos  pouco 
mais  OQ  menos,  e  eatào,  em  correndo  para  lá,  fui  encon- 
trando grupos  dispersos  que,  por  estar  ainda  escuro,  iiík» 
pade  bem  distinguir  que  gente  era,  e  sempre  suppondo 
que  fosse  da  nosaa,  por  isso  me  veio  á  lembrança  pergun- 
tÃr  :  Onde  estão  os  Cabanos  f  mas,  antes  de  fazer  a  pergun- 
ta, ouvi  uiiia  voz,  que  sabia  do  grupo  em  que  me  achava 
dizer  :  Ataca  quartel,  mata  patriota,  avança,  avança  cama- 
radas!.,.  Mas  DÍuguem  seguia  e  ficaram  em  consulta  como 
ã'antes,  e  então  conheci  que  me  achava  entre  oa  Cabanos^ 
descancei  a  arma  e  puz -me  a  pensar  qo  que  devia  fazer 
para  me  livrar  da  morte. 

Eír  qoe  um  cabano,  que  estava  junto  de  mim,  pen- 
sando que  cu  perteucia  ao  sen  grupo,  bateu-me  com  a  mfto 
UU3  costiis  dizeudo:  Que  faz  em  pé  camarada  f  Avança, 
avança,  para  o  quartel  dos  patriotas ! 

Então  eu  aproveitundo  essa  occasiilo  corri  para  o  quar- 
tel e  ninguém  seguio  commigo  e  ficítram  ainda  em  con- 
sulta ;   ao  approximar-me  gritaram  do  quartel  : 

Quem  vem  lá  í    Quem  vem  lá  f    FaçO,  alto  ! 

Diziam  outros  :    F'  cabano  .'    Faz  fogo  ! 

Bespoiidi  i  m  mediata  men  te :  E^  camarada!  E'  o  Por- 
tella  !    e  entrei  para  o  quartel. 

Perguntando -me  o  sargento  :  Eque  gente  é  aqueUa  que 
está  defronte  de  nós  T  respondi  que  eram  Cabanos  e  que  es- 
tive no  meio  delles,  mas  q:ie  uao  me  conheceram  por  estar 
sem  farda  e  sem  bonet  e  ser  a  minha  camisa  encarnada. 
Que  felicidade  !  responderam  alguns  camaradas. 

E  n&o  falta  mais  ninguém  ?  disse  o  sargento. 

Não  ;  só  faltava  o  Portella  e  este  já  chegou. 

EíUão  faz  fogo  para  a  frente  !  e  rompeu  o  fogo  com 
iutensidade. 

Os  Cabanos  que  estavam  em  uossa  frente  recuaram 
pam  o  flanco  esquerdo  para  se  abrigarem  em  umas  casas 
começadas,  donde  faziam  fogo  para  a  casa  do  Benevides 
onde  estava  residindo  o  chefe  Oarapeba  e  o  sen  estado 
maior. 

Já  vinha  amanhencendo  o  dia  e  o  fogo  dos  Cabanos 
ia  dimiaaindo  por  falta  de  cartuchame,  visto  como  elles 
fãa  conseguiram  apoderar-se   das  nossas  reservas  como 
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pxeteadiam,  segundo  declaroa  am  prísioneiru  qae  OHbie 
em  nosao  poder. 

Tendo  moderado  o  fogo  dos  Cabanos,  como  já  ficoa 
dito,  o  Carapeha  dispoK-se  a  sahír  para  o  quartel  afim  de 
d«r  algumas  providencias,  ao  chegar  na  porta  da  ma  ob 
soldados,  que  estaram  alli  de  sentiuetla,  requereram  qne 
elle  v&o  saliiase  porque  pela  porta  tinham  entrado  muitas 
bailas  dos  tiros  dos  Cabaiio»)  mas,  elle  Carapeta  u&o  fes 
caso  do  aviso,  e  foi  sahindo  pondo  a  espada  na  cinta,  e 
nessa  occasião  foi  ferido  por  uma  bala  que  lhe  partia  o 
osso  da  c6xa  esquerda  perto  da  verilha,  cahindo  immedia- 
tftmeote  sem  poder  dar  mais  uni  passo,  e  eutAu  os  soldados 
o  conduziram  para  dentro  da  casa.  No  quartel  nada  se 
sabia  do  ferimento  do  Carapeba,  entretanto  que  se  Êiziam 
grandes  esforços  para  impedir  o  assalto  oa  casa  onde  elle 
estava  residindo. 

A'8  sete  boras  da  manhft,  qnando  o  fogo  já  estava 
muito  moderado,  o  capit&o  Camboim  (hoje  Bailto  de  Boi- 
que)  saltou  para  fora  do  quiirtel  com  alguns  soldndos,  e 
nessa  occasiáo  foi  ferido  por  uma  b»la  que  lhe  partio  o 
osso  da  canella,  assim  como  foi  ferido  o  sargento  Carneiro 
e  eu,  na  mesma  occasiáo  de  sahir  do  quartel,  oom  dons 
bastardos  na  coxa  direita,  que  náo  me  privou  de  conti- 
noar  na  luta  até  o  fim,  emquanto  a  inflammaçILo  não  appa- 
i-ecia  como  depois  appareceu  com  intensidade. 

Foi  de  mnito  proveito  a  coadjuvação  das  praças  que 
estavam  convalescendo  no  hospital,  em  numero  de  20  a  25 
as  quaes  tomando  as  suas  armas  subiram  para  a  luta,  com- 
maodadas  pelo  cirnrgiáo  Veríssimo  que  muito  se  dis- 
tinguiu. 

As  nove  horas  da  manha  a  povonçáo  do  Altinho  con- 
tiuha  mais  de  200  homens  dos  quarteirões  do  fora  dirigi- 
dos pelos  respectivos  inspectores,  quando  nio  havia  mais 
com  quem  brigar,  porque  os  Cabanos }&m  tinham  retirado 
O  nosso  prejuízo  foi  de  8  homens  mortos  e  2  extraviados, 
e  entre  os  mortos  deve-se  contar  o  Benevides,  qne  foi  en- 
contrado morto  em  seu  sobradinbo  por  effeito  duma  bala 
perdida ;  tivemos  mais  dez  feridos  entre  os  qaaee  o  Cara- 
peba. 

Qaanto  ao  prejuízo  dos  Cabanos  náo  foi  possível  conhe- 
cer-se  porque  elles  costumavam  a  conduzir  os  seus  mortOB 
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e  feridos,  e  todavia  foram  encontrados  algans  mortos  pelos 
mattOB  perto  da  povoação. 

Tendo-se  aggravado  muito  a  ferida  do  chefe  Carapeba 
foi  por  isso  condnzido  para  o  Becife  pelos  soldados  e  pas- 
sado algnns  dias  falleceu. 

E  conhecendo  o  presidente  da  província  qne  a  Guerra 
do»  Cabanos  ainda  tinha  de  demorar-se,  pedio  e  obteve  do 
governo  geral  amnistia  para  os  soldados  que  estavara  de 
gradados  na  ilha  de  Fernniido  de  \oronha  por  causa  da 
Setembrisaãa  ;  e  mandou  que  o  commaodante  das  armas  — 
José  Joaquim  Coelho —  marchasse  coin  alguma  gente  para 
a  então  povoaç&o  de  Agua  Preta,  e  fazer  alli  um  ponto 
ãxo  para  dirigir  as  operaçfies. 

Em  Alagõa  dos  Oatos  foi  creado  nm  ponto,  sendo 
commandante  delle  o  major  Aleixo  José  de  Oliveira. 

As  companhias  de  batedores  contínnavam  a  prestar 
relevantes  serviços,  não  consentindo  que  os  Qibanos  se  es- 
tabelecessem em  ponto  algnm. 

M»3  nm  tal  estado  ^e  conaas  não  podia  perdurar,  at- 
tendendo  que  era  mnito  dispendiosa  para  os  cofres  pnbli- 
cos  mandar  dar  cnça  á  homens  fugitivos  e  occultos  nas 
ã»rc8tas  desta  e  da  provincia  de  Alagoas,  em  consequência 
do  qae  foram  retiradas  do  theatro  da  guerra  as  praças  do 
Corpo  de  Permanentes,  ficando  somente  a  tropa  de  linha 
dividida  em  companhi»s  de  batedores,  e  deste  modo  o  com- 
mandante  das  armas  fambem  se  retirou  de  Agua  Preta 
onde  n&o  tinha  o  que  íazer. 

Estamos  chegados  ao  principio  do  anuo  de  1834,  em 
que  era  presidente  desta  provincia  o  patriota  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade.  Pelo  raeiado  de  Janeiro  do 
dito  anno  começaram  a  i-eunir-se  algnns  indivíduos  no 
Campo' do  Erário  ou  Palácio  Velho;  pelas  oito  horas  da  ma- 
nh& compareceram  os  dons  Carneiros,  António e Francisco, 
montados  a  cavallo,  e  fardados,  conduzindo  algnns  solda- 
dos da  Onarda  Nacional,  dos  quaes  eram  commandantes, 
fo^-endo  reunir  o  povo,  que  já  alli  estava,  declarou  ent&o 
António  Carneiro  que  aquella  reaní&o  tinha  por  fim  exigir 
do  presidente  da  provincia  promptas  medidas  para  acabar 
com  a  revolta  dos  Cabanos,  que  tanto  tiuha  flagellado  esta 
provincia. 

Eu  tinha  chegado  do  acampamento  com  ontroe  com- 
panheiros do  Corpo  de  Permanentes,  e  sabendo  dagaetU 
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reuni&o  fai  assistir  por  mera  ciirío3Íãa<)e,  mas  n%o  qais 
aasignar  o  abaixo-assigniido  que  ahi  se  promoven. 

O  presidente  Manoel  de  Carvalho  sabendo  qne  o  povo 
estava  reunido  afim  de  lhe  didgir  uma  petiç&o,  montou  n 
cavallo,  e  com  duas  ordenanças  de  cavallaria,  dirigio-se 
p&ra  o  Campo  do  Erário  oude  a  gente  estava  reunida,  e 
eut&o  appareceu  António  Carneiro,  que  em  altas  vozes  de. 
clamou,  mostrando  com  vivaa  cures  o  desgraçado  estado  a 
que  tinha  chegado  a  província  de  Pernambuco  por  falt» 
de  medidas  dos  altos  poderes  do  Estado,  e  essas  medidas 
era  o  que  o  povo  alli  reunido  exigia  do  presidente  da  pro- 
vinda. 

E  enlílo  o  presidente  respondeu  que  niuguem  desejava 
maia  do  qne  elle  a  terminação  da  Overra  dou  Cabanoê,  que 
tanta  flRgellava  esta  província  digua  de  melhor  sorte,  e 
portanto  estava  disposto  a  fazer  alguma  cousa  para  aca- 
bar com  a  cabanada,  e  por  isso  desde  já  convidava  aos 
Srs.  Carneiros,  patriotas  bem  conhecidos,  para  o  coadju- 
varem na  empreza,  marchando  com  elle  presidente  par» 
o  interior  da  proviueia  ;  houve  ent&o  uma  espécie  de  re- 
conciliação, dando  Ãntouio  Carneiro  vivas  ao  presidente 
da  proviueia,  sendo  correspondido  pelo  povo  com  euthn- 
siasoio. 

Ao  dcspedir-ee  António  Carneiro  declarou  que  den- 
tro de  quinze  dias  estaria  piompta  unia  força  do  seu  ba— 
talb&o  (Guarda  Nacional)  para  marchar  com  elle  presi- 
dente. 

Dentro  de  quinze  dias  tinha-se  preparado  aexpedi^io 
composta  do  Corpo  de  Mnnicipaes  Permanentes,  sendo 
commandante  delle  o  teuente-coronel  FrancitHM)  António 
de  Sá  Barreto,  que  tinha  substituído  o  Carapeba. 

Ainda  d&o  tinham  completado  dous  niezcs,  ^ue  eu 
tinha  chegado  no  Itecife  para  descunçar  das  fadigas  da 
guerra  e  gosar  dos  prazeres  da  cidade  no  seio  da  família, 
e  assim  acabar  de  cícatriâiir  as  minhas  feridas  recebidas 
uo  ataqne  do  Altinho,  quando  fui  obrigado  a  s^uir  ontrn 
vez  para  caçar  Cabanos  fugitivos  uo  meio  das  florestas ; 
si  era  essa  a  minha  soite,  devia  cumprir  o  fudo. 

No  dia  designado  seguiu  o  Corpo  de  Permanentes  para 
o  engenho  Ilha  de  Mercês,  e  alli  passou  ura  dia  para  rece- 
ber os  outros  contingentes,  como  de  facto  alli  reuuii-am-se- 
Ihe  os  Corpos  da  Onarda  Nacional  commaodados,  um  por 
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António  dirneiro  e  outro  pelo  seu  irm&o  Francisco  Car- 
neiro, e  então  gegninios  juntos  e  comnosco  o  preBÍdento 
da  provinciii  Miinoel  de  €arv»lho,  trazendo  comsigo  os 
sens  doue  alhos  João  e  Luiz  como  njndantes  de  ordens, 
assim  como  o  major  do  corpo  de  artilharia  Joaquim  José 
Luiz  de  Souza,  e  fomos  acampar  no  engenho  Limeira,  si- 
tuado á  margem  do  rio  Uua  ao  liido  meridional,  ohegiindo 
depois  pira  se  encorporar  o  teneute-corouel  Henrique 
Pereira  de  Lucena,  com  iim  corpo  de  Guardns  Nacionaes 
de  Limoeiro. 

Os  Cabanos  tiiibairi  levantado  uma  fcirmiduvel  trin- 
clieirn,  feita  de  paus  a  pique,  na  povoação  de  Jacuipe  da 
provincia  de  Alagoas,  para  cuja  pr^vioei»  elles  Cabanos 
tinham  aflnido  depois  de  serem  perseguidos  em  Peruam- 
biico  pehis  nossas  forças. 

Pai-a  dirigir  as  operações  foi  nomeado  Joaquim  José 
Luiz  de  Souza,  coruael  em  commisí&i,  que  dando  então  as 
suas  ordens,  noa  fez  marchar  pura  Jacuipe  passando  o 
riu  Una  em  jangadas. 

A'3  oito  horas  da  manhã  chegamos  perto  da  povoação 
lie  Jacnipe,  e  encontramos  um  profundo  valado  que  cir- 
ciundava  a  povoação  ;  mas,  este  fui  transposto  sem  diffic.ul- 
dade  no  meio  do  fogo  que  os  Cabanos  faziam  sobre  nós,  e 
quando  chegamos  ás  trincheiras  acUamol-as  abandonadas 
e  os  Cabanos  tinham  fugido  por  uu<a  abertura  que  havia 
do  lado  opposto  das  trincheiras. 

O  nosso  prejuízo  foi  apenas  de  alguns  feridos  leve- 
mente, porque  os  tiros  dados  pelos  Cabanos  eram  pela 
maior  parte  dados  com  armas  finas. 

Seriam  dez  horas  da  manhã,  pouco  mais  ou  rnenos, 
quando  ouvio-se  uma  corneta  tocar  nos  baixos  da  povoa- 
ção (1)  do  lado  do  sul.  Houve  então  uma  espécie  de  ru- 
mor entre  a  nossa  gente  e  com  poaci>  descobrio-se  uma 
força  de  paisanos  armados  que  avançava  procuraudo  a 
povoação  e  sobro  a  qual  a  nossa  gente  fez  fogo ;  mas,  o 
chefe  Joaquim  José  Luiz  mandou  tocar  «cessar  fogo», 
gritando  :  Aquella  gente  é  nossa  !  E'  a  colamna  de  Alagoas 
que  nos  vem  coadjuvar  ! 


(1)  A  povoação  de  Joonipe  está  aitn&da  Bobre  um  monto. 
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Appareceodo  gritos  de:  Estamoê  trahidoê  !  e  grítitiido 
outros  :  Joaquim  José  T/uU:  sempre  foi  corcunda  !  maadoa 
o  chefe  tocar  por  um  corneta  o  signal  convencionndo,  qne 
foi  cortespoodido  satisfactoriaiueflte,  e  eatão  tado  se  acal- 
mou e  a  coluiuaa  de  Alagoas  fez  a  aua  entradit  ua  po- 
voa^. 

IS&o  havendo  no  povoado  de  Jacnipo  casas  para  tante 
gente  (I),  foi  tirado  do  Corpo  de  Perniatieutcs  e  dos  sol- 
dados vindos  de  Fernando  de  Noronha  um  destaeainentu 
de  cerca  de  cem  homens,  command^idos  por  nm  capitão  e 
dous  subalternos,  e  o  restante  da  gente  vnlton  para  o  en- 
genho Limeiras,  onde  tinha  ficado  o  presidente  Manoel  de 
Carvalho,  retiraudo-se  também  a  gente  que  tinha  vindo  de 
Alagoas. 

De  Limeiras,  depois  de  passados  algnns  dias  foram 
dispensados  os  corpos  de  Guarda  Nacional,  tanto  oe  do 
Becife  romo  tíimbem  os  de  Limoeiro,  ficando  somente  em 
XtntettcM  algumas  pra^'iis  do  Corpo  de  Permanentes. 

O  presidente  Carvalho  demoron-se  ainda  alguns  dÍ:iB, 
mas  depois  também  retirou -se  e  com  elle  o  coramandante 
d»  Corpo  de  Permanentes,  ficando  em  lÀmtiras  um  destA- 
eamento  commaudado  pelo  capitão  de  Permanentes  Feli- 
ciano Joaquim  dos  Santos. 

A  tropa  que  tinha  ficado  em  Limeiras  e  Jacuipe  occu- 
pavB-se  em  fazer  descobertas  nas  niattas  desta  provinci» 
e  na  de  Alsgôns,  para  impedir  que  os  CabaTtoa  se  reu- 
nissem e  se  fortificassem  em  qualquer  ponto,  no  que  se 
commettiam  toda  a  sorte  de  violências  e  arbitrariedades 
como  vamos  ver  e  lastimar. 

O  presidente  da  província,  attendendo  que  os  Qt- 
hanosse  tinham  tornado  incorrigíveis,  adoptou  as  medidas 
seguintes  :  Que  todas  e  qnaesquer  pessoas,  homens  oa 
mulheri^s,  qne  foasem  encontradas  nas  mattiis  ao  sul  do  rio 
Una  atá  a  Barra  Grande,  fossem  tiradas  de  suas  moi-adias 
sendo  os  homens  remettidos  para  a  Fortaleza  de  Taman- 
daré,  afim  de  dalli  serem  transportados  pani  o  norte  da 
província,  c  as  mulheres  e  meninos  para  os  povoados  e 
engenhos  que  ficam  aquém  do  rio  Una. 

E  o  que  faziam  os  conductoresT  Faziam  presente  aoe 
amigos  dos  meninos  e  meninas,  qne  podiam  prestar  algum 


(1;  Eratt  perto  1,000  homena. 
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serviço  ;  os  mais  pequenos  ficavam  em  poder  das  m&es  e 
as  moças  entregues  &  prostitaiç&o. 

As  noticias  chegadas  de  Portugal  eram  favoraveis  i 
cansa  de  D.  Pedro,  quo  atinai  cousegali-a  collocar  sua  filha 
D.  Maria  da  Gloria,  uo  throao  daquelle  reino;  D.  Pedro, 
porem,  nfto  poude  sobreviver  por  muitos  dias  e  fallecea 
a  24  de  Setembro  de  1834,  tendo  apenas  35  annos,  11  me- 
zese  12  diaa  de  idade,  e  desde  eut&o  as  esperanças  dos 
regreaaistas  ficaram  dissipadas,  e  a  Guerra  dos  Cabanos  n&o 
teve  mais  raz&o  de  ser. 

'  £di  principies  do  anuo  de  1S36  existiam  ainda  algn- 
mas  praças  do  Corpo  de  Permanentes  e  dos  soldados  qiie 
tinham  vindo  de  Fernando  de  Xoronha,  em  Jacuipe  e  eat 
Limeiras,  mas  estes  meamos  foram  retirados  poroccasi&o 
da  Oameiraãada,  isto  é,  por  occasi&o  da  revolta  dos  Car- 
neiros contra  o  presidente  Manoel  de  Carvalho,  qne  mau- 
dou  buscar  a  dita  genre  para  a  sua  defesa,  que  muito  ap- 
proveitou  na  manuteução  da  ordem  publica. 

Estamos  chegados  finalmente  ao  anno  de  1836  ;  a  re- 
volta dos  Cabanos  estava  inteiramente  extineta  por  falta 
de  motivo  que  antorisasse  a  sua  coiitinaaç&o  ;  mas,  Vicente 
de  Pnola  ai  nda  se  conservava  occulto  nas  tiiattas  para  onde 
fugiam  os  escravos  dos  engenhos  para  se  porem  a  sen  ser- 
viço, e  por  isso  conservavam -se  alguns  destacamentos  nos 
povoados  do  interior  da  província  em  prejuízo  dos  cofres 
públicos.  Um  tal  estado  de  cousas  n&o  podia  perdurar  « 
exigia  promptas  medidas,  e  estas  foram  as  seguintes : 

No  mez  de  Julho  pai-a  Agosto  chegou  na  Villa  do 
Bonito  o  Esm.  Sr.  D.  Joào  da  Puríficaç&o  Marques  Per- 
dig&o,  e  bospedou-se  em  casa  do  advogado  Joaquim  José 
Eateves,  e  dahi  mandou  um  expresso  com  uma  carta  a  Vi- 
cente de  Paula,  pedindo-lhe  uma  entrevista  no  lugar  qne 
fosse  designado.  Vicent«  de  Paula  respondendo  a  carta 
do  Bispo  desigoou  o  lugar  para  a  entrevista  no  dia  qne 
para  isto  fosse  marcado.  EntAo  o  Bispo,  acompanhado 
somente  do  seu  guia,  para  lá  se  dirigiu  ;  tiveram  uma 
confereuoia  qne  durou  apenas  uma  hora,  e  ficou  assentado 
qne  Vicente  de  Paula  seria  amnistiado  e  deixaria  as  mat- 
tas,  e  assim  succedeu,  sendo  por  isso  restituídos  alguns 
etcravos  fogidos  aos  seus  legítimos  senhores. 

Ao  restituir  ao  Sr.  Jacintho  José  de  Mello  o  manni^ 
cripto,  qne  de  mim  havia  confiado,  disse-me  elle  : 
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—  EDtão,  Sr.  Portella,  leu  com  attenç&o  os  meus 
apontamentos  sobre  03  verdadeiros  motivos  que  deram 
causa  Á  revolta  dos  portugnezes,  conhecida  por  Abrilada  f 

—  Sim,  li  tildo,  respondi  eu. 

—  Entáo  conheceu  que  as  intenç5es  dos  revoltosos 
eram  justas  e  vantajosas  para  Pernambuco!  O  que  diz, 
Sr.  Portella  T  ! 

—  Digo  que  as  íuteuçSes  doa  revoltosos  eram  boas  ; 
mas,  os  fius  maus  e  inopportnnns, 

—  E  porque  F  repetiu  o  Jacinthu. 

—  Porque  o  Brasil,  n&o  obstante  a  sua  immeusa  ex- 
tenso de  território,  que  daria  certamente  para  quatro 
graudes  Estados,  a&o  tem  todavia  popula^o  sufficiente 
para  constituir  dous  Impérios.  A.  população  do  Brasil 
nilo  excede  de  ODze  loilhões  de  habitantes  inclusive  os  io- 
dios  que  vivem  nas  mattas,  que  n!lo  concorrem  para  as 
despezas  do  Estado,  e  o  que  ficaria  para  constituir  o  novo 
Estado  e  Estado  monarchico,  atteudendo  se  que  na  parte 
separada  do  Bio  8.  Francisco  ao  Amazonas  a  populaç&o  é 
menos  densa  e  não  excede  a  quatro  inilbôes  de  habitantes 
inclusive  os  selvagens,  e  ii&o  daria  certamente  para  os  en- 
cargos dnui  Estado  monarchico;  seria  então  indispensá- 
vel tributar  o  povo  até  o  infinito,  o  que  teria  como  resul- 
tado continuas  revoluções,  atteudeudose  a  qne  ninguém  é 
obrigado  a  dár  mais  do  que  tem,  nem  fazer  mais  do  que 
pôde. 

—  Mas,  a  população  seria  augmentada  por  correntes 
de  immigraç&o  expontânea,  disse  ainda  Jacintho. 

—  Engano  mauifesLo,  Sr.  Jacintho,  disse  eu.  Lem- 
bre-se  o  meu  amigo,  que  ninguém  procura  os  seus  pró- 
prios males  para  ser  infeli:', ;  é  melhor  sel-o  na  pátria  em 
que  nuscemos.  E  então,  fiquecerto,  Sr.  Jacintho,  que  nós 
os  brasileiros  é  que  emigraríamos  para  os  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte  e  para  os  Estados  do  Prata,  depois 
de  grandes  e  continuas  revoluções. 

E'  certo,  porem,  que  a  cidade  do  Recife,  a  guarda 
avançada  da  America  Meridional,  pela  sua  feliz  posi^u 
geographicft,  está  no  caso  de  vir  a  ser  um  grande  empório 
de  movimento  commevcial ;  esperemos,  pois,  e  si  nâo  ffir 
para  DÓS  será  para  os  nossos  filhos  ;  mas,  quando  T  Quando 
o  nosso  syst«ma  tributário  t^r  modificado  rigorosamente 
para  qne  n&o  degenere  em  verdadeira  extor^,  comojA 
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está  auccedendo,  e  neste  ctiso  n&o  é  possível  esperar  oolo- 
niSHÇfto  expontânea,  a  única  que  aos  pode  servir. 

—  Par»  que  isso  possa  succeder,  disse  o  JncÍDtliOt  ê 
indispensável  que  no  noaso  parlamento  se  representem  as 
classes  productoras,  como  bem  a  classe  dos  agricultores  e  a 
dos  negociantes  e  a  dos  artistas,  entrando  também  em  pro- 
porção H  classe  dos  letrados  —  os  bacharéis  formados,  e 
n&o  serem  estes  sãmente  os  legisladores  que,  protegeodo- 
se  mutuamente,  tem  oreado  grande  anmero  de  termos  e 
comarcas  em  qualquer  pequeno  povoado,  o  que  o  paiz  não 
pode  comportar.  Este  ponto  de  economia  politica  já  foi 
discutido  em  uma  reuní&o  em  que  me  achei ;  o  que  diz  f  t 

—  Digo-lhe  que  é  verdade  que  se  tem  creado  oo  Brasil 
grande  numero  de  comarcas,  termos  e  fregaezias,  sem  ne- 
cessidade, e  que  trazem  grandes  despezas  para  o  Estado; 
nms,  que  os  bacharéis  formados  n^  sáo  os  culpados  e  sim 
o  governo  geral,  que  nomeia  juizes  para  taes  termos  e  co- 
marcas ;  mas,  concordo  que  para  taes  abasos  deve  haver 
nmu  providencia.  Lembro- me  de  ter  lido  qne  nos  Estados 
Uuidos  da  America  do  Korlo  n^  se  pôde  crear  um  novo 
Estado  sem  que  primeiro  se  prove  que  o  novo  Estado  pôde 
nianter-se  por  si  mesmo  sem  prejuizo  das  desjtezas  para 
nmnter  a  Uni&o. 

E'  porque,  Sr.  JacÍDtho,  alli  tndo  se  rege  pelos  prin- 
cípios do  verdadeiro  socialismo,  que  tem  por  norma  a  equi- 
dade. E'  porque  alli  comprebends-se  perfeitamente  que 
o  eqiiilibiio  é  a  lei  suprema  que  rege  todas  as  cousas  di- 
vinas e  hamanas,  e  que  pelo  equilíbrio  é  qne  os  corpos 
se  sustentam.  Alli  trabalha-se  para  adquirir  colonos  e 
aqui  para  afngental-os  com  tributos  immoderados.  Kas 
sociedades  bem  constituidas  o  imposto  em  sua  applicaç&o 
é  como  que  diubeiro  dado  a  premio,  que  volta  para  a 
bolsa  do  contribuinte  sempre  accrescido,  posto  que  indi- 
rectamente, e  se  assim  n&o  fora  o  pacto  de  sociedade  seria 
uma  uzura  e  uma  uztirpasAo  intolerável. 

Temos  no  Brazil  muitas  Yillas  e  Cidades,  mas  o  qne 
s&o  ellas  pela  maior  parte  T  São  pobres  aldeias  cheias  de 
necessidades. 

Bonito,    1881. 
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Goiernadores  e  capities  genenes  de  Perníittlnico 

■1654-1821 

(  ConUnaaçâo   ffo  h.  õ7  ) 


Luiz  José  Cobreia  db  Si.  —  Foi  nomeado  por  De- 
creto de  26  de  Julho  de  174S,  Bahiu  de  Lisboa  em  3  de 
Fevereiro  de  174S  cm  uma  náo  de  guerra,  chegou  ao  Re- 
cife H  14  de  Março,  tomou  posse  dogorerno  em  5  de  Maio, 
do  mesmo  anuo,  e  governou  até  16  de  Fevereiro  de 
1756. 

Luiz  José  Correia  de  Sá  nasceu  em  Li&bôa  a  15  de 
Ontnbro  de  169S,  e  foram  seus  pães  o  commendador  Diogo 
Correia  de  Sá,  aícaide-mór  da  cidade  de  S.  Sebasti&o  do 
Bio  de  Janeiro,  e  sua  ninlher  D.  Igoez  de  Iiencastre. 

Fez  os  seus  estudos  uo  Real  Collegio  de  8.  Paulo,  em 
Coimbra,  para  o  qual  entrou  como  pensionista  em  1718,  e 
deixando  a  cnrreira  dtis  lettras  pela  das  armas,  passou  ao 
Rio  de  Janeiro,  onde  assentou  praça,  e  servia  em  1735. 
Voltando  a  Portugal  continuou  uo  serviço  militar,  foi  ca- 
pitão de  infantaria  do  regimento  de  marinha,  e  em  1747 
occupava  o  posto  de  capit&o-tenente. 

Komeado  governador  de  Pernambuco,  edirigiudoos 
seus  destinos  por  quasi  seis  annra  nada  consta  de  notave), 
a  n&o  ser  as  providencias  que  deu  para  abastecer  o  mer- 
cado de  dinheiro,  mandando  vir  de  Lisboa,  de  Angola  e 
da  Bahia  avultadas  quantias,  inclusive  moedas  de  cobre, 
de  que  havia  grande  falta,  o  qoe  muito  prejudicava  o  pe- 
queno commercio  da  capitania.  Foi  nessa  epocha  que 
veio  a  moeda  de  cobre  de  ciuco  reis,  qne  &té  ent&o  n&o 
havia. 

Muitos  capitalistas  de  Pernambuco,  escreveu  Fer- 
nandes da  Oama,  não  qnerendo  limitar  somente  o  sen  di~ 
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llheiro  ao  acanhado  cirçalo  <1a  nossa  prnça,  preferiam 
mandar  para  Portugal  a  moeda  que  possniam,  em  Ingar 
de  a  levarem  í,  casa  da  moeda  do  Becife,  onde  recebendo 
um  accrescimo  de  valor  nominal,  âcava  pelo  contrario  de- 
preciada para  as  outras  praças,  nas  quaes  não  podia  girar 
e  dahi  a  falta  de  namerario  em  circulaç&o,  o  que  se  toiqou 
mui  sensível  era  meiados  do  sccnlo  XVIII. 

Importante  8ervii;o,  porém,  prestou  o  governador  pro- 
movendo a  exploração  das  minas  de  S.  José  dos  Caríris, 
na  c.ai}it^nia  do  Ceará,  e  confiando  tAo  importante  mis^o 
a  um  distiiicto  ofticial  pernambucano,  o  capitão  de  arti- 
lharia Jerooymo  Mendes  da  Paz,  qne  partia  para  allí  com 
a  expedição  que  se  organisou  para  semelhante  fim  em 
Maio  de  1752. 

Promoveu  o  governador  solemnes  festas  na  capitania 
em  regosijo  Á  exaltação  de  D.  José  I  ao  ttarono  portuguez, 
as  quaes  constaram  de  um  Te-Deum,  celebrado  na  igreja 
ciUbedral,  em  6  de  Junho  de  1751,  em  qne  pregou  o  bispo 
diocesano,  luminárias,  lauto  banquete  offcrecido  aos  offi- 
ciaes  militares  e  sarán  ;  e  por  não  permittir  o  tempo  in- 
vernoso,  transferiu-se  para  Fevereiro  do  anno  seguinte  a 
representação  de  três  comedias  em  um  grande  e  vistoso 
palanque  que  se  armou  em  frente  ao  palácio  do  governo, 
havendo  ainda  fogos  de  artificio  em  três  noites,  e  ^ma  se- 
renata na  ultima,  que  poz  termo  aos  festejos,  dos  quaes 
existe  minnclosa  descripção  cm  iim  raro  e  interessante  fo- 
lheto sob  o  titulo  : 

—  f  Relato  das  fest^is  que  se  fizeram  em  Pernambuco 
pela  feliz  acclamação  do  muito  alto,  e  poderoso  rey  de 
Portugal  D.  José  I  uosso  seuhor  do  anno  de  1751,  para  o 
de  1752.  Sendo  Governador  e  Gapitáo  General  destas  Ca- 
pitanias o  illustre  e  excellente  senhor  Luiz  Joseph  Corrêa 
de  Sá  do  Conselho  de  Sua  Magestade  &.  For  Felippe 
Neri  Corrêa  Official  mayor  da  Secretaria  do  Governo,  e 
Secretario  particular  do  mesmo  Illiístrissimoe  Excellen- 
tissimo  Senhor  Governador.  Lisboa,  na  of/icina  de  Manoel 
Soares.     Anno  ãe  MDCCLIII.  «      In  4°,  de  22  pp. 

Segundo  diz  Loreto  Conto,  —  «  com  o  sen  pacifico  go- 
verno cresceu  Pernambuco  em  sumptuosos  edificios,  e  por 
sua  ordem  se  fizeram  em  utilidade  do  publico  muitas  obras. 
Três  pontes  com  dilatadas  calçadas,  e  cães  de  cantaria. 
Ã8  fortalezas  de  Tamaadaré,  Bram  e  Buraco,  foram  ree- 


n,g:,.ndtyG00glc 


448  BET.    DO   INHT.   ABCH.   B  OEOG.    PEBN. 

ãificaãas,  madada  a  Cnsa  da  Pólvora,  qne  estaado  do  cen- 
tro da  grande  povoaçftu  de  Santo  António,  amençara  al- 
gara lamentável  estrago,  e  rcediâcon  os  palácios  de  Olinda 
e  Becife,  e  qaarteie  dos  soldadofi,  que  estavam  totalmeote 
arminadoB.  Tendo  feito  maravilhosas  obras  em  grande 
utilidade  do  publico,  as  fez  com  t{U>  singular  providencia, 
que  vendo-as  com  admira^&n  os  olhos,  n&o  ouviram  os 
ouvidos  clamores,  nem  queixas.  » 

Luiz  José  Ck)rreia  de  Sá  era  official  snperior  do  exer- 
cito português,  e  tinha  o  titulo  de  conselheiro  do  rei.  Se- 
gundo Jaboatfto,  na  dedicatória  do  seu  livro  de  sermOes 
Jaboatão  mystico,  era  elle  —dotado  de  raras  e  exceUevtet 
virtude»,  ntuiío  religioto,  e  nimiamente  caridoso. 


Luiz  Diogo  Lobo  da  ííilva,  —  Foi  nomeado  por  pa- 
tente regia  de  1766,  e  a  sua  nomeai^  foi  comniunicada  a 
Camará  de  Olinda  por  cailn  de  11  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Tomou  posse  em  16  de  Fevereiro  de  1756  e  gover- 
nou até  8  de  Setembro  de  1763. 

Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  nasceu  em  17  de  Junho  de 
1717  e  era  filho  de  Manoel  Lobo  da  Silva,  general  de  ba- 
talha, e  de  sua  mulher  D.  Margarida  da  Silva;  Segiiio  a 
carreira  militar,  serviu  ua  cõrtc  com  o  posto  de  capit&o  de 
eavalloB,  e  tinha  a  commenda  de  Santa  Maria  de  Moocorvo 
da  Ordem  de  Christo,  e  o  titulo  de  couselho,  quando  foi 
nomeado  para  o  governo  de  Pernambuco.  Era  senhor  do 
moi^do  de  Moiigona. 

fTo  seu  governo  instituio-se  a  Companhia  Geral  do 
Commercio  de  Pernambuco  e  Parahyba,  e  foi  elle  quem 
mandou  prender  os  Jesuitas  e  os  remetteu  para  Portugal 
em  1  de  Maio  de  1760,  de  conformidade  com  os  ordens 
do  governo  expedidas  para  semelhante  fim.  Em  1758 
mandou  fortificar  a  ilha  de  Fernando  de  Xoronha,  e  con- 
struir a  fortaleza  do  Morro,  na  mesma  ilha. 

Nomeado  governador  e  capit&o-general  da  capitania 
de  Minas  Geraes,  deixou  o  governo  de  Pernambuco,  em- 
barcou para  o  Bio  de  Janeiro  em  23  de  Outubro  de  1763 
a  bordo  da  náo  de  gnerra  N.  S,  da  Itália,  e  seguindo  por 
terra  para  a  cidade  de  Ouro  Preto,  tomou  posse  da  governo 
da  capitania  em  28  de  Dezembro  dó  mesmo  anno. 
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TermiuaDdo  a  sna  administração,  regressou  Luiz  Diogo 
pura  o  Bio  de  Janeiro  em  1768,  e  enibarcon  para  Portugal 
a  bordo  da  náo  N.  8.  Madre  de  Deus. 

No  sen  governo  de  Mi  mis  Geraes  teve  Luiz  Diogo  como 
seu  secretario  o  Dr.  Cláudio  Manoel  da  CostH,  o  infeliz 
poeta,  qoe  sacrificara-se  pela  sonhada  emancipaf&o  da 
pátria  em  1789. 

Sem  factos  notáveis  conhecidos,  que  illustrem  o  sen 
goveruo  em  Pernambuco,  de  mais  de  sete  ânuos,  as  chro- 
nicas  do  tempo,  porem,  apreseut^nm  a  Luiz  Diogo  Lol» 
da  8ilva  como  um  governador  exacto  e  exemplar,  severo 
na  pnniçfto  dos  crimes  e  fiel  cumpridor  dos  seus  devores. 

Loreto  Couto,  que  escreveu  no  tempo  do  seu  governo 
em  Pernambuco,  diz  de  Luiz  Diogo  o  seguinte ;  —  «  E'  or- 
nado de  uma  suavidade  de  animo,  qne  excUie  todo  o  amiir- 
gor  e  asperesa,  e  que  acompanhada  com  gravidade,  e  sem- 
blante aprazível,  observa  em  todas  as  acçOos  uma  certa 
medida  entre  o  respeito  e  o  ngrado,  sem  mostrar  nas  du- 
vid;i8  perplexidade,  nem  nos  cmbam^us  perturba^-ão.  Com 
espirito  livre,  não  soífre  ae^o  temerária,  indigna,  e  pre- 
judicial ao  bem  publico  ou  particular,  mostrando  grande 
empenho  em  zelar  a  utilidade  da  republica,  o  serviço  dei 
rei  e  honra  de  Dens,  para  cujo  effeito  cuida  em  que  todoa 
pontualmente  cumpram  com  as  obrigações  do  seu  officio.  » 


D,  ANTOxro  DE  Souza  Manoel  DE  Menezes,  Conde 
de  Villa  Flor.  —  Foi  nomeado  por  patente  de  14  de  Julho 
de  1763,  prestou  juramento  de  preitoe  homenagem  uo  real 
palácio  d' Ajuda  em  17  do  mesmo  mez,  tomou  posse  do  go- 
verno da  capitania  em  8  de  Setembro  do  mesmo  anuo  e  o 
dirigiu  até  14  de  A.bril  de  1768. 

Era  filho  de  D.  Luiz  Manoel  de  Souza  de  Menezes, 
Conde  de  Villa  Flor,  e  de  sua  mulher  a  Condessa  do  mesmo 
Dome. 

Acompanhou  a  D.  Antouio  de  Souza  á  esta  capitania, 
sua  esposa  D.  Maria  Xavier  Thumasia  da  Silveira,  con- 
dessa de  Villa  Flor,  que  aqui  falleceu  em  15  de  Janeiro 
de  1767,  e  foi  sepultada  na  igreja  do  couvcuto  de  S.  Fran- 
cisco do  Kecife,  onde  também  foi  sepultada  uma  sua  filha 
qne  falleceu  em  23  de  Abril  do  mesmo  auno. 
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D.  António  de  Souza  teve  nm  filho  em  Pernambaco, 
qne  nasceu  no  palácio  das  Torres  Ao  Recife,  chamado  D. 
António  de  Popnlo  Faustino  de  Soní»  Manoel  de  Menezes 
(|ue  recebeu  o  foro  de  fidalgo  escudeiro  em  1730. 

D.  António  de  Souza  creou  «jnatro  terços  autiliares 
de  homens  brancos  e  pardop,  instaurou  uma  compxnhííi 
de  familiares  do  Santo  Officio,  estubcliceu  em  todos  os 
dietrictos,  sargentos-móres,  pagos  pelas  respectivas  innui- 
cipalidades,  e  remett-eu  para  Portugal  40:000t000,  qae 
arrecadou  de  dividais  autigas  á  real  fazenda  ;  e  das  ordeos 
particulares  que  trouxe,  para  a  cobrança  dos  furos  das 
terras  doadas  por  sesmarias,  deu  inteiro  cumprimento. 

Ko  seu  tempo  baixon  nma  Carta  Regia  em  1763,  pro- 
hibindo  em  Pernambuco  o  ofBcio  de  ourives,  e  ordenando 
o  fechamento  de  todas  ns  officiuas,  prisão  e  assenta uiento 
de  praça  dus  artistas  solteiros  ou  pardos  forros,  á  par  de 
outras  provideucias  a  respeito. 

Terminando  o  tempo  do  seu  governo,  seRuiu  D.  An- 
tónio de  Sonza  para  o  Bio  de  Janeiro,  com  seus  três  filhos 
donde  embarcou  depois  para  Portugal. 

Bobre  o  caracter  e  probidade  do  Conde  de  Yilta  Flor 
no  sen  governo  de  Pernambuco,  nada  referem  os  chronis— 
tas  contemporâneos.  Entretanto,  encontramos  um  soneto 
qne  distoa  desse  silencio,  e  aqui  o  consignamos  como  nm 
documento  do  tempo,  apezar  de  n&o  se  recommendar 
ninito,  pela  sua  incorrecção.  O  soneto  foi  publicado  em 
1846  no  periódico  O  Ânnnnciante,  precedido  das  seguintes 
linhas: 

"  Qnando  D.  António  de  Sonza,  conde  de  Villa  Flor 
governou  esta  província  de  1763  até  ITfiS,  mnito  soffrerani 
os  pernambucanos  em  consequência  do  máo  governo  que 
elle  praticou  ;  foi  este  governador  chamado  a  corte,  mas 
nas  vésperas  de  sna  retirada,  fallecen  uma  de  suas  filhas, 
e  estando  já  elle  embarcado,  um  pernambucano,  qne  por 
elle  tiuha  sido  perseguido  dirigiu  ao  dito  governador  o 
seguinte  soneto : 

Do  conde  já  na  vesp-ra  da  x>ai'tida, 
<^ue  fazia  do  Bccife  para  a  c^)rte, 
Èi^  que  n&o  esperada  chega  a  morte, 
£  da  filha  mais  luoça  corta  a  vida  I 
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(Vida)  Morte,  pois,  6s  tia  atrevida, 
Qnaiido  o  conde  pretende  o  een  traosporle, 
Ent&o  é  qiié  executas  o  ten  corte, 
Ent&o  é  qae  te  fazes  homicida  f 

(Morte)  Sim.  Nuoca  obrei  t&ó  acertada 
De  livmr  uma  victinja  iuuuceute. 
Que  para  o  céo  estava  reservada, 

De  acoiDpaubar  iim  pai  t^o  insoleute 
Que  sem  temer  jamais  de  Deus  a  espada, 
Pernambuco  roubou  publicamente ! 

D.  ÀDtoniode  Souza  Manoel  de  Menezes,  conde  de 
Villa  Flor,  era  fidalgo  da  casa  real,  copeiro  mór  da  mesma 
casa,  do  conselho  do  rei,  e  commendador  das  cotnniendab 
de  S.  Fedro  de  Galveias,  e  das  ordens  de  Cliristo  e  San- 
tiago. 


D.  JosÈ  DA  Cunha  Ge!  AthAydb  e  Mello,  Conde 
de  Pavoliãe.  —  Foi  nomeado  por  acto  régio  de  22  de  Agosto 
de  1767,  e  asaigaou  termo  de  homenageúi  no  real  palácio 
de  ÃJuda,  em  Lisbda,  a  25  do  mesmo  mez. 

Chegou  ao  Becife  em  6  de  Abril  de  1768,  a  bordo  da 
náo  N.  8.  Madre  de  Deua  e  hospedon-se  no  edificio  qne  ser- 
vira de  collpgio  dos  Jesuítas,  em  razão  de  Occupar  o  palácio 
ãa  residência  dos  governadores  seu  antecessor  com  a  aua  fa- 
mília feminina,  segundo  communicon  em  efficio  de  d  de 
Maio. 

Tomou  posse  do  governo  da  capitania  em  14  de  Abril 
do  ínesmo  anuo  de  1768,  na  cathedral  de  Olinda,  e  o  di- 
rigiu até  3  de  Outubro  do  anuo  seguinte. 

D.  José  da  Cunha  Gift  Athayde  e  Mello  nasceu  eín  23 
de  Agosto  de  1734,  e  era  filho  de  Luiz  Yasquesda  Gunbb 
de  Athayde,  conde  de  Pavotide,  e  sua  mnlher  D.  Helena 
de  Castello  Branco. 

O  6eo  governo  em  Pernambuco  foi  apenas  de  anuo  e 
meio,  e  nada  consta  de  notável.  Sabe-se  apenas  que  creoti 
um  hospital  militar  na  capitania  subalterna  do  Ceará,  em 
1769,  o  primeiro  qne  alli  honre. 
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Em  Pernambaco  den-se  am  levante  aa  cadeia  do  Be- 
cife,  qne  D&ocastoa  pouco  a  snffocar. 

Por  motivos  ignorados,  remettéra  o  niamposteiro  doe 
captivos,  Silvestre  Vieira  Cardoso,  am  capitalo  de  accn- 
saçilo  para  a  metrópole,  contra  o  governador;  mas  ettte 
vingOD-se  do  sea  delator  preodeudo-o  e  o  enviando  para 
Lisboa,  como  prevaricador  em  seu  officio. 

As  accusaçOes  contra  o  governador  n&o  prodaziram 
effeito  algnm,  e  ao  contrario,  foi  elle  diatingniâocom  in- 
cumbência de  mais  alta  i  mporuncia. 

Nomeado  governador  geral  do  estado  do  Brazil,  para 
SQCoeder  aO  Marquez  do  Lavradio,  partiu  para  a  Baliis 
em  5  de  Outubro  de  1769,  tomou  posse  do  governo  em  II, 
e  o  dirigiu  até  3  de  Abril  de  1774  em  que  parti»  par» 
Lisboa,  deixando  o  governo  entregue  por  ordem  da  còrt« 
ao  arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueiredo,  ao  ch»n- 
celler  da  Rt-l»ç&>  Miguel  Seri&o  Diniz,  e  ao  coronel  do 
segundo  regimento  Munoel  Xavier  Ala. 

D.  Jusé  da  Conha  UriL  Athayde  e  Hello,  conde  de 
Pnvalide,  tinliii  o  tiUilo  de  Conselho,  e  era  commeudador 
da  ordem  de  Christo. 


Manuel  da  Cunha  Menezes,  depois  Conde  de  Lu- 
miar. —  Nomeado  em  .3  de  Abril  de  1769,  embarcou  para 
Pernambuco  em  25  do  mesmo  mez,  em  uma  náo  de  guerra 
ão  comboio  daquelle  anuo;  mus  fazendo  agua  o  navio, 
foi  ter  a  Bailia,  onde  demorou-se  alguns  dias  e  partiu  de- 
pois para  o  Recife.  Em  3  de  Outubro  do  mesmo  anno  to- 
mou puBse  do  governo  na  igreja  catliedral  de  Olinda,  como 
consta  du  respectivo  termo  origiual,  e  dirigiu  a  admiois- 
traç&o  da  capitania  até  31  de  Agosto  de  1774. 

Manoel  da  Cunha  Menezes  nasceu  etu  13  de  Janeiro 
de  1742,  e  era  filho  de  José  Félix  da  Cunha  Menezes, 
veador  da  rainha  D.  Mariana  de  Áustria,  e  D.  Constança 
de  Menezes.  Foi  depois  Conde  de  Lumiar  por  se  casar 
com  a  herdeira  deste  titulo  D.  Maria  do  Resgate  Portugal 
Gama  Carneiro  de  Souza. 

Nomeado  governador  de  Pernambuco  ainda  bem  joveo 
porquanto  tinha  apenas  27  ânuos  de  idade,  porton-se  po- 
rém muito  bem,  e  as  chronJcas  do  tempo  íazem  honrosa 
menfílo  do  seu  nome.     Um  mannscripto  sobre  03  gover- 
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nadores  da  capitania,  que  possne  o  Inatituto  Arcbeologico, 
consiigra-lhe  estas  palavras : 

i>  Este  joven  foi  nm  óptimo  governador  ;  tinha  peoe- 
traç&o,  era  hábil,  desinteressado,  e  nasceu  apropriado 
para  governar,  e  fez  o  seu  iiome  nienioravel :  foi  muito 
apaixonado  dos  peruambiicauos,  e  governando  depois  a 
Bahia,  sempre  protegeu  aos  que  lá  appareceram,  com  pre- 
dilecção.  » 

Fernandes  Gama  diz  o  seguinte  &  seu  respeito : 

H  Este  joven  fidalgo  portou-se  em  sen  goveroo  hon- 
radamente, empenhou-se  quanto'lhe  foi  possivel  para  mo- 
rigerar  os  ecolesiasticos,  cnja  mnior  parte  procedia  escan- 
dalosamente ;  mandou  prender  o  vigário  de  Una  e  a  dous 
frades  franciscanos,  e  com  este  exemplo  conteve  os  de- 
mais. 1 

Manoel  da  Cunha  Menezes  instidlou  em  1770  a  Junta 
Administrativa  da  Fazenda  Real,  e  nomeou  o  respectivo 
pessoal  para  a  nova  repartição  funcuionar;  creon  o  Erá- 
rio Régio,  construindo  o  respectivo  edifício,  e  rfpartiçCes 
da  Vedoria  e  Fuzeitda,  mandadas  organisar  pelu  governo 
da  metrópole. 

No  seu  govei'uo  deu  se  om  facto  bastante  caracte- 
rístico para  a  epocha,  que  é  assim  narrado  por  Fernandes 
Gama  : 

a  Havia  no  regimento  de  infantaria  do  Recife  um  ca- 
pitão chamado  Jc^  Rodrigues  de  Sonza,  a  quem  o  vulgo 
denominava,  ora  o  capitão  bicho,  ora  o  capitão  diabo,  ho- 
mem honrado,  natural  de  Pernambuco,  official  de  muito 
brio,  tilo  severo  pnra  os  máos  soldados,  quanto  dócil  e  pro- 
tector dos  bons.  Era  um  destesseu  camarada,  o  qual  indo 
em  uma  manhã  comprar  carne  ao  açougue,  no  momento 
em  qne  .se  fazia  o  peso  chega  nm  preto  escravo  do  gover- 
nador, aproxima-se  ao  talho,  e  ordena  arrogantemente  ao 
carniceiro  quÊ  sobr'e8tando  uo  peso  do  soldado,  o  aviasse 
incontinente.  O  soldado,  porem,  ofFendido  pela  arrogân- 
cia do  escravo,  exigiu  qoe  se  concluísse  o  seu  peso  já  co- 
meçado, mas  o  escravo  do  governador  avançiindo  brusca- 
mente pura  a  balança,  tira  a  caine,  arromeça-a  ao  cbão, 
e  descarrega  no  acidado  um  bofetada.  EntAo  o  soldado, 
cego  de  furor,  lança  niio  de  um  pào,  que  o  acaso  lhe  de- 
para, e  descarrega  tantas  pauladas  no  escravo,  que  o  deixa 
qaasi  moribundo,   e  depois,  concluindo  o  peso  de  carne 

10 
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retira-se  parit  a  cnsa  do  sen  cnpitfto,  n  quem  expAe  todo 
o  Decorrido,  ■ 

■  Entretanto,  cheganilo  a  noticia  ao  coDheciíneato  <1o 
goveroador,  ordeaa  que  o  soldado  fosse  pr«BO,  e  no  dis 
seguinte  apoleado.  Mas  o  capitfto  íuíormandose  do  E&cto, 
e  conhecendo  a  raz&o  do  sen  camarada,  dirige-se  a  palácio 
para jDSttãcal-o  perante  o  governador;  este,  porem,  em 
vez  de  onvir  o  capil&o,  e  proceder  com  justiça  e  delic»- 
(leza,  pelo  contrario,  traton  mal  ao  ofiicial,  e  no  acces»o 
de  furor  em  que  estava  cbegou  a  dizer-lhe  :  O$oldaão  ha 
de  ser  apoleado,  e  aqueUe  que  me  deêobedecer,  k^i  de  lançal-o 
ãa  janella  abaixo.  —  Ah  !  Exm.  Sr.  !  tovnou-lbo  o  brioso 
oapit&o  ;  a  ser  isso  commiga,  que  queda  daremos  nós  amiot .' 
Reposta  esta  que  seria  hoje  muí  moderada,  mas  qoe  na- 
quelle  tempo  se  reputon  digna  de  comraemorar-se  por 
forte!  Emfim,  veiidoocapitAoque  nada  conseguia,  sahiu 
de  palácio  e  rccolhen-se  &  sua  companhia.  ■> 

■  Entretanto,  recolhido  o  soldado  a  cadeia,  prepara- 
va-se  a  polé,  e  o  bárbaro  caatigo  parecia  iDevitavel.  O 
capit&o  Rodrigues  de  Souza,  portanto,  convencido  qae  na 
meios  brandos  eram  inteiramente  improfícuos,  julgon  qti« 
a  saa  honra  o  aconselhava  a  commetter  um  crime  para 
salvar  o  soldado.  Disposto,  poie,  a  isto,  forma  a  sna  com- 
panhia, distribue-lhe  cartuchaine,  n  á  fi-ente  delia  mnr- 
choa  para  a  cadeia,  chama  a  si  a  sua  guarda,  e  intim»  ao 
carcereiro,  sob  ameaça  da  força,  qne  lhe  entregne  o  sol- 
dado. Chegando  ao  conhecimento  do  governador  o  que 
se  passava,  ordena  que  as  outras  companhias  ataquem  a 
docapit&o  Rodrigues  de  Sonza,  e  prendam  a  todos  os 
amotinados.  Porem  o  criminosoexomplo  do  capít&o  inaa- 
bordina  as  outras  companhias,  que  em  vez  de  obedecerem 
as  onleus  do  governador,  pelo  contrario,  insubordinam -se 
também,  fazem  causa  conumum  com  os  amotinados,  e  no 
mesmo  sentido  movese  o  outro  regimento  que  aquartelava 
em  Olinda.  ■ 

■  Kestas  circnmstancias,  o  bispo  e  os  prelados  das  or- 
dens religiosas  dirigem-se  ao  governador,  e  pedem-lfae  que 
ceda,  para  evitar  o  derramamento  de  sangne,  e  todas  as 
mais  desgraças  qne  se  podiam  seguir.  O  governador  a 
principio  resistiu  ;  mas  vendo-se  desobedecido  por  toda  a 
tropa,  fingiu  qne  melhor  informado  perdoava  ao  soldado, 
e  o  mandou    entregar    ao    capit&o,  qne  i mmed latamente 
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cuntra-niarchon  par»  a  qnartel  com  o  soldado,  por  qnem 
se  sacrificara.  AsBini  teroiinou  esta  qaestAo  alba  do  or- 
gulho do  governador,  e  ainda  mais,  da  falta  de  disciplina 
militar.  > 

( Tanto  o  governador  como  o  capitão  deram  contas 
para  Lisboa  do  ociwrrido,  mas  sem  nenfantn  resultado. 
Apenas  o  capitão  passoa  a  ser  reformado  em  1  de  Setem- 
bro de  1774,  ponco  menos  de  um  anno  depois  daquelle 
facto,  e  já  quando  o  governador  não  estava  mais  em  Per- 
nambaco.  <• 

Promovido  naquelle  mesmo  anno  ao  oai^o  de  gover- 
nador geral  do  estado  do  Brasil,  deixou  Manoel  da  Cunha 
Menezes  o  governo  de  Pernambuco  e  partiu  para  a  Bahia; 
e  dirigindo  aquelle  cargo  até  1779,  seguiu  para  Por- 
tngal,  deixando  no  Brasil  honrosa  memoria  do  sen  nome, 
pela  sua  honestidade  e  serviços. 


José'  Cesab  de  Menezes.  —  Foi  nomeado  por  Carta 
l>atente  de  27  de  Julho  de  1774,  com  o  ordenado  de  mil 
cruzados  por  anno,  tomon  posse  em  31  de  Agosto  do  mes- 
mo anno,  o  governou  até  o  dia  13  de  Dezembro  de  1787. 

Filho  do  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  conde  de 
Sabugosa,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  ao  tempo  em  qne  seu 
pjii  alli  permaneceu  (1720-1734),  exercendo  o  cargo  de 
"Vice-rei  do  Brasil. 

Abraçando  a  vida  militar,  sérvio  por  algum  tempo  em 
Portugal,  e  seguiu  depois  para  as  índias,  onde  demoron-se 
alguns  annos.  Regressando  &  pátria,  foi  José  César  pro- 
movido ao  posto  de  capitão  de  granadeiros,  e  depois  ao 
de  sargento-mér,  quando  lhe  foi  confiado  o  governo  da  ca- 
pitania âe  Pernambuco. 

Um  dos  primeiros  cnídados  de  José  César,  logo  que 
tomou  posse  do  governo,  foi  completar  o  regimento  de  in- 
fantaria do  Recife  e  o  fazer  embarcar  para  a  Colónia  do 
Sacramento,  para  onde  continuou  ainda  a  mandar  tropa, 
de  maneira  que  em  1776  tinham  seguido  de  Pernambuco 
com  destino  âquella  Colónia  1060  praças. 

Para  este  fim,  havia  elle  creado  em  1774  três  r^i- 
mentos  de  milicianos  auxiliares,  sendo  um  de  brancos, 
chamado  de  Joaé  Ignacia  Alve»  Ferreira,  seu  primeiro  co- 
ronel, outro  de  pardos,   denominado  de   Imíz  Nogueira^ 
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sen  commanâante,  e  um  outro  <le  pretos,  chamado  o  Terço 
NovOf  para  o  distinguir  do  velbo  terço  de  pretos  deDomi- 
Dado  dos  Henrique». 

No  sen  governo gnisson  na  capitania  omatcrrivel  epi- 
demia de  bexigas  qno  ceifou  milhares  tie  vidiís,  e  pjira 
cumulo  de  uma  t»!  calamidade,  quando  declinara  ellii  em 
1776,  teve  lugar  unia  gniiidp  seoca.  ♦-  depois  a  sna  terrí- 
vel e  uecessaria  tonscqueuciíi  —  a  fome  veio  completar  :t 
quadra  de  horrores  por  que  passou  a  capitania. 

José  César,  como  diz  Fernandes  Gama,  foi  um  gover- 
nador nmito  activo.  Nio  vexou  o  povo,  e  quando  teve  de 
fazer  recrutas,  grandes  e  pequenos  igualmeuto  foram  r*i- 
crntadoa.  £ra  muito  zeloso  da  sua  autoridade,  e  provi- 
deueiava  com  violência,  quando  haviam  queixas  coiitin  n& 
ministros.  N&o  tendo  o  Juiz  de  Fora  do  Recife  querido 
reparar  ama  injustiça  que  lhe  det«rininoD  emeudasse, 
mandou  no  dia  18  de  Setembro  de  1775  prender  o  mesmo 
Juiz  e  o  fez  embarcar  para  Lisboa.  José  César  governou 
arbitrariamente,  é  verdade,  mas  as  sua»  arbitrariedades 
raras  vezes  deixaram  de  ter  um  fundo  de  justiça. 

Foi  também  infatigável  na  puuiç^  dos  df^linqaentes, 
e  graças  as  suas  provideucias  e  energia,  livrou  a  capitania 
de  um  grupo  de  audazes  salteadores,  capitaneudos  pelo 
celebre  Cabelleira,  que  uem  mesmo  a  capital  respeitavam 
commetteiido  aesaesinatos  e  roubos.  Pai*»  todos  se  arma- 
rem, como  se  uma  grande  quadrilha  ameaçasse  ns  vidas 
fl  bens  de  todos,  diz  Fernandes  Gama,  uada  niai.s  er-.i,  pre- 
ciso do  que  espalhar-sc  a  noticia  de  que  o  Cabelleira  ae 
spproximava  !  Todos  se  puubamem  ai'mas,  e  aqnelles  quu 
assim  não  se  preveniam  por  timoratos,  o  recebiam  coui 
submissos  obséquios,  e  prestavaui-se  apressados  a  todas  as 
snns  exigências. 

José  César  fez  marchar  contra  esses  malfeitores  difte- 
rentes  partidas  militares,  com  ordem  de  os  conduzíi-em 
vivos  &  cidade,  e  consegui udo-se  a  sua  prisão,  fórum  elles 
processados  e  eondemnadns  peia  Junta  de  Justiça  a  mor- 
rerem enforcados,  sentença  esta  que  se  executou,  subindo 
08  malfeitores  ao  patibulo  dando  mostras  de  grande  con- 
tiric$,^o  6  arrependimento  de  seus  delíctos. 

Os  trovadores  do  tempo  compuzeramcantigasallnsivas 
a  vida  e  morte  do  Cabelleira,  cujas  façanhas  serviram  àe 
assumpto  para  um  bello  romance  histórico  de  Fraklin  T»- 
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vora.     Ainda  hoje  Efto  populares  essaa   trovas,  priíieípal- 
mente  a  qne  começa  por  esta  quadra  .- 

Fecha  a  porta  gente 
Cabellcini  ahi   vem. 
Matando  iiialheres 
Meninos  tatobcni. 

José  César  de  Menezes,  pelo  seu  carHCter  eneifrico, 
pfílas  suas  qualidades  e  pela  synipattiiii  ger;il  que  ai)|;a- 
fíon  poios  actos  de  justiça  do  seu  governo,  correcto  e  bo- 
tiesto,  foi  alvo  de  diffcrentes  inanifestaçdes  popnlare»,  no- 
tando-se  entre  cilas  n  ci-lebníç&o  de  iiihh  bossÃo  litteraria 
eiu  19  de  Mai'ço  de  1775.  dia  de  .seu  aiiiiiversario  natalício 
cujas  peças  furam  recolhidas  cm  nm  volume,  que  chegou 
aos  nossos  dias,  t^iido  por  titulo:  —  CoUeçám  das  obras 
feitos  aos  felicissimos  annos  do  Illm.  è  Exm.  Senhor  José 
César  de  Menezes  Governador  e  Capitão  General  de  1'ernnni- 
buro  íKt  sessam  aetiãemica  de  19  de  Março  de  177õ,  offere- 
cidajtor  Ânionio  Gomes  Pacheco,  Presbítero  Secular. 

A  sessão  litteraria  levo  lugar  no  sal&o  de  honra  do 
palácio  do  governo,  e  nella  tomaram  parte  os  homens  de 
inaioi'  reputação  litteraria  do  tempo,  nomeadamente  o 
Padre  António  Gomes  Pacheco,  Padre  Dr.  António  Ma- 
chado Portella,  Dr.  Francisco  José  de  Sailes,  Ouvidor  de 
Pernambuco.  Dr.  José  António  de  Alvaiengit  Barros 
Freire,  Juiz  de  Fora,  F:ci  Fiancisco  Xavivi' F.-ijó.  rrii- 
gioso  benedictino,  José  António  da  Siíva  Unemiio,  Pa- 
dre José  Vict.oiiiio  Pereira  Torres,  Sargento-mõr  Jtâo 
Carneiro  da  Cunha,  Padre  José  Gomes  da  Gosta  Gadelha, 
Joio  BiiptiatH  de  Souza,  Padre  Míiiioel  Eebello  Pereira, 
Padre  Beleliior  de  Campos  Camello,  e  o  Dr.  Frei  Joio  Ba- 
ptista de  SaiifAnna,   religioso  benedictino. 

Esta  bella  eollecç&o  consta  de  34  peças  poéticas,  e  uma 
extensa  oraç5o  panegyrica,  escripta  piílo  Padre  Dr.  An- 
tiinio  Machado  Portella,  tudo  em  louvor  de  José  César  de 
Menezes,  e  exaltando  os  seus  méritos  e  as  snas  virtudes. 

Entretanto,  Francisco  Pacifico  do  Amaral,  publicando 
quasi  todo  aqnelle  precioso  iuedicto  no  seu  interessante 
livro  — Escavações,  factos  da  histoi-ia  de  Pernambuco,  im- 
presso em  lfi84,  diz  o  seguinte  a  respeito  do  governador : 

a  Acerca  da  imparcialidade   e  justiça  tão  apregoadas 
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peloe  louTAminbeiros  de  José  Cesar,  iiob  dk>  bastHntre  os 
06  dona  fiictoe  seguistes  para  julgarnios  do  carnct^s  da— 
qnelle  goveruador ;  referimo-nos  a  pris&o  do  Jniz  de  Fora 
do  Bectfe  e  os  assassinatos  do  Cabelteira  e  do  pae  do  p»e 
do  mesmo,  qno  apezar  de  serem  ladi-Scs  de  snuima  cruel- 
dade, D&o  podiam  ser  enforcados  como  foram  em  vista  dtt 
decia&o  da  Junta  de  Juntiça  CrimiMil,  ci-cada  por  Proviafto 
Begia  de  20  de  Outubro  de  1735. 

«  &.  pris&o  do  Juiz  de  Fora  do  Recife  por  se  ter  ne- 
gado esse  magistrado  a  reparar  wma injustiça;  e  emquaato 
08  enforcamentos  do  Cabelleií-a  e  do  piíc,  ró  se  deram  por 
força  de  sen  animo  resolnto,  e  ostentaçftode  poderio  ;  por- 
que, em  vista  do  vencido  na  Junta  Cfriminal,  jáirinis  poc1eri& 
ter  )ng»r  aquelles  así>n8SÍnat('t>. 

■  Job£  Osar  despresando,  como  despiesou,  o  voto  d» 
maioria  daquolla  Junta,  da  qual  só  mu  membro  votAra 
pela  penii  de  morte,  Hubrogou-ao  a  mís^ko  de  algoz  cal— 
cMudn  aos  pés  a  lei  qac  elle  dovoría  ser  o  primeiro  ent 
hoiiral-a. 

■  Voltando  niada  a  pri^o  do  Juiz  de  Fora  dixeinos  : 
Quando  cotu  um  magistrado  o  descendente  dos  Sabugoaas 
procedia  tfto  violenta mante,  querendo  metter  it  mí^n  na 
jnrisdicç&o  alheia,  para  o  que  lhe  fkltava  competência, 
é  fucil  de  prever-se  u  que  nSo  sofTreria  o  resto  de  seus  go— 
ver  nados. 

■  Esse  procedimento  emquauto  a  nós  é  bastAiite  para 
afei'ii'-a6  a  somma  de  justiça,  sabedoria  e  viríuâes  que  lhe 
atiraram  os  poetas  seus  contemporâneos,  doa  pés  ú  cabeça, 
sem  a  menor  cereiunnia,  pura  nfto  dizer  reqnintjido  servi- 
lismo; nzo  do  tempo  e  que  ainda  hoje,  n&o  sabemos,  ae 
em  menor  escala,  impera  em  ânimos  gastos  e  degenerados. 

■  Que  o  povo  n&o  o  gostava,  attestao  as  quadras  po- 
pulares que  se  cantaram  ent&o,  entre  as  quaes  havia  uma 
que  dizia  assim  : 

José  César  já  lá  se  foi, 
Já  partiu  a  embarcaç&o. 
Pelo  que  estamos  livres. 
Desse  t&o  grande  ladr^. 

a  O  povo  rara  vez  é  injusto  em  seus  resentímeatoii 
quando  invectiva  aquelles  que  o  governam  ;  o  modo  por- 
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qoe  moitas  vezes  o  faz  é  qae  desafia  parte  do  mesmo  a 
tomai*  o  partido  da  tyraoDin,  alem  daqnelln  qae  delia  aci- 
fere  as  prós  e  precatços.  ■ 

S^a  como  fõr.  José  Cesaf  de  Heneees  governou  a  ca- 
pitania por  mais  de  treze  annos,  de  31  de  Agosto  de  1774 
a  13  de  Dezembro  de  1787,  e  aeodo  os  governadores  no- 
meados por  três  annos,  teve  elle  três  reconducçÔes,  o  que 
só  se  davu,  on  em  virtade  de  supplicas  dos  povos  dirigi- 
diiB  ao  monarcha,  exaltando  o  niereciBiento  e  serviços  dos 
governadores,  ou  pelo  próprio  governo  da  metrópole, 
sciente  de  semelhantes  predicados,  e  da  satisfaç&o  dos  go- 
vernados do  sen  governador. 

José  GeBiir  teve  um  filho  uatnnil  em  Pernambuco, 
Pedro  César  de  Mene7.es,  qne  foi  governador  da  eapitauin 
do  Piauhy ;  e  deixando  o  governo  da  capitania,  reliron-se 
para  Portugiil  onde  terminon  os  seus  dias  em  idade  pro- 
vecta. 

A.  ultima  phaae  da  vida  deste  iltostre  brasileiro  é 
completamente  ignorada. 


^J^^^^^lí^ 


n,g:,.ndtyG00glc 


UM  NOVO  MAPPA 


Bra.sil    Oriental 


THB  GhEAT  WESTEEN    OF    BEAZIL   BalLWAY    COMPiST, 

Limited.— 1903— Wateblow  &  Sons,  Límited,  Los- 

DON  wali-,  london.    {o-.ssxo^ee.) 


Ã.  carlographJa  pátria,  nSlo  ot>8tante  a  copia  fallaz  das 
espécies  é  aiuda  tAo  pobre  de  documeatos  fídedigaos  e  de 
trabalbos  origiiiaes,  que  qaalqaer  novidade  do  geaerodeve 
despertar  u  curiosidade  e  couvidar  ao  estudo. 

Especialmente  com  rehiçilo  a  Pernarabnco  esta  escasses 
é  sobretudo  notável,  .si  cousiderarnioa  haver  sido  o  sen 
território  o  mais  bem  investigado  pelos  antigos  cosiuo- 
giaphos. 

O  eea  littoral  já  figura  reproduzido  com  regular  seme- 
lhan(;a  nas  cartas  de  Vaz  Dourado  (1571),  de  De  Bry  (1592) 
e  de  Amoldus  Florentina  (1599),  As  quaes  sobrelevam  em 
abundância  de  detalbes  as  três  «demonstraçoens  ■  de  loão 
Tegxeyra  delineadas  pouco  autea  de  1612  e  conservadas  no 
famoso  inédito  intitulado  — BezÃo  do  Estado  doBbazii. 

Mas,  nik)  nos  illndanios  qnanto  ao  préstimo  scientifico 
destes  primeiros  ensaios:  a  grosseira  imperfeição  dos  in- 
strumentos eut&o  em  azo  e  o  fiilso  computo  das  distancias, 
n&o  lhes  permittiam  senão  approximaçSos.  Ainda  eiu 
cobieços  do  século  XVU  as  determinações  astronómi- 
cas consignadas  nas  cartas  e  roteiros  portugueses  e  hes- 
panhões  situavam  todas  na  longitudes  do  Brasil  8°  mais  a 
leste  do  que  a  realidade,  e,  ai  t&o  deficiente  era  o  conhe- 
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ciiDento  da  costn,  a  despeito  das  freqnentes  commanicasfies 
marítimas,  como  admirar  que,  logo  a  poucas  Icgnas  do 
Atlântico,  começasse  a  intérmina  regi&o  desconhecida, 
CDJHS  solidões  a  piíaotasia  de  imaginosos  gravadores  se 
comprazia  em  semear  de  extraordinários  accidentes  natu- 
rat33  e  povoar  de  fabulosos  habitantes  ! 

Veio  depois  o  breve  «lominio  neerlandez,  que  foi  iu- 
qiiestionavelmente  o  verdadeiro  periodo  áureo  dos  pro- 
gressos geographicos  entro  nós ;  nílo  satisfeitos  com  cor- 
rigir os  vellioR  roteiros  defeituosos,  rcctitic^ir  n  hydro- 
grapliiii  lítCoranea,  sondando  o  marcando  cuidadusíuncoto 
a  cosbt  e  os  portos,  os  «geómetras»  a  serviço  da  Compa- 
nbi»  das  índias  Occitlentiies  iniciaram  taubem  a  explo- 
ração topographica  das  terras  do  interior. 

Sobretudo  durante  o  brilhante  governo  de  Maurício 
de  Niissau  tiveram  estits  trabalhos  singular  incremento, 
mercê  da  actividade  e  dos  talentos  do  joveu  naturalista 
SAxomo  Jorge  Murk^ruf,  um  destes  borne ns  excepcionaes 
— mas,  ainda  poasiveis  naquellas  eras —  que,  reunindo  to- 
das as  aptidões,  possuíam  também  a  universalidade  dos 
conhecimentos  do  seu  tempo. 

Physico,  astrónomo,  geographo,  botânico,  zoologo  e 
cartographo  Markgraf,  depois  de  haver  realisado  no  Becife 
observações  astronómicas  e  meteorológicas  de  mérito  im- 
perecivel,  percorreu  grande  parte  do  território  peruam- 
bucano  e  das  capitanias  limitrophes  para  determluar  a 
longitude  e  a  latitude  das  diíferentes  localidades  e  traçar 
as  respectivas  cartas  ;  de  volta  destas  penosas  excursões 
consignava  o  resultado  dos  seus  estudos  topographicos  em 
plantas  cadastraes,  admiráveis  pela  eorrecçio  inexcedivel 
e  o  primor  do  desenho. 

Infelizmente  a  maior  parte  destes  prcciosissiiuos  docu- 
mentos ainda  permanece  inédita  :  mas,  para  dar  idéa  do 
seu  valor  bast;i  assignalar  que  os  raro^  publicados,  por 
iniciativa  de  Mauricio  de  Xassau,  ii&o  só  tiveram  repe- 
tidas ediçÕM,  como  serviram  de  fonte  exclusiva  de  infor- 
mação a  todos  osgeographos  que,  dosde  Montaiius  fíã'Abbe- 
vUle  até  Dalrymple  c  Arrvicsmttk  —  isto  é,  durante  quasi 
duzentos  annos —  se  occuparam  do  Brasil  Orient^il. 

Por  todo  este  tempo  nenhum  elemento  novo  veio  con- 
tribuir para  o  aperfeiçoamento  das  observações  do  mallo- 
grado  sábio:  os  mappas  se  succediam  uns  aos  outros,  va- 
li 


n,g:,.ndtyG00glc 


462  KBV.  DO  tNffl.  AKCa.  B  GBOG.  PBBN. 

ríando  apeoan  de  titulo  ou  âc  eBcaln,  e  reprodaziodo  sem- 
pre e  só  os  dadoB  culliidos  pelo  laborioso  autor  <Ia  Histo- 
BIA  Naturalis  Bbísiuae. 

Era  1807,  porém,  o  piloto  José  Femanãm  Potiuffol, 
qne  devia  ser  ama  das  illastres  victiiiias  da  nossa  primeira 
revoliiç&o  repobliraiia,  orgnnisoa  uma  Carta  Geogra- 
PHICA  DA  Capitania  de  Pernambuco,  buseada  em  ex- 
ploraçfies  originaes,  quanto  Á  regi&o  de  leste,  e  em  noti- 
cias eombinadas  doa  uioradoi'ea  e  viajantes  práticos  dos 
logares,  no  relativo  á  vasta  exteiis&o  oceident»! ;  mnis 
tjirdc,  em  1823,  os  officiaes  do  Corpo  de  EMgeuhein» 
Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora  e  Conrado  Jaaiè 
Niemej/er  trouxeram  novo  e  valioso  coiitÍDgente  Á  carto- 
gmphta  peniaTiibiieana  eom  o  seu  mappa  topogkaphico, 
arranjado  segundo  os  trabalhos  existcnt4?s  e  as  observaçdns 
feitas  por  ordem  da  Junta  do  Governo  Provisório;  aper- 
feiçoado no  anuo  seguinte  foi  este  uiappa  amplamente  apro- 
veitado para  a  confecção  da  kartb  von  ost-bbasilien 
redigida  em  1831,   por  Martius  e  Eachtcege. 

Pela  mesma  época  a  bydrograpbiu  da  costa  era  con- 
sideravelmente mellioiada,  gniças  ás  investigações  do 
Barão  ãe  JioMSin,  de  E.  Moticbezt  Phtíipp  Parker  King, 
Robert  Fitzroy  e  ontros  officiaes  das  marinhas  fnmcezjte 
inglezn,  de  sort*  que  a  carta  ooro<iBAPHIca  de  Conrado 
Niemeyer  c  Marcos  Pereira  ãe  Sales,  pnblicnda  em  1843, 
apresenta  notáveis  progressos,  tanto  no  que  diz  respeito 
á  maior  abnndanciíi  de  indiciíções,  como  ás  correcções; 
valbea-lhe  isto  ser  — a  exemplo  do  succedido  com  os  niap- 
pas  de  Markgraf^  reproduzida,  qiiasi  sem  alterações,  pelo 
Viscoifide  de  VUliers  ãe  Vlsle  Âãam,  em  1848;  pelo  Dr.  Can- 
dido  Mendes,  em  1868,  e  por  LomeUino  de  Carvalho,  em 
1882. 

Emfim,  em  1880,  surgia  novamente  ama  producçfto 
— senEto  rigorosamente  scíentifica,  pelo  menos  fértil  em 
informações  inéditas  —  o  Esboço  da  carta  cobogra- 
FHIOA  DA  PBOviNciA  DE  PERNAMBUCO,  orgauísado  pela 
Bepartiç&o  das  Obras  Publicas  Provincíaea  Para  este 
mappa,  ainda  hoje  o  melhor  que  poasnimos,  foram  judi- 
ciosameatti  aproveitados,  alem  de  todos  os  trabalhos  ante- 
riores dignos  de  credito,  principalmente  os  resultados 
novos  das  explorações  parciaes  emprehendidas  no  inte- 
rior peloa  engenheiros  Dombre,  Beringer   6  Mermoud,  por 
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iatciatlTR  do  inolvidável  Victor  Foumié,  entAo  director 
daqaella  repRrliç&o,  bem  como  os  d:i  commis^k»  incum- 
bida do  traçado  do  proloagainentu  da  Estrada  de  Ferro  do 
S.  Francisco. 

Attenta  a  falta  dam  levantamento  systcmatico  e  de 
caidadosas  operaçOes  geodésicas,  36  com  que  poderiam  ter 
Bido  evitndos  oseeas  namerosos  erros,  representa,  para  a 
época,  a  realisa^  dam  commetti mento  digno  dos  mais 
calorosos  louvores. 

O  novo  mappa,  agora  mandado  elaborar  pela  dire- 
cboria  da  Great  Western  of  Brazil  Railway,  veio  snpprir 
algnmas  das  lacnnas  principaes  do  de  1880  ;  mas,  n&o 
pôde  aspir»r  a  snbstituil-o  inteiramente,  o  que,  de  certo 
n&o  tiveram  em  mira  os  seus  autores  ;  destinado  especial- 
mente a  representar  a  rede  fcrroviarin  explorada  por 
aqaella  coinpanliía,  cobre  uma  arca  de  approximadamente 
250,000  kilometros  qimdrados,  comprehendendo  a  metade 
oriental  de  Pernambnco  e  a  totalidíide  da  superfície  de  Ala- 
goas, da  Farabybae  do  Bio  GrinidedoNort«;  copioso  e  exa- 
cto noa  detalhes  topograpbicoa  ao  longo  ilo  tmçado  das  li- 
nhns  férreas,  quanto  ao  demtiia  rosfinti!-se  do  mesmo  defeito 
fuudiimental  dos  precedenles;  é  uma  obra  de  compilaç&o, 
feita  com  elementos  esparsos,  de  valor  designai  e  sem 
unidade  de  intuitos  ;  talvez  por  negligencia  do  gravador 
e  dos  revisores,  n&o  traz  declaraç&o  da  escala  (presami- 
veiB  seja  de  1:1.000,000)  e  contém  bom  numero  de  topony- 
mos  estro  peados. 

Entretanto  o  trabalho  graphico  honra  as  famosas  offi- 
cínas  de  que  saiu  e  confere-lhe  um  aspecto  de  nitidez  e  de 
preois&o  ponco  vulgar  na  nossa  cartograpbia. 

Em  resumo,  é  um  passo  andado  para  a  realisa^  da 
carta  geographica  definitiva  do  nosso  Estado,  cuja  falbi, 
de  dia  a  dia,  se  torna  mais  sensível. 

Mas,  quando  chegaremos,  d&o  a  possuil-a,  masa  em- 
prebender  de  vérus  a  sua  execny&o,  a  exemplo  do  que  se 
faz  em  Minas  Geraes  e  era  S.  Panio  T 

Decerto  não  será  em  futuro  próximo,  porquanto  se 
tê»)  procurado  exagerar  formidavelmente  os  óbices  a  se- 
melhante empreza,  cogitando  em  commettel-a  simoltanea- 
mente  com  o  estudo  geológico,  clinmtologico  e  botânico 
do  nosso  território.  Foi  por  isso  que  F,  Fournier  calculou 
em  5185  contos  (ou  lO^OOU  por  kilometro  quadrado)  o  sen 
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custo  e  em  dez  aDoos  o  tempo  neressaiio  para  leval-a  a 
teruiino,  despeza  e  praso  que  L.  Lombard,  dihís  optimista, 
posteriormente  reduziu  &  metade. 

Aa  uossas  exigências  preseutes  devem  ser  miiis  modes- 
tas, afim  de  serem  mais  facilmente  satisfeitas.-  almejemos 
apenas  nm»  bõa  carta  geograpkiai,  confeccionada  sobre  uma 
exploraç&o  systeniatica  do  nosso  território,  consistindo  na 
organisa^-ÍLo  duma  triangulada,  no  levantamento  topogra- 
phico  do  terreno  e  na  determina^-ão  approsiniada  do 
relevo  do  solo. 

Com  bôa  vontade  c  pessoal  idóneo,  estes  trabalhos  po- 
dem ser  efftctiiados  sem  l5o  grande  demora  nem  tao  avul- 
tado dispêndio,  e  os  seus  resnllados  píisilivose  iniuiediutos 
^o  por  tal  forma  evidentes  que  n&o  precisamos  acen< 
taal'08. 

No  interesse  da  própria  Oreat  Wextern  o/  Brazil  RaU- 
way  Company  está  a  sua  urgente  realisa^o,  ponderada  a 
necessária  expansão  futura  das  suas  linhas  férreas,  roíno 
do  nosso  Far  West. 

Esperemos,  pois,  que  apóz  o  presente  ensaio,  fuça, 
dentre  em  pouco,  apparecer  mais  completo  e  prestavel  6uc- 
cedaneo. 


^/^to/í   y.  '^«i^/Aa 


^-■M§)'^&m^ 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 


Sessão  ordinária  sm  23  ds  Março  de  1900 

Presidência  do  exm.  bk.desembarqadoeLuna  Pkeire 

A'  nmn  hora  dst  tari1«  presentes  os  Sre.  Desembar- 
gador Luiia  Freire,  Dra.  Itegacira  Coâta,  1°  Secretario, 
Eudoxio  de  Brito,  Thesoureiro,  JoSU>  Coimbi-a,  Luiz  José 
da  Silva,  Sebastião  Galvfto,  Alfredo  Freire,  Pereira  da 
Costa,  2"  Secretario,  Major  Codeceira  e  Augusto  César, 
abriu  se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedeote  e  approvada,  o  Sr.  1°  Se- 
cretario mencionou  o  segaiiite  : 

Um  officio  do  Dr.  Prefeito  do  município  do  Bio  For- 
moso, couiunioicaiido  ao  lastitutoa  fuudaçào  da  sociedade 
patriótica  vSete  de  Fevereiro»  e  a  festa  alli  promovida 
para  commemorar-se  a  gloriosa  data  da  defeza  do  forte  do 
Bio  Formoso,  em  1633,  pelo  capitão  Pedro  de  Albuquer- 
que e  seus  vinte  companheiros,  e  pedindo  u  auxilio  deste 
Instituto  em  favor  daquella  sociedade.  —  Mandon-se  agra- 
decer a  communicaçjLo  e  offeieceros  serviçose  publicaçSes 
do  Instituto. 

Um  dito  da  sociedade  Perseverança  e  Auxilio  dos 
Caixeiros  de  Maceió,  remctteudo  a  lista  dos  membros  de 
sua  directoria  do  corrente  anno  social  e  pedindo  o  cou- 
carso  do  Instituto  em  favor  do  Muzeii  Commeroialde  Ala- 
goas. —  Maudouse  agradecer  e  offerecer  os  serviços  do 
iDStituto, 
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Um  dito  do  Dr.  Secretario  da  Assembléa  do  Elstado 
offertaodo  dous  exemplares  dos  Ãnnaes  da  Assembléa,  re- 
lativos ao  anno  ando,  —  Afandou-se  ngrttdecer. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  S.  Paalo,  om  volame  de 
saa  Bcvishi. 

Pelas  respectivas  KedacçSes,  diversos  jornaes  deste  e 
de  ontros  Estados. 

Mandnti-se  arohivar  e  agradecer  as  offertas. 

O  8r.  Major  Codeceira  apreseiiton  e  foi  lida  ama 
eart;i  do  consócio  Dr.  José  Hygino,  datada  de  Barbaceu», 
cieclaraiidn  ritie  qnnndo  voltar  li  Capital  Federal  reii>ett«ri 
para  o  Iiistitnto  os  doounientos  buUandezes,  que  deix»raiii 
de  vir. 

Foram  lidos,  diacntidos  e  apprnvadus  os  pareceres  da 
comiiiis^ln  de  contas  rehitivos  ans  dons  biilancct^s  da  re- 
ceita B  dcspeza  do  Instituto  nos  trimestres  de  Jalbo  a 
Dezembro  de  1899. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa  comniuiiica  qne  o  Exdi. 
Sr.  Dr.  Governador  do  Estado  ucabu  de  lavrar  um  acto 
abi  indo  um  credito  de  trcs  C'.)ntos  de  íeis  de  conformidade 
com  a  lei  n.  3!)2  do  anno  próximo  ando  com  Hpplíca^^  a 
coranieinoraç&o  do  4"  ceutenario  do  descobrimento  de  Per- 
nambuco, por  Vicente  Yanez  Piuzon,  no  dia  26  de  Janeiro 
do  1500,  e  que  portanto  propõe  .- 

Que  a  alludida  verba  seja  applicada  &  publicaç^  da 
Polyanthéa  e  cunbagem  da  medaltia  commemorativa  ; 

Qne  a  Polyantbéa  tenha  uma  tiragem  de  1500  exem- 
plares allusivou  ao  anno  do  descobrimento,  conveaiente- 
mente  numeradas  e  que  os  nnmeros  uni  e  mil  quinhentos 
fiquem  reservados  à  bibliotheca  do  Instituto  e  que  os  de- 
mais se  destinem  a  destribuí^o  dos  estabeleci  mentos  scien- 
tifícoí<,  nacionaes  e  estrangeiros,  bibliothecas  c  pessoas 
gradas,  e  o  restante  exposto  á  venda  ; 

Que  as  medalhas  commemorativas  sejam  cunhadas  em 
bronze,  em  numero  de  trezentos  exemplares  e  que  se  soli- 
cite a  Incumbência  desse  trabalho  na  Europa,  ao  illusti-e  e 
prestimoso  cousocioo  Sr.  Júlio  Mcilli,  residente  na  Snissa; 

Qne  a  medalha  tenha  em  torno  a  legenda:  Vicente 
Yanez  Pinzon  descobre  Pernambuco.  —  Tio  centro,  as  ar- 
mas de  Lefto  e  Castella  —  e  em  baixo :  Cabo  de  Santo  Agos- 
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tÍDho  2fí  de  Janeiro  de  1500.  No  verso,  oiii  torno :  Insti- 
tuto Archcologico  e  Geogniphieo  Pernambucano.  Nu  cen- 
tix)  í)8  armas  do  Bsttido  e  cm  baixo  26  de  Janeiro  de  1900. 

A  proposta  foi  approvada,  porem  sujeita  iiíiida,  com 
relaç&o  &  medalha,  ák  modificações  qne  os  encavregados 
de  orgauísar  o  modello  julgarem  a  propósito  fazer. 

Pela  Mesa  administra  ti  vtt  foi  apresentada  unia  pro- 
posta para  sócios  beneméritos,  a  qual  foi  i'emettida  &  com- 
mi6t^>  respectiva,  bem  iiúmo  as  propostas  anteriormente 
apresentadiís  e  que  se  achavauí  em  poder  de  ama  coni- 
niissão  especial. 

O  Sr.  Presidente  declara  qnea  requerimento  do  soeio 
Dr.  Scbasti&o  Galvão  iam  os  Estatutos  ultimamente  appro- 
vados  &  conimissAo  de  redacç^  para  dar  sobre  elle  o  seu 
parecer,  antes  da  impresi&>  ordenada  pelo  Instituto,  e 
pedindo  dispensa  dessa  incumtiencia  o  uiesmo  Dr.  Sebas- 
tião Galvão,  foi  nomeadopiira  sultstituil-o  o  Dr.  Alfredo 
Freire. 

O  Sr.  Dr  Alfredo  Schonuwski  oPferec.eu  se  para  tra- 
duzir para  este  Instituto,  o  melhor  que  possível  lhe  fôr, 
do  hollandez  para  o  poitngupz,  os  iiianuacriptos  históricos 
do  Brasil,  sob  o  douiinio  hollandez,  em  papel  alinaço,  es- 
cripta  natural,  sob  as  duas  seguintes  condições  .- 

1*  O  Instituto  Archeolugico  obriga-se  a  pagarOhe  a 
quantia  de  mil  e  quinhentos  reis  por  pagina  esciipta. 

2*  O  pagament"  do  trabalho  executado  scrà  feito  & 
medida  que  for  entregue  esse  trabalho. 

Espera  sei-em  acifitas  as  duas  condiçOesapreseutadas  e 
nuia  resposta  favorável  o  mais  depressíi  possível,  aâni  de 
conifçar  Ingo  a   tiadncção  de  que  se  trata. 

O  Instituto  autoiUuu  a  Mesa  a  resolver  do  modo  mais 
conveniente  sobre  as  condições  apresentadas. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  sn  foi  levautada  a  sesi^o. 
—  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  ProsiUcnte,  —  J.  B.  Se- 
gueira  Costa,  1°  Secretario,  -^  F.  A.  Pereira  da  Costa,  2". 
Secretario. 
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Sessão  ordinária  de  19  ds  Ãbrll  de  1900 

Presidência,  do  exm.  br.  drseubabo&dob  LuxaFbbirb 

A'  nma  hom  da  tartic,  aohando-se  presentes  os  Sra. 
Dre.  Desembargador  Luna  Freire,  Jo&o  Coimbra,  Manoel 
Cícero,  Pereira  da  CoBta,  substituindo  u  1°  Secretario  que 
nik>  comparecea,  SebastiSki  Uaivfto,  occupaudo  a  cadeira 
do  2°  Secretario,  Guedes  Alcoforado,  Luiz  Silva  Conse- 
lheiro Piuto  Júnior,  Eudoxio  de  Brito  c  o  Sr.  Augusto 
César,   abriu-se  a  sea^Lo. 

Lidaa  acta  da  autecedeotc  foiapprovada  e  u  Sr.  l'Se- 
cretario  mencionou  o  seguinte  : 

*  Um  officio  do  consócio  Dr.  Luiz  Lonibard,  ilc  lOiln 
corrente,  apresentando  ao  Instituto  as  suas  despedidas  por 
ter  de  seguir  pH['a  a  Capital  Federal.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Exm.  Sr.  Desembargador  Sigismundo  Au- 
touio  Gonçalves,  de  4  do  corrente,  convidando  o  luRtituto 
a  se  fazer  representar  no  acU)  da  posse  do  Exm.  Sr.  Dr 
Governador  António  Gi»nçalvcs  Ferreira,  uo  dia  10. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  para  corresponder  ao 
convite  nomeara  uma  commiss&o  composta  dos  8rs.  Miijor 
Codeceira  e  Dra.  Jo&o  Coimbra  e  Eudoxio  de  Brito. 

Um  dito  do  Dr.  Director  do  Archivo  Publico  Nacio- 
nal de  26  de  Março,  accusaudo  a  recepção  do  n.  52  da  Re- 
vista do  Instituto  «pedindo  os  ns.  41,  48  e  49.  —  Man- 
don-se  satisfazer. 

Um  dito  do  Sr.  Alberto  Ferreira  Rodrigaes,  de  IS 
de  Março,  agradecendo  os  ns.  51  e  52  da  Revistii,  que  lhe 
foram  remettidos  u  pedindo  informações  sobre  o  Institnto 
para  publical-as  em  seu  almanak.  —  Mandoa-se  remetter. 

OFFERTA-S 

Pela  Repartiçílo  de  Deposito  Rttparto  y  Cange  de  Mon- 
tevideo, um  volnnic  do  Ánititario  correspondente  ao  anuo 
de  189B  e  outro  tíe  Estatística. 

Pelo  antoro  Si'.  Gaspar  Guimarães  um  folheto  inti- 
tulado ~Ag  nosms  fronteiras  ea  reorganisação  do  Exercito 
Nnrional. 
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Pelfl  Hiitor  o  Sr.  Álvaro  da  Costa  um  volume  Ensaio 
ãe  O^itica.  Poginafi  de  Lilteraitira. 

Peliis  rcspeetiviis  letlncçOes  deste  e  de  outros  Estados 
diversos  joroaes. 

Pelo  consócio  fundador  do  lustituto  Dr.  António  Wi- 
travio  Pinto  Batideirn  e  Aecioly  de  Víisconcellos,  por  in- 
termédio do  consócio  Dr.  Luiz  José  da  Silva,  uma  medalha 
conimeDiorativn  do  descobrimento  do  Brasil. 

Mandon-se  arcliivar  e  agradecer  as  offertas. 

O  Sr.  T>r.  Jojio  Coimbni  conimuiiica  quo  a  conimie^lo 
de  qnc  fez  parto,  iiomeaila  par^t  roprisi-iiUr  o  Instituto  no 
íict^i  dit  posse  do  Exm.  Dr.  Governador  do  Estado  desem- 
penbnn-sc  de  sna  incumbência. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Silva  apresentou  um  ofScio  do  consó- 
cio Dl'.  José  Hjgino  cominunicando  que  oa  livros  recla- 
mados pelo  InstiEnto  deixaram  de  vir  por  descaído  das 
petisoas  encarregadas  de  renieltelos  ;  mas  que  opportu- 
uíinienle  o  Instituto  os  i^eeeberá.  Declarando  no  mesmo 
ofSeio  aquelle  prestimoso  consoelo  que  deseja  incumbir-se 
(la  tr<)ducç!io  de  alguns  dos  duennientos  avulsos,  que  fica- 
ram em  sen  poder  resolveu  o  Instiinlo  aceitar  e  uiandoo 
^ue  80  communicaBse  ao  njesnio  Dr.  José  Hygino  essa  r«- 
soluç&>  c  que  se  lhe  agradecesse  tilo  valioso  serviço. 

O  Sr.  Dr.  Guedes  Alcoforado  propõe  que  o  Instituto 
nonieie  uma  commi.s^o  que  o  reiíresente  nas  festas  do 
4°  centenário  do  dcscobrimtínto  do  Brasil,  e  foram  nomea- 
dos para  a  mesma  commis^^lo  o  proponente,  o  Dr.  Luiz 
Silva  e  o  Major  Codeceira. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  Gah!io  declara  ter  sido  incum- 
bido pelo  Sr.  Miijor  Codeceira,  que  uio  ponde  comparecer 
a  preueute  sessão,  de  propor  que  o  Instituto  dirija  uma 
petição  ao  Congresso  Nacional  )>edindo  a  revogaçílo  do 
Decreto  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  de  H  de  Janeiro  de  1890  na  purte  que 
considera  feriado  o  dia  21  de  Abril,  consagrado  a  nieoioria 
dos  precnraores  do  Brasil  resumidos  em  Tiradentes,  de- 
vendo dita  petição  ser  acompanhada  do  discurso  proferido 
por  elle  Major  Codeceira,  na  sessão  deste  Instituto  de  26 
de  Maio  de  1899,  onde  se  acham  transcriptos  os  docu- 
mentos históricos  com  que  comprovou  não  ter  sido  Tira- 
deiit«s  o  proto-martyr  dessa  ideia,  miia  Bernardo  Vieira 
de  Mello  e  seus  couipauheiíos  neste  Estado  cm  10  de  TSo- 
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vembro  ã«  1710  e  no  de  Mitme  Gernee  Felippe  (los  Santos 
executado  iia  praça  publicu  no  dia  10  de  Julho  de  1T20. 
quando  Tiiadc-ntes  nindii  iiilo  cia  nascido.  Acresce  qne 
esses  dous  primeiros  movi  me  ti  tos  politicos  para  a  Uepu- 
blica  n&i>  se  pó<)ein  cousidei-íir  de  proveito  para  a  iini&u 
brasileira  e  somente  para  cada  nm  dos  Estados  a  qne  por- 
tanto esse  feriado  nacional  deve  ser  coiidensiido  para  Id  de 
Novembro  cousiigrado  non  licrórs  precn rsores  da  KepubI ica, 
resumidos  do  murechal  Manoel  Deodoro  da  Funsocji,  nome 
que  n!U>  figura  na  lei  fn iidamental  da  Republica  como 
fundador  da  mesma. 

A  proposta  depois  de  discutida  foi  approvada. 

Nada  mais  havendo  a  ttatar-se  foi  levantada  a  sestio. 
—  Adelino  A.  de  Luna  I\eire,  President*.  —  F.  A.  Perein 
da  Costa,  SeiTíodo  de  1°  Secretario.  —  Sebastião  Galvão, 
servindo  de  2*  Secretario. 


Sessão  ordinária  em  31  de  llsio  de  1900 

Presidência  dobxm.  se.  deseubabgador  Luna  Fkeikb 

A'  uma  hora  da  tnrde  presentes  os  Srs.  Desembarga- 
dores LiiDa  Freire  e  Francisco  Luiz,  Conselheiro  Pinto 
Júnior,  Drs.  Regueira  Costa,  1°  Secretario,  Endoxio  de 
Brito,  Jo&o  Coimdra,  Luiz  Silva,  Pereira  da  Costa,  2°  Se- 
cretario, e  Augusto  Gcsar,  abriu-se  a  scss&o. 

Lida  a  acta  da  antecedeute  foi  approvada  e  o  Sr.  Dr. 
1  Secretario   menciouou  as  segnintes  : 

Pelo  autor  o  Sr.  Manoel  M.  Peralta  três  volumes  da 
obra  JnriâiscioH  Territorial  dt  la  Republica  da  Costa  Rica. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  nm  numero 
de  seu  Boletim. 


n,g:,.-ndtyG00glc 


REV.    DO   INST.    ARCH.    E  GEOG.   PERN.  471 

Pelo  Sr.  A-iitonio  Joaquim  Barbos»  Viaun»,  por  ia- 
termedio  do  Sr.  Major  Codeceira,  um  volnme  do  sua  obra 
iutitulada  O  B^ci/e. 

Pelo  Exm.  Provedor  da  Sauta  Cnsa  de  Misericórdia 
do  Recife  um  exemplar  do  Belat-orio  que  apresentou  á 
Jutita  Admiiiistrativa  da  mesma  Sauta  Casa  no  1°  de  Ju- 
lho de  1898. 

Pelo  Sr.  Autoiíio  Gabíno  de  Almeida  Mendonça,  qna- 
tro  iDftiiuscriptos  antigos. 

O  Sr.  Dr.  Regueira  Costa  apresentou  nm  retrato  pto- 
tograpbado  da  eonsocia  D.  Ignez  Sabino  Pinho  Maia  e  por 
ella  uffcrecido  ao  Iii.stÍtuto,  declarando  nessa  occasi&o  o 
niesino  Dr.  Regueira,  pertencer  dito  retrato  a  uma  dis- 
tincbi  cultora  das  lettras  e  autora  de  varias  obras,  eutre 
as  quaes  — Âs  mttUteres  illudres  do  Brasil. 

Mandou-se  arcbívar  e  agradecer  aa  ofTertas. 

Pelo  consócio  Dr.  Thesoureiro  foram  apresentados  os 
doas  balanços  geraes  da  receita  e  despeza  do  Instituto  nos 
niezes  de  Abril  a  Dezembro  de  1898  e  de  Janeiro  a  De- 
zembro de  1899. 

Foram  remettidos  &  commis^o  de  coutas  para  dar  pa- 
recer e  à  de  admissão  de  sócios  duas  propostas  para  sócios 
efifectivos  o  quatro  para  focios  correspondentes. 

Na  auzencia  temporária  do  dous  membros  desta  al- 
tima  commissílooSr.  Presidente  nomeou  para  substituil-oB 
08  Srs.  Dr.  Eudoxio  de  Brito  e  Augusto  César. 

Nomeou  também  para  irem  ao  Exm.  Governador  do 
Estado  pedir-Ihe  para  mandar  psgar  a  snbvenç&o  do  In- 
stituto os  Srs.  Desembargador  Francisco  LnJz,  Dr.  Luiz 
Silva  e  Major  Codeceira,  e  para  se  entenderem  com  o  Dr. 
Prefeito  a  respeito  da  eubvRnç5o  municipal  os  Drs.  Pereira 
da  Costa,  Endoxio  rle  Brito  e  o  Sr.  Angnsto  César. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Silva,  communiea  que  a  commis^o 
de  que  fez  part«,  incumbida  de  representar  o  Instituto 
nas  festas  do  4"  centenário  do  descobrimento  do  Brasil, 
desempenhou -se  de  sua  incumbência. 

O  Sr.  Presidente  din  «|ne  cumprindo  um  doloroso  de- 
ver do  seu  cargo  cDmmiinica  no  Instituto  haver  fitllecido 
no  dia  25  do  iiiez  próximo  pussíido,  na  capital  do  Estado 
da  Bahia  o  illustre  sócio  honorário  D.  Manoel  dosSantos 
Pereira,  virtuoso  bispo  desta  diocese. 

Q  eminente  prelado  nasceu  na  antiga  villa  de  Santo 
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Amaro  cia  Fnrificaçfto  daquclle  Estnclo,  em  12  de  Maio  de 
1827  e  eram  seas  puis  o  portiigiiez  do  mesmo  nome  e  hu* 
mulber  D.  Maria  Luiza   dos  Santus  Pereira,  já  fallcuidos. 

Afim  de  poder  dcdicar-se  ao  sacerdócio,  para  o  qnnl 
tinlia  a  mais  proiitiiiciada  vocaç&o  e  a  que  jíi  pertenciam 
seus  iriifii  s  mais  velbos  José  Manoel  dos  Síintos  Pereira, 
qne  foi  vi;{ario  de  Manaas  no  Estado  do  Amiizonas  e  Fr. 
Jo&o  de  8.  Bento,  que  foi  abbade  gemi  de  sua  ordem  no 
Brasil,  dedicou  se  ainda  joven  no  magistério  do  qual  obti- 
nha 08  recursos  piecisos. 

Foram  seus  elerados  iutnitos  coroados  de  feliz  esito 
em  11  de  Dezembro  de  1S53,  quando  recel>en  ordens  de 
presbytero  das  m&os  do  illustre  arcebispo  D.  Roínaal^ 
Anlonio  de  Seixaii,  de  sandosa  memoria. 

Desde  então  começou  o  padre  Manoel  dos  Santos  Po- 
reira  a  pcro^)rrer  a  Imiga  escala  do:^  car<;os  da  igieja 
desde  o  modesto  emprefío  de  prufessor  de  laliiii  du  Semi- 
nário em  1856  até  <is  mais  elevados. 

Com  effeito  exerceu  no  mesmo  anuo  de  1856  a  coiii- 
míssilo  niaito  honroí^a  de  visitador  ;  foi  cónego  liononirio 
eiu  1857,  em  atieii^-ão  aos  valiosos  tteivi^os  prestadus  du- 
rante a  epidemia  do  cólera  morbus  ua  capital,  em  Sunti> 
Amaro  e  no  Cata;  foi  cónego  prelK-ndado  cm  1860. 

Foi  examinador  sinodal  desde  o  tempo  do  venerando 
arcebispo  acima  mencionado,  capeli&o  do  convento  do 
Desterro  e  defensor  dos  matrimónios  e  das  ordens  religio- 
sus  em  1862,  penitsnciarin  da  Sé  em  18(i4,  promotor  do 
jiiizo  ecclesiastico  em  18{j5i  vigariít  geral  e  desembargador 
da  Eelasâo  ecelesiastica  em  1866,  arcediago  e  capellã^  col- 
lado  do  palácio  arcbiepiscopal,  e  provisor  do  arcebispado 
em  1878. 

Pio  IX  o  nomeou  seu  prelado  domestico  em  lST7e 
Ijcão  XIII  o  elevou  em  1ST8  a  protonatario  e  deu  lhes  ns 
honras  de  conde  romano  e  de  prelado  tissistente  ao  salío 
pontificio. 

Nfto  estava  ainda  terminada  a  carreira  do  preclaro 
sacerdotB.  Foi  vigário  capitular  era  1879,  1889  e  cm  1891 
e  eleito  bispo  titular  da  Eucarpia  e  bispo  coa<ljut'Or  do 
arcebispo  D.  António  deMíicedo,  recebendo  em  S.  Paulo 
H  unc$,-ão  das  milos  do  bispo  daquella  diocese  D.  Lino  do 
Carvalho,  por  occasifto  de  reunir-se  ali  o  episcopado  bra- 
sileiro. 
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Sendo  escolhido  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  o  illus- 
trado  bispo  desta  dioeese  D.  João  EiSberard,  que  deixou 
entre  nós  um  noine  (tobeito  de  benç&os,  foi  D.  Manoel  dos 
Santos  Pereira  transferido,  por  breve  de  22  de  Seienibro 
de  1S92,  paru  a  diocese  de  Uliuda  da  qual  toiíioii  posse 
por  procurador  em  20  de  Setembro  do  niosino  aiino,  fa- 
zendo sua  enti'ada  solenine  nii  legendaria  cidade  em  15  do 
Abril  de  1894. 

Duiaiit*  mais  de  seis  ajuios  ocoupoH  o  virtaoso  pre- 
lado t3.o  espinhoso  cargo,  com  tamanha  felicidade  qno 
soube  conquistiir  o  respcilo  de  todos  por  sua  e^itreina  bon- 
dade, por  sua  reconhecida  moderado  e  relevantíssimos 
servi^ios,  como  fossem  a  reforma  dos  estndos  dos  que  se 
dedicam  ao  sRcerdocio,  a  separaçfto  do  pequeno  ecllegio 
do  glande  seminário,  deisando  aquolle  no  antigo  edifício 
que  foi  dos  jesnitas  e  cíítabeUccndo  este  no  vaslo  convento 
lie  H.  Francisco,  para  èíiso  fim  mandado  entregar  por 
Leão  XIIl. 

Para  património  de  tilo  nteis  instttniçfies,  it  cDja  fren-o 
collocou  sacerdotes  de  elevada  pnsiçiio  e  leconhccidai;  ha- 
bilitações, teve  a  feliz  lembrança  de  crear  o  Obnlo  Dio- 
cesano, í^uas  vistas  et^tendiamse  iilé  mais  longe.  Pre- 
tendia com  o  prodneto  daqnella  caridosa  instituído  resta- 
belecer os  actos  religiosos  da  Cathednil,  assegurando  renda 
snfíiciente  aos  cónegos,  que  por  falta  de  recuraos  hnviani 
abandonado  o  eõro,  e  melhorar  a  sorte  das  fregneziíis  mais 
pobres,  dando-lhcs  também  um  património. 

Já  na  avançada  idade  de  setenta  e  dous  anoos,  com 
as  foiças  alquebradas  pela  enfeiin idade,  que  já  lhe  minava 
a  existência,  uílo  duvidou  emprehcnder,  o  anuo  passado, 
uma  penosa  viagem  n  Eoma  afim  de  tomar  parte  no  con- 
cilio plenário  dos  bispos  latino  americanos.  Está  oa  con- 
sciência de  todos  II  solicitude  verdadeiranient-e  paternal 
com  que  zelou  os  interesses  espirituaes  do  rebanho  em  tSo 
bôa  hora  coniiado  aos  seus  cuidados. 

Partiu  daqui  para  Boma  uo  dia  17  de  Abril  do  auno 
passado  no  paquete  francez  Brésil,  chegando  de  volta  no 
dia  18  de  Setembro  do  u>*'smo  anno,  depois  de  uma  qua- 
rentena de  oito  dias  na  Ilha  Grande,  a  bordo  do  paquete 
fraucez  La  Flata. 

E  essa  viagem  elle  fez  a  sua  custa,  apegar  de  pobre. 
De  quanto  lhe  reudia   a  uiitra,   hoje  empobrecida,  tirava 
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elle  apenas  o  iudispensavel  parA  h  ana  modesta  alimen- 
t.aç&o ;  tudo  o  maiít  era  empregado  na  conscivaç&o  das 
instituições  e  residências  episcopaes,  como  teve  a  fran- 
queza de  declarar  cm  seu  ti-stiiniento,  feito  nesta  capital 
em  11  de  Fevareiro  do  anno  passido. 

Em  obediência  ils  suas  ultimas  vontades  seu  funeral 
deve  ter  sido  feito  sem  luxo  e  seus  restos  mortaes  sepul- 
tados na  CatbeOral  da  Biihia,  em  cujo  capitulo  serviu  por 
muitos  aunos,  nma  vez  que  se  nã.o  i^alisiiva  a  bypotbese 
por  elle  prevista  de  fallecer  em  Pernambuco  ;  nesse  caso 
seria  seu  corpo  sepultado  na  Cíithcdral  de  Olinda  e  uis 
sendo  isso  possível,  na  igi'(>Ja  dos  religiosos  franciseauos 
do  Eecife. 

O  Instituto  Archeologico  lhe  confcrío  em  sessão  de 
13  de  Setembro  de  1194  o  titulo  de  sócio  houorario.  Por 
mais  de  uma  vez  o  illustie  prelado  visitou  a  sede  desta 
instituii^'ão  e  lhe  fez  presentes. 

CoDCloindo  o  Sr.  Presidente  a  sua  exposição,  propoi 
que  se  consignasse  na  presente  neta  um  voto  tte  profundo 
pezar  pela  gr.ui<le  íiilta  que  ac;iba  de  soffrer  a  igreja  per- 
nambucana,   sendo  a  proposta  nnaniniciaente  approvada. 

Kada  luiiis  havendo  a  tratarse  foi  levantada  a  sess&o. 
—  Adelino  A.  de  Luiia  Freire,  Presidente.  —  J.  B.  Re- 
gueira Costa,  1"  Sccretiuio.  —  F.  A.  Pereira  da  Conta,  2-  Se- 
cretario. 


Sesalo  ordinária  de  11  de  Junho  de  1900 

Presidência  do  exm.  sb.  desembargados  Luna  Fsbirk 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Sra,  Desembar- 
gador Luna  Freire,  Drs.  Bcfiueira  Costii,  1"  Secretario, 
Jo5o  Coimbra,  Luiz  Silva,  Alfredo  Freire,  Sebastião  Gal- 
vio,  Eiidoxio  de  Brito,  Pedro  Celso,  Alfredo  de  Carvalho, 
Pereira  da  Costa,  2-  Secretario,  e  Augusto  César,  abriu-ae 
a  sessão. 
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Lida  a  acta  da  aDt«cedentc  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  !•  Secretario  iiienciouoii  as  seguintes: 


Pelo  Dr.  Joio  Erigido  um  volume  de  sua  obra — Ephe- 
msridfs  ão  Ceará 

Pela  redaefio  um  volntne  da  Revista  Mercantil  e  In- 
dustrial, publicadu  nesta  cidade. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  dous  nú- 
meros do  seu  Boletim. 

Pelas  respectivas  redacçfles  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Mftudon-se  archivar  e  agradecer  as  oflertas. 

Sendo  approvados  ns  pareceres  da  commis^o  de  ad- 
niis^o  de  sócios  e  correndo  o  escrutioio  secreto,  foram 
eleitos,  Bocios  effectivos  os  Srs.  Commendador  Celestino 
de  Menezes,  Cônsul  de  Portugal  neste  Estado  e  Bodolpho 
Lima  distincto  artista  e  muito  conhecido  entre  nós  pelos 
seus  trabalhos  de  pintura,  e  sócios  correspondentes  os  Srs. 
Bernardino  Lopes  de  Oliveira,  cidadão  portuguez  e  con- 
celbeiro  municipal  de  Alcobaça,  Couselbeiro  Augusto  de 
Castilho,  ofticial  da  maiinba  portugueza  e  pscriptor,  Cou- 
selheiro  Jaynie  Victor,  escriptor,  Larjó  Tavares,  esciiptor 
e  Alvaío  Pinheiro  Chagas,  redactor  da  revista  Portugal  e 
BraaU. 

Em  seguida  e  sob  proposta  dos  Srs.  Di'S.  Silva  e  Se- 
bastião Galvão,  resolveu  o  Instituto  celebrar  a  1  hora  da 
tarde  de  21  de  Julho  próximo  vindouro,  uma  sessão  ex- 
traordinária para  commemorar  a  gloriosa  data  da  i-evolu- 
(ão  do  Equador,  publicando  a  mesa  o  necessário  pro- 
gramma. 

Por  proposta  do  Sr.  Dr.  Silva  resolveu  também  o  lu- 
stituto  que  se  nomeasse  uma  commig^to  especial  para  dar 
parecer  sobre  a  traducçãu  dos  documentos  hollandezesde 
que  foi  incumbido  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Scbouowsk,  sendo 
nomeados  para  a  mesma  conimis^o  os  Srs.  Drs.  Alfredo 
de  Carvalho,  Pedro  Celso  e  Carlos  Porto  Carreiro,  assim 
como  que  em  vista  do  estado  pouco  lisonjeiro  das  âuanças 
do  Instituto  alem  do  expediente  <•  ordenado  dos  empre- 
gados ueuhuma  outra  despeza  se  fizesse  antes  de  estarem 
pagas  as  dividas  do  mesmo  Instituto. 
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Knd»  mais  hiivcntlo  a  tiatiir-so  foi  levaatadii  a  seesfio 
—  Adelino  A.  âe  Lutia  Freire,  Presiilente.  —João  Bapíitta 
Regueira  Cosia,  1°  8i>ciet;uio.  —  í'.  A.  Pereira  da  Cosia, 
2"  Seci-Ctarii), 


Sessão  ordinarh  de  5  de  Julho  de  19D0 

PfiEfitDENCrA  DOEXM.  SR.  DESEMBARGA  DOU  LUNA  FEKISS 


A'  uma  hora  dii  tarde  presentes  os  Sra.  Dre.  Desem- 
bar^iuliir  LiniaFreire,  Consolhftiro  Piíitfl  Júnior,  EudoxiA 
dl!  Brito,  Manoel  Cioero,  Sfba£tiÍto  OitlviLo,  Pedro  Ool», 
JrAo  Coinilirn,  Alfrodo  du  Cai  valho  f  Augusto  César  sub- 
stituindo o  !•  Sepretario  que  n&o  coiiiparcoeu,  ubriu-sea 
ses^t). 

O  Sr.  Dr.  SebastiSo  Grtlvilo  occupaiido  a  cadeira  de 
2-  Secretario  len  a  actii  da  antecedente,  que  foi  approvada. 

O  Sr,  1-  Secretaiio  hiciicionou  as  seguintes: 

Pelas  respectivas  rcdacç5es  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estadi>!j. 

Maudouse  arciíivar  e  agradecer  as  offertiís. 

Furam  approvados  sócios  beuenieritos  do  Instituto  os 
Drs.  Conselbciro  João  José  Pinto  Jiinior  e  Jo&»  Baptista 
Eegueira  Costa  e  correndo  ainda  o  escrutinio  secreto  fo- 
ram também  eleitos  sooios  effectivos  os  Sra.  Dra.  Mauoel 
Briinet,  actual  dii^ector  da  Repartição  das  Obras  Publicafl 
do  EjStado  e  Afanoel  Ai^So,  ledactor  do  l>iarÍo  de  Pernavi- 
huco. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr,  Sebastião  Galvão,  propoz 
que,  emquauto  o  Instituto  não  tivesse  impresso  os  E^itatu- 
tos,  Qltiniamente  approvados,  se  dirigisse  cm  tudo  pelos 
anteriores  para  todos  os  iiiis.     A  proposta  foi  approvada. 

Snbníettida  á  considerado  da  casa  a  redacção  de  um 
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requeri  me II U)  em  que  o  Instituto,  HftíUriginilo  :io  Congresso 
N:)f!Íiiiiíi],  jipile  it  eu|>prfWsai»  <li>  ferimlii  ile  21  ile  Abili, 
|»t»r  iifto  tnuluzir  rlle  «tiiH  vei-ílude  tií»toiieii,  foi  a|i[>ra- 
vikIh  h  niesiiiu  ie(lMet"^n,  com  est-,lu,-4li)  dn  parte  final,  dis- 
cordando o  Dr.  Pedro  Celso,  que  dixs*'  qiie  o  Institiiro 
deveria  piocunir  substituir  aquella  data  pela  de  10  do 
Koveiubro,  pela  qtial  Uiiitose  butcn. 

O  Sr.  Prfsideufe  consnlta  á  casa  o  que  se  deve  fazer 
H  respeito  de  Estatutos  c  f>>i  resolvid»  que  se  nâiciasae  ao 
Dr.  Alfredo  Freire,  eueareoeudu-lhc  a  uecessidade  de  ser 
breve  a  Volta  do  proji-cto  approvado,  que  estít  cui  hhhh 
uiãds  e  port auto  que  elle  no  praso  iiiiiitiuo  que  podesse  re- 
niettesae  aquelle  trabalbo,  fícauilo  em  vigor  os  anteriores 
Exbttutos  piovisnriameiíCp,  eonforuie  já  fora  resolvido. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Silva,  i)ediudo  a  pHlav['a,  lii.sse  que  o 
Institutii  se  «íougratulavii  <'oui  a  aecrtwbi  tioiueavi^o  do 
ilhistre  c-.on.tocio  Dr.  Mnuool  Cieero,  pani  bibliotheearío 
dii  BíblioMi<-ea  Niicioiíal.  e  n  Di'.  SebiistiJo  Q^ilvi^o  propoz 
que  partindo  o  nie^iun  Dr.  .Manuel  Cícero  no  dia  seguinte 
A  bordo  do  vapor  Olinda,  se  nomeasse  unia  rouiuiísr^o 
para  aeompanhal-o  ao  seu  embarque,  e  sendo  approvad»  a 
propostii  foram  nomeados  o  niesnn>  Dr.  Sebastião  GalvIVo 
e  os  Drs.  Conselheiri»  Pinto  Junior  e  Pedro  Celso. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Cie*io  agrideceudo  h  fiueza  do  In- 
stituto ofTfreceu-llie  OS  seus  serviços  «  apresentou  as  suas 
despedidas. 

2íada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  ii  ses^Lo. 
—  Adfítiiiii  A.  de  Laua  Freire,  Presidente.  —  Ãugnxlii  César 
da  Caniio,  servindo  de  1"  Secretarit).  —  Sebastião  Galvão, 
«erviíido  de  2"  Secretario. 


Sessão  ordinária  em  19  áe  Julho  de  19Q0 

Presidência  do  exm.  8k,  desbmbahgadorLuní  Freire 

A'  uma  hora  d»  tarde  presentes  os  Sra.  Drs,  Deseni- 
b^rgailor  Luna  ITmrc,  Jo&o  Coinibríi,  Eudo.vio  ãb  Brito, 
Sebasti&o  Oalv&t>,  sulrat.ituiudo  o  2-  Secretario,  que  não 
coinpHi'eoeu  e  Augusto  César,  occupaudo  a  Ciideiru  do  1' 
Secretario,   abriu-se  a  sessíío. 
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Lida  »  acta  da  iiut«cedente  foi  approvada. 
O  Sr,  1-  Secretario  mencioúou  as  segiiiutcs  : 

Pelo  aat^fir  Dr.  Angtisto  Viptoriíio  Alves  do  Sacra- 
mento Blake  um  volume  do  sen  Diccionario  Bíbliographico 
Brasileiro. 

Pela  redacção  nm  o:i;empIar  da  Revista  Militar. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  ura 
numero  de  sna  Revista, 

Petas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  offertaa. 

Lido  o  parecer  da  commissão  de  admissào  de  socina 
e  correndo  o  fscrutinio  secreto  foram  npprovados  pura  só- 
cios effectivos  o8  Srs,  Drs.  José  Lopes  Pereira  de  Cnrvalho 
e  Arthiir  Martins  de  Barros,  bacbai-eis  em  sciencias  phy- 
sicas  e  mathematicas  e  engenheiros  civis,  sendo  o  segundo 
lente  oithedriítico  da  Escota  de  Engenharia  do  Estado,  e 
para  sócio  cori'espondent«  o  Sr.  Jt^  Feliciano  Marques 
Pereira,  cidade  portnguez,  residente  em  Lisboa. 

O  Sr.  Major  Godeceit-a  commiinicaque,  conforma  fora 
deliberado  pelo  Instituto  em  nnia  das  seasSes  passadas, 
reniettera  ao  Exni.  Sr.  Dr.  Alexandre  José  Barbosa  Lima 
acompanhad»  de  50  exemplares  do  seu  trah:ilhi>  intitulado 
Os  Precursores  ãa  Repaidioa,  para  ser  pi'esente  ao  Congresso 
Nacional,  a  petição  abaixo  trauscripta. 

O  mesmo  Sr.  Major  Codeceira  diz  que  tendo  este  In- 
stituto i-csolvido  officiar  aos  Srs.  Dr.  Miguel  Castro  e 
Major  Manguinho  pedindo-lheH  informações  sobro  a  ci»s» 
em  que  residio  o  padre  Miguelinho,  na  citlade  de  Olinda, 
e  nunca  se  t«ndo  remettido  (>sse  uíhcio,  enteudera-se  pes- 
soalmente com  os  dous  e  ambos  promettcram  fornoceras 
informitçõcs  pedidas. 

O  Sf.  Dr.  Sebastião  Gatvio  propoz  e  foi  approva<lo 
que  se  pedisse  a  coutinua<^o  da  remessa  do  Ãnnnario  do 
Observatório  Astronómico  do  Kio  de  Janeiro  e  a  da  Ue- 
vista  da  Sociedade  de  Creographia  também  do  Bio  de  Ja- 
neiro agradecendo- se  o  numero  ultimo  e  solicitaudo-se  os 
anteriores. 

Em  seguida  foram  uomendos  para  a  commissiU)  áa  au- 
toridades superiores  para  iissistirem  a  sess&o  extraonliua- 
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rUi  (lí  24  (io  cori-ente  os  Srs.  Major  Codeceiru,  Dr.  Luiz 
José  da  Silviic  Augusto  Ci!S:ir. 

O  Sr.  Dl'.  ScbiiBti&o  QhIv&o  di»  que  a  coiiimistâo  de 
qne  fez  paite,  inciimbidH  âe  acoinpanhiir  o  cousocio  Dr. 
Maiioet  Cícero  an  seu  embarqne  desempenhou  se  de  sn» 
iiicjMtbericia  e  que  aquelle  consócio  agradeceu  a  fineza  do 
Instituto. 

PETIÇÃO 

Illm*.  e  Exms.  Sm.  Presidente  e  Membro»  do 
Congresso  Jfaeional 

O  Instituto  A rcheo lógico  e  Geographico  Pernanibu- 
Citiio  vein  respcitusani<íut«  perante  estie  Congresso  recla- 
mar contra  as  dispo-sições  do  Decreto  de  X4  de  Janeiro  de 
1890,  do  Governo  Provisunio,  que  considerou  dw  festa  na- 
cional o  dia  21  de  Abril,  eonsugmdo  aos  pi-ecarsores  da 
Ki'public!i,  resumidos  em  Tiradentes,  fundamentando  essa 
reclaniHçSlo  nas  incontestáveis  razões  firmadas  noa  opús- 
culos aiiiiexos  sob  a  d•^nomillíl<;&o  de  — A  Idéa  Republicana 
e  Os  Precursores  da  Republica,  <lo  Miijor  José  Domingues 
Codeceira,  pura  os  quaes  ehaniii  muito  respeitosamente  a 
attenv^o  dt^sse  Augusto  Congresso. 

O  Instituto  ponde.ra  qii>^,  se  até  tioje,  e  com  niolhor 
fundamento  n&o  foi  contemplado  de  festa  nacional  o  27  de 
Janeiro  de  1(>Õ4,  cuja  diit;i  recorda  a  expulsa)  do  dominio 
hollaudez  no  terribtrio  dos  actuaes  Rstados  de  Alagoas, 
Pernambuco,  Paraliyba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará, 
do  que  certamente  resultou  fa/,erem  os  mesmos  territórios 
presentemente  parte  integrante  da  commnnhão  brasileira, 
alem  de  outros  que  talvez  fossem  arrastados  a  se  ligarem 
H  aqiielleJíi,  entre  os  qnacs  o  Piauhy,  o  Maranhão,  o  Pará 
e  o  Amazonas,  íiictnsive  ainda  a  própria  Bahia,  rcduzin- 
do-se  assim  a  pequena  porç&o  aparte  n&o  conquistada  ;  se 
até  agora  não  foi  considerado  de  festa  nacional,  o  dia  2  de 
Julho  da  Bailia,  em  que  nessa  luta  pela  independência 
nacional,  se  empenhou  punJantemeDte  todoo  paÍ7.,  e  em 
virtude  da  qual  sem  nenhuma  duvida  se  firmou  definitiva- 
mente com  base  solida  s  Independência  Brasileira  ;  talvez 
por<)ue  ambos  &SSCS  feitos,  embora  gloriosos,  interessassem 
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iniiis  pjirtienlarmfnte  li  iPgiSo  4l«t4>rmiiiiiclit  em  (jup  sn  íIp- 
nuii  ;  está  pmvailo,  alem  disso,  com  a  iiiiuor  evj()<-iici!i 
»|iie  M  [triíiieirii  teiitHtíVíi  pina  o  eshilicleoiíiiento  da  forma 
(Íi>  ;;iivprn<t  repnbticaiio  ito  Braail  fui  em  10  i)e  Norenilini 
de  17 10  quando  BenmrdnViei IH  de  Mello  e  os  «iiie  oueom- 
[tnidiai-am  iio  Seimilo  de  Olinda  propuz  q\U',  a  capitoitia 
fosse  de<'larad»  em  Jíepnblicn  ml  initlar  dr  Vene;:n,  pmpiistii 
rão  arrojiida  que  fez  os  iirimeiros  niTirryteK  d<'  uma  itiéa 
iii>iIo[rrad;t  ;  ({tm  o  segundo  iiiopimcnln  puliricit  de  si-nip- 
Ihaoti!  natui-e?^!  foi  etn  IK  d<>  JnlUo  de  1720,  sendo  <l<'ile 
principíil  martyr  FelipDe  dos  Santos,  e.-<pedaçado  na  pnc* 
pnldÍLM  quando  Tiradeniea  ainda  nem  era  nascido;  si.fi 
nalmente,  é  e<u<o  fora  de  duvida  que  em  Minas  (í-erai^fM 
a  r^Tceira  tentativa,  em  17SÍÍ,  ti-ntlo  eonni  vulto-4  (jui'  iihII» 
figniai-ani  José  Alves  Macií-I,  Alvarenga,  C-landio  Mii"'""! 
dflCitsta,  Thoinaz  António  íioní.agi  e  oulio-i  e  eotno  inin- 
cipal  maitj  r  o  alferes  José  J^iaqnitu  d:i  Silva  X  ivicr.  \i"r 
alcunha  o  Tira<ientes,  qne  eff -cliva luenle  foi  uma  vi»-tiinii 
mas  uma  victima  somente,  nilo  t''iidi>  »Ído.  n&oscnilne 
nem  podeinlo  ser  jitmais  um  lier^-  dessa  incoi)tid<*nciai)ii<>, 
como  djss<>  alguém,  não  pautou  de  »m  Koitk'»  de  poelai  e 
pois  aqnelle  martyr,  segundo  referi'  uma  t"stpmnnli:i  do 
«en  i)n)ces3'>,  dissera  que  tinba  ainda  a  e.spiTanç.i  deter 
uiu  testa  coroada  em  Min:is;  d<'  tudo  isso  a  conclusão  ê 
que  nilo  sejusiiliea  a  coininpiwiração  de  Uirn  precurmrf»  nu 
dia  da  cxecuçilo  do  mesmo  Tiradeiit<'S  a  '21  de  Abril,  n^i 
podendo  ainda  Cm  nada  os  vultos  dessíi  incoofidcncl.i,  t\i 
quaes  deram  viva-sá  sua  rainha  por  Ibi-s  b.iver  eominuiinlt 
a  peniia  de  morte  cm  degredo  perpetuo  e  o  sacritiri»  il^i- 
quella  vieiima  ser  comparado  com  o  lieroismo  dos  marly- 
res  de  1817  e  1S24,  t)UC  de  facto  proclamaiam  a  forma  <l.i 
governo  republicano  deixando  a  vida  todos  elles com  admi- 
rável intrepidez  de  herócs,  aftontaudo  a  unirtc  e  escarne- 
cendo de  seus  alg(>zefj. 

Em  vista.  poJR,  de  todas  estas  considerações,  provadas 
e  1'egistrada?  nos  annaes  da  historia  pátria,  este  lustítiiio 
espera  que  o  tlliistro  Congresso  Xacional  revogue  o  men- 
cionado Decreto  de  1-t  de  Janeiro  de  18!(0  na  paitequeíu? 
refere  aos  precui-sores  da  Republica  lesninidos  em  Tira- 
dentea,  porque^  alem  de  tudo,  taes  movtjjient'OS  politii^ns 
DiaK  particularmente  inteivss:im  i't  historia  de  cada  Estado 
em  qne  elles  se  deram. 
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ST&o  se  pôde  considerar  de  interesse  imiuediato  para 
a  (M>mmunhã>o  brasileira  e  nnicaniente  como  tal  pode  ser 
compreheiídido  o  15  de  Novembro  de  1889,  consiigrado  á 
proctamaç&o  da  Republica,  porquanto  tair^berii  essa  auri- 
fulgente  data  e  a  gloriSeaç&o  de  todos  os  precursores  da 
Republica,  entre  os  qnaes  n&o  se  deve  adinittir  preferen- 
cias oem  escolham,  desde  que  todos  foram  obreiros  do 
mesmo  edifiQÍo.  E.  Eeceber  Mercê.  Recife  5  de  Jalho 
de  1900.  —  Adelino  António  de  Luna  Freire,  Presidente ; 
Seba^ião  de  de  VasconceUoa  Galvão,  José  Dominçues  Code- 
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TJli/L  EFISOIDIO     . 

REBELLIÃO  PRAEIRA 

A  FDGA  DE   PEDRO  IVO 


Após  a  qaéda  da  8itiiaç&o  liberal,  eni  1848,  rebentou 
em  Pernambuco  nni  movimento  revolucionário,  qne  passoa 
Á  historia  com  o  nome  de  Sevolução  Praeira. 

Esse  innvinientf)  Griícondemnudn  pelos  próprios  cheros 
liberaes,  e  Nuues  Mucliado,  qiic  se  acbavii  iio  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  cbiiiua<Io  p6lo3  seus  correligionários  liberaes, 
par»  conter  a  exaltação  de  seus  partidários.  Com  eaae 
intuito,  seguiu  elle,  e,  ao  tocar  em  Alagoas,  teve  noticia 
do  roiíipimeuto. 

Nunes  Machado,  que,  segundo  Paraná,  tinha  todas  as 
coragens,  menos  a  de  resistir  a  seus  amigos,  chega  a  Per- 
nambuco, com  inteni^  de  evitar  a  lucta ;  mas  a  sua  attí- 
tade    conciliadora   é   considerada    pelos  combatentes  em 

Deve  o  Initituto  a  conunuDÍoação  desta  interessante  uturatÍTa, 
tnmsoripta  d'0  Commereio  de  Hão  Paulo,  da  8,  10,  12  e  13  de  Abril 
de  1903,  ao  sen  prestimoso  sócio  correspondente  Dr,  António  de  To- 
ledo Piío,  digníssimo  director  do  Archivo  Pnblico  do  Estado  de  B. 
Panlo. 

N.daB. 
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flrnias  como  nina  teutjitivn  de  d^aerção,  c  essii  snspeitíi 
ãeshoDiosn  lança  ú  frente  da  levolii^-iLo  quem  tinha  ido 
para  evitai  a. 

A  26  de  Novembro  de  1848,  Nunes  Machado  c  mais 
sete  deputados  libevaes  publicam  om  manifesto,  em  qnc 
piocQram  jnstiâcar  a  rovoluçfto. 

A  2  de  Fevereiro  do  1849,  os  revoltosos  atacam  a  ci- 
dade do  Recife,  mas  eAo  derrotiidus  e  peidem,  morto  por 
uma  b»la,  o  sen  chefe,  Nunes  Machado. 

Com  essn  derrot-ii  amorteceu  o  movimento,  qne,  mais 
t^irde,  recrudesceu  nas  umltas  de  Agwa  Preta,  sob  o  coui- 
inando  de  Pedro  Ivo. 

Afíualp  depostas  as  armas  pelos  revoltosos  e  rcstab<-le- 
cida  a  paz,  Pedro  Ivo  é  levado  preso  para  u  fortjtteza  da 
Lage,  lio  Rio  de  Janeiro,  onde,  segundo  ulgaiis,  foi  assas- 
siuado,  e  donde,  ecgundo  outros,  logron  evadir  se. 

A  narrHÇ&o,  que  damos  lioje  á  publicidade,  rcfere-se 
á  fuga  de  Pedro  Ivo  dessa  fortaleza. 

Essa  narração — qne  foi  eneoulrada  entro  os  papeis  do 
conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souz:t,  que,  cumo  se 
sabe,  estudou  com  amor  esse  movimento,  fazeudo-o  até 
objecto  de  uma  de  suas  poesias,  na  Musa  Patriota —  nilo 
traz  nome  do  andor;  mas,  a  referencia  expressa  que  faz 
a  personagens  proeuiinentes  da  época,  alguns  dos  quaes 
ainda  vivem,  deixando  todos  descendentes,  que  poderão 
contestar  ou  affirniar,  n  veracidade  do  facto  ;  a  singellesii 
do  eslylo,  donde  loj^uinam  a  bôii  fó  c  a  sinceridade  do  aii- 
ctoi' descoiihocido;  a  riqueza  de  pornieuoi-es  e  niiiiudcu- 
cias  que  ostenta  e  que  faz  suspeitarser  o  autor  do  eserípto 
um  dos  actores  da  cvas&o  (I)  ;  tudo  isso  Atz  dar  algum 
valor  a  esse  documento. 

O  que  se  pôde  afQrmar  é  que  a  iiarra^  não  6  feita 
pelo  conselheiro  Pedro  Luiz,  nem  por  elle  copiada. 

Esse  documento  foi  offerecido  pelo  Dr.  Everardo  Val- 
lim  Pereira  de  Sousa  ao  Instituto  Histórico  de  8.  Panio, 
por  intermédio  do  Sr,  Washington  Luiz  Pereira  de  Souza 
que  o  leu,  no  justo  presupposto  de  que  é  o  Instituto  legi- 
timo tribunal  para  pronnuciar-se  sobre  a  veracidade  do 
ai  legado. 


(1)  Nopresente  eeorípto  sobejam  provas  ioteroas  de  qne  foi  sen 
autor  o  cadete  Uanoel  Lais  Barreto  Falcão, 

N.  da  B. 
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Fogida  de  Fedro  Ito 

l'BIMlÍIliA     TENTATIVA 

Em  1S50,  era  Mauocl  Luiz  Barreto  FhIcíLo  cadete  do 
1'  batalli&u  lie  Fnzileiros  e  ach»v!i  so  no  Kio  de  Janeiro, 
11»  fortaleza  de  Santa  Cinz,  com  os  que  gDarnecium  está 
fortitleza  e  outros  que  ahi  se  at^h-ivam,  quaado  o  som  de 
uma  corneta  aiinniiciou  n  npproxiinação  de  um  escaler,  e 
tiveram  do  ficar  surprehendidos,  quando  viram  que  oes- 

cílcr  trasia  a  seu  bordo qucnil     O  capitão  Pedro  Ivo 

Velloso  da  Silveira  ! 

Pcdio  Ivo  vinha  da  proviucia  da  Balia,  onde  esteve 
com  o  i-eapecMvo  presidente,  o  conselheiro  Gonijalvea  Mar- 
tins, que  concorreu  e  eaforçouso  para  que  clle,  afinal,  de- 
pnzesse  as  ariii:is,  sendo  mediíinetro  deste  acontcci mento  o 
vúircr.indo  |>ae  de  P^dro  Ivo,  que,  indo  ils  mattas  de  Ca- 
tuCii,  em  Pernambuco,  onde  este  se  adiava,  poade  conse- 
guir sna  rendição,  sobro  proaies^a  e  condição  de  conseguir 
II  presidenta  Gonçalves  Martins  amnistia  do  poder  com- 
jie  tente. 

Vein,  pois,  Pedro  Ivo  &  Bahia  e-n  companhia  de  seu 
pae,  jntitamcuto  com  outros  seus  companheiros,  inclusive 
Miguel  AfTiinso,  onde  eram  esperaâr>8  pelo  presidente  Gon- 
çalves Martins,  que  melhor  Ibcs  commnnicou  suas  dispo- 
siçiies  e  es[>erança8  relativamente  &  amnistia  qne  conse- 
guiria do  governo  geral;  e,  assim,  combinado  tudo,  de- 
morou-se  Fedro  Ivo  na Babia  iiani,  posteriormente,  seguir 
para  o  Rio  de  Janeiro,  em  companhia  do  referido  presi- 
dente Gonçalves  Martins,  tendo  est«  do  occorrido  dado 
parte  ao  governo,  na  Corte,  que,  ficando  á  espera  de  Pe- 
dro Tvo  jwíTO  «  sua  reccpfáo,  passou  a  dar  a  seguinte  provi- 
dencia ; 

«  Mandar  ficar  ancorada  nma  pequena  embarcação  nas 
aguas  da  fortaleza  da  Santa  <Jruz,  com  ordens  de,  quaddo 
chegasse  ou  passasse  peia  tbrtaleza  o  vapor  que  trazia  a 
sen  bordo  Pedro  Ivo,  o  fizesse  fundear ;  da  referida  em- 
barcação sahiria  um  escaler,  que  toiíiaria  Pedro  Ivo  e  o 
conduziria  preso  para  a  fortaleza  Santa  Cruz.  » 

I>e  facto,  ehcgft  o  vapor,  trocam-se  falias,  parte  o 
escaler,  recebe  Pedro  Ivo  e  saltou  este  na  fortaleza,  onde 
foi  recolhido  ao  estado -maior,  scndo-lbe  designado  o  so- 
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brado  &  esqnerda  do  entrar  a  fortaleza,  tendo  vindo  em 
conipanbia  de  Pedro  Ivo  — Miguel  Ãffonso,  o  tenente  Ba- 
tinga  (poato  ganho  na  revolta),  ambos  tevoltoaos  e  o  cabra 
Theodoro,  escravo  de  Pedro  Ivo ;  e  alii  tiveram  de  aguar- 
dar a  realisaç&o  da  promessa  de  Gonçalves  Martins,  qne 
de  certo  r  ão  se  desciiidon,  como  se  deprehende  do  que  se 
passa  a  mirrar 

Dias  depois  do  occorrído,  apreseiitoa-se  na  fortaleza 
o  Cbefe  de  Policia,  sendo  o  portador  do  decreto  de  aniuis* 
tia,  que  foi  lido  a  Fedro  Ivo  e  a  sens  companbeiros,  quanto 
ao  primeiro  amnistiado,  couservando-se-Uie  o  posto  de  ca- 
pitfto,  que  era  do  exercito,  e  com  ordem  de  seguir  pani  o 
Pará,  onde  estacionaria  por  dez  annos;  o  que  ouvido,  i-e- 
cusou  Pedro  Ivo,  sendo  npoiado  por  seus  dous  companhei- 
ros, em  vista  da  condição  do  degredo  para  o  Pará  j  — de- 
clarou qne  a  amnistia  só  podia  ser  ncceita  sem  condiçSes 
e,- ainda  mais,  extendendo-í^e  nos  sens  compunlieiros  de 
rcvolti),  que  ficnriím  n;is  mnttits  de  Pernambuco,  do  qne 
Javroii  uni  nuto  o  cbefe  de  Policia  e  retiron-se  a  ir  ter  cem 
o  governo. 

Em  conseqnencia  do  exposto,  ordenon  o  governo  que 
Miguel  Ãffonso  e  Batinga  fossem  removidos  para  Pernam- 
buco e  Pedro  Ivo,  snbmcttido  a  conselho  de  guerra,  de- 
pois do  de  investigação. 

Proseguia  o  governo  em  suas  ordens,  ao  passo  que  o 
conselheiro  Gonçalves  Martins  se  esforçava  para  melhorar 
a  sorte  de  seus  protegidos,  sem  nada  conseguir. 

Succediam-se  os  dias  e  todos  estavam  anhelantes  por 
Bin  desfecho,  ao  passo  que  só  eram  dad^s  providencias  no 
sentido  de  se  tomarem  prccnuçCes  para  completa  segu- 
rança do  preso.  Para  a  fortaleza  foi  mandado  mais  um 
nfficial  e  foi  reforçado  o  destacamento,  ficando  assim  Pedro 
Ivo  em  plena  segurança. 

Mas  ....  taml>em  se  achava  na  fortaleza  o  cadete  Ma- 
noel Luiz  Barreto  Falc&o,  de  quem  dá  noticia  o  principio 
desta  narração,  que  tudo  via,  ouvia  e,  sobretudo  cogitava, 
e,  arrebatado  por  seus  princípios  políticos,  protestou,  em 
suas  longas  horas  de  silencio,  empregar  toda  a  sna  astúcia, 
força  de  vontade  e  energia  em  prol  de  Pedro  Ivo,  quer  na 
defesa,  qner  na  fuga  deste,  conforme  se  apresentasse  op- 
portnoidade  ou  meio. 

Por  um  caso  providencial,  foi  Falc^  snrpreheaãido 
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com  a  preeençft  do  teueiito  Umbelínn  Alberto  de  Campos 
Limpo,  official  designado  para  guardar  Fedro  Ivo,  com  o 
qoal  Be  tinha  oDtr'ora  eiiconti'ado  Falc&o  na  bateria  de 
Sete  de  Setembro.  Conhecidos,  portanto,  de  infância, 
trocaram-8c  entre  ambos  oa  mais  cordíaes  cumpri  me  utos. 
Lenibronse  Falc&o,  de  momento,  de  qne  Campoa  Limpo 
era  liberal  extremado  ;  provocou  com  elle  um  dialogo  con- 
cebido nestes  termos  : 

F.  —  Tú,  qne  sei  que  és  liberal,  éa  quem  vem  guardar 
a  Pedro  Ivo  1 

<1.  — Que  fozer,  se  sou  soldado  t 

F.  —  Sabes  o  que  fará  agora  o  partido  libenil  a  favor 
de  Pedro  Ivo f 

C.  —  Nada,  que  uada  pôde  fazer  uni  partido  sem  as 
posiçfies. 

F.  —  Peio  contrario,   entendo  que  pude  fiizer  muito, 

C.  —  Mas,  quct 

F.  —  Dar-lhe  fug;». 

C  —  Fale  haixo  ;  dur  lhe  fuga,  c  como  t 

F.  —  Por  meio  de  unui  subleva<,'%o,  ou  scduc^lo  diis 
Bentinellas. 

C.  —  NSo  prosigns  mais;  dize-me  onde  é  o  teu  quar- 
tel,  cu  flpparecerei  e  melhor  conversaremos. 

Indicou  Ibe  FalcSo  o  seu  quartel  e,  ú  noite,  procu- 
rou-o  Campos  Limpo  e  di3i«c-lhe:  —  •  Muilobem,  Falc&o; 
disseste  que  o  partido  podia  dar  fuga  a  Pedro  Ivo,  e  que 
se  poderA  fazer  f  » 

Bespoude-lbe  Faloao;  —  o  Pedro  Ivo  está  preso  no 
sobrado  e  este  é  fronteiro  iV  muralha  que  deita  para  o  mar 
tendo  uuiasentínella  &  vista,  uuicii  responsável ;  épieeiso, 
a  todo  o  custo,  Bcdnzir  se  a  seutinella,  e  esta  descerá  com 
Pedro  Ivo  a  muralha,  por  lueio  de  uma  corda  que  se  pre- 
para ;  um  escaler  os  receberá  e  os  conduzirá  até  á  cidade 
e  os  amigos,  fuzendo  o  resto,  teremos  o  homem  salvo. 

C.  —  E  quem  será  o  homem  que  se  encarregue  da 
empreza  t 

F.  —  Eu. 

C.  —  Pois  bem,  vou  á  cidade  fsillar  com  os  amigos, 
aos  qnaes  tudo  exporei. 

Separaram-se  os  dons  para  se  tomarem  a  vêr  depois 
da  estada  do  ultimo  na  cidade. 

pias  depois,  annuDciou  a  corneta  o  escaler  vindo  da 
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cidade  ;  era  o  Campos  Limpo  qae  chegitva  e  qae  só  A  noite 
desse  dia  ponde  estar  com  Falcão  e  dizer-IlLe  qae  Linha 
estado  coni  Urbano  Sitbino  Pessô;!  de  Mello,  qae  este  ap- 
provavft  a  tentativa,  proinettcndo  conversar  a  respeito 
com  Ottoui  e  Porfírio  José  da  Bocha ;  que  estes  haviam 
do  approvar,  e  recomniendou-iuc  (accrescentou  Campos 
Limpo),  qae  tú  desses  principios,  dizendo,  ou  pedindo  o 
qae  preciso  fosse. 

Ao  receber  Falcão  taes  deternii  unçttos,  traton  de  rela- 
cionar-so  rom  diversos  soldados  que  teriam  de  fazer  sen- 
tinella  a  Pfidro  Ivo,  sondou  a  sabida  jiela  muralha  e  a 
possibilidade  de  encostar  o  escaler. 

Mas,  que  fatalidade  !  Nessa  mesma  occasião,  o  com- 
mandante  da  fortaleza,  brigadeiro  Amado,  tratando  doa 
meios  de  ter  bem  seguros  Pedro  Ivo,  Mignel  AfTonso  e 
Batiugn,  entendeu  que  iiRo  conviuhn  ter  perto  destes  o 
cadete  Falc&o,  c,  em  seguida,  o  fez  transferir  paraaLage, 
levando  Falc&o  comsigo  o  seu  plano  de  fugn,  ticaiido  o 
Campos  Limpu  na  maior  decepç&o,  e  Urbano  Porfirio  e 
Ottoni,  n  coçarem  a  cabeça .' 

SEGVHDí    TENTATIVA 

Passados  poucos  dias,  mandou  Urbauo  ao  velho  Cer- 
queira ter  com  o  Falcio  na  fortaleza  da  Lige,  a  v6r  se 
este  se  lerabníva  de  outro  meio  de  dar  fug^  a  Pedro  Ivo, 

Consultado  Falcão,  este  disse  de  prompto  que  Pedro 
Ivo  se  desse  por  doente,  afim  de  ir  ler  ao  hospital  dos 
militares,  no  Castello,  e  que  cHe  Paleio  tiimbem  \&  havia 
de  baixar  doente,  e,  debaixo  dos  leuçóes,  descobriria  o  me- 
lhor meio  de  fusi"'  Pedro  Ivo,  que  cniáo  estava  já  sem  os 
companheiros  Batinga  e  Miguel  Ãifonso,  por  terem  estes 
seguido  para  Pernambuco,  afim   de  responderem  ao  Jury. 

EÍFecti vãmente,  deu  Fiílcão  parte  de  doente,  baixou  ao 
hospital,  tomou  suas  medidas,  estudou  siihidas,  reconheceu 
o  pessoal  alli  existente  eceitiflcouse  de  quo,  sem  o  auxilio 
do  enfermeiro,  uada  podcna  fazer,  e,  por  isso,  procurou 
frateruisar-se  com  o  segundo  enfermeiro,  de  nome  Mello; 
aproveitou-sc  de  um  occasião  cm  que  se  viu  só  com  ellc  e 
dialogou  nestes  termos; 

F.  —  Amigo  Mello,   quanto  ganhiis  como  enfcrmeirot 

M.  —  Trinta  mil  réis. 
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P.  — E'  pouco  e  iiRo  vnle  n  pRim,  pnncipítlmontc 
scihIo  este  t«u  Giiiptcgo  som  futuro.  Ora,  se  és  capnz  do 
de  giriidar  sogreciu,  tu  pro porei oim rei  mu  negocio  todo 
VHDiíijnso  par»  ti. 

M.  —  Juro  lhe  guar<1ar  todo  o  acgredu. 

F.  —  Ouve :  Eu  tenlin  de  diir  fugíi  n  Pcdn»  Ivo,  « 
para  i.st(>  luc  correspondo  com  Uibano,  Ottotii,  Porfírio  e 
Saleimo  (euipregiido  no  Arsenal  da  Cortei,  e  lenibrei-iiio 
de  ti,  consideriwido  que  Pedro  Ivo  pôde  baixar,  como 
doente,  a  este  hospital  e<laqui  tu  facilitar-lhe  a  fuga,  fugir 
com  ellc  fí  ganhar  a  consideraçi^o  e  ostiiiia  de  todo  o  par- 
tido libe  i-al. 

E  com  isso  eutliHsiasniou-íie  Mello  c  proiiietten  fagir 
com  Pedro  Ivo,  logo  qucelle  baixasse  no  hoHpitiil.  Assim 
preparadas  as  cousas,  pediu  Fal<'^  alta,  voltou  á  Lage  c 
fez  oora  que  Pedro  Ivo  se  disse  por  doente ;  o  que  este 
fez,  c  foi  ter  ao  hospitiil. 

Chegado,  poiÉin,  Pedro  Ivoa  enfcriiiaria,  quiz  o  diabo 
qnc  estivesse  como  medico  do  hospital  o  Dr.  Álacedo,  apa- 
rentiido  com  Manoel  Feliaudo,  Ministro  da  Guerra,  e  o 
tal  medico,  apeuas  avistou  Pedro  Ivo,  correu  a  prevenir 
o  ministro  e  este  iiio  consentiu  que  Pedro  Ivo  se  curasse 
110  hospital,  fazeiído-o  incontinenti  regressar  il  fortaleza, 
omle  se  medicaria. 

Foi  esta  uma  nova  deeep^-&o  para  os  que  se  esforça- 
vam em  diir  fuga  a  Pcdio  Ivo,  priucipaliiiente  para  Fal- 
ciio,  a  quem  tites  contrariedades  serviam  de  estimulo  para 
porfiar  em  novas  e  laais  atrevidas  empresas. 

Neste  Ínterim,  constou  a  Faleio  que  Pedro  Ivo,  logo 
que  melhorasse  do  íncomiuodo  /icticUi,  seria  removido 
paia  a  fortiiteza  da  Lage,  e  teve  Falcão  o  preseu  ti  mento 
de  que,  ipso  fado,  o  escaler  qne  conduzisse  a  Pedro  Ivo 
para  est:i  fortaleza  levaria  a  elle  Falcão  para  a  outra,  e, 
em  cousequencia  do  tal  prcsenti mento,  tratou  Falcão  de 
tomar  algumas  providencias  ao  seu  al&ince. 

Era  coinmandante  do  destacamento  da  Lago  um  sar- 
gento pernambucano ;  afoitamente  Falcio  se  dirigiu  a  elle 
nestes  termos: 

I  Sei  que  és  liberal  e  és  pernambucano  e,  por  isso, 
não  Ce  poderá  ser  indifierontc  um  acontecimento  nlmeijado 
e  importante,  como  será  a  fugida  de  Pedro  Ivo.  »  E,  vea- 
do que  o  Sitrgento  não  o  repellia,  pelo  contrario,    dava  3i- 
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gnaes  de  interesse,  contiuiiou  :  <  ETs  o  coiumaadante  do 
destacamento ;  Pedro  Ivo  vem,  preso,  para  aqní  e,  mellior 
d»  qne  niitgiieiii,  podes  proporciuuar-lhe  ftig».  Elle  será 
recolhido  n  uidíi  destas  prisões  du  pateo,  onde  eu  já  teuho 
uma  seiítiiioltn  sedazida ;  esta,  de  combinaç&o  com  a  da 
lialeria,  que  -são  sis  únicas  durant<?  a  uoite,  ajudadas  pela 
posi^-ílo  da  fortaleza  e  por  ti,  como  commaiidaute,  que  po- 
dcnts  ter  seutioella  de  tua  confiança,  a  da  bateria  lança 
unia  escada  de  corda  para  o  pateo,  pela  qaal  sobem  Pedro 
Ivo  n  a  w-ntiiiella  do  pateo,  que,  reunidos  com  a  seiíti- 
uella  da  bateria,  servcm-se  da  mesma  escada  de  corda  e 
por  ella  descem  todos  para  o  cáes  de  embarqne,  onde 
acharão  embarcaçllo,  anteriormente  dispost»  por  Urbano 
e  outros  chefes  liberacs,  com  quem  tu  irús  fallar  e  mellior 
exporás  o  que  commigo  acabas  de  concordar;  n&o  é  ver- 
dade, amigo  T  B 

DooB  dias  depois,  foi  o  sargento  conferenciar  com  o 
Urbano,  deputado  por  Pernambaco,  que  ficou  satisfeito  e 
esperançoso:  e,  de  volts»,  conimnnicou  a  FaleSo  o  resul- 
tado d)i  entrevista. 

Quinze  dias  depois,  chegou  Pedro  Ivo  á  fortaleza  da 
Lage  e,  conforme  o  presentimeuto  de  Falc&o,  teve  este  de 
ser  dahi  retirado,  mas  deixando  tudo  bem  planejado  para 
osfínsqae  tinha  em  mira. 

Foi  mandado  Fale&o  para  ^o  Jofto  e  ahí  aguaniava  a 
noticia  de  se  ter  realisado  seu  piano,  mas  semelhante  no- 
ticia nunca  lho  chegava nem  pndia  chegar,   porque  o 

sargento  nílo  pudi^t  executar  o  plano  da  fug<),  por  falba  de 
quem,  da  cidade,  fosse  &  meia  noite  levar  &n  agnas  da 
fortaleza  um  escaler  para  a  couducçao  de  Pedro  Ivo  ;  do 
que  só  veio  a  saber  Faleito  por  vir  Cerqueira  a  Sfto  Jo&o 
commuDicar-lhe,  a  mandado  de  Urbano,  Porfirio,  Ottoni  e 
Sylvano;  e,  sendo  o  exposto  ouvido  por  Fatcfto,  esta  fez 
voltar  Cerqaeira  com  recado  que  dispuzessem  a  fugida  e 
o  prevenissem  do  dia,  porque  nesse  dia  elle,  Falc&o,  iria 
em  um  escaler  á  Lago  e  conduziria  Pedro  Ivo. 

Voltou  Cerqueira  &  cidade,  participou  o  occorrido  e, 
transmittidas  ao  sargento  as  precisas  ordens,  tratou  este 
de  executal-as.  Dahi  a  dias,  appareceu  Cerqueira  a  Fal- 
c&o, em  S^  Jo&o,  e  disse-lho  que  estava  a  fugida  prepa^ 
rada,  mas  que  era  preciso  Falc&o  ir  nesse  mesmo  dia  A  ci- 
dade, saltar  no  ciieaPharoux,  onde  eucoutraria  pessoa  qae 


n,g:,.ndtyG00glc 


SEV.   DO  IN8T.    AROH.    E  GEOG.   FBBN.  491 

Ibe  diirin  hb  ordens  fiiiíies  e  lhe  npromptaria  escaler  pAra 
a  execQÇ&o  iiiiquelln  mesma;  ao  que  respondeu  Falcfto : 
■  Pois,  DO  di»  e  qnasi  na  hora  é  que  se  me  diz  :  «aproni- 
pte-se  e  venha  !  >  8fto  10  horas  <Ia  manh&  ;  oude  acharei 
agora  einbarca^&o  para  achar -me  no  cáes  Fharoax  ás  8  ho- 
ras da  Doite,  se  aqui  n!Lo  ha  escitleres,  nem  canoas  t  Em- 
&m,  é  preciso,  volte  e  diga  aos  homens  que  me  esperem.  ■ 

A'8  2  horas  da  tarde,  estava  ainda  Falcão  ancioso  por 
nm  transporte,  sem  o  encontrar ;  siihin  tio  quartel,  sem 
destino,  pelo  caminho  que,  da  forttiiczH,  communica  com 
ofi  fortes  que,  collocadoíi  n^iB^rra,  fazem  parte  da  fortaleza. 
Eis  que,  com  nui  caniço  c  covo  de  pescar,  ás  costas,  app&> 
f-ecen-lhe  Francisco,  rmiador  do  escaler  de  S.  Jo^  e  muito 
seu  conhecido;  foilhc  Falcão  ao  encontro  e  dissc-ltie: 
«  Sei  que  vais  i)escar,  meu  bom  Francisco  ;  deixn-te  disso 
por  hoje,  que  para  passares  bem  alguns  dias  vaes  ganhar 
cincnenta  mil  réi8>  —  «  Como  T  ■  -  «Eutodigo:  Preciso 
boje,  ás  â  horas  da  imite,  achai- me  ua  cidade,  no  cáes 
Pharoux,  c  pura  isso  é  necessiino  qne  tá,  ás  6  horas,  me 
leves  na  tua  can6n» 

O  Francisco  vascillun  e  apresentou  alguns  obstáculos, 
mas  não  poade  resistir  á  lógica  dos  5UtOOO,  ameuisada 
com  as  persuasivas  pidiívras  do  Falcão,  e,  conseguinte- 
mente,  á  hora  aprazada,  achava-se  Fraucisco,  com  sua  ca- 
noa, no  lugar  denominado  Fonte  ãa  Saudade,  onde  se  em- 
bnrcou  Falc&o  o  seguiu  em  caminho  da  cidade,  luctando 
cojn  ae  difficnldades,  que  se  pódeni  calcular,  de  semelhante 
trajecto,  em  uma  canõ^t  pequenina,  apropriada  apenas  para 
a  pesca  junto  de  terra. 

Chegando,  finalmente.  Falcão  ao  cáes  da  cidade,  ahi 
encontrou  TTubelíno  do  Campos  Limpo,  que,  depois  de 
saudal-o,  apontou-lhe  o  escaler  que  estava  áe  ordens  de 
Falcão  e  disse-lhe  que  fosse  á  fortaleza  da  Lage,  se  coUo- 
oasse  em  distancia  de  poder  vér  uma  luz,  que  seria  sigual 
dado  por  Fedro  Ivo  de  achar-se  pronipto  para  fugir  e  em- 
barcar, que  então  se  approxiniasse  da  fortaleza,  recebesse 
Fedro  Ivo  e  o  conduzisse  para  a  praia  de  Santa  Luzia. 

Seguiu  Falcão  no  escaler  e  approximou-se  da  forta- 
leza ;  porém,  não  vendo  a  luz  indicada,  que  deveria  ap- 
parecer  á  meia-noite,  e  sendo  jÁ  uma  hora  da  madrugada, 
Buppoz  que  já  estivesse  ella  apagada,  por  se  ter  elle  de- 
morado, e  eutfto,  sem  perda  de  tempo,  fez  seguir  o  escaler 
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para  a  fortaleza;  porem,  ao  approxi inar-se,  prcseutia,  da 
casa  <1o  respectivo  coiumandante,  que  era  ua  bateria,  certo 
iDovimeoto,  prestigioso  do  ter  sido  frustrado  o  plano  da 
fuga,  e,  em  seguida,  ouviu  a  voz  da  buzina,  que  pergun- 
tava :  '  Oh,  da  embarca^  T  « 

Maudou  Falc&o  que  os  remeiros  porgantasseni  o  qne 
queriam  da  fortaleza.  Perguutou  a  buzina  o  qae  fazia  a 
embarcafifto  ;  mandou  Falcão  responder  que  estavam  p<«* 
cando  e  ordenou  que  fossem  remando  para  fora,  de  vagar 
a  toãa  pressa,  ao  mesmo  tempo  qne  a  buzina  replicou: 
■  Betiíe-se  das  aguas  da  fortalczn  ■■  Em  o  quo  o  escaler 
já  estava  fazendo  por  sua  couta,  rom  cuidado  e  presteza, 
em  direcçfto  á  praia  de  Saut-a  Luzia,  conforme  as  ordens 
dadas. 

Chegando  a  essa  praia,  onde  diversas  peesôa?  espera- 
vam Falc&o  o  Pedro  Ivo  e  onde  achavam-sc  postados  goias 
e  cavalhada,  que  deveriam  coudnzir  Pedro  Ivo  altaguahy, 
naquella  mesma  noile,  tiveram  <t»  eontentar-se  com  a 
triste  dPscrip^-&o  do  occorrido  qne  lhes  fez  Falcão.  E 
Qcon  ainda  Pedro  Ivo  na  fortalezii,  qoando  ei'a  anciõsa- 
mente  esperado  em  ItHguahy,  na  f;izenda  do  commenda- 
dor  Manoel  Martins  do  Couto  Beis. 

Ora,  tendo  o  canoeiro  Francisco  esperado  por  Fa)c&o 
até  Ás  4  horas  da  madrugada,  pnrn  leval-o  de  uovo  a  SSlo 
Jo&o,  conforme  as  ordens  deste  recebidas,  e  n&o  tendo  Fal- 
c^  apparecido  senão  depois  desta  hora,  âcou  FidcSosem 
meio  de  se  transportar  para  S.  Jnfto,  e  já  sendo  dia,  sem 
poder  ser  elle  visto  na  cidade  ! 

Foi  Falc&o,  sem  perda  de  tempo,  ao  cáes  Fharonx, 
fretou  um  saveiro  e  nelle  aegníu  para  a  fortaleza  de  S. 
Jo&o.  Já  perto  delia,  viu  que  uáo  devia  approximar-se, 
I>ois  seria  fazer  saliente  a  sua  falta,  on  crime,  de  ter  sa- 
bido do  porto  sem  oídem.  Tomou  o  expediente  de  fazer 
o  escaler  mudar  de  rumo,  segoin  barra  fora  e  foi  saltar  ua 
praia  do  I^o  de  Assncar  ;  ubi,  passou  Falc&o  o  dia,  até 
que,  favorecido  pela  noite,  foi  ter  a  fortaleza,  passou  des- 
confiado pelas  sentinellaa  e,  chegando  a  salvo  ao  sen  qnar- 
tel,  abi  certificou-se  de  que  sua  ausência  u&o  tinha  sido 
reparada,  podcudo  então  considerar  na  decepção  pela  qual 
elle  e  ontros  tinham  passado,  com  o  facto  de  ter  sido  frus- 
trado o  plHno,  t&o  habilmente  concebido  e  posto  em  éze- 
cuj^  I 
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TBBCBIBA  TENTATIVA 

Não  desanimoti,  porém,  Falcão  e,  nganrdnndo  ama 
opportanidade,  pasBaraai-se  dons  mezcs.  Desapparficea 
TJrbauo  do  trama,  por  parecer-lhe  impossivel  a  fuga,  mas 
foi  Bubstitaião  por  Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  qae 
tratou  de  animar  os  companheiros. 

Apparecea  de  novo  a  Falc^  o  embaixador  Cerqueira, 
por  mandado  de  Theophilo  Ottoni  e  Torres,  afim  de  com- 
binarem novo  plano  <ta  desejada  fuga,  e,  depois  de  larga 
conferencia,  disse  FaícJlo  a  Cerq'jeira  :  «Amigo,  sem  mi- 
nha presença  na  fortaleza,  parece-me  qae  nada  se  faráe, 
como  é  de  siippor,  nunca  consentiiíLo  que  eu  esteja  na 
mesma  fortalezit  em  qno  estiver  Pedro  Ivo ;  diga,  pois,  a 
Ottoni  e  mais  pessoas  interessadas  na  faga  do  uosso  ho- 
mem, qa6  aproiiiptem  trinta  homens  e  os  ponham  &  minha 
disposiç&o,  qne  ea  assalto  a  fortaleza  da  Lage  A  noite, 
tomo  Pedro  Ivo  e  com  elle  ponho -me  em  fuga.  a 

Voltou  Cerqueira  a  dar  parte  de8t«  meio  qne  Fal<âo 
se  proponha  executar,  no  que  nHo  concordaram  os  amigos 
da  emprezit,  entendendo  ser  nma  temeridade  cnjas  conse- 
quências podiam  ser  tu nestissimas.  Ficou,  pois,  ainda 
uma  vez  aprazada  a  fuga. 

Passados  maia  dons  mezes,  ncliavam-se  Fedro  Ivo  ua 
Liige  e  Falf^to  em  S.  João,  nSo  pensando,  entAo,  este  oa 
fuga  daquelle,  qne,  tendo  já  sido  condemnado  a  dez  annoa 
de  prit^,  se  achava  fechado  cm  um  calabouço  da  referida 
fortaleza  da  Lage ;  eis  que  se  deu  um  conSicto  na  forta- 
leza de  S.  João,  entre  um  filho  do  commandante  delia  e 
FalciU> ;  aquelle  injuriou  a  este,  pelo  que  foi  energica- 
mente repellido,  do  qne  resultou  considernc-se  offendido  o 
dito  commandante ;  entendeu  se  a  respeito  com  o  general 
e  obteve  deste  a  remoção  de  Falcão  para  a  fortaleza  da 
Lage,  o  que  teve  lugar  no  dia  immediato  ao  conãicto. 

Deu-se  o  caso  de,  na  occasião  em  que  recebia  Falc&o 
ordem  de  seguir  para  a  Lage,  achar-se  premente  sua  irmã, 
D.  Maria  Joaquina  de  Menezes  Barreto  Falcão,  casada 
com  o  capitfto  Leopoldo  Tifabuco  de  Araújo,  irmão  do  con- 
selheiro José  Thomaz  74'abnco  de  Araújo,  então  Ministro 
da  Jnstiça,  por  ter  ido  sua  referida  irmã  visital-o  ;  e  como 
Falcão  receiasse  qne,  de  novo,  o  fizesaem  sahir  da  Lage, 
pediu  á  sua  jru^  que,  por  intermédio  do  conselheiro  Na- 
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buco,  se  consegoisee  ão  Ctixlne,  entfto  commandanto  das 
Ãrnias,  firar  elle,  Falc&o,  defini  ti  vãmente  na  Lage,  o  qae 
lhe  foi  proniettido. 

Kra  o  qae  queria  FaldLo,  em  pró  da  >  cansa  da  fuga  • 
e  ba  iiiitia  tempo  teria  el)e  questionado  com  o  íill)o  do  con>- 
msndante  da  fortaleim  de  S.  Jo&o,  se  soubesse  ser  esto  o 
resultado. 

Sem  perda  de  Irmpo,  pat^sou  a  eommnnicar  aosniui- 
gm  da  cidade  esta  oconrirni-ia  c  <jiic  agnurilsivii  ordens 
twbre  a  fngida  ile  Pedro  Ivo,  finjíindose,  giliiis,  iiidiSu- 
leitte  li  sorte  deste,  procurando  até  conven<-er  iio  comunm- 
daute,  ao  ajudante  e  mais  figuras  da  guarniçAu  da  fortdi- 
lesa  de  que  as  suas  idéas  politicais  erani  contrarias  e,  pi- 
Ihando-oe  assim  convencidos,  certificon-se  deque  o  homem 
podia  fugir,  sendo  seduzido  o  honiom  que  fizesse  a  sen- 
tinella,  o  qual,  estando  seduzido,  poderia  abrir,  oa  con- 
sentir que  se  abrisse,  com  chave  falsa,  a  i>ortA  da  prísAo  ; 
o  que  feito,  teudo-se  prevenido  nni  escaler  para  o  dia  cau- 
vencionado,  realisarBe-ia  a  fuga. 

Passon  Falcfto  a  idéa  aos  interessados  na  historia,  jí 
bem  conhecidos  dos  leitores,  que,  npprovando-a,  trstarain 
de  mandar  fazer  a  chavo  no  arsenal,  para  o  que  serviu  o 
Salermo ;  para  guia  do  escaler  serviu  Cerqueira.  E  prom- 
pto  o  escaler,  bem  como  a  chave,  e  tudo  o  mais  neeessa- 
rio  estando  em  mfto  de  Pedro  Ivo,  que,  por  escripto,  se 
commnuicara  com  Falcfto,  ainda  desta  vez  frastron-se  o 
plano ! 

E'  que  todas  as  tentativas  eram  planejadas  por  Fal- 
rfto  e  as  execn(5es  cnlregnes  »  outros,  o  que  assim  sempre 
suecedia,  porque  FaU&o  nfto  se  tinha  disposto  a  acompa- 
nhar na  fngida^a  Pedro  Ivo,  uma  vez  que  julgava  nfto  ser 
isso  preciso.  Desta  vez  foi  baldada  a  tentativa  por  bcili- 
dftdes  de  Pedro  Ivo,  que  convenceram  ao  comniandante 
que  havia  plano  de  fuga,  pelo  que  se  daplienram  nscaa- 
telas  e  vigilâncias  por  parte  da  guarnij^. 

QUARTA  TENTATIVA 

Em  taes  emergências  e  desapontado  Falc&o,  concebeu 
elle  o  novo  plano  seguinte,  em  que  elle  seda  chefe  e  exe- 
cutor, fossem  quaes  fossem  as  consequências: 

Veríãcou  que    na  fortaleea  bavia  nma  gnamidbo  <H 
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31  pniffis  e  mais  o  commaDdante,  major  Lobo,  nm  tenente 
ajudant»,  nm  nlmozitrife,  nin  alferes  commnndante  do  des- 
tHcamonto,  um  farriel,  ani  afiicaao  livre,  qnu  fazia  o  ser- 
viço da  giiariiiç&o,  e  algniia  presos  —  i)o  todo  41  pessoas 
pnra  se  vencerem,  e  effi-ctuar-se  ani»  fugida  de  dia,  íiãm 
de  tornar  soberbo  o  plano  ila  evasão. 

Dirigiu-se  Falc&o  ao  preso  Lniz  Aiibouio  da  Silva, 
sontenviítdo  a  galéíi,  e  disse-ttie;  «Estás  eentenflíado  n 
galés  e  KPiii  espcrniiças  de  libcrdacle  ;  c ii treta ii to,  se  giiar- 
daroK  Kpgrcdo  e  proiiietUTes  fazer  o  que  eu  te  disser,  dar- 
te-ei  a  litierdade  ■.  —  «De  que  se  trata !  Estou  prompt«  >. 
—  «De  dar  fogida  a  Pedro  Ivo,  par»  o  que  estou  prepa- 
raadu  geoCe  disposta  para  urna  snblevaffto,  fugindo  oa 
sublevados  coid  Pedro  ívo  e  eu,  cota  todos,  e  seremos  to- 
dos garantidos  por  pessons  poderosas.  » 

Abraçou  o  preiío  a  idéu  e  proinetlen,  no  lado  de  Fal- 
cão, morrer  se  fosse  preciso;  responden-ltie  este ;  «For 
saber  qn«  és  valente  é  que  te  procuro ;  uma  vez  que  se 
me  falbar  o  calculo  e  neceí<sitar  bater- me,  os  advei'8arios 
8&0  ninttOB  e  preciso  de  quem  me  ajude  ;  e  batvrme-eí  com 
quem  se  apre8ent:kr,  até  vencer,  ou  morrer  v. 

Dirigiuse  Falc&o  ao  preso  Bimplicio  e  fez-lho  igual 
pi-oposta,  que  foi  pela  mesma  forma  abraçada.  Dirigia-se 
depois,  ao  soldado  pernambucano  José  António,  aquém 
fallon  «m  nome  do  partido  liberal,  e  ficou  satisfoitissimo 
com  a  resposta  que  obteve,  o  que  o  animou  pnra  ainda 
fallar  ao  cabo  do  destacamento,  innço  perna Dibncn no,  que 
por  Eua  vez  garantiu  a  Fide&o  toda  a  Hua  lealdade. 

Era  já  alta  noite  e  reeolben-sc  FaU-fto  ao  seu  leito, 
appa  rente  meu  te  para  doacançar ;  mas  abi  é  que  elle  se 
mirava  no  espelho  vivo  dos  seus  projectos  e  por  nm  In- 
stante estremeceu  ao  contemplarqne,  bavendo  apeuas  qua- 
tro bomens  sednzídos,  Pedro  Ivo  era  o  5°  e  elle  Fak-fto,  o 
6°,  um  numero  muito  limitado  para  surprehender  e  vencer 
toda  a  gnaruíçfto,  constantemente  espalhada,  com  uma 
guarda  constante  e  duas  sentiuellas,  e  disse  comsigo  :  «Be 
eu  pilhasse,  em  certa  hora,  a  todos  juntos,  em  nm  só  lo- 
gar  como  a  cozinha era  o  que  seria  mister  conseguir*. 

Fnra  ísoo,  lembroa-se  de  fazer  uma  rifa  a  100  réis  o 
bilhet«,  tendo  por  surte  grande  uma  bõa  calça  de  linho, 
cuja  extrac^  deveria  ser  feit-a  na  cozinha,  com  a  pre- 
sen^  de  todos  os  que  fossem  portwlores  de  bilhetes,  os 
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qnnee  deverÍHiu  lançar  os  dados,  e  o  que  maiores  pontos 
fizesse  seria  o  dono  da  calça,  e  a  extracção  devería  ser 
anannciada  para  nma  occasí&o  em  que  lhe  fosse  conve- 
niente ter  todos  reunidos. 

Nos  dias  de  domingo,  costumava  haver  missa  na  for- 
taleza, vindo  para  este  fim  um  sacerdote,  &  madrugada  ; 
concluid»  a  mÍEsa,  pela  manhã,  reti i-ava-sc  o  padre  para 
a  cidade  e  com  ello,  o  com  mandante,  o  alferes,  o  almosa- 
rlfe  e  um  cabo  do  ordens,  Soando  o  ajudante  uocommando, 
e,  então,  havia  ni:tis  liberdade  nn  fortaleza,  porquanto  u 
referido  ajudante  perniittiu  até  que  se  abrisse  a  porta  da 
priB&o  a  Pedro  Ivo,  para  este  arejar  (palavras  anus). 

Cunvencionon  Phí<-!Iu  cuin  Pedro  Ivo  a  sua  fugida  [iam 
o  (loiíiiugo  próximo,  na  occasi&o  de  extrahir  a  rifa,  que 
t-ambem  foi  annunc-iatla  para  esse  dia,  exigindo  Falc&o  de 
Pedro  Ivo  que  este,  calciiladameiite,  se  mostraese  extrauho 
e  iudilTereute  a  tudo,  não  dando  passo  algum,  nem  con- 
versando com  os  í>eduzidoí<,  se  estes  o  proenrasseni ;  o  qne 
Pedro  Ivo  prometteu  fazer. 

Após  o  exposto,  poude  ainda  Falciko  persuadir,  em 
pió  da  empreza,  ao  cadete  pernanibuciuio  e  foi  experi- 
meutar  se  a  port^t  da  cozinha  girava  sobre  os  seus  eixos 
ooHi  facilidade  e  se  a  chave  era  capaz  de  ec  azar  delia  com 
presteza.  Foi  nina  bôa  prevenção,  porqae  teve  de  ver, 
bem  a  sen  pezai',  que,  alem  de  estarem  os  eixos  enferru- 
jados e  a  chave  qnasi  sem  serventia,  havia  uma  espessa 
camada  de  terra  na  soleira  da  porta,  que  a  im)>edia  de  se 
mover,  tornando  se  pur  isso  indispensável  envolver  ua 
empreza  o  coziuiteiro  Afareiano,  cearense,  para  remover  e 
vencer  estas  pequenas  difBcnldadcs  ,*  e  foi  fácil  a  cooqaistM 
deste  cozinheiro,  porque  Falc&o  sabia  prometter  &  larga. 

Dando-se  as  providencias  precisas,  removendo  Falcão 
OB  obstáculos  que  se  lhe  iam  oppondo  e  agnardando  o  do- 
mingo próximo,  pedia  e  obteve  licença  para  ir  á  cidade, 
onde  precisava  expor  aos  chefes  todo  o  occorrido  e  com- 
biuar  no  final.  Esteve  com  Ottoui,  que  silenciosamente 
tudo  ouviti,  sem  fazer  a  menor  observação,  talvez  por  pa- 
recer-Ihe  impossível  que  Pedro  Ivo,  ás  10  horas  da  manhã, 
se  puzessc  com  Falcão  fora  da  fort^aleza,  como  este  asse- 
verava. 

Dirigiodo-so  Falcão  ao  cáes,  para  ir  a  fortaleza,  eo- 
controu-Be  com  José  de  Assis  Alves  3ranco,  qne,  princí- 
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piando  a  ouvir  FiilcHo  sobre  o  qne  se  tratitra,  levon-o  para 
um  corredor  o,  depois  de  scieutc,  respoudeu-lhe  :  «E'  nm 
plHUO  temerário  !  B  realisnl-o  de  dia  !  Parente  e  amigo, 
Babes  que  sou  auditor  de  Guerra,  e  teiibo  a  pouderar-te 
que  deves  ponderar  bem  a  respeito.  TeuB  paix&o  pela 
causa  de  Pedro  Ivo  e,  fie  Ibe  falbarem  os  cálculos,  senta 
fuzJIiido,  só  Deus  podendo  salvar-te».  Kespondeo-lbe 
Falcão  que  lutda  temia.  Abraçou  o  Alves  Branco,  des- 
pedin-ae  e  foi  ter  com  os  amigos,  com  os  quaes  natural- 
mente conversou  a  respeito.  D»  conferencia  de  Alves 
Branco  com  os  mais  resultou  quererem  obstar  Falcfto  dn 
projectada  emprez»,  por  considerarem- ii'a  iuescquivel,  e 
para  isso  mandaram  Cerqueira  &  Liigc,  accrescentitndo 
este  que  a  insistência  daquelle  importava  querer  perder-ae 
e  aogmentar  desgostos  aos  amigos  e  ao  partido. 

Bespondeu-lhe  Faltílo  que  por  nada  desistiria  dos 
seas  projectos  e  que  cntAo  se  aprcsentistria  na  cidade  com 
Pedro  Ivo  e  niíiis  sublevados,  einbont  alií  fossem  todos 
presos,  pesando  a  responsabilidade,  da  foi-taleza  para  fora 
sobro  aquelles  que  com  elle  tralarauí  ila  fug-.i.  Scieutes 
'  08  amigos  desta  decido,  mandaram  por  Cerqueira  pedir  a 
Falc&o  que  viesse  &  cidade,  &  casa  de  Siilermo.  Dirifiiu-sc 
Falcão  ao  ponto  indicado  e  alii  enconiron-se  com  Torres 
Homem,  encarregado  da  conferencia,  c  alii  este  apresentou 
áquelle  o  quadro  das  difficuUlades  e  o  castigo  que  estava 
imiuinente. 

Para  livrar-se  Falcão  de  mais  redfxSes,  disse-lbe  ; 

K  Quando  eu  tiver  de  extrabir  a  rifa,  prendo  todos 
que  estiverem  commigo,  por  meio  de  uma  estratégia  ;  en, 
08  seduzidos  e  Fedro  Ivo,  abafaremos  os  que  q&o  estiverem 
presos;  nada  faltar-me-á  para  chegar  aos  fíos  a  que  me 
proptiz,  prepare-se,  pOis,  para  nos  dar  destino  no  domingo 
da  Besurreição,  ás  11  horas,  quando  chegar-mos  a  esta 
cidade,  e  adeus.  » 

Partiu  Falc&o,  e  Torres  Homem  foi  ter  com  Ottoni  e 
dísse-lhe  que,  pelo  que  ouviu  de  FalcSo,  a  fugida  de  Pedro 
Ivo  seria  em  breve  nm  facto  dado,  pedindo-lbe  Paleio, 
apenas,  ao  despedir-se,  uns  jogos  de  pistolas,  pólvora, 
Imlas  e  algumas  armas  brancas,  denominadas  facas  flã" 
mengas. 

Ora,  os  objectos  pedidos  nllo  foram  remettidos  a  Fal- 
cão, porém  este,  prevendo  isto  mesmo,  quando  seguiu  para 
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a  fortaleza,  <1e  caiuiiibo,  comprou  pistolas  a  am  anneiro, 
em  ama  loJM  Aicna  e  em  uiitra,  polvorn  e  bitlas,  aegnÍDilo, 
assim  proA~i<1o,  para  a  fortaleza,  ondeexercen,  uo  ivatante 
doa  dias,  a  maior  vigilância,  no  sentido  de  fazer  desappa— 
reeei'  todas  as  difficnidndes. 

Ainda  por  intermédio  de  Cci-qiieira,  pedia  Falofto  s 
Ottoiíi  e  Torres  que  tivcseeni  proinptoa  dons  escalerea 
para  domingo  da  Besarreiçfto,  pois  que  ás  n  boras  <ls 
Hianfaft  desse  di»  receberiam  uma  carta  delle  Falcfto,  no 
sentido  de  segnii'em  os  escalei-es  para  a  fortaleza  e  ahi 
chegarem  ás  9  hor:in,  sendo  essa  carta  levada  por  Fedro, 
escravo  de  Fedro  Ivo,    que  iria  levai  a  depois  da  missa. 

Em  seguida,  preparou  Falofto  a  carta,  em  qae  exigia 
a  vinda  dos  escitloics,  e  ao  mesmo  tempo  uma  outra  carta, 
em  sentido  coutr;irio;  a  primeira,  para  ocaso  de  haver 
missa  na  madrugada  do  esperado  domingo  e  depois  da 
missa  torcm-so  n-tiriulo  para  a  cidade  o  commandante  e  08 
outros  que  assim  costumavam  f:izer,  e  a  sngnndíi,  para  o 
caso  contrario,  porque  então  nada  se  poderia  fazer. 

Ficou  assim  tndo  combinado  e  já  iifto  exigiam  de  Fal- 
v&o  que  desistisse  da  emprezn.  Dirigin-se  Falcfto  a  Har- 
ctauo,  o  cozinheiro  :  KSenhor  Marciano,  estamos  o.m  vés- 
pera de  abalar-iiof,  cada  nm  para  a  sua  terra;  hei  de, 
na  occasi&o,'  premlcr,  na  cozinha,  todos  os  marrecos  qae 
nfto  competuam  cojudosco,  aâm  de  nos  deixarem  o  campo 
livre;  vá  agora  vnss!»  mnreê  ver  se  a  porta  da  cozinha  ji 
fecha  bem  e  á  noite  me  dê  parto.  Kesse  mesmo  dia,  Fal- 
cAo  bove  occasi&u  <lo  examinar,  elle  mesmo,  adita  porta  e 
certificar-se  do  que  Marciano  tinha  cumprido  o  que  lhe 
fora  ordeuado.     A  porta  fechava  porfeitamcnte. 

No  sabbado,  véspera  da  fuga,  conversou  Faltâo  com 
os  sublevados,  cada  uui  de  per  si,  e  determinou-lhes  que 
tivessem  todos  os  olhos  nelle  no  domingo,  das  7-  horas  em 
diante,  porque,  quando  elle  visse  os  escaleiT^  se  appro- 
ximarem,  daria  principio  á  rifa,  c  quando  elle  sahisse  da 
eozinha,  sósiuho,  é  porque  todos  ficavam  presos,  ou,  ao 
menos,  grande  parte  da  gente  da  guarnição,  e  o  momento 
era  chegado.  Dirigiu-so  ao  Simplicio  e  ao  cadete  per- 
nambucano e  disse-lbes: 

H  fi^o  domingo,  pela  maohft,  quando  vossas  mercês  me 
virem  fechar  á  porta  da  cozinha,  ãcaudo  presos  os  que  lá 
se  acharem,  emqaauto  eu  oorrer  ao  meu  quarto  para  ai^ 
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mar-nie,  vossas  mercês,  que  estnrão  j&  armados,  corram 
ao  ajudante,  iiitimem-lhe  que  se  renda  á  prisão,  am  apoQ- 
tandO'lbe  a  arma  ao  peito,  outro  abraçaodo-o  logo  e  o 
levando  para  o  xadrez  onde  está  o  Luiz  António,  que  é 
um  t>eni  reforçado  xadrez  ;  o  que  fiifam  com  toda  a  cora- 
gem e  sangue  frio  a  ;  e  isso  ficou  combinado. 

Em  segnidA,  determinou  Falc&o  ao  cabo  qae,  na  hora 
aprazada,  na  occasiElo  em  que  elle  fosse  extrafair  a  rifa  na 
cozinha  o  de  1ã  sabisse  fechando  a  porta,  fosse  elle  cabo 
ter  com  Pedro  Ivo  e  com  elle  atacasse  a  sentinella  que  o 
vigia,  prendendo-a  no  mesmo  xadrez  que  servia  de  prisão 
a  Pedro  Ivo,  recommembindo-lhe  coragem  e  todo  o  cui- 
dado em  Pedro  Ivo. 

A  José  António  e  a  Marciano  recommendou  que,  na 
BDpradita  occasi&o,  convenientemente  armados  e  de  snr- 
preza,  atacassem  a  sentinella  diis  Armas  e  a  intimassem  a 
se  render,  sob  pena  de  morrer,  e  a  comlnzissem  ao  xadrez. 
Passando  a  commnnienr  a  Pedro  Ivo  todas  as  providencias 
qae  estaviím  dadas,  encnrregou-o  de  reanir-se  a  elles  na 
occasi&o  azada  e  de  proceder  no  sentido  de  effectuar-se  a 
fnga- 

Neste  Ínterim,  é  FalcRo  surprehendido  com  a  noticia 
que  llie  deu  o  preso  Luiz  António,  que  este  n&o  podia  fa- 
zer parte  doe  sablevudos  e  que  o  dispensasse;  respondeu- 
lhe  Falcio  que  nnncii  o  obrigou  a  isso  e  que,  portanto, 
estava  dispensado,  pcdindolhe  somente  sogredo  para  nio 
se  frustrar  seu  plano,  que  promettia  o  melhor  result;ido 
possível.  Keplicon-lh<!  o  Bciitenciailo  que  gnardnria  todo 
o  segredo,  mas  que  acouselliava  a  elle  Falcão  que  se  dei- 
xasse disso,  por  ser  nma  empreza  arriscada  e  de  pouco  re* 
sultado,  sendo  que  elle,  apezar  de  galé,  preferia  ficar 
preso. 

Felizmente,  porém,  este  mesmo  Luiz  António  procu- 
rou a  Falcão  e  pergnntou-lhe  se  sempre  punha  em  execu- 
ção o  brinquedo  (palavras  suas).  Kespoudeu-llie  Falcão 
que  não  queria  conversa  e  que  se  retirasse;  replicou-lhe 
Luiz  António  :  «  Pois,  a  minha  primeira  obrigaçÃo  era  voe 
se  o  senhor,  com  a  minha  recusa,  mudava  de  resolução  ; 
mas,  pelo  que  tenho  observado,  é  esta  resolução  inabalá- 
vel ;  a  minha  segunda  obrigação  é  aoompanhal-o,  pois 
muit«  preciso,  que  soa  galó,  principalmente  quando  em 
minha  triste  estrada  da  vida  tive  a  fortuna  de  encontrar- 
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meoom  nmsalraãor  de  tauta  íorça  e  energia.  Preciso 
BpeDas  do  seo  espadim  e  de  um  bom  cacete  > ;  o  qoe  lhe 
foi  promeUido  por  Fulc&o. 

Betava  apenas  a  Falcfto  preparar  algum  cartazame 
embalado,  e  foi  o  qoe  passou  elle  a  fxzer  com  suas  pró- 
prias m&os,  inclusive  os  cartuxos  que  deviam  caber  aa 
arma  do  furriel,  commandarite  do  destiicamento,  pnni  o 
que  dísfuTvada mente  tomou  a  precisa  medida,  contando 
conquistar  a  este  dito  furriel  na  hora  precisa,  o  qoal  entfto 
aioda  Dada  sabia,  nem  desconfiava. 

Devendo  ficar  o  Luiz  António  preso  no  zadres,  na 
noite  de  sabbado  para  domingo,  cunio  nos  demais  dias,  e 
qoerendo  Faldlo  que  elle  ficnsse  livre,  por  ser  um  dos  ee- 
tlazídos,  nzando  de  uma  estraregi»,  conseguiu  que  o  cabo 
deixasse  a  respectiva  porta  apenns  cerrada  e  n&o  fechada. 

Precisava  também  Falciko  que  nessa  mesma  noite  o 
cabo  dobrasse  na  guarda  e  que  com  elle  fics)sse  o  José  An- 
tónio, pois  assim  tinha  a  gnnrda  enfraquecida ;  e  isto  con- 
seguiu o  furriel,  que  a  tndu  se  prestou,  ignorando  o  trama 
da  fuga.  B  sendo  já  10  horas  da  noiCe,  passou  Fal<Ao  a 
fazer  as  duas  cartas,  já  citadas  nesta  narraç&o,  uma  em 
cootrario  da  outni,  para  ser  uma  delias  entregue  a  Torres 
Homero  e  este  mandar  ou  n&o  mandar  os  escalei-es,  con- 
forme a  carta  que  recebesse  ;  e  feitas  as  cartas,  ficou  Fal- 
c&o  esperando,  velando  até  á  madrugada,  na  espectativa 
de  vir  ou  n&o  vir  o  sacerdote  que  costumava  dizer  misaa 
na  fortaleza. 

Finalmente,  ás  4  horas  da  m;ulrogada  do  domingo  da 
BesurreiçiU),  dia  20  de  Abril  ãc  1851,  annniiRion  a  cornetA 
a  chegada  do  escaler ;  correu  Falcfto  ao  cáes,  viu  o  sa- 
cerdote saltar  e  ir  celebrar.  Eniquanto  o  sacerdote  exercia 
soas  fnncçOes,  entregou  Falc&o  a  Theodoro,  escravo  de 
Pedro  Ivo,  a  carta  dirigida  a  Torres  Homem,  em  que 
pedia  a  vinda  dos  escaleres,  e  seguiram  para  o  ponto  de 
embarque,  Theodoro  para  ir  á  cidade  e  Falcfto  para  assistir 
á  partida  do  commandante,  mnjor  Lobo,  alferes  Sonza,  e 
do  cabo  ;  emflm  tudo  conforme  previa  e  esporava  FalcÁo, 
para  o  fim  de  tornar  mais  fácil  a  sublevaçíto. 

Eniquanto  seguia  o  escaler  com  os  acima  mencionados 
inclusive  o  portador  da  carta,  procedeu  Falcik»  a  um  exa- 
me das  licções  dadas  a  cada  nm  dos  seus  e  certificou-se  de 
^ue  todos  tinham  ezcellente  memoria  e  seriam  bons  na 
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«xeeaçfto ;  em  vista  do  qae  poz-se  á  espreita  dos  escaleres 
esperados. 

Ãviston,  AflQft],  dons  escaleres  na  distancia  de  melo 
caminho  enti-e  a  Lnge  e  a  fortaleza  de  Villegiiignoa,  a 
doD8  remos  cada  uni,  que,  pelo  facto  de  ora  orçarem,  ont 
arribarem,  approxi  mando -se  sempre,  conoluín  Falu&o  qne 
eram,  e  n&o  podiam  deixar  ser,  os  esperados,  e  conae- 
qnentemente  descea  no  pateo  da  fortaleza  e  annunciom  a 
extracçSo  da  rifa.  Em  um  instante,  rennin  ns  cozinha 
todos  os  que  tinham  comprado  bilhetes,  ancioos  pela 
grande  norte  on  êorte  grande  ! 

Acbando-se  ao  redor  de  nnoa  mesa  os  possuidores  de 
bilbetes,  isto  é,  a  gente  da  guarniç&o  qae  gnardava  Fedro 
Ivo,  entregon  Falc&o  a  nm  delles  três  dados  para  lançar  e 
ver  os  pontos  que  fazin,  o,  querendo  sahir,  deizando-os  & 
espera,  pretextou  nfto  se  dever  lançar  os  dados  &  mSo  e, 
por  iseo,  iria  basear  um  copo  apropriado,  evitando-ae 
assim  alguma  espertezii  uo  jogo,  do  que  combinaram. 

Betirou-se,  pois,  F:i1c&o em  bnsca  do  copo  e  sahin 

fechnndo,  ao  subir,  a  porta  da  cozinha,  cuja  chave  inettea 
oo  bolso,  ficando  desta  rtrte  presos  vinte  e  nm  homens  1 

Feito  isto,  entrou  em  sen  quartel,  que  era  próximo, 
armou  se  e  sahin  pani  n  execução  do  seu  plano,  tendo  al- 
gansjá  dado  principio  no  qne  se  Ihestiuha  enoorameudado 
e  ontros  passando  a  assim  fazer;  de  sorte  qne  a  Falcfto, 
cora  bom  general,  coube  o  prazer  de  presenciar  o  melhor 
desempenho  de  suas  ordens,  occupnndo-se  em  animal-os  e 
lonvat-os  pela  cotugem  e  sangne  frio  com  que  souberam 
haver-se. 

Preso  o  ajndant«  no  xadrez  em  que  estivera  Pedro 
Tvo,  este  solto,  outro  ua  pridU>  deixada  por  Luiz  António 
dirigiu-se  Falc&o  ao  corpo  da  guarda,  que  snppnnha  ter 
já  se  rendido  á  intimaçfto  de  Marciano  e  de  José  António, 
conforme  as  ordens  dadas,  porém  encontrou  a  dita  senti- 
nella  no  seu  posto,  de  arma  ao  bombro.  E*  que  Marciano 
e  José  António  estavam  ainda  occnpados  em  s^nrar  no 
pateo  alguns  soldados  qne  estavam  espalhados. 

Dirigiu-se  Falcão,  por  isso,  á  dita  sentinella,  que  es- 
tava de  ^ioneta  caladn,  e  disselhe  .-  «  Estás  preso,  «n- 
trega-te  ■,  e  apontou-llic  a  pistola.  A  sentinella  vacillou ; 
replicou-lhe  Falcão  :  uEntrega-te,  n&o  hesites,  senfto  mor- 
res *,  e  oontinnoa  :  <  Já  a  guarnição  está  presa,  inclosíve 
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O  ajudante,  e  ta  has  de  euti-egar-te  e  já,  se  nfto  qaizeres 
morrer».  Jáa  sentioella  se  tinfaa  entregado,  quando  ae 
apreBentaram  Pedro  Ivo  e  Luiz  AntODÍo,  ordenando  Fal- 
<Ao  a  este  que  conduzisse  a  sentinella  para  a  prí^Lo  pelo 
mesmo  deixada,  aconipanbando-os  tanibeui  FalcSo  de 
arma  em  punho. 

Feito  o  exposto,  reitnin  Falcão  a  sua  gente,  dirígin-se 
com  ellaá  porta  da  cozinha,  oude  estavam  fechados,  pri- 
sioneiros, vinte  e  um  homens;  collocou  sua  gente  em  alas, 
distribuiu  cartuchos,  dea  voz  de  escorvar  e  carregar, 
frente  armas,  calar  baionetas,  coniinhar  para  a  porta  dã 
cozinha.  Bateu,  chamou  a  attençSo  dos  pi-esos  e  disse- 
Ihes  : 

«  Camaradas,  trata-se  da  fuga  de  Pedro  Ivo  !  E*  a 
âorte  grande  que  lhes  aDonnciei.  £etHÍs  presos;  o  resto 
da  gnarniç&o  está  taml>em  presa  pela  peqiieua  paite  que 
concorda  na  fuga  de  Pedro  Ivo,  sendo  esta  pequena  parte 
sublevada  por  mim.  Consolem  se  com  a  sorte  de  surpre- 
hêndidos,  piestando-se  íissim  a  ciuisa  da  Mlrerdade  c  eoii- 
cori-endo  para  asalva^  de  Pedro,  que  6  vosso  amigo  e 
patrício.  EUe,  o  defensor  da  liberdade,  o  brioso  pernam- 
bucano, foi  preso  traiçoeiramente;  era  mister  que  nós  a 
elle  déssemos  a  liberdade  !  > 

Os  presos  deram  vívhs  no  cadete  Falcão  e  disseram 
que  concordavam  na  fugida  de  Pedro  Ivo  e  que  queriam 
acompanhai  o.     Respondeulbe  Fal<Ao  : 

■  Agradeço  e  louvo  os  boos  desejos  que  matiifcstacs  e 
sinto  nfto  poder  couseutir  qne  nos  acompanheis  ;  mas  isso 
é  impossivel,  porque  ha  conduvao  somente  para  oito  com- 
panheiros, e  seguir  mais  gente  é  comprometter  a  todos. 
Agradeço-voB  de  novo  ;  couformem-se  e  deixem  nos  ir  em 
paz.  > 

Em  seguida  e  em  voz  baixa,  determinou  Falc&o  aos 
companheiros  que  se  fossem  embarcar  com  Fedro  Ivo,  qne 
elle  iria  logo  depois;  o  que  feito,  chamou  de  novo  a  atteo- 
y&o  dos  que  estavam  presos  na  cozinha  e  dÍBse-lhes  : 

I  Como  sabem,  tudo  fiz  para  dar  fugida  a  Pedro  Ivo ; 
elle  e  os  companheiros  já  se  foram  ;  eu  aqui  fico  de  eenti- 
nclla,  guardando  a  portii  ;  se  algncm  de  entre  vós  qneira 
arrombal-a,  será  victima  do  que  ou  fizer.  » 

pj  silencios:imDiite  correu  a  embarcar-se,  fechaudu 
ainda  o  graude  porl&o  que  d^  entrada  para  a  fortalesa, 
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de  sorte  qne,  se  os  pi'eso3  consegnisseni  arrombar  a  porta 
da  cozinha,  ainda  assim  estariam  segaros  aa  fortaleza. 

Cliegando  ao  cáes  para  se  ena^rcar  via  Cerqueira, 
qoe  tinha  viodo  em'  diu  dos  escaleres,  e,  tendo  já  seguido 
em  nm  escaler  Luiz  António,  Simplicio,  o  cabo  José  Au- 
tonio  e  Marciano,  por  ordem  de  Cerqueira,  para  o  lugar 
determinado  por  Torres  Homem,  embarciíram-ae  uo  ontro 
escaler  Cerqueira,  Pedro  Ivo,  Falcão,  o  furriel  e  o  cadete 
perna ni bacano,  ê  forauí  desembarcar  ua  praia  do  Bot» 
Fogo,   em  um  Ingar  perto  de  S.  Clemente. 

Ahi  acharam  um  carro  paia  os  conduzir,  sendo  est^as 
Dltimas  providencias  tomadas  por  Torres  Homem,  Ottoní, 
e  outros  já  conhecidos  do  leitor. 

Deízaram-se  condnzir  pelo  cocheiro,  qne  fez  o  trajecto 

pela  praia  de   Santa  Luzia,  largo  de ,  largo  .do  Paço, 

rua  de  B.  José,  rua  da  Cariocii,  ma  do  Piolho  e  outras,  até 
á  Prainha,  onde,  ao  chegarem,  encontraiam  Torres  Homem, 
que,  recebendoos,  09  conduziu  ao  ponto  tle  embarque  e'ii 
cunipleti)  silencio. 

Ahi,  olhando  Torres  para  o  luar,  perguntou -lhe  Pal- 
eio :  (t  Que  prceura  ver  tu  ■  Um  barco  que  nos  conduza.  » 
»  N&o  ha  barco  algum  ;  para  onde  quer  nos  condnzir  1  s 
*  Para  Kossii  Senhora  da  Guia.  ■ 

Avistou  Falcão  um  escaler,  cbainou  e  perguntou  se 
queria  leval-os  á  Nossa  Senhora  da  Ouia;  fui  ajustado  o 
frete  por  10$000.  Seguiram  todos,  a  qnatro  reinos,  para 
o  ponto  supra  ciUido,  todos  silenciosos,  receiosos  e  assu!>- 
(■ndos,  inclusive  o  Torres,  que  também  jfl  corria  risco  de 
ser  preso  com  os  fugidos. 

Nesta  anciedade,  correndo  Fale&o  os  olhos  para  o  lado 
da  cidade  do  Elo  de  Janeiro,  avistou  um  vapor,  ao  longe, 
uas  aguas  do  escaler  que  os  conduzia,  e  tratou  de  ao  di- 
rigir aos  remadores  e  conferenciar  neslea  terntus; 

—  Amigos,  é  hoje  a  festa  da  Guia  t 

—  E',  sim,  senhor. 

—  A  que  horas  acabará  a  festa  t 

—  A'8  2  horas,  m»ís  ou  menos. 

—  Pois  bem,  se  vocês  puxarem  pelos  remos  ao  ponto 
de  lá  chegarmos  antes  de  terminada  a  festa,  ganhaiUo,  de 
gratificaç^,  esta  moeda  de  ouro  de  2OÍU0O. 

E  atirou  a  moeda  para  a  proa.  Tomou  o  escaler  do- 
brado impnlso,  á  força  de  reinos,   tal  é  a  fascina^  do. 
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onro,  e  de  tal  sorte  que,  apesar  do  vapor  caminhar  como 
é  de  costamc,  o  escaler  «fiístava-se  delle  visivelineute  e 
approximavH-se  do  pooto  onde  deviam  saltares  fngitivos, 
isto  é,  na  Estrella,  lugar  dH  praia  de  Nossa  Benhors  dit 
Gaia,  onde  o  Tones  Honieiu,  de  accordo  com  o  sen  ca- 
nhado, Dr.  Bernardino,  tinha  disposto  uma  cnsn  pam 
recebelos,  devendo  estar  na  praiii,  á  espera,  o  Dr.  Batr- 
cellos  para  conduzil-os  á  ditu  casa. 

Bealinente,  nu  appmxImar-Re  o  escaler  da  praia,  foi 
visto  nella  am  honisni  que,  pelos  seus  movimentos,  indi- 
cava estar  esperando  com  anciedade.  Trajava  de  branco, 
era  de  aspecto  estrangeiro  e  trazia  guarda  sol  ao  hombro 
e  chapeo  de  Chile ;  era  o  Dr.  Barcellos,  conhecido  nnica— 
mente  pelo  Torres  Homem. 

Segnirum  todoíi  cora  o  Dr.  Barcellos  para  a  casa  supra- 
citada, fíciíndo  o  escaler  à  espera,  e  destn  casa,  depois  de 
algum  descanço  e  de  fazereni  uma  refeiçfto,  retirou-se 
ToriTS  Homem  piiia  a  cidade,  partindo  no  escaler,  (]ae 
ficou  &  espeni. 

A'  meia  noite  desse  meamo  dia  retíroa-se  o  Dr.  Bar- 
celloB,  para  voltur  dabi  a  pouco  trazendo  algumas  roupas 
com  que,  disfarçaiido-se  os  fngitivos,  pudessem  tomar  des- 
tino, tendo  }à  Pedro  Ivo  e  o  aidete  pernambucano  nipado 
as  barbas  c  bigodes,  trabalho  este  qne  n^  tiveram  FaU-fto 
e  o  furriel,  por  soreni  imberbes. 

Assim,  uns  mudando  ou  trocando  os  chapéos  e  todo 
o  mais  fato,  de  forma  a  n&o  serem  conheoidos  facilmente, 
seguiram  a  cnvallo  por  onde  o  Dr.  Barcellos  os  conduzia. 
A  um  quarto  de  legna  de  viagem,  encontraram -se  com  o 
Dr.  Bernardino  e  dous  criados  deste,  que  vinham  ao  en— 
coutro  dos  fugitivos  e  auxiliar  o  Dr.  Barcellos  ua  tarefk 
de  proporcionar  meios  de  segurança  de  que  aqnelles  pre- 
cisavam ;  e,  depois  de  se  cuniprinienlatem,  seguiram, 
acompanhados  do  referido  Dr.  Bernardino,  até  a  um  lugar 
denominado  Saracaruana,  qnust  niatta  virgem.  Abi  dis- 
se-lbes  o  Dr.  Bermirdino ;  «  Ficam  vossiis  mercês  aqui  por 
hoje,  até  qne  sejam  mudados  amanhfl  para  lugar  que  in- 
dicaremos, a     E  segiiio  com  o  Dr.  Barcellos. 

Ficaram  os  fngitivos  na  dita  niatta  por  todo  o  res- 
tante da  noite  daqnelle  dia  e  por  todo  o  aegninte  dia,  até 
10  hora  s  da  noite,  hora  em  qne  Ihoa  appareceu  o  Dr.  Bar- 
celtoa,  acompanhado  de  um  major,  cujo  nome  se  ignora^ 
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e  estes  conãuziram  .iqaelles  para  ama  fazenda,  onde  per- 
maneceram dnrante  quiuze  dias,  sendo-lbea  alli  propor- 
cionado, com  profusão  e  até  com  laxo,  todo  de  qne  pode- 
riam uecesBitar,  sendo  visitados  e  fiequeatados  por  muitas 
pessoas  gradas  do  partido  liberal,  inclusive  o  visconde  de 
Barbacena,  que  lhes  forneceu  uma  dispensa  sumptuosa; 
e  assim  aguardaram  ordens  dos  chefes  do  partido,  que 
deviam  providenciar  acerca  da  remoça  dos  mesmos  para 
foro  do  piiiz. 

Quinze  dias  depois  da  chegada  nesta  fazenda,  Beguí- 
i-am  para  o  lugar  denominado  Oambôa,  na  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  tendo  sido  feita  a  viagem  durante  a  noite. 
Aht  passaram  o  restante  da  noite  eo  dia  segaiiite;  na 
noite  desse  dia,  ás  S  horas,  foram  embarcados  em  ama 
caoóa  de  voga  e  levados  barra  fdra,  a  piiucipio  com  pros- 
pera viagem,  depois  sendo  viotimaa  de  uma  fnriosa  tem- 
pestiide,  de  qae  milagrosamente  escaparam  com  vida, 
tendo  sido  alagada  a  canoa,  e  foram  ter  &  praia  de  Mau- 
garitiba,  onde  desembarcaram. 

Ahi,  teudo  sido  esperados  por  nni  cavalheiro,  sobri- 
nho de  Joaquim  Breves,  o  mais  rico  fíizcndeiro  do  Bio  de 
Janeiro,  a  quem  iam  reco nimcn dados,  tomaram  montadas 
ecavalgaiam  até  áiniiwrtanbc  fazenda  de  uonie Marambaia, 
pertencente  no  mesmo  Joaquim  Breves,  onde,  passando 
vida  deliciosa,  esperaram  mais  de  uni  mez  as  ultimas  de- 
terminações sobre  o  destino  que  teriam. 

Afinal,  determinaram  os  cbefes  qne  seguissem  os  fa- 
gitivos  para  a  America,  no  qne  nfto  cnucordou  Pedro  Ivo, 
qne  insistia  em  seguir  para  Pernambuco.  Foi  resolvido, 
em  vista  disso,  qne  segnissem  para  Pernambuco  Pedro  Ivo 
e  o  cadete  pernambucano  e  qne  teriam  outro  destino  Pal- 
eio e  o  farriel. 

Tomada  esta  resoluç&o,  foi  despachada  ama  barca 
genoveza,  que,  em  viagem  para  Génova,  parasse  na  fazen- 
da Marambaia  e  recebesse  os  dous  primeiros  fugitivos  e  os 
deixasse  em  Peroambuco,  embatcando-os  em  qnalquer  jan- 
gada que  apparecesse,  a  qual  os  levaria  a  algum  ponto 
conveniente  da  cidade  de  Pernambuco. 

Por  uma  fatalidade,  chegon  a  barca  genoveza  &  fazenda 
Marambaia  em  nm  dia  em  que  tíohii  ido  em  um  passeio  o 
cadete  pernambucano,  perdendo  este  assim  esta  ocoasi&o 
de  seguir  viagem,  seguindo,  portanto,  somente  Pedro  Iro 
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cabeado  por  aorte  ao  referido  cadete  s^air  posteriormeate 
por  temi  até  á  rcferídii  cidade  de  Perna ni baço. 

Na  barca  (i^aoTeza  seguiu  Fedro  Ivo,  acompanhado 
do  escravo  Theodoro.  Ora,  estando  Pedro  Ivo  doente, 
aggravaraiu-se  os  seus  incommodos  na  véspera  da  chegada 
da  baica  á  fazenda  Marambaia,  sciido-lbe,  pois,  forçoso  em- 
barcar nesse  estado.    E  qual  fot  o  sen  fim  t 


Morren  em  viagem,  já  nas  aguas  da  cidade 
de  Pernambuco,  sna  terra  D»tal  e  pela  qaal  estre- 
mecia. Foi  sepnltado  no  Oceano,  depois  do  cor- 
tejo do  estylo ;  do  que  a  bordo  fui  lavrado  o  com- 
petente anto 


O  escravo  Theodoro  seguio  para  Génova,  onde  vivae 
annoB,  regreasaudo  depois  para  o  Brasil,  a  esforços  de 
Falcão. 

£  este,  o  camp(^  denodado  desta  narraç&o  histórica, 
cnjo  assumpto,  se  fosse  desenvolvido  por  nnm  hábil  penna 
so  tornaria  interessante,  teve  de  luctar,  sósinho,  com  a 
eort«  de  fugitivo,  errante  e  peraeguido,  pelo  longo  período 
de  seis  aunos,  nos  sert&es  diis  províncias  deste  Império, 
passando  por  peripécias  e  phases  bem  notáveis,  dignas  de 
se  descrever,  ao  menos,  em  uma  outra  narra(&)  do  porte 
desta. 

Falc&o  foi,  finalmente,  amnistiado.  Teve,  dopois, 
occasi&o  de  oavir  do  próprio  Theodoro  o  final  da  moléstia, 
morto  e  destino  dado  ao  cadáver  de  Pedro  Ivo,  e  elle 
Falcão  vive  presentemente  na  província  da  Bahia  e  víUa 
de  Itaparica,  onde  presta  e  prestará  serviços  ao  sen  par- 
tido e  ao  paiz,  se  delle  necessitar,  o  vive  um  pouco  orgu- 
lhoso de  si  pelo  simples  fíicto  de  conhecer  alguma  cousa 
deste  mundo,  pi-aticamente  faltando. 
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Jolin  0.  Brinner  (*) 


(  CONTINUAÇÃO  DO  N.  58  ) 


O 


§  16.  —  Estações  da  Eidrad»  de  Fen-o.  —  A  segaiiite 
llstii  contem  as  cstaçfies,  di8t»nciiis  e  ullitndes  na  Estrada 
de  Ferro  Central  de  Pernanibnco.  (I) 


KUome- 
iros 


ESTAÇÕES 


AltUude 
em  metroê 


112 
127 


Cential  (Bccirè) 

Areias 

Tigipió 

Socorro 

IJaboatão , 

jMurenos  

iTaper.» 

Victoriii 

Francisco  Glyceiio. 

Rassinh» 

Qravatá 


11.0 


QoDj^alveB  Ferreira.., 

Caruaru 

S.  Caetaoo 

ÃDtonio  Olyotlio 


45.0 
85.6 
155.0 
146.0 
104.8 
308.8 
446.0 
459. 0 
509.1 
537.7 
548. 6 
565,0 


(•)  Tradmido  do  Bvlhiin  of  ih»  Qeologieal  Soeitly  o/AmerirO, 
Vol.  13,  pp.  58—92,  por  Alfredo  do  Carralho. 

(1)  Sou  extremamente  grato  ao  Dr.  António  Sampaio  Firea  Fer* 
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§  17.  —  Topographia  em  ãeialhe  e  offloramenloê  ãe 
rockaa.  —  Da  estasfto  Central,  na  cidade  do  Becífe,  ató 
ineio  kilometro  aqueui  da  eBtas&o  de  Areias,  a  estrada 
atravessa  ama  regi&o  plana,  cuja  uiiiior  parte  é  coberta 
de  mangaea  ;  meio  kilometro  a  leste  de  Areias  a  estrada 
uórta  nm  banco  de  areia  do  6  a  6  metros  de  altura  ;  este 
banco  constitae  a  margem  da  planice  raza,  coberta  de 
areia,  adjacente  á  estaçfto  de  Areias ;  poucas  centenas  de 
metros  a  leste  desta  estaçfto  a  via-ferroa  cruza  um  valle  de 
fanâo  chato  e  flancos  empinados  ;  a  oeste  de  Areias  e  a 
leste  da  estaç&o  de  Tigipió  ba  um  outro  valle  de  confor- 
niaç&o  semelhante,  descendo  para  o  Capibiinbe ;  os  valles 
em  torno  da  margem  desta  planiec  arenosa  eío  de  forma 
dendritica  o  pertencem  a  um  typo  uuico. 

A  interpretação  destes  aspeitos  peculiares  indnz  a 
finppor  qne  a  planice  de  Areias  achou-se  outr'ora  em  alti- 
tude muito  superior  â  actual  e  que,  ao  tempo  desta  ete- 
vaffto,  08  cursos  d'agDa  rasgaram  quebradas  de  flancos 
empinados  ou  estreitos  valles  sinuosos  em  torno  das  mar- 
gens da  planice ;  uma  depressão  subseqnente  collocou  o 
fundo  destes  valles  estreitos  abaixo  do  nivel  d'agua  sal- 
gada, pelo  que  ficaram  imuiediat»  mente  cheios  do  limo. 
Trezentos  metros  a  oeste  da  estação  de  Areias  a  estrada 
corta  as  jazidas  terciárias  sedimentares  coloridas ;  estas 
jazidas  ^lo  vermelhas,  e  a  maioria  delias  contem  pequenos 
seixos  de  quartzo  antes  espalhados  atravez  do  estrato  do 
que  dispostos  em  cintos  bem  definidos;  em  Tigipió  nm 
cóite  na  margem  septentrional  da  linha  mostra  seixos  ro- 
lados em  faixas  approximadaniente  horizontaes. 

Nesta  mesma  estação  o  fundo  do  valle  do  regato  é 
plano,  como  que  pertencendo  ao  grapo  dendritico  em  volta 
da  planice  de  Areias.  As  cullinas  baixas  »  léste  de  Ti- 
gipió são  qnasi  de  altura  igual ;  a  oeste  de  Tigipió  as  col- 
linas  elevam-se  de  súbito  talvez  a  70  metros  acima  do 
nível  da  Estrada  de  Ferro.  As  jazidas  terciárias,  como  as 
que  affloram  em  Dons  Irmãos,  C^xangá  e  Macacos,  do  lado 


director  desta  Estrada  de  Ferro,  pelas  facilidades 
par*  examinar  a  geologia  ao  1( 
fomeoeu-ine  ainda  nma  planta,  ei 


Sie  ma  proporoionon  par*  examinar  a  geologia  ao  longo  da 
Dr.  Pires  Ferreira  fome 
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septeDtrionnl  da  planice  aberta  era  volta  do  Becífe,  afflo- 
ram  ponco  ao  longo  da  Estrada  de  Ferro  Central  ;  come- 
•  ÇHQdo  a  pequena  distancia  a  céste  de  Areiam,  afQomm  Da 
eslaçíio  de  Tigipió  e  cercanias  e  termÍDani  ha  2  ou  3  kilo- 
nietros  a  oeste  d'ali ;  ainda  assim  ellas  apparecem  prío- 
oipaimente  no  vizo  das  colliuas  neste  extremo  Occidental 
das  jazidas.  Xum  corte,  dons  kilonietroa  a  oeste  de  Ti- 
gipió, afllora  uma  jazida  horizontal  de  seixos  rolados ; 
entre  2  a  3  kilometros  a  oeste  de  Tigipió  affloram  rochas 
decompostas  nnni  cÓrtc  na  margem  sul  da  linha;  estas  ro- 
chas, porem,  aSloram  apenas  na  parte  inferior  do  corte  e 
jazem  sob  uma  camada,  espessa  de  cerca  meio  metro,  de 
grosso  cascalho  rolado  de  qnaitzo,  coberta  por  1  a  2  me- 
tros de  terra. 

Deste  ponto  para  oeste  nos  cortes  não  aflloram  mais 
jazidas  terciárias;  antes  de  chegar  a  Jaboat&o  ha  muitos 
affloramentos  de  gneiss  e  granito  decomposto,  nos  quaes 
se  notam  nacleos  ou  pcuhiíscos  rígidos  de  decomposiçílo ; 
um  dos  nmiorea  destes  cortes  iichit-se  %  cerca  de  3  kilome- 
tros  a  leste  de  Jaboiítâo,  e  a  leste  deste  córLe  ha  afflora- 
mentos de  granito  no  vnlle ;  um  kilumetro  a  leste  de  Ja- 
boatão,  num  corte  de  12  metros  de  profundidade,  afflora 
terra  residuaria  vermelha  contendo  grandes  blocos  espar- 
sos de  gneiss  n&o  decomposto ;  logo  a  leste  da  estagão  de 
Jaboat&o  ha  um  corte  de  10  nictios  aberto  em  rocha 
goeissoide  decomposta  ;  junto  á  mesma  estaç&o  notam-se 
muitos  affloramentos  de  rochas  crystallinas  no  leito  do  Bio 
Jaboatfto  ;  ponco  mais  dam  kilometro  a  oeste  da  estação 
ha  um  córt«  de  10  metroa  9ó  em  raros  destes  cortes 
afSora,  mesmo  do  fundo,  rocha  ma&siça;  a  maioria  delles, 
porem,  contem  aiuda  alguns  blocos  de  rocha  inalterada. 

Três  ou  quatro  kilometros  a  oeste  de  Jaboatão  afBoram 
nos  cortes  jazidas  de  cascalho  siibangnlar  de  O'°,20  a  O^SO 
de  espessura;  estes  cortes,  porém,  não  foram  abertos  nas 
cristas  das  collíoas  e  sim  a  ninis  de  meio  caminho  dos  seus 
flancos.  Parece  provável  que  o  cascalho  foi  deixado  pelos 
cursos  d'agua  ao  abrirem  o  seu  leito  para  baixo,  e  que  n&o 
pertence  ás  camadas  de  cascalho  terciário. 

Cerca  dum  kilometro  a  leste  da  estaç&o  de  Morenos 
(kilometro  57)  ha  um  corte  de  10  metros  de  fundo,  e  vários 
outros  mais  rasos,  em  terra  residuaria  vermelha ;  na  es- 
tacão de  Morenos  o  Kio  Jaboatão  corre  sobre  e  entre  blocoa 
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de  granita  ;  cinco  kilometros  a  oeste  de  Uorenos  affloram 
BOB  cntnpos  peqaenas  calotes  de  granito. 

Entre  Morenos  (ki]ometro  27)  e  Tapera  (kilometro  • 
38)  ha  vários  cortes  de  10  metros ;  em  alguns  delSee  a  d«- 
composi(4U>  das  rocIíaB  attiuge  o  nível  do  leito  da  liah», 
em  quanto  que  em  outros  restam  aqui  e  alli  pedaçoe  dKo 
decompostos  da  primittiva  rocbacrystalliua.  Sempre  qne 
no  longo  (lesta  parte  da  Estrada  de  Ferro  nfflora  noa  t^r- 
tea  a  rocha  decouipostH  no  lugnr,  as  argillas  residnarias  sfto 
verinelhns,  amarellas,  brnuas  ou  mescladas;  mae,  o  ver- 
melho éa  côr  predominante.  Notam-se  as  primeií-as  ro- 
chas aleitadas  oa  foliadas  a  tree  on  quatro  kilometros  a 
oeste  de  Tapera;  s  leste  da  vertente  entre  Tapera  (kilo- 
metro 38)  e  Victoria  (kilometro  51)  estaa  rochas  (èm  o 
aspecto  de  gneiss  com  a  orientado  geral  de  E-W  ;  a  oeste 
da  vertente  e  &  distancia  de  3  kilometros  da  estafa  de 
Victoria  as  rochas  sfto  schietos  e  argillns  asseates  sob  ân- 
gulos de  60"  a  80*  ;  a  léate  da  Victoria,  durante  cerca  de  3 
kilnnietroc,  iismcliits  assemelham  l^c  niais  a  gninitos.  Logo 
»  lóste  da  cstiis'iLo  d»  Victoria  ha  utn  cóttc  do  8  mctroa, 
cujo  fondo  é  de  rochas  crystallinns  decompostas  com  veios 
de  qnartzo  ;  sobre  estas  ha  ama  jazida  de  pesados  seixos 
rolados,  espessa  de  O^^IO  a  l^.OO,  coberta  por  O^.ÕO  á  2~,00 
de  term. 

Cumpre  observar  que  a  cidade  da  Victoria  acha-ae  146 
metros  acima  do  mar  e  que  us  jazidns  de  cascalho  nas  vi— 
siuhnnças  dos  priucipaes  rios  s&o  provisoriamente  relacio- 
nadas antes  a  uma  origem  fluvial  do  qae  marinha.  A 
oeste  da  Victoria  as  rochas  ainda  parecem  ser  mais  ou 
menos  scbistOEe.  Na  estaç&o  de  Francisco  Glycerio  (kilo~ 
metro  64  ;  altitude  194~,8),  nos  córt«s  da  Estrada  de  Ferre 
abertos  nama  argilla  vermelha,  níBoram  algnna  seixos 
rolados  de  quartzo  na  linha  de  junção  entre  o  solo  e  as 
rochas  massiças  subjacentes  ;  na  visinhança  desta  esta^fto 
uma  planicc  bastante  rasa  abre-ee  para  o  noite,  emqnaoto 
que  ao  sul  e  uorte  erguem-se  montanhas  que  tem  a  deno- 
minação local  de  Sen»  da  Bussii,  com  a  altitude  máxima 
de  503  metros  próximo  ao  ponto  em  que  a  Estrada  de 
Ferro  atravessa  o  viille  do  Bio  Ipojuca  ;  estas  montanhas 
entretanto,  tUto  apenas  as  bordas  orientaes  e  septeutrionaes 
do  alto  planalto  ondulado  ilo  systema  fluvial  do  Ipojnca 
superior.     A  oeste   de  Francisco  Glycerio  a  :£Í8trada  de 
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Ferro  galgn  n  eecarpa  do  grande  planalto ;  entre  Qlycedo 
e  Baaainha,  nams  altitude  de  250  metros,  as  brilhantes 
cores  vermelhas  e  amarellas,  tfto  característtcnB  a  leste 
deste  Ingar,  parecem  terminar.  Ao  oeste  d'abi,  também, 
M  decomposi^  das  rochas  não  parece  ser  nem  tfto  pro- 
funda, oem  t&o  espalhada. 

Logo  a  oeste  de  Glycerio,  a  regi&o  é  coberta  de  terra 
vegetal  e  mais  de  metade  é  cnltivada  ;  ba  poncos  afflora- 
menti»  de  rochas  nos  íliincos  das  collinas  e  nOs  leitos  dos 
rinchos ;  nos  cortes  desta  parte  da  listrada  de  Fen-o 
nota-se  uma  linba  persistente,  porém  ús  vezes  iiucleada, 
de  seixos  afflorantes ;  manifestam -se,  em  geral,  na  junç&o  do 
solo  com  as  rochas  Bnbjiicentes  não  decompostjie,  e  pare- 
cem geneticamente  relacionados  com  o  primitivo,  mas  n&o 
muito  remoto,  escoadouro  da  região ;  os  blocos  isolados 
deste  cascalho  têm,  por  vezos,  as  dimensdes  duma  cnbeça 
bnmaua. 

Nos  próximos  3  a  5  kilomctros  n  leste  do  Bussiiiha 
RR  rochas  tom  a  nppiuencia  de  giipíssi-a  escuros,  muito 
niicaceos;  í^o  cortados  por  alguns  veios  de  quartzo  e 
ncham-se  profundamente  decompostos. 

Beguiudo  em  direc^  a  oáste,  Bussinha  (kilometro 
72  ;  altitude  306,8)  é  a  ultima  estação  da  Estrada  de  Ferro 
antes  de  attingir-se  o  cume  da  Serra  das  Russas ;  pouco 
adiante  desta  estB(,'ão  a  liithn  atravessa  o  divisor  das  aguas 
entre  os  rios  Capibaribe  e  Ipojuca.  A  oéate  de  Bussinha 
bn  vários  cortes  proflindos  que  offerecem  á  ol>servaç&o  do 
geólogo  excellentes  atBoranientos ;  alguns  destes  cortes 
tem  30  metros  de  profundidade,  medidos  da  crista,  e 
muitos  15  metros  ;  ba,  alem  disso,  vários  tunneis  nos  quaes 
as  rochas  são  tâo  solidas  que  não  requerem  revestimento 
excepto  nas  traccas ;  um  delles,  entretanto,  estava  sendo 
revestido  por  occasião  da  minha  visita.  Algnmas  dae 
rocbaa  nestes  cortes  acham-se  mais  igualmente  aleitadas, 
como  se  fossem  de  nrgilla  ou  grez,  emquanto  que  outras 
6&0  schiBtosHS  ou  gneissicas;  ^  muito  nodosas  e  apenas 
nm  ponco  enrugadas  e  acham-se  coUocadas  em  aiignlos 
qaasi  rectos,  de  70°  a  80°,  com  pendor  para  o  sul  (T)  ;  em 
lugares  parecem  ter  sido  esmagadas  c  falhadas. 

Entre  Bussinba  e  os  tnnneis  mais  próximos  da  estação 
afflorain  aos  cortes  rochas  mais  escuras,  mais  mio-aceas  e 
mais  decomjmstas    do  que  as  mais  acima   da  montanha. 
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Próximo  á  cristo  da  inontnnba  lia  n ma  visto  magnifica 
para  uordéste  abrangendo  o  vnlle  ondulado  do  Capibaribe. 
Entre  a  cristo  e  o  Rio  Ipojiica  ba  alguns  affiorameatos  de 
argilla  de  cõr  rósea.  Depois  de  passado  o  divisor  das 
aguas  da  Serra  dns  Russos  ha  apenas  iiiua  diniinnta  des- 
cida para  a  estação  de  Gravata,  junto  ao  Rio  Ipojnca,  no 
fando  do  valle  ao  sudoeste  da  nioiitonbn,  de  sorte  qnc  o 
Ipojuca  neste  sitio  n&o  se  acha  num  valle  semelhante  ao  da 
Victoria  ou  da  Escuda,  uins,  corre  ntravezdnni  valle  largo, 
aberto  e  raso  juulo  á  borda  dum  planalto  montanhoso 
dUDia  altitude  500  metros  ou  mais  acima  do  mar. 

Duzentos  metros  a  leste  da  estoç&o  de  Gravata  (kilo— 
metro  89 ;  altitude  446°',00)  ha  uiu  bom  affloramento  de 
argillas  num  longo  córt«  baixo;  estos  rochas  cluramento 
aleitadas,  e  algumas  delias  tèm  a  apparencia  de  sedimen- 
tos silicosos  alterados  semelhantes  a  novéis  culílcs  ou  ar- 
gillas dintomaceas  ;  sob  um  microscópio  de  pequeno  poder 
parecem  estar  cheias  de  gr&os  de  quartzo  ou  de  opala  alon- 
gados ou  leutiroriiies;  i>endom  para  o  sul  em  cerca 
de  7fl-. 

Nos  cimos  das  montanhas  que  se  avistam  ao  sul  de 
Gravata  afiloram  rochas  escalvadas;  duzentos  metros, 
1  1/2  kiiometros  e  aiuda  3  ou  1  kilonictros  a  oé5t«  de 
Gravata,  ha  cortes  ao  longo  da  Estradado  Ferro  nos  qnaes 
alSoram  rochas  aleitadas  — schistos  ou  argillas —  com  pro- 
nunciado pendor  (70°  a  80°)  para  o  sul, 

8egne-se  lhos  «ma  Taxa  de  rochiis  listradas  de  escuro, 
semelhantes  a  gueiss,  com  2  ou  3  kiiometros  de  largura  ; 
um  ou  doas  kiiometros  a  leste  da  estaca  de  Bezerros  e  ao 
sul  do  rio  afBoram  rochas  schtstosas,  na  maioria  com  pen- 
dor para  o  sul  ;  ha  varias  calotes  e  massas  esfoliadas  de 
gneiss  logo  a  leste  de  Bezerros;  em  vários  lugares  afflo- 
rani  seixos  rolados  ao  longo  da  Estrada  de  Ferro,  mas 
todos  estos  afflornmcntoa  acham  se  próximos  ao  Rio  Ipo- 
juca ;  em  Bezerros  (kilomctro  112  ;  altitude  459",00)  unm 
corte  nas  rochas  c-m  frente  á  estaçio,  aftioram  schistos  d© 
hornablenda  cruzudos  por  grandes  veios  de  feldspatho 
róseo;  estes  schistos  tem  apenas  um  pendor  para  o  sul  de 
cerca  de  30°. 

Ao  sal  de  Bpzenos  a  Serra  Vermelha  acha-sc  cm 
plena  vista,  parecendo  elevar-se  cerca  de  200  metros  aci- 
ma do  planalto  ;  nos  seus  flaucoB  affloram  aqui  e  allt  ro- 
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chas  escalvadas,  parecendo  calotes  de  granito  oii  gneiss  ; 
Doiiibre  aE>8Íguala  uma  jazida  de  ferro  obgisto  na  Serra 
Kegra,  duas  Icgnaa  ao  norte  de  Bezerros. 

Eutre  Bezerros  e  Gonçalves  Ferreira  a  Entrada  de 
Ferro  parece  crazar  e  recruzar  a  linha  de  contacto  entre 
granitos  de  granulação  grosseira  c  schistos ;  o  pendor  dos 
Bchistos  ninda,  porém  é  sempre  forte,  algamas  vezes  ap- 
pareuteniente  terminando  com  orientação  de  E-W  ;  nam 
dos  cortes,  fundo  do  6  metroíi,  nEBorain  nãiniravelmente 
schistos  numa  extenso  de  varias  centenas  de  metros. 

Na  estação  de  Gonçalves  Ferreira  (kilouietro  127  ; 
altitude  509'°,00)  as  rochas  continuam  com  a  oneiita{^  de 
E-W  ;  nas  montanhas,  cerca  de  2  kilonietros  ao  nort«  da 
Estrada  de  Ferro,  afBoram  enormes  penhascos  e  calotes 
de  granito  massiço,  com  inclusões  pretus,  admiravelmente 
esfoliadas  ;  um  destes  grandes  blocos  acha-se  bellaniente 
estriado  ;  vista  da  estação  esUi  montiiuh.i,  denominada  Serra 
de  Imburana,  tem  um  aspecto  iiuponciirc. 

No  sitio  em  que  a  Estrada  de  Ferro  contorna  o  con- 
traforte occideotal  da  moutantia,  afflorii  junto  ao  leito  da 
linha  uma  camada  de  seixos  grosseiros  de  granito,  cujo 
diâmetro  varia  de  5  a  20  centímetros  ;  rstes  seixos  pare- 
cem ser  antes  uma  das  muitas  pequenas  camadas  isoladas 
do  qne  fazer  parte  dum  exteuso  lençol,  comquaDto  possa 
haver  semelhante  lençol  na  planice  de  Ciiruarú  ;  dons  ki- 
lometros  a  oeste  do  Gonçalves  Ferreira,  no  sopé  da  Serra 
<le  luiburana,  La  um  bello  afílorameuto  dum  granito  muito 
escuro  com  giaodes  feldspathos  róseos. 

Três  kilometros  a  lé.ste  de  Caruaru  a  Estrada  de 
Ferro  passa  dos  schistos  pant  os  granitos  ;  os  schistas  pa- 
recem pender  para  o  norte  nnm  angulo  de  80°,  como  que 
passando  sob  a  montanha  granitica,  Serra  de  Imburana  ; 
logo  a  leste  de  Caruará  os  granitos  coutam  diques  de 
aplite. 

A  estação  de  Caruaru  (kilometro  1 39 ;  altitude  537",  70) 
assenta  numa  planice  rasa  junto  á  base  dum  collina  cónica 
de  granito  ;  á  vista  da  cidade  tauto  ao  sul  como  ao  norte, 
correm  cadeias  de  montanhas  approximadameute  parallo- 
las  ao  valle  do  Ipojuca  e  á  direcção  geral  da  Estrada  de 
Ferro ;  no  pico  granitico  de  Caruaru  affloram,  em  alguns 
lugares,  blocos  e  calotes  esfoliados;  mas,  em  Julho  de 
1899,  a  maior  parte  delle  aohava-se  coberta  de  vegetação ; 
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as  rochas  nft  base  do  pico  b&o  graoitos  de  graaalaçfto  gros- 
seira, que  cobrem  a  rf^i&o  adjaceote  na  exteo^  de  mi- 
lhas ;  a  plaDÍoe  a  leste  de  Garaarú  é  reveatida  dnma  del- 
gada camada  de  seixos  rolados  de  quartzo ;  n&o  ha  flo- 
restas densas  nas  immedia^Oes,  a  vegeta$fto  é  baixa  e  ar— 
bastiforme,  devido,  talvez,  ás  seccas  a  qae  esta  rc^iko  é 
is  vezes  sugeita. 

A  oéete  de  Camard  ha,  ao  longo  da  Estrada  de  Ferro 
mnítoB  bons  aMoramentos  de  gracitos  roeeo-vívo  de  gra— 
nalaç&D  grosseira,  popalarmentc  conhecido  por  «granito 
escossez «  ;  estes  granitos  ^o  cortados  aqui  e  alli,  por 
grandes  veios  de  qnartzo  e  diques  de  aplite  ;  em  algnua 
lagares  as  rochas  ^o  gneisaicaa  e  occasionalmente  acham— 
se  decompostus. 

Perto  de  ^o  Caetano  osschistos  alternam  com  os  gra- 
nitos, e  os  primeiros  parecem  formar  ama  faxa,  sitnada  ao 
norte  dos  granitos  de  Caruani,  mas  ao  sal  dos  <1a  Serra 
de  Imbarana  ;  a  oeste  e  ao  sol  do  3&o  Caetano  as  rochas 
assemelham-se  mais  a  gneiss,  mas  apreseotam  a  eetructura 
listrada  dos  scbistos  ;  a  oeste  de  BAu  Caetano,  daraate  3 
OQ  4kilometro9,  as  rochas  pendem  para  o  sul  nnm  angalo 
de  66*  a  70°  ;  mais  a  oeste  o  pendor  é  para  o  norte  e  de 
eeroa  de  80°. 

Existem  calcareos  na  visinhança  de  SAo  Caetano  ; 
mas,  n&o  me  foi  possível  visitar  as  pedreiras  ;  Dombre 
Tia  estes  depósitos  e  refere  qae  elles  formam  ama  jazida 
tendo  a  orientnçio  de  E-W  em  doas  affioramentoe,  mas, 
n&o  menciona  a  cspnssam  das  rochas.  (1) 

Devido  á  arnubilidade  do  Dr.  António  Sampaio  Pires 
Ferreira,  director  da  Estrada  de  Ferro  Central,  recebi  nm 
spscimea  do  calcarco  dae  pedreiras  ao  snl  de  8.  Caetano  ; 
é  um  bello  mármore,  finamente  granulado  e  capaz  de 
adqairir  inteoao  polimento. 

A  segainte  analyse,  feita  pelo  professor  L.  B.  Lon— 
Dox,  demonstra  ser  um  calcareo  notavelmente  paro. 


(1)  Yiwem  do  Eiig«iilieirD  Dombrn  ao  Interior  da  Prorinoia  d 
FernoBbnoo  era  1874,  1876.  BMife.  1893  pi«.  li 
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Sílica  (8i  Os) 14 

Ozydo  de  ferro    e  alomiaft  (Fpi  Ot  e  Ah  Ol) 14 

Calcftteo  (CaO) 56.19 

Uagnesia    (Mg  O) 40 

Acido  carbónico    (COí) 43.80 

Acido  plioBplioríoo  oSc  determinado 

P9  67 

António  Olyntho  (Irilometro  180),  a  ultima  estaçfto 
nesta  linh»,  ó  igualmente!  n  mais  elcvndíi  achando-tíe  aavua 
altitude  de  565  nietfos  acima  do  nível  do  iiiíir  ;  antes  que 
a  Estnida  de  Ferro  alli  chegasse  este  lugar  era  conhecido 
por  Gurriilinho  ;  a  região  adjacente  faz  paite  do  planalto 
elcviido  que  se  dilata  para  oeste  desde  a  Serra  das  Bnssns; 
o  valle  do  Ipojuca  é  aqnt  baixo  e  ondulado,  com  monta- 
uhas  visíveis  no  horizonte  ao  norte  e  au  smíéste. 

Ha  vai  ios  bons  affloraiuentos  de  rocbas  junto  á  esta- 
ção, ao  norte  do  desvio  e  igualmente  ao  longo  do  leito  da 
linha  A  leste  da  estaca;  no  corte  ao  norte  do  desvio  ha 
cinco  ou  seis  fiilhas,  separadas  de  2  a  4  metros  umiia  das 
outras,  com  a  orientação  approxíinada  de  E -W  ;  nesto 
BÍtio  as  rocbas  pendem  para  o  norte  em  angulo  quasí  recto; 
das  not-as  tomadas  na  estaca  de  António  Olyntho  consta 
que  nas  rochiis  solnstosas  meta  mo  rpb  iças  coutem  argillas 
nellas  euibebidus  ».  Mis  -ab  rocb.is  metaruuipliicas  pare- 
cem ser  tufos,  parecendo  demonstiar  que  a  serie  esteve  orí- 
giualnieute  depositada  eui  agua  onde  as  argillas  alterna- 
vam com  as  ejecçôes  vulcânicas  que  formam  as  jazidas  de 
feldspatho. 

Á.  feiç&o  preeminente  destas  rochas  aleitadas  é  a  appa- 
rencia  feltrada  característica  das  antigas  rochas  paleozóicas 
que  occorrem  atravez  das  terras  altaa  do  Brasil  ;  noa 
schistos  silicosos  feltrados  ha  occasionalmeiíte  lentes  ou 
listras  de  silex  ou  calcedonia  muito  semelhante-s  a  nova- 
culites,  algumas  das  quaes  téin  mais  dum  metro  de  com- 
prido o  20  centímetros  de  largura,  sendo  observada  uma 
com  o  comprimento  de  3  metros  e  a  largura  de  2  centí- 
metros j  este  ailex  é  parcialmente  circnmdado  e  penetrado 
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por  feldspatboB  róseos.  Os  schistos  variam  em  cõr  desde 
qaasi  pretos,  qaando  d&o  decompostos,  até  cinzento  qnan- 
do  o  âk» ;  08  pretos  ^o  excessivamente  daros ;  os  feldspa- 
tbos  róseos  s&o  característicos  de  todos  ou  gnasi  todoa 
elles,  e  mnitos  contem  lentes  de  qaartzo. 

Todas  estas  rochas  aleitadas  tíLo  muito  nodosas,  e  o8 
d6s,  Ditidos  e  Usos,  atravessam,  quasi  sempre,  as  jazidas 
em  angoloa  rectos;  os  nós  distam  de  1  a  16  centinietros 
nnsdos  ontros. 

As  rochas  schistosas  jnnto  a  António  Olyutho  sfto 
polidas  (slickensideã) ;  este  facto.  Junto  com  as  falhas 
qne  affloram  em  António  Olyntho  c  a  estructnra  geral, 
tanto  quanto  é  visivel  entre  a  Sen*»  dus  Bussas  e  o  extre- 
mo Occidental  do  valle,  conduzem  &  conclamo  de  que  a 
região  6  muito  falhada,  especialmente  ao  longo  da  faxa 
E-W  atravessada  pela  Estrada  de  Ferro  entre  Caruaru  e 
António  Olyntho. 

Begnndo  as  observações  de  Donibre,  as  rochas  graní- 
ticas, qne  se  encontram  nas  cercanias  de  Bezerros,  pro- 
longam-se  até  S.  Bento,  cerca  de  40  kilometros  ao  sul  e 
nm  pouco  a  oeste  de  António  Olyntho,  e  também  assigna- 
lam  granitos  eutre  S.  Bento  e  Pesqueira,  maia  para  o 
oeste. 

Depois  de  escriptas  as  paginas  precedentes  submette- 
mos  secções  das  rochas  nodosas  c  feltradas  encontradas 
jnnto  a  António  Olyntho  á  apveciacSo  do  Dr,  J.  P. 
Iddinga,  que,  a  seu  respeito,  teve  a  amabilidade  de  escre- 
ver o  seguinte  .- 

4.  Aa  três  secções  qv.o  me  fortun  eaviadu  parecem  proceder  di 
mesma  rocha;  sob  o  microscópico  vê-se  que  A  ama  rocha  granítica 
metsmorphoBeada,  on  talvee  granito-púrphyro  ou  rhyolita.  Conaiite 
em  pheuDcryEt«a  on  remaneBcencias  de  feldspatbo  potasdoo  noma 
massa  fandamental  miorograniilar  de  qnartxo  e  de  feldspatho  alolino 
não  estriado.  Ha  uma  eBtructnra  correate,  recurvada  e  raiada,  a  é 
eTidente  qne  houve  esmagamento,  reonrvamento  e  recrjstaliisafio 
das  mÍDosonlau  partículas   eemagadas. 

Oh  grandes  feldspathos  acham-Be  parcialmento  dÍTÍdídos  e  las- 
cados e  os  eapaçoe  intermediários  preheuchidoa  por  qnartio  grannlar. 
Os  feldspathoB  são  microlíne  pela  pressão  de  orUiooIaHe,  sendo  a  gv- 
nuinação  mais  apreciarei  onde  maia  forte  foi  a  compressCo.  OagrãM 
minnBcntos  de  feldspatho  não  aão  estriados,  tém  baixa  refraeção,  e 
são  ^rtonto  de  alcali,  ou  preaamiTelmente  orthocUse  (P)  (microline  nfio 
estriada).    Em  alguns  pontos  os  grandes   feldspathos  não  gemina- 
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dos  são  raiados  por  nin  outro  feldspatho  nlo  estriado  dom  modo 
pertbitioo.  Ob  grãos  da  quartzo  foldfpathjoo  na  massa  fandameutal 
nSo  sa  aoham  i^rtulmenta  deetribaidos,  mas,  oncontram-se  em  pedaçoa 
raiadoa  de  muitos  grãos  de  feldspatfaos  e  de  quartio,  sngg«rindo  qne  a 
rocha  origiaal  foi  antes  um  granito  de  grannlaçSo  Sua  do  que  tun 
porphjTo. 

<  Alem  dofltea  poucos  outros  mineraes  apparecem:  pequenas 
partioulas  de  mnBooTite.  incolor  e  amarellada,  em  raias;  pequenas 
apatitea  esmaj^adaa  ;  mu  pouco  de  mBg'netide  esmagada ;  nm  pouco  (P) 
de  boruablenda,  verde  pallido.  Creio  doT«r  eappor  que  a  rocha  é 
am  granito  orthoolasico,  oontendo  muito  ponoa  mica  e  poaoos  outros 
mineraes.  'h 

Convém  accrescentar  que  scuti-nie  convencido,  ao 
obserrí«l-H3  do  campo,  de  que  muitRS  dus  rochas  db,  Serra 
ílas  Russas  e  a  oeste  delia  eram  jazidas  sfíãi mentares  me- 
taiiiorpboseadas;  a  rocha  descripta  pelo  D r.  Iddings  per- 
tence ao  qne  ea  siipponho  ser  um  tufo  uietamorphoseado 
de  certa  qualidade ;  o  Dr.  Iddings  diz-me  d&o  ser  im- 
possível que  assim  íeja,  mas  a  simples  apparencia  das  de- 
cliaações  lí&o  no  deiiiODBtra. 

Sou  ainda  induzido  a  pensar  que  estas  rochas  sejam 
rhyolites,  em  parte,  pela  constante  evidencia  do  seu  alei- 
tamento, pela  sua  associação  com  argillas  e  pela  concor- 
dância da  saa  orientaç&o  com  a  dos  ealcareos  de  S.  Cae- 
tano, segundo  referiu  Dombre. 

§  17.  —  Condiisões  relativas  á  geologia  ao  longo  ãa 
Estrada  de  Ferro  Central  de  Pernambuco.  —  1-  As  jazidas 
terciárias  (1)  afSoram  apenas  ao  longo  da  Estrada  Central 
até  o  kilometro  13,  a  partir  do  começo  da  linha  no  Recife. 

2*  A  topographia  nas  adjacências  de  Areias  e  Tigipió 
suggere  uma  elevação  recente  e  uma  depressão  ainda  mais 
recente  da  regi^. 

3'  Que  os  granitos  sejam  mais  antigos  ou  mais  mo- 
dernos do  que  os  schistos  u&o  resulta  claramente  de  nen- 
huma observa^'ão  feita  ao  longo  desta  secç&o  geológica. 

4'  As  cores  das  argillas  residuarias  ^o  muito  mais 
brilhantes  próximo  ao  occidente  de  Francisco  Glycerio  em 
em  direcção  a  leste  — isto  é  desde  o  nivel  do  mar  até  uma 
altitnde  de  cerca  de  200  metros—  do  que  em  maiores  ele- 
vaçOea  a  oeste  deste  ponte. 

5-  A  oeste  da  arca  terciária  a  Elstrada  de  Ferro  passa 
sobre  granites,  gueiss  e  scbistes.  De  Rnssinha  para  o 
oeste,  em  alguns  poucos  lugares,  afQoram  i-ochas  estrati- 
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ficadas,  algumas  das  quaes  se  assemelham  a  tafos  altera— 
dus  e  oatras  ^o  argillas. 

6-  As  rocbiis  aleitadas  coiiipreheadcm  CAlcareos  nota- 
velmente puros  (mármores)  ao  sul  de  8.  Caetano,  e  estes 
mármores  tèm  também  unia  orieutaç&o  de  E-W. 

7'  Algumas  das  jazidas  iiietumorjihoseadas  t£m  a  ap- 
pareucia  feltrada  característica  de  certas  rochas  paleozói- 
cas das  terras  altas  de  Minas  Geraes. 

8-  A  regt&o  a  oéí-te  da  Serra  das  Bussas  parece  aer 
mailo  fulbada,  acompanhando  as  falhas  a  oríentaçfto  das 
rochas  de  EW. 


g  18.  —  EntaçUrs  da  JCittrado  <le  FfiTO.  —  A  seguinte 
11  contém  as  estu^des  com  as  dií-tanciíií;  e  iiltilmlos  : 


5.550 
3.750 


7.243 
2.944 
9.000 


ESTAÇÕES 


107.1 
118. 


Brum  

Encrazilhada. 

Offlciuas . 

Macacos 

Camaragibe... 

S,  Lourenço... 

Tiiima 

Sauta  Bita 

.822     ;Pau(l'A!ho 

,876     íCarpiua  

Traennhãem  ... 

Efazareth 

.Janco 

Lagoa  Secca..,. 

Baraúna 

Allianf!! 

Purezii 

,000      Timbiiúba 


AUittãe  em 
melro» 


1,24 
4,04 

to,  04 
47,24 
35,24 
31,24 
44,24 
53,94 
69,54 
182,  G4 
90,74 
57,84 

46,24  " 
73,64 
59,24 
70,24 
100,74 
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§  19"  —  Topoffiapkia  e  affloramenton  ãe  rochas  adja- 
centes ás  estações.  —  O  ponto  íiiieinl  dii  Qreat  Western  of 
Brazil  Itailwiy{\),  no  Tíecifti  ou  Pernambuco,  é  no  Bruni, 
próximo  ao  velho  forte  holtiindpz  entre  as  cidades  do  Re- 
cife e  Olinda  ;  Brnm  acha-se  num  banco  de  arei»  que  se 
eleva  pouco  mais  dnm  metro  acinui  da  prea-mar  (2) ;  a 
terra  é  baixn,  arenosa  c  rasa  do  Brnni  até  a  Enci  uzilhadn, 
3  kilometi'08  alom  ;  dou3  e  meio  kilometros  adiante  da  £n- 
crnzílhnda  o  eixo  da  via-feiioa  cbega  ao  sopé  das  colliuas 
terciárias  de  rochas  sedimentares  intensamente  coloridas; 
em  Ãrruyal  as  collinaa  a  leste  e  «o  norte  da  Estrada  eie- 
vam-BC  de  30  a  50  metros  acima  da  h;iixii  planice  costeira ; 
coreu  dum  kilometroo  meio  atem  (3)  do  Arrayal  a  Estrada 
deixa  a  planice  e  sobe,  atravcz  de  muitos  cóitcs  nas  ten- 
ras Jazidas  terciárias  parcialmente  culuridas ;  as  rochas 
que  atlloram  nestes  cortes  &%o  verniellias,  brunas,  purpú- 
reas, íimarellas,  cinzentíis,  briincase  ni^scbidas ;  as  jiuidas 
Kão  appruximadiímcntt.'  biirizuntiies  e  as  íícus  ni:itcri>ies  si,» 
principalmente  sedimentos  muito  tinos  contendo  aqui  e 
fllli  grosseiros  seixos  rolados. 

Na  estjição  de  Macacos  (kilometro  137)  a  altitude  da 
Estrada  é  de  47  metros  e  o  grande  cérte  junto  il  estaç&o 
tem  20  metros  de  profundidade,  todo  clle  cm  jazidas  ter- 
ciárias parcialmente  colloridas;  estiis  jazídíis  foram  exa- 
minadas em  busca  de  fosseis,  mas  nenhum  foi  encontrado. 

Convém  mencionar  em  conuex^o  com  isto  qne  o  re- 
servatório d':igna  cm  Dous  Irmão,  ao  noroeste  da  cidade 
do  Kecife,  acha-se   sobre  uma  destas  colliniis  terciárias  e 


(1)  O  autor  RODÍt-asa  a  saa,  profanda  gratidno  á  dírectoi-ia  d«sla 
oorapauhia  do  Kstroda  de  Ferro,  pelo  traueporte  grataito  delle  e  de 
cinco  ajndautea  e  por  todas  as  cortezías  e  att«iiç5es  que  coatribuirom 
para  aiigmeutar  o  prazer  e  o  interesee  da  eiounão. 

(2)  .ts  altitudes,  qne  me  foram  amavelmeii te  forneoidaa  pelo  Sr. 
Jolin  A.  Lorímer,  da  Estrad»  de  Ferro,  referero-Be  ao  bench-murk 
do  Arsenal  da  Marinha,  no  Recife  ;  esta  e^tii^ão  consta  aobar-ee  a 
8*'.T6  do  uÍTeldaprea-mar,  todas  as  altitndes  referem-se  á  prea-mar 
snbtrahÍudo~ae  S",?*)  daa  altitndos  usadas  peb  Estrada  de  Ferro. 

(3)  Entaa  Dotas  eão  escripttui  como  tendo  sido  tomadas  na  exonr- 
aão  para  o  interior ;  ^  alem  %  dum  ponto  dado ;  portanto,  indicam 
sempre  sitios  ao  longo  da  tinha  da  Estrada  Bfast«ado'Se  do  sen  ponto 
inicial  no  Recifç. 
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gae  o  cimo  desta  mesma  collina  estó  a  81  metros  acima 
Âo  Direi  ão  mar. 

Oa  cortes  em  Macacos  e  suas  proximidades  tém  dado 
muito  trabalho  á  companhia  da  Estrada  de  Ferro  devido 
aos  desmoroua mentos  que  com  frequência  occorreni  durante 
a  estaç&o  chuvosa;  as  camadas  brancas  ^o  especial  iiieut« 
susceptíveis  de  causar  estes  desmorouumeutos ;  isto  é  de- 
vido ao  facto  de  serem  estas  jazidas  brancas  princii»!- 
meut«  do  kaolÍDi  depositado  pelos  feldspathos  decompostos 
das  rochas  crystallinas  subjacentes  ;  quando  este  kaoUm 
humedeco-se  torna-se  excessivamente  escorregadio. 

Cerca  de  meio  kilometro  alem  de  Macacos,  oude  a 
eroefto  coitou  fundo  nas  jazidas  terciárias,  o  granito  sub- 
jacente afflora  em  pedaços  ;  um  kilometro  alem  de  Maca- 
cos o  granito  (ou  gneiss)  nfflora  juuto  ao  leito  da  Estrada 
de  Perro. 

Os  afiSorameiítos  d»8  antigns  rochas  crystallinas  mos- 
tram que  a  sua  snperfieie  superior  6  inteiramente  desigual 
porquanto  os  sedimentos  terciários  afHoram  em  muitos 
lugares  tanto  em  altitudes  menores  como  maiores  do  que 
os  granitos. 

Em  Camaragibe  (kilometro  183  ;  altitude  35'°,24),  ao 
norte  do  leito  da  linha  e  meio  kilometro  alem  da  estação 
afflora  granito.  O  terciário  contínua  até  uni  pouco  adiante 
deste  ponto,  apesar  de  ser  mais  ou  menos  fragmentado  uo 
norte  de  Camaragibe.  Ã  Estrada  de  Ferro  penetra  no 
valle  do  Bio  Gapibaribe  em  Camaragibe  e  acompauhao 
até  Pau  d' Alho  ;  é  digno  de  not«  que  a  linha  férrea,  em 
vez  de  subir  o  valle  do  Capibaribo,  deixe  a  planície  atra- 
vez  da  qual  este  rio  vae  desaguar  no  Oceano,  transponha 
por  meio  de  cortes  dispendiosos  o  divisor  das  aguas  em 
Macacos  (altitude  47°',24)  e  desça  de  novo  para  o  Gapiba- 
ribe em  Camaragibe  (altitude  So^tOO) ;  inquirindo  da 
raz&o  disto  fui  informado  de  que  a  Estrada  de  Ferro  dei- 
xou de  ser  construída  atravez  da  garganta  junto  a  Api- 
pacos  em  consequência  da  natureza  apaulada  e  esponjosa 
do  solo  qne  forra  este  valle. 

Um  kilometro  aquém  de  S.  Lourenço  ha  terraços  ao 
longo  de  ambas  as  margens  do  Eio  Gapibaribe  que  se  ele- 
vam cerca  de  10  metros  acima  do  nível  nicdio  das  aguas  ; 
estes  terraços  s&o  Tisíveis  na  distaucia  de  ti'es  ou  quatro 


n,g:,.ndtyG00glc 


BEV.   DO  IN8T.    AECH.    E  GEOG.   PEEN.  621 

kilometi'08  ho  longo  do  rio,  em  cnjo  leito,  em  mnitoa  poD- 
tiOS  ns  rocbas  Râloraiii  porfeitameote. 

De  S.  Lourenço  rio  nciíiin,  as  rochas  qiie  affloram  no 
leito  ()o  mesmo,  na  extensão  de  algnns  kilometros,  ^o 
gnei8se3  ;  em  S.  Loarenço  o  gneiss  é  cortado  por  nm  di- 
que de  gi-auito  (pegmatite). 

Cerca  de  200  metros  alem  da  estação  de  Tiâma  a  via- 
ferrea  atravessa  gneiss  deconipoeto  nnma  pi-ofundidade 
de  qnasi  20  metros  ;  aqui  e  alli  jazem,  por  entre  a  massa 
decomposta,  pedaços  arredondados  (esfoliados)  da  rocha 
inalterada ;  este  cóite  tem  cerca  de  160  metros  de  ex- 
tenso. Próximo  á  crista  do  talade  corre  um»  camada 
delgada  de  seixos  rolados  acompanhando  o  contorno  das 
collinas. 

Em  Sauta  Hitn,  8.  Severino  e  Puu  d' Alho  as  rochas 
cryBtallinns  affloram  perfeitamente  no  leito  do  rio  ;  abaixo 
da  ponte  de  Pan  d'A.lho  os  schistos  decompuzeram-se  no 
lugar  e  apresentam  ns  mesmas  cores  vivas  que  se  encon- 
tram noa  sedimentos  terciários;  alem  de  Pau  d'Ãlho  o 
pendor  dns  coltinas  é  muis  suave,  os  v^illes  mais  largos  e 
os  divisores  das  aguas  mais  distiiutes  uns  dos  outros. 
Nas  collinas  entre  Pau  d' Alho  e  Carpina  (cerca  de  3  ki- 
lometros  ao  sui  de  Carpina)  as  rochas  crystallinaa  decom- 
postas íicham-se  cobertas  duma  ténue  camada  de  argilla 
vermelhíi,  próximo  n  cuja  biise  existe  nma  fuxa  de  seixos 
rolados  misturados  com  fragmentos  angulares  e  subangu- 
lares  de  gneiss.  Em  todos  os  Ciísos  observados  estas  fa- 
xasde  seixos  acompanhamo  contorno  d:i8  collinas  ejazem 
a  2  metros  da  superfície  do  solo  ;  em  alguns  sítios  —  nfto 
no  topo  das  collinas —  os  seixos  rolados  acham-se  a  6  me- 
tros (la  superficie  do  solo.  Carpina  (kilometro  69,8), 
cumpre  notar,  é  o  ponto  culminante  do  traçado  da  Estrada 
de  Ferro  (182*',00)  e  acha-se  eobrc  o  divisor  das  aguas  do 
Capibaribe  e  do  rio  Ooyanna.  Olhando  se  de  Carpina 
para  o  norte  as  montanhas  apresentam  no  horizonte  um 
contorno  serrilhado  ;  para  o  nordeste  bÍm  menos  acciden- 
tadas,  emquanto  que  pnra  o  sudeste  a  linha  do  horÍzont« 
é  perfeitamente  unida ;  a  leste  de  Carpina,  cerca  de  3 
kilometros,  ha  um  pico  elevado  que  domina  toda  a  região 
adjucente. 

Entre  Tracunhaem  (kilometro  67,2)  e  Nazareth  afflo- 
ram junto  ao  leito  da  Estrada  de  Ferro  gueisses  e  algnm 
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grauito,  mas,  n&o  se  eucontrain  uo  bóId  seixos  ralados  j 
na  cstítção  de  Naznreth  (kiloinetro  72,9)  o  gneiSB  aprescD- 
tA-Be  enrugado  c  decomposto.  No  pouto  de  parada  do 
Junco,  entre  Nazureth  e  Lagõd  Secea,  as  tochas  decompostas 
têm  notes  o  aspecto  de  scliistos  do  que  de  gneissea  ;  iini 
dos  cortes  tem  perto  de  20  metros  de  profundidHde  e  as 
rochas  decompoBtas  s&o  ua  maioria  vermelhas.  Cerca  de 
150  nietins  alem  da  estaç&o  do  Lagoa  Secca  (kilometro 
84,1)  itâlora  no  fundo  dum  corte  uma  estreita  faxa  de 
seixos  rolados. 

Na  estação  de  Baraiina  (kilometro  91,2  ;  altitude 
TS^.fiO)  as  rocliRB  sftn  scUistos;  noa  córt«B  sitaados  300 
metros  alem  da  «MlaçlLo  os  schístoa  acham-se  profunda- 
mente decompustoH  e  faxas  de  seixos  rolados  passiiiu  atra- 
vez  da  densa  argilla  e  das  areias  que  cobrem  as  rochas 
decompostas  no  liif^ar ;  dous  oq  três  kilometros  alem  da 
estaçilu  estas  argilias  e  areias  tem  de  ti  a  10  metros  de  es- 
pessuni,  qnando  expostas  nos  cortes,  c  fitxas  de  seixos, 
alguuB  com  20  o-iitimetros  de  diâmetro,  atravessam  eiu 
tinha  recta  ascollinns  ;  estas  faxas  de  seixos  provém  de 
veios  de  quartzo  que  penetram  os  scliistos  nesta  parte  da 
linha  férrea. 

Na  estaç&o  de  Alliauça  (kilometro  97,2  ;  altitude  59,2) 
as  rochas  consistem  novamente  de  schistos  ciystallinos  ou 
gneiss  decomposlKS  e  em  parte  cobei  tos  de  seixos  rolados 
de  quartzo  :  estes  schistos  contem  muita  mica.  De  200  a 
300  metros  niem  de  Alliauça  afHoram  num  corte,  7  ou  8 
metros  acima  do  iiivtl  do  rio,  seixos  rolados  de  quartzo 
de  10  C0)itimetr<is  de  diâmetro. 

Era  Pureza  ^kilometro  107,6;  altitude  70'°,20)  ha 
schistos  crystallinos  decompostos  e  alem  da  estaç&o  as 
rochas  nllo  decompostas  affluram  no  leito  do  rio.  Um  ki- 
lometro alem  de  Pureza  ha  seixos  rolados  ao  nivel  do 
leito  da  linha,  eeni  Timbaúba  (kilometro  118,0;  altitude 
lOO^TO)  affloram  grandes  seixos  rolados  de  quartzo  jnato 
e  a  oeste  da  cstay&o  da  Estrada  de  Ferro  ;  alguns  destes 
seixos  tem  20  centímetros  de  diâmetro  c  s&o  tanto  subaa- 
gularescomo  arredondados;  as  rochas  em  Tlmbaúba^o 
ou  schistos  crystallinos  ou  gncisses. 

A  estav&o  terminal  da  Estrada  de  Ferro  emTimbaúba 
acba-se  no  divisor  das  aguas  dos  rios  Goyanna  e  Fara- 
byba ;  a  regi&o  circumvisinha  é  accideatada,  mas  as  en- 
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costas  8&0  eni  geral  snnves  e  muitas  dentre  ellas  ach»m-se 
cobertas  até  o  cimo  de  campos  caltivados.  Sio  dispuze- 
mos  de  tempo  siifficiente  para  sabii-  ás  mais  altas  coHiiias  ; 
vistas  da  povoHção  muitas  parecem  se  erguer  a  uma  linha 
de  borizoute  unidii,  cem  metros  acima  da  estação,  eni- 
qnauto  que  aqui  e  aili  se  levantam  sobre  eltas  alguns 
picos  mais  altos. 

São  tAo  pouco  conhecidas  as  aguas  do  Brasil  que  jul- 
guei utii  reproduzir  aqui  uma  analyse  a  que  mandou  pro- 
ceder a  directoria  desta  Estrada  de  Ferro  das  aguas  co- 
Ibid&a  em  cinco  pontos  differentes  ao  longo  da  liuha. 
Est:is  analyses  furam  fiilt^is  no  intuito  de  verificar  o  seu 
préstimo  píira  a  alimciitnyão  das  caldeiras  das  locomotivas 
mas  contem  dados  de  muito  interesse  com  relap&o  &  quan- 
tidade total  dos  solidus  existentes  nas  iiguas  e  indicam  de 
certa  forma  o  caracter  destes  constituintes.  Estas  aguas 
provém  de  fontes  próximas  ás  estiiçJJes  mencionadas  na 
tabeliã. 

ÍHÍJ.YBEB   PAROIA.ES   DAS  AaUAS  ÃO  LOMGO    DA  LINHA  DA 
QKBAT  WESTEHN  OP  BRAZIL   EAILWAY   (l) 

(Expressai  em  grãos  por  gallão) 


Total  dos  Bolidos. 

Calcareo 

Muguesía 

ChloriuA 

Dureza  total 

X      pernuauente 
Qráo  de  dureza. 


ssi 

M 

^1 

¥i 

st 

B: 

Ui 

82,39 

24,01 

49,36 

60,34 

7,30 

3,10 

5,66 

6,^6 

4,40 

0,40 

2,20 

4,30 

43,56 

11,16 

16,20 

27,72  1 

26,30 

6,58 

16,60 

21,80 

21,00 

6,58 

11,90 

15,40  j 

10,00 

3.00 

6,00 

7,00 

19,39 
3*00 
0,42 


(1)  A'  ^ntilesa  da  Sr.  Joiín  A,  liorimer,  chufe  dft  locomoçSo  da 
Estnda  de  Ferro,  devo  &  oommnnioafSo  donu  aopia  deitas  analTsefl. 
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Os  factos  t\f.  interf^ee  geial  revelados  pela  geologia 
ao  longo  desta  Estrada  de  Ferro  ncliani-se  resumidos  do 
§  segai  u  te  : 

§  20.  —  Condmikg  reUitivas  á  geologia  ao  longo  ãa 
Great  Western  Búihctnj.  —  As  jazidas  terciaiias,  parciat- 
nieiite  coloridas,  que  conbtilueni  an  collimis  otn  volta  da 
planice  em  que  assenta  a  cidade  do  KeciTe,  formam  apenas 
uma  estreita  faxa  no  jionto  em  que  sfto  atnivossudas  pela 
Great  Western  Raiiwag. 

Estas  jazidas  teiniinam  ponco  alem  de  Macacos,  de 
Rorte  que  a  sua  faxa  tem  ali!  apenas  <le  12  i\  15  kilometros 
de  largura.  As  jazidas  t^rciariais  que  afBoram  ao  longo 
da  Estrada  de  Ferro  nfto  contem  fosseis  ;  mas,  nas  que 
Ibes  parecem  ser  idênticas,  comqnnnto  menos  decompostas, 
como  em  Olinda,  existem  fosseis  inariDhos  que  foram  con- 
siderados pelo  Profiseor  Gilliert  D.  Harrin,  da  TTiiiversi- 
dade  de  Cornell,  como  pertencendo  ao  leiciarío-eocene.(l) 
Os  sedimentos  terciários  foram  depositados  sobre  uma 
superfície  designai  de  rochas  crysUilliuas  —  gmníÈOB, 
gneisses  e  schistos. 

As  rocbas  crystalliiins  aíBoram  junto  á  linba  férrea 
desde  Macacos  até  Timbaâba,  uumu  distancia  de  perto  de 
100  kilometros. 

Pata  o  inicrior  dos  principnts  sedimentos  torciarioa 
as  encostas  inferiores  das  collinas  acham  se  cobertas  de 
Beizos  rolados;  mas  estes  seixos  nILo  foram  observados  em 
altitude  superior  á  de  pouco  mais  de  100  metros  acima  do 
nivel  do  mar, 

Ãs  c6res  especiaes,  oaractertslícas  das  jazidas  ter- 
ciárias, foram  algiinins  vezes  observadas  quando  os  antigos 
schistos  crygtallinos,  gneisses,  etc.,  estavam  decompostos 
no  lugar.  Por  isso  é  de  suppor  qne  algumas  das  colora- 
gCies  dos  sedimentos  terciários  sejam  devidas  á  decompo- 
síffio  no  lugar  das  rochas  crystaliiDas,  e  qne  algumas  das 
jazidas  terciárias  tenham  portanto  sido  sempre  vivamente 
coloridas  :  demonstra-o  a  área  e  o  caracter  das  superficiM 
parcialmente  coloridas. 


(1)  £'  poBsivel  exista  moa  delgad»  jtuida  de  ontMeo  de  yet- 
io  ao  t«roiario  e  os  schistos  e  gnuiitoB. 
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Ha  nm  notável  contraste  topographico  entre  a  regi&o 
do8  sedinieotos  terciários  e  a  das  antigas  rochas  crystalli- 
nas  ;  as  tenras  jazidas  terciárias  clevam-se  n  iinia  altura 
approxiinadnmeuto  plana  e  Ao  rasg^idas  por  Víilles  ou 
gargantas  csti*»!!»»,'  de  encostas  empinadiis,  e  próximas, 
emquiiuto  que  na  regiS^o  das  rochas  antigas  o  contorno  é 
mais  arredondado,  os  vulles  mais  amplos  e  os  divisores 
das  aguas  mais  afiistados  uns  dos  ontros. 


feég^ 
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Duas  iostítuíçóes  inglezas  em  Pernaíiibuco 


a  CSMITERIO  BRITÂNICO 


O  Templo  Protestante 


A  abertura  doa  portos  cio  Brasil  n  todas  as  oa^ôca 
amigas,  por  acto  régio  de  1808,  foi  de  iucaiculaveis  van- 
tagens pela  corrente  do  cruigrafão  que  itn mediatamente 
affluiu  pura  todo  o  i>aiz,  e  tratados  posteriormente  cele- 
brados com  algumas  potencias  estrangeiras,  ainda  mais 
concorreiam  para  dar  maior  vulto  a  essas  vantagens. 

Farticularisaudo  o  Tratado  ãe  navegação  e  eómmerdo 
celebrado  entre  Portugal  ea  Inglaterra,  e  armado  no  Bio 
de  Janeiro  em  19  de  Fevereiro  ãfí  1810,  é  mister  particu- 
larisai'  também  os  sons  beneficios  e  iuimedíatos  resultados 
com  reliiç&o  a  Pernambuco. 

Effectivamente,  jA  pelos  aniios  de  1812,  entre  om 
grande  numero  de  estrangeiros  do miiii liados  no  B««tfe, 
introduzindo  novos  uzos  o  costumes,  principalmente  no 
trajai',  not-íivam-sc  os  inglezcs,  com  os  seus  estabelecimeu- 
(08  cotQiuerciaes   nprcscut-ando  grandes   capitães,   exbi- 
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biodo  artigos  variados  ãe  todos  os  géneros,  e  de  uma 
conipleÊa  novidade  no  mercado,  concorrendo  d'est'arte 
para  o  desenvolvimento  do  nosso  commercio  e  augmanto 
das  rendas  publicas. 

Foram  os  ingleses,  que  nessa  epociía  introduziram 
em  Pernambuco  o  uzoordinario  do  ch&da índia  em  nossas 
mezas,  até  ent!Lo  vendido  iias  boticas  como  uma  droga 
qualquer  e  appliciído  a  uzos  medicinaes. 

Uju  criterioso  viitjaiite,  Henrique  Koster,  que  depois 
de  uns  dons  annos  de  ausência  voltava  de  novo  a  Pernam- 
buco uessaepoclia,  descrevo  o  differente  aspecto  da  cidade, 
o  novo  e  elegante  trajar,  principalmente  das  senhoras, 
rompendo  já  com  os  antigos  preconceitos  que  faziam  do 
lar  uma  complet-a  clausura,  as  novas  e  elegantes  constru- 
cç<W  urbanas,  de  par  com  as  campestres  com  os  sens  jar- 
dins e  pomares,  as  carruagens  substituindo  os  vetustos 
palanquins  ou  cadeirinhas,  e  cmõm,  ii  animaçílo  e  a  vida 
impulsionadas  pelos  novos  elementos  de  civilisiição  e  pro- 
gresso de  reccntisBiina  iutroducçilo. 

I>e  par,  porém,  com  todiís  cssiis  manifestações  de 
progressiva  evolução  social,  uotava-se  comtudo,  alguma 
cousa  ninda  de  anormal,  de  consequências  de  precouccitoe 
religiosos,  que  urgia  utteuder. 

N&o  havia  então  cemitérios  públicos,  e  os  cadáveres 
eram  inhumados  uas  igrejas,  e  condnzidos  em  procissões 
nocturnas,  de  nm  lúgubre  aspecto  ;  mas  esse  uzo  era  pri- 
vativo dos  calholicos,  de  sorte  que,  os  protestantes,  fóra 
dessa  conimunhão,  eram  sepultados  em  lugares  indecentes 
e  sem  o  menor  respeito  tributado  aos  mortos,  apezar  de, 
entre  outras  concessões  estatuídas  no  citado  Tratado,  figu- 
rar uma,  particularmente,  garantindo  proporcionar  o  go- 
verno lugares  decentes  e  privados  para  semelhauto  fim. 

Be  par  com  essa  couces:>ão,  garantiu-se  também  aos 
súbditos  britânicos  residentes  nos  dominios  portnguezes  a 
[)lenii«ima  liberdade  de  consciência  e  de  religião,  com  as 
reservas  porém,  ditadas  pelo  decoro  da  religião  do  estado. 

Foi  portanto,  em  virtude  desse  accordo  diplomático 
entre  a  Inglaterra  e  Portugal,  que  erigiuse  em  Pernam- 
bnro  o  Cemitério  Britânico,  e  posteriormeute  o  t«mpIo 
protestante  dos  súbditos  inglezes,  cujas  instituições  vamos 
particniarniento  estudar,  serviudo-nos  em  grande  parte, 
ãe  documentos  officiaes,  inéditos  ainda. 
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CEMITÉRIO  BRITÂNICO 

Pelo  Hrtigo  12,  iíifine,  do  Tmtiido  <le  ííavegn(4o  e 
Commercio  celebrado  ontre  Porhignl  e  a  Inglateri'%  eiit  19 
de  Fevereiro  dfi  1810,  perinittiii  o  governo  portnguoz,  en- 
tre Dntrns  oonceNSfios  feitas  nos  vtissalos  de  S.  M.  Britâ- 
nica, —  <t  eiiterntr  os  cjiie  morressem  nos  territórios  de 
S .  A.  R.  o  piÍDcipe  regente  de  Portugal,  em  conveoientM 
lugares,  que  fossem  designados  para  este  fim,  n&o  se  per- 
torbantio  de  modo  algum,  nem  por  qualquer  motivo  os 
fnneraes  ou  as  sepiilturns  dos  mortos.  ■ 

Em  virtutle  (ie.HCii  coucess&n,  representou  ao  governo 
o  ombaixador  ingle/,  residente  na  corte  do  Rio  de  Jaueiro 
contra  —  «a  praticii  iiiilecente  que  existi»  em  Pernanibaco 
de  serem  enterrados  uai  praiíis  os  vassiiilos  brítaiiicoa  da 
rcligi&o  protestante  que  fatleoíiiiu  na  capitiiiiii,  o  nos  mes- 
mos lugares  em  que  eram  sepultados  os  negros  itfriciínos 
Qfto  baptisados;  >•  —  c  requereudo  se  lhes  destinasse  om 
terreno  parao  estabelecimento  de  um  cemitério  particalnr, 
determinou   o  governo  por  Aviso  de  20  do  Novembro  de- 

1813  dirigido  ao  ^nveruador  de  Pernambuco,  que  —  com 
toda  a  possível  brevidade  mandasse  proceder  a  escolha  de 
um  terreno  adequado  paru  aqaelle  fim,  comprando  o  a 
custa  da  real  fazenda  se  por  ventura  nSo  fosse  de  pro- 
priedade d»  nirsnia  fazend». 

Dando  o  governador  execução  immediata  A  ordem 
recebida,  escolheu  um  terreno  que  lhe  pareceu  mais  con- 
veniente, situado  em  Santo  Amaro  das  Sitlliims,  e  de  pro- 
priedade particular,  porquanto  i»eitenci»  ao  património 
da  capeUaviucnlada  da  mesma  denominação,  fez  a  devida 
desapropriação,  mandon-o  demarcar  em  ISll  co  entregou 
ao  cônsul  inglez  em  Pernambueo ;  e  de  tudo  deu  sciencía 
ao  governo  do  Rio  de  Janeiro  por  ofiicio  de  20  de  Outubro 
do  mesmo  anuo.  Entretanto  não  fez  o  governador  a  de- 
vida indemnisnç&o  ao  proprietário  do  terreno  cujo  her- 
deiro ainda  em  18S5  a  reclíimav»  do  corpo  legislativo  e 
u&o  sabemos  menino  se  foi  ou  dSo  attendido. 

O  terreno  media  120  palmos  de  frente  sobre  300  de 
fundo  e  logo  que  o  eonsnl  inglez  entrou  na  sua  posse,  em 

1814  uiandouo  ninrar,  e  assim  estabelecido  o  cemitério 
começou  desde  li>go  a  prestarse  aos  fins  da  sua  instituiç&o. 

Appareceudo,  porem,  em  1850  o  terrível  flagello  da 
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febre  aniarelln  qne  victiraou  a  giAiide  iiuiiiero  do  estran- 
geií-oB,  principalmente  iiiglozes,  reconhece ii-so  a  neceasi- 
datle  de  ser  alargada  a  área  do  ceniiteriu,  na  que  foi  so- 
licito, o  Bar&o  depois  Conde  da  Bôa  Vista,  proprietário 
dos  terrenos  visinlios,  fazendo  ces^o  gratiiíl»  da  parte 
qiic  foi  julgada  necessária  para  seiudliante  ãiii ;  n  il  ta- 
nianlia  gentileza  respondciain  os  inglezes  resideutes  no 
tíecife,  reprcsen tildes  por  uma  depntiiç&o,  dirigindo  lho  a 
seguinte  carta,  a  que  deram  pnblicidado  no  Diário  ãe  Per- 
nambuco de  10  de  Julho  do  mesmo  anno  : 

■  Illm.  e  Exin.  Sr.  —  Os  sabditne  britânicos  residen- 
tes nesta  cidade,  representados  pela  deputitç&o  abxixo 
flssígnada,  teeni  a  honra  de  entregar  a  V.  Exc.  a  presente 
cartii,  extremamente  penhorados  pela  generosa  doaç^  que 
V.  Ezc.  acaba  de  fazer-lhcs  do  terieno  contíguo  ao  Cemi- 
tério Britânico  em  Siinto  Amaro,  pai'n  que  seja  accres- 
centaão  aqnelle  em  que  actuidmentê  se  ejiterram  os  seas 
finndos  compatriotas ;  terreno  esse  qne  é  t&n  extenso  como 
aquelle  que  já  os  súbditos  britânicos  possuíam  por  carta 
do  doaç&o  do  Rei  o  8r.  D.  Jo&o  VI,  e  que  os  abaixo  assi- 
gnados  estavíim  decididos  a  comprar  por  todo  o  preço  desde 
que  appareceu  nesta  formosa  cidade  o  terrível  flagello  da 
febre  amarella,  que  tã^  grande  mortandade  fizera  entre 
eltes.  Assim,  poiíi,  vêem  hoje  aí>;radeeer  a  V.  Exc.  do 
modo  mais  solcmne,  este  espontâneo  e  cl^ro  testemunho 
de  sna  piedade  christ&  para  com  todos  os  povos  do  mundo, 
e  do  affeiç&o  particular  pina  com  a  naçílo  britânica. 

R  Como  SC  aíuda  não  fossem  poucos  os  actos  de  dedi- 
cação com  qne  V.  Exc.  tornou  o  seu  nome  histórico, 
qaando  por  duas  Te7.es  se  achoa  á  frente  da  administração 
desta  província,  ainda  V.  Exc.  depois  de  aliviado  de  lao 
grave  e  honrosa  tarefa,  continua  a  fazer  sentir  a  aqnolles 
que  a  habitam,  o  benéfico  influxo  de  tal  nome,  sem  dis- 
tincç&o  de  seita  nem  de  paiz. 

a  Digne-se  V.  Exc.  acceitar  esta  confie-lo  n&o  suspeita 
dos  abaixo  assignados,  e  os  votos  que  olles  fazem  pela 
prosperidade  e  merecida  fortuna  de  V.  Exc.  a  cuja  prâsõa 
Dens  guarde  por  muitos  annos. 

a  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  do  Bego  Barros,  Bai^ 
da  Bôft  Vista  e  Senador  do  Império. 
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o  Pernamlmco,  3  de  Jnlho  de  1850.  —  Ediraid  Feníon, 
—  A.  8.  Carbett,  thesoureim  do  Cemitério  Britiiiiico,  ~ 
C.  A.  Auatin,   capell^.  ■ 

Com  a  ncqn Í6Í{jLo  deBSe  terreno  ficou  o  cemitério  com 
orna  área  doplameute  maior  do  que  a  que  tiuba  aoterinr- 
ineute,  fezae  novo  nmro  em  volta,  e  collocou-ae  um  ele- 
gante poit&o  de  ferro  na  frente,  em  ciija-s  pilasti*»»  se  vS 
em  relevo  a  datu  —Anno  MDCGOLII—.  lio  centro  do 
cemiterio  se  ergue  uma  capellu  octogonal  para  deposito 
dos  cadáveres  ásepultar-se,  e  em  lugares  distinctos  cam- 
peiam vários  mausoléoB,  alguns  importantes  e  de  bella 
apparoncia,  além  das  catacumbas  dispostas  em  armamen- 
tos arborisados. 

Em  am  desses  maasoiéos,  aeaso  o  mais  imi>ortante  do 
estabelecimento,  desoançam  as  venerandas  cinzas  do  iilns- 
tre  pernambucano  o  General  José  Ignacio  de  Abreu  e 
Lima,  em  cujo  cadáver  vingaramse  os  seus  inimigos, 
conseguindo  arrancar  do  Bispo  Diocesano  D.  Francisco 
Cardoso  Ayres  uma  ordem  que  negava-lhe  um  pedaço  de 
terra  no  Cemiterio  Publico  do  Recife,  para  o  receber  ;  facto 
esse  que  repercutiu  sob  a  mais  desagra<)avel  impre^fto,  e 
deu  Ingar  a  uma  grande  polemica  pela  imprensa,  agitada 
nílo  só  em  Pernambuco,  como  no  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
e  outras  cidades. 

Ka  face  principal  do  monumento,  que  se  acha  situado 
logo  á  entrada  do  cemitério,  á  esquerda  da  rua  que  vae 
do  portAo  para  a  capella,  se  lè  o  seguinte  epitapbio  : 

^^í  jaz 

O  cidadão    hrazUeiro    General 

José  Ignacio  de  Abreu  e  lÃrtM 

Propugnador  exforçado  da  liberdade  de 

consciência 

Falleceu  em  S  de  Março  de  1SG9 

Foi-llte  negada   sepultura  no   Cemiterio 

Publico 

pelo  Bispo  2>.  Francisco   Qirãoso  Ayres 

Lembrança  de  seus  paretUes 
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A  direcção  do  ceniiterio  está  »  c»rgo  do  CoDSiUaão 
iDglez,  tendo  porem  um  tUesoui-eiro,  que  ímmeãiatiiniente 
superintende  Bobre  a  economia  particular  do  eetabeleci- 
meuto. 

TEMPLO  PROTESTANTE 

O  aitigfl  12  do  Tratado  de  19  de  Fevereiro  de  1810, 
firnindo  entre  Portngal  e  a  Inglaterra,  asseguift  aoa  súbdi- 
tos de  8.  M.  Britânica  residentes  nas  jiCBsessSes  portu- 
guezas  a  pleiíissijna  liberdade  de  consdeocia  e  de  religiílo 
concedendo-lhea  a  faculdade  —  «  pura  assistirem  c  eele- 
brarem  o  serviço  divino  em  honra  do  todo  poderoso  Deus, 
quer  seja  dentro  de  snas  casas  particulares,  quer  nas  suas 
particulares  igrejas  e  ctipellas,  que  S.  A.  Real  agora  e 
para  sempre  giaciosameute  lhes  concede  a  pennissio  de 
edi&carcm  e  manterem  dçutrodossens  domínios,  comtanto 
porem,  que  as  sobreditas  igrejas  c  cnpellas  serfto  con- 
struidas  de  tal  modo  que  externamente  se  assemelhem  a 
casas  de  habitaç&o ;  e  também  que  o  uso  dos  sinos  lhes  n&o 
seja  permittido  para  o  lim  de  annunciarem  publieumente 
as  horas  do  serviço  divino.  « 

De  conformidade  com  esta  concestôo,  e  emqnanto  não 
se  coustruia  um  edifício  próprio  para  a  celebração  dos 
actos  da  religi&o  protestante,  iuiciouse  as  praticas  de  seu 
cnito  em  um  prédio  particnlitr  situado  na  rua  do  Hospício 
e  precisamente  o  que  Icm  hnjc  o  n.  47,  í>nb  a  capellaiiia 
do  Padre  G.  Tuekins,  que  foi  o  primeiro  ministro  da 
igreja  anglicana  em  Pernambuco,  e  por  muitos  aonos  di- 
rigiu o  serviço  do  cnlt«. 

Resolvendo  posteriormente  os  commerciantes  inglezea 
residentes  nesta  capital  construir  um  templo  para  a  cele- 
braç&o  dos  actos  religiosos  conformo  os  usos  e  costumes 
da  igreja  protestante,  e  tratando-se  da  realisaçJlo  dessa 
idéa,  de  conformidade  com  um  plano  adoptado,  e  i'eunido 
j&  o  capital  necessário,  dirigiu  o  cônsul  Henrique  Augusto 
Cooper  um  ofhcio  ao  presidente  da  província,  Joaquim 
José  Pinheiro  de  Vasconcellos,  em  26  de  Agosto  de  1830, 
cousultando-o  se  havia  alguma  objecçiío  sobre  esse  parti- 
cular, aãm  do  dar-se  começo  ás  obras  de  constnicç&o  da 
projectada  igreja ;  ao  que  respondeu  a  presidência  no  dia 
28,  scieotiãcando  que  nenhuma  duvida  h^via,  uma  vez 
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que  Bd  obsorvaBse  as  <lÍBPOsiçflea  do  iirtigo  quinto  »lo  Tit.  I 
<1a  Cfli)8tituiç&o  Politica  ^^o  Impciio,  isto  í,  que  o  cdilicio 
ii&u  tircsBC  a  fóimn  exterior  <1o  templo. 

Apresentando  o  eouBiil  nni  piõjecto  de  cdiíicio  que 
pareceu  A  presidência  não  satisfazer  aqiiellc  preeeíto  con- 
stitucioiíni,  teve  escrúpulos  cni  eoiiceder  a  solicitadíi  li- 
cença, «  Eubuietlcndo  n  qnestílo  aoconliecimcoto  e  1*680- 
Inção  do  governo  imperial,  biiixon  pela  tvcrctnria  de 
estado  dos  negócios  CRtrHiigciros  um  Aviso,  fiimddo  pelo 
ministro  Fnincisco  Onneiro  de  CiiDipos  em  13  de  Novem- 
bro do  meMiio  imno  de  1830,  expedido  ao  presidente  da 
província,  commtinicando-ltie  que  —  «  tondo  observado  na 
respectiva  pliinta  que  o  edifício  ião  tem  cruzes  nem  cam- 
panário, bouve  Sua  Magestade  por  bem  determinar  que 
se  concedesse  a  necessária  licença,  visto  estar  a  pretcn^^ 
conforme  os  preceitos  constitncionaes.  » 

£i)i  7  de  Jaoeijo  de  ISSl  fffieia  ao  consulopresidcute 
da  provineia,  transmiltindo-Ihcpor  ci.pia  o  referido  Aviso 
e  scientificando  lhe,  qne  em  seu  cumprimento  e  execução 
—  podia  levantar  o  edifício  que  se  tinha  pnijectado  pai-a 
celebração  dos  actos  religiosos  dos  súbditos  da  sua  naçfto,— 
do  que  se  dou  por  inteirado  o  cônsul,  nccusando  a  rece- 
pç&o  do  referido  ofBcío  no  dia  25  do  mesmo  mez. 

Nilo  obstante  eí^wi  roncessão,  nSlo  se  den  logo  começo 
ás  obras  de  constrncç&o  do  templo,  apozar  de  ot)tÍdo  já  o 
terreno  necessaiio,  comprado  em  nome  do  goveruo  bri- 
tânico, porquanto  cm  25  de  Setembro  de  1835  oíBciavao 
presidente  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque 
ao  cônsul  iuglez  Eduardo  Watts,  em  resposlia  a  um  ofíicio 
seu  datado  de  13  do  mesmo  mez,  ractificaudo  a  concessão 
da  licença  para  a  conslrucçSo  do  edilicio,  e  que  nessa  con- 
formidade podia  entender  se  com  a  Camará  Municipal 
sobre  a  demarcação  do  terreno  e  risco  da  obra  ;  entretanto 
decorreniin  ainda  mais  de  dois  annos  paia,  eífectivamento 
dar  se  começo  &  coiistrucçãn  do  templo. 

De  um  olficio  do  cônsul  Eduardo  Watts  dirigido  ao 
presidente  Francisco  do  Ecgo  Banos  em  19  de  Dezembro 
de  1837,  vê  se  qne  Fomente  eniao  tratou-se  de  dar  co- 
meço Âs  obras  de  eonstrncçao  <lo  templo,  o  qne  effectiva- 
mente  teve  Ingiir  logo  depois,  como  consta  de  um  outro 
ofScio  do  mesmo  cônsul  dirigido  A  presidência  em  8  de 
Janeiro  de  1838,  commnnieaudo-lhc  que  —  «  solicito  era 
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dar  principio  a  obra,  se  assegoni,  que  as  saas  attençCes 
não  deixai^o  de  promover  a  cieaç&o  do  edificio,  cuja 
plantit  siibmettora  a  inapec^ão  de  3.  Exc.  un  coiifercuciu 
qae  tivera  sobre  esse  partícnlar.  o 

Lançaram-sc,  porbinto,  os  faiidamcutos  da  constracção 
i!o  templo  em  Janeiro  do  1338,  o  concliiido  no  anuo  se- 
gniute,  teve  lugar  a  sua  instíillação  sulcjtiiie  pelo  mluistro 
protest^Jiiite  o  padi-e  Charles  A.  Austiii. 

O  padre  ÃiistiD,  gue  por  muitos  a  imos  diriginaca- 
pellnnia  da  igr<'ja  anglicana  em  Pernaiubuco,  a  contar  de 
1S35,  quando  veio  de  Liverpool  com  sua  mulher,  três  filhos 
e  um  criado,  a  bordo  <]a  galera  inglez%  Ladi/  SUirmont, 
entrada  no  porto  do  Recife  no  dia  28  de  Abril,  com  45 
dias  de  viagem,  tevo  residência  permanente  em  um  predío 
sítmido  na  travessii  que  vai  do  Caminho  Novo  para  Fer- 
nandes Vieira;  e  dacircumstancia  da  sua  longa  residência 
nessa  localidade,  vem  a  denominaç^  de  Beco  do  Padre 
Inglês,  qne  teve  e  é  ainda  vulgarmente  mantida  apezar  de 
constituir  hoje  uma  larga  e  extensa  rua,  e  terofRcialmente 
denominação  divers»  imposta  pela  municipalidade  em 
1898. 

O  Templo  Protoslunte,  ou  Igreja  dos  Inglezes,  como  é 
vulgarmente  conhecido,  é  situado  na  rua  da  Aurora,  na 
esquinada  rua  Formosa,  hoje  do  Conde  da  Bôa  Vista, 
inter  muro»,  isolíidamenle,  cercado  nas  faces  daquellas  duaa 
ruas  por  um  elegante  gradil  do  ferro  sobre  uma  base  de 
alvenaria  e  pedra,  com  dois  portões  de  entrada  em  frente 
no  edifício. 

W  de  proporções  regulares,  e  mede  interuamente  12 
metros  de  largura  sabre  17  de  extensa,  independente  do 
santuário,  que  se  abre  ao  fnndo,  tendo  dos  lados  duas 
sachristias. 

No  santuário,  de  uma  bella  pintura,  e  ladrilho  de 
mosaico,  fica  ao  fundo  um  altar,  sobre  o  qual  se  ostentam 
unias  allegorias  de  bõa  pintura  representando  a  Agnus  Dei 
O  os  quatro  £vaugcli^tas  ;  eaos  lados,  iuscriptos  em  inglez 
em  caracteres  gothicos,  o'  Decálogo  e  a  Oração  Dominical, 
sobre  laminas  inetalliciís,  como  sio  também  aqnellas  alle- 
gorias ■■  e  no  alto  abre  sii  uma  alterosa  janella,  de  vidraçíi 
colorida,  formando  no  seu  todo  um  bejlo  conjuneto  oc- 
uameutal  pelos  seus  caprichosos  lavores,  e  sobre  cuja 
ttrchi- volta  se  lê  esta  legenda,    em  inglez,   como  que  de 
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coDsagraç&o  do  templo :  —  Lovvae  á  Dews  nette  santuário, 
na  taagestaãe  ão  gen  poder. 

A  snla  da  oraç&o,  com  o  seu  ladrilho  de  mármore 
branco,  é  bastante  clara  pela  luz  qoe  recpbe  de  oito  gran- 
des jnuellaa,  que  tão  de  um  bello  effeito  pela  sua  vidraça 
culorid:),  e  una  quiies  se  estampam,  tteslncando-se  diis  snas 
oruRDieiii  lições,  os  Paí^sos  do  Senhor,  e  alguns  painéis  de 
factos  not»veis  da  su»  vida. 

No  coro,  com  a  sua  vxranda  volteadii,  de  balanstres 
de  madeira  envernisadii,  o»tenla-6e  no  eeiitro,  sobre  am 
cornijiimento  geral,  qne  serve  do  base  á  mesma  vaniuda, 
um  cBcndo  das  nrmas  reaes  da  Grã  Bretanha,  dourado  e 
em  relevo,  figurando  no  laço  em  que  se  inscreve  a  legenda 
— JWejí  et  mon  ãroit —  a  data  de  1838,  allnsiva  á  coustru— 
eçSo  do  templo  ;  e  em  baixo  do  coro,  ejnnto  a  uma  das 
escadas  de  asccnyao,  está  a  pia  baptismal,  de  mármore 
branco,  6  de  um  bello  trabalho  artístico  iielos  seus  pri- 
morosos lavores  em  relevo. 

A  uni  Ilido  do  saulnaiio  ei<;u('  se  o  pulpifo,  ÍMilada— 
mente,  do  fóru.a  oclogonal,  deixando  ver  cm  ead»  uma  das 
suas  faces  lindas  ornamentações  de  talha,  e  na  própria 
cõr  da  madeira  de  que  é  feita  toda  a  peça.  Foi  coo— 
Struido  em  Pernambuco,  e  inaugurado  em  1807,  eonio  se 
vê  de  uma  inscripçHo  em  latim  sobre  uma  placa  de  metal 
coUccadft  na  base  da  mesma  peça. 

No  centro  da  entrada  do  Síiotuario,  e  voltada  para  a 
Bala  de  oração,  ergue-se  uma  alterosa  estante  de  lat&o  po- 
lido, e  de  um  primorosissimo  trabalho  de  modela^^o  e 
cinzel.  Uma  graude  águia,  de  azas  distendidas  e  com  as 
garras  apaiadas  sobre  a  parte  superior  da  eolumua,  é  pro- 
priamente dita  a  estante,  sobre  a  qual  se  vê  uma  Bíblia 
in/olio,  de  primorosa  edicç5o  iogleza  e  luxuosa  eucader- 
naç&o.  Esta  bella  e  importante  peça,  cnjo  custo  attingía 
a  quantia  superior  a  um  conto  de  reis,  foi  ofiferecida  em 
1882  pelos  filhos  de  David  Willian  Bowman  esna  consorte 
Eliza  Gilroy,  em  memoria  de  seus  pais,  como  ee  vê  de  uiua 
inscripção  aberta  no  extremo  superior  da  colnmna,  sobre 
o  qual  a  águia  se  ostenta. 

Nas  paredes  da  sala  de  oração,  e  em  altura  superior, 
figuram  varias  placas  de  mármore  branco  com  inscripçíhís 
abertas,  e  algumas  com  brazôos  d'armas,  em  relevo,  con- 
sagradas á  memoria  de  pessoas  uotaveis  da  colónia  iugleza 
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falleciãas  em  Pernambuco,  QQer  particularmente,  como 
bemfeitorfB  d»  igreja,  quer  por  outnt  ordem  de  serviços  e 
distincçCee. 

Destacamos,  para  figurar  em  primeiro  logar,  a  placa 
conaiigra<1a  ao  cavalheiro  Eduardo  Watts,  cônsul  da  In- 
glaterra em  Pcrnainimco,  fallecido  em  24  de  Dezembro  do 
1840,  cujo  nome  se  aeba  intímameote  ligado  &  historia  da 
fundação  do  templo,  porquanto,  lhe  coube  na  soa  gerência 
consular  lançar  os  sciis  fandamentos  em  1838,  dirigir  as 
obras  dasn»  construcção,  e  soleinnemcnte  realisar  a  sua 
inauguração  no  anuo  segninte;  consignando  enl!U)  as  de- 
mais inscripçfies  consagradas  á  memoria  de  outnis  pessõiis, 
nomeadamente,  o  bemfeitor  Allaii  Hebbert  fallccido  em 
1843;  o  vice  cousul  Josbna  Goring,  cm  1850  ;  o  capellão 
Willian  Ding,  em  18!>3  ;  Joseph  IIow,  mestre  de  capcJia, 
em  1901 ;  o  capellio  W.  B.  Macray,  em  1900 ;  e  o  Dr. 
Juhn  LfludoD,  em  L>3  de  Maio  de  1843. 

Deixamos  para  meucionar  em-  ultimo  lugar  o  nome 
(lo  Dr.  Loutlou,  piuque  a  sua  memoria  é  tiimbcni  digna 
(Ic  veueriíç&o  entre  uós,  os  pernambitcauos,  não  somente 
pelos  serviços  que  prestou,  zelosii  e  desiuteressadamente, 
nos  misteres  da  sua  profissão  de  medico  distiuctíssimo, 
como  taml>em  na  sua  qualidade  de  homem  de  scieucia, 
porquanto  a  elle  se  devem  a»  primeiras  ot>servaç5es  meteo- 
rológicas feibis  nesta  capital. 

Essas  observações  comprcheudem  todo  o  anno  de  1842 
e  os  mezes  de  Janeiro  a  Março  de  1843,  attendem  ã  humi- 
dade, pressão  atniosphericii,  tempo  e  chuvas,  e  ventos 
reinantes,  e  tiveram  logo  publicidade  nos  Annaea  da  Me- 
dicina de  Peinambvco,  OFgão  de  uma  importante  corporação 
medica  então  existente  nesta  capital. 

Das  observações  meteorológicas  do  Dr.  Loudon,  fazem 
hoiTrosas  referencias  e  trauscripções,  J.  M.  Figu<íira  de 
Mello  no  seu  Enxaio  sobre  a  eslatietica  civil  epolilica  dapro- 
viacia  de  Pernambuco  e  J.  B.  Fernandes  da  Gama  nas  suas 
Memorias  históricas  da  provinda  de  Pernavibuco,  cujo  es- 
criptor,  consagrou  em  uma  annotação  estas  palavras  em 
tributo  de  reconhecimento  e  respeito  á  memoria  do  illustre 
madico  :  —  ■  O  Sr.  Dr.  Loudon  já  não  existe  1  Uma  ter- 
rível enfermidade  cortou-lbe  a  existência;  mas  este  hon- 
rado inglez,  este  medico  hahil,  viverá  por  muito  tempo 
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na  memoria  daquelles  que  conheceram  e  apreciaram  soas 
estimáveis  qualidades.  ■ 

O  templo  éde  um  só  pavimeoto,  e  externamente  de 
nmaarcbitectnra  simples,  mas  bem  disposta  e  conetroido; 
6  »o  seu  conjuncto  gerai,  de  um  hoiiito  aspecto,  principal- 
mente observado  ao  longe,  <IostiiC!iiiâo-se  d»  urboiisa^-fto  o 
jardins  que  o  contornam. 

Dá  entrada  ao  edificio  um  elegtinto  pórtico,  que  as- 
senta sobre  degráos  de  pedra  em  suas  três  faces,  formud»» 
por  nrcadas  sobre  piluHtras,  coroando  a  d»  frente  iiiii 
frontfio  tríanguliir.  EIste  pórtico  é  de  construcção  recente 
e  em  sabstitui^^o  do  primitivo,  cujo  fronte  iiasciibivii 
rectilínea  me  ate  subre  duas  ciluiunas  do  pedra. 

O  serviço  religioso  do  templo  é  dirigido  por  um  cn- 
pellfto,  que  é  a  ntitca  autoridade  eccIesíasCiea  da  religiilo 
protestante  existente  cui  Fernnmbuco,  e  a  parto  econó- 
mica, por  um  thesimreiro  e  dous  mordomos. 

O  ministi-o  protestante  tem  também  á  seu  cargo  a 
cupellania  do  Cemitério  Britânico. 

Becife,  Outubro  de  1903. 


<0^   .âí    .^eUei^  ^  í^/«. 


'í^j^WW^^^ 
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NOBILIARCHIA  PERNAMBUCANA 


POR 


A.  J,  V.  Borges  da  Fonceca 


(  CONTINUAÇÃO  DO  N.  &8  ) 


TITULO  XI 

DE  CA.BTALHOS    DE  UEUAÓ 

O  tronco  desta  fumilia  em  Feniiinibuco  foi  Fcni&o 
Carvalho  de  Sá,  nntni-al  da  aldéa  Galega,  o  qual  eia  so- 
brinho de  Baphael  de  Ctirvalho,  o  velho,  pai  de  D.  Aona 
de  Carvalho,  mulher  de  Jorge  Hotueui  Pinto.  Yiveu  o 
dito  Fern&o  de  Carvalho  ua  capitania  de  Itamaracá^  onde 
foi  Bcnhor  do  engenho  de  Megiió  ;  e  na  mesma  capitania 
CHKon  nobremente  cum  D.  Brites  Lins  de  Ãlbuquerqae, 
filha  de  Arnáo  de  Vasconeellos  de  Ãlbuqnerqne  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Oliveirii,  de  quem  Arnáo  de  Vascon- 
cellos  foi  primeiro  marido.  (Vide  titulo  de  Olandaa.) 

Deste  nintriniouio  nascerani; 

Bailholonicn  Lins  de  Oliveirn,  que  continua. 

Joí^é  de  Sá  <le  Albuquerque,  adenute. 

PcrnUo  Carvalho  de  Sá  de  Albuquerque,  qne  ensou 
dn.ia  vezes;  a  primeira  com  D.. filha 
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de  JoSo  Cavalcrtiito  de  Albuquerque,  Fidalgo  da  Casa  Real 
e  professo  na  Oídcm  de  Christo  o  Senhor  do  Engenho  de 
Santa  Anna,  e  de  sua  mulher  B.  Maria  Peasõa.  (Vide 
titulo  de  Cerquciras  Cavalcantcs.)  De8t«  matrimonio  ii&o 
houve  snccessão  nem  do  Begundo  que  e^utrabio  com  D. 
Águeda  de  Barros,  irm%  de  Manoel  da  FoucetM»  Rego  e  do 
Vigário  Frauciaco  da  Foiíceca  Rego,  filhos  de  António  da 
Fonceca  Rego  e  de  sua  mulher  Maria  Gaues.  (Vide  titulo 
de  Catauhos.) 

Diogo  Carvalho  de  Sá  de  Albuquerque,  adeantc. 

Clemente  de  Sii  de  Albuqticiqne,  que  casou  com  D. 
Jnlinua  Catanho,    fiUin   de  Christiauo  Paulo,  uattiral    da 

Allemanh»,  e  de  sua  mulher (Vide 

titulo  de  Catanhos.)     N&o  tiveram  succes^lo. 

D.  Angela  Lins  de  Albuquerque  que  casou  com  An- 
tónio Cavalcante  de  Albuquerque,  Senhor  dos  Engenhos 
do  Taipú,  Popi  e  do  Meio,  iin  Pariíbybii,  filhu  de  Manoel 
Cavalcante  de  Vusconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Ignez 
Frauciscn  de  Albuquerque.  (Vide  titulo  de  Cerqueiras 
Cavaleiíntes.) 

D.  Brites  de  Albuquerque  mulher  de  Pedro  Marinho 
Falcão,  filho  de  Lr&o  Falcão  de  Essa  e  de  sua  3*  mulher 
D.  Joanna  de  Castio Barbosa.  (Vide  titulo  de  Marinhos.) 
Deste  matrimonio  ii&o  houve  successAo. 

D.  Joanna  de  Sá,  que  casou  com  o  Capit&o  Leandro 
Bezerra  Cavaleanio,  filho  de  Cosme  Bezerni  Monteiro  «  de 
sua  mulher  D.  Lpoiíarda  Cnvalc:nite  de  Albuquerque. 
(Vide  titulo  de  Felpas  de  Barbudas.) 

Bartbolomeu  Lins  de  Oliveira,  que  foi  Senhor  do  En- 
genho de  Abiai ;  casou  com  D.  Bornai-da  de  Albuquerque 
filha  de  Manoel  Cavalcante  de  Vascoucellos  e  de  sua  mu- 
lher D,  Iguez  Francisca  de  Albuquerque.  (Vide  titulo 
deCerqneiras  Cavalcantea.) 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Leonardo  de  Albuquerque  Cavalcante,  que  continua. 

D.  Mnria  Lias  de  Albuquerque,  adeaute. 

D.  Ignez  Lins  de  Albuquerque,  que  casou  com  seu 
primo  o  Tenente  Coronel  Francisco  Cavalcante  de  Albu- 
querque, filho  do  Ciipitâo  Leandro  Bezerra  Cavalcante  e 
de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Sá.  (Vide  titulo  de  Bezeri-as 
Felpas  de  Barbudas.) 

Leandro  de  Albuquerque  Cavalcante,  qne  foi  Senhor 
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do  Engenho  do  Abiaí,  onde  vivia  velho  «m  1755.  Casoa 
com  D.  Joaiina  de  Barros,  filha  de  Christiano  Paulo,  a»- 

ttiral  dit  Allemanha  e  de  sua  mulher 

(Vide  titulo  de  Catauhoa.) 

Deate  itiatrimonio  foi  filha  UDica: 

D.  Bernarda  de  Albugnerqne;  casoa  com  o  GHpit&o 
Esteva  de  Castro  Rocha,  filho  de  D.  Maria  Lins  de  Al- 
buquerque, casou  e  foi  segunda  mulher  do Tenente-coronel 
Cosine  Alves  de  Carvalho,  Seahor  do  Engenho  de  Callogl, 
alho  de  Manoel  Carvalho  Fialho,  que  foi  Capit&o-mdr  da 
Capitania  de  Ttaniaracá  e  Capitão-mór  Governador  da 
Capitania  de  Sergipe  de  El-Key  ;  pmprietario  da  Offioio 
de  Meirinho  geral  de  Pernambuco,  e  de  8ua  niallier  D. 
Catharina  de  Seiína,  filha  de  Gaspar  Vaz  e  de  sua  mnlher 
Maria  de  Sobral. 

Do  referido  nmtrijnonio  nasceram  : 

Luiz  Alves  de  Carvalho,  qae  continá». 

D.  Beruarda  Lins  de  Albuquerque,  casou  com  Fedro 
da  Cunha  Pereira,  filho  do  TeneDt«-corouel  Domingos 
Gonçalves  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da  Canha  Pereira. 
(Vide  titulo  de  Olanda».) 

Ldíz  Alves  de  Carvalho. 

José  de  Sá  de  Albuquerque,  que  foi  Senhor  do  En- 
genho de  Mega6 ;  casou  com  I>.  Maria  da  Fonceca  Cbrip- 
tiana,   filha  de  Christiano  Paulo,    natural  da  Allemanha, 

e  de  sua  mulher 

(Vide  titulo  de  Catanhos.) 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Lourenço  de  Sá  de  Albuquerque,  que  foi  Clérigo 
Prcsbytero. 

António  de  Sá  de  Albuquerque,   que  continua. 

D.  Ãnna  de  Albuquerque,  que  continua. 

António  de  Sá  de  Albuquerque,   que  continua. 

D.  Anua  de  Albuquerque,  adeante. 

António  de  Sá  de  Albnqnerque,  qne  viveu  sempre  no 
Engenho  de  Megaó  e  foi  Coronel  do  Begimento  de  Caval- 
iaria  da  Capitania  de  Itamaracá.  Consta  do  aeu  testa- 
mento que  foi  feito  em  Tijacupapo  a  12  de  Janeiro  de 
1734  e  SC  acha  no  Cartório  dos  Resíduos  do  juiso  eccle- 
siastico,  que  foi  casado  com  D.  Joanua  de  Oroellas  (a 
qttal  foi  filha  de )  que  delia 
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deixara  cinco  filhos,  três  machos  e  dURS  fêmeas  e  a  mulher 
peijada,  e  eHo  ellea  os  seguintes  : 

D.  Atina  de  Albuquerque;  curou  duas  veses,  »  pri- 
meira coDi  Balthazar  de  Orneílas,  filho  de  Baltbazar  de 
Ornellas  Valdeveso,  oatura)  da  Ilha  da  Madeira,  das 
principaea  famílias  de  l&  (o  qual  falleceu  em  Goyauua, 
servindo  de  jniz  ordinário  e  oode  tsunbeiit  foi  ouvidor)  e 
de  sua  segunda  mnlher  D.  Maria  de  Castro,  íilha  de  Ma- 
noel Fintoda  Fonceca,  e  a  íicgiinda  com  JoãoLeil&o  Melto, 
filho  de  ChrietOT&o  Vieira  de  Mello  e  de  sua  mulher  D. 
TTrsula  Leitão.  (Vide  titulo  de  Novos).  Deste  matri- 
monio D&o  houve  successão  c  do  primeiro  nascentm  : 

José  Ornellas,  que  continua. 

D.  Maria  Ornellas,  que  CHSon  ci>m  ChrÍ8tov5o  Vieira 
de  Mello,  e  de  sua  mulher  D.  TJrKula  I/eitfto.  (Vide  ti- 
tulo de  Novos.) 

José  Orneílas,  que  vive  no  Recife,  casou  com  D.  Ma- 
ríanna  de  Andrade  Bezerra,  filha  de  Francisco  <Ia  Bocha 
Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  ãa  Cunha  Pereira. 
(Vide  titulo  de  Mollos  da  casa  do  Trapiche  do  Cabo.) 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

Cosnie  da  Bocha  Bezci  rn,  que  foi  Capitão- uiõr  da  villa 
de  Iguarassú,  onde  casou  com  D.  Josepha  Vieira,  filha  de 
Christovão  Vieira,  Seuhor  do  Engenho  da  Piedade  e  de 
sua  mulber  D.  TJrsula  LeitSo.  (Vide  titulo  do  Novos.) 
H&o  teve  filhos. 

Fern&o  Carvalho  de  Sá  e  Albuquerque,  que  continiia. 

Diogo  Carvalho  de  Sá  e  Albuquerque,  adeante. 

D.  Leonor  da  Cunha  Pereira,  que  casou  com  o  Te- 
nente-coronel  Domingos  Gonçalves  Freire,  filho  de  Chris- 
tov&o  de  Olauda  Cavalcante  e  de  sua  mulber  D.  Anua  de 
Azevedo.     (Vide  titulo  de  Olandas.) 

D.  Marianna  de  Andrade  Bezerra,  que  casou  como 
Coronel  Autouio  Coelho  Cat»nho,  filho  de  D.  Joanoa  de 
Sá  e  Albuquerque  que  casou  com  Fern&o  de  Souza  Falcfto 
filho  de  Jo&o  Cercar  Falcão  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Borges  Pacheco.     (Vide  titulo  de  Marinhos.) 

D.  Joanna outra  que  foi 

segunda  mulher  do  dito  João  Cezar  Falcão,  pai  de  Fero&o 
de  Souza,  que  casou  com  a  outra  irmã  do  mesmo  nome, 
o  qual  João  Cezar  foi  filho  de  Fernão  de  Souza  Faleao  e 
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de  sua  mulher  D.  Antónia  Bezerra.  (Vide  titalo  de 
Marinhos.) 

Fernão  Carvalho  de  ííá  e  Albuquerque,  casou  com  D. 
Bernarda  Carvalho  de  Sá  e  Albuquerque,  âlha  de  Chris- 
tov&o  de  Olanda  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Anua  de 
Azevedo.     (Vide  titulo  de  Olandas.) 

Deste  matrimoDio  nasceram  : 

Francisco  Cavalcante,  que  mora  no  Pasmado  e  quando 
esteve  no  Ceará  cason  com  D.  Izabel  de  Freitas,  filha  do 
Teiiente-coronel  Francisco  Cabral  Marecos  e  do  sna  mulher 
Miiria  Cabral.     (Vide  titalo  de  OlaodasS.  G.) 

Fernão  Carvalho  de  Sá  e  Albuquerqne,  que  também 
mora  ao  Pasmado  e  não  tenho  noticia  do  seu  estado.  Ca- 
sou com  D.  Bonifacia do  Engenho  de 

D.  Mariauna  Cavalcante  de  Sá  e  Albuquerque,  que  casou 
na  Capitania  do  Ceará  com  o  Coronel  José  Bernardo 
Uchôa,  filho  do  Coronel  António  Fernandes  da  Piedade  e 
de  sua  mulher  D,  Mariairna  de  Souza  Uchôa.  (Vide  título 
de  Uehôas.) 

D.  Clara  de  Sá  Cavalcante,  qae  também  casou  no 
Ceaiá  cora  o  Sargento-mór  Iguacio  de  Souza  Uchôa,  filho 
do  dito  Coronel  António  Fernandes  da  Piedade,  o  de  eua 
mulher  D.  Marianna  de  Souza  Uchôa.  (Vide  título  de 
Uehôas.) 

D.  Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  casou  na 
fiibeira  de  Acaracà  com  o  Oommissario  geral  Domingos 
Alves  Bibeiro,  natural  do  reino.  Tem  mais  filhos  e  entre 
ellea  três  de  D.  Bernarda  Cavalcante,  mulher  de  Bento 
Pereira  Vianna  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  iufanteria 
auxiliares  da  Bibeira,  com  filhos  bastantes. 

Diogo  Ciirvalho  de  Sá,  casou  com  D.  Izabel  Caval- 
cante, filha  de  Christovão  de  Olanda  Cavalcante  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  de  Azevedo.     (Vide  titulo  de  Olandas.) 

Deste  matrimonio  nasceram  : 

António   de  Olanda  Cavalcante,  que  contiDiia. 

Cbristovio  de  Olanda. 

D,  Thereza 

D.  Lonreuçu 

António  de  Olanda  Cavalcante,  que  vivia  ua  Várzea 

na  campina  de  Santo  António,  casou  com  D.  Francisca 

filha  de  SÍBifto  Pitta. 
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TITULO  XII 
D£     CA.IANHOB 

J<^  Gomes  Catnnho,  cavalbeií-o  da  Ordem  de  Cbrieto 
qae  foi  capil&o  na  guerra  dos  OlRodezes.    SG. 

António  Gomea  Catanbo,  taml>eui  cavalheiro  da  Or- 
dem de  Cbristo,  e  sem  geraç&o. 

Manoel  de  Barros  Bego,  que  vivia  em  Olinda  uo  anno 
de  16tíl,  como  consta  do  termo  de  Irm&o  da  Misericoitlia, 
qae  aasignon  a  4  de  Agosto  do  dito  anuo,  e  n&o  tenho  delle 
oatra  noticia. 

Maria  Gomes  Catanho,  qae  continiia. 

D.  Ãgueda  de  Barros,  adeniite. 

D.  Maria  Gomes  Catanho,  easou  com  António  da 
Foiíceca  Bego  c  deste  ni-iitriíuoiiio  iiaRceriíMi : 

Manoel  Francisco  Bego,  que  continua. 

Francisco  da  Fonceca  Bego,  Gterigo  Presbytero  que 
foi  eooego  da  Sé  de  Olinda  e  era  Mestre  Escola  a  26  de 
Jnlho  de  1636,  dia  em  qne  assignou  termo  de  Irm&o  da 
MísericoMia  de  Olinda,  e  também  foi  vigatio  geral  do 
Bispado,  passando  depois  a  vigário  collado  da  villa  do 
Becife.  Falleceu  desgraçadamente  ua  noite  de  véspera  de 
Santa  Gatbarina,  do  anuo  de  1774  ou  75,  pouco  mais  oa 
menos,  no  incêndio  qne  fez  om  foguete,  qne  entrou  casual- 
mente em  sua  casa. 

N adeante. 

D.  Águeda  de  Barros  qne  foi  segunda  mnlhcr  de  Fer- 
D&o  Carvalho  de  Sá  e  Albuquerque,  filbo  de  Fem&o 
Carvalho  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Lius  de  Atba- 
qnerque.  (Vide  titulo  de  Carvalhos  de  Megaó.)  Nfto 
tiveram  sncccssilo. 

Manoel  Fonceca  Rego,  que  foi  Senhor  do  Engenho 
dos  Ouararapes,  casou  e  foi  primeiro  marido  de  D.  Maria 
de  Mello,  filha  de  Pedro  Marinho  Faldlo,  Mestre  de 
Campo  de  Auxiliares,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Mello 
em  titulo  de  Marinhos. 

Desta  matrimonio  nasceram: 

Jo&o  da  FoocecH  Bego,  cavalheiro  da  Ordem  de  ^o 
Bento  de  Aviz  ;  Senhor  do  Engenho  dos  Ouararapes. 

D.  Brites que  n!lo  casou. 

D.  Brites  Maria  de  Aloieida. 
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N casou  com  Christovílo  Paulo,    natural  da 

AUcuianha,  qoe  foi  Senhor  do  Eiigeoho  Abiai  e  tiveram  ; 

D.  Joanua  de  Barroa,  que  casou  com  Leonardo  de 
Albuquerque  Cavalcaute,  fíllio  de  Bartholomeu  Lins  de 
Oliveira  e  de  sua  mulher  D.  Bernarda  de  Albuquerque. 
("Vide  titulo  (ie  Carvalhos  de  Megaó.) 

D.  Maria  da  Fonceca  Ohristiaua,  que  casou  com  Joeé 
de  Sá  de  Albuquei-que,  filho  de  Feriiao  Carvalho  de  Sá  e 
de  sua  mulher  D.  Brites  Lins  de  Albuquerque.  (Vide 
titulo  de  Carvalhos  de  Megiió.) 

D.  Juliaua  Ciitauho,  mulher  de  Cicmeute  de  Sá  de 
Albuquerque. 

TITULO  XTII 

DA   família  dos  TENOKIOS 

Esta  fiimilia  principiou  em  Feruanibuco  no  anuo  de 
1613,  no  qual  passou  a  Pernambnco  its  susis  heranças  D. 
Luiz  Lopes  Tenório,  nobre  hespanhol  natural  de  Sevilha. 
Trou:;e  em  sua  campanhia  a  dous  irni&ós  e  uni  sobrinho, 
os  iimaoa  Joílo  Eamires  Tenório,  Cónego  do  Monte  Santo 
de  Granada  e  Simão  Lopes  Tenório,  Clérigo  e  o  sobriuho 
se  chamava  JoSo  Tenório  de  Molina,  e  como  este  casou  e 
tem  descendência  nesta  Capitania,  faremos  delia  titulo  que 

será  o e  neste  contionarenios  só  a  descendência  de 

D,  Luiz  Lopes  Teuorio. 

Quando  D.  Luiz  Lopes  Tenório  veio  a  Pernambuco 
era  casado  em  Sevilha  ejá  tinha  tido  os  filhos  que  adeante 
nomearemos,  e  retirando-se  para  a  Bahia  na  occasiáo  da 
entrada  dosOlandezes,  com  animo  de  passar  á  Hespauha, 
fulleceu  naquclhi  cidade  onde  jaz  sepultado  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça  de  Monges  Benedictinos,  a  que" 
deu  grossas  esmolas.  Foi  sua  mulher  D.  Luiza  Teuorio, 
sua  prima,  filha  de  Simílo  Lopes  de  Granada,  que  era  pri- 
mo de  Jt^o  Eamires  Tenório,  jurado  de  Granada.  E  deste 
tuntrimouio  de  D.  Luiz  Lopes  Tenório  com  D.  Luiza  Te- 
nório sua  prima,  nasceram  os  filhos  seguintes,  como  consta 
de  um  iivro  que  conservo,  de  sua  própria  lettra. 

D.  Manoel  Tenório,  que  continua. 

D.  Maria,  que  uasccu  em  Sevilha  a  28  de  Jnlho  de 
1604  e  morreu  dentro  em  poucos  dias. 
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D.  Brites  Maria  qne  nasceu  em  Serilba  a  4  <1«  Agosto 
de  1605  e  passou  a  Pernambuco  uo  anno  do  1681  a  he- 
rança de  sen  pai  em  compaiiliia  de  sua  cunhada  D.  lUaria 
Peres  de  Figueirôa,  falleceu  solteira  nesta  villa  do  Racife 
de  Peronnibnco. 

José,  qne  uasceu  em  Sevilha  a  8  de  Dezembro  de 
1608  e  morri-u  dentro  em  onze  dias. 

D.  Manoel  Tenório,  viveu  sempre  cm  Sevilha,  soa 
pátria  o  delle  n&o  temos  mais  noticia  que  a  de  haver  «ido 
administrador  c  tiel  de  pagador  geral  das  Aruiadatt. 

Fulano  Henriques,  casou  com  D.  Mariauuii  Peies  de 
Figueirõa,  natural  da  villa  de  Ãsnalcaser,  baptisada  na 
freguezia  de  S.  Paulo,  cinco  léguas  de  Sevilha,  filha  de 
Francisco  Peres  de  Figueirôa,  irmfto  de  D.  Jeronymo  Pe— 
lua,  Bispo  de  Qaitn,  do  P.  Christov&r>  Peres,  que  foi  Pro- 
vincial da  Companhia  de  Jesus,  na  Provinda  de  Gastei  la 
ou  Anhalaria  e  de  L.  António  Peres,  que  foi  consultor  do 
Santo  ORicio  em  Sevilha  e  foi  casiido  e  teve  filhos,  morava 
na  rua  de  Catataiios,  e  de  outro  que  foi  Cónego  da  Sé  de 
S.  Salvador,  e  de  D.  Catliarina  Holgado,  Infante  de  Laraj 
e  deste  matrimonio  de  D.  Manoel  Tenório  com  D.  Ma- 
rianna  Peres  de  Figueirôa,  nasceram  os  filhos  seguintes, 
como  consta  do  mesmo  livro; 

1>.  Lniza  Marcelina,  que  nasceu  em  Sovillia  a  2  de 
Junho  de  1662,  casou  em  Sevilha,  e  n&o  temos  noticia  da 
sua  descendência. 

D.  Cíitharina,  que  nasceu  em  Sevilha  a  29  de  Outubro 
de  1663  e  morreu  menina. 

D.  Erigida  Francisca,  que  nasceu  em  Sevilha  a  10 
de  Ontnbro  de  1665,  casou  em  Sevilha  e  dolla  nKo  temos 
mais  noticia  do  que  a  de  se  achar  viva  no  anno  de  1715 
quando  se  foram  fazer  as  diligencias  para  o  Senhor  An- 
tónio Borges  da  Fonceca  ser  Familiar  do  Santo  Officio  e 
vivia  em  Marchena  em  companhia  de  seu  filho  D.  Thomaz 
Ignacio  de  Beina,   parocho  da  dita  Igreja  de  Marchena. 

D-  Joauna  Maria  Tenório,  que  continua. 

D.  Rosa  Fernandina  Lonrcuça  Tenório  g  5". 

D.  Joauna  Maria  Tenório,  nasceu  em  Sevilha  a  24  de 
Janeiro  de  1667,  foi  baptisada  na  Igreja  da  Santa  Cruz. 
Passou  a  Pernambuco  no  anno  de  1681,  em  companhia  de 
sua  m&i  D.  Marianna  Peres  de  Figueirôa  e  de  sua  tia  D. 
Brites  Maria,  a  cobrar  ae  heranças  que  haviam-  ficado  de 
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sea  avô  D.  Luiz  Lopes  Tenório,  <]iie  por  cansa  das  guerras 
da  acclaiimções  de  EIBey  D.  João  o  4°  se  n&o  bavjam 
podido  cobrar  iintes  ;  cason  em  Peruaiiibuco  com  D.  Fmn- 
cisco  Fouce  de  Leon  bespanhol  illiistri.ssiiuo  que  também 
havia  vindo  a  Feruaiiibiico  por  contA  destas  heranças,  e 
por  cate  raâaineuto  foi  Senlior  do  Engenho  Maranha  na 
freguezia  de  Ipojuca.  Não  sabemos  de  onde  era  natural  e 
de  quem  era  fílho  D.  Francisco  Ponce  de  Leon;  mas  das 
iiiqiiiriçSes  que  vieram  de  Oiístella  para  sen  fiiho  Félix 
Xavier  ser  leligioso  da  Campanhia  de  BI-Rfvy,  ha  de 
constar. 

FallÊcen  o  dito  D.  Francisco  Ponce  de  Leou  cm  Lisboa 
a  16  de  Jnnlio  de  1722  e  do  seu  matrimonio  com  D.  Joanna 
Manoella  Tenório,  nasceram  os  alhos  seguintes : 

D.  Maria  Benedicta  Ponce  de  Leon,  que  continua. 
D.  Cândida  Xtosa  Tenório   que  casou  com  o  Sargento 
mór  de  Infanteria  Pedro  de  Moraes  Magalhães,  sobrinho 
(lo  Governador  António  Borges  da  Fonceca,  e  da  sua  des- 
cendência diremos  no  titulo. 

D.  Félix  Gabriel  Ponce  de  Leon,  que  nasceu  a  14  do 
Matço  de  1695.  Entrou  religioso  da  Companhia  de  Jesus 
no  anno  de  1712  e  na  dita  religi&o  se  C'ha)ua  Félix  Xavier 
Artes  no  collegio  da  Bahia  e  Thoología  no  do  iiio  de  Ja- 
neiro ;  foi  secretario  da  Província  do  Brasil  e  no  presente 
anuo  de  1748  acabou  de  Reitor  do  collegio  do  Seminário 
de  Belém. 

D.  Leonidns,  que  nasceu  a  15  de  Junho  de  1697  e 
morreu  a  24  de  Dezembro  do  mesmo  aiino. 

D.  Martanna,  que  n;<scen  a  12  de  Fevereiro  de  1633 
e  morreu  a  13  de  Setembro  de  1700. 

D.  Maria  Benedicta  Ponce  de  Leon,  nasceu  a  21  de 
Fevereiro  de  1691,  cason  a  24  de  Setembro  de  1716  com 
Carlos  Pereira  de  Buigos,  então  Alferes  ou  Ajudante  de 
Infantaria  paga  do  Terço  do  Becife  e  hoje  Sargento-mór 
da  Comarca  de  Pernambuco,  a  qne  chamam  vulgarmente 
de  Estado. 

O  dito  Carlos  Pereira  Burgos  é  natural  de  Lisboa, 
h'nião  inteiro  de  António  Pinto  Coelho,  que  foi  Cavalheiro 
da  Ordem  de  Chrísto,  Familiar  do  Santo  OfRcio  e  Ofâcial 
maior  da  Secretaria  de  Estado,  alho  de  António  Pinto 
Coelho,  proprietário  de  um  offtcio  no  Thezouro,  e  de  D. 
Helena   Maria   Baptista;   e  deste  matrimonio    de  Carlos 
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Pereira  Bargos  com  D.  Maria  Benedicta  Ponc«  de  Leoii, 
Dasceram  os  filbos  seguintes : 

D.  Francisca  Ciiefcana  Xavier,  qae  morreu  a  12  de 
Abril  de  1716  e  casou  com  Victorioo  Dias  de  Mello,  como 
veremos  no  §  1°. 

António,  que  nasceu  ein  24  de  Dezembro  de  1717  e 
Be  chamou  em  estudante  António  Manoel  Felii  Pereira  de 
Burgos.  Entron  na  Religião  dn  Companhiii  de  Jesns  em 
Outubro  de  17;W  e  sábio  em  Dezemlno  de  1746.  Assiste 
no  presante  anno  de  1748  na  BíiIiííi,  ordenado  de  Clérigo 
Fresbrtero  e  se  chama  como  se  havia  chamado  ua  religi^ 
António  Peres  e  Cardenas. 

José  Félix  Pereira  de  Burgos,  com  quem  se  coutiniía. 

D.  Thereza,  que  nasceu  a  2»  de  Janeiro  de  1721  e 
falleceu  menina. 

Estanislau,  que  nasceu  a  17  de  Março  de  1722  e  fallc- 
eeu  menino. 

D.  Joanna  Maria  Tenório,  §  2°. 

D.  Helena  Maria   Baptista,    §  3°. 

D.  Anna  Maria  Tenório,  que  vive  solteira  neste  anuo 
de  1748. 

Igoacio  Francisco  Xavier,  qne  vive  solteiro  neste 
anno  de  1748. 

D.  Rosa  Maria  Teaorío,  §  4". 

José  Félix  Pereira  de  Burgos,  que  iiHsceu  a  13  de 
Outubro  de  171.1;  sérvio  a  El-Rei  no  pre-sento  anno  de 
1748.  E'  Ajndantede  Infantaria  do  Terço  pago  da  cidade 
de  Olinda,  casoa  com  D.  Francisca  Xavier  de  Jesus  Maria, 
que  foi  exposta  •)  era  viuva  do  cirurgia  Manoel  Lnia,  e 
deste  matrimonio  lem  nascido  até  o  presente  03  filhos  se- 
guintes : 

José  Félix,  que  oasceu  a  15  de  Janeiro  de  1747  e  Êil- 
lecen  no  mesmo  anuo. 

José  Pergcntino,  qne  nasceu  a  15  de  Maio  deste  anno 
de  1748. 

Joaquim 

Anna 

Thereza 

CarloB 

D.  Francisca  Caetana  Xavier,  filha  do  Sargeute-mór 
Carlos  Pereíin  de  Burgos  e  de  D.  Maria  Benedicta  Ponce 
de  Leon,  casou  com  Valentim  Dias  de  Mello,  CapitAo  da 
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Ordenança  e  Coiid.  dn  freguezia  de  Uamanguape,  e  Se- 
cretario do  Ooverno  d»  ParaliybH  neste  anno  âe  1748, 
irmão  inteiro  do  Padre  Beruiinlo  Dias  da  Cunha,  qne  é 
&o  presente  Gapell&o  da  Sé,  e  alhos  ambos  do  Gapitfto 
Sebastião  Dias  de  Abreu  e  de  D.  Helena  da  Ciiuha  Ban~ 
ãeira  ;  e  deste  matrimonio  tem  nascido  até  o  presente  : 

D.  Helena  da  Cnnha  Bandeira,  qne  naseen  a  15  de 
Junho  de  1735  e  caeon  rom  José  de  Mello  Cezar  e  Ãn- 
drada,  Fidalgo  da  Casa  Beal. 

D.  Matia  (los  Prazeres. 

Ignacio  Dias  de  Mello,  de  quem  foi  padrinho  e  se 
baptisou  a  31  de  Jnlho  de  1741. 

José  Dias  de  Mello,  qne  nasceu  a  de 

D.  Joanna  Maria  Tenório,  naseen  a  1  de  Jnnho  de 
1823,  casou  com  Pedrc  José,    natura)  de  Lisboa,  freguezia 

daSéVelhft,   filho  de 

e  deste  matrimonio  tem  nascido  até  o  presente  : 

Francisco  Xavier,  que  nasceu  a  29  de  Fevereiro  de 
1733. 

José,  que  nasceu  a  25  de  Março  de  1743  e  morreu 
menino. 

António,  que  morreu  menino. 

Carlos,  qne  morreu  menino. 

José  Pedro,  que  nasceu  a  18  de  Janeiro  de  1747. 

Anna menina. 

D.  Helena  Maria  Baptista,  filha  3*  do  Sargento-mór 
Carlos  Pereira  de  Burgos  e  do  D.  Maria  Benedicta  Poncâ 
de  Leon,  casou  com  Florentino  Velloso  Monteiro,  filho 
de  Florentino  Velloso  Monteiro  Capitão  da  Fortaleza  d« 
ITossit  Senhora  de  E^azaruth  do  Cibo  de  Siiuto  Agostinho, 
e  de  D.  Angela  de  Moina,  e  deste  matrimonio  e  por  fal- 
lecer  a  dita  Helena,  nasceu  unicamente: 

António  das  Chagas,  que  ó  menino  oeste  anuo. 

D.  Bosa  Maria  Tenório,  filha  6'  e  ultima  do  Sai^uto 
mér  Carlos  Pereira  de  Burgos  h  de  D.  Maria  Benedicta 
Ponoe  de  Leon ;  nasceu  a  22  de  Março  de  1732 ;  casou 
com  Lourenço  Gomes,  natural  da  Mata,  que  aerve  a  El-Bey 
na  Companhia  de  granadeiros  do  terço  de  Olinda,  filho 
de  Aleixo  de  Souza. 

Lourenço. 
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Fraucisoo 

Joaepba,  qoe  morreu  nieiiin:i. 

D.  Therezn,  que  nnsceu  depois  d»  morte  do  pai. 

D.  Bosa  Fernandina  Lonren^it  Tenório,  filb»  ultima 
de  D.  Manoel  Tenório  e  de  D.  Maríiinnn  Peres  deFiguirôa 
nasceu  em  Sevilha  a  10  de  Agosto  de  1671  e  foi  baptisiida 
na  fregueziadnCruz  com  o  nome  de  FemaadinaLourcuça 
Bosa.  Passou  em  companhia  de  sua  niãi  &  esta  Capit^aiiia 
no  anoo  de  1681,  ás  her.mças  de  seu  avô  D.  Luiz  Lopes 
Tenório,  como  dissemos,  e  nesta  Capitiinín  casou  e  foi  se- 
gunda mulher  do  Sargeuto-mór  João  Bitptista  Jorge,  na- 
tural de  SautA  Cathariua  de  Nogueira,  do  Cujiselhode 
Vinhao,  arcebispado  de  Briíga,  filho  de  Domingos  Jorge 
de  Sá  e  de  D.  Maria  Figneirôa,  o  qiinl  por  este  casamento 
foi  senhor  do  Engenho  de  BertiAga,  na  freguezia  de  Ipo- 
jncA  e  deste  matrimonio  do  Saigcnto-mõr  J(^  Baptista 
Jorge  e  de  D.  Eosa  Fernandina  iiascbram  : 

S que  nasceu  a  12 de  1694  e  morren 

menino. 

D.  Maria,  que  nasceu  a  7  de  Abril  de  1696  e  morren 
menina. 

D.  Francisca  Peres  de  Figneirôa,  que  nasceu  a  7  de 
Abril  de  1697  e  casou  em  7  de  Janeiro  de  1714  como 
Governador  António  Borges  da  Foneeea,  Titulo  1'. 

Jo2o  Xavier,  qne  nasccn  a  20  de  Dezembro  du  1698  e 
entrou  i-eligiouu  da  Companhia  de  Jesus,  em  cuja  religião 
falleceu  a  4  de  Fevereiro  de  1717. 

D.  Ignacia,  que  nasceu  a  22  de  Janeiro  de  1701  e 
morreu  uieniua. 

D.  Ignacia,  que  nasceu  a  25  do  Junbo  de  1704  e  mor- 
rea  menina. 

José  Xavier,  qne  nasceu  a  28  de  Dezembro  de  1706, 
entrou  na  Companhia  de  Jesus,  onde  leu  Artes,  no  Cul- 
legio  de  S&o  Piíulo  e  ao  presente  lê  Theulogia  no  Cullegio 
do  Bio  de  Janeiro  e  é  do  4°  voto. 

D.  Ignacia  Bosa  Tenório,  qne  nascen  a  28  de  Dezem- 
bro de  1707  e  cason  com  o  capitáo  Boqne  Antunes  Correia. 
Titulo  2'. 

Francisco  Xavier  e  Ignacio,  que  morreram  meuiuoa 
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TITULO   XIV 
DA  FAHILIA.  DE  H0BAB8  MAGAI.h2.EB 

Estii  fmnilia  é  moderuA  em  Pernambuco,  onde  prio- 
ci)>iou  em  Pedro  de  Moraes  MiigalbKes,  qno  do  niiDO  de 
1713  veio  èm  conipanhii)  de  seu  tio  o  Goveruador  Ãntoaio 
Borges  da  Fonceca. 

Pedro  de  Moraes  Miigalhaes  é  ontiintl  de  Mogadouro, 
na  província  de  Traz  os  Montes,  arcebispado  de  Braga  e 
das  piiiicipaoB  faiiiilias  dxqncHa  villa,  âlho  de  Fedro  do 
Moraes  Miigalhãcs  senhur  de  ama  capella  ua  dita  villa  de 
Mogadouro  e  de  D.  Izabel  Velloso,  irmft  do  Governador 
António  Borges  da  Fonceca  de  qnem  TaDamos  no  Titulo  1*; 
neto  por  ))arte  paterna  d»  Gaspar  de  Arábio  Cabral  e  de 
D.  Clara  de  Moraes  Magalh&es. 

Sérvio  Pedro  de  Moraes  cm  Catalanba  em  um  dos  re- 
gi mentos  da  cavallaria,  que  militaram  na  guerra  da  grande 
liga  de  Carlos  6°  imperador  da  Ãllemanba  e  3°  rei  de 
Hespanbi),  e  occnpnu  os  postos  de  alferes  e  tenente,  assis- 
tindo em  vaiios  elioqiios  e  batalba!*  e  ãeou  prisioneiro  na 
guerra  de  congiado  (tj,  e  feita  a  paz  passoa  com  licença 
de  El-rei  a  servir  em  companhia  de  seu  tio,  na  capitania 
de  Pernambuco  para  onde,  como  vimos  no  titulo  1°,  veio 
no  auno  de  1713  com  o  posto  de  Mestre  de  Campo  do  Terço 
piígo  de  infanteria  da  cidade  de  Olinda,  no  qual  declarou 
Pedro  de  Moraes  praça  de  soldado,  o  depois  do  ser  nova- 
mente alferes  ajudante  e  capitAo  do  infanteria  do  dito 
Terço  de  Olinda,  passou  ao  posto  de  ajudante  do  tenente 
de  Mestre  de  Campo  General  desta  capitania,  e  no  pre- 
sente anno  de  1748  é  Sargento- mór  do  Terço  pago  de  in- 
fanteria desta  praça  do  Recife  de  Pernambuco.  Casou 
com  D.  Cândida  da  Ri'sn  Tenório,  filha  de  D.  Francisco 
Fouce  de  Leon  e  de  D.  Joanna  Míinoella  Tenório,  de 
quem  acima  falíamos  no  titulo  4°  e  deste  matrimonio  nas- 
ceram : 

Francisco,  que  morreu  meniuo. 

Pedro  de  Moraes  Magalhães,  quo  nasceu  a  15  de  Se- 
tembro de  1720  e  vivo  no  present«  anno  de  1748,  solteiro 
e  servindo  a  El-rei  eom  o  posto  de  ajudante  do  n.  do  Terço 
de  infauteriu  paga  da  cidade  de  Olinda. 

D.  Bosu  Cândida  tio  Arag&o,  que  nasceu  a  4  de  Janho 
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<]e  1722  e  rnBou  rom  Mnlhias  Soares  Teixeira,  Mestre  de 
Campa  <1n  Terço  de  auxiliaieB  da  capitauia  da  Parabyba 
a  21  de  Xovenibro  de  1743,  lomo  veremos  do  titulo. 

D.  Jouima  l7.:il)el,  que  no  presente  anno  vive  soUcini 
e  nitito  rirtiictta  mente. 

Félix  Jofé  do  Monien,  ao  presenle  Clérigo  diácono. 

Gonçalo  Borges  da  Poiíceca,  Clérigo  de  menores. 

D.  MarÍH  Jo.^é  de  Moi-iies,  de  qneiii  fui  padriuboetii 
Abril  de  1730  e  vive  solteira. 

José  Tgnacio  de  Moraes  cstudiínte  e  tonsurado. 

D.  Cecília. 
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VIAGENS  NO  BRASIL 

Províncias  de   Pernambuco,   Ceará,  Parahyba, 
Maranhão,  etc. 

Uzos  e  costTimss  dos  habitantes  desse  poiz,  por  Hnuy  Zosbet 

TnâatiâM  para  o  f  raucea  por  M  A .  Jay  e  do  íranoei  para  o  portnffnf» 
por  António  C.  de  A.  Pimentel,  amannenw  do  Institntõ  Aroheo- 
fogíoo  e  Ofio^raphioo  PerQambncsno. 

PuHicaão  em  Paria  em  184-6.  —1-  volume. 
(  CONTINUAÇÃO  DO  N.  66  ) 

CAPITULO   VII 

COKNINUAçio  DA  VIAGEM.  —  DE  ÃÇÚ  A  ARAOATY. 

DE  ABAOATY  AO  CÊABÍ..  —  08  ÍNDIOS,  —  O  ULTIMO  GOVBB- 

NADOK.   —  A   família  DOS  FE1T08A8 

Ã  noite  HJiiBtei  o  aluguel  d«  ãous  cavnllos  para  me 
levarem  ho  Ceará  e  a  um  dos  mens  companheiros.  Tisitei 
de  Dovo  o  Sr.  Barroso  áqneiii  communiquei  o  meu  projecto 
e  qae  den-me  carta  paia  ntua  pessoa  quo  conhecia  no' 
Ceará  fornecendo  ine  ainda  nni  guia  para  a  viogem. 

Fromptos  os  cavallos  parti  alta  madrugada  acompa- 
nhado pelo  guia  de  Goyanna  e  pelo  que  obtivera  pai-a  o 
Ceará,  o  qnal  montava  um  cavallo  que  fora  incumbido  de 
levar  A  cidade  ;  era  nm  velho  meio  tolo  e  bastante  gaiato. 
Chamado  o  eanoeiro  para  passar-nos  nílo  fomos  ouvidos- 
nem  vistos  por  ser  ainda  escuro.  Servimo-nos  entAo  de 
uma>  grande  cauda  que  estava  do  nosso  lado  e  qne  o  gní» 
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com  a  maior  imporiria  impellio  para  o  meio  do  rio  onde 
encalhou,  dando  D'om  banco  de  areia,  porque  o  men  ho- 
mem D&o  coDheoia  bem  o  rio.  Fomos  forçados  a  despir 
parto  da  roupa  e  a  entrar  na  agua  pant  desencalhai -a. 
Consegnimol-o  e,  b&os  e  ealvos,  chegamos  A  margem  op- 
postii.  Os  cavallos  aman-adus  aos  lados  da  canoa,  passa- 
ram o  rioá  nado  ou  tomando  pé,  conforme  a  profundidade 
d' agua. 

A  distancia  do  Arncaty  A  cidade  de  Foiialeza  do  Ceará 
Grande,  é  àe  trinta  léguas  do  solo  arenoso  e  coberto  de 
capoeiras.  Entretanto  em  algumas  partes  o  niattu  é  mais 
alto  e  mais  fechado.  Vimos  também  lindas  várzeas  ou 
terras  baixas  e  alagadiças  que  estavam  ent&o  sufficiente- 
mente  seccas  para  serem  cultivadas;  eram  as  únicas  do 
que  se  poderia  esperar  alguma  lavoura ;  a  regi&o  em  geral 
é  plana  e  o  caminho  as  vezes  se  approxima  do  mar  ;  mas 
cm  parte  nenhuma  chega  até  a  praia.  Avistamos  diversas 
choupanas  e  passamos  em  trcs  ou  quatro  aldeias.  O  meio 
fácil  de  conseguir  peixe,  fornece  maiores  recursos  e  abas- 
tança aos  moradores  daquelles  cantões.  Atravessamos 
uma  aldeia  india  e  a  villa  de  S&o  José,  ambas  construídas 
em  quadro  e  coutjindo  cada  uma,  pouco  mais  ou  menos, 
tresentns  almas.  Soube  que  os  governadores  do  Ceará  são 
obrigados  a  ir  empossar-se  do  cargo  em  ^Lo  José.  Fize- 
mos o  caminho  em  quatro  dias,  chegando  á  Fortaleza  em 
16  de  Dezembro  ;  poderíamos  ter  chegado  ao  meio  di;i  do 
quarto,  mas  preferi  aguardar  a  noite.  Fui  de  Nntal  ao 
Ceará  cuja  distiincia,  segundo  a  maneira  vaga  de  contar 
do  paiz,  é  do  cento  e  sessenta  léguas,  em  trinta  e  qaatro 
dias.  Ko  quo  se  segnio  á  minha  chegada,  âz  voltar  para 
o  Araeaty  os  cavallos  e  os  homens  que  vieram  comigo. 

A  cidade  de  Foitaleza  é  edificada  em  chKo  de  areias 
e  formando  quadro  tendo  quatro  ruas  que  partem  de  uma 
praça  e  mais  outra  rua  extensa  que  se  alonga  paralelia  ao 
lado  setentrional  da  praça.  As  casas  constam  somente  do 
andar  tcrreo.  Calçamento  nâo  ha  e  apenas  calçadiís  de 
tijollos  na  frente  de  algumas  casas.  Contem  a  cidade  três 
igrejas,  o  palácio  do  governo,  a  casa  da  Camará,  a  Cadeia, 
a  Alfandega  e  a  Thesouniria.  O  numero  de  habitantes, 
tanto  quanto  posso  julgar,  é  de  mil  &  mil  e  duzentos.  Ã 
forbileza  de  qne  a  cidade  tira  o  duplo  nomo  está  levantada 
sobre  um  monte  de  areia,  perto  da  cidade  e  cousiste  numa 
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muralha  da  baoda  do  luar  e  num  foite  palanqne  da  lado 
da  teria.  Notavani-se  iittlla  quatro  oa  cinco  canliôes  de 
diversos  calibres  apontados  pai-a  difTtjrentcs  pontos.  Obser- 
vei que  o  niaioi'  estava  voltiido  para  a  banda  da  terra,  os 
qae  visavam  o  mar  eram  de  calibre  por  extremo  pequeno 
para  alcançar  uma  embarcação  qne  fundeasse  uo  ancora- 
douro ordinário.  O  paiol  da  pólvora  achase  em  ontro 
pontal  da  montiiulia,  bem  defronte  do  porto.  Difficil  seria 
justificiír  a  preferoucia  concedida  &  capitiil  do  CearÂ,  que 
nílo  pos^iie  nem  rio,  nem  porto  e  cuja  costa  é  de  difficil 
acccsso.  O  mar  bato  violentamente  ao  longo  dessa  costa 
e  os  reoifus  u^  olTereccm  ás  embarcações  commodo  nem 
seguro  ubrij^o.  Em  sua  origem  essa  fuiidução  era  três 
léguas  mais  ao  norte  perto  de  uma  euseadinha  onde  já 
nada  mais  existe  além  das  ruínas  de  um  antigo  forte.  A 
costa  é  escarpada  o  que  dá  lugar  a  impetuosa  ressaca  aos 
navios  que  procuram  atraciír.  Quando  alli  fui,  um  navio 
estava  descarregando  e  a  sua  cjirga  consistia  em  farinha 
de  mandioca  ;  o  bote  approximava-sc  da  terra  até  enca- 
lhar o  mais  possível  o  os  homens  carregando  as  saccas  ua 
cabeça  as  botavam  em  terra  ;  devendo  passar  por  eutre  os 
cachopos,  quando  uma  vaga  os  alcançava,  a  farinha  mo- 
Ihava-se  toda,  e  por  isso  bom  poucas  saccas  chegavam  á 
praia  perfeitamente  enehutas.  O  iiiicuradouro  é  máo  e 
está  exposto  aos  ventos  que  por  felicidade  sopram  sempre 
de  sul  para  leste,  pois  se  fossem  variáveis,  com  muito  tra- 
balho fundearia  um  navio  na  costa.  Os  recifes  formam 
uma  cadeia  regular  bastante  longe  da  terra,  os  qnaes  se 
avistsim  na  baixa-mar. 

Essa  cadeia  de  rochas  segue  direcç^  paralella  com  a 
costa  numa  distancia  de  gnasi  um  quarto  de  milha  ;  exis- 
tem alli  duas  entradas,  uma  norte  e  outra  ao  meio  dia  da 
cidade.  As  pequenas  embarcações  podem  fundear  entro 
os  recifes  e  a  costa  ;  um  grande  navio,  porém,  só  iio  norte 
ou  ao  sul  da  cidade,  dentro  ou  fora  das  entradas,  sendo 
]n'i-ferivGl  a  do  norte.  O  navio  que  vier  deste  ultimo  lado 
deve  encaminhtir-se  á  ponta  do  Mocuripc,  situada  uma 
legua  ao  sul  da  capital  c  onde  ha  um  fortesinho  e  ir  de- 
pois direito  ao  ancoradouro.  Avistando  uma  embarcação 
o  forte  iça  a  bandeira  bniuea.  Ao  norte  da  cidade,  entre 
08  recifes  e  a  costa  ha  um  rochedo  chamado  Pedra  da  Velha, 
que  se  avista  mesmo  com  a  maré  cheia  por  caasa  das  va- 
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gH8  que  se  quebním  cm  cimii.  Saindo  do  porto,  anin  em- 
barcação pôde  piíssiir  eiiti-e  »  ruclicdo  c  h  cosU  evitando 
um  eecôlho,  que  se  ncha  cem  vacas  no  norte,  od  nntes, 
pode  passar  entre  elle  e  <is  recifiits. 

Os  edíflcias  públicos  sfto  ppqnoniiios  e  baixos,  porem 
nceiados,  extetiorntciilG  caindus  e  com  bons  aeoommodn- 
çAes  para  os  fios  a  que  s&o  destinados.  Apesar  do  triste 
aspecto  do  ten-eiio  em  que  está  edifieiída,  esta  cidade  tinha 
niiia  certit  npparencia  ãc.  prosperidade,  que  bilvez  n&o  seja 
real  ;  com  eífeito,  a  difficuldade  de  traiispoite  por  terra, 
a  follA  de  porto  seguro,  as  terriveis  e  frequentes  secotts, 
nfto  perniíttem  esperar  (jue  ella  attinja  iiauea  a  um  ver- 
dadeiro gráo  de  oppulencia.  O  comniercio  do  CeaiA  é  bem 
limitado  e  provavelmente  ii&o  se  alargarii,  porque  os  avnl- 
tadoe  créditos  que  se  é  forçado  n  conceder  aos  uegocíantes 
impedem  os  prom|>tus  pagamentos  á  que  ealíLo  habituados 
os  negociantes  ingleses. 

Pui  logo  depois  de  minha  chegada  á  casa  do  Sr. 
Marcos  Bricio,  inspector  da  thesonraria  e  chefe  da  repar- 
tiçAo  de  marinha,  á  cujos  títulos  junt^it  outros  que  se  n&o 
pode  classificar  na  noss»  língua.  Eu  levara  pam  elle 
uma  carlii  do  Sr.  Bairoso.  Achei  reunidas  em  sua  ousa 
varias  pessoas  qnc  tomavam  chá  e  jogavam  as  cartas. 
O  Sr.  Marcos  é  homem  de  ínstrucç&o  e  espirituoso,  que 
vio  a  luz  do  dia  fui  Lisboa  e  occupara  no  Maranhão  um 
lugar  superior  aiilcs  de  ser  mandado  para  o  Ceará.  Fui 
apresentado  ao  Si'.  Lourenço  que  tinha  na  Inglaterra  rala- 
çÃes  conimerciaes  e  que  tembrou-se  do  meu  nome  porque 
em  Lisboa  conhecera  alguns  dos  mens  próximos  parentes; 
convidoume  pai;!  sua  oasa  onde  recebi  os  maiores  obsé- 
quios. 

No  outro  dia  visitei  o  governador  Luiz  Barba  Alardo 
de  Menezes  (1)  qnc  com  biistaute  uffiibilidade  recebea-iue 
e  disse-nie  que  se  lisonjeava  se  tivesse  mais  occaSíJíes  de 
testem  unhar- me  a  estima  que  votuva  aos  meus  compa- 
triotas, desejando  que  alguns  fossem  residir  na  sua  capi- 
tonia.  Fâra  elle  quem  mandara,  durante  a  sua  admini»- 
traçfto,  construir  o  corpo  principal  do  palácio  utilisando-SA 


(I)     Esse  governador  foi  depois  remorído  p»ra   nnu  protinelft 
lis  importante. 
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para  isso  de  operários  Índios  aos  quaes  pagava  metade  do 
salário  coinrauBi.  Tendo  o  habito  de  fallar  do  que  per- 
tencia H  gente  da  proviíicia  em  lingnagem  de  propríetario 
dizia  :   i  Meae  navios,  meu  algo<19ko,  etc.  » 

Achei-me  no  Geará  por  occasifto  do  anniversario  na- 
talicío  da  rainha  de  Portngal.  Honve  revista  na  guar- 
niçfto,  que  se  compunhade  tropas  regalares  em  numero  de 
cento  e  quatorze  homens,  com  bôa  npparencia  e  apresen- 
tando-se  todos  mui  decentes.  No  sal&o  do  palácio  via-se 
um  retrato  do  príncipe  regente  em  pé,  encostado  Á  parede 
e  sobre  um  estrado  de  qaasi  três  pés  de  altura,  com  três 
degráos  no  primeiro  dos  quaes  poston-se  o  governador  de 
grande  nuiforme,  e  todos  passando  deante  delle  inclina- 
vam-se,  imitando  ussim  o  cereinonial  da  corte.  Jantei 
nesse  dia  á  mesa  do  governador,  onde  se  reuniram  todos 
os  officíaes  civis  e  militares  e  dons  ou  três  oommercíantes. 
Collocou-iiie  elle  Á  sua  direita,  na  qualidade  de  estran- 
geiro, mostrando  por  este  modo  a  alta  estima  em  que 
tinha  os  ingleses.  Havia  qnasi  trinta  pessoas  á  mesit  das 
quaes  o  maior  numero  uniformisadas.  Emfím  a  renui&o 
foi  mais  esplendida  do  que  eu  imaginara. 

Tive  occastAo  de  visitar  as  aldeias  indígenas  de  Ar- 
ronxes  e  de  Mecejaiia ;  ha  ainda  outra  na  visínhança 
do  CearÃ  de  cujo  nome  tne  esqueci.  Distam  duas  ou  tres 
léguas  da  capita!  e  a  edificaç&o  é  como  geralmente,  em 
forma  de  quadro  e  contém  cada  uma  perto  de  tresentos 
habitantes.  A  pessoa  que  me  conduziu  á  essas  aldeias 
conhocia  o  Vigário  de  Arronxes,  consegui ntemente  visi- 
tamot-G.  Habitava  um  edifício  que  outr'ora  pertencera 
aos  jesuitas,  o  qual  'az  parte  da  igreja  e  é  ornado  de  uma 
galeria  que  deita  para  O  cora. 

Osludios  moradore.s  nessa  aldeia  e  em  todas  as  outras 
por  onde  passei,  ^o  christftos,  si  bem  que  digam  que 
alguns  adoram  secretamente  o  maracâ  e  praticam  as  ceri- 
monias e  ritos  de  sua  antigi^  retigi&o,  cuja  exacta  descri- 
pç&o  encoiitra-se  na  Historia  do  Brazíl  de  M.  Southey. 
Qnaudo  a  religião  catholiea  romana  érea  raizes  no  espirito 
dus  ludios,  deg(tnera  necessariamente,  em  supersti^.  A 
dedicaç&o  detles  &s  praticas  minuciosas,  quer  determina- 
das pela  religião  catholiea  romana,  quer  prescriptas  pela 
primitiva  crença,  é  a  única  cousa  em  que  mostram  alguma 
constância  de  caract«r.     Cada  aldeia  tem  o  seu    padre, 

10 
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bem  'conio  aiii  director,  que  pxerce  graiide  poder  sobre  os 
iiidividaos  du  jnristlicçAti.  âi)  um  iiroprietario  preciSH  de 
trabiilhadores,  dirigc-He  »o  director  com  quem  ajusta  o 
preço  do  diu  de  serviço  c  este  ordeim  a  um  chefe  Índio 
qae  com  tantos  hoinene  vá  a  propriedade  oude  ttc  necessita 
do  seu  trabalho.  Os  trabalhadores  mesmos  recebem  a 
importância  do  seu  salário  que  despendem  como  lhes 
aprás  ;  todavia  os  ajustes  s&o  sempre  por  preços  nieaores 
do  que  o  do  costume.  Ha  em  cada  aldeia  dous  juizes  or- 
diuarios  que  fuaccionam  por  um  anuo,  um  brauco,  outro 
ludio,  mas  é  fácil  de  imaginar  que  no  cargo  só  o  primeiro 
exerce  a  autoridade.  Esses  juizes  podem  prender  os 
indivíduos  suspeitos  e  applicar-llies  penas  leves;  pnni 
crimes  de  cei*^!  gravidado  porem,  é  preciso  esperar » 
correição  do  ouvidor  da  capitania.  Existe  em  cada  aldeia, 
unm  casiv  de  camará  e  uma  ]irií'ão.  8&o  todos  accórdos 
em  dizer  que  no  sertão  a  justiça  é  conversa,  pois  desde 
qae  se  caia  com  dinheiro,  consrguc-se  a  alsolvição  de 
qualquer  crime.  Um  iuuocentcé  e<istigado  porexigencias 
de  um  rico,  á  quem  tenha  tido  u  desgraçíi  de  desagradar, 
do  tnesmo  modo  que  um  assusaino  i-scikpa  á  punição  se 
tiver  a  felicidade  de  ser  proteífiilo  por  um  pot«ntado. 
Estes  abusos  provém  mais  do  regimen  fenilal  estabelecido 
Daqnella  parte  do  paiz,  do  que  da  i-orrupção  dos  próprios 
juizes,  que  as  vezes  bem  di'sejari:Mn  cumprir  os  seus  de- 
veres, mas  sabem  perfeitamente  que  os  «sfurços  que  nesse 
sentido  fizessem  seriam  inúteis  podendo  até  scr-lhes  fu- 
nestos. 

Os  índios  t-ambem  t«m  seus  capitães  mores,  cargo  que 
lhes  é  conferido  por  toda  a  vida  i-  concede  ao  que  delle  se 
acha  investido,  algum  poder  sobn;  os  outros  ;  mas  como 
oik»  ganham  nada,  os  capilães-mórcs  ludius  ^Lo  lidicnla- 
risados  pelos  brancos,  que  tem  quasi  raz&o  porquanto  esse 
ofEicial  seminu,  com  sua  bengalla  de  castAo  de  ouro,  é 
capaz  de  fazer  rir  o  homem  mais  serio  do  mundo. 

Ob  índios  em  geral  parecem  um  povo  pacifico  e  isento 
de  maldades ;  nito  i^&o  de  excessiva  dcdicitção  para  com  os 
amos,  mas  quando  fogem  nã.o  lhes  fazem  nm) ;  a  vida  que 
luvam  debaixo  das  vistas  de  um  severo  director,  tem  por 
certo  para  elles  poucos  attractivos,  por  isso  uão  admira 
velos  abandonar  a  aldeia  c,  por  meio  da  fuga,  descmba- 
raji-nrcm-se  de  um  jugo  Impoitnno,  mas  s&o  de  caracter 
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tfto  ÍDCODBtante  que,  quando  se  subtmem  ao  âomioio  do 
director,  nunci  se  detém  em  parte  alguma. 

O  ludio  ijuiísi  iiuiici  i)laut;i  p^ica  si  e  quando  o  ínz 
alguma  vez  raramente  espeta  pela  cullieita,  vende  o  sen 
milho  ou  o  Beii  feijilo  atites  de  maduros  e  muda-se.  Seus 
predilectos  divertimentos  sSlq  a  pesca  e  a  caça.  Só  uai 
lago  ou  iim  riacho  pôde  tetel-o  algutit  tampo.  .K  dotado 
de  caracter  independeute  quo  o  faz  detestar  tudo  quanto 
pôde  embaraçar-lho  a  liberdade  de  proceder  como  lUe 
apraz ;  snbmette-se  ao  director  porque  iifto  lhe  pôde  re- 
sistir. 

Um  índio  jámaia  se  reaolve  a  dar  ao  patr&o  o  trata- 
mento de  senhor,  embora  este  seja  o  empregado  entre  elles 
pelos  brancos  e  pela  ijente  livre  do  paiz  ;  a  este  respeito 
os  pretos  sfto  menos  tViozes  e  de  monos  cscnipalos.  O 
índio  serve  se  dos  titniins  amo  oii  patrãti.  A  repugnância 
do  usar  do  ti'at'amento  de  setihiir  pôde  ter  começado  nos 
descendentes  dos  que  foram  escravisados  antigamente  e 
que,  pela  tradicçao  talvee  se  perpetuasse.  E'  possirel 
que  por  polidez  se  rnciisem  a  dar  presentemente  o  que 
outr'ora  davam  pelo  constrangimento.  Todavia  se  nisso 
está  a  origem  desso  habito,  elle  nílo  continua  pelo  mesmo 
motivo  ;  os  índios  qne  vi  e  com  os  quaes  muito  fallci, 
parecem  ignorar  qne  os  sens  antepassados  foram  forçados 
»  trabalhar  como  escravas. 

O  assassinato  entre  elles  é  ponco  commum  e  ^o  mais 
astnciosos  do  que  ladrões. 

Quando  podem  comem  sem  moderação,  mas  tambeu, 
sendo  preciso  coutentara-se  com  muito  pouco.  Oostam 
das  bebidas  fortes  e  beberiam  com  satisfação  de  dia  e  do 
noite  dnnsando  meio  alegres  e  cantando  em  sua  lingua  mo- 
nótonas canções.  Os  mulatos  se  consideram  superiores 
aos  índios  e  os  próprios  negros  creouios  os  olham  de  cima 
para  baixo.  Mofino  como  eaboelo,  é  provérbio  commum 
□as  classes  inferiores  do  Biasil.  Us  índios  vêi^m  com  ia- 
differentisnio  a  conducta  das  mulheres  e  das  filhas ;  a 
mentira  e  outros  vicins  habitnaes  a  existência  selvagem, 
sfto  frequentes  entre  olles.  Parecem  desprovidos  de  toda 
espécie  de  affeição  e  dos  cuidados  da  vida  o  bem  estar  da 
familia,  do  qne  ontrti  qualquer  classe  dos  habitantes  do 
paiz,  e  todavia  as  mulheres  desses  homens  meio  selvagens 
nfto  se  oecupam  em  trabalhos  penosos.     O  homem  carrega 
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R  agan  e  n  lenha  e  edifica  a  cabaDa  emquanto  que  a  ma- 
Iber  abriga  se  em  casa  dealgnin  visinbo.  Quando  porem 
se  precisa  viajar,  é  a  malher  qae  leva  os  filhos,  os  potes, 
oê  cestose  as  cabaças  furadas;  o  mnrido,  o  surr&o  de  couro 
de  cabra,  a  rede  que  põe  enrolada  nas  costas,  os  utensílios 
de  pesca,  e  aa  armas,  camiobando  na  rectagnarda.  As 
oreanças,  mesmo  no  dia  em  que  nascem,  s&o  lavadas  no 
riacho  an  no  poço  mais  próximo,  pois  homens  e  mulheres 
gostam  do  aceio,  particularmente  em  snaa  pessâns,  mas 
na  maneiras  nfto  correspondem  á  isso.  Nunca  rejeitam 
alimentos,  mas  qnasi  sempre  os  comem  sem  preparai  os. 
BatOB,  morcegos,  cobras,  mariscos,  jacarés,  tudo  pai-aelles 
é  bom. 

O  instincto  (porqne  nfto  sei  queoutro  nom«  possadar) 
que  os  ludios  possnem  acima  de  todos  os  outros  homens, 
para  traçar  um  caminho  através  dos  mattos  e  ir  de  um  a 
outro  ponto  determinado,  sem  vereda  nem  sigual  appa- 
rente,  é  maravilhoso  ;  descobrem  os  rastros  em  cima  àas 
folhas  scccas  cabidas  das  arvores.  Os  portadores  man- 
dados de  nma  a  ontra  província  ^o,  na  mõr  part«  índios 
que  tem  por  tal  forma  o  costume  de  snpport^ir  grandes 
fadigas,  que  seriam  capazes  de  caminhar,  quaai  sem  des- 
canço,  mezes  inteiros.  Tive  occasifiesdeeucoiitraloscom 
o  snri^  ás  costas,  eamiubando  com  bom  passo,  nadn  ha- 
vendo qae  lhes  podesse  embaraçar  o  caminho,  que  lhes 
demorasse  a  marcha.  Ainda  que  nm  cavallo  possa  passar 
nos  primeiros  dias  nm  desses  homens,  nfto  obstante,  se  a 
viagem  se  prolonga,  elle  chega  primeiro  do  que  o  cavai- 
leiro.  Se  um  criminoso  escapa  á  persegniç&o  da  policia, 
oomo  Quico  recurso,  bobim-lbe  índios  no  encalso,  embora 
sabendo  que  o  nfto  coiísignírfto  vivo,  porquanto  o  qae 
avista  o  fugitivo  nfto  se  lembra  de  lhe  ir  as  m&os,  mas 
faz-lhe  fogo,  e  os  juizes  nunca  podem  saber  qnal  delles 
matoa  o  criminoso  por  que  quando  se  lhes  pergunta,  res- 
pondem invariavelmente  :  —  os  homens. 

Ãcredita-se  geralmente  que  am  troço  de  índios  se 
bateria  multo  bem,  porem  que  dons  ou  três  fugiriam  ao 
primeiro  sigual  de  perigo.  Todavia  no  meio  delles  exis- 
tem bastAntes  ousados  e  corajosos ;  mas  a  crença  é  que, 
em  geral  sfto  poltríles,  inconstantes,  sem  delicadeza  e  tAo 
suceptíveis  de  esquecerem  os  benefícios  como  as  offeusas; 
cabidos  e  teimosos  nas  cousas  pequenioas,  como  descaí- 
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dados  DOS  negócios  mais  sérios.  O  caracter  do  oegro  é 
maia  decidido  e  destes  podem  se  fazer  os  peloren  homens, 
são  porem  igualmente  capazes  de  bonitas  acç^s. 

O  índio  parece  sem  energia  e  seni  actividade  e  tam- 
bém ponco  apto  tanto  para  o  ^m  como  para  o  mal,  levado 
a  om  certo  gráo.  Ha  entretanto  muito  qne  dizer  cm  sen 
abono.  Porta  mm  se  para  eoin  ellc  muito  injustamente. 
Primeiro  foram  esmHgados  e  ttepoia  tratados  como  crean- 
ÇII8  estando  sonipre  debaixo  do  jngo  dos  que  se  conside- 
ravam seus  superiores;  o  despjo  de  goveiniil-os  chegou  a 
ponto  de  se  apossarem  da  direcçio  de  seus  negócios  do- 
mésticos. Embora  tudo,  porem,  si  elles  fossem  nma  raça 
de  seres  intelligentes,  enérgicos  ecapazes  de  tomar  algnma 
cousa   Á  serio,    poderiam  ter  feito  mais  do  qne   fizeram. 

A  carreira  ecclesiastica  lhes  é  franqueada,  mos  delia 
iifto  tiram  vantagem  (1).  Não  vi  nas  cidades  nra  s6  índio 
exercendo  nma  profissão  ntil ;  nem  ha  exemplo  de  ter 
algum  enriquecido  ;  negros  e  mutaloa  oppuleutos  n&o  âk> 
raros. 

Empreguei  mnitos  índios  e  nunca  tive  razão  de  queixa; 
jamais  me  fizeram  mal,  porem  tambom  nunca  recebi  de 
Dcohuiu  prova  de  amizade,   A  excepção  de  Júlio. 

Guias  e  portadores  ^o  excelleutes,  porque  a  sua  na- 
tural inclinado  os  impelle  á  vida  eriante  que  essas  pro- 
fissões exigem.  Como  trabalhadores  notei  que  gostam  de 
enganar;  as  suas  espeiiezas  porem  sendo  grosseiras,  ^o 
fáceis  de  ser  descobertas.  Com  elles  nunca  pude  contai 
por  muito  tempo,  e  quanto  a  fazer-lhes  adiantamentos  de 
dinheiro  oa  roupa,  é  prejuízo  certo.  Quando  havia  ne- 
cessidade de  qualquer  trabalho  em  tempo  determinado,  o 
administrador  coutava  sempre  de  preferencia  com  os  ne- 
gros e  mulatos  nnnca  incluindo  índios  no  rol  dos  que 
deviam  execnlal-o  e  quando  eu  lhe  observava  isso  res- 
pondia-me  — Caboclo  ê  só  para  hoje  j  o  que  queria  dizer  que 
com  o  índio  só  se  conta.um  dia  e  que  ueile  n&o  se  deve 
confiar. 


(1)  Sai  de  bôft  fonte  (jue  honve  douB  eiemploa  de  IndioB  ords- 
nadoB  sacerdotes  secnUreH  e  qne  essee  douB  bomeos  inorienUD  aforçA 
^e  fl«  embriagarem, 
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Como  a  maioria  dos  primitivos  hubitRntes  do  hemis- 
pberio  occidental,  os  índios  ^o  de  côr  acobreadn,  baixos 
e  reforçados,  mns  ninda  que  do  membros  bem  dosenv-nl- 
TJdos,  os  músculos  não  e&o  pioiiunciiidos  nem  indicam 
força ;  cara  larga,  nariz  oliato,  b<)cca  grande,  olbos  pe- 
quenos e  fnndos,  c^ibellos  pretos  bastos  e  estirados,  sem 
bigO()es  e  com  pouca  barb».  As  mulheres,  quando  moças, 
n&o  deixam  de  ter  encantos,  mas  murcham  logo  e  o  corpo 
perde  a  elegância.  Entre  os  índios  as  deformidades  são 
raras  e  nfto  me  lembro  de  ter  visto  um  só  individuo  dessa 
raça  defeituoso  de  nascença  :  as  pessoas  de  instrucçíLo  com 
qaem  conversei  sobre  este  assumpto,  pensam  que  a  este 
respeito  os  índios  s&o  mais  favorecidos  da  natureza  do  que 
outro  qualquer  povo  do  mundo. 

Todos  os  índios  de  Pernambuco  faliam  o  pôrtngiiez  ; 
poucos  porem,  O  pronunciam  bem  e  faltando  deixam  co- 
nhecer por  um  certo  sotaque  que  s^  índios  ;  grande  nu- 
mero entretanto  só  entende  essa  liugua.  E'  raro  o  índio 
que  fnlle  portugnez  t&o  bem  como  os  pretos  creoulos. 

Embora  o  director  tenha  faculdade  para  castigar  os 
índios  todavia  a  raça  não  é  escrava.  N&o  se  pode  obri- 
gar nenhum  a  tnibalhar  contra  vontade.  Um  índio  con- 
áarti,  se  quizer  o  seu  fílho  menor  a  qualquer  homem  rico 
que  o  faça  api-euder  um  ofRcio  ou  que  o  eduque  como 
creado  de  servir,  mas  logo  que  elle  attinge  a  idade  de 
poder  prover  a  subsistência,  torna-se  independente  e,  se 
]fae  aprns,  deixa  a  companhia  daquellc  &  quem  fora  con- 
fiado. 

Um  ãi|i,  á  porta  do  convento  dos  carmelitas  de 
Goyanna,  apresentaramse  dous  índios,  que  pediram  para 
faltar  ao  Provincial,  á  quem  entregaram  uma  bolsa  cheia 
de  dinheiro  em  ouro  dizendo  haverem-na  achado  junto  á 
Dous  Bios  e  pediram-lhe  que  em  intenção  delles celebnísae 
missas,  pagandnsc  com  o  dinheiro  que  a  bolsa  continha. 
O  Provincial  admirando  esse  rasgo  de  honestidade,  per- 
guntou a  um  dellea  so  queria  ficar  ao  seu  serviço,  o  que 
foi  acceito  pelo  índio.  O  bom  do  padre  costumava  ir  com 
frequência  ao  campo,  &  casa  de  um  amigo  afim  de  divcr- 
tir-se  na  caça.  Pouco  depois  de  ter  admittido  o  índio, 
sahiu  do  convento  para  um  desses  passeios  fazendo  se 
acoompanbar  por  eite.  No  caminho  Icmbrando-se  que 
deixara  a  pólvora,  entregou    as  chaves  ao  Jndio  e  orde- 
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noQ-lhe  que  n  fosse  buscar  qiifs  elle  iriacoiDinhando.  De- 
balde esporou  que  voltasse  e  chegando  &  ooite  ao  conveuto 
soube  qno  o  creado  pozera-se  ao  fresco.  Correu  á  sua 
sellii  coDvencião  de  ter  ficado  seiu  o  dinheiro  e  sem  tndo 
o  iiiais  que  o  velhaco  tivesse  podido  haver  á  mão.  Fe- 
lizmeiit«,  porem,  e  com  grande  satisfa^,  verificoa  que 
elle  se  contentara  com  o  polvarinho,  doas  piastras,  um 
habito  velho  e  uma  calça  de  chita  usiida.  E^ta  anedocta 
mo  foi  referida  \tov  um  amigo  intimo  do  Provincial. 

Durante  a  minha  permanência  no  Ceará,  fui  caçar 
nas  margens  de  unia  lagõii,  então  secosi,  distante  da  cidade 
duas  ou  tiTS  legnas.  Os  terrenos  na  visinhança  da  capital 
sSn  áridos  e  na  capit.ania  não  se  fabrica  assucar,  mas 
plant'ii-se  algodão,  euja  safra  nesse  anno  foi  má.  A  secca 
tinha  sido  tal,  que  muito  receiaram  a  fume,  e  a  miséria 
chegaria  ao  cumulo  se  do  Sul  não  tivesse  vindo  um  carre- 
gamento de  farinha  de  mandioca.  O  preço  ordinário  dessa 
mercadoria  é  de  seiscentos  e  quarenta  reis  por  alqueire, 
mas  a  carga  do  navio  foi  vendida  a  prego  dez  vezes  maior 
o  qne  prova  que  a  penúria  era  extrema.  Outr'oi-a  ex- 
portavam do  Ceará  para  as  outras  capitanias  muita  carne 
de  boi  salgada,  mas  a  mortandade  do  gado  ocoasionnda 
pelas  seceas,  fez  com  que  os  habitantes  desistissem  intei- 
ramente desse  comniercto,  e  todo  o  paiz  recebe  hoje  as 
suas  provisões  do  Bio  Grande  do  Sul,  fronteira  meridional 
das  possessões  portugiiezas.  Entretanto  a  carne  de  boi 
salgada  qne  chega  a  Pernambuco  conserva  sempre  o  nome 
de  carne  do  Ceará.  A  parte  do  paiz  á  leste  e  ao  norte 
dessa  Ojtpitania  é,  segundo  me  disseram,  menos  árida  do 
qne  as  cironmvisinhanças  e  a  do  Pianhy.  que  está  nessa 
direcção  é  fértil  e  nnnca  soffre  seccas. 

Ouvi  fazer  os  maiores  elogios  ao  governador  do  Ceará 
Jdto  Carlos,  elevado  a  esse  cargo  antes  mesmo  de  com- 
pletar vinte  annos  de  idade  sendo  na  época  á  que  me 
refilo  capitão  general  do  Mutto  Grosso.  9aa  maneira  de 
administrar  justiça  era  geralmente  expedita.  Um  dia 
porem,  revelou  a  habitual  severidade.  Uma  occasião, 
quando  em  cjisa  do  Sr.  Marco,  visiuha  de  palácio,  jogava 
asna  partida  do  costume,  vieram  prevenil-o  de  que  um 
soldado  tendo  entrado  em  sua  hortii,  a  estava  roubando. 
Fobre  diabo !  disse  elle,    é  preciso  ter  muita  fome  para 
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fttrever-se  a  peoetrar  assim  na  hoi-ta  tio  sea  gorernador ! 
N&o  lhe  façam  mal  nenhnra. 

Havia  gente  qoe  costumava  do  correr  dns  noites,  des- 
montar portas  e  fazer  e  praticar  outras  tréllas  desta  na- 
tureza. Em  vfto  procurou  o  governador  aat>er  quem  eram 
08  autores  dessas  perturbações,  até  que  um  dia,  envolvido 
n'um  capote,  resolveuse  elle  próprio  espreitar  e  agarral-os. 
Um  moço,  com  quem  eu  fizera  conhecimento,  encontrou-o 
de  atalaya  ama  noite,  e,  interrogado  disse  o  nome.  O 
governador  recouhecendo-o,  deu-lhe  o  conselho  qne  dali 
por  deante  procurasse  recolher-se  o  mais  cedo  possível. 

Ã  fHDiili»  dos  Feitosus,  existente  nas  capitaniíis  do 
Ceará  e  do  Piauhy,  possue  vastos  dominios  cobertos  de 
gados,  ^a  administriição  de  Jcâõ  Carlos,  os  homens  dessa 
família  haviam  attingído  a  tal  grfto  de  poder  e  de  inde- 
pendência, que  recusaram-se  a  obedecer  as  leis  civis  e 
criminaes  e  castígiivam  as  offensas  por  sua  própria  auto- 
ridade ;  03  indivíduos  culpados  para  com  elles,  eram  pu- 
blicamente degolados  uas  povoações  do  interior  ;  o  pobre 
qne  so  recusava  a  obedeeel-os  morria,  e  o  rico  que  ntlo  per- 
tencia HO  seu  piirtido  via  se  forçado  a  calar  e  a  tolerar 
actos  qne  reprovava.  Os  Feitos»»  descendem  de  Europeus 
mas  vários  ramos  dessa  familia  são  de  s»ngne  misturado  e 
D&o  ha  talvez  nella  uma  s6  pessoa  que  u&o  tenha  nas  veias 
sangue  brasileiro.  O  {:hefe,  coronel  de  milícias,  podia,  & 
primeira  voz,  por  cem  homens  em  armas,  o  que  equivale 
á  vinte  vezes  o  nuuiero  de  um  lugar  pouco  habitado. 
Accolhia  desertores  e  aos  que  matavam  por  vingança ; 
n&o  acceitando  poreui,  ladrões  e  muito  menos  os  que  assas- 
siuavam  para  roubar. 

De  Lisboa  recebeu  Jo&o  Carlos  ordens  secretas  para 
apoderar-se  da  peiísoa  desse  chefe  da  familia  Feitosae  o 
sen  primeiro  passo  foi  avisal-o  de  que  o  iria  visitar  num 
dia  que  determinou,  afim  de  passar  i-evista  no  sen  regi- 
mento. A  povoação  é  proximado  mar,  mas  por  terra  fica 
bastante  longe  da  capital.  Feitosa  prompti  ficou -se  a  re- 
ceber S.  Esc,  que  no  dia  indicado,  segnido  de  dez  ou  doze 
homens,  encamínhou-se  para  a  povoaçS.o  onde  o  coronel, 
o  racebea  com  a  maior  cortezia,  havendo  já  reunido  toda 
a  sua  gente  afim  de  abrilhantar  a  revista,  finda  a  qual 
retiraram-se  todos  para  suas  casas,  mui  cançados  do  exer- 
cício do  dia,    mesmo  porque  a  mór  parte  morava  longe. 
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A'  noite,  O  coronel  e  nlgnos  dus  sens  mais  próximos  pa- 
rentes, íicconipiuiliuilos  do  governador,  dirtgiram-se  para 
R  cas»,  e  quando  se  dispiiuhaiu  todos  a  ir  deltar-ee,  JcAo 
Carlos,  fazendo  signal  aos  da  sua  comitiva,  encaiuinboH-ae 
para  Feitosa  apoataudu-lhe  uma  pistolla  ao  peito  e  os 
seus  companheiros  procedendo  do  mesmo  modo  para  com 
os  parentes  e  creados,  que  neofaunia  resistência  podaram 
oppor  &  Ião  imprevisto  ataque,  ainda  mais  por  serem  em 
uami^vo  menor. 

Ju&o  Carlos  disse  a  Feitosa  que  se  fizesse  movimento 
ou  gritasse,  podia  considerar-se  morto  embora  elle  sou- 
besse qne  morreriíi  tombem.  Conduziadoo  a  ama  porta 
do  quintal  fcl-o  niontar,  e  aos  outros  presos  em  cavallos 
qne  já  nlli  se  achavam  projiiptos  e  dirigiramse  á  praia, 
onde  chegando  pela  nmdrugada  embarcaram  cm  jangadas 
qne  os  levaram  á  bordo  dy  um  navio  que  bordejava  perto. 

Pouco  depois  dense  o  nlarme  na  povoaç&o  e  mal  o 
governador  poz  pé  no  navio,  vio  na  praia  os  partidários 
do  coronel,  que  embarcando  oní  jangadas,  dispunham-se  a 
alcançat'0.  Era  porem  tarde;  o  navio  fazendo-se  ao 
largo,  foi  desembarcar  o  governador  na  capital  e  seguio  a 
sua  derrota. 

8npp5c  se  que  Feitos;!  so  achava  na  cadeia  do  Limoeiro, 
quando  os  Franceses  entraram  em  Lisboa  e  que  alli  mor- 
rera ou  que  por  elles  fdra  posto  em  liberdade  (I)  ;  os 
sens  parciaes  ainda  esperam  velo  voltar ;  eutretaoto  de- 
pois desse  acontecimento  estabeleceu-sc  entre  •illes  a  des- 
união, e  a  família,  privada  dos  cliefes,  deixou  de  ser  te- 
mível.    Nos  costumes   do  Brasil  opera-se    vanh^osa  mn- 


(1)  Outro  membro  dessa  família  deyia  ter  ef^oalmente  preso  ; 
o  goTnruailor  prirem  não  áulion  meio  de  o  oonse^air.  Mandando 
ohainar  nm  sujeito  de  certa  ordem  e  de  recanhacida  ooragem,  ooa- 
sultou-o  a  respbito  a  essa  homem  oSereoeu-se  para  ir  Bosinho  in- 
formar  Feitosa  das  ordans  noutra  elle  expedidas  e  apoder«r-se  depois 
de  sua  passõa,  e  eSaotivameote  foi ;  mas  sabedor  Feitosa  de  sua  ida 
e  das  ordens  que  lavava,  paasoa  immediatamente  a  Bahia  e  dahi  a 
Lisboa. 

O  qne  BB  encarregara  da  prendel-o,  po».-sa^lhe  ua  pista  e  oha- 
(^ndo  a  Bahia  se(^io  timbero  para  Lisboa,  e  ali  chegando  infor- 
moa>se  do  paradeiro  de  Feitoza,  sabendo  qne  elle  se  entendera  oom 
o  Secretario  de  Estado  e  embarcara  para  voltar  ao  Brasil,  mas  qne 
o  navio  fora  retido  por  ventos  contrários.     Então  dirigin-se  tamlrâm 

11 
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dmiça  e  o  paiz  affiístA-se  á  largos  paBSus  de  saa  meis 
barbaria. 

Pooco  antes  da  minha  chegtidn,  nin  moço  da  capital, 
fazeodo-ae  acompanhar  de  dons  meirinhos  ffira  a  trinta 
léguas  distantes  fazer  penhora  em  bens  de  am  sen  devedor 
Begniram  em  bons  cavallos  aãni  de  chegar  antes  do  de- 
vedor saber  dos  sens  intentos  e  tentar  talvez  contra  a  sna 
existência,  porqne  ir  ao  interior  á  cobranças  é  mnito  pe- 
rigoso. As  leis  portnguezas  n&o  permittem  pri^lo  nesses 
casos  e  somente,  por  meio  de  arresto,  a  apprehensfio  de 
todas  as  mercadorias  qne  o  devedor  mandar  á  cidade. 

No  Ceará  ftil  accolfaido  do  modo  o  mais  lisonjeiro;  o 
nome  de  Inglfz  é  lá  ama  ezcellentc  rccommendaç&o. 

De  ordinário  passava  eu  as  manh&s  em  casa,  mas  de 
tarde  dava  passeios  a  cavallo  em  companhia  do  três  oa 
qnatro  mo$08  mais  instrnidos  qnc  encontrei,  cousa  qne 
nfto  esperava.  A'  noite  via  o  8r.  Marcos  em  casa  de  quem 
se  reunia  numerosa  sociedade. 

Havia  tamdem  renniCes  em  palácio  e  depois  do  chá 
on  do  café,  o  tempo  corria  depressa.  A  uníca  habitaffto 
da  cidade  assoalhada  era  o  palácio  o  parecen-me  á  prin- 
cipio bastante  estranho  que  am  dos  fnncciouarioB  mais 
notáveis,  como  o  Sr.  Marcos,  recebesse  numa  sala  ladri- 
lhada eom  as  pai-edes  apenas  caiadus. 

Becebi  desse  senhor  um  sacco  de  seda  carmesim,  con- 
tendo despachos  do  governo  com  endereço  ao  Príncipe 
regente  de  Portugal  e  do  Brasil  com  a  incambencia  de 
entregal-o  ao  administrador  do  Correio  de  Penmmbaco. 
Easa  commiss&o  dava-me  o  direito  de  requisitar  cavslloe 


elle  ao  Secretario  de  Eetado  e  uioatrando-llie  a  ordem  qne  tnuÍB 
para  prender  Feitosa  narron-lhe  detalhadamente  08  orJmM  qoe  ti- 
nluuii  tornado  ceoessaria  essa  prisJIo. 

Em  coiueqnenoiB  foi  preso  Feltosa  e  reooUiido  a  oadeia  do  Li- 
moeiro onde  o  sen  perseguidor  foi  vel-o  e  o  Mudon  com  estas  pa- 
lavras :  —  UnitA  bem  !  Então,  eu  nSo  disse  P  Alladindo  assim  a 
reeolQção  qne  tomara  de  preadel-o. 

Em  seguida  voltando  ao  Brasil,  deo  rontaa  ao  governador  do 
modo  porque  execntara  as  ordena  qoe  recebera.  Esse  homem  é  hn- 
taDt«  conhecido  no  Ceara  e  a  veracidade  da  historia  me  foi  garantido 
por  pessoas  respeitabitissimas.    Desse  Feitosa  nimoa  mais  se  ouvia 
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âtiH  aatoriílndes  pelo  cantiuho.  A  occasiiLo  era  favorável 
para  o  Sr.  Marcos,  que  julg»va  mais  seguro  conâar-me 
esses  despachos  do  qne  icmettel-os  por  mu  homem  a  pé, 
coliforme  se  uzava.  As  pessoíis  incunibidasdesses serviços 
merecem  confiança,  mas  podem  sobrevir  accidentes. 

Na  minha  viagem  <1e  Goyanna  ao  Ceará,  vira  ea  Per- 
nambuco e  as  provincias  vtsinhas  nam  deplorável  estado 
provocado  pela  absoluta  fulta  de  inverno ;  as  desgraças 
porem  chegam  ao  cumulo  quando  a  secca  se  prolonga  por 
dous  ânuos  consecutivos.  Ko  correr  do  segundo  os  ma- 
tutos caem  mortos  pelas  estradas,  extinguem -se  íamilias  e 
regiões  inteiras  se  de3povoam. 

O  paiz  foi  presa  desse  horrendo  Bagello  nos  aunos  de 
1791,  1792  e  1793,  porque  todos  três  se  escoaram  sem 
chova  quasi  nenhuma.  Em  1810  encontravam-se  viveres 
se  bem  qne  por  preços  enhorbitantes,  no  segninte  choveu 
cora  abundância  e  o  receio  da  fome  dissipoase.  Eu  cinha 
visto,  repito,  as  províncias  qne  então  atravessei,  na  maior 
luiseria  por  filta  de  inverno  e  ea  pioprio  soffrera  os 
maiores  dissabores  por  essa  cansa,  e  particularmente  uma 
veíc  de  maneira  considerável.  'Sa  minha  volta  aquellas 
regiSes  haviam  mudado  de  aspecto,  tinham  principiado 
as  chuvaa,  fazendo  me  sentir  que  os  dous  extremos  âo 
horrivelmente  encomniodativos.  As  sensações  porem  qne 
produz  o  medo  da  privaçilo  d'agua  são  menores  do  que  as 
de  possuil-a  em  demiisia,  isto  é,  do  que  o  encommodo  de 
fioar-se  ensopado  por  grossos  aguaceiros  e  de  viajar  por 
terrenos  encharcados. 

Fui  obrigado  a  demorar-me  no  Ceará  mais  do  que 
tencionava,  em  conseqaencia  de  uma  indisposição  que 
me  reteve  na  cama  por  alguns  dias.  Logo  que  pude  andar 
tratei  dos  preparativos  da  voUa.  Comprei  quatro  eaval- 
los,  um  para  levar  as  minhas  malas  e  uma  barriqninba 
com  bolachas,  o  scgnndo,  farinha,  o  terceiro  milho  e  o 
quarto  finalmente  para  a  minha  montaria. 

O  Sr.  Lourenço  forneceu-me  três  índios  de  coufiança 
para  me  acompanharem,  e  a  8  de  Janeiro  de  1811  puz-me 
a  caminho  de  Pernambuco. 

CCcnÍinúa.J 
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(  Confiiiutirão    lio  n.  JH  ) 


D.  TiioMÀZ  José  de  Mello.  —  NomeaOo  governador 
e  capil&o  geueral  da  capitania  por  carta  patente  de  5  de 
Setembro  de  1786,  partiu  de  Lisboa  cm  23  deOutnbrode 
1787,  cbegou  a  Fei-uambuco  a  11  de  Dezembro,  e  tomou 
posae  do  governo  na  igreja  catbedral  de  Olinda  no  dia  13. 
DeixoD  o  governo  em  29  de  Dezembro  de  1798, 

D.  ThoiD»z  José  de  Mello  pertencia  a  casa  doa  mar- 
qaezca  de  Alegrete,  uma  das  mais  antigas  e  illustres  de 
Portuga),  nascen  em  20  de  Setembro  de  1742,  e  era  filho 
de  D.  AotODÍo  José  de  Mello  e  D.  Mariana  Joaquina  de 
Mendonça. 

D.  Thomaz  era  official  inferior  da  armada  real  por- 
tiigueza.  Homem  activo,  de  grande  orientação,  de  génio 
eiuprebendedor,  enérgico  e  laborioso,  foi  iceont«stavel- 
niente  um  dos  bons  governadores  dos  tempos  coloniaeA, 
ronio  attestam  eloquentemente  os  actos  do  sen  fecaudo 
governo,  e  os  monumentos  que  ainda  nos  restam. 

Ã  sua  nomeaç&o  foi  geralmente  bem  recebida,  e  a  soa 
vinda  saudada  com  euthusiasmo  em  todas  as  capitaDiaB 
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do  sen  governo.  Até  na  remota  vi)la  ãe  Soure,  do  Ceará 
houve  illntiiinação  por  trea  dias,  custando  a  da  caea  da 
Gamara  e  do  pelourinho  4$880,  —  sendo  3f600  de  4  1(2 
lãras  de  ch-a  branca,  e  1$280  ãe  quatro  frascos  ãe  azeite  áe 
carrapato. 

Um  dos  primeiros  objectos  que  mereceu  a  attenç&o  de 
D.  Thomaz,  foi  a  construccâo  de  um  edifício  destinado  a 
receljer  e  educar  os  expostos,  o  que  levou  a  efieito  em 
1789,  e  mais  tarde,  em  179Õ,  den-lhe  maiores  proporções, 
ao  mesmo  tempo  que  curava  dos  meios  necessários  paru  a 
manutenção  da  iostituiçílo. 

Um  outro  cst:il)e1eci mento  que  honra  a  memoria  de 
D.  Thomnz,  é  o  Hospital  dos  Liizaros,  de  instituição  an- 
tiga, mas  abandonado,  sem  casa  apropriada  e  meios  de 
manutenção.  Etle  remove  todos  estes  inconvenientes,  le- 
vauta  um  hnspitiil  ern  8;into  Amaro,  reúne  os  doentes, 
installa-oa  e  proporciona- lhes  os  meios  necessários  Á  sua- 
visar-thos  a  amargurada  existência. 

Ao  mesmo  tempo  que  D.  Thomnz  cuidava  da  cou- 
strncçSo  da  Casa  doa  Expostos  e  do  Hospital  dos  Lázaros, 
enipreheudeu  uma  outra  obra  de  grande  utilidade,  a  recon- 
strucç&o  do  aterro  de  Afogados,  cuja  falta  interceptava  a 
commuuica^  do  Recife  com  o  interior  por  aquelle  ponto, 
concertou  a  respectiva  ponte,  arborisou  toda  a  exteus&o 
do  aterro,  e  eHt»belecen  feiras  semanaes,  que  eram  con- 
corridissimiis  pela  variedade  e  abundância  de  géneros 
expostos  &  venda. 

D.  Thomaz  dando  contados  seus  trabalhos  ao  ministro 
José  de  Seabra  e  Silva,  em  officio  de  28  de  Abril  de  1789, 
diz  o  seguinte,  depois  de  tratar  da  Casa  doa  Expostos, 
Hospital  dos  Lázaros  e  Aterro  de  Afogados  : 

■  Jli  v&o  três  obras  de  crescida  despcza,  intentada  sem 
outro  fundo  mais  que  a  vontade  própria  daqnelles,  que 
bem  qnizeram  ter  parte  no  benefício  commnm  da  povoa- 
ç&o  que  habitam.  Mas,  porque  pode  haver  quem  bus- 
cando dimiuuir  o  valor  destas  diligencias,  me  faça  a  in- 
justiça de  emprestar  alguma  espécie  de  coac^  e  violência 
devo  prevenir  a  Y.  Exc.  de  que  os  únicos  meios  de  qne 
me  tenho  valido  para  promover  t&o  diversos  trabalhos, 
^0  os  do  reprcseutar,  u  fazer  ver  a  estes  povos  o  quanto 
taes  obras  lhes  ^o  convenientes    e  oeceasaria»  j  o  os  de 
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lODvtr  como  merecem,  o  zelo  com  qne  caâ»  quaI  ee  porta 
»  ffiFor  dos  sen»  mesmos  interesses.  ■ 

Tratando  do  Aterro  de  Ãfofcados  diz : 

■  Fnde  persuadir  aos  moradores,  que  voluntária meota 
quizessem  contribuir  com  os  materiaes  e  despezas  uocee- 
Sarias  para  a  sua  reediãcsç&o,  e  elles  foram  tanto  aleiu 
das  miobns  espersnçns,  e  com  t&o  briosa  emulaç&o  entra- 
ram na  esecn^iU)  do  mea  projecto,  qne  nfto  âcou  corpo- 
ra^o  ou  classe  alguma  depois,  que  n&o  se  distiiignisso 
nesta  occasiito,  empregando-se  pessoalmente  no  trabalho.  > 

Terminando  o  officio  diz  : 

■  Aqui  tem  V.  Exc.  pelo  maior  a  noticia  do  estado 
aotoai  desta  capitania,  o  do  qne  uella  tenbo  obrado  no 
decurso  de  16  mezes :  o  desejo  de  bem  servir  a  S.  M.,  e 
de  beneficiar  os  povos,  que  me  encarregou  n  mesma  Seuhora, 
é  o  poico  movei  que  determina  e  dirige  as  acç&es  do  niea 
governo:  baverii  nellas  muito  que  emendar,  mas  nada  se 
accnso  nas  niiulias  iotençdes,  ORScendo  sempre  os  erros  do 
discurso  e  n&o  da  vontade.  » 

For  Portaria  de  21  de  Fevereiro  de  1789,  lutixou  D. 
Thomaz  um  Regimento  para  o  serviço  do  porto,  afim  doe 
navios  socGorrerem-se  mutuamente  nsis  occasiÒes  de  ne- 
cessidade ;  c  por  outro  acto  taxou  o  honorário  dos  operá- 
rios que  trabalhavam  nas  obras  publicas. 

AtteucTendo  aos  interesses  do  commercio,  construio 
no  ReciTe  um  cáes  de  pedra  de  cantaria  lavi-ada,  sobre  o 
qual  assentou  um  guindaste,  —  «  que  facilitasse  os  tra- 
balhos de  embarqné  e  desembarque,  e  acautelasse  o  perigo 
com  qne  os  faziam  &  braços  os  Índios  miseráveis  e  homens 
fbi-çados,  que  mettidos  nagua  at:é  u  cinta,  e  forcejando  de- 
baixo de  enormes  pesos,  succedia  muitas  vezes  písarem-se 
e  sahirem  estropiíidos  para  toda  a  vida.  u 

Bm  1793,  estando  próximo  um  rompimento  com  a 
França,  nmndon  reparar  as  /ortiâcnçães,  completou  a 
tropa,  e  deu  as  providencias  necessárias  com  relação  a 
praça  de  Fernando  de  Noronha,  fazendo  os  reparos  pre- 
cisos cm  snasfortiãcaç9es,  municiando-ns,  e  entregando  o 
commando  da  ilha  a  um  official  de  confiança  o  coronel  do 
regimento  de  Olinda  Autooio  José  da  Silva. 

A  igreja  de  S.  José  dos  Carpinteiros,  hoje  de  Ribamar 
estava  apenas  começada,  e  graças  a  iniciativa  de  Õ.  Tho- 
Oiaz,  e  aos  meioa  de  qoe  lemçou  mfto,  coqc]|iío-sq  toda  a 
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obra,  cujo  começo  vioha  rtn  longos  aiinos  ;  constftlio  de 
accordo  com  a  municipalidade  ânus  praças  do  merendo, 
nma  em  Santo  António  e  outra  em  S.  José,  com  todos  os 
edificios  necessários,  sendo  a  primeim  destinada  a  venda 
de  cereaes,  legumes  e  hortaliçits,  e  a  segonda  i>anl  mer- 
cado de  carne  e  peixe. 

Alem  de  todos  esses  serviços  muitos  outros  prestou 
ainda  D.  Thomaz,  tiics  como  regularisar  as  calçadas  ou 
passeios  dos  prédios,  muito  irregulares  entfto,  porque  cada 
proprietário  as  f:izia  com  a  altura  e  largura  que  entendia, 
e  muitos  nem  mesmo  as  construíam  ;  reparou  os  arcos  de 
pedra  da  ponte  do  Recife  ;  abolio  o  antigo  uso  de  ornpe- 
maa  nas  portas  e  jaiielliis  das  cxsiia,  oídeimndo  que  se  pn- 
zesisem  rotnlas  de  madeira;  atteudeu  ao  calçamento  daa 
ruas  ;  construio  uma  ferraria  com  as  officinas  necessárias 
pant  eoMcertu  de  armas  e  outros  trabalhos  públicos,  gér- 
men do  nosso  extincto  Arsenal  de  Guerra  ;  e  api^^reitaudo 
os  armazéns  do  antigo  forte  do  Mattos,  estabeleceu  nma 
prensa  para  o  eufardamcnto  do  algod&u. 

S&o  foi  somente  ao  desenvolvimento  material  da  ca- 
pitania a  que  attendeu  o  benemérito  governador;  a  in- 
sCrucç&o  o  outros  ramos  de  serviço  pnblico  tnmbem  mere- 
ceram as  suas  attençdes. 

Creou  uma  anla  de  matbematícas,  e  depois  nma  Aca- 
demia Militar,  para  qual  deu  os  competentes  estatutos  em 
I  de  Março  de  1788,  e  concorreu  muito  para  a  creaç&o  do 
Seminário  Episcopitl. 

Ao  exercito  prestou  tambeni  D.  Thomaz  mnibo  bons 
serviços,  reformou  os  corpos  miliciano)!,  qner  nft  patte 
disciplinar,  quer  na  material,  e  creou  bandas  de  musietf 
em  todos  elles,  que  foi-ain  as  primeiras  (lue  houveram  em 
Pernambuco;  e  reformou  o  fardamento  dos  regimentos  de 
linha,  toruando-OB  mais  elegantes  e  menos  dispendiosos, 
ao  mesmo  tempo  que  concedia  aos  soldados  melhores  vaD- 
tngens  para  a  sua  alimentação. 

Ainda  outros  melhoramentos  receberia  Pernambuco 
deste  governador,  se  uma  terrível  secca  que  assolou  a  ca- 
pitania desde  1791  a  1793,  cm  que  morreram  milhares  de 
pessoas  de  fome  e  sede,  e  se  perdeu  todo  o  gado  e  lavotifA 
da  capitania,  n&o  viesse  entorpecer  a  marcha  dos  seus  tra- 
balhos e  difficultar  a  realisaçÂo  de  novos  projectos. 
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Mesmo  assim,  durtinte  lAo  terrível  calamidade,  D. 
Tbomaz  José  de  Mello  prestou  relevantes  serviços,  espe- 
cialmente pelas  provitiencias  enérgicas  qne  deu  com  re- 
laç&o  a  venda  da  fiirinha  e  do  sal,  que  chegaram  a  elevados 
preços,  attiiigiudo  o  alqueire  da  farinba  a  5t000  e  o  do 
sal  a  20$0(I0 ;  graças,  porem,  &s  medidaa  tomadas  pelo 
governador,  embora  enérgicas,  violentas  mesmo,  o  que  era 
necessário,  aliás,  em  t&o  aiSictiva  situação,  pam  conter  a 
ganância  dos  especuladores,  que  só  cuidavam  de  enrique- 
cer A  custa  d»  desgraça  publica,  vio  o  povo  minorada  a 
calaiuidade  qne  tanto  o  affligia. 

Não  menos  solicito  em  serviços  mostroii-Be  o  gover- 
nador para  com  a^  demais  capitanias  nnnexaa  &  sua  juiis- 
dirçiU),  c  particularmente  o  CearA,  quando  em  1791  grassou 
uma  epidemia  do  febres  de  m&o  caracter,  mandando  ini- 
i::ediatamento  uma  commis^o  medica  acompanhada  de 
pharmaceu ticos  e  saiigradores,  e  com  uma  bem  provida 
ambulância,  com  o  que  despendeu  não  pequena  quantia, 
para  a  cpocha. 

Traduzem  os  sentimeutos  da  gratidão  cearense  signi- 
ficados  ao  governador,  entre  alguns  outros  documentos, 
particularmente,  umofficiodo  senado  da  camará  de  Sobral, 
expedido  em  Novembro  de  1701,  uo  qual  manifesta,  que  o 
seu  acto  —  tt  foi  acçíLo  nunca  vista  nesta  America  e  só  pró- 
pria de  um  espírito  não  só  o  mais  sublime,  mas  também  o 

mais  christ&o,   e  que  de  governador  e  general  sabío  e 

prudente  passa  a  ser  pai  amoroso.  ■  —  E  concine  :  <>  que 
por  tantos  e  Ião  grandes  beneficies,  beijavam  as  mãos  de 
S-  Bxc.  rendendo-lhe  as  graças  e  agradecendo-lhe  tanta 
piedade,  tanto  amor  e  zelo,  patenteados  nesse  sca  proce- 
dímouto.  ■ 

Conquistara  D.  Thomaz  pelos  seus  assignalados  ser- 
viços a  aífeição,  o  respeito  c  a  gratidão  dos  seus  gover- 
nados, e  as  musas  exaltaram  o  seu  merecimento  em  caden- 
tes estrophes,  das  quaes  chegaram  aos  nossos  dias  ura 
bello  soneto  do  Dr.  Prancisco  José  de  Salles,  e  o  seguinte 
elogio  composto  pelo  Padre  Manoel  de  Souza  Magalhães, 
c  recitado  pelo  actor  José  do  Saci'amento  SaJamin,  no 
theatro  publico  do  Becife,  em  presença  do  governador,  no 
dia  du  seu  beneficio  em  1  de  Novembro  de  178S  : 
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Cantemos  musa  o  varfto  preclaro 

Mimo  da  natureza, 
Que  bondade  o  fez  digno,  o  fez  raro, 

O  valor,  a  nobreza, 

A  graça,  a  singeleza, 
Ba  gratid&o  Be  excita  o  meu  disvelo 
Cantemos  Mnsns  o  famoso  Mello  ! 
Uas  como  se  por  muito  caprichosas 

De  mim  fogem  as  Musas 
Do  fraco  desempenho  receioaas 

Se  retiram  confusas  ! 

Ah  !  que  frias  escusas  ! 
O  grande  herõe  felicitar  viemos, 
O  receio  deixai,  Musas  cantemos. 
Se  d'Argos  os  cem  olhos  eu  tivesse 

General  exaltado, 
Se  as  cem  liuguas  da  fama  eu  ter  poderá 

B  tivesse  fllcanciídn 

De  forte  agigantado 
Brinreo  os  cem  braços,  deste  modo 
Multiplicara  assim  meu  corpo  todo; 
Assim  multiplicado  me  alegrara 

Constante  a  vos  servir 
66  para  a  minha  submis^lo  render-voa 
E  tanto  beneficio  agradecer- vos! 
Mas  a  vossa  grandeza,  independente 

De  bondade  fecunda 

Só  em  meu  bem  redunda, 
Fazer-me  am  beneficio  n^ki  é  novo 
Quando  tantos  fazeis  a  todo  o  povo  t 
Povo  illustre,  assembléa  de  respeito 

Que  cora  vossa  assistência 

Os  olhos  da  clemencíi), 
Volvendo  sobre  vós  os  eéos  propícios 
Derramam  por  Thomaz  mil  beneficí<». 
Eu  dissera  quaes  s%o,  porem  preciso 

Para  dizer  agora 
Da  lyia  d'i>ni'o  do  poeta  Amphrisio, 

E  a  voz  encantadora 

Duquella  ave  sonora 
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Qne  enãantando  o  gorgeio  a  voz  levanta 
E  sobre  as  mai^DS  do  rio  leda  canta  I 
Vós  bem  vedes  a  provida  madança 

(Quem  é  qne  pensaria  !  ) 
Té  o  somDO  D^arse,  n&o  deecançA 

On  seja  noute  on  dia 

Vós  vedes  (qnem  diria  I  ) 
Os  telheiros,  calçados,  bombas,  cáes, 
Botnlas,  bancas,  atterros,  bospitaes  ! 

Qnem  lourar  vos  poderá 

Oh  !  vigilaDcia  I  Oh  !  génio  ÍDÍniítavel  ! 

A  minha  cnrta  esphera 

Pasma  qnaudo  pondera : 
lir&D  posso  agradecer- vos,   nem  honrar-vos 
86  saberei  calando  respeitar- voa 

A  Gamara  Municipal  de  Olinda,  já  era  carta  de  30 
de  Dezembro  de  1788,  dirigida  ao  ministro  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  solicitárii  que  fizesse  presente  ao  soberano 
os  seus  Totos  de  giatid&o  pel»  noineaç&o  de  D.  Thomaz, 
exaltando  as  snas  qualidades,  merecimento  e  os  grandes 
serviços  qne  Já  havia  prestado  em  benefício  do  paiz,  qne 
em  bõa  hora  fora  confiado  á  sna  administração. 

Emprob^ndendo  hiiitas  obras  e  melhoramentos,  D. 
Tbomnz  n&o  lançou  mão  dos  dinheiros  públicos,  e  foi  buscar 
os  meioa  necessários  na  generosidade  e  bôa  vontade  do 
povo,  recorrendo  a  todas  as  classes,  lançando  m&o  de  od- 
tros  elementos,  explorando,  em  fim,  a  vaidade  dos  homens 
com  a  ereaç&o  dos  postos  de  capitães  e  coronéis  de  entra- 
das e  forasteiros,  aos  qnaes  concedea  honras  e  privilégios 
imaginários,  c  cojas  patentes  dava  em  remuneração  das 
doações  qne  se  faziam  para  as  obras  pias. 

Porem  D.  Thomaz,  qne  tanto  fora  protegido  pela 
corte  nos  primeiros  annus  do  seu  governo,  pelo  que  obti- 
vera pela  Carta  Kegia  de  18  de  Janeiro  de  1790  e  Pro- 
vi^M>  de  11  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  aagmento  de 
soldo,  passando,  com  mais  1:200$000  qne  lhe  foi  concedido 
a  ter  4:000t000  de  vencimentos  annuaes,  e  cojos  actos 
foram  sempre  approvados  pelo  ministério,  cahiu  em  fim 
das  graças,  porque,  se  tanto  recommendava  como  homem 
publico,  pelos  seus  serviços  e  distincção,   fraquejou,  po- 
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rém,  na  moral  e  boas  exemploa  qae  devia  dar,  inreetido 
como  60  achava  de  ULo  alta  e  respeitável  aatoridade. 

Femauctea  Gama  diz,  qae  os  serviços  relevantes  preâ- 
tadoB  por  D.  Thomaz,  e  nm  dÍApotismo  iDBQpportavel 
foram  símuItaDeoB.  Úma  mulher,  com  quem  publica- 
mente se  amancebara,  am  secretario  particular,  qne  com 
elle  viera  iia  qualidade  de  mordomo  od  criado  grave,  con^ 
fidente  do  seu  governo  e  dos  sens  amores,  o  fizeram  aiuda 
commetter  mais  graves  iojiístiçns. 

D.  Brites,  a  sna  amaut«,  bem  se  pôde  dizer  Que  dis- 
punha das  graças  que  os  governadores  podiam  enl&o  pro- 
digalisar,  e  Domingos  José  Fidelis,  seu  secretario  parti- 
cular, era  ignalmente  am  valido,  qae  raras  vezes  n&o 
consegDiii  o  que  queria  ;  mas  ambos  também  se  prestavam 
a  ignóbeis  vinganças,  o  assim  como  se  valiam  da  sua  as- 
cendência para  conseguirem  benefícios,  qae  quaai  sempre 
importavam  em  uma  injustiça  relativu,  igualmente  induzi- 
ram o  general  a  violar  todas  as  leis,  prendendo,  carregando 
de  ferros,  e  até  degredando,  sem  forma  de  processo,  alguns 
cidad&os  honestos  e  abastados,  cnjo  único  delicto  era  te- 
rem cabido  na  indígnaçELo  da  umatite  do  governador  oa  do 
seu  Mercúrio. 

Repetidas  queixas,  portanto,  foram  dirigidas  a  rainha 
D.  Maria  I,  e  aos  ministros  de  estado  reitresentaudo  con- 
tra a  sua  eonduct»  e  desmandos. 

Alem  disso,  indispoudo-se  com  os  padres  capuchinhos 
por  certas  contrariedadesque  lhes  causou  quando  coustrnio 
a  ribeira  do  peize,  nas  proximidades  do  seu  hospício  da 
Penha,  u  respectivo  prefeito,  Frei  Francisco  Qradisco  lhe 
causou  a  sna  rnina,  partindo  para  Lisboa  em  1796,  e  lá 
pintanão-o  como  se  fora  tim  atheo,  motivou  a  sua  chamada 
á  corte  e  subsequente  perda  do  governo. 

Todos  esses  factos  concorreram  para  que  a  rainha,  j& 
mal  satisfeita  com  o  procedimento  de  D.  Thomaz,  o  mau- 
daBse  ratirar  do  governo,  por  Carta  Begia  de  20  de  Agosto 
de  1798,  passando  a  admiuistração  da  capitania  aa  pessoas 
designadas  pelo  Alvará  de  12  de  Dezembro  de  1770,  qae 
eram,  a  primeira  autoridade  ecclesiastica,  a  paceute  militar 
mais  elevada,  e  o  ouvidor  geral  da  camará. 

Naquella  carta  deixou  a  rainha  ver  claramente  o  ses 
desagrado,  expreasando-se  por  esta  forma  :  —  «  Por  justos 
motivos  que  me  foram  presentes  sou  servida  ordetuur-vo6 
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qne  logo  qae  receberdes  esta  vos  prepareis  »  embarcar 
para  este  Beino,  e  qae  com  effeito  vos  embarcareis  na  pri- 
meira oçcasifto  de  comboy  qne  se  offorecer,  entregado 
esae  governo  aa  pessoas  em  qnem  elle  recahe  segando  o 
qae  Be  acha  determinado.  » 

Obedecendo  D.  Tliom:iz  a  ordein  régia  que  o  mandou 
retirar  de  Pernambuco,  entregou  o  governo  em  29  de  De- 
zembro de  179S  a  junta  composta  do  bispo  diocesano  D. 
José  Joaqnim  da  Cnnha  Azeredo  Coutiuho,  do  chefe  de 
esqaaâra  Pedro  Sheverim,  o  desenibargsidor  ouvidor  geral 
Dr.  AntoDio  Luiz  Pereira  da  Cunha. 

Alem  da  perda  do  governo,  mandou  ainda  a  rainha 
por  Carta  Régia  de  30  de  Setembro  de  1798,  devassar  da 
sna  administrai^,  nomeando  para  essa  ilicambencia  o 
desembargador  José  de  Metio  Freire  da  Fonceca. 

Fidalgo  de  alta  tinhngem,  official  snporior  da  armada 
real  portugneza,  do  conselho  do  rei  e  cavalheiro  da  ordem 
de  Malta,  D.  Thomaz  José  de  Mello,  se  traquejou  f^omo 
homem,  ee  empalideceu  o  brilho  do  seu  longo  e  fecundo 
governo  por  alguns  actoa  de  despotismo,  aliáscompatíveie 
com  a  Índole  do  tempo  e  com  o  descri pciouari o  poder  dos 
governadores  e  capitães  generaes,  e  se  pelos  exemplos  de 
moralidade  qne  devia  dar  aos  sens  governados,  afdàton-se 
das  raias  traçadas  pelo  dever,  entregando  se  publica  e  es- 
candalosamente a  mulheres  perdidiis,  sem  moi'al  nem  re- 
putaç&o,  sacrifíciíndo  muihis  vt^zes  aos  seus  cuprichos  o 
direito  e  a  justiça,  cujos  interesses  lhe  cumpria  manter  e 
zelar,  reoommenda-se  porém,  A  nossa  gratid&o  pelo  seu 
amor  ao  engrandecimento  e  progresso  de  Pernambuco, 
cajos  iunumeros  actos  exaltam  a  sua  memoria,  illastram 
o  sea  nome,  e  o  collocam  na  primeira  ordem  dos  bons  go- 
vernadores qne  teve  a  capitania  no  periodo  colonial. 


Junta  Governativa.  —  Demittido  D.  Thomaz  José 
de  Mello  do  cargo  de  governador  da  capitania  por  Carla 
Bégia  de  20  de  Agosto  de  1798,  e  ordenado  que  entre- 
gasse ás  pessoas  designadas  [lelo  Alvará  de  12  de  Dezem- 
bro de  1770,  qae  eram,  a  primeira  autoridade  ecclcsias- 
tica,  o  ofBcial  de  patenttt  mais  elevada,  e  o  onvidor  geral 
da  comarca,  cnmprio  elle  im mediatamente  as  ordens  que 
recebera,  e  no  dia  29  de   Dezembro  do  mesmo  aono  de 
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1798  eotregou  õ  governo  da  capitania,  do  palácio  do  Bo- 
cife,  as  seguintes  pessons  : 

D.  José  Joaquim  OaCiiiib»  de  Azeredo  Coatiiiho,  bispo 
diocesano. 

Pedro  Sheverim,  chefe  de  esquadra  da  aimada  real, 
e  Intendente  da  Mariaba. 

Desembarj^ador  António  Laiz  Pereira  dn  Cunha,  ou- 
vidor geral  da  comarca. 

No  pessoal  desta  Junta  dca-se  depois  as  seguintes 
alterasses  : 

Provido  e  empossado  no  cargo  de  ouvidor  geral  d.i 
comarcaoDeseinbargador  José  Joaquim  Kabuco  de  Aranjo, 
Bubstituio  ao  sen  antecessor  o  Doseinbargiidor  António 
Luiz  Pcfcira  da  Cunha,  uo  lugar  que  occupava  na  Junta, 
em  19  de  Outubro  de  17.9!). 

Embarcando  para  Portugal  o  bispo  D.  José  Joaquim 
da  Cuuha  de  Azeredo  Coutinho,  foi  substituido  no  governo 
pela  primeira  dignidade  ecctesiastica  da  capitania,  o  I>^lo 
da  oatbedral  de  Olinda  Dr.  Bíanoet  Xavier  Carneiro  da 
Cuuha,  que  tomou  posse  no  dia  15  de  Julho  de  1802. 

Exouerado  o  chefe  de  esquadra  Pedro  Sheverim  do 
cargo  do  Intendente  da  Marinha,  e  empossado  o  .seu  suc- 
cessor  o  capitão  de  mar  e  guerra  Cândido  José  de  Siqueira, 
deixou  ell«  iuimediatamente  o  seu  lugar  de  membro  da 
Juuta  do  governo  por  haver  cessado  as  suas  funcçCes  offi- 
ciaes  tia  capitania,  sendo  suoStítuido  por  I>.  Jorge  Eugénio 
de  Sócio  e  Seilbs  brigadeiro  graduado  e  coronel  comman- 
dante  do  regimento  de  artilharia  du  Kecife,  cuja  posse 
teve  Ingar  no  dia  primeiro  de  Fevereiro  de  1803. 

Despachado  Desembargador  da  Bela^^  do  Porto  o 
ouvidor  e  corregedor  geral  da  comarca  José  Joaquim  Na- 
buco  de  Araújo,  e  provido  neste  cargo  o  Desembargador 
João  de  Freitas  Albuquerque,  depois  de  empossado,  o 
fiubstitnío  no  seu  lugar  de  membro  da  Junta,  em  9  de  Ju- 
lho de  1803. 

Esta  Jnnta,  com  as  modificaçâes  notadas,  governou 
até  24  de  Maio  de  1804,  quando  passou  a  iidniinisliaçfto  a 
governador  nomeado  Caetano  Pinto  de  Miranna  Monte- 
negro. 

(Continua.) 
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OLIVEIRA  LIMA.  —  Relação  dos  manusceiptos  pob- 
tug0ezbs  e  bstbakgeiros,  de  interesse  pa&a  o 
Brasil,  existentes  no  Museu  Britannico  de  Lon- 
dres. —  Bio  de  Janeiro,  190S,  in  8°,  138  pp. 


Vindo  âa  All<'mRnhH,  poacos  dias  após  a  minha  che- 
gada em  liOndres,  me  amesecdava  mais  uma  vez,  ao  de- 
clioai'  duma  nevoeiíta  tarde  de  outomno,  sob  o  tecto  hos- 
pitaleiro de  Groavenor  Square,  4^.  Havia  tempos  appren- 
dera  a  cousiderar  um  pedaço  da  pátria  distante  aquelle 
nobre  lar,  onde  dominav»,  na  magestade  do  talento  e  do 
coração  o  Sr.  Bai&o  de  Fcoedo. 

Viera  alli  pela  primeira  vez,  annos  antes,  cariobosa- 
mente  reeomiiiendíido  pelo  venerando  e  inolvidável  amigo 
o  Sr.  Visconde  de  Farnguasãú,  e  desde  ent&o  encontrara 
sempre  a  irraãisr  da  personalidade  rara  do  represeutanle 
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do  Brasil  jnnto  á  niioba   Yietorín,  a  meeina  aareol»  de 
geDuina  fidalguia  e  de  eoipolgante  eympathia. 

Éramos  poacos  a  jantar,  e  oillastre  diplomata  ÍDqniria 
a  miúdo,  com  benévola  diatincçãro,  das  variadas  impressões 
qne,  na  mioha  alma  juvenil,  haviam  gravado  os  múltiplos 
e  grandiosos  aspectos  da  eolossat  metrópole  britanuic*. 
OtH,  ar[nelle  dia  de  Xoveiiibro,  passara-o  eu  todo  a  pere- 
grinar pelo  British  Museum,  de  assombro  em  assombro, 
maravilhado  antena  opulências  inestimáveis  daqaellegi- 
gaatesco  relicário  das  mais  perfeitas  emanaçOes  do  geiito 
bamano,  e  trazia  a  retina  ferida  de  mil  imagens  estranha- 
meate  sublimes  e  o  cérebro  a  torvelinhar  de  idéas,  qne  ea 
anppanba  uovas.  Obe<1ecendo  á  i>aiz&o  inuata  pelos  li- 
vros, me  esqneci  um  instante  a  proclamar  as  riquezas 
bibliographicas  consBrvadas  iiaa  estantes  do  monumento 
de  (ireat  Russel  Street.  Ko  auge  do  meu  enthusiasmo  vi 
oa  lábios  austeros  do  Barão  se  encresparem  anm  sorriso, 
entre  piedoso  e  irónico. 

—  i  Meu  amigo,  sabe  o  8r.  como  Gladstoue,  o  grande 
OladstoDc,  definio  estas  immensas  collecções  oiy»  gran- 
diosidade o  deslumbni! 

—  N%a  I  retorqui  com  sincera  snrpi-eza. 

—  Disse  que  eram  vastos  femiterioa  de  livros ;  uns, 
nfto  creia,  desta  vez  ao  menos,  no  eminente  estadista  e 
original  commeiítiidor  de  Homero  :  para  os  mortos  destaa 
iiecrepoles  ha  uma  formula  cabalistim  que  os  fsz  resus- 
citar  de  prompto  e  se  encontra  nas  pagiuas  dos  seus  ca- 
tálogos. 

E  a  conversnçlLo  mudou  de  assumpto. 

Mas,  fiquei  compreheudeudo  a  pavorosa  inutilidade 
das  grandes  bibliotbecaa  sem  estes  livros,  t&o  desdeubadoe 
e  t&o  nteis,  que  são  o  inventario  dos  seus  conteúdos,  e  co- 
mecei a  estimar  o  proveitoso  labor  dosspus  orgauisadores  ; 
por  isso  folgo  em  deparar,  no  recente  trabalho  do  nosso 
querido  conterrâneo,  o  laureado  historiador  e  critico  Oli- 
veira Lima,  com  uma  prodncç&o  a  nmis  perfeita  qne  no 
género  se  pótle  imaginiir. 

Antes,  porém,  de  procedera  rápida  analyse  deste  sen 
novo  trabalho,  pensamos  nftoser  ocioso  precedel-a  duma 
notícia  sobre  o  estabelecimento  sem  rival  onde  o  A.ator 
foi  encontrar  os  materiaes  necessários  a  sua  realisaç&o,  e 
certo  isto  n&o  poderíamos  fazer  melhor  do  que  tranacre- 
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vendo  aqui  a  interessaute  Nota  Preliminar  pelu  mesmo  coa- 
Bitgraâa  ao  nsBampto. 

■  O  Maaen  Britannico,  diz  Oliveira  Lima,  ímportan— 
tissima  institni^Ao  Qiie  abrange  nnia  das  mais  ricas,  seu&o 
a  mais  rica  bibliotheca  do  muodo,  collecçSes  artisticas  de 
primeira  ordem,  eotre  ns  quaes  oa  formusos  mármores  do 
ParthenoD,  e  incomparáveis  riqnezas  de  natureza  scienti— 
fica,  taes  como  coUecçôes  de  historia  natural,  etlinograpliia 
ete.,  é  am  estabelecimento  do  Estado,  tuas,  no  caracter 
predominante  na  Inglaterra,  governado  em  parte  por  tra- 
cliçOes  e  reservando  o  seu  campo  á  iniciativa  privada, 
tendo  aliás  sido  planeado  por  um  celebre  medico,  Sir  Hans 
Sloane.  Foi  esto  iguatmeite  o  organisador  da  collecçao  de 
manascriptos  conhecida  por  Sloaniana,  a  qual  o  Parlamento 
mandoQ  comprar  eu  1753,  depois  da  mort«  do  colleccio- 
nador,  pela  somma  de  2O.(>00  libras  esterlinas,  juntamente 
com  a  livraria  e  as  colleeções  de  antiguidades,  objectos 
artísticos  e  exemplares  de  historia  natural,  para  seme- 
lbant<e  fim  e  por  tal  somma  d<>ixadHs  por  Sir  Hans  Sloaiie, 
que  com  ellas  despendera  50.00U  libras. 

I  Â.  Bibliotheca  Sloatiiana  (Mss.)  vai  até  u.  4099.  Os 
ns.  4100  »  4478  representam  o  legado,  em  1765,  do  Reve- 
rendo Birch.  Entre  os  ns.  4479  e  5027  existem  codioes 
doados  e  códices  comprados.  Com  o  n.  5028  começam  em 
rigor  08  chamados  Manuscriptos  Addicionaes,  posto  qne 
figurem  ainda  depois  sob  o  nome  do  fuudador  Sloane.  So- 
bem hoje  ou  antes  subiam  em  princípios  de  1900  a  36.297 
códices,  e  crescem  constantemente  com  as  compras  e  lega- 
dos. Os  documentos  da  casa  do  coude  de  Hardwicke,  por 
exemplo,  ajuntaram  em  1899  centenares  de  volumes  6,  im- 
mensa  collecç&o.  Também  augmenta  sempre  a  intitulada 
Bibliotheca  Egertotiiana,  porque  Francis  H.  Egerton  (conde 
de  Bridgewater)  deixou  por  testamento  uma  somma  ôe 
7.000  libras  para  Ecrem  os  juros  delia  empregados  na  ae- 
quisiç&o  do  novos  mauuscriptos  com  que  se  enriquecesse 
sua  collecç&o,  agora  uo  Museu.  Sobe  actualDiente  o  seu 
numero  a  2.790. 

B  As  outras  colleeções  encorporadas  ua  Secçio  dos  Mss. 
do  Museu  Britannico  — a  qual  também  coiuprehendc  Es- 
cripturas,  Bolos  e  Sellus —  e  que  nus  interessam  por  serem 
aqui  citadas,  sSki:  a  Earleiana,   de  7640  códices,    formada 
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pelo  condR  de  Oxford  e  Moitimer  (Roberto  Harley),  fol- 
lecido  em  1724,  e  por  sea  fillio,  falleeido  em  1741,  e  qae 
foi  adqairida  por  10.000  libras;  a  (fontana,  de  cei-oade 
1000  códices,  orgaiiisada  no  fim  do  aeculo  XVI  e  começo 
do  secnlo  XVII  por  Sir  Bobert  Cotton  e  doada  ao  Estado 
por  seu  neto  no  anno  de  1700,  sendo  ambas  essas  bibliothe- 
cas  anteriores  á  faodaç&o  do  Museu,  o  qnal  data  de  1753; 
a  Lanaãoiomana,  de  1245  códices,  reunida  pelo  primeiro 
marqnez  de  Liiiisdowne  e  comprada  em  1807  por  gaasi 
5.000  libras,  e  finalmente  a  de  Jorge  IV,  com  438  códices, 
offerecida  por  este  monaroh»  em  1823,  mas  coUigida  no 
reinado  anterior  de  Jorge  III.  n 

Antes  de  Oliveira  Lima  a  idéa  de  resenhar,  dentre  os 
thesouros  raanuscriptos  do  Museu  Britannico,  os  docu- 
mentos portiiguczcs  —  e  cx>nseguin temente  os  relativos  ao 
Brasil  —  já  occorréra  a  Frederico  F.  de  Ia  Finganière, 
cujo  excellentc  catalogo,  impresso  em  Lisboa,  era  1853, 
foi  durante  meio  século  o  melhor  guia  de  quantos  pesqui- 
zaram  assumptos  luso-brasileiros  nas  secçOes  de  inéditos 
da  grande  livraria  londrina.  O  complemento  que  mais 
tarde  addiccionon  lhe  Varnhagen,  a — succinta  iNDlCAçlo 

DB  ALGUS8  MANUSCEIPTOS    IMPORTANTES   RESPECTIVOS  AO 

BRASIL  E  A  PORTUGAL,  coordenado  em  Quito,  em  Feve- 
reiro de  1862,  e  publicado,  em  Havana,  no  anno  seguinte, 
pouco  adianta  porquanto  é  menos  completo  do  que  o  ca- 
talogo do  leil&o  ã-A  bibliotbeca  de  Lord  Stuart  de  Bothesay, 
donde  provieram  todas  as  espécies  nelle enumeradas.  Com 
o  decorrer  do  tempo,  os  defeitos  origiuaes  de  ambos  se 
avolumaram  de  forma  a  oxtgir  siiecedaneo  mais  proflcuo, 
tarefa  que  soube  realisar,  com  a  proficiência  poculiar  a 
todos  os  seus  escriptos,  o  applaudido  litterato  pernam- 
bucano. 

Ao  contrario  do  qae  geralmente  succede  com  a  maio- 
ria das  similares,  a  sua  inestimável  relaçIo  não  tem  a 
aridez  rebarbativa  e  a  seccara  fatigante  dos  catálogos 
communs. 

Tendo  examinado  conscienciosamente  todos  os  volu- 
mes de  que  encontrou  Indicaç&o  nos  inventários  anteriores, 
registrou  esmeradamente  todos  oa  documentos,  versando 
na  integra  sobre  a  America  Fortugueza,  guardados  no 
Mnsen  Britannico;  ás  mionciosas  descripções  biblingrn- 
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phic«s  de  onda  aiu  accresoenton  preciosas  notas  explica- 
tivas^ e  ajoDtOH  eraditas  obsorvaçdes  próprias  a  patentenv 
o  sea  merecimeuto  intrínseco,  o  interesse  da  sna  Talgarí- 
saçfto  e  a  sna  importância  histórica. 

Para  aqnilat»i'  de  qaanto  se  av^aiitaja  aos  precedentes, 
BÓ  DO  respectivo  á  copia  dos  nianascriptos  mencionados, 
ésnfficiente  assignular  que  dentre  os  181  códices  descri— 
ptos  nada  menos  de  110  n&o  foram  cit-adoa  por  Fingnnière 
e  muitos  outros  apenas  indicados  com  concisfto  prejadicial 
á  bôa  intelligencia  do  leitor. 

Quem  quer  que  nutra  curiosidade  íntelligente  pelas 
cotisas  do  passado  da  nossa  pátria,  encontrará  allí  íufor- 
mes  valiosos  e  conducentes  Á  elucidaj^  de  mais  dam  in- 
cidente obscuro  ou  pouco  conhecido. 

Interessando  directamente  ao  nosso  Estado  distingi 
em  primeiro  Ingar  o  numero  21000  dos  Manuscriptos  Ad- 
dieeiimaes. 

E',  diz  Oliveira  Lima,  um  livro  de  registro  particular, 
com  índices  muito  completos  e  muito  bem  feitos,  contendo 
a  historia  de  Perniuubuco,  miada  e  inteira,  nam  período 
pouco  couhccido,  qual  o  da  administração  do  Marquez  de 
Monte  Bello,  cuja^  armas  se  acham  lindamente  desenhadas 
á  penua  no  fronlespicio  do  códice.  Realmente,  sobre  o 
governo  de  António  Félix  Uíichado  da  Silva  e  Castro,  de 
6  de  Janho  de  1690  a  13  de  Jniiho  de  1693,  ^o  i>or  de- 
mais ezcassas  as  informações  que  possnimos,  e  a  prompta 
divulga)^  do  conteúdo  deste  volnme  de  inéditos  torna-se 
sobre  maneira  desejável. 

Os  ns.  6221  e  6253  da  B^liolkeca  Sloaniana  ■'espeitam 
igualmente  a  Pernambuco,  encerrando  o  primeiro  32  de- 
senhos originaes,  á  tinta  da  CLiiiíi,  por  Fram  Pott,  ob 
quaes  serviram  para  as  íUustraçdes  da  famosa  obra  de 
Barlacns,  e  contendo  o  segniido  7  formosas  aquarellas,  re- 
presentando Índios  e  scenarios  pernambucanos,  provavel- 
mente delineados  por  G.  van  Eckhout,  outro  pintor  hollan- 
dea  que  acompanhou  Maurício  de  Nassau  á  America,  e 
cujos  trabalhos  tem  com  frequência  sido  attribuidos  ao 
seu  homonymo,  o  celebro  discípulo  de  Bembrandt. 

Contém  ainda  documentos  de  interesse  especial  para 
a  historia  pernambucana  os  códices  de  na  323,  324,  325  e 
10i9  da  Biblwth^caEffertonianOj  enoBdens.  6027  A,  13981, 
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15189,  20846,  20936,  20949  e  28461  dos  Mantucríptoa  AA- 
diecionaes. 

E  o  contingeDte  rthitivo  a.  Pernambuco  é  talvez  o 
mais  exigBO  do  reperborio  brasileiro  do  Brítish  Museum; 
muito  mais  abundantes  s^  alli  os  ãocnmentos  referentes 
á  historia  geral,  áa  questões  de  limites,  ás  negociações 
diplomáticas,  ás  luctas  com  os  beapaahóes  oas  fronteiras 
meriãionaes,  á  exptoraç&o  da  Amazónia;  osmappaseos 
portulanos,  alguns  incompletamente  conhecidos,  maiios 
completamente  ignorados  até  hoje. 

£',  portanto,  valiosíssimo  o  serviço  que  vem  de  pres- 
tar aos  estudiosos  da  historia  nacional  o  operoso,  erudito 
e  elegante  escriptor  pernambucano,  a  quem  n&o  sei  como 
lh'o  devemos  condigiuimeute  agradecer,  nós  todos  os  qae 
veneramos  a  imagem  severa  do  Clio. 


^;©®^^g^^ 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 


Sessão  magna  em  24  de  Julho  de  ISOO 
Presidência  do  exm.  cokbelheiko  db.  Pinto  Junioe 


A'  ama  hora  da  tarde  preseutes  os  Extna.  Srs.  Con- 
selheiro Dr.  Governador  do  Estado,  represeutado  por  sea 
ajiid»Dt«  de  ordens  m^or  Peregrioo,  Dra.  Chefe  de  Po- 
licia e  seu  respectivo  secretario,  Procurador  Geral  do  Es- 
tado, Yice-director  do  Gollegio  Pestalozzi,  acompanhado 
dosnluniDos  desse  acreditado  estabelecimento  de  iastrac- 
ç&o,  deputados  estadnaes,  representantes  de  diversas  aaso- 
ciaçfies,  jornalistas,  estudantes  de  direito  e  de  engenharia 
e  pessoas  de  todas  as  classes  sociaes  :  bem  como  os  seguin- 
tes sócios  do  Instituto  :  Conselheiro  Pinto  Júnior,  1°  vice- 
presidente,  Drs.  Regueira  Costa,  1°  secretario,  Sebasti&o 
Oalv^,  2°  secretario,  Eudoxio  de  Brito,  Jo&o  Coimbra, 
Luiz  José  da  Silva,  major  Codeceira  e  Soares  BrandJLo,  o 
Sr.  Conselheiro  Pinto  Jnnior,  piesidente  do  acto,  depois 
de  breve  allocnção  allusíva  á  solemiiidade  abrio  a  sessão. 

Em  substitui^-ão  ao  Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  orador 
official,  que  deixou  de  comparecer,  foi  designado  pelo  Sr. 
Presidente  o  Dr.  Luiz  José  da  Silva,  o  qual  snbindo  &  tri- 
buna, poz  em  relevo  o  patriotismo  doe  heróes  da  confede- 
ra^,   salientando  dentre  elles  o  invicto  Fr.  Joaquim  do 
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Amor  Divino  Caneca  e  coDsngrando  palavras  repassadas 
de  sentidi&siiua  recordação  aos  sacroaantos  martyres  da 
grande  ideia. 

Em  seguida  occuparam  a  tribaoa,  oillustre  estudante 
ÀlcebíadeB  Lima,  em  nome  da  sociedade  litteraria  Bernardo 
Vieira  de  Mello,  e  o  Illustrado  Dr.  Regneira  Gosta,  que 
recitOD  vários  sonetos  desna  lavra,  análogos  a  grandiosa 
data. 

Depois  de  ter  Tallado  o  nltimo  orador  o  Sr.  Presidente 
agradecendo  o  comparecimento  das  pessoas  que  compa- 
receram levantou  a  ses^o. 

Durante  o  acto  fez-ee  ouvir  a  apreciada  banda  do 
Z"  Corpo  de  Policia. 

Joãú  Joaé  Finto  Júnior,  V  Vict  presidente  ;  J.  g.  Re- 
gueira Costa,  1°  Secretario  ;  Sebastião  Galvão,  servindo  de 
2°  Secretario. 


Ssaaão  ordinária  ãe  23  de  Agosto  ds  1900 

PSESIDENCIA  DOEXU.  BB.  DE8EMBABGADOB  LUNA  FBEIKE 

A'  nma  hora  da  tarde,  presentes  os  Sra.  Drs.  Con- 
selheiro Finto  Júnior,  LuieJ(«é  da  Silva,  Pereira  da  Costa, 
substituindo  o  !■  secretario  que  nSo  compareceu,  e  Sebas- 
tião GalvSo  occupaudo  a  cadeira  do  2-,  abrio-se  a  ses^lo. 

Lida  a  acla  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1-  Secretario  mencionou  as  seguintes  : 

On'BH,TA.S 

Pelo  Sr.  J.  F.  Marques  Ferreira,  por  intermédio  do 
consócio  Comoieudador  Celestino  de  Menezes,  dous  folhetos 
intitulados  —  Tassi  yanglcuo. 

Pelo  Dr.  Júlio  da  Silveira  Lobo,  pot  intermédio  do 
consócio  Consellieiro  Pinto  Júnior,  um  volume  de  sua  obra 
— Apontame^itos  para  a  historia  do  segundo  reinado. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  joruaes  deste  o 
de  outros  Estadoa 

Mandon-se  archivar  e  agradecer  as  oãertas, 
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Foram  lidas  e  remftttidas  &  commiss&o  respectiva, 
composta  dos  Sra.  Drs.  J<Ao  Coimbra,  Begueim  Costa  e 
Luiz  José  daSilva,  quatro  propostas  para  uooios  eCTectivos 
e  três  para  correspondentes,  estas  ultimas  indepeodeute- 
mente  do  pagamento  da  joi«. 

O  Sr.  Major  Codeccira  apresentou  e  pedio  para  se 
mandar  publicar  com  a  actíi  da  seas&o  nni  trabalho  sea 
intitulado  O  seu  a  seu  dono,  em  resposta  a  ani  artigo  pa- 
blicado  na  Concentração,  de  25  de  Julho,  eom  relaç&o  & 
transferencia  dos  restos  mortaes  do  Desembargador  Nunes 
Machado  para  o  cemitério  publico,  seudo  o  pedido  atteu^ 
d  ido. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  Galv&o  leu  nus  apontamentos 
biographicos  do  finado  consócio  Dr.  Joaé  António  Correia 
da  Silva,  que  o  Instituto  niandon  publicar. 

O  Sr.  Freaidente  em  sentidas  palavraa  commaoícon  o 
fallecimento  daquetie  digno  sócio  honorário,  sendo  resol- 
vido que  se  lançasse  na  acta  utn  voto  de  pezar  por  tão 
infausto  acontecimento. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  seas&o. 
—  Adelino  A.  ãe  Ltina  Freire,  Presidente.  — F.  A.  Pereira 
da  Costa,  Servindo  de  1°  Secretario.  —  SebastiSú  Galvão, 
servindo  de  2°  Secretario. 


Ss33ão  ordln&ría  em  13  ds  Setembro  de  1900 

PfiESIDENCIA  DO  EXM .  SR.  DESEMBARGADOR  LUNA  FREIRB 

Ã'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Finto  Júnior,  Major  Codeceira,  Drs.  Miguel  Castro,  Lais 
Silva,  Cunha  Barbosa,  Eudoxio  de  Brito,  Alfredo  Freire, 
Fereira  da  Costa,  substituindo  o  1-  secretario  que  nfto 
compareceu,  e SebastiíLo  Galvão,  8ub6tituiuãoo2-,  abrio-se 
a  sesaio. 

Lida  a  acta  da  antecedente  e  approvada,  o  Sr.  1°  Se- 
cretario mencionou  o  seguinte : 
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Ura  officio  do  Sxm.  ConsnI  da  Itali»,  conyidaodo  o 
iDslitnto  a  se  fazflr  repreacntiii'  nas  exéquias solemnes,  qne 
deviam  ser  celebradas  por  alma  de  S.  M.  o  Rei  Umbetto, 
no  dia  29  daqnelle  iiiez.  —  Deixon  de  ser  correspondido  o 
convite  por  ter  sido  entregue  no  Instituto  depois  de  6  ho- 
ras da  tarde  do  dia  28. 

Um  dito  do  Sr.  Alberto  F.  Rodrigues,  de  16  de  Agosto 
accusando  a  recepção  e  agradecendo  o  n.  53  da  Revista  ão 
Itutituto  e  offertando  um  exemplar  da  ediç&o  do  Jornal  ão 
Commercio  do  líio  do  Janeiro,  oommemorativo  do  4°  cen- 
tenuario  do  descobrimento  do  Brasil.  —  Mandou-sé  agra- 
decer. 

Um  dito  do  Lycen  Litterarío  Portnguez,  de  18  de 
Agosto,  offertando  um  volume  do  seu  livro  commemorativo 
ão  4*  ceuteuario  do  descobri  menino  do  Brasil.  — Mandou-se 
agradecer. 

Peio  Museu  Paulista  o  4°  volume  de  sua  BevUta. 

Pelo  Dr.  Director  da  Secretaria  da  Industria  do  Es- 
tado, o  fascículo  n.  1  da  VUiauUara  ãe  8.  Paulo.  ExpoBÍç5o 
Viticnla  de  S.  Paulo  em  1897. 

Pelo  Museu  Paraense  um  numero  do  seu  Boletim. 

Feio  consócio  Dr.  Manoel  Daart«  M.  de  Azevedo,  por 
intermédio  do  Exm.  Sr.  Desembargador  Luna  Freire,  um 
volume  do  livro  commemorativo  do  4°  centenário  do  des- 
cobrimento do  Brasil,  publicado  pelo  Lyceu  Litterario 
Portuguez  do  Rio  de  Janeiro. 

Pela  Bibliotheca  Nacional  o  volume  XXI  de  seus 
Annaes. 

Pelo  Instituto  Smithsoniano  de  Washington  as  segain- 
tea  obras ;  —  Aunual  Keport  of  tite  Boarã  of  Regents  o/  the 
&nithsoniaii  InstUution,  dos  ânuos  de  1895  a  1899,  8  volu- 
mes encadernados  e  os  9-,  10*,  11-  e  12-  volumes  do  Bo- 
letim ãa  Sociedade  de  Geographia  de  Neuchâtel,  em  bro- 
chura. 

Pelo  consócio  Coronel  Coelho  Cintra  nma  das  quatro 
marrecas  de  bronze  que  no  Kío  de  Janeiro  serviam  de  or- 
nato ao  chafariz  deuomina4o  das  Marrecaa. 
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Pelas  respectivas  redacç6es  clirersoa  joroaes  deste  e 
de  ontroa  Estados. 

Mandoa-se  arciiiv»r  e  agradecer  as  offertas. 

Lido  o  parecer  da  coiuinÍB^Lo  de  admisafto  de  sócios 
correu  o  escratinlo  secreto  e  foram  approvados  para  sócios 
effectJvos  os  Exma  Srs.  Desembargadores  Manoel  do  Nas- 
cimento da  Fonceca  Cralv&o,  Jo&o  Carlos  de  Mendonça 
Vasconcellos,  Carlos  Augusto  Yaz  de  Oliveira  e  General 
Silvestre  Rodrigues  da  8ilva  Travassos  e  para  sócios  cor- 
respondentes  o»  Srs.  Desembargador  Joaquim  da  Costa 
Bibeiío,  Drs.  Orville  Derby,  director  da  Carta  Geogra- 
pbica  de  S.  Fanlo,  Ã.  Loefgren,  director  dos  serviços  me- 
teorológicos, porto  botânico  e  explorayOes  botânicas  de  S. 
Paulo  e  Theodoro  de  Sampaio,  orador  do  Instituto  de  S. 
Paulo. 

Em  seguida  fumm  remettidas  a  mesma  commissão, 
para  dar  parecer,  duas  propostas  para  sócios  honoratios  e 
duas  para  sócios  correspondentes. 

O  Sr.  Dr,  Migael  Castro,  obtendo  a  palavra,  leu  as 
iiirormaçÕeB  cscriptas  para  serem  copiadas  na  acta  desta 
sess&o,  sobre  a  casa  em  que  residio  o  de  onde  sábio  preso 
o  padre  Mignelinbo,  na  cidade  de  Olindu,  as  quaes  vfto 
abaixo   transcriptas. 

O  Sr.  Dr,  Luiz  José  da  Silva  apresentou  a  segniute 
proposta  : 

B  O  Instituto  Artheologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano, plenamente  convencido  de  que  nenhum  dos  filhos 
desta  terra  deixará  de  contribuir  na  medida  de  suas  forças 
para  rcalisar  o  devido  pagamento  da  ímmensa  divida  que 
infelizmente  até  hoje  não  foi  satisfeita  como  ha  muito  devia 
tel-o  sido,  divida  que  se  refere  em  commemorar  digna- 
mente, como  é  myster,  os  grandiosos  feitos  e  patrióticos 
serviços  prestados  no  seu  paiz  pelo  £xm.  Sr,  Dr.  Francisco 
do  Bego  Barros,  Conde  da  Bõa  Vista,  de  saudosa  memoria, 
resolve  pedir  ao  generoso  povo  de  Pernambuco,  bem  como 
ao  supremo  governo  do  Estado  os  precisos  auxilies  afim 
de  erigir  na  Praça  da  Republica,  nesta  cidade,  uma  es- 
tatua áqnelle  preclaro  pernambucano,  sendo  para  isto 
aberta  ama  subscHpçfto,  sob  os  auspicies  deste  lustitato. 
Assim,  pois,  tenho  a  honra  de  submetter  ádisoua^k»  a  pre- 
sente proposta.  Sala  das  sessOes  do  Instituto,  13  de  Se- 
tembro de  1900.  —  Luiz  José  da  8Uva.  » 
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Posta  em  <]iscaa^io  a  proposta  declarou  o  Sr.  Major 
Codeceiía  que  votava  por  ella,  tendo  porem,  em  ligeiras 
(■oiisi<Ieniç6(>s,  declarado,  seni  negitr  «8  serviços  e  11161*601- 
meiíUm  do  Conde  da  Bõa  Vista,  ([iio  piitondiit  piTccder  a 
KiiH  csIntiDi  íi  cvcvtjín  de  iiiii  moiiiiRieiito  :ii>8  i-estiiui')idoi'(>e 
de  Fcniiiiiibuco,  lum  iniulyres  de  1710,  1817,  o  1824  e  ou- 
tros liriócs  ciL'd<iiT8  picfciPuciíiPS  das  lioiuotinceiís  e  gra- 
tidão de  Periiitnibnci',  om  ciija  consideinções  declarou  con- 
cordar o  Sr.  Dr.  Alfredo  Freire,  scin  nogiir  tamboin  o  bcu 
voto  íi  propostii. 

Finalmente  foi  a  inpsma  proposta  approvada. 

O  Sr.  Preeidento  em  Beiítidun  pnlavras  cominiinica  o 
ralloeiíiicnto  do  vriionnido  sócio  VíFooníJp  da  Silva  Loyo, 
o  o  Instituto  resolven  que  se  laiiçasiíe  na  acta  um  voto  de 
pczar  por  t&o  infausto  acontecimento. 

INPOEMAÇÕES 

Esto  patriótico  Instituto  sempre  B>)licito  o  infatigável 
na  iudagiiç&o,  exame  o  estudos  de  qualquer  feitos  attineu- 
tes  ao  conheciíuento  da  verdade  histórica,  trate-se  do  can- 
sas ou  daqnellee  de  seus  concidad&os  que,  por  actos  de 
civisiBO  ou  por  feitos  gloriosos,  t^ornaram-se  dignos  do 
respeito  e  da  veiicrnç&o  da  posteridade,  i'esolvcu  em  uma 
das  suas  precedentes  reuniões,  por  indicaçfto  de  um  de 
scns  íioeios,  quo  eu  fosse  ouvido,  prova veluieute  i>or  ser 
parente  (sobrinho),  do  padre  Miguelinlio  para  o  fim  de 
verificarão  e  conhecer-se  a  rua  e  Ciísa  em  que  residio  em 
Olinda  esse  glorioso  patriota,  em  Março  de  1817,  quando 
foi  preso  coijio  iir.pikadn  im  patriótica  reiíolu^^  de  6  de 
Março,  de  cujo  governo  provisório  fora  elle  secretario. 

Satisfazendo  pressuroso  a  essa  delil>eraç&o  do  Instituto 
exponho  quanto  sei  a  tal  respeito,  por  ter -me  sido  refe- 
rido por  pessoa  de  inteira  confiança,  que  jil  ailo  vive,  ex- 
posição que,  de  conformidade  coui  os  desejos  do  Instituto, 
reduzi  a  escrípto  e  olTereço  ]»nra  os  devidos  fins. 

Antes  porém,  peço  permís^k)  para  precedel-as  da  li- 
geiras referencias  relativ:i3  a  estirpe  do  padi-e  Migneliiiho 
de  sandosia^iima  memoria. 

O  p;nlre  Miguf^liiilio  (Sligiul  Joaquim  do  Almeida 
Castro),  nasceu  aos  17  de  Novembro  de  1768,  na  cidade  do 
Satai,  hoje  capital  do  Estado  do  Bio  Grande  do  Norte  : 

U 
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foi  bnptisnân  com  os  santos  olcos  iiit  inntriz  ilaquclt»  fic- 
gucxiii,  em  ,1  (Ic  Oezriiibro  d»  iiie.siiio  anuo,  polo  |>iicli'o 
BoDJfiicio  ti»  Bocha  Vieini,  ooiu)jnt4>r  então,  nicdisint^^  li- 
confa  do  respectivo  vigniio  Pinithnleilo  da  CobIíi  Ãniu,j<t  ; 
tevo  por  padrinhos  Francisco  Pinheiro  Teixeira,  por  pi-o— 
eiirflçilo  do  Capitão-mór  Manoel  Dias  Piílbares  e  D.  An- 
gélica Mariii  Teixeira.  Foram  seus  pais  o  Capit}^)  Ma- 
noel Pinto  de  Castro,  natural  de  8.  Vcrjssiinn  de  Vellon, 
liÍBpado  do  Porto,  e  de  sua  ninlber  D.  Fnuicisoa  Antoiíín 
Teixeira,  nnluriil  do  Rio  Grande  do  Norte  ;  foi  nclo  por 
parte  paterna  de  Francisco  Pinto  de  Castro  c  de  D.  Izjibel 
Pinto  de  Almeida,  nnturaes  do  mesmo  S.  Verissimo  de 
Vellon  do  referido  bispado  do  Porto,  eporpmtc  materna 
do  Capilão  Francisco  Pinheiro  Teixeií-a  e  de  D.  Bonifacia 
Antónia  do  Mello,  uatanies  do  Riu  Grande  do  Norte. 

O  padre  Mignelinho  teve  sete  irmã<i8  dos  quaes  trea 
foram  sacerdotes  :  o  padre  Iguacio  Pinto  de  Almeida  C:is- 
tro,  qne  foi  vigário  de  Jaboalílo,  neste  Estado,  enl&o  pro- 
viucia,  o  padre  Manoel  Finto  de  Almeida  Castro,  que  foi 
vigário  de  Natal  e  depnLido  provincial  em  diversos  bicu- 
nios,  pela  respectiva  província  ;  o  padre  José  Joaquim  do 
Almeida  Castro,  qno  fatleren  poucos  aniios  depois  de  or- 
denado ;  Joaqnim  Felicio  de  Almeida  Ca.str<>,  que  toiauii 
parte  no  nioviínenlo  de  lH'2i  no  Cciuú,  «iidi-  fixara  resi- 
dência, e  fez  parte  da  respectiva  jnnta  rcvolneionaria  e 
fallec«n  deixando  descendência  legilima  ;  Francisco  Pi- 
nheiro Teixeira,  avô  do  signatário  destas  linhas,  o  quiil 
deixou  quatro  filhos  de  legiliuin  niatrinionjn  ;  Sinicão 
Pinto  de  AlnieidiiCastio,  qaefallecen  j  D.  Ponifaci.t  Pinto 
de  Almeida,  qne  foi  casado,  lendo  tido  diversos  filhos  en- 
tre 08  quaes  o  Conselheiro  Thomaz  Xavier  Gaicia  de 
Almeida,  qne  presidio  esle  Kslailn,  enitlo  provincia,  no 
anno  do  1S28  e  posteriorraeide,  no  segnndo  império ;  D. 
Clara  Joaquina  de  Almeida  Castro,  que  morava  com  o 
irmão,  assistio  a  prisão  dcíilc  c  auxilion-o  na  penosa  uotto 
que  precedeu  a  mesnm  pri^o,  na  esrnlliae  queima  de  pa- 
peis a  seu  eargo,  como  secretario  do  governo,  qne  podiam 
comprometter  a  terceiros.  Foi  depois  casH<la  com  o  Te- 
nente coronel  Ignacio  Pinto  de  Al]nei<)a  Castro,  sen  so- 
brinbo,  por  ser  filho  do  irmio  Francisco  Pi  nbeiío  Teixeira. 

Feitas  estas  ligeiras  considerações  e  volt^uuto  ao  iis- 
sunipto  &  casa  em  que  morava  o  padi-e  Migueliubo,  quando 
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foi  preso,  é  minha  convicç&o  qae  a  casa  eu  qaest&o  é  o 
sobrado,  hoje  cm  ruínas,  sito  á  raa  Nova  ua  cidade  alta 
deOlioda,  fronteiro  ao  recolhinieoto  da  Conceíf&o,  ultimo 
edifício  dossa  lua  a  partir  da  Sé  e  á  pequena  distancia  da 
igreja  da  Misericórdia. 

£stc  asserto  fnnda  se  no  testemunho  insuspeito  do 
faliecido  pndre  Joaquim  da  Assnznpç!lo,  que  morou  uo 
anuo  de  1854  no  alludido  sobrado  c  referio-me   esse  facto. 

O  piídte  Jouquim  da  Assumpção  que  sérvio  por  lon- 
gos arinus  o  lugar  de  secretario  deste  bispado,  foi  nin  ca- 
racter respeitável,  um  venerando  sacerdote  que  sempre 
se  recunimenduu  por  sua  dignidade  pessoal  e  pelas  virtu- 
des do  seu  habito,  como  u  attcstam  todos  aquelles  que, 
como  en,  o  conheceram  pessoalmente  e  cultivaram  suas 
rcl:ii'ões,  pelo  que  seu  testemunho  deve  ser  acceito  como 
a  expressão  da  verdade.  Tenho  concluído.  Recife  13  de 
Setembro  de  1900.  —  O  Bacharel  Migael  Joaquim  de  Al- 
meida Castro- 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foí  levantada  a  sessSo. 
—  Adelino  A.  de  Lana  Frfíire,  Presidente.  —  F.  A.  Fereirá 
da  Costa,  servindo  de  1"  Secretario.  —  Sebastião  Galvão, 
servindo  de  2"  Secretario. 


Sessão  ordinária  de  27  de  Setembro  de  1900 

Presidência  do  exm.  sb.  seseuuargádor  Luna  Freire 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Miguel 
Castro,  Conselheiro  Pinto  Júnior,  Eudoxio  de  Brito,  Se- 
bastião Galvão  8nl)stituindo  o  1-  secretario  que  n^o  com- 
pareceu, Luiz  Silva,  occupando  a  cadeira  de  2-  secretario, 
Bai^  de  Nazareth,  Coronel  Coelho  Cintra  e  major  Cede- 
ceira,   abriose  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedeote  o  Sr.  Major  Codeceira 
obtendo  a  palavra  pela  ordem,  declarou  que  protestava 
contra  o  que  se  adiava  transcripto  na  mesma  neta  com  re- 
lação ao  seu  voto  para  ser  erguida  nesta  capital  uma  es- 
tatua ao  Conde  da  Boa  Vista,  porquanto  o  que  disse  e 
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requer  Què  seja  rcgietrado  na  ctn  presente  bob^o  foi  o  se- 
gui iite  : 

€  Qnc  foi  coDteiupoi-nnen  <l:i8  «luas  admiiiístrnçOos  do 
Conde  d»  Bóa  Viat»,  qunado  presidente  deste  Estado, 
entfto  [>TOvinciu,  que  sendo  maior  de  2U  nonos  entrou  nn 
politioa  e  niilíton  no  pnrtido  liberal,  naquellc  tempo  de- 
iinniiiiiido  j>}'aeí)'»  o  qual  se  adiava  ein  oppusiçilo  áquclltt 
presidente  e  acompanhou-a  com  assoas  serviços,  já  na 
íuipi-en»i  ejá  ans  uruas,  iiíto  até  o  nnno  de  1846  em  que 
rctiroa-so  da  politica,  tendosc  estendido  a  snu  opposiç&o 
ao  Conde  da  Bôa  Vista  lambem  no  caracter  de  commau- 
dantesnperiurda  Guarda  Niiciuiinl.  qne  elle  Conde  exercia; 
que  nunca  llie  uegon  os  serviços  míileriaes  prcst^idos  á 
nossa  pátria,  tacs  como  nberUinií<  de  eslradiís  e  onlros, 
feitos  &  província  «em  que  nunca  foi  excedido  poriieulinni 
ontfu,  mesmo  pernumbncano;  porém  entende  que  isto  n&o 
basta  pai-H  que  sem  verdadeira  apreciação  de  suaadmi- 
uistraç&o  civil  e  politica,  o  qae  pertence  &  posteridade  e 
n&o  ú  geraçllo  presente,  seja  elle  preferido  nos  qn;itro  hc- 
róes,  bem  como  aos  demais  pernambucano  qne  jilãgursini 
nas  ciilcbies  dat:is  de  160J,  1710,  1817  e  1824,  os  primeiros 
dos  qniies  ^o  lembrados  tainbeui  nos  qnndrus  que  fij^nram 
na  galeria  de  retratos  que  pusMue  esta  associaç&o  ;  que 
sendo  suspeito  por  ter  sido  eonti'ario  &  politici  do  Conde, 
absiem-se  <1e  dar  o  sen  voto,  e  que  se  o  Instiloto  ent«nde 
que  babtíim  cesck  serviços  miitcriaes  para  reonantenditl  o 
aos  postheros,  que  o  faça,  mas  sem  a  sua  acqnie«cRncia. 

Pondera  poi-em,  que  devendo  o  Instituto  umadivid» 
de  honra  ane  quatro  heróes  de  qne  faílon  o  &  cujos  sacri- 
licius  de  vida,  fortuna,  liberdade  e  socego,  devemos  a  be- 
iiinça  de  uma  pátria  livi'e  c  indepenneiite,  nenhuma  razão 
tem  pura  dar  preferencia  a  civação  de  estatuas  de  outros 
ás  delles,  porquanto  ninguém  como  elles  tem  direito  á 
isso  ;  que  seria  injnstiça  reservada  ao  Estado  do  Minas 
Geraes,  que  preferio  Tiradentes  ao  seu  verdadeiro  martyr 
Felippe  dos  Hautos  despedaçado  mt  praç»  publica,  antes 
de  Iiaver  nascido  o  mesmo  Tiradentes.  ■ 

Festoem  discusâo  o  requerimento  fatiaram  a  respeito 
alguns  dos  Srs.  Sócios  presentes,  sendo  afinal   approvado. 

O  Sr.  1*  Secretario  menoíonoa  o  segainte  ; 
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Um  oflicio  (lo  Sr.  Sccrebirio  dn  SocÍG<]:ido  Litteifiria 
Bemindo  Vieira  de  Mello  tle  14  do  correute,  Rgnuleccndo 
HO  luBtituto,  em  Diiine  du  meaiiiH  sociedade,  a  fineza  de 
lhe  tej'  cedido  o  seu  sal&o  de  huuia  pani  Dclle  celebrar 
aquella  }>uciod:u1e,  a  sua  seisíâo  iinigiia  a niii versaria.  — 
Inteirado. 

Um  dito  do  Exin.  Sr.  General  Silvestre  Rodrigues  da 
Silva  Travassos,  de  15  do  corrente,  agradecendo  a  sua 
eluiçào  de  sociíi  elTtiCtivo  do  Instituto.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Exm.  Sr.  Provedor  da  Santa  Casa  do 
Miat-rJcordia  du  líecife,  de  lU  do  corrente,  accnsando  a 
recep^'ílo  e  agradecendo  a  offerla  de  cem  velames  da  Idêa 
Republicana,  feita  i)elo  Instituto  para  os  ulninnos  do  colle- 
gio  de  S.  Joaquim,  i.  cargo  da  mesma  Santa  Casa.  —  In- 
teirado. 

OFFERTA-S 

Pelas  respectivas  rcdaciôes  diversos  jornues  deste  e 
de  outros  Estados. 

Manduuse  arcliivar  e  agradecer  as  offertas. 

Lidos  os  pareceres  da  commiss&odeadmis^lo  de  sócios 
correu  u  escratínio  frcreto  e  foram  approvados  pura  sócios 
correspondontti  u  Sr.  Jnito  da  Silveira  Lobo,  honorários 
(18  Srs.  E.  Becliis,  soeio  da  Sociedade  de  Goographia  do 
Paris  c  do  Instiluto  Hist-orlco  Brasileiro,  e  F.  Vitchow, 
sócio  do  Instituto  Ethnogriíphíco  de  Berlim  e  do  Instituto 
Histórico  e  Gcographiro  Brasileiro,  sendo  reprovados 
dflus,  um  para  sócios  effectivn  e  outro  para  Bocio  corres- 
pondente. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  Galvão  propoz  e  o  Instituto  ap- 
provou,  que  fossem  dispensados  do  pag:)mento  das  jóias 
respectivas  os  Exms.  Srs.  Desembargadores  Manoel  do 
N;is<dmonto  da  Fonceca  Galvão,  João  Carlos  de  Mendonça 
Vasconcellos  e  Carlos  Augusto  Vaz  de  Oliveira,  ultima- 
nionte  eluitiis  sócios  eEfuetivoíi  e  Desembargador  Joaquim 
«la  Costa  Ribeiro,  correspondente,  sendo  também  dispen- 
8'ida  a  do  cffuctivo  o  Sr.  Rjdulpho  Lim.),  sjb  proposta  do 
Dr.  Miguel  Castro. 

Nada  mais  liaveado  a  tratar-se  foi  levantada  a  BeesAo, 
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—  Adelino  Â.  de  Lnna  Freire,  Presidente.  — Sebaittão  Gal- 
vão, servindo  de  1°  SecreUirio.  —  Luiz  José  da  SUva,  ser- 
vindo de  2°  Sccietario, 


Sessio  ordinária  em  U  de  Outubro  de  1900 

PRFÍIDENCIA  D0EXM.6E.  DESEMBABGADOR  LUSA  FREIRE 

A'  uma  faoiik  da  tinde,  preeeiíU-s  os  Sia.  Dra.  Luna 
Freire,  Roguei m  Costa,  1- Beeictinio,  BhiíLo  de  NHzai'eth, 
Genenil  Coelho  Cintra,  Manoel  Aráo,  e  Dr.  Pereira  da 
Costfl,  2- secretario,  abrio-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  dii  antecedente  e  appiovada,  o  Sr.  l*Sc- 
eret«rio  mencionou  o  segnint*  : 

EacT»Ei3 1 E  isr-r  E 

Um  officio  do  Sr.  Adolpho  Gaim»r&e8,  de  21  de  Se- 
tembro, pedindo  para  a  loja  maçónica  Cosmos  de  S.  Jo&o 
do  Rio  Preto  do  i^tado  de  S.  Panlo,  a  remessa  da  BevisUi 
do  Inttituto,  —  Mandou-se  i'emetter. 

Pela  redací^  o  n.  8  da  Revista  laãiistrial  e  Mercantil 
que  se  publica  nesla  cidade. 

Polo  autor,  o  Sr.  Mário  Martins,  imi  volume  de  sua 
obra  Hislo)-ia  do  Paraná  —  lâ55  a  1853. 

Por  um  periiandxicano  um  folheto  Sotas  hiographicas 
do  vice-presidente  da  Republica  Dr.  Francisco  de  Assis  Rosa 
e  SUca. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Miindouse  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foi  proposto  e  approvado  por  escrutiaio  secreto,  de- 
pois de  lido  o  parecei  da  conimis^to  de  adniis»^  de  sócios 
composta  dos  Srs.  Manoel  Ar&o,  Rar!Lo  do  I^azareth  e  Ge- 
neral Coelho  Cintra,  nomeados  a  requerimento  do  Dr. 
Pereira  da  Costa,  o  Sr.  Cândido  Coellio  Costa,  cujo  paga- 
mento da  jóia  fui  dispensado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Costa  propoz  e  foi  approvado 
gae  o  lufltitutio  cttamaBae  a  si  as  despezas  prelioiinares  s 
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fHzerse  com  a  erecçio  da  estatua  do  Conde  da  Bôa  Vista, 
até  que  se  fiiça  arrecadaç&o  dedtnheiro  sendo  cutAo  rcem- 
bolsndo  o  Instituto. 

O  I1IC8IIIO  Si'.  Dr.  Pereira  da  Costa  propoz  ainda  e  fui 
igtialnicnte  approvadc  que  o  Instituto  periiiutasse  ns  obras 
moedas  e  medalhas  qiic  possuc  em  duplicitt!).  por  ontms 
qne  ainda  nfto  tenha  c  mais  qne  se  solicitasse  do  consócio 
Dr.  Manoel  Cicero,  director  da  Bibliotheca  Xaciorial  do 
Kio  de  Janeiro,  copia  de  diversos  docitiuentoa  que  meu - 
cioDOU,  correndo  a  despeza  necessária  por  conta  do  Iu~ 
stituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sossSo. 
—  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  Presidente.  —  J.  B.  Re- 
gueira Costa,  1°  Sccretitrio.  —  F.  A,  Pereira  ãa  Costa,  2°  Se- 
cretario. 


Sessão  ordinária  de  25  ds  Qutu&ro  de  1300 

Presidência  doexm.  sk.  desembargador  Luxa  Freire 

A'  unin  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Desem- 
bargador Francisco  Lniz,  Kegueira  Costa,  1-  secretario, 
Budoxio  de  Brito,  Alcebiade-s  Velloso,  Pereira  da  Costii, 
2'  seciTtario,  Luiz  José  da  Silva,  Alfredo  de  Carvalho, 
Júlio  Pires,  Martins  de  Barros,  Sebastião  GalvElo,  João 
Vicente  e  os  Srs.  Bai^  de  Nazarelli,  General  Coelho  Cin- 
tra, Augusto  Cesure  Manoel  Arão,  abrio-sc  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  1-  Secretiirio  mencionou  o  seguinte : 

Um  officio  do  Club  Litterario  de  Palmares,  pedindo 
para  a  sua  bibliotheca  as  publicações  do  Instituto.  —  Man- 
dou 8ft  satisfazer. 

Um  dito  do  Exni.  Sr,  Desembargador  Manoel  doNas- 
cinietituda  Fonecea  Galvão,  de '22  do  corrente,  aceusando 
»  recepção  e  agradeccudo  o  seu  diploma  de  sócio  effectivo 
do  Instituto.  —  Inteirado. 
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OFFER,XA.S 

Feio  Sr.  Cniulido  CoKtii,  iini  volume  de  snn  ohni  inlí— 
tiiladiL  Âs  duas  Américas  «  o  dmiiiii  Pedro  Alvares  Cabrnl. 

Polo  obsei' vil  tório  do  Rio  de  Jiiiiciío  o  sen  BoMint 
tnensiil  de  Junho  ile  1900. 

Peliis  i-cs|>peliv;i8  lícdsicçfios,  diversos  joiíiites  deste  e 
de  oiiti-os  liÀitiidos. 

l^Iandoii  SC  iireliiviir  o  ii^radeccr  ns  ofTertLia 

Tendo  vindo  iio  Institnto  um»  conimiâf&o  convidal-o 
ii  se  fazer  representar  nii  grande  roíiaria  a  reiílisar-se  em 
4  de  Novembro  próximo  vindouro,  em  homenagem  a  Jesns 
Cliristo  Itedeniptor,  o  Sr.  Presidente  nomeon  paru  ease  firo 
os  Srs.  Barão  de  Niizarellie,  Drs.  Endoxio  de  Brito,  J<Ao 
Vicente,  Sebustiilo  Galvão  e  o  Sr.  Manoel  A1-&0. 

O  Exni.  Sr.  Dezembargiidor  Francisco  Lotz,  obtendo 
a  palavra,  propoz  que  o  Instituto  se  dirigindo  nos  poderes 
lhes  solicitasse  a  demolição  dos  arcos  de  Santo  António  e 
da  Conceiçilo,  fazendo  em  seguida  diversas  considerações 
no  sentido  do  justificar  a  suii  propostjr. 

Depois  de  fallareni  a  respeito  diversos  Sra.  Sócios,  o 
Sr.  Presidente  mandou  que  fosse  a  proposta  ácommisáfto 
de  arclieologia  afim  de  dar  parecer. 

Foram  propostos  e  approvados  para  sócios  effectivos 
08  Srs.  Di-s.  Alfredo  Prctextiito  Maciel  da  Silva,  F.  Bur- 
lamaqui  e  Olyinpio  Costii.  e  para  sócios  correspondentes 
os  Srs.  Drs.  Melchitiedeek  de  Albuquerque  Lima  eBomario 
Martins. 

O  Sr.  General  Coelho  Oiutra  leu  um  mauuscripto  re- 
ruettido  aa  Instituto  pelo  Sr.  Major  C^ideceira  o  qual,  de 
conformidade  com  o  pedido  do  mesmo  Major  Codeeeira, 
será  publicado  e  trauscrípto  na  acta  dii  pivscnte  ses^k),  e 
foi  reiíiuttido  a  uma  conimisi^o  composta  dos  Si-s.  Barão 
d«  Nazareth,  Drs.  Desembargador  Francisco  Lniz  e  Alfredu 
de  Carvalho,   para  dar  parecer. 

O  Sr.  Presidente  congratula  se  com  o  Instituto  pehi 
presença  do  consócio  Dr.  Martins  de  Barros,  ao  qual  pede 
o  sen  valioso  auxilio  cm  favor  da  associação. 

O  Sr.  Dr.  Martins  de  Barros  agradece n d u  ao  Sr.  Pre- 
sidente promette  f»Kcr  o  que  estiver  ao  seu  alcance  afim 
de  corresponder  a  cspectitliva  dos  que  o  elegeram  sucio. 

Finalmeutc  sendo  concedida  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Be- 
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gneira  CoBtn,  este  proeeden  á  leitura  «la  tradocçao  da  me- 
moria escripta  pelo  Dr.  Joio  C.  Branner,  iatitulada  — 
Recife  ãe  grés  do  liio  Formoso. 

Gonclnida  a  leitura  foi  o  mesmo  Bocio  cmoprimentado 
e  felicitado  pelos  presentes,  sendo  a  traducç&o  mandada 
publicar  em  aralsos  e  na  Bevista  do  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sess&o. 
—  Adelino  A.  de  Lnna  Freire,  Presidente.  — João  Baptista 
Regueira  Costa,  1°  Secretario.  — Sebastião  Galvão,  servindo 
de  2'  Secretario. 

MANIFESTO 

Iltms.  e  Exms,  Sra.  Presidente  e  membros  do  Instituto 
ArcLeoiogico  e  Geographieo  Pernambucano.  —  Tendo  sido 
esta  Instítui^-ão  organisada  qiiiísi  por  nm  acto  do  iuspiraç&o 
de  cinco  illustiea  cidadãos  os  Drs.  Joaquim  Pires  Ma- 
chudo  Portelia,  José  SoaiesdeAzevcdo,  António Witruvio 
Pinto  Bandeira  e  Accioly  de  Vasconcellos,  António  Ran- 
gel de  Torres  Bandeira  e  Major  Salvador  Henrique  de 
Aibiiquerque,  com  o  fim  de  commemorar  a  data  mais  me- 
morável da  historia  pernambucana  —a  Bestanra^  de 
Pernambuco  do  doniinio  hoJlandez,  e  mesmo  do  Brasil,  e 
o  mais  que  consta  do  art.  1°  de  seus  Estatutos,  desde  logo 
foi  aventiida  a  ideia  de  serem  erigidiís  estatuas  de  seme- 
lhantes feitos  aos  herões  que,  á  custa  do  sacrifício  de  for- 
tuna, socego,  sangue  e  vida,  com  espanto  do  mundo  inteiro, 
concorreram  para  a  unidade,  do  resto  do  território  brasi- 
leiro e  de  toda  a  regi!Ío  comprehendida  hoje  pelos  Estados 
de  Pernambuco,  Parahyba,  liio  Grande  do  Norte,  Oearfi 
e  ainda  Alagoas,  pagandu-lhes  assim  nm  tributo  de  atlmi- 
ração. 

O  facto  foi  iniciado,  c  isto  se  verifica  pleuameute  da 
acta  da  sessão  de  9  de  Dezembro  de  1864  em  que  eeu  pri- 
meiro presidente,  uma  das  glorias  pátrias,  o  venerando 
ancifto  Monsenhor  Dr.  Francisco  Muniz  Tavares  propoz  o 
levantamento  de  estatuas  commcmonitivas  do  feito  aos 
seus  heróes  Jo&o  Fernandes  Vieira,  André  Vidal  de  Ne- 
greiros, António  Felippe  Camar&o  e  Henrique  Dias,  e  eo 
acrescentaria,  se  então  id  fosse  sócio,  uma  também  ao 
bravo  general  portuguez  Francisco  Barreto  de  Menezes,  o 
vencedor  das  duas  batalhas  de  Guararapes  e  que  acom- 
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panhou  com  ineganlnvcl  v»lor  o  exercito  pernarabacsDo 
gaiando-oá  victoria. 

Aceita  pelo  Instituto  a  proposta  fícon  estabeleeião 
qne  aeria  executada  essa  lembrança  do  monaniento,  tri- 
buto de  gratid&o  aos  pernambucanos.  E  iinnca  desanimoa 
o  Instituto,  e  nas  sess^a  de  11  de  Julho  de  1865,  12  de 
Ontubro  do  mesmo  auno,  15  de  Abiil  de  186(>,  13  de  Maio 
de  1869,  5  de  Agosto  do  mesmo  anno,  16  de  Maio  de  1872, 
17  e  31  de  Outubro  do  mesmo  anno,  e  fínulinenbe  de  3  de 
Abril  de  18%,  continuaram  os  esforços  para  a  sua  exn- 
cuçfto,  tratando-se  a  principio  em  taes  sessões  se  deviam 
ser  levantadas  as  4  estatuas  ou  somente  um  monumento 
que  significasse  conjuntamente  o  feito  dos  quatro  heróes. 
Mas  o  facto  ia  vagarosamente,  porque  semelhante  ideia 
n&o  podia  nem  pôde  ser  executada,  por  sua  importância  e 
valor  sem  um  poderoso  auxilio  e  sobre  todo  vindo  do  go- 
verno do  Estado. 

£  i-ealmente  o  respeitável  senador  de  eutão,  mea  di- 
gníssimo e  prezado  amigo  Br.  Ignacio  Alcebiades  Yelloso, 
em  Bcss&ode  11  de  Maio  de  1894  apresentou  um  projecto 
nesse  sentido,  o  qual  foi  approv;ido  pelò  senado  e  aclnal- 
meiíto  se  acli:i  na  Canjaia  dos  DepuCiidus  para  concluir  a 
sess&o.  Sen  autot  justiâcando-o  em  di6Cui'so  disse  o  moilo 
como  se  devia  erigir  esse  monumento  condigno  do  Estado 
por  sua  importância,  se  escrevendo  no  pedestal  os  nomes 
dos  heróes  que  figuraram  na  nossa  historia  e  chegado 
mesmo  a  indicar  o  meio  de  execuçUo,  cora  o  auxilio  de 
loterias  e  subscripç&o  popular,    concluindo   com  a  para- 

pbraze  de  Napole&o  o  grande Quem   fõr   pernambu- 

caoo  me  acompanhe  1 T 

Em  vista  do  quanto  fica  exposto  é  incontestável  que 
o  Instituto  Archeologico  e  Gcographico  Pernambucano  n3A 
pôde  ergner  estatua  a  quem  quer  que  seja  antes  de  cum- 
prir o  dever  de  honra  que  se  itnpoz,  equivalente  a  formal 
compromisso  em  que  se  achii,  sem  que  seja  com  bons  fun- 
damentos taxado  de  leviano,  sem  critério,  frívolo,  contra- 
dictorío,  inconsequente,  sem  valor  «m  suas  deliberações; 
porque  n&o  tendo  levado  a  elfeito  ainda  um  projecto  lem- 
brado e  em  principio  ,já  de  cxccuç&o,  o  abandona  e  cuida 
de  couíui  nova  revelando  ussim  quD  seus  compromissos  re- 
putatlos  sérios,  pouco  valem. 

Ã8  sociedades,    como  os  homens,  são  afTeridas  seme- 
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Ibantemeote,  De  fncki,  se  o  Institato  erigir  qnalqaer  es- 
tatna  antes  de  sntísrazer  o  objecto  de  tantas  preoccnpa- 
çHes  suas  e  do  qual  tem  consnntido  annos,  merece  com 
lazKo  sabida  os  qualificativos  supra  indicados. 

Estas  considerações  porém  jamais  exclnem  a  ideia  de 
se  poder  elevnr  estatoas  a  pernniiibucanos  que  se  dignifi- 
carem em  serviços  prestados  á  pátria,  já  exprimindo  ou 
represent-ando  cada  nma  dessas  estatuas  uma  ideia,  como 
por  exemplo,  a  de  José  de  Alencar,  no  Rio  de  Janeiro 
indica  o  litterato  ;  a  de  Gonçalves  Dias  no  MaranhSo,  a 
poesia  brasileira  ;  a  de  Jo&o  Caetano,  a  arte  dramática ;  as 
dos  generaes  Tiburcio  e  Gurj&o,  o  militar  cearense ;  as  do 
Daque  de  Caxias  e  do  Marquez  do  Herval,  generaes  bra- 
sileiros ;  a  do  Marquez  de  Tamandaré,  a  marinha  brasi- 
leira, etc. 

Sendo  assim  n&o  é  de  estranhar  que  um  doa  vossos 
consócios  fizesse  uma  proposta  afim  de  ser  erigida  uma 
estatua  ao  Conde  da  B6a  Vista,  recordaddo  os  seus  serviços 
mnteriaes  quando  presidente  da  eut^  província.  Ã'  essa 
proposta  oppuz  o  que  entendia  declarando  reconhecer  os 
seus  serviços  materiaes  prestados  a  Pernambuco ;  quanto 
porém  ao  mais  que  comprehendea  sua  admínistrac&o, 
achei  que  n&o  era  chegado  o  tempo  para  ser  feito  jaizo 
preciso  sobre  o  mesmo  Conde,  porquanto  foi  nosso  contem- 
porâneo o  politico,  creando  nm  partido  coma  deuomina- 
<;&o  de  sãa  titulo. 

Deste  modo  todos  os  actuaes  o  julgam  on  com  a  afifei- 
ção  do  partido  a  qne  cllc  pertenceu,  ou  com  a  prevenção 
de  adversários  que  delle  foram. 

£m  qualquer  caso  n&o  haverá  justiça  no  Julgamento : 
ou  é  a  benevolência  que  lhe  ofTerece  uma  estatua  ou  a  an- 
tipathia  que  lh'a  negará. 

Só  os  pósteros  livres  de  paixfies  e  com  o  espirito  mais 
disposto  lhe  darão  o  que  merecer. 

Por  esta  razfto  me  abstive  de  votar,  lembrando  porém 
ao  Instituto  qne,  emquanto  elle  n&o  satisfizesse  sua  divida 
de  honra,  anteriormente  contrahida,  compromisso  que  ec 
tem  modificado  varias  vezes  na  forma,  mas  nfto  na  ideia, 
n&o  podia  erigir  estatuas  a  quem  quer  qne  fosse,  ainda 
mesmo  com  elevadíssimo  mérito,  tal  como  se  houvesse  a 
lembra  nja  de  fazer-se  a  estatua  isoladamente  de  qualquer 
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dos  heróes  das  revoluções  libertadoras  de  1710,  1817  e 
1824,  sob  08  anspicios  do  Instituto. 

Eetá  bem  eoteadido  qne  fica  livre  a  qaalqiier  ontro 
qae  n&o  ao  mesmo  luslituto  de  ergDel-as,  recordando  o 
fiioto  ãn  estataa  do  almirante  Waiidencolk,  feita  i^  costa  de 
subscrip^  promovida  pelo  ez-iDspector  do  Arsenal  de 
MarÍDha,  Serrano,  a  qual  existe  no  edificio  do  antigo  Ar- 
senal e  que  hoje  estaria  collocnda  talvez,  se  não  tivesse 
morrido  o  mesmo  Serrano,  sendo  aqnella  estataa  a  pri- 
meira levantada  nesta  capital. 

Entretanto  aqnelle  Almirante  n&o  era  pernambacaao; 
vive  ainda  e  se  teve  algum  merecimento  deslustrou-o  por 
actos  posteriores. 

A  verdade  é  que,  em  hypotbese  alguma,  o  Almii-ante 
pôde  ser  equiparado  ora  méritos  ao  Con<le  da  Bôa  Vista. 

Emqu:iuto  o  Instituto  ii5o  tninsformar  em  verdade  o 
facto,  que,  desde  sua  inatalli^ç^,  foi  uiu  pensamento  seu  e 
constante,  repito,  não  podo  cuidar  em  erigir  estatuas  a 
ninguém  ;  outro  p6de  fazel-o. 

Se  a  asBociaçào  deixou  de  realisar  sua  vontade  (sabe- 
86)  foi  unicamente  por  falta  de  meios,  causa  que  aindn 
persiste.  Se  teu;  boje  recursos  para  lembrar  outra  estatua 
tem-n'o  de  certo  paia  satisfazer,  porque  é  dever  seu,  o 
primitivo  compromisso. 

O  autor  da  proposta  junto  a  todos  os  sócios  do  Insti- 
tuto, menos  com  o  nome  deste,  pôde  levar  a  effeito  a 
lembmnça  da  estatua  ao  Conde  da  Bôa  Vista.  Esses  só- 
cios s&o  individualidades  que  se  substituem  successiva- 
mente ;  o  Instituto  entretauto  é  um  ser  moral  que  se 
representa  por  suas  ideias,  objecto  e  fim. 

Salvem,  por  Bens,  no  nieno?,  o  nome  da  associação 
até  hoje  tSo  respeitável. 

Não  desconheço  o  valor  que  tem  demonstrado  muitas 
vezes  a  família  Cavalciínte,  notando-se  salientemente  faeróea 
como  Jeronymo  de  Albuquerque  e  seus  dons  filhos,  An- 
tónio e  Matbias  de  Albuquerque,  na  conquista  do  Mara- 
nMo,  Fedro  de  Albuquerque,  o  valente  soldado  do  redncto 
do  Kio  Formoso,  Luiz  Barbalho  Bezerra  do  forte  do  ar- 
rayal  do  Bom  Jesus,  e  na  Bahia  do  ontro  forte  por  elle 
construído  em  defesa  de  seus  irmãos.  Colomby,  Lacerda 
e  os  demais  da  guerra  titânica  com  os  hollaudezes.  Em 
1710,  1817  6  1824,  os  membros  de  taes  famílias,   frateroi- 
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eaudo  com  o  povo,  esquecidos  de  seaa  títulos  de  DobrÊza, 
presLarain  inolvidáveis  serviços  &  pátria  perna lubacnua. 
Portanto,  ao  Sr.  Conde  da  Bòsi  Vista,  que  é  um  dos  des- 
cendentes da  mesma  familia,  eu  n&o  teria  duvida  alguma 
se  elle  ji*»  podesse  ter  o  juizo  honroso  e  imparcial  da  pos- 
teridade, em  dar  lhe  também  o  meu  voto  de  apoio  para 
opportii liame n te  receber  a  homenagem  a  que  tiver  direito. 

E  D^  se  queira  especular  com  o  meu  procedimentq 
franco,  porque  digo  livremente  u  que  sinto  e  penso,  sem 
precisar  de  hypocrisia  nem  mascarar-me,  procedimento 
qne  se  está  tendo  a  meu  respeito  em  todos  os  twntos  desta 
cidade. 

Um  velho  octogenário  como  eu  e  do  meu  caracter, 
segue  a  linha  recbi,  obedecendo  somente  &  b&  raz&o  e  a 
coiiscioiícjn. 

Podem  torpemente  calniuniiir-iiie,  fizerem  vis  papeis 
de  iiitrigiiotes  os  que  vivem  A  sombi-a  da  adulaç&o  que  eu 
que  sempre  vivi  li  claríssima  Inz  do  dia,  qtie  é  a  verdade, 
soberaDameotc  despro30  essus  misérias. 

Quando  eu  pensava  qne  a  proposta  da  estatua  ao  Conde 
da  Bõa  Vista  não  podia  ser  unm  deliberação  de  simples 
sess&o  ordinária,  ou  económica,  pela  magnitude  de  seu 
objecto,  com  assombro  ví  qne  em  nome  do  Instituto  se 
achavam  nomeadiis  conimiasôea  paja  levar  a  effeito  a  pro- 
posta ;  e  o  que  é  notável  ó  que  tendo  eu  assistido  seuipre 
a  todas  as  sessSes  u&o  vi  tacs  nomeações  e  menos  serem 
autorisadas  despezns  nesse  sentido  e  quando  deliberação 
anterior  prohibio  toda  e  qualquer  despeza  extraordinária 
emquanto  não  fossem  liquidados  os  vários  débitos  em  qne 
o  Instituto  se  acha  compromcttido,  uão  pagando  em  dia 
os  ordenados  de  seus  empregados.  Isto  não  é  serio  e  eu 
fujo  de  uma  tal  deliberado  e  concurso    de  raiuba  parte. 

A  columna  commemorativn  do  arrayal  novo  do  Bom 
Jesus,  acha-se  completamente  estragada  ha  dous  aonos, 
approximadameute  ;  esforcei-nie  pela  restaurnção  da  mes- 
ma, havendo  Já  oiçamcnto  feito  na  importância  de 

I:()00$000réi8e  não  podendo  ser  executado  até  hoje  aquelle 
serviço  por  faltiirem  recursos  ao  Instituto. 

Os  restos  mortaes  do  grande  restaurador  de  Pernam- 
buco, Fernandeíi  Vieira,  tirados  de«ua  jazida  para  serem 
guardados  em  mausoléo  condigno  qne  ihcs  reservava  a 
a  associação  na  igreja  da  Conceiv&o  dos  Militares,  contí- 
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nuam  aíihIií  insepultos  o  gnardados  ii'niu»  nrnn  em  nm» 
dns  salas  do  Instituto,  nté  se  perderem,  por  falta  do  tu- 
mulo projectado,  qne  chegou  a  ser  encouiniendado,  mas 
que  não  se  lovoíi  a  effeito  por  n&o  bavcr  dinheiro  ! 

Em  vista  destas  consideiRçftes,  vendo  «jue  se  autori- 
suva  despezas  seta  recui-sos  pani  satisfazel-a»,  sem  convu- 
caç&o  especial  de  uma  aaseiubléa  geral  par;»  revogar  o 
primitivo  projecto,  que  cotistituio  Rté  agor^i  o  objecto  mais 
importante  da  oricntaç&o  social,  dirigi -me  ao  autor  <1a 
lembrança  de  se  levantar  a  estatua  :io  Conde  da  Bôa  Vi8t<i 
para  fazer-lhe  t>oda6  as  considerações  que  deixo  expostas. 

Disse-lhe  cntjlo  que  assim  procedia  por  chamarme 
seu  amigo,  a  quem  dizia  prestar  consideração,  mas  com 
assombro  nieu  vi  que  o  mesmo  senhor  assumindo  autori- 
dade do  primas  inter  pareu,  e  como  se  fosse  um  plenipoten- 
ciário da  aí<socÍaç&o,  disso  me  qtie  as  commissSes  estavam 
bem  organisadaí  por  autoridade  comiietente  e  tratando-me 
mal,  n%o  me  qníz  ouvir. 

Nio  desço  a  particularisar  esse  ponto,  bem  como  ou- 
tros que  me  tem  produzido  desgostos  profundos  porque 
ellcs  compSem  a  roupa  suja  que  só  deve  ser  lavada  uo  seio 
da  família,  e  ii^  quero  vela  na  praça  publica. 

Resta-me,  pois  retirar-me  do  meio  dos  associados  do 
Instituto.  Chegou  a  vez  em  que  sou  demais  ;  incompati- 
bilisei-mo.  ii&o  posso  continnur,  E  assim  vou  concluir, 
depois  de  muito  particularmente  chamar  a  atteuçilo  do 
Instituto,  para  o  fueto  exposto  e  considerações  feitas,  so- 
bretudo porque  devo-llie  o  coração  e  lhe  sou  muito  penho- 
rado pelas  attençdes  qne  outr'ora  me  dispensou. 

Mas,  como  hoje  penso  que  a  patriótica  associação,  que 
sempre  foi  tão  just-a  e  cohe rente  em  seu  modo  de  julgar, 
se  desvia  da  norma  de  conducta  a  que  se  havia  traçado 
para  seguir  ontra  diffeiente,  que  é  incompatível  com  o  seo 
objecto  D  fim  e  lhe  quebra  toda  essa  força  de  prestigio  em 
que  se  collocam  sem])re  elevadas  certas  instituições,  deixo-» 
pesarosamente,  t>€diudo  minha  exoneração  do  cargo  de 
2*  vice-presidente  ;  e  assim  partindo  a  minha  penna,  qne 
títntas  vezes  humildemente,  dei  &  todas  as  causas  do  In- 
stituto, as  quaes  julgava  também  de  minha  pátria,  rcco- 
Iho-me  ao  silencio  da  familia  até  chegar  os  meus  derra- 
deiros dias. 

MaS}  do  retiro  onde  me  von  acolher,  todos  os  meus 
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votos  serio  ainda  pela  prosperidade  da  nssociaç&o  com  a. 
qnal  tanto  me  edifiquei. 

B  meu  ultimo  pedido  é  que  este  mauifesto  seja  regis- 
trado ua  acta  da  sessão  eiu  que  fbv  apresentado.  Becife, 
25  de  Outubro  de  1900.  —  José  Domingues  Goãeceira. » 


Sessão  solsmne  de  assembléa  gorai  de  10  de 
Novembro  de  1500 

PEESIDENCIA  do  EXM.  se.  DE8EMBAHGADOE  LUNA  FkBIRE 

A'  meia  hora  da  tarde,  presentes  os  Exms.  Si-s.  Vice- 
goveriiador  do  Estado  Desembargador  António  Pedro  da 
Silva  Marques,  generaes  Silvestie  Rodrigues  da  Silva 
Travassos,  coinmandante  do  2°  dístricto  militar  e  Mar- 
ciano Botelho  de  Miigalhãea.  inspector  das  forças  federaes, 
major  Peregrino  de  Farias  e  alferes  Alfredo  Avelino  Maia 
e  Silva,  representantes,  aquelle,  do  Esm,  Sr.  Dr.  Gover- 
nador do  Estiido,  CoDSclbeiro  António  Gonçalves  Ferreira, 
e  este  do  commandante  da  brigada  policial,  coronel  Leôn- 
cio Luiz  Pinto  Rilieiro,  officiaes  federaes  e  de  policia,  se- 
nadores e  deputados  do  Congresso  do  Estado,  membros  do 
conselho  municipal,  advogados,  jornalistas,  ox>inmÍBSÕe8 
de  sociedades  litterarias,  distiuctas  senhoras,  director  o 
alnmnos  do  collegio  Pestalozzi,  e  cidad&os  de  todas  as 
classes,  verificando-se  igualmente  a  presença  dos  sócios  do 
Instituto :  Desembargador  Adelino  António  de  Lnna  Freire, 
presidente,  Drs.  Joio  Baptista  Begneira  Costa,  1-  secre- 
tario, Bianor  de  Medeiros,  occupando  a  cadeira  de  2-  se- 
cretario, Pedro  Celso  Uchòa  Cavalcante,  -Joio  Coimbra, 
LuÍ7.  José  d»  Silva,  Jt^to  Vicente  da  Silva  Costa  Filbo, 
Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  Francisco  Augusto  Pe- 
reira da  Costa,  e  dos  Srs.  Baião  de  Nazaretli  e  Manoel 
Arão,  o  Sr.  Presidente  declara  que  a  sessão  do  Instituto 
por  fim  especial  conimemorar  a  data  gloriosa  de  10  de  Ko- 
rembro  del710,    na' qual  Beroardo  Vieira  de  Mello,  em 
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pleno  regimea  absoluto,  quando  os  mnisligeirosattontatloB 
coDti-a  a  soberania  dos  reia  eram  punidos  com  a  peaa  de 
morte,  tevo  a  grande  coragem  de  ser  o  primeiro  que  pro- 
damoD  na  Amerira  a  republica,  propondo  unquelle  dia 
memorando,  no  paço  da  Gamar»  de  Olinda,  onde  se  ha- 
viam congregados  os  homens  mais  notAveis  do  lugar,  na 
ausência  do  governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  qne 
tinha  fugido  vei^onhostimeate  para  a  Bahia,  que  se  ado- 
ptasse nm  goveruo  modelado  pela  i-epnblica  do  Veneza, 
qne  era,  naquelle  tempo,  a  naçilo  que  attrahia  a  admira- 
^to  do  mundo  inteiro,  sendo  essa  proposta  logo  rejeitada 
pelo  voto  dos  timoratos,  que  receiaram  Jogar  a  cabeça  em 
t&O  arriscada  empreza. 

A  esse  famoso  acontecimento  accresceutou  o  Sr.  Pre- 
sidente, seguio-se  a  guerra  appellídada  dot  MaicaUê,  ori- 
unda, ntlo  de  infundados  zelos  da  pretensa  nobreza  de 
Olinda,  que  bem  conhecia  qne,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
a  âopescetite  povoaç&o  do  Bectfe  adquiriria  os  fóros  de 
cidade,  mas  o  elevadíssimo  espirito  de  uacioualidade  e  no- 
bre desejo  de  independência  que  germinava  na  alma  dos 
per oam bacanos  desde  qne  em  1654  o  s6lo  da  pátria  fiira 
expurgado  da  presença  dos  hrdiandezes  qne  darant«  21 
annos  pezaram  sobre  os  nossos  antepassados  do  modo  o 
mais  horrível, 

Os  moradores  da  velha  Morim,  disse  ainda  o  nieemo 
Sr.  Presidente,  pertenciam  ao  importante  partido  que  em 
1710  aspirava  a  separaç&o  do  Brasil  para  constituir  uma 
poderosa  nação  por  dispor  dos  recursos  de  que  fora  dotado 
pela  m&o  poderosa  da  natureza ;  os  portugueses  mora- 
dores do  Eecife,  amparados  pelos  governadores  estúpidos 
e  violentos  que  a  metrópole  nos  mnndava,  fuziiim  parte 
de  uma  facç&u  ante -separatista  que  com  a  conservação  de 
tfto  opulenta  possesí-ao,  como  era  o  Brasil,  tudo  tinha  a 
ganhar,   possessão  qne  lhes  dava  riqueza  e  importância. 

Foi  tremenda  a  luta  alimentada  pela  ferocidade  do 
novo  governador  Félix  José  Machado  de  Mendonça,  du- 
rante qnasi  dons  annos  sendo  afínal  o  sagrado  direito  de 
Uberdade  esmagado  pela  mão  pervei-sa  da  tyrnnnia. 

Bernardo  Vieira  de  Mello  e  seus  partidários  foram 
presos,  processados  e  depois  de  mil  supplicios  tão  doloro- 
samente descriptos  pelo  padre  António  Gonçalves  LeiUks 
deportados  para  Portugal,  onde  Bernal-do  Vieira  d«  HtJlo 
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e  sea  filho  Ãiidré  Vieira  cie  Mello,  atirados  naa  masmorras 
do  Limoeiro,  fittleceram  de  morte  appresaada,  na  liognagera 
cyDicH  do  portngiiez  autor  insuspeito  das  Caiamidadea,  n&o 
faltando  quem,  nesse  tempo,  atribaíese  sua  morte  á  vio- 
lência do  poder, 

Seas  companheiros  de  martyrío  foram  degredados 
para  ns  possessdes  portuguezna  da  índia  onde  findaram 
todos  08  sens  tristes  dias,  com  excepção  de  Leonardo  Be- 
zerra Cavalcante  Qiie,  impellido  pelo  ardente  desejo  de 
voltar  á  pátria,  fugio  do  presidio  para  n  Bahia  e  alli  mor- 
ren  cego  e  com  a  alma  repassada  de  ódio  contra  sens  al- 
gozes. 

Eis,  senhores,  conclaio  o  Sr.  Presidente  do  Institnto, 
descriptos  em  poncns  palnvras  os  lamentáveis  aconteci- 
mentos de  que  vai  occnpar-se  o  nosso  distincto  orador. 
Em  segnida  declRVou  aberta  a  sessfto. 

Occoparani  a  tríbnna  e  pronunciaram  discursos  aná- 
logos á  solemitidade  os  Drs.  Luiz  José  da  Silva,  orador 
officini  d»  sessão,  Ju!k>  Coimbra,  Manoel  Ar&o  e  por  fim 
o  joven  Alcebiades  Limn,  orador  da  Sociedade  Litteraria 
Bernsirno  Vieira  de  Mello, 

Antes  de  encerrar-se  ases^o  o  Sr.  Dt.  Jofto  Baptista 
Regueira  Costa,  recitou  um  bello  soneto  de  sua  lavra  tam- 
bém análogo  Á  solemnidade  e  fez  distribuir  om  outn>  im- 
presso relativo  ao  mesmo  assumpto. 

Tanto  o  autor  destns  composiçOes  poéticas  como  os 
oradores  que  o  precederam,  foram  muito  applaudidos  pelo 
numeroso  auditório. 

Durante  o  neto  as  bandas  do  1°  e  3°  corpos  de  policia 
fizeram  ouvir  liiidiía  ppças  de  seus  repertórios,  t«ndo  ao 
conicç;ir  a  soss&o  bicado  o  hymno  itiicioniil,  que  foi  por 
todos  ouvido  de  pé. 

Fórum  presentes  um  offieio  do  Sr,  Cônsul  de  Portugal 
commendador  Celestino  de  Menezes  declarando  que  por 
motivo  de  moléstia  n&o  podia  comparecer  a  ses^Lo,  e  outro 
do  Sr.  Dr.  Director  da  Escola  de  Eugenharia  participando 
ter  nomeado  uma  commissfto  para   representar  a  mesma 


O  Sr.  Presidente  ngradecendo  a  presença  das  Exms. 
Senhoras,  das  autoridades  e  de  todos  os  cavalheiros  que 
se  diguaram  de  comparecer,  declarou  encerrada  a  sess&o. 
— A^ino  A.  de  Luna  Freire,  Presidente.  —  J.  B.  Regueira 
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Cknta,    1°  Secretariti.  —  Bianor  ãe  Medeiros,    Servindo  de 
2*,  Secretario. 


Ssssão  ordinária  de  29  de  Hovembro  de  1900 

Presidência  doexm.  sb.debehbabqadob  Luna  Fbbire 

A'  nm»  hora  da  t^rde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Desem- 
bargador Luna  Freire,  Kegneir»  Costa,  1-  8ecret,irio,  Luiz 
José  (la  Silva,  Eiidoxio  de  Brito,  Pereira  da  Costa,  Alce- 
biades  Velloso,  Affonso  de  Albuquerque  e  Ju&o  Coimbra, 
e  08  Srs.  Bar^  de  Nazaretli,  Qeiieral  Coelho  Cintra  e  Au- 
gusto Cesiir,  substiCuiudo  o  2-  secretario,  abrio-sc  a  scssfto. 

Lida  a  acta  da  auteccdeiite  foi  approvada  com  nmii 
(ibservDç&o  do  Sr.  Coelho  Cintra. 

O  Sr.  Dr.  I-  Secretario  iiienciouou  o  seguinte  : 

Um  officio  do  1  ■  secretario  d»  Sociedade  Monte  Pio 
Bum  Siiccosso,  de  22  do  corrente,  convidando  o  Instituto 
H  ee  fazer  ropreBeiitar  na  sua  festit  annirersaria,  no  dia  9 
de  Dezembro  próximo  vindouro. 

Tiveram  conhecimento  do  convite  todos  os  Srs.  Sooios 
presentcc. 

Um  dito  da  commissili  doa  bacharelandos  de  1900, 
convidiindo  o  Instituto  a  se.  fiizer  represei] t:ir  no  Te  Deam 
que  mandam  celebrar  na  matriz  da  Bòa  Vista,  às  II  horas 
da  manhã  do  dia  8  de  Dezembro,  e  na  collação  soleaine 
do  respectivo  grau,  a  1  liora  da  tarde  do  mesmo  dia. 

Para  corresponder  ao  convite  foi  nomeada  uma  coni- 
mis^lo  composta  dos  Srs.  Dr.  Luiz  José  da  Silva,  Manoel 
Ar&o  e  Augusto  César. 

OFFEnTA.S 

Pelo  Sr,  Coronel  Joaquiai  Silvério  de  Azevedo  Pi- 
mentel os  seguintes  obras  .- 
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Primier  censo  geueral  de  Ih  província  de  Sauta  Fé, 
verificado  bajo  la  admiuistrncion  dei  Director  Dom  José 
Oalvcz,   2  volaoies. 

Os  nnmeros  733  a  805  do  jornal  o  DeuBeHamaDiâade» 
do  anno  de  1856,  1  volume. 

Uemoria  historícn  sobre  os  iodigenasdoMatto  Grosso, 
pelo  capitão  J<âo  ÃugoBto  Caldas,  1  folheto. 

Estadistas  e  parlamentares,  por  TimoD,  1  volauie. 

CoDStibuição  e  projecto  de  constitaiç&o politica  do  Im- 
pério do  Brasil,    2  folhetos. 

Boletim  do  Instituto  Geographico  Argeutino,  I  ve- 
lame. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  a  7  de  Abril  de  1887,  por  Lniz  F. 
da  Veiga,   1  volume. 

O  Património  territorial  da  Camar»  Municipal  do 
Bio  de  Janeiro,  pelo  Dr.  Mello  Moraes,  1  folheto. 

O  Episcopitdo  Brasileiro,  peraiit«  o  tribunal  da  scien- 
cia,  da  Historia  Critica  e  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brasil,  por  Ã.  PesBolano,  1  folheto. 

Offereoda  aos  Brasileiros  Dia  7  de  Abril  de  1831,  por 
Francisco  de  Paula  Brito,  1  folheto. 

Um  pedaço  do  guropez  e  outro  da  caverna  da  fragata 
Amazonas,  vencedora  da  batalha  naval  de  Riacbuelo. 

Pelo  consócio  Dr.  A.  da  Cunha  Barbosa  as  seguintes: 

Uma  collecçfto  do  Annuario  do  Observatório  Astro- 
nómico do  Xtio  de  Janeiro,  14  volomes,  sendo  7  encader- 
nados, e  4  moe-las  de  prata  eommemorativas  do  4-  cente- 
nário do  descobrimento  do  Brasil,  da  associa^  dos  em- 
pregados do  commercio  e  da  associaç&o  do  4-  centenário. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Alberto  F.  Bodrigues,  um  exemplar 
do  Almanak  Popnlar  para  o  anno  do  1900. 

Pelo  Dr.  J.  C.  Branner,  4  folhetos  sobre  aezpedi0k) 
Branner-Agassiz  ao  Brasil  e  ontro,  de  que  é  elle  autor, 
intitulado  The  OU  Bearing  Shalea  oftke  coaít  of  Brasil. 

Pelas  respectivas  rcdacçOes  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  oftertas. 

Foram  lidas  e  reniettidas  á  respectiva  commisâlo, 
paradíir  parecer  diversas  propostas  para  sócios  effectivos 
e  correspondentes. 

Depois  do  expediente  o  Sr.  Barfto  de  Nazareth  apre- 
sentou, na  qualidade  de  relator,  o  parecer  da  commiefAo 


n,g:,.ndtyG00glc 


606  BBT.   DO  INBT.   ASOH.   E  OEOO.   P£BN. 

especial,  nomeada  na  sessAo  anterior  pelo  Sr.  Preeidente 
do  iDStitnto,  para  coasaltar  sobre  o  mauifesto  do  Sr.  Hajor 
Codeceira,  contraria  á  proposta  approvada  por  esta  aaso- 
cJacfto  no  sentido  de  ser  erigida  ama  estatua  ao  Conde  da 
Bõ»  Vista. 

Após  a  leitora  do  referido  parecer,  fnllaram  sobre  elle 
os  Srs.  Dr.  J<^o  Coimbra  e  Bar&o  dé  Nazaretb,  sendo 
addiada  a  aaa  votaçAo  para  a  ses^lo  seguinte,  a  requeri- 
mento do  Sr.  General  Coelho  Cintra. 

Sobre  a  mesma  proposta  maudon  &  meza  o  Sr.  Dr, 
Ãffonso  de  Albuquerque  um  protesto  que,  depois  de  lido 
pelo  Dr.  l-  Secretario  e  de  contra  elle  se  pronuuciarem  os 
Srs.  Dr.  JoSo  Coimbra  e  Bar&o  de  Nazareth,  foi  unanime- 
mente rejeitado,  por  n&o  se  achar  om  termos  de  ser  rece- 
bido pelo  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  apresentou  e  o  Instituto  approvon 
por  unanimidade  a  redacção  da  reforma  dos  Esbitatos, 
que  foi  mandada  imprimir  cm  avulsos  e  na  Revi^. 

For  ultimo  foi  nomeada  uma  commissfto  composta  dos 
Srs.  Dr.  Jo&o  Coimbra,  general  Coelho  Cintra  e  Augusto 
César,  em  lugar  do  Sr.  Barão  de  Nazareth,  que  pedio  dis- 
pensa da  mesma  commia^o,  para  cora  o  Dr.  Thesonreiro 
pronunciar  se  a  respeito  do  estado  financeiro  do  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 
—  Adelino  A.  de  Luna  Freire,  Presidente.  —  J.  B.  Re- 
gueira Costa,  1*  Secretario.  —  Augusto  Cemr  ãa  Cunha,  sub- 
stituindo o  2°  Secretario. 


Sessão  extraordlnarfã  de  G  ds  Dezembro  de  1900 

FSESIDENCIÁ  DO  BXH.  B&.  D&8BM6ÃBGÁD0B  LUNA  FSEIBB 

Ã'  uma  hora  da  tai-de,  presentes  os  Sis.  Desembar- 
gadores Luna  Freire  e  Francisco  Luiz,  Drs.  Eudoxio  de 
Brito,  Begneira  Gosta,  1-  secretario,  Bodolpho  Galvão, 
Manoel  Arão,  Luiz  José  da  Silva,  Alfredo  de  Carvalho, 
Affonso  de  Albuquerque,  João  Coimbra,  Pereira  dn  Costa, 
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2-  secretario,  e  os  Brs.  General  Coelho  Cintra,  e  Bai^  de 
Nazaretb,  nbrio-se  a  ses^ko. 

Lida  a  acta  da  autecedente  foi  approvada. 

O  Sr,  1-  3eore(ai-io  menciouoo  aa  Begaiotes  : 

OFFEIITA.S 

Pelo  Sr.  SebaBtí&o  Paraná,  am  volume  de  soa  obra 
intitnlflda  Chorograpkia  do  Paraná. 

Pelo  Sr.  General  Coelho  Ciutra,  dons  números  do 
jornal  especial  intitulado  Illustracion  Sul  Ameri-iana,  dedi- 
cado HO  Brasil  quando  tiveram  lugar,  eiu  Buenos  Aires, 
os  festejos  alli  realisados  por  occasi&o  da  visita  do  Dr. 
Campos  Salles,  cujos  números  foram  reiíiettidos  pelo  Sr, 
Joilo  Silvério  de  Souza. 

Pelo  iSr.  Cai  Is  Hicrsomauii,  de  Leipzig,  um  catai  go 
tle  livros. 

Pelas  respectivas  rcdacfSes  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Maiidouse  arcuivar  e  agradecer  ns  offertas. 

Foram  retnettidas  a  commiss&o  de  admissão  de  sócios, 
composta  dos  Sra.  Manoel  ÃríUt,  general  Coelho  Cintra  o 
Bar^o  de  Ilfazarelh,  divei-sas  propostas  para  sócios  hono- 
rário, effectívús  e  correspondentes. 

Findo  o  expediente  o  Sr.  Presidente  comninnica  no 
Instituto  o  fulleeimento  do  sócio  correspondente  Dr.  Fran- 
cisco Leopoldino  de  Gusni&o  Lobo,  sendo  resolvido  que  se 
lançasse  tta  ucta  ani  voto  de  pezar  por  esse  infausto  acon- 
tecimento. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Presidente  declara  que  a 
presente  sess&o  extraordinária,  coDvocada  a  requerimento 
de  alguns  consócios,  é,  principalmente,  prestar  o  Instituto 
a  sua  solidariedade  com  o  regosijo  nacional  pela  victoria 
que  acaba  de  conseguir  o  Brasil  na  questão  de  limites  com 
n  França. 

Sobre  o  assumpto  fallaram  o  Dr.  Pereira  da  Costs  e  o 
Sr.  Barão  de  Nazareth,  o  qual  propoz  que  se  dirigisse  aos 
Êxms.  Srs.  Presidente  da  KepubliciíeBar&o  do  Bio  Branco 
uma  meiísiigem  congratulatoria,  o  que  foi  pelo  Instituto 
approvado,  assim  como  que  fcsse  nomeada  uma  couuuiss&u 
para  cumprimentar  o  Exm.  Sr.  Gons(>lhciro  Governador 
do  Estado  por  esse  auspicioso  facto,  tmm  tamijem  aç  Sr, 
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Coiisnl  da  Snissa,  [tediíido  a  este  para  transmittir  iio  sea 
govenio  as  cordi^aes  felicitaçSes  do  Instituto. 

Resolveu  ainda  est^i  asGocia^Ao,  por  indicaç&o  do  Sr. 
Presidente,  qne  se  officia^se  ao  Exm.  Si*.  Dr.  Esmentldiao 
Bandeira,  agradecendo  a  proposta  por  S.  Kxc.  apresen- 
tada naCaniaia  dos  Srs.  Deputados  uo  sentido  de  (M>dsí- 
gnarse  na  acta  da  sess&o  de  10  de  Novembro  am  voto  de 
gratid&o  civica  a  Bernardo  Vieira  de  Mello  que,  naqoello 
diii,  do  niiDo  de  1710,  ergueu  uo  Senado  da  Camâra  de 
Olinda  o  primeiro  grito  de  republica,  e  pediíido-lheeqne 
transmitia  a  mesma  Camará  o  testemunho  de  reooiíheci- 
meuto  do  Instituto  por  ter  ella  unanimemente  approvado 
a  meanin  proposta. 

Em  «egnidn  foi  submcltido  á  vota^'&o,  depois  de  fal- 
larciit  pela  urdem  os  Srs.  Drs.  João  Ooimtira,  Affonso  de 
Albuquerque  e  general  Cuellin  Cintra,  o  parecer  abaixo 
transcripto  apresentado  na  sessão  anterior  pela  commisi^ 
incumbida  de  prounucjar-se  sobre  o  maiiifostn  do  Sr.  Major 
José  Domingues  Codeceira. 

O  parecer  foi  appmvado,  e  quanto  ao  pedido  que  fez 
o  Sr,  Major  Codeceira  de  exoneração  do  cargo  de  2-  vice 
presidente  do  lustitnto,  resolveu  este  que  sobro  cllo  se 
nianifostasse  esta  associitçfto  na  eieiç&n  á  que  proxima- 
mente tem  de  proceder  para  compor  u  sua  mesa  adoii- 
uistrativa  do  anno  de  1901  a  I!)02. 

Nada  mais  liavcndo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessfto. 
—  Adelino  A.  de  Lima  Freire,  Pi-esidente. — J.  B.  Regunra 
Coita,  1"  Secretario.  —  F.  A.  Pereira  da  Cosia,  2°  Secre- 
tario. 

PARECER 

SOBKE  O  MANIFESTO  DO  SE.  MAJOR  JoSÈ  DOMINGUES 
CODECEI  R.i 

A'  coinniissão  abaixo  assignada,  foi  presente  o  ma- 
nifesto do  Sr.  Major  José  Domingues  Codeceira,  protes- 
tando contra  a  proposta  apresentada  pelo  Dr.  Luiz  José 
da  Silva  eapprovada  pelo  Instituto  em  sessão  de  13  de 
Set«mbro  do  corrente  anno,  no  sentido  de  erigir  se  uma 
estatua  ao  benemérito  pernambucano  Conde  da  Bõa  Vista 
que,  por  duas  vezes,  exerceu  o  cargo  de  Pi-esidente  da  an- 
tiga província  prestaudo-lhcscrviços  da  maior  relevaocís. 
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Fuada-ge  n  Sr.  Major  Codeceira  para  assim  protestar 
«111  que  não  pôde  o  tiistitutu  elevar  estatuas  á  qiieiii  quer 
que  seja,  antes  (te  cumprir  o  cumpromisso  que,  desde 
1864,  eonljaliio  de  conimeniorar  os  quatro  heróes  da  res- 
taDra{S,ci  de  Pernambuco  do  domínio  bollandez,  sob  pena 
de  ser  com  bons  fuudameatos  taxiido  de  leviano,  sem  cri- 
tério, frívolo,  contradictorio,  incomequenie  e  sem  valor  em 
suas  deliberações ;  uccresceudo  &  essa  circumstanciM  a  con- 
sideri)(ílo  de  quo,  iipezar  dos  serviços  luaterinos  que  reco- 
nhece ter  prestado  a  Pernambuco  o  Conde  da  Bôa  Vista, 
ainda  é  cedo  para  para  se  formar  um  juizo  aef;uro  sobre 
a  sua  individualidade,  attenta  a  diversidade  das  upiniSes 
dictadas  em  uns  pela  affeição  quo  ainda  lhe  vatiim,  como 
seus  ci)-religioimrios,  era  outros  pelo  despeito  de  que  se 
acham  possuídos,  como  seus  adveiairios  políticos. 

Conchie  o  Sr.  Major  Codeceira  o  seu  manifesto  i)or 
pedir  exoneração  do  c;irgo  de  2-  vice-presidente  do  Insti- 
tuto, unia  vez  que  pensa  estiir  esta  as.soci;iç&o  desviada  da 
norma  de  condncla  que  se  ha  traçiido,  para  seguir  outra 
differente,  que  é  iiicompativel  com  o  seu  objecto  e  fim,  o 
lhe  quebra  toda  essa  forç-i  de  prestigio  em  quo  se  collocam 
sempre  elevadas,  certas  instituições. 

Deixando  de  Indo  a  maneira  insólita  pela  qual  o  Sr. 
Miijor  Codeceira  se  pronuncia  a  respeito  de  uma  associa- 
ção da  qual  tem  recebido  as  maiores  provas  de  distincção 
e  apreço,  passa  a  conimissílo  a  emittir  o  seu  parecer  sobro 
o  manifvsío  snbmettido  á  sua  apieciaç&o. 

íi&o  é  exacto,  como  affirma  o  Sr.  Major  Codeceira,  que 
o  Instituto  tivesse  sido  fundado  com  o  fim  principal  de 
cumniemorai'  a  restau r>içã:0  de  Pernambuco  do  poder  hol- 
lunder  e  o  mais  que  conxta  do  art.  1-  de  sem  Estatutos. 

A»  contraiio,  O  que  o  Sr.  Jliijor  Codeceira  se  afigura 
floenndario,  é  exactamente  o  que  constitue  o  objecto  prin- 
cipal do  Instituto. 

E  de  feito,  dispõe  unicamente  o  nrt.  1-  dos  nossos 
Estatiítps  que  o  fim  desta  associação  é  :  u  Colligir,  veri- 
ficar e  publicar  os  documentos,  monumentos  e  tradicções 
históricas,  que  lhe  for  posaivel  obter,  ou  de  que  tiver  no- 
ticia, perteueeutes  ás  antigíis  capitanias  de  Pernambuco  e 
Itamaracá,  desde  a  opoca  de  seu  descobrimento  até  os 
nossos  dias ;  »  nada  estabelecendo  nem  podendo  estabe- 
lecer com  reluç&o  ao  facto  especial  da  restauraçio  de  Per- 
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Ofliubiicú  do  ilomiuio  holinndez,  facto  eate  qae  entretanto 
écommcmorado  pelo  lastituto  a  27  de  Jnneiro,  por  coin- 
cidir esta  data  qae  é  a  annirersaria  da  saa  installa^u,  em 
1862  com  a  da  expnlâo  dos  batavos  era  1654. 

Se  é  certu  porém,  qne  a  saa  deDoraÍna(&o  de  archeo- 
logieo  e  geographico,  lhe  eatá  indic»ndoqnaI  a  oricntaç&o 
a  seguir,  para  cumprir  a  grandiosa  mis^Lo  qiie  tireram  em 
vÍBta  OH  sons  fandadores,  é  certo  também  que,  desde  a  sna 
inBtiillaç&o  ogloríoBÍHsinio  período  que  decorre  de  1630  a 
1654,  tem  preoccnpado  constantemente  a  attenç&o  do  In- 
stituto. 

Figura,  entre  as  homenagens  prestadas  aos  heróes  da 
guerra  hollandeza,  aerec^ifto  de  estatuas  a  Vieira,  Vidal, 
Gamarão  e  Henrique  Diaa 

Ã.  proposta  para  esse  fim  apresentada  em  sess&o  de  9 
de  Dezembro  de  1864  foi  assignada,  n&o  pelo  venerando 
Monsenhor  Muniz  Tavares,  como  refere  o  ãr.  Major  Oxle- 
ceir»,  maa  pelos  Srs.  Padre  Lino  do  Monte  Caimello  Lanft 
e  Major  Salvador  Henrique  de  Âlbaqnerque. 

Approvado  em  sess&o  de  19  de  Janeiro  de  1866,  o  pa- 
recer da  commisAo  de  trabalhos  archeologicos,  concluindo 
pela  ndo|if&o  daquella  proposta,  c  nomeada  para  fazer 
executar  a  obra  uma  cominiiís&o  compostit  dos  autores  da 
ideia  e  dos  Drs.  Gervásio  Campello  e  José  dos  Anjos,  re- 
zam as  actas  do  Instituto  os  esforços  dahi  em  diante  por 
este  empregados  para  a  reallsnç&o  de  semelhante  projecto 
já  procnrando  promover  na  Gamara  dos  Deputados  a  con- 
cessão de  uma  loteria  pnra  auxiliar  as  despezas  com  os 
monumentos  que  se  pretendia  levantar,  já  lembrando  a 
nomeaçílo  de  comniissões  populares  incumbidas  de  anga- 
riar paia  isso  donativos,  jTi  proseguindo  aqui  e  na  Europii 
nas  investigações  necessárias  para  a  construção  das  esta- 
tuas, já  finalmente  solicitando- se,  para  a  coUocaç&o  destas, 
da  Gamara  Municipal  do  Eecife  a  cess&o  de  30  palmos  em 
quadro  e  a  respectiva  demarcação  de  terreno  noa  oentros 
do  Campo  das  Princezas,  Pateo  do  Arsenal  de  Marinha, 
Largo  das  Cinco  Pontas  e  Praça  da  Bõa  Vista. 

Entretanto  ou  fosse  pelo  facto  de  haver  sido  occapada 
pela  Companhia  Be!>ife  Draynage  o  terreno  em  frente  á 
fortaleza  das  Cinco  Pontas,  parte  do  qual  destinara  a 
mesma  Camará  para  a  estatua  de  André  Vidal  e  o  receio 
de  que  o  mesmo  acontecesse  com  rcla^fto  aos  ontroa  ter- 
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renos  concedidos  por  ella  para  o  assentamento  das  estatuas 
de  Vieira,  Camai^  e  Henrique  Dias,  oii  fosse  pelo  avul- 
tado das  despezas  a  fazer-se  com  a  execução  dos  quatro 
monumentos  embora,  pelo  primitivo  projecto,  nSo  deves- 
sem elles  ser  vasados  em  bronze,  mas  esculpidos  em  már- 
more, o  qae  é  certo  é  que,  na  sess&o  de  6  do  Agosto  de 
1869  a  respectiva  commisBão,  composta  dos  próprios  au- 
tores da  ideia  declara  que,  diante  da  impossibilidade  quasi 
absoluta  (palavras  textuaes),  de  levar-se  a  effeito  o  proje- 
cto sobre  as  estatuas,  era  de  parecer  que  se  approvasse  a 
proposta  apresentada  na  sessão  anterior,  no  sentido  de 
inangnrar-se  na  Praça  da  Bôa  Vista  uma  columua  com- 
memorativa  dos  quatro  heróes  da  restauração  de  Pernam- 
bnco  do  dominio  bollandez. 

Mas,  ainda  assim,  complctameote  negativo  foi  o  resul- 
tado deste  novo  tentameu  do  Instituto,  pois  que  nem  a 
consideração  de  ser  menos  dispendiosa  e  de  mais  fácil 
execução  a  constrocção  de  uma  colnmna  de  mármore  de 
que  a  de  quatro  estatuas,  nem  o  compromisso  qne  ante- 
riormente contrahira  esta  associação  de  commemorar  por 
e&sa  forma  os  vultos  gloriosos  de  sua  gloriosíssima  restau- 
ração, nem  finalmente  o  ardor  patriótico  do  Sr.  Major 
Codeceira  que,  entrando  trcs  annos  depois  para  o  grémio 
do  Instituto,  deveria  ter  posto  a  sua  reconhecida  dedicação 
ao  serviço  dessa  ideia  de  qne  só  actualmente  faz  a  sua 
ãelenda  Cartha^o,  nada  disso  teve  força  bastaute  para  con- 
verter em  realidade  o  que  então,  como  hoje,  nunca  passou 
de  nma  aspiração  do  Instituto. 

E  de  feito,  trinta  e  seis  annos  são  decorridos  depois 
que  foi  apresentada  a  proposta  para  a  erecção  de  estatuas 
a  Vtcirii,  Vidai,  Camarão  e  Henrique  Dias,  e  trinta  e  um 
hesde  que  se  substifnio  essa  ideia  pela  da  coiistmcção  de 
uraa  columua  em  bonra  ãqnelles  heróes,  e  compreLende  se 
qne  esse  espaço  de  tempo  era  por  demais  sufficiente  para 
qne  já  estivesse  traduzida  em  facto  semelhante  aspiração. 

O  que  não  se  comprehende  é  qne,  no  entender  do  Sr. 
Major  Codeceira  não  possa  esta  associação  promover  os 
meios  de  elevar  em  bronze  o  vulto  do  Conde  da  Bôa  Vista, 
sem  que  erijii  a.  columna  commcmorativa  dos  heróes  da 
restauração  de  Pernambuco  do  poder  dos  hoUandezes,  em 
que  platónica  meu  te  trabalha  a  31  annos. 

Basta  compulsar  as  actas  das  primeiras  sessões  do 
17 
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Inetitiito  pnr:)  se  vciiâciu*  que,  no  mesmo  t«iiipo  que  este 
mourejava  pela  cuiinlrucç&o  da»  estatuas,  e  depois  pela  da 
eolamna  commemoiativadoH  heróes  ãa  restauração,  uanca 
deixou  de  projeetar  «  pôr  em  execuçílo  outras  ideias,  como 
fossem  mandar  lithographar  os  retratos  de  Vieira,  Cama- 
rfto,  Vídnl  e  Henrique  Diae,  resolver  collocar  duas  lapidas 
nma  no  edificio  do  Arsenal  de  Marinha  para  assignalar  o 
local  em  que  czistio  o  arco  do  Bom  Jesus,  e  outra  em 
Olinda,  na  casa  em  que  residio  João  Fernandes  Vieira, 
fazei  levantar  uma  coluuiiia  de  mármore  uo  sitio  em  qite 
esteve  a  fortaleza  do  Arrayal  líoyo,  e,  o  que  mais  é,  no- 
mear uma  commiBSão  que  angariasse,  como  effecti vãmente 
angariou,  donativos  para  auxiliar  ua  capital  do  Maranh&o 
a  coDStrucçao  de  nm  monomento  ao  poeta  Gonçalves  Dias; 
e  contra  todas  essas  deliberações  nenhuma  voz  se  levanton 
no  recinto  destA  associação  para  recordar  qne,  antes  de 
tudo,  deveria  satisfHzer  ao  compromisso  em  que  se  em- 
penhara de  alçar  estatuas  ou  elevar  num  colnmna  com- 
memorativa  aos  quatro  vultos  da  restauração  pernam- 
bucana. 

Ainda  cm  lã<J7  <>  Dr.  Miirtins  Jnniur  propoz  e  o  In- 
stituto approvou,  que  se  erguesse  um  monumento  aos 
martyres  da  revolução  de  1817,  e  o  Sr.  Major  Codeceira, 
alem  de  achar  louvável  a  ideia  apoiou-a  com  o  seu  voto, 
indicando  apenas  que  nelle  fossem  também  commemorados 
08  heróes  de  1654,  1710  e  18'J4,  e  iipezar  de  nada  decidir 
o  Institnto  sobre  esta  indicação,  íipprovando  unicamente 
a  proposra  do  Dr.  Martins  Júnior,  o  Sr.  Major  Codeceira 
curvon-se  a  essii  deliberação  e  não  se  lembrou  então  de 
preferir  &  qualquer  outra  a  cummemoração  dos  quatro 
heróes  da  restauração  de  Pernambuco. 

Como  pois  pugnar  ttgora  por  esta  pieferencia  a  pix)- 
posito  da  estatua  do  Conde  da  Bôa  Vistit  que  o  Instituto 
resolveu  erigir  e  quando  tão  bem  aceita  tem  sido  a  ideia 
não  só  neste  Estado  como  em  todos  os  outros  da  União 
oude  pulse  nm  coração  gernambucano  t 

For  ser  o  Conde  da  Bõa  Vista  um  politico  contempo- 
râneo sobre  cuja  individualidade,  segundo  pensa  o  Sr. 
Major  Codeceira,  ainda  é  cedo  para  formar  nm  jnizo  se- 
guro t 

Mas  politico  contemporâneo  também  o  eia  Nunes  Ma- 
chado e  não  menos  prematuro  6  o  jnizo  que  se  possa  for- 
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mnlar  a  sen  respeito,  e  eotretiinto  oeubnma  dnvida  teve 
o  autor  (ío  manifesto  em  interessar  o  Instituto  nas  nmre- 
cidaf)  homenagens  prestad^is  ultimamento  A  sua  memoria. 

Por  nio  haver  sido  resolvido  o  assumpto  em  aasfim- 
bléa  geral  pára  antorifar  as  necessárias  despezas,  como 
ainda  pretende  o  Sr.  Major  Codeeeira  t 

Mas  para  deliberar  sobre  a  restauraç&o  do  mniiBoléo 
que  guardasse  os  restos  mortaes  do  grande  tribuno,  nfto  se 
lembrou  o  autor  do  manifesto  de  requerer  a  couvocaç&o 
de  uma  assembléa  geral,  apezar  de  haverem  corrido  todas 
as  despezas  por  contsi  do  Instituto. 

Por  nilo  applicar  este  de  preferencia  o  dinheiro  qne 
se  vai  despender  com  a  estatna  do  Conde  da  Bôn  Vista  á 
elevação  de  um  tunmio  onde  sejam  encerrados  os  ossos  do 
Fernandes  Vieira,  que  insinua  o  Sr,  Major  Codeceira  ja- 
zerem eni  abnudono  uunia  das  salaa  desta  nssociaç&of 

Mas  essa  considerado  n&o  actuou  no  espirito  do  au- 
tor do  manifesto  quando,  por  iniciativa  exclusivamente 
sna  deliberou  o  Instituto  n&o  pequena  quantia  com  a  re- 
paração daqnelle  mausoléo. 

Entretanto  assim  se  pronunciando  nSo  entra  nos  in- 
tuitos da  commissão  disputar  a  preferencia  entre  o  legen- 
dário tribuno  e  o  Conde  da  Bõa  Vista  para  negar  áquelle 
o  que  reclama  para  este,  qual  é  o  direito  ás  homenagens 
que  um  e  outro  merecem  por  parte  desta  associaçíio. 

Acccntuando  estes  pontos  tem  ella  por  unieo  objecto 
pôr  em  relevo  que,  rendendo  hoje  ao  Conde  da  Bôa  Vista 
o  mesmo  preito  de  admiração  que  rendeu  hontema  Kunes 
Machado,  occupa  o  Instituto,  uma  posição  diversa  da  que 
occupa  o  Sr.  Major  Codeeeira,  collocandose  imparcial- 
mente entie  a  affciç&o  dos  co-religionarios  e  o  despeito 
dos  adversários  políticos  de  cada  um  daqueltes  vultos  e 
esquecendo  que  militaram  elles  em  arraiaes  differentes, 
para  só  se  lembrar  de  que  ambos  honraram  a  ten*»  de  sen 
berço  e  conquistaram  o  reconhecimento  dos  contcporaneoB- 

E'  de  voto,  portauto,  a  corarais^o  que,  versando  so- 
bre matéria  vencida  o  manifesto  do  Sr.  Major  Codeeeira, 
e  em  qne  pese  a  attitude  por  este  posteriormente  assumida, 
mantenha  o  Instituto  a  resolução  que  tomou  em  sessão  de 
13  de  Setembro  e  a  que  lhe  cumpre  dar  execução,  afim  de 
que  dentro  em  breve  avulte  na  Praça  da  Republica  a  es- 
tatua do  beuemerito  Conde  da  Bôa  Visto. 
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Qnanto  a  exoneraçfto  do  lagar  de  2°  více-presideiite 
pedida  pelo  Sr.  Major  Codeoeím,  no  fioiíl  de  sea  maoi- 
feato,  abst^m-se  a  conimiBS&o  de  emittir  parecer,  deixando 
que  a  respeito  resolva  o  lu&tituto  como  euteoder  luais 
conveniente  em  sua  sabedoria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  29  de  ^  ovembro  de  11HH). 
—  (Assiguados)  Barão  de  Nazaretk,  Alfredo  de  Cai-valko, 
Francisco  Luiz  Correia  de  Andrade,  cOm  restricçio. 


Sessão  ordinária  cm  13  de  Dezembro  de  1900 

Presidência,  do  exm.  bb.  desembargador  Luna  Freire 

A'  unia  hora  da  tarde,  presentes  os  Si-a.  Desembarga- 
dores Luna  Freire  e  Francisco  Luiz,  Drs.  Rfgueirii  Costíi, 
1-  secretario,  Jo&o  Coimbra,  Sebastillo  Galvão,  Alfredo  de 
Carvjillio,  Pereira  da  Costa,  2-  secretario,  Eudoxio  de 
Brito,  Lui7.  Josó  da  Silva  e  os  Si-s.  Manoel  Ar^,  Barão 
de  Jíazareth,  General  Coelho  Cintni  e  Angnsto  César, 
abrio-se  a  ses^o. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada  com  ama 
emenda  do  Sr.  Dr.  Joio  Coimbra  no  sentido  de  estender-se 
á  banea<la  pernambucana  na  Camará  dos  Srs.  Deputados  o 
reconhecimento  do  Instituto  pelo  voto  de  gratidão  civica 
que  na  mesma  Caniani,  por  intermédio  do  Exm.  Sr.  Dr, 
Eameraldino  Bandeiía  propoz  e  aqnella  corporação  appro- 
voQ  em  honra  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  no  dia  10  de 
Novembro. 

O  Sr.  Dr.  1- Secretario  mencionou  o  seguinte  : 

Uma  carta  do  Sr,  A.  Besserrest,  de  21  de  Novembro 
offerecendo  por  veada  ao  Instituto  diversos  objectos  ar- 
cheologicos  encontrados  nas  ruína»  de  Palmyra.  ~  Maii- 
dou-se  á  commis^lo  de  archeologia. 
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C3FFER.TA.S 

Pelo  Museu  ^Nrcíod»!  de  Montevideo  niii  exemplar  de 
seus  Â-nnaes.  " 

Pelas  reBpeetiviís  redacções  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Estados. 

Maudou-se  archivare  agradecer  as  offertas. 

Em  seguida  lido  o  parecer  da  commis^o  d»  admias&o 
de  sócios  correu  o  eacrutiuio  aecreto  e  foram  eleitos  sócios 
efTectívos  os  Srs.  Dr?.  Jo&o  Dlntz  Bibeiro  da  Cuuha,  José 
Sabóia,  AíanoeL  Bernardino  Vieira  Caralcaiite,  Desembar- 
gador António  Pedro  da  Silva  Marques,  Celso  Florentino 
Henrique  de  Souza,  Manoel  Aithur  Muniz,  Ãprigio  Carlos 
de  Amorim  Garcia  e  o  9r.  Fernando  Barroca,  honorários 
osSrs.  Barão  Hulot  e  B:mí^)  Bíchoíf,  e  romettidas  á  mesma 
commiíis&o  outras  propostíia  para  sócios  elfidctlvos  e  cor- 
respondentes. 

Os  Srs.  Drs,  Sebasti&o  GalvSU),  Alfredo  de  Carvalho  e 
Regueira  Costa,  propnzeram  e  o  Instituto  approvou  que 
se  solicitasse  do  consócio  Dr.  Manoel  Cicero,  director  da 
Bibliotheca  Nacional,  copia  da  segunda  parte  do  Valsroso 
Lucideno,  de  Frei  Manoel  Calado,  visto  como  apenas  a 
priíneiía  parte  dessa  obra,  valiosissimo  subsidio  para  a 
historia  pátria,  foi  publicada  em  1648,  conscrvaudo-se 
inédita  até  o  presente  a  segunda  pai  te,  cujo  original  existe 
na  Bibliotheca  do  Porto  e  da  qual  a  Bibliotheca  Nacional 
do  Bio  de  Janeiro  possue  nma  copia  que  figurou  na  expo- 
sta de  Historia  do  Brasil,  de  1831,  e  vem  descripta  uo 
respectivo  catalogo,  sob  n.  19799. 

Igualmente  e  sob  proposta  dos  mesmos  Senhores  foi 
approvado  que  seja  inserto  naBevista  do  Instituto  o  ma- 
gistral artigo  denominado  Os  HoUandezes  no  Brasil,  cscri- 
pto  pelo  distincto  litterato  José  Veríssimo,  e  publicado 
no  Jornal  do  Cowmercio  de  26  de  Novembro  do  corrente 
auuo. 

O  Sr.  Dr.  Sebasti&o  Galvão,  pedindo  a  palavra,  propoz 
ainda  e  o  Instituto  approvou  que  se  solicitasse  do  Dr.  Au- 
gusto Victorino  Alves  do  Sacramento  Blacek  a  remessa 
dos  cinco  volumes  de  sua  obra  Diccionario  Bibliographico 
Brasileiro,  da  qual  o  mesmo  otfertou  o  6°  volume  ao  In- 
stituto. 

Em  seguida,  e  ainda  com  a  palavra,   pedio  dispensa 
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da  Cominisâo  de  Kedac^  de  Eetatatos  e  da  Bevista, 
visto  o  mau  eBtado  de  sua  satíde. 

Sendo  flcceitn  a  dispensa  o  Sr.  Presidente  nomeou 
pam  interinanieiíte  substitiiil-o  »o  Sr.  Dr.  Alfredo  deCar- 
valho. 

O  Sr.  Dr.  JoSo  Coimbra,  obtendo  a  palavra  procedeu, 
ua  qualidade  de  relator,  a  leitnra  do  pai-ecer  da  coiumÍB^k> 
nomeada  na  sess&o  anterior  para  pronanciar-ae  sobre  o 
estado  financeiro  do  lustítnto. 

Conclatda  a  leitura  do  parecer,  pcdio  a  palavra  o 
Sr.  Dr.  Eudozio  de  Brito  para  ama  explica^fto  depois  do 
qne  faltaram  sobre  eite  os  Srs.  Bai^  de  Nazaretb,  Dr. 
Jo&o  Coimbra  e  por  ultimo  o  Sr.  Desembat^dor  Fran- 
cisco Luiz. 

O  Sr,  Barão  de  Nazareth  propoze  o  Instituto  appro- 
vou  as  seguintes  medidas : 

1°  Que  fosse  dispensado  o  Sr.  Dr.  Gaiidino  Eudoxio 
de  Brito  do  cargo  de  Thpsoiireiro  do  Instituto. 

2°  Que  se  officiasse  ao  Esm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Go- 
vernador do  Estado,  aos  Directores  das  Bepartiçfies  Fiscaes 
e  Gerente  da  Caixa  Económica,  dando-lhcs  sciencia  de«ta 
1'esolutão  do  Instituto. 

3°  Que  passasse  a  mesa  administrativa  a  gerir  os  ne- 
gócios financeiros  do  Instituto  até  a  elei^  do  novo  The- 
soureiro. 

4°  Que  o  Instituto  promovesse  os  meios  de  rebuver  a 
importância  do  deficit  verificiído  pela  commiss&o  que  foi 
nomeada  para  toniiir  contas  ao  ex-tbesoureiro. 

O  Sr.  Desembargador  Francisco  Luiz  propoz  que  se 
concedesse  uai  prazo  razoável  dentro  do  qual  o  Sr.  ex-the- 
Boareiro  entrasse  com  a  importância  do  deficit  verificado. 

Sobre  esta  proposta  fallaram  diversos  sócios,  entre  os 
quaes  o  Sr.  Dr.  Endoxio  de  Brito  que  declarou  ser-lbe  im- 
possível um  prazo  menor  de  uoventa  dias  entrar  com  a 
importância  por  elle  devida,  o  que  lhe  foi  concedido,  fi- 
cando também  approvado  que  o  mesmo  Sr.  exthesonreiro 
prestasse  garantia  assignando-se  responsável  pelo  dito 
debito. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  asesâo. 
—  Adelino  Ã.  de  Luna  Freire,  Presidente.  —João  BaptíMa 
Regueira  Conta,  1°  Secretario.  —  F.  A.  Pereira  da  Cotta, 
2*  Secretario, 
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Sessão  ordinária  de  27  de  Dezembro  de  1300 

Peesidencia  do  BE.  DE.  Eegueiea  Cospa 

&'  ama  hora  da  tarde,  presentes  os  8rs.  Brs.  Ilegaeira 
Gosta,  Bodolpho  Galv&o,  Luiz  José  da  Silva,  Eadoxio  de 
Brito,  João  Coimbra,  Peieini  da  Costa,  2- secretario  sub- 
stituindo o  primeiro,  MaDoel  Cícero,  Alfredo  de  Ciirvalho, 
Pedro  Celso,  e  o  Sr.  Maooel  Ario  nomeado  2-  secretarie 
ad-hoc,  abrio-SH  a  sess&o. 

Lidaa  acta  da  aiitecedente  foiapprovadae  <>Sr.  1°  Se- 
cretario mencionoD  o  seguinte  : 

Um  officio  do  Sr.  Theodoro  Sampaio,  de  27  de  Xo- 
vembro,  uccusando  a  recepif-ão  e  agradecendo  o  seu  diplo- 
ma de  sócio  correspondente  do  Instituto.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Sr.  Dr.  1-  Secretario  do  lastitiito  Qeo- 
gruphico  e  Histórico  da  Bahia,  de  39  de  Novembr»,  re- 
incttcndo  de  ordem  da  mesa  administrativa  do  mesmo  In- 
stituto, por  intermédio  do^Dr.  Boãolpho  Qalv&o  as  se- 
guinte ofTertas  de  obras  conimemorativas  do  4°  centenário 
do  descobrimento  do  Brasil,  a  saber :  Carta  de  Fero  Vaz 
Caminha  Pindorama,  o  drama  Ã  Doscobertu  do  Biasil,  e 
ama  medalha  de  cobre  cunhada  para  o  mesmo  &m. — Man- 
doa-se  agradecer. 

Um  dito  do  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Súv», 
director  da  Bíbliotheca  Nacional  do  Bio  de  Janeiro,  de  1 
do  corrente,  commnnicnnão  que  os  documentos  á  qae  se 
refere  a  proposta  approvada  em  sess&o  deste  lustituto,  do 
dia  11,  acb«m-se  a  disposiç^  da  pessda  que  fôr  incumbida 
de  extrahir  a  competente  copia,  depois  da  necessária  au- 
torisaçfto  do  governo.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Dr.  Joaquim  Thiago  da  Fouceca,  de  8  do 
corrente,  agradecendo  a  sna  nomeaç&o  para  fazer  parte  da 
commiss^  ageuciauora  de  donativos  em  Santa  Catharina 
para  auxiliar  as  dcspezas  com  a  erec(2o  da  estatua  ao 
Conde  da  Bôa  Vista. 

Um  dito  do  Dr.  António  Toledo  Piza,  director  da 
ReparCif&o  de  Estatística  e  do  Arcbivo  de  ^lo  Paalo,  de 
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17  do  corrente,  offertando  nni  exemplar  do  relatório  de 
estatística,  relativo  ao  aono  de  1898.  —  Maadou-se  agra- 
decer. 

Pelo  Sr.  AiitODÍo  Manoel  Xavier  Bittencourt,  nm 
volnme  da  Revista  geral  dos  trabalhos  da  commiss&o  con- 
atructora  da  nova  capital  de  Minas  Geraea  e  um  atlas  dos 
Itinerários,  perfiz  longitadinaes  e  da  zona  demarcada  da 
commis^lu  de  exploraç&o  do  planalto  central  do  Brasil. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Alt>erto  LofiTgreen,  as  seguintes 
obras  : 

Boletins  da  coniniissão  geograpbíca  e  geologicadoSfto 
Paulo,  6  folhetos,  edicção  commemorativa  do  i"  centenário 
Hans  Staden,  suas  viagens  e  captiveiro  entre  os  selvagens 
do  Bi-asil. 

Pelo  Sr.  Philoteo  Pereira  de  Andrade  um  folheto  — 
Paginas  de  Pedra  da  índia  Portugoeza,  e  outro  — Docn- 
mentos  Boukanis  para  a  Historia  de  Gõa. 

Pelo  consócio  Dr.  Manoel  Cicero  um  distinctivo  de 
metal  dourado  com  que  os  volugtarios  da  pátria  da  Bahia 
marcharam  para  a  guerra  do  Páriíguay. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e 
de  outros  Eetedos. 

Mandou  se  archivar  e  agradecer  as  ofFertas. 

Foram  remettidas  a  commis^o  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer,  duas  propostas  para  sócios  correspon- 
dentes. 

O  Sr.  Presidente  conimnnica  qne  o  Bxm.  Sr.  Barílo 
de  Giirjahú  rcmettflu  ao  Instituto  para  ausiliai'  as  despe- 
zas  com  a  erecçio  da  estatua  ao  Conde  da  Bfia  Vist-a  cera 
mil  réis,  e  a  Exm'.  Sr*.  D.  Laura  Carneiro  da  Cnnha  da- 
zentos,  que  angariou  entre  diversas  pessoas  cnja  relaçfto 
acompanhou  a  mesma  importância. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  José  da  Silva  propoz  que  o  Instituto 
creasse  nm  lugar  de  servente,  resolveu-se  porém  que  a 
mesa  administrativa  providenciasse  no  sentido  de  mandar 
fazer  os  serviços  da  casa  pelo  melhor  modo  que  enten- 
desse. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Gosta  propoz  e  foi  approvado 
qne  o  Instituto  offertasse  á  Bibliotheca  Nacional,    por  in- 
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termeãio  do  consócio  Dr.  Manoel  Cícero,  doas  exemplares 
da  medalha  commemoiattva  da  abolição  da  escravid&o  do 
Brasil  mandada  cunhar  pelo  lostitoto. 

Resolveu  o  Instituto  celebrar  em  27  de  Janeiro  pró- 
ximo sna  festa  anníveaaria. 

Finalmente  o  3r.  Presidente  commnnicon  á  casa  o 
Êtllecimeoto  dos  sócios  honorários  Engenheiro  Victor 
Foarnier  e  Laciano  Cordeiro,  reeolvendo-se  qoe  fosse  lan- 
çado na  acta  um  voto  de  pezar  por  t&o  iofansto  aconteci- 
mento. 

Kada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  ses^o. 

Em  tempo  declara-se  que  o  Sr.  Dr.  Begneira  Costa 
assnmio  a  pi'e8idencia  da  ses^lo  por  ser  dos  preseutes  o 
aocio  mais  antigo. 


^j^W^>^ 
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EXPEDIENTE 


Ãttcndeitdo  qne,  npez»r  do  Domero  ariiltndo  de 
cxempliiies  de  cadii  cdi^Ao  destoa  Kevwta  Aestínnúos  A  dis- 
tribui^^o,  OB  pedidos  exttaotdintirios  se  iivoiuriinm  habi- 
tiialmeato  ao  pnrito  d^  para  satisfizel -ns,  fier  mister  des- 
falcar as  coIlecçOes  de  reserva,  o  Instituto  tem  deliberudo 
que,  a  partir  do  presente  niiiiiero,  a  Revista  só  continaiirá 
a  ser  (toviada  ás  instituições  e  pessoas  (jne,  necaa»ndo  o 
aeii  recebi nicntu,  solicitiirein  a  coiitinaa^  da  buh  remessa 
por  tueio  do  cartHo-postiil  qne  a  esta  acoiupauha,  vindo 
ãêvidame.nffí  franqueado. 

As  que  o  n&o  fizerem  ser!io  risciidas  da  lista  dus  dcs- 
tinatariuít 

ASSIQNATUBA8 

Anno  lOÍOOO 

Niiiiicro  a/nlso SçOOO 


Toda  a  roíTespondencia  relativa  á  Remula  bem  oonro 
os  pedidos  fie  collecções  devem  ser  dirigidos  pani  si  sede 
do — Zuxlitttlo  Arcfieoluf/ico  e  Geoijiaphico  PenKiiuburano — 
liecifc — Pervambur.o — Jíranil, —  coiu  eodereço  ao  l"  Secrc- 
I;irio  — Dr.  Al/rcão  ãe  Carvtiltio. 


O  Instituto  nílo  disptio  maia  de  coIlecçCes  cotnpletns 
«la  sna  Jlcvinta,  acliMndose  est;otiido8  os  ns.  10—31  ;  exis 
tom  aitulii,  em  !■  edii'áo,  os  ns,  1—3  e  32—59,  e  eiu  2*  tdi- 


n,g>-ndtyG00c^lc  ^^ 


n,g:,.ndtyG00glc 


V 


n,g:,.-ndtyG00glc 


y  Google 


n,g:,.ndtyG00glc 


,  Google 


n,g:,.ndtyG00glc 


